
Moraliz do ensino 
Cneci eisino swerwr 

OS COORDfNADORES 
RIO, 2 — Um observador 

político ria imprensa indagou 
tio sr. Gustavo Capaucmu, 
novo llder tia maioria e do 
governo, na Camara dos De-
putados sobre a situaeão ge-
ral do caso das mesas do 
congresso e se o mesmo es-
tava coordenando movimen-
to*. An to a re.spoita afirma -
tiva, perguntou o jornalista 
que fazia tambrm o sr. Cale 
Filho. O político mineiro pre 
feriu contornar a c;Ur\st.ào, 
mas ante a insistência de-
clarou que também o vice-
presidente coordenava o as-
sunto. 

CAIMA NO MARANHÃO 

RIO. 2 ~ o Comandante» 
da I(JH Região Militar, com 
sede no Maranhão, informa 
que reina calma na capital 
e em todo o interior do Es 
tado. O governador recém -
empossado vai aos poucos to-
mando pulso na .situação, jã 
tendo íe*to as primeiras no- , 
meaeõcs do .secretariado e or 1 

Meio século de um educandario 
FORTALEZA, 2 — A imprensa v jm se ocupando 

dos resultados dos exames dos cursos superiores em 
vários Estados, inclusive no Ceará e na Capital do 
País. Diz que o número excessivo de reprovações vem 
mostrar que o curso secundário noo está correspon-
dendo às suas finalidedes e que é preciso uma ação 
imediata. A atitude assumida peia direção dos esta-
belecimentos superiores em todo o país, de Norte a 
Sul, mostra que a reaçao soneadora já começou quan-
to cios cursos superiores. Ontem, nos exames para a 
Faculdade de Farmacia e Odontologia de 72 candi-
datos matriculados para os dois cursos somente nove 
forcim aprovados, devido à excessiva incompetência e 
atruzo revelados nos exames vestibulares. Para o cur-
so de farmacia passou unicamente um candidato, a 

srta, Maria Zilmar e para odontologia apenas 8 con-
visãodos programas cio cn- clidatos, sendo que diversas moças. Tem-se assim a ' — 

r ^ r ^ opressão de que os rapazes ainda estão estudando V O l T A W OSRÈWATOS 
com insiste no íí\. menos do que ai moças. 

Estão em festa, hoje, os meios educacionais de Mossoró 
tf* que, na data que ora transcorre, era instalado, naquela 
cidade, no inicio deste século, o Colégio Diocesano Santa 
Luzia, obra meritória, de alto espirito, cuja iniciativa, pla -
no e "calteacão, deve-se à visão do grande e saudoso bispo 
D Afiaato de Miranda Henriques. 

ENSINO SECUNDÁRIO 
RIO, 2 — Vai .ser constituí-

da uma conrssão para a re-

De então, a partir daquele ionginquu ano de 1951, r*" 
historia :las letras norte-riograndenses, reflete-se o nonv,* 

. í <l<> modesto ftducandario da província, marcando lugar en-denado as primeiras provi- » . , . . - , 
/ I l l v . k , . , - . tre seus conRenwes. com uma folha de serviços, de trabn-oencjus de ore mi admmis- I ^ ^ _t \ , 
trativa. Entretanto até on- j 
tem o comercio ainda ná<> t 
tinha aberto suas porta.-; 

Jiios r cie propósitos meritórios; que sobremodo honram o 
osíorço e continuidade incansável dos seus diretores e abne 
'"ido/v inc.Mrt'.! 

EiSfNMOWER 
iounnmaA 

LONDRES. 2 — Chop.oU U 
nrsperadamente a esta ca-
pital f) general Eisenhower 
mantendo demorada confe-
rem i:i com os principais che 
fes cia defesa nacional. 

.*>.-.. tui:n f.ra .̂uíiM persistente v renovado, dia a 
'u >i' ia Uini páN.sádo ^era^ões e {.«eruçòes de moços irrequie-
tas t- (.'Nperanço.io.-?, que transitando pelas suas classes ou 
repousando á sombra dos vetustos tamarindeiros dos seus 
muros, formando e orientando os espíritos, para os roteiros 
do futuro, onde teriam, dias após, de continuar na soeio-

j d .ide, na vida pública, na política ou no comercio, a sen-
tir e a relembrar as lições e os companheiros, cujos nomes 

e mocldade vao desaparecendo, como .sombras queridas, nafl 
primeiras curvas do tempo 

Foi primeiro Diretor do Santa Luzia, o Cnego Estev&O 
Dantas, Depois cm épocas diversas exerceram o mesmo car-
go com deciioaçao lnvulgar, o? educadores Cônego Amancio 
Ramaího. Padre Jon^ 0'Grady, entre outros 

Por motivo do t ranscurso do < incoentenano do Santa 
Lu/ia. o Governador Dix-sept Rosado transmitiu ao seu 
atual diretor o scrufntc telegrama: 

Reverendissimo Padre Miguel DánJcers 
Ginávio Diocesano Santa Lui ia — Mossoró — KN 

Ao ensejo cincoentenário nobre generosa casa de ensi-
no dirigida atualmente (Espirito esclarecido vossa reveren-
d: ' .im:!. Tc/*o m-eitar em nome Governo Estado e meu pró-
prio riu.sivas C-.Ü i:Lt.vil xcjòes, iormuiando votos rontlnuida-
(ic íjcncmèrna fecunda 'n.stituiçâo t.mta; c tão relevantes 
serviços ha pregado tciia. Mjnndo itinerários e des-
íiii", vafias c{,<\-\. Confiíi. eoiTío Governador, prestigi-
an<;o tradicional Educandario, ra altura seus merecimen-
tos, dar-lhe apoio e ajuda estejam minhas possibilidades. 
Ac; ijo telc^raíar prefeito Francisco Mota pedindo repre-
sentar -se solenidades. Cvirdiais sauríitcões — Djx-sppt Ro-
sado, Governador. 

A louvável decisão do governo 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 

Um dos primeiros atos dolpouco a pouco, de inicio dís-
i governador José Américo foi cretamente e em seguida sem 
' mandar fechar as casas de (nenhuma cerimonia o feio vl-

RIO. 2 — o y sr Barcelos A capital, cidades e cio torna a campear, 
j Feio, chefe de Policia do Es- ;!ogarejos do interior estavam 
I tado do Rio, baixou porta- ] infestados da terrivel praga, 
j ria mandando repor todos E m c a d a ps<iuina se exer-
| os ros retratos de autorida- I a tavolagem. ás escan-
' des retirados das paredes caras, sem terem os contra-
das repartições subordinadas 
aos seus serviços, a partir 
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À Escola Técnica de Aviação Getulio 
Peixoto. 

Vargas e Amaral 

O governador Di^-sept Rosado teria telegrafado a alta 1 "PAPAI ' ' STAilN 
autoridades do pais. solicitando atenção para os trabalhos 
da Escola Técnica de Aviacao em Parnamirim, ora para-
lisados . 

Il^i ie .b'U os telegramas seguintes: 

Cil>Venai;.or Di. -scpt Rosado : 

C<;..i'.!üie-) ao p:-../.rido amigo t|Uc, de acôrdo com o seu 
pedido, hinversei com o sr Presidente da República e com 
o Diretor cie Lnsino da Aeronáutica, ficando assegurada a 
continuidade dos sctvmos da Escola Técnica, dependendo, 
apenas, í|:ís providencias que estão sendo tomadas no sen-
tido d^dhítrrhuicáo d:» verlias. Cordialmente — Ca fé Filho 
-- Vi; i - iJ:\ .'.id^r.t.- c,.. í;op;';blk::i. 

••Governador Dix-sept Rosado : 

• - Em resposta ao telegrama d j vossa excelência, de-
claro que não pouparei esforços, dentro das possibilidades 
orçamentarias e da política do compressão do despesas 
adotadas pelo p o ver no, no sentido de aumentar o melhora-
mento c a eficiência da FAB. Saudações Cordiais — j.a) 
Nero Moura - Ministro da Aeronáutica". 

Decrese o comunismo 
Dedaracões d o n o v o presidente 

MONTEVIDLI, £ — O aovo presidente da Repúblie?, 
em declarações à imprensa, tratou de var«os problema*» do 
pais, tendo a certa altura, reíermdo-HC ao comunismo, de-
clarado <iue ele detas a olhos vistos c que nao t^m possibi-
lidades de vitoria 

RIO, 2 — O jornal comu-
nista "Imprensa Popular" 
vem comentando o recente 
discurso de Stalin e diz que 
todos se devem sentir orgu-
lhosos com as palavras üo 
grande defensor da paz. Ter 
mina dizendo que o BrasU 
nao deve comparecer á con-
ferência dos chanceleres 
aos Esta<k>6 Unidos. Os jor-
íais não comunistas estão 
evando ao ridículo os pro-
:estos cie paz dos adeptos 
lo "camarada" Stalin. 

: A M I U A TRABAlHiSTA 
llíO'» 2 — "tfltfmam-se os 

intenriimentos para a fusão 
do PTN no PTB. Diz o sr. 
Danton Coelho que se ope-
racá o confíraçamento da 
grande famílía trabalhista. 
Aguardando ainda a colabò-

Nós mesmos calámos, ao 
verificar a inutilidade da rinn 
panha. 

Acreditamos que com o sr 
José Américo o negocio in -

ventores nada a temer. jrd de outro modo. Nlniguem 
Enquanto os tais banquei- i terá a topete de vir a sua pre-

do ano de 1045. Mas para j r o s juntavam fortuna, o povo ;.-.enç& com alegações cavilo-
evitar dúvidas, declara que i s e arruinava economiea e mo- sas. Os políticos sabem de sua 
inclusive os retratos dos srs. malmente, ,'ntransigencia, quando 

O sr, José America veto sa-
near o ambiente de nossa ter-
ra, neste setor. E não lhe fal-
ia. autoridade para n extra-
ordínaria empresa, * 

Dizemos — extraordinária 
— porque tem sido esta, uma 
tarefa difícil para os gover-
nos. Por via de regra, os me-
lhores propositos fracassaram 
o a proibição de alguns dias 
logo se anula, Volta, então» a 
jogatina mais desenfreiada, 
eoom se não houvesse ativida 
des honestas em que os nossos 
eompatricios empregassem 
suas valiosas energia*, 
* Ainda nos recordamos dos 
primeiros mêses da adminis-
tração do 8i\ Osvaldo Tri- t Não convém distinguir en-
guetro. O jogo lhe parecia um tre formas dc vicio». 

, . .... 
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A MESA 00 SENADO 

RIO, 2 — Parece absoluta-
mente certo que o 1.° vice- ! 

presidente do senado será o 
sr, Marcondes Filho e o 1° 
secretário o sr. Etelvino 
Uns, 

ALMOÇAM 

GETUUO 

COM 

raeao dc 
oartídos. 

vários pequenos 

IleRistrn Civil das Pessoas Naturais vende se 
na Gerência deste jornal. 

*msh 

A RÚSSIA CONCORDA 
PARIS. 2 — A Rússia de-

clara que concorda com uma 
conferência dos 4 grandes, 
ncsla Capital, no proximo 
dia 5. Nos eirculos inter-
nacionais rehiam os mais 
desencontrados comentários. 
O sr. Oliveira Sala^ar, de 
Portugal, advertiu aos Es-
tados Unidos a Inglaterra, 
que não devem enganar-se 
com o comunismo. 

RIO, 2 — Almoçaram on-
tem com o sr. Getulio Var-
gas, no palacio do Rio Ne-
gro, em Peíropolis, os srs. 
Gustavo Capanema c Ivo de 
Aquino, futuros lideres da 
maioria na Camara e Sena-
do. respectivamente, Partici-
pou do almoço, ainda o sr. 
Café Filho. Comentando o 
fato dizem os comentadores 
poPticos que os dois novos 
lidere ; foram receber a con-
firmação e sarçraeão política 
r>o si*. OetuHo Vargas. 

t Os Jomal-i le^goa tém | j 
j seu apoio Üáerlo. com ) | 
| % compra de uno e*em- j 1 

t plar. E como ê que vo^ j | 
| cê não ajuda o diário j | 
| católico. Ou acha que j | 
| nós podemos viver sem j J 
j o apoio do$ que precl- |) 
i sam ajudar-nos? 

da v 
decisões acertadas. 

E os contraventores nao ou-
sarão fraudar, de portas fe-
chadas, a resolução ao gover-
no. A policia está atenta e a 
justiça não se furtará & im-
posição de penas àqueles ^ue 
transgredirem dispositivos n»-
gals. 

As vistas do poder devem 
estender-se até aos fundos 
dos clubes elegantes, onde 
país de famiJia e funcioná-
rios gastam no jogo, dins 
rios gastam fortunas no jogo, 
disperdiçando o patrlmomo 
dos filhos ou as reservas do 
tesouro público. 

câncer social a extirpar-se. 
E ordenou as mesmas medi-
das Que agora o sr. José Amé-
rico determina "elos seus auxi-
liares. E para que a campa-
nha lograsse êxito mais segu-
ro, nào se esqueceu o gover-
nador. jde então, de preparar 
a opinião pública, valendo-se 
cloe trabalhos da imprensa. 

Ele mesmo veio a nossa re-
daçao e encareceu do diretor 
desta folha sua cooperação 
nu combate ao jorio. 

Mobilizavam-se, assim, dí-
vetaas,íorças ponderáveis. 

M ca$a? cie jogo foram fe-
chadas. Por algum tempo a 
jogatina cessou. Depois, os 
senhores da batota arranja-
ra^ padrinhos. Vieram as ml 
seraveis injuncões politicás. K 

SEGUNDA^ ONOA! 
t-

Todos aviltam as aemas 
deshonram Degradam e cor-
rompem . 

A sociedade paraibana a-
plaucte sem restrições as me-
didas adotadas pelo governo, 
neste sentido. 

Os jogadores inveterados, 
os que perderam o habito du 
trabalho honesto o acostu 
maram àa facilidades das tnv 
^as dc i)ano verde, ou mu-
dem de vida ou siníim o exem 
pio dos amigos do alheio — 
desertem da ParaibD, porque 
aqui nüo se jogará ;nesmo. 

E' dcci3ão do g<y7erna<;0^ 
Jo^ê Américo. 

' A Imprensa" de João Pes 
sòa. 

! TENÍiA SEMPRE K s 
| M Ã O UM HXT.MPLAR i 
I DA Á OBPEM ! 

M0NT!CFLI0, a residência construída por MoÍÜAS 

tí< íieríoii, terceiro presidente des Es lados Unidos» encontra* 

se cm uma -elevação proximo a Charlottesville, no Est&do 

de Virgínia. A mansão, edifkad:i em estilo Greco-Sonano, 

Ticm cemo seus jardins são franqueados ao publico duran-

te todo o ano, A casa foi construida sob a supervisão dire-

ta do proprio- Th ornas Jefferson, e f.nrte dos matériaU usa* 

dos na construção ,tf:is to mo pregos, tijolos e outros ele-

rnrnlofi, lornm construído.^ nu proprio local. A eAÉa-dc Jef-

i ferson, construifla ecm tijolos vermelho», üdftltiada cfm 

t ri/os branco-?, de for «ia to uvaL foi em 1770, 

r 

0 NO 
f NOTICIÁRIO DA N. C. 

ESTAOOS UNIDOS 
EUSABETII 2 Depois 

de estudar médioin/, Uni-
versidade de Mi»\|Ur:tte, 
praticar em vários nospitais, 
especializar-se na pediatria 
e levantar um mafLífko no-
me, a jovem dnutera Doio~ 
tea Bender ingiess<-u no no-
viciado das Auxiliadoras das 
Santas Almas, uma çonpre-
gação de religiosas consa-
grada ao cuidado t nfer-
mo» nas terras de missão 

NOVA IORQUE, 2 - Qiun-
do un\a monja qm ".uidava 
da clinica e do a.siht íe mu-
lheres leprosa cm H >lok li, 
a ilha d/> PadiV1 (on -
fiou a sua «utferioi.L o i<>ceio 
que tinha do se r. 
esta respondeu: Minh:; filho, 
jumai» Uriis lepra Deus. 
que no» chamou para èsU» 
truhâlh», nos protppe I>tíi 
piH>fociíi íá faz 70 anos e 
df»de pnrão t/m vivado rom 
o« ltpMtfta rr»ntennjç d » jpP-
8io«M» nenhuma tendo cun* 

fatal enfernnd*di», 
folheto 

da Sociedade de Propocanda 
Fid? 

ESTADOS UNIDOS 
ÍEOfeDENTOWN. 2 — Sua 

Eminência o Cardeal rrom;is 
Tien, arcebispo de r-Mpi^;;. 
o ú í i i co pr i n c i p d t ̂  r r j a 
na China, visita os Estados 
Unidos pela segunda vez, 
para se tratar lio Hospital do 
Ro:.i 3amaPitano em Ciucin-
naíi. cie uma doença e?Mdia-
ea qus llie afetou a vista, 
Üestu^a ocupação eomunis-
ia dc sua sedo o Cardeal 
Tien trm vivido otn Honí;-
Kon:\. 

JIEXK O 
CtDADK DO MliXICi). 

''oíji un)a f;érir df ato 
reunião dr rr.Rores, iiiau^u-
raçâo d" edificio^, sêl^s co-
memorativos, edif óivi de 
obras históricas, um eon-
üre"so científico, reuniões li-
terárias e miiileal^. un'. coiif 
yresso estudantil o Mt'^lco se 
prepara p.iva comemorar o 
fV í-onirnárirt dà UnlVtrril-
da<le Madona), cuja funda-
ção foi eon^g^ltfi pelo pri-
meiro do Wíiíro, frei 

Juan de Zumarraga no tem-
po do rei Carlos V e rm cu-
ias aulas ensinou o celebre 
frei Alonso c!a Verarrui, 
n^ostiniano, autor do ? pri-
meiros livros de filos^ria es-
critor no Novo Mundo 

INGLATERRA 
LONDRES, 1 — Sua Emi-

nência o Cardeal Hernard 
Ortffin, arcebispo de Wesí-
minster, de 51 anos de idade, 
e vitima dc alta pressão arte-
rial desde algum tempo, re-
ceb u a extrema-unção em 
sua residência ao piorar sua 
;aúd:v Melhorou depois, 

ÍNDIA 
DKTJH, 2 - A» w comple-

tar o primeiro apiverftârlo da 
República da índia, Sua 
fíant»dade o Pj>pa Pio XII 
emv>u ao pr^sld^nte dr Ra-
jeud» Prasad seu , votos 
la "proftpiridade da na^Ao 
com a qual nos unem, para 
b^n da cHtiUftt^o e/to povo, 
reiesfon cordláliT; • psdiu 
para o povo e pfcra as auto-
ridade* indúâ Ha bosuloM 
^roti^Ao de Dnui". 

B O L E T I N S l A V U L S O S 

Potltmoí i'-npr:i'.i*r com 

A MAXIMA RAPIOcZ 

P R O C U R E M O R D E M 
M 

Vk 

0 QUE OCORREU NO 1 
r í « m f f-à Radia ; : r^ss 

i. 

DO JOANAL "THE SAN FftANCtttO OmON*CWt 
^ ^ M «AO rUAMOtcd, cAuf^wa.ca.A 

"Segunda Onda"; Uma caricatura que apareceu re-
centemente no Tho teik Franctoft Chroniele, Jornal de Sáo 
Francisco da Califórnia, E. U. A. As força» recoiwtrulntea 
da« Nacôea Unidas <no yMoetra plano» chegam à.Coréia 
UXii. |uLLiU|Uiiiil a mvnm* tarifa do reabtUUr e aliviar n 
pato dmüJulo pala s A r m R d f l P v 

<ta« m&m M i m <110 a to à Ifreita) completam a sua 

n\n. 2 -- Anivü ia-se cn ;̂ < 
ffenvral Flstllar I.eal recniíii 
convue do presv^mete Tr^-
•mí",.! /ara visita** os , 
llnid. • o que deverá !'.- Ç-' 
est.<' j^lm. 

sr.ivA' neim:IT Î amoíí 
Pví'">, 24-- Mstá rerto arr ^ 

, '» -11 í-nte da frv;ura Cap/aiT. 
d L). ..utiíílos. p'Lstes a in> 
(r.Iar-^e sertí. o ar Ncreti i&v 
mos. 

f (».VFERItVCVn 
tLCODOKlRA 
TORTAI^C^A, 2 A As, o. 

ciacü * Comercial de 
za icjrerafont ao yr. Jcfc^ Cio 
ofít.i . olleltaivio qve umni d.vs 
conf *r 'iicia* reuítáo al \o~ 
doeira do Níx^le^ie Anut^'^-
da ;v:ra Perrirtm^^^o ^ 
oa vLambem «e roru^o n;i. n -
d:»dc fin Fotnair^* 

usando do nome cio 
Filho esta abusando e pur.--
rã s t detido O riUe tem o 
v*cí>presidcnte enviado 
^abiiL^íc; ministe^ms tem -
iiu recíam^óes de funcio'"^ 
»i, % públicos dcnietído^ ^ 
mol: políticos srguntVj 
u^o .1 e qur er.v\-f para •!' 

da sua sit• 
agitada a POLiTTC 1 
PAULISTA 
tf. PAULO, 1 — K^toroa cf-.-

nií) uma l)oniba a notlria do 
afastamento, uir "T i 
central do PTB du Comissão 
Executiva Estadual ĉ o PTB 
paulista, sendo nomeado ^ui r 
substituirão no sr N v 

d ia (o de todos os diretório* 
municipais, por força dos eft* 
fíitüins. 

intervenção 

O. — Eiçmenios 
da 

l 

M 

Oposicôcs Coligadas que-
a '.er crer qitç é impQttW 

i uirmniizar a i l tu i^ lç do 
-ro e quç ê IndUpèníjftcl 
ííí ivrnvão federal nol la^ 

ra;i'.:io. Sabe-se, portttt, ae* 
noticias cheffádÀ do 

li: ' íjun o miuUtro interthü 
da a declarou à i o aer 

rw inLervenfâd federal 
!»* qrc as «arantiaa dl ltetça 

.sUlMULUirao ao sr ; , , — n o n n á ? i m J o ^ ^ 
Santos o sr. J^quim t í;.{ , 
to Mendes de Almeida 
do pela reportagem o sr w 
fon 8antea*e mostrou ab 
tamontAlurprezo o so qu^i-
va do Danton Coelho, nfto 

S< >MDARHTD>t>f? 

^TALEZü, 1 — 

mutto de daitmlr o «wérclto comfnii^»#rteoorea«o, o es-
tabtlacer uma Coróia unkla e hvr#. 

DF^ment r 
riO» 2 — o fcr Cale FtUr« acreditando que a» prov\ieii*ieiuç »o Cearem» 

fcr ' ,ceu sabln^e distrlbujp cias partem 4o »r . Oe^Mudlri m teiefttMn^4 * 
uma nota dôsmaulndo qut Vargat. Adiantou o á^ jÉWnJdo citrto ir j fnimfc 

ur ^ wimMMm 
ma, M n m i rtwiti 
«uicit i ^ue mmtV 
éo o &f«Mé» 

r «* tenha mandado peitôaa à ca- te que o áio é ilegal M W 
r.a de empregos Junto a q».^' | fiorrerA à Justiça » t t « t f , 1 
qikt mlaUterlo, 8e algasm iunto maU quanto a decifro 
aparecer com intuais llmpiteou no afaMaMifibU» ime 

i \ 
mM i iÉm» rfuiüíihi mm»émm ti, • uè 
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Quinta Coluna Colaboração 

OTTO GUERRA 
T o d o s s a b © m a o r i g e m d e s s a e x p r e s s ã o . S e - N a d a m a i s , i . u à a m e n o s s c i a u p c r q u e 

g u n d o s e d i z , a o t e m p o d e g u e r r a ospemkok*. t-jram p r e í e r i r a R ú s s i a á p r ó p r i a H a l i a 
d a s q a r r a ^ d o 

lha? f ,x : 

q u a n d o a E s p a n h a f o i s a l v a d a s q a r r a * 
c o m u n i s m o p e l o g © r i ( i r a i f r a n c o ( f a t o q u e o co-
m u n i s m o n ã o p e r d o a ) , a l g u é m c o m e n t a v a q u o 
m a r c h a r i a m c o n t r a M a d r i 4 c o l u n a s . A o q u e F r a n -

c o r e d a r g u i r a : — C i n c o . E e x p l i c a v a : — A l é m 
d a s 4 q u e e n t r a m a ? c o n t a s d e v o c ê s , h a u m a 
q u i n t a c o l u n a , d e n t r o d a c i d a d e , q u e e s t ã o d : > 
n o s s o l a d o . 

H o j e , p o r e m , a a u i n i a c o l u n a ê v e m p r v t i d o c o m o 
t r a i d o r e s p a r a o m a l . 

o n a z i s m o e s t a s 
i i / a r a m a a u i n -

N a g u e r r a c o n t r a o i a s c i í - m o e 
d u a s o r g a n i z a ç õ e s t o t a l i t á r i a 
ia c o l u n a coi-tra os democrata.-. 

' Sendo a inteligência humana uma sublime prenda 
de Deus, é de ioda a justiça que o primeiro objeto da 

atividade, do seu estudo, seja Deus que a criou — 
Dr. Mendes do Carmo. 

ORIENTANDO 

<, Na grande maioria dos casos, o germe da dif teria 
' desenvolve-.se na garganta e nas amidala.s, determi-
„ nando a formação de placas estranquiçadas e origi-

nando.a íaringite e a Iaringite diftéricas, esta última 
também conhecida por "empe". Mais raramente» o 
genue se localiza nas mucosas que revestem o olho 

* (coDjuntiva), o ouvido, o nariz, a traqueia etc. — Pro-
, cure obte^ de seu médico ou no Centro de Saúde, ins-

truções sôbre os meios de evitar a difteria. — (SNES). 
RECEITA DO DIA 

, BOLINHOS DE MAIZENA — Fenere 2 xícaras de 
tna&ena çom 1/2 xícara de farinha de trigo, % colhe-

•Tes dç çhà de Royal e 3/4 de colher de chá de sal. Jun* 
I c S xúaras de leite e faça uma massa mole. Junte 1 
JDVO b^ttylo e bata tudo muito bem misturando com co-
flaer P»U. Esquente um pouco de azeite na fralde!» 

,ra ou panelinha e frite às colheradas virando os boli-
nhos pecada lado para eorar. Escorra em papel par- • 
4o. Podendo-se servir também esses bolinhos com 
Atialiqner verdura ou no lanche, com manteiga, melados 

FABMÂCIAS DE PLANTÃO 

Tamboiii a Huswia ó uso ira e veleira no utili-
zar os quinta coluna .Aliás, iodo comunista con-
victo o naturalmente, por profissão, u m quinta co-
luna contra sua própria patria. 

P o r q u e c s i t a l i a n o s e s t à o a ç r o r u a b a n d o n a n -
d o a o s m a g o t e 3 o P a r t i d o C o m u n i s t a I t a l i a n o ? 

Aqui no Brasil ,Luiz Carlos Prestos tove a <;ora 
cie dizor quo cm casu de queira contíu a 

Rússia, íicaria com esta. Perdeu o mandato de 
senador, com que enodoava a dignidade dos 
brasileiros . 

Na Itália a conversa nao íoi diíorentc, Mas 
o patriotismo da brava gonto italiana falou mnTS 
alto. 

Mas ha tambom ouiro tipo de quinta coluna ^ 
agora r n e s i ^ ^ i ^ ^ s o recordado num congresso 
catolicojgiji^STOlfeter. Discutiam-se problemas so-
ciais e ffii.frntrtfr^T declarou comi enlato quo "C)S 
HlCOS'fcMAUS S Á Q A QUINTA CO!.UNA DO CO-
MUWISMO"; ' * ; 

Disco muita* fcoifl^*.Um mau pa-ruo, um r-xplora-
doi do pequenc>í '^ i ioniem smn coração,, que í o 
o^nsa cflpijljar er|j juntar, que ó incapaz 

íarJjfetde dum sorriso i. ara o po-
;oi(^gininimo a suaü proíc-ns" 

pôde ter o comunismo. 

a um a 
queno , 
e o maiQÈTv 

lOío 

o 

Farmacia Almeida —• Rua João Pessoa — Cidade 

' , ponteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira 

• t 
FAZfeMANOSeOJE Oficiou a cerimonia 

$fr}ii$or*f revmo. padre Emerson Ne-
^iU .^e f r e Caldas, esposa 1 greiros, sendo padrinhos o dr. 
dò te$épié Qustavo Caldas» Soares Júnior, conceituado 
o f íc i^ ,dó exercito nacional clinico em Mossoró e sua es- ; 
reformado, residente nesta posa d. JOsefina Soarei, pre- ; 

cidàdi^V.*!, , sidente das S. A. C. daquela j 
Scnlioirès ' cidade. Fez a apresentação^ 
Dr, Honorio Carrilho ,nos- a pequena Maria Auxiliadora, j 

so üus t^ jiohfcèrtaneo, resi- sua tia pelo lado paterno. Se-
dente no Eio dç Janeiro. guiu-se o ato de consagrayâo 

— p í . Eríièstd ^ Fonseca, a Nossa Senhora das Graças, I 
conceituado clinico nesta Ca- sendo madrinha sua tia pelo 
pitai e Vice presidente da So- lado materno d. Maria ca- • 
ciedacVê dé Assistência Hospi- valcanti, esposa do sr. José] 
talár» Cavalcanti Mélo, 

— Òliver Dantas Cortês, VIAJANTES 
proprietário em Currais No- Com destino ao Recife, via-

Enquanto os sinos iangem* 
Enquanto os sinos tangem, lá longe, 
onchendo os ares de nostalgia, 
sinos que cantam, saudando a noite, 
na despedida de mais um dia, 
rezo, de joelho*: — Ave Maria! 

K sob o influxo dessa Uora calma, 
eu me recolho dentro de mim, 
a ouvir uni sino que tenho na alma, 
sino que pensa, sino que chora, 
sino que fala, que fala assim: 

— Ave-Maria! Nossa Senhora! 
Nesta hora linda que é tôda tua, 
1á do teu trono, ouve-me a voz, 
desce num raio que vem da lua, 
vem para a terra! Vem para nos! . 

Entra nos lares onde há doentes» 
que tudo sofrem pensando em ti ! 
Podes curá-los, rapidamente, 
só com a certesa que estas ali 

Procura a gente pobre dos morros, 
vê quanto é parca sua ração... 
como teu Filho fase o milagre, 
multlpllcando-lhes 'o triste pão ., 

Entra nas almas desalentadas 
— almas sem crença, sem Deus. até 
Ensina àquelas mais revoltadas 
que assim padecem por não ter fé? 

Abre o teu manto P, em teu regaco. 
guarda as criancinhas que não têm lás ' " 
Vê que sáo lindas nos seus farrapos!., 
Aquece as todas no teu abraça 
pois sentem frio pelas manhãs .. ^ 

/ 

Percorre o mundo. Tudo é tão triste! 
— Dores, angustias, ódios, traições ! 
Sem teu socorro, ninguém resiste " 
Aos sofrimentos às aflições í 

* 

Pela magia da tua graça, 
transforma a terra? Faxe-a feliz! 
Tornando puro tudo o que é torpe, 
tornando nobre tudo o que é vil! 
e eu te suplico Virgem Maria 
cura a alma inquieta do teu Brasil ! 

LAURFTA LACERDA DIAS 

Preocupada ? 

1 Eêtou preocupada, pait o dentista que há 
milhõeâ de bacteria* na boca* produzindo ácido9 

CGUSCtdorev das horríveis e dolorosas cáricf, Kecomen-
dou-me o Creme Dentai Kofynos que elimina esxps 
ácido» e protege o» dente* e a saúd**. 
H M f l H M H H H W H I 

Sorridente com Kolynos 
fe:^:^:-:--;*? ~ 

ÍÍSMf®»̂ ': 

••vi'; <'>>.-- •>:•.:•.• 

í . a. i-: • . 

p 

Quem não gosta da ttia*trar um lindo Morriio, 
dente» alvos e brilhante* Realce este* atrqti-

eo» usando Kolynos diariamente. Kolynos refresco a 
boca e o hálito* Kolyno* limpa molhor! 

NOSSO SENHOR SABE ESPERAR... 
LAIHITA I.Af ERDA 

Quem conhne :i história polilica* do .México, de*tas 
irtvs ultimas décadu*, sabe qu^m foi D Rafael Martinei, 

acaba de falecer em fàuadjlajara 
Jornalista» político, diphunata, ür ^randr íníluviiciu 

D. Martinez foi um do» maiores inimigos do catolicismo, 
em seu pais 

Tendo sido várias vezes senador e deputado, ioi 
como constituinte de 1914 o aulor do artigo 3," da Cun.sü 
tuVão mexicana, que priva a Igreja, desde es»a éput-a, d» 
qualquer inTIuência nas eseedas Kssc artigo declara leítío 
> emino público e privado, proibindo as Cone redações r»«ii 
tçiosas de estabelecer ou dirigir escolas Knfim, foi cie que 
impòb o monopólio do ensino ltii)>o oVUial no Méxír o 

Não só como coii£iessist;i l> Itafael Martinc^ <oml>.i 
o caiolicisruo 
Taiobeíii como jornalista. s„ob i pseudônimo Kip-Kip, 

itacava a Igreja Católica, sistotoatica c fortemente 
Pois bem, cs.se homem, pouuo antes de morrer, como 

iionta a Revista ' Cfistus", quis fa/er profissão pública d* 
atólica e o fez de uma maneira impressionante, pWu siri -

: .^eridade Não só ofojurou a Maconaria, da qual fazia parte. 
L-omo fez púfílica e eloquentr retrataçao de todos o>, 
-ínos e ataques contra a Ijçreia Católica Visitado no Hus-

; pitai Guadalupano, em Guadalajara, pelo Capelão da ias», 
: Padre Ambrósio Gonzalez Martines, declarou êle o seu d? 
' >ejo de viver e morrer no seio da Igreja Católica a»to-
! ridades eclesiásticas deram, então a Monsenhor Ruiz Vi-
j daurri licença pnra receber as abjurações dos erros de Mar-
j tinez, absolvé-lo e ministrar-Uie o batismo "sub conditio 
! nc", porque o jornalista enfermo nào tinlia certeza de íer, 
i não, sido batizado, embora tivesse freqüentado, durante 
: üe's anos, o Seminário do México 
i Foi, também, legalizada a sua união matrimonial 
1 Em seguida, recebeu D Rafgael Martinez a Sagrada 
' Comunhão tendo o Padre Capelão o auxiliado na a<;ão de 

qraças, que èle fez com grande fervor, exclamando: — Este 
é o dia maior da minha vida! Pouco tempo depois da sua 
solene reconciliação com Deus, expirava I) Rafael, como 

! católico, deixando, do próprio punho, esta declaração : 
— Faoo formal retratação de m*nha filiação tnarõiíiea. 

issim comu da minha atuação formal t- njüirrhtJ il^ lu^o <> 
*iue de minha parte haja sido contra os direitírts^dallgfícja 

í Católica Do mesmo modo me retrato de todos os meus 
esevitos com que podia ter ofendido a fé cató^a e os bons 

í costumes. De hoje em diante, quero viver e morrer em mi-
, nha iè católica, prestando, com tòda a firmeza, minha 
j adesão inquebrantável à Igreja". 
I Nosso Senhor, que esperou tanto pela su^ ^inversão 

não permitlu que èle continuasse a viver 
Durante trinta e dois anos, perseguiu Jesus Cristo e :t 

sua Igreja e só agora ouviu a voz do Mestre, que lhe dirigia 
a mesma pergunta que ies a Paulo — Por que mc perse 
gueã? 

Não teve, parem, a mesma sorte do Anòsiolo das gen-
tes, que respondeu ao Cristo com uma vida de penitência 
e de trabalho . ? 

D. Rafael Martinez, se nào teve tempo de ser, na terra, 
um pregador da Verdade e do Arrependimento^ jã se tor- > 

\ nou. do outro lado da vida, o apóstolo pelo exemplo de uma * 
i conversão sincera. 
! O seu ato teve grande repercussão uo México, ondr ' 
[ sempre foi um oráculo Cada um dos negadores que o se 

guiam deve, já estar meditando sobre o que êle prociamuit, 
nos seus últimos dias E deve fazê-lo, porque 

A morte, esse ladrão que, segundo a KscHttirsr pefcr, 
noite, há de vir, teu sono, surpreender, talvez não 
tarde muito Oh! dize à tua alma* impura que não i 
espere mais para so arrepender ' 

— 

vos. jou ontem o jovem Idalmo de 

i Deposito andai «8/7Í 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

— Kíanóel Pereira Rosas 
comerciante nesta praça e 

nosso cooperador. 
— Diogenes da Nobrega continuar os seus estudos, co-

Chaves, auxiliar do comercio, meçados nesta capital. • 
— Professor Mario Caval-

canti, diretor do Orupo Esco-
lar Augusto Severo, desta Ca-
pital e nosso cooperador. 

Senhqrinh&A 
Vanda Coelho Galvao, filha 

do ar. José Coelho Galváo, e 
de d4 Teresa de Almeida Gal-
váo. 

/«Tens 
Roberto Luís, filho do sr. 

Luís Veiga, industriai nesta 
Cgpit&I e nosso cooperador. 

chaf lçw 
Maryland, filha do sr. *Toãi 

Bezerra de Lira, grafico atu-
almente residindo no Rio dc 
Janeiro, 

TUDO que você procurar i r|T|| T T T T T P r ^ T ^ O 
r*m papelaria encontrará na j l / * A L» i I U I l w l U w 
Mvraría Lima, j HOJE 

, O maior stoque do ramo e I 
Oliveira Vasconcelos, filho do pr^os da praça. , 3 e x ta feira da I I I Semana da 
sr. Francisco Lima de Vas-; VisUem o deposito no 1.° Quaresma 
concelos, O jovem Idalmo, vai! i i n d l 4 r L f l - R A R I A L I M A Missa própria, a.a a Cunc-

Tavares de Lira, TO i tis, 3.a Onlpotens, Prefacio 
da Quaresma. 
Primeira Sexta feira do m£s 

Hoje é a primeira sexta fei 
< ra do Môs. 

As intenções gerais e par-
ticulares do Sumo Pontífice 

a cio Apostolado da Ora-
^ílo. 

A intenção missionária é a 
educação católica no Japão 

rombate as caries 
Agrada mais 
Rende maia 

CASOS & COISAS 

N â o há n a d a m e l h o r q u e 
K O L Y K O S ' | H n f r i f M l b a l c r a c á r i e d e n t a r i a . 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE NATAL 
Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel 

2outo'\ as matrículas para o Curso de Enfermagem, deven-
2o a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao di-
ctor da Escola, os seguintes d^umentos: 

I Certificado de conclusão do curso secundará ou 
rinaslal, normal, comerciai; 

I I ~ Atestado de vacina; 
I I I — Atestado de idoneidade moral; 
IV — Atestado de sanidade fislea e mental: 

V — Certificado de registro f v i l que compra" ser 

jC AS "FILAS" I que £ servido pelos veículos 
AUMENTAM. da "Autovlaria", os motoristas 

Os nossos cronistas já es- (continuam mantendo -pa-
tao calejados em abordar es- lestra" com os amidos que 

(se assunto do trafego urba-j costumam viajar perto t*os 
.no, principalmente o quo se.mesmos, o que representa 
prende ao serviço de ônibus, constante perigo para a vida 

1 Antigamente, os natatenses ucj; passageiros; os onihu:-. 

Cooperativa de Crédito dos Servi*! veclTavam 0 'CXCC"S0, r"detcrminadâ horas-cl™ 
w w ^ v A ^ t * * ^ m ^ * .veículos, pois nem sempre Iam superlotados, c ainda 
j j | j y * R í ^ * C*T>r*T%Ack A r \ i u m a m a i o r i a desordenada re- Iram nos pontas como se dv-«ores aa 1j« D* no mo Vjrranae ao a I i z a a j g 0 d G aproveitável. O 'sejassem novos passageiros : 

• ' t M 4 número do sonibus era, na li- Jnnfjm, o serviço não está per-
Ü H O r t G - - • nha Alecri — Ribeira. des-Ucito. 

EDITAL DE CONVOCAC-AO DE ASSEMBLEIA G5BAL L ' Naturalmento que o, in?-' • motivando, então, as "filas" jpetores estão vendo cliaria-
s a g e l r o . q u a n d o d e v e r i a s e r o í m e n t e e s t a s f a l h a s , m a s n a o ORDINARIA 

D e ' a i ; b f 4 & - « o m - - c > " C i r t , 4 0 d o s E s t a t u t o s , s ã o c o n v i 
d a d o s t o d o s o s u s s o c i a d o s ò A s s a m b l ó i a „ \ contrário. Natal era ticta co- se tomou medida para corri-

Geral 1 . , , . . . * , , 

AMANHA 
Sábado do Sacerdote 

Missa da Feria 
Missa propiia. 2.a À cunc-

ríst 3.a Onlpotens, Prefacio 
da Quaresma. 

j O r d i n a r i a d a C o o p e r a t i v a d e C r é d i t o d o s S e r v i d o r e s d a 
I L . B . A , n o R i o G r a n d e d o N o r t e L i d a . . e r n 3 , a c o n v o - ! n n d & t 
j c a ç ã o , á s 2 0 l i o r a s d o alia 5 d e m a r c o c o r r e n í e , I 

mo cidade única em que ha-
via filas de ônibus,.. 

Q 2-.Qhaolrnid t 
r r ^ r : T Z 1 " U " — — H o j e , com a nova adminis-n o s e d o d a ! B . A a A v . H , o B r a n c o , 4 1 1 , p a r a o u ^ t . Q e s U d u a l f a s i t u a ç a o 

r e l a L ° n 0 du ? i r 0 t 0 n a SOOr<? ^ c o i l t a s modificou-se mas nao me- dos cobtivos que servem a 
de 19,0, deliberar sobro o balanço e parecer do Con- | h o r o u d e t 0 d 0 j c o n i o e r a ú e 
s e l h o F i s c a l e p r o c e d e r a e l e i ç ã o d e s t e . 

gi-las. 
Outto ponto iníeressjante, 

niie desperta me^mo a admi-
ração de todos, é essa como 
(tue diminuição no número 

Kosalvo de Oliveira Bar- maior de 16 anos e menos de 38 
filho do sr. José Aqui- ! 

na 4e Oliveira. | 
— Francisco das Chagas , 

Fernandes de Oliveira, f i lho; 
do 9T Oeraldo Fernandes de ! 
Oliveira, funcionário público : 
fedez^^ residente nesta capi-

T r q a ^ m hoje, o anlver- » 
^ario tt^Milo do jovem Ari 
r e n Ü Í A ^ i N e g r e i r o e Mon- ' 
te, ajusto S ^ ® d o , 
nftfl^o Y de Setembro desta 
Cifyfyftl e filho do sr. Pedro , 

Utotrelroi Monte, .e- j 
n C e a r i Mirim. 

f é l t e » — Foi le-
dátíimai, » 97 tf» 

» * t r t t de 
no t M i * 

d i f i t k M . 
+ & . X * Oiiârá e de j 

I m m m m * < ^ a r A 

VI — Quatro retratos 3*4. 
Natal. I de Fevereiro de 1951. 

Sóror Ana Teodollnda Amazonas — Secretaria. 

{ O JORNALISMO E* * 
| UM IX>S PÜ0ERE& DO ) 

RFGIMC OEMOCHATT' | 
} CO, — BowUv. 

T r a i a n d o - 3 3 d e 3 / ' c o n v o c a ç ã o a 
l : b : : - : a r á c o m q u a l q u e r n ú m e r o . 

N a U i í , 1 d o m a i c o d e 1 9 5 1 . 
P R E S I D E N T E — J o ã o W i k o ; ; M n d o ; ; 
G E R E N T E — A t j e n o r C o e l h o R o d r i g u ^ a 
S E C R E T A R I A - - L ô d a B a t i s t a S u r q s l . 

; se esperar. E' verdade que sc 
P02 ordem nos serviços de 

; t ransito, dlsciplinando-se o 
- trafego, A Inspeioria de Tran 
iito adotou diversas medidas 

linha Quintas — Rocas. Pa-
rece que de fátoTSbuve uma 
£uspens?o de aiftutw -«urros, 
nada as filas que crescem á 
espera dc ônibus. Nfio sabe-
mos se isto se deve ã maior 

quanto às empresas que ex- j extensão da linha, ott Iníen-
plúram os transpores urba- . ção precmcebida dos ihotorls 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comerão Ltda. 
MttKIEA 

ALECRIM 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO. 125 -

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, U$ 
Famas; l S 3 t •• SS52 

COBRANÇAS - DEPÓSITOS i demala mperM&t* de niturea* Haneária 
P i o i i aielbovet tazaa lèkn de»éfi(ii 

Ot ntttaefde abaixa timUm • d«M»^TftMito do ««u baneo: 

do Senhor Bom Jesus 
dos Passos 

ros, corrigindo muitas irre-
gularidades. Enfim, a coisa 
tomou seito, e a população u-
legrou-se com a nova fase, 
pois o natalen&e já estava 
com os nervos irritados com 
as "paradas" que os coletivos 
faziam nos pontos, á espera 

BALANÇOS 
Junho de W A 
Deaembro M f H6 
Junho do 1N7 - < * 
DtMnbro de 1141 
JMÚ» de 1MI ., 
DoMMteo de 1HI 
J n b o ée U M .. 

« M h i é i l t M . . . 

MOV. GERAI. 

LS9tJIY«if 
UHJ !4 ,1 « 
9MUUM 
ÍSÍSÍSÍ 

' íSBSiff 

(Sociedade de auxilio mútuo t 
Fundada em 16 de Dezembro de 1923 

Edital de Convocação de Assembléia Geral Extraordinária de pa^sagelro 
(Única Convocação) | M m A c 0 n t e c e i 

De ordem do sr. Presidente, estamos convocando uma contece alSo pari atrapalhar iinhl^lâ fvai>A 1 A v t v n n H i I l t a n « 1 _ : í ssembléla geral extraordinarla. em única convocação, para a vida dos pobres mortais 
sábado, dia 3 de Março vindouro, ás 20 horas, na séde da |_q U e o serviço de ônibus n*o 
Veneravel Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Paaeot, para e«tá cem por cento 

tas em manter os veículos em 
marcha vagarosa, ves qae não 
podem continuar i iaqum l i> 
iha riv aiMade, ou m 
senfrearta concorrência O 
íAto entretanto, ê que o na-
talense começou a sofrer o 
rig',r das "filas", que se tor-
nam verdadeiros supUcios nea 

sempre [ tes dias caloren(os... 
, J M de A 

lv 

o fim eepecial de ser estudada e aprovada a reforma dos Vejamos: ainda circulam 

—i.i.. •• -i i ^ qrŷ WHPF 
FAÇA da L t m r l * Lima * 

fistatuta* da referida Previdente do Senhor Bom JNiu doe onlbua que deveriam estar 

•naLIfrarta. i 
Convide «eus amife*< 'a - ! 

C«n eotn^raa em eonjnnto, « | 
verifiquem a diferença pám | 

, ^ noo "eataleiroe,,< passando por! meno*» doe teny prete* .. f 
a imporiáiKdi do M - u n t p ^ P w ^ n í é « p e ra W completa reforma; os * 

^ ^ , barro , do Tlrol e PetropoUs 1 Tavarea de Ura, 7t 
i rn MM90 do im jeotio enn transportee deftei-

— 1," SoeretArlo ettUt, principalmente o bairro 

Deo l andar doe 
DenéaJlo: L # andar, 

Tavares do 

' v 
* 

•W 



« wiwwii wia- fe lra, 2 de Ma;çu de 1051 f k T B l A HAOlMA..^ 

Será fundado o Clube do Hádio ( fg^eT r l t f f t M l TAMBÉM EM NATAL FOI FEITO | Edesio e Wagner 3.a rodado do Rio - Sâo Pajpto 
Os nossos confrades da Ra* zado o primeiro treino de oon 

tiio Potí, movimentam-se no 
sentido de fundarem nesta 
capital uma associação des-
portiva, a çfüal será denomi-
nada Clube do Radio. Tao lo-

foi ventilado, o assunto 
[,;inhou as simpatias gorais o 
joi muito bem recebido mo 

da classe radioíonicci de 
r.ossa terra A' frente da 
iniciativa, encontramos os 
; umpanheiros Amuurí Dan-

José Cavalcanti c Eider 
Fartado, principais incemi-
v:\dores do movimento. 

Sabt-se que, iogo depois de 
organizada, a. sociedade irá 
, Üüstituii' o sru quadro de fu-

o qual. deverá se exi-
Uír no Kedí<\ contra o rsqua-
druo cio Kauio Jornal do Co-
jTorcio Ja nos dias da próxi . 
nu semana, deverá ser reali- ^ 

junto. Parabéns, portanto, à 
laboriosa turma radioío^lca 
ce Natal. 

por Dldl 
SEUS OLHOS VEKAO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao i .o andar do 
prédio 70 da Av, Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um «toque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções. ^091' 

LIVRARIA LIMA 

O maior imporia d? artigos 
de papelaria do Estado 

Mostruario Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos na. 

os a 74 
Seecóes a varejo — Casa 
Royal ~ Cidade AUa. Livra-
ria Colegial — Presidente 

Bandeira, 414 — Alecrim 

Departamento de Agricultura 
E D I T A L 

A diKLTORIA GERAL do Departamento de Agri-
i tinira avisa ros interessados que a partir de 1 a 15 de 
março do corrcntf ano, estarão abertas as matrículas para 

Escola Pratica cie Agricultura a funcionar no presente 
aí:o letivo, 

Dtverão apresentar os seguintes documentos: 
íT-rtiduo de idade; 
atestado de vacina 
a:os\idn que não sofre dc molesflaa- tnfecto-eonta» 

ípv maior de dezesete e menor de trinta, 
ter curso primário completo. 
Diretoria Geral do Departamento de Agricultura, em 

Notai, 27 de fevereiro de 1951. 
Felipe Pegado Cortês — Diretor Geral 

RIO, 2 — Continua o Fla-
mengo a procura de um meia. 
de ligação, para cobrir a bre-
cha deixada por Zizinho, 
Primeiramente, Jair foi o 
nome mais indicado. Agora, 
aparece o de Didi, çue vem 
brilhando na equipe do Flu-
minense. Segundo informou 
o sr, Francisco Abreu, o clube 
da Gavea, vai propor ao tri-
color,*a troca do grande insi-
der, pelos jogadores Valter e 
Hermes. Dispondo de Robson 
e Orlando, é multo posstyel 
que o Fluminense concorde 

« 
na troca. Sc isto acontecer, o f 
tricolor ficará de posse da a ia 
do selecionado gaúcho de 50, 
iormada por Balejo Hermes. 

UM CONVÊNIO 
Apenas entre o ABC e o America 

Em uma de nossas edições 
passadas, noticiámos que. 
ABC e America, haviam as-
sentado as bases de um 
côrdo, para o patrocínio de 
temporadas, nesta capital. 
Hoje, já podemos fbrneôer in-

ínteressam ao 
C, do Rio 

RIO, 2 — o Canto do Rio 
comunicou à FMF que se in-
teressa. pela renovação aos 

cujos dois pontos principais, contratos de Edesio e Wag-

riocas e paulistas a pouco 
tempo, fizeram um convênio, 

sáo os seguintes: 1 - Nas 
temporadas inter-estaduais, 
promovidas por um dos dois 

formes mais detalhados, em clubes, nenhum outro quadro 
torno do que houve. Dirigen- natalense, terão participação, 
tes americanos e abeedistas, ú 
exemplo do que fizeram ca-

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

2 — Intercâmbio de jogado-
res, ou seja; se um jogador 
do ABC deseja se transferir 
para o America, ou vice-ver-
sa, o quadro rubro, ficará na 
obrigação de disputar um Jo-
go contra o alvi-negro, afim 
de indeniza-lo das despesas 

ner. Acontece, porém que 
Wagner tem passe livre. 

I NEGOCIO URGENTE 
I Vendem-se 4 casas. Av Deo-
| cloro e 3 na Avenida Rio Bran 
! co, pelo preço de Ocasião, 
íTratar av. Tavares de Lira,97. 

RIO, 2 Será iniciada na 
larüe de amanhã, a terceira 
rodada do torneio Rio — Sáo 
Paulo. Nesta capital, jogarão 
á tarde, sob as ordens de Ti-
jolo, Flamengo x Bangu. Em 
3ão Paulo. 

Antonio Muzltano Mb Do-
mingo. o Palmeiras enfrenta-
rá o America, no Maraça&4, 
com Dama Malcher no apito 
Em Pacaembú, Va$c<^ e Sáo 
Paulo, vào buscar jfeia jifiqiei* 

defrontar-se-ão ra vitoria no torneio^ sob as 
Daujte Portugueza Desportos x Co- ordens òé* mediador 

'.rlntlans, com arbitragem de RoSsi; 
i ; 

VENDEM-SE 4 casas sobra-
dadas, em conjunto ou sepa-
radas, construção moderna, 
saneadas e confortáveis, si-

que te vi» com o craque, quan- | d H u a ^otençl frente pa-
do integrante de suas filei- i r a 0 Estádio do ABC F. C. 

Tratar á Rua Dr, Barata, 
233 — Fone 1159 — NATAL. 

Departamento Nacional dos Po* 
tos. Rios e Canais 

ras. 
Ai estão pois, as bases ao 

convênio. Vamos ver se ele 
será cumprido á risca Nesta 
historia de convênio, é bom 

I que lembremos o que fez a 
; bem pouco o Flamengo, que 
: havia assinado um documen-
Jto e tempos depois, rasgou-o 
|de forma espetacular. 

CASA A VENDA —Vendem-
*e duas casas, saneadas, nú-
meros 12 e 14, situadas á Pra-
ça Senador Guerra. Tratar 
com Artur Ferreira de Melo á 
Rua Chile, 207. 

P O N T O C o m e r c i a i 

Vende-se por preço acessível uma casa locaU*a4a à r u 
Ferreira Chaves, n 150, próximo ao novo edifício da Catai 
Econômica * 

Tratar à Avenida Duque de Ca&Jas, 110 (Edifício tyUa), 
sala 107, 1.° andar ou pelo telefone 1608. 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MATRÍCULAS — a começar de 20 de fevereiro. 
EXAMES DE 2.a ÉPOCA e DE ADMISSAO — na pri-

meira dezena de março. 
INICIO DAS AULAS — dia 10 de março. 
Quaisquer outras informações podem ser prestadas 

á Avenida Deodoro, 642 — Fone 1347, 

A R V O R E F E C U N D A 

Quinto Distrito de Portos» Rios e Canais (5.° D. P, R. C.) 
De ordem do Sr- Engo. Chefe, aviso aos interessados 

que o funcionamento do Frigorífico do Pô r^ t e r á lugar no 
próximo sábado, dia 3 de Março. * ^ 

As tarifas poderão ser consultadas na Administração p r e p C i r a t O r i O S 

Cursos 
Luís Villa e o 
Palmeiras 

do Pôrto. 
O gelo cristal será vendido ao preço de 0,50 (Ktlo) 

opaco, destinado aos barcos de pesca, a Q;30 (Kilo) . 
Natal, 28 de fevereiro de 1951. 
Blanor Medeiros — Secretário. 

Cursos Preparatórios aos 
e r 'Vestibulares de DIREITO FI-

Uma das grandes bênçãos necessária força e eorafieca. 
de Deus ao homem, segunao I Grave pecado é profam^r o 
a Sagrada Escritura, é que estado conjugai para e«Oar 
iua esposa seja como uma vi- iilhos por qualquer motivo ou 
deira fecunda, carregada de ; pretexto que seja, Q u a i s ^ ; 
frutos. A íamilia numerosa j que st-jam essas praticas c^a-

\è uma benção de Deus. poüç itrarías à lei da natureza c a 
Afim de tra j todo íilho é um presente que crdem neixada por Dyur.çh-

'do Deus manda e que traz a ben-
S. PAULO, 2 

tar da cessão definitiva 
passe do centro médio Luis!ç£o Deus ao pai e à màe. 

meios de frustar os ôleica: 
des itos naturais, s^offiein-

Indicador Profissional 
LOSOFIA, ao ARTIGO 91, íun | Villa, seguirá amanha para ' não dâ a todos grancc jpre coisas contrarias à^iiw^àí 
cionam no Instituto de Mu- Buenos Aires um emissário do ;numero de filhos, A alguns |e ofemas de DeuA. : i 
sica, diariamente, das 18 a s | p a l m e i r a s 0 s dirisehtes doj<já poucos, a outros até não i Si é bela a arvore Gftf^e.-
™ i^pras grêmio do Parque Antartica nenhum apesar de seu da de frutos, é itflmJfftW 

,estão dispostos a envidar to- jaesejo ardente de os ter: sâo Imã-- rodeada de nüinórosos 

A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOViS GENTILE 
; ADVOGADOS 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários.. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amáve i s e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratúriííà era gerai. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais 

Avenida Duque de Caxias 
andar — sala 107 
Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

110 

Permanecerão 
tricolores 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 
SALA 5 — FONE: 19-70 

dos os esforços a fim de con-
tinuar contando com o con-
curso do valoroso center, cu-
ia eficiência foi um dos fato-

j RIO, 2 — Embora mu La fa- i f ̂  ;í- conqrJ.sta do ca m-
liado o cscrito o seu interesse J l>eonaío paulLsia. pelo Pai-
íem deixar o futebol earloca jmeiras. 
' e regressar a São Paul j, o j — — 
! centro avante Silas acabou ! A ç Õ O C O I l t r a 
resolvendo mesmo ficar no 

D E N T I S T A S 
j Fluminense. Assim « que on- . ( j g e m i S S O í a S 
1 tem o ciubc tricolor registrou j 
;na FIvIF o novo contrato fír- s . PAULO, 2 — O Jockey 

DR* CLOVIS PR0TASI0 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Bueo-Maxilar — Clinica 

LABORATORIO DE PRÓTESE 
Edifício Lei te-1.° andar — Sala 8 — Fone 201&—Alecrim 

! mado por Silas, por dois anos, 
| ou seja de 1 de Março de 1951 
a 2B de Fevereiro de 1953. 

Clube de São Paulo vai mo-
ver uma açáo contra as esta-
ções de radio que vêm trans-

Tambem ontem o Fluminen- j mitindo as corridas do hipú- j de filhos para conservação do 
registrou na Federação t> j dromo da Cidade Jardim, de ; «jenero humano e aumento do 

inovo contrato de Orlando, j fora do prado sem a devida i reino de Deus. Por Isto 03 
jfíualmente pelo pra^o de dois (autorização da diretoria da ; casamentos devem aceitar 

as disposições misteriosas filho-/ como se sente: satís-
da Providencia Divina às j feita no meio doe aevs- ^I f »-
quais todos devem confor-jbalhos, como será feliz aindíi 
mar-se, porque Deus è Pai e ''em sua velhice. Ela i ser-
quer o bem de todos. Si não va boa e fiel de Deus e <Jêie 
filhos, não é castigo, mas é ; recebe constante aiodlto du-
provação e sinal de que de. ; rante a vida e terá larga le-
vem ganhar o céu pelo ca- j compensa na eternidade. fcè-
minho da paciência e carida- jlo contrario a que não quer 
de, sendo talvez destinados a filhos, é arvore esteril Que 
fazer grande bem no correr - vive na desolação de sua es 
da sua vida terilidade 'e no teihotso de 

Ao Instituir o matrimônio j sua vida de continuqs peca-
disse Devs: "Crescei e multi- ; dos e que nào podárji* este-
plicai-vos". O íim primário rar na eternldaidé'slpjo * • a 
do mat rimonio é a procreaçao sorte da arvore sêca: sèx Iaa^ 

cada ao fogo, t 

Ainda maior q u e é 
pecado de tirar a vidá da cjCJs 
ança ainda não nascida* Kenj 

" entidade turfista, casados devem aceitar da jpai. nem mãe.nemmediçot<íin 

r 
CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: liditicio Quinho, V1 andar. Saia 5. Fone 1116 
Residência: Rua Assu, 419 Fone 1680 

Cirurgia Buco 
Consultório ^ Av 

R0SALV0 P. GALVÂ0 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Maxilar — Prótese 

FONE 20-51 

Rio Branco, 638-A-Terreo 

NATAL—Rio G do Norte 

Avó! Mãe ! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

o direito» em clrcunstán 
alguma, de suprimia Vvtáa fta 
criança no sêlo materno. A 
Igreja nega, a absolviçio fi^oa 
cônjuges que défrauãam 
leis naturais e declara 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Escritório: Av, Tavares de Lira, 96-l.Q. Fone 15-70, Natal 

BEL EWERT0N DANTAS CORTlS 
ADVOGADO 

Escritório: Av, DuQue de Caxias, 114, (Ed. Bila*, 
Sala 20C. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

M É D I C O S 

DR. GENAR0 FL0RI0 

M) REGULADOR VIEIRA) 

Clínica Médica do adulto e da criança 4» J^ettça» de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtaâ — Eletrocoagulação 
Consultório c residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 
» f ' ' ' L ' l — f H 

íuao de Deus os filhos que 
Deus quer dar-lhes. E* para 
est-e fim que Deus os une pelo 
vinculo conjugai e lhes cen-
fere os direitos da vida corj-
lugal. 

A's veze^ Deuü permite que | comungados os cúmplicesdo 
por causa, de perigo grave pa- j aborto direto^ , .. 
ra a saúde ou até para a vi- j Deus fez é ov^lJ^Ç^m^ih-
da ou por causa de dificu - j finita sabedoria ç, Bònda^le. 
ciado? da vida muito grandes seguir a^süa let é para os ho-

\ MCLI1ER KVITARA' DORES I<;S ^ niuges não devem ter 11- | mens base de toda felicidade, 
YLIVIA AS COUCAS UTERINAS ! lhosf ao menos temporarlu j desprezar sua lei, atendójiar 
Emprega-se com vantagens para :aent&. Neste caso Deus h<mv a Deus é principio da.dos|fra 
combater as irregularidade das • que .-les, sim. so prestem ç a . Da desobediencia á lei dl-
funções periódicas das senhoras, mútuos auxilias da vida r.0- vina vem a rutoa <̂ a família 
ir calmante e resulador dessas < m4sf.ica. mas que guardei . o perturbação da ordem, oa vl 
iunçóe-:. FLUXO SEDATINA, pela perfeita contingência enquan ; o i0s e crimes, aa lutas e guer-
r a comprovada eficácia, é multo 10 não d^vem ter filhos, e Eio . r a s . o mundo debate-^e éiti 

com ua çgraça. lhes dará a ; tanta miséria e perturbação 
— — porque os homens abandona-

DRA. LICY TEIXEIRA, 
ESPECIALISTA ' 

DOENÇAS DE SENHORAS -PACTOS 
(Curso de aperfeiçoamento rt& Rt á de Jafielro ü 

Belo-Horizonte) ' 
Consultorlo: Edificio Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andarl 
Consultas: das 14 horas, em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

receitado 
DEVE SEU USADO 

COM c o n f i a n ç a 

BEL JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL 

Trav. tàeira Sá, 150 — Alecrim - - NATAL 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

1 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório; Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

CAMPEONATO DA CIDADE 
iEZbMBRO 

7 —Santa Cruz 7 x Força e Luz 2 
14—America G x ABC 1. 
21- Santa Cruz 9 x Atlético 2 
28—ABC ti x Alecrim 2 

A R T I G O S M U S I C A I S 

Do Bonsucesso 
a Cola-

1 
1 RIO, 2 - - O Bonsucesso in-
formou ontem á Federação 
que propôs ao meia esquerda 
Cola, renovação ,do seu con-
trato por mais um ano, nas 

, mesmas bases do anterior. 

ram a Deus 

JOSÉ' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel» 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

Clínico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas cm diante 
Consultorio e residência: Rua João Pessòa, 194 

Fone: 21-16 

J0NAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita causai civis, comerciais. Advocacia em CaraúbM, 
Motins, Apodí, Portatefcre, Patú 

Escritório « residência: Praça OetuUo Vargas. 09 — 
caraúbas 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 11 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV RIO BRANCO» 589, ANDAR 

Escritório 4 

MURRO ARANHA 
ADVOGADO 

Duque d© Caxias. 84 1." andar - - Sala 5 
Fonef,: 11-18 e 15-53 

éncU; Rua Otávio í*amartliu\ -
Natal 

Fone 17-êi — 

ESPECIALISTA 
VIAS URINAR IAS — PROTOLOOIA E SIFILIS 

Cura Radical das hemorroidas, varises e hldroceles, sem 
opera^ió e sem dor. Doença da uretra, praetata, veslcu-
las, seminais: be^laa e rins. Tratamento rápido das urt** 
trltes agudas e^curfliUcas e siaaa complicações. Pertprb%-

çàcn. UrottOscopla Oalfano Cauteiio 
D A M 5 HORAS EM DtANTE ' 

Consultorio: Edlfieto "Novà Aurora '» Wtá 0 r Barata* 
341-1^ andar RoaldÓnUa; Rua Apodi. 377, f t a t ; W-60 

'IANOS "ESSENFELDER" 
f j O R G A O S l iBONH" 

'RÁDIOS PARA BATERIA F CORKUNT!5: 
\CORDEON TUPY" 
. ITOROLAR E F:LETROl.AH 
tfSCÕfí 1 VICTOR" uODEON • "COLUMBIA". "CONTINEtí-

j TAL". "CETRA", "TODAMERICA" E ' oTAR". 
DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOtí, SINFO^ 

NIAS, ETC 
COLEÇOES DlSCOá "P iLK íNOLt tS (Sem mestre; 
COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAR IN-

FANTIS 
VIOLÕES. VIOLINOS, CAVAQUINHOS. BANJOS, BANDO-

LINS, VIOLAS, ETC. 
NâTOUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER MODELOS 

CORDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS F ACCES-
30 RIOS 

MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E VTOLINO 
PAPEL DE MUflICA. ETC. ETC. 

Coiifttantes novli l idn mantém rm Mtoqur a Uenxn 

(GELADOS NO 
! ZEPELIN 
j 
j A popular Ageneia de re-
j vistas e jornais, o ftepeto, qtn? 
| tanta 1 iniciativas, tem levado 
a cíeiio em beneficio do 

,so público, há varioe meses 
Que instalou um perfeito sw-
vico de geladas» nas suas mÇs 
variadas eápeci06, 03 Quais s^o 

- RIO. 2 - 0 America oficiou jpreparados em condições M -
; FMF reclamando o pagai . i e n 4 c a g a b 3 o l u t às ; M f à r i é o 
m^nto da taxa referente aos ! • - - -
.U jobos televisionados, de i * ^ preparaçao ^ 

acordo com a combinação fei- 'quinbmo adequado. A 
i i a 4int:*e os clubes 

- ! O America e a 1 
; televisão 

Ccírteira para 
Telê 

1 
RIO, 2 — O Fluminense re-

quereu à FMF a carteira de 
: atleta para o s«u meia cam- j 
peão Juvenil Telê. que vem de ; j 
passar à classe de profissio* ,1 

uai 

quinhmo adequado 
encia do püblico ná procura 
dos novos produtos tem s)$o 
inair; uma prova da uefçUJÉn-
d\ t? l)om gosto, des«H»«Íva e 
oportuna iniclativá 
iin. 1.. Í i-

A rescisão 
de Flavio 

"MEU FILHO. 
ZE OS TEUS 
a o t o o u 
SABEM TKZMÊ 
caob l u c s 

•* 
( 5 * » t O S L A M A S 

j CLIMA — « a « «Uvtr t l i l 
RIO, 2 - O Vaaco da Gama * P a é r € Hl^aldo 
caminhou ontem à FMF os j / 4 

termos da rescis&o do contra-
io que tinha eotn o 
FÜavio Oiwtn 

A ORDEM 
l , ~ 9 f Q o . ' 4 S S 

-jr.-s hf , d*. . * ^ 



* Cresce ci importunem ante a perspe-
ctiva do se Cd ~ * Fonte de abastecimento a margem 

O Rio Grande do Norte uis- i mciue quando se anuiu-htm no feileraí ja que os pequenos 

pòe dum j&ramlc nutmro (Ir | <>s anos si'ios 

vales humídos, qiMi> o 
principal o o tío - .ik1. Mivoa 

todos e les tcKl : „l I; -
de jutpel a representar rui la-
dos os tempos e 

per.spteüva ile ma.s u»na 
t siía it in que nau se saiie síTíl 
ímí não iimfoupptda. ense jar;i 
uma demorada atenção .it» 
problema, da parte tio ii»»vi-t 

hu ocasiona o retrocesso das 
incursos do Rio Grande òo águas, inundando uma vasia 
\<>rU- não permitem ao fcsta- ateu de terrenos aluvíonais. 
do atear o m a* despesa.* A exteneâo do perruiv» 

Sabemos que n tpnemador ( Rio Yratri <r de cerca de 100 
Uo Lataclo tclcgrafou ao e.i- metrosdo rega» Nídec içímt< 

J V LOPfcS 
Revelada a população de Natal, na sua inaiteráveicoii amente demográfico. Esienpe-se ou muito se aplica 

grandeza, vamos nos defrontar com um provável quadro do 
ruturação demográfica, encontrando em cada um dos seus 
27-1 quilômetros quadrados uma concentração de IÍ88 habi-
tantes. somando aquele total : uperior a 106 000 cirnas, 
constituindo cerca de 20 200 famílias Essa coneentração 

A 
Síenhe-iro .lose Batista do Re- quilotnetros tendo o leito em ki/ da capitai norterioprandenae uma das cidades hrasi-
íío, d» departamento Naeio- 'alguns pontos cerca <!«• ses- ! dáe:- mais habitadas, relativamente, cor:] nifdos .sintomas, 
m l Obras de Saneamento, 'senta metros de largura. Na ! porem. d- gradativo desenvolvimento de cri.se; econômicas 

c^11cs^ucam gravemente pela predominância do eansu-
ij. j sã tu- a produção, fomemap.po a:n dcpapa.-dameid.o 

NATAi. 

Quem è o (d i* 1.\ma 
entre Deus ofendido e n -a .a 

São Pedro rc:;p*m<.. %-po 
E intciessaida raa'a\ a 

Felipe . no ú 11 i»•. v:> v« • 0 d.; 
Depois da Pás-. .i*'. 

passou as fronteira-; da 
cípulok entre u,.>.. 
sivo para os ap; ^ . > • • 
oração, perguntou ,, dvd? . 
dizem os homen- i\a'.;a 
tolos comentaram. . r í: - • 
que és Messias, <>:,pp-, i.,; 
que és Elias ou ò " • 
o Mestre uma pori- in - \ : .. 
mim?" Adianuuni- . 
encerra toei a n ; : ... 
"Tú étí o Cristo Im:;.^ ; . . 

Ouvindo a e rii:!.-... » 
firmou - a a o i e.sc c 11: á i > . • 
Jho de Jonas. poroLi; 
revelaram estü verci^U' n r u 

Cristo o o Kilho de 1:>. •••. - . 
ma Trindaeíe feita i<or-<mi. r 
ao mundo. A f i r m a i : . ' 
suas estas frases: "Meu 
Deus. crede também e- : i ãü 
Pai em meu npme o- . 
FjJho o fa2 is-iialiuorl."". ' 
alguém me aint.. '̂U-.iraard .... 
mos a èle e farc-mo.i neu a t • 

João começou (J 
pio era o Verbo, v o \; ? 
Deus. rDrsde a r i ^ v ; 
por Ele feito e 

• >•) niiSl ;-; iu dc uri;;";u 
)" ' 

T-lacãi i LÍU ."'aí. 
•.i.-ida de 

< ' t > i . i s . o iví..i>'ro 

• ti >>' 'O 
\.".!tava -.ia 
d* "Que 

- Li. JjOr-, -
C • . ' . .V; 

. '.' 1 £' . !"r' V 
• . ". '.., o.<-

eec ire< eiicío unia sua visita regido do vaie do Capió <i í\ j 
ao Kio (Àrande do Norte, pa- ferido leito se estreita ate seis i 
ra ui:»a discussão eoniunía metros. A desproporeienaíúia-
i)os prohJemas ao saneamento de alodnia iieasiona ínvan.i-
dos humido, veimente nas épocas do in-

outro lado, uma comis- verno transnordamento tolai 
são de a^firultores e rriadu- t ionsequent<- aíaRuioenlu ; 
r a da refiiao do tJapió vs.e- das várzeas, trazendo ruína , 
ve com sua exela. que end«'r» - i-ompleta ás culturas lítmir.- i 
(ou o telegrama seguinte ao 'nentes impossibdiía as c\d- • 
diretor do ONOS: | furas permaneníes e . • . \ 

• 'Atendendo a reelazoaewe:» ^ (uras temporais, 
de diversos agricultores, í>Cí.í , ^ retificação do curao do j 
con o a alarmante perspectl- Trairí que estou pleiteando í 
va de seca, enrarew proveu»., üijnííe a unia extensão c;e 
cia^ i;o sentido da dra';:; verta de dois quifomeiros a-
se ac;*a concluindo o canal penas bem eomo a desobstru-
de iit.-.ieào (ias la^iíh Je i « 
par; e Papt-bu, inicie 
aí ,: ,ii ':ite a dra ri ' 
iho i.Jiit! do Kio Vlinj^i, i 
previ: io por c w serviço. 

>íer'dda (te aíio .n.•:•: -.•.•• • 

cão do trecho fina! co rio Mi-
pibü, evitarão deiiniíivamei.-
tc as nmidaeoes, recuperan-
{lo para a produção do abas-
tecimento da capital e.o Esta-
do cerert de 1 500 hectare^ 

eermo nico para todo o v;:íe de terras fertilissimas do aíu-
do fV.pío seria rt^i^tn dido vaie. Cordiais saudações 
eo errso do rio Tci.it i cuja a> l>i\-Sept Kosado, governa-
conflirencia com o : io íjí;!- dor." 

! L 
:jr - o •:: 
i CA: 

suo P/c-
i 

i l í.1 -S Ú: 

• i 

) m 
iíFO'' i 

i:;;: o 

uhd'. 

C.vdo (..•! 1. 
i ao i.-.ev; 
v-V! o 

• v i r p _ 

, aiia ,: i - ) . A'-
•m OiU: e u 

: - il i ̂ ^ 
O 2 

Ü<) •' 1"" í. , 
'./> ío: ; í 

, i a- < I: > j ' . "L •( 

:i('rs". '-Tan+o amou! 
i'.'.o íIcíí o Fii^.o uni- | 

'.. r não p>. v mas al • i 
iar iifíle uão eon- J 

:: 'io i:ã.o crer, poi que i-.ão , 

t*-

Verbo fez-se carne v 
Deus ao mundo que .-ou 
genito, para que to'c;o o que 
cance a vida etoii-.-:". "Q - tw ee 
deriado, mas será edpcíf. i:Jido 
acredita no FUho lím^í-into cc >r. ,: ^ ] 

Aos pés rio Mestrr redivivo ri'<;i4.é exclamou: -'Meu i J]t. 
nhor e meu Deus! 

Aos eolosseusí1?» B, P^uio o ';'f-v u: lòdas a;; e->u-
sas no riu e nr terra fcra:i> .d; is; existe Eie ,mt.es 
tàdas as coma.s e todas .-niv.-i-i r--». nele". E aos romcuios 
doutrinou: "Cristo, nascido. p 
o que está acima cie tu cio. e d^v.:: 

Inúmeras seriam ps eit.pü^ 
se as quiV-e.->,emt>s eompi:- r t, -';' 
vra de Pedro: "Tá es o <Ji\ q , . 1 

C A C T Ü S G E N O L 
j• 

Coraçáo - Asma - Rins 
d.o <P;u*: eiiei;':ire ? cmccüo cardiotoníeo é de 

;»- i ->.i!rarir, jio1" ra.ífj.; de rirbiJr.umeiUo do eoraeão, en-
ueral. dis! urbios. rpn^eira^. falta de ar. nn-

• :i. ' s. c ivp"sp';es vi.-ceTiu.p palpií.açõeí o de grandes re-
: o:: do !r;ii:uii( n(M da i^sma e dos rins. 

' d{'TiJoorMor. do coííaçao 

Âfooso Bezerra 
• "ã d um :dvcrsãrio do falocinientíj 

R;'::ei':ip i coupreqado m, ar ia no que foi um mo-
.1 d; e vi vt li (.i e > "j vi c n >' e eri stá.. 

e^-^üj)1. i dos liíío:-; anlerio:e.s, os Jerrionín-iod du fita 
sojneníHvesrã') suíj memória, assistindo Missivas 6.30. a-

ryw ente u ínédioa que o p.oder nqui.-i^vo ídí^u^ea 
uia!:; positivos e c^scas.seia, pela t:iaiu; prun-iuM. o poiene^.I 

fon',<'N aba.^te"edoras indi.sp -̂n.si veis a .sobrevivèm-m da 

Pd.o so ignora, cie fato, ser Na!ai mais uma cidade <ie 
;;<:i<duíi.iims e eomerciarios. essencialmente parasitarei, 
d"is .sdii influência objetiva na constituição das reservas 
-"••risa.- ao .sou auto-sustento biológico. Empolpn. ;pais por 

enigmática, todavia, a resi. tènc'a dn sua população, 
« o.u í.diíí}enéia tie enfraquecimento, contudo, a v i , d o seu 
. : . üto fortemente progressivo. Seria de alcance, con-
;-uuv.fmente, a implantação iinetiiut.i de novos preces-

. 'd e r ^vo estimulo e eonstant:.1 amparo à;3 ioí < as cor^i-
. :)':ro iiu-nie produtivas. 

j-Ai nada mais nada menos do cp.ic í~.;to se esta pro-
r:v.ido idv/.er no plano federal, uma vez que o problema 

l.: rn;ds caviplas rogíõ?,v, do pai . Ai os Pão, pa ra enirobo-
!':'.' ' í;. s^rtiva, providência.» adotadas em relação ao 
•: dap.Ptão e á borraepa, p p arlamente ãs restrí-
• •,. \:• ana a i m p I a s a importae.ló c-\p rior c aos ensai 
p. A . P d s a imprimir maior segurança c seriedade ao fun-
' naud.o ria máquina arrecadai;ora P r e s u m e c o r i 
o ;. d-.:. '- d.c ra^ão. qne os Ministério cia Fazenda e da A^r-

ai.uaíào de maneira pr?oondeaa2]te nesta qra.dra 
d/-, vida rn-çionnl. fíâo ?Xns é^tes atuo ventiia-

." rxtnniporanc-amorite. mas em absoluta concordância 
v v" v os argumentos t-xperididos w letivamente a impartan-
'•i.: úr*. ínodií'ieação dos métodos seqionais de govênios, de 
Íe/Tna que as miniaturas, como Na*al. t- nham fortede-j-id:^7. 
as n s<:.rvas básicas da estranha resistência do seu elevado 

c.sia advertência ao Rio Grauac du Norte, onde, s&bida-
m':n*.f\ ç^tão depauperadas as suai forças produtiva* e pou-

'P-irute a arrecadação d 1 mi postos e taxas, enquanto 
ai"uma:-'; despesa,, suprrtluas s.n. ronstântemente reaii/a-
da , I>e niirio, ser a imper ativo o ajustamento das peeai 
a!: orserdes úc reeursp,; financeiros, a-fim-de que o Estado 
po assumir, inconticenír meid.e. as prerrogativas qu«-
iu 'ificaiu a sua própria (>:istèneia. Do contrário, à medida 
qn « a nnentar a circulação po pap^l-moeda. proveniente, em 
boa ' ppilu. (ã.1 salário.; emvudos perceíudos' por determina-
(i.. < .if-'iorLxs de i aprifíti 1 rias n -.<• dando o a^íixiamen-

' MiMnieo <ia maior p uvelu de.nai^rãfica. "in (lí-tiaivienpi 
f1'1. pr :pr;a e.síabnidadr da eo!et ividade iiitiiena 

í.dsa ts.d í̂sv idade csí.. <int riduida. nitepsamepíe, t-1>i 
.ura!. eu;a fijrmiean • e d> l'! ; vohamento se tem con.sj-

(!e::u!o f-s^enclal a evolução ou sub íi.-ièncu; social econômica 
daqueles centros urbano e .suburbano. Com efeito, é a se-
piLiP a distribuirão da população d-- Nata!, secundo a si-
iv. •V> dor. donpdilios : 

' Distrito Natal: Zona urbana • 89 779:; Zona subur-
; baua H 'zona rural - - 3 400 Total - 101 208. 
j Distrito de Parnamirím: Zona t/rbana I ;>74: Zona 
vSPiiUh • i 6UG: ZOJia Rural - 1 848. Total — 5 028 

| imlicipio: Z(.n:i url^ana 91 Zona suburbana --
j 9 C.ÍV Zona rural -- ;> 338. Total 106.326. 
| K çia.o, pois, se:- essa oop-d uâo sustentacia por fon-
: v Pa: ns -.'.a seu quadro u-:Sdf)Mai. provideneiaimen-
i te p: d-d.nas do centro i onTJinidoi'. evidcnciando-se que n 
; 'a ' nâ popuia-ao de Natal em proporção assusta-

do:'ame:ne incomparávei com. os odiados p.°lcf« muntóplos 
ii.u.it: ."••s ''onst^íuí. por si só. um reflexo da a i fA^p ' « xe r -
cida " sa '.-apitai sobre as suas próprias fontes abjdrofcedo-
-a... 1 Pando, iiv iusive, a sua .ddade produtiva Cttkan-
•s ... . " '..pjrtakcimeiVLü seria uai u' dimente exiijível oíh^Taco 
ia . ;:'j vaou.-nte ínaior procura dc uma população excessiva-
a pu • umen^ifia. . p 

i a' ou;r(> lado. as conoieòes da vida no interio^ião 
. si am o homem á permanérc»a nos campos, pa r^ s t o 

' n d o a falta de recursos municipais ou « a|âlcÍ|ção 
;'.: "i; «u d a d e out r os ex traorelin ar iamen te acrescMcíf às 
e ii.is das comunas norteriograndenses, em particular. 

riana da Catedral 
A tãrcíoria da Congregação Mariana da Catcdred avis:d « y p ^ y u — 

:í eiros eleitos que a posse foi adiada para o se- í v ^ i i d U L i v J 
Alecri-n. visitando, ^n; seguida, o seu túmulo! ^ .ndo domingo, após a Missa d. 7 hora:;, mi. Catedral, 

estarão presentes todos os coi^reipidos. 
Fan lace dessa resolução liea livre o primeiro dominpo, 

p idcnUfi <'s conftreeados ass's!ir Missa em apcia á sua es-
colha. 

* a. ( 

d.••'rs; rjo AJcerim, 
•a e. apas pã îosos se as,.soriarso os amigos e udmi-
d. A [mu-o f:,e^írra. 

a 
àir jf 

.:us"> a camr, de Israel, d 
para sempre bendito". 
c!as sayi-w.das ?'-serii m-s. 
para. e.'»i:LÍi'mar a. paài-

:'0 Pv- rir\:;, VÍ*vO'P 

TvJ&rc du p s o dia 9 o pri-
me ro recital do ano 

...psia das mais alviçarel- o (pie cm recenete (avcprsad 
•a i ra os amantes ua ver-, pela. Europa obteve <pande^ 

•í- a arte musicai, ê a j í r íunfos. 
iraçào da temporada, 

rica da Sociedade dc Cul-
' Musica.) no dia íi do cor-

Posse do novo 
Chefe de Policia 

Tomou posse hoje. ás 10 ho no do Estado pelo Governo 

OPERÁRIO 
DE NATAL 

T aaiiza-se amanhã, as 15 30 
horps, no predio anexo ao Sa-
lão Paroquial, no Alecrim, a 

Viaja ao Rio de Janeiro 
o delegado d a Ttehalho 

Em aviao da cio 
Sul viajara no prótytm*sá-
bado ao Rio d^ JanejVò o dr. 

Jose dc Earros Nunes, Dele-
gado Regional do Trabalho, 
neste Estado 

S. W. viaja autorizado pelo 
Ex:)io Sr. Minjlstrp, Q ^ T r a -
balho e na ca^f^ft^' /cderal 

trai ara de assuntos.ligàtk^ ã 
Rcpaa i.ição que dirige, deven-
do (íenu^rar-se cerca de 15 
dias. 

Durante sua ausência res-
pon-Vrá pelo expediente da 
Delegacia do Trabalho d seu 

Oríano de Almeida a-
presentará desta vez com 
tooa a fama do sseus confie-

. canentos técnicos na nlenl-.. aa ao grande pianista 4 , , , -
, 1 fnde de sua carreira, anos 

no de Amicuía o pnrai;ro 

rt s. no cargo de Chefe cie Po-
liria do Estado, o major Ulis 
e í s Cavalcanti, ultimamente 
posto á disposição do Gover-

Federal. 

Ao ato compareceram alias 

autoridades civis e militares 

sessão semana! do Circulo ™b.;tiLuto Antônio 
Operário de Natal, Nossa ^ r * ' d a Costa. 
ocasião serão tratados assun - • - •• •• - — 
<os de arando importanc^a ' j< f*o W i l s o n M e n d e s 
na.r a vida daquela sociepa- 1 M e l o ' 

a d v o g a d o 
Ksrri(orit) — Avenida Duque 

i\v Caxias, 20C — 
Uesidineia — Av, Roâri^u^ 

Alves 11 tí 

de operaria católica 
c• seu Presideedt* estA enca-

i i • ndo o eompprocImenU' de 
1od pí os rlrcidistas, operr.rios 
• íaPd'ias, ã i i ipspi. 

MOSCAS .•; n-.í 

PP. da, temporada que ac 
u ncai das mais brilnan-

.suas sooerbas atuações 
As moscas reproduzem-se 

em pi.r c.vos, que tran^orniam 
Varsovia, Paris, Poma c Ria em lavras as qúftis." por ^ua 
cic Janeiro. sa i »'an.sforffSmt%n ipso-

o; alados. 

í i o í a u i i i h a 

Goianinha vai possuir uma 

N C S V t M F b P O ü A M 
S O R T E A D A S A S 

SEGUSN íl S COMÔIWACOES 

pais que alem do noss; 
euerido Oriano. teirmos ° w i t a l tio renomado ín 

b;a?vo em Natal outras li - . terpreie de Chopin, terã lu- A destruição das moscas Biblioteca Publica 
de relevo da arte i n í r r - n o T e a t r o Carlos Go- dive visar a faie lavraria e rá o nome de um ilustre filí.o 

aaUva com o violinisía i-\:v 

dos ã Biblioteca Pública. aninha, numa homenageai 
Até agora não contamos justa à pessoa do ilustre con 

com nenhum auxilio pocuni- ^terraneo, juiz aposentado, no-
ario, entretanto confiamos |mem de uma cultura solida, 

na bòa vontade dos filhos de \ autor de duas eonfereneias 

2,a 9.° AM 
IQY MBN 
6." y f.í 

TB» Km . NKT 

pa:-do Hermann, o vioionco 
ü.v i daloipho Odnoposso: e a 
d ' aTi Mara — Walcieaias 
r :v;p:es. maiores ipp-« 

d' do folk-'ore bj-asileirt* 

mo:S e os ingressos para o a adulta, No primeiro caso da terra — Na Prefeitura Ma G o ; a m n n a e ú€i p<JS.v0ns Co-j"NÍ5ia Floresta e cem anos 
público serão vendidos a rt jomenda-se limpezfi abso- nicipal de Goianinh^yai fun- nhecidas que nos ajudarão - |atrás " E" portanto, justa a 
pariir da próxima secunda Up.a dos quintais, conserva- elonar uma Biblioteca Pubd- levar avante essa feliz inic.p--ilembraça de escolhermas pa-
lY-sa. no escritório da firma çào do lixo'em caixas apro- ca, a c a i w de Maria dos Pra U v a q u ç desenvolverá con-i l - f ra Patrono da Biblioteca o 

q*'tr!os T/amas, a r\pi Rr püadas, os resíduos da cozi- fíimonetti, Maria Nativa <fPraVeimcn(e o niveí inteire- Jiiome ilustre do nosso conter-
HaPPa. W.} Fone llãí). 

m^ir^OSPOSTADOaiS D? UiVW*>m Vs^Oc: ,'T.V.. : r r-: rr 

O RCEfvJííOtbO pvtrr : 
LT-l' i. 

a •iív.a.i, 
Fi «-.j 

• & u ti O 

doe : » » "as v i : . " ' : 

<-• n ^ x' 
O E L H O 
wü*í7ÂlS 

-. P , 

ItKSlLTADi) DO MK -a ^ : : 

P'oram copi.;pdo', 
790.501 combina- a > "d 

cenp'' ao ms 
VIU Nova1 Cy / 

V53.347—eomb/ipicafi PP p 
ernie ao sr . P a-. 
1'csiddip e 'an <a, ,,., 

769.857—e.orrtmnaCiio VI V d 
centa ao sr. d - í< 
residente em vã' i\. a. 

C22.376-combinacao 1 q. v 
cenete ao sr. Jo ) 
em Gfoíairnba 

O sorlcd) j\ si' 

Pl-íMlirr fníili. ei"' s , 
Plano — Adquir:* etr. Tit 

Â p pci;( íi 

O i?E I :narin~ iva) 
' 

S'i«") • '! t 
i'" •> ' 

JV.Í» 

ídu!:; 
r , ! 

a.dcap . 

f P: a/.s 

! "P 
• P 

Íi S i (U» . 
í(. 1, . 

(i, 

\í> v'' 

w T,T 
. 17 

I 4 K ' ' 1 I (_. k 
W \Wk) 5d.;)v i. .".,'i? P'' ;::reir 

f ••' i - v. \Í; V.V 

1 a : e - r d !s 3 '^-UR 

n) a guardados em caixas co- Dias e Zilda SimoneiU. l u a | t l a Dr. Me:r;v, ' raneo. 
'OL.--.as. remoção desses re- Es-sa Biblioteca terá livros Griio é o nome que recebera 1 Goianinhc-,, 23 de Fpvereiro 
sidnos diariamente. Nas es- ae formação morai e religiosa, o Biblioteca Pública de Goi- | Zilda Simonetti - agente 
a -mia* e eslabidoí, lava- romances recomendáveis á 
jp u riinrin e meticulosa rio moeidade. biografias de vul-
cr ao para remover os deje- tos nacionais e estian:>eiros 
to dos animais. O estéreo etc. Nâo aceitamos livros cte 
(U ,e ser coletado em deposi- escritores anii-catolicos. 
ítj apropriados, protegidas Já adquirimos 60 vo lume 

. 'Cias. Na impossibilidade que pertenciam a Biblioteca 
(a medida, revolver o es- ,0a J. F. C. que foram aoa~ 

& U .00. remanalme]ite. expo>i-i- - - . _ . . . . ._. 
E dc o ao r.ol: desse modo des- fes oito litros dessa riofuçáo 
íj -n i - e as larvas. Nao sen- para o estrume diário de um k cavalo. 

i- 'ro i fvjl t ( • s IVssrrjs \.í(iírais vende-se 

1 1 1 j»a: 

í (í<» iPo <[ Íf*• Noríe 
Rua < * }. da' ,'ii. „D ; 
r.ii\a IV í:il í — ! eni' 

Raimundo de Ffeiias Earros 
A II V o c. A n o 

Rir» Prlnr^i Iviltd, 702 
NATAL — ftto Ü tiú Notte 

l ! r '.(li t.:u 

t » V 

t <u pratieaíio esse processo hã 
l h da outro: dissolver um contram no comercio; o pa-
i oi tlo de borax cm 100 Peí agíutinante, certos pos e 
. re J20 litros dc asua, solução líquidos prestam também 

^ eí a para regar um metro eu- bom serviço. A cozinha e a ; 
bi a.) de estéreo. Bão bivstan- jeopa devem ter janelas e por-

[ tas teladas. a fim de nao per-
jiniti?* a entrada desse.'? nojen- ' 
tos insetos. 

J ̂  - GRAÇAS 

T • t, 
\ K dns Graças, venho ) Não é possivel dar resulta- \ 
o do eoraeão agradecer de do uma campanha profilatica 

Francisco Ferreira de Cruz 
>.1P :iA 1 )K ' ! i : í ( "K;nMf) ÍJ1A 

:!.'!•; J K.aíí i: :fd ; d'i Pj't./ e filho, (OiiVidam parei:!es* 
11:1 ra : i ' , d d i r d , . 30." dia de 

I " sapd O r»*pòvo r nai FRANCISCO FPI ÍRFIRA 1)A 
' "«' v i a. v leU-hrada n:: mairuz do Talpú, Ode 

' 7 hora;. Antecipadamente agradecem a 
-•niiareeeren» a »'s«íe de pied.nde erKsíA 
Nmal, ííC de Fevereiro de lüM 

P i'ia<; uma grande graça al-
d p da. bem assim mu^o^ 
r-\ 1 k a javores. 1odí>s por ln^ 

1 edii) dn "Medalha Mi-
!a m d' e da Sua Novena 

A. C. M. 

contra mo.scas. enquanto a 
população não tiver noçáo da 
tmportancia des^a medida sa-
nltaria e nao se dispuser a 
colaborar para a sua oficiou-
cln. A boa vontade de oada 
JiaJaitante, a disposição do* 

VAftKAC rto estabukM, co j funrionark* já se enoontrtm il^nl» mm 
« W B f W W P W pKWIfymnrtrWSW tduoaf^o Wfle* r 

A D V O G A M t nica ú*m dônaa dc eaaa, áo* 
rrmdoi e empre^adou, s&o in-

jdUprmaveU para ei«e fim. 

no*« edlttelo 4» S» l i d i m , m m — n w é 
fteeretarludo cU ONU. B>|e Hlífkk» «ue te vi na li 
o *rk*êt*a do cênjvãU* «M^ará a «Me 
UntdAi, em N m 

'íl MW 



y i • i . 
U m a ala autonomista 

S. PAULO, 5 — 0 sr. New-
ton Santos não sc conformou 
absolutamente com u nomea-
rão da Comissãc de Reestru-
turação do PTB no Estado t-
expediu uma circular a todos 
os diretorios municipais infor 
mando-os de que uâo devem 
«obediência á Comissão de Re-
estruturação e que recorrera, 
ã Justiça Eleitoral. Adiania 
que o golpe íoi desferido 
4 membros apenas tio-» '* que 
constituem u Lxecutiva íNaci-
onal c que o sr. Oetúlio Var-
gas não foi eonsultauo. 

RIO, 5 — Sabe-se que a sra. 
Conceição Santa Maria, depu-
tada estadual por S. Paulo 
veio ao Kio, em companhia 
de outros autonomistas, u-
fim-de se avistarem com o 
presidente Getiili Vargas, pi 
dindo a sua interferência di-
reta contra o ãto de destitui-
ção do diretório estadual. Ho-
je, o presidente da República 
receberá esse grupo. Entretan 
to, os comentadores políticos 
entendem que o sr. Gctútio 
Vargas se manterá neutro, 
pois qualquer preferencia rc 
velada desgostará uma da* 
alas. 

S. PAULO. 5 — Apesar cU ícando uma reunião para hojé,«çâo Santa Maria ora no Kio, 
atitude de revolta da Comis- jde todos os deputados esta- declarou ao "Diário Carioca" 
são Executiva Estadual a Co- jduais petebistas para toma- que os autonomistas estão 
missão i\v Kccstruturaçiio con rem resoluções sobre a proxU com a situarão salva e que 

ma organização da Mesa da promoverão um expurgo tio 
Assembléia. A sra. Concei,- ' PTB, 

tinua em sua 
e agora mesmo 

satividad^ti 
está convo-

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprense S. A. 

Problema da mendicancia de Natal 
Providencias tomadas e a se tomar 

\NO XV — Elo Grande do Noite - Natal - Se<çuiida-i'eiru. f> de Mareo dc N. 4^0 

PROBIDADE 
CAPACIDADE DE RESISTIR U# 

im.1' M. i/tjii 
RIO. õ -— O conheci-

do matutino "Correio da Mu-
NHÀ'\ cm seu ürtigo DE IUÜ* 
do teceu considerações em 
torno das palavras do sr, 
túlio Vargas cm seu úlumo 
discurso, quando declarou que 
Vara grande empenho em 
manter o seu governo nunv 
alto nivel dc moralização e de 
probidade. 

O NovopresidentedoP.S.D. 
Seria Amaral Peixoto 

úerlaroü não aceitar " 
(iir^o. O nom«» niais cotade» 
será o dr .sr. A;naral Peixo-
to. Fm cousequrncia desta ts 
colha já há qw-m diyu que u 

Gctúiio Vargas considera-
rá o PSD o partido oíicial ciu 
governo, ao envez do PTB, 
massado que está pelas suces-
sivas desintcligcncias do pc-
tebismo. 

"A moralização de um no--
verno, diz o matutino, náo 
decorre apenas da concluiu 
pessoal do Presidente da Re-
publica," E diz que ningueiv. 

póc cm dúvida a honestidade 
pessoal do sr. Gctúlío Var-
gas. Mas, acrescenta, "dc ou-
tra especie c a probidade de 
um chefe de Estado. E ela 
consiste, principalmente, na 
capacidade dc resistir aos au-
xiliarei, aos amigos, aos co-
mentais, Nào é difícil lutar 
contra os inimigos ou enfren-
tar os adversarios. O que 
marca a superioridade dc um 
homem público c a sua re-
sistência as seduções da ami-
zade e aos compromissos par 

Lida rios, quando aprovei-
tam dessas coberturas para ü 
satisfaça o dos negociou pri 
vado.s, acima doa interessei 
públicos" 

E concluc assim o artigo ; 

Núo o de :'.cji- a complexidade qu,> r.r? vci 
'- "'.M r-io m Midicanr/iu :i :.«•.> i t^ri A.:: : i j f :-

! àa cidade, n m-ji conn.Tí. indicia "urr.í-.. 
d-:- de outros, o^ dificuldades da vida duma po.U^-'; 
grande um nossa capital, a malandragem a? outro-;, 
tudo isso traz as ruas Natal choias p;dir;t-.-; 
do toda ciasso, necessitados ou íalsos iuendi-jo1;. 

Ha dias o Cheie de Policia interino baixarei i.:iv. y 
portaria, quo na realidade não resolvia o Liorr.ri • 
\jora o diretor do SERÁS baixou igualmont™ urn'/ t 
: .iria. c:n que reconhece as dihcuidjdi-^ aa 1 

x:\-\S9 problema e da acsciuia nococs;dado do 
;:ão das variai irsGtituiçõe?, com-,.; : ai' ri*-
:/o Barreto", ci:tabeleciir.onto iiosoitalarco ad: 
c^rvicos assistonciais competerile^, Doiocjac.a 
.tom Social, niunicipio do origem, quando o 
• recambiar. 

Pároco rio3, tainoorn, q«.;o o Diz\z 
Barreo deverá ro-r articulado. Talvei 
bí-.j se?a asoiüt:do pelo dispensaria o 
cimolas, eaiurabo^ 

j > 

j ^̂  

d-í O:-
o ca31-

oocano Slnficc:^ 
que mu1.to o.;-

ainda vá oedir 

.cci monto 
Taivc 

iar CÍÍ 
ha^, con: 

Dicl 

porque oi-;: recursos ao 
:ão cormiiam uma amparo ouíic-.: 

um movimento oain noi r:oir:::i-";: 
ensana, atiavoo do iVomcrcio e dac 

molho: ia das monyaiidadfcs roo.;;] 
F o o . 
^ OU:.' 

ia ; 

Ci 

CÍIÍ.O 
t y ( 

jari;, 
:iJo d " ik. 
to e da-, j 

njuito a situação, 
r-; i! aad."^' lesponso-
; cuoaade d^ixame^ 

/ 

P/o XJ1 fez 75 anos 
M d:: i o a rc o co rn i • 1 o u 

o Pa ta Xíí. 

i.i 

J> dia 
o :.«!it:da 
mm/o o -j roo a o f 

: nj d.j irjna t 
j :'o üuuò d!.íias que 

7b anos da idade 
pioximo dia 12 no 

ntiíioo cooooetara 12 anos de 

qoe^to-j 
•h 

ao prociauicíi 

í :.od '-o: íicar osqueoldas» 
d\:m jor::.i] crdolico O quo 
em c.:to a ::uo ortodoxia, 

nauu a hierrcirqüia. na da a Iyroja, cujos 
a;; ;ooo ooervoacc dc íonder. 

. Loímibaer^o co pé do aooiVLar no mundo atual um 
o^Taoista mais com doto do quo Pio XII. Ele está ao 
par do tudo. a tudo o íodoa acaiho. Forte na combate 
ao erro. á boresia comunista, è o pai do todos, na sua 
^xua^jdooaua oai:dad^. 

A-; fo^ta:; do Ano Sanlo 
'!(•• :7 o immomdaa3 intoira. 
io: mico do io;.; oomuai 

lavaram a Boma o ao Seu 
Mas e maiü o3 seus sen-

amoiiaraoi e nunca elo 
cjrauác co;oo a. os maqniíico 

Brasil 

Tresidcnle Grtúli» Vargas 

"A moralidade de um presi-

dente da Republica, co seu 

poder dc impedir a imorali-

dade no seu governo e no seu 

circulo político. O resto sig-

nifica comodismo c irrespon-

sabilidade . " 

c Brasil cootra o 
Inclusive o bicho 

rogo 

VITORIA, 5 — Por iniciati-

va do delegado de Jogos e Di-

versões foi publicada uma Por 

taria conituido instruções pa- , ^ r a n g e r á tambaru o jogo do 
ra u repressão aos jogos de 
qualquer natureza, na capital 
e no interior. A eampanha a- jgem. 

9.700 toneladas 
para 

serão importadas 
fí. PAULO, 5 — Informa o 

presidente do Sindicato aa i 
Industria de Artefatos de Bor 
rocha que já foram encomen 
dadas 9.700 toneladas dc bor- 1 

racha no exterior, estando i 
garantido o financiamento { 
para 2.700 que deverão ehe- | 

Situação do LÂ.PX. S Uniõo 
e 

Ih teve 
ir 

f 
181 

O Instituto DOS ComerciarÍOÜ estã em diucuIdades 
Au a. vumlr a direção do instituto, o sr. Henrique La Ro-

(f iue dc Almeida tinha a intenção dc reiniciar os emprésti-
gar em'melados dc julho O j simples c o financiamento para casa própria, O ba-

reaíizado ali demonstrou, po-governo não poude proibir 
medida, uma vez que o pro-
duto nacional não chegava i* 
tempo, mas está multo inte-
ressado no imediato incre-
mento da produção brasileira 
e melhores condições dc trans 
porte. 

que determinou fosst* 

As barracas 
do Mercado 

bicho e as casas de tavola-

Amaral Peixoto 

RIO, 5 — O PSD vai reunir 
o seu Diretório Nacional para 
a eleição do novo presidente 
do partido, car^o va^o desde 
a retirada, hã mais dc ano, do 
sr. Nereu Ramos. Uma cor-
rente desejava a reeleição cio 

de automóveis fido 
como 

RIO, 5 — SaJjado último o 
Ministro da Fazenda fc* cx-

mesmo Nereu Ramos, porém i pedir a seguinte circular : 
declarou nao I "Atendendo a que persis-

de Pio X 
CIDADE DO VATICANO, 5 I decisivos atribuídos á inler-

O Papa PIO X I I assistiu õn-1 cessão do referido Papa, a-
tem à leitura do decreto que 
proclamou a svirtildes herói-
cas do Papa Pio X, cuja bea-
tificação sc csiá processando 
segundo o rigoroso formalis-
ino estabelecido pela legisla-
ção da Igreja. A Comissão dr 
Ritos examinou os £ milagres 

fim-tlc verificar se existe qual 
quer possibilidade de causai 
meramentes naturais Uma 
cias beneficiadas pelo milagre* 
ainda vive e é freira. A bea-
tificação segundo sn di* será 
no dia 5 de junho. 

tem os motivos invocados na 
Circular n/32, de 3tí de de-
zembro de lítôO, com referen 
cia à importação de automó-
veis como bagagem, declaro 
aos srs. Inspetores das Alfân-
degas e chefes das demais re-
partições aduaneiras do pata, 
vidos fins, que resolvi autori-
para seu conhecimento e de* 

zar o deseiribatnx^tt ikw veicu* 

Lemos no Diário do Muni-
cípio dc Natal que o Preíeito 
Olavo Gaivâo, em visita ao 
Mercado do Alecrim, intei-
rou-se üa pròcaria siluaçao 
de grande número de barra-
cas situadas na parte poste-
rior daquele prédio, o cujo 
estado sanitario reclama pro-
videncias tendentes ao seu 
deslocamento ou extinção. 

fíempi e achamos uma coisa 

rcmt que a autarquia tinha no Banco do Brasil, em íe-
verdro ultimo, apenas trés milhões de cruzeiros, além de 
um débito dc muitos milhões com a LBA, SAPS, SESC e 
SENAC. A divida do instituto á Legião Brasileira de Assis-
tência é dc cerca de quarenta milhões de cruzeiros. Seus 
depositos a prazo fixo, em bancos particulares, sobem a cem 
milhões de cruzeiros, que o instituto só receberá em 19GG. 

presidente do IAPC esteve com o ministro do Tra-
balho, a quem relatou e^a situação. Por outro lado, solici-
tou ao presidente da República seja paga ao instituto pelo 
menos uma parte do debito da União, de modo a que possa 
atender a compromissos imediatos, como pagamento às en-
tidades acima referidas. Espera o sr. Henrique La Roque, 
dentro de alguns meses, obter ÜS fundos indispensáveis ao 
reinicio dc suas operações de financiamento aos segurados, 
hem como de empréstimos simples àqueles que, realmente, 
se acham necessitados. 

Novo gabinete 
holandês 

í IAIA, 5 — o gabinete ho-
landês esta sendo organiza-
do pelo líder do partido ca-
tólico. Assinalasse, a propo-
sito, que a Holanda e um 
pais cie maioria protestam*, 
mas a organização dos cató-
licos e Invejável. » 

Promoção de 
general 

RIO, 5 — O Presidente 
República assinou decreiov 

promovendo a general de di-
visão o general de brigada 
aariano Saldanha ftta&a» a-
tual diretor das Ariú&à do E^ 
xercito. 

Contra as 
Apreendida 

revistas imorais 
" COPACABANA W 

HIO, 5 — No sábado último :onde se imprimiu, para a De-

los importados naquelas con- m u U o P ° u c o l i m P a a c*u U o p o r 
ali. A sujeira, a fedentina. a 
falia de higiene, nas ponas 

diçõe*, mediante pagamento 
dos tributos devidos, desde 

que embarcados no exterior 
até o dia 24 de janeiro último, 

inclusive, comprovada essa 
circunstancia com o respec-
tivo conhecimento marítimo"* 

Queda do commisino 
LONDRES, 5 — Está sea-

do divulgada uma estatística 
cuidadosamente elaborada 
sôbre o declínio do comum*-

r 

0 Qllt OCORREU 
NOTICIÁRIO OA N. C. -

AKGKNTINA 

AZUL, 5 — Ano das Voca-
ções Sacerdotais será 1951 
para a dlocc.se Azul, em co-
memoração às bodas de ouro 
do sacerdócio de seu bispo, o 
Exmo. Mons César A Ca-
neva, aegundo o disposto pe-
lo bispo auxiliar c vigário 
«era!, Exmo. Mons Antônio 
Joítf PI aza 

Em paróquias, vigariatos e 
colégios será erigida a obra 
daí vocações; lerão realiza-
da* semanas para estimular 
os jovens ao sacerdócio: se-
rão reunidos fundos paru 
completar a construção do 
seminário c haverá dia* es-
pecial* de oração para que 
Deu* consiga mais operários 
para a mewe 

VATICANO 
C1DÀD1 DO VATICANO, 5 

— Sua Eminência o Cardeal 
Clemtnte M*ara, que em 
194» vUltou a. Antfrlc* *> 
Norte t do iul. é o novo vi-

gário geral da diocese dc Ro-
ma por disposição de Sua 
Santidade o Papa Pio XXI, 
seu bispo 

O cardeal Mlcara substitue 
no importante cargo a Sua 
Eminência o Cardeal Fran-
cesco Marchetti-Selvaggiani, 
recentemente falecido e ape-
sar dc sc retirar de snu tra-
balho como prefeito da Sa-
grada Congregação dc Re-
ligiosos, continuará como 
pro-prefeito da Sagrada 
Congregação de Ritos. 

Se bem que o Papa é o bis-
po dc Roma, o govérno espi-
ritual da cidade eatá confi-
ado po vigário geral. 

Ao mesmo tempo se anun-
cia que Sua Eminência o 
Cardeal BenedJtto Aloisl Mft* 
sella, pró-prefelto da Barra* 
da Congregaçfto Ot Sacra-
mento*» foi ctarifMdo aroe-
bUpo da Baailtoft ât 8iü Joáa 
de utr&o, g pròprft» u t oó& l 
do temo * m % m n « n J«rt**k»ark) ns W i n * 

nomeação se afasta da pra-
tica tradicional segundo a 
qual o cardeal Vigário da Ci-
dade Eterna costumaria ser 
o ar cipreste de São João, já 
que o trabalho deste é ofi-
ciar em nome do Papa c cm 
sua própria catedra!. 

Entretanto, a mudança é 
atribuída sômento ao desejo 
de dividir o trabalho entre o 
escasso número de cardeais 
com que conta agora a Cúria 
Romana. 

CHINA 
NOVA IORQUE. SO — Deus 

cuidará dele... Confiemos cm 
Deus.. o que acontece 6 sua 
vontade", disse a anciá de 70 
anos A. Dennis, de Staten 
Island, quando lhe informa* 
ram que oe comunieta* ehlne-
i»8 havtgm ftpriUontdo «eu 
fUho em Kayio*, o Rermo. 
P%. Allma í , Xkntík, de Ma-
ty taot t W t ( ftft* é 

mo em todo o mundo, depois 
da última guerra, Na Francu, 

de entrada da cidade, mere-
ciam mesmo essas providen-
cias, que certamente serão 
tomadas de conjunto, pela 
Prefeitura e pela Saúde Pú-
blica. 

Nunca faltou lama naque-
la í e por n. iPas 
vezes demos notas sucessivas 
pedindo providencias. Afinra 
cheèou a hora da limpeza. 

foi apreendida uma edição ria 
revista "Copacabana" cujas 
sucessivas edições eram cacia 
vez mais indecentes. O auto 
de apreensão foi lavrado pe-
lo delegado do costumes, eom 
a presença do sr. Nelson Nas-
cimento, diretor responsável 
da mesma revista. Toda a edl 
çâo foi transportada direta-
mente do "Diário Carioca". 

I O diretor da revista vai re-
J correr à justiça. 

da ultima guerra. Na rrancu, I ' 
o comunismo decreseeu em I Q P S T t a i t l f o e i l l 
4 i v i n í A M A V n A T i é / l V A I I I V / \ 1 V _ 1 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proreito do bom jornal. 

trinta por cento* No Luxem-
burgo» 80%. Na Inglaterra, 
34%; Na Italia 35%. Enquau* 
to isso lavra crise na Tcheco 
Slovaquia e agora na Alema-
nha Ocidental, onde os ex-
purgos sc sucedem. Dois des-
tacados membros do PC em 
Bremcm acabam de ser afas-
tados. O embaixador de Tchc-
co Slovaquia na índia aban-
donou o cargo, diante da pri-
são do seu amigo Clemenita. 
que foi considerado traidor, 
pcios comunistas. Em Bremcn 
foram expulsos 6 destacados 
membros do PC. 

legacia de Policia. 

CARNE DÒ MATADOURO PARA 
O FRIGORÍFICO 

Segundo publicou o "Dia- jMatadouro Municipal, uma 
rio do Municipio", o prefeito [vez que poderá aer evitado o 
Olavo Galvão assentou com «abatimento de gado aos ao-
o dr. João rie Carvalho Ara- jmlngo e quintas, 
gão, engenheiro chefe do Além do aspecto de higle-
Dtatrito do Portos, Rlcw o Ca- n i 2 a c a 0 f h a v e r á 8 e t a d ú y l c i a 
nate, acessão dc uma cama- e C ü l l 0 m t a t n â o d c f i p e r d l , 
ra frigorífica, a ser utilizada | Q c a r n c E t a m b w s | w 

com carne verde para o abas- I - ' • 
tecimcnto da cidade» contor- reopeilara o preceito do 
rendo, assim, para uma hlgi- 'canro dominical, tâo necessa* 
enização completa do nosso no. 

Arranjo novos ase!- ) 
nantos pcaa A ORDEM, j 
Do contrário» o « r . ou a ! 
« ra . nÔo eâo amigos da ! 
impretUKi católica de no» 
« a torra. 

s e a p r o x i m a 

RIO, 5 - O parlado fio kl. 
Vitorino Freire eslü eni iran-
ca marcha para o CateLc. 
Deixou o senador i^araniicn-
ie o campo livre para a ação 
i o vice-presiderce do PST, 

Lnis Augusto França, que 
está c Ti negociaçocj; para es-

estreita aproximação. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 1 

Noticiário da Radiopress f 

BELO HORIZONTE, 5 

Extrannmerario-
mensalistas 

RIO, 5 — O presidente da 
República aesinou decreto 
determinando que ffca Alista-
do, até segunda ordem, o pre-
enrlilmcnto. por qualquer for 

| í ma, Inclusive melhoria de 
j I salário, das funções de extra-
- 1 numcrario-mcnsaiista. 

V A I TERMIHAB A HORA D O V E R Ã O N O 
D O MES DC M A R Ç O 

F I K 

... * 

Como é sabido, o decreto quo instituiu a hora 
do verão dá a n^bma para durar ató o dia Ji de 
março, do manoiiú quo a 1.° do abril já ao tenha 
novamonto a hora volha. ' 

O ano jpqggodo, a hora nôvü durou qrtwpcm o 
ultimo dia do íotowkro, Mas agora t o r o m a u i n d a 
ovto n u o o n a hora do aocfd© cédo " . 

Encontra-se nesta Capitai olgronomico do Estado os Pro-
engenheiro Lucas Lopes, que dutores e Mclhoradores do Mi 
velo chefiar os estudos para 
a eletrificação do Estado, a 
convite do governador Jusce-
lino Kubitschek, 

nUPOSTO SINDICAL 
RIO, 5 — O ministro do 

Trabalho designou uma co-
mktfuo, sob a presidência üo 
sr Oscar Saraiva, consultor 
jurídico, para estudar um pia 
no dc reforma e reestrutura-
ção da Comissão do Imposto 
Sindical c dc todos os órgáos 
mantidos por ela, alguns dos 
quais deverão ser suprimidos. 

CENTENÁRIO 
FLORIANÓPOLIS, 6 — E&-

tâo sendo esperados os contra 
torpedeiros Mabitonga e Bo-
caina, que vem repreamtar 4 
Marinha Brasileira nii| oetfc 
« t o l a s comemorativas do <xá 

da cidade dt Jotftvi-

tào reunida no Instituto A- expedir unia nota chAmaildO 
ao serviço todos os lunclotlá-

mjTíílíõd 

Jho, em Segunda Reunião 
Debatem-se temas de maior 
interesse para os cultores do 
milho. 

NAO RECEBERA' O » 
PREFEITOS 
BELO HORIZONTE, 5 — 

O Ouvcrnador do Estado de-
clarou a imprensa que d^ a-
góra por diante nào recebera 
mais os prefeitos, os quais 
normalmente devem dírlf;ir-
se ao Secretario do Interior. 
Justifica o governador essa 
providencia, pela absoluta ne-
cessidade» Que tem» de tratar 
dos problema* do Estado, que 
demandam }argo estudo, 

« M ? A T * 0 M À I Í A N M E N * * 
« . u p M f - v w 

ries públicos. 

rll ENTE POPULISTA 
?í íq, í> ^ Toma corpo | or-

ííanlzaçáo. no selo do Pgrlà* 
mento, duma frente pojm» 
itft3, reunindo os depatàdoe e 
senadores que apolarfto Jíi-
triir;igfntemente a poilitca 
do nôvo governo* ^ 

CIRCULO OPERÁRIO 

KEC1FE, í> — 0 CUtÇtíÜ 
Operário do Recife, quo J4 
tem grandes obras soolalt cç 
Prado, vai agóra, ioaipfWtf^ 
uma escola á rua AtM|D.sbCf> 
tela, com matricula 
a ecm alunos 

MORREU O 
ESCAf ANDHT8TÀ 

BELO H O R I t q i C m > * 
«Ontem, ao ser f H H M o M à 
Águas, na pampuRm/tim « è » 
caíandrista, ver i f leoun» 4«i| 

0 J $ m ê a m i j o i nemo estava ^ o i l o m 
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à»0tNATuBAB 
N. 4o dia 
N. atracado 

» » » » • » 
, ,, .. .. .,CT| 13«,fO 

Trimestre .. te,M 
PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

VENDA ATUIU 

t|5ê 

REPRESENTANTES 
RIO:- A.S. LABA* Senador Dantas, 40-l«° tndar — Fone 2£-3$l4 
8. PAULO:- Ratd Caumayor, Ru* relipe de Oliveira, 31-8,• *ntf*f — 

Fone: W-372 

T • Livro cinema 
O T T O 0 U E R R A 

Quando a gente analisa a lundo q posição da 
Iareja em face de todos os problemas alcança lo 
gü como e cheia de equilíbrio, de senso © de har-
monia a posição que ela assume. 

Com as menores coisas assim acontece. Un 
soiis^ dc* equlíbrio. nuo neaando o lUsto da: 
do : ti - i i ̂  do qu^ ;Ui'.ío. 

A propósito do cinema. vcnü(":a-se. por fix^j:-
pio. a Igreja dedicando poíci ptfJavra DU FJO XI U-
da urna ;=nei clica, a Viailcmli Cura' a essa arte. 
E Pio XI mostha como não lia hojo meio mais p-; 
deroco para ex.erctji a i:iílü£riCiá pobre ar 
sas, quer devido as liquio.--. nroi-^adas nas toias, 

pelo t-roco aos ocr^-laculor, ao aloanco do 

do. 
Ne 

l̂í.-a 

rx •Ia;: < 'ir: nas rt\ii o 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Serão perseverantes e fiéis à*graça os semi» 
• naristas que amparados forem pelo bem comprcendi-

lo zelç das almas que rezam, se sacrificam e se aper-
feiçoam nessa intenção — CARD. D JAIME CAMA-

t ü A . 
ORIENTANDO 

povo oommr;, 
pen r;'7rT:, 

L adiar,ia ; O podoi do cinema O^OVCMI de 
f i o fala i n i o i o da cruc a ijiioiiqoncia 
re<\ e-bo corn alegria o .;em esforço me?snio s-c 
tratando de uma alma rude o primitiva, 
vida do capaoidado ou ao menos do dosojo do 
íazor esforço para a abstração o a dcduçào quo 
acompanha y raciocínio". 

Logo om seguida faz outras considoiarò^K- : 
'para a pibira o audição, sempre requer aten-
çáo o um eoíoroo mental que, no espetáculo <;> 
In" inatoqrafioo, è substituído polo prazer continua-

resultante du sucessão àe fiyuras concretas 
;inema falado, este pod^r atua com maior 

porque- n ;::tornretacão dos íatos se toma 
muito íácil e a misioa a junta um novo encantc a 
a drarnatica". 

Pio XII. sem nada i:oqar ao qû - disse o seu o;; 
i d o cinema, do bom muito qrande c do 
;nal ainda maior podo ía;-:er, aciverto-nor, porém. 

perigo do decadencia lectual au '̂ a tela oo-
do nos trazei. 

Diz Pio XIÍ em aiooucão dirigida, em iins ao 
1950, a membros duma í:.cr^rinação do oditeros 
de hvros e revistas : 

"Embora feconhoccndo, plenamenu>: a impor-
maneia aa locnica c da arte do íilme, o influencia 
ar;i!a!oruI que úlím:0 ex:>roe sobio o iíamem e 
^j-pecíaim^nt- ^obro a juventude-, poi acáo 
auasí pura:nOii(e v;:;u::]r í:c;mportv; um íal oorio.j 
d-'1 decadenc.a mteloc.ua], ouo se oomoca ím 
siderar como um per: para todo o povo . 

Z ei" ai ui^a superioridade da palavra 
do bom livro", "capaz do educar o 
ao a pensar o a reíletir. 
compreensão mak? profunda uas coisas, ensinou-

Meditamos nestas palavras do Pio XII e riáo do-
diquenios cís horas de lazer apenas ao chio: .u. 
Um bom livio é un: amigo insoparavel. 

^scita. 
povo numa 

. « • y ^ i i . , , i . 

v ^ MAUS DpNXES — Maus d entes tornam a mastiga-
, -ç̂ Çi defeituosa, iniciando-se mal a digestão. Os mi-

tfóbios que se desenvolvem nos dentes estragados, car* 
^ .pelos alimentos, podem causar as mais sérias 
. perturbações e alterações em todo aparelho. — Quan-
do tiver perturbações gástricas procure verificar o es-
tado de seus deníes. — (SNES) 

RECEITA ÜO P IA 
f< r1̂ ^ 

BOLO DK CÂRNE — 250 gra. de carne de porco, 
de carne de vaca 1/4 de litro de leite, sal, 1 

jfrfÒ, de farinha de triço, cenoura e pepino. 
^ Passa-se diversas vezes a carne na máquina, adicio-

nasse 6 leite-pouco a pouco mexe-se muito bem» tem-
jyta-se a massa, e acrescentam-se o ovo e a farinha de 
fri^o. D^po^ coloca-se numa forma untada com man-
teiga o acanha e rechea-se com pepinos e ovos cozi-
dos "t vai' ao forno para assar 

FAFÍMACIAS DE PLANT A O 

E d u c a ç ã o 
A L I M E N T A R 

TOSSES. ESCARROS SANGÜÍNEOS, COQUELUCpE ? 
bcu orsíanlsnio uni t̂ forço sobre-
humano. produzindo alastes, 
xiati e ruptura Uc vasos capilares, 
evUfj clicsnr r. rr̂ eb f-xtremOí?, to-
mando algumas doses tio REMJEDlO 

pARi\ adquirir os bons ha-
bitos na alimentação, o 

indivíduo começa a guiar-
se por si mesmo quando 
chega ti fase de pré-escolar 
e de escolar. Aí, embora 
ainda controlado pelos pais, 
a vontade própria jà se vem V ^ S ^ . ^ r o ^ S 

DO DR. JÍEYITGATE, as gotas Que 
d&o alivio imedlúto nas loções e 
bronquiten crônicas ou recentes, 
ŝ CflS ou com catarío. Üm urico 
Vidro do REMEDIO REYNOATB é 
o basiantc para desobstruir os vias 

a &UH 

r^plraçfto. dnndo imediato alivio 
i? bem ostur, porque o umens è dl«-
boívldo t1 fi ctilniR volt» ?o íjormíií. 

Quem tem l?ponquito, oiicontra 
UÜ REMEDIO KEYNGATE a sua 
5fiÍvu«;ôo. Distribuidor: Araújo Frei-
tas, NAo encontrando ras farma-
cias e drogarias do local, envie an* 
tficlpadumeutí1 Cr5 30,00 para o End. ; 
Teiey. MondclinGA — Rio. que re- i 
mcteinoíi. Nào atcndoniotí pcio re- • 
embolso postal. 

QUE E' UMA IECISTA 

Pi; KPAMINONDAS AHAtJO 

A jeesta e uma jovem qur procura formar o mu cara-
ter, que estuda para desenvolver e aperfeiçoar a *ua Inte-
ligência, que ama a Cristo e esforça para viver cm união 
rom ELE, a-fim-de levã-lo às suas companheiras 

A jeeista é uma jovem. V como tòda jovem, ch«ia de 
vida. de entusiasmo, de ideal Em sua cabeça, os castelos 
se multiplicam, os planos se sucedcm, a fantasia traballm 
ativamente A vontade ainda cm formação, anda borbuv 
leteando as coisas, dc modo que que hoje ê preferido. j;i 
não o será amanhã 

O coração da jovem anda *^prei/ando algo a quo M» 
apegar. Ele ama, na mesma intensidade como vive Pron-
ta para os maiores sacrifícios, muitas vezes sc acovarda 
diante de uma pequena açào imposta pelo dever Assim 
ama jovem, assim r uma iecista Alas, uma jecista não t* 
simplesmente essa jovom eir- quem a vida borbulha în 
profusão A jecisía deve ser um:» j^vem que procura viv«»r 
bem essa vida abundante que Deus iiir dá V'ver bem, ser 
vir-se dela para a gloriíicacão ilo Criador V. os entusias-
mos de uma jecista tomam, desse modo, um sentido prt> 
fundamente humano, porque m* tornam expressões since-
ras e ordenadas dc uma vida voltada para o dever e pura 
u bem. 

Por ser jecista, a jovem na o deixa dr ser alegre, romu-
nieativa. Pelo contrário, a sua alegria, a sua romunicabili-
dade es/ão a serviço dc uma < ausa que requer exatamente 
muUa alegria e muita comunicabUidade. Deus ama a quem 
dá com alegiiá", dizem as Escrituras Sagradas E ser jecis-
ta é dar-se a Deus, a Cristo e à Igreja 

A jecista é uma jovem que compreende què desde • seu 
Jesabrochar, a vida deve tomar um sentido seguro, capaz 
de ser continuado, desenvolvido, aperfeiçoado, durante to-
da a existência. E por isso, ela se a peça aos deveres de 
zristã» de filha, de estudante, convencida de que a fidelida-
de a esses deveres c um sinal de segurança para o futuro 

Estudante, a jecjsta forceja por forrar o seu espírito 

^ Farmacia Confiança -
GiAftdfc Fo&é: 13-27. 
^ JPaém^cia San£a Craz 

Rua Vigário Bartolomeu — 

* Rua Dr. Barata — Ribei-

manifestando e é essa a melhor época para que a educa- j 
ção alimentar se inicie com segurança e com eflciéncla. 

Não compreendem ainda, as crianças, as suas próprias j 
necessidades, mas a ação das mães deve ser diligente e cui- i 
dadosa, mostrando quais os alimentos tomados pelas pes-
soas mais velhas. Cria-se, asim, o hábito útil do alimento 
convenientemente escolhido. Nessa idade ainda é o leite o 
alimento de maior importância e deve ser dado em quan-
tidade de um quarto a meio litro, diariamente, para aten- • 
der às exigêndas do organismo em desenvolvimento. Já é ' 
preciso, porém, acrescentar-lhe as verduras, os cereais, as, d „ • * , . • . ^ - ^ 
frutas e aos poucos, outros alimentos que hão de contribuir j i ü a ******** J u n t ü r a o requerimento, dirigido ao di-
para a ração necessária, à medida que o crescimento se; c t o r Escola, os seguintes documentos: 
opera. i — Certificado de conclusão do curso secundário ou 

A criança náo pode, em verdade, escolher espontanea- I -inasial, normal, comercial; 
mente o alimento que lhe é mais recomendado. Cabe aos 
pais dar-lhe o exemplo. A proporção que ela cresce e passa 
a fazer as refeições na mesa, em companhia das outras 

j com aqueles conhecimentos indispensáveis a quem nao. quef: 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA! ^ iecista estuda'náo ^cs** 
HOSPITALAR 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE NATAL 

Acham-sc abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel 

i te, mas com os olhos voltados para o seu ideal que a impele 
: para os livros E o ideal para uma jovem estudante que 
1 pertence à Ação Católica não é a nota, e sim o cuinprímfn» 
! to do dever de estudante, refletindo a vontade e ã Sábedo 
i ria Divinas. 

Filha, a jecista c a primeira a ver nos pais os represen-
tantes de Deus, o portanto merecedores dc respelío. obe-
diência e amor. O quarto mandamento não deve ser letra | 3outo", as matrículas pura o Curso de Enfermagem, deveu-, m o r U p a r a u m a j o v e m d a J E r 

* 

pessoas da família, fica aos poucos ao seu arbítrio essa es-
colha. Os pais darão o exemplo e a criança, com o tempo, 

; vai compreendendo quais os alimentos que lhe são mais 
• # | úteis. Adquire assim o hábito de escolher alimentos sadios 

I Álvaro Marciano dc Lima, j e por essa educação alimentar vai-se desenvolvendo um 
[funcionário do Departamento \ organismo bem nutrido, forte e robusto. 

Alcina Galvão, esposa do [dos Correios e Telegrafos e O ato repetido todos os dias cria o hábito, principio dos 
sr. Gonzaga Galvão, proprie- j filho do sr. Francisco Artur : mais benéficos e dos mais úteis quando se v*sa dar à saúde 

y & & ft ià 
FAJSÉK ANOS KOJ1; 

itado trdiretor lde Lima. 
leníè ^duca- Crianças 

f f Diva, filha do dr. Olavio 
'-t^jjes,fatias,• es- jTavares, diretor de Obras da 

tósá Lopep Maüas,' Prefeitura. do Natal e de suu 
José de ;esposa d. Dulce Tavares, 

campestre. ! • — Ericina, filha do sr. Ju-

o seu verdadeiro lugar na vida de cada um de nós 

II — Atestado de vacina; 
I I I — Atestado de idoneidade morai: 
IV - Atestado de sanidade Xislca e mental; 

Uma jecista autentica é aquela que compreendeu que a 
sua vida só tem um sentido completo: quando vivida em 
união com Cristo que é a única Verdade, o único Caminho, 
a única Luz que podemos encontrar na terra, capaz de sa-
ciar a sede de plenitude, que se encontra nos jovens 

V — Certificado de registro c*vii que comprct? ser 
maior de !G anos e menos de 38. 

VI — Quatro retratos 3x4. 
Natal, 1 de Fevereiro de 1951. 

Sóror Ana Teodolindfr Amazonas — Secretaria 

T O N I C A R D I U M 
TONICO DO CORAÇAO 

o rONICARDIÜM £ uma medicação cardiotônica mdic&tfu uo eu-
Xucía Garcia Maia es~ í^o Pereira Lucena, comerci- i í raqut-Cimento úo «ubcuio cardíaco, Iraque^ gerai, curso a* moléstias 

m _„A_ to.i^It-j-! «fitf^ i flfcUdte, aatvnkuí, perturbações na circuiaçfio t palplt&çòes. Os compo-
íientee do TONIC ARDIUM exercem eíieaz a çáo dluretieu, trtí vista 
ie seu benéfico efeito wbre os rinç, elinilunudo o áclüo urico, com 

A R M A Z É M N A T A L 
j 
I Gtanã«s « i toquM d* Esdva«# Molhados t C m i l i , Sor 
l Irtiwito complete d « babldaa nadooa l i • ««treme 
I VtndaB *m qtomo t o ? «n|o Enb«oa a domlrflto. 
1 AVENIDA m o BHANCO. 5S5 ^ TELEFONE 1 2 1 0 

CASOS & COISAS 
APRENDER \ LEM 

posa do Tenente Èuvaldo ; ante nesta praça, 
ra Maia, oficial da Aeronau- ; — Terezínha de Jesus» filha 
tica, servindo ná feáse Aérea Francisco Gama, ad- ? atendo ss n^trit«i c o reumatismo 
de Natal, 

Senboro 
Aaiversaria hoje, o dr, 

Francisco Menezes de Mélo, 
advogado em nossos auditó-
rios è. figura de largo presti-
gio em todas as camadas sô  
ciais do Èsta^do. 

ministrador do Cemiterio do í 
;\leciim, 

V1AJANTKS 
£ncontra-se ne^ta capital, 

o sargento do Exercito Nacio-
nal Roberto Hallais, que na 
Capital da República, serviu 
por muito tempo no Anti-ae-

4lO Tonicarciium vigorlzu o cot&ç&o' 

Pelo ensejo» o nataiiciante sediado ali O sargento j 
estft recebendo os cumprimen Roberto demorará alguns dia? ; 
tos do seu vasto circulo de a- nesta capital | 
mlzades, 

— TcoíUo Libera to, comer-
ciante nesta praça. 

— Antonio Caplstrano Fer-
reira Nobre, funcionário apo-
sentado da Prefeitura de Na-
tal. 

— Aristoíanes Fernandes t 

NASCIMENTOS 
Acha-se em o lar do 

í>r. Manoel Lopes Pinheiro, 
funcionário da Cooperativa i 
Central de Crédito c dc sua j 
rxma. esposa d- Slclla Matos j 
Pinheiro, com o nascimento ' 
nu Maternidade "Januário 

0NES DE URGÊNCIA 

Silva, prefeito de Santana dc Cicco" desta Cai>ital de nina 
tos e elemento de destaque ; garota que na pia batisma! _ 
'nossos meios politico^ , receberá o nome dc Maria de 
trens u;';, Fátima 

ítalo José, íUho üo sr - ^ — 1 

Martins Pinheiro, funci- : SEUS OLHOS VERÃO O QUE . 
to^dO Departamento d? ' f x p r i ^ r a O ! ( > 

Subam ao l o andar do : 

prédio 10 da Av. Tavarus de ; 
Lira e constatem 1k verdade 
desta afirmação. , 

Verdade; nenhuma casa, 
ío-17 ' possue um stoque de papel i 
u-s^em táo gigantescas propor*. 
15-23 ç ô e 6 ( | 
10-16 LIVRARIA LIMA i 

| o maior imporio d? artigos ; 
10-02. de papelaria do Estado ' 
lo-oi | MostruAtlo T&Tares de Lira 70 | 

í Deposito l*o andar dos na,! 
ti-36! «8 a 74 

; Btetfm a varejo — casa 
lo-oe [ ftoyal — Cidade Alta. Livra- I 

' ria Colegial — Presidente i 
10-30 

Socorro . 
ta! iBfaci Òouto . 

ade .. .. .. -. . • 
tal Kr*ndro Chagai , 
t&l de AU«nadoc( .. . 

Mílo 
Ms* de Policia .. 

Q&Mk MfteUI 
do IP DUtrito 

U-2Í) 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Farragwia, cortigoa sanliàrloa « outroa matarioU 
- — Ttodo n c o m i n i l m ] «m quaEdada # praça — -

Rua Dr. Barato. 217, — Fona 1158 

Com a campanha de alfa-
betiaaeão de aduitos, e a in-
tensificação de escolas pri-
márias no país, alcançare-
mos, em breve, uma posição 
destacada dentre as nações 

j onde o índice de o.iiíilLibctos 
J é quasi nulo 
] Mas, -perguntar-se-ü com 
1 oportunidade: aprender a 

ier é tudo na do ho-
mem"? 

Pelo noticiário dos jornais, 
e mesmo pelos casas parti-
culares que se espalham corn 

BANCO DO RIO GRANDE DO 
NORTE S. A, 

ASSEMBLfciA GERAL ORDINÁRIA 
l a (ÍONVOCAÇAO 

De acordo com # Lei das Sociedades Anônimas e do 
Artigo 34 dos Estatutos, a Diretoria do BANCO DO RIO 
GRANDE DO NORTE S. A. v convida os senhores Acionistas 
para a reunião da ASSEMBLÉIA GERAL ORD1NARIA, a 
ser realizada no dia 8 de Março próximo, ás 16 horas, na 
séde social do Jlanco^ h Avenida Tavares de Lira, 109 pa-

j ra dcliberurrxr íiobre a seguinte urdem do dia: 
•di Leitura do Relatorio da Diretoria, Balanço e 

Contas de Lucros & Perdas referentes ao exercí-
cio financeiro de 1950, e sobre o Parecer do Con-
selho Fiscal. 
Elciçáo Oa Diretoria, paru o biênio 19&ljl9d2 
Eleição dos Suplentes do Conselho Fiscal, para 
1951 

diEEIeição do* Suplentes do Conselho Fiscal, para 
1931 

Natal, 24 de Fevereiro de 1951 
Solon Rufino Aranha — Diretor Presidente Interino. 
Luis Matlaa da Silva - Diretor Gerente Interino. 

mas em sua divisão, procu-
rando dar outra ofientaçao 
íio ensino que prepara us 
candidatos ás faculdades A 
desorganização é tremenda 
começancio desde os livros 
didáticos adotados até os 
métodos de ensino. Enfim, 
a sra. Lúcia Magalhães es-
tuda nova "reforma do en-
sino" .. 

Enquanto isto, os candi-
datos à.s escolas de Aeronáu-
tica, Aviação, aos concursos 
do D A SP, Banco do Br 

rapidez dc raio, sabemos que ^0,Uimiam í>endo improvados 
o nível cultural da maioria f a l t a d c p r epams básicos 
dos jovens brasileiros está 
abaixo da critica. Aqui são 
numerosos rapazes e mocas 
que levam "páu" em concur-
sos, acolá são casos dc re-
provações em exame de ad-
missão a qualquer estabele-
cimento onde o rigor de &e-

Aqui mesmo cm Natal, 
nesta época do exames dc 
admissão a colégios e giná-
sios os casos dc jovcn.s que 
sabem ler e que são repro-
vados se contam às dezena^ 
numa afirmaçào lastimável 
dc que o cnsUio, em no^so íeção é mais severo, e c ; { á ^ i i i n i f a l K l o a cn_ 

por diante, 
O menjno freqüenta uma 

bi 
vi) 

escola primária, e, quando 
pôde, também faz o seu cur-
so glnasinl. Quando não 
consegue realizar isto, con-
henta-se cm saber ler c ra-
biscar o nome E para as 
eleições, ate "desenhar" o 
nome servi.*,.. 

E o resultado dessn educa-
rão deficiente ai está; rapa-
zcs bem vestidos, de brilhan-
te no dedo, mas incapazes 
de obter aprovação em exa-
mes que exijam um pouco de 
preparo. A culpa se costuma 

sinar o jovem a ler c assinar 
o nome. pois o resto fica por 
conta do cinema, do rádio c 
do futebol. - M de A 

NEGOCIO URGENTE -
Vendem-se 4 casas. AV. Deo-
doro e 3 na Avenida Rio Brau 
co. pelo preço dc Ocasiáo 
Tratar av Tavares dc Llra.97. 

VENDEM-SE 4 casas sobra -
dadas, em conjunto ou sepa~ 
radas, construção wudei.ua* 
saneadas e confortáveis, si-
tas a Rua Potengi; t f e m r pa-

PrO'i*.; du yi i < li i 't« 
LJíjííj*i f'\ il h v:w - in ? >/ 
C tnnhos ao tt i* toru 
ll«uvbe e MÍanda < » r -p;;/ 

Ao 2 9 Dlftrtto 
mtwirt .. • • • • • -

MegacU do 3.* Dlfttrlto 
Alecrim .> •• •> - •• 

3ub-D*lWdA d* m u do 
M^O •• " " *' 

SUB-JPÀLFFT̂ DFT LM<* 

9 
Ĉ anHAfia FiibUoo 

ÊM*#M (Ç.F.L.) 
eivmHÊréêJM$ . . . . 

m a $ * . 

13-lfl 
13-» 
!0-«ft 
11-99 
10-35 

«a 
oâ 

1M4 
10-00 

M I I ' V / 

mm l i - * 

rPW 

Bandeira, 414 — Alecrim 

POIAÍLIK) 
^STISSI l'TM0 

TUDO 

p o r i o s q u t u » a m 

Departamento de Agricultura 
E D I T A L 

A DIRETORIA GERAL do Departamento de Agri-
cultura avisa aos interessados que a partir de 1 a 15 de 
março do corrente ano, eitarfco abertas aa matrículas para 
a Escola Prática de Agricultura a funcionar no presente 
ano letivo. 

- Deverão apresentar os seguintes documentos-
certidão de Idade; 
ateitado de vacina 
atestado Que nfto sofre de moléstias infecto-conta** 

Tratar á Rua Di\ Barato, 
233 Fone 115!) NATAL, 

aituar em verdadeiro circulo ra o Estádio do ABC F . c . 
vicioso: os pais culpam os 
professores, e este* os alu-
nos. Os alunos, por sua vez, 
não ligam a menor impor-
tância à disputa, c vive co-
mo bem entendem 

Agora mesmo, segundo no-
ticiam os jornais, a direto-
ra do Ensino Secundário do 
Ministério da Educação, es-
tá anunciando novas reíor-

CASA A VENDA—VeiWem- ; 
.'c duas casas, saneadas, nú-
meros 12 e 14. situada&á Pwu * 
ça Senador Guerra. Tratar 
com Artur Ferreira deMWo á : 
Rua Chile, 207 

glosas; 

Natal 

ser maior de dezeaete e menor de trinta, 
ter curso primário completo. 
Diretoria Otral do Departamento de Agricultura -m 
» V da fevereiro de 1951. \ 

IMretor O a r ^ 

0 Dr- Romulo 
G Wanderley 

avisa aos seus amigos e 

clientes que atende dty 

ria mente aos & 

curarem para serviço* 

de advocacia em geral (inclusive ações contra a 

UNIÃO, o ESTADO e os MUNICÍPIOS) em teu et-
, á Ruü Dr. Barata, t86+t,° andar fim 

7/ —- no seguinteexpediente: da* tá* ít e das 

Md* 17J0 horas 



ranicm 
* 

A Ouom - «aianda-Mrft, t U Utrço dt lííl 
r « o n u * 

D«l«gado da CBÇ, no Campeonato 
da Juventude AmadorUta 

DESIGNADO O NOSSO CONFRADE VALDEMAK AKAIJO 

Conforme nos Iníormou purjcidu capacidade nu crônica 
leelfone. o sr José Batista 
Emerenciano, presidente da 
FND, foi designado pela nos-
sa Entidade, para funcionar 
,.<>mo delegado da CBD, no 
Campeonato Brasileiro da Ju-
ventude Amadorista. o nosso 
confrade Valdemar Mal ias de 
Araújo, elemeneto de reconhe 

esportiva da cidade, onde des-
fruta de grande popularida* 
de A e^rojha recaiu numa 
pessoa de concirna e foi mul-
to bem recebida em todos o:-' 
circulou da cidade. 

O treino de ontem da seleção 
O combinado foi goleado por 7x2/1 !sti qu,c a slleçà0 Ocinon;'-

9 r treu poderio o entei.dlmeiuo 

mas... o selecionado deixou muito j Z V ^ T Z ^ ^ 
a desejar - Coisas que precisam j n h * d 0 d e J o e a d o r e s d c d o l s 

ser esclarecidas - Sempre, as im-
provisações de última hora 

9 

j houvemos ontem no e^t.i-
Parabéns, portanto, ao aml-1 dio da FND. para assistir ao 

eo Víildemur Araújo ,e a FND. anunciado treino da seleção 

metendo os seus utJotas vá-
rios pecados, enquanto o trei-

elubes diferentes, num treino 
sem maior Interesse, nSo po-
derá apresentar um rendimen 
to positivo. Ora, na cancha, 
não estava Jogando o ABC» 
nem o América. Era apenas 
um mero combinado. Qual-
quer resultado, serviria. Uma 

nador, impassível, assistia co-| vitória ou uma derrota, náo 
de amadores. Pelo que notici- ímo qualquer outro espectador, j j r i a m influir. Tanto assim 

CAMPEONATO DA CIDADE 
í911 SEGUNDO TURNO 

KfcVEREIKO 

1 l-iî -M L.ii/. W x Atlel-ieu i' 
3 -ABC W x P;iL-nndu 0 

22—Santa Cruz 3 x Alecrim l 

avam o snossos confrades "O 
Diário de Natal" e "Tribuna 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTAO E SONO-
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÜDE NAO PODE 

PROSPERAR 
EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estômago, 
descongestionar o Fígado, facilitai a circulação do san-
gue, sei o que é preciso para tomar a vida normal e 

triunfar pela atividade 

pílulas do abbade moss 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
franças amigaveis e judiciais. NaturaltzaçÔes. Registo 
de Mínas, Hipotecas. Transações de Imóveis, Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

vete.-Contratai» e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias 110 
3.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bilu" 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar — 
"Ecüíicio Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-86, 

o desenrolar do ensaio. Em \ m e t m u i t o s poucos, foram os 
nenhum momento, o coletivo !atletas que fizeram força. Daí 

do Norte", esperavamos cn- foi paralizado para qüe o pre- l 0 placar "alarmante' de 7x2 
eontrar o time em pnoto de jparador da seleção mandasse I 
bala. "Mas. clurnmc o.-; no-j corriirir uma jogada defeitu- ! Outro ponto que não en~ 
vrnt-,1 miüiií.üo de exercício, i osa. Isto, aliás, segundo con-i Andemos, Por que, até ho-
nada de positivo assistimos, 'seguimos aparar, vem se ve- • ° -clecionado ainda nào 
Ao contrário, notamos um j rlficando desde os primeiros , spiesentou a mesma íorma-
conjunto cheio de falhas, co- | ensaios. Sr assim foi, pacten- j d o i * treinos segul-

jeia . idos? Ontem, até Toré entrou 
I em ação Uma convocação 

Ao tecermos este comentá- j necessária, mas de última no-
no, muita gente vai dizer que r a c mesmo,. Estamos a 6 
estamos fazendo "onda" e pro d o j o g o L . o n t r a o s b a l a ^ 
curando criar confusão. Eti- n o s , Q u e n i p o d e r á a f l r m a r a 

tretanto. os desportistas bem ; provável constituição do qua-
mtenciouadosC sabem sc es- d r o pot|guar? Toré, sem ne-
tamos cnm a razão. Quare- j n h u m ambiente, irá ac entro-
mos, apenas, prevenir contra sar no conjunto? Cuica, dar< 
desastres futuros. Da mesma cerio como marcador de pon-
manelra, também pensa co- ; ta? E o extrema direita? Va-
mo nós, o diretor de Instan- iros deixar de enumerar o? 
taneos Esportivos, que ôntem pontos não preenchidos do 
saiu do estádio, completameri, quadro, do contrário, muita 
te decepcionado. Na verdade, gente terá de merecer nova 
não vimos futebol no ensaio convocação.., Esperemos, po-
de ôntem, Muita gente, ao ! rém, para ver os resultados 
saber do placar de 7x2, pen- : Nós, duvidamos muito, que 

! êles sejam positivos . Em 
! todo caso, o futebol tem mul-
; tas surpresas e o impossível 
j poderá acontecer 

| Grandes jogadores, nós pos 
suimos, entretanto não há 
quem saiba aproveita-los, 
Drtallirs tétnicos du ensaio 

^cJeçiío 7 x Combinado A -
j merlea—ABC 2 Marcadores: 
Paraíba <4> Franklín e Pedro 

l E3ala, para os ganhadores e 
; Jorginho e Tico, para os ven-
cidos, Quadros: Seleção -

j Ribamar 'Dinarte) - Toré e 
| Cuica: Zéca — Alvarenga 
' (Renato» e Oí;í ; Nonato 
| íDieb) —Renato (Nonato) — 
j Paraíba — Frankiin íDédé> e 
; Shelita (Pedro Bctlar Cotttbi-
jnado — Gerim t Ribamar) : 
Artemio e Barbosa; Dico—Ar 
lindo e Romão (P. Izidro); 
Albano — Jorginho — Tico 
— Pernambuco e Cachorri-
nho 

oaíirW 
MlIS I 
í f F C C Í t J I I : 

COURO ciiflim:! 
ÍO" f * : 

O S A N G U E E' A V I D A 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOBlAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFIUS í 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular úcpuratlvo com-
posto de HERMOFENIL, 8AMAM-
BAIA» NOGUEIRA, PE*-DE-PER-
DIZ» SALSAPARRILHA e outra* 
pUntas medicinais de alto valor 
depuraiÍYÜ. Aprovada pelo DJÍ.SJ. 
cfmo medicação auxiliar no tra-
tamento dm 8ifiL!0 e Reumatismo 
— — da mesma «rifem 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DF. CAXIAS, 100 
SALA 5 — FONE; 10^70 

CAMPEONATO DA JUVENTUDE 
AMADORISTA 

• TERE7JNA — Maranhão 0 x Piauí 0 
PORTO VELHO — Amazonas 4 x Guaporé 0. 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
BOLAS PARA FUTEBOL, VÔLEI, TÊNIS E BASKET 
CIIUTEIRAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS E PING-PONG 
REDES PARA VÔLEI, tíASKET E PING-PONG 
MEIAS E MEIÓES DE VÁRIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOZELEIRA3 
KEGIÍAS ESPORTIVAS c 

ACCESSORIOS DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
R I A OR. BARATA, 333 — FONE 1159 — NATAL 

D E N T I S T A S 
DR. CLOVIS PR0TASI0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clínica 

LABORATORIO DE PRÓTESE 
Edifício Leite-1.° andai- sala 8 — Fone 2018—Alecrim 

R0SALV0 P* GALVÃ0 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Protege 
Consultório Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

VELHOS 
MOCOS — VELHOS 

FONE 20-51 NATAL—Rio O, do Norte I 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-58 

DANTI DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório; Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15*70, Natal 

DR. GENARO FL0W0 
Clinica Médica do adulto e da erian^ar— Doenças de 
senhoras — Partos — Perturba$QOfc da Gravidez — Tra-
tamento das varjzes — Ondas Cüftas — Êltítrocoagiúàçâo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767, 

Fone: 24-17 — Horário: em diante 

BEL EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escriioriu. Av. Duque de Caxias, 114f íEd. Bilaí, 
Sala 208. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS N H O 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL 

Truv. ivleira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro c 

Belo-Horiisonte) 
Consultorio; Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

andar. 
Consultas: das 14 horas'em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

Pinga (2) 
e Julinho, dos luzos e Luizi-
nho c Baltazar, dos corintia-
nos. 

Velhos portadores da descrença, rr tS rjnleadorpí; moços combalidos pelo É-sgoUmett- r o í s troiedaoi Kt> 
t'\ moras indiferentes aos praze-
wx da vida, não d^sfwrem ! Com-
iritam estes males de fundo ncr-
v>so usando o fcaitdio de plan-
tas itidieenas "Cotas Mendelinai", 
cujo efeito eiUaordlnafio está as-
smnhrando o mundo. Enérgicas e 

efeito seguro* sem contra-indl-
podendo ser usado até por 

pessoas é* idade avançada, as fa-
mosas ias Mendellna*'\ "A fon-
u> tia Juventude", adotadas nos nos-
pitais c receitadas diariamente por 
antenas de medicos Jlustreü. é o 
i->pantalho da velhice, do esgola-
niento nervoso e da neufastema 

Ar^io Frciizz. "fio 
encontrando no locai- envie anteci-
pado Cr$ 30,M pÇlo End Telegra-
uno "Mendeltnas , cttie remetemos. 
N*o atendemos pelo reembolso pos-
fnl. 

P O N T O C O M E R C I A L 
Vende-se por prtvo acessível uma c a ^ localizada à rua 

Ferreira Chaves», u 150, próximo ao «ovo edifício d » Caixa 
Econômica 

Tratar a Avenida Duque de Casiass 110 (Edifício Bila), 
sala 107, l.'1 andar ou pelo telefone lGOlí 

Torneio Rio-S. Paulo 
TERCEIRA RODADA ] Maneco, Osvaldinho, santos, 

Sabado No Maracanã — Lima, Colombo. Gonzaíez, Wal 
Bangú 2 x Flamengo 1. Juiz (ler, Ranulfo, Baltazar, Dido 
— Carlos de Oliveira Montei- | De Camilo e Ipojucan. 1 goal 
ro (Tijolo.. Renda — 222.025 tcada. 
cruzeiros. Marcadores — Zi- j 
zinho e Décio, do Bangú e Rendas 
Hermes, do Flamengo. ; Rendeu o Torneio ate a ter-

No Pacaembú - - Portugue- | ceira rodada, a importancia 
za de Desportos 3 x Corinti- Ide CrS 4.555.615 cruzeiros. 

I axis 2 . Juiz — Abilio Frigna- i Torneio Quadrangular 
ni. Renda — 443.441 cruzei-

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

Encontram«se retidos no 
Departamento do? Correios e 
Telegrafos desta Capital * 
seguintes telegramas: ** 

Urgente Sargento Neto — 
Rua Vaz Oondim '792; Mar-
bina Pereira — Rua Alberto 
Silva 1198; Estefania Delmas 
tro — Dua Felipe Camarflo 
423; Dulce Ana Souza — Tra-
vessa 29 de Março 34; Da-
masceno Menezes — Rua Vaz 
Gondim 782; Eunice Matt-
nho; Fráncisca Nepesete e ta 
milia; Of Cauhy Barbosa; Ma 
noel Fernandes Penho; Congt 
Pedro Justlno Freire — Rua 
Dr. Barata 165; Alexandrino 
Delgado Filho; Silverio Nora 
nha; Romulo Lalr; Raimun-
do Pedro Dantas — Praia das 
Ridinhas; Manoel 'Montene-
gro Soares; Asapress para l a -
vrador; Augusto Lias — Rua 
Jtmdiaí 426; Of Ana Terez* 
Antunes; Aldo Bessa Ctri&o 
— Avenida Rio Branco 641; 
Álvaro Mirapalheta; FUha C. 
Lima ~ Avenida Almirante 
Barroso 712, '? 

Natal, 3 de Março de-1951-
- II 1 - I . . • IM I . ü 

TU DO que você pMctt#af 
em papelaria encontrará na 
Livraria Lima. 

O maior Bloque do ramo e 
os menores preços da praça. 

Visitem o deposito no 1.* 
andar. 

LIVRARIA UMA 
Tavares de Lira» Tf 

Deposito L « andar tttt** 
_ . " 

A O R D E M 
P r e ç o - - 0,80 

"MEU FILHO, FA-
tz OS TEUS M E Q » 
CIOS C O M O S QOB 
SABEM FAZÊR J W Q » 
a O S i L U C R A R A * 
SEMPRE C O M JBBfíT. 
— BENIAMDV f t M h 
X U M . 

Mineiro 
America 3 x Cruzeiro 1. 
Santos 2 x Atlético o. 
Renda — 94.125 cruzeiros, 
Com este resultado sagrou-

Domingo — No Maracanã j se campeão o Santos Futebol 
- America 6 x Palmeiras 4. Clube. 

Juiz — Gama Malcher. Ren- Santos 
— 395.540 cruzeiros. Mar- j Ipiranga 1 x Jabaquara l . 

caram — Dimas (2>, Ranul- j Juiz — Walter Pereira Di-
fo (2), Walter e Natalino, 
para o America e Rodrigues 

J0SE' NK0DIMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 568 PetropoUs 
Escritório: Dr. Barata, 233, IP andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

DR. MACHADO 
DOIÜNÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

Clinica de crianças 
DR. MIRABEÀU PEREIRA 
PÜERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio c residência: Rua João Pessôa, 194 

F 2 1 - Í ô 

C O N V I T E 

A FÍAÇAO L TECELAGEM 
SANTA LIGIA LTDA., con-
vida a operária Ivone Botê-
lho de Moraes, portadora da 
Carteira Profissional n 847, j 
x comparecer ao escritório 
úa fábrica, a-fim-de apre-1 
;entar documentos que jus-
ifiquem o seu afastamento 

Jo serviço, sob pena de ser 
demitida. 

Natal, 2 de Março de 1951. 

Fiação e Tecelagem Sat:-
a Ligia Ltda 

Manoel Cavakant» Moura, 
Jtrctor Gerente 

JONAS GURGEI 
PROVISIONADO 

Aceita causai civis, comerciais, Advocacia em Caraúbas, 
v Martins. Apodi, Portalegre, Patú 
. Escritório e residência: Praça Qetuiio Vargas, 69 — 

Caraúbas 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque dt Caxias, S4-l.° andar — Sala • 
Fones: 11-18 a 16-fti 

áaMêncla: Rua Otávio Lamartlne, m — P M é ; 17«M 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 IIORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 589, L° ANDAR 

Mt PHNT0 SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

>VIA8 URINARIAS — PROTOLOOIA E S l fTUS 
Cura Radloal das hemorroldas, varises e hldrocetof, sem 
operado 6 arai dor. Doença da uretra, próstata, rm 
Ias. seminais; bexfaia e rins. Tratamento té&ôo das _ 
trttts < « e * i 8 e ^ M c a s e suasjwpUcaflftee. PwWfta* 

edee. Piotroéeo^la. Oalvano OMíUrtci 
. DAA 16 wtiÜiM EM DUMTX 

FAÇA da Livraria Lima a 
sua Livraria. . 

Convide seus ami(ost fa-
çam compras ehi conjunto, e 
verifiquem a diferença para 
menos'dos seuw pre .os. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 7# 

1>«P 1° andar dos m 88/14 
Depósito! 1* andar, 88at4. 

Tavares de Lira» 78 

(3) e Aquiles, para o Palmei-
ras. 

No Pacaemba — Vasco u x 
São Paulo 2 Juiz — Dante 
Rossi. Renda — 460.440 cru-
zeiros. Artilheiros: Dido e De 
Camilo, para o tricolor e Ipo-
jucan e Ademir, para os vas-
ca inos. 

Colocação atual dos 
disputantes 

primeiro — Bangü (invic-
to), com 1 p- perdido. Se-
gundo — Palmeiras, Poriu-
gueza Desportos, com 2 pon-
tos perdidos Terceiro Ame* 
rica e Corintians, com 3 pon-
tos perdidos. Quarto — Vasco 
e Flamengo, com 4 pontos per 
didos e quinto — São Paulo, 
com 5 pontos perdidos. 

Artilheiros 

Primeiro — Ademir, com 3 
goals. Segundo — Limlnha, 
Julinho, Rodrigues, 4 goafe 
cada. Terceiro — Teixeirinlia, 
Dhnas, Lulzinho, Pinga e A-
qulles, 3 goals cada. Quarto 
— Nardo ,Esquerdinhaf Dur^ 
vai, Hermes, Zirinho, Natali-
no, 2 goals cada. Quinto -
Ad&ozlnho. Joèl, Jair, Simào, 

111Z 
Campinas 
Ponte Preta 1 x Uuarani 0. 
Juiz — Ernesto Machado. 
Renda — 124 705 cruzeiros. 
Sào Paulo (Decidindo o ti-

tulo da segunda divisão. 
Botafogo de Ribeirão Preto 

I x Rádio de Mococa, 1 
Renda — 250 000 cruzeiros. 
Salvador 
Baia 3 x Ipiranga i . 
Fortaleza 
Ceará 2 x Treze 2. 

RIO GRANDE — Fone 1531 
— "O Espadachim" ás l5.30 
e 20,00 horas. * 

Para adultos. 

S. LUIS — Fone 2006 — 
"Tragica decisão", á$ 15,30 e 
20.00 horas. 

Para todos. 

5. PEDRO — Fone 2014 — 
"Foraistelro de Santa Fé" e O 
seriado "Cavalheiro Fantas-
ma", ás 15.30 e 20.00 horas. 

Prejudiciais a menores. , 

REX — Fone 1172 — "A 
Felicidade bateu-me á porta", 
ás 15.30 e 20.00 horas. 

Aceitável com restrições. 

CINE ALECRIM — Fone 
2046 — "Espadas e corações", 
às 15 30 e 20.00 horas. 

Só para adultos. 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprUtorio pretendendp mudet 4s 

ramo da negocio, tttá promovendo ct liquldoçttb 

total ^ seu variado estoque de calçados, 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA* 23b 

xm-
Registro Civil das Pessoas Naturais vende-se 

na Gerência deste jornal. 

u 
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s J Carne, peixe, banana, carvão, lenha e pão AS POSTURAS DO PREFEITO DE AKARÜNA 

com as Portarias ns. 1 a 5, da Comissão 
d* Preços* vão entrar em vigor, amanhã, as 

nflrólt tabelas d» preços de carne verde, peixe, bu-
nemâ* ccryijo, lenha © pao. 

O filé íòi tabelado em crS 15,00 o quilo ; carne sen» 
oiflo a cr, 12,50 e com osso a crS 10.50, sendo que o 
oeeo nâü «xcoderá de 250 gramas, por quilo.. . 

O preço do pão íicou em crS 6,50 o quilo, crS 3,30 
O meio cptilo, crS 1,70 as 250 gramas, crS 0,50 as 90 
gramas e finalmente crS 0,30 as 45 gramas. 

O saco de carvão de 1,00 por 0,70 foi fixado em 
cy$ 20.00 e o meívo de lenha (torinhos) a crS 13,00. . 

Quanto ao peixe, foi organizada uma grande li» 
te: ?oias classes, como era natural. Ha -uma classe ex-

./o CiS 12,00 (arabaiana, cavala, dentao, enchovçr, 
; i o;?c<, Ç>oba), a clesse, de crS 10,00 o quilo, a 
' . liasse, de crS 8.00 o quilo, a 3.u claase de crS 6,03 
o O- lo a 4.4 classe, de preço c.itre 5 * 3 cruzeiro». 

' ambem se fixaram os preços para os crustáceo; 
e n^iu^cos, como tudo se vê a tabela publicada nc 
"D a io Oíiciai" de 3 do corrente» 

/"icou tombem proibida avenda de peixe na rua, 
do exclusiva no sMercados Públicos e na Coope-

de", Pescadores. 

OS VERDADEIROS r O R T I F K A N T E S 

Melhores as cores da face 
Comendo fígacfo alface, 
Espinafre, jema o rim, 
Com isso evita a anemia, 
E a face, rósea e sadia, 
Já nem precisa c:?rmim. 

--VT-*--

V" • •• ••• • .v \.{f\. >:•:: •-V.í, • 
• •. • >v, : - vjóí • . 

Do inteiior du Paraíba coiiieçam a chegar 
d idos. Na íalta das chuvas 'j^ responsáveis 
COÍOU publica vão derivando suas atividades 
ouirc-y assuntos, alguns di í i^ is de se ent^nd^r 
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Um Igarapé na Av. Rio Branco 
i 

O i-í^í) não e du hoje. Drs- munco quo liiupau as ponu* ; 
muito lempo. mesmo c m i c rosklüncUis, ! 

1 rio GO dias, sob prna ouocu^ aiastíi«a>> lnvt-Mio, i . , de a]j)u:^riu> cios dispositivos 
não üi sabe cio qur I (Uí ,m n í i : í ,Q recalcltranlcs. | 

i.üsterioso c subt.frranro Soll- Svi a util ür Oito, que quan- ! 
fica acumulada nuina ! f l o v üo Cinema .j 

rx ensa depressão do ralca- IRC;., CĤ .̂- unja olhudela no' 

í"! i'.;s (Mir o (."liolo mrre-
• v, iv (TunPrat^o. 

NS ALNV.is SU ÎÍÍ-UMIS?" 
(' isf.ii. íli/-nos rhiramcn-

••jrÃVnw. "Jã vo-Io clio-
.u IIMUII' ei»> niru 

Meu Pai 0 (.:'J. hão 
''..' • t o t ci\t a ra i n ; i c i ro i -

rniiitaís obras 
jvdrcj ar-me0". 

; >j ava. (Usaram, que 
• Íí ^nava, dizendo-se Deus. 

ni a 11'HÍt'ão dr Juoa ;̂ ' --
Oî  cru?:. 

religioso do* jud^iio. 
ou.riiia e aos costumes úfj 
' úi arando as,st.kmbléia . 
••̂ Liva a cada hora, e os 

> aguardavam uni mo-
ze«. Naquela noit^ em 

•;n;,nhou a Judas no J;u-
;wa reunido, embora lie-

Foi porque í>e disse Mi lio dr 
CCU d08 jucleu.S o fWiir> ."ulrir:-

"Ate quando no:; qm-ivÍN 
pcrguntpram-lhe ' S.P o 
te". A resposta de Je.su:- frviw o.-
sc c não me a c r e d i t a A - oi;;-.is 
Pai dão testemunho <•'. : : 
mos sinão um". Os i:;j;;\ \c •} t i• > ( 
lo, Ele, porém,, continuou: "Mani' 
meu Pai; por qual delas imoivix 

Não era pelos milarvr^S C:UO O>J 
riam apedrejá-lo, mas porque bl.i-
sendo apenas homem. 

A conspiração que coutou r;o 
vou Jesus ao pát.íbulo iníamanU 

" p*SÍnédrio era o supremo tril 
Tudo quanto dissesse respeito á c; 
Israel tinha que passar pelo crive 

O ódio contra o cristo 
príncipes dos sacerdotes e farb:: 
mento aprazado para levã-lo ao; 
que a turba dos malfeitores aco;-; 
dlm das Oliveiras, o Sinedrío e?' 
galmente. 

Conduzido à presença fio Rar-erdote, o M.̂ ssúw 
respondeu: "Eu souM ao pontiik:'- que o intúnou: "lilu te 
conjuro, em nome do Deus vivo. a que di»as se és o Crismo 
Filho de Deus". Afirmando, Jesus continuou: "Vereis uni 
dia o Filho do homem assentado á direita da Maççestad^ 
de Deus, e nas nuvens de?ccr do céu". Sào conheeidas ss 
palavras e a atitude espeta cuia r d j Sumo Sacerdote, ras-
gando as vestes e exclamando: De que mais testemunhas 
precisamos? Acabais de ouvir a blasfêmia. Que vos pare-
ce?" E a voz da assembléia trovejou: "E' digno de morte". 
A Pila tos disseram os príncipes dos sacerdotes, quando à 
presença do proconsul levaram o divino acusado: "Temos 
uma lei, e segundo esta lei deve morrer porque se fez filho 
de Deus". 

O ódio dos acusadores venceu a pusilanimidade do go-
vernador romano. Horas depois, no monte das crucif^ca-
ções, agontaava um supllcíüdo a fu^m inimigos insultavam 
dizendo; "Se és o Filho de D?us. desce da cruz' 

Por que havia de desccr, cru/, era um argumento 
de sua divindade, tã o forte e convincente que arrancou do 
peito do centuriào aquela confissão de íe: "Verdadeiramen-
te era Ele o Filho dc Deus"0 

- esuranea dos oj)íira- ira e aventais gro f̂-.os são for-
r;r: i dc grande importan- necidos pelas companhias 
ci:> ;•>; ra as indústrias dos Es- i coniplelamente grátis A fo-
i;iti:,v Unidos. Inúmeras fá- Logrufia mostra um trabalha* 
iu-va.'; mantêm modernas cli- dor experimentando sapatos 
íiivi.s. dirigidas i?ur tnfHiicos Ue segurança na sais de es-

cr-'rmeiras, para trata-'tõque de uma fábrica de lo-
mciv.o das pessoas que ee íe- comotivas dos Estados Uni-
r̂  m o a ficam doentes duran- dos. Os sapatos têm blquel-
•e o írabalho. Equipamento , ras de aço embutidas e são 
de segurança, como óculos, vendidos aos empregados a 
luv; s. máscaras contra poei- > pre';o de custo. 

r.v.-nio. bem cm frente do Ke* 
tauránLe Bolero, uma lmeu-

poça a agua estagnada. 
Aquilo passou a virar ciiai--

cO imundo, cuja lama è ali-
ra'1a. quando passam os oni-
Di: contra as pessoas que 
fo inam üJas nw calcada, * 
espera do tranrpcrte ordiná-
rio. 

Aío sentido ue alcançar mnu 
solução para tal caso, daq>'i 
apelamos para os serviços da 
Pi-jriliM a c pai-;: ós (ía f5au-
de Públic;», A proposiTíi. pui 
ia ar iws^a ulliííia repartirão, 

partí>r.o 
Branco 

da Avenida Hio 

GRAÇAS 
Maria Iracema agradece a I 

íianto Ar.tonio, uma graça oi- ; 
cai içada. j 

Maria Iracema, agrade- | 
ee Deus, por interee^suo da j 
alma de padre Monte uma ; 
gruça alcançada. ' 

Maria Amclia, agracicev 
N S, do Perpetuo fíocori-w. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PUDE VIVER 
y EM o APOIO REAL DOS OATOLICOi*. E SEM 
I >1 PRENSA, OS CATÓLICOS NAO PODEM TER 

ALTIVA 
OUOEM"? 

O SIt AO MENOS ASSINA 

A i i . colaboração do trabalhador 
U:n dos ra?is sagrados e mais legítimos direitos do tra-

ba• .l vior é. sem dúvida, o da saúde. 
Quando é contratado para exercer uma função, qual-

,ÍH '-ne spja ela. numa fábrica, numa oficina, num escri-
I L.' 

íl'i 

aos 3 Reis Magos e a alma dc 
c ' urio?ij rr;.;:st;»i que um doíi | Frei Fubiano de Cristo v a.,-
seu:; mí dicos, dr, benditas Almas, uma ;rruç;i 
Oíto Juilo 'Marhiiio. distri- ; alcunhada com promessa de 
briu um (^T^rminação muilo publicar, 
forte, intimando a Deus c ao» Natal, 3 de Marco de ior>i. 

Os inteletuais perante Jesus 
PARIS — A "Semana dos Intelectuais Católicos" 

inaugurada sob a presidência dc Paui Cíaudel, no instituto 
Católico de Paris terimnou sob a presidcncia do Cardeal 
Shuard e com a presença do Núncio Apostolico Roncalli, no 
Anfiteatro Ricbelieu, da Sorbonne. 

Tais nomes de personalidades c lugares sào altamen-
te significativos, Há pois ainda nesta Europa dividida, on-
de tantos povos estão hoje umordaçados, um pais onde os : 
oü-ritores sábios e intelectuais católicos podem publica- t 
mente reunir-se. indiferentemente — com uma diferença , • f - i - l ' * 
ultts intencional... ^ na casa da Igreja, onde tantos in- D e X t C I t e i T C L O C O l l C e r t O C i e U r i a i l O 
K-icctuais servem à França, e na casa do Estado, onde! 
Uutos dentre eles se não enverROnham do Evangelho, A I 
França acaba de dar a si mesma a prova tangível de que j 
continua a ser para o espirito uma terra de liberdade. j 

Sabia-se, mas não talvez a tal ponto, como continua • 

Ao sairmos da-
queln entrevista coletiva 
que o sr, Juscelino Kubi* 

—— chi',:- coiwcdeu aos jorna-
lixUi* em Belo Horizonte, 

poucos minutos depois de sua posse ?io cargo de 
(fovernador, ouvimos uni colega dizer que aquele 
homem era uma reprodução eni miniatura do rer-
w-iagem de ""A Grande llumo'"\ 

Não resta a menor duvida de que Kubitscndc, 
durante a campanha eleitoral, deu mesmo a an-
pressáo de um demagogo vulgar. Aquela mão que 
t;e levantava sõbre a cabeca e acvnava espalhafato-
rmente para o ptwo, em atitudes teatrais longa-
mente estudadas. a ansin, a sofreguidão e a desen-
voltura com que êle caia nos braços da multião. 
ora- aplaudido, ora empurradot tudo isto. aliado, 
avfda, a um >;orr*so que se abria de par em par pa 
ra todos. autorizava suficientemente aquela obser-
vação feita pelo confrade, d saida do casarão gran-
fiu), ondeT naquela tarde de 31 de janeiro, fomos 
!n*::ir o governador recem-empossado. 

Vinte dias são agora transcorridos de sua in-
re:tidura no cargo. E nao será precipitação dizer 
que o at^ial ocupante do Palácio da Liberdade esto. 
desmentindo inteiramente a.v previsões que se fa-
riam em-torno de sua ação governamental. O 
randidato Juscelino — que derrotou Gabriel Pas-
:(:•- justamente por esta auréola de popularidade 

lhe envolveu Iodos os passos da campanha 
eleitoral — riu. ioc;o nov primeiros momentos que 
não era pos^ivcl governar Minas com ''cuícas" bc-
rdUtinas. . . 

Por isto, ao que tudo indica e faz prever, pelo 
• amou por enquanto, resolveu continuar o progra-
r-n de austeridade i um-ia do no quadriênio de Mil-
ton Campos. A7 a ria de despesas supérfluas, nada de 
(jü-ilos excessivos, nada de pmdigalidades, nada de 
escândalos, nada de desmoralização < Basta dizer 
que, tendo criado Pampulha — ao tempo em que 
era prefeito de Belo Horizonte — deliberou redi-
mrr-se daquele érro e passou a combater o jogo 
com uma ferocidade inaudita, 

Afirma-se que os governantes geralmente es-
morccem após estes primeiros impulsos a que o le-
va um fogo dito "sagrado". Não sabemos se isto 
acontecerá com Kubitschelc. O certo c quet até 
agora, longe de escolher um demagogo e um aven-
tureiro, o povo de Minas Gerais elegeu um homem 
á altura de suas grandes tradições republicanas. 

MURILO MELO FILHO 

de Almeida 

numa casa de comércio — o trabalhador tem o direi-
r^ííir que a sua saúde não seja sacrificada. As leis, ^vo aqui o pensamento católico, úorando da fonte, e nao 

PATROCÍNIO DA CULTURA MUSICAL . 
Terá lugar na próxima sex- <tará um programa de grande 

a feira, 9 do corrente o cor*- ; responsabilidade o que dará 

1: :. 
t ... 

ir,1 

i i, 

, , jjerio do renomado pianista m&cio a demonstrar todos o1? 
•• uanten, boas condições de higiene nos locais e nos a m o ar de sobrevivência retardada, que um ult,mo qua- ! o r t e n o d e A l m e k l a com o qual i r e c u r s o s t c c n i ^ S r ^ 

iraballio e o empregador não pode. em absoiu- c-.ado de fieis impcd,S.e a,nda de morrer. O publico acu- fcocledadc d e C u l t u r a M u . ; ̂ ^ ^ n a sua «cente 

.ícal brlndarA os seus assocl- ! t a [ l i a n a E u r o p a o n d e e s t e v e 

ados ao iniciar as suas at.vi- : e m c o n t a c t o c o m o s raalores 

dades da presente têmpora- , v l r t u o s e s d o t e c l f t d o . 
da. i 

o maior lnteprcte de Cho-
pln. que é inegavelmente ore* 
eitalista da próxima sexia-
feira. se apresentará no Tea-

Gaste CrS 100,00 apenas e re-l ira Carlos Gomes âs 20.30 
talha, pronto a enfrentar todos os problemas que os povos c c b a t l c s d e l o y o u m terreno; noras, e os Ingressos para es* 
procuram resolver, e capaz de dar-lhes a solução religiosa,; p a r a c o n s t r « i r sua casa, o ; le jjrandioso acontecimento 
o ud definir as condições cristas de sua solução Problema í r c s t o cm módicas prestações 
da ciência do Direito: — como assegura rjustiça aos ho- I 
mens assegurando-a aos povos, no respeito da justiça dc 1 

Dius? Ciências médicas; como fazer com que a medicina, ' 

; ')'.•;03 de 
to . - çjar-lhe êstes meios pelos quais èle se defende dos ma- diu em massa; mais de SOO pessoas tiveram de desistir de 
U s que a natureza do trabalho poderá ocasionar em piesençiar a sessão inaugural; e o chefe do Governo. Ro-

o çanismo. b(.ri Schumann, presente na qualidade de simples católico, 
0 raro, porém, encontrarem-se empregadores que a custo pôde entrar auxiliado pela bôa vontade de muitos 

esp rtancamente beneficiam os seus operários, fornecendo- braços humanos. 
liv• ; boa alimentação, eonctdendo-Ihes abonos, protegendo- i Animadora embora, a fidelidade de tão numeroso 

ü saúde com assistência médica curativa e preventiva, i publico não é ainda o principal. Basta olhar os assuntos 
< brigados, assim — uns, somente pelas leis, e outros, tratados durante essa semana para verificar que o pen-

pela própria consciência que mesmo pela legislação; samento católico está presente em todas as frentes de ba-
r lhista — todos os empregadores estão, pouco a pouco, 
i-du/.indo nos seus estabelecimentos as necessárias re» 

aeões de carater higiênico. 
Tumpro, ayora, ao empregado — e êste é um dever co* 
iiiho de cada um colaborar nesta obra de higienUa-
r " atribuir porá o seu desenvolvimento e ajudar na rea-

Oriano de Almeida apreseri-

Muita atenção 

T 
FRANCISCA OLIVEIRA FERNANDES 

MISSA DE 7." DIA 

Seus tios Franci^e.o Oliveira Nec.o. Cândido cie Oliveira ] 
Pilho, Matias Francisco Oliveira e sua irmã Isabel Oliveira 
Fernandes, convidam seus parentes e amigos para assisti-
rem à Missa que será celebrada no dia 6 deste, às 6,30 ho-
ras, no Convento Santo Antonio, confessando desde j a 
agradecidos a todos que comparecerem a êsse ato de pieda-
de cristã. 

; iirtistíco se encontram a ven-
i da no escritorlo da firma Car 
! Ios Lamas. i 
| Us socios da Cultura Musl-
' cal, terão entrada grátis na 
{rornui de costume» mediante 
a apresentação da carteira 

H E N R I Q U E SANTANA « c to i n. 3. 
*"LOJA D E LIVROS1' Í 
31* Rua Dr, Barata, 218 I — 

— Fone 1Ô28 j COOPERATIVAS HKGI8-
IMFORTANTE ITRADAS EM JANEIRO DE 

mensais 
VILA POPULAR 

lado da sombra 
Estrada de Parnamirim 

Ônibus a porta 
Mais informações com: 

T 
AÜREA PERNET DE MELLO 

30.° DIA 
franciaco Menezes de Mello e famiito mandam cele-

brar, 4a 7 hora*, de 7 do conedite Kprta feira) no Con- ; 
vento de Santo Antônio, mií>sa pelo descanso eterno de sua j 
ineaflàeclvel cunhada, tia e madrinha AUREA PERNET DK . 
MKLLO, e para £ssc ato convidam parentes e pessoas ami-
gas, confessando-se r,ratos pelo eomparccimento 

I :: : ) desta tarefa nue lhr trará a saúde, o conforto e o ameaça alienar o homem de simesmo, sirva para Hbcr-
star no trabalho. j ta lo? Ciências fisicas: — qual é o sentido do grande ter-

.•.•.•rfeHzmrnt.e hão e ainda esse espirito de colaboração ro ' do homem moderno em relação á ciência, e como acal-
0 se vé no nosso homem de trabalho. Os meios indivi- ! m vlo? Ciências humanas: — como assegurar a rcçonstru-
ei»; i;> de higiene, ate mesmo os da mais estrita higiene pes- | <ao espiritual da Europa, como instaurar a justiça social 
; o por ele muitas ve^cs descuidados, abandonados, j no interior de cada povo, inspirando-se nos princípios da 
,;(.-•.iC*ok> a um secundo ]>lano. quando não danificados pro- | Igreja, que sâo os do Evangelho? Não há um destes pro-
p damente, num evidente prejuízo para o estabeleci- ? bl< mas que nao incite a empreender reformas construtivas | 
ír^ ito.em que t^balha c num movimento, talvez involun* : Ninguém se deteve em criticas e refutações 4o erro; antes a l, i lrt£:í . 
, i ^ » »- - , .^ ,, ... , | ° . . . . . 7 7 * Os terrenos acima anun-il951-ForamreKlStradas.no 
ti-M LO, mas real, de desmorahxaçao da autoridade sanitaria. j se procurou definir a verdade, pois so ela pode assegurar o ! c U d 0 ! 5 f<|ra á r e a d u s S e r v i c o d e j^anami* R u r a l 

Interessando-se pelas campanhas de higiene, o traba-1 re:no do Bem. Nunca uma doutrina eterna tez ato de pre- 1 

II vier conseguirá a educação necessária para compreender: rença mais brilhante, ou deu resposta mais direta ás su-
h,í malmente as regras sanitárias que lhe são aconselha- ! pl^as ouvidas. 
Vi r as medidas de proteção da saüde instituídas no esta-; Estes são dados objetivos, facilmente comunicáveis. 
1 t cimento onde trabalha. Aí. então, será o primeiro a se ! N;"o seria necessário ter assistido a esses dias para conhe-

ce-lhes o espirito. Quando a propaganda marchistas se 
0 alfa a íaaer crer que o bolchevimrio é o partido dos in-
1 efetuais, cristãos francêscs dc diversos partidos politicos, 

ir ' 7-i'ssar, será o pMmeiro a ajudar, será o primeiro a co-
li -v. r0r. t _ ^ 

íHnES — Hugo Firmeza, Produção e saúde > 

terrenos dc propriedade 
Exercito. 

Uo ; em janeiro de 1951, 10 coope-
| rativas, sendo 3 de consumo, 
11 mista, e agrícola mista, 1 
! central agropecuaria, c agro-
j pccuaria, 1 de produtos de lei 
te, 1 escolar e i risicola. Des-

J o u o W H s o n M e n d e s 
Melo 

ADVOGADO 
Gseriiurto — Avenida Duque !sas entidades, 3 estão no Rio 

i 
MARIA CANDIDA FLORIO 

Sétimo dia 
Gcntro Florlo, esposa, irmã t filhas, convidam paren-

te» e amigo* para assistirem a misse, de sétimo dia, QU* peta 
d W M Q eterno de tua saudosa mfr, sogra e avó — MA El A 
C A H M M fUHUO, mandam celebrar, na Catedral, no dia 
9 do corrente <eext**fclra> ás 7 horas Antecipada****!* 
acradeoem a todoe que comparece a **** Ato de pie-
dade cristã. 

) 

PR. P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— *LKTKUC0NVIlL80TKRAPIA — 
I: -otirriftu dos Hospitais de Alienados íTamaHntlra) 

e Correia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Da» 1» às 17 horas 
t w s u i / r o B i o 

AV. Rio ftfense, andar 
EDIFÍCIO M4QALY 

RMID5NC1A 
Huau ZBtW* m * ~ F* «e 

; m, s de uma «> Igreja puderam verificar que nâo havia do-1 |denC* , t i , l s ' f 6 ! f a n d e do Norte, 2 em Mtflas 
minto do espirito onde o catoiicis.no francês não sentisse- l R e , " , e n c l a " A v - R o d r i « U M 1 P a r a n a . R l ° Orandí do 

,] íip ^nas dificuldades dc escolha, entre grandes nomes. ' 
| Quando «oníeronclas e reuniões s&o presididas por 
Vv. d Claudel ou pelo Duque de Broglle, que represeenta sozi-
n} ) a Academia Francesa e a Academia das Ciências, po-
demos estar certos que fessar a fé católica mesmo eni 
10 8 nao proíbe nenhuma forma de gênio criador na ciên-
cia ou na arte — Juristas, escritores, artistas, filosofo** 

Alves 776 , Sul. São Paulo, Distrito Fedc-
- rai r Pernambuco, As coope-

I b I a I I Í A ( l l i r a c B fH i f l registradas congre-
/1BIVHIU UHDICÒ r n i l f l gam 1.982 aiwociaclos, com o 

ADVOGADO ' capital mínimo de Cr$ 
Av ple*1aoe Peixoto» <11 

Poteea: 17W i m 
1 7<17 500,00 e o .subscrito cie 

Ralmiindo doFráitoS Wukü 

i CrS 1 855 575,00. 

nã i, só f rancês mas estrangeiros, pois Robert 8penight | da"exí>Kese^ de quaíqàuer especulação doutrinai, mas suã 
!°tl"an° I n « l R U r r a e <** Ale- | própria Peseòa, tão real e presente hoje na sua Igreja «O» 

mo há vinte séculos nas ruas de Jerusalém ou no cume do 
Calvário Como disse Santo Tomás, "entre tantas opiniões 
de autores tâo diversos sobre o que seja a verdadeira Sa-
bedoria. a do Apoatolo Paulo é singularmente verdadeira e 
solida: — * O Cristo, potenofta * J p « t % s a b e d o r * ^ 
per fie oonvertlda o h i n i ^ f c i i V j f c r . ^ « í l * 

Quem aáo recofüieyrta as p m i m d» 
Io? Ü o vsfdaiüras tmytt, e a» lyptima 

mrnha, unidos fraternalmente sob a autoridade de Mgr 
Blanchet e de 8. E. o Cardeal Suhard e do Núncio, vle-
:am durante oito dias em comum aquela vida ectstl do es-
pi! ito que lol a de Paris no secuio XIII e aqui ef MeoviUou 
no século XX oo*o no seu «Uma natural. 

O eentido profundo deasa semana tulskx mm** de 
fodoe na celebrada 
tocioa na 

O A M M l f t JaU* 
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Mensagem aos vérmelhos 
CIDADE DO VATICANO, 6 — Por intermédio do eientis* i Montini Néssa troca de correspondência» «ue o «Osserva-

ta francês o comunista loliot Curte, o Conselho Internado- tore Romano" divulga na inteira, a-fim-dt evitar expiara-
uai pró paa* sabidamente vermelho, dirigiu mensagem ao ções, diz o papa que nunca deixou de «e bater pala verda-
rapa Pie XII pedindo o apoio da Igreja O Papa respondeu deira paz, náo podendo, porém, concordar c m a par ro-
JLO apelo em carta, por intermédio do sub-sezretário» mona munista. 

amk> político 
f ADMINISTRATIVO 

Senador Vitorino Freire 

RIO, 6 f Radiopress' — O 
senador Vitorino Froire de-
clarou que o apoio do PST ao 
sr, Getúlio Vargas nao im-
porta em fusão com o PTB, 
Trata-se dum apoio político 
e administrativo, 

A ORDEM 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r c d u a £L J L 

Guerra na t 

Conquistas sucessftvas-Patrulhas 
ques --- Ofensiva geral 

e tmn 

MiO XV — Rio Grande do Not !<• Natal -- Ti rc.i-fein». 6 d.p Março de 185) - N. 4531 

Assistência sócias no proble-
ma da Colonização 

RIO — De aviào —- O d:\ 
Júlio WaiLshell acaba do íe- ! 
alizar, na sede .social do ins- | 
titulo de Colonização Na- • 
cionai. uma conücrÊncia só- | 
bit- o tema "Así-istencia fío- | 
ciai no Problema de Coloni-
zação". Disse o orador que a | 
Assistência Social dcyc sc-r i t 
tferal, atingindo tòda a po- j 
pulacuo das cidades e üar- j 
campos e Que a mesma não j 
deve ser considerada obra de í 
caridade e sim um esforço I 

m?ntal e material com retri-
buição reciproca tio bc^pfí-
eiado quanto em situação 
mais próspera. Evidenciou 
que no Brasil o problema de 
colonização significa uma 
recuperação de grandes mas-
sas de população d A desajus-
tados, bem como a localiza-
ção adequada de imigr&RtCo 
estrangeiros» afirmando que 
a assistência Social seria a 

Imigração como da Coloni-
zarão . 

PASMOU então a analisar as 
diversas formas de assis-
tência, realçando como das 
mais importantes as necessi-
dades de um reajustamento 
psiqufc-o do colono que, vio-
lentamente arrancado do seu 
ambiente por circunstância* 
div isas c transferido para 
um meio completamente di-
ferente sofre grande abalo 

Conferencia do algodão 
Sessã 

FORTALEZA, 6 — O mi-
nistro João Cleofa^ lelegrafou 
ao governador Raul Barbo-
sa concordando em que se re-
alize em Fortaleza uma das 
sessões da anunciada coníc-

em 
reneia algodoeira do Nordeete 
promovida pelo Ministério da 
Agricultura. A Associação 
Comercial de Ceará além de 

Fortaleza 
cultura também dirigiu con-
vite ao Ministro cln Fazenda, 
no sentido de fazer uma visi-
ta ao Estado» por essa oca-

convlle ao Ministro da Agri- !siác. 

RECIFE. G Na reunião 
õnítm promovida pelo PSD 
para a c-scolha do seu lider 
na Assembléia Estadual, a 
escolha 1'ícaiu no deputado 
Nilo Pereira. Em seyuida fo-
ram toà<v, visUur o Governa-
dor Agamo ninou Magalhães, 
que agradeceu a prova de so-
lidariedade 

Pereira líder da maioria 
M: - . , ,, ,,.„. . 

Mesa do seyiado 

HOMENAGEM A 
ZINOMO DA COSTA 

RIO, 6 — Por motivo de 
sua promoção ao posto de 
general do Exército, recebeu 
Uma homenagem o general 
Zenobio da Costa, a qual 
constituiu no oferecimento 
das platinas 

RIO, 6 — Ainda não reina 
unanimidade na constituição 
da futura mesa do Senaao. O 
SÍ\ Café Filho é favoraveí a 
renovação total cabendo a vi-
ce presidencia ao sr. Mai'-

A MESA DA CÂMARA 

RIO, G — Parece assenta-
do Que a presidência da Câ-
mara dos Deputados caberá 
ao sr, Nereu Ramos Será 
IP vice-presidente o sr. Jo-
sé Augusto. O 1.° secretário 
será o sr. Gurgel do Amaral. 

condes Filho. Entretanto o 

PSD insistiria no sr. Melo 

Viana. Acredita-se, porém, 

que o PSD cederá, atendendo 

aos desejos do proprio sr. Ge-

túlio Vargas, 

PRISÃO PREVENTIVA 

DE OFICIAIS 

do 
de 

General Eurico Dutra 

Dutra vai defender-se 
RIO, 6 (Radiopress; — A- j cie Livro Branco, onde exporá 

firma-se com insistência que j todas as rèalizações do seu 
o ex-presidente Eurico Dutra j governo e fará uma defesa 
está preparando uma espécie -de sua admlnistraçao. 

CAMPINA GRANDE, 6 

(Radiopress* — O juiz 
crime decretou a prisão 
vários oficiais da polícia, in-
clusive o ex-delegado Ascen-
dino Feitosa, como respon-
sáveis pela chacina da Pra-
ça da Bandeira, ao tempo da 
campanha eleitoral. 

PERDERIAM OS 
TRABALHISTAS 

LONDRES, 6 — Segundo 
o "Daily Express4, desta ca-
pital, uma nova eleição na 
Inglaterra, neste momento, 
daria vitória aos conservado-
res, nesta proporção: 52 por 
cento para os conservadores, 
30,5 por cento para os traba-
lhistas, 7,5 por ccnto para os 
liberais. 

0 QUE OCORREU RO 
N 0 T 1 C W 1 0 H l t 

MALÁSIA 
ROMA, 6 — Noticias che-

gadas de Paong (Malasia) 
dizem que terroristas daque-
la região assassinaram duas 
religiosas, depois de sevicia-
das cruelmente. Embora não 
tenha sido possível ainda 
identifica-Ias pelo nome, tem-
se a Impressão que se trata 
de duas missionárias da As-
sunção de Gratyamstown. 

CANADA 
OTAWA. 6 - Esteve nesta 

capital o revmo w Jnmea 
Sangu, indígena das missões 
dos Padres Brancos da Áfri-
ca, no Tanganlca e que sr 
ordenou em Roma, graças ao 
auxilio recebido duma familla 
canadense. sua visita pren-
de-te a agradecimentos, len-
do o mamo ratorn «Ao parti 
MU campo D* anoatolado 

A W m A U A 
I O aavftaal 

JL 

Gilroy. arcebispo de Sydney, 
na Australia» é um antigo 
combatente da primeira guer 
ra mundial. Com a partida 
das tropas australianas para 
a Coréia ele se fez inscrever 
como doador de sangue per-
manente, em favor dos Jo-
vens soldados. Aliás, em sua 
primeira visita ao Banco de 
Sangue da Cruz Vermelha, 
em Sydney, o cardeal doou 
meio litro de sangue, 

HOLANDA 

HAIA, 8 - A Açáo Católi-
ca e a Organização de Impren 
sa Católica Holandesa fize-
ram cor^lruir um tumulo pa-
ra o clr Heln Hoeben, no ce-
miterlo do Tctterlnaen eoen 
tregaram & família do Uu«tre 
morto. Esse apóstolo da to»* 
pransa CAtólfca KH ê** 
canta a ftnvaallo natfst» n* 
H o l : 

VATICANO 
CIDADE PO VATICANO, fl 

— Sua Santidade o Papa con-
cordou em que o próximo 
Congresso Bucarlatlco Inter-
nacional ae realize em Barce-
lona, na Espanha» no ano de 
1952. O último congresso in-
ternacional foi em 1938, na 
Hungria, A guerra posterior 
e os anos de reconstrução 
têm impedido a repetição de 
novos ftongressos. 

ÍNDIA 
MAURAS, Ô — Os membros 

do Congresso Anual da Ação 
Social do ttetadô de Madras 
(índia) rettfctram P*f M f * * 
tos contra 39 uma moçfto pro 
pondo o "com 
mentos" a 
no QUC al 
prladas. O 
oa luta pai* 

psíquico e material, necessi-
garantia cio êxito tanto da tantio para sua integração no 

novo ambiente de ajuda in* 
telectual, educacional, moral, 
religiosa, jurídica v adminis^ 
trativa, 

Sugeriu o orador entre ou-
tras medidas capazes de ga-
rantir a continuidade do tra-
balho em zona rural, 1) A 
obrigatoriedade de todos osjh 

doutorandos, inclusive saecr-
dotais de passar um a trés 
anos no interior, como parte 
integrante de seu curso, an-
tes de receber o respectivo 
diploma. 2> A obrigatorieda-
de das companhias de segu-
ros de usarem certa porcen-
tagem do capital de movi-
mento para seguros coletivos 
da população no interior. 3) 
Da determinação de uma 
quota de sacrifício das in? 
dustrlas principalmente far-
macêuticas para a assistên-
cia ao homem rural. 4) Ina-
llènabflldadt dos lotes dos 
núcleos coloniais para evitar 
o txodo rural c a especula-
ção. 

Encerrando a smi c o e -
rência, fez o drt Júlio Wan-
shell um apêlo à direção cen-
tral do Instituto para que 
intervenha junto ao presi-
dente da República e aos mi-
nistros da Educação e Agri-
cultura, recomendando a 
continuidade do trabalho da 
l.a Missão Rural jora insta-
lada èm Itaperuiui, 4*ue, den-
tro de rigorosa téofttéoa e com 
resultados extraordinários, 
começou um trabalho social 
da maior importância para a 
campanha de redenção do 
homem rural e da elevação 
do seu padrão de vida. 

TÓQUIO, 6 — Informações 
da frente central dizem que 
as tropas aliadas puzeram em 
fuga centros de reslstencia 
dos comunistas. 
CONQUISTAS DE 

ALDEIAS 
TOQUIO, 6 - Chegam no-

ticias de que as trnpa.s da 
ONU continuam un sua mar-
ha penosa, mas cheia de vi-

Lorias. Varias aldeias estão 
.-endo conquistadas. Ao qur-
observaram os aviadores ali-
ados, os comunistas organi-
zaram apressadamente uma 
nova linha de defesa 
PATRULHAS K 

TANQUES 
TOQUIO, 6 — Patrulhas e 

Ianques aiiados conseguiram 
peneirar das posições comu-
nistas. causando serias bal-
sas 
ATAQUES AERFG5 

TOQUIO. 6 — aproveitan-
do o tempo* relativamente 
bom, as tropas aliadas têm 
percutido com aecisão as po-
sições vermelhas. Em face do I 
ataque, ontem, a 5 mil solda-
dos vermelhos concentrados 
numa elevação, nunca menos 
Ue 750 foram mortos ou feri-
dos. 
MODIFICAÇÕES 

NO ALTO COMANDO 
TOQUIO, 6 — Fontes mere-

cedoras de crédito informam 
que o alto comando das tro-
pas comunistas que lutam na 

Coréia, por parte da Chlnu 
Vermelha, vai ser mundaoo. 
DESALOJADOS 

TOQUIO, 6 — Na intima 

ofensiva contra 03 comunis-
tas, as forças aliadas desalo-
jaram 3 mil vermelhos cios 
seus redutos naç montanhas. 

As granadas passavam por 
cima das cabtças doa 
dos da ONU c iam cair aftbra 
os vermelhos. 

Em dias da semana pas sada o deputado Oix-huit Rosado, foi recebida peto 
presidente tia República em audiência especial. O clichê fixa um aspecto dessa visi-
ta, quando palestravam o pr csidente Getúlio Vargas c o representante rfo-frattásnse 
do norte. 

Reunião coletiva do 
Situação financeira 

Ministério 
do país 

A ORDEM 
P r e ç o - - 0 * 8 0 

TRAtffORTJE GRATUITO 
FORTALEZA, 6 — 0 go-

vernador Raul Barbosa con-
seguiu do ministro da Viação 
permissão no sentido de que 
a Rede Viação Cearense 

transporte gratuitamente 
para o interior do Estado o 
leite distribuído peio FISI, 

j o s jornais JMpta tam 
; seu apoio 4Í4rto, com 
{ a compra 4e um exem-
\ plar. E como é que vo-
| zè não ajuda o diário 
j católico. Ou aeba Que 
| nós podemp* vivar sem 
| o apoio doa qua pred -
j sam ajudar-nos? 

As indulgen ias 
- do íubileu 

lucrada 
íba 

Coma 
p •a*'- m • 

JOÃO ESSOA, 6 — O Ar-
cebispo d. Moisés estabeleceu 
em circular as condições pa-
ra os que não poderam ir a 
Roma, ganhar as indulgen-
ciar» do jubileu e que, por 

AFETA A GETÚLIO 
A CRISE 

uma concessão do Santo Pa-
dre, poderão ganhar este nos 
proprios loeais de residenela. 
Cabe então aos Bispos regu-
larizar em suas dioceses 03 
atos ou praticas que foram 
prescritos, que são os seguin-
tes: Visitar 4 igrejas designa-
da spelo Bispo da Diocese, re-
sar em cada visita 5 Padre 
Nosso, 5 Ave Maria e 5 Gloria 
ao Padre? ainda, um Padre 
Nosso e uma Ave Maria e um 
Gloria Patri em intenção do 
Papa; finalmente, o Credo, I í icou ainda estabelecido 
tres Ave Maria com a invo- j em notas que se as igreja?, 
cação REGINA PACIS» ORA existentes, mesmo na sede 
PRO NOBIS e 1 Salve Rainha.1 paroquial fóra da Matriz, fo-

Aqul na Arquidiocese ficou 

RIO, 6 — Esteve reunido \ ceu a reunião o sr. Café Fl-
coletivamente, ontem, o Mi-
nistério . Também compare -

Pagamento ao 
funcionalismo 

No próximo dia 8 será rei-
niciado o pagamento do fun-
cionalismo estadual, referen-
te ao mês de fevereirg. Espe-
ram ainda os dirigentes po-
tiguares que o pagamento re-
ferente ao mês de março se-
ja iniciado como de praxe 
nos primeiros dias de abril. 

ja; se houver somente a Ma-
triz, façam-se nela as 4 vi-
sitas, 2) Fora da séde, as visi-
tas se farão na igreja exis-
tente. 

lho. o ministro da F&aenda» 
sr. Horário Laifer fez si laa-
c.íqzíi exposição aòbrt *4S»ií-
açao financeira do pais» sen-
do decidida a publicação des-
se importante trabalho. Qò~ 
bre o asfunto foi distribuída 
uma nota à Imprensa. 

CAFE' H U f O EM NUNAS 

assim estabelecido: 
1) — Nas sedes paroquiais, 

se hauver 4 ou mais igrejas, 
façam-se uma visita à Matriz 

rem capeiinhas insignifican-
tes ou muito distanciadas dr 
Matriz, todas as visitas serão 
feitas nesta última. Essas vi-
sitas poderão ser feitas cole-

e as 3 outras nas principais tiva ou individualmente, mas 
igrejas do Irgar; se houver ' prenehendo todas as condi-
3, façam-se 2 visitas à Matriz cões estabelecidas. E' preciso 
e as 2 restantes nas Z igrejas í que todos estejam em esta-
se houver 2, façam-se 3 visl- do de graça, preparando-sc 
tas à Matriz e 1 í otftra igre- pela confissão ou comuunhão. 

Vice-presidente Café filho 

BELO HOKIZONTK, 6 (Ra-
diopress) — Encontra-si em 
visita à fábrica de av!6aa de 
La^ôa Santa o vlct+fltefe!* 
cente da República, sr. C a -
fé Pilho, o govêrno mlnalfo 
vai construir mais 100 Caxt»» 
p o d e pouso. 

m 

Presidente Getúlk» Vafgas 

RIO, 8 (Radiopress) — O 
sr. Danton Coelho afetbu a 
crl3e do P1H paulista ao 
presidente da República. 
Adianta-se que os dissiden-
tes conferenclaram ontem 
durante 3 horas com o sr. 
Danton Coêlho 

6 QBE OCORREU HO BRASIL 1 

— Noticiário da Radiopress 

wVM^/WVvvW^ 
1 — Em Montreal no Ca-

nadá a gripe "coreana" der-
rubou quase tòda a popula-
ção. atingindo até os cachor-
ros. 

2 — Os congressistas nor-
te-americanos aualiflsarapt 
íitalin de mentlroso firigar. 
por ter o ditadàr russo áftr* 
mado que desmobilizara os 
axércltos soviéticos 

4 _ O governador do Ter-
ritório de Amapá, Jan&rl 
Nitnes confirmou a noticia 
de que íoràm «ftabaiecidos 
entendimentos para a trans-
formação do Território cm 
Estado, Os estudos para tal 
dCfigQlo Já foram iniciados. 

& — A Câmara Municipal! 
da Capital da República pa-1 

i FORTALEZA, 6 — O go-
verno está em enleudimen-
tos com firmas portenhas in-
teressadas em vender carne 
argentina para esta capital e 
que poderá ser vendida ao 
preço de 5 a 6 cruzeiros o 
quilo. 

NOVA LINHA AEREA 
RIO, 6 — A Panalr do Bra-

sil vai Inaugurar hoje uma 
nova Unha aerea, entre esta 
capital e a cidade de Lima, 
capital do Peru O percurso 
far-se-á ein 9 horas 

DteCAUUGAM 
OS .NAVIOS 
S. LUÍS, 6—Pouoo a pouco nor 
mallsa-se a situaç&o desta 
capital. Os navios surtos no 

do ultimado o assunto ligado 
á' carne argentina, o certo é 
qua é firme decisão do gover-
no o estabelecimento duma 
classe de carne dita popular, 
ao oreço dc seis cruzeiros o 
quilo. 

NEUBOCIRURGÍA 

PORTO ALEGRE, 6 — Foi 
adiado para os dias 6 a 12 de 
maio deste ano o IV Congres-
so Sul Americano de Neuro-
cirurgia a realizar-se nesta 
Capital na Faculdade de Me-
dicina . 

INVERNO 
FORTALEZA» • — Conti-

nua a estiagem no interia: ao 
Estado, com «triaa parspactí-
m <ia rtw. % j p w r t o cá-
rtHM^gfkmã têp Sâáo mu Ho 

prelo, para bteve circula-lo» 
a Hevista dos Municlpioe, qua 
so dedicará a problemaa 
comunas cearenses. 

O 
a 

SELO ESPECIAL 
FLORIANÓPOLIS, 0 — 

governo fe^ierai anunt|oa 
caiinsão de um têlo 
p^ra comemorar o Hü^BÉWÍ 
da cidade de JoinvUlft, ã* 
góra Uanscorrv. 

110 DEPUTADOS 
RIO. 6 — AnuaeJa-«a 

o Partido Social 
co terá na próüasa 

na câmara 
total de 110 

AUTONOMIA DC 
S. PAULO 
P. PAULO, 

Democrata 
inarcsr uma 
ori<Tnarta 
blema « a 

1 
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Compreensão 
O T T O G U E R R A 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

furto o <ÍIHJ se fizer ou se deixar de fazer em favor 
da Açfto Católica ou contra ela é em favor dos direitos 

' iUTÍ*iavti& das consciências e da Igreja ou contra eles. 
Dom João Portocarrero Costa 

ORIENTANDO 

A íasç da digestão que se passa no estômago dura 
trerca de quatro horas. Esgotado ésse tempo, o que se co-
meu já passou para o intestino e só então o estôma-
go está em condições de receber mais alimento» 

Procure espaçar de quatro horas as refeições, para 
dar tempo a que o estomago se esvaiie — SNES. 

EECir^A DO DIA 

pJPtJDIM DE CASTANHA — Bata 8 claras, junte 200 
gramasjjle aguçar, 250 gramas de castanha peladas e 
moidas e leve ao forno em formas achatadas 

F A $ J # A C » S DE.PLANTAO 

Farmácia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Alta. 
Jtemacia^Caelho — Rua Amaro Barreto — Alecrim* 

Ffct&i? 2079. 
; -Fannacja Monteiro — Eua Dr. Barata — Ribeira. 

Tivemos ocasião de lér o discurso de posse do 
qovernador do Ceará, sr. Raul Barbosa. E' um do 
cumonto em que o novo chefe do governo do \ -
zinho Estado demonstra conhecimento dos pílnri-
pais problemas de sua terra, algodão, cera d-* 
carnaúba, porto, rodovias, etc, 

Mas ha também uma parte que nos chamou cr-
pecialmente a atenção, r^ela oportunidade. Trato 
30 do uma coisa muito viável o quo certamente 
irá ser tentada quanto antes. 

Já temos íaiada, aqui, na Missão Rural. O go-
vernador alude aos comando? rurais. No firn 
6 a mesma coisa. 

Ele que o reerguimento d*; rural, Esse 
mundo rural tão esquecido e tão íaladc ao me* 
mo tempo. Tão esquecido dos quo governam 
tão íalado dos que vão governar, em plataformas 
o cm discursos. 

"Todas as forças viveis locais, diz c governa-
dor, precisam ser dinamizadas rara iraíx> 
lha hercúleo de recuperação ao H1NTERLAND, vi-
sando a eficiente preparação do homem do campo 
para a sua integração no meio em que vivo e pa 

maioi soma 
<"K> máximo 

o o 
d • 

riqU'!;'/.; Jits 
r r n u i { - o? n t o o r. £ ua:; 

y prefei,f.., 
pioíes-

rcr deie tirar 

v.rsulidcide?". 
]f n ti"ú'.i . O ^Mcerd 

medico, o engenheiro, o agronomo, 
ser, o técnico rural, a educadora familiar, u a sis-
tenttí- soc ia l ' o enfermeiro, todoc congregando on 
seus esforços- num trabaii>a harmônico, que se 
entrose? pela idenUdaçlí? .dos soar, íins saciais e hu-
manos, . poderão..produzir obra verdadeiramente 
revolucionaria "na modificação do meio rural re-
cuperando as reservas qr.e ali lamentavelmente 
r-.: perdem . jic abandono, no dei;amparo no 
.-.•imenío' e rw "desencanto" 

O ponte, ó menmo. E preciso que o gover-
no absolutamente não pen^: em tudo. Fra-

parque a ob:-z é muito quinei''. Mas pó-
ajudai de .iíiva:n-nío na or:jcuuzu;vY.< 

cassara, 
d..4 c de V LV 

U ANDO0: s.vjí^o:; 1 

;nteriO;. i 
ni uií. prograiuti 

resultados certíssimos. 

• rt i 

• * 
FAZEM ANOS HOJE: 
Scuttoras 

laiá 'Pegado Cortês, ele-
mei í t^dè relevo nos meios 
sociaè* i t á l i c o s é irmá do 
sâtftfej^ô^tiíòhs. Alfredo Pe-
gaiir-' ' 

-à l ^ r Ü Magia Pacheco, es 
pôsái 'Pacheco.! 

— Hermeliiida Teixeira de 
Melo, viúva de Olinto Teixei-
ra deMélo. • 

—• Ruth Torres Marinho, 

filha do sr. Francisco Sllvino 
de Araújo. 

— Luiza Mélo, filha do sau-
doso Antônio Ferreira de Mé-
lo. 

— Tamar de Oliveira, filha 
do sr. Aparicio Martins Ca-
valheiro, residente em Re-

CLIMA — da autoria do 
Padre Nivaldo Monte, en-
contra-se á venda no Se-
cretariado Diocesano da 
JFC na Escola de Serviço 
Social á Avenida Campos 
Sales, 759, e nas diversas 
Livrarias da Capital. 

cidade de Apodí; Expedita 
Ferreira Maia e Silva, profes-
sora casada com o sr. João 
Custodio da Silva, farmacêu-
tico, residente na cidade de 
Apodi; Maria do Carmo Fer-
reira Maía, casada com o sr. 
Raimundo Martins da Silva, 
agricultor residente na vila 
de Itaú e Raimunda Ferreira 
Maia, também residente na 
vila de Itaú. Deixa o extinto 
uinda 13 netos. Pezames a 

família enlutada. 

1 SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE NATAL 
RIO GRANDE — Fone 1531 

'O Espadachim\ às 15 70 
20 horas. 
Para adultos 
S LLTIfí - - Fone 2003 --

Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel * 
Uouto", as matríctjlas para o Curso de Enfermagem, deven- jL' 
io a candidata Juntar ao seu requerimento» dirigido ao di- | 
etor da Escola, os seguintes documentos: i Pampa minha", as ' 

X _ Certificado de conclusão do curso secundariç ou i 15 30 o 20.00 horos ! 
tara adultos . 
3 PEDRO — Fone 2014 — , 

"Forasteiro cio. Santa Féf' e a ' 
,\eriado "Cavaiheiiü Fantas-

: mu", ás lb 30 t 20.00 
Prejudiciais a menores, 

ser! KfíX — Fone 1172 — "Cu-
' •-.ei-nuí coui uma feilic^iiTi", 
! Para adultos. 

erm: ALECRIM — Fone 
12046 — "Morro vora*/", ás 
15.30 e 20,00 horas, 

Colaboração 
I 

Uma resposta de Sócrates 
Monsenhor MELLO L ILA 

Sócratcb, nutavei íilosofo «rejfo, nos seus últimos mo-
mentos, quando seu amigo Critãn lhe perguntou: -Tens 
«um desejo que Unhamos que cumprir? Na o deixas iwi-
nbuma disposição aeerca do teu enterro?*', respondeu: 
querei*»? Pensais sepultar-me a mim? Podeis enterrar meu 
corpo mas a mim não poderei* enterrar-me' 

Ao escutar esta magnífica resposta, vein-nos a meu-
• ie á ln.se ri vá o que s" lê no templo de Gardony, no eastelo 
de Efer: "Aqui está só o corpo" 

— o 
Eis aí a resposta luminosa e extraordioaria Ue um 

grande fgenio. Cm meio das agonias supremas do pa^ants-
lmost enfastiado da corrupção gerar, o filosofo pressentia 
na sprofundexas do seu intimo a existência de outra vida, 
a. vida de aJém-túmuIo. As tradições de todos os povos, 
desde a mai$ remota antigüidade, confirmam a t-renea 
universal na vida futura. **A imortalidade da alma, — ad-
verte Pascal —v coisa que nos importa lanto e nos toca 
tão profundamente, que é prenso tt-i perdido todo o senti-
mento para fií-ai' indiferente a tai assunto". Mal compreen-
dida por alguns povos, adulterada por outros» o íjue é certo 
r que a imortalidade da alma è p.ma verdade incontestável. 
Touco importa o erro dos filosofos pa^àos c dos povos bar 
baros quanto á habitação das almas, seus prêmios e casti-
ços, pois o que nos interessa e a crenea universal ua exis-
tência futura da alma humana depois da morte. 

Os proprios pagàos conservaram as nossas creneus, 
receios e esperanças sobfe o destino futuro de nossas ai-
mas, embora se notassem absurdos na exposioo da verd î 
deira doutrina 

llá sem dúvida, vida depois da morte. Todos sentem 
:íentro de si mesmos sslc aviso secreto, voz da consciência, 
que proibe o mal e ordena o bem 

a V02; auçus+a do geiiero humano que se levanta, 
solene e magnifica, aconselhando aos ccptieof e indiferen-
tes a volta ;t Uriis — único ca min lio qu* conduz a criatura 
racional ao fim para quií foi criada , 

dnasial, normal, comercial; 

TI — Atestado de vacina; 

I I I — Atestado üe idoneidade moral, 
IV — Atestado de sanidade ftaica o mental; 

V — Certificado de registro c'vit que comprexe 
maior de anos e menos de 33. 

VI — Quatro retratos 3x4 
Natal, 1 de Fevereiro de 195 L 

Sóror Ana Teodollnd* Amazonas — Secretaria. 

casos & COISAS 

Jovens 
Sinval Fagnndes, íilho do 

sr, Severino Bezerra da Silva, 
, jLi ^ nosso cooperador residente 

1 nesta Capita^ 
Marinho, or le i » AO* Exercito: N I V K R S A S 

n o E i 0 d e Anlversaria hoje, o garoto 
J a n wS** .r .gi Süvi, ; ^ Antonio AÜone, lilho lio sr. 

Senhores^ ^ ^ Antonio Romeiro, prpprleta-
Dr. AKfo Í vf,érnandesí — A rio nesta Capitai é de sua 

data 0er>hoje assinalaJ^ani- ; exma* esposa d. Severina 
versar io nátaiicio dp 4r. AU Dias Romeiro» funcionário do 
do Fernandes de Mélo, diretor Departamento de Saúde Pü-
presidente da C u a Bancária blica. 
Korte-Rlográndeftse: O ani- Por esse motivo o anlver* 
Versoriantô <|ue já teve opor- ; sariante vem sendo bastante 
tUnidade de prestar a sua cumprimentado por parentes 
valiosa colaboração ao Estado e amigos, 
do Ria Grande do Norte, co-
mo secretario « interventor, é jrancorreu no dia 4 de mar-
pessoa do grande destaque ç o 0 aniversário nataUcio dô 
nós meios sociais desta Capi- g a r o t o N e y süva Dias, fllhé 
tal e membro do Concelho qq j. Epifanio Dias Fernan-
Consultivo.do centro de Im- d e s d o alfco COmercio desta 
prensa S. A. quç mantêm ps- P r a c a e d e s u a e x m a e s p o s a 

to jòôiàl. A ORDEM, que tem d A l t a fi D i a s P o r e s s e m o . 
na pessôa do aniversariante U v^ f o i 0 pequeno Ney multo 
u m grande cooperador cum- cumprimentado por seus pa-
primenta-o sinceramente. icntes a amiguihhos. 

Cruzeiros economizados 
em consertos 

— Solustino Cacho, funcio-
nário útJ Telegrafo Nacional. 

— 4/oilio Chacon, farmaceu 

NASCIMENTOS < 
E^tá em festas o lar do cá* 

ral sr. Ângelo da Paz, funcio-
tico. residente em Currais >To- n á r i o d a Est)'ada de FeA-o 

w Sampaio Correia c de sua 
Joôo Galvào de Oliveira,; e x m a e s i J 0 s a d> Tereziáha 

auíUiRr do comercio desta j L e a ndio da Pazt com o rfas-
cimento de um robusto gafroto 

— Raimundo Machado, re- Q U e ^ p l a batismal recebe-
sidétote nepU capitai. r á 0 n o m e tíe Qivanilson. 

Senhor**!»* VIAJANTES 
Maria de Lourdes Araújo, i A p ó s a i g u n s m e s t . s d e per^ 

" N'••'111'' * 1 .nanencia na Capital da Re-
TELEFONES DE ÜRGENCjA Iiública .regressou ôfítcrn, a 
vroniív tfocorro 

"Miguel couu> .. 

BúvpitiU* Svandro Chft̂ ae 
HoeplUf de Alie nadou .. 
SMk«brMrv . .. . 
ÔhtfOítf» 0» Policia . . 
Delegacia Jo Ordem Swcifil 
DftltwclA do i.ü Distrito 

Cidade AHi* 

Ribeira 
tíü Dil̂ Í IUj 

' Alecrim 
clt* Pjpia d*> 

. . rs-tà 

O*» WUIUUK 
ftítUÇAg^^iHOítolo. lt:» ,. 
>i4XMft̂  Pubitco . .. 
IUHárèÊkçfa* F l . t • -
PMAT«F|Á« 4 + I F Ü * 
rrifogpj H*r V. 0* Ferro .. 

<tt Nauú , 
v ê w dente no ntado de 8&o Ptu-

m » m * * ** i io e Marte de Lourdes Mala 
.. ... imj i1»to, <JSáil OBm » Ato-

^ m o I W H T B Ftotò. <toflfo-
' " . mOkín eia4«ai r m m u Jpft 

n-29 i f>sta Capital, o Sargento Ro-
ÍO-IÍ ;>erto Hailais, do Anti-aertío. 

tue ali sc encontrava em ob-
jeto cie serviço daquela uni-
dade. 

FALECIMENTOS 
No ciia 18 do corrente, fa-

eceu com a idade dç anos 
\a viia de Itaú, ào município 

Apodi, o vereador João Al-
ves de Oliveira Maia, fiçura 
le prestigio na política c so-
ledade daquela cidade, o 

^xtinto deixou f i ^nçuini.es 
filhos: Francisco Ferreira 
Mala. casado cum d. Maria 
das Dores Pinto, funcionário 
estadual; Nelson Ferreira 
M & 1* ' comerciante em IUQ; 
Erasmo Ferreira Maia. reti-

J1-84 
1&-2J 
10-! d 

10-03 
10-01 

io- it; 

10 

i j-a» 
lO-.io 

oa 
03 

ENFERMAGEM 

Eâiào abertas as r^atricu-
| ias da Escola de enfermeiras 
de Natal. 

E' outra louvável iniciativa 
Sociedade de Assistência 

ffospitalar, que tendo A fren-
LIÍ o dr. Januário Cico, vai 
/eailzando, em nossa terra, 
.ilguma coisa cie noíavol em 

Atualmente, novo apelo \êi 
íelto ãs nossas senhorinhos, 
não para participarem úe cinr 
SOÜ inlensivos. mas sim tfé 
um cur.-so completo, de troa 
anos. no aual ser-lhes-ao ad 
ministrados en;:mamentos ha 
sico3 de lado se 
à enrcrir.agcni.- Alem do 

1'avor das populações <la oi- j pócio humaniiáno e de gran-
lade e do interior j de significação^ a Escol^ dr 

Enfermagem proporci<marú 

ESSO EXTRA MOTOR OiL 
representa cruzeiros economi-
zados em conserto?, po rque 
contém: 

um inibidor contra oxida-
ção, que reduz â progressão 
da oxidação do lubrificante, 
a formação de borra e de a-
cidez no motor; 
um inibidor especia l , que 
evita a corrosão das ligas 
metálicas dos manenis; 
um detergente, quo dis-
persa os resíduos produzi-
dos pela combustão; 

4 e* graças ao seu fndice 
* de viscosidade, man-

tém corpo adequado a 
todas as temperaturas 
de funcionamento do 
motor. 

Peça ESSO EXTRA 
MOTOR OIL, cujas 
latas são abertas em 
sua presença pelo 
Revendedor Essa. 

; O hospital "Miguel Couto", | 
| Maternidadf "Januário ; 
•' 'íccu", o Serviço de Pronto 
socorro, e, agora, a E t̂-ola dr 
; :nfornarem, constituem uma 

i JÒa '^amostra" do trabalho 
''ledtcado, organizado r. aci-
ma de tudo humanitário, da-
• juele conceituado médico. 
Oom a colaboração eficiente 
ias Irmãs de Santana, a S 
Y. H. executa vasto progra-
ma de assistência médica, mie 
.igora se completará com a 
mencionada escola 

Os editais que os jornais di-
vulgam dâo as condições exi-
bidas para .o Ingresso no- j 
vel Escola, o que bem atesta 
o cuidado com que se prepara 

j rão as futuras enfermeiras 
; nalalenses Concrctlzar-so-

assim, aquele movimento 
improvisado que a Cruz Ver-
melha iniciou para atender 

contingências da ultima 
tvutrra, preparando, em cur-
ros intensivos, moças c se-
nhoras para a Humanitária 
missão de socorror os tfizi^í* • 
mente neccfãitados. A mu-
lher natalcnse atendeu, cnn: 
fólicltüdü e elevado esnirilo 
c'e compreensão, ao chamado i 
c'a Pátria, naqueles momfr«-
l^s dlficcls t̂ m que perluova 
n. übcrrtadr dos povos civili-
vadnL; 

LIVRE SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS > 

SEUS BKÓWQÜIOS COM . 
A • 

B E N Z 0 M E L 

maio::. ^ uiplomadas úv 
j colocai;£o segura c futurosa. 
i pois inefe-uveiniente o Brasíi 
! ainda requer enfermeira* 
j competentes c que tcnhaiii c í̂ 
J xata compreensão da impor-
tante mtaftão cue exercem., 
i:tc;o a lado, com os módicos, 
na luta infindável contra as 
moléstias, contra a morte; 

j inegavelmente, num pais 
I ríe imensus extensões terrlto-
i riais como o no. îo. uma bòa-.* 
j enfermeira se torna uma au-, 
j xiiiar Inestimável à medicina." 
j Onde não pôde chegar a açílo 
i rio médico, com maioi facili-
dade se poderá enviar uma 
enfermeira, fiel executora t m 
instruções que lhe forem sen-
do transmitidas pelos ment,o-
re.̂  niôdicos. E r,ão c somen.e 
nas cidades e vilas do Inte-
rior que AO observa falta 
dc competentes enfermeiras. 
Nas capitais, ÍÍO-S proprio.S JCS-

\ nbeiccimentos liospitaiares 
r l: ca^as dn saúde. nola-s<* 
| quanto c deficiente o número 
i densas valiosao auxiliares da 
. medicina, prevalecendo, t-m 
p c a perc^ntagem, afi "pratí-
i ca""', que vão assim suprindo 
a falia das enfermeiras nVo-
nssíonai.v, dipiofadãsrpor eftr/ 
.'• -úíj (-sjjrciaiizados, no^ cuais-
a UorLi ftc p.u* com a 
pratica 

; Motwo UTii. porianio, 
i orííulliarcm-se os JUVÜÍJS COJÍ-
Í lerrancas com o oroximp fun-
• ilonanierJo cia fcseoi^ üc Èn-, 
íermaíií-:m. pois ali ir«(i 
abraçai uma cârreíra *nóbKv 
í, acima de tudo, cristã, por-
tiuc visa minorar 05 solrlmciv 

; to.̂  do próximo. X: o npí&o 
! pi:st como o KJQ Grande 
do Ntine, e:-ítüo a renamar 
1 'a.̂  s >marltaiu.s M . de A 

Departamento de Agricultura * 
I: N I T A r. » 

4 i' 

A UlHiOlOHIA GbAiAl i H par? uv.ei.ín üc A^ri-
(•ullura avisa zo;: ii.N res^adoh tur a partir de 1 a li» de 
marco do corrente ano. t-siarão abril-n mairuulas para > 
,1 ivcoU PráMca d»* A(.> icultv.s a a funcionar presente « 

Ü 

I 
i t m C I M P H Í OF 

r « i l i ia i lé l i r i i Km* 
, '-14 

A 

!>< Vt ny rcc^í tr O:- uinies (ioriuncntoa. ^ 
«»vtiduií rtc idade; -
íitiMíado vacina * { 
a lotado í;i:c nío rofre moléstias Infccto-conta • ^ 

ciosas: { 
fwr maior dc dezesete e menor de trlntá, 
icr íunso primário completo. 
Diretoria Geral do Departamento de Airleultor», >m 

MttaK Tt 4c fermlro d* m\ 
Ojrtét ^ DMtor OcnU. j 



A tmtmu — ffcrea-ttrt, I d* fttervo de u « i 
y i" 

CAMPEONATO D A 
1M1 — 8KOÜMDO TVRKO 

MARÇO 
1—America 9 x Força e Luz ? 
S—ABC 10 z Atlético 0 

15—America 8 x Paisandu 1 
22—ABC 6 x Força e Luz 0 
jogo extra, paia decisáo do titulo: ABC 4 x Santa 

Cruz 2 — Campeao: ABC F C 

NOVO TREINO DA SELEÇÃO 
HOJE V NOITE, CONTRA O RIACHUELU 

Está marcado para a noito [ texto paia o treinador caso 
de hoje, um novo ensaio da ' o quadro não brilhe ern Sal-
seleção de amadores. Desta vador 

j Jeeé Megeira TaU#ntar a volto d« 
Rodrigues 

feita, o Riachuêlo, será o ad-
versário do selecionado. Na 

O coletivo, ao que parece, 
será realizado de portões fe-

nportunidade, novas modiíi- ; c h a < i o S i somente tendo in-
razoes são anunciadas no con I s n ? s s o n o estádio, os diretores 
junto, agora por forca cias | d a F N D p a i m n r e n s a falada 
rontingencias. visto que, se- j 0 e s r r i 1 A 

»undo anunciou a "Tribuna 
do Norte" Alvarenga e Nona-
to. não tiveram permissáo í 

para viaja,r Assim, teremos 

! 

de fazer um arranjo de úitN 
iria hora será um bom pre-

Impurezas do sangue? 
EUX1R DE NOGUEIRA 

Aux Trat Sííilis ] 
P O N T O C O M E R C I A I 

Vende-se pr»r preço acessível uma casa localizada à rua 
IVtrelra Chaves, n 150, próximo ao novo edifício da Caixa 
Kronomica 

Tratar a Avenida Duque de Caxias, 110 (Edifício Büa), 
sala 107, 1.° andar ou pelp telefone 160», 

RIO—Há dois jogadores do 
Palmeiras que, pelos comen-
tários pretendem voltar ao fu 
tebol carioca Trata-se de 
Jair e Rodrigues. O mela, 
multo pouco se fala, embora 
se diga que o Flamengo anda 
interessado em seu concurso 
Mas o ponteiro esquerdo, hoje 
deslocado para mela, vem lu-
tando para conseguir sua vol-
ta para o nosso futebol. Pelo 
que se diz, q proprio Jogador 
tenta obter seu retorno para 
o Rio e para o Fluminense. Já 
vem se empenhando neste ca-
so há vários dias, desde que 
se encontrava em São Paulo 
e quando terminou o campeo-
nato. Mas o clube de Álvaro 
Chaves não se pronunciou a 
respeito, apenas dizendo que 
tudo não passava de um mo-
vimento extra-oficial de pes-
soas ligadas ao clube. Mas7 

os dirigentes não se mostram 
interessados no caso, encer-
rando o assunto. Aliás, pu-
blicamos uma reportagem re-
velando que o clube tricolor 
pretendia apenas cobrar os 
cem mil cruzeiros que faltam j ] 
para completar o pagamento j -

do passe. Entretanto, com 
a vinda do Palmeiras a esta 
capital* para enfrentar o 
America, amanha, o assuntou 
voltou á baila, procurando Ze 
zé Moreira sobre a situação 
e tentando obter aigò que 
definisse o caso, apenas sou-
bemos que o técnico n&o quei-
me pronunciar antes de confe-
renclar com os dirigentes, o 
Fluminense precisa de Joga-
dores, mas isso não è soiu-
Ç&o para que Rodrigues seja 
contratado. Assim, os direto-
res do grêmio de Álvaro Cha-
ves conversarão com o seu 
treinador e, depois, se escla-
recerá a questão. Rodrigues, I 
que quando saiu do Rio es- j 
tava em plena forma técnica, j 
continua atuando bem e com | 
eficiência. Dal ter o caso que I 
ser analisado cuidadosamen- , d i c ç d o 

te, para ver os verdadeiros |mercadoria, 
motivos por que o atacante 
fôra dispensado do clube na-
quela época. 

MSANtMAtfr 
use K0LYN0SI 

N&u há motivo par* doMiimar!... 
t ombai* «a dplorou* cáries uun-
dn o t reme Denta! Kolynos to4o» 
o* dlaa Kolytto* d*#trol *** 
twcterUjs que produzem on ácidos 
hticuls cautuüortt» das «tolero*** 
<-*rifrt. K Kolyuo* embelWz* o* 
dentes. A partir de Hoje, 
KOiY\Os diariamente! 

Cui Beictrâ Morte Riegi*ní!ewe 
Rua Frei Migueiinho, 109 (Edifício Próprio) 

- COBRANÇAS OUTBOS SEflVIÇÕS MNCJUK3C oeposttos 

Dtpoatto» de 
MbUco 

t f l U 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8 4 5 5 4 0 0 , 0 0 

12.701.000,60 

15.041.000/» 

nmmjm 
suSSSS 

K 0 L Y N 0 S 
Combata M «4ri«a 
Agr«de •«<• 
Rtnd* 

Friaça, Mauro e Noronha teriam no8,,'co°l°dU*m « 
x os quando querem ât referir 

a um jogador subornado... 
Verdade ou não, o certo ê 

Essa a razão porque o ex-ponta vascaíno deseja voltar ao 1 que, depois disto, os três Jo-

se vendido ao Palmeiras 

K-ijn P 

futebol curiosa, depois de haver pedido rescisão de contrato, 
juntamente com oa dois companheiros atingidos 

A SUPERPRODUÇÃO é o »n- S ' P A U O ~ 
da ] P^ iu demissão do cargo cie 

treinador do S Paulo, exptt-

T E N H A SEMPRE A' 
M A O UM EXEMPLAR 
DA A O R D E M . 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato ela vende. 

Visitem o »/ fabuloso depo* procedentes da capital ban-
sito no 1.° andar. j deirante deram conta de oue, 

Mostruário: Tavares de Li* 
ra, 70 

LIVRARIA L I O 

Friaça e Noronha haviam so-
licitado rescisão do contrato. 

Acrescentavam os telegra-
mas que os Jogadores estavam 

Cooperativa C e n t r a l de Credito N o r t e Ríograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

* R u a D r . B a r a t a , Z O S ~ R i b e i r a 

Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia s do Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i l o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Indicador Profissional 

o i 

M É D I C O S 

DR. A L V A R O VIEIRA 
Chefe do Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL —- DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Avf Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário; Manhã — 9 às 12 Tarde — 15 às 18 horas 

Fone: 12-84 
Das 10 às 12 e 14 às 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sáo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas. bisturi elétrico, eletro-coagulüçfco» etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: cias 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Maneei, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical daa hem OITO Idas, vaflses e hiOroceles, sem opeirao&o 
& Bem üor. Doença da uretrn, próstata, veslcute, «emlnato; bexls» 
e rins. Tratamento rftpicto uns uretrltea ngudaa e cttelcas e *uaa 

complicações. Fejturbaçóe». Urôtroâcopla 
Qalvano Cautntla 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodi». 377. Fone 13-50 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAI 

Divisão de F o m e n t o da P r o d u ç ã o V e g e t a l 
EDITAL N. 1 

Do üitfem do Sr. chcíe da tíecçao de Fomento Agríco-
la, neste Estado, e autorização wmtkla em telegrama datado 
de 21 do mêfí em curso» do sr, Diretor da Divisão do Mate-
rial. daquele Ministério, faço publico que no dia 7 de Março 
do corrente ano, às 14 horas no Eüificio ' Fernando Costa1', à 

t Silva Jnrdim, ne^ta Cíd^âe. remo vendidos em 
hasta píibücn 7C- fv.rdo.-; c-íh pluma procedentes 
ao campo de fí^mentes em ncari; l ) da Estação Experi-
mental •'Vaibert Pereira" em íJerra Verde 9 do Posto 

! A^ropeer.^rio, em Felipe Camarão, o:, iiuai.? acham de-
; vUiamcnto classificados, conforme discriminação abaixo-
! CAMPO DE SEMENTES £31 ACARi 
: Tipo— 3— 42 fardos íibra 3G/38 mm peso liquido 3.7ÈÜ quiioj 
i Tipo— 4— D fardos fibra 34/36 mm pêso liquido & 10 quilos 
i Tipo— 5— 24 fardos fibra 3i/36 mm peso liquido 2,143 quilos 
.' 
j 6.738 quilos 
j rSTAÇAO EXPERIMENTAL "YALBERT PEREIRA" 

BLSEKKA VERDE 
[ Tiix)-" 3— 12 fardos fibra 34/36 mm peso liquido 3,080 quilo.; 
j Tipo-^ 4— 5 tardos fibra 34/3C mm ptso liquido 839 quilos * 

> 2.919 quilos ! 
POSTO AGKOPECUARIO EM FELIPE CAMARÃO 

j Tipo— 3— 9 fardos fibra 34/36 mm pêso liquido 830 quilos | 
• Secçüo de Fomento Agrícola. Natal, 21 de Fevereiro de í 
| 1931. " í 

Manoel Fasanaro, Secretário 
VISTO:-

João Gomes de Matos Nogueira, Chefe da Secçâo de Fo- | 
mento Agrícola. 

cando ns razões pelas quais 
assim procedia, os despachas \ solidários com o treinador, o 

que nào deixava de ser cu-
rioso, Jà que um profissional, 

pleno contrato não se pò-
! de dar a esse luxo. 

Naturalmente que o motivo 
i real dessa atitude atribuída 
aos jopaderes, ntio foí reve-

para agravar ainda mais a 
situação, os piayor^ Mauro, 

gadores citados nào maig a-
pareceram ní> quadro s&npan 
lino, seja por decla&o do clú* 
be, £eja porque oa pUiyera ^io 
duramente atingidos dec^d}^ 
raip não mais vestir a cami-
sa tricolor. 

E ainda agora oe leitorea 
tomaram conhecimento de 
noticia» procedentes da Pau-
liceia, segundo as qivM? 
aça se declara "liquidado" em 
S. Paulo e que somente-o fu-
tebol carioca o salvaria. 

lado, ponjuc envolvia assunto 
grave, relacionado com u die- ; Es*'** revelações feitas pelo 
nidade profissional <le cacia | próprio Friaça a determina-

dos jogadores cariocas, àeus um. 
E y que aconteceu loi nada 

meno.s que uma aeua&ção, pri 
meiro velado, depois ostensi-
va, de que os três Jogadores, 
na peleja decisiva contra u 
Palmeiras, tinham "ido a me* 

ex-companheiros de scratcli 
e que valem para esclflxeceir 
de çéíto modo os verdàde\gOA 
motivos do pedido de recibo 
de contrato íormulado por-ele 
e por Mauro e Noronha 

A v ó ! M ã e ! F i l h a ! 
TODAS DEVEM Ü&AH 

iO REGULADOS VIEIRA) 

A mutí-ít EVITARA* P ^ W g 
AUVfA AS COUGAS •J^BffOfU» 
Emprega-se com vanitcei^ M^1 ' 
oombater as irreyu^ tMM^ 
funções peri^icas dAâ ^eolKIW^ 
E1 calmante e 
funções. FLUXO SÇIW 

sua comprovada eficácia, &tpi 
receitado V 

DEVE SER USADO v V 
C O M C O N F I A N Ç A V 

Zezé Moreira começou fazendo vá-
rias alterações 110 Fluminense 

DR. JOAQUIM LUZ 
FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturí elétrico 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultorio — Hua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
ftesidência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. T I 0 D U L 0 A V W » 
DOENÇAS ÍNTISKA8 

Especialmente , 
CORAÇAO B VASOS 
Electrocardlografla 

Consultas das 14>/2 em diante 
Residência: Av, Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 

Laíaycte, Santo Cristo» Silas e Tite atuaram entre as re-
servas, a» passo que Pindaro, Jair, Orlando e Camano atu- í 
aram no quadro titular — Contundiu-se Silas num encontro 

com Edson, ontem no primeiro treino ! 
j , RIO — O caso de sensaçao 

de 0x0, tendo os dois qua- ? do momento gira em torno de 
dros formado assim; ! elidi'. De acordo.com o que 

Reservas — Castilho; La- item sido amplamente divul-

Didi tentou obter rir' 
cisão do seu contrate 

R E C U S A F O R M A L 
A resposta do presidente Fábio Carneiro dè Mendonça foi, 

porém, categórica e definitiva 

RIO — Estando o gramado 
ie Álvaro Chaves sofrendo re 

paros, o Fluminense teve que \ 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças do pele e sífilis 

Ctefo da clinica dermatológica do Hospital "Micuel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas. 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

DR* TRAVASSOS SARMH0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório; EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel D&nUA, 477 — Fone; 14-10 

A D V O G A D O S 

fayete e Tutuca; Aldir — Ni-
lo e Xatara; Santo Crismo — 
Ivson — Silas — João Car-
los e Tite. 

Titulares — Veiudo; Pincla-

solicitar do São Cristovão o 
campot por empréstimo, 

para o treino de conjunto, 
Foi, aliás, o primeiro ensaio 
dos tricolores, sob a direçáo 
de Zezé Moreira, sendo que a 
novidade foi o afastamente de j r o e Nestor; Pé de Valsa — 
Silas, do quadro titular, posto j Edson c Jair; Balejo — Didi 
que foi ocupado por Didi, ao I— Carlylc — Orlando e Ca-
passo que na ponta esquerda mano. 
figurou o argentino Camano, 
tido como elemento dispen-
sável no plantei tricolor. 

O ensaio, efetuado õniem7! ponteiros Santo Cristo e Tite 

gado, o excelente meia "trico-
lor se afigurou ao Flamengo 
como a solução para o pro-

ema do seu ataque, donde a 
cfrão rubro-negra, ainda 
e extra-oficial, de tentar 

a. conquista do íoward flumi-
njense, para 0 que se dispu-

j rtham os ruhro-negros a oíe-
(recitr, em troca, dois dq seus 

Como se pode observar, a- '^iensores: Hermes e Walter 
lém de Silas, também foram Aioisio em lugar desse ul-
afastados do quadro titular oa d e acordo com aí ul- j bto""cameto "de 'Mwio i lÇA 

tentando peto perspectiva. 0& 
se transferir para a Gávea, 
tanto que chegou 9 36 <árl$ir 
ao presidente do Fluminense, 
Fábio Carneiro de Mendonça, 
para tentar obter a rectsfeo^e 
seu contrato e a conseqüente 
venda de seu passe, multo 
embora não mencionasse pa-
ra que clube, ; 

A resposta, porém, do diri-
gente tricoioí foi uma ener-
gick e definitiva rectofia. 

Este detalhe, allâat nos foi 
confirmado pelo próprio tfi-

DR. OLAVO M0NTENEGR0 
DOENÇAS DA NfTRirAO, GLANDITLAS ENOOCRINAS 
fObesidadc, Ma^resa, Nervosismo, Diabetes. Reumatismo; 

METABOLISMO BÁSICO 

< L1NIUO UV ADLI.TOfí E CRIANÇA3 
Consultório: | Residencla : 

Cel. Bonifácio. 222 1 Avenida Deodoro. 690 
Telef. 10-82 J Tclcf. 18-58 

N A T A L 

JÚLIO JESUM D l U R V A L H O 
ADVOGADO 

Av, Duque de Caxias, 198-1.° 
Av. Rio Branco, 768 — Fone 18-40 

Natal — Rio Grande do Norte 

r^icias do Fluminense, 
üíi parte da manhã, teve a ! além do zagueiro I,afayctt\ revelado mala que o 
durado de uma Hora e Ce- 1 voltando a essa condirão 

que logo acrescentou: 

^rolou-se sob tremendo ca- 'zagueiro Pindaro, 
!or o que talvez tenha influi-
:3o'iii» JesempetihO dCi/i í.ra-
v f 1 [ » í o roí ivram pov^:u. 

apatia ilo.s afp/1 ruídos ía-
a tnrrfa das duas ae-

hH^trmd;) dizer q^c tr cri 
.itlin t^rr^.lní/.i coríí o finjv^,-? 

0 ' v^-presidentc do Flamengo. 1 — Em absoluto Didi será 
o médio ! prJviclsco de Abreu, chegou r. cedido, Temos necessidade 

Jair e o meia Orí.xurio 
Qua;,e no final do ensaio 

num choque com Edson, o 
c;?i:tro-avantc Silas se con-
tundi a, deixando o gramado, 
.•sondo medicado em Figueira 
ilc1 Melo. 

rcui':-ar íoiitíasenr. lunto ao j de seu concurso, nâo^poc^e^-
téciieo Moreira sobro j do. assim, abrir mâo de J«u 
os.s^4"Jermuta que. entretanto. : contrato. ; 

não n>i aceita pelo técnico tr: í . .. • 
ço!:u'.' Nüo refutou Zi-sú Mo-

íím ç?uo or, elementos oíere-H ií 

JAIR VILAR 
ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa l3abelr 40tí — NATAL 

• *i('ío.* .çrio FiamcntTO poderi-
riivr íC. 1 no ,seu trabalho, 
mas cjifciuciou <|ÍJO Didi, pe-

«-'ias .. 'Winf turísticas dr 
ia ii«'Stino ao líio de parti c, t. dlrí^í^ v uuao,4 jo^r, liir *.t:í üiíIimpensável 

Viajou o presidente do Santa Cruz 

D E N T I S T A S 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR 0TT0 M I O MARÍNH0 

DIARIAMENTE IMS 1.» A'.: 17 1 M A : : 
CONSUÍ-TOU1CJ : 

AV f i l o BRANCO r>83 I ^ ANuAií i 

DR. CLEBER ALVES V f t l A V E R M 
CIRURGIÃO DENTISTA 

cimlcn de crianças e adultos 

1 n i.i i:inií nt^ 10 hora.* em diante 
Consultório; Rua Amaro Barreto, 1311-1° andar 

Sala 3 — Alecrim 

.:\ it ti, so:çulii rtni.Mv por vi»; 
n-rea, o en&enhem; dr. Jc.lo 
Ci«rva!ho de Aui^âo, chefu tio 
5 0 U P R. C. e presidente 
afetivo do Santa, Cruz F C. 

Na Capital Federa1 o di 
Aragâo.tratará do assunto» 
i-elaflvn.'? no inteiY -f Lia U'-

[)0)Uo.;( relerentes a sun 
admiiãâtraçàii n fronfc do 
ciubc tricolor 

Durante a sua ausência, o 
dr. Aragão será substituído 
pelo sr. Antonio Fi nmndr* 
Filho, vice piT£uíen;e do riu-
be campcâo tia citi v.:»-

Tetu.m obtrr i* rvscisitt» 
de ;ieu contrato 

tj, ao que íudo indica, Didi 
náo se mostD^u indiferente f. I 
possibilidade f ie mudar cie cn j 
1; I»SÍI Muito VIO ínv*S, FLC^U • 

Trabalho de catéfoeis de 
rubrü-neftm 

Unia outiu anug» e 
í{ioL>a figura tricolor «qf tn* 
formou mal.̂  qu<' tudq̂  Uba ^ 
o resultado de verdadeira 
balho de catequese de eMsep 
to;, rubro-uegro.^ a DkH 
forma não sómènte t̂ e ip^-
nuações como at4 inaavi^ de 
doações e presentes, . . 

DR* RICARDO BARRETO 
Diretor do llosiltol de Alienado* 

DOENÇAS MCNTAI8 K NffRVO&AS 
ConSttitòcW: Rua Dr. BaraU. 210-1° — Fone 11-10 

JUetdéncia: Av. Deodoro, « M — Teiefone 1S-61 

DR* a o v i s PR0TASI0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

CmirtU 8uco-Maxilar — Cli&lea 

SdUiclo 

MAGRO-INDOLENTE 
V A N A D I O L ' 

Para os ma<7Toe o IndolentM, virtude da i raquem qwe 
aniquila a& íôrçae o uso d, VANADIOL é indXwpt imv l . 

I alguém de tua caea eetlver com oe tNkirt 
a » pernas íraoae. «em dlepaeiçâo e m m V * * 

. ^ V m W m * U c a l e mm Mioa 
V aeocuellModo ' 

< • * i 

C O N V I T I . 

A K1AÇÀO E TCCELAOlif 
SAXTA I IOIA LTDA-t e^tk-
vM l a operária Ivone 
ÜÍO de Moraes, portadera de 
Carteira ProftaBkkiaí fti êtl, 
a comparecer a ò 
da fabrica. a-ílm~èft 
sentar documenloe ^ e j i t * 
Uliquem o eetf 

t f t i U M I 4 » Ht tv nrn^imm^mf--



tf*. 
Jfc-4. 

• HO 
Pernambuco 
- • »v r - «C,-*r-"v 

Tende* a aumentar as po-
a zona sertaneja 

RECIFE* 6 — A Divisão 
fUtóg^fics- do Estado de 
Pernambuco estabeleço a 
delimitação de seis ^onas 
distintas: Mata e Litoral. 
Agreste, Sertão Baixo, Sertão 
Alto, Sertão do Araripe «•• 
Sertão do São Francisco <' ^ 
mo acoutece em tô ' v ; 
gião nordestina — d.v^rr. c-
cia, aliás, de fatores n'iO •"ló-
gicos e econômicos —. a dis-
seminação populacional i:0 
território do Estado sofie 
profundas variações, for-
me a zona fisiográfiea I > 
modo geral, a densidade de-
mográfica apresenta-se mui-
to elevada na Mata. Litoral 
e Agreste, atingindo freqüen-
temente mais de 100 habi-
tantes por quilômetro qua-
drado. Enquanto derni em 
escála considerável r.as zo-
nas''sertanejas, òrio" não al-
cánçá, em média requer 20 
habitantes por quilômetro 
quadrado 
""fiüdò indica, no entanto, e 
apesar do escasso povoamen-
to das zonas sertanejas que 
as populações aí ioraliwía.s 
tendem aumenta: em ritmo 
muito mais vivo do que as 
radicadas nas zonas litorâ-
nea e do Agreste, as ouriLs, 
por seu turno, parecem afe-
tadas de forrei deslocomen-
tos eitiigratórios. O fenô-ne-
no pôde ser observado mm 
a realização do Censo De-
mográfico dc 1950, <;ujos ie-
sultados preliminares, com-
parados aos dados cio <i<mo 
de 1940, fornecera as seguin-
tes taxas de incremento de-
cen&I, para as populações 
das difèrentes zonas do Es-
tado: Mata c Litoral, 31,6 
pof cento; Agreste, 14,9 por 
c*nto; Sertão Baixo 49,5 por 
cento; Ser cão Alto. 43,3 por 
cento; Sertão Araripe, 574 

por cento: StolO.o co õuo 
Francisco, 3?,<J por cento 
Dt-.icontanrío-sc. na ^ona do 
Litoral, a co::ii:buicão c'o 
lúi-.íiieipío líec.'tr. tem-se 
pa o.-- reü''jiiti-i o incrc-
nvn'o r^b';,^ r> apenas '23 
!>,. •. MltO 

- i 

ivca: ' m ; c-
-• l;; .li c;uí' -j : • '::î l1 1 |To r.lo-
bai i.as íiu;'.rro zonas seria-
ia í- .-foi na ordem de -ÜJ por j Noráí ste 
cej;!.o, enquanto montou t,Io|todu$ as 

II Semana 
A realização em afcrçil próximo na 
cidade do Recife - A presença do 
Mons. Cardjin-Os grupos organiza-
dores - A colaboração da S. A. C. 

do Becif e e da J. O. C. 
Kí^lizar-se-á no próximo ' JOC, o qual virã novamente 

fiegional locistojYxçigein experimentai 4e a*i-
to-motrizes na Estrada de 

Ferro Mos&orò-Souza 

mO. co abril, em Rrcífe. a II 
St-mana Regional da JOC do 

com r presença de 
Dioceses oue com-

ao Brasil afim cie conhecer 
melhor a situação dn juven-
tude trabalhadora. 

A data da Semana será mar 
cada depois que o Assistente súmc:.ue a 18.5 por cr nto na j prerndem a Confederação Re 

MIÍ.u, Litoral p Arresto em ifúonai, abranetendo os Estados í Regional da JOC, Padre An-
do C cara a Sergipe. [íonio Fragoso, receber a res-

Será um acontecimento Im- Í posta do Mons. Cardjin. 
por. ante para o movimento j Foram organizados os Gru-
.ieeista do nordeste, dada a j pos Responsáveis pela sema-
prade experiência e os resul- í na entre os jocistas do Reciíe 
tados práticos obtidos depois j o João Pessoa, e entre as se-
da I Jemana Regional reaii-; nhoras da Ação Católica tio 
zada ;-*m janeiro de 1950, Recife, que suo antigas jo-

Alem disso, estará presente ; eista e amigas da JOC. 

conjunto «exclusive, natu-
raimente. 0 município do 
Rt -ií j •. A simples enuncia-
cã i i!e tais percentagens 
co.:íima a presunção acima 
aludi.ía. o que. oüás. reflete 
tuna tendência ofensiva ã 
Paraíba e a Aia^oaí. c>ue 
formam, com Pernambuco ,o 
t ri.\ n-;ulo açucareiro cio Nor-
cie . 

' deixa d».1 ;e: :!i.t"mã-
lieo. iiêsse particular, o com-
po i í a m c n to d a s pop u laç 6e s 
loc/.i.s, Pois ao contrário cio 
rju/ muitos supunham, sabe-

.î Mra que os maioies con-
tinr.L-ntes de emigrados nor-
destinos 'pelo menos nos 
tres Kstados referidos) de-
vei]? lirovir náo do sertão se-
m i - a l ido, mas ; ustamen te 
cia. zonas próximas do Lito-
ral. o.ide se instalou a indús-
tria canavieira e mais fer-

ORUPO DE RECEPÇÃO E 
HOSPEDAGEM ^ José AJlifl-
cuba Costa e Silva c Ma^ia 
José Bailar 

GRUPO DA PARTE RELI-
GIOSA — Padre José Pessoa. 
Anconio Alves c Lourdinha 
Paes Barrfcto. 

Os interessados podem di-
rigir-se no Recife ao Comitê 
Regional da JOC e JOCÍ\ a 
José Ajurlcaba Costa e Silva, 
Rua Riachuclo, 105 e em Jo5o 
Pessoa, no Secretariado Ar-
quidiocesano da JOCF a M. 
òe Lourdes Carvalho. Aveni-
da General Osório. 60. 

Outras noticias serào pu-
blicadas oportunamente. 

o Mons, Cnjin. fundador da 

•CIRCULO 
OPERÁRIO 
, DE NATAL , i 

Realizou-se domingo últi-
mo. i\ hora e local de eoslu- < 

; me. mais uma ssão semanal 
. cio Circulo Operário de Natal. , 
! h inm naquela ooasiào tra1 

• tat.:^ ímporrames assuntos, 
oe. acanclo-se: leitura e .i-

I provação de novas propostas' 
ipaia >:oeios; entrega de ca-

temente se concentrou a. po- jderneias a 
pularão regional 

J o ã o W i l s o n p e n d e s 
M e l o 

ADVOGADO 

rsciítorio — Avenida Duque 
í"e Caxias, 20C> — l o 

ftrMíIí ncia — Av. Rodfi^ue^ 
Alvtts 77« 

Jesus Cristo, o Filho de Deus leito homem, tem uma 
triplicê exísterteía, a esperada, a histórica c a mística. A cs-
peráda foi a que medeiou entre a promessa de um salvador, 
logo depois do primeiro pecado. a era messíanlca. A his-
tórica é a do aparecimento do Cristo na terra. A mistica 
e o Redentor vivendo na sua Igreja, no grande corpo do 
qual é a cabeça. Dentro desta existência, possue Jesus a 
sacramentai, pela Eucaristia. 

'Milhares de anos antes de nascer, já o Cristo vivia 
na esperança de todos os povos. 

novos associados; 
j ciíst.uísâo sobre dispensa rio 
• div.cias de circulistas em a-
; [ra.f o pai a com o Circulo, ti-
i canír. assentado que será cs-
jíauiatía a situação financeira 
; dc cada um e depois ciara a 
I diretoria, solução de acordo 
J COÍ:I cada caso. 
! 1' oi aceita proposta para 
construção da sede do núcleo 
circulista de Lagóa Seca, fi-
nancio o Presidente autori-
-'..'k'..) a. entrar em entendimer. 
tos a compra do terreno. Pi-
cou ainda assentado, o lança-
mi i io da pedra fundamental 
a a se.ie própria do Circulo, \ 
para o dia 19 do corrente, as 
17 ";ü horas. 

Após, foi encerrada a reu-
nião. ficando marcada uma : 
otn/a para o próximo dornin- ; 
fio. nora e local de sempre, j 

GRUPO EXECUTIVO - Pe. 
Antonlo Fragoso — Valdir Al-
ves Coelho — Josete Caval-
canti — José Ajuricaba Costa 
e Silva — Lenita Peixoto de 
Vasconcelos — Lorená Araújo 
e M. Herminia Lira. 

GRUPO DE PROPAGANDA 
- Jbs"te Cavalcanti — M. de 

Lourdes de Carvalho e Maria 
Iíerminía Lira, 

GRUPO DE FINANÇAH -
Luís da Cru^ Cunha e Linda-
va Vanderiei. 

GRUPO DE RECREAÇÃO -
Valdir Alves Coêlho e Lore-
na Aaujo 

NEGOCIO URGENTE — 
Vendem-se 4 casas. Av. Deo-
doró e 3 na Avenida Rio Bran 
eo, pelo preço de Ocasião. 
Tratar av. Tavares de Lira,97. 

! o jornal "O Mossoroense" 
^publica o seguinte. 
. Trafegou quinta feira últl-
: ma em todo o percurso da 
: Estrada de Ferro Mossoro 
• Souza entre as estações desta 
! cidade e de Santa cruz no in-
; terior da Paraíba, realizando 
j uma viagem experimental, 
uma das automotrlzes uHlma-

j mente adquiridas pela nossu 
! ferrovia de penetração, para 
| o serviço de transporte ae pas 
i saleiros que demandam os 
! vários pontos da /ona oeste 
k do Estado. 

A partida de Mòssòrú veri-
ílcou-se ás 4 50 da madru-
gada daquele dia, lendo to-
mado parte na excursílo o dr. 
Romulo Pinto, representante 
á j Cd. Suzine Ribeiro na dl-
reçuo da estrada., sr. João 
Leeito Júnior, alto lunciona-
rio da mesma ferrovia, ban-
queiro Sebastião Fernandes 

Gurgcl, gerente da Casa Ban 
cana 3. Gurgel, técnico Ana-
nias Silveira, srs, Virgílio 
Barbosa, comerciante local, R. 

cho terminal para que a fer-
rovia Mossoró alcance a Rede 
Viação Cearense, na cidade 
paraibana de Souza, O assen 

Nonato Borges, jornalista LLUI , tamento de trilhos além de 
estação de Santa Cruz está a-
vançando sem demora ia er-

ro da Escossia, diretor deste | 
or;,ão. além de vários funeio- \ 
nários da E F M. Souza. 

Foram percorridos 20i qui- j 
lomet -os até a esiaeüo de » 
Sar;ia Cruz, de onue os itine- j 
rantes, apôs ligeira refeição 
na residencia do sr. Arlstides 
Siqueira, chefe da estação, re-
gressaram ã noite do mesmo 
dia. magnificamentc impres-
sionados pelo feliz acerto aa 
ferrovia, em melhor apare-
lharia para um mais eficien-
te intercâmbio entre as cida-
des do Oeste Potiguar, 

tando praticamente pron;o; 
18 quilomctros; além de todas 
obras d'arte, inclusive a pon-
te sobre o rio do Peixe, a-
quem 2 quilomctros daquela 
cidade paraibana. O serviço 
de terraplanagem dos 30 

quilômetros restantes está to-
do realizado, e em condições 
de receber a assentamento do 
trilhos, cujo trabalho será ini 
riado dentre de mais alguns 
dias. logo cheguem os mesmos 

; á cidade de Souza» para onde 
Faltam somente 30 quifome- ! estão sendo reembarcados no 
iros para a estrada chegar a j porto de Fortaleza, conforme 

Souza i determinações da d*.rrçâo da 
Esiuo prosseguindo os tra- j ferrovia MossonV 

balhos de construção do tre- , 
VENDEM-SE 4 casas sobra-

dadas, em conjunto ou sepa-
radas, construção moderna, 
saneadas e confortáveis, si-
ta.- á Rua Potengi, frente pa-
ra o Estádio do ABC F. C. 

Tratar á Rua Dr Barata, 
233 — Fone 1159 — NATAL. 

CONDENADA A EUTANASIA 
Pela Associação Medica Mundial 

I ! 

1 I 

Ao odio dos Inimigos 
contra a imprensa ca* 
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício ent 
proveito do bom Jornal* 

CASA A VENDA —Vendem-
se duas casas, saneadas, nú-
meros 12 e 14, situadas á Pra-
ça Senador Guerra. Tratar 
com Artur Ferreira de Melo á 

*Rua Chile, 207. 

A CARNE DESAPARECEU DOS MERCADOS 
Com o tabeiamento da carne pela C.E.P., os marchan-

tes Ce nossa Capital, acharam melhor não levar o seu pro-
duto para os mercados e feiras da Capital. Hoje, quem foi 
aos merendas notou a completa falta de carne verde. 

ESCOLA TECNKA PE COMERCIO 
Reinicia dos aufet 

• * 1 ' 

Amnnhá ãs 20 horas, em sua nova sede a Rua Junquei-
ra Aires, 398, a Escòla Técnica d ! Comércio de Natal, reali-
zará uma sessão, sendo orador da mesma pelo Corpo Do-
cente o dr. Boanerges Soares e pelo corpo discente o con-
tadorando Francisco Cosme da Silva. O Diretor Comenda-
dor Ulisses de Gois, também talará aos alunos da Escola. 

' Nesse ano letivo a matrícuíá foi uma das maiòr^s desde 
raiando a Escola foi fundada, o que bem atesta o conceito 

; do importante estabelecimento. 

Esteve reujiida em congres-
so, em Nova Iorque, a Associa 
cão Médica Mundial. Entre o? 
resoluções adotadas figurou 
uma eondenando a nrãtlea 
da eutanãsia, considerada co-
mo "contrária ao interesse 
publico e aos princípios mé-
dicos, bem como aos riirnito* 
civil e natural." 

Foi multo vivo a debate 
Quem concorreu decisivamen 
te para o resultado foi o m<5-

A ORDEM 

dko francês, dr. Poumaillox. . 
quando declarou: ; p A Q T O ^ s T ^ F 

'Minha própria mâe fale- W l w ü ãJm-a 
cen depois de ter sofrido se- j D E 
manas e semanas mil sofri-
mentos devidos a um câncer. 
Nenhum de meus coiesas nen 
sou em abrevtar-lhe a vLda 
para diminuir seus sofrimen-
tos. A eutanasia abriria a 
poi ta a todos os crimes p * 
toei rs as praticas criminosas 
íma2inaveis'r. 

Em memória de Afonso Bezerra 

O homem pecador, expulso do Paraíso, sentiu a mâo cj0vi a juz u m a criança três 
da bondade de Deus que o amparava na sua queda, Foi- ' 
lhe prometido um salvador, nascido de uma mulher que es-
magaria a cabeça da serpente infernal. Tal promessa Deus 
a renovou a Abraão, Isae, Jacob e David. A historia do po-
vo de Israel passou a ser a da preparação do mundo para 
receber o Esperado. Através de circunstancias varias for-
mou-fie a mentalidade daquela j.ente, depositaria da reve- Quarta-feira da IV Semana 

da Quaresma 
iau Tomás de Aquino 

Missa própria, 2,a da fé-
ria Credo, refacio da Quares-
u;:i ullimo Evangelho da Fe-
ri:: ou Missa da feria. 

REUNIÃO DOS PIlOFESSORES 
Hoje, ãs horas haverá também uma reunião dos pro-

í^T w * y ^ . v m / ^ i / i A i ; E 5 C ° l a P a r a tratar tios horários das aulas e de 
D l A . LITURGIGO : outro- assuntos de interesses es -olares, 

HOJE 
Stas, Perpetua e Felicidade 
Perpetua era uma jovem j 

dama da nobreza de Carta- ! 
fíc; ? Felicidade, uma escrava. j 
Larcadas no cárcere na per- \ 
se:-,inção de Severo. Perpetua 

Transcorrendo, ouinta-fei-
ra. 8, o 21 ° aniversario da 
morte de Afonso Bezerra, os 
congregados madanos pro-
movem nesse dia Missa, ás 
0.30, na Matriz cie São Pedro 
e visita no seu tumulo no Ce-
mitério do Alecrim. 

Essa homenagem do maria-
ntemn. de que Afonso foi mo-

delo. terá a participação de 
outros sodalicios catolicos e 
admirn dores das virtudes do 
saudoso extinto. 

PROCURANDO comprar tu-
do em papelaria na Livraria 
rima, roce economiza tempo 
C tnrtbétKA. Compre na Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto lucroti no fira de 
cada ano. 

Esto vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes pos 
tos de venda: 

j CIDADE ALTA 
Zepelin, esquina Aveniaa 

' Rio Branco com a Rua João 
Pessoa; Cigarrara Rio Bran-

< co, Avenida Rio Brande; ct-
garreira Ideal, Rua Princeza 

!lzabel; Cigarrelra Sport, Rua 
j João Pessoa. 

ALECRIM 
Cigarreiras Imperial Sa-

muel Galvão — Praça Gentil 
Ferreira; Cigarreirít Baepen-
di, Avenida Presidente Qua-
resma . 

RIBEIRA 
Cigarrelra Central. Praça 

Augusto Severo. 

dia. antes do martírio. Des-
de mais antigos tempos 
ela são veneradas e os sèus 
nor.ics estão no Canon da 

AMANHA 

lação. Milagres e castigos acalentaram a confiança e pro-
varam a alma dos descendentes de Abraão. Oprimidos no 
Egito, durante quatrocentos ano.-. libertou-os Moisés, atra-
vessando com eles o mar Vermelho a pé enxuto. Quaren-
ta anos passaram no deserto. Josué levou-os á Terra da 
Promtósâo. Juizes e reis os governaram. Patriarcas ensi-
naram-lhes as tradições sagradas, e profetas anunciaram 
o futuro e preveniram castigos, Homens e símbolos figu-
ravam o salVador prometido, e o Messias era o anceio de 
todos os corações. Divididas as doze tribus em dois reinos, 
sôbre elas pezou, mais tarde o jogo do cativeiro entre assí-
rio», habitamos, persas, macedonlos e romanos. 

A Infiltração da raça rlriia entre os povos vencedo-
res dilatou as fronteiras da rev< taçào i. 

A humanidade inteiro aguardava a divina promessa ! 
A miséria moral rm que havia mergulhado o homem fa- j í 
zift-o voltar-se para o futuro e rxelamar com o pagão IIo~ 
rack>: "Vem, finalmente, filho da nobre virgem, permane-
ce tooft tempo cometeu povo. regressa tarde ao céu, e en-
contra o teu prazer em seres chamado pai e príncipe*'. 

Quando Jesus apareceu no mundo, já era. Àssim, es-

Rádios — Ampiiiicud< 

Irmandade 
dos Passos 

Terá lugar no dia 9 do cor-
rente fsexta-feira próxima). 

t e f f l o fanciocameaio da 
Assembléia velha 

FORTALEZA, 6 — Causou sensação nos meios Su-
íidicos a decisão proliminar no mandado de segurança j a tradicional procissão ao Se-
Impotra^o por deputados per iencentes á Assembléia 
eleita em 3 de outubro contra o funcionamento da as-
cembl^iá antiga, que vinha se regindo regularmente. O 
rela or Boanerges Facó, tendo em vista o recente pro-
nunciamento do Supremo Tribunal Federal, declarou 

âurpenao o funcionamento e nulos os decletos ema-.. 
nados da referida assembléia, posteriores á data do 
3eu encerramento, a 31 de janeiro. Ficou lambem de-
termiiiadâ que os antigos deputados, mesmo tendo se 
reunido extraordinariamente, como o fizeram, não têm 
dífeito aoá sübtídios. depois do dia 31 de ianeiro. Ne^-
aé sentido foi dirigido oficio ao executivo. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE C1UANÇA 

I\-d;atra õ Puericultor da "Ma: irnidad© Januario Ciccc" 
Ex-iniftrno do Hospital das < 'Ihicas da Univercldaci<» 
da Bahia - - (Clínica Pediatricç Medica e Higiene IrJan-

til do Prof. Hosannoh de Oliveira) 
ADVOGADO - Consultório — Rua Ulisses Cal iae^ andar — Fone 

Flodsno Peixoto, €U { 1902 — Das 14 às 17 hóras 
roíiHfl: 17Ê9 - - 172ft R e d o n d a : Rua Mossoró, 520 — Fone 1674 

Departamento de Segurança 
Pública 

Mm Soares filho 

NotÍGÍáirio Natalerise 
V i: JOÃO MARrÇtINO P r o c e d ente de 

t Circular n. 3 
j Natal. 2 — 3 — 1951. 

; limo. Sr. Diretor de A 
I ORDEM — Tenho a honra de 
| comunicar-vos que assumi 
j nesta data. o exercício do 
| cargo de Chefe de Polícia 
j dèste Estado, para o qual fui 
í nomeado em comissão, por 

C H E F I A DE P O L I C I A 
Decreto de S, Excia, o sr 
Governador, datado de 19 
do mês findo. 

Apraz-me igualmente àpre-
sentar-vos os meus protestos* 
de elevada estima e distinta 
consideração. 

I/1 irars Cavalcanti — Capi-
tão Chefe de Policia . 

Mossoró, encontra* 
perüdo pelos que aguardavam, eom o Redentor prometido,} ? : i r sta Capital o dr. João IVfarcelino, médr 
a paz, a justiça e o amor entre os homens 14 » aquela cidade e político de influência na 

- ma oeste. O dr. JOÃO Marcelino que é pi-
r or da Maternidade de Mossoré demorará 

dias nesta Capital. t 
MARIA CANDIDA FLORIO 

Sétimo dia 
Genaro Plorio, esposa, irmã r filhas, convidam paren-

tes e antigo! para asstptlrem n miwa. de *eiUito dia, que pelo 
descttMO «terno de tua «oudosa mte, aogra e avó — MARIA 
CAMblP* mandam celebrar, m Catedral no dia 
9 flô élnrtonU (•exta-felra) às 1 horan Anteefp*daro*w»te 

a todoc que eompareec retn a t m áto de ^ e -

K.rRANCISOt> MOTA 

) < ' nüró O prefeito Francisco Mota, de*e-
I i ai alirunt dias tm Natal, retomando 
pj's àquela Importante cidade DE MM 
to. 

«esssí ^estsseseacsísstos 
Base Aérea de Nital. O ilustre ntiUtàr vai 
ao Rio em gòto d férias 
"BANDO" Cirtul ira brevemente nesta Ca-

pital, mais um tâ&iiiiré dá rcvfs-
ta "Bando", orça » dos "bandoleiros** notie-
rioírandense» e q^c obedece a orientação de 
um grupo de intelectuais norte-riògranden* 
ses c que tem co no èabeça o imortal autor 
de "O* Sertões" Entre nós encon-

tra-se atualmente 
Francisco Mota, prefeito da cldadt áíLrO^LFGIO EST/VD VAh Dentro de pouco* 

dia» serio reabertas 
a » aulas d** oura** flnaslal» clássico e eiett-

C H U V A S N O C E A R A " 
O dr. Raimundo de Fran-jPomba! - Tamboril ~ Im-

ça recebeu telegrama de c h u - ! bussú — São Benedito e Tan-
vafl nos seguintes municípios ' Também de Terezlna 
do Ceará: Canindé — Itú — [ checam noticias que está cho 
Ipueiras —Santa Quiteria — j vendo torrencialmente 

C O M B A T I Ã Õ J O G O 

COMT, DA JIAW V H ^ I 

Na manhà de hoje estiveram reunidos o Secretário Ge-
ral do Estndo, o Procurador Oeral e o Chefe de Policia as-
sentando providências para a intensificação do combate ao 
joffô cm todo o Estado. Ontem, na sessão do Tribunal a 

vai 4a « Ia Grpnfle 0o ' propósito de habcaj«corpus requerido por um dono de ca-
sas tle jofo, contra la^ proceseo ficou decidido que embora 

Ii éim-im m+ i , (ai-, a tooflA* *gg£ÊpÊJ<x ^ ^ àe peça esaeoalal do pre^ 
. . |C 0 M 0 > Htjofaltoa apreeiMlMo, mo 

4 f mÈmm,' *mmm-m** aorta ' f t P f Ê m w í l Ê È ^ I Ê 1 ^ ^ waamtMf to do m 

nhor dos Martírios, que sera 
organizada como nos anos 
anteriores, pela Veneravel 
Irmandade do Senhor Bom 
Jesus dos Passos. 

Dc acordo com o que ficou 
deiiberado na sessão realiza-
da, no dia 4 do corrente, a 
procissão será áa 17 horas, 
saindo da Igreja do Rosário, 
á Praça Dom Vital e será pre-
sidida pelo Vigário da Cate-
dral, Padre Humberto Qalvão. 

O itinerário está organiza-
do do modo seguinte: Praça 
Dom Vital, (lado do nortei 
Ruas Ulisses Caldas, Vigário 
Bartolomeu, João essôa, Ave-
nida Rio Branco, Ruas Ge-
neral Osório, Santo Aiitônio, 
Praça André de Albuquerque 
<lado norte) e Praça Dom 
Vital, (lado sul). 

O Provedor escalou para 
conduzir o andôr os seguintes 
irmãos: Apolinarío Bezerra. 
Antônio Bernardino Sobri-
nho, José Teofilo Freire e Pe-
dro Pefeira da Silva. 

Para o Pálio foram escala-
dos as irmãos, Antônio Ne«i, 
Pedro Varela, Dr. Celso fca-
malho, Alfredo Guilherme da 
Silva, Ricardo SeVeriano da 
Cruz e Francisco do Sousa Ri-
beiro Dantas. 

o Provedor da irmandade 
encarece o fechamento do co* 
mérclo ás IA horas» v t a H f e 
que tanto empregados ooraio 
empregadores poeaam tornar 
parte na procUsào 

Por nosso intèrmedio con-
vida também oa lautos dos 
Pétêoê a compare**** f aér 
de sdcJal i í (JHP 



quer enfrenta 
V J P ^ mk 
I I - 1 

- l a 
1 . I W e r e s a n p l o s a o M i i i s t e r i i á a F a z e N a 

2. C o a p e r a & v i s n » 3. P e i i n i s 
I, 7 — Deixou viva impressão a exposição do 

*r. # o m » ioffer, Ministro da Fazenda, sobre a cri-
se fimnceira e econômica que o país atravessa, divul-
gada depois da reunião ministerial do Palacio Rio Ne-
gro. 

o 
Assumiu o pres. da Câmara de Vereadores 

RIO, 7 • A 'TriNu.::* O-, 
Imprensa"• publir^ o s ^ i i n - 1 

te despacho provrT.^Lte cLt» 
Paraíba : 

"De acordo com a li/i or-
gânica f.'o município. a Câ-
mara Mítnifipal de 
decretou o afastamento do 
prefeito Iriheu Teódúló, por 
crime de responsabilidade, 
tendo sido empossado o seu 
substituto leral, vereador 
João Fatias tí'- S/i Barreto, 
presidente do T,e «'inativo 
municipal. 

Tendo o prefeito ^ubstítni-
do se dirigido :vo çovrrnudor 
do Estado, pedindo providên-
cias para permanecer no car-
go, respondeu o chefe do 
Executivo não poder interfe-
rir na autonomia rcwni^ipal, 
salvo para regularizar suas 
finanças, assegurando, toda-

vv.. ;:!:na mantida a or-
íi : . v - :iviíts p. s-
' • . j^di.-.Uiii.iiüieiite. 

A propósito o prefeito Iri-
"oii Teoduio dirigiu a "Tri-

o SíV' -riute tr-ler? 
p.rím', oeoíe de João Pessoa: 

"Ac:'1.íxj olr1 t ̂ íegrafar cio 
ministro da Jfustiçp.. ao pre-
sidente da Cfxmara de Fian-
co, neste Estado, ncompit-

nhado du delegado de poiieia 
locai c de diversos desordei-
ros áyunidos, invadiu no dia 
26 de fevereiro último o edi-
í'irio da Prefeitura daquele 
Município, ínvestindo-se ile-
'iminente no rarrjo de prefei-

| to. investidura arbitrA-1 
ria do presidente da Câmara j 
de Piancó constitui ostensivo j 
ní.o c.e fõrça que suhvertr- a 
o»-dom .'uridica e a,? garan* 
tia;: constitucionais. Encon-
tro-me nesta capital sem po-
der regressar àquele muni-
cípio r rxcveer n mandato 
para o ípial fui eleito. Ja en-
derecei ao governador José 
Américo dois telegramas so-
licitando as garantias a que 
tenho direito, estando até 
?4;ora sem resposta ou noti-
cia de que qualquer provi-

nci-i íòsse tomada pelo 
uií::;seo governador. Sauda-
ções atenciosas. — Irineu 
Teótude da Silva, prefeito de 
Plane;»". 

Cu.iío paladino da:; libor-
"jacir , r>úI)U*. a.s e cia perfeição 
• to :: íjiiue demoerãi ieo len-

Em seu relatório, o Ministro da Fazenda demons-
trou que a crise decorre dos deficits orçamentários dos 
últimos exercícios e da má distribuição do crédito 

totó assentado que o Ministério da Fazenda co 
mandará a política financeira do governo/ com gran-
de soma de poderes, tendo assistência imediata da 
Superintendência da Moeda e do Crédito. Sob sua au-
toridade ficarão o Banco do Brasil, as Caixas Econô-
micas Federais e outras autarquias. 

A política de créditos para investimentos será fis* 
cdiznda rigorosamente, dando^e preferência aos qut 
vêm concorrer para a expansão industriai e agrícolá 
do pais. Quando ao crédito pc<ra a expansão indus-
trial e agrícoia áo país, Quanto ao crédito para o pe-
queno agricultor c produtor, deverá o mesmo ser for-
necido especialmente através das cooperativa 

O govêrno dará tâda facilidade à importação de 
material para a lavoura, inclusive máquina; agrícolas 
e inseticidas. 

M̂Él 

A Guerra na Coréia 
í- . .̂v 

S i t u a ç ã o d e e s t u d o s - C o n t í n u a m a s t e m p e s -
t a d e s L í g e í r o s a v a n ç o s e r e c u o s - N ã o e x p u l -

s a r ã o d i z R i d g w a y 
TOQUIC). 7 - O -rneral 

Hiu^wuy, comandante su-
premo do 8 ° Exército uifado 
declarou que nuo serào ex-
pulsas as tropa« da OüU da 
Coréia, pois nunca estiveram 
os comunistas tão perto da 
derrota fleu poderio está 
praticamente destruído, em-
bora ainda orereçam uma 
resistência Una/. 

BAIXAS COMUNISTAS 
TCQUIO, 7 — Um comu-

nicado do 8,° Exército em lu-
ta na Coréia anuncia que on 
comunistas somente do dia 
25 de Janeiro para agora ti-
veram um total de 131.624 
baixas. 

PEQUENO AVANÇO 
TOQÜIO. 7 — A 2.a divisão 

norte-americana em opera-

ções na Coréia avançou um 
quilômetro e meio a SE de 
Hong Nang, em meio da 
tempestade de neve, O mau 
tempo reinante na Coréia 
Central está praticamente 
impedindo qualquer opera-

çüo de envergadura. 
APALPAM O TERRENO 
TOQUIO, 7 — O alto co-

mando aliado acredita quo 
os comunistas tèm uns 200 
mil homens concentrados 
dispostos para a luta. Mo.s 

i'.. i :< n: iodado senão patru-
ar.ídpanrío o terreno. 

T^üi'.''iu aliados ainda 
ruV) Reviram o grosso de 
sua." tropas, que estão aendo 
poupadas para futuros en-

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

Mrlo Ví;»n;i i 

rt.ry. r.e.j.e rele.to erui;l si-
MU.ív.o or arrocho r^hiíinte 
ne:-,i, • Estaco. ora dirigido 
p••;•.-> 2•'•vc-ríiador José Améri-
co". 
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12 membros que compõem a 
Junta de Consultas sobre o 
Desenvolvimento Internacio-
nal, na Casa Branca, em Was 
hington, D C., foi tirado o 

1UO, 7 — O "Correio da exceções, 4,pelA orgís flAntas- fçoft inata c » r e i do^^undd, no-| flagrante acima em que apa-
Manhà" comentando o apare- tlca do mecanismo burocratx- | w veie» mais caros do que os |rem: o Presidente Truman, ao 

S°lo tlfl ItSSEl 

Melo Viana ver-
•V 7 A -i; ^ '' f! ' : : 

sus Marcondes 
QUEM SER A'? 

BI O, 1 ^-rAincia r>ão rí» re 
solveu o impass? criado píi-
ra a renovação dn Mesa do 
Senado. O candidato do:; 
trabalhistas e do sr. Getúiio 
Vargâs é o senador Marcoli-
des Filho. Acontece porém 
que o sr. Melo Viana, do 
^ S B * 1 ^ - - i - - — 

P8D» na o quer abrir mão do 
sou lugar. As sucessivas ida:> 

vindas do ^ove)"nador mi-
r.rin», an que «o sabe, pren-
'flem-iO a (̂ ste fato, tendo o 
presidente Getúiio Vargas 
eonferencindo com o gover-
nador Knbitschck. 

lhamento da previdência 
ciai no Brasil diz que as rtu-
das da Previdência somam 
mator volume do que a recei~ 
Ut de 30 Estadee do Brasü e 
que absorvem 37% eoro raras 

SERVIÇO DE RECLAMAÇÕES 
m o , 7 - Estilo seridò- di-

vulgados os primeiros resul-
tados do Serviço de Reelama-
cõos mandado instituir pelo 
pveMderitfc da Republica. Es-
tá verlficadu q\ie nas capi-
t.Js a reolnm^^ào mai>? co-

centra os Instituto de 
Previdência ou inobservân-
ci:' '.-.p." leis trabalhistas. O 
povo do interior porém re* ! 

eo." Adianta que são os servi- I da França. 

Tem nova séde o Instituto Brasil-
^ r-' » 

Estadoè Unidos 
RIO (VB1B) — O institu-

to BraslJ-Estados Unidos, 
fundado há 14 arços, mudou 
sua séde da Rua México pafa 

nos jardins da residencia, pa-
ra ouvir historias ou ler al-
guns dos 1,000 livros ilustra-
dos P que abordam desde os 

centro, e da direita para a 
esquerda: Clarence Poe, reda-
tor do "Progressive Farmer ; 
Robert p.t Daniel, diretor do 
Virgínia State College; Jacob 

malgamated Clothing Wor-
kers of America; Margarta A. 
Hicky, educadora, advogada 

ricana ue Trabalho; James 
X. Webb, Sab-Secretario" de 
Estado dos Estados Unidos c 

e comerciante; Hcnry g . Ben John H, Hannah,- presidente 
nett, diretor do Colégio cie 
Agricultura e Mecanica de 
Oklahoma; Capus Wayniek, 
Embaixador Americano na 
Niearagua; Nelson Rockefel-
ler» presidente da Junta dc 
Consultas; Charles L. Whe-
oler, Hervey S, Pirestone, Le-
wis j . Hines, representante 

do Mlchigam State College, 

uma grande mansão a Rua | clássicos simplificadas até as 
Senador Vergueiro 99/103, í fábulas, e que fazem parte da 
Suas portas eslarào abertas j coleção do Instituto, Poderão 
a partir de segunda loira 19 ! uinda dlvertlr-se com sessões 
do corrente, a novos estudan- • de cinema tassistíndo a filmes 
tes e membros cio Instituto. ! üe Walter Disney e outros pro 

Os encarregados da biblio- j gramas organizados cspeeial* 
téca já. se ocupam de cataio- [ ment e para a infância. In-

P. Potofsky, presidente da A- especial da Federação Ame-
mmmmf̂ mtMÊiméhií«IIÍI«<| -MMivauMMBMMMaaÉMataMritôHm̂Hv̂wiFV—̂  ••• i n i • • • • • i— -k./ 

ALC00L ANIDRO PARA OS TRENS SUBURBANOS 
Mais um carro de linha 

Chega a Nata?, hoje, pMo 
navio Inroriítirrite, rnri 

ÍHr0RW£C3ES A' 
AÍSEF^S!. » , i * 

t lain^ principalmente por 
causa de questões de terra, 
dificuldades dos colonos e 
nuèeiros com seus chefej . 

Igar os 8.000 volumes e aA re-
; vistas c jornais que fazer par 
j t e da biblioteca do Institu-
to. Terminados os preparati-
vos de pintura e os demais 
retoques finais, haverá uma 
inauguração solene da nova 
séde. Enquanto Isso, tanto as 
aulas de inglês quanto as de 
Português prosseguirão nor-
malmente, com inicio a 12 dc 
março. As atuais instalações 
do IBEU são a antiga reslden-

8 N O M U N D O 
NOTICIÁRIO DA N. C. — 

ESTADOS UNIDOS 
SAOlBOAVENTURA, 7 — O 

último número da revista 
"Amerika", publicada em 
lingua russa do Departa-
mento de Estado em Washin-
gton, distribuída na Rússia 
com prévia aprovação da 
censura soviética, traz uma 
fotografia duma estátua de 
Cristo Rei erigida na entra-
da principal do seminário em 
eonstruçâõ da Universidade 
de 8&o Ôoaventura, obra do 
es<íttttor Oronzio Maidarellí, 
professor de escultura da 
Universidade de Columbin 

UNIN CITY. 7 - Nesta 
quamma, completará 3tf 
anos tíe representado aqui, 
o drama "O véu du Verrtni-

que trata da palxáo, 
morte e ressurreição de Nos-
so Senhor, cnerifo em ifUÜ 
pêló* KH. Pf>. Cbnrad El-
b«fi Ir Btfnardtno Dnsch, 
pMüotiÜlàt « assistido po( 
l : iM.Üt f i lmas *m 1.056 ré-

franciscana de Adão e Eva ] rante os dias dc carnaval, 
ftèsta cidade, foi celebrada, I grande número de homens 
péla primeira vez a Missa ! se dedicou a faser cxerciyos 
do j Artistas, oficiando o - espirituais na casa da arqui-

I diocese "Cardeal Copello" 

FRACASSO DOS 
COMUNISTAS 

RIO, 7 — Os comunistas 
r^aii^uram um comício na 
Praça da Bandeira o qual 
n io foi impedido pela Poli-
cia, Mas ainda assim redun-
do LI em puro fracasso, hão ' CIA Rafael Bordella e sua 
cous^uindo feunir nom 50 j c ; i p o s a Angelina, filha de E-
assií.tentes. ! pitacio Pessoa, ex-Presidente 

do Ürasil, 
Planeja o Instituto manter 

um Clube de Fotografia, para 
que seus alunos e associa-
dos desenvolvam seus pen-
dores vocacionais e artisticos 
no setor da fotografia. Pla-
neja-se também para o futu-
ro um programa educativo e 
recreativo para crianças, que 
se realizara aos sábados pela 
manha. Em dias de sol as cri 

-J. J » 

hüncio apostólico cia. Irlan-
da, Exmo Mons. Ettorc Fe-
liee O ator de teatro M J. 
Do'an rezou a oração dos ar-
tistas, implorando a miseri-
córdia de Deus para os que 
breve morrerão. O hábito 
dessa missa nasceu lia mui-
tos anos em Parts o se esten-
deu por 60 cidades da Amé-
hca o da Europa. 

ITAMA 
ROMA, 7 — Sua Eminência 

o Cardeal Oiuseppe Plazza, 
prefeito da Sagrada Congre-
gação de Seminários e Uni-
versidades, consagrou arce-
bispo titular de Ieonio na 
basílica de fíão Paulo Extra-
hiuros. ao Eínno. Mons, 
pio PlpnrdoH. nomeado nun-
río apostólico na Bolivla e 
ijue, como secretário geral do 
Üomfté Centrai do Ano San* 
to, visitou a Amórie* tM ina 
em l 

sob a direção dos padres je-
suitas; como o número de 
retirantes era maior que a 
capacidade do internato, es-
te ficou reservado para os 
moravam longe; os demais 
regressavam para suas casas 
à noite. 

ALEMANHA 

MUNICIÍ, 7 - Altoettlng, 
famoso centro bávaro de pe-
regrinações, declara possuir 
ft maior coleção de rosários 
d<> mundo, 1.119. de vários 

aneas, se reunirão em torno 
de uma bela piscina, situada 

i.ernamente, há também uma 
sala com acomodações espe-
ciais para as crianças, para 
que suas diversões não sejam 
prejudicadas em caso de mau 
tempo. E„ enquanto brin-

1 cando e trabalhando, as cri-
anças americanas e brasilei-
ras aprendem os idiomas c 
costumes de um e outro pais. 

Se jft brevemente elabora-
do para os adultos um pro-
grama de concerto em grava-
ções, paia o qual o Instituto 
porá á disposição dos Interes-
sados sua discoteca, que cüns 
ta de discos clássicos e popu-
lares brasileiros c america-
nos. A discoteca, uma doaçüo 
do Departamento de Estado 
dos Estados Unidos, rorma 
uma valiosa parte de contri-
buição cultural do instituto. 
A nova séde conta com um 
grande auditorlo, com capa-
cidade para X50 pessoas sen-
tadas e um grande pátio la-
drilhade, onde futuramente 
se realizarão exposições de 
iConclue na quarta pagina 

íoi Jo mandado do 

b^éia Legislativa que vinha 
funcionando com s-jv.s m-n-

prorrogado* peiíiu in-
formarão ao presidente d . 
mesma e citou-a para con-
testar o pedido, querendo. 

PERDEM TERRENO 
VIENA, 7 — O Partido Co-
mani?ta ordenou a expulsão 
dc 4 lideres, que considera 
traidores titoistas, visto não 
sc submeterem tnals às or-
dens <le Moscou. 

de linha par J H.1 Vi 5 
'erro r̂i rv T}?'° 

do Norf v 

-

íl - n « ; T 

subur-

^tíinrci Pei\oio 

Amaral Peixoto 
pres, do PS.D. 

RIO, 7 — Como.se eepera-
va, o sr, Amaral Per:oto re-
eleito presidenta nacional Cc 
PSD, 

O novo presidente já mar-

co- ptira o fim dc abril a con-
vn;oào nacional do PartICo, 
c^jmdo os estatutos áêfttcTa* 
íi.'iptados ao novo Cotflf© tt* 
/ít:orai. 

Noticias Relampago 
i /V>. 

1 — Noticias do Ceará di-
zem que o inverno ali, pare-
ce que vai começar. Em vá-
rios municípios cairam chu-
vas abundantes Em Terezi-
na, no Piauí, • também tem 
chovido bastapte. 

2 — A Capital Paulista es-
tá pratkamertt^ sem ambu-
lâncias, Menos de 6 daqúe-

feitios que datam dos aéeu* j ^ yetrulo*, estvio transitan-
do na eidade do ftádlo. los XVI e XVII. 

CANADA* 

MONTREAL, 7 — Todos os 
jogos d e f t W , Incluindo lo-

3 — As fábrkras ilé pn*u-
màticos dc Sjío Paulo sua-* 
penderam a fabricação ij* 
pneus do tH*> 

da falta de borracha no mer-
cado consumidor nacional. 

4 —. O Ministro da Educa-
ção, receando pedMo dc re-
nuncia do professor Marta-
»íào Gcsteira do cargo de di-
retor gerai do Departamento 
W&ckwiití da Criança, negou 
deferir o requerimento, de-
clarjndo que recusava o pe-
dido para manter >ia chefia 
Mprema d * Campa^Mi Na-
cional em favor éd fc»ter-
nidaU* c inf&nda éo Brasil, 

0 Q Ü E O C O R R E U N O 
— Noticiário iè Radiopr̂ ss 

RIO, 7 — O general Estllacido interior do Estado, inclu- pavimentar durant» Sêu f f t* 
Leal adiou sua viagem paralsive Canindô, Itú, Ipueiras, j verno 1.500 qUÍM»lft#0»'1fc 
os Estados Unidoa, em vlrtu- i informando que voltou a cho- rs:radas estaduàitf, 
de dos múltiplos afüaeres <ie[ver naquelas regiões. mii>o-Jpc;a rodovias. Potild — S«to 
sua pasta, fíomente em abril rando a gravidade da situa- l hoi izoiuc. v 
o Ministro da Ouerra emi>ar-
cara para a America do Nor-
te. 

C ARROSOFICIAIS 
FORTALEZA, 7 — O diário 

católico "O Nordeste" publica 
uma nota reclamando contra 
a continuação do uso de car-
ros oficiais em serviços parti-
culares, pedindo providencias 
do govémo. 

CHUVAS 
SALVADOR, 7 — Acata dc 

chegar do interior o secre-
tario da Agricultura, tranao 
noticias dc que a tona **ria-
neja até Cícero Dantas esta 
molhada com at ftHimas «nu-
vas ali caldas. 

JOÃO PBUOA, 7 — Reina 
«Qtttniiamtijfe M to-

do « t i d o , m oonae-
| tomei» da» e M * | riNMUi* 

Ção e faasendo renascer a es-
perança de inverno. 

FNEUMATICÜ5 
H. PAULO, 7 — As fabrica1; 

de pneumatlcos de S. Paulo 
concederam férias coletivas a 
seus empregados, em face da 
crise da borracha. Em segui-
da, a produção diminuirá de 
cerca de até que se nor-
mattse o fornecimento da 
matéria prima. 

TRANSPOftTES 
COLETIVO» 
SALVADOR, 7 A Prefei-

tura Mfcnktfpal vai regula-
mentar o serviço do transpor-
tes coletivos da Capital. Por 
sua vet, a Inspetotia de Tran 
«no rará retirar das finhas 
todos os ônibus já pratica* 

• . M f l U f t f w O 
« i r MÉès Q m m « M 

i t M a lirme 

f * 

rKISE N03 
TftANSPomns 
itro, 7 ^ a falta « e jmta-

ti.aticos em quantldAkiít ib f ( * 
c:tníe no merSAda t M Ote-
«ienar para minto faltf* bma 
enso nos transporta 
Xo- desta capital. 
prrsas de onftms Jâ U M » o 
áinal de alarma. 

MAO ÚNICA 
- C A M m A OI 
Acaba de ser 

i i M ) única na ru* 
João Pesçôa, 
sihi Y*ara o d< 
íii^hto daquela 
nrterUi, centro 
^rcssista. 

RVOUf lO 
U K ) r f 

ii> sr. waü l r 
errtarto 

rtf^Miio 

)RAHttt, f -
eat f t lM^Ra » 



- W f t a ^ X f . T 'ét"ynm « I M*t 

C I N T K O D l I M P R E N S A 1 A* 

SM* — Ro * I>t B i r i U , >16 — NATAL 

m n « a u - MDIO A' SILVA 
Omite — yQUHDO COCIMVINÜ 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula, desde 14-7-lWft) 

DUcç&o W-7f 

fiurctor — QWO 
•mhUHO — tt. MGNAVO 

MLXPONXA 
OerftueiA 12-4» - IUd«fia « -M - tocçlo Orâflci 13-81 

y f * 
•SIDA ATtLSA 

* * » • 

ASUNtVtsBAa 
Ct| 1U»M 

« . . v .. • . 7M* 
TrlnifctVre • , .. .. «0»M 

YÜBLICAÇ6ES — TABELA NA GERENCIA 

N. 4« 41* 
N. atrauido 

..Cff 
IJ* 

ftEPRESl£NTANVES 
RIQ:- LARA, Senador D*ntw, 40-1,® jwd&f — Fan« 22-3» 14 
B. FAC^ORaol Cummayor, Ru* Felipe de OUt*ít*, 31-B.* wtfav — 

Foiit: 1^-3 72 

SOCIEDADE 

Problemas 
OTTO GUERRA 

o i M s f r o f a c S o 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Achatemos a nossa cruz sempre pequena, se o nos-
se-amor para feom Deus permanecer sempre grande. — 
Dr . LEONEL MAGALI1AES 

ORIENTANDO 

E' bem certo que a Igreja Católica tem a pro-
messa da eternidade. As porta s? do Iuierno jamais 
prevalecerão. 

Mas todos os interpietes unanima f ia ahi-
jnar que a promessa divina íoi dada á Igreja, de 
um modo geral p nào a esta ou aquela igreja par-
ticular. 

Vemos por isso m^smo qu^ o clima da perse-
guição, do odio, das dificuldades não cessa nun 
ca. Passa-se de um lugar para outro. 

Com as ordens religiosas outrQ tanto sucede. 
Já houve ternpo em que comente a Rússia permi 
tiu os jesuítas. Hoje. eles são proibidos de entrar 
ali. ,. 

Todos nos, católicas, teme? a obrigação muito 
seria de rabalhar pela expansão da noesa Igre-
ja,. a íirn do que não venha a acontecer qU'} em 
n.^sao meio desapuxeçam fentey tào benóíicas de 
paz e dí-.- tranqüilidade, como as quo o rrir-tianií-Tn > 
f* carev.: de íornocer, perenemente, 

Ma.: ha coisa que mostram claramonte corno 
ó grande a nossa responsabilidade. Imagina-se, 
paia íicar viu números, que segundo cálculos 
o mundo íena aumentado nos últimos trinta a-
nos de cerca de 100 milhões de católicos. Mas 
que á isso, diante do aumento g^ral da popula-
ção, no mesmo espaço de tempo, para mais de 
400 milhões ? 

Esse mesmo escritor augumentava, ainda : N a 
ultima década a Europa, que é tida como crista, 
gnniion cerca de 6 milhões de habitantes. Man 
enquanto isse a Asía progrediu em 87 m i l h ^ -
E a maioria, como se cabe, é paga. 

Eis a» um bom motivo oara reflexão dos caio-
hcos. Temos que multiplicar nossos esforços pela 
expansão da nessa Igreja. Tanto mais quanto 
• vclhao de outro apri?:o rrccwran< .i^sviar nos-

propnos irmãos. 

Assim o que os protestantes americanos dis-
pendem importantes somas com a evangeliza-
çào. O bispo de Osaka, no Japão, informava ao 
diretor de La Croix. em Paris, que esses protestan-
tes haviam doado, num ano, somente para as mis-
roos japonesas, maicr soma de dinheiro do que 
todo c 
partir 
inteire 

Ssra 

d: •iheiro q 
rntoda^ 

a Ppropa^anda Fidei pcude r 
ri issõor catóiicar d .o m^nT Ao 

:jencroridade i* limitei-: que a nossa 
treitor, demais ? 

Quantos católicos se lembram de contribuir para 
a Obra Missionaria ? Para as próprias Vacacões 
Sacerdotaís ? Para a imprensa católica ? 

E i a razão de muitas dificuldades. O desconhe-
cimento do nosso dever. 

O 3Lt livre tem influência benéfica sõbre o organis* 
rito. O af parado, quente e úmido dos ambientes fe-
chados impede qut o organismo possa reagir às brus-
cas mudanças da temperatura ambiente. For isso, os 
indivíduos que vivem dentro de casa, com medo do ar 
e do vento, resfriaife-se tão freqüentemente. — Defen-
da a saúde, m&nteüdo ventilados os locais em que per-
manece e passando grande parte do tempo ao ar li-
vre, —SNES. 

RECEITA DO DIA 

RECHEIO — Junte 100 grs. de amêndoas moídas, 
150 gr?, de açúcar em calda, 6 claras, e leve ao fogo 
sempre mexendo, até despregar do taxo. Despeje num 
prato-para esfriar bem. Faça no centro uma margari-
da» com castanhas. 

FÀRMACIAS DE P L A N T Ã O 

Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro Ti-
íIaúc Fone: 12-34. 

Farmacia Modelo^ — Rua Dr. Barata —> Ri beira. 
Fone: 13-19. 

Farmácia Navarro — Rua Amaro Barreto 
crim. Foner 11-80. 

• * 
Ale-

.FAZEM ANOS HOJE: j o sr, João Zacarias de Olivei-
Sepliora* ra, nòsso dedicado cooperâ-
X>. Elisa El iUÇruz, esposai dor residente çm Goianinlla, 

do sr. José Xavier da Cruz, 
funcionário d,os Correios e 
Telégrafos nesta capital. 

— Ilíria Qalvão, esposa do 
ST. Hélio Oalvão, diretor do 
S^JIAS e nosso dedicado coo-
utrador. 

que ontem nos deu o prazer 
de sua visita. 
ia. 

Esteve ontem, em visita 
este vespertino o dr. Joaquim 
Diogenes, tccnico de Adminis^ 
tração do Ministério da Jus-

pf?3-

P O N T O C O M E R C I A L 

AS C O N V A L E S C E N Ç A S 

NEGOCIO URGENTE — 
Vendem-se 4 casas. Av, Deo- j 
loro c 3 na Avenida Rio Bran i 
"o, pelo preço de Ocasião. \ 
Tratar av. Tavares de Lira,97. 

VENDEM-SE 4 casas sobra- i 
ladas, em conjunto ou sepa- j 
adas, construção moderna, i 

maneadas e confortáveis, si- 1 

as á Rua Potengi, frente pa-
•a o Estádio do ABC F, C. | 

Tratar á Rua Dr. Barata,: 
233 — Fone 1159 — NATAL, j 

i | 
CASA A VENDA - V e n d e m - j 

se duas casas, saneadas, nú-
meros 12 e 14, situadas á Fra- j 
oa Senador Guerra. Tratar j 
:om Artur Ferreira de Melo & j 
Rua Chile, 207. j 

- i 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Wndf-se por preço acessível uma casa localizada ã rua subam ao l . o andar do 
Ferreira Chaves, 11 150, próximo ao novo edifício da Caixa prédio 70 da Av* Tavares de 
Econômica. jLira e constatem a verdade 

desta afirmação. 
Verdade; nenhuma casa 

possue um stoque dí? papel 
em tão gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporio d* artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruario Tavares de Lira 70 

'Deposito l.o andar dos n». 
j 68 a 74 
iSecçõefi a varejo — Casa 
: ftoya) — Cidade Alta. Livra 

€ U A 
I N G L E S A 
GRANADO Tratar à Avenida Duque de Caxias, 110 'Edifício Bila) t 

sala 107, 1.° andar ou pelo telefone 1608. 

TÔNICA - APERITIVA SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 

HOSPITALAR 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE NATAL 

Acliam-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel | 
3ouUT, as matrículas para o Curso de Enfermagem, deven- ! 
Io a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao di- j 
etor da Escola, os seguintes documentos: i 

r — Certificado de conclusão do curso secundário ou ; 
íinasial, normal comercial; ! 

I I I — Atestado de idoneidade moral; 
IV — Atestado de sanidade fi&ica e mental; 

v — Certificado de registro cM l que comprer* ser 
maior dc 16 anos e menos de 38. 

V I — Quatro retratos 3x4. i 
Natal, 1 de Fevereiro de 1051. 

Soror Ana Teodolinda Amlmtias Secretaria 

ria Colegial — Presidente 
Bandeira, 414 — Alecrim 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

— Maria Fernandes de Mé- | tiça no Rio de Janeiro t. 
Io, esposa do sr. Fernande?- (soa bastante relacionada no: 
da Camara, residente em Ita 

— TPultíe Pinto Pernander 
Daíít^Céspoáa do General An 
tonio Fernandes Dantas. 

Maria Conceição Dantas, 
Gomes, esposa do sr. José Luís 
Gorite;. ihdüstrial em Can -
ííuaretama^ 

Senhores ' 
Efttá-antversariando na da-

ta de Rojíò, o engenheeiro He -
lio Lobo, diretor da Estradt 
de Perro Sampaio Correia. 

Refeosijados pela grata efr 
merídèr os ferroviários farkv 
promoVfcr Várias festividade, 
destacaridò-se a aposição h-, 
je, á tarde, na sala da Direto 
ria, fto Escritorio Central, 
retrato d&quele ilustre cü;i 
gente-ída-nossa Ferrovia. 

Tenente"' Alberto Mou. -
oficfetl' da reserva ao exerce 
to nací&rial. 

— SéirÃo Freire Cortês, au 
xiliar da S.^A. Wharton F 
drozr i fçs fe^í íp i ta i ; 

Setth^ritJu» 
SQpta -Guerra, filha do d< 

FelJjí Guerra e irmão do no-
so cgtetor dr, Otto Guerra. ' 
nos^fc dodicada cooperador;) 

N í ^ e a Santiago da Silv* 
3 o ^r&ento do 16 R. I . 

Crlátiçife 
GGTBAáàT fííUõ üo Sr. Gera; 

do CarvaUiQ e,de sua espo ; 
t l í W a dona 

meios sociais da Metropole do 
País. O dr. Joaquim Dioge-
neh, esteve em nossa redacãc 
acompanhado do sr. Teofilo 
Alexandrino dos Anjos. Aque 
'e ilustre conterrâneo viajará 
;^ara o Rio de Janeiro, a bor^ 
do do Rodrigues Alves no pro-
ximo dia 10 de março. 

FALECIMENTOS 
Faleceu a 5 do corrente na 

« apitai da Republica, onde 
residia, á rua Grajaú 151, o 
.osso conterrâneo General 

Jacinto Inácio Torres Júnior, 
v extinto contava 78 anos úe 

dade e era viuvo da exma. 
<). Zulmira Dantas Torres. E' 
'ia filha a sra. Irací Torres 
arrilho, viuva do dr. Álvaro 

;':irrilho. Entre os inúmeros 
crentes do extinto residem 
• sta cidade os seus sohri-
i os: D. Floripes Torres Mes 
, ;ta. esposa do sr. Jose Mes-

A ORDKM 
P r o r o 0 8 0 

t -IA UTUFIGICO 
HOJE 

São Tomás de Aquino 
O maior leologo da Igreja 

nasceu em Roccassecca (Itá-
lia.) Educado'pelos Benediti-
nos de Monte Cassino entrou 
na ordem dominicana, apo» 
vencer forte resistencia ca 
parte da familia. Autor iia 
"Suma Teologica", tao pro-
i unda quanto ciara, uniu a 
um extenso sab(ir. a piedade 
ft a simplicidade de uma erv j 
ança. Com razão è, pois, "o 
Doutor angélico" e o padro-
eiro das escolas católicas. Ha-
via abandonado as honras c 
as riquezas do mundo par*, 
procurar a verdadeira sabe-
doria q assirrt tornou-se umn 
luz do Mundo, Morreu a ca-
minhe de Lião, quando ia pi»-

0 Dr. Romulo 
C. Wanderley 

avisa aos seus atnígos e 
clientes que atende dia-
rlamente aos que o pro~ 
cu rarem para serviços 

âe advocacia em geral (inclusive ações contra a 
UNIÃO, o ESTADO e os MUNICÍPIOS) cm seu es-
critóriod Rua Dr, Barata, 186-1° andar — Fone 
1071 no seguinte expediente: 8 ás 11 e das 
16 âs 17,30 horas. 

antádtfe hoje, o anlver 
sa to nataliclo do interessar* 
te Jbllson, fllhinho do nos.;> 
deüpcado amigo João Bezcrr, 
Llr í , e de sua exma. esposa 
d/*Maria José Lustosa Lira. 

VIAJANTES 
Acompanhado de sua exma. 

esposa d. Celeste Pereira 
Diàâ, encontra-se entre nós 
t elfdo chegado ontem, do Rig 
dei-Janeiro em avião da F. A. 
B. ío Tte. nMdíeo Jttlme Dias. 

ofk3»a éêxóQT&rk âl-
dlM éttíá cidade tra-
úe inUresM pessoal. 

: ta, D, Nanei Torres Vei- ; - a o segundo Concilio naquela 
,esposa do sr. Artur Vci- ! cidade. 

í. D. Idadia Torres Gois, es- AMANHA 
do sr. Flodoaldo de Gois. ] Qrtinta feira da ÍX Semana 

; Maria do Carmo Torres 1 da Quaresma 
r mra, esposa do sr Jorse . Sào Joáo de Deus 
:i»ura e o Farmacêutico Al- í Missa da feria. 2.a do Síic 
i o Torres Navarro. :João, Prefacio da QMar^ma. 

IANCO DO RIO GRANDE DO 
NORTE S. A. 

ASSFMBLEIA GRftUI, ( )UDlN \Itl.\ 
1 a CONVOCA*.4 

De acordo com a Lei das Sociedade Anônimas e do 
tígo 34 dos Estatutos, a Diretoria do BANCO DO RIO 

HANDE DO NORTE S. A. , convida os senhores Acionistas 
.rra a reunião da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a 
t realizada no dia 8 de Março próximo» ás 16 horas, na 

sédc social do Banco, ã Avenida Tavares de Lira, 100 pa-
ra deliberarem sobre i seguinte ordem do dia: 

a) Leitura do Relatorio da Diretoria, Balanço o 
Contas do Lucros & Perdas referentes ao exerci-
do financeiro de 1050. e sobre n Parrcer do Con-
solho Fiscal. 

b) Eleição da Diretoria, para o biênio 1951}1952 
d) Eleição dos Suplentes do Conselho Fiscal, para 

1961 
d)KKlelçfto dos Suplentes do Conselho Fiscal, pari 

1961. * 
Ntui , M de revivtlro de W i . 

te Interino 

; Ejte vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes pos 

! tos de venda: 
J CIDADE ALTA 
| Zepelín, esquina Avenida 
; Rio Branco com a Rua João 
t Pessoa; Ciffarreira Rio Bran-
jeo, Avenida Rio Brande; Ci-
jgam-ira ídeíil, Run. Princezp 
ilzabel; Cigarreira Sporl, Rut. 
Joíio pe-ísòa. 

S ALECRIM 
Cigarreiras Imperial, Sa-

muel Gaivão -- Praça Gentil 
j Ferreira; Cigarreira Bacpen 
j dí, Avenida Presidente Qua 
, resma 
1 HIBEIRA 
Et 

| Cigarreira Central, Praça 
I Augusto fíevoro. 
i 

j FAÇA ila Livraria Lima a 
! sua l ivraria. 
I Convide seu& amigo?, fa 
j fíam compras ehi conjunto, < 
| verifiquem a diferença para 
menos dos sriu preços. 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira» 70 

iDen. andar dos tis 68/74 
| Depósito: 1.° andar» 08 a 24 

Tavares de Lira, 70 

0 IMPOSTO DE RENDA 

M IS K V f T M R A 
FORTALEZA — tala-st rtn mab» uma refurma da i«í 

que dispõe sobre a cobrança do imposto de renda F, apesar 
de apenas eslar-se em perspectivas de alteraçau desM tri-
buto, ja comecam os protestos em lorno do qut s«* prf-
• ende fazer 

Se há imposto liumuno. legal t justo t o de renda So 
j paga quem obteve proventos além dos limites que a lei 
estabelece. Entre nós, ésse limite vai a 24 contos Se se 
irata de casal, a mulher tem direito a 8 contos e havendo 
filhos, cuda um goza do abatimento de 6 contra Isso sem 
falar noutras fontes de abatimento*, como despesas de via-
gens, quotas para aquisição de livros r revistas indispen-
sáveis ao exercício da profissão, etc 

Quando o contribuinte é solteiro ou se o casal não tem 
ilhos, adicio^a-se a taxa de cobrança do imposto, se éle é 
levido, uma pequena pererntagem, que recebeu o nome de 
imposto de solteiro" O resultado dessa quota parte se 
iestina a amparar as famílias numerosas, com o chamado 
abono familiar" F,' a forma, por sem duvida, mais re-
enle, mais diçna e mais conscntanea com a intervenção 
Jo Estado na vida familiar, para que os que não possuem 
ílhos auxiliem aqueles que não tiveram medo de lançá-los 
i vida ou não dispõem de recursos para sustentá-los em 
;rande número. Não ha nenhuma injustiça nem qualquer 
'xorbitancía dos porieres públicos ao estabelecer essa pe-
luena quota adicional no imposto de renda 

Agora, correndo a notícia dc que tal adicional será tam-
)ém exigido dos que apenas possuem um filho, mais auincn-
aram os protcüios dos gozadores, que preferem sacrificar a 
íignidade da família aos seus intentos desumanos e egois-
as de horror ii prole numerosa 

Alegam os que protestam que muitos casais não tem 
ulpa da ausência de filhos, por se tratar de causas de ori-
gem biológica. Mas são cxcecõcs rarissimav O que se esta 
endo, hoje em dia, nesta sociedade suicida, principalmente 

íos chamado* meios elevados e elegantes, t; o sacrifício vo-
untãrio e criminoso da prole, reduzindo-a a um único re-
lento, para que a vida possa ser gozada de maneira exafíe-
*ada e até escandalosa 

Exigir dos que assim procedem unia reduzida contribui-
ão para os que não se deixaram levar por esse mal do sé 
ulvf é uma iorma de obrigá-los a compreeudt-t que ebtão 

erro, e por ouüo lado força-los a beneficiar com a sua 
lesordem moral de fins econômicos a eccnoiiiiri dos que res-
peitam as iüis morais do casamento 

Depois é precií^i não esquecer nunca q-*c o imposto de 
enda so recai naqueles que ultrapassaram os limitei de 

'jroventes estabelecidos na lei Não arranca dos necessita-
tos, tnas letiva dos bem amparados pela fortuna. Quanto' 
•íais ganha um contribuinte, mais concorre para os cofres 
júblícos. Ele é proporcional e progressivo Assim, quem 
.nais pag:» é quem mais bem ficou na vi d A. Os humildes* os1 

pequenos, os que ganham pouco n;io pagam imposto de 
renda. E são estes, .justamente, os que possuem família 
numerosa, necessitando do auxílio do Estado para que os 
filhos consigam educacão c àaúde 

CASOS & COISAS 
QUADROS DOLOROSOS DA VIDA 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda eom um 
pouco de sacrifício em 

A \ida. loin seus iniàícrias 
vluita tente p^nsa compre-
;nder n razão de ser de cer-
o»s acontecimentos terrenos 
orno se tudo aqui .se 
n i .w no bem ou no mal. na 
úegi"ia v na dor. 

Nas ruas, nas praças, nas 
^rejas, nos mercados, enfim 
m tòda a parto há pessoas 

satisfeitas com a vida, c ou-
tras desesperadas, inconso-
iáveis. São os lados opostos 
ia vida, que poristo mesmo 
íos apresentam quadros do-
orosofi, de arrancar íáRri-
nas, como, ao contrário, noa 
mostra aspectos ri sonhos, 
epletos de felicidades. 
Em Natal, como nouuas 

:apitais, ha os que sofrem, 
designadamente, e os que co-
municam e espalham o ser 
sofrimento, na ânsia incon-
íida de achar um conforto, 
um bálsamo que amenize, ao 
nenos, a angustia qu-:? dila-

-Vim> f* nio díiw. niif^i Senfwâ, 

ttmos muitoi? Vfjí^Sác úttintt, 

itnis áê <ompct«nte« e dedi<ddo« iuxíBm» 
t quí m niMtlai * tüã lnt«lf« dj«po$K4o, 

blindo tiêt ysid«i 9ttèdor«s. n « t$àm <H 

distribuíam aos escritofiot t tm tod« pm, 
«nfien, onde êtim •toirkidtdt. r«r« aáê m 

Cêin vi) umj pmdê ú* ̂ oau qw ftt ̂m. 
«tato m flp do mé>.M C*m* vt, m mu <*-

Md DOdt »9«r mm fftttmiptor. mm, mti qm 

« luz m ic#Mi I mm**\n • i r é » 

Ma I Nfê ftü Um m 

ài 
m * 9*m A j ^ - p ^ g o ^ p t t tofr 
tmÊrWnÊm 
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| proveito do boni jornal 
—-— | cera o coração, agita o espi-

M I N I S T È R « 0 D A A G R I C ü L T U R Í 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 
Divisoc de Fomento o'a Produção Vegetal 

EDITAL N. 1 
Dtr ordem tio Sr. Chefe du Secção de Fomento Agrico 

Ia, neste Estado, e autorização contida em telegrama datad 
rití 21 do môK ern curso, do sr Diretor da Bi visão do Mate 
rial, dnquele Ministério, faço pãblico que no dia 7 de Març 
do cori oníe .mo, às 14 horas no Edilício 'Tornando Costa", ; 
Rfíplanada Hilva Jardim, nest-i Cííííiííc, rei\"io vendidos er 

< p!íolii.-a 7."í fardo;; algodão -̂ i;. pluiu^ procedente 
• tít V>e:ntnteíí em Acítr». 17 E. I..irão 

í u "V.iihert. Pereira ' em iv/t;! V- id- r 0 .'. • 
iV'Mi.,',.1 crA foiijK* t;an:ar:u», quru.. >r h«-!;jmi dt 

\ id r r í - x ^ i i i - r - . r i f í - r i a r dí ierimitiacáii abaixo: 
< AMi-O DL SEMENTES EM ACAKf 

Tipo— 3 - 4? fardos fibra 36/38 mm pOso liquido 3,780 CiUilr 
Tipo— 4-— 0 fardo;! fibra 34/3(5 mm pêzo liquido 810 quilr 
Tipo— 5 - 24 fardos fibra 34/36 mm pêso liquido 2,148 quilo 

0.738 quilo; 
ESTAÇAO EX PEltIMENTAE "VALBEKT PEREIRA11 

EM SERRA VERDE 
• Tijx> — 3— J2 fardos fibra 34/3A mm pêso liriuido 2 080 quilr 
• Tipo - 4— íi fardos fibra 34/3« mm peso liquido B3Í) cjuil(. 

| U19 quilo 
PO8T0 AGROPECUÁRIO EM FELIPE C AMARAO 

Tipo 3 - 9 fardo.j fibra 34/36 mm peso liquido 830 quilo 
Seeçàô de Fomento Agrícola, Natal, 91 de Fevereiro dt 

1051. 
Maaod Humê**, Secretário 

, Chofo da Socçfto de Fo-

rito, de pobre eriaLu.-a, ceiL^ 
à imu^em e .semelhança tio " 
Deus. 

Pois foi juátainento uma 
díí.sr.a.s }>obres ;Tiaturas que 
3ncontrãmos, reeon.emente. 
•;?m nosso caminho, nf; iabut;í , 
.iiária pela robníVivepcia, A , 
infeliz viuva r.ão nos pediu . 
•aada, e nem nos dirigiu o uai-" 
quer palavra. Mas contou 
entre soluços, sua triste his-
tória a um amigo ncsòO. que 
também nos comoveu, e que, 
também, nos deixou • no Açu-
Zhado em pensamentos que ; 

ie entreehocavam, nitvs .sem ' 
itinar porque aquela 4 pobre 
mulher tivéra 
tanto sofrimento 

Perdera o marido, há pou-
co tempo, e ficara coui a ín-
fima pensão dc cento e tan-
tos cruzeiros mensais, para o 
seu sustento e dos cinco fi- , 
hos menores. A tuberculose 
oubara-lhe o espo so, mo-
lesto operário, mas que lu-
tando e sofrendo, ia man 
endo a família. Bem não se 
eíif.era do golpe, o íilh<> 
nais velho, de 0 anos fie 
dade, justamente aquele oue 
>rometia minorar-lho, com o 
:u trabalho, o s^frinienio -
e pobre vim a, também era 
ítima da terrível moléstia5 

obrigado a sr;- internado, 
^mo indigentiv ao ranatò' . 
io 

A oor piira aquela niãe. 
• ão ' i:i 11.< iii^nJficavuu, 

; * n^c.td 
• < dr ! .nau :;oírm:en • 

y r il-, ;;iigú.sUa Re.s 
vvu !ht entãu. continuar a 

utLi. para curar o filho do-
nte. e garantir a sobrevi-
ència dos demais. Tudo. 
jonm, lhe faltava. Desde os 
•cmedio.s a alimentarão. <1 
nédieo lhe dera esperançai, 
nas se o enfermo tomasse 
eterminada <lropa, que eus-
a milhares A esperança 
iie sorrir, ruas o desengano 
o lhe se^ue. luexoravelmen-
e. Onde arranjar tão caro 
emédi"'1 

Com essa finalidade, anda 
4 pobre mulher viütâ dé por-

em porte, a implorar au- * 
Külos. O que Um die r « a l j 
)hefa para comprar o pâõ [ 

(Ooooltt» a> t e i e m r p i t l W 



Reorganiza-se o 
guar Esporte Clube 

gm Panmmlrim, grandes 
•em sido as atividades espor-
tivas ultimamente. Ressurge 
da obecuridade em que se en-
rontravu, a brava representa-
i;ito do Potiguar Esporte Clu-
ue e este ano, promete apare-
cer no campeonato, com uma 
e quipe aguerrida e poderosa 
rapaz de levar de vencida aos 
mais díficeis adversários, 

E dias de Fevereiro último, 
. > Conselho Deliberativo da 
sociedade realizou uma As-
sembléia Geral, quando foi 
,'leita uma nova diretoria, pa-
ra dirigir os destino do clube 
•He 19Ô1. 

Nesie sentido, recebemos o 
.Ticio-circular, que abaixo 
ranscrevemos: 

Do l ° Secretário rio p k 

Ao limo Sr Diretor cie A 
ORDEM 
Assunto: ConVunicação \iazi 

Of Circular N 001 — Sec 
,M . 

Tendo a Diretoria do Fotl» 
v.aar. eleita em 26 — 5 -- 50, 
apresentado a sua renuncia 
coletiva, o Conselho Delibera-
livo do nosso Clube, em reu-
nião realizada no dia 11 de 
Fevereiro corrente, elegeu pa 
ru dirigir os destinos do Poti-
guar até 26 — 5 — 51, a Dire-
toria abaixo discriminada: 

Presidente — Cap. Antô-
nio Manoel Toja Couto. 

Vice dito Ten. Jorge 
Tupinancy Cavalcante, . 

Secretário — Francisco 
Alaor de Assis. ! 

2 ü Secretário—Elluh Maia i 
Rêfto ! 

1.u Tesoureiro - Alcides 
Germano de Almeida. ; 

2.° Tesoureiro — Sargento 
José Augusto Nunes, ! 

Diretor Esportes — Ten Gas j 
par Caetano da Silva, \ 

Dir, Técnico — Sargento 
Moacir Silva. 

Diretor Social — Baroncio 
Rodrigues Medeiros, 

j Vice dito — Adalberto Cos- ! 
jta 1 

, i 
; Dir. Pat.rimonio - Francis- j 
1 co F, Pimenta. j 
. Dir do Material — Sargento j 
Francisco Noberto da Rocha 

í Orador Sargento Dlnaldo 
; Pinheiro 

! Na espectativa de continuar 
• contando com a colaboração 
J das autoridades e dos espor-

tistas em geral, em beneficio 
dos esportes em nossa terra, 
aproveita a oportunidade pa-
ra apresentar os meus protes-
tos de consideração e apreço. 

Francisco Alaor de Assis — 
l . ° Secretario. 

Será contra o Atlético, o •nsaio de 
encerramento - Cercado de inte-
resse o coletivo final - Preço único 

de Cr$ 5,00 

os craks da seleção 
procurará quebrar a invenci-1 para levar o «eu adeus e pfc 
bllidade até então mantida : seus votos de êxitos, para * 
pelo selecionado. Ademais, I nossa garotada. 
em si tratando do ultimo en- ! O inicio uo treino, está ma; 

| saio dos nossos rapazes, espç- |cado para ás 20 horas Serãc 
j ra-se o compareclmento de (cobrados ingressos ao preçc 
i um grande público ao ensaio, I único de cinco cruzeiros 

MAIO 

rica 

PRXMXntO TtmNO 

10—Realiza-se o Torneio Inicio Ctunpe&o: 

17 —Alecrim 3 x Atlético l 
24—Santa Cruz 4 x Força e Luz 2 

Nu noite de amanhã, sob a 
luz dos refletores, sera dispu-
tado o último ensaio da se-
leção de amadores, que vai 
representar o Rio Grande do 
Norte, no próximo Campeo-

amanhã, servirá como tes1; 
final para os nossos rapazes. 
Na oportunidade, deverá sair 
o onze que vai jogar domin-
go em Salvador. O Atlético, 
será o adversario do bando 

S A N G U E N O L 

nato da Juventude Amadorls dos brotinhos. Desta feita, o 
ta, já em andamento no 1 clube rubro-negro, vai se a-
norte do pais. A pratica delpresentar reforçadissimo e 

Cuidado com o estômago1 

cv 

[ FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

Soja por excesso na comida 
ou pelo muito tempero ou 
mesmo pela má qualidade dos 
alimentos, grande número de 
pessoas sofrem do estômago* 
tem Ln digestões, azla, bill*# 

não digerem bem 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO 
— FÍGADO — INTESTINOS — tornando a diges-
tão perfeita suprimindo as indigestões, azia, e bl-
lis, produzem os melhores e mais rápidos resulta-
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela 

Saúde Pública 

Contem excelente* clementes 
nicoa: - Fósforo, Cálcio, àrsenla 
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

ALVARENGA e 
seguirão com o sei 
Decisiva, a colaboração do ma}òr 

Candeias 

5 A N C U E N D 4 -
O BRASIL E O BASQUETEBOL 

PAN-AMERICANO 
B. AIRES, 7 — Eis os resultados dos dois últimos jo-

gos de basquetebol, disputados pela equipe brasileira: se-
gunda feira, os cubanos foram derrotados por 57x46. On-
tem os norte-americanos, ganharam dos brasileiros, por 
74X42. 

Quinta feira, será o ultimo jogo da seleção do Bra-
sil. contra a do Panamá. ' 

Os jornais de ontem, noti-
ciaram aos quatro cantos do 
Estado, que havia sido nega-
da licença, para que Alva-
renga e Nonato, viajassem A 
Bahia, integrando a nossa se-
leção. 

Todavia, cerca das 18 horas 
de ontem, a nossa reporta-
gem foi informada pelo des-
portista Betinho e pelo cra-
que Alvarenga, de que tudo 

estava arranjado» graçae. a 
ação decisiva do major Can-
deias» que conseguiu a pçt&ils 
são para a viagem dos dois 
jogadores. 

Desta forma, resta a FNp e 
• o nosso público, levarem a sua 
gratidão ao dinâmico tíeififlipr-
lista da FAJ3, que em tão^bôa 
hora, realizou um trahç^bo 
eficiente, em favor dos espor-
tes de nossa terra. 

Jair agita os Meios esportivos Úp 
Flamengo 

{ » 
Duas correntes no clube: uma favoravel a volta de «U/tjp; 
outra, completmente contraria — Os motivos dessa mçi* 

tação, segundo detalhes coibidos 
Há dentro, do Flamengo co Abreu, como outros eltfQen 

A R T I G O S P A R A O L A R 

i Ia i Tmm% r* 1 I Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CL0VIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências, Desquites. Despejos. Co-
branças amigáveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias 110 
1 ° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edificio Btta" 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 
SALA 5 — FONE; 10-70 

IM 

TORRADORES DE PÃO 
AQUECEDORES DE AUMENTO.; 

FOGAREIROS ELETRICOS 
£SPALHAPORES DE CÊRA 

ENCERADEIRAS 
CHUVEIROS ELETRICC^ 

FOGÕES A CARVÃO 
ACABA DE RECEBER A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr* Barata, 233 — Fone M-5-9 — NATAL 

duas correntes na questão da 
v o l t a de Jair, Uma é franca-
mente lavoravel, admitindo 
que nas mãos de Flavio Costa, 
o famoso meia venha a pro-
duzir sempre com eficiencia c 

tos do certa influencia no Ela 
njengo, luta para e v i t a r i a 
entrada de Jair na <fytea-
Náo são contra o Jog^Jqr, 
mas politicamente, aebam 
que seria um de»prestígi^: e 

:disposição; outra, é completa- (uma atitude energica d e c a -
no de Mélo Pinto, ç j^nj jo 

\T 

D E N T I S T A S 

; Regatas eoi 
- ' P o s s i v è L o 

FND, aos clubes náuticos 

, e Roveire 
a p o i o f i n a n c e i r o d a 

DR. CL0VIS PR0TASI0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clínica 

LABORATORIO DE PRÓTESE 
Ediíícío Leite-1.° andar — Saia 8 — Fone 2Gia~Alecrim 

CLAUDI0N0R DE ANDRADÊ 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1-° andar 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Re&idencia: Rua Assú, 413 — FONE: 16-88. 

R0SALV0 P. GAIVÀO 

CIRURGIÃO DENTISTA 
skhE?*' 

Cirurgia Buco — Maxilar — Protege 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

| Em dias da semana passa-
í da* foi realizada na séde da 
| FNDt com a presença dos pre-
sidentes do Spcrt e do Ccn-

; l io Náutico 
j.tro. uma reunião para estudo 
da situação dos nossos clubes 

'náuticos. Na mesma oportu-
1 nidade, foram designadas as 
f dai as para a realização das 
regatas do ano. Em Maio, se-

; r á disputada a primeira, sob 
' o patrocínio do Centro Nau-
tico Potengi, cabendo ao 

FONE 20-51 NATAL—Rio Ch do Norte I • 
Spori Club de Natal, patrocl- náuticos. 

nar a prova de Setembro. No 
mês de Novembro, será rea-
lizada a regata oficiai do ano, 
quando será proclamado c 

campeão de 1951 
Ainda na mesma se^ão, foi 

ventilada pelos presidentes 
dos clubes náuticos, a possi-
bilidade de vir a FND, a au-
xiliar financeiramente aque-
les filiados. O presidente de 
nossa Entidade, prometeu es-
tudar e posteriormente, dar 
uma resposta aos dubles 

mente contraria a volta do 
meia do selecionado brasilei-
íú. Com se estabelece 
uma luta interna dentro do 
clube, não se sabendo qual o 
resultado da luta. Os deta^ 
lhes süo mesmo importantes 
e por isso. segundo nossa re-
portagem pôde colher alguns 
dados, embora não oficiais, 
esclarece perfeitamente a ra-
zão da luta que se trava si-
lenciosamente no clube rubro 
negrrj 

O fáto começou pelo inte-
rf.^se de Flavio Costa na aqul^ 
siçao de um meia na scarac-
teristicas de Jair. Seria en-
tão, o meia substituto de Zl-

1 zinho, pois desde que este Jo-
gador foi cedido ao Bangü» 
que o Flamengo não encon-

jtrou nas mesmas caracte-
jristicas para armar seu qua-
dro. E Flavio Costa necessita 

' do um mela no estilo de Jair, 

presidente, dispensou o pl^yer 
e mandou queimar a c a ç ^ a 
do jogador. Mas Qüber^aC&r 
doso nâo quer tomar copjjefol-
mento do passado e armáüdo 
o Flamengo para o fuUlip e 
para o presente De kn^do, 
que está disposto a e n t l ^ ^ m 
entendimentos com o pa lhe i -
ras. Dàí, os outros elen}£f)$os 
pertencentes á correntejein-
traria á volta de Jair, t » | 
um movimento de soU^É^e^ 
dade a Darío de Mélo jftôto, 
procurando ainda coi 
contar com Gilberto 
so. Mas, Flavio disse qi 
um meia igual a Jair, 
mesmo. Como náo se' 
guiu um igual e dlflisj 
se conseguirá, então, tei 
se contratar o famoso^ 
Eâies são os detalhes ojiej 
vocam certa agitação n^i 
be da Gavea, a f im 

t retoria que saiu 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO. 

Residência; Av. Prudente de Morais, 615, Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1A Fone 15-70, Natal 

DR. GENAR0 FL0RI0 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório s residência — Avenida Rio Branco, 767; 

Fone: 24-17 ~ Horário: 15,30 horas, em diante 

Surge uma autentica sensação no 
America 

i ou então, o próprio Jair, E, jhaia choque entre a déçirço 
í dai começou a luta interna , diretoria atual com a di-
Ino Flamengo. 

O pessoal rubro-negro co-
! mo primeiro passo para re-
solver o caso tentou obter o 

| concurso de Didi, do Flumi-
nense, visto que atencíla ás e-
xigencias do técnico. Mas o 
clube tricolor não se mostra 

I disposto a vender nem trocar 

tebol. Você joga o que pode 
e eu o que sei , E vamos em 
frente. 

Cases e co te i 
(Conclusão da 2.a pagina> 

- < 

para as criancinhas, n í p 
pensando, ante os gritoa de 
fome dos inocentes, no infe-
liz que vai se consumindo 

< falhou a primeira tentativa. \em pleno verdor dos anos 
Rubens, também n»o estilo dr j num catre de hospital-* 
jogo de Zizinho, não foi con- j ® assim ouvimos essa nar-
seguido. De maneira, que o j rativa, e presenciamos 

BEL EWERT0N DANTAS CORTlS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

Bila>, 

DRA. LICY TEIXEIRA 
especialista 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro o 

Belo-Horizonte) 
Consultorior Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência; Av . Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

TENHA SEMPRE ti' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

presidente Gilberto Cardoso 
. é francamenete favoravel á 
( , voka de Jair, visto que o icc-

' nico Flavio Costa se interessa 
| ; posiiivamente pelo meia, 

Mas acontece que Francis-

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL 

Trav. Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL, 

DR* MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

DR. J0SE' AFRAN GALVÂO 

CLINICA MlíDFCA—DOENtÜS DA PELE—SIFILIS— 
ALFU-<;iA 

Comunica que ientro de p > iço3 íiias instalara .seu con-
sultorio medico a Av'. Rio Branco, 596-1 ° andar, onde 

atenderá aos seus Clientes e amigos. 

»t 

J0SE' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRrMINAlS - ^ ^ E I S -
COMERCIAIS - TRABALHISTAS E Í ISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, — Fetropou» 
Escritório: ür. Barata, 233, 1.° andar Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G do Norte 

Clínico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICUI.TOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas cm diante 

Consultoria e residência: Rua João Pessoa, 194 
Fone: 21-16 ! 

J0NAS GURGEl 
PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodi. Portalcgre, Patu 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, «9 — 
Caraúbas ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

ARANHA 
ADVOGADO 

&MritdrK>: Uuqi» Oe Cwüaj. 84 andar - Sala 5 
FonM: 1 M « • 15-55 

RaaidêneU: RUA Otâ f la U in t r t tn t , 522 — Fon«: — 
HaUl 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 1? HORAS 
CONSULTORJO : 

AV. RIO BRANCO, 589» 1." AND(AH 

DR, PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SlFtLIS 
Cura Radical das hemorroldas. varise» e hidrocelés, sem 
operaç&o e sem dor. Doença da uretra, próstata, ráieu-
laft, seminais; bexlta e rins Tratamento r6pUk»dai nM-
trltea agudas e crônicas e *u*s,complicações. P«rtorbft-

c^es. Urolroicopia. Oalvano Cautefiô»5" ^ 
" 15 HORAS EM 

Ooniulé6rk>: 
MUXfi 

Díátm 
"Nova Anrorà", M m Dr* Bá fg t t i 

R n * Apotfi» 

Gambá apareceu em Campos Sales, pediu para treinar e J . . 
abafou - Se confirmar do próximo exercício, será imedia- i ? í ^ j 

tamente contratado 
RIO Um torcedor ameri-

eaî io nos informou que no úl-
timo treino realizado pelos 
rubros aparecera um elemen-
to que constituirá em verda-
deira sensação. Tratava-se 
de um balf direito que pela 
sua atuaçào chamara a aten-
ção de quantos presenciavam 
a pratica. Acrescentara nosso 
infoimante que não* conse-
guira Saber nem o nome nem 
a procedencia do referido jo-
gador. 

Procurando averiguar a ín- I 
formação, dela tivemos plena | 
confirmação por parte do 
proprio presidente, Fábio Hor ) 
ía. ! 

— De íáto, disse-nos o di-
rigente rubro, surgiu Ift no 
clube um rapais pedindo para ; 
treinar. Foi atendido e, çcai-
mente, foi um espetáculo, mi\s 
crando ter ótimas qualidades. ! 

3e confirmar no próximo trel ; 
no, nÃo tem dúvida: vamo? ; 
.•ontrrúa-Io ( 

1.PÍSO<̂ ÍO «UKtÂÇUUM 
--- Deu-se, acresceu- j 

:ou Fhbiu Ilorfa. uia episodio J 
engraçacio com esse rapaz que 
depois, soubemos ter o apell- ; 
do de Gambá Como estives- : 
se levando o treino oem a se- ) 
rto, o ponta esquerda dos as- ; 
plrantes, naturalmente que- j 
rendo se valer de sua "vetei1!- | i 
nldade" no cltibe, reclamou i 
rontra o novato Bati», por^m, j 
retrucou: 

- Estou aqui é par » isto ; 
mesmo: é para Jogar bola e 
não deixar você Jogar 

O êxtrjema qiUx m ancrífjar 
mas Oan^á. cõrU>u«lhe o ím-
puteo 

- N i » 

. as 
lágrimas sentidas de uma 
desolada mãe, que implom 
remédio para o fi lho doente 
e pão para os irmãos órfãos, 
esquecida até de que ela 
também precisa viver*, 

sáo quadros dolorosos da 
vida, que muitos não dese-
jam tõmar conhecimento, 

j pensando, talvez, que to4o& 
; vivem felizes, sem dor a oor-
j tar-lhe, tuna a uma, as 11-
| bra.s do coração. Furo enga-
f no, pois casos como este m -
( chem a cidade. — M de A 

P A R A FERtpAS, 
Ê^ ^ f- 11 A ' 

C Z t M A ; S ( 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I í A S, 
F R ! E I R A S# 

[ E S P I N H A S , E T C 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Dd& 
PRAÇA A IGUSTO SEVERO, 1*5 RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 348 — ALECRIM 
Fones: 133S - - 9 1 5 2 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS e dcBiai» « p e s a f t n de nainreta ba«e*rta 
r a f a m melberes u n w róbre depóiHw 

Ou nuiaeroe akatxe atestam o I m i T i l v t o r a ^ de «eu *ane» : i 
KALANÇOS ^ ^ L ^ S Ê 1 * 

Junho de IM& ^ S M Í M i 
Devembre de 1»4« U M . 1 3 M Í 
Junho de 1947 * • i M U U W * 
Desembre de IM7 . . I J g J J W J , 
Junbe de í m t . . . I Í I 4 B S 
D t w i i b w de I N I , , > ( ^ 
Junto de 1H® ^ ' Mi 

IMMMhM . i í 1M» Hmimmk W 
1 W # — 

t •- * ^ 

kjh(SÉè"^ 
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Ipersonalidades !Tom nova séde o Instituto Brasil 
'•ilustres Estados Ünidos 

Wgó 
RIO, 7 — 0 ministro 

Como conseqüência do que fora 
primeira reunião do Secrotariaáo do Govorno, roai. 
zou-s© ontem, no gabinete do Secretario Gorai, uma1 

reunião presidida pelo dr. Mano Negocio o a quo com-j 
paroceram ò dr. Otlo Guerra, Procurador Gerai do ; Guerra colocou à disposição 
fotflfrtr ff capitao Ulisses Cava lam ti, Chefe de Po- (to Ministério da tTlação os 
iictcz* a-iinvdô estudaram medidas e recomendações- a \ majores Antônio Augusto 
90<em tomadas, para o pfetivo r; con^tan!^ combati?f Joaquim Moreira e Francisco 
ao joçjo. Fernandes de Carvalho Fi-

Da citada rouniao í^cou a l e n t a d o o i Y i q v : . iho r<~ftm-dt integrarem » 
A Pojicia íará publicar uma nMac"io rios . C o m i d o (jiw está elaboran-

do coar; como tal proibidos o cbs joaos .ocrmitidor, -: tio u i'inn<> Postal Telegrafi-
as cravas licenciadas para a : rotica do mãos licito^ co. 
deverâro ter. om lugar visível, cataloqação ; 

2.°) A Policia publicara a rolarão d<? todas as ca - l j À F R A GAÚCHA DE TRIGO 
sas que obtiveram liesnça para funcionar em 195* | ^^ '-A*'^ *» ^ • •- • 
e cassará a licença do toda aquela quo, comprovada-} j^tq 7 __ segundo informa 
mènteí, permitir, em qualquer momento, a pratica de ; 0 w,-.rwc0 ^ Expansão do 
jogos de azar, som projui^ do procedimento ^ i - ; do Miniíltérití dft Agri-
minal que couber ; ouiían, procedentes de Pòr~ 

3.°) As providencias 'adoras, om mataria á? 
jogo do azar, s? psíond^rrio casot; previstos no 
aTt 50 § 4.°' da Lei das Contra*/ :-ncõ»s Penais ( casa i : pi 
particulares, quando íòr habituei a pratica do jogo 
heria írequencia de e.^tranhoc ~ cara ter especulativo 

estão sendo reee-
por moinhos de$t:i ca-

Santos c Salvador, 
: 3() sacos dc trigo cm 

de ',afra 3 aú cha cie 

t Conclusão dà pág. J 
ptntum c escultura, eonfercn 
cias da Junta de Dtretores 
ensaios do fcrupo teatral ou 
reuniões de vários clubes femi 
itfnos e outras organizações 
civifeas. O auditorto c o pá-
tio servirão ainda como a-
gradavel local para recep-
ções, chá* e ontras lides so-

f cfals, 
i O Instituto Brasil-Estados 
ünidos foi íufrdado cm 1937 

* pw um grupo de brasileiros e 
americanos com a ítoalkiade 
de criar maior e melhor com-
preensão entre o Brasil e os 

\Estadas Unidos, fin 1940 ai-
gnns cidadãos ao» doia países 
iniciaram o intercâmbio de 
aulas e um pouco maia tarde 

bolsistas americanos; o pairo 
cinin de concertos, almoços, 
pjcpoÃiçôe?? dc arte r ii/ros, 
recepções e homenagens a dis 
tlnguido^ brasileiros e norte-
americanos; o exame que se 
processa n estudantes do cur 
50 superior que pretendam 
freqüentar escolas nrw Ks-
tados Unido*, 

üatraft atividades de espe-
cial imporianuia do Institu-
to Brasil - Estados Unidos süo 
seus ire.s elubes - o de R»̂ -
laçóes Iniernaclonais, o du.s 
Aluiio.s e o do« Efitudanits. O 
Clube Intcrnáciuaial e com-
posto por jovens brasileiros e 
amerieanos, que se reúnem as 
quintas-feiras pura conver-
saeoeí7 em português e ingies. 

GOVERNO DO Bl»â90 
A secn Vai modificando a irúoittifftia do Métâfctc: # 

calor v In^pMlâvet ; as ehavan êtmtotim (; àn a i t tom mur-
«h »m; inq« i f ta - «e o ffevo; a g r i i » áevasla; m^tHfiOkatti-iie 
as :ipreen!*deft; e a situação é, devera», artltita... 

A|wtmiAi» paru « e^uT Ate outru drtmwfnaeâo, o» sarfp-
dotes lieem, na* nttot&s, quainlo pussívfl, como Impemb, n 
«ra«ão — "Aú peiendam ptuviam" f: m tléis revem, peta 
m:uih;t i- à noite, têm pieéadf* r devoc»*, á fteofe j. 
frara 4e um tom inverno Igualmente, fatam peiiit^ela, o 
meiu (-tieàs á* ftpfctiar a Joftti^ir fXvlhft, krrMatfa cotttr* nés, 
por noMoa pecados 

(̂ ut*. para bem de totlos. iw nossos pedidos se^im aten-
didos 1 

N^tal, íi *le man o de |H."»I 
MAKCOf.lNO, Hispo fie NitLil 

RECITAL DO PIANISTA ORIANO 
DE ALMEIDA 

Lsta sendo aguardado com j maneia e distinção n?. vid:'» 
invulyar interes.sr o recital ria! da cidafl« 

tiveram lugar as aulas parti- [organizam píileairas. eonee;- que realizará sexuv-íeira pro-
Oriano cie 

hotéis ou ccrsas do habitação '-o.^tiva, sedf? ou depo 
dencia d© sociedade ou associarão om quo so rea- ! quüos 
Use jogo de azar), tudo'do accroo com a jurjísprude.o-' -
cia dos tribunais ; 

4,° ) Será pedida a coopc-rcrrão de todos aqueIr.'S 
Que a lei menciona (dec, lei n.' B.259, do IC de íoverei: 
ro do 1944, art. 635 para a íis' oíi: ac|io o combato ao 
Togo, títlém das autoridades pr-li riais ; 

5.°) A Procuradoria Gora! do Estado baixará uma 
Circular aos membro:; no Minirorio Publico em todo jn^ ' ' : a t o ocuparem 
O .Estado recomendando c^v^rc: 'ctuaçâo contra o joge do Trabalho 
dôvendo roquer^r ar> pr.-vvid^nc:^? d? quo tratam 0 

531 G seguintes do Código Pr^c^sso P^nal ; igual-
mente; a Chefatura de Policia pedira circular a^c 
Déle^jados da Capitai p det In^nor, com recomenda-
ções no rn^srno seniido. 

10")0-;"l e pesando 1.357.931 

PERÍCAM OS MANDATOS 
Hro. 7 — Volta a falar-íío 

i líiistõncia que perigam 
o:: üiiuidatofi dos srí>. Dan-
ton Coelho e João Cleofas, 

as 
da 

xima, o pianista 
Alnn?ir!a. 

A Sociedade de Culiara Mu 
siciií. i.lereco assim/0 primei-
ro c. io temporada ar-
tisliea do corrente ano e es-

Oriano de Almeida, se 

presentarã no Teatro Cario;; 
Gomes ás 20.30 com um pro-
grama de primeira ordem 
compreendendo 'obríis dc 
í?nch, Schümán, Cnopin. 
bussy, Vila-Lobos, Albenl2 e 
outros luminares da musica* 

NATAL — Quarta-teira, 7 Marco de 1951 

O povo eleito de Deiu havia se estabelecido na Pales-
tina; l ia táçà j^rivtle^iada sairia o Messias, o Salvador pro-
íSètido. Jâ âe lam quarenta séculos, desde cpie Beusf cotrtpa-

do homem pecador, dissera-lhe palavras de espe-
ratada, antmetando que ama mulher esmagaria a cabeça da 
fitityfefifec irrferaal —- », , ^ „ ^ . , . . 
;V- Quando se completassem os tempos de provaçào, o si-
nal de Deus» que Isaias predisse ao iei Achas, havia de apa-
recer: "Eis que uma virgem conreberrt e dará à 1 uã um fi-
lho e o seu nome será Emanuel'* Sem Israel ò moq-
íêMe/afclftrára o mundo a aurora ctá Ret?en<jâo A virgem 
estava na terra Esmagara, em fiua ebneeiçà«, a fcateça da 
serpente Pòra concebida sem peeado No momento da 
<msçâo dè sualmâ, Üeus lhe eoi\e,èd«ra a mesma graça ou-
tívgátía a Adão e Eva. quando Cifram dkis mão» do Crea-
úát p peeádo orighitil nao a atingira Como a arca de Noé, 
jíoirisint aetma daa águas do dilúvio da iniqüidade na fi-
tftó que nfto sabiam eer a mulher privÜegiMfa, oa pais de 
Maria ttnuri apenas o íruto dé orações e penitências e a 
cónàfretíft&ç&o do terrível oprobio da esterilidade, que por 
tàmtos fttttís padeceram. E no cumprimento de um voto 
cfèiitearahi-na ao Senhor» apresentando-a no Templo, quan-
ék completara três anos de idad<j. 

8m consciência de um ato que para ela foi ape-
nas liirta éeTiroonla, a filha de Joaquim e Ana, naquele dia. 
consagroá a Dens a sua virgindade. Secundo a ieít teria 
que deixar, mttts tarde, o templo para 6s esponsais; £ c 
Iffcerno, qne preparava os caminhos do seu Filho, deu-lhe 
ríao um marido mas um guarda ue sua virginal beleza. Em 
sttft pestôa, àtravés de seus país, haviam se reunido as fa-
míttài re»l de David e saeerdota! de Aarao. Agora, um ou-
trò íleícendente do rei-profeta, reduzido pela pobreza à sim-
ples edndíçào de carpinteiro, ia desposá-ia 

fcru a hora do grande mistério da incarnaçáo do Vcrbc 
deDetw. Üm mensageiro do Alti.s^imo fíiiou à Maria. Sau-
don-a conlo cheia de graça. Disse-lhe da sua escolha para 
mfte óo salvador prometido. E poz em suas mãos a reden-
ção do mundo. 

As excuaas ditadas pela mai.; .sublime compreensão das 
virtiáies da pureza e da humildade, e à certefta de que em 
sua $essòa cumprir-se-iam as piedições dé Isaias a 'Acha?;, 
a tlrgem esclamou. num ato do htímildade ainda míior : 
'EliTaqui a escrava do Senhor, faça-se eiíi mtm secundo a 
tua ttalavrà" 

VUm "faça-se ' de Deus creou o mundo, üm outio " fa-
ça-ár' pronunciado por Maria, ereòu um outro mundo — o 
da graça,; pelo mistério de um Deus que se fez nomam para 
saltltr o primeiro, desgarrado de sua órbita, pelo pecado 

SITUAÇÃO MARANHENSE 
K:v\ 7 - O TSE reunirá 

ho: ^m sessão exferaordiná* 
lin, a-fim-de estudar a de-
lic-i eu; situarão do Mara* 

Há recursos contrários 
à pjtxc do sr Eugênio- do 
Büm'0 ;„ contra o qual, ?>egun-
io iii'crmes chegados do 
M;u;uiháo, continua forte 
)íí u^O popular 

* * ' ' 

Av Ki^iiano Ifctiúto, i l l 
toj i**: 17M - - 1721 

ciliares Com a primeira au- tos, cinema e debates, u ciu-
lar em 1Ü4I, ficou instituído ; ue c.oí Alunos e eomposco d-

o Tenente General Lauris Pra«tama tíe ensino do j brasileiros que estudam no* 
Nomad, que acaba de ser de- ' inglè,, que se expan- : Estados Unidos, e se reu... 
s i t iado pelo Presidente Tru- ' a departamento o i - aiiia ve2 por me*, 
mau para o car?o de chefe I Bantowto pria:Instituto que us esiudantes tem a liber-
daa forcas aéreas dos E s t a d o s a t u a l m e n t e cerca de, .aade de escolha aas auvioa- , u aconiecimcnto marcara 
Unidos nâ Ííuropa 2.500 estudantes: Entre a» ides extracurruculum. No pe- íScíki duvida uma nota cie ele-

O^enei-al Norstad ex che- especialidades dos cursos oft% , riodo de doze anos, que ja se 1 - — • • — - -----
fe do Estado Maior da forca pelo Instituto Brasil ! p a i r a m , mais de 250 brasi- J%£5» d O í U Z Í l e í TO D 3 V 3 1 
aérea americana conta 43 ' Atados Unidos destacam^s& . jeiros receberam bolsas de e^- ^ w . m w m w 

anos" de tóacie, ^ o ««xis jo^ i f s ^f l i teratura Ameríc.iz.a . j to^o, pur^ a matrícuiíL otti co- ç ~ . ^ ; f j 
vem t e n e n t e general da a v i a - l 1 ^ 1 ^ para médicos, esteno^ liegios e universidades amen- ^ j j g C O m e r í l O r 0 Ç a O I i e S t a L a p i t a l 
çáo Durante a segunda guer-| f i r a f i a - N o v a r i í l d o currucu-| canas. íMssanao hoje, o 143 aniver ração um caprichoso progra-
ra mundial foi diretor de ; 5 u m h a a u l a s d e Português pu j Q P n m c i r o Presidente ao 
operaeões das forças aéreas I r * americanos e de mglés pa^ ; I n s t t t l l t o f o i 0 ,sr H c U o Lobo 
aliadas do Mediterrâneo, e (ra brasileiros. Alguns dos 1U , q u e f Q l n o m e a d o presidente 
depois chefe do Estado Mai^ v r o s t e x t o s í o r a m P r e P a r a d o 5 í honorário juntamente com o 
or da vigésima forca aérea ! ̂  P r °P r i ? ^stituto, em ca. j R c v H u e h c . Tucker. Dam-
dos Estados Unidos, famosa rater especial . A mais recen, j e l S e r a p i ã 0 d e carvalho é o por Aíranio Peixoto, Eugênio 

surio do Corpo dc Fuzileiros 
Navais, a Terceira Compa-
nhia cie Fuzileiros Navais or-
aanizou para a sua comemo-

por seus devastadores ataques , t o aquisição do instituto j a t u a l pr fc í iidentt. tendo Gondim, F. Radler de. Aquino, 
de bombardeio contra o Ja- u m a antologia dc historietas } t l t u i d o J o s é Thomas Nabueo, Raul Fernandes e Levi Carnei 

' americanas contemporâneas pao. 

, Os jornais leigos têm 
I apofb diArfO, tom 
; a compra de um ©nem-
i plar. E como é que vo-
I não ajuda o düjria 
j titAMco. Ou « c h » e 
| nrts ivxlemoft fl?s»r sem 
; o apoio dos que pred-
{ sam ajudar-nos? 

S A U D A D E S ! 
—̂W-

Para «s t:oru*ões ^audo^os dos pais áe 
aFNIi.sON , S* n a obterárlA Idtaiieíô. 

Tudo «ra 1'tsta nesse dia, quando 
K r tui^eu — amri feiieidade t • 
M as ho$*\ tw polires |»aifí estão chorando, 
i:,;vendo o filho à sombra da sainíad**. 

• ' V * 

O (ar tão ê*mo,„ • sen pequeno 
Aquele livro/ ati sempre feHwtdo-.: 
O luffar Já na met*, jà dewieti» . 
Tudo vazio... tud* aband^ttadn ! 

Aonde está a fronte do seu iilh«> 
V.itz o rlsonho beijo matinal ? 
F.m neu htgar, a t m , sem tut, sem brilho 
Scerjçne a mortr, a faee scpulfrj ) . 

Aonde está sen vulio de cr ía iKi 
tttfmMid, m s see* brincos infantil ? 
IVreurretr outra estrada <jue rtÃo eansa, 
Lííi busca de outro Lar, bem mato Telia 

K, qual a Dolorosa do Cafvario 
A mãe repete — roxa ladainha — 
Neste saudoso, triste anivfcrsirio : 

biVfde se há dor que se rompare a minha" 

t\ corre o pranto envolto na lembrança... 
Mjs a Fé, Luz dos átrios divinais, 
E\ist«f e Céu" — lhes diz — e eis que Esperança 

* R^erttd em flõr nos corações dos pais 

e pfoesia que será ofereeída ao 
público no proximo meu não 
apenas no Brasil mas também 
em outros centros culturais 
da America Latina. 

Fm 1950, 105 classes distri-
buídas em 12 diferences ni-

.vet; foram mantidas íiaa 7 
sahis de aula, nas instalações 
da rua México, de 8 da manhã 
Ú3 8 da noite. Aliás, o msti* 
tuto ainda matttem algumas 
saias de aula m antiga- pétie; 
No í dez anos que se passa* 
ram mais de 20,000 estudan-
tes freqüentaram aort réirsos ; 
do instituto. L 

O IBEU é um dos maiores .J 

àú ccrca de 30 instituto se- | 
melhantesr na America Lan- j 
na", que foram fundadoa por f 
ei( adáos de vários pafees -eom | 
o fim de criar uma comprcen* 
sao reciproca. Esses Snstítu- j 
tra, t>em como o IBlttJ derl- j; 
vam suas rendas de duas í 
fontes: a mensalidade dos es- ' 
Lútiantes e « k » sócios. Aqui, 
como t? nwwrtros países, mtas 
verbas sáo completadas pelo 
Xkpartameneto de Estado 
qiv? pftíça os salários de cin-
co pessoas e envia anualmen-
te livros para a instituição. \ 
Além disso, o Departamento 
de Estado faz vir proemtnen- j 

que por sua vez foi preciduio ; ro. 

C O N G R E G A Ç Õ E S M A R I A N A S 
MISS-YN.4 C.VtKlIllAL — FOSSK ÍK) CONSKX.HO — CAI E* 
E M . I N l f A W m R . f T A Ç A f f W O COLÉGIO S4KTO ANTÔNIO 

' D^min^o^ as Coiigrcçai^o^s Marianas assistirão a ^Ti^sa, 
as 7 horas, na Catedral juntamente com os militantes da 
Àçfwi Católica. 

Após a mi::sa, haverá a pos«<- do c:onsolho <!:i Con^re-
ííação Mariana da Catedral. 

Uepofe irão os marianos (• militantes daH.C até o Co-
légio Santo Antonio onde lhes ser:i oferecido café. 

A ^fanhã de Formacàó realizar-se-á no mesmo Colégio, 
prendida pelo padre Emerson Ne^reiros. 

Fht Sjr mmiii 

FEVEREIRO M l ^ i 

N E 5 T E M Ê S F O S I A M 
fiORTCAMS A S . 

S£6U«MfES<0MBINACÓES 

í 2* a.» 4« 
COR I0Y BYM MBN 

T « g a 

MVJ . TBD NRQ . NKT 

ma. Pela manhã foram reali-
zadas as seguintes provas . 

07,00 Prova Corpo de Fu-
zileiros Navais — 9.000 me-
tros. 

Concorrentes: 3.a Cia. Re-
gional de Fuzileiros Navais 
Partida — Posto Fiscal cia 
estrada de Parnamirim. Che-
fiada ~ Campo de Esportes, 
08.J0 -- Corrida de Reveza-
mento (4x100) mtrs. Con-
correntes — Exercito. Acro-
nauiica e 3.a Cia Regional. 
08,30 — Corrida de 200 metros 
rasos. Concorrentes — Exer-
eltor Aéronautica, e 3 a Cia 
Regional 09 00 - - Cabo de 
Guerra Concorrentes — Ba-
se Naval de Natal e 3 , a Cia. 
Regional. 00,30 — Prova de 
Retinída. Concorrentes — 
C1AT e 3.a Cia. Regional de 
Fuzileiros Navais. 

Tarde se realizará o seguin-
te : 13,30- Distribuição de 
medalhas e prêmios aos ven-
cedores das provas realizadas 
n:. pane ria manhã. 14.00 -
chincana no campo dte Es-
portes concorrentes C. F . 
R, N. e 3.a Cia. Regional de 
F. Navais. 15.00 - Pau de 

sôbo. 15 .30 — Show com a co 
laboraçíio de elementos do 

i cas t da Rádio Pot.í. Termino 
da Festa 10,00 horas. 

A F O N S O 
B E Z E R R A 

r O M O H H O K S m i i t w o s h M VMOR r*mimkoBBm^ - - —' rs-

7-:;-31 

STELA WANDERUJEV 

les figuras dos mais diferen-
tes setores culturais, tais eo* 
mo o compositor Aaron Co-
pland, o eenografo Donald j 
Mltchell Genstegvr, o maestro RESULTADO DO SORTEIO DE 28 DE FEVEREIRO DE 1951 
Walter Heldí, e o educa<lor |k•- ^ 0 r a m cóhtem^la'dbs nèsle Estado os seguintes títulos: 
Francis Rogers, reitor da Es- 790 561—combinação M. B N4, com Cr$ 25.500,00, perten-

^ ^ DK 
21.ü ANIVERSARIO 

SUA MORTE 

cola de Arte e Ciências da 
Universidade de Narvard. 

A Junta de Diretores do 
IBEU é composta de seis bra-
sileiros e quatro americanos. 
Cada diretor preside unia co-
mirsfto das prineipais ativi-
dades do IBEÜ. que incluem. | 
aléin da biblioteca e discoteca, j 
um ponto Intermediário para • 

lM» 

Raimundo de Frçitas Barros 
A D V O O A D O 

Uda VHtierza Isabel, 70a 
NATAV. — Rio Cm. éa XffTle 

T 
jsMARIA CANDIDA FLORIO 

Sétimo dia 
OeMro Florio, esjiosa, irmã e filhas, convidam paren-

tes e amigas para assistirem a mism, de setin^witív ai>e pelo 
tt^rtio de ma saudosa más» sogra > avó - M^MttA 

C W ú m * KJDpto . mandam ceHferar. aa Catedral, w i d i s 
9 P «orrtnte (saxta-feira) ás 1 itoras. A n t e d p a d i m w t » 
•Cméêtêm a todos que comparecerem a esse 4to de pie-
èêéttfM. 

i »u M4H*I>M.;GOCTO Viâjéu ^ jtímwó 

! oiUeiii, por vlà íS-
; rt a, o dr. Mario Neffáelo de Alm^kla e Silva, 

Set n iárlo Geral do Fstado * Trcsidentc do 
, nirítorU» Katadnal do ParUdo RepnbUeano 
' », 
* 

| TlíHOrUO ESTADUAL Ao contrário do qu« 
i havia' sido pubdra-
Jj, começou ontem, o pagamento do funcio* 
luii.íWi estadual Dito pajraÀiento ** pro 
ku arri úiê m dia 1§ de marçd#dia om qpe o 
Te«;i<tt# pafSri sés precur^WTÃ ehi feral 
r r u í r r r u í i A M V H i c i P à L t i é m h t m on 

V1AJ UIA O GOVKílNADOR D * » l « f « 
4 xlme, deVerá 

vijar com deUkno ao Rio dl tfH^lid/rié* 
vemador I rns im *» Dix-sept Rosado I M i , 
governado» do vetado do M t Ü n n A I t o 
Norte. Na Capital da IWprtléoá, • 
governador ftosado cm eolltàeto 
eoni (igkrM proerdlnentes éa poH 
nsl, a-ttm-éê trstjir das pfovidènetejr 
Minores paira o vrtfcs* redonda dos fé^ortlo* 
deres do Jfetdestr. o d » onüntoi iríãHmm» 
déi e#m a M ê â t ú t M m q ê ê ! » -

cente ao sr. Severino Augusto de Morais, residente 
em Nova Cruz; 

53.247 —combinação H. V. J., com CrS 10.400,00, perten-
cente ao sr, Miguel Arcanjo Dantas p/ ss/ filhos, 
residente em Carnaúba; 

769,857—combinação H. V. J. t com Cr$ 5.200,00. perten-
cente a dona Joana Teodomira de Albuquerque, 
residente em Sâo Paulo do Potengi; 

022 combinação 1. Q Y . , com CrS 5.100,00, perten-
cente ao sr. José Ferreira de Carvalho, residente 
em Ooianinha. 

O proximo sorteio realizar-se-á no dia 31 de marco de 
m i . 

Procure conhecer as vantagens do nos** Novo 
jflAtM» — Adquira ant Tfteto pira também ner sorteado 
^ Atfêftefo fií '-al do Rio Cí, dn Noríe 

Rua CeL Rontfario, W i 
Caixa Postal 21 Fone lftl!) 

Passa, amanhf, o 21.° ani-
versário da morte de Afon-
so Bezerra. Os congregados 
marlanos e os seus amigos e 
admiradores vão homenagear 
sua memória, assistindo Mis-
sa, ás 6 30, na Matriz de São 
Pedro e visitando o seu tú-
mulo no Cemitério do Ale-
crim . 

A essa homenagem se asso-
ciam outros sodallcios reli-
giosos 

P E D R O C O E L H O 
A0CNCAS NERVOSAS E MINTAIS 

- ÉLETROCONVrLSOTERAriA — 
Ex interno dos Hospitais de Alienados fTamarlneira) 

t Cotrria Pfeanco iK» ftfrlfe ' 
c o N n r t T A s 

ÍHM te áff T7 horas 
GÒM1JLT0RIO 

Ênmm, ÍM-1.® andnr 

RIO GRANDE — Fone 1531 
~ "Ultimo Refugio" ás 15.90 

e 20 horas. 
Tara adultos 
8 LÜIS Fone 2008 — 
"Adeus Pampa Mia'\ ás 

15.:i0 e 20 00 liorxs 
Para adultos. 
S PEDRO ^ Fone 2014 — 

"Macumba o Oemeas Fatais", 
ás 15 30 e 20.00 horas. 

Tara adultos de critério for 
vtad*. 

REX Fone 1173 - "Ca-
sei-me eom uma feiticeira", 

Para adettoo. 
OINff d l f i C R M - Fone 

204C - «Morro w a s " , às 
IS SO f H M h< 



H.. *• 

Reunião das Comissões de preços 
RIO, 8 — O Presidente da CCP, sr. Cabello. diri-

giu um telegrama circular a todos o* pmidra te * dos 
Comíb*6m Eetaducds de Pr©ços, convoccmdo-oa para 
m m reunião de âmbito nacional no pròximo dia 23 
«U mmkço, nesta Capital. Nesse telegrama o sr. Ca-
bello pede a todos os presidentes que compareçam 
w m t d o » de araploe dados estatísticos sobre a produ-

ção no Estado de generos de ptitoeira nocavetdade, 
importação e exportação do Eeiqtdo de principais difi-
culdades encontradas. Entende o Preetienle da Comi* 
são de Preços que sem uma estruturação de âmbito 
nacional e coordenação ampla, não é possivel ayir 
com proveito em matéria de fixação de preços e in-
centivo 6 produção. 

"GANHARAM OS PAULISTAS 
A crise do P. T. 

A Guerra na Coréia 
Fala Mac-Arthur-Ein marcha para Seoul 
- Novas investidas Os nacionalistas 

querem combater 

S. PAÜLO, 8 — Como é sabido, o diretoria estada-1 travam alarmados com a possibilidade de lntotffMV 
al do PTB havia sido destituído pela Executiva Na- jção da díreçào nacional do PTB a exemplo do quo 
aonal, tendo o maior Newton Santos recorrido á }us-« ocorreu em S. Paulo. Entretanto, diante da decisão da 
tíça Eleitoral. O THE acaba de decidir que é legal 
composição do diretorio estadual & que não é legal a 
intervenção da Comissão Reestruturadora. Acredita-se 
que esta decisão ponha á crise que lavra no PTB. 

Comentadores políticos entendem que se a crise 
perdurar tem o cr. Getulio Vargas que entrar na dan-
ça. Entretanto, ato agora o sr. Getulio Vargas tom 
procurado manter ão ú margem, recebendo arnb-.s 
<.<:. lador, u dizendo qvie no trafa do uma rirnplor, biia-r 

íamilia, que oodo solucionara. 

Justiça Eleitoral, voltou a calma. 

FLORIANOPOLIS, 8 — Meios trabalhistas se moí> 

O Relatorio Economico das Na 
ções Unidas 

CHICAGO — O Presidente | Presidente afirmou nuo 

General Mac-Arthur 

TOQUIO, 8 — O general 
Mac Arthur fez ontem impor-
tantes c cravos dLcíoraoõos. 
Disse o romt-ndrmto supremo 
dos aliados que a pncrra c i a í 
Coréia ficará num 'mpa^se. \ 
Caso não lhe mandem maio- i 
res efetivos de hofru-ns, pois j 
com o* ?tuais quadros não é 
posivel esmago r o poderio em 
liiassa humana dos comunis-
tas . 
NA DIREÇÃO DE SKOUL 

TOQUIO, 8 - - Patrulhas ü-
liadm transpuzeram mais 
uma vez o rio Han e checa-
ram Até os arrabaldes de 
Scoul numa sortida de ex-
celentes efeitos. 
QUEREM LUTAR 

TOQUIO. 8 — Generais da? 
forças nacionalistas chiriosas 
estão pedindo ús tropas da 
ONU que deixem os naciona-
listas chineses participarem 
da luta na Coréia, como é seu 
intenso desejo de ha tempo. 
NOVAS INVESTIDAS 

TOQUIO, 8 — Vencendo a 
resistência dos comunistas,/as 
forças aliadas, sobretudo na 
frente central, continuam 
suas Investidas, sendo apenas 
dificultadas pelo péssimo tem 
po reinante. O avanço se fez 
cm mais de 6 quilometros. 
numa frente de mais de 10Q 
quilometros. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
» 

\MO XV — Rio Grande tio Noi te ~ Natal — Quinta-feira, 8 de Março de 1951 N 

Truman declara que os Esta-
/ dos Unidos permanecem, no 
| momento, como sempre este-
j vc, em posição de ''explorar 

Reabertas, com 
aulas da Escola Tecni-

453S | qualquer aproximação para 
juma honesta conciliaç&o de 

1 • « v £ u a s dificuldades com qual-

de Comercio 
Homenageado «pelos corpos do-! 

i 

cente e discente, o Comendador 
Ulisses de Góis, Diretor da Escola 

A exemplo dos anos j»n?e- Iso. Assim, com a invocaoao 
norís, foram reabertas, on-
em, com solenidade, as nulas 

de Escola Técnica de Comer-
cio de Natal, ago ra instalada 
em sua nova sede, sito ã rua 
Junqueira Aires, 389. 

A sessão teve lugar ás 2U.lõ 
Horas, sob a presidência do 
Comendador Ulisses de OoLs, 
diretor do conceituado esta-
belecimento, comparecendo 
os auxillares da diretoria, 
pioiessotes e grande numere/ 
cie alunos. Inicialmente, dis-
cursou o diretor da Escola, 
que após se referir ao inicio 
de uma nova rase nu vida do 
cstabciecimennto, com a mau 
guraçào cie suas novas insia-
laç<Vs, disse qui: o ano letivo 
de U5l sc iniciava soo os 
melhores auspícios, nois nes-
se dia se celebrava a festa 
de Sào Tomas de Aqui no. -
o "Anjo das Escolas" e era 
vespera de mais uni aniver-
sário de morte do acadêmico 
Afonso Bezerra, modelo ao 
estudante e ao jovem virtuo-

das bênçãos dos ccus, somen-
te poderiam ser bons alunos 
e jovens virtuosos os alunos 
da Escola. 

Em seguida, pelo corpo dis-
cente, ialou o contadorandu 
Francisco Cosme da Silva» 
cuja oração mereceu os a-
plausos dos presentes, O ora-
dor fez elogiosas referencias 
ao trabalho dedicado e incan-
sável do prof. Ulisses de Góls 
em favor da educação da mo-
eldade, ressaltando sua gran-
de obra que era a construção 
do moderno edifício da Escola 

quer outra nação." 
Numa carta dirigida à As-

sociação Americana para as 
j Nações Unidas, que deu ini-
cio 4a uma confereencia. cuja 
duração será de três dias, o 

I « W U U I I U L I » n n : " O S 

povos do mundo desejam ar-
dentemente a paz e procuram 
nas Nações Unidas um apoio 
para n realização de seus de-
sejos. " 

Vai á Europa 
RIO, 8 — O general Canro-

bert Pereira viajará hoje com 
destino à Furopa, em goso de 
ferias regulamentarei. 

Intercâmbio estudantil versus 
mentiras comunistas 

r* 'Si 
Comendador Ulieses de 

... — " H 

que se fizesse constar da Ata 
do a trabalhos um voto de 
congratulações ao diretor do 
estabelecimento, pelas novas 

Técnica de Comércio de Na- 'instalações da Escola, o. que 
tal. A assistência prestou, en-
tão, justa homenagem ao 
Comendador Góis, saudando-
o com prolongadas salvas de 
palmas„ 

foi entusíasticamente aprova-
do pela numerosa assistência. 

Antes do término da solenl-
j dadet falou em nome dos no-
j vos professores da Escola o 

Em nome dos proressores j contador Pedro Américo do 
do estabelecimento, proferiu Nascimento, que ao lado aos 

Catedral de 
Santos 

S. PAULO. 8 — Noticiam 
de Santos que foram solene-
mente inaugurados os 7 sinos 
que consttlnem o campaná-
rio da imponente catedral da 
diocese santista. 

vibrante improviso o profes-
sor Boaiierges Soares, que 
após dirigir eloqüente exor-
tação á moeidade ali presen-
te, expressou a satisfação dos 
seus colegas de magistério em 
ter no professor Ulisses de 
Góis uma das maiores figuras 
de educadores patrícios, cuja 
obra seria inovidavel e jamais 
esquecida pelas gerações que 
se sucedem nos bancos da ve-
lha Escola. O orador foi viva-
mente aplaudido, tendo o drí 
Boanerges Soares solicitado 

Li LWL JWB 
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0 QUE OCORREU NO MUNDO 

— NOTICIÁRIO DA H. C. íSmmmmŵ  

VATICANO 
CIDADÊ DO VATICANO, 7 

— Apezar D^s Kapital, obra 
clássica de Kari Marx, não 
estar no Index, os erros que 
contem: materialismo histo-
rico, comunismo ateu, fataüs-
mo hegeliano e luta de classes 
sào contiuamente condenados 
pela Bania Sé, ê o que decla-
ra I/OftMCTfttore Romano na 
aua coluna "PfcrKuntas f res-
postas." 

E9COS8IA 
OLASCOW 7 ~ Gorbals, 

nm dos distritos mais perigo-
ao« da cidade — lutas de qua-
drllhM o. crimes — mostrou 
nào ser tào perverso como 
imaginam: quando recebeu a 
YUtta mittlcmaria do Rcvmo. 
Pe. Estnond Kllmeck OP, mais 
de 6.000 paroqulanos de três 
paroquias ,do bairro promete-
ram reaar o terço todos o» 
dia^, m suas casas. 

ITALIA 
DOMA, 7 — O comitê Cen-

tral de Ano Santo publicou 
«mm nona odlcâo do catàio-
Éo til mmfieto de Arte MÜ* 
«lonártA Ao Ano Santos q** 

das melhores obras e 200 com 
outras ilustrações 

BOLÍVIA 
BOGOTÁ' 7 — Apezar do 

Comitê Nacional do Ano San-
to pedir aos subcomités dio-
cesanos e aos superiores das 
congregações religiosas que 
participaram das exposições 
de caráter internacional ce-
lebradas durante o Juhileu 
em Roma, a maioria não cor-
responderam, sendo reunido 
um material pequeno e po-
bre, è o que lamenta o Co-
mitê. 

MJRMA 
BRAMO, 7 — Sem falar nos 

espantalhos, por espantosos 
que seja, nesta fértil terra e 
preciso q"e até as crianças 
tirem duas semanas de férias 
escolares para defender com 
«ritos e ruídos a colheita do 
arroz, contra o* passarinhos 
famintos: de outra maneira, 
anta colheita má re&ulta nu-
ma fome aaaustadora por va-
rio® mejieH, eacreve o miaaio-
nàrlo Rcvmô. Pe. Lawrence 
MeMabon MC, quando ax-

feria* torçadaa d v 
*a iuamlMft* . 

t^J&Uk+üi 

FRANÇA 
PARIS, 7 —A equipe de 

pescadores da Mormandia re-
cebeu a benção tradicional do 
arcebispo de ftuào, Exmo. 
Mons. Jean M. Martin, antes 
de realizar a viagem nas a-
guas da Terra Nova, numa 
cerimonia no pequeno porto 
de Fecamp; dentre as famí-
lias dos pescadores se desta-
cavam o ministro da marinha 
mercante, oaston Defcrre 

ARGENTINA 
GENERAL RODftlGUEZ. 7 

— Graças a um decreto do 
alcaide desta cidade, Corne-
lio J Oullternon, proiWtido 
a exibição de filmes tatóraU» 
esta cidade se livrou ultima-
mente duma série de fitas 
indecentes que circulam 
noutros lugarwi. 

K B H n h a 
BARCELONA, 7 — Mas f f -

co!a« proffssionais dos pa-
dres safeManofi foram impos-
ta* aa tnstgniaA da medalha 
do irabüfllf éò 
ícAiano, 
exeeletit^, 
aarvèu 

seus colegas recem-diploma-
dos Benedito Paula e Clean-
do Cortês Gomes, vai lecionar 
na Escola. 

Encerrando a sessão, dftcur ( 
sou o Comendador Ulisses <te j 
Góis, que agradeceu as pro- t 
vas de apreço e confiança, | 
reafirmando seus proposilos 
de continuar trabalhando pe-
la causa da Escola, sob ais 
bençàos de Deus, 

— Hoje, ás 19,30 horas, co-
maçam as aulas, funcio-
nando as diversas classses no 
pavimento terreo da nova se-
de, e em salões adaptado» nü 
prédio contíguo. 

Comandos 
sanitarios 

TOAO PESSOA, 8 — Conti-
nuam em plena atilvdade os 
cómandos sanitarios. Ontem 
foi aprendida grande quan-
tidade de farinha de trigo de-
teriorada. tendo sido derra-
mados vários litrns de leite 
com aguà 

SAN FRANCISCO, 7 — O 
livre intercâmbio de estudan-
tes entre os Estados Unidos 
e os outros países do mundo 
serve para demonstrar a gran 
de diferença existente *ntre 
"o mundo escravizado", disse 
# sr. Wfllfam C: Johnítone 
Júnior; Diretor do Escritório 
de Intercâmbio Educacional, 
do Departamento de Estado. 

Falando perante o Conse-
lho de Aasnntoa Mundiais da 

Jíotte, disse o 
sr. Johnstone*, <#Nada temos 
para esconder, Não repre-
sentamos o Drama da Améri 
ca com o pano de boca bai-
xada". Acrescentou êie que, 
por meio de esforços oficiais 
e particulares, o Programa de 
Intercâmbio Educacional es-
tá sendo ampliado e desen-
volvido a íím de que seja in-
tensificada a importante fa-
se da "Campanha pela Ver-
dade" que os Estados Unidos 
lançaram contra as mentiras 
comunistas. Revelou Johns-

tone que cm 1950 o Gover-
no norte-americano patroci-
nou a vinda aos Estados Uni-
dos de cerca de 4.300 estu-
dantes: cm 1951, segundo se 
espera, este número subirá 
oara 5.000. 

Em uma cerimônia realizada, em comemoração do 
29.° Congresso Nacional do Clube dos 4-Hf realizada tt* 

centcmeme em Chicago, Donald S Brozovich recebeu o 
Prêmio Nacional 4-H de Liderança, por suas importantes 
tarefa.j como líder em seu respectivo clube. Outro Vènece-

ctor do prêmio foi Phyllis V. Bowe, de Minesotta. 

TENHA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM 

Conciliações honestas para a paz 
Dewey apoia o envio de tropos 

norte americanas á Europa 
WASHINGTON — O Gover-

nador de New York. Thomas 
E. Dewey, candidato republi-
cano á presidencia em 1948, 
es Lá dando seu inteiro apoio 
ás propostas de envio de tro-
pas nortô-americanas á Eu-
ropa, como parte de uma for-

60 anos de autonomia 
En festas o mnoieipin de Taipa' 

No próxima sabado, dia 10, o município de Taipa 
ccmemorará 60 anos ds sua criação, por força de lei 
n. 97, de 10 de março de 1891, do governador Francis-
co Amintas da Costa Barras. 

Do programa organizado consta uma passeata, 
em que tornarão parta alunos dos pstafoelociiMeritas do 
ensino da cidade, além de discursos, que serão r> 
transmitidos pela amplifícadora local. 

A ORDEM faz chegar ao povo de Taipu os seus 
cumprimentos mais cordiais. 

ca dc defesa sob o Tratado do 
Atlântico Norte. 

"Tenhamos desta vet tuna 
força esmagadora para evitar 
a guerra em lugar de ter que 
combate-la", diâse ele peran-
te a Comissão de Forçgt Ar-
madas e a ComJmo deitoU* 
ções Exteriores do fiêswft», A4 
quais consideram triütttf iM. 
da participação militar do* 
Estados Unidas na dcíen d* 
Europa. 

Carros oficiais 
RIO, 8 — O ministro Jo&o 

Cleofas, de acordo úofri % de-
terminação da lei sobre c4r* 
ro soficiais está erefcendo 

severa fiscaiÍ2açâof tendo or-
denado o recolhimento de de-
2cnas de viaturas, muitas 4â« 
quais serão vendidas ettt hAS-
ta pública. 

Derrota comunista 
HOMA, g — Foi discutido 

na Cámar* o programa ite ar-
«umenlo da Itália. Os comu-
nistas c èft^tteftftstas tu^o fi-

Dois prefeitos e 
duas Câmaras 

RECIFE, P — Continua cu-
riosa a situaçáo do Município 
de Caruaru, que está com dote 
prefeitos e duas camaras mu-
nicipais . A situação se reflete 
prejudicialmente na própria 
cobrança dos impostos. Es-
pera-se que dentro de uma 
semana a situação se norma* 
Use, com o julgamento dos 
dois mandados de segurança 
requeridos pelos dois lados. 

teram para burlar a votaçáo, Inra retirar-se do recinto,; na base do voto de eonftaacft* 
já que eram franca minoria J cem estardalhaços. O premi4** | A votaç&o a fator 4* itaStite-
Nuda eonsegillndo. refeolvw- (italiano eoleesara a iio«stão|tro foi muito snpeHor. 4 

r — •juü" 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess — . 

1 

4 

BELO HOBIZONTE, 8 — o [policia contra a jogatina. As 
governador Juselino Kubit-j casas de jogos foram fecha-

Condenado acadei 
ra eletrica 

WASHINGTON, 8 — Ose&r 
Cotfcço ô nacionalista porio 
riQitenho acusado da tenta ti-

de Asa«in&to do presl-va 
dente Truman e de morte de 
um iuarda da Vsm Branca. 

no recente atentado de que a 
imprensa tinto se ocupou foi 
condenado pek j*ri á e*def-
ra eletrica. A«aia*lA-*e « «e 
havia 9 mvlherei entre o ju-
rado». 

Desenganado o medi-
co brasileiro 

NOVA IORQUE, S — Matei poli emtá itmeado de cane^. 
a « « vitima do câncer cântâ- A l companhia de MUI M f ê 
do peU» p f i jwHM do rml* x* • mtâkm WmsiMra w i m i 

j á à wmà m** 

chek confirmou que o Estado 
de Minas está em negocia-
ções com o governo federai 
para u memprestimo de 400 
milhões de cruzeiros, espe-
rando leva-las a bom termo. 

DIVULGAÇAO DO 
RELATORIO 
RIO, 8 — A Imprensa está 

publicando fia ífttegra o im-
portante relfttfrlo dó sr, Ho-
raeio Láffef sAbre a situação 
financeira dô Brasil. 

DE8ABTRS MC 
AVIAO 
BKLEM, Ê ^ Quando le-

vantava vôo na base aerea de 
Vaidecana, nesta Capital, um 
aviáo da FAB capotou. O a-
parelho perdeu-se mas o pilo* 
to eseapou com fida, tendo 
apenas ferimentos. 

CONTRA LADR4X8 
FORTALKZA» 8 - A poli-

cia Iniciou uma forte campa* 
ftbm contra a táttmaeem, ten 
0o «Mo preso* tektem 25 la-

dPMUtt M 
mi plaran 

das e a repressão ao bicho é 
incessante. 

CARNK VERDE 
MACEIÓ,8 — O governo mu 

niclpal está tomando provi-
dencias para assegurar o abas 
teclmento da carne verde á 
população da capital. Diante 
da fixação do preço, o produ-
to está desaparecido dos mer-
cados . 

SALVADOR, 3 — O Secreta-
rio da Agricultura está em 
ligação com o interior do Es-
tado, a-fim-de assegurar su-
primento de carne aos açou-
gues da capital. Interessa-se 
o governo em baixar o preço 
do produto, sem que diminua 
o suprimento. 

CRISG NO MARANHAO 

8. LUÍS, 8 — Afirmasse 
que foi sugerida uma formu-
la eoncillatoria do 0*00 6» 
Mawuihâ ao governado 
gttMb de ftarrot, qm m afa*^ 
lêHa prorteof lani f l i , até a 
à i M o final ------7 
B I » I t e t i 110 governo 

òo 

tî a com um secretariado KU 
litar. o sr. SttftUM 
ros concordou COfR O 
riado militar, mis 
cendo no govemio, 
6 do agrado das 
ligadas. V a 

00* 

RIO. 8 — 0 orpcor t i l tÉ* » 
rai da Republldj^ 
Travassos, foi 
Ministro da h 
ferenciar 
maranhense do 
ta legal, Há 
que o sr. 
inclina pela atatt 
diante da atttiA» 4* 
tocino Freire, _ _ 
a f us&o do PtSt B5 flfef il* 
tretanto. o M lnWo 
ça declarou QUt 0 
letal e nAo potltaoor ^ 

TAMHM MA WtíHã 

salvador, t ^ 
que chegam dê 
«Ao trioqi 
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e m a m e n t o u n i v e r s a l 
i Perante Deus, a quem nada é capaz de ocultar-se, 
òs qué poem sua fortuna a serviço da boa causa não 

' ficam sem a recompensa prometida. — CARDEAL D. 
JAIME GAMARA. 

ORIENTANDO 

O pai que espanca a criança, que sente raiva do 
< Jiiho, é um indivíduo desequilibrado, que desabafa em 
?;*asa as amarguras e decepções que sofre na rua. Qua-

f̂ e, sempre, a bofetada que vibra no filho é aquela mes-
ma que- teve vontade de dar em alguém fora do lar, 
mampara ° a coragem lhe faltou. Com isso, faz do 
filho, muitas vezes, um inimigo. 

Conquiste um otimo amigo no seu filho, educan* 
ilo-o com firmeza e amizade ,mas nunca o espancan-
drç>ãu maltratando. — 5NES. 

RECSSttA DO DIA 

Tr?m a fareja al jurnu co^o 
Sorá u niesrno qu<. por^uninr 

ma coisa cantTO " 
cc.níiu o radio ? 

Trata-se de excelentes instrumentos de prov 
grasso. Em si, nada tôm do condcnnvol? Parir?:. 
porem, soi empregados- temi'-- n bom. qwar. 
to n mal. 

Tis ui o ponto. oac an^u.; d - Uwiü yunu 
Liamos ha pouco nrri judicioso estudo pubn 

codo no grande diário católico dr? Pari?, La Cio-
ix", cm torno do radio e principalmente ciu t.?I*>v-
são, em suas relações com a tar^iía. 

Principalmente nos campos o rod;-; 
grande fatcj^ contru o •.-oicm--: ! 

ç-Viíor seu ufcu:'''. 
E í:t' o radio pod? ^.-nctituir t/n moiioo t 

corno todo abuso, piei ainda a tetevi:^ 
c radio ainda permite ser 3~cutado : 
ou desempenhando alguma tarsía. £ a 

ser o uri 

• . -iO: . 
o. Porque 
s lazsná. • 
te lev isão 

como o cin^iTiO, <?xiqe> qu? 971 trem of ^ no 

G LJ E R R A 

Maü níio u quEÊtáo aporia* do twmpo íuinado. Hu 
r}*a pior* S^; a novela, ^ o lomanco, fazem tem-

.o mal, ou no livio, ou no radio imagino-^ a;p:ra 
!• o televisão, 

Aquolu.-iitg.àe Wuit Diímsy. Biai.ca de Novo, 
arsombrou muito menino com a figura da feiticei-
ra. Poir .1 televisão vai generalizar cenas pa-
r--'idaí-' com a drariiatiza~oo da- hi?t-iias do tran-
• • i " . dendo <-aurar .:v.uir»ruido, 

como o c;iv-)ao, di-nuibios nervo^o^ alouní? del^s 
:Trr-»pcu'aveis. i 

Nor» Esta cio ü Unidos já »sstãc coliiencio lm-
portantee exporioncia?? rc-íloxo3 da televisão 
o prmcipaimoiite do ai^tl^o da tolpvisão no:.> me-

O:- -- on:rK o-: .f.-olar^B. Co menincr: deixam do 
:.ir!;L,rir sviu;?. .̂iov^^ f̂: do orccla,. ::ondo orio 

; j;; i centro!-? a cr: uair.% Atrjn-X'-, peróm, co'r;a ain-
','oríos .:í-ã. cm 

;o::ios típico o muito mcjuioíarm'. 
A1 i o . n ão podo d o i •; a r d ̂  -.rr assim, ^ab ia o 

como o-- fnorvnc* '.cci.ido^ cm cinoma :'áo dessa 
;r}arca, Imagens da saudade 

'AliMÔNEGAS A* PORTUGUESA — Passa-se na 
maquina 1 quilo de carne de vaca crua e junte uma fa-
tia de pkt* molhado em leite, Z ovos. sal e pimenta. 
Misture tudo faça pequenos bolos passe em farinha e 
deite numa panela rasa com um refogado de cebo-
lajs^ctomatesve cheiro. Depois de cozidos retirar as 
aimonegas põe o caldo e leva ao fogo para ser redu-
zidas. Na honr de servir ligue o molho com 1 gema 
despeje sobre as almonegas e sirva com arroz. 

FARMACIAS BE PLANTÃO 

Farmacia Natal « - Rua Ulisses Caldas — Cidade Al 

Faxma^ia §ão Pedro — Rua Amaro Barreto — Ate-
crfl». I p f e ^ • 

Fannacia Santa Terczinba — Praça Augusto Sever* 
— Ribeira. Fone — 1044. 

f m M i ANOB HOJE: 
Senhora* 
Hilda Fagundes, esposa do 

*sr. Bartolomeij Fagundes, es-
crivâò aposentado do 3.° Car 
torio íucUciárió desta capital 

— fítèivina Emerenciano 
Medeiros, èsposa do dr. João 
Medeiros Pilho, advogado em 
nossoé auditorios e membro 
da Ordem dos Advogados nes 
te Eslado. 

ío Agrícoia Federal re.-ilcíeíat' 
em Natal. 

— Jorge cie Andrade Cam 
pos, iilho do capitão Agenc, 
Menescal Campos, oficial ú< 
Exercito. 
VISITAS 

Encontra-sc nes La Capito 
o sr. José do Patrocínio, res; 
dente em Jardim do Seritii 

Ontem, tivemos o prazer d 
receber a visita destse noss 

—; Juflith Amorlm, esposa prezado amigo, que em nos? 
do àésSmüàrEadòr Adalberto redação demorou-se em a 
Amorim, membro do Tribu- , gradavel palestra com os nos 
nal de Justiça I s o s redatores. 

Cütmc^o io de Deus Min- _ Acha-se nesta capital, r 
deloí*4l«iátfttr de relevo do sr. Justino Dantas, resident 
clertfpdfcUitíano. -?m s . José do Ser ido. Sen;: 

^ #ò8è Batista Fernandes, Um dos nossos dedicaaos ami 
funôiônáríò dó Departamento g o s > aquele senhor tem, ers 
da FftáèndaT* visita a este jornal, tendo aq> 

—Aiftoifilo Lamas, comerci- $e demorado em agradav. 
palestra com os nosso reda 
tores. 

Esteve hoje, em visita a ar-
te jornal o sr. Lauro Mirar 
da. Agente de A ORDEM, ei 
Taipú, onde é elemento ao 

ant(£>rífeáter cidade e elemen-
to (fé âestá^ue em nossos 
meios éspéftiVbs. 

—"ftlaàcdf F, -Guedes, tecni 
e o n e s t a capital. 

Jovens 
Frtàfctóco^ de "Assis Castro, 

filheiik^^lecldo Miguel Fer-
reira-^^aitro, e atualmente 
serviíidí mi Exercito Nacio-
n a ] l? . v 

Crtônçàs ' 
Femsndb Roberto, filho do AGRADECIMENTOS 

sr. Íétnandí/ Ümbelino Go-
mes, hiticionftrio do Fomen-

Quem não as encontra vez 
por outra no terrível cotidia-
iiü ^ de cada um de nós pe-
ia cidade estes velhinhos e 
/elhinhas, — perfis apaga-
los e apegados ã violenta 
^udade dos tempos idos, 
.;empre rememorando eras 
.mis tranqüilas c mais sua-
ves em que a vida tinha mais 
significação e mais belezn, 
iqui e acolá, os velhinhos 
.os batem aos ombros, pe-
indo alguma coisa, para. 
entro da grande vergonha 
uprxr as necessidades da 
ura vida, que afinal de con-

das não merecem. Fizeram 
alguns, tanto bem na vida 
que a gente não chega a 
compreender porque se vêem 
x braços dados com tantos 
sofrimentos... Mistérios e 
mistérios somente é o qu* 
\os resta. Foram muitos de-
es, cheios de riquezas e fo-
icidade, mas distribuíam 
iquele bem estar com os que 
.ão tinham nada, ensinaram 
>s letras a gerações, foram 
professores do bem, porque 
ío.ie sofrem pesadas cruzes° 
y d a vida uma interro-
gação, que necessita de ficar 
^a verdadeira interrogação 
< nada mais. 

Num desses dias de cáiido 
verão lá fui encontrar um 
lestes velhinhos, pedindo 
-mm. roupa velha para ur,zr e 
;obrir a.-, rija^ e eniTucjadas 
carnes! Quem era aquele pe-
daço de vida? Um abastado 
a antigüidade; possuíra 

nuito e nunca fizera o mal. 
)epoií: uma mão sem san-
ue sem calor bateu-me ao 

mibro e paralítica guardava 
> leito, a espera do dia lu-
ninoso. sem fim uma velhi-
nho, antiga professora de 
eracões, que hoje brilham 
ias salões festivos, sem con-
zr com o fantasma da ve-
:ice que para eles também 

/ira aterrador e tremendo. 
Ninguém envelhece pior o 
uais tristemente do que 
.quele que teme e até evita 
\ velhice, rncomodant',o-se 
jor encontrar no seu ctviú-
^ho aqueles para quem a vi-

a depressa passou. Aqui 
icolá, elas íis velhinhas 
mausoléus de sonhos", co-

.no templos encantados» ser-

dando no siléncia c!o seu co-
tidiano morrer os nomes da-
queles que lhes escutaram os 
clamores na piedosa votf se-
creta da verdadeira carida-
de. O' velhinhos ^ue pas-
sais no meu caminho, quan-
to nos ensinais no vosso con-
sumir. Nós bem quereriamos 
envelhecer como todo^ vós, 
na rica expressão de Olavo 
Biiat:: "envelheçamos rumo 
as arvores envelhecem: cian-
do sombra a guarida aos que 
padecem". 

Sempre nos mirar."3 noa 

PADRE NEVES GURGEL 

perdidos sonhos aquilo que 
iremos ser um dia e que já 
inscnsivelmente vamos no^ 
tornando, Lembramos a fi-
gura velhinha de no^a pai e 
de nossa 
fronte o 
mente prateou, escrevendo 
em cada olhar uma medita-
ção desta volta temvel ao põ 
de onde vimos, procurando 

murcha desti-nido^i da;; 
mais futels vaidacíe.í a .\-ok--
nr interpretação do pó 

nestes velhos espelhos de | nossa origem. 

Possamos todos nós medi-
tar nestas imagens de Deus 
pela vida além, a gratuida-
de do que somos e do prová-
vel e próximo anoitecer. Pas-
sados os dias da primavera 
radiante, onde a floração 
dos sorrisos enfuna as velas 
no nosso mar de ilusões, sò-

maezínha. i uja j m ç n i e restará ao longo da 
tempo malvada- p r a i u recortada de espumas 

a longínqua, vi^ão de uma 
íelíeidade que passou. Long. j 
de copiarmes os triste.5" j 
exnriplos dos que -se diver-
tem criticando os velhos (e 
òlcs rorão mais iiifeli/es do 
que nóá na suu more o ida 
lhice s seremos .líioio^ista-

TERR A M I C I N A 
i'ui Al. NKTO 

Existe um bandido calvo <* a tua rolo .que ronda os 
itosãos lare» c mata çertte p*»r dá rã aquelu palha. Ksfĉ  
bandido t; o tifo 

Nos paires (ropicai^ como o Brasil h^ndulo r »u-
liado por uma bruxa d*1 narU aduiuo, qur so>ta ue se 

esconder nas hortas mal cuidadas. A bruka è a disenteria 
Todos nós sabemos como êsse bandido e essa bruxa 

^ão traiçoeiros, Eles andam á nossa espreita onde quer 
vamos 

A tucaia do tifo t* da riist-nierii muitas w/f^, a 

.orneira dágua 
A gente bobe aquela á^ua, aparentemente limpa <• 

ritalina, e bumba! — dias tníus larde a rtoetica toma cnn-
!a de nós 

E a coisa c üerla, devido à falta de um remédio rc-
ilmenlí- eficaz conira o tito e dt-senterir* Ou tnelhor' 
\ coisa rra seria 

Açora, as tolsas melhutarani muito, poi* acaba d»-
er descoberto um remédio que é tiro c quvdu no tifo e nx 
üsenterla 

O r»?mt!dio é aparentado com a peniciUna * a aurço 
nicina. Chama-se terramicina. A descoherta foi feiía po» 
nédicos norte-americanos, no Eirito, 

Esses médicos estão trabalhando com médicos e^íp-
;ios num projéio destinado a eliminar do Egito certas 
oragas 

No Egito, como no Brasil, otlfo c disenteria fazem 
oça na população 

No Cairo se diz até que não existe um só egípcio que 
não lenha tido, alguma v*z ,ou tifo ou disenteria. De qual-
quer forma, a terramicina está seiído usada no Ezito com 
losoluto êxito. 

O nome vem do falo que a terramicina é produzida 
;o mum musgo que cresce rente a terra. As'cxpciíencíav 
lecisivas foram feitas com 12 doentes — seis de tifo e seis 
ie disenteria c 

Todos os doentes amavam-se era estado quasi doses-
>erador. Depois da aplicação da terramicina, começaram 
i reagir. Em verdade, a reação foi rápida. Manifestou-si 
tentro das primeiras horas de tratamento. Mediante 
continuação do tratamento, os pacientes conseguiram do-
ninar as duas terríveis doenças. 

A disenteria amébiiana é o tipo em que a terramicina 
déí>so envelhecer com digni- j mostra-se particularmente ativa Entretanto, existe um pc-

> . _ _ _ _ • 1 . ^ ! Xin^A H Jt é M l é «là 1 A M ^ r n w^ ^k É w« /V ^ ^ ! ... - ft J ... 1 dacie e compreendendo o 
descer desta vida passagei-
ra, ondo ao dizer do poeta 
"colhemos de passo a passo 
espinhos e de ieguas em le-

uma flor". 

TRi/CL A D 
m m o t o r d o p r o t e v õ o t r í p l i e o 

donos nuitAftdfe 

<b(c!tos «l&tfkOB 

é i g a s i » i 

mais destacados. Em nossa 1 vindo do guaridas para o 
redação aquele nosso amigo I vsnto sxbilante das misterío-
aemorou-se por alguns ins-
tantes em cordial palestra 
com os que aqui trabalham. 

DE URGÊNCIA 
proai» ftpfôrro l i - » 
floflpftii Icisuei couto . . . 
»|*t«t&Ulft4« ll^W 

lfl-Z'* 
10-1» 
33-33 
10-02 
10-01 

Recebemos cartão do pí; 
dre Luis GalUUvo. agradecen-
do os termos com que esst 
jornal registou o seu aniver-
sário natalicio. 

>as noitadas, lá estão rhs as 
velhinhas de Deus sem mais 
sraca e encantamento, espe-
rando na sua grande dor a 
aproximação do seu fim, Nn~ 
da mais sentem, nem mais 
nada querem senão aguardar 
nu recordação o próximo 
anoitecer. E elas irão, guar-

Na velha iisionomia sem 
suavidade o sem beleza de 
um velhinho desses que cn-
contramos pelas ruas da ci-
dade e em nossos caminhos, 
exta bem roíratada nossa 
mesma face daqui ha pouco 
afetada dejesa nct^i da te-
merosa velhice, seu fantas-
iúh se aproxima de nós e, à 
medida que torna inútil e 
iich';«]o dela fugir., também 
• T ! ir idade pod^ enveihe-
eer com honra o .sobranceria, i 
porque, felizes neste mundo) 
o^ e'ie conseguem uma ida- 1 

de üvaiiçada. Envelheçamos 
.̂ em tardança e não i-h ire-
mos esta mocidaclo nem esta 
í..uide média da vidu, porque 
«•ncoiitraremos nas fisiono^ 
riiia.'̂  dos velhinhos bem pa-
í cxiãOo com Deus uma cer-
teza de que o sofrimento 
leva à glória e de que. tam-
bém'como éles, arrastando 

•igo no tratamento pela nova droga. O perigo resulta do 
"ato de que o paciente pode facilmente tornar-se imune 
IOS efeitos da terramicina. Em outras palavras: a aptica-
*ão de doses inapropriadas pode criar no organismo resis-
tência á droga 

Tal resisteencia anula o efeito do remedío 
Os médicos que estão fazeendo experiencias com a 

erramíclna aconselham, portanto, o uso de doses fortes, 
que destruam os germes de um só £olpe< 

A terramicina jíode se rtomada, em injeções ou pela 
boca. Até éste momento, porém, a droga não se acha á 
renda. Possivelmente estará nas fttrmacias ainda este auo, 

CASOS £ COISAS 
' L\ E. 1\ 4 VEKSLS 

No Rio G do Norte as ,<M-
/idadíí.s da Comi.ssão Eslatinai 
dc Preços sempn» oncomram 
mpecilhos. Por várias vezes 
reorganizado aquele ÚJV.UO, 

1 fica por maior que sei a a iua 
boa voniade de acertar, í.-.ijei 
,o ás criticas do povo, e, que 

C AKNE 
>;ao rh: Hroeos estudou a si-
! uaçáo, e determinou nova.̂  
; abe Ias para o produto, a* 
quais já são do conhecimento 
publico Como não poderia 
deixai de .ser. a tabela não foi 
toialnunie bem aceita pelos 
marchantes e talhadores, 

j pior, dei-.orci.ado polus queii.om U;o pouco correspondeu 
leve riam acatai' .«o a^ detr-r ; expectativa do público, pol:; 
minações : ;if. <>sperava preço mais bai-

Xtj . 
Tudo pronio, rudo acen ado, 

entrariam 

Náo queremos, aqui. enfiar 
t em apreciações que venham 

pesadamente as recordações: ÍJU n { i 0 determinar essa posi- tabelas 
o os fenzes tempos do outro- 1 - • - - - ' 
ra iremos chorar eao sui-ffeneris oa c. E. P. j v í ^ o r n a feira. 

n o r eJ«- \ norte-rlograndense. Mas o 
venescimento da verdadeira ^ .^kh, , « a t é 

. poesia o passado , que não 
volta mais, na douwrra^ 
saudade. j 

Natal — Março de 1951 

GRAÇAS • 
Ana de Almeida Barreto, a-

írradece a São Francisco de i 

tato é público e notorio, 
mesmo nesse inicio de novo 
.governo, quando há sinceras 

* a patrióticas intenções dc ori-
; entar a máquina administra-
j tiva por caminhos ecrtos 
, Com um poaeo dc estarda-
i lhaço. os jornais noticiaram o 
j reaparecimento da C E. P., 
| e o próprio autor desta colu-

Enlrctanto. a decepção fôi 
geral: faitou carne verde rios 
mercados da cidade e o qu-. 
apareceu foi um 
]>ele.s e osso . »• 

("riou-.se, aŝ sini. nova "slnu-
ca" para a C E. P., enquan-
to o povo ficou decepcinodo ; 
e os comenianos encheram as 
ruas. Ficou evidenciado que j 
os fornecedores dc carne av. j. 

m o GRANDE - Fone 1531 
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Cooperativa Central de C i e d i f o ü o i l a B i o q i a n d a n s e L t d a . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) i 

S é d e - R u a Dr. « a r a l a , 2 0 S - Rlbeir«^ 
Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Fd - ço h o | e m e ^ m o d e p o s i t o 
E' uma provo dovConíiança no Çoopeiuüvilâtop, 

Canindé uma graçá alcanca- i , . , ^ 
da em favor de seu fiJhinho ! n a t a m b e m a s s i n a l o u 0 a c o n ' | encolheram aiUe os ^ ç w J 
Ulisses, com promessa de pu- ; tecimeneto inegavelmente : estipulados pela Cüix&tâò/Á. 
biirar. í auspicioso nesta dura fase : balburdia nos mercaoo.^ au-*' 

Macaíbn, tf de Marco de ' q u c c l c calor ; mentou. pois sendo a carne a • 
195] ' insuportável e cqirestia dc vi- : alimenlaçáo basica das cias-

da asíixiaiue Todos dese- ; ses pobre e media, muita gen-
jam ardentemente que a ação ; to ficou sem o q[ue colocar na 
repressora e fiscali^adora do j panela. Peixe, riáo hâ;*baca-
órgáo estadual se faça «entir lhau está caro/ e carne em 
em toda linha, pois somente ; conserva só pré ricaço. Nao 
assim se poderá diminuir a | sabemos se a C ,E. P. Adotou 
çanancia dc certos explorado- medidas para contornar a si* 
res da bolsa popular. uação, e se a carne voltur.i 

. i aos mercados ao preço tabfe1- > Os planos, nessa nova ta^c . , * 
. , • j ^ ^ o Espera-se que isto ar-

de existencia da C, E, P. sao ; ' , , . . _ " ' ± t , conteça, depois de estudo magníficos, e as comissoes en ^ , ^ , . . . causa que motiva tal retrai- r carregadas de estudar os va- , , , . l t , í ^ t . , . inento, pois o talhador acusa 
rios aspectos do problema da . . , 

T , . . , M o marchante, c este joga a 
elevaçao do custo dc vida es-; n Q £ a z e n d e j n a l n . 
U o const tuidas d . homens t e r m c d , a r i 0 

dignos e Interessados em tra < # 
balhar em favor de causa tão C a r n e h a- íelizmente^Af®-^ 
nobre quão patriótica, que é j se desaparece quando o pro -
a defesa da economia do po- i O baixo c outra cotóa,.. 

«Aguardemos o resultado da 
• peleja que ora se trava entre 

Mas aconteceu, contrarian- j a C. E, P , e a carne «?n-
do as melhores expectativas, quanto se resolve a conveni- x 

"Centelha", ás 15.30 e 20 
horas. 

Para adultos. 
fí LUIS — Fone 2008 — 
"Adeus Pampa Mia", ás 

ir>.30 e 20.00 horas. 
Pura adultos. 

j S. PEDRO — Fone 2014 ^ 
| "Macumba e Gemeaá Fatais", 
l.á* 15.30 e 20.00 horas 

Para adultos de critério for 
tnado. 

REX ~ Pone 1172 "Rei 
dos Ciganos". 

1 Para adultos 
CINF ALEt RIM - Tone 

j 204rt ' Pirata» de Monte 
íRey \ ás 15.30 c 20.00 horas. 
1 Homente para a dultos. 

vo 

PROCÜEANDO comprar tu-
do tm pftMlarU um Livraria 
L ln i » m MMMiikltt tempo 
• Ompre m U m -tia Upa bahH^jlMili • wm* 
H 

que a C E. P nâo foi fe-
11/ em sua estréia, nesta nova 
fase do atividades, com rela-
çfco ao tabelamento da carne 
verde Oomo saboinp^» e s r n 

vinha tendo seu preço majo-
rado quasi que diariamente, 
dependendo tão só da von-
tade Am marchantes t talha-
dores. B métmo aatlm, cam 
p4so dlminoldoV.. A Conxls-, 

encia ou n&o de comermos 
carne da Arcrentlnn M de 

Arranja noras 
ncmtaa paro A OBDEM* 
Do contrário* o v . «u o 

n6o ate « k m da 

I 

1 »•€ .... A 
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H o i e á n o i t e , o ú l t f e t » t r e i n o 
da seleção de amadores 

Contra o Atlética o ensaio de des-
pedidas dos "brotinhos" - Cerca-
do de interesse o coletivo de hoje 
- Preço único de cinco cruzeiros 
Terminam hoje, os preparos "brotinhos" váo realizar o . —. „ j_ 

rnUvos de nossa seleção, pa- j seu ultimo apronto e este se- {DIA. LITURGICO 

I de i ts i — -

leção. Vamo» assim, nesiu 
I oportunidade, conhecei 03 
progressos da equipa, de do 
mingo para câ. 

A' exemplo das vezes anie-
, riores, o treino será público, 
• com entradas pagas ao preço 
| único de Cr$ 5,00. 

te 

mt i j ^ri 

cSTSî RR! 
QUfBA 00S Cl 

DUOS t DtMItS 
fiffcçflts 00 

I rrii > -

o Campeonato Brasileiro 
tia Juventude Amadorista. 
Domingo próximo, á tarde, 
, staremos batalhando em 
salvador, contra a poderosa 
,apresentação da Bahia. Se-
í t ) esta, uma oportunidade 
que teremos de vingar o re-
vés sofrido injustamente pe-
los "Fantasma*", em 1934. 
Esta noite no estádio da FND, 

rá o ultimo contacto dos cra-
que, com o nosso público. 
Dai, o natural interesse que 
vem despertando a pratica, 
desta noite, visto que, logo 
após o seu encerrameento, se-
rá conhecida em delinitU», 
a formação do quadro que se 
exibirá na Bahia. O Atlético, 
que apresentar-se-á ^reforça-
do, será o "sparting" da se-

A R T I G O S M U S I C A I S 
WANOS "ESSENPKLDER" 

ORGAOS "BONH" 
RÁDIOS PARA BATERIA E CORRENTE 
ACORDEON "TUPY : I 

\ ITOROLAS E ELETROLAS 
)lSCOS "VICTOR" "ODEON" "COLUMBIA", "CONTINEN-

TAL", "CETRA,,> "TOD AMERICA" E "STAR*'. 
DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOS, SINFO-

NIAS, ETC, 
COLEÇÕES DISCOS "FALE INGLÊS'1 (Bem mestre > 
COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 
VIOLÕES, VIOLINOS. CAVAQUINHOS. BANJOS. BANDO-

LINS, VIOLAS, ETC. 
NSTRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER MODELOS 

CORDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS Ê ACCES-
SORIOS. 

MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E VIOLINO 
PAPEL DE MUSICA, ETC. ETC. 

Constantes novidades mantém em estoque a fi/nm 

HOJE 
São João de Deus 

Nasceu em Évora (Portu-
gal) e depois de uma vida 
bastante agitada dedicou-se 
ao trato dos doentes. Num ir* 
cendio salvou um enfermo, 
saindo também ileso. Fundou 
a Congregação que traz o :;eu 
nome e que se dedica ao tra-
tamento dos doentes. 

AMANHA 
Sexta-feira da IV Semana 

da Quaresma 
Santa Francisca Romana 

Viúva 
Missa CognovI, oração pró-

pria, 2.a da Feria, Prefacio da 
Quaresma. , 

A SUPERPRODUÇÃO é o in- j 
4ice do barateamento da I 
mercadoria. . 

O Super estoque da Livraria ' 
Lima demonstra quanto mais j 
barato ela vende. : 

Visitem o s/ fabuloso depo- ; 
sito no 1 • andar. 1 

Mostruárfo: Tavares de LI- ' 
i ra, 70 

LIVRARIA LIXA 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

{SOCIEDADE DE 
HOSPITALAR 

•w 
K S t i O L A D E E N F E R M A G E M D E N A T Â t , 

Aciium ^e abei ias, na Secretaria do HospRal "ItyraJft 
j ;üato", as matricula* para o Curso de rnfrnyiÉ^nm, düT*P 
I ío a candidata juntar ao seu requerimento, d i r i g i d o À -
j etor da Escola, os seguintes documentos: 
j I — Certificado de conclusão do curso secun^LFT QU 
I ylnswlal, normal, comercial; ; 

I I I - Atestado de Idoneidade mcraJ, 
IV — Atestado de sanidade física e ine&Ml, 

V — Certificado de registro c*vll que ooÀugtm fét 
maior de 16 anos e menos de 38. * 

Vi — Quatro retratos 3*4. 7 ' 
Natal, l de Fevereiro de 1951. 

* 

Sóror Ana Teodollnda Amazonas — Secretaria. 

Oportunidades 
CASA A VENDA —Vendem-

se duas casas, saneadas, nu-
meros 12 e 14, situadas á Pra-
ça Senador Guerra. Tratar 
com Artur Ferreira de Melo á 
Rua Chile, 207. 

NEGOCIO URGENTE — 
Vendem-se 4 casas. Av. Deo-
doro e 3 na Avenida Rio Bran 
co, pelo preço de Ocasião. 
Tratar av. Tavares de Lira,97, 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1942 — PRIMEIRO TURNO 

MAIO 
10—Realiaa-se o Torneio Inicio -

rica F, C. 
17—Alecrim 3 x Atlético 1, 
24—Santa Cruz 4 x Forca e Luz 2 

JUNHO 
7—Paisandú 3 x America l , 

14—ABC 10 x Força e Luz 0 

Este vespertino poderá ser 
| encontrado nos seguintes pos 
; tos de venda: 

CIDADE ALTA 
1 Zepelin, esquina Avenida j 

Campeão, o Ame-| R i o B r a nco com a Rua João 
j Pessoa; Cigarreira Rio Bran-
íeo, Avenida Rio Brande; c i -
garreira Ideal, Rua Princeza 

'Izabel; Cigarreira Sport, Rua 
João Pessoa, 

| ALECRIM 
Clgarreiras Imperial, Sa-

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata n> 233 — Fone 1-1-5-9 — NATAL 

21—Santa Cruz 3 x Atlético 1 i 
1 muel Galvão — Praça Gentil 

t " 11 ; 1 1 1 * m |Ferreira; Cigarreira Baepen-
C t S C O i n i a O S O S I X i e m D r O S a a a © l e - | d í , Avenida Presidente Qua 

w resmn 
gaçao potiguar RIBEIRA 

Cigarreira Central. Praça 

' i 

P R O D U T O S "CJÇfc" 
CIA . QUÍMICA QiDUSTBIAL " C l i " 

Tlnfcn yara todo» m tbm w — w 
l a t d m M t o a i marcas " W I U I B I i l * " J ® 

"COMBATE". "BETONOL", HNEOUBVt t c . 
MSTBIBOIDOBES P A B A T O P O O E * t J U * O t » 

RIO GRAHDE D O HOSTE» • ' 

SANTOS & CIA. LfDA 
AVENIDA TAVARES DE LBUL 0^35 

1 ' 1 

SECÇAO DE TINTAS ; : 

HUA NIZLA FLORESTA N . 67 T N A T A L 
Aceitamos d i s t r i bu ido rpara as p n ^ j p 

Interior ainda d l ipantobu .. 

mmmtfm 9 

Por ato dc ontem, pública-; Lamas, JUÍÜ; Edesio Leitão, i 
do no Diário Oficial, o presí- j técnico e Robeval Pinheiro, 1 
dente da FND? designou os ; cronista - Como se ve, a ulti- ; 

A j u s t o Snvero 

elementos que deverão inte-
grar a embaixada da Federa-
ção, ao Campeonato Brasilei-
ro do Amadores. Nada menos 
de sete desportistas, seguirão 
até Salvador, ás expensas de 

ma hora foi substituido o sr. 
Paulo do O', pelo chileno 
Francisco Lamas 

Ilmpur^as cio sangue ? 
EMXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sífilis 

VENDEM-SE 4 casas sobra* 
dadas, em conjunto ou sepa-
radas, construção moderna, 
saneadas e confortáveis, si-jnossa Entidade, São eles í 

itas A Rua Potengi, frente pa- Vicente Farache, presidente ; 
I ra o Estádio do ABC F, C. José Bessa» secretario; Cailoa 
• Tratar á Rua P r Barata, Silva, tesoureiro; Walter Lu-

i 
Departamento de Agricii 

ti D I T A I 

A d i r e t o r i a GERAL do DepartajnçDtQ tfe 
cultura avisa aos interessados que a partir fje l z 15- do 

11 março do corrente ano. estarão abertas as mto ícu í^ fVUrt 
Ã " - 4 . i T ^ » i ^ Escola Prática dc Agricultura a funrlonar^nb ípreaepte 
O S A N G U E E A V I D A ano leúvo T 

! — Deverão apresentar os seguintes doriuijetftos? -
. certidão de idade; 

S ^ ® aiestado de vacina - * ^ 
. v i atestado que não sofre? molesflas inteciio-.coo^, 

. . J - • .„ ; 
h33 - Fone 1159 NATAL. \e\t, diretor técnico; Francisco 1 F Ü R Ü Ü B 0 S A N G ü e D E ^aSFEHSNCIA O ESTOMAGO j ser jnaloi dc neiesetcí c menor d2 trinta. 

ORGANISMO I 

Indicador Profissional ^mwML 

M É D I C O S 

DR* ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do üospital Miguel Couto 

CIRURGIA GLRAL DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório; — Ar. Duque de Caxias.. 198 (Terreo) 
Horário: Manha - - 9 às 12 Tarde — 15 às 18 horas 

Fone: 12-84 
Das 10 us 12 e 14 às 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR, PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro c São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS * — PARTOS 

Ondas ultru-curtus. blsturi elétrico, elctro-coaguiaÇâo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio» 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Mantel, 590 — Fone 14-95 
petropolis—Natal 

INOFENSIVO AO 
REUMATISMO! SIFIL1S I 

AGKADAVEL COMO UM LICGA 
Trttne o rüpular Uepnrativo com-
pasto de IIERMOFENIL, SAMAM-
tiAIA, NOGUEIRA, PE*-DE-PER-
DZTt SALSAPARRIIiIIA ^ ontrax 
plantas medt^luais de Alto valoi 
depuratlvo. Aprovada pelo D.N<S<P. 
€Pmo medicação auxiliar no tra 
tamento da SiflTa e Reunatistne 
— - da mt«mft orlfem • 

í; t.er curso primário completo, , , . 
Diretoria Geral do Departamento de Agricultura» plp 

Natal. 27 cie fevereiro de 1951 
Felipe íe^ado Cortês — Diretor Geral. - • — — • — 

t-. 

t 

HOJE, BRASIL x PANAMA' 
Cura tiaâicdl <1** hemorroldas, ¥urise3 o-hld?ocüles. sem operaçfio 
o sem dor. Doença da uretra, próstata, veaieul», seialiiftift; betiga 
e rica. TrutasCuto rápido das urttrit€3 nçudo» e crônlooí e BTiaa | 

compUcações. Ferturb^ròee. iTrntroscopM 
tí^lvàno Cfluterlo 

Das 15 horas em diante 1 u AIRES, 8 • A seleção ; nos, enfrentando a turma ao 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, ! brasileira de bastiuetebol, cum j Panamá, a (joem ns brasllei-, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 8 jprirá esta noite (o seií ü!::mo ^ros jâ vcnec-ríim an^ríormon-

• ^ rj0rnpromi5so na serie finalis-.; te.por nmplu muruem de pon-
imí> dos joí̂ o?: P^n*ampriea- í tos 

to com 
A jaqueira, li 4iArtocarpus 

iiltegri^olia', dos botânicos, é 
cias arvores mais belas 

<{*• nosso píiío. Encontra-se 
/ejetando magnificamente 
desde o setentriao do Bra?íl 
até o Rio de Janeiro Avan-

no Rio de Janeiro, onde COlir 
com um número 

di:> îmo cie apreciadores» OI?-
tóm preços que giram em 
torno de CrS 15,00, coníortce 
o tamanho e a qusdi^áde.' « 

A .iaoueira íornece tnadei-

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
FJectrocardiografia 

Consultas das 14 Vá em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edlticio Aureliano, sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturí elétrico 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais» 330 

DR* TRAVASSOS SARMH0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSOROs 

Residência: Çua Manoel Dantas» 477 — Fone: 14-10 

l 
DR. JOSE' ALFRAN GALVÀO 

< LINTCA MÉDICA—DOENÇAS I>A PKLE—SIFILIS^ 
ALERGIA 

Comunica que .leniro de pouco;-: ctins instalara .seu con-
sultório^ médico à Av. Rio Bivwir.v, 5Ô6-1.° andar, onde 

at^hderá aos seus clít^tcs e amigos. 

to apropriada a m&rceçària 
í* ò construções navais. 

A .Uqueira, essência : flo-
re, tai o árvore frutiféíft, 
deve ser cultivada ij&aià" in-
tensamente. 

. - <0 
O Serviço Florestal do Mi-

nistério da Agriculivra efit^ 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Deenças da pele e sHilis 

chete da eUaica ciermatológica do HottPltQl "Mltfuel Couto* 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade. Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

M ET ABOLI 3MO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Residência: 

Cel. Bonifácio. 222 Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-82 | Telef. 18-53 

^ — N A T A L 

A D V O G A D O S 

JULI0 JISUM DE CARVALHO 

ADVOGADO 

Av. Duque de Caxias, 198-1.° 
Res,: Av. Rio Branco, 768 — Fone 16-40 

Natal — Rio Grande do Norte 

O Ipiranga derrotou a seleção 
SALVADOR, 8 — Em match pontos da seleção. Eis como 

.reino disputado ontem á noi-
te, o qual assinalou o encer-
ramento dos preparativos da 

treinou a representação da 
FBD: Gato Prêto — Vadoça 
e Prego; Dario — Agostinho e 

seleção baiana, que domingo' Bago; Maneco 'Otoney) — 
^oíjard contra os potiguares, • Moacir — Elias (Hugo) — 
:xa disputa do Campeonato j Juca e Marito. Dario, Mane-
Brasileiro dc Amadores, o ca e Elias, foram as grandes 

JAIR VILAR 

ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa Isabel» 496 NATAL 

quadro do Ipiranga, abateu 
t :ios "brotinhos". pela conta-
gem de 5x2. Antonio Mario 

| 2), Raimundinho (2) e Sa-
: les, golearam para os vence- não jogar domingo, o que cons 
Mores. • ibèndo a Hugo e Da- j tituirá sensível desfalque pa-

i . io (penaltyv a marcação dos • ra a nossa representação 

figuras do selecionado. O 
homonimo do craque vascal-
no, contundiu-se num lance 
casual e está ameaçado de 

| <;u ainda mai;-> para o sul. E' t ra amarou, r brilhante, ntó*̂ -
••»n contradiz a, ainda em boas 

» •joiiCiiçõf^, nos planaltos de 
; São Paulo. Ai zonas quentes 
i ? úmidas, ^ào-Ihe, porém, as 
! maU favoráveis. Dai, não 
I ^er apropriada às terras se-
í mi-áridas do Nordeste, nem 
; às regiões mais frias do sul 
2 dos planaltos mais eleva- íntensificandõ o r e f l o r^Sr 
do:> mento com jaqueiraô iso i la^ 

Nas terras ecologicamente í ranhão, em Pernambuco, 
favoráveis, cresce rápida- Bahia, no Distrito Federai e 
mente. Em cinco a seis anos, 
|ã e bela árvore, e começa a 
frutificar desde o quinto ou 
sexto ano. Se o solo é regu-
larmente fértil, se as chuvas 
não faltam, frutifica abun-
lantcmcnte, pois cada árvo-
re pode produzir de duzen-
tos a mil quilos de frutas por 
ano. 

A jaca apresenta-se em di-
versas variedades Tem os 
seus simpatisantes e os seus 
antipatis?nt2s... O certo c 
oue o fruta muito vendável 

D E N T I S T A S 

C A C T Ü S G E N O L 
Coração - Asma - Rins 

O uso do Cactusgenol. eficiente remedio rardlotonico é <le 
seguro resultado nos casos de debilitamento do coraç&o, en-1 
fraquecimento geral, distúrbios, canseiras, falta de ar, an- ' 
gustias, congestões viscerais, palpltações e de grandes re-| 
multados no tratamento da asma e dos rins. 1 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 589 — 1° ANDAR 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do BoipiUl d# Alienado* 

DOENÇAS M1NTAI0 S NERVOSAS 
oomultório: rua Dr. Barata, 110-1,* — K m * U-J0 

Rtatdtecla: A?. Dtodoro, « I — Tt i t foov U-ftl 

DR. CLEBER ALVES VIUA 
CIRURGIÃO DEOTI8TA 

Clínica dc crianças e adultos 

Diariamente das ia horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1andar —• 

Sala 3 — Alecrim 

• wm 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAS SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte • Saudavol 
I O D O L I N O DE O R H 

outros trechos, do tôjil-
tório nacional. P a v ^ s t Q j ^ 
tá fornecendo "'múdaá ft ée^ 
mentes aos fazendeiro e idf-
tíantes que desejarem pi 
tar a magnífica essência. . 

O compasso a usar ; na 
plantação, depende da tíaa-
lidade que se deseja & 
árvore. Se se pensa apajka^ 
em madeira, o compasso netA 
de % metros por 2 ôwjirog.. 
Ter-se-ao 2.$00 úrvere» ijúr* 
hectare. A produçáo de fti^ 
tas será pequena por pé, em-
bora razoável por unidade 
de area, Se se dewja ixu^lal* 
ra c fruta, pode-jtó i uftfr^ú 
compasso de & mefroa poj à 
metros Num hectifure c ^ W 
rio 400 árvore*.: T é f ^ t i 
grande quantidade'^ 
por unidade de 'área. • 

Se a plantação-ÜT^r é p 
vista muito pi^eij ialm^tka 
produçfto de írutiBMk o 
pasao nfto serí' JCIÍ . 
metros de pé i fÜ, imt1âli#r 
ser ainda maior u n i t o i 
e mesmo 15 ibetro^ *fò<lW>* 
me as condlçOM ecúMifeís. 

Os faxendeiroé, «tUanui m-
chacareiros t n l e r ê ^ ^ Ü de-
vem escrever ao 
Serviço W l o m i A i m ^ -
tério da A|ft(RÉÍIMíL -
Jardim Dc tà i i i e o r lM I ^ 
do Janalro, v * " 

W M t O W n C J U t B A V B A M H R O 

• 

* ^ 



Embargada a decisão 
. O (advogado João M v d e i m Pilho oieteceu oatem, 

« t t j M f f o t iníring*nte& o do utilidade ao acórdão do 
ftfivftal do JwAga quo d*n*a*>u mandado de 
f W i y a ao •x-gtfrernador lõaA Varekt jXtta peíma-
M 4 t » « o totop* oftt q * * M a »u*p*t*so pe lo AMOHI-
bl*la» no de Cheíe do ExocuUvo Estadual 

N a forma da lei processual, os autos irão com 
•feia aoo embargados (cl Assembléia Eatadual) 

" C h u v a s 110 I n t e r i o r d o £ s l a d o 

Chegam-nos noticias das 
seguintes chuvas caidas on-
tem nos diversos municípios 
do Estado. Em Ipan&uassú. 
tiftüVa com 35 milímetros ; 
í^uzeta, ótima chuva do 45; 

Jardim de Seridó, caiu boa 
chuva Em caraúbas, está 
l>Ciii narecido o inicio cio in-
verno, Em Mos^oró, chorou 
durar-to 2 horas 

0 
! Recomendação 

O a d v o g a d o ) o s é Arnaldo N e t o representou a o 
! T r i b v n a l de Justiça contra a-#xeiririo da advtigaçia 
! p o r lataos, que estão requerendo Inventários e prail-
1 - j e n d o o u t r o s a t o s q u e i n c i d e m n a s p r o i b i ç õ e s l e g a i s 
. J, C jd igo d o P r o c e s s o Civ i l (art , 106) n do Rogulamr-n- to 

to d a O r d e m d o s A d v o g a d o s . 
J O p a r e c e r d o P r o c u r a d o r G s r a l d o E s t a d o íoi /a- f juizes f a z e n d o recomendações nesio e e n t j d o , 
vcia \ ? l a o a t e n d i m e n t o d a r e c l a m a ç ã o , p o i s a d o u t r i n a i des. A d a l b e r t o A m o r i m d i s c o r d a d o q u a n t o a 

| o a j u r i s p r u d ê n c i a e s t ã o n o s e n t i d o d e q u e a l e i é m u l ' j t a r i o s e a r r o l a m e n t o s . 
1 ' S a b o t ã d õ r ê s 

, de Justiça 
to clara, não admitindo o u t r a s itHfeípNhnçSes. E n o lu-
gar onde não existem advogados ou providionadot?, 
ou e a t e ô n â o p ò c h t n ou n ã o q u e r e m funcionar, cr 
p e r m i t o a a d v o c a c i a d o s l e i g o r , rrtodiemt® r e q u ê f i m e n * » -

P e r d e c i s ã o u n a n i m e o T r i b u n a l d o c i d i u o f ic ia i a o s 

EUvam-s* os preços • os solados 
na Suécia - — 

ESTOCOLMO, — Um no- ! bhutei, o custo.dc vida para 
vo acordo de preços para os ! uma família media aumenta-
produtos agrtoola*, que foi a- j rá provavelmente em cerca de 
provado pelo Riksdag um pou 110 por ccnio. 
co antes o Natal, significa | Mais de um milhão dc opc-
que. « té setembro de 1951. OP Irarios p trabalhadores estão 
agricultores receber&o 160 | envolvidos em negociações ge 

rais sôbre novos 

i. 

flfnanbâ o e o n c e r t o M t M u s i c a l 
Nagriflco W M r a p dõ piíiista Oriaio de i lneln 

Sob os auáptçios da Socie-
dade cie Cultura Musical» re-
ulizu-^e amanha, ás 20.30 ho-
ra.; o recital do insigne pia-
nista Oriano de Almeida a 
quem foi concedido o privile-

-7—— jgÍo dc Inaugurar a temporada 
do corrente ano. 

O sarau da S. c , M, as.su 
nalará um acontecimento der 

relevo pois que contará com 
á presença de altas autorida-
des cívls, militares e religio-
sas especialmente convida-

das . 
Pessoalmente foram convi-

dados o Governador do Esta-
do sr Dix-Sept Rosado e o 
Vice-Oovcrnador sr. SUvlo 
Pedroza que honrarão com as 

Entre o mistério cia Incarnaruo do Verbo de Deus 0 

o seu nascimento, aparecem dois personagens que não po-
diam deixar de atrair as vistas de quem percorre as pagi- ; 
lias do Evangelho, Um é o Precursor do Messias; o outro, \ 
Seu pai adotivo. 

João Batista e José chamam nossa atenção por ; 

circunstancias especiais que os ccn-nm na hora em que] 
se ctomplétaram as profecias e o.; i:ei«s fizeram chover o ; 
Justo. ! 

O nascimento de Joio e anunciado. Gabriel aparecc , 
a Zacarias, sacerdote do Templo, para lhe dizer que seria 
pai. O anciáo duvida, e. por castigo, sai mudo, do 'Santo ) 
do$ Santos". 

; IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
" S a c r a m e n t o 

á í-nvedorifl da Irmandade | -manhã, ás lfl horas, na igre-
ja Catedral, para tomarem 
parte, de Cruz alçada, na f ra* 
dicionai urocúss&o do Senhor 

comparecimcnto dos irmãos ,Bom Jesus dos Martírio* -

suas presenças o recital que a 
Cultura Musical oferece âtw 
seus associados. 

Teremos portanto uma noi-
te de esplendor artístico, e 
que marcará o inicio das ati-
vidades musicais que em Na-
tal cst&o sob a responsabili-
dade da S. C, M. qxtt vem 
prestando os melhores servi-
ços para elevar o nivel cultu-
ral de nossa terra. Os ingres-
sos para o concerto de ama-
nha estSo' ri venda na firma 

j Cariou Lamas, á Rua di\ ba-
rata - ftibetra, 

tendo j milhões de coroas como Inde- < rais soore novos contratos 
inven- ttiíaç&o pelos salarloti aumen- |E m novembro e defcembro 

tadda e «0 milhões pela sus- 'novos acordos foram asstna-
pensao dos sutesidlos do Oo- dos afetando cerca de 500.000 
vei no, Oomo resultado, os pre operários, cujos salarlos fo-

da carne, do leite, da man Iram aumentados em 8 e 15 
p r e S O S ;trira e do queijo subiram. 'por cento Além disso, o; sa-

S. TAULO, 8 — Foram pre- | Enquanto que o novo acor- larios do 2f>0 000 empronadoa 
sos em flagrante o português j do de preços atinge apenas a do governo e municipais fo-
José Augusto, de 43 anos a o 'produção do corrente ano, que ram aumentados em 8 
brasileiro Nelson Silva» de 22 termina em 1 de Setembro, o por cento, desde o começo 
anos, os quais na noite üe I novo acordo de salários entre t do novo ano. O maior açoro:u 
ontem estavam colocando pe« I agricultores e trabalhadores : trabalhista assinado antes do 
dras no ieito da estrada de ida fazenda vai até o fim de Natal foi o dos lenhadores, 
ferro central; powco antes da 1951. Os salarios para os no- que concede um aumento de 
passagem de um rápido. O mens aumentou de 15 por cen : 15 p 0 r cento. Das industria, 
proprio maquinísta da com- to e para as mulheres de 19, manufatureiras apenas as fa-

Aicm dos produtos agrico- bricas de sapatos consegui 
Ias, outros artigos c mercaao- ram um novo contrato, dando 
rias já aumentaram de preço. J aos operários um aumento de 
principalmente artigos textls, 
sapatos e combustível, e cs-
pen1-^ que aumentem ainda 
mais. De acordo com uma 
nali.se feifa pelo Svetiska Dag 

posição auxilio^ na prisão dos 
i sabotadores. 

intosia Sflwes R16e 
AT. JtãÉtMé PrtiM+ <11 

do santissimo Sacramento 
pede, por nosso intermeãio. o 

C O M O S COR-REiO-S 

o primeiro filme de 
ia produtora católica 

fljfe ' 'âÉf ièÀép ffJèrivá; — — — 

J. A 
Atru tn no recebimento tios noŝ sos exemplares 

O sr, Justino Dantas, no^-Jdos com toda pontualidade. 

var ao cinema um profundo 
Nieves ) com uma excelente técnica 

(Procura, assim, não isoiar os 

. j so assinante residente em Sfto J Nã 
* m e s m o a í i r m u a J M ; i n a ' o m q u a n a ^ i Jose do Seridó» esteve ontem, 

lhe anuncia sua matenüaade divina, e para provar que r e d ã pondo-nos 
Deus nada é Impossível, que sua prima Isabel, esposa de < d a i r r e g l l l a r i ú m e 

Zacarias, apezar de velha, ia ser muc. havendo no recebimento 
À Virgem deixa a casa e vai ter com a parenta. A exemplares de A ORDEM, 

chegada de Maria ao lar de Zacarias é marcada com sinais j o s Qtiais sâo por nós expedi-
de Deus. "Donde me vem a dita du vir á minha casa r. [ 
mãe do meu Senhor!" exclama Isabel acrescentando oue o ' 
f i lho exultara em suas entranhas. Pela presença do Cris-
to que a Virgem traz consigo, Joüo Batista fica livre do 
pecado original quando pela primeira vez uma voz huma-
na, inspirada pelo Espirito Santo, proclama as glórias da > q boletim "Amazonas 
maternidade de Nossa Senhora. E a Virgem, que até lcoop,\ dfc Manaus, vem de 
^âo piardara o segredo da Anunciação, deixa que suatma 
efctrafàsè da mais santa alegria, cantando o "Magnificai/'. 
Quando nasceu o Batteta, e o pai escreveu em uma taboa 
o seu nome, porque ainda estava mudo, desprendeu-se a 

Não sendo a primeira vez 
que recebemos reclamações 
de nossos assinantes em vá-
rios pontos do Estado, pedi-
mos aos Côrreios as neóessa-
rias providencias que o caso 
requer. 

a direção é de 
Coprtf 

MAspa" que conta com a I esforços da cruzada que visr» 1 0 

sentido moral juntamente jelo\ar o nivel moral do cine- : P° r outros grupos, 
benção episcopal» propõe e ie- ; ma. 

E$ÇQIA INTBR-* MUNICIPAL DE 
COQPERATIVI$MO 

MADRÍTT^WÍ — EstreOü 
í com grande sucesso o filme 
j "Balarrasa" primeira produ-
íçào da produtora católica! 
i "Aspa", empresa creada com | 
; o fim de levar à pratica o de-
'seio jpòütifical dc obter uma-; 
! cinematografia educativa e ? 
moraüwtoora. 

ria de um sacerdote, a n t e s j , ^ ^ ^ , do,Conselho Ma-
despreocupado pecador, que * . . . .. - - # 

recebe a «raça da conversão e 
escuta o chamado do Senhor 

10-11 por cento e as oper.v 
rias um aumento de 13 ps 
cento. ' 

Ksta é a priiVieira vez cm V:. 
rio.4? ünos que* novos acordos 
de pa^amentop e salarios sáo 
íeitos para tôdos os operá-
rios e empregados. Em 1940 
e 19ü0, os operários volunia-
riamento abstiveram-se de 
pedir salários mais elevados, 
como parte de um programa 
de estabilização do Governo, 

qual foi também mantido 

i 
1 

auferir a criarão,, no Èstado, 
de urtth, escola inter-tnunlcl-
pnl de cooperaüvismo. O es-
tabíícLimemo funcionaria, 

ltóguà de Zacarias, que num hino do gratidão e de louvor | n a q u c j a capftal, de deíem-
entoou o emocionante canto do ' licnedictus". | b r o a m a T Ç O t â a s f é „ 

S. Jose ê o gi*ande santo do silencio e da oração, jrias. A escola, que seria fre-
Alma que Deus provou ao extremo. Vendo que a esposa 
ia^ser mfie, e sem ter conhecimento do mistério da Incar-
náç&o, porque Maria, numa atitude de profunda humilda-
de, nada lhe dissera, Jose sente-se ferido na sua honra. 
Sçgunao a lei, deve entregar a esposa ao castigo do ape-
drejamento. 

Repugna, porém, tai gesto a sua caridade. E na 
tortura 60m que a duvida lhe comprime o coração, resolve 
íugtx', attonôonanüo ocultamente a mulher. 

Ao martírio segue-se a grande compensação. Um 

q u i t a d a por estudantes de 
Jviun-m e do interior, seria 
mantida pelas 25 prefeituras 
amazonenses. A idéia à dig-
na d^ acolhimento, dc "o es-
tudante, ao voltar para o seu 
município, levaria cònslgo a 

obrigação moral de difundir 
03 ensinamentos adquiridos, 
trabalhando ifrela ftutdaçio de 
cooperativas . que pudessem 
"melhorar asituaçâo premen-
te da nossa gente do interi-
or" (SER). 

. J o ã o W í l s o u M e t a d e s 
' SMó ' 

ADVOGADO 
fi$çritori« — Avenida Duque 

de Caxias, — lJ* 

e de pos— 

r i ^ n o 
dlanW da morte de um com^ j Recentemente eleito, vai 
pantyeiro no campo de bata* j empossar-se, domingo proxi^ 
lha, vítima de uma bala que j m o , o novo Conselho da Con-
era destinada ao futuro sa- jgregação Mariana de N. s 
ecrdôte.. .. . . T [da Apresentação c dc S. Luís 

A destacada atuação do j Gonzaga, que tem séde na 
Ifrecagonlsta, FerpanHo Fer- [Catedral 
nàn Gómez, conhecido pelo 
seu trabalho em outraa pro-
duçoes C^La Mies es Mucha") 
faz deste filme um êxito de 
bilheteria A narração e dlft-

Àeroporto 

^ S k T O ^ t . E G R E , < - De Alves 77<í 

P O N T O C O M E R C I A L 
-Vríidf.se por preço aMi t í vd «ma «asa localizada à rua 

attjo expüca-ihe em sonhos o mistério. Acorda, prostra-se ( wtti^irA Chaves, n, 150. próximo ao novo edifício da C a t o 
por terra adorando o Deus-menino que ficaria aos seus : Ec<»it»mica. 
C^tedOô, e, se nâo fosse um justo, á própria Maria teria j iratar à Aveaida Duque de Caxias, 110 (Edifício llila) f 

aámtdo também. Quando o Verbo se fez carne e habitou j saí:- nn, andar ou peta telefone 16W. 
Clíti^ nós, dots hdmens-anjos apareceram na terra. Um | • , • , • 
pa^a aponta-lo às turbas como o Cordeiro de üeus; outro \ ' ^ 

Antes da cerimonia üa pos-
se, que será presidida pelo 
rcvmo. pe. umberto Oalvão, 
vigário da Paróquia» haverá 
missa ás 7 horas, na Cate-
dral, comparec?ncio as Con-
gregações Mariana? da capi-
tal e os miiitantes da Ação 

Católica, que farão sua co-
mvnhão em conjunto. 

Em seguida, os mananos e | 
militantfs da A c irão até 
o Colégio Santo Antônio, on- ' 
cie os irmãos Maristas ofere-
cerão café aos visitantes. 

Logo após, terá inicio a 
Manhã de Formação para 
os marianos e homens c Jo-
vens da Ação Católica, presi-
dida pelo revmo. pe, Emer-

zeram uma estatística da vi-
da do Cassino em meio sécu-

l o . Passaram por lá 80.000 
(franceses, 75,000 ingleses, 
; 60.000 americanos, 50.00 it&-
: lianos, 40.000 alemães. Opioi 
da cstatistica é o numero de 
suicídios. Vejam: suicida-
ram-se dentro do Cassino: 

i dezoito mil (18.000) jogado-
j res! È três mil se atiraram 
ás águas do Mediterrâneo! 

Que cifra aterradora! Em 
Mônaco no Cassino onde im-
pera a Jogatina internacional, 
uma das condições para os 
jogadores era pagar os fune-
rais dos jogadores que se su-
icidassem. A me"Sia dos sui-
cídios ali ê de trinta a qua-

son Negreiros, em substitui- ! r e n l a P ° r a n o ! W u m d o s 

lanços da Cíisa havia uma 
verba chamada V ià tk* dos 

çao ao revmo. 
Sales, que está 
Natal. 

pe. Eugênio 
ausente de 

•í ? 
O jogo lem sido ima das 

para tni&r-lhe 
tnfatHÁa. 
* Éiteün••••• . - ii. 

os primeiros passos e velar pela sua 

R m e t i c i a i f i l o a m e t n o 
^ Afonso Bezerra 

kije, missa n i Matriz li Atecrl» 
í d B ü í e l i r m y o c H É r i o 

G e n e r a l J a c y n t o l ç r r ^ s l u n i p r 

MISSA DE tíETIMO DIA 
A Família do Oen. Jacynto Torres Júnior, represen-

tada pelos seus sobrinhos, Farmacêutico Álvaro Torres Na-
varro, Maria do Carmo Navarro Moura, Idalia Navarro de 

! Gois. Flor ipês Torres Mesquita, Naney Torres Veiga e Ode-
ie Ribeiro Pereira, convida parentes e amigo-i para assisti* 
rem a missa de 7 ° dia que pelo repouso de sua alma, 
manda celebrar, no dia 10 do corrente (sabado); ás 6 ho-
ras 40 minutos, na capela do Colégio Santo Antônio, 
pelo que antecipa agradecimentos. 

acordo com a determinação 
do brigadeiro FoMênelle, dt- j 
retor da DAC, vai ser promo- j 
ekia uma completa refôrma grandes causas da epidemia 
nd aeroporto da Capitai, j ^ suicídios que avassala nos* 
cluslve constriíç&o de nova 
rartação de passageiros. 

: Filhas derMaria 
do Patronato 

No proximo dia U haverá 
na Capela do Patronato, mis-
sa ás 7 horas e logo após a 
sesf ão. 

A diretoria avisa e pede o 
comparecimento de M a s as 
associadas para tratar da fes-
ta cia "Obra â& Berço" que 
será no dia de Santa Lulza 
de Marilac. 

JOGO E SUICÍDIO 
moribundos* Qué significa ? 
Um auxilio cxtràôrdlnario 
para socorrer estrangeiros 
que sc arruinassem no jogo e 
tivessem ficado sem dinheiro 
para voltar á patria. E um foi demolido o cfeleberrimo 

Cassino de Niza que durante i auxilio também aos desgra 
cincoenta anos foi um antro j çados que não tenham cora* 

;sa pobre sociedade. £m ;043 ,de jogatina e de perdição, Fi- gem para um suicídio! 

R. HERIBERTO F. IEZES&& 
D O f i R Ç W D € C t t l A W Ç A 

r ^ ! ; e Puer1c\ittO!í da "Matè*riic!cidk lanuarlõ Q c c ^ 
Ex--- *:r\a do Hospital das Clfaiccrs da Ün ivmtMad« 
da I ' i l i a - - (Clínica Pediafrita Médica ^ Hiq íôro IrJan* 

til i o Prc4. Hosannah Otiwirà) 
Con«nhórto — Rua UJlMês Caidtis, andar -— Fon* 

ttoi —Dtié U b* ÍThàtàM 
H*tld6nda: fluo Mossoró. S20 — Fon* tê74 

A ckrla de hoje cissinala o itanscurso do 21.° atr.-
verôariô de morte do a c a d e m i a Afonso Bozorra, io-
voifíf conterrâneo qu© foi, em v.da, um mod elo de e^-
tudkinte © moço virtuoso. 

Çontjveqado Mariano o ..i o mico do Direito, Afon-
so nos deixou traços marcantc-:i: do £ua prívileqiadd iri-
tcllg^ncicí. como, também, ex?m -jlo odific/mtes de su-
«sf •pOTôgrinas virtudes, remo moco católico. Sua aten-
ção ̂ ho-meio onde viveu foi uma luta conr.'antê © sem 
de JlfOTjomento contra a onda do pagemizaçôo que en-
iàó f s ^b t í t í a sobre os sous coloqa;^ de Faculdade, per-
mCtòfe^AtjdO, Alonso Bezerra fírrr.e? rtegse combati? no-
brd/— ITiae árduo. Jovem puro nos sentimentos o na 
aÇfiO, o congregado Afonso batalhou om favor da cay 
iUta^0'. o que não deixou de cousar cupresa a muitov 
que jfMfôferiam levar vida diccoluta do quo so dodic^r 
ao ciif&Vo âae coicas do espirito, 

todos aqueles que procuram conhocor a vida do' 
Jovem <jue hoje reverenciamos a memória, somente j elrlle % 
poAorçO pfcídamar, conosco, as virtudes do acadc-1 Aliança DemocmtkiA n « ^ ( t e de 3 
mico'Afonso Bezerra, apontando-o â3 gerações de hoie t ctatmt í r W m i • 
cothó uln exemplo digno de imitação, pois nele Teodartoe Beterr» aumnlrá a e«èetni 
confundiam a cultura aprimorada o o esp i r i to 'p i^opo ! 0* r * * f^MT M tiftt* ne^Mliteio tWadett-
formado na prática dos sacramentos da Igreja. i 

/HÇtM£lslAG£M A A F O N S O . BEZERRA ' WniÇMf PÇ Ç O I I f r O V K p p 
A e f f e ^ l o dos anos anteríoree; nc Cangrrtgaçóofi [ v ^ 
1 ̂  )5NWThram hom^oOTwn u memória de AJdjt 

, WWndand<f c e l e b r a r h f i c a i , 
d e Sòb Pedro, e vidflat.do* uo OemUerto». p 

do^ineiquedvel ) ov »m calolirc, fazendo 
pela tua alma. 

A v i a d o r a 

b r a s i l e i r a 
ÍJ1J ATEM ALA. 8 — Chegtw 

a est a capital ft aviadora bra-
sileira Anesia Mnheiro Ma-
eliAdo que viaja de Nova Ior-
que com destino ao seu pais. 
Io*k tros e partirá hoje pira 
A aviadora já fez 5 mil qui-
a fe lubhca do Salvador. >1 

Noticiário Natalense 
MUiwii 

DORICO Sefiaiu ontem, p » r » a s»efiaiu 
e^íMui da República, o 

tado Teedertee Be 
a m n i federal & è^^ 

que foi aceite* Vlr iot metlvet w> 
Inpedbaet a éoifereilxaçio de Ideal* A|«< 
ra e asranlô té l l tu M à o i i i ^ i i è l l * 

VICENTE 

SJNAL 
imrnk .A 

3.a FÁBRICA ~ 
NO BRASIL í Q M ' 

A 1.150 NO MüflO! 
. . . « 

A Capital potiguar foi mui justamente es* 

colhida pura o local e instalação de mais 

uma fábrica "O.K/' no nordeste, t4o me-

lhor serviço de renovaçao e consertos 

de pneuiT até agora oforecido ao pn-

o processo l4O.K.M /"orno ex-

clua! vistas do processo "O.K" dano* 

GARANTIA POR ESCRITO a tôdo 
trabalho aaido da noata íábrica. 

NATAL 

RENOVADORA DE PNEUS t L M 



W W ' 

l-Veni ao Nordeste ó Diretor do D.N.O.C.S 
2.~hào haverá corte de Verbas orçamentarias 
3.-Interesse do presidente da Republica 

Viaçâo 
O caso do Maranhão1 

RIO, 9 íKadiopressj — 
Compareceu ontem no gui>i 
uete do Miníslru da Yiarão 
um ^rupti de p.Ttamenlii ca 
do Nbnlcslc, fazendo par li-
do mesmo, f i i lrr nu1nus :»*» 

tirnani Sátiro, da Pnriu 

lia, José Auçuvlo, do lUo G 
do Norte e Paulo Saiazalr, 
du C tani, a - f im -*dt* pedirem 
tiiíientrs piovidnncias em foe-

neiiciu das popuiaroc* flage-
ladas do iNordfMc 

O Ministro tia Viacão tn* 

formou que as prma»irai* pru^ 
videncia* jã estão oruenaüa 
adiantando que o sr Gctulio 
Vargas já recomendou que 
náo soíressc c^rti* al^um u 
verha do Miiijskrm destina-
da ao í'onn»atr a v ca. Acres-
centou o Ministro que já deu 

HTUIHS ao cuK<uh<iro Viní-
cius» fíerredo, <Iír« for do ln -

parlamento Nacional de 
Obras Contra as SPCUS, A 

iim-dc vcriíirar. no pjmpri' 
Nortlesic. qual a Aluarão 
wcrccrr uai idano de 

'' .Kudu>pio:;s) - Í /.JIiltnug na oídeiu ! 
ti.i o • . ( . í o Mornnhu^. A UPN }.: Av sou dirotúnu 
• •i-jMül n-ai/oiv^u ai-^-.. üoííHoíí-j com o:\ culi r 
t ; 

| uu jjoi dia:; inLivonvu'). Ijíí; o jornalista 
| qu( f.í pi^viácnt--' iium .̂tj ca-x-iou a tomar medida 
' tao y j r i t o de cone que-r^ínr improvisiveiv 

Descalabro no 1 A.P.T.E.C 
Operações ruinosaa 

V : 4I 1 Í3 

• I<J 0 • diudjopn;oí>) - - ttiCODÍKi ("ipi1' 
, du 10'. ív j MiLtur, c\u< • vui or 

r-. (O í-,i':ii:i*ílar-.':iad'j (.: K;. ia n.; 
I'1 o 1 u ir '^rtag'^!. d ^ i u r m.; <y\ 

O Relatório Econômico das 
çóes Unidas 

j-
Pi O'.mudo 
ci iti . • • •li (.-'K-it- • iCi' Í':.I i «arn-r rií 

j r 

r r 7 
' • ( ) ! ..r 
rio .Í ; 
{<;; >rcti 

M 

, -1 

Mujiwtmjui, coülo;.-

" - • t = ]-* í 

uJí^tJRepresentcirao liTQ, 9 O -r. O^car Sto/Í Ü-.OTI ^-z 
clarações tohic a rituaçâo ;5liluío 
e CcutJos- Ha niuítcis obra;' eui cmdomcrito» obi , içjan- lQ B f Q S l l 
do a uni dispendío de nimcc: mcrxos dc 150 yr-ilhòes d^ j 
cruz^irc:;. ainda. Muitas delo í nunca dovÃam tor j ° I-̂  t^icIoiiU* <la I i 
en»pf€íondjdac. / deixá-las cni in^io 6 preiizo xnaior. j d e c r e t o , na p 
Cita p»r «k p o i p í o o caso da cgn^ruccfo de uma séde ] 'tCsV> nom*íuidcj n ; 
om Mo TICÍUÍJ. que '"on^idcro cjrçrndo dc.mciís p<iTCÍ. o I '' ' pnibuixíidu p;ir«"' r.cp^ciicii* • 

A p o s i ^ a a d o P S D 
moio. exccrrivaíT^nte Iu;:uoi;a, orçctda 22 miütoea 
de auzeiroí». nq quci1. já so gasiuram mais de 10 mi: 
lhõca e saira no f'm por cruça do 28 nü)hò<%s. Inlorma 
que uma firma do Paraná conseguiu 17 milhões 
c^uxeirps de empréstimo, ieudo íalidou havendo casos 
de emprsstimos outros deesa naturoza sem garantias 
maiores, um deles feito por uma simples carta ae lir-
ma interessada. Diz o sr Stevenson que é preciso a-
puras tamanhas irregularidades e punir os responsá-
veis, até mesmo com uma satisfação á opinião pú-
blica o moralizcção da coisa pública. 

RIO, 'i — (> ' j':;1)»,, 
vicr-prrs n ( W r i t t i o o -

foi VOU\ al.íí.o !);> tiMU-
paxccer ftmieio dos jjarl»-
ílariot rta I.i^a r^i-ití^ ^ro 
1'a*, tendo por-, vi\ úvç.Uivã-.a) 
do coiiViie. 

O vereador SjI íuo i,i>pes 
tamlK^m náo »cri(cu o 

drrJaraiuio »>iaís •juc c«*a 
fiel ;m»s pr»iMipjo> Mo iivuia-
Ihl^mo, contraro* 4 movi- i 

Farinha de trigo 
e lêite em más 
condições 

tar o r'>vòrno brasileiro na^ | 
Ksolcnidadc\> dc })o(-í;c do j 
ntílUc-ctroncl Jacobc Arli^n:; ' 
Guzman, presidente eleito da • 
Republica da Guatemala; ene ; 
fe da delegação, Manouci Ce- ; 
sar clerGoiy Monteiro, Embai f 
xader em Havana; Carlos 
da Silveira Martins Ramos, 
ministro cm Guatemala; e 
Jorge lMnto da Silva 3.ü se-
cretario da I.rgaeão na Gua-
temala. 

Viajou o General 
Pelo Bandeirante üu frota 

de quadrimotores transoceá-
nicofi da Panair do Brasil, 
deixou ontem, o Hío, com des-
tino ao Velho Mundo, o ge-
neral Cauroberl Pereira da 
Co^ta, titular da pasta c\n 
Guerra no governo do gene-
ral Eurico Dutra. 

JEíf̂  í>fHílítl; qus aegue cm 

Amaral Pfiixotu 

Í.^KK M/CCr«;,SS TfVereíro 
| dc ÍíKi1 > — A prodiiriu muu-
j dia] arh-faiuí» índii.stjiais c 
| f> voli.íinf do cumcrejfí íuter-
ÀJ-\CÍOIIÍJ1 atingiram Jiovos 10 

! cord'',-: cm I04!i v J1Í5U, i,eeuu-
í t!u 'iiíónjia 111ti r'-iiii'it'i<j 
| ru'ii ijro ;nui 1 ri 1 d, prepnratio 
] p'-Io fiecrr-tariado da': Naeocj 

f> niiiii"íii-'i da iMuciuçar», 
1 f!ur:ui'.e êit" parindo, dl^ (j 
: iclalúrio, iói amplo e re.ud-
' íaii1 c da, combinação das ^uí-
vid;t.des de epipreiás pai-ue1 

Jàiv,í e de de.senvuiVit;icnLo 
coumuííco soeialiM a plane.? 

i do modo geral, írixa o : 
- 'vUório. o;-. sui>-t»c'3ei 
i volvidos fizeram o mm.s ler 
\U) propresso c, alí;utif:( efu 
• ('ar<'ií 1 até a retroceder, n 
\t{uv diz respeito pro^rt-wt 
1 na produção, no desenvolvi-

RIO, (Radiopress) — Chegou a esta Capital o m e . ! m o n l ° e < í o n ò m l c o -
dico paraibano, dr. Napoleáo Laureano, procedente I O Relatório Econômico üí 
de Nova York. Trata s© de um profissional ioven, ape-i^NU, receentemente t.ornad< 

com dnos d© idade, iormado pela Faculdade' pVibllco, observa que no an 
do Reciie. Eapecialiiou-»» em câncer, tendo feito de 1951, como resultado d; 
grande numero de tratamentos na cidade de João guerra na Corei?, os proble 
P#**ôcu Ha mais de um ano verificou estar afetado; mas econòndcoü que o num 
pelo câncer, mog á falia d© recursos nào poude via- do enlrcnta .serão a^ueado 
jar para tratamento imediato, sentido que o seu caso; PcIa amcaea dc inflacao e pc 
grave. Afinal, com recursos próprios o auxilio de | la escasses de produtos e rua 
clientes, viajou acw E*tados Unidos, onde ficou íntef- tcrias primas 
nado no Memorial Hospital, sendo porém desengana- \ "Este jmportante esiuüo da 
do palas maiores sumidades do pais. A o embarcar Naeões Unidas, com 400 pa 
do volta para o Erasü declarou aos iornalistas que ginas de texto, gráficos e ma 
como esp*ckitista daria a um cliente nas suas con- pas estatístico''-, foi prepara 
dicõe* apenas algumas semanas de vida. Chegando do para servir dc documcnt? 
ao Rio, procurado pelos jornalista, o dr. Laurvano de- básico de referencia para 

cas de vida 
0 drama do medico brasileiro 

Vice Presidente Café Filho 

J PírjtfOA. !) 
quantida<l'4 de farinha dc tri-
lío deteriorada foi apreendi-
da do consumo público, poi 
medida decretada pelo dirt 
tdr da Saüde Pública, conso-
ante enérgica recomendação 

tiaentos como aqt:cic. que »o» 
C t unue sa í> ,*n; dt inspirarão ver 

j IUO, » ~ r.Tlnndo aos juí-
í na Ifetus, o ;;r. ,\luaral Pcixotti 

viagem dc recreio, v e t a r a | „ „ w p t r x t d c n ^ a n l ™ * 

•clarou quo nunca to* tão for-1 
I Ic a posição do partido, qur 
Icenta wmi senadereN, deptiia.-

j , ! des, ^overnadoreií estaduais r empresa, sendo i>ossivcl que,! . s / . _ pleno apoio fto prrfcid<*M£i-cm Mia estuda na Europa, i , 
lU-puhliru. O Atoara! 

venha a visitar outras eapi-^ . . _ 
1 Peixoto desmentiu ^utrciáti-

tais nao mcncionadanS ern; - ^ . ,, _7 ; to, <|tie o vr. Grtuhn Vargas 
lenha deitado o miJ cnirc-

s 

Lisbôa. Roma, Istambul e Bei-
rute, dui retomando a Paris, 
pela capital italiana, em ou-
tro Bandeirante, da mesma 

ckvou va i dedicar « e u » últimos dias de extst^n-
cia a uma proptícfànáa v iva icontra ocdncet* bertev^ 
do~se pela arrecadação de fundos para uma instituição 
que vise organizar um centro de combate ao câncer 
e outro de diagnósticos precoce do câncer. 

próxima, revisão dn-we^ iu 
situarão econômica mundif 
que wrá levada a efeito 11 
12.a Sessão do Conselho iSct 
nõmleu e Social das NaeO( 

•̂eus. pJanos de viagem. 
O general Canroburt cm-

mclba. 
barcou np aeroporto do Ga~ 
leão âs JG hora&, 

h sua própria sorn», cn 
' fcndeíHt*»-: c apenas com o 
: rs?» 

No Bio o diretor do F̂ undo Interna-

do sr. JOÜÓ Amei-ico, governa- O Rio dc Janeiro está hos-
dor do Estado, no sentido da nim,n« riins 
defesa e do interesse da po-
pulação nos setores dc nu-
trição e higiene O mesmo di-
retor, acompanhado dos co-
mandos sanitários, inutilizou 
grande parte dc leite que se 
destinava ao abastecimento 
da população, por havei 
constatado alteração. 

i i O» I Q f t N A U S M O £- , 

cional de Socorro á Infancia p j 
organizado pelo Dcpartamen- i I £ 0 . — Bowles. ) 
to Nacional da Criança para ! — — - -pedando, durante alguns dias, 

o sr, Maurício Pate. diretor 
do Fundo Internacional dc 
Socorro i\ Infancia <FISI), ór-
gão das Nações Unidas que, 
no momento, está realizando 
vasto programa de assistên-
cia à infância do nordeste do 
Brasil. 

E' o seguinte o programa. 

a estada aii, do vislUnte ; e m p o s s a r _ s e 

Hoje, visita ao Posto de Pue-
ricultura da Santa Casa e ao 
Pôsto Volante dc Puerlcultu-
rlcullura du Santa Cas, . ao l Q g 0 v e r n a d o r d o 

ra; amanhã, visita ao MInis- j ^ U C t p O r é 
tério da Educação e Saúde, , * Educaç; 
à Legião Brasileira de Assis* 
tência e, à noite, jantar ny 
embaixada da Bélgica. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 
Jtv J 

\HOXV Hlo Ormnde do Noriy Natal — Sexta-feira, ti dc Março dc J051 — N 4534 

% 

Os artistas recordam que são poeira 

fítidíi- a lefllizar-sc em sfan-
tiafo tio Cimo, 

l'Mt unia introduçÂo no ltè-
iatorio, o j)frioclo COD^íO pn^ 
lo c:-í ndo global realizado pc-

N^çOes TJuidar, está aca-
f J"itr> r̂ nj Irr:; j 

A rriiíit ira Fur^, cjur; come-
'/ju cm fina de 1943 t- Xlnail* 
va dura/He a segunda .meia* 

; d'.•• se caractorlsa peia 
í l í̂ í-f.;; ào economiCa nos ESvft-

tJrido-, uma consequçjQ^ 
I"€du«;áo dc ^uas iniportaçõea 

.0 rr:,to du mundo, e uxa^in-

euirdica^o do equilíbrio 
jaganientoü. o que constitui 
.ma dificuldade em multou 
jaiscs 

A ^ejuinda í ase, que se ex-
ende do fim da Primeira Fa~ 
je a me a dos de 1950, compte-
ndí' a recuperação cconò-
nica dos Estados Unidos, e o 

tlivio da dificuldades da 
)akjnça de pagamentos de 
jutros países. 

A Terceira Fase, que parte 
ío meado de 1950 até a prèr 
ente, reflete o irnpato 
íómieo resultante dos acon~„ 
ecimento.s na Coréia e que 
âo os aumentos dc preçoá; o 

onsequente aumento do cns-
o da vida, a escasa&i d e m » -
érias primas, a volta d a 
ontroles econômicos e. j^jftti-
izaçào iia industria d^Ú tia 

-'FOduçaa para g g n g t ^ » ^ 

O relatório cm questAo^ 

a mais das duas prii^èfhlô 

a se?', frisando 

a ente o periodo de .1.8 tne&eg 

ntre o principio do alio de 

349 e a metade de 1950, que 

;e caracterizaram pelo not^-

eJ aumento da produção 

nundial e pela expftlttfto do 

comércio internacional. 

PAH1B ( N O — Os artistas 
dc Tari.s — Pintores, arquite-
:.o:íf músicos, atores, escuito* 

poetas e outros — se re-
uniram pela vigésima quinta 

tmla&i. Lima, Sao Tauio r. 
Deixar, A cerimonia de Purhs 
foi transmitida pek) radio c 
pela telcvisãOi presidida pelo 
arcebispo, £xmo. Mons. Mau 

tru* 'n.íwm1 

0 QUE OCORREU NO MUKDO 
N O T I C I A S » DA » . 6 

Com destino a Delem dei-
xará o Rio sábado próximo 
viajando em um dos "Cons 
téltations" da linha paraeuse 
da Panair do Brasil, o enge 

vez na Quarta feira de Cín- | rice FciUn^ue acompaiihavi 
sas na igreja dç St, Germain ' 
L'Auxerorois para rezarem pe 
lo.:; que morrerão no corrente 
ano. 

Cumpriam as^hrt com o 
que chamam "o testamento 
de WiUcttc". Adolphe WUlct-
te. desenhista francês re rr-

(|ue morreu em )f>26. nheiro Pclrónio Barcelos, 110- f nome 
vo governador do Território J nas vcsj>eras da Quaresma. 

~ ' " depois de pedir a seus and 
Gos que mandassem eeiebrav 
uma missa anual pelos ar*tô-

ÍGiTO 
CAIRO. 0 - O concilio dOò 

Grandes Ulemas da Univer-
sidade de Al Azhar no Cairo, 
supremo corpo da rciigi&o e 
da lei rnulsumanas, p^diu ao 
ministério das relações exte-
riores que se estabeleça um 
vinculo cultural com a Santa 
Sé por meio da creaçào de 
um posto especial na embai-
xnda egípcia no Vaticano; an 
tes, os Ulemas sc opuseram 
ao estabelecimento de .cla-
cfcfi ftttlom&llcfts 

PORTUGAL 
LISBOA. 9 Depois de 

passar os anos de upos-^uer-
r* em Friburgo. regressa a 
Washington o dr Richard 
Pattee, escritor católico de 
renome e conselheiro de as-
suntos internacionais da Na-
tional Catholic Welfare Con-
íerence. 

A i n t M H I I A 
ALVXÀKimiA » - Cria-

tòfqro u pAtri*r<* gr«ft« or-
todoat (cl«mát4ooi d » Al«-
xândrit, propòf convocar 
u m tmmbMte pan-ortodo* 

xa no Monte Athos ou no 
Monte Sinai para os prelados 
da sigrejas gregas, copta e 
armênia alegando que os mo-
tivos que as separam üo pas-
sado já não tèm valor, se isto 
se realiza, ganhará o movi-
mento pèla reunião dos cris-
tãos 

FRANÇA 
PARIS, ü - Cqm cerimô-

nias solenes na Catedral de 
Notre Dame, as Irmãa dc Ho-
tel-Dieu celebraram o déci-
mo terceiro centenário de sua 
fundação, feita pêlo bispo de 
Paris Landcricus em 051; lem 
braram os tempos em que pa-
ra cumprir com seu voto de 
cuidar dos enfermos, auas ato-
negadas prcdeceawra* ti-
nham de lavar as roupas dos 
enftrmos no rio Sena. Pri-
vadas por leis anü-ctorteais 
de seu Hotel-Dieu em Paris, 
w í Mi iiÉi fiuaAaraw outros 
OMiCôs mèá*9Ê na MPltal. mi « no 

UÊJLO 
httTAXMl, • - O govMht-

éor da n r t p r t * 

Fcdrrjil do Guapore, o qual 
s^íHic acompanhado do coro 
nel Anisio.Ferreira, depnta-
do federal pelo referido Tcr-
ritorio. 

De Belém os viajantes pros-
seguirão* via Manaus, para 
Porto Vélho, onde o enge 
nheiro Petrònio Barcelos as-

no Japão anunciou à Santa 
Sé o projéto de erigir um mo-
numento a Monshlo Ito. o en-
viado de três príncipes cris-
tãos de Bungo, Arima c Omu- j sumira o cargo 
ra ante o Vaticano em 1582 
(próximo da morte de São 
Francisco Xavier) c que de-
pois de cumprir com honra 
sua missão diplomática em 
várias nações da Europa, en-
trou para a Companhia dc 
Jesus e morreu como um san-
to sacerdote em 1912. 

Uas que haveriam de morrer 
nos meses consecutivos 

Este ano a missa, que sc 
extendeu por ioda a França, 
foi também celebrada cm G2 

o presidente da Academia 
Francesa dc Belas Artes, M. 
Torunon. 

O proprio Willettc deixou 
escrita uma oração, quo pro-
nunciou como Homenagem 

pCúL:iu:a a fíeii amigo o poeU 
Williers de L iüle-Adam 

"Os que agora rezam, Se 
nlior, antes de morrer, sãt 
Oo que Tu crcaslc a tua ima 
gem pura que por sua ve: 
creastiem a arte; são os quí 
medit-aram na vossa obra t 
rendem tributo a «ua beleza 
tão os pobres de espirito qut 
desprezam o ouro porque pre-

- fsr 

ferem a gloria de trabalhar a ' d o Louvre. 
pre-
ar a • 

MEU m a o . u 
jse O S m/s 
CIOS COMI 
SABEM FAflBPE 

, ClQ8$ L VQ9Jk 

{ SEMP8M3QM 
- BENIAMBt 
B Ü M . 

teu lado. Eles, Sentis* 
pioram teu íavor anted de 
morrer", 

. .. . » » . J . + V 

Vários artistas 
tão sep^ados no pan t eOç^ 
St Oermanl, perto do Museu 

C 

9 
1 Nttticiaiio da Radiopress 
«ALVADOR, D — Continuai 
interessando vivamente o pro ̂  

PttO' CATEDRAL 
FORTALEZA, 9 ^ lista em 

blema da carne verde, estan- fpieno desenvolvimento a cam 

N d t i e i a s R e l a m p a g ò 

INGLATERRA 

LONDRES, 0 — Quatrocen-
tos anos depois que Henrique 
Vl l l conflaçara por último a 
mais próspera das Abadias de 
Essex nos arradorea de Lon-
dres. a de Waltham, um mon-
je da mesma ordem despoja-
da. Rcvmo Pe Ambrose 
WhltAchead CW-
pela primeira m , a santa 
mlsia nttma.flwp>li mixta an 

posição do Oovêrno do Esta-
do da Bahia o sr Aioislo 
Freire Portela Povoas, para 
assumir a presidência da Co-
operativa do Instituto Pecu-
ário daquele Estado, 

2 _ o embaixador franoês, 
Couvc de Murvlle, solicitou 
uma entrevista com o primei-
ro ministro egípcio Mustapha 
El Nahas Pasha, a proposito 
da questão marroquina No 
entanto o ministro decilnou 

oelabrouléo convite 
a — Baquantoos v e t a » de-

4* 

4u «na imlmm 
ton^ para 
«a. 

4 t «00 l i - mar a 

cidades incluindo Roma, Lon- do a prefeitura muito inte - panha pró construção da Ca-
tíres, Dubllm, Madrtd, Ama-!restada em promover a ime- tcdral, que todoa os ano^ se 

intensifica no mès de março, 
que tf o mes do padroeiro S. 
Josó 

MUNtCIPALl^TA 
UKLEM. tí — O gencrai Za-

carias Assunção concedeu sua 
primeira ejitrevista coletiva 
4 imprenüu. Declarou o ge-
neral que encontrou a situ-
ação do Estado np verdadei-
ro descalabro Acrescentou 
<»ue vai promover uma reu-
nião de todos os prefeitos mu* 
nicipuls, pois sendo cem ixn 
cento munlclpalMa, quer era 
çar seu programa dc governo 
com essu base. Perguntado 
würe a sua atitude frcn'<e a<» 
jogo declarou quf o comim-
terá Min tomtimp*to», senuo 
twtmám m mm áa jogo. 

Ama- {resoada em promover a ime-
;dita baixa do produto. 
. IRREGULARIDADES 
J RECIFE, D — O coronel VI-
j 1 lato de Medeiros ordenou a-

1 O Presidente da Rcpú-i sessão preparatória tudo indi- [bertura de um inquérito paru 
bllca autorizou ficar ã dts-rcando que será apenas para j apurai o constante roubo de 

constatar a existência dc mercadorias nas Docas do 
"Quorum", pois até lá todos j Porto, dc que é Administra-
os diplomas terão sido cn~ dor 
tregues. * GALERIA® f t V V l A I S 

4 - - Ontem, o programo : & PAULO. 9 — Est imam-
"Conversa em família", trona-! sc em trezentos milhões dc 
mltido pela Mayrink Veiga, j cruzeiros as uespcsaa tirceo-
contou com a poiticlpação do aarlas para a Imediata cous-
sr Rafael Xavier, chefe do | truçáo dc novas galerias piu-
gabinete do ministério da A- jVlals na capital paulista 
gricultura, que falou sòbre! C0NFKRENCIA8 
vários assunto» Importantes! K ) R T O ALEGRE, u — O 
ligados a essa Pasta ! governador Ernesto Dnrnelw 

6 — A campanha de rapees 
O o ao chamado "jogo 4 * *1 -

d h o ^ m i M O H< 

vai promover no proxImo m6s 
de abril d u asrettnióej re-
gionaJ% Mnta Ma-
ria * tm Iruif para 
i J É h i l l % ntttdo da pro-

_ __ a t i i t * 
t m i f e i 

de cordialidade ao^prdalá«i-
tc Getúlio Vargas, 

AUXILIO A' 
FORTALEZA, 9 — Ia* 

nna arrecadados 500 n iU^^* 
wir(ís para a 
bulção do IciU om 
a n r ^ e mães, na 

do FJ3I 

tOOPfeJIATlVlSMCr 
s paulo, 9 -r frkm 

uM/atulo nei 
nitíra Convenfã^ 
vj.VvH do fJstadoilt 
Tém se discutido 
biomas inclusive o Òá 
çuo fLscai a todas «uí 
rativas. 

T M A i m 
• vf -

^ T A U K H r ^ 
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C I N 4 J À D E I M P R E N S A $. A. 

" 8 M « — B W Dr. Barata, J l » — N A T A l 

• • r • PnsMeJütf — PtDftO A, SILVA 
Q#l«m« — TOLANDO COCKNItKO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

-.4 (Circula desde 14-7-1935) 

Dlnttor — OTTO GOIttftA 
ftfCHCftfkk — F NONAVO 

* •*. •• -

ftLKrONKS 
fMVHç&D ,n!4'Tff - Geíênçit 13-49 * K*4açSo 12 22 - Secç**> Gráfica 19-SC 

VENDA AVULSA 

N do dl» 
N. itraiado 

XT| 0»S4» 
1,50 

^AMDíASvftA3 
. I3I.M 

>— .. 
W M É i r / , v. .. 
> V^JWft^C^ÇÒES — TABELA NA GERENCIA 

EETREÜENTA.VTE» 
ttIO:- A.S, fcftfU, Senador Dantas, 40-1.° andar — Fone 22-33U 
9. FAULO;- Rmiil CâWiiAjor, Bus Felipe de Oliirclr», 31 -8,» andar — 

' 4' - Fone: TO-372 

« h ^ m Defesa 
O T T O G U E K R A ' 

familia-I] C o l a b o r a ç ã o 

O<'PENSAI0ENTO UNIVERSAL 

* O lar cristão é um santuariu onde st formam u ca-
rs* ter e virtude» que habilitam o homem ã vida 
temporais esiijritiia! tOAO JACINTO DA SILV-1 

• • ^ t • 
rr>s ViiàiíflòicAmeçam a estudar, as» iTianraí» passam a 
utilizar os olhos mais do que anteriormente. Qual-
quer defeito d^ viâta poderã, então, agravar-ae, sendo 
de esperar até conseqüências muito sérias. 

Quárfdb seu fllhinho iniciar os estudos» leve-o ao 
oeutístfr pâra um rigoroso exame de vista —SNES 

HECHTA DO BiA 

ÜOIíO SOVA IA — 150 grama* d< manteiga; 150 
gramas- dc aencar c 8 ovos Bate-se bem e depois jun-
ta -se fas 8 claras batidas IftO gramas de batatas, 100 
gramas de farinha de -tri^o e um pouco de baunilha 
as&a-ifeem forma untaria com manteiga c povilhada 
èonr farinha de triço. 

FARMÁCIAS BE PLANTÃO 

Sempre 
ul- choíes 
cí>=:IC:M d'"-

íearjf d l c icpetidu : E' preciso qu-
de íarmliu ^ orgctnízem, tornem cjori:' 

t 'rori iQ í^rrn tn: ml 

ü îjr-.í u luveníaclt. Pelu contrario 
der, anúncios. ^Kp-cialmente de sabonete 

dói- anuncio 

xi' a'.:-: .^TiilC: .1 • 
avasscilo. 

trj "3 . if-'' 
]'. -IJMI 1* -rtf.ií í-i sv-ru: u a lidada. 

:n, du pTc.ndontü da nova 
-:u\d: os seu un unciurit^ para íalar 

L ";nao quande: qU€- Ot •. Ll t U h 1' C • i y, • i:ud quü elos auscir o 
•ísid-jd'-? d° \ursi 

qu-

G .' . PÍ.IUIÜ >d deterirdnct;: ••'HlCf deriCT.fitiur u M' ;OF-
auscir o 
•ísid-jd'-? d° \ursi L'' J 

1 '-C..M; • .-a•} f. r^'. : >.; 
i i • • •• t l v| w ' JI '-. '.' •'! i i ' i '• M,. , i • t, r "J ; -j :I, • . . I . 

/ .'wT.í̂ ^cravC.io d- r U-KK;. ' ;, i'; l.1'' " IOCUÒ '̂". ívÍJÍ: o ddiould •rj • 
( ') dr. Vi^c: ik: d P a u l . . ' -dí- -vv; rr^vi- •a. (..' .da l:U d* UCC ÍO :-:etó c 

i - iv?tiv: 'i T*. i jdo A:- I an:iiia:-; cr f e d e r a d a : ! tsrd'.' nuticrj Clrj 

l -ívV! •-.e.-Jo u:ra ::cr ^ d ' . • L' •;irn " 1' nwúb • h'ri'. • j dc iqucí:^ cru , od ^ f -entr cii..'í i itf.l 
r,rbr"- v.-i dcíd^iKr^ ' •r ii-?.• :.; •. « ' o b'.:ico: " " d'_ jjfodi kj 

T , -••»'• os da !: j o X-.- ^con^nü^? d^ p r o n t o 
T J:>. • _ I l̂-.. . >.ict:' Fon.lii- . . Í , 'ÓV' i • IRIURIC: J 

Cl: vl ; íii^nico d. ....í de ti . tv f f i vu í ;; ; .oá^i." t1. . . . 
rai;:. T r . d . , . . : ; i, !"v - • ; r. iv :Í\\'.- r . 

/d se toniK 1 d: ^nirü;:- du tnlcus Quaai ICCI^JÍ 

F.-y mji'jreo3 J di, M^iiio qu- , ;i iuta '̂cu \-\Ki ii r:: • - Capita : o mií um rospv): inovo i t, 

pcf ©tapay. Haver.o uma cjiunds disporüao d. 
forças se lado òe atacasse ao mc-ümo !e::ipo, Na: 
se multiplicai^ a i írerite.- do combate: riu:;;a au >r 
ra. 

O d'..1 íiiicíc a-a cainpaiiiia 
cios imorais. Paiec-? nada. Ma.-' 
COÍ̂ G f quen. r^iv/^í í:^ iaivéiicei 

^eior "Morai e Costume, 
radiar-:.'/^ Dcjra o irt^no; 
r:vi?}na ot'oíritc. 

A ação 
do Estado, 

íovísia ilusiruaa, aualquu 
ta! g vy:a corno ar aos 

Nd;> está cm 

jor-iic»! i 

;.rar;, oü aiiuit 
uma ^Tandt-

icra quaiquê! 
id- -"o: ; 

i-Jinoi iiavc-i 
- ao Ô.OZCO 
tO Üi^llK' 

ja com^^a 
co: 

[.•loiunaai:^..' 

W L1 a-

qu3 G^jamo^ obiiaodoõ 6 uHila\:> 
urma. Mas íar^inos iníraív5;yorderiio;: 

;::u:to ina.i:-": larnontavo] ainda 
librai - do duplo ^c-r.í;-

-rque 
...rcoaqanda 

a nia lilí 

Emprego do extintor de saúvas 
" A6RIDEFESA " 
sulfureto de carbono) 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

|Com 

Kua Vigário liartolomeii Farmácia Confianea — 
Cidade Alta. Fone — 1227. 

Fariliacia Santa Cruz — Rua Dr. Barata 
Pone . * 

Farmacia Sâo José — ítua Presidente (}uaresma 
Alecrim, t^ne 121-85 

Ribeira. 

F A J à ^ A ^ O ^ HOJK 
ScâKom 
Marina Carrilho Silveira, 

espòàrtMGr dr. Osman Sílvei-
Serviço dè Eco-
em Femambu-

• + 
H.»* ... 
1 SEUS OLHOS VERÃO Ò QUE 
' PALAVRAS NAO 
! KXPRlMIltAÓ ! 

rir 

DESCRIÇÃO — O extintor 
'Agridefcsa" compõe-se dü 
mia bomba e de um deposito 
íafieifieadnr. fixos vertical-
nente numa tabna dc Vxia^: 
5 cm. 

J cilindro ou con»o cia bom-
,vl mede 30 em de aliuro y°L' 
; de diâmetro; o gaseificarior 
cm a mesma ullura, e 12 cni 
Ic diâmetro, ser>'Io ambos 
celiaclos nus exTemidaaea 
,or solda de feiro. 

i Reaiiiía-se dominou, ás IbM 
j horas, no prédio anexo ao Sa-
ijáo raicKjuiaí, no Alecrim, a 
sessão semanal ao Circule 

! Operário de Natal Nuqucla 
2 <x:u5ííío serão ventilados as-

semanas è prudente voltar ao j suntos de grande importan-
iormigueiro para verificar se | cia à vida daquela sociedade 
está completamente extinto. I operaria 

0 MUNDO REPUDIA A GUERRA 
FORTALEZA - Numa instante vondamaçÁ» » U d n 

todos o« Bispos da Terra, o Santo Padre Pio XJI recotneo-
ia que se organize uma eruzada de orações e penitência, 
suplicando a Deus a pai para o mundo 

Os puvos nao querem a guerra, nem a dUcófdia e o 
jdio" — afirma o Pastor An^rlico. Desejam ardentemente» 
egundo se torna notorio, a uniào dos espíritos e u amor íra-
ernal, baseado no Evangelho, fonte perene da frdem t cxfa/, 
íe dar origem a uma era próspera t melhor 

O furor das batalhas, L-onforme assevera^ Papa, sus-
cita no animo de todas as pessoas honestas fibsuluto r< 
lúdio i 

Só os áulicos impiicadt>s no crime horrendo da wm-
lagrueâo passada, os esmagadores da soberania da Potór 
lia e teoristas do imperialismo totalitário, são reconheci-
lamente arautos das lutas internacionais e da eseraviza^ào 
ios países ao alcanee das sues armas devastadoras 

Que o diífam os Kstados Baltieos e as democracias da 
^eninsula Raleahiea, na Europa Oriental, a Coréia, a ( hi-

o Tihet e o Viet-Naan* nos senfins da Asia 
Tem ra/i.o o Soberano Pontífice de externar os seus 

entimentos paternais para com as nações ameaçadas pelo 
la/ismo soviético 

Lr^e que se ponha em pratica os preceitos da Justiça 
? se afugentem do seio da Humanidade as paixões trucu-
entas de que se acham possuídos os agentes do anti-Cris-
ianismo bárbaro e sanguinário 

Enquanto Moscou promove congressos caricatos, nos* 
noldcs da "paz de Varsóvia'\ o Sucessor de Pedro prega 
1 paz de Cristo, que se baseia na caridade e no bem . 

Como haver tranqüilidade entre os povõs, se a C. 
rl S S dissemina sobre todo o inapa do Universo dev.is-
1 ações e morticínios os mais apavorantes e ciamorosos? , 

O Vigário dc Cristo recomenda a todos os fiéis arden-
es preces pelos que sofrem o martírio pela causa da Jus-
iça, pelos que estão presos por haverem defendido o* sa-

grados direitos da Igreja 
Não existirá a paz, enquanto na verdade prevaie^ 

er esta situação afrontosa aos nossos foros de cultura e ao» 
>rÍncipios de honra da Civilização' 

ANTJDIO G1EKKA 

REPASSE - Decorridas Vu.i bc desprende poeira; ele. 
Nos formigueiros em morro 

deve-se começar pelos olhei-
ros situado» na parte mais 
alia. para que os gase.s, que 
.sãn mais pesados do que o ar, 
percorram todos os canais.. , 

De 20 em 20 minutos con-
vém desligar u mangueira do : cação;_mas. somente na parte < 
p;aseifleador e esvasiar na 
néea o resto de sufureto, afim 
cie retirar uma nata que eos-

CASOS £, COISAS 

Se por insuficiência de dosa- j O seu Presidente esta en-
gem, ou outra qualquer cau- j parecendo o comparecimentc 
) a. ainda houver formigas cm , de todob os circulisias. ope-
movimento, faz-se nova apli- j rarios c- famílias a mesma 

ORA. PIPOCAS 

>>+ r 

uomía 
CO, w 

Wàríçiscà Barbosa de 
Medeiros^,-esposa dó sr. Ge-

Súbita ao i . c andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdadj; neiihuma casa 
povsue mu rj^ papt! 

raldov ÍH^edenco de Medeiros, k ut ^ 
SeMlMM ! LIVRARIA LIMA 
y . i f e b r i c l o de 

professor do Grupo Escolar j Mostruario Tavares de Lira 70 
Frei Miguelinho. j'>epasiio andar dos nx 

— tjOfife Tibürcio da Costa, I , « 68' a 74 
c o m e n t e em Angicos 
nosso cooperador. , Colegial ~ Presidente 
v i s r ^ é » 

Esteve hoje, em visita a j -
este jornal o sr. Tte. Aitino j f 
Cordeiro de Paula, atual de- j 
legado db • Munícipio de Ca-
ratibas r^&te Estado. 

! em atividade 
CUIDADOS NECESSÁRIOS 

- A solo uy eiiibolo da 

tuma aparecer na superfície .bomba deve ser pa-
Na lampa do gaseüicaaor ; d e s t e f dificultando a evapora- ! r a d a r b o a Pressão. 

estão soldados dois canos ü<; ! ç á o E m s e g u ida completam- | í a z deitando um pouco de 
íerro: um mais grosso, deõ/8'\ í s e o s 700 Cm3 de formiciaa , o I e o f l n o atr í*vés de 2 orificios 
aparado rente com a face in- ! n a c a n é c a, repõe-se o mesmo ; laterais ào cilindro, ou des- j r a m_it ie significativa nome-
erna da mesma, o qual tan- n 0 deposito, aplica-se o ex- i empando o mesmo na parte < n a g e m t constando da aposi-

dia 7, a fi ferroviários da 
"Sampaio Correia", presta-

:0 serve para entrada do suU J tintor em outro canal e as- i ®ttperlor 1^0, á tarde daquele dia, no 
\:im por diante. Sendo o sulfufeto tie carbo-j ' S a g ã 0 Nobre do Escritório 

, no um liquido altamente li*» ! p P n t m í da fotocrafia da-DOSAGEM - A quantidade1 «Centrai, aa ioiograixa aa 

Não, nao ê pens^ <|íie ,sc 
rata de ak';um dilo que o i\,\-
alense inventou, Ntu'u ílisto, 

jaro leitor. O assunto e ba-
ial. mas interessa a todos nã, 
íue amamos o vide cia ida-
de . 

Hoje, jã -v convida um a-
ro Hélio Lobo. transcorrido no ( m i „ 0 p í i r a l o m a r u m - c a f e 2 i . 

HOMENAGEM 
Por motivo do transcursc 

do aniversario do Engenhei-

| 
i :iho'\ ou uma *iaranjada" 

Bandeha, 414 - Alecrim 

itftr demorou-se \ 
por alguns momentos cm 
nossa redaçao/em agradavel 
palestra CQIU os que aqui tra-
balfiaSí. , i*- -t i» ' • • " 
—. ? .̂V. _ . 
j fc odJg. 4of Jiümiyos 
| oo^U^ ^ Impr^wa ca-
j tól|«% rjrapond» eom um 
j p«|cô de sacrifício em 

prove lio do-Jram Jornal. 

Anuncio 
II I N e n\im 

luroto como para saida dos ! 
outro de 1/2" que mei- j 

ulha até 2 cm acima do íuii- | 
:io do deposito, ligado por um j sulfureto a ser empregada 
tubo de borracha á parte iu- ; varia com o tamanho do for- | precauções. E' coníraprodu-
<crior da bomba migueiro, regulando, aproxi- ; ;:rnte a pratica de atear íóko 

CARGA DO APARELHO — i madamente, 50 c c, por me-
Desliga-se do extintor o tubo , tro quadrado de superfície 
de borracha mais grosso, e, 1 ieste, conforme tabéla anexa. í cado o extintor "Agridefesa 
com a vasilha graduada que j Calcula-se a superfície mui- | pois, a explosão além de obs-
acompanha o mesmo, c um : tlplicando-sc a maior largura \ truir a entrada de muitas 
iüriil. despejam-se no 

J to 700 cm3 de sulfureto 
or comprimento, 

flamavel, deve ser guardado e q u e i e diretor. Oferecendo a 
manipulado com todas na 

ao olheiro em que se despe-
jou o. fornücida ou tiver apli-

to. a--í roclif,r'hudus pipocas" 
que n panela de barro torra, e 
(|ue sr cosí uma vender enx'> 
,4rosarios,?. 

Mas o fáto e que o natalen-; 
preíerc ú pipoca ao ehiclet," 

poií> aquela alem do seu va- ; 
iòr nutri; ivo nao requer a 
constante mastigar que d coi. 
feite-borracha exige. Até nos' 

homenagem, falou em nome 
dos seus colegas o ferriviáno 
José Canuto de Sou2a. Agra- 1 q u l n h o s ú e pipocas com sal. 
decendo, em nome do home- 1 ^ m o c a S í o s racazes e até ho-
nageado, usou da palavra o ; m e n s sl í3UCios g0stam de tem-
funcionário Geraldo Magela ? b Q r a discretamente» levar 

; de Andrade, atualmente res- j u m a p i p o c a á b o c a e s a b o r c . 
i pondendo pelo expediente j l a d u r a n t e a c a m i n hada . 

deposi- que separa dois olheiros do ;-panelas que serão poupa- J d a q u e l í l Ferrovia f que ao ter- I despreocupada pa»-a casa., a ! ^ 
L̂ to oe ; mesmo formigueiro pelo mai- j das, diminue muitíssimo a ^ • m l n a r s o l i C i t0u descerrace a ' „ ÍT1„nn ^ ^ ( n t v ^ n f ) n da 1 « « 

-«PT 

TftEFOHB DÉ URGÊNCIA 
Pronto Socorro ^ )l-2í» ! 
BWItiir^S^ef^lèüt^ ^ 10-r, 
Maternidade n -84 
Hosplt»? Chí\?ns .. 13-23 \ 
HoviUl fJrí . 10-J6 
Sftttátárlo .. .. .. ., 23-3 í ' 
Cfhci&m de P0M0!» .. 10*02 

de ORDEM EOCLNL . MO-OL T 
DEIQYACLA do J 0 Distrito 

CUltdê-AHA * 
üelegacla do Dintríto 

Hlbelra 
Doí««Ãclli' d* ST Difltrito 

AIfltflíw - . .. v . .. . 
ãubrltetegftclfc it* ProlA do 

ifaió .. ,. ,. 
SütvlMl̂ gaci» HP i aiçmi Ŝ rn 
Pecto Fiscal aaa Qutntno ,. 
VtttGêo lAetcreolôfflca ,, 
Cemitério publíco 
(ntormacAco (ç.r.ii.) 
Ctoclamfcffeti (C.r.L ) .. 
Pro^t^Ao 4» Lua .. .. .. . 
Tnitfr d» S. de Perro -. , 
Btnéamfto 

&*t4rtXMtfU* 12-9 
Centro; Bm« 

Aém, d« Nâtei . .. -- 11-0: 

VENDEM-SE 4 casas sobra-
ladas, em conjunto ou sepa-
adas, construção moderna 
aneadas e confortáveis, si-

â Rua Potengi, frente pa-
a o Estádio do ABC F. C. 
Tratar ú ííua Dr. Barata, 

.Í33 Fone 1159 - NATAL. 

NEGOCIO URGENTE -
Vendcm-s^ 4 rasas. Av Deo-
doro e 3 yjn Avenida Rio Brah 
00. pelo preçr» de oea^ifto. 
Tratar av. Tavares de Llra.97. que está sendo atacado 

[carbono. Essa quantidade 
| corresponde á cinta mais al-
, ta da canéca. Em seguida co-
} loca-se o tubo no lugar e ín-
11 roduz-se a ponta livre em 
um bom canal "marginal*' 
preparado üe vespera, bar* 
rendo-a ao redor para impe-
dir escapamento de gases-
APLICAÇAO DO SULFURE-
TO — Colocado o extintor em ! "XUÜ 

posição, toca-se a bomba du-
rante 10 minutos em cada 
olheiro barreando-o lógo qu(k 

retirar a mangueira. 

Enquanto um dos operado-
res tóca a bomba, o outro vai 
vedando com barro molhado, 
os olheiros mais próximo que 
tiverem comunicação com o 

Ha 

! cao mortifera dos gases. 

Departamento de Agricultura 
E D I T A L 

; bandeira que envolvia a loto-
, grafia 0 velho servidor Seve-
! rino David de Souza. A se-
guir, foi a todo s presentes j 
servidos salgadinhos e bebi- j 
das. j 

| A' noite, na séde do Central < 
qual é o j 

A DIRETORIA GERAL do Departamento de Agri 
cultura avisa aos interessados quc a partir de 1 a 15 de í A'noite, na seae ao uernrai < m a s p a r a c o m e r pípocus. 
marco do corrente ano, estarão abertas as matrículas para : Futebol Clube, do qual e o ; sabemos que o milho tem 
a Escola Prática de Agricultura a funcionar uo presente ; engenheiro Hélio Lobo, Presi- g r a l l d e poder alimentício, e 

;om relativa facilidade, pois j cinemas, a modesta pipoca 
am quase todas as esquinas \ vai penetrando, pois a cares-j 
temos um "expresso". Mas J tia de hoje não entusiasma 
àá novidade na cidade, que j para o sujeito ir assistir a um' 
apesar de velha, agora e$Lá ? niuie com bombons ou cho-l 
remoçando: são as máquinas ! colates ent re oS déntes. Aí̂ -
de fazer pipoca*. sim sendo, a pipoca com sal 

Não é somente a «urizada j vai resolvendo, com ~ tneitott 
que está consumindo os sa- ; possibilidades de sujar o?w 

: dedos, e pe^ar tanto nas eco-r 

nomias da gurizada que gosta 
; de mexer com os queixos, su- ' 
: boreando quanta guloseima 
1 existe por a!. > 

Com essa questão de gosio 
âo se discute,.'tambem há 

j pipoca está tomando conta da f o s que não suportam as 111 
cidade, já que a meninada | quinas de pipocas, nem desc-
desprezou o tradicional piru- l iam prova-las. 
lito brasileiro. Daí, o dialogo que ouvimos.„ 

Recentemente, um amigo ; e n tre dois rapazinhos, quan-y 
nosso nos fez convite não pa- ; do um oferecera pipocas ao 
ra saborear um cafezinho, j outro: > 

seguintes documentos 
letivo. 

Deverão apresenta: or-
certidão de idade; 
atestado de vacina 
atestado que não sofre de molesfios infecto-conta-

giosas; 
ser maior riu dezcsele e menor de trinta, 
»er eur^o prlm;».rio completo. 
Diretoria Geral do Departamento» "A^rVuIt ;rá 

Natoi, r!7 de fevereiro de 1051 
ToUpc Pegado C/ortés - - Diretor Geral 

dente de Honra, foram reali-
zadas festividades outras 

Filhas de Maria 
do Patronato 

- f vários processos para desco-
CASA A VENOA-Vendem-I brir se de fáto existe eomu-

e duas casas, saneadas, nu-j nicação com outros olheiros. 
n^Tis 12 e 14. situadas A pra- ) taes como: a saida repentina 

t RenofMr Guerra. Tratar [de muitas formigas, lógo que 
| 'om Artur Ferreira dc M^fo ã ! a maquina entrou a funcio-
Pm Chile. 207. jnar; colocar um pedacinho de 

i papel de sêda á entrada do 

TENfTA SEMPRE A' ! í cana1 e observar se ele sobe 
MAO um EXEMPLAR 1 IO desce no mesmo ritimo da 
DA A ORPEM ! j bomba: jogar um pouco de 

' terra fina no olheiro c repa-

ift-̂ t 

Delegação norte americana á con-
ferência do Trabalho 

e 10 de Março! Entre os 19 WASHINGTON— Uma de-
legação de quatro pessoais rc 
presentar* os Estados Uni-
dos na reunião do Conselho 
Diretor do Escritorio Interna-
cional de Trabalho, que rcu-
nlr-se-á em Genebra, entre 6 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 

itens da agenda dos traba-
lhos. está o exame dos rrla- j 
torios do Diretor Geral c das I 

: comissões em exercido que se | 
! encontaram desde a úlUma j 
reunião. Os relatórios con*-; 

; tam de finanças, segurança e j 
| higiene industrial. ass&Utt}-
jeia técnica e outros aawitiAo»" 
| administrativos, economieos e 
! rfociais. 

No proxmiu dia 11 haverá 
#4,i5 ! na Capela do Patronato, mis-

jüa ás 7 horas e logo após a 
sessão. 

A diretoria avisa e ped^ o 
• comparecimento de todas as 
; associadas para tratar da fes-
; ta do "Ohra do Berço" que 
Jsera no dia de Santa Luiza 
ide Marllac. 

; todo bom brasileiro, notada-
mente o nortista, adora as 
"comidas de milho' . Quanto 
ao precioso cereal apresenta-
do sob a forma de pipocas 
não sabemos se perde alguma 
das suas riquezas aümentici-

; as, vez que para tal mistér se 
' exigem trrâos beneficiados. A 
maquina não faz, em absolu-

— quer pipocas? O que. . 
pipocas? 

— Ora, pipooas. Isto dAv 

dor de barriga. e o sal faz 
mal aos rins, 

— E\ mas o milho é bom a - , 
limento. 

—- Bem, mas isto de alimen- . 
to nutritivo é lá com u 
SAPS 

E o rapazinho nao aceitou 
o oferecimento. 

Ora, pipocas 

Não acreditamos no catolicismo dc quem se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos se«uin»es pos 
tos de venda 

CIDADE ALTA 

RIB&fR* 
ALECRIM 

PRAÇA AUGUSTO SKVERO, 125 — 
AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 318 

Fonet: 1 338 — £252 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS t demais operAçõet de naturer* bancária 

PftKm as melhores Usas tòbre depósito» 
Os nuweros abaixo »testam o drscnrôtvlmentii do *eu haneo : 

Irmandade dos 
Passos 

j Zepelin. esquina Avenida 1 
Elo Branco com a Rua João I 

^Píseôa: Cigarreira Rio Bran- j 
jeo, Avenida Itio Brande; Ci-
' parreira Ideal, Hua Prinçeza ! 
•lzabel; Cigarreira fiporr Rua^' 

A'1U SI DA TCrSE 
L bEttADÃ OS 

BV.jSQÍ iOV TOM 

iT, F * á* 

BALANÇOS 
Junho de ÍM0 
Desembro de 1940 
Jcnh* de m i . 
Desembro Ú* IN? 
Junho de 1MI 
De i «nbr f dc 1K8 
Immhm U W$ ... 

ibM « • I N » 
to Í H ê . . . • • t • « t i 

MOV. GERAI* 
1.008 J42JW 
1,254.123,4» 
L f t S U I ? ^ 
2 J Ü J I M » 
2J tMM. « t 
S J 7 U Y M I 
ijuum.iê 
tsnstíj* 
t$$1ÀMÊÍf 

O Provedor da Irmandade | j0uo Pessoa 
dos Passos, convida os ir- \ ALECK1M 
mãos da mesma Irmandade i Cigarrelras Imperial, 

Satornia Capitalização S.Â. 
RESULTADO I>0 SORTEIO ÜE AMORT1ZAÇAO DO MES 

FEVEREIRO DE 1951 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 

TNI LJH ZTJ TKZ 
YPH FRY YDV SOS 

Os portadores dc títulos, que tiverem nma das combinações 
fltipra-citadas, seráo reembolsados do capital garantido, dc 

acordo com as rondiçòes Gerais 
ECONOMIZAR PARA PROSPERAI! 

\ ECONOMIZE E PROSPERE ADQUIRINDO OS TÍTULOS DA 

para hoje incorporados to-
marem parte na tradicional 
procissão do Senhor doe Mar* 
Urios, que sairá da Igreja de 
N a m ienhora do Roeário, ás 
1? horas 

t. 

muei Oalv&o - Praça Oentll * 
Ferreira; Cigarreira Baepen- I 
dí. Avenida Presidente Qua-1 
resma. ! 

R1BBKA 
CigarroM peniral, i façu 

* * 

SATURNIA CAPITAUZAÇAO S. A. 
Uma instituição moderna a serviço do sua ocoMaria 
INFORMAÇÕES E AQUISIÇÕES DE TÍTULOS NO i 

AGENTE GEPAL DO ESTADO ; f 

GUMERClNDO SARAIVA í 
1 « u ç » « M m m - N i m t t 

j M t a l f l i — I t o W w - r Sto 

•TVf 



Enbarea 
Çelo avião da Cruseiro do 

SiU, M f V T t «manha para 
Salvador» a delegação norte-
rlograndense, ao I Campeo-
nato da Juventude Amado-
rísta. Os potiguares viajam 
sob a chefia do dr, Vicente 
Farache Néto. Na capital bai-
ana. os nossos brotinhos en-

amanhã, a iclciação potífflar 
(rentarãa domingo, no cata 
41o de ronte Nova, a seleção 
da "Bõa Terra"; numa pele-
ja que vem polarizando as 
atenções gerais dos públicos 
da Bahia e do Rio Grande do 
Norte, isto porque, será esta, 
ii primeira vez, desde 1934, 
que vão s? defrontar aá se-

leções dos dois grandes Es-
tados . 

Façamos votos pelo éxilo 
de nossa rapaziada. Qúe não 
aconteça como em 34» quánoo 
o parcialidade de um juiz, le-

vuu a nossa representação & 
derrota Desta feita vamos 
prevenidos, e, acreditamos, 

com capacidade para vencer, 
em Salvador 

E N C A N T A D A 
COM KOIYNOSI 

SÁ 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDOHES 

F*rraçp»ns. artigos sanitários * outro* material» 
— Tudo recomendável em qual idade « preço — 

Rua Dr Barata, 217, — Fone U58 

CAMPEONATO DA CIDADE 
19-12 - PRIMEIRO TURNO 

JULHO 
ò -Alecrim 2 x America i 

12- ABC 4 x Paisanuú Ü 
Atlético 4 x Porca e Luz 3 

36—America G x Santa Cruz 3 

Domingo a fundação 
do Clube do Radio 

Será fundado domingo prc- A s 16 huras, nu sedo üo 
ximo, por um grupo de radia- .Clube de Radio Amadores, 
listas nutalenses, uma socie- (dar-se-á a fundação do Clu-
dadc que será denominado de ; de, devendo o áto contar com 
Clube do Hádio e cuja linali- \ a presença de funcionários da 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos tô* 
nicos:» Fósforo, Cálcio, Arsenia* 
to de Vanadato de S$dlo, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5ANGUEND&. 

dade? e de intercâmbio cul-
tural e esportivo, enirc o:-; 
Estados brasileiros. A sessão 
de fundação da nova socieda-
de constituirá' um aconteci-
mento social para o Rio G. 
do Norte. 

ZYB-5 c suas respectivas fa-
mílias. Estão á frente da ini- I 
çiativa, os confrades José Ca- j 
vaicanti. Eider Furtado e A- | 
maurí Dantas, bem como. o j 
nosso companheiro Aluizio i 
Menezes. j 

t: coin ra/Ao, porqa» nau há den~ 
lifrUio que cotnbftta tAo bem «8 
ífolorosau eirie* como Kotyuoc. O 
irem» Dental Kolvno» «II ml nu os 
ácido* cau**üore« cáries, des-
truindo a» bactérias que oa prodti' 
/eiu. I Kolvno* torna w dente* 
ma.lt claro*... e o «orriso Aiala «n* 
cantador! Compre Kojynos agora 
oiwmo use-v diariamente! 

KOIYNOS CombvVe w téri«f 
Agrada mofo, 
JUndt meí< 

k - e p 

R e n u n c i o u o t m i M ® * * ^ 
r e t r o 4 a F . N D aub . w • . o EuputA convida t t dM M 

Em carct®r irrevogável, o ped idoCTT v u t í t U m à T 
9 ' parte nuina reunião a Ser 

realizada hoje às iQ.SOJto" 
ras, em seu Departamento 
Esportivo no bairro dás t Ud+ 
cas, ã Rua £frpedickmarkfcJo-
sé Varela, 28 — a»fim-de tra-
tar de assuntos atinentes a 
vida do clube. 

José Câmara Palte l* — 
Presidente 

Natal. 8 de março, de 1961. 
renovamos ao demissionário» | _ 
a nossa admiração e o apoio 

irrestrito 

do sr. Erildo L Monteiro - Foi des-
considerado pela FND - Solidarie-
dade dos desportistas natalenses, 

ao demissionário 
sobejamente Daqui tumbem 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 

BOLAS PARA FUTEBOL, VÔLEI, TÊNIS E BASKET 
CHUTEIRAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS E FING-PONG 
REDES PARA VÔLEI, BASKET E PING-PONG 
MEIAS E MEIÕES DE VÁRIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOZELE1RAS 
REGRAS ESPORTIVAS e 

ACCESSOBÍOS DE ESPORTES EM GERAI, 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE 1159 — NATAL 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS £ COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
brancas amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis, Recibos. 
Procuratórioâ em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais, 

Avenida Duque de Caxias- 110 
1° andar — sala 10? 

Fone: 1608, 
"Edifício Bi la ' 

PAULO DE VIVEIROS 

A D V O G A D O 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 
SALA 5 FONE: 19-70 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias. 84-1.° andar 
"Edlíicio Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

t 
Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-86. 

D E N T I S T A S 
DR. CLOVIS PR0TASI0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia fíuco-Maxiiar — Clinica 

LABORATORIO DE PRÓTESE 
Edifício Leite-1.° andar — Sala 8 — Fone 2018—Alecrim 

FAÇA da Livraria Lima a 
sua Livraria. 

Convide seus amigos, fa-
çam compras em conjunto, e 
verifiquem a diferença para 
menos dos seuj preços. 

LIVRARIA LIMA 
! Tahres de Lira, 70 

i Dep. andar dos ns 68/74 
Depósito: 1.° andar, 68 a 24. 

I Tavares de Lira, 70 I _ 

ÍVice-campeã 
I de Water-polo 

B AIRES, 9 — A seleção 
brasileira de Water-polo, con-
seguiu obter o titulo de viee~ 

; campeã pan-americana. No 
i primeiro posto, classtficaram-
se OÍ portenhns 

Nova derrota 
! dos brasileiros 
j B AIRES. 9 - Nova cier-
I rutíi sofreu ont.em a sclecüo 
• de basquetebol do Brasil, ao 
! enfrentar a turma do Panu-i 
; mu Anteriormente, os br&si-
; leiros haviam batido espeia-
I cularmente os panamenhos, 
• Ontem, todavia. 
; cidoa de forma 
[por 71x54. 

Em ligação telefônica que 
mantivemos hoje pela manha, 

I com o nosso presado amigo 
j Erildo L*Eraistre Monteiro, 
fomos informados de que ha-
via ele, solicitado do sr, Pre-
sidente da FND, a sua irrevo-
gável dispensa, das funções 
de tesoureiro de nossa Enti-
dade. Conforme nos adian-
tou Erildo, tomara esta de-
liberação, em virtude dos seus 
múltiplos afazeres, os quais, 
não lhe permitiam constan-
te assistência ao honroso car-
go que ocupava na FND. A-
tendendo, todavia, a um pe-
dido do desportista José E-

merenciano, concordara em 
permanecer naquelas fun-
ções, até 10 ou 15 deste mês, 
quando seria designadp um 
novo titular para o seu posto. 
Aí5 coisas estavam neste pé, 

quando acontece also que 
Í magoou profundamente a 
| Erildo: a publicação onlemr 

| no Diário Oficial, do ato da 
| FND, designando os membros 

I de nossa delegação que vfaja-
Ira a Bnhín, Tendo em vista 
ja desconsideração à sua pes- j 
sua» pois não foi incluído n& | 

i delegação, — como diretor de 
que era de nossa Entidade, 
resolveu, de uma ve/ por to-
das, deixar o cargo imediata-
mente Não está aborrecido 

f A O Preço — 
Somente quarta íeira, São Paulo x 

Portugueza Desportos 
S PAULO, 9 ... Ficou 

transferido para a noite da 
próxima quarta feira, o jogo 
que ontem iriam disputar o 

São Paulo e a Portuguesa de 
Desportos, na disputa da quir 
ta rodada do torneio Rio 
São Paulo. " , * 

DR. J0SE' ALFRAN GALVXO 

C L I N I C A MÉDICA—DOENÇAS DA P E L E — S I F I L l f r * -
A L E R G I A 

Comunica que dentro de poucos dias instalará seu con-
sultório medico à Av, RÍQ Branco, 596-L® andar, oflde 

atenderá aos seus clientes e amigos. 

PEDRAS PRECIOSAS DO BRASIL 
POR VIA AEREA 

A rapidez e a facilidade que 1 

oferece .o transporte aéreo 
tem ensejado a que se volva 
para o mesmo a atenção dos 
exportadores, que lhe têm da-
do. ultimamente, maior pre-
ferencia em face da brevida-
de com que podem atender os 
pedidos sem percalços de em-
balagens custosas e demoras 
de transbordo. Entre os que 
adotam a via aérea preferen-
cialmente estão, agóra, os ex-

sas, Dentro em breve deve-
rão seguir para FrapkftiCt-3 
remessas, por um dos Çao^ej-
rantes da Frota Traosatlàatt 
ca da Panair do BraU* tota-
lizando 73 quilofi ç com um 
valor intrínseco de Crf,.. 
120.665,00, as quais se des!!-
Carl Meng e Karl ZUncfcr , 
sendo que posteriormente no* 
vas remessas serão feitas à 
Europa e Estados Unidos uti-
lizando a exoerlêncla - ante* 

Chegou Pavão 
RIO, 9 - Desde a tarde 

de quarta feira, encontra-se 
Rio, o zagueiro Pavão, a 

por causa da designação de 
Carlos Silva, elemento que 
bem merece a admiração de { 

foram ven- 1 todos os nossos desportistas, j 
categórica, 'mas, sentiu-se chocado, coto j 

! a desconsideração de que foi j 
vitima. Assim sendo, não j 
mais demorará à frente ele j 

j cargo que vinha desempe- | 
nhando com zêlo v probicla-
de. í 

portadores de pedras precio- j rlor. 

FELICIDADES BROTINHOS 
Mais dois dias, e a nossa 

representação de amadores 
estará lutando na Bahia, pe-

ficil, mas, não falta a nenjaum 
dos nossos jogadores, o ftí ine 
proposito de traze? da BÀlüa, 

la classificação, no I Campeo- um triunfo expressivo e ca~ 
nato de Futebol da Juventu* jtegorico. 
de Amadorista. Vão procu-! Nâo terão os nossos rapa-
rar os nossos "Brotinhos0, í em Salvador, coníovéo^^e 

no 

R0SALV0 P, GALVÃO 

CIRURGLIO DENTISTA 

Cirurgia Bueo 
Consultório — Av. 

— Maxilar — Prótese 
Rio Branco, 638-A-Terreo 

Na ligeira palestra que 
mantivemos, Erildo nos infor-
mou estar recebendo as mais 

paulista mostrou-se bem cils- ! vivas demonstrações de soli-
; posto c contente .em ingres- | dariedade de desportistas e 
Í sar num grande clube carioca. í amigos e isto, lhe conforta 

, mais recente aquisição do elu 
i be de Regatas do Flamengo. 
Falando ã reportagem, o back 

vingar o revés imposto injus-
tamente ao nosso selecionado 

uma grande torcido a 
la-los. Entretanto, daqui 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte 11 • 

M É D I C O S 

A R M A Z É M N A T A L 
Grcznúes estoque* d « £ idva t , Moihodo* • Carat t » . Sor 
toento complotc d » bobldas nacional® • ••tremç^ira* 

Venda* em grocto • a •arujo. Entrega a domicílio* 
AVENIDA RIO BRANCO* 5fi* — TELEFONE 1 2 1 0 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Kesidência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

BEL EWERT0N DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

Escritõrio: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed* Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

DR. GENARO FL0RI0 

Clinica Médica do «adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varrâes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçáo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

BEl, JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 

ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL 

Trav Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

DRA. l i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro o 

Belo-Horizonte) 
Consultorio; Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

C A S A N O L A S C O 

O seu proprietário pretendendo mudar de 
» 

ramo de negocio, está promovendo a l iquidação 

total de seu variado estoque de calçados, 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. BARATA , 235 

de 34, por um juiz sem escru- j Natal, todos nós desportistas, 
| pulos e sem a u t o r i d a d e j estaremos acompanhando a 

; peleja, através das estaçõès 
; Levamos uma turma moça j d e R á t U o < ^ 
je cheia dc entusiasmo q u e , j â e r d t e r a n o s f i a t u r i n ^ A 
- apezar de nao ter sido prepa- j n o s s a Í Q T Q h ^ s e r á s l l e n c I o „ 
rada como devia, aparece, to- j fia# n ^ decidida. . . . í . 
davía, em condições de bri-, Vamos vingar o que nos f i -

| lhar. A mocidade que hoje ' z e r a m e m 34̂  c o n t r a ^ ^ 

integra a seleção norte-rio- | tasmas do Nordeste" quepar ' 
grandense, está no firme pro^ i culpa de um juiz. perderam: o 

;posito de honrar c nome delutuio de campeões do tira* 
; nossa terra. Sabem os garo-: sü. Vamos lutar e vamofi^en 
; tos do scratch que, Jogar em eer. * 
i Salvador e vencer, é coisa dl- Felicidades, brotiriUos. • • : 

A Alemanha Ocidental reatará 
lações diplomáticos 

! WASHINGTON — A Repú-| Inglaterra, coíno preUmln^r 
; blica Federal da Alemanha ] ao Tratado de Paz, Uma su-
j terá dentro em breve, direi- j toridade desta c&pitaràdlan-
j to a conduzir, dentro de cer- tou que t*l liberdade poderá 
; tos limites, suas próprias re~ ser concedida denttü d e i t o a 
. íações exteriores. Segundo | semana, cabendo mx-gôter-
| fontes bem infonnadas, tal di nos das três potência» de òeu-
reito será permitido pelas au-

1 toridades de ocupação dos Es-
— 1 tados Unidos, da França e da 

DR. tyACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
i'. j 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

J0SE# NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr, Barata, 233, I P andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G . do Norte 

Clinico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUEKICU LTOR E PEDIATRA 
Consultar Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Pessoa» 194 
Fone : 21-16 

P O N T O C O M E R C I A L 
Vende-se por preço acessível uma casa localizada ã ma 

Ferreira Chaves, n 150. próximo ao novo edifício da Caixa 
Econômica. 

Tratar ã Avenida Duque de Caxias, 110 (Edlíiclo Bila), 
<a!a 107, 1.° andar ou pelo telefone 1608. 

pação rever sómente ag jtoçi* 
oões de extrema Unporta&cla 
nas relações exterior**, -

Rearmamento da Europa de abso-
luta importancia - Diz Stassen 

General Jacynto Torres Júnior 

WASHINGTON — O sr. 
Harold Stassen, ex-aspirante 
f candidato pelo Partido Re-
publicano á presldencia dos 
Estados unidos, declarou nes 

Tal participação, frisou o ar. 
Stassen, Mdeve ser feita |fc>r 
meio de armas e homens". 
Êssas declarações Toram fe i-
tas perante a comissão t&ix^a : ta cidade que a participação 

^ ^ t-vta ; P a i s n o Programa de rear- |do Senado que está estudan-
MISSA DE b ^ t i m u ula mamento da Europa Ociden- do a natureza da p a r t i c ^ i A o 

A Família do Gen. Jacynto Torres Júnior, r ep r f cn - ü ^ I *™ « d ü i w -
acla pelos seus sobrinhos, Farmacêutico Álvaro Torres Na-

í varro. Maria do Carmo Navarro Moura, Idalia Navarro de j ̂  1 " " " 

tal é de "crucial importancia 
e precisa ser levada avantfe". 

dos Estados Unidos naquele 
programa 

I0NAS GURGEl 

raovisioNADo 
Aceita caudas civi^, comerciais. Advocacia em Caraúba«» 

Martins, Apodí, Portalcgre, Patú 
Escritório e residência: Praça Gètulio Vargas, 89 — 

Caraúbas 

ADVOGADO 

Eflcrltórlo: Duque da Caxias, 64-1.° andar — Saia 5 
ftoota; l l - l l a 15-59 

Rètfdtatla: Rua OtaTto L j u g g H M » 512 — 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 Á0 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV RIO BRANCO, 589, J.° ANDAR 

^óis, Floripes Torres Mesquita, Nancy Torres Veiga e Ode-
e Ribeiro Pereira, convida parentes e amigos para assisti-

rem a missa de 7.° dia que, pelo repouso de sua alma, 
manda celebrar, no dia 10 do corrente (sabado), ás 6 ho-
ras e 40 minutos, 11a Capela do Colégio Santo Antônio, 
pelo que antecipa agradecimentos 

Comissão internacional 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAfl — PROTOLOGIA G 8IFILIS 

Cura Radical daa hemorroidas, varises ^ hidroceles, aem 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, v e i cu -
las, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido dai uxv* 
trltes agudas e crônicas e suas compllcaçftfi. Iws t o r t i -

ções. Urotroscopia. Oalvano Cautarlo 
DAS 15 HORAB EM DXAMTK ' 

O o o w l I M o ; À u w T . J j f ^ Bwy t e . 

ALICE LIMA E SILVA 
TRIOESIMO DIA 

P'.l«uel Aichanjo da Silva e filhos. Emidio Manoel de 
Lima e família. Apolônio Lima e família, convidam seus pa-
rentes e amigos para assistirem a missa de trigesimo dia. 
qut pelo eterno repouso da sua sempre lembrada esposa, 
mãe, filha, irmã, cunhada e tia, ALICE LIMA E SILVA, 
mandam celebrar na capela da povoaçáo do Riacho, no 
municiplo de Santa Crus, ás 7 hojras da maptiA. do, dia 15 
dô correht*. 

Amypadamen t e acradfcsm * todos que compare* 
cenm^Mã fito á* H^mt*. 

WASHINGTON, 7 — A Fran 
ça, o Reino Unido c os Esta* 
dos Unidos, em uma declara-
ção conjunta, anunciaram a 

' organização de comissões es-
peciais para, num movimento 

cooperativo internacional, 
controlar a produção, explo-
ração e distribuição de ma* 
Leriais estratégicos. Estas 
três nações formam a Comia* 
são Central que contará com 
a cooperação de seis comis-
sões que agirão Independen-
temente e farão 

nos Intetfüipdris 
O WnA ** w t W ü ü 

M u d e 
n i s yi lpaA^ iM^i i^Mta 

três importantes oomisader a 
saber: Comissão de A l fqd id 
e Derivados Brasil, Cana-
dá. Bélgica, República M f -
ral Alemã, França, Túébk, ltl(*-
11a, México. Perú, Reino t f t íâa 
e Estados Unidos; Ca t ímth 
do Tungstenlo e M o t i M S t t » 
— Brasil, Austral » , à M f i i 
CUfie, RepóbUca 

má. França, 
tiha, 
Kitadoi D&Ados. é 



N ã o p o d e m g e r c o r t a d ^ S é -
r á u m d e s a s t r e - O ^ a p e l d a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a * t J r t i o f i t í t á 

d o s r . B i s p o d e 

da Colifedera 
de Comércio 

D. José dc Medeiros Delgado 

Como ííc sabe, os orçamen-
tos da- República inscreviam, 
ultimamente, jçrranries somas 
para -subvenção ou auxilio a 
obras «©ciais cm todo o pais 
O Rio Grande do tforte, ru-
mo outros Estados da Fede-t 
raçáo, era grandemente be-

da «itttAçào fiuiBceira do 
país i* até mesmo eir não *er 
pajjo u <tuc embora fijjuramlo 

1110 orçamenetu, esteja fíjçu-
' rando romo 'resto* a paj;ar". 
i \;to vaowe dií<T que cm 
iodo o país não houvesse 
abusos, não se desse dinheiro 
íi quem não merecia. Mas é 

' precisn saber distinguir os ta-
cos. O dinheiro encaminhado, 
por i^cniplo, as obras sociais 
fiscalizadas pelas ílloc^es ou 
de sra própria iniciativa, co-
mo Irmos em Natal* em Mos-
<oro, ci!i Caieo, aí ?stão para 
prova permanente. Também 
otitr;;s ;nstitnÍCo€S partieula-
res saibam bem aplicar os di-
nhui. 

A j,r»jw&ito do quç 
é dv vital importanria para 
nos, o $!\ Bispo de Caicó diri-
riu c i Tviinie ofieíu ao depu-
tado .To e Augusto: 

DEPARTAMENTO 
DIOÇXSANO DE A<,áU 
SOCIAL OE CAICO* 
Of. 11. 11 

7 de março de 1951. 
K\mo. Sr. Dr. José Augusto 

Bezerra de Medeiros, 

'jJNlfc.rfllfatA'' fiUflWn ' V 
^tOM^rn^O-' da Pny 
JYorld Atj^ws^e&gou, Jio^Ua 
9, p *Ao o ÚX , JpajKtl 
d'0Uydra, pmidente da V m -
reítera^âo Njiclorç&i de Cq,-
mèxcto <e do Jnter-
aiRtirioano de Comércio c Pro 
duç^o 

meçwa aeronave segui* 
ram, tottfeém, os «rs. X m 
Etodfiivortfi MarUus, presidi* 
tc do institui» do Economia 
Mauã <e sr. Paulo Godoy, se-
cretário do dr João Dauiii' 
dXMtveira 

utilizando as rotas da PAA 
o ilustre viajante . visitara 
Montevidéu, dai prosscsuin-

du para Lima, Santiago do 
Chile, Buenos Aires, BulbGo, 
México» Dallas e Washington 
ónde participar** du Confe-
rência dos Chanceleres 

A viagem do sr João Daudt 

, o recital do pia-
nista Oriano de Almeida 

f3oh os auspícios da üocic-
daue de Cultura Musical, a-
prestntur-se-â hoje ao pu-
blico de Natal, o conaagracío 

dOUvetra tem, como pr inoM O n £ m o d(1 Almeida. 
pai-OiwUdAde^Unfimear ftbi<»ue í {Jl ^mratado para ma, 
Çtiacões econômicas entre a-* 
poises da América. 

Ó t i m a s a c o m o d a ç õ e s 
* 

P 4 W v a u i r í a t q t i f se 
r ^ U r a m 4 a € i d a d e 
T r a t a r c o m Pe r c e -

va l Ca l das 

gurar a temporada de con-
certos daquela prestiosa enti-
dade 

O reciiíü terá lugar no Te-
atro Cario; Gomo.s, ás 20,30 
horas e constituo o 13 " con-
certo cl'ic::i] ofeivcido pela 

Cultura Musical aw 
SOCÍadOS r famílias 

,eu> a-

O: l.ir.u dr Almeida, iiii^i -
pi\ i vuii yiauUiu^ü p; i,-
granui que corresponde au,, 
seus meritas de virtuosa cv) 
tcehulo e ciará ensejo a cji. 
o exímio pianiola revele a 
primorosa técnica e os seu-? 
proímicios conhecijnenr.o^ (iut-
o lisura tie j>-'iin•.• 
ni " '"ar.rie/a. 

l»ara este recjial (irlauti 
de Aiimàda induiu obra.s üe 
Baeh. Schuman. Chopin. L)e-
bu>.sy. Vila Lobo», Aib^níz . 
numa sequencia cnc'ikè'-adoru 
de obras clasicas, roínantica * 
e modernas 

O surau desta noiu.' eonsli-
tuc mais uma vitoriosa inici-
ativa da S. C, M, e contara 
com o comparociniento das 
mais altas autoridades, socios 
e 

" í r i r itio Augusto 

raí.b .. .aŝ iistüHî la entr.e U4 
qu l̂h se cjicofttiram jmKita^ 
em Estado e em nossa 
I?)<»cc e de 1'aicu. 

Vimos por seu iníernK'U.o 
xprhi-: j>ara sfu c i t > Á . -
trioti mo e senso rtc no^a^ 
pr/xrans -iraai pos^ibiiidaue^ 
alim Ir. ao lado dc seus wat»-
ti<"> p^res na C » » a r » rebe-
ral.aparar a ídluagíM» aüíU-
vn txv íjtíe f iar ia 01 os no ^Uo 

ria9' 
1 Foi urinado decreto peto 
Governador do Hio Oí^ncc 

f dc tforte. ubrüuio uin ci\flito 
cic Cr* 100.000.0U tVM 
cruzcrrv^^dcNtíiiadp^ á eom* 

pra de lat-dícnmtíiV.os paru o 
com:<atc ao ^.vave flWiu dL-
^rP^, nuc atualmente aim^e 
as irjpüiíçoe.s de variO" t\\n-
jíkii^íoí; do 3si;>fU., .. . .. . . 

v 

de 
O ^ovcriiatior uo Estado, | regutro sem muita dos vel-

ei rande do Norjtc ** tal wcUi- ! ^ l n o u ü ç c r t 0 P r o r r o g a n o ° i culo^ em todo o terrltorlo do 
r do nosso conhecimento i da «a verdade i n c i d i | ^ ás 12 horw .tío iüa de ] 

Oovêrno Federal com • Umtute tais obf«B. l ^ r j c o r r e n l ^ 0 V * 1 * ' 
o jusio intuito de eqiiilWrar ; gt e î larccjur o ^ovçmo, 
a vida economlca do p^ís. cs- t bor :* remeitaiiaa-lhc üí ^ 
iã de( cr minando compressão 

que o 

uefíclado com essa^ auxiiios. nas despesas, 
Agora, fala-sc na supressão í verbas destinadas a au\«]ios 

total desses auxílios, diante e subvenções a obras dc et*u-

1 vados propo^itos eeonòmKiO j, 
sacrificando I perjiiciosos seriam os 

! efeitos dc um çorLe nas ver-

1 "T üt' J'"' ' ' 

1 Será empossado, domingo, o Con 
I * ' i* 

sélhó da Congregação Mariana 

NATAT, — Sexta-feira, í> de Marco de 1951 

A Virgem eucoUiidu por Deu- î ara w , nu tempo, a 
inati do seu Unlgenlto habitava em Nazaré. Estava cacrito. 
i*o entanto, que Belém, a pequena LI rata, seria o berço do 
Salvador prometido. 

Circunstâncias ditadas pela Divina Providencia pre-
pararam os caminhos do Messias. 

Cezar Augusto determinara o recenseamento cio seu 
póvo. Cada súdito de Roma prestaria suas declarações na 
cidade da família. Belém era a terra de Pavid, e Maria 
e José descendiam do rci-profeta. Teriam que se apresen-
tar naquela cidade. Essa a razão por que os santos esposos 
deixaram Nazaré 

Em Belém, forasteiros cruzavam as ruas e enchiam 
as estalagcns. Debaldc José e Maria procuraram um lu-
gar aonde se hospedassem. Deixando as portas da Cidade, 
retugiaram-se em uma gruta que servia dc abrigo a pasto-
res e animais. 

Era meia noite. O silencio das causas foi quebrado por 
cânticos festivos de anjos esvoaçando nos espaços. Um deles 
£CQr0ou os pastores e anunciou-lhes a grande nova. Havia 
iwiieido o Salvador. Que fossem a ^ruta e encontrariam uma 
criancinha envolta em faixas. E os outros anjos fizeram 
cofojao hino de gloria a Deus nas alturas c paz na terra aos 
homens de bóa vontade. 

Bem podemos imaginar o alvoroço dos condutores de 
rebanhos, num mixto de espanto e de alegria, como se es-
tivessem a sonhar, movimentando-se para a gruta, tan-
gendo os cordeiros, levando aos ombros as ovelhinhas mais 
tenras. B a admiração e a felicidade que sentiram quando, 
aos primeiros clarões da aurora, «joelham-se diante do pe-
qusnito deitado na mangedoura, tendo ao lado uma linda 
moça e um respeitável varáo Ajoelharam e sorriram par% 
Maria, qile, por certo, da mangedoura tirou o fllhlnho e o 
deu a beijar aos seus primeiros adoradores. 

Por mais que a imaginação e o coração tentem pin-
tar aquele quadro, com as mais vivas córes de todos os afé-
tos, não lhes é possível descrever-lhe os encantos, pois que 
&oinente as tintas do céu poderiam esboça-lo. Seriam pre-
cisas as fulgurações do Tabôr, riscadas por pincéis em mãos 
de anjos para se ter uma idéia da cena magnífica e des-
lumbrante de fé e de caridade, naquela hora de paz que 
valeu por Um momento de eterna bemaventurança. 

O Salvador estava no mundo, A noite milenar da es-
perança fora compensada pelo nascimento do divino sol. 
O mundo ia ser redimido. 

bas destinadas a obras desta 
1 natureza, pmg vez que sAq 
jusu: jurtue elas que mais 
servem ao povo e menos cas-
ta m r> o erário público. Hepre-
sentaria no momento um de* 
scstimuio pr a vis si mo ao par-
ticular, aos que as 
rtriii r uu*que piirii ciAS rua* 
torrei inúmeros sacrUi*. [^taçfto^e dç 3 -Luís Q o w -
ciw». Sena a desmonlizaçàftj 
0<>N Ai wt c<Mtt taviaulMií e \M \ 

iniciativas j 
ram-sc fortes baluartes aa ! 
órdem ent mnifl aos «urtfos a- \ ^ ^ ^ . _ 
taques .me por toda parte le- ^ cneonUarTiu 

MISSA NA CATEMUUL — CAFÉ' Jí MANHA DE FORMAÇÃO 
NO COLÉGIO SANTO ANTONIO 

t Jacob Malik. representante i 
1 da União Soviética no Con-
i 
j selho de Segurança das Na-
| yóes Unidas, continua as tá-

ticas comunistas de obstruci-
otiismo. aíi quais têm consis-
lenUmiente impedido 00 c^-

Croforme vem ^endo noti-
ciado, realizar-Sc-á domingo 
proximo, na Catedral, a.ceri-
monia de posse dos membros 
dò Conselho da Congregaçào 
Mariana de N. B. da Apr*-

ga, eleitos reccntcnieiut. 
Antes, ãs 7 horas, os Con-

gregados c militantes da Açüo 
Católica assistirão missa, fa-
zendo sua comunh&o. Se-

gulr-se-á a posse dp Conse-
lho, presidindo o ato o revmo, 

J pe. Humberto Galvão, vigário 
^ da paroqufcr 

Depíiis, os inariaJios e mtli-

íoreos das Nações Unidas em 
»);óI da paz. Na íolo VÕ-se 
MüJía. acenando com a mão. 
durante uma recente reunião 
do Conselho de Segurança, 
em Lal;e Success, num £estu 
que corresponde ao veto, con-

trário ã resolução dos demüis 
menibros da ONU, contra a 
participação das tropas co-
munistas chinesas na luta da 
Coréia A União Soviética 
usou. dessa forma, do direi-
to do veto, peJa quadragesima 
nona vez 

Brasileiro 
Á direção nacional volta a carga 

VINHO t^EOS^TMH» 
^ da A. e\ irão até « 

rnmm+mmi*mmm*mmmã > Colégio Santo Antrnno. onde 
os Irmãos Marlsttw lhe oíe-

vaiwsiu, contra a Igreja, cox»^ 
tra o Governo e contra outras 
instituições, os iuiwigyéi tia 
c}vih/;vã0 e da PatrU. 

I ro»ios nas sua? inâos j 
fillu, desta cidade 
sede cnmbeiu de um?- p#brc ! 
mas bravíssima «ona se rw . j 
nej.;. o apfelu que por « « « * 
termedio fazemos checar ao | 
Senado ,onde pedimos cons-
titua noriso Ucie^ado . paru 
cíaniar pela suspensão íia a- j 
meara calamitosa ao Exmo, i 
Sr, Pr. José Ferreira de bot>- j 
7õ . 

O temor de perder totai ou • 
em }ur;e muito ffnmüe o« au- j 
«iíípi federais de 1950 ciu 
"rc f 'os a pajçar" a^Um «imuv 
o-: í> 3951, cai sõbre nòs JUa-
Lar> :n'e quando esianius a-
inr;: ados dc séca. Isto fem k> ! 
lan var ainda mais a nossa si- 1 

tuaf/40, 
(mf iante na sua aráo va- ! 

Jio^ -. subscrevetoo -noxf 

svü hcfvo e c^limiradtur, | 

dom José nu Mf i i »c i t tcs ; 

Livraria l ima. 
O ttów» e 
mpRorm prnqom dt . 

VWKfv « dfposllo no 
jndar ^ - -

IJTRAUIA LIMA 
Ta vare» de Um, 

DfpttHto andar l!»/74 

reperào café, seguindo-se a 
Manhã dc Formação, seb a 
direção do revmo. pe. Emer-
son Negreiios, 

ItfO, i* — A despeito da do-
cisào do TBT, paulista, decla-
raiNk» a t^iUwladc cta inter-
vçnrão da comissão reeslrii-

iuradora m» diretório 
al <ir Paulo, esteve açoia 
reuntçíw o diretorio naclona. 
<Ío l*TUt aprovando imia ata 
im que ratifica a noiucaeáo 

da Comissão de Keestrutura-

sr. i*cdroxa Júnior jã seguiu i fim de entrega-la lio THt, 
para S. Paulo conduzindo legalizando, assim,- a 
copia au<cntic;i dessa ata, a- vençã.i 

0 li energia 
£ iTOCOLMQ — Varias ccn 

trai-í cic energiíi hidroelétrica 
est;lo atualmente em constru-

ADVOOADO 
Av vior í iAt jridxoto, < n 

fiowm; vm - tin 

liia<3RANl>E Fone 1531 
— "Centelha", às 15,30 e 20 
horas, 

Par» adtiiíu*. 
S. LUÍS — Fune 20ÜB 
"A vkígança do Índio" e o 

seriado "Terror dos Espiões", 
ás 15 .30 .e 20.00 horas 

Prejudiciais a crianças 
S. VEDftO — Faue 2014 

"Macumba c Gcmeas Fatais", 
ás 15.30 c 30.60 horas. 

Tb ra adultos Ae critério for 

DIA UT0BGICO 
HOJE , 

rs i -

}* íanla Iraneísea (tomana 
j aiodelo de espora e mar, 
j ;,ev a graça de sempre ver o 

Anjo da guarda Depois 
j da mo#e flo marido, entrou 
ittts Ülhekas da^ oblatas da 
OKlem de Bento que ela 
mesma havia fundado. Foi 
muito venerada pela santida-
de de sua vida e pelo dom 
áoz milagres. 

AMANHA 
Sabadu da IV Semana üa 

ss. quarenta Martirea 

iao rom o fim dedestituir o ! çáo ou sendo planejadas, para 
atual diretor to dc Faiuo. f atender â crescente ncccssi-
Adianiam os informes que o dr»de de forca eíetricf. O 

GOVERNO DO BISPADO 
A seca já vai modificando a íbioiiomia do àUii-d^xíe: o 

calor é insuportável; ns chuvas demoram,; arvores 
ciiam; inquietasse o povo: a fi:ripf* devasta; multiplicam-se 
as t a situarão é, devera^ aflitiva... 

^pciemt-s para o eêu' Até oalra dctenniiiaçào, os sarer-
dotes dêem. uas missas, quando irossiv*!. eom« imperada, a 
4 > r ~ "Ad petcuda-fii pJuviam'' E os fieis rezem, pela 
mftuhâ c ã noite, cum piedade e <^v4>ção, pedindo a Deus a 
£raea de um bom inverno. Igualmente, façam pcnitência, o 
meio eficas dc aplacar a Justiça Divina, irritada contra nôs. 
por pecados 4 

<ttuc, p;ira bem dr todos, os nossos pedidos se<am 
Mtesa proprüL, 2. a cia íeria, i ! 

3 .-a A c une tis. Prefacio da • Natal, (i dc mareo dc 19il 
^taresma. 1 M.UtCOLINO, Bispo de Na<al 

* 

DU PEDRO COELHO 
DÓ0IÇAS NOtVOSAS E MINTAtS 

L- CUiTKWOWVULÜOTICRAPlA — 
fkm Ho&pltaisi dc Alienados (THmarineira) 

| e Correia Pieanço do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 ku 17 horas 
tONSljLTOKlO 

t Av Rio Eransv, aadar 
^ EDIFÍCIO MAGALY 

REftIDENClA 
Rua Serl4i. 444 r « « c U - n 

m U ADO — Bispo de Caieô. 
CIDADE DO ttiqcico m o 

Jt-fio W i l s o n M e n d e s [ r a r * tt<tuWas flc critério for — No meio da onda de api-
]V|elo mado. : tac.io eomu&lsta que cnvol-

ADVQOAPQ ! REX — Fone 1172—"Quem ! veu o México, no suttimoft 
X̂ sci ttorio — Avenida íhiquc manda é o amor", às 15.30: dia-i— inrtmfcve nwoa drama-

dr C a x J w s . t S O G — 2 0 00 horas. 
Uet/drncia — Av. RoOrifties » Para adultos ene'ida na capital por W0 

os vermelhos 

Alves 776 

A ORDEM 
P r e ç o ~ 8 , 8 0 

f r * ' 

CINK ALECRIM 
2046 - "Piratas de 

Fone nejl/Oã — o jornal Esoetoior 
Monte puUica os detalhes de um 

ReyMt ás 1&.30 e 20.0Q h^ras 
8«nenic para a 

pV> io mestre para <§ut o mar-
ixisno domine. tio M^fttea 

O Jornal atribue suas um-
tea a uma organização cha-
mada Grupos SoelaHslas da 
República Mexicana; segun-
do *eus propagandifitas, o 
piano veiu com Vicente Lom-

j bard Toledano com sua ru~ 
jcenve visita a Moscou, 
j O plano compreende a ação 
de quatro grupos: o primeiro.; 

' sob as ordens do proprio Lom { 

uma 

de.ití1 grupo sairão, no caso tTe 
necessidade oh cabeças das 
tropas dc choque 

GRAÇAS 
D - joelho.s agradeço a N 

f s . Co Bom Pastor, uma gra-
ça alcançada com prometa 
cie publicar 

A,dalgixa Oliveira 
joelhos agradeço, a 

•WWW 
M \JOU O PREFEITO Via je i ontem, até 

* o Rio de Janeiro, 
o rrefeito da C^piUi »r. 

v,''i>, que também é • ue i e t i r i » do Partlde d » do f. P. A. C., 
• dr. Jo*é Maci«l íyM ^l Profrewtsta. O pithH» 9tav» ©ai-

v to, ao te <Ub vai á Metrtpvle f ^ 
«a -jSamaát 
llUt 

é9 vice P r e r i j f t e J « l « Cktê 

bardo, adotará uma atitude ' Do legal, sem violências contra o 1 _ ' . ... ; Jesu.i Sacramentado, a Sa-g^veino, apezar de ardilosa- j ^ . „ ^ . ° . ^ ^ „ í grac.a Familia e ao Sagrado mente provocar greves e dTs- t j t 

sob a chefia de Narcisio Bas- . 
» • ifiliK1. 

sois, se dedicam a uma cam-1 , ' „ . . . . . . | Uma traneiaeana C, Opttye» panha ideológica, poderá ata-
« w i car abertamente o governo, J i^dro Velho. 10 — 2 - 51. 

— De joelhos agradeço a 
6. José uma fíraça alcançada 

U i k Kefis 

PROCURADOR DO I. A. 

K i u funções dc Procura^ fr , c«m«UUiirà o substituto do 

íFnilfl 
i t Y f a O A t t Q 

UH 1RANMT9 

Capital M f T M » éc 

e f r f l t , VM» • 
< trle da dl 

dt I M ^ i grupo áQ Lomb^rdo no ca*o | 
•t M M j M falhar, formarão o ter- {Vin r.iru iavor 

sudMeH*. O nâo teve earati*, tmth*, cílrp grupo o Partido Comu- j 
» < Ü » id>HrMi i t i twtbMrim d a ^ ntaU proprlameente dito, o 

L A. P. €., além de mm§*$ '> Partido Operário e Camponên 
( c outro» de a g i t a d o r o quar 
, to grupo terá como «too 
' comuntetAs e»tranfeiroi rtíu-
CUdM ^ H t B t a * M or-

dâ policia 
r*t* m m m é m * * * 

maior projeto é a nova ccn-
trai de llarspran^et, no ifio 
Luic, realizado pela Junta dc 
Energia do Estado. Harspran 
gci è mais importante fonte 
dc energia ludrueietriea üa 

c a ccnUal dc encr^w 
serò lambeni a anaior do paiü, 
mm uma capacidade de 
3ÜU.000 kw '' uma produção 
normal do 1.750 ks anuais, 
A ('fiitrul será equipada com 
ires grupos de geradores, ca-
da um cum uiria capacidade 
df 100,000 kvvquasi compa-
ráveis as unidades da Represa 
do Granü Goulee, as maiores 
<io mundo, iüspera^se que í̂  
primeira unidade esteja pron 
ia nn pn ma vera. c todas as 
tr»1^ unidades devem estar cm 
funcionamento no proxini" 
ano. Como aras da sccntrai;; 
de energia da Succia, a cie 
Harpranget c construida nn 
rocha A casa das maquinas 
íoi escavada na rocha, 22;» 
pc.s abaixo do solo. Depois dc 
pausa»' através de turbinas, a 
água será lançada por Um 
túnel dc uma milha e três 
quarto» de comprimento e u 

! rocha extraída deste túnei se--
rá suficiente para suprir de 
pedra toda a construção da 
represa. 

A planta para a central <3e. 
Harsprunget e um projeto e-
norme de acordo com os stan 
dards suecos, custando ccrcu 
de 102 milhões de coroas. Cu.s 

, to aii>da mais elevado contu-
do, terá a construção das 11* 

de transmisaão. Para 
o preieto completo, as deape-
í pão calculadas em 230 tttt-
Uiò^s de coroas A principal 
linha de transmissão, qu< fi-
cará terminada em 

, desie ano. cobre uma dltfrfln-
cia de 600 milhaa, desde 

i prangei, 22 milha» 
do Circulo Artlqp, 

1 berg. na Suécia 
1 te de Estocolmo' E' t 
longa linha de encrgJ*, 

í va<*a do mundo, e Ul 

A SUPERPRODUÇÃO é < 
dire do barateamento 
lorreadoria. 

O Üttptf «oCoqpe da Livraria p r i m e i r a construída 

lo U ^ o l U q 
09/ fofcrtiU 

L t m i t A UKA 

000 voiuh e c t M 
jltatritail«to. 



1. Agravado o caço do Maranhão 
2. Repercussões no ]Tribunal de Justiça 
3* Dois governadores no Estado 

J u s t i ç a 
SAO LUIZ, 10 — Com a revolução branca no Tri* 

buaal de Justiça, de que resultou a mudança do pre-
gidtiHf daquela Corte, esperava-se o que acaba de a* 
ccHktcer ; o novo presidente concedeu medida li-

no mandado de Segurança * em conseqüên-
cia decretou o afastamento do governador Eugênio de 
Batroft, que no entanto não saiu do Palacio do governo. 

O povo, no entanto, apoia o afastamento do go-
vernador, continuando a situação confusa. 

CBISE DO JUDICIÁRIO 
RECIFE, 10 - Causou muita boa impressão nesta 

cidade o seguinte artigo de C. P„ do "Jornal do Co-
mercio" -

"Nestes 

de-ae, hoje, muiio horror da República velha, através 
de seu* processo* monstruosos de "degola" e de re-
conhecimento de quem não foi eleito. 

Enfim, eram políticos e já se convencionou dizer 
que "política é isso mesmo"* 

Mas se o fenômeno político representativo deri-
vou para a orbita da justiça, então é muito grave o 
Çue se vem desenrolando no Norte- Quem será o fía-
dor da seriedade da lei, quem Julgará os juizes que 
falharam na sua missão ?" 

SESSÃO AGITADA 

O comunismo em apuros 
Serias dificuldades na Tcheco-Slovaquia 

SÃO LUIZ, 10 — (H.) — O Tribunal de Justiça vi-
. , , , v e u horas agitadissimas, quando foi destituído o pre* 

tristíssimos episodios do Maranhão, po-jsidfente do TRE„ desembargador ktú Moreira, sendo 
nho de lado, os aspectos alarmantes da ausência ab-
soluta de educação politica, a fim de encarar um ân-
gulo infinitamente mais sério, que é a falência da 
Justiça eleitoral, Culpa primeira, sem dúvida, do le-
gislador que, descendo a tanta minudência, esque-
ceu uma hipótese trivial, como a que ocorreu em S. 
Luiz, mas, principalmente, falha èspanfosd da jus-
tiça eleitoral, que mandou dar posse a quem não foi 
eleito, repetindo oulras façanhas já verificadas nesta 
esplêndida terra de bacharéis, gramáticos e poetas, 

Era isso o que mais despertava a fúria sagrada 
de Rui : a íaiência do judiciário* 

Afinal a gente está habituado — e quasi con-

íeita nova eleição, sob a alegação de que foi irre-
gular a eleição anterior. 

O golpe resultou da renúncia do corregedor Pal-
mério Campos que passou a integrar o Tribunal, for-
mando ao lado dos juixes contrários a influência do 
governo. 

A maioria dos fuires argumenta que o desembpr» 
gador Tarcísio Baldas, o mcds novo, deve substituir o 
corregedor, mas aquele magistrado se recusa termi-
nantèmènte à ocupar o cargo. 

Os Juizes que seguem o governo se retiraram do 
recinto, havendo asfcuittido ã presidencia o dosem-

, . bargador mais velho, Nelson Jausen. Foi procedida 
formado ~ a ver a serie de destemperos do Execufc-; nova eleição, sendo eleito presidente o desembarca, 
vo e do Legislativo, mas ninguém s* preocupar muito, j dor Nelson Jansen e vice-presidente o desembamador 
porque sabe que, vigilante na defesa da lei e do di- i Bento Moreira, 
jeito, está a togai o poder desarmado, a cujo "vere-j O comandante da Região aaástfu á reunião C 
didura" todos se curvam reverentes. Pega-se na Cons j desembargador laú Moreira, ames de deixar a »rs*$-
títuiçao e ha porque nos assombramos diante da iôr-1 dencia do TRE, manteve acalorados debates 

Os carros 
oficiais 

Rio, 10 (Radiopress) — o 
governo federal, através do 
DASP vai tomar providencias 
sòbre os carros oficiais, de a-
cordo com a legislação. Está 
.sendo elaborada uma relação 
completa (íok carros perten-
centes a cada Ministério. Os 
carros julgados dispensáveis 
serão oferecidos aos governos 
estaduais para compra 

Regei,tou a 
proposta 

BERLIM,'10 — O chance-
ler Adenauer repeliu novas 
propostas dos comunistas da 
Alemanha oriento 1 pela uni-
ficação do pais. 

PRAGA, 10 — O sr.Klement 
Gottwald, presidente da re-
publica reconheceu que o 
regime comunista tchecosio-
vaco experimenta *numeVo-
sas e grtriides dificuldades", 
ria distribuição de alimentos, 
ria Industria e na agricultu-
ra, Disse Gottwald a uma co-
missão feminina: "Não quero 
ocultar o fato do 'que esta-
mos lendo, em nossos esfor-
ços, numerosas e grandes di-
ficuldades. Um exemplo disso 
serãu GB 
está na situação surgida na 
distribuição de farinha e de 
pão, tornando necessarias me 
didas extraordinarias.n 

O g o v e r n o restaurou o ra-
cionametito da farinha e cio 
pão, na semana pasmada, Ge-
pois que uma vasa de com-
pras no comercio causou grán 

de escassez de produtos farl-
nhelros. Disse, ainda, Got-
twald: "Também experimen-
tamos grandes dificuldades 
na industria e na agricultu-
ra", mas não entrou em de-
talhes quanto a isto 

Declarou também u presi-
de» (e que 4o recrutamento de 
mulheres para a produção c 
pnru u vida pública, ainda 
está em sua primeira fase." 
E exortou as mulheres a que 
se fizessem 'engenheiras, di-
retoras de fabricas, técnicas 
e administradoras de fazen-
das coletivas', 

| O JORNALISMO E* \ i 
j UM DOS PODERES DO ) j 
REGIME DEMOCRATI- f ' 

—~ BüivIUA , 

Rondou visitei» 
Getúlio 

'•* >i Cândido Rondou 

I 
tf 
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Çcr tremenda de um juiz. E' um pobre iui* de roça, 
perdido nos calcanhares de Judas, ma» quando la-
vra uma sentença, a terra treme e só outra instância, 
somente outros juizes, podem anunlar-lhe a decisão, 
rugíndo deante dêste soberano inerme toda a em-
páfia dos césares, todo o autoritarismo dos presumidos 

Moreira, 
com o 

que declarou textual-desembargador Bento 
mente : 

"Este Tribunal, inielúmente, 
penas político". 

A mudança da presidencia do Tribunal ioi rece-
bida como uma bomba nos meios políticos, uma 

tem sido até hoje a-

donos do pais. Mas esta força enorme da roagistra- í ves que pode determinar modificações s J b ^ d a i s na 
tura e sua maior tragédia, porque põe a nú snict imen-1 situação do Estado* 
sa responsabilidade. Eis porque a nação se sente es-! DECLARAÇÕES DO SR. EUGENIO I>E 
tarrecida quando se lhe deparam episódios como o do BARROS 
Maranhão, verificando que Rui não foi sufirfentemen- j - RIO, 10 - "O Jornal" ouviu ontem o desembara* 
te áspero quando profligou a chamada ''magistratura dor Nelson Jansen, que se aànua governador 

Novo presidente do Banco do R.G.N' 
Tomou posse h >je, o ST. Minoel Gnrgel 

RIO, 0 (Radioprcss) — O 
Ge túlio Vargas rece&êu 

: ontem em audiência, nò "Pil-
. íacío do Rio Negro, o Ôetji. 
Cândido IZondon, que se fa-
zia acompanhar do Gen Hor-
ta Barbosa. O Ilustre militar, 
que vem dirigindo o Beroço 

; dc Proteção aos índios, íol a -
• prosentar cumprimentos ao 
i chefe dc governo e tratar de 
: assuntos relacionados tfom o 
iDepanamento que dirige. 

de compadres"., causa derradeira 
gravei como o dc 3ão Luix 

AÜ íaüiou iudo : mas o que mais se 
precária o 

de acontecimentos mo do Estado e o governador Eugênio de Barros, que 
lambem se julga legal e dfe que bo entregará o go-

demonstrou i verno se a Justiça Eleitoral no caso o TSE, decidir 
moporanse ioi a justiça eleitoral Compreen-1 contra a sua dipLomaçào, visto ter sido clandestina a 

ol^içfto do novo presidente do Tribunal de Justiça. 

caiv.us 
A mõça da sacola, dcaniejou clichê. 

ELES PREGAM A PAZ 
RIO, í; iiimi.otvn ''-rjí^emnrd Baruch íí abomina -

repor,i-r o o í< , i>> : - i r v .a - jdo no Kremlin por haver pro-
vam iiucirtacinc-nu na K,-:^..i- Jp^sto í.al coLsa elu luffar dc 
nada do O a e l o . Haviam j ̂ uer^ simplesmenLc destruir 
chegado G da tarde cm ias bombas atômicas ameri-
ponto. Quem sabe? Mesmo 
num comício comunista pró-
paz porte aparecer alguém ; 
cum algo originai a dizer. 

Falaram várias pe^soaíí. Fa > 
laram d. Branca kmlho e o ' 
senador Valcrio Kondrr. O si. | 
Jararaca íez graças dc mau 
fiOSto mesmo para um comi ( ,, ^ . , . 

^ , ore.amento da despesa da his-cio en: que ko n,-a w pa/, como :| , v m n r i l ^ 
l>rète\to dc guerra. 

Foi durante um desses dis-
cursos qiUí mjia moça se a-
proximou do repórter e cio J 
fotógrafo Fazia coleta de dl— j 
nheiro com uma sacola na j 
mdo. ; 

— E' para a causa da pa2. ! 
- Que pa«? quisemos sa- j RECIFE, 10 — Pernambuco 

ber. !c$tá se aproximando da casa 
Como todos os oradores que ! açúcar braslleire, pois a 

o haviam precedido, o que eii ! s * f r a atual, de 
tão falava pedia em altos j aproximando da casa de 
brados a "interdição das ar^ |de 8 milhêes de sacos, quando 
mas atômicas"—como se os í Sáo Paulo, que é o Estado que 
russos nào se houvessem opo& 1 vinha na vanguarda, termU 

da pergunta, afastou-se. Con-

oh disciir-
í?of?f na esperança de uma 
nota nova» O fotógrafo ficou 
de lâmpada pronta» à espera 
de uma cara diferente. Mas 
espotou-se o comício e nào a-
conteceu nada digno de nota 

... MAS PREPARAM GUERRA 
PAUIS. 10 — Foi apresen-

tado ao Soviei Supremo, par-
lamento soviético, o maior 

íoria ái\ URSS7 pois pteve 
! Q Ü C 21,3 por cento da receita 
jcalculada pelo gbvérno para 
1951 serão empregados em 
armamento 

Caíeulando-se o valor do 
rublo em 25 cêntimos de dó 
lar, ar> despesas armamen-
ilstas russas foram aumen-
tadas para 24.094,000.000 

de doiares ou sejam 
4.244.000.000 mais que o 
ano passado. 

Crise religiosa * * 

Foi realizada, ante-ontem, i 
còm elevado númevo cie acio- I 
nista^» a Assembléia do Ban~ * 
co tto Rio Gfíínae do J^orte, 
aftm de sêr eleita a sòa no-
va Diretoria, e lbltura dc Re-
latorio referente ao exercido 
de 1350. 

Procedida a eleição, foi pro 
clamado o seguinte resulta-
do: 

Presidente — Maxioel Gitr-

^el do Amaral; Gerente — nários e pessoas gradas, íevrt 

Solon Aranha; Conselho Fis- I lugar a solenidade de posse 
cal — D»*, Nestor dos Santos {da nova diretoi-ia, assumindo, 
Lima u-eeleito), Ubaklo Be- J deste modo, a presidencia da-
zerra de Melo e Otacilío OHm-
pio Maia. Suplentes - Sérgio 
Severo, Amaro Mesquita e 
Francisco Porto dos Santos 
(reeleito). 

Hoje, ás U horas, com a 
presença de acionistas do 

quele conceituado estabeleci-
mento de crédito, o sr, Mano-
el Qurgei do Amaral, que já 
exerceu idênticas funções, 
sendo sua administração as-
sinalada por átos que con-
correram para o progresso do 

Banco, autoridades, íuncio- )Banco. 

Especialistas em Rora&smo 
Retomam dos cuisos 

José Augusto 
esclarece 

Açucar 

to até hoje á vistoria, por um 
organismo internacional de 
todas as fábricas e emprêssas 
do mundo em que se usar a \ 

non sua safra» conforme es-
tatística que acabamos de re-
ceber da Delegacia Refional 
do I. A. A, naquele Estado, 

energia atômica. Até hoje !com 6,723,000 sacos. 

Desse modo» Pernambuco 
ja fabricou a mais 1.300.ÜIM) 
sacos e ainda para o ano vai 
estar habilitado a fabricar 
9.060,000. 

Com essa produção cm alto 
veiume< há franca possibili-
dade de exportação, concor-
rende assim os produtores de 
açúcar de Brasil para conse-
guir as divisas necessárias ao 
intercâmbio comercial do 
pais. 

,1 IVJilgWlJW' 

0 QUE OCORREU NO H O NOTICIÁRIO Dâ N. C. ~ — 
1 

S. S. Pio XII 

CIDADE DO VATICANO, 10 
— O Papa Pio X I I lamentou-
se do que chamou de uo es-
quecimento ou deliberado en-
terro dos princípios religiosos 
basicofe". 

Pelo avião da Cruzeiro do 
Sul retornaram ontem as 
assistentes sociais Marta Gur 
gel c Iolanda Furtado, pro-
fessoras Olga Simonetti, Pran 
cisca Oliveira e Maria Anil-
da Menezes, as quais, junta-
mente com as professoras 
Hiida Araújo e Terezinha No-
bre, que já haviam regressa-
do, fizeram cursos de assis-
tente social, educadora fami-
liar e professora, todos com 

Mesas do 
Senado e 
Camara 

RIO, 10 (Radiopressa* — 
Aceitando as credenciais do A i m p r e n s í l garante que em 

novo ministro da Liberlo, o 
papa fez um apelo para o en-
tendimeento mutuo entre reli 

vista do impasse criado entre 
o sr. Melo Viana e a UDN. a 
mesa do Senado será assim 

gião e "humanidades", acres- C O I l â U l u i d a ; vice-presidente 
centando: "Não sao rivais W a r c o n ( i e s Filho; primeiro 
nem irmãs. Não têm nada fiecretari0 __ Etelvino Lins ; 
que temer uma da outra e 
têm muito a ganhar". 

CUBA 
HAVANA, 10 - Quando, de* 

pois de visitar Moscou, Pei-
ping e outras cidades comu-
ntetas, desceu no aeroporto 
de BaAcho Poyeros o lider 
vermelAo Lázaro Pena, o go-
témo de Cuba ordenou que 
revistassem cuidadosamente 
sua bagagem, para evitar que 
introduzisse no pais literatu-
ra Mdtaiúsa 

O tyário de ta Marina dos 

>cola sparticulares, que a es-
cola de Nossa Senhora de Lx>-
reto terá que pagar de im-
postos tôdas as taxas de en-
trada que dão os seis dóllares 
menoais pagos por seus 17S 
alunos *sem restar um fundo 
para seu sustento); a Escola 
da Missão de 8áo Gabriel tem 
gue pagar uma terça parte de 
suas entradas para o mesmo. 

CANAHÀ* 
MONTREAL. 9 — O Exmo 

ta eapiUl Icmfcra que se na o ! Mons Albert. Cousineau C8Ct 

se encontraram planos aub-
ferahos naquela bagagem, é 
porque tê comunistas 6 mais 
sigurd e «Amodo usar a ma-
la diplomática da ligação 
RtlMftÇ Havana 

L M AM9t*S t i — O c« 
dadi dá Um ftagtas t««n Ui 

•èèH* ftft te 

de 50 anos. que ajudou na 
morte o santo Irmão André, 
fundador do Oratório de Sào 
Joté tm Montreal, * giif du-
rante seu ptrM* m*ú m g * 

Haiti, diocese com uma popu-
lação de 500.000 almas. 

r e m e o SLOVAQUIA 
B ASILE A t 9 — O ódio do 

regime comunista da Tchecos 
lovaquia contro todo o cristi-
anismo o fez abolir o tradici-
onal calendário gregoriano, 
segundo informações de Lu-
xemburgo Wort, jorn|ü catá-
Uco que aqui circula IÇm s^ti 
lugar introduziram o fy de 
janeiro de um calendárií que 
vide o ano cm quatro partes 
de três mésé*; de cada tfâs 
meses^os dois primeiros tèem 
quatrd twanas, o terceiro 
tinoo e todos eome 
gunda • Urminai 

Frigoriíico 
gigantesco 

segundo — Vespassiano Mar-
tins; terceiero — Alfredo Ne-
ves; quarto — Hamilton No-
gueira. 
A MESA DA CAMARA 

RIO, 10 (RadlopreSs) -
parece decidida a constitui-

BELO HORIZONTE, 10 — cão da seguinte mesa da Cã-
Os pecuaristas mineiros pro- inara: presidente • - Nercu 
curaram o presidente da Re- Ramos; vice-presidente — 
publica para ser construido José Augusto; primeiro seçre-
em Minas um gigantesco fri~ tarlo — Ourgcl Amaral; se-
gorifico, com capacidade pa- gundo — Rui Santos: tercei-
ra carne de 1.200 rezes dia- r o — Linoto Fonseca, 
rias. única condição para as- presidente da Comissão de 
segurar um amplo abasteci- Finanças — deverá ser o sr 

especialização rural, na pró-
pria Universidade Rural de 
combinação com a Ação Ca-
tólica Brasileira, 

Compareceram elementos 
de todo o Brasil, exceto os Es-
tados do Amaaonas, Pará e 
Maranhão. 

Novo tubo de 
Raios X 

Entre os importantes tra-
balhos científicos recente-
mente favorecidos pelas doa-
ções feitas pela Fundação 
Knut e Alice Wallenberg, en-
contram-se as experiencias 
com a Nebularinam poderoso 
anti-biotica contra a tuber-
culose, inofensivo para o or-
ganismo humano, e que foi 
descoberto na espécie comum 
de fungo Agariçus Nebularis; 
assim como a construção de 
um novo tubo de Raios X, 
com o peso de duas toneladas, 
para o tratamento âe tumo-
res, de flx&ç&o profunda. 

1 II-L.IJ M 

0 caso de La 
Prensa 

SANTIAGO DO CHILE» 10 
-• O representante peruano 

ao conselho Social da OífU, 
reclamou contra o traitttfteJO-
to que o governo argentino 
está dando á Imprensa peéta-
do providencias contra o a -
tentado ao jornal La Pr«tt«a. 

Presidente dos 
E a n c x m o s ^ -

K-

RIO, 10 — Foi noâ)t»do 
presidente do Instituto' ttot 

jBancarios o sr. Wilson Fer-
1 reira,. elemenfto 0e pfo)eç&o 
I ao seio da classe € multo és-
' limado. Essa nomeação é 
i mesmo considerada como 
' uma vitoria dos bancarias e 
talvez a ünica do sr. OfftâBo 
yargas realmente tirada do 
seio da própria ciasse, em re-
lação aos instituitos áé pre* 
videncla. 

IMpntado José Augusto 

RIO, 10 — O sr. José Au-
gusto esclareceu que esteve 
com o sr. Getulio Vargas no 
trato de interesses dq seu Es-
tado inclusive algodão, sal e 
sêcas, não tendo tratado de 
matéria política. 

TENHA SEMPRE A' ( 
MÀO UM EXEMPLAB j 
PA A OBDEM. 

I os jorn%ts le^gotim 
l seu apoio dtttftó, 
j a compra de uin 
| plar. K como é qu» vo-
[ cê não ajuda o ttiíto 
' católico. Ou « M i 
{ nòs podtfno t l w 
l o apoio doi TC* prmA* f# 
] sam ajudftp-norf 

Voto feminino 
ATENAS, 10 — Ptía prt* 

meira vez as mulheres 
votar e ser votadas no jmUs. 
Trata-se de eleições jmiafct» 
pais, pois a lei ainda n&ojMr* 
mite o voto feminino em étoi* 
ções nacionais. Estfio emees-
das para 15 de abril a* 
feridas eleições, havwdo t 
mulheres candidatada*. 

0 m OCORREU NO SRASfl. 
- -. n. Noticiário da Radiopiess 

mento de carne a capital 
do país, desde que por sua 
ve? a Central do Brasil ga-
ranta eficiência no* trans-
portes. 

fsrael Pinheiro ou Carmtlo 
Agostini; Justiça Samuel 
Duarte; Diplomacia — Lima 
Cavalcanti; e Viação - Er-
ntsí') Passos. 

Situação de La Prensa 
BUENIS AIRES, 10 - Con- j LIMA, 10 — Istá pãrtindo 

tínúam fechadas as oficinas 'desta capital um movimento 
úo grande diário Lt Prensa 
Acredltá-se que o governo vai 
desqpro&rlar o ipetmo }omalv 

no sentido de quê todos oc 
jornais da América dêem um 
eapaço M JonuUcUi de t * 
P r tma j^ra eecréWem, " Jk ̂  ̂  

• — -1, 

S. PAULO, 10 — As pessoas 
que compareceram ao aero-
porto de Congonhas viveram 
ontem momentos de Intensa 
emoção. Um Douglas da Ae-
rovlas que ia descendo, de re-
pente ganhou novamente al-
tura e avisou á torre de con-
trole que o trem de aterrisa-
Bem não funcionava e que 
\n gastar fftstll&a para des-
cer de qualquer {pito, o que 
realmente fez, mas com ab-
soluta ftegurfttifâ» tempos de-
pois. Já estavam pronta» 
ambutanci&s» nMleos e en-
fermeiros» qut nada tiveram 
a fazer. Do« piütaRrof l que 
dp*emtwmram^n^iio« cho-

outras classes interessadas 
para acertar o funcionamen-
to de feiras livres nos bairros 
desta Capital, com o fim de 
baratear custo de vida A 
primeira feira será no pro-
ximo dia 18. 

OOtftfBA 
GALANTFAI>OEES 
S. PAULO, 10 — A policia 

está tomando severas provi-
dencias contra* os g&lantea* 
dores, que ficam nas esqui- j 
nas soltando pilhérias às ! 
senhoras e M^boHtas quej 

H O Fre-
ulo O M de 1MW 
A ^^h^MÉM* a V 

passam. 
C l U V i l 
ratCUKA, H - T6rn 

do eh«?at mina 
i f t i ê ^ êi 
tmtmm a 

r c p r o v a ç « « s 
Em MASSA 
BELO HORLZOtfTX. 

Terminaram os 
das varias esCOlái 
do Balado. A mâfcé 
vaçõefi subiu a Ulftl 
grm de 73% 

MfiDICO F , 
RECIFE, 10 ' 

por esta cldaáe, 
destmo a Jofto 
díco Napofeto 
ceriologlsta de 
ra desenganado 
em f l r tad i de 
tem 
qUc 
nas d» « M i 
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O S O L O DA' 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O homem deve servir a Deus, não como bem o quer, 
mas da maneira como Deus quer ser servido por ei* 
— PE. MARCOS ERWICH, SS. CC 

ORIENTANDO 

Estamos dando um apanhado sobre os planos 
d? ação da Comissão de Moral e Ccstumes, da 
Coniederacão das Famílias Cnstàr-

Deus ha de permitir que se generalise poio 
Brasil inteiro, Termos, assim, a íamiiia se defen-
dendo por si mesma dos assaltantes que todo dia 
atentam contra a moral pela imprensa, pelo ra-
dio, 

Foi adotado ale mdo entendimento geral con; 
o» anunciantes, e sistema da "querrilha", destina-
do a sucesso imediato. 

A guerrilha consiste na intervenção pessoal ar-
cada confederado, no sentido de obter a retira-
da de anúncios imorais o de dupio sentido, en-
contrados numa farmacia.. confeitaria baròf?nria, 
armazém, etc, 

Se o dono daquele estabelecimento t-o recusa 
a retirar o anuncio.- todo o distrito ficara sabendo 
o ce mobilizará. Outros insistirão. Se a recusa 
persistir, então os membros do comitê distrital 
não utilizarão mais aquele estabelecimento. 

íá existem casos concretos. Certo estabeleci-
menio resistia contra a retirada dum anuncio in-
decente, bem visiveL Resistiu a 2 membros do co-
mitê. O 3 íoi mais claro : "pois então feche a 
minha conta". O homem entregou os pontos. 

Aliás, os proprios comerciantes começam a 
participar da campanha ; ;á existindo deles quo 

O T T O G U I z R R A 
r.o recusam a comprai produtos q\v laçam anún-
cios imorais. 

Essa campanha iniciada assim com relação 
ao mau anuncio, depois alçará o cinema P O 
radio, como a imprensa. 

Com relação ao radio, por exemplo, os pa-
trocinadores de programas indecentes serão tao 
responsáveis como a direção da èmissora pelo 
propaganda imoral. Serão considerados nas mes-
mas condições do anunciante indecente. 

E para evitar duvidas, a organização está gra 
vando esses programas indecentes, para que os 
anunciantes tenham ocasião do ouvir, o mal 
que estão ía^ndo, na propagação da i mora li-
dade. 

patrocinador 
n mesmo -

be ap^zar a-;:- f^aos os fjmpennos 
não recua, então haverá contra e 
tema de boicote do anunciantc\ 

Tudo isso parece violento. Mas é a umea ma-
neira de agir co mprontidão contra os envene-
nadores ' do povo, que criminosamente chamam 
artistas da pior espocic- e nunca faltam firmas de 
respeitabilidade para pagarem aos violentado-
toü da nossa mocidade, 

Quem organizará e mNatal uma associação 
nesses moldes ? Ela está sp fazendo urgente-
mente necessário. 

! 

Tosse e escarro freqüentes podem ser sintomas vã 
tuberculose pulmonar. Por isso» é prudente não os a-
tribuir a simples resfriados ou a bronquites* Um e ou-
tro deses sintomas exigem exame médico imediato. 

. Procure o médico quando sua tosse se estiver pro-
longando» Assim poderá» em seu beneficio, facilitar o 
diagnostico precoce de uma tuberculose. — SNES. 

RECEITA DO DIA 

DOMINGO DA PAIXAO 
((São João, 8,46-59) 

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

SORVETE DE CAFÉ* — 12 litro de leite 
3 ovos. 
6 colheres (sopa) de açúcar, 
l xícara de essencia de café. 
Um pouco de creme. 

: . ISata as gemas com o açúcar como para gemada 
despeje sqbre elas o leite fervendo, aos poucos, me-
Jt*BtIo. sempre para não talhar, junte a essencia de 
c&fé e depois de mexer bem leve ao fogo para cn-
gftwsar aos poucos. Deixe esfriar e junte as claras ba-
tidas em neve mexendo bem. Leve á geladeiru e, quando 
começar a endurecer, retire, e bata bem. Deixe então 
gelar. Sirva em pratlnhos ou copos de sorvete, enfei-
tando com um suspiro de creme. 

FARMAGIAS DE PLANTÃO 

Farmacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Alta 
Fariflacia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto — Aiç-

cri!flrttwwr— 2041. 
Tamaacia Monteiro — Rua Dr, Barata — Ribeira. Fo-

ne - 1*82. 
AMANHA 

Farmacia Maia — Praça ? dr Setembro — Cidade Al-
• Fatie — 1334. 

Farmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — Ale-
i rito, Fònc — 2010. 

Farmacia Modelo — Rua I>r. Barata — Ribeira. Fone 
— 1 3 » 

• • * 

FAZEM ANOS HOJE | — Vanilde Dantas, filha do 
Senhofaa [desembargador Virgílio Dan-
Maria Dulce Vilar Cavai- I tas, membro do Tribunal de 

canfci/èsposa do sr. Pedro Al- j Justiça do Estado. 
Jovens 
Contador Orlando Garcia 

da Rocha, funcionário dos 
Correios g Telegrafos nesta 
Capital. 

Crianças 
Lúcio, filho do sr. João de 

Andrade Lustosb, sargento a-
'^osentado do Exercito Nacio-

Naquele tempo, disse Jesus às turbas dos judeus: 
lual de vós me arguirá de pecado? Se vos digo a verdade, 
jor que não me credes? Quem c de Deus, ouve as palavras 
•e Deus. Por isto não as ouvís: porque não sois de Deus. 
Responderam-Lhe, poin os judeus: Não dizemos bem, nós, j consistório da Igreja Catedral 
ue és Samaritano, e que estás pocesse do demônio? Res- I a Irmandade do SunU5sim& 

Domingo último, 
missa çonventual, esteve reu-
nida em sessão ordinária, no 

íondeu Jesus: Eu não estou po&sesso do demônio: mas ; Sacramento, sob a presitiérr-
•onr» a meu Pai, e vós outros me desonrais, Eu não pro- j cia do provedor Montano fc-
urou a minha glória; há quem a procure e faca justiça. 

Em verdade, em verdade, eu 
vos digo, que se alguém 
guardar a minha palavra não 
verá a morte para sempre* 
Disseram - lhe então os Ju-
deus: Agora conhecemos que 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

merenciano e assistência e-
cleslastica do Vigário revmo. 
pe. umberto Gamb&rra Gal-
vão 

Aberta a sessão, le-
vantou-se o provedor v 
aclamou para fazer parte 

estás possesso do demônio, rdo Quadro sócia! da Venera-
\braào morreu assim como os profetas. E tú di^es: Se ai- vel Confraria, o digníssimo t 
ruétn guardar a minha palavra ,não verá a morte para 
:empre, E's por ventura maior que o no£'io pai^Abraão, que 
-norreu? Ou maior que os Profetas que morreram? por 
luetn pretendes passar? Respondeu Jesus: Se eu me fflori-
:ico a mim mesmo, nula é minha glória. Quem me glorifi-
?a é meu Pai, Aquele que dizeis que é vosso Deus, E vós não 
3 conhecei»; porém eu O conheço, e se dissesse que não 
3 conheço ,ser& mentiroso como vós outros. Eu porém O 
onhaço c guardo a sua palavra. Abraão, vosso pai» sentiu 

íubilo porque havia de ver meu dia; ele o viu e alegrou-se. 
Disseram-Lhe então os judeus: Ainda não tens cinqüenta 
»nos e viste Abraão? Respondeu-Uics Jesus: Em verdade, 
m verdade, eu vos di)?o; antes que Abraão exiíU&sc, Eu 
ou. Apanharam êlcs então pedras para Lhe atirar; mas 
íe^ús escondeu-se e abandonou o templo. 

SEMANA SANTA 
líptis a , Dantas, Bispo Diocesano, me-

receu a aprovação cte S. 
Excia, Revdma/e do assis-
tente aclesiastico padre Um-
berto Galvão. O programa 
foi lido perante a assistên-
cia, assim como o itinerário 
das procissões do Fogaréo, 
Enterro do Senhor, Soledade 
e Senhor Ressuscitado, de-
vendo, oportunamente, ser o 
mesmo impresso e distribuído 
em avulso, para conhecimen-
to dos lieis, 

Tendo ficado ao critério do 
Exmo. Sr Bispo Diocesano. 

virtuoso sacerdote padre Um- ia escolha dos sacerdotes qxn 
berto Galvão, atual vigário 
da catedral, sendo dita acla-
mação recebida com um pro-
longada salva de palmas 

Na ausência do Secretário 
dr. José Carlos Leite, gue dei 
xou de comparecer, por causa 
juákificada, o irmão Emidlo 
Isiclio da Silva Bastos, pro-

tèm de pregar nos átos da 
Semana Santa, o provedor 
levou conhecimento da 
Irmandade já terem sido es-
colhidos as oradores, que são; 
Padre Emerson Negreiros 
(sermão do mandato), padre 
Nivaldo Monte (sermão do 
Calvário i, Padre Umberto 
Galvão c.ermüo da Ressur-

e monsenhor João da 

1'OR AL NETO 
Os 22 brasileiros formam o gruPO maiuf. Fies fazem 

jarte das 602 pessoas que, durante ÕP» último» sei& anos, 
hegaram aos Estados Unidos para estudar agricultura 

Essas 602 pessoas — rapa/rs c mocas — são hóspede* 
io governo norte-americano 

A importância da agricultura, no mundo atual* c 
implesmente tremenda. No fundo, íudo depende da agri-
ultura Tudo depende da agricultura porque agricultura 

Muitos problemas sociais podem ser resolvidos pela 
omida 

No dia em qut todos nos tenhamos bastante o qut 
omiT, as nossas inquietações diminuirão, o mundo se lor^ 
íará mais estável, 

Alés disso, a agricultura c a base para a industria, 
ohn Abbink disse isso quando andou aqui pelo Hrjsil. Mui-
os o atacaram, bradando que ele queria evitar a Industri 
lizaíào do Brasil, Os que assim falavam, positivamente 
ião subiam o <iue diziam, ou estavam de más intenções 

John Abbink sabia — e qualquer de nós pod*1 com-
ireender — que não pode haver indústria próspera onde 
láo há agricultura próspera 

A máquina é uma coisa maravilhosa. Mas sem o ho 
nem —. sem o operário — a maquina não funciona. Ora, 
i operário só pode produzir bem si estiver com a barriga 
heia. Operários famintos são máus operários, Porisso, quetn 
tuizer industrializar um país, tem que comecar por orçam-
ar um operariado saudável e forte. 

Isto quer dizer que é preciso começar pela açrieoi-
ura, pelo cultivo rio solo. I)o solo vem a comida, vem o ope-
ario forte, vem a industria progressista. 

Os brasileiros que estão estudando agricultura sa-
iem disso, Sérgio Kroeff sabe disso. 

Si bem não faça parte do grupo a que acabo de m< 
eferir, Sérgio Kracff também está estudando agricultura 
ios Estados Unidos 

Sérgio é fiiho do dr, Mario Kroeff, o grande especia-
ista brasileiro em câncer. Lembro-me que há tempos, no 
fócfaey Club, alguém perguntou a Mario Kroeff: 

"Mas porque você não mandou seu filho estudar me-
Mario Kroeff cuçuu a s louras sobrancelhas o respondeu: 

licina ,como vocí1"? 
<1 lira.si Iprerisa muito de medieos, mas precisa üin 

ia mais de agriculto^es,, 

Bem, o Sérgio está estudando agricultura e, dentro 
ia agricultura teslá especializando-se num produto bem 
brasileiro: a laranja 

A IJniversidu<le d:t Florida Srtcntj ional, onde Sérgio 
?stá, possúe um Departarmento Citrico. tsse departamen-
o é o maior centro de estudos do mundo sõbre frutas cí* 
ricas, tais como a laranja, o limão, a tangerina, etc. 

Quando Sérgio voltar, a laranja brasileira estará de 
parabéns 

E' de homens tumo Sérgio Kroeff — técnicos em agri-
cultura — que o Cra^il preeLsa 

Com a agricultura próspera e organizada, us indUA 
trias terão muito maiores oportunidades de desenvolvi-
mento . 

cedeu a leitura de quatro pro-
postas, nas quais figuravam j rtncao, 
como candidatos à Confraria,! Mata Paiva fscrmao, da Co-
o Ar. João Martins Viana, i ^ a o de Nossa Senhora) 

CASOS £ COISAS 
ttmM 

C O M E N T Á R I O 

í , • 4 f , A i Por oca.^iao da Hora San-i funcionário federal, e as se- . i , : , . __ . , : ia que se realizara apos a i mhorlnhas Mana Segunda E * ' 4 _ \ « VÍOÚ 1 procissão do Pogareo, o Viga-

cantór» Cavalcanti v 

— «àákfa Mèdríros, esposa 
do &r.,Pedro Américo de Ara-
újo. v v 

Senhores ; 

MiJiírãA Çíà^vçs, conceitua-
do cqjpgçrcî nte nasta praça e 
nosso «cooperador. 

— Vicente Rodrigues de 

Mons. J. F* Stedman 
"Pegaram então em pedras j 

para Lhas atirar; mas Jesu; d É n c i a d o s o b r a s m o r l a y d 0 i 

oculkiu-se e saiu do templo" ^ 
(Evanseirío) (pecador a fim de servirmos a 

Lança Nosso Senhor uma D e u s v i v o " <Epistola>, 
terrivel sentença contra aque ! Creio que o pecado atual ou 
les que não reconhecem seus | pessoal é qualquer violação 
milagres e sua impecabiiida- j da lei de Deus, por meio de 
de: "Vós outros não ouvís a j pensameentos, palavras ou 
palavra de Deus porque não j obras, seja por omissão seja 

Miirin Terceira Leirrc, e Con* 
suêlo de Bitencourt Vauder-
lei, residentes e domiciliados 

"purificar a nossa cons- n c s t a c a P i t a I ' s e n d ° c U t a s p i ' ° 
postas, por deliberação da 
Irmandade, julgadas imedia-

sois de Deus 
No -'moníe do Calvar.o, 

quando sofre e padece o Sal-
Paula, funcionário do Fomen nal e residente nesta capita l . ) v a d o r d a P a r t e d e nação 
to A^r4cola Federal. 

:>or um ato, quer se refira a 
Deus mesmo quer 
próximo, 

Creio que devemos dar con-

fio Umberto Galvão fará um 
expressivo sermão alusivo ú 
cerimonio do Horto 

O provedor falou sobre a 
obrigação de todos os confra-

üimente e aceitas por unani- I f a í ! e r c m * p f c o a ' , n a 

mtóade de votos. As novas i Q - ^ n Feira Santa, coníor-
asaóciadas, de acordo com 
dispositivos do Compromisso, 

organ ização do th a s i t o 
Num encontro casual com alma do Urçula Pinheiro, foi 

J atual Inspetor dt> Transito, ; encerrada a sessão 
- veterano conhecedor do j nos sina^ automáticos, 

nosso sistema de transito ur- | exemplo de outras capitais 

ficaram incorporadas ao Qua-
drò de Zeladoras da Capela 
do Santissimo Sacramento. 

O Provedor declarou que, 

me determina o Compromis-
so, devendo os irmãos comun-
gar de opa, ás 5 e 30 horas da 
manhã, na Capela do Santís-
simo Sacramento. 

Ficou deliberado também 
i afixar-se na sacristta da Ca-

!jano, — tivemos conhecimen 
to das futuras inovações em 
beneficia do aperfeiçoamento 
:1o trafego 

Como todos observam, me-
lhoraram os serviços cie ôni-
bus, e discipünou-sc o tran-
sito, embora ainda surjam 

l^ta «5 uma medida louvável, 
pois assim os inspetores fica-
rão livres íiu penoso trabií-

FALEC1MENTOS 

* --'2L « Maestro Tomaz Babini ^ í T*» * T \ ' ? * u * i n o a e i e s S1" 
^ í ^ f S j ^ f i " Na cidade do Recife faleceu í ( l a n d 0 q u a n t a s v e z e s ° im- do causa por mandato, conse-
a do sr. ttnlós Serrano, n o Ho^i t i i r w » • pugnaram desde a sua moci- i.ho, consentimeneto, ou pelos 

I ímpia" (Introttoj; Jesus díri- M a Deus dos pecados alheios, 

a. nosso de acordo com disposições dos . 
a no&so tedral um "Placard' com os Uetis Estatutos, a Irmandade u , ! i * , nomes dos irmãos escalados estava reunida para delibe- ^ . , i t . ! para a Guarda de Honra ao rai* sobre as próximas come- y 

ííe-se a seu Pai eterno* reeor- í enquanto deles tenhamos si-

Iha 
funcionário da S. A Whar-

, no Hospital Centenário, 110 

morações da Semana fíantq, 
que a Igreja católica celebra-
rá este ano de 18 a 25 do mês 
en^ curso. 

dia 7 do corrente o maest* | t i a c i e " ^-Gradual). Apesar dis- [ iíão haver evitado, quando 
lon Pedroza desta praça e T n m i l í B n h l n J ^ ^ ^ ^ ^ 10 |sot por eles e por nós derra-juvéramos podido ou devido! pepois ^ ^ . ^ Ú ^ Q À ^ i d ^ -,, _ ,, .. J Tomaz Babini, competente 
distinta codpenadora da Bôa ' 
r i ^ Tomaz Babini, componente f 
imprensa.. . 0 r q u e s t r a S i n f o n l c í l d o ' 

— Ma ria cie Lima *agun- R e c i f e e p r 0 f e S B 0 r n o ; 
des, filha do sr. .Bartolomeu . „ ' . , ^ , vatono Pernambucano 
Fagxmdes, escrivão aposenta-
do fio Terceiro Cartorio Judi-
ciário desta Capital. 

— Vilma Pinheiro, aluna 
do Ginásio Imaculada Con-

mará seu precioso SaiH;ue, pa .aze-lo. 

P O N T O C O M E R C I A L 

Música. 
Criador de uma autentica 

escola de violoncelo no Nor-
deste, assim diz o "Jornal d j 

t _ . . Comercio", fazendo-lhe o ne-
celçaoe filha do sr. Franca crologio, foram grandes 
co Pinheiro, comerciante em s e r v i ç 0 q u e 0 falecido prestou 
Macaiba. ix a r t e n a c i o n a l j podendo^sr 

" i afirmar não existir ormiestra 
TELEFONES DE URGÊNCIA ; ^nfonica no Brasil que nüo 

Santo Sepulcro, e para con-
duzirem os andores, o esqulfe 
a o pálio das diversas procis-
sões da Semana Santa, de-
vendo cada irmão receber 
uma 'senha" do serviço que 

ções atinentes a melhor ma- f ô r e s c f ü a d n 

- neira de serem ,levados a fr ! A r o ^ v i i e d a pr0Vedoria da 
'feitos os piedosos átos, de iv ; V e n r r a v e l i r m andade do Se-

\>nde-se.por preço acesshel uma casa localizada à rua tificou o P r o v edo r^ têr a ; n j l o r Jesus dos Passos, 
ferreira Chave*, n 150, próximo au novo edifício da Cai\a Mèoa Regedôra T>r&ari&ado o ; jrniandade do Santissimo 
Econmnua. 

Tratar ã Avenida Ouquc de Ca\ias. lio flUliíu-io Cil 
sa!a 1Ü7, 1.° andar ou pelo telefone 1608. Exmo. Sr 

— - ^ irmannaoe cio oannaaunu 
respectivo programa, o qurtl ; t o m a r á p a r t e c ie Cruz alcuda, 

ida), submetido a aprociaçuo do i ̂  l r í u l i C i o n a l pr0CLssão do 
MarcoliriO 

SIM, SEMPRE MELHOR! 

Pronto Sooorro 
aotpiut Miguel Couto .. 
kl*t«m Idade 
Bxmv&Ul BvitAdro Chagas 
Bovrflfct de Alteoadoe .. , 
0A9*%6rlo 
Ühtíjjmi 41 poueto .. , 
DeKpfllH 4» Ordem 8e«Ul 

11-2» l̂ os^ua, em lugar de drs^-
io-i7 que. em sua bancada de vic-
11*84 lonceios, um ex-aluno de Ba-

^ini. io-w 
23-aa! A l d o Parizot, hoje radicado 
10-02 nos Estados Unidos, como 
"Q-m , concertista de renome, fez a DeiegMlft ilo í.o bfertnto , .. .. 

owáA^Alu ,. .1 ia-se formaçao artística sob a 
D»it«MiA 9.* Dtotrlto 1 orientação do maestro o^e a-

Ribetrft " ío-M caba de desaparecer. 
Defegt^rfo 2fi Dietftto j Aqui em Natal, na Escola 
t M ^ totr** do Domestica e na Escola Nor-

— # I3.I2J mal o extinto Acionou mul-

rçpti jâÊM âuiBtee .. IO-M 
C^Afffto' ttetéraolòftc* .. .. 11-39 

Publleo 10-M 
UiraRDe«â«e (O.f.L.) .. .. U 
ftorliBtigfif (Ü.rL.y 
"toBtldâa d* fcu*'.. . 
fitupo o» s. m vmrr 
Unmmm** 4» Um*! 

£ V S , QUE ASSIM O EXIGE 

CAFE' " B R A S I L " (torrado com açúcar - -em elmilar) 
% 

COLORANTE "DOIS LEÕES" 

MILHO " I M P E R I A L 

(para Bôlos, Cuncún, Sâpa. Caugicão « Munguià) 

TRÊS MARCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PRODUTOS. 
Seca 13-» i tos anos. 

O seu enterramento reali-
zou-se no dia seguinte, com 
grande acompanhamento, no 
cemitério dô Santo Amaro. 

âo «41o ém hüw lp i 

Produtos do 

MOINHO "LEÃO1 1 

SINVAL POTI (SUCMSOT) 

R. AMARO BAKBHÒ, Í2U -
Vmm I1M 

NATAL ~ R . O» 4 » X + U 

E' o r«&ultA4ft dr lotigM fxprrl̂ nrliU que {*/ o 
Moltib» Leflo" «ernntlr e iü(i«rl<»rl4e4e 4r «**us 
produtos. Íta»t*r*ifttfo-te «etre #lee o Càl* 
"MUIU^ eujô >11» im • » febrteo «r r#vela 
4e«de k Ma * de te^enle et# o » | 
«errMft* MMI « MMI«M fmwUitkU' 

"ENCONTRO", a realizar-se 
nesta capital na próxima sex-
ta feira. Para conduzirem o 

jandór d". Virpem da Soleda-
!de na cerimonia do "Encon-
tro", furam escalado:', os ir-

j uiâos Dr José Carlos Leite, 
(José Romeiro Filho, Antonio 
iEmerenciano e Imidio Isidlo 
ida Silva Bastos. 
I A ornamentação do óanto 
Sepulcro estará a cargo da 
associada Eunice Marinho, 
çtue contará com a coopera-
ão das novas associadas Ma* 
ia Segunda e Maria Tercei-
a Lelros è Consuélc» de Bi-

tencourt Vanderlei 
vPoi constituída uma comis-

sa^ide dez associados para 
cuicufcTjin da confecção do 
Caiva^ío 

o provedor comunicou ao* 
presentes o falecimento da 
saudota irmã «enhorlta yr<nt-
la Pinheiro, que, como gela-
dôra da çapela do 8. S. Sa-
cramento \de»envolvcu, QUO-
tidiaxiameittc, durante mui-
tò« anot^ trabalho pmflouo * 
d U N W a it^acAo no m r 
è*míÊÈB*à l i W i i t t * t- • i . ^ 

• 1 iio .sub sol e chuva, em glrrtr 
; uma súLa, fechando o abrindu 
jsiní-.I. Convém adiantar, ou-
Itrossini, que aá cupülas do.-
j postes existentes nu ciaade 

;asos que contrariam as ilòr- ; íoram presenteadas polo sau-
nias estabelecidas. Apesar j cioso Severino Bi];;, L^mo um 

j lesse melhoramento, a Ins-j amparo cos modestos ínspc-
petoria de Transito esta em- lures. iivrando-os cio sol em-
penhada em imprimir niura jcaldante. Depois desse me-
orientação ao seior que lhe j lhoramento nada ruals se foz 
está afeto, para o que come- ; rui favor da reconstrução 
çou pela reorganização inier- 1 desses postes sinaleiros, quo 
na da própria repartição, on- janora serão substituídos pm 
de campeava desordem tír ro- modernos sinais automáticos 
da especte. 'e luminosos. 

As providencias serão das j Também conseguimos l i -
mais oportunas, e nâo há dú- iber que virá do Recife um 
vida quanto aos seus bons .re- > técnico e massuntos de tran-
sitados. De inicio, maior fis- afim de bem localizar os 

I calizacão está pendo exerci-, p 0 3 l e s c o m o i g u a i m r n t e < 

jda quanto ao registro dos j terminar pontos de paraua 
veículos, e competcncia dos l i e o n i b u s corrigindo as pu.v 
que tem "curta" para dirigir Lylvv\s aicm de proen-
autos. Depois serão os pon- r í i r solurkmar a de.soreani/.u-
ios cie controle do trafego, í l a s »n|u.s- p a r a 

substituindo-.se os antigos 
IStO, 

serão colocados ]>equeno.s 
postes sinaleiros por moder- • I j0s i e>s c o m correntes, e 

j - jeverão se estender. 
í<1igno naquele agrado recin- ; ; c m p r c a o jOURO d a á c a f ç í l . 
; to. alem de importantes e va^ \ { í i s c n á o n o m e i ü ( i f í : s tas 

: üosas ofenas paru o seu per- Ocultando o uansito dos pe-
í manente embelezamento. A 
1 seguir o confrade Francisco j 
j Ourgel requereu que constas- t Au lado des.saü íiiovaçúcs, 
j se da áta um voto de proíun- Ique u cidade aguarda com 
(do pezar pelo infausto acon- justificado interesse, a Ins-
teclmento. fpelaria de Transito disporá 

O Provedor, de pleno acòr- clois possantes inutõclcie-
do com o Vigário indicou com tas, para os serviços de tlüca-
unanime aceitação, a irmA j íizaçüo do trafeg^. # d^ 

•zeladora Clarlnha Soares pa- r o o m r a s o B t ! e j^idwi^es. F I -
1 ra diretora da Ca^ia íio Kan- n:i!i/ando sua palestra com o 
jUssimo, auxiliada pelas irma* í U l t ü r úcsltx coluna. Lucrccm 
| Maria Segunda e Maria Ter- Cortês nos afirmou que as ac-
ceira Leiros e Consuêlo Blten- terminações da Chefia de po-

jeourt Vanderlei. todas cias J i r i a s á o llt0 senUdo de, com 
portadoras de elevados senti- cor<iialidade mas de maneira 
mentos religiosos, enérgica, manter um quast 

Por flmt o revmo. pç. Um- porfelto «erviço franâltV 
berto Oalv&o, agradeoeu sua pisando, assim, o progretóo 
aclamação £ara rtembrô d a j ^ cidade, e 3 segurança dos 
leeulár GonfimrU, deciaran- ^ ^ habiUntes. M. de A 

0tan*4to melhorts 
pmposKèt twn i r i i d o dmA^ l ' _ _ _ _ 
W r i M o A O W P I 

t w p o f a f i o . n i o o 0 M 

vÁiim. 
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QftDBU ~ Sabido. lô ^r ^ ^ liiAl 

Vai ser 
Clube 

fundado 
ao Radio A M ü k f ; 

consoante veri sendo am- |0 intercâmbio cultural e cs* 
piamente noticiado, realiza- (portívo, entre os Estados bra-
m» amanhã, pelas 16 horas, 
};:>, sede do Qiubc de Radio 
Amadores. uma reunião so-

ctarantc K qual funcio-
nários e diriftenies da ZYB-5, 
i lindarão uma sociedade, guc 
lioverá chamar-so Clubr do 
K;.(iÍO. cuja finalidade. será 

| sileiros 
A' reunião. atarão prosen-

|tes todos os radialistas nata-
lenses. bem como, suas res-
pectivas famílias. A funda-
ção no Clube do Radio, vem 
polarizando e empolgando as 
atenções de todos os funcio-
nários da Rádio Pai í 

Aguardado com enorme intreesse 
o grande prelio entre potiguares e 
baianos - Quem será o juiz? - For-

mação provável das equipes 

salvaür, I . S . do l o r t r t J a h 

N E R V O S O 
CABEÇA FRACA - INSONUU — NERVOS 

V A N A D I O L 
As dore? de cabeça/ palpita-

F -A ções# falta de memória e de-
sânimosi que envenenam a 
vida, tiram a coragem e a ale-
gria 0 até impedem de traba-
lhar, têm quasi sempre, ori-

f ^ gem no sistema nervoso 
abalado 

E' necessário fortalecer os nervos. Tome 
"VANADIOL". £' conhecido pelos médicos como 

excelente tônico fosfatado para os nervos 

Finalmente, dar-se-á na 
tarde de amanhã, na cidade 
de Salvador, no estádio de 
Fonte Nova, a estreia do se-
lecionado norte-riograndense, 
no I Campeonato Brasileiro 
de Futebol da Juventude A-
madorista. Conquanto a nos-
sa equipe» embora reunindo 
o que temos de moihor em 
craques mirins, não tenha 
recebido o preparo .juticiente 
c preciso, acreditamos que 
poderá brilhar 11a capital 
baiana. O entusiasmo da 
nossa rapaziada c a sua dis- j 
posição, nos animam bastan-
te. Poderemos esperar con-
fiantes, um resultado positi-
vo para as nossas côres Toda 
a turma da FND. mostra-se 
muito otimista. 

Enorme interesse está cer-

Na Bahia, nerrt se fala. A 
ansiedade é enorme. Aqui, 
então, todos conhecemos o 
entusiasmo do nosso povo 
Pena m o podermos acompa-
nhar o desenrolar do jogo pe-
lo radio, em virtude das esta-
ções baianas não poderem ser 
captadas á tarde, em Natal 
Todavia, vamos fazer um es-
íorçozinho. para os rádios a-
j lidarem, 

O juiz da contenda d»4 a-
manhã, ainda é desconhecido 
Pelo menos, para nós. 

As equipes Que amanha 
garão .deverão obedecer 
seguinte constituição: 
Rio Grande do Norte 
Ribamar 

Cuíca 
Ivaniitío 
Zeca 
Alvarenga 
Piloto 
Nonato 
Renato (Amaum 
Paraiba 
Franklin 
Pedro Bali» 

Bahia 

Inicia-se, esta tarde, a quarta ro-
dada do certame 

Mais uma rodada do Torneio 4e Palmeiras, defrontar-se-âo 
Rio-São Paulo, será cumprida 
hoje e amanhã. Os jogos, se-
rão todos regionais. No Rio, 
jogarão hoje, America e Fla-

cando o cotejo de amanhã, mengo, enquanto Fortuguesa 

jf Cooperativa Contrai de Credito Norte Biograndense L t d a . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dr. Barata, ZOS ~ Ribeira 
Expediente - 9 às 10.30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a * h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Çooperativismo 

Indicador Profissional 
M É D I C O S 

DR* ALVARO VIEIRA 
Chefe do Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS. 
, ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 108 (Térreo) 
Horária; ftfanhà — 9 às 12 Tarde — 15 às 18 horas 

Fone: 1^-84 
Daa 10 às 12 e 14 às 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 
DR* ETEIVIN0 CUNHA 
e s p e c i a l i s t a 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondívâ ultrk-curtüs. oisturl elétrico, eletxo-coagujaç&o. etc, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: cia1; 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel, Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Maneei, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

M A S CRINA&IAS — FROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical flaa hemorrôldasp Y&rtws e mcUocelea. fiem opwaçAo 
c sem flor. Doença da uretra, yrostota. veatcula, iietalnalB; 
c rins. TrataEiftiüto rápido das uretrlfces agudas e crAnicftft e sua» 

compliííuçõea. Perturbações. Urotroacopto 
Oalvano Cftuterlo 

Das 15 horas cm diante 
Consultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

no Pacaembü. Amanhã em 
Maracanã, jogarão o Bangú 
c o Vasco, ao passo que cm j 
São Paulo, teremos o "ma- j 
jçestóso" paulista, entre 0C0- 1 
rintians e o São Paulo, I 

j 
Conforme anunciaram as j 

emissoras, os quadros para j 
a quarta rodada, serão os ; 

seguintes: Flamengo — Cíau~ j 
dio; Cido e Juvenal: Bria . ~ ! 
Dequinha e Bigode; Biguã - ! 
Hermes — Adáo?inho Dar-
vai e Esquerdinha. América 
— Osni; Joel e Miguel; Rn-
cens — Osvaldhiho o Q<T:iar; ' 

Ç j Natalino — Mum. jú -•• ulina/i ; 
A í — Ramtlfo e Jorginho. por- j 
¥ i Uguesa cie Di.spovioá — Aldo; ! 

Ç? U*vh\mk> Nino; Santos — 
jJJ : BraiiriiiiiZ.̂ íIio c Man-.tuoo : 

jJuiínho Rubtn* - Nini-
jnho — Pii^n q Simào. Pai» 
jmeiras — Ooc-rdan (Louren-
j ;of; Turcào c P l a n t e ; Flu-
me — Luís Villa e Sarno ; 
Líminha Cíínhotinho • 
Aquiles • Jnir v fttAir^ufií,. 

iDiui^ó - Luís: Rafaneili e 
j^ula, Gualter (Men0f_»nça) — 
Aiirlm e Pinguela; Menezes 

' — Vizinho — Jot J — Dccio e í 
! Teixeirinha, Vapco - Barnn* I 
sa: Augtisio e Ciarei; Eli - - | 

LDa"VíIlo e Jorge; Amoi hn | 
Ipojucan — Adem!»- - í.ía 
aeea e Djair. fír.o Paulo --• I 
roy: Saveno t,' GinzrUí?:: T [ 
Bauer — Rui o Alíredo: DkTo | 

- Ponce — Au£;n-5to — Re- j 
mo e Teixeirinha. Corlnttans j 
-- Cabeção; Homero c Rosa* i 
lem: Idario — Touguinha e I 
Juliã.o; Cláudio — Luizinho - \ 
Baltazar — Nardo e Colombo : 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1942 — PRIMEIRO TURNO 

AGOSTO 
16—America 9 x Força e Lu^ 3 
23~8anta Cruz 2 x Alecrim 2 
O Campeonato não prasseguiu. em virtude de uma 

crise na Mentora. 

Jogará o Fluminense em Santa 
Catarina 

FLOR1ANOPOLIS, 10 O agora sob direção de Zezé 
piiblico esportivo local, aguar ! Moreira. A grande atração 
da com interesse a estreia a- i da tarde esportiva, será a es-
qui amanhã, do conjunto dejíreia do cmtro medi o Edson, 
pronssionai.s do Fluminense i iHiuipe carioc-.t. 

HMMÎ Awvi í 

% j 

Ü P R O D U T O S "CIL 
CIA. QUM1CA INDUSTRIAL "C l V S/A 

Tinto* i\ara fodes 00 Saa o s«ub derivado» das c o 
mecidiBeimaB marcaa "WALKIRIA'% "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETCNOL", "NEOLOT. etc, 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENU5A TAVARES DE URA, 91-% 

:".ECÇAQ M-: TINTAR 

KUÀ NIZ1A FLORESTA N. 87 — WATAL 
Ac#ltainos âistrlbuidato^ para a» praças do 

Interior ainda dlvottlTtlt* 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Os Ss. QuarenU Mártires 
Eram soldados romanos na 

Capadócia. Presos no cárce-
re por causa de sua fé, fo-
ram certa noite, inteiramen* 
:e despidos e expostos aõbre 

|o gêlo de um lago, PedlreSqá 
I quê nenhum deles perde&$e;a 
coroa do Martírio e como um 
não soubesse resistir aoá 
f rimem os, um dos carcerei-
ros converteu-se tomando /o 
seu lugar e ganhando Q prê-
mio com o? outros trinta> e 

• novo 
AMANHA 

da F̂ î cáv 
! bropna, 2. a pela ^ r e 
; ja ou peío Papa, Prefacio da 
; Cruz ^ ' 

.SEGUNDA FEIRA 
Scíruruiu feira d,a Semana da 

Paixão 
! Missa própria, 2 .a da féria. 
3. a pelo papa, Prefacio 4òs 
Apostolos, altim-) Evantrélfto 

i &JL iÍTia ou Mi3s;i da- f é r ^ 
= -s. Gregorio, 3 o pêlo f 
f Mi, rrú Lif 'ri da Cruz 

T T 

Seguiu a delegação 
da F N. de Desportos 
A's 7.30, o embarque dos nossos 

Anuncio 
A 0,28 a 

DR* TEODULO A V U I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Klectrocardiograíia 

Consultas das 14 em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurellano, sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coagulação — Biãturí elétvico 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais» 630 

DR. TRAVASSOS SARINNO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 —Fone: 14-10 

rapazes 

VENDEM-SE 4,cási 
(íadíi^, cm conjunto 012 
rui::tis. construção ttú 
saneadas e confortaTto, éí-
ta^ á Rua Potengi, í rentef íá-

! ra o Estádio do ABC F-. C# ' -
! Tratar á Rua Dr, Bttáfo, 
j 233 ^ Fone 1159 .— N A t » t , 

Impurezas do sangut ? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux Trat. Stfills 1 
Pelo avião da Cruzeiro do 

Sul. que hoje vransitou por 
Parnamirim, cerca das 7.30 
seguiram viagem até Salva-

NEGOCIO URGENTE — 
Vendem-se 4 casas. Av. IJeo-
dor o e 3 na Avenida Rio B^aii 

ico, pelo preço Oo pcatt&á 
jTratar av. Tavares de 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilís 

Chele da cJlnicft dermatológica aa HoBpttal "Miguel Omito" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 8C-L° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

A D V O G A D O S 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
* 

DOENÇAS DA N( TIUÇAU, GLANDULAS ENDOCRINAS 
(ObeMdade, Matjresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOUSMO BÁSICO 

CLINICO DL* ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: 

Cel. Bonifácio. 222 
Telef, 10-82 

Residência : 
Avenida Deodoro, 690 

Teler 18-58 
N A T A L 

JUUO JESUM DE CARVALHO 
ADVOGADO 

Av. Duque de Caxias. 198-1.° 
Res.: Av. Rio Branco, 

Natal — Rio Oran( 

â. 

JAIR ViLAft 
h 

aovogadO 

Residência: Rua Princesa Isabel, 496 — NATAL 

D E N T I S j T A S 

1 c 

T E N D A J Ü I S S O 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

O T 5 T O C T V A 9 

U S E O P O P U L A R 
P » Ç P A R A D O 

T E Elixir 9Í 
VALIOSAS OPINIÕES 

""'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SíFILIS — Resultado satisfatório m» tem dado o 
ELIXIR Ô14 110 tratamento da Süilis, razão porqu* 
nao ponho dúvida om recomendo-lo. — {a? DR. 
ALCIDES GARCIA'. 
"At«?to <7ue tenho empregado com boa» ie*ultâ-
dos o ELDCIR 914. principalmente nas molósUaa do (f 
fundo ôiíilíUco. — ía) PR, ALVINO AGUIAR V 

CASA A VENDA —Vcnífeli?-
se duas casas, saneadas; tttf-
meros 12 e 14, situadas á £ r v 
ca Senador Ouerra. Itàtíir 
com Artur Ferfeira de Melo Ã 
Rua ChUet 207. 

uOis os compjnentoí; da deles 
Kacào da FND ao I Campeo-
nato da Juvent ude Amadoriü- ! 
vjl. A turma p<jtiguar viaja j 

a chefia do dr. Farache 
Neto, veiho desportista norte 

| riograndense. Compõem ain-
! du a nossa embaixada, os 
nuintes desportistas: José 
Bessa, secretario; Carlos Sil-
va, : osoureiro; Waltcr Luck, 

diretor técnico: Edesio Lei-
; rào técnico; Roberval Pi-
j nheiro, cronista esportivo, de 
|o Diário de Natal O corpo 

u>Kadorís, c o seguinte : 
'Ribamar —- Dinarte — Cuíca 
: - Ivanildo — Toré - Zcca 

- Piloto — Alvarenga — No-
nato - Amauri — Renato — 
Paraiba — Franklin — Pedro 

• Haia. Todos os jogadores po-
|tigiiarcs. mortravam-se anl- T Ô N I C A A P C R I t l V À r 
1 mado:-. e bem dispostas, aguar 
Idando anrir^^.mcnto. o prelio 
V e aiíianhá conira o* báia-
iiOS. 

| Ao bota-fora dos norte rio-
'vrandenses. estiveram presen 
j ips diversos desportistas, des-
i;,u. iiv;ío-sc a presença do sr. 
] /osr Kmercnciano, presiden-
t e d;-1- PNí>t í»ut* ioi levar ao4 
• -eus (oniandado^ o seu es-

-u 

I N G L 
G R A N A D O 

1 

"MEU FILHO» | 
ZE OS TEUS MSpN> 
CIOS C O M O S Q W t ~ \ 
SABEM FAZER ANUtt- { 
CIOS; L U C R A R A S l 

fi imulo c a soa confiança; pe-
; Io resultado do encontro ron-
1 tro os baianos 

SEMPRE C O M ISSO" , i 
^ BEN7AMIN F A A l f M 

K U M r 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. o n o JUUO MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO : 
AV. RIO BRANCO, 580 — 1." ANDAR 

CLEBER ALVES VH1A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 

Diaflamente das 1$ horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1 0 andar — 

Sala 3 — Alecrim 

t 
Departamento de Agricultura 

E D I T A L 

DR. RICARDO I A R R I T D 

Diretor do BmpUml é * AJSeuéee 

Con<uÍ 
OOpUOAS MKNT. 

V* 
AT. 

H M É B NSAVOflAS 
^ Fon» 11 

— TVlefone 13-5 

GRAÇAS 
Iracema Soares de Souza, 

agradece de joelhos à Imacu* 
luda Conceição e ao Coração 
Eucaristico (ic Jesus, uma 

A U1RETOR1A OEPAL do Departamento de Agri- (grande graça em favor de 
cultura avisa aos interessados Que a partir de 1 a 15 de Maria da Concei-
março do corrente ano, estarão abertas as matrículas para num momento de gran~ 
i Escola Prática dc Agricultura a funcionar no presente»^ anjçào 
.vuo letivo, v ASAUf 21 2 — 961 

- Deverão apresentar os seguinte* documentos | Nosaa Senhora das Ora-
certidáo de Idads; l*^1'. agradeço uma 
atestado de vacina I j t aça alcançada, \ 
atestado que íiao sofre de moléstias infecto-conta- nurssa de publicar. 

Klo*a*: 
aer maior de dezesete e xo$Dot tte trinta. 
Ler purso primário eompleto. 
DlTfUMia Qmtifào Pe^ t ta rnmio de Agr^ultora, em 

*at*i»!tf de f e f i n l m M A W 

Ó t i m a s í u o m o d a $ < m 

para vacarias 
retiram da e 
Tratar com 

vai CabUp 

duas gcft^M* a 
M O t i w è 

tfto dm ãwok, * m V A I f l 
o ^ w t m r O T H c i u e u » 



w* 'JJJII;* •!»F T 

(serra a essa praga-Pif-
mf é jago ile azar 

Por força da nota ultimamente publicada sobre a reu-
nião ha vi d ii com elementos do governo para uma campa-
níjaséria de combat? a esse canciu social, tém surgido as 
móis diversas inteipretações e também intcrterencias, ao 
quç colheu a nossa reportagem. 

01z-se, por exemplo, em cerros meios interessados etn 
que a imoralidade do jogo continue, que e possível q«e nas 
rjjflftn ticedeiadas se pratique toda sorte de jogo, Nâo é pòs-
sivel. AtyÁA' a própria nota publicada no Diário Oficial faz 
niffrenda ao decreto do presidente Dutra, que mandou fe* 
cbAf todas as casas de jono e cassar todas as licenças, 

. Com efeito, por forea do decreto lei ficam fechados to-
dofi os'cassinos e ca.sas de iw.o« de azar. 

Tentam outros fazer com que alargue o conceito de 
jogos lícitos, fazendo passar alhos por bugalhos, Quer-se, 
por exemplo, que bingos, pif-pr.f e i-oisas dessa marca se-
jam considerados inocentes. 

A lei nào enumera os íoíío.s pieibidos. Proibe todos os 
jogos de azar, Mas as polícias tem feito perícias para 
classificar o pif-paí c todas têm concluído que sc trata de 
um jogo de azar. O bingo é íçujímente de puro azar. 

Venham com outras 

Alcançou 
concerto 

A Sociedade de Cultura 
Musical levou a efeito ontem 
no Teatro Carlos Clames, o 
10° concerto oficial e que 

.inaugurou a temporada artís-
tica do corrente ano. 

Foi uma noitada memorá-
vel em que nos foi dado ouvir 
o insigne pianista Oriano de 
Almeida, cuja atuaçfto foi 
soberba entusiasmando o pu-
blico que lotou inteiramente 
o Teatro. 

Oriano de Almeida, cada 
vez que sc apresenLa em Na-
tal no ; revela maior progres-
so e d -sta vez surgiu em for-
ma impecável executando um 
programa de responsabilidade 

m mm 
o final Ortot)Q*it Almeida oas 
reservou três obras de Cho-
pln: "Scherzo N. 1. a VaJsa 
do Minuto" e "Scherro* n. 2. 
O recitalista deu a estas ma-

Uca, 
Uum a Sopiedfttie de Oilitüra 
Musicai pêlo vxito tovaècar 
do primeira eoncerto da "tem-
porada iniciada auspiciosa -

raviihosas paginas útí genial j mente com um artista oe re-
polonez o colorido e o brilhan , conhecidos mertlos. 
tismo que caracterizam a | c o m a s „ u a s 

musica chopiniana, fazendo, p r e s w i < ? a s à í c s t a d e ^ 0 

^uz ao titulo que ostenta me- ! d r s j j v i o P e d f 0 z a > ' V l c e - G o -
recldamente como o melhor ; v e m a d o r tfo E r t a d 0 f ^ iC_ 
interprete do Imortal compo-
sitor. 

Atendendo 

presentou o Governador Dix-
Sept Rosddo; o Geheral Fcr* 

as tiemoracias f ntuido Tavora, Comandante 

A fièca M vai modUirando a ftaiunouiia do Nurdeitc: u 
calor é insuportável; a» cbavan Ai moram,; ak arvores jaar-
cftam; inquieta-se « pova; a irípe devasta: multtpilcani-^ 
as e a situação é, «tevera*. aflitiva... 

Apflfmos para o céu! Alá outra de terminarão, ot sacer-
dotes deetn, nas missas, quando possível, como imperada, a 
oiíM.ão — petendam pluviam" E os fiéis rezem» pela 
mattfil e à noite, com piedade e devoção, pedindo a Deus a 
'frtkk* 4e*uinÍ*Kà á t twno. Ua&knenie, façam péu.ifatfa, % 

outros elemenetos de real ra- ' eficãs de aplacar a Jwdíra Divina, irrKada contra nós» 

o For jC e txiÉ vai realtaar 
mal!? "um treino dc futâboi, 
no proxlmo domlaco, a partir 
Ao» IS hútaa no tfstititam do 

triunfo mue compf t r t i - t A i n c r i ( ! ^^- c -
• Desta fez ser A seu aawer-
sario a forte equipe do Oro-
mlo F C., que conta com 
valores do naipe de Güvan — 
Ervifllio — Decio — Neto e 

aclamações do auditorio, Ori-
ano dc Almeida no sofercccu 
como extra a moninnériliai Base Naval e Centro de In,i-
obra de Listz "Süo Francisco 
andando sobre as ondas" eti-

go. Essas estão muito sem lo ca 

que interpretou com absoiu- j cerrando assim com chave 
ta perfeição. jde ouro o seu recital que 

Na primeira pane ouvimos constituiu s e m favor num 
;:-ntati .a,s os exploradores ao jo-| a Cl ^ chacone, de Bach. grande triunfo para a sua 

da Guarnição de Natal, os re-
presentantes dos Comtes. da 

tração A. Tamandaré, auto-
ridades civis, è reíigitíèas c 
grande número âe associados 
e direores da€; C, "M^ ticofn-
p andados de suas respectivas • 
famílias, além dc numeroso 

lor no gramado natalensc* 
O esquadrão eletrico man-

dara a campo o seu quücro 
bem ajustado onde aparecem 
em primeiro plano, Bararau 
^Musico — Felix — Zé-Ral-
-mundo — Ozimar — Zé-Uu-
raco — Santana e o goleiro 
Newton, ultima aquisição do 
<5lube do "sr. Kllowat" 1 

çj" sr. Valdir Câmara, res-
pondendo atualmente pela 
direção Tecrrtca do Forca t 
Luz, espera o compareclmen-
to cté todo sos jogadores. 

ptó* nossos pecadd». 
* 

Qoe, para bem de todas, os nossos pedidos setam aten-
didos ' 

Nata l , G de mareo áx- 1H51 

V MARCOIJNO, tlí^po de Nata l 

; arranjo de Busoni, seguida |extraordinaria carreira artls-í público, 
da So.iata op. 22 de Schu-

|mrj.. interpretadas magis-
; tralrni nte. Tivemos na segun-
' da ]>a:ie "Impressões Ceres-
leiras". dc Villa-Lobos; "Se-

:vilh :.' de Albeniz, "Clair de 
(Lane" de Debussy. e "Scher-
! valsa" de Moszkowsky 
• que v: leram ao interprete a-

sc-;' cohsaêrtídorcs. Para 

Deve ter causado admiração a Jerusalém a luzidia 
caravana dos Ma^os. que ucampoa um dia junto aos seus : 
muros. Escravos armaram tendas onde se abrigaram trés 1 

homens poderosos, chegados das bandas do orient?. Acom- • 
panhadL.o de grande séquito, os poderosos, um branco, um > 

preto'e um amareio, passaram a pji\,a e dirigiram-se ao ; 
palácio real. Eram testas coroacii;.-; qiu* procuravam outro ; 
rei, háo o cruel e sanguinário M e r o c i e s mas o Verdadeiro j 
rei dos judeus, ilercces seria apí o informante' tio m- p 
gar onde havia nascioo o infame ue Israel. • j 

A pergunta tios Ma^os lúr-rrou a corte. êr^ j 

Joà\o Wilson Mendes 
Melo 

j\DV00ADO 
l-:sc.rit-"rio — Avenida Duque 

d » Caxias, 2é6 — 
Rcs Itncia — Av, BodrigUM 

Aives 776 

wkóíítào 
Av. Tloklaoo Peixoto, l l í 

tí»««í'í7èè- nu 

li .O GRANDE - Fone 1531 
"Melado de Ladrões", ás 
15.30 e 20.00 horas, 

adultos, 
s 3.UI3 — Fone 2008 — 

preciso nao dar a conhecer a c\.rangeiros o espanto do 
monarca. Não sabendo como re;ix,ãdcr Herodcs convo-
cou Oâ aoutores da lei. Os mesuos da Escritura aponta* | 
íüm ao Tel as palavras de MIches: ' E tú, Belém, chamaüa 
EfTata, és pequenina entr^ a $ cidade dc Judá; mas de tl 
fti de sair aquele que deve reinar m Israel, cuja Eeraçílo 
é desde o começo, desde toda a eternidade." 

Gaspar, Belchior u Baltazar haviam sido chamados 
ao presépio (ie Belém. Aos humilda; pastores Deur. mandou 
anjos; aos sábios do oriente um esircla. 

fíabiam os Magos que Baia ao profetizara: "Uma es-
trela nascerá dc Jacoo, um cctro ^^ levanta em israef*, 
Noites inteiras passaram acordado^, interroganiio os céus. 
Naquela noite em que os pastores ouviram o anuncio do. __ Mercador de Escravos" 
anjo, eles viram no lirmamento o sinal misterioso. ftra!, s ^ a0 e 20 horas, 
certo que o Salvador havia nascido. Iriam encontra-io. prejudicial a crianças-
Onde? Deus, qae os chamava, lhes apontaria os cammnos. : a crianças. 
Pu2eram-se em marcha. E quando olharam a* cens, viram i»i£DRO — Fone 2üi4 — 
que a estrela se movimentava, guiando-os, Quama emoção í<ca^i-mc com uma létticeira* 
jogou-lhes a alma e o coração naquele instante! Camt- \ 30 e 20,00 lioras. 
nharam. Noites a fio viajaram. Checaram a Jerusalém, j | adultos de critério for 
XJm acontccimencto imprevisto atordoou-os por um mu- i 
mento. A estrela escondera-sc Deviam consultar os :n- 1 Rií :3; _ p0ne 1172—'"Quem 
térpretes dos livros saf-rados. EÍ - ÍOS , assim, dcm.ro da ema- Í MÃRD-C é o amor" ás 15 30 
de que desconhecia o nascimento c!.o seu rei o que. anos ^ i>c uo horas 
depois, crucifica-lo-ia como a um malfeitor. mi adultos 

' Informados pelas Escrituras, retomaram o caminho. t r N r ALECRIM — Fone 
Reapareceu-lhes a estrela. J 4ít l l 4 j • - ''Piratas de Monte 

Náo tardou a hora feliz cm que se ajoelharam diante ( ^ ás .15.30 e 20.00 horas, 
do Divino Rei, oferecendo-lhe, como tributo de sua vassa- \ roente P a r a a Cultos, 
lagem, ouro, incenso e mirra, vendo no pequeno soberano ; c N n POPULAR _ "Dois 
que parecia um nada a suprema realeza, o eterno sacerao- iRec utis voltam", ás 15 30 c 
cio e o manso cordeiro que seria imolado pelos pecados do , 2 0 ; G J h o r a s 

nuíhdo. 

jDr. Antonio 

0 3 a r * í fMccíerttè ài Mossoro, che | 
^ I gou ontem, a esta Capital o ; 

ítir. Antonio Francisco de Al* j 
. ^ ^buquerque, pessoa de grande ( 

aria Cldde, jovem de » d M t ^ s o c i e d at ie daque-
anas, e uma pianista de reate , a importante cidade da zona | 

Í mcrltos e que tem colhido a- o e s t o d 0 ^ ^ e f i s c a l d o e n- ' 
| plausos atryés de suas exibi-. ̂  j u n t 0 a o ^ E s _ 
çõps. tanto como solista como ; c o | a N o r m a l d c M o s s o r ó . A _ 
nos acompanhamentos. Ma- v i a ] a n t c rt<-morar-sf-à 

ria Clcidc è uma adoleaetnte ; n o ( . a i . d l a s n e s t a C a p i . 
e graciosa violinista, que en- ; t a l l r a l a n d 0 a s s u n t 0 s de seu 
canta com o se a instrumento 

_ • , . interesse, 
que domina com desentoltu- : 

O professor Edgar Nunes e Gumerçindo 
íuus diletas filhas — são li- í • 
dimos embaixadores da arte j j M C W v * " ^ 
de Fortaleza, onde desenvol- j Acompanhado de sua cs-' 
Yem proficquas atividades em posa e filhos, viajou hoje pa-
prol do alevantamento do m- ra o sul do país, o sr. Gumer-
vel cultural da terra de ira- ! cindo Saratra comerexante 
íema e 

|Po«8e do novo Gçn-
d a C o n g r e g a -

ção Mariaaa 
1? CilEíral. ú ps 4j ra Jí I hi 

jtnkã de íoimação m titeflo Sanhi Méí 
F,ealiza-se. amanhã, nesia 

Cai)ítai, a solenidade de pos-
se tiOs membros do novo Con-
deilio da Congregação Mari-

-e, que scra presidida pelo 
íevmo. pe. Umberto Galváo, 
vigário da paroquia, os con^ 
^recados marianos e mllltan-

aiia c. ? W. S. da Apresenta- | ies da Ação Católica assisti-
çuo c Luís UOnzasa, que,rão ao santo sacrifício cu; 
tem .sède na Catedral. ; mlssaT as 7 horas, fazendo 

j-mes da cerimonia de pos- :0ua comunhflo. 
. ; E m segtjj^Q t g ^ a ô 

A cXí-ERFRODUÇAO c o m- ÍCoicrío Santo Antonio, onde 
! os Irmãos Maristas iae ofere-
cerão café, havendo, íoí*o 

da dice do barateamento 
mercadoria. 

<# Huptr estoque da Livraria , 
demoiisira « a ta : após. a Manhão de Formação 

barato ela vende. ; p a ra os militantes da A. C 
U$U«*i o 8/ fabuloso d^po- ; 

^ m a r i p n o s sob a onenLii-
iMostruário; Tavares dc Li- ;Cao do revmo. pc. Emerson 

r** ^ .Ne^rciros, na ausência do 
LIVRARIA LIIKA revrno. pc. Eugênio Sales. 

Esiudo, seja qual for seu j 
gráu, é coisa muito seria. E' . 

j m ^irí» !sacrifício, é renuncia, c si aaui nor certo deve*\TiBsta Capital e um doe aue- . . ' " ™ I I IjniA niA A f 11 A 

Maria Clemir 
Na próxima Terça feira, 13 

do corrente terá lugar no Te- \ 
atro Carlos Gomes, um inte- { 
ressente espetáculo de arte 
promovido pelo professor Ed-1 
gard Nunes; Diretor da Escola f 
de Musica "Carlos Gomes" 
de Fortaleza, o qual vem rea- ; 
lizando uma mcrltOria cam- i 
panha de divulgação da boa ! 
musica num feliz e necessário | 
intercâmbio com os Estados i 
vísinhos. í 

O profes&or Edgar Nunes, ; 

'ão merecer o acolhimento < tores da Sociedade dc Cuttu-
cordíál da sociedade nataien- ra Musicai do Rio Grande do 
se, comparecendo ao sen íes- ]Norte. No sul do País aquele 
tival e prestigiando a obra dc 1 nosso amigo demorará alguns 
fotmajçfta iwwicai que efttáA (dias, retornando depois a es-
jevando a efeito. ta capital. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

CIDADE ALTA 

Côn. J. ADELINO 

Tudo tem sua época e sua 
história e, entre tarrtAs qne 
se contam agora, pôr este 
mursdo afóra. impressiona es-

nos. E* um dos produtos da 
época, do tempo, da mentali-

{que 6 um violinista dò lar^o ! t a r c p r o v a ç o e s 
13 1 L̂ . Ahln 

tirocinio apresenlar-Se-a \ massa. Parece até ucfta cata-

de suas filhas Maria Clclde e 
Maria Clemir. 

DH. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEMÇAS DE CRIANÇA 

Náo temos censura. 
AMANHA 

RIO GRANDE — "Montana 
terra proibida", âs 15.30 e 20 
h O i a s . 

Para todos 
LUIS — 

:s 
"Mercador de 
15.30 e 20.00 

a crianças. 
Mercado de La 

Podíatrc e Puericulior da "Maternidade Januario Cícco" 
Ex4nt^rno do Hospital das Clh ieas da Universidade | Esc- avós", 
da Bcihia - - {Clínica Pedlatrícc Módica 9 Higier© IrJan- 'hov.is-

tii do Prof* HoBannah de Oliveira) P-e jut io i t ! 
CoMullôrto — Rua UHtfso* Caldas, 86-1.0 andar — Fono ; v pteoAo )* 

1902 — Daa 14 èo 17 horaa s ás lS.íjO e ?0.«0 hofcis. 
Rua Motiorá, 520 — Fon» )674 % r ra ajbuttos de rrHeH# 

- r r - foimado. 
RÈ>: —- "Quem manda c o 

í r \ âs 15 30 e 20 00 horas. 
! : r? C7 aánltos 
j 1 CiN 2 ALECRIM - - "Piratas 
Ide Vlonte HeyM, ás 15.30 e 
i2t a I horas. 

' í j mente para >d»l<*s 

Qucxresmpis 
Amanha serio encerrados 

jás 20.00 horas, o?» Sermões 
Quaresmais que vinhu^f se 

j reo 1 izande na CôtMrai de 
Ncs.sa oenh«>ra ^ Apresenta-
ção de M U I . Falará na noi-
te de amanhã o Frei Cipria-
no Ponteccio, cujo tema será: 
'O Amor de Deus'*. 

Náo se esqueça de lazer suas compras na: 

U V R A R I A S A N T A T E i i E Z I N I I A l t d a . 

Rua Ulisses Caldas, 173 — Cidade Alta 
* Fone 22-97 End, Teler-, "LISAXTF" 

Càhca Píwtal, 233 - Natal Rio Grande do Norte 

Realiza-se amanhã, ÂS 15^0 
horas, no prédio anexo ao 
salão Paroquial, no Alecrim, 
a sessão semanal do Circu-
lo Operário de Natal. Nessa 
ocasião serão tratados assun-
tos de grande importaneta à 
vida daquela sociedade ope-
raria católica. 

num espetáculo de refinado Í ^ d a d e universal que irrom-
gosto artístico, acompanhado e m t o d a p a r L e , _ 

Ho)e e mdia a scondicões 
hr manas de ambiente social 
são quase as mesmafc em to* 
dos os quàdrantas. Antiga-
mente, quando-as cotww an- j 
davam mais serias e havia j 
mais gosto pelos'livros, uma i 
reprovação caía como u1a í 
maldição e um castigo. Era 
ufi dia de juizo, Agor*,"Pp- j 
rãn, tudo mudou. In t ima - | 
se uma reprovação, l iwiafrio f 
pe!o lado moral de d iv ida -
de, mas peto efeito economico,: 
pelo prejuízo em dinheiro, j 
As reprovações Individuais t 
perderam todo sentido, por^ ' 
que o fenomenp sê transfor-
mou numa calafnidade cole-
tiva. Agora, é uma avalan-
che que desaba, uma ortáa 
em peso. As reprotações sâo 
em massa. E como o mal nio 
atinge a um só, mas toda u'a 
massa meio analfabeta» já 
niii se nota àquela remç&o 
natural que deveria desper-
tar. Pouco se olha o sacrifício 
de pais solícitos. 

Mas, nenhum mal sem a 
su:r causa. Como outros, ê«te 

açodem os famosos palcos 
auditorios? 

dáde materialista pôr que ! Estudar é uma quesíão de 
passa o mundo. Pouco adiah-! vontade, vontade cie aplicar-
ta que se mudem autores, pro t sc o de aprender, Mas, isto 
fessores» programas, que se ;cus a um preço mtrito âlto. 
façam reformas, quando os ! Há reprovações em massa, 

; estudantes não querem saber * porque tó descaso absoluto 
dc HVros nem de estudos. E 
isto ê o que está se vendo. 

lencio, é fuga de muitas ten-
tações e atrações do mundo. 
Será que haja ainda algum , 
estudante que se deixe entoar [ Este vespertino poderá ser 
por português? Se há, e |encontrado no.; seguintes pos 
uma exceção. São casos iso- i rj^ venda: 

í lados. Será possível que ma- j 
! tcmatíca interesse a uni cere- | 
bro entorpecido pelo mau ci- ! Zcpelin, esquina Avenida 

jnema, pelos escândalos das!Rio Branco com a Bua João 
j fralas, pelos vesperaís de bro- jPcstóa; Ca r re i r a Rio Bran-
j tinhas, pelos domingos ale- co. Avenida Rio Brande; Ci-
j gres e por outras mil coisas ! garreira Ideal, Ruá Princeza 
amaveís dessa natureza, que i Isabel: CiRarrelra Sport. Rua 

João IVssôa. 
ALECRIM 

Cignrreiras imperial, Sa-
muel Galvão — Praça Gentil 
Ferreira; Cigarreira Baepen-
dí. Avenida Presidente Qua-
resma 

RIBEIRA 
c;i«arreira Central, Praça 

Augusto Severo. 
dessa doutrina 
lamidade 

Daqui, a ca-

O seu Presidente esta enca 
i NK PÒPÚLÀR — "Dote I recendo o compare^ühento de j também a sua. Quftl o 

rc f -utas voltam", ás 15 30 e j todos os circulistas, operários j ̂ t i v o de tanta ruína? Dis-

í cuta 2( M K) horas e famílias, á mesma. 
J j o temos censor». 

C m lançaria Jfarte Miogulviêua* S/A 
JUia Ff®i Miguelmho. 109 {Ed»l:io Próprio) 
DEPÓSITOS COUBAMÇAa OUTROS ttg /1COS BANCARlOS 

D M n d ^ i do 
rUUtcO 

Tptat 

M l W I t S f t I T I I 

K Z U I W 0 1 W 

M Z I M M O 1 W # 

* • * nm< 

OxaçòfiB e m j 

favor de i 
Mind«zenty ! 

CIOAÜ6 DO VXTU7A1VO. 10 > 
| — O ' "OuervAtore Stomano4' 
dis que toda a Igreja Orá pelo 

| cardeal Mindittnty. conde-
nado c òúmprttido a pena de 
prisão perpetua pêlo ffóverno 
comunista hutifftto. 

Em nota de primeira pm«* 

as ratees mais ésottidlAas, 
cuH>em-se professores, witè* 
re«: 0rttrltmas é è cKsdM, 
condenem-Sé edAcaAdáHÒs. 
Cada um é livre em opbflEr c 
agír. Fala-se, neste momento, 
em sanear o Eitsínó. Pc4a 
bem Faça-se tudo isto e j 
niais a l f w í a eolsa. O proble-1 
rma, entretanto, ficará inaota-! 
v e l v Í i i M piwUbcnciaS tôd&s | 
r^unídás tWfto; 
nUl, porquê as ètMàé Mo ! 
n»i|lto mais de ordem mpral1 

* • • • 

• » • * 

i 

mi 
L mm a 

« . , , i 1 

3.a FlÍBilCA . 

m BRASIL E O . K 

1.150 ^ M^M! 
\ Capita! pot iguar f o i mui Justamente es-

co lhida paru o local e insta larão de mais 

nraa fabr ica " O . K . " no nordeste , " o me-

lhor s e r v i ç o d e rcnov í i r i l o e conser to * 

de pneus " fttO a go ra o f e r e c i d o ao pu-

blico:* o p r o c e s s o ' O.K.'1 ( ' a m o ex -

CIUKÍVÍSUÜ do p rocesso 'O.KM d ^ m o « 

í i A U A N T I A POJ! J-SCÍI ITO a to<Io 

trahal l io sa ldo da notiea fábr ica . 

« K M B t f i f L M 

r, v 4 ^ v 
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S o l u ç ã o p r o v i s o r i a 
RIO, 12 —. Chegam telegramas de S, Luís, firma-

dos pelo comandante da Região Militar, general Edgar 
Dino Pinto de Azevedo, comunicando a solução pacífi-
co, a título provisório, do caso maranhense. 

Os dois desembargadores presidentes do Tribunal 
de Justiça, eleitos em janeiro e agora, em virtude de 
um golpe no primeiro, concordam em renunciar, sendo 
eleito presidente daquela Corte de Justiça o desembar 
godor Crtsio Rabelo, elemento fóra de paixões políti-
cos, Por sua vez, o çovernador Eugênio Barros viajará 
ao Rio, assumindo o governo do Estado o novo presi-
dente do Tribunal 

S. LUIS, 12 — 0 governador Eugênio Barros saiu 

ôntem do Palacio do Governo, indo assistir á missa do-

minical Era acompanhada pelo seu secretario e pelo 

comandante da Região Militar, 

S. LUIS, 12 — 0 comandante da Regiào Militar nâo 

concordou em reconhecer o desembargador Jansçn co-

mo governador do Estado, sob ofundamento de que a 

Justiça Eleitoral havía declarado outro e somente por 

/orça da decisão dessa justiça reconheceria oufro chefe 

Jo executivo maranhense. 

Poços Tvbularts 

O Governo do Estado au-
torizou a mecanização de um 
poço tubular na cidade de 
Macau, que muito auxiliará 
o abastecimento dagua á po-
pulação daquele importante 
núcleo Fof igualmente au-
torizada a mecanização de 
um poço no município de 
Mossoro e a perfuração de 
uir« outro no municipio de 
Luís Gomes 

Não patrocinará interesses 
legislativos 

Açude "Lages" 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

4HO XV — Rio Grande do Nor to N.itnl - - cVf;iiiicia-toirn, 12 dp M.irro c!P 1351 - N.453Ò 

Portaria sobre o iogo 
Fiscalização severa-Jogos proibido? 

O Diar;o Ohc:;ol" dt> oniom puclic:ou, na íntegra, 
a Penaria do Cneí-.;- do Polida, q;.ir> iornou o n.:} 
Cl. datada co 10 do mar;-o, soWo a i•:•• • ao jc.yo 
nc Caoííaí o r:o .:;>•-1. -r. 

jO-j o -• * - o:: i í ç j ^ i - r-..cw o a í ioaco o 
cxni:idc>rad:;? ao azar poias Policias do pais • 

qu:> a,r inosmaG consideram !: cites. 

Amanhã r.ubiicarsrnos na integra esse docimi~-r> 
íz, rõprCoOiL*a urna qra;ido vitcna cH quantos :v: 
botrm pc-ia reorocojo ó jogatina, tanto mais quanto -j 
capital e o interior estavam tranríorinedGS, '1KI bom pou-
co tom no. o'n vnrciaa-ira Mont- Cario», corno denuii 
ciamos o o m r r o v a • i a n; o n r o, no qoverrio pagado , a: j 
uuc '."ív^rqi^a provldon.oia do Juiz Municipal Arnaldo 
Nr-to. rc;: o-'.' •=. ..o \i (..'apitai, aos ei-v.-aiidaloí tnüi:-
vioi vo k.o 

Não h coite? ** vera 
A s v e r b a s d e a c o r d o c o m 

o s E s t a d o s 
KIO, iii — O Ministério <I& | preferencia.as verbas de pes-

; E* intenção do Minis-
-UTÍÍ> <h\ Agricultura estabe-
lecer um corpo de fiscais 
volantes, a-fim-de verifica-

JlKTifOÜiira e^Jarecru que 
não haverá curtes nas verbas 
pura aeôrdos com os Estados. 
Pelo contrario, o desejo do 
governo c intensificar os tra-
balhos de expansão da pro-
dução. Os cortes atingem de 

rem in loco a aplicação das 
verbas dos acordos. 

Í O JORNALISMO F | 
| UM DOS PODERES DO J 
REGIME DEMOCRATI- | 

| CO. — Bowle i , ] 
S. S. Pio XI I 

Coroação de Pio XII 
O dia de hoje assinala a 

passagem do décimo segun-
do anhersario da coroaçao de 
Si:a Santidade o Papa Pio 
XII. 

E1 sem dúvida uma data ca-
ríssima a toda a cristandarie 
e ao mundo civilizado em ge-
ral, quç tem na pessoa de 
Eugênio PacelU um dos gran 
d es personagens da sua his- j 
tória. 
. A figura branca do Papa 
salvou Roma do bombardeio, 
na» última guerra Sua vida 
de asceta, sua grandeia dal-

ma, seus perenes sacrifícios, 
sem dúvida alcançam dos 
céus, na harmonia da ora-
cão de todos os fieis inte-
grantes do Corpo Místico, que 
nos poupe de maiores e no-
vas desgraças. 

As muitas orações que no 
dia de hoje subirão até Deus 
pe!-t vida do Pastor, A 

ORDEM quer juntar as suas, 
neste grande dia de Sua co-
roai "to 

Vai ser ciado inicio á cons-
trução do açude "Lages", no 
município do Itaretuma, obra 
essa que se fará de coopera-
ção entre o Governo Fede-
ral e o Departamento Nacio-
nal dr Obras contra as Se-
cas. 

Café Filho e o PSP 

RIO, 12 — O sr. Café Fi-
lho presidiu a reunião dos 
deputados e senacores inte-
grantes do PSP, para escolha 
definitiva dos lideres do Par-« 
tido na Câmara o no Sena-
do. 

Sobre o exercício da 
advocacia 

O dr, Paulo Viveiros ende-
reçou ao Presidente do Tri-
bunal de Justiça o telegra-
ma seguinte: "Medida mo» 
ralizadora sobre exercício ad-
vocacia tomada esse Tribu-
nal enseja oportunidade a-
presentar vossencia demais 

HIO, n _ o gabinete do 
sr. Café Filho fez expedir a 
seguinte neta «ficial: "'Tendo 
em vista que em seu Gabine-
te se tem feito anunciar pes-
soas interessadas em oedir o 

Faculdade de Medicina 

ilustres 

sen concurso no sentido d a ' P e r S O l i a l i d a d e S 
ftoluçao de projetos de le! em 
andamento nas duas Ca&»9 
do Congresso, o sr. Café Fi-
Jbo julga oportuno esclare-
cer que, no exercício do car-
go de vice-presidente da Re-
publica, em que lhe cabe a 
honros* missão de presidir o 
Senado e o Congresso Nacio-
nal, não pode patrocinar me-
didus legislativas, cumprin-
do-lhe manter, em relação 
ás matérias em estudo, abso-
luta imparcialidade". 

Cardeal Mota 
,S. PAULO, 12 — O cardeal 

Mota presidiu â abertura das 
aulas da Faculdade de Me-
dicina da Pontifícia Univer-

componentes essa Casa sin-j sidade Católica de São Pau-
ceras respeitosas congratula-I lo A Faculdade funcionará 
cões. a) Paulo Viveiros". | cm Sorocaba. 

Pii XII fala aos trabalhadores 
Haivonia eabe patrões e operários 

CIDADE DO VATICANO, 12 
— O Papa Pio X I I falou pe-
la Radio Vaticano aos tra-
balhadores espanhóis, reuni-

dos em assembléia. Defendeu mesmo tempo que defendeu 
o Papa a necessidade de uma 

.«r esc ente harmonia enírf 
os patrões e os operários, ao 

Cooperatívismo na 
Noruega 

fwm'--. 

Telegrama de Oslo dá & 
notícia de que o cooperati-
vismo na Noruega caminha 

um total de 270,000 nssocia-
dos-conaumidores. A noti-
cia dispensa qualquer co-

vitoriosamente. Assim, se- j mentário, servindo, no laco-
gundo dados oficiais, exis-
tem naquele pai? em plena 
funcionamento, 1563 arma-
zéns de cooperativas, com 

CENSO TORAXICO 

BELO HORIZONTE, 12 — 
Vai ter inicio o censo tora-
xico de todos os servidores 
municipais. O prefeito René í 
Gianctti, o presidente da 
Câmara Municipal e todos os 
voadores , para darem o c-
xomplo. vão se submeter ao 
raio x 

nismo das suas linhas, de 
exemplo aos que ainda não 
se serviram do cooperativis-
mo para melhorar u situa-
ção econômica que os ator-
mentam, entregues c]iie es-
tão aos intermediários na 
venda de produtos de que 

i necessitam para o sou .\ba3-
tecimento. 

Saneamento do Alecrim 

Aeroplanos F-51 Mustang 
são vistos nu mporto dos Esta 
dos Unidoê no Atlântico ao 
serem colocados recentemen-
te a bordo de um navio, com 
destino à Italia, de acordo 
com o Programa de Assistên-
cia e Defesa Mútua. 

Num relatório recente do 
Departamento de Defesa dos 
Estados Unidos, foi bem es-
clarecido que é dever dos Es-
tados Unidos "auxiliar os fra-
cos e unir-se aos povos livres 
om defesa mútua contra as 
íòrcas de agressão que des-

truiriam os governos demo-
cráticos substituindo-os pela 
escravidão. Este é o único ca-
minho que temos a seguir se 
quizermos assegurar a paz e 
segurança universal sem ter-
mos uma outra guerra mun-
dial". * 

O Governador do Estado, 
ür. Jsronimo Dix-3ept Ro-
sado, tem mantido longos 
entendimentos com 
nheiro Saturnino dc Brito 
Filho, encarando a possibili-
dade de ext?ndcr quanto an-
tes o serviço de Saneamento 
do populoso bairro do Ale-
crim. Ao que tudo indicíi 
brevemenete serão iniciado 
05 trabalhos. 

CUISE FETEBISTA 

S. PAULO, 12 — Espera-se 
que dê entrada hoje, no Tri-
bunal Regional Eleitoral o 
novo pedido de dissolução da 
Executiva Estadual do PTB. 
Subscreve ? petição o pro-
prio ministro Danton Coelho, 

o enge- j Entretanto, o major Newton 
Santos diz que confia que a 
Justiça Eieitoral não decre-
tará a dissolução da direção 
paulista. 

1 
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0 ODE OCORREU NO MUNDO 
— _ NOTICIÁRIO DA N. C. -

1 

a necessidade duma maior 
participação dos trabalhado^ 
r"es nos resultados da empre-
sa, além do simples salario. 
Pio XI I repeliu a idéia que 
muitos fazem da Igreja, em 
matéria social, supondo que 
ela prega a conformidade 
com a atual situação deshu-
mana no mundo do trabalho, 
na esperança única da vida 
futura. A Igreja, di2 o Papa, 
quer um mundo dominado 
pela justiça e pela caridade. 

Melhoramentos em 
Caiada 

Ontem, com a presença do 
Governador do Estado, foi 
inaugurado o serviço de ener-
gia eletrica na vila de Caia-
da, município da visinha ci-
dade de Macaiba. Foi tam-
bo.n inaugurada uma Escola 
Rural, naquela vila, 

Tfe. José Bastos 
Encontra-se entre nós ten-

do-nos dado o prazer dc sua 
visita na manhã de hoje, o 
Tte. José Basto», prefeito da 
cidade de Ipanguassú, neste 
Estado. 

TUDO CALMO 
FLORIANOPOLIS, 12 — O 

juiz de direito de Chapecó 
desmente as noticias de que 
a cidade estaria novamente 
em polvorosa, em virtude de 
nova invasão de homens ar-
mados para vingar o lincha-
mento dos companheiros que 
haviam Incendiado uma igre-
JH-

Prestaram compromisso 

HIO, 12 íRadioprrss» — 228 
deputados prestaram ontem 
o 5Í;U compromisso constitu-
cional na segunda sessão pre 
paratoria, para o iniciu da 
presente legislatura. O Puia-

Tiradcntes encheu-üe <!e 
ccdo de gente nova, elei-

ta em outubio, Enuv os 
presentes estava o senhor 
íoão Oleoías que não pmlr-
:á o seu mandato 

ANTIFLAS 

PORTO ALEGRE. 12 — Es-
á sendo esperado nesta ca-
)ital o popular comieo mr-
Icano Cantiílas, considera-
lo o rival de Carlitos. 

:•( ;.n ior Roosc-
1 .-• PiVSi' 

'I j 'JJO.̂ CVCI, 
jí i>i,--.sideiií.o 

."senvar, por 
LfiO' Uni-

Direitas 
.'-.N' I {.. ÜIDA-;. 
-ei'. rresidente 

v i n fazendo 
parto desclc 194C. 
lendo reíeri-.ín Comissão, 
..ou ü •••;•< elabo-
rado a Deolaii.^nn dos Direi-
tos j ritiri.uiDs. a.iio-ada pela 
A;.,-.l;i:.si. C.toi'i-l da ONU em 
10 DE DEZEMBRO DE Vj YJ. 

Sra Atina 
v<:i;. \...'.. d' 
d • : K (• i' Í : 
ioi n'.'i!i'• í.L 
Ti vaivui p.ir:; 
ni;li '5 
dú; f;j 
IÍUHi:nio. <.•;•.•: 
A . 
da Comi.-': ã<», 

jeoa L..; ie:: .a1; 
I P - : ; . : n 

it-ns em seu a-jeoa L..; ie:: .a1; 
I P - : ; . : n 3 Hotel Mara-
! para c, I ':.tir qre hr.-

V"': : K> i .-.U 
! ••.•li b. i UlO":-'* í : 

Ui pt.1^ policia, 
i maior biklni, 
iai.:; que disse 

^ . N . . . "' , V 1 T" c-jicetete de 
j jücia contesta 

^.íirii-.'.n U) (ji, •J ÍI.S pancadas 
ciever:) sul o recebidas no 
nieio CIurruú ca. 

Noticias Relampago 

0 

POLONIA 
IiONDRES, 12 — Sua Emi-

nência o Cardeal Adam sapi-
cha, arcebispo de Cracóvift, v 
o Exmo. Mons Stclan Wys-
/.ynski, arcebispo de Varsovia 
e primaz da Polônia, apreson 
taram um protesto ao ftover-
no comunUta contra a sua 
intromiiM&o na Jurisdição e-
clesiaatica doa territorios oci-
dcntaU óà frUa, revelam no-
ticiai cbetfMUaa a esta capi-
tal. 

Como e regime romttnlftU 
nào átm N y n i U a t i o Im* 
p«rtnnt« m« iu te «m em no-
knt dòa 

• senhor wyszynski visitou pes-
! soalmente o presidente Boles-
j law Bienit paia reiu>rar o 
iprote.no e pedir explicações í fé f 
fs6bre o rumo dado última- Mica. 
ment^ pêlo governo iis rela- | 

!ções com a lsroja. i PAI-KSTIN^ 
Nâo eonsegitinios obter o« ; 

'resultados « o protesto nem 
da discussão entre o prelado 
o o presidente. Concluímos, 
entretanto, que no "demitir'' 

'cinco administradores 
jnooi dos R^Ugo* t 

o quinto porto do acordo 
subscrito o ano passado en-
tre a Igreja em relação á 

a jurUdlção eclesias-

rohmia e ao ngmwi r 
is lofaree os seus 

•éaJLJSIB*1 

í t j m 
PVOPPM 

CAIRO, 12 tf*- Em mael há 
50 000 cauMlcOü, declara Ter-
ra Saata»' r e v i ^ publicada 
pêlo ãm SantoA Lu-
jarqti^ft convertidos do ju-
'ditamrf romano et maif de . 
a j | 0 mmÈt tfa tnlmisade 
qüJToi o í l U i T l t M (ém. MMf 
ú i w i * m evitA rMw i M V * 

1 — Numa aldeia francesa 
caiu uma vaca num poço da-
gua profundo. Depois de mui 
toa esforços, conseguiram os 
bombeiros salvar o animal, 
que no entanto chegou à 
superfície inanimado por a-
fogameneto Os bombeiros 
tentaram então o mesmo que 
se faz com as pessoas, a res-
piração artificial, B trinta 
minutos depois o bovino re-
tornava á vida. 

2 — Foi superada a crise 
ministerial da França. Está 
Investido na presldenrta do 
ConMlho o sr. Hcnrl Queuil-
le. 

S — OonUnúa nu ordem do 
dlA o caeo do Jornal argenti-
no XaPrtnM r t I M a à tm-
p r e t im Ü m l e m N m é i 

A — Em cumprimeneto á 
sentença do juiz Geraldo 
Irincu Joffily, no mandado 
dc segurança impetrado pelo 
vereador Luis Pais Leme e 
na ação popular contra as 
nomeações de afilhados em 

pen a, na câmara Municipal 
tio Distrito Federal, perde-
ram seus lugares 280 apadri-
nhados. 

5 _ A imprensa estÁ fa-
lando em reforme da Coniti-
tuiç&o a ser tentada pelos 
deputados trabalhistas. En-
tre os pontos a serem dis-
cutidos figuraria a roeieicio 
do Presidente da lUpÇtalle*, 
a de mandato M r a o 

S U R R A B E M E M P R E G A D A 

:aso dc Elvira Paga, em Sun 
?aulo repercutiu no noticia-
io dos Jornais de hojo S.1.-
je-se que Elvira Pa^ã foi pre -
a no Nick Bar em São Paulo, 
;uando cm companhia de um 
.idadão norte-americano 
entregara a bebederas e fize-
a arrua^ao. Posta em libcr-
lade, 10 horas depois convo-

Conselho Estadu 
de Cooperafcivism 
Covocado pelo seu presiden- j mo. e 

tc Comendador Ulisses Ceie." 
tino de Góis, deverá rounir-
se hoje, ás 15 horas no De-
partamento de Agricultura, 
o Conselho Estadual de Coo-
pera ti vismo. 

Diante dos importantes as-
suntos a serem debatidos 
nessa reunião, ligados aos in-
teresses da economia do Es-
tado, á qual o Cooperativis-

o ".paio do Govcrnt 
pod:j:ú prestar inestimáveis^ 
íiijrvvvoi,, o comendador Ulls-

da Guis, encarccc a todos 
os Conselheiros, a necessida-
de de com pare cimento a essa 
rGumão. 

"MEU FILHO. FA-
I t OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QüE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO", 
- BENIAMIN FRAN 
KUM. 

j os Jornais leigos tem ; 
j «eu apoio diftrlo. com | « 
I a compra de um exem- | ! 
j plar. fi como é que vo- l ; 
| cé nào ajuda o diário j ! 
1 católico. Ou acha que j j 
| nós podemos viver sem j j 
| o apoio dos que preci- j ; 

sam ajudar-nos? 
uitíu i^imos 

NOVA SESSÃO PREPARATÓRIA DA CAMARA 

12 (Radiopress» — 
Foi convocado para hoje, ás 
14 horas, uma nova sessão 
preparatória da Camara com 
ordem do dia estipulada co-
mo "eleição do presidente da 

C:v..ia.ra'\ o qual será o sr, 
Neieu Ramo.?. A bancada do 
P D. escolheu para líder 
o sr. carvai!io Sobrinho, em 
su!» iüiiKão a Campos Ver-

... JJLiUJJ 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
* 

Noticiário da Radiopress —-
NITKROL 12 — Ontem um 

avião teco-teco do aero-clu-
be de Reísehde decolou pilo-
tado por ufncàdete, fez diver 
sas evoluções sobre a praia 
de Copacabana c depois fal-
tam noticias sobre o mesmo, 
ignorando-se o seu destino. 
IJDN MINEIRA 

BELO HORIZOMTf, 12 — 
Esteve reunida a oonvenção 
estadual da UDN mineira. 
Foi eleito prsskltfiic da Co-
missAo fxecuüfa o f tan ien 
Uma. Foi apresentaria «una 
Use dos udenlslas dt 
de M m . conf htíbto 

foce dos governos federal, • d ) 
estadual e municipal A te-1 p 
se foi aprovada, com pe^ue- • < 
nas modificações. | < 
QUE INSTITUTO V* ESTE ? s 

RIO, 12 — Ao lhe ser apru- e : 
sentado para sanção o pro-
jeto de auxílio de trezenetoj 

i-ríí3 na Câmara, 
: a .^r o primeiro as* 

ariij. p í '.^ando & ch^fía 
: T h-a ; trabalhistas ^ 
j.i-i» uronhado da lio* 

> ) m:,V»!Í:NTO 
5;ío, — Ttes r a i ^ e s to-

mii eruaeiroa para um Insti- < r na Urca 6 
tuto Centra) do Povo, no Dls-! louave" r foram ptim % 
trito federal, o nr Ortútto j Cu n^bnn pescar siris, tte-
VargM lançou • doqpacho i ̂ "^ lo dnranlc a 
•aguinte: Que i^MUMtb é os-1 tuera?n suficb^Vi oOfi* 

- ^ ^ V ^ j t o C ^ e q u ü / i d a j i . V f t f l a n é ^ 
u L Ü * ^ virou ím% trtpuiameii 

se?'(XnuO 
Qm benemite 
^ u i t f r 

RIO, UrSTO ar. O n f f i ! 

1 
i.» salvos pelo 
• vlç Oliveira Juntor o-

I^WtoiW perdeu a « M » , * 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Em todas a s batalhas com o inferno seremos sem-
pe vencedores seguramente, se recorrermos à Mãe de 
Deus, e nossa. — SANTO AFONSO 

ORIENTANDO 

Para a formação da personalidade, os primeiros 
anos de vida são os mais importantes. Então é que o s 
pais, consciente ou inconscientemente, contribuem para 
que a criançá se transforme num adulto mentalmente 
sadio ou num infeliz e mal humorado. Só praticando as 
regras da higiene mental poderão os pais ter filhos feli-
zes e contentes com vl vida. 

Contribua paar a felicidade de seus filhos, pondo em 
prática os ensinamentos da higiene mental. — SNFS, 

RECEITA DO DIA 
COUVE-FLOR COM CAMARÕES — Uma couve-flor 

pequeiiu, 250xt3iuas de camarões, sal* Corta-se a couve-
flór em ped*á$os, lava-sè e cozinha-se e depois escorre-se 
A porte tratam«*c os camarões, ensopam-se e juntam-se 
a fouve-ílar, ÍVljjitura-5e tudo e leva-se ao fogo. Tampa-
se a caçarola e deixa-se cozinhar mais um pouco. 

FARMÁCIAS DE PLANTÃO 

J ta . : Farmacia Natal — R u a Ulisses Caldas — Cidade ^ 
Fone — 1103. 

Farmacia Santa Terezinha — Praça Augusto Severo —• 
Ribeira. Fone — 1044. 

farmacia Outra — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 
Fone"i— 1934 

O Padre ò ama qrande benção para um povo. F 
ai daquele sacerdote que tem a infelicidade dr? 
nao corresponder ao qup d-^le tr-cp r-spern * a comi-
cõo rio otimo e sempre pessimu. 

Liamos íaz pouco tempo, impressionante loiak; 
de sua excia. d. Augusto Álvaro, Arcebispo de Sal 
vador, depois duma longa visita pastoral a 14 pa-
roquia? :;i ia Arquidiocese pelo rrpaço d^ 
lli^Oí;. 

O grand?: oiadoi e er-tiiisíu, que tivemos o pict-
zer de ouvir em Porto Alegre, quando presidiu a 
sossao solene em que ialamos, no Congresso Eu-
caíistico Nacional, oração simples ruas profunda 
em suas linhas clássica::, agora í com a 
mesma ele<jancia estas cuisu;- impressionante, 
qut» são um depoimento vivo d-, (uc anda pMo 
interior do Braril : 

Templos arruinados, onde aranha? tocí?m suar? 
toiaü pacíioirentamontõ1 e morcôgor so ucoitair. 
sossegado'?, conspurcando deveras o loqai caqra-
dc ; o dosassoio infectando o ar abafado dor, tem-

r»UwO pioioncjadc p9lc*dl.andono ; de*-
'mirados e escondidos na maquia d^nsci cruzas 
que.'bradat; pelo cuao ; vestígios up^na* ri? m-
peia, f.-orn santo © sem altar. 
E '.ontiíina na sua angustiada exposição, mjòtran-
ao que em certas paroquias o caminho que leva á 
Igreja mal aparto:?, coberto pela grama, integran-
do-se no imenso tapeta nativo, extenduio na pra-

C o l a b o r a ç ã o 

t̂ m.f. tnn. .13 

perdido a 
de sacerdo-

pies diutuniamente íechadcc a toda a í̂ orte do 
culto ; a imprepriedade das alfaias deterioradas, 
reduzidas s incompletas ; livros iiturgicos em lran 
galhos, objetos do culto imprestáveis pela d**-:-

que dwfionta 
vai diminuindo . 

Por que isso ? Terd o povo cio interior 
jé ? Não. A falta d* padres A ais<? 
icr;. 

Em Estado pequeno como o nosso Rio Grande do 
Norte não vomos essa crise, Náo asr.ismnos tan-
tas capelas mc^berom o visita do padre do raro 

hiiagin-? se a^joia C:: orand.'.:- dr«-
Estados. 

E como o f.adi- ror >ia, jqa^.-íe la.-uio profunda 
- rohgiáo. beoidas - orn CJ primeiros conquistou 

^eies, poderá ir e c:.rt< iment irá iíe amortecendo. 
Trabalhemos pelas Vocações. Oremos pelas Vo-

cações. O BrariL c Rio Grande ao Norte precisa 
de sacerdotes. cno mais ^antoe mai^ exem-
plares, 

-•rn ror 
-•ovoad; 

DE LATRE DE TASSIGNY 
Por AL NETO 

O garoto que cavalgava um cachorro, faz qttasi meio 
téculo, numa tranqüila cidadezinha francesa» é o homem 
jue, neste momento, está ganhando a batalha da civiliza-
rão nos ensangüentados campos da Indo-China . 

Jean de Lattre de Tassigny nasceu em 1889, na cl-
ladezinha de Mouilleron-en-Pareds, na Vandea francesa. 
\a casa em que Jean nasceu ainda mora o prefeito do lu-
*íar. 

O prefeito é o pai de Jean. Há 40 anos que o pai 
te Jean é prefeito de MouiHeron-en-Pareds. Atualmente, 
:> velho está com ÍHi anos de idade, e já fala em aposen-
ar-se 

O quarto em que Jean nasceu ainda t o mesmo. E' 
•rn; quarto grande, com amplas janelas* Na primavera, as | 
trepadeiras que bordejam as Janelas ficam cheias de f l o -
r e s amarelas. 

Na parede daquele quarto, como na de todos os quar-
o s e salas da casa, existe um crucifixo. 

O mobiliário também não mudou Moveis grande», 

A coisa"está preta" 

intiços, trabalhados á mão. Por todos os lados veem-se j 
velhas fotografias da família { 

Nos tempos em que Jean era garoto, a família tinha 

• * 
FAZEM ANOS flOJE DIA LITUHG1CO 

I 
j Ltm grande cão dinamarquês. Propenso desde aquela época 
; ás lides militares, Jean montava no cachorrão e disparava 

pelo jardim, comandando uma rarga imaginaria de uma ! 

brigada liçeira do exerci^ francês... t 

Depois do paciente cachorrão Jean passou aos cava- ' 
los. ! 

i c? Á zy kw 

BMV . .r - '.rv̂  

SCIÍ-Í tua> Zè BTTÍ-bauoi 
s I: ç p i ra VÜ n u G morudy 
Mí.s Zó/.ito deu ti 
F. Iucííj rm r^fia! 
Usunilií GÜIcttô, 
Harba Feita, o ver.codor, 
Hrr.ava cm Ij^ cie mel, 
n^ss e noites de amor. 

HOJE 
S, Greçorio Ma^no 

AMÂNH^ 
Missa própria, 2.a psla 

Igreja ou pelo Papa, Prefa-
cio da Cruv:. 

Neuza Guerra, viúva do dr. 
Baroncio Guerra. 

Senhora 
í)r. João Peregrino Júnior 

ilustre conterrâneo residente 
uo Rio de Janeiro. 

, — GluUhérme Barata, fun-
cienátio;, da Delegacia Fiscal 
negfca cidade. 

Crianças 
yaiida Maria Carrilho, ti- R o s a d c Gattorno uma graça 

lha do dr. Eimar Carrilho. o b t i d a n u m m o m e n t o d e 

ílição, por ocasião da inter-
P A L m ^ N A n ^ 0 ° E í v e n ^ ° cirúrgica a que se 

BXraBfflDMO ! ! K U b m e t e u u m a pensionista 
* * - * 'ido Hospital Miguel Couto. 

Sufiam ao l.o andar do ! Uma Devota 
prédio 70 dâ Av. Tavares de í N a t a l 10 _ 3 _ 051_ 
Lira e^-constatem a verdade 
desta afirmação. 

VéVO&âè; nenhuma casa 
PrattWE um «fcwuç de papel ; s. Vicente, da matriz d* Na-

? ^ n t e s c a s P r °P° r -1 tal, uma graça desejada. 
* LW1UUUA U M A 1 

O cnsupr hnporio d 3 artigos 
de^pa^laria do Estado 

Moptyçp r̂io Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos na 

08 a 74 í 
Secçfap a varejo — Casai 
fioyal — Cidade Alta. Livra-
r i a Colegial — Presidente 

BandeU'a, 414 — Alecrim 

Os velhos da cidadezinha ainda recordam as correr:as j 
Io jovemXí Letírc, montado em puro sangues, petos arre£o~ j 
res de Mouilleron-en-Pareds. : 

Jean só gostava de cavalos realmente braltos, dessem i 
que estáo sempre dispostos a quebrar o pescoço dos cava- i 
ieiros de meia pataca, ! 

— j Km St Cyr — que é como se chama a academia m;- | 
p n i n j ç litar da Franca — Jean de Lattre de Tas&igny loço cow-

quistou a fama de arrojado e competente. 
Venho agradecer a Madre ; Depois de três anos em St Cyr, Jean tornou-se um 

tenente no corpo de dragões da França. 
Na primeira Guerra Mundial, Jean teve o batismo de 

logo. Mais tarde, cm 1921, serviu como capitão em Marro-
cos, sob as ordens do grande general francês Hubert Lyal-
iey. Em 1929, De Lattre entrou paar o estado maior da 
i rança. Dez anos mais tarde, nas vésperas da Segunda 
Guerra Mundial, de Lattre era, aos 50 anos, o mais jovem 
general da república francesa 

! Há poficas semanas, o general Jean De Lattre de 
Marta Bezerra, agradece a Tassigny foi mandado para a&sumir o comando das forças 

que lutam contra os rebeldes comunistas na Indo-China. 
Até o momento em que De Lattre chegou, o exercito 

nacional, integrado por unída les vietnamesas « francesas, 
achava-se em retirada. 

m a s 

t u 
MUI; 
p a r o o s q u e u s a m 

Gillette 

A EXISTENCIA DE DEUS 
ANDRAD*: FURTADO 

FORTALEZA — O notável estrítor J. Cruniii, autor 
la " C i d a d e l a " n a r r a - n o s , no v i t imo n u m e r o de "Seleções" , 

c a m i n h o que tr i lhou para c h e g a r a crença na existência 
e Deus 

No estudo da Medicina perdrra a te. Mas no contac* 
o diário com o s o f r i m e n t o «' na contt-mplução do heroísmo 
as a l m a s a b n e g a d a s chegou à visão c iara do I n f i n i t o 

Aquele episódio da e n f e r m e i r a que tudo s a c r i f i c a v a 
elos doentes r g a n h a v a tJi" pouco enrhei i de a d m i r a ç ã o 
entus iasmo u r s p í i i l o de O o n i n 

O sorriso da moca, censuruUa porque nau exigia me-
hor r e m u n e r a ç ã o , t r a b a l h a n d o tanto, veio a impressionar 
' ivamente a cur ios idade do i lustre observador social. 

Sobretudo a sua resposta dec is iva: — "Doutor , se 
)eus sabe que mereço melhor recompensa , isso é tudo pa-
a mim*' 

Como são " i u o c f n t r s " os iilvii^' Iludem->«' a s» nics 
TOS , querendo iluflir ns mitrns 

V e j a m o s um caso do repertório de C r o u i n : 
*'lla ai^itns :ii)ust em l.ondres, onde eu havia or-

unizado um clube íh» menores etnpregados. <onvidei <o-
hecido /oologo para fa/er, em nossa sede, uma conferen* 

: a. Meu ami^o, para desa^.sossei;o meu, escohieu d teniu 
O principio do nosso M u n d o " 

De uma f o r m a a b c r t a m e n l " ateist ioa descreveu co-
to, h a mir iades de anos, o m a r t e l a r dt»s mares pre-his to-
icos sôbre a pr imit iva crosta da terra t inha gerado, poi 
leio de u m a reação f isioquiniica. uma esc um a la te j a n t e 
a qual hav ia e m e r c i d o a primeira forma r t tdimentar de 

a o v i m e n t o vivo: a célula protoplásmica 
Q u a n d o ele concluiu, houv«- aplausos discretos 
L'm j o v e m e r g u e u - s e com a r nervoso e disse: — 

ulpe-me. sr. orador, e tratair iudeou, meio gago, a sua per-
u n t a : — O sr. expl icou como a q u e l a s g r a n d e s v a g a s m a r -

e iavam a praia , mas. antes <íe tudo. de onde é que veio toda 
iquela a g u a ? -

Houv* si lencio incomodo» O c o n f e r e n c i s t a ficou ver-
l e l h o e, a n t e s que pudesse responder, todo o clube estou-
ou em es tr idente g a r g a l h a d a . 

Sua bem o r g a n i z a d a e s t r u t u r a d e s m o r o n a r a ao so-
ro da o b j e ç ã o de um rapazola ingênuo. 

A verdade é que — concluiu C r o n i n — em todas as 
uvesf igaçõos da ciência sobre a n a t u r e z a e o f i m desses 
tiedonhos processos ha base vál ida p a r a a n e g a ç ã o ma 
erial istu de Deus. 

Outros casos a inda n a r r a d o s pelo autor de "A es-
rada de S h a n n o n " r e v e l a m que o a t e i s m o é s is tema que 
;ão lanea raizes no terreno f i r m e da v e r d a d e i r a Sabedor ia ! 

I R M A N D A D E DOS P A S S O S 

C O N V I T E VS A S S O C I A D A S 

O Provedor cia Iniianciad;' doü Passos, convida as 
associadas, para unia reunião na üéde social, ás 19 
horas e 30 minuto.s, do dia 13 do corrente (terça feira» 
a-fim-de tratar de diversos as^unto.s de interesse das 
mesmas 

Natal, 12 de março de 1051 

IA 026 

P O N T O C O M E R C I A L 
Vende-se por preço acessível uma casa localizada à rua 

Ferreira Chaves, n 150, próximo ao novo edifício da Caixa 
Fconômiea 

Tratar à Avenida Duque de Caxias, 110 (Edifício Bila), 

Ótimas acomodações 

pata vacarlas que se 
retifàni da cidade 
Ti^lftti* com Perce-

vai Caldas 

Í A O R D E M 
P r e ç o - 0 .80 

TELEFONES DE URGENCiA 
11-29 

11'84 

10*01 

10*08 

10-30 

Prtioto SdeotTÔ  .. .. .. 
ütittfkk WgufH/qpúto 
Ilatarnld&de .. .. 
BospiUl Kv&ndrò' dhâcaii 
BortUtfd* AU^wSM .. 
9*tk*«órlo 
ChMstura d« Foacia .. 
QtlfrU Ordum Social 
DolaCMtta «lo I o DUtrlto 

Cld*d« Alt» .. .. 
D«kaKi* úo omito 

RIM* 
do 3.o Dtotitto 

Ai«cnm .. • 
3ub~Deltgtclft da Prmls do 

Melo 13-lÉ 
3ub-D«ltgA«t» d* U«o* 8«c& 15-38 
faMo Plml dM Quinta* .. 10-94 
*ta*Q 14*l«rwlósicm .. .. U-30 
Oémàiéfto FQblioo 

<O.^L.> .. .. tt 
(O.r.L.) .. . 09 

FrontttMM» de Ltu 14-44 
rraMw ^ V. â* WwrQ .. , !M0 
H^MJMRTTO F * FAUU 

^otto Tti«f«MM da 
A4ri>» dt i«*tiü .. 

RIO GRANDE — Fone 1531 
"Montanha, Terra proibida" 
ás 13.30 e 20 horas. 

Para todos . 
S. LUIS — Fone 2003 -

"Mercado ck. Ladrões", ' 
15.30 e 20.00 horas. 

Prejudicial a crianças 
REX — Fone 1172—"Quem 

manda é o amor", ás 15.30 
e 20.00 horas. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM -- Fone 

2046 — "Piratas de Montr; 
Rey", ás 15.30 e 20.00 horas 

Somente para a dultos 
CINE POPULAR "Dois 

15*23 | Recrutas voltam", ás 15 .30 e 
to-16 120.00 horas. 

! Não temos zcnsura 10-OJ • 

De Lattre chegou, assumiu o «ornando e declarou | gaia 107, L" andar ou pelo telefone 1G08 
rinediatamenie: 

"Náo cederemos mais nem uma polegada ante 
inimigo". 

E o garoto qqe cavalgava o cão dinamarquês na tran-
qüila cidadezinha da Vendea está cumprindo com a pala-
vra empenhada 

i í 

' A « odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
toücar respaod% tom m 
poueu de sacrifielo tm 
proveito do bom Jornal. 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

KSCOLA I )K ENFIJKMAÍ*EM DK N A T A L 

Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel 
7outo!\ as matrículas para o Curso de Enfermagem, deven-
io a candidata juntar ao spii reqiurrimento, dirigido ao 
ptor da Escola, r>s seguintes d-icumentos: 

I - Certificado de corciuftãu do c^rso secundário ou 
;inasiaL normal, comercial; 

III • Atestado de Idoneidade mora)» j 
IV — Atestadu de sanidade fi&ica e mental; ' 

V — Certificado de registro a1 vil que comprai» s e r j 
maior de 16 anos e menos de 38. j 

VI — Quatro retrates 3x4 j 
» Natal, l de Fevereiro de 1951 | 

S4f»r Èmm Teodoiinda Amatonau - Secretaria. 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 1 

DR. J0SE' ALFRAN GALVÃ0 

( LINM A Mi Hf fA^ D O Ü N r A S « A PI LH—Sll ILIS-
ALKKr.lA 

Cotnunlca que .lciit.ro dc poucos dia.s iii.ldhiru .seu i*,.in-
sultóri » médico á Av. Rio Branc.o. 596-1° andar, oiiao 

atei^derã adK sf us ellení^s e amigos 

Departamento de Agricultura 
E D I T A L 

Náo sc esqueça de fazer suas compras na: 

L I V R A R I A S A N T A TEREZ INHA LTDA. 

ftaa vibm rftUUi..l7S — cu%de AIU 
fone *2*fl4tod..tVlea, 

fotuii, m — Ohtnde do Norte 

• i " " . . 

A DIEET^tltA ÓEfeAL do Departamento dc Agri-
cultura avisa aos interessados que a partir de 1 a 15 du 
março do corrente ano, estarão abertas as matrículas para 
a Escola Prática de Agricultura a funcionar no presente 
ano letivo. 

- Deverão^ajjrestàiiar os seguintes documentos, 
certidão d e idada; 
atestado de vacina 
atestado qua nio «ofte dr mole.sftas ínfocto-conta^ 

Bî aas; , \ 
ser maior de dezesete e menor dr trinta, 
ter curso primário f ompletü. . . 
Diretoria Ovral áo D#p*rUmrnto de AgHct^ufa em { ; 

Nâtal, 27 dc f e f m i r e Mè i M l . 
f t faéa CüMi — DiMtcr Otrêl 

i 

Musica,eterna musica 
O mundo marcha, o.s conflitos se sacodem e assina 

mesmo, nesse mundo atribulado, a musica, a eterna mu-
sica, n<V) pordí- seu lut^tr de destaQue eatre o.s homens. 
Pelo contrário, mais e mais se evidencia seu prestígio, co-
mo se todos nela procurassem um báKsamo. Nos Estados 
Unidos, um dos paises em fjue atualmente mais se desen*-
volve a apreciação musical e artística, se verifica um gran-
de surto dc progre^.-io nos conhecimentos e no'aparecimen-
to de novos expoentes <.le lormus r concepções musica^;; 
enriquecendo o iá íão vasto acervo dn històríá da hiúsicíi 
no mundo 

Centenas cie escolas pura jovens e velhos, abrem suas 
portas de par em par e a freqüência a suas aulas é regis-
trada dc forma impressionante. Grandes centros de ensino 
201110, por exemplo, o Berkshire Musie Conterá a Juiiliard 

' School of Music, dão ao mundo músicos, compositores èiri-
, tórpretes não só americanos, mas de tòda parte Seus tftir ' 

ÍOS dc verão estão abertos para todos aqueles que desejem 
j tão só e seriamente prosseguir em seus ideais para que u 
j boa música se divulgue, atravessando fronteira^. As funda^ 

^ões artísticas, as escolas governamentais e particulares, os 
j coniuntos orquestrais, corais e de câmera se ampliam, cada 
I dia. nos Estados Unidos. E como parto integrante de todo 

êsse desenvolvimento artístico, não bastaria certamente qu<* 
I tais facilidades fossem facultadas apenas aos cidadãos do 
; pais. Por t\ssa raüão, tendo cm mente a mescla demoera-
| tica cl(4 indivíduos de todas as nacionalidades, foram insti-
' turnos os programas de intercâmbio artístico e estudantil.. 
j para que, por meio cia musica e das artes em geral, se pro-
. cessasse o estabelecimento d»1 moior compreensão entre os 
! ))í)VOS. 
| Consttoem-iis' escolas, organizam-se turmas de proícs-
i *3ores, contratam-se mestres dc nomeada, com a responsa-, 
! bilidade de um Koussevit7ky. Morei, Ormandy, Piatgorsky,» 
'Carvalho, Copland e outros, e a tarefa está iniciada/ 
' Abrem-se os cursos. A freqüência às aulas, o entusiasmo Üoi 
! alunos, e os resultados obtidos, são a coroa de louros de 
todo um grande esforço, a recompensa de anos de estudo 

; e o lançamento dc nomes e obras para o mundo 
Nas grandes cidades são inúmeras as orquestras que 

participam do movimento cultural do povo americano. 
Seus regentes são figuras sob:ja e mundialmente conheci-
das, que apoiam a obra de novéis compositores, estimulando 
carreiras, abrindo-lhe o árduo, mas glorioso caminho da fa-
ma, Também na^ pequenaa cidades, nas aldeias e vilare-
jos, nos pequenos grupos das comunidades americana.*, .se 
verifica a extraordinária influência da música e, não raro. 
nos menores e mais longínquos recantos do país, vários 
grupos artísticos são organizados e se reúnem em saraus 
musicais, após seus afazeres d^ cada dia 

Quasi tôdas as escolas tem suas bandas organizadas, 
seus coniuntos corais e, seja í*>r meio de manifestações de 
apreciação à música clássica, seja á popular» as alegrias 
e tristezas encontram na rmis?ca sua forma de expreasâo. 

i 
Gll RAYMOND 

A IMPRFNílA CATOUCA NAO PODK i r i v n 
ICM O AFOIO REAL DOS CATOLICOS. | S I M 
tfkWNgâ. OU CATOLICOS NAO V O M Ü YKK 
W k ALTIVA O SE. AO MENOS AÜIVfA " â 

* 
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I Afeensp 
Surgiu ultimamente na cidade de Joio Pessoa um mal 

eaÉftltítdo, mutante de apreciações do jornal catoiico "A 
Imptensa', a proposito de determinados atos do atual eo-
vtrnk estadual paraibano. 

Umfomal governieta e depois o proprío "Diario Ofi-
cial" não gostaram da atitude independente e caíram so-
bre os nossos confrades. 

Este*, como é natural, defenderam o que lia de maior na 
imprensa, que a liberdade de critica, direito a que a impren 
sa católica absolutamente nào renuncia. Mas como surgi-
ram duvidas sobro a atitude do independencia do nosso 
confrade; o exmo. sr, Arcebispo 0. Moisés, em notável docu-
mento, defende a atuar: iu e os oi fritos da imprensa cató-
lica. 

Eis o documento, qiu» deve figurar como um documento 
que honra o exmo, sr. Arcebispo vo mesmo tempo que os 
nossos confrades : 

A Autoridade ArqukiKM < 1 upcriotmente responsá-
vel pelos destinos espVrituai- d.' comunhão cio líêls e dos 
negocios da Igreja na díocc.-íc. . n:ara. neste momento, a 
situação do nosso jornal "A Este or^ão de pu-
blicidade, exercendo a misí^o c adindo em todas as es-
feras da vida social, é natura! t.ac aqlíi c ali encontre tro-
peços. 

Apesar de ter sido sei.ipiv c. i;ido por pessoas cultas 
e de toda idoneidade, surgem-!he tfe quando em vez, opi-
niões contraditórias e chocantes, sí.o continências da vida 
humana e a sorte dos que lutam o trabalham para o bem. 

Diante disso a Autoridade Arquidiocesana traça estas 
letras que bem podem servir dr ucrmas ao nosso jornal. 

O publico desta cidade e quanto.í lêem a "A Imçrensa" 
são conhecedores rio choque, • infelizmente havido, entre 
o nosso Diário ç o Governo do Estaco. 

O nosso jornal "A Imprensa" com móis de *>0 anda de 
existencla, tem na sua peno.sa orna Ia, encontrado dificul-
dades, contradições e golpes de ruir te, como todo.; sabem 

Tudo tem explicação no objrti To da sua finalidade e 
no desempenho de sua ardua mi^ão que é de pregar a 
doutrina d'Aquele de quem disse o p:Ofeta : "Este está pos-

Wm wMP te» 
to para a mina e ressurreição de mui tos . . e para ser o alvo 
de ataques e perseguições incessantes, 

O mal qtoe lhe tem advindo,, a "A imprensa' , proce-
de do errônea compreensão da parte de muitos. 

O nosso Diário é, antes do mais e acima de tudo, um 
orgâí» doutrinário religioso que tem por e*copo pregar a 
verdade, difundir os princípios cta Religião católica, defen-
der os seus postulados Incutir ntf espírito «Jò poVo os dl-

-itanies da moral cristã, os ensinos, dfvtnos que educam, 
no plano social e político, para orientar os governantes e 
gov £ nados, Uticando-lhes as normas da Justiça e da equi-
dade, bem como o dever de obediência e soümlssão fis auto-
ridíicirs legitimamente constituídas. 

Mas a nossa "A Imprensa" é além disso um orgão 110-
tioiofto c independente. Como tal entra muitas vezes na es-
fera social, registrando fatos de ordem moral e política, 
asív.i' o do direito que lhe assegura a nossa Constituição Fe 
ãerai, de aprecia-los sob o ponto de vista tíe justiça e mo-
ralidade. 

A nossa "A Imprensa" não pode abdicar daquilo que 
.od) jornal livre e independente possui — o dlreltto de cri-
•irar. 

J Nao queremos uma imprensa subserviente nem incon-
i -iic'onal em suas relações com qualquer orgão ou depar-
! lamento do poder publico. 

Também não queremos uma imprensa política, siste-
ma icamente oposicionista a situação dominante e que ve-
-íha embaraçar1 a ação do governo on estorvar os atos da 

a Jministração. 
Cmi imprensa desse carater e com esses propositos pre 

d o Conselho M a r i a n o 

NATAL — Seguridâ-feirã,' 12 de Março de 1961 

Referindo-se á infancia do Cristo. os Evangelista co-
mentam a circunscisão, a apresentação no Templo, a ado-
ração dos Mãgos, a fugida liara o Epto, a volta a Nazaré e 
Jesus entre os doutores, aos doze anos. 

" A cireunscisâo era uma cerimonia obrigatoria para 
os filhos de Israel. A crcança entrava, então, na comuni-
dade judaica e recebia um nome \ lei mandava que n* 
primogênitos fossem apresentados a resgatados no Templo, 
quando também seriam purificadas as mães. 

-Aapresentação de Jesus revestiu-se de circunstan-
cias cheias de mistérios. 

. —O Velho patriarca Simeão, a quem Deus prometera 
que seus olhos não se fechariam para sempre antes da vin-
da do Salvador, sentiu, naquela hora, a inspiração dos céus. 
Tomando o Cristo em seus braços trêmulos de emoção, en-
toou b canto de saudação e despedida do Antigo Testa-
méeritp ao Messias esperado. 

è profetizou que Ele seria um sinal de contradição, 
de salvação para tantos e de ruina para muitos, e anunciou 
que espadas de sofrimento atravessariam o coração da Vir-
gént-Mãe 

' Aos Magos pedira Herodcs que, do volta de Belém, lhe 
dessem noticias do pequeno rei nascido, pois que também 
queria adora-lo. Outras eram aí; suas intenções. Temia o 
posivel competidor e queria ext< rmina-lo. 

Avisados, em sonhos, dos pensamentos do rei, Gas-
par, Belchior e Baltazar rumaram outros caminhos, de 
volta; pfcfcat as suas terras. 

Debalde Herodes os esperou. Ciente de que os Ma-
gos Já náfr estavam em Belém, ordenou o morticínio das 
creançaa de menos de dois anos Assim, o real infante seria 
trtiefâado. A intervenção do alio pôs uma cortina entre 
Cristo e os soldados matadores dos inocentes. Um anjo avi-
sou a José que fugisse para o Fçilo com o menino e cua 
mãe. Ê naquela mesma noite. r. sagrada familia iniciou a 
marcha para o desterro. Cinco diai; de viagem, e Jesus es-
tava em terra estrangeira, donde voltaria para Nazaré, 
depois da morte do seu perseguidor, 

Aos doze anos, o Cristo, no Templo, disse á Virgem 
que estava cuidando dos interesses do SÍ.U Pai. Havia ido 
com José e Maria às cerimonias da Pascoa, 

Encerrada a festa, pensa vr/a Virgem que o Pilho es-
tava èm companhia do esposo, üupunha José que Jesus a-
companhava Maria. Quando st : ncontram. eis a dor a lhes 
atormentar o coração, pela ausência do filho. Três dias de 
aflição cavaram sulcos profundos naqueles doloridos cora-
ções. Depois de procura-io entre parentes o conhecidos, 
José e Maria foram revê-to no Templo. 

Quanto custou em latrinas a lição que nos quiz 
dar Jesus! Lagrimas de Maria de Jos.? levando-ons ao 
Templo, ao sacrÀrio onde está presente, e*r*>rando-nos pa-
ra nos enxugar o pranto, na felicidade do nosso encontro 
ctrni Ele. 
U-

íeririr.-mos nao ter. 
A nossa "'A Imprensa" não pretende ser censora diri-

-;eine cios atos do governo, e tão pouco quer se constituir 
idvegada oficia) daqueles que, justa ou injustamente, ío-
-em prejudicados pelos atos governantes, 

N ) entanto, por î -r um jorna! livre o neutro e de in-
1 popular, po,'to para o bem do povo e defesa dos seuí 

ntriesses lügitimos. o nosso Diário abre as suas portas 
'ra^q leia suas colunas aos que, ofendidos em seus direi-
os ou intervenrencias aos 'altos detentores do poder publi-
.eja r.utenticada pMa própria firma e não contenha insul-
iu oi» inireverencias aos altos detenroresod põtíer publi-
:o. cu=a autoridades, pelos princípios da nossa própria dou-
.rir.a, acatamos. 

O noííso Diário ao apreciar atitudes da situação comi-
ini.ie. relativamente á equidade o á justiça dos seus atos, 
JU acolhendo devidamente algumas reclamações justas, 
iár> t-.-tn o proposito de fazer oposição sistematica ao go-
cwjí nem entende engrossar as fileiras de descontentes, 
^àu q icr nem está nas suas intenções, estabelecer, ou man 
er polemica com as entidades governantes. Isso não adi-
•jua nem nos interessa. 

Nos casos gerais e mais importantes da atuação do go-
cr:\c. a "A Imprensa", discordando ou fazendo restrições, 
ião estabelecerá discussão, deixandft ao publico sensato e 
ks^.p iixonado e justo julgamento dos fatos. . 

Dmtro destas ligeiras normas pensamos que a "A Im-
ore^ra" possa manter-se conservando seus princípios e 
me; n hendo a sua dupla missão social e espiritual, de que, 
• n v a a Deus, não se ha distanciado, 

O í que encaram o problema em questão com vistas ele-
vada*. fitando o bem geral, o sossego c á paz, da comuni-
dade, vêem logo a imensa inconveniência de qualquer atrito 
ou choque entre os dois: poderes, o espiritual e o temporal. 

Sempre foi intento nosso mantermos harmonia e bem 
•nten.iimento com as autoridades civis e os representan-

dos poderes públicos no sentido de cooperação e re-
ciprocidade de obséquios para promover o bem comum c 
a prosperidade da nossa querida Paraíba. 

E' o que num ambiente de paz e bom entendimento, 
guardadas as conveniências que a honra pessoal e a digni-
dade do cargo exigem, pretendemos manter com todas as 
aitas autoridades que estejam investidas nos altos pode-
res do Estado. 

João Pessoa» 7 de marco de 1951. 
- - MOISÉS, Arcebispo da Paraíba. 

Conforme estava anuncia~ 
do, reaU*ou-se, ontem, na 
KJatcdrat, a cerimonia de 
posse dos membros recente-
mente éleitos para o Conse-
lho da Congregação Mariana 
de N. B, da Apresentação e 
de S. Luís Gonzaga. 

As 7 horas, houve missa 
em ação de graças, celebra-
da pelo revmo pe Pedro 
Luz Cunha,, tendo grande 
número de marianos c mili-
tantes da Ação Católica se 
Aproximado da mêsa da co-
munhão. Em seguida, no al-
tar mór, o revmo. pe. Hum-
berto Galvüo, v igár io da pa-
roquia presidiu 

a c cri m o n i a 
ca poi>se do Conselho, assim 
formado: Presidente — Co-
mendador Ulisses de Góis: 

1 ° vice-dito — Pedro Au-
gusto Silva; 2,0 vice — dr. 
Ricardo Barreto; Tesoureiro 
— Francisco Oliveira Néco; 
vier-dito — Hemeterio Lira; 
Secretario — José Avelino de 
Mé?o: vice-dito — Carlos Ro-
salvo Serrano; Bibliotecário 
— Américo Micussi. Presi-
dente de Setores: Novos so-
cio.; - Geraldo Maneia; As-
sist."MiCla Social -- Artur 
Vilar: Manhãs de Formação 
e Hetíro.s Geraldo Gilber-
to; Circulo de Estudos — 
Hélio Galvào: Imprensa --
Jose Nazareno de Aguiar; e 
Comunhão Freqüente -- A-
fonso Medeiros. 

Apos. o pe. Humberto Gal-
vào dirigiu palavras de con-
gratulações aos recem-em-

possados, fazendo justas refe-
rencias ao trabalho aposto-
tolico do mons. Alves Lan-
dim, antigo vigário da Cate-
dral, ressaltando as virtudes 
sacerdotais do digno levita 
do Senhor. Ao concluir pediu 

^ as bênçãos da Maria Sanlis-
ísima, para o apostolado dos 
| marianos. 
j j:m seguida, em automo-
| v e i o s marianos e militan-
í tes da A. C, se dirigiram ao 
| Colégio Santo Antonio, onde 
' o:̂  Irmãos Maristas oferece-
: rarn cafe, que decorreu em 
ambiente de cordialidade. 
Dc;K>ir,, na Capela do Colé-
gio. houve a Manhã de For-
mr.çào, sob a presidericia do 

1 rev.no, pe. Emerson Negrei-

roâ. que «ubstltulu o pe Eu-
gênio Sales 

NOTA — O presidente ú& 
Congregação Mariana avlaa 
que nos domingos 18 e 25 não 
haverã sessão, 

— No proximo dia 10 ^ 
festa de São José, os Conse-
lheiros eleitos vão se reunir 
ãs 20 horas, na séde da Esco-
la Técnica de Comércio, a-
flm de assentarem planos de 
apostolado. 

— Na Quinta Feira Santa, 
os marianos devem reonir-se 
na catedral, ás iõ horas, pa-
ra a Adoração ao Santo Se-
pulcro. 

CLIMA — da autoria de 
Padre Nivaldo Monte, en-
contra-se á venda no Se-
cretariado IHoeesano da 
JFC na Escola de Serviço 
Social à Avenida Campos 

! Sales, 759» c nas diversas 
Livrarias da Capital. ? 

«̂ ĴXIâlTllllSl̂  o 
Prpf. Edgard Nunes 

UÍ; S fi 1 h as Ma ri a Ciei .io c 
Maria Ciemir. 

O professor Edgar Nunes. 
rca."úA uni salutar intercâm-
bio o itre Fortaleza e Natal 
coh: o fim de divulgação da 
fina r,rtc c no sentido de um 
entrelaçameneto cordial en-
tre o." que se dedicam a de-
senvolver a musica como c-
lem?rto de cultura e de e-
ducação social 

O festival constará do um 
ihagnifii'0 programa dividido 
em 3 pirtes. Primeiramente 
ouviremos em solo de piano 
a talentosa Maria Cleide, 
classificada em segundo lu-
gar no concurso Chopin de 
Fortaleza e de cuja comissão i Carlos J.amas 

panbdo ao piano por Maria 
C.o:d . 

A c aravana artística da 
terra cie Iracema está sendo 
ce:va;la de todas as aten-
rò: > r.ue merece departe da 
no sociedade, e também 
da Cultura Musical. A colo-
.iia cearense também está se 
nc ••'inentando para presti-
j.u- os distintos em baixado-

da música de Fortaleza, 
•u.; \ exibição amanhã, mar-
cai.: .;em dúvida um aeonte-
.rimonto de relevo. 

G.i ingressos serão vendi-
do;. ao preço de vinte cru-
^riros e podem ser adquerl-
do:.; no esentorio dafirma 

á rua Dr Ka-

Pianísta Maria Cleide 

Terá lugar amanhã, á^ 
20.30 horas no Teatro Carlos 
Of>mes, o festival de arte do 
professor Edgar Nunes, Dire-
tor da Escola de Musica 

"Carlos Gomes", de Fortaleza 
e do qual tomarão parte as 

julgadora tomou parte o j 
nosso maestro Valdemar de | 
Almeida Na segunda parte , 
ouviremos a adolccente Ma- j 
ria Cíemir, que já se revelaj 
uma violoncelista de grande 
futuro Caberá ao pro- j 
fessor Edgar Nunes encer-
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P O S T O S D E 

V E N D A D È 

A O R D E M 
. . . ' i 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes pos 
tos de venda: 

CIDADE ALTA 
Zepelim esquina Avenidi; 

Rio Branco com a Rua João 
Pessoa; Cigarreira Rio Bran-
co, Avenida Rio Brande; Cí-
Barreira Ideal, Rua Prlnceza 
Izabel; Cigarreira Sport, Rua 
João Pessoa. 

ALECRIM 

Cigarreiras Imperial Sa-
muel Galvão — Praça Gentil 
Ferreira; Cigarreira Baepen-
di. Avenida Presidente Qua-
resma . 

RIBEIRA 
Cigarreira Central, Praça 

Augusto Severo. 

D R . H E R I B E R T O F - B E Z E f l H J 1 

DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pori:ntrc: e Puoricultor da "Maternidade lanuorio Ciccc* 
ExJnwrno do Hospital dan Clínicas da Unlveroidada 

rar o programa com mime- í da Bahta - - (Clbica Pediatrica Médica e Hígíe^ô Irrforv 
ros de violino, sendo acom- j io Prof. Hosannah do Oliveira) 

_ _ _ _ | Contuttòrlo — Hua U H m t Caldac, andar — Fcm« 

Já pensou aiqniüca ac«inar um jor- ] ( 1^02 — fias 14 às 17 horas 
nal q^ie podo sem susto entrar diariamente em : j Residência: Hua Mossoró, 520 — Fone 1974 
sua casa? üm iornal católico é amigo e conse- j-r 
Iheiio de todas as horas. 

ttffiUftC 
I f t r f l r d kbelameoíos 

- F r u t a s - O v o s 

A Comissão Estadual tíe 
Pr. tabelou as verdurus, 
is frutas e ovos. 

E>sas tabelas estão publi-1 

eadas no "Diário Oficial" Os } 

OVO-Í foram fixados em ses-1 

COVERNO DO BISPADO 
l . i 

A scca jã vai modificando a fisionomia do Nordeste: o 
1 catar é insuportável: as chuvas demoram,: as arvores mur-
cham; inquieta-se o povo; a gripe devasta; multiplicam-se 

i as jtpreettfftes: e a situação é, deveras» aflitiva,,. 
Apelemos para o céu! Até outra determin^ao, os sacer-

f dotes éêetn, rfas missas, quarto possível, edmo imperada, a 
! oi'áção — "Ad petendam pluviam". E os fiéis retem* pela 
i manhã e a noite, com piedade e devoção, pedindo a Deus a 
j giaea de um bom inverno. Igualmente, fa<afn pendência, o 
' meia eficas de aplacar a Justiça Bivma, Irritada contra 
j p »r nossos pecados. 

Que, para bem de todos, os nossos pedidos <>eíam at<Mi* 
diíios ! 

Natal, ti de março de 1951. 
t MAttCOLINO, Bispo de Natal. 

B i l t v e t e d o R i o 

A GRANDE VOZ 

DO H U N C I 0 

—— j senta centavos. Resta saber . 

Efeito S e n s a d Q A a l i w l s c fteora d u r a , i t e a semanal 

ftEMEDIO 

SAWAÇ&O &o$ temáticos' 
A* got*s qtttt dáo ftlivio Imediôto 

ons losm* rHbeides, Uronquties 
cróuicks e am á̂tlcaa, coqueluche, 
BufooaçõM e an̂ liM, cljuao^ e dores 
nu peita. Na* drogarei e íarmkri^ 
locau. ' 

Santa nãoquererão vender 
! por muito maiis. 

João Wilson Mendes 
Mtío 

ADVOGADO 
s 

pp 

DR. PEDUO C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

^ ELETROCONVI5LSOTERAPIA — 
El- (ntervio tfes Hospitais de Alienados <Tantarfineira) 

e Corrda Picanço do Recife 
COMtILTAS 

. Dst 15 às 17 liorasi 
CONSIÍLTOIUO 

Av ftle Ikftiise, andar 
CDirrCIO MAOALY 

JUBSXDEttCtA 
P W ê i H ^ 444- - Fone tt-M 

Aoloôo SüuisFD&d 
ADVOGADO 

Av. FÍnrlUe feCxole» I1S 
FeÉest l l ê t — itSS 

Muita atenção 
Ga4 « Cr^ lSS^SS sfetiss e re-
ceba desde lofo um terreno 
Pita construir sus e m , o 
rrsto >w i sM iou iNtesftçles 

«neltsaH < 

VILA POPULAR 
Kstnda de Fsmmmtrlm j 

Ônibus a perls | 
Mah informações com: 

HUNRH 

Eseritorio — Avenida Duque 
de Caiiai, SM — l,o 

Residência — A>. Rodrigues 
Alves 77S 

TUDO que voei procurar 
etfi |»apeimrtá encontrará m 
Livraria Lbna. 

O mBfer «toqoe do ramo e 
es « t s n u i ^ i ^ » l i 

Visites» e dct«rite ae 
aádar 

LIVRAJUA LIMA 
f a v i i M éé Uni . 7S 

Depoifiifr 1.* lAtfftf ü/74 
, i . . 11 ' r ' ' i* A ii m * i mm 

t- Vf •4+Èm 5 5 

» ^ • 

f" 

* • f • • * m * 

C O H V I T I 
As Senhoras de Ação Ca-

tólica estão convidando to-
das as asfiocisulas, a compa-
recerem a reunião a se rea-
lizar amanhã, ás lS horas, no 
Centro Social Divina Provi* 
dencia. à Pfaç* PioX. 

HONRA WaUTD/WWalha dos Estados Unidos, 
fo! outorgada poatuniam«n^ *ò cantor Al Jolson, actor 
dr cinema ^ue feiec^v esn oatèbro de i tM, apds ter regres-
sado de uma sxcursAo petftXferéla e lapio , onde úfHgSkn 
as tropas dM KH f tü ü ü d a r em operações no l o n g t ^ i õ 
Ori^alé. l É f e M - i p f l M t f f t á * Asa AJbMt 

RIO — Dignificante e-
xemplo de tenacidcLde c 

altivez é éste que os bravos 

rapazes de "La Prensa" es-

tão dando ao mundo intei-

ro. Bem poucas vezes, em verdade, ter-te-á pre-

senciado uma luta tão prolongada — e ao mè* 1 

tempo tão desigual — entre um ditador e 

jornalista. O ditador é Jtian Domingo Peron r o 

jornalista, Gainza Paz. 

Entre os dois, até*hoje, não tem sido possível 

0 encontro de um "modus vi vendi" de harrúonia 

e pacificação> porque não pode haver acôrdo entre 

a opressão e a liberdade. A ditadura de Peron re-

presenta a sufocaçâo dos princapios que Gainza 

encarna em sua pessoa e em sua vida. 

Até agora — pois geralmente é isto o que 

acontece nesses casos — o primeiro tem levado 

vantagem sobre o segundo. Mas é uma vanta-

gem passageira, transitória, como efêmera é a pró-

pria manutenção da tirania peronista no poder. 

lias no final das contas, veremos o resultado que 

re tem verificado em todas as outras situações se-

nelhantess o ditador deposto pelos que não pude-

ram suportar mais os seus desmandos e "La Pren-

1 a" rediviva, já então com a anréola de mártir e de 

perseguida, além da coroa de louros que está con-

í isistando a cada dia em que não pode sair ás ruas, 

A imprensa de todos os paises acompanha 
com interesse e admiração a dramática rexUtén-
cia que os rapazes do grande órgão argentino, sob 
a liderança de Gainzat estão oferecendo a Evita e 
ao seu marido. Não se pode presenciar uma rèfre-
fja destas sem que os assomas de cólera se transfor-
mem em horror á camarilha que se instalou na Ca-
sa Rosada, com o apoio das massas desorientadas e 
de alguns jornalistas que, até mesmo entre nós, fo-
ram vender-se a Peron por um prato de lentühas.,, 

A grande voz do silêncio continua a folfir aos 
povos Uvres do mundo e principalmente ms mus 
colegas de outros }ornaist na mudez de sua digni-

dade, na privação de sua liberdade, no cerceamen-
to ée sua independência. Nós, daqui deste canto 

thè mpetodeno* com o (*ttdo mtiêato 

etfMÇêò kumlkkrde nòm 



Noticias conif8Áiorias"Z Fome naque-
le Estado Nortista* 3. O acordo tâo feria 

sido ultimado 
| { _ As nolkms que chcfiam do Maranhão são 

assas contraditórias. Srgundo dt-i^rminaduN ionles» tudo 
encaminha para a rxccução da chamada formula Ne-

grito de Lima c nestas tonditõts o sr. Fugrnío de tiarros 
deixa nu boje, em aviào da I AB, a capital do Lstado, vindo 
para o llio. Lm desdobramento dessa fórmula, realizou-
se ontem a eieitao do nuvu presidente do Tribunal de Jus-
tiça, recaindo a escolha no desembargador Acrisi», que as-
sumiria o governo do LsLado, paru a pai* fie ação geral 

RIO , 13 — Knqua i i tu a l g u m a s f o n t e s d ã o n o t i c i a d e 

que tudo no M a r a n h ã o c a m i n h a p a r a a s o l u ç ã o p a c i f i c a , 

a d i a n t a m outras f o n t e s que n ã o se u l t i m o u o a c o r d o , t a n -

to qi jr a Assemblé ia nem se r e u n i u p a r a a" e l e i ç ã o do seu 

pres idente . Se «n :n ! » j e^ses m e s m o s i n f o r m e s os l i d e r e s c o -

Ugac ion is las que p a r t i r a m daqu i a f i m de e n c a m i n h a r u 

so lução N e g r ã o fio L i m a . a o c h e c a r e m na c a p i t a l m a r a -

nhense t e r i am m u d a d o de idé ia , p r e g a n d o a r e b e l i ã o , e m 

eotniciob. Diante desses lato» o desembargador Acrisie ná« 
assumiria o governo, pois só o açoitara çoi*o fórmula de 
conciliação, E por sua vez o governador Eugênio Barro* te-
ria declarado que não entregaria a direção 4o Estado se 
não ao desembargador ou a algueiu utmo ele fura ün* 
lutas políticas 

S, LUIS, 13 — A situação desta capital é cada v<v 
mais gra\e. Os gêneros alimentícios estão faltando, rei-
nando fome cm muitos lares. Afirg»a-se que o proprio go-
vernador esta almoçando no palacio simplesmente carne 
com arros/ sem mais nada. O sr. Arnaldo Ferreira, presi-
dente da Associação Comercial, diz que o prejuízo para o 
Estado ju sobe a mais de ir> nxJÍhoes de cruzeiros, Não lia 
embarques de mercadoria*, inclusive grande partida* de 
babaçú, nem desembarcam as mercadorias chegadas ao 
purto. Ha nestas condicôes um serio colapso cm toda a vi-
da econômica 

> • • í-v»-. — " b> * f * » i . - .1. • • — ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprernsa S, A. 

Proposta 
conciliatória 

LONDRES, 13 — Admltc-.sc 
que o sr Herbert Morrinsoji, 
novo ministro cio exterior in-
glês faca uma proposta con-
ciliatória a Conferência dos 
4 Grandes sobre o problema 
da desmilitarização da Ale-
manha Como sr sabe. o sr 
Grominko, cia Rússia. 0"er 
u problema tratadu aberta-
mtmlc enquanto os outros 'ó 
grandes querem que se trate 
em geral de todos os proble-
mas das dissençòes entre Ori-
ente e Ocidente 

RIO, 13 — Continuam os 
entendimentos preliminares 

entre os Ministério da Agri-
cultura e da Fazenda, visan-
do a recuperação da lavoura 
algodoelra Neste sentido, a-
inda ontem, o sr João Cleo-
fas telegrafou aos governado-
res de Estados cio Norte e 
Nordeste salientando sua 
preocupação com a .situação 
de desamparo em que se en-
contra a lavoura de algodão 
não sò no ponto de vlüta téc-
nico cvmo financeiro 

Sendo assim combinou com 
o ministro Horacio Lafer pro-
moverem reuniões de interes-
sados a se realizarem em He- jtunamentç 

!•• „IÉÜI>. 

HpniHia 
cifc, Campina Grande e Por* 
taleza em datas fixadas opor 

Censuras a João Neves 

Assistência aos fla-
gelados 

RIO. n (Ri..dioçre*3i | do Nordeste, inclusive .a » o -
O presidente da Republica jbilteação de todos os recursorf 
determinou urgentes provi-| para assegurar trabalho aoá 
dencias. no .sentido de assls- | lln^laclo.-í e a entrega ImedU 
tÍi' aos flagelados pelas .secas ) a l a ^ d? 

_ j feijão para distribuirão naá 
; zonas atingidas. 

\NO XV — Rto Grande do Noi u 

RIO, 13 — A Rndinpre.v^ i/o-
M-ve informações espenai5; a-
cerca do que foi n un i ão 

presidida por João Neve';, 
chefe da Dehr.iição (IÍ> Brasil 

i ã conferencia de Wa:-'hiiv";í <>n. 
A reunião 1 r .unco r i CM .sem 

i 
ciando unVl 

Todos fa-

rjualqucr ordem, 

impressão penosa 

ferio que levou t udo pronto |bor:ido e redigido pelo esta-
na forma de um documento Ido maior í"j o inlni:;tèrlo da 
:i.iittü muito importante ela- lp,íien j . 

Melo llii úü 

Vamos plantai batatas 

- Natal — Terçy-feira, VA de Março de 1931 - N. 4537 
— . — ..— _ ... .... _ "lavam ao mesmo tnmpo e 

Semana de intelectu-

realização em S. Paulo 
No próximo dia 16 de mar-

ço vai ter inicio em São Pau-
lo a I Semana de Intelectu-
ais Católicos cio Brasil, pro-
movida pela Liça Universi-
tária Católica de S- Paulo, 

Tem como tema geral o av-1 I — Sentido cristão U& cul-
guinte: "O Testemunho cris-

tão nas carreiras liberais". 

H a v e r á Conferências P ú b l i 

ca a, sob o;> temas seguintes : 

çundo testemunho de um dos 

presentes, "aquilo até pare-

cia uma reunião dos condo-
] 

i mindos de um edifício do a-

Ipartamento "João Neves qutí 

| devia agir comtí presidente 

i coordenando os trabalhos e 

[orientando os assuntos nada 

fez límitando-sc a ouvir e ir 

Catista Luzardo 

Novos embaixadores 
RIO. !;5 o Huüita 

Luza rci o e.s t; i :: v.i i ̂  o eo {vido 
para srr :iclo embaixa-
dor do Brasil mi Ar^entnia. 
Por í.i.iO '.T7. ao fftiv oC afirma, 
o sr. Ciistiano Machado vai 
ser nome^dc' embaixador do 

Brasi! em Portugal. Hoje. o 
jr, Cristiano Machahdo vai 
ter a sua primeira entrevista 
com o presidente Gctúlio Var 
e,a.s. .sendo acompanhado pelo 
chanceler João Neves da Fon 
toura-

Televisão no rj 

pampas 
PORTO ALEGKE. 13 - A 

Radio Farroupilha requereu 
ao Ministério da Viação li-
cença para instalar a televi-
são. 

AGKi:S.SÃO 

MANAUS. 13 -- ü joniaiis-
ta Jovino Lemos foi agredido 
em conseqüência da sua no-
bre campanha contra os ju-
gos de azar. tendo baixado 
ao Hospital. 

Reunir-se ão amanhã a Direto-
ria e os Conselhos Fiscal e 

Consultivo do Centro de 
Imprensa S. A. 

Km sua séde reunir-se *ã<> amanhã ás 10 horas 
ít Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo do 
Centro du Imprensa S , A. 

Para essa sessão mensal, conjunta dos .órgãos 
administrativos da soriedade e que pelos Estatutos, 
tomarão eoulí^cinienli» dos negócios do Centro, são 
convidados os srs. Fcdro Silva, Votando {'oceiitiim, 
dr Ricardo HarreL», Avelino, Gumertindo Sa-
raiva, Teodoiieo Bezerra, dr. Tmilo Viveiros, Luís Vej. 
ga, Miguel I-erreira Nélo, Sinval Foti Lima, Padre Eu-
gênio Sales, dr. o tio Guerra, Prof. Ulisses de Gois, 
dr. Aldo Fernandes, Olon Osorio, Amaro Mesquita e 
Felipe de Andnide 

CHstlano Machado 

Resolvida a 
dualidade de 
preíeitos 

KECIFE, 13 — Tomou pos-
,>e no cfn*í$o de Prefeito de 
Caruaru o sr Manuel Nunes 
Filho, por força da sentença 
dada pelo juiz de Direito da 
Comarca, no mandado de fce-
-uranea que intentara con-
tra o .sr. Ji*.sc VÜor de AHiu-
quer^ue 

COLONIA l)K 
FKHIAS 
SALVADOR, i:t - Vai ser 

instalada nesta Capital uma 
colonia de férias para os ÍN 
lhos dou leprosos. 

íura. 
2 — O testemunho cristão 

de Ozanam em relação 4 cul-
tura. 

3 — A plenitude cristã ào 
intelectual pela Liturgia, 

Os temas de Estudos sao os 
íícgiUntes : 

1 — A criação artística co-
; nio sinal do eterno;2 — Fres-
jsão sobre as conciencias e-
| xercida pela imprensa e pelo 
jrãdio. Solução cristã do pro-
blema: 3 — O profissional 
católico na administração pú 
blica; 4 — Como exercer o 
política mantendo integra a 
eoiiscièocte dc católico?^ ; 
5 — O engenheiro católico e 

jos operários de obras; 6 — o 
I engenheiro católico e as exi-
gências capitalistas; 7 — A 
aeão do juiz informadã pela 
caridade crjsfcã 8 — O teste-
munho cristão na advocacia; 
9 — O educador católico em 
face da pedagogia moderna; 
10 — A função do professor 
universitário na formação 
cristá das novas gerações ; 
1) — A penetração da cultura 

í cristã nos meios populares ; 
12 — o testemunho cristão 
110 Serviço Social; 13 — Vi-
são cristã da ética profissio-
nal dos médicos; 14 — A ori-
entação cristã dos esportes 
pela ação do médico. 

A Uga Universitária Cató-
lica de São Paulo está pro- T r a n s w ) r l e d e e m 

movenda essa reunião que " a n s p o n c a e sa i e m 
conta com a aprovação e o i navios estrangeiros 
incentivo do EmincnUssismo j l u a 13 o prcsldentí: cb 
XV. Cardeal Arcebispo D. I R e p ú b l l c a autorizou o Mini^ 
Carlos Cai melo de Vasconce- j t r r j o d a v l a c â o ^ ,, ro rr«gar 
\oa Mota, com o fito de pro-

HIO, 13 •• Não HC coniur-
maudü com a entrada oe ua-
tatas extrangeiras no pais, os 
vereadores de S João da Boa 
Vista, em Sào Paulo, dirigi-
ram um telegrama de proio.s-
to ao presidente da Republi-
ca, Esse telegrama foi sub-
metido á apreciarão do Mi-
nistrrio da Agricultura e ao 
dr. Humberto Bruno, mem-
bro da Comissão Consultiva 
de Intercâmbio Comercial 

reom o exterior, o qual pres-
I tou amplos esclarecimentos 
; sobre o consumo de batati-
i na corrente, O único minis- jrj ia no país, que sofre anual-

mente, em media, um aurnen 
to de 70.000 tonelada:;, sendo i i 
qiic a redução de 1950. ainda 11 

snjeita a retifseacoes de da-
dos estatísticos, foi de 
7.*'.9.724 toneladas. 

Informou ainda o sr. Hun 
berto Bruno que a importa-
ção de batatinha loi suspen-» 
cii, tendo em vista o suprimen 
to normal do mercado. 

Diante das informações; itò-^W I T 
prestadas, o presidente da 1 " 
República despachou; "Essr. 
importação deve continua? 
suspensa." 

Eleito NEREU RAMOS 
Htje a eleição dei ou tios membros 

' deputados. Apurada a sua p-
leicão o deputado catarinen-
se pronunciou um discurso 

de agradecimento. Hoje se-
rão eleitos os demais mem-
bros da Mesa. 

Perâeguiçõè& na Paraíba 

Níreu Ramos 

RIO, 13 — O sr. Nereu Ra-
mos j o i ontem eleito presi-
dente da Câmara dos Depu-

fLados obtendo um total d-? 
327 votos num Cotai de 304! 

RECIFE, 13 — O "Jornal cto 
Cquierclo" publiça um "su-
élto" comentando per:;efíul-
ções que éstaria praticando o 
governo da Paraíba contra 
humildes professores e sei -
vehtuarios do interior do Es-
tado, removidos e demitidos 
apenas porque pertencentes 

ao grupo que, na urnas de 3 
de outubro formara contra o 
atual chefe do Executivo pa-
raibano. Diz o jornal que 
longe dos acontecimentos fal 
iam elementos para aquilatar 
da veracidade ou não das a-
cusações que vão ser lança-
das, aliás, da tribuna da Cl\~ 
mara Federai, Mas que se 

forem fundadas será um des-
vio lastimável, sendo muito 
maré Importante a recupera-
ção do pequeno e bravo pow 
nordestino. A trilha seguida 
terá por fim apenas atira: 
as achas de lenha de novu 
brasileiro, preparando dias 
agudos para o futuro. 

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS NEGO-
aos COM o s QTJG: 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R 4 R A S 
SEMPRB COM TÇSCR. 
— ÍTWAMITÍ FFTAN 
ELIM. 

Melo Viana 
RIO, 1 3 — 0 Senador Me-

lo Viana insiste eqj fiho reti-
rar a sua candidatura a vice 
presidência do Senado* Fa-
lando aos jornalistas, ap*?-
senluu varias razoes, indo* 
SÍVÍ- DIZENDO que o Senado, é 
independente e nao aceitaJn 
tcrlVrcncias estr^nha^- .Ott 
cnmontadores políticos vè^ffi 
nessa referencia aIm^õcs ao 
trabalho do sr. Café .EUIM 
em harmonia eoip o prep l̂ett 
te da Kepública, favor«v«i ao 
sr. Marcondes rilh9.-HÍ4iem 
diga que hà um &urdo traba-
lho dos antigos membro? da 
.Mc,a pro tarando penpaoe* 
ccr nos postos, a todo corto. 

A Noruega 
vai coopéràr 

OSLO, 13 — O Parlamento 
da Noruega aprovou a p^r.tl-
cipaçao do país no E^efiçjfto 
de Defesa do Atlântico .lÜÍQt> 
te, sob o conianclP SMpçemjp 
do general £Ísent)over.. A 
maioria favoravel a essa ihc-
dida foi esmagadora. 

0 caso 
Distribuídos os 

ronforme noticiamos, o 
advogado Jouo Medeiros cm-

„ „ v „ __ • , bargara a decisão do manda-
porclonar um contudo ira- m a i s n o v c n U l d i a s ' 11 de scjnmmça requerido 
terno em' torno dos problc- [torlzacao concedida aos na- | p H o ex-governador José Va-
mas cristãos a que estão mais 
imados os intelectuais. 

i r a r 

0 QBE OCORREU NO IMHOO 
NVmiMN M <1. C.-

KHANÇA 
LI AO 13 O pe. Albert 

Hass, membro das missões a-
frlcanas de L$o. acha-se 
nesta cidade .em tratamen-
to nü clinica da Propagação 
da Fé. Ef que se encontra 
cégo e leproso Esse missio-
nário enviou para a Radio do 
Vaticano, a 3oma de 3 mil 
francos, a-fim-de auxiliar na 
reforma da mesma "Cégo e 
leproso. di2 ele, agradeço ao 
Todo Poderoso diariamente 
por me ter conservado os ol-
vaa". 

1TAL1A a 

cimentos do grau de adianta- I MOLWAUKEE, 13 — Cerca 
mento cm cultura marxista 'de cem mli automoveis desta 
das crianças da escola. 

Quem é seu pai, pergun-
tou a um criança. 

— Stalin \ 
— F sua mãe ? 
• ••A U. R. fi- S.! 
- Muito bem, replica o ins-

petor, entusiasmado. Agora 
me diga o que é que você 
quer ser? 

ürfâo! 

E*TAIH>S UNIDO» 
NOVA IORQUE, 13 — Fa-

tando a quatd 50 mil pessoas 
o pe. Patrlck Peyton. funda-
dor da Crusada do Rotario» 
pediu a catoltcoa e nko cato-

ROMA 13 — Entre a6 mul-
tas anedotas que estão cor-
rendo cotara o domínio co-
munista na Rumania. o«U 
muito em 
"IVuma eMOla de Bucareste,'Kentucky, 
um mapetor foi tomar conNkobtido éxltot extraordlnariol 

licov que ressuWm o 
— em ÍMDUU. KM quatrt r 

vos» a fitfulnte ; f c «üs tacUana t na j U. O o ^ W ^ o filme é i ^ e r 
íola de BucarosU,' Kentucky, a Cruiàái o jpoto eonhejfc a 

)5en«ài«vii d l Fátima 

cidade <WJiconsin) levam no 
parabrlsa« um escudo com 
um Rosário, levando eatas 
palavras: "Rezè pela pazM\ 
Essa iniciativa partiu da so-
ciedade de 0. Vicente de Pau 
Io, a-fimrde obtèr oraçte* pe-
la paz. cm conformidade com 
os desejo! de B. S Pio X I Í 

INGMTK*R/V 
tONDRTO, 13 — Foi leva-

do nesta capital, com grande 
assistência, o filme intitula-
do "Peregrinação a fat ima", 
reproduzindo uma das pere-
grinações ao famoso santuá-
rio mariano do dia 13. Os ar-
redores ^>tlma, o povo m 
soienidadet religiosas e^tao 
rei>rodttfMÍ0i mavnUicaineii-

An-anío novo» cwffl-
nanleft para A ORDEM. 
Do contrário, o er. ou a 
era. não &ao amigos da 
Imprensa caloUca do aos* 
sa tenra. 

' vios estrangeiros a efetua 'rela. Ontem» na forma da 
irem o transporte de sal í foi escolhido o novo relator, 

O Ministério da Viação cn- (recaindo no desembargador 
raiveeu como medida fie e J Dantas. 

• mer^encia, a importação do • — • - — - — ^ 
produto em quantidade <|ue 

jeliminem, cm parte, o "defi-
ícit" existenete nas industrlus 
! nacionais. 

lambem qntem deu cn- ituaçáo, já que fdra aposeoás^ 
irada no Tribuna! utna re-ldo pelo governador J*eé V i -
presentação do desembarga-
dor Regulo Tinôco, que to-
mou o 11* 26, pedi/ulo o prol 
nunciAmcnto do Tribtiúal em 
face da decisão relativa ao 
mandado de segurança em ti-
preço e relativamente á sl-

rela no período da SWytax^io 
do mesmo governa^ojr, ^a* 

gundo a decisão do mettâa 
Tribunal. 

l oi distribuído o J ^ e m » 
ao Jo^é Áureo I4n<í 
hia 

Noticias Relampago 

0 OVE OCORREU NO N U U I l 
Motiáari* da Raáiopfess ̂ ^ 

• l — O Diretor da Central 
do Brasil, coronel Eurtco útí 
Sousa Gomes, anunciou on* 

tem á Imprensa que vai criar 
uma escola de maquinistas, 
a fim de que a estrada possa 
preparar os futuros profissi-
onais, num atividade que 
requer conhecimentos gerais 
(\p técnica moderna. Etósa es-
cola disse o diretor da Cen-
tral, funcionará em breve, 

no Rio, e contará com todos 
os requisitos indispensáveis 
ás suas quilldades 

Os dados mais recen-
tes do Serviço de Estatística 
da froduç&o informam que 
produzimos, num ano, 17.762 
toneladas de carne de ovtoee 
e tf.Mf l u t a d a s tfè * * * * * 

oAnòTiíISm % «SESte * 

cruzeiros; as de caprinos, G2 
nuihóes de cruzeiros. 

3 O Estado de Sáo Pau-
lo alcançou sua maior safra 
de açúcar dc usina, fabrican* 
do mais de 7.700.000 sacas 
de CO quildi. Isso demonstra 
que houve um aumento de 
1.000.CQO de sacos sobre o 
i ro a^ricola anterior. Para 
j corrente ano, aguarda-se 
nrui safra ainda maior em 
vista da grande Intensifica-
ção dos plantios de cana, de 
acordo com o planos dos Iis-
titnto do Açúcar e do Álcool 

4 - Foi registrada no Tri-
bunal dc Contas a distribui-
ção do credito de Cri 
500.000,00 ao Tesouro Nacio-
nal para realisaçAo do Cen-
so Toraxtoo do j 4 | s * ovtras 
wnpanhas as com 
a tttbetculoee 

I O ABONO 
j RIO, 13 — Com a rcaber-
I tura do Congresso, vai voltar 
|à discuss&b o projeto do a-
!bono do funcionalismo fede-
1 ral, que ficou no 3enado em 
regime de urgência. Ao que 
se diz é possível que o mesmo 
seja aprovado no Senado, 
mas se acredita que em face 
do regime de compressáo de 
despesas o sr Óetúllo Var-
gas seja forçado a vetá-lo 
Neste caso o projeto voltaria 
ao Congresso, para discutir 
o veto presldfencial 

MffSA DOS 
qOVM|NA»URE8 
HIO, 1S — Deverá reunir-1 

•ffijprv 

desaparecido o avião de trcU tomadas com relação á s t t í 
nameento em que andava o ' c indicaçiío das ob i ^ 
cadete José Osorio Barros e 
que foi visto pela última vez 
fazendo acrobacias por cima 
da praia de Copacabana. 

FACULDADE DE 
FILOSOFIA 
RECIFE. 13 completa 

hoje dez anos de fundação a 
Faculdade de Filosofia das 
religiosas de Santa Dorotela, 
nesta capital Houve missa 
pela manhã, em açáo de gra-
ças e ás 16 horas haverá ses-
sáo solene, presidida pelo rei-
tor Joaquim Amaaona*. fa-
lando o dr Gilberto Oforio 

l»E PREFEITO» 
se nos primeiros dias dc abril \ r o R T 
a chamada Mesa Redoodá 
dos Oovernadores do Hdfl 

tA 4 -JP 

' I N U A f U K t t O 
NtTiWOS, t l - Continüai 

neeta 

13 — No pro-
r«alisar-sc 

cadus para cada 
ESTIAGEM FftOfcOM 
J PESSOA, X3 —vA 

çAo no Estado^ 
á laita de chuvas eefiáàaMáo 
Néria/ As noticias qée ttè-
gam do interior tild J ^ 
madoras. 

PORTO 
cal do consumo de lUNAé l^ 
se Mariar ChatéS, 
DO presldeni|lí d | 
o nascimento j 
oitavo XiJlio, 
Capital. O Itfho ^ É 

oorUa 2á .isii. ^ 

dos prefefltor limieipfeia. to- d lmam àe» 
1 Sn oa msiitiHtw da acenda fl* Frertaisna a 

tíráíh u medidas a serem o i W Q M m o 
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Cristo com suas mãos sagradas cravadas na cruz, 
vehcèii t) demônio c arrebatou dc suas mãos o gênero 
hõmàno. SANTO ANTONIO 

ORIENTANDO 

O governo anuncia o íirme propósito de coniba 
icr as revictcto ú:Jüront<j;s. Já não ó som tempo. 
Noin basia ^sse combate, quo d'.:ve GFU^VÍÇ-I' '' 
livro, ao rinema oo teatro, ao radio. 

OncU? os catolicos gü prezam, é preciso qi^» .. > 
perem corri o governo r-- que laçam sentii a 
satisfação poi iai.' in^didar... n fun-de que o pn 
píio qoveíno c'..':iH.;icC'iidn qiK j f,?:ri i.ip.oio, que Ma 
tkjo t?::tu c;iu pode a^;' a 
encontrai ci qu^in lho ciciVricin u poírioã;.-. 

U' preciso que nos, católicos. tenhúmos a 
gera de aplaudir o governo quando trabali a j ; 
saue-arnynto moral, da r.'. •:.T».U i s : • • o que não no '̂ 
íalte coragem pena combato 1-. quando doscuir. 

Um dos Lvpiüod:os a^aroní-viiioni'/ miiumcc. :• 
coiFibaio ã imoiulkiadc : :rv; :. . !:••:; 
darioí o íolrimha"' :;.!• 

M-^mo r b.:' . ;. / iy. d:.- i\ ORDEM . j ..• 
reclamado oontrct osso™ í c l b ü n ; i r d ^ c o r . t G r . . 
o nosso não lei va: , conhr-;;;.'rno:; 
sa:-, concretos de protesto, o do recusa, assim 
nio da providencias ri*"* iirmas comerciai:-. 

O movimento ndo o isolada. Ha outros catoi; 
coe. noutro? pontos do globo, que tom gestos 
idênticos No México, por exemplo, cy congrega-
dos manemos tornaram a rronie da campanha con-
tra a folhinha imoral. 

1. Nao aceitai nennurn ~a!eriaaiic nncral. 
Nào compiaf nas oasa.:; que or- oíer.^cen:. 

3 . A viji m c ' 
•! 'iii t' ii:' calendát i-k:. > y •. 

i:; quo n:--, teu : . 
4. I^volv^r os f-ib ndai 

j . Ta/Oí vèr a. nm. í^:; 
'/ í̂icbH._::-. - •r.-i] quo 

arrumei:: orr.-duv1..do -
hdad-^:".'. 

(m; FJC:: li'o qi 
' o:iir 'Oí VM 

ma 

w 01 -ti 11 

t"ii.r: • -m;r-1 
; i; 

brai 
(mar 

Km V-:, 
'!!(ii*; d-' 

oportuno saoer-^e aov re^ib^iuoo piatíco:: uo:-
carnoanha corajosa, que os faioiico:; d-'"; 
, ao Nal j l . precisam todo^: or; o:^: ; ::.:•:: 

e; 

e-

^.iteooí", M^roho, cs catohco:; j'.':'írulram 
(4ü íoVhjphns indecent^^.- ; os fneMinc3 d-:.: 
l í iaalqc, saíram pelo.: restauram es e 

armazena í-.:coJ]iOi;do ^ ioli unhas r.e^ü^ cend; 
cões, que destruíram. Noutra reqião, Huamanti^j, 
Tlaxcaia. o:̂  moca:: ulili^arain poderosos auto 

Iben-sanoamento, 
ooc-enos 

iOCO 
aue 

Eccrevs. a propositc, c P*-

xi 
^ . -À saliva, além de concorrer para o bom aproveita-
ntéritò dòs alimentos, protege também a bòca ^ os dentes, 
(Jti&irtk> se bebe pouca água há diminuição de saliva, o 
que ar&rréta acidez bucai e pode permitir a açào de ger-

- tnes causadores de doenças da boca e dos dentes. 
Proteja >eus dentes e g^en^ivas, habituando-se a be-

ber água no intervalo das refeições, SNES 
REGOTA t>0 DIA 

íose A. Romero S, |. 
diretor nacrional aas Conqr»"- jí.ícòes M-in ionas, 
revistas "La Conyreqac:0!b'. 

O México orec^a de lares ^eiios e puros • 
estamos consaaos de^ssa cuii apçao aos rostumes 
ciue está invadindo o ameaçando destruir lude ; 
um aover de todo catohco ajudar, com o máxi-
mo do esforço, a luia eíioaz contra a pornografia 
previne o sacerdote, 

Que íazer para combater essa y.omoqraha ? U 
Padre Romoro. aorosenia normas eróticas : 

loíantes ria campaima a. 
da mais do 8U0 cromoy. hvroí 
queimaiam no meio da rua* 

Animado pela campanha, o dono 
grafia tomou a iniciativa do destruir 
danos nessas condições. 

A m n a d c s com o êxito. Co mariam 
avante a campanha, estendendo-se 
i.idee-mles a :s e^nais s rev isas 
••-nte. 

Pecieir. -j e^iaoeíc.íçí;O a-.- iodos, inc lusive cies ad 
vogados qui solicitam iormulem denuncias ás 
autoridades, r-.o sentido do se expurgar o México 
ae tanto imundice. 

Quando teremos uma campam ;a dessa exten-
são aqui no Brasil aqui orn Nata! ? Quando nos 
livraremos de uma- tantas, r-visíos dos - s e 

.te 

:iüjiia 
..In 

aos 
rach'. 

m 

•a 1 

íovar 

irer.:-

ANDRADE PUKTAIMJ 
I Ult iALi:/A — A Itsch* » ^ t^coin du dbei 

plína e da ubediencla. 
Forma urna comimli.io dv almas, unidit*- no uu-smo »t*u-

:imeiitu 4- nu mesmo p»'n>:«mfneta. 
K' admiravrl que ;» paS.ivra do ri« de Cristo ressoe» 
todo* os cor»oô4,st ''«mui o própiit- v o d.i vt-vdade eterna 
São ^ bispos os «uias U l t imo - u.i i»hvn'iiu;i cristã, 
A eles c-»»,ipett1 d . ( in.inaii.: ií,; tJtr 

dra de IV Iro 
Oue desgosto p;íra o I^yl uÍm v« r di garrar si- da tri^ 

!lia do drviM- iuji saerrd^to <i»rrr uinn. Cid^iid^de á hierar 
iiut:i ! 

Ainda jjíj;it ti.rrqihUt vn a .mpí'^t sa francesa o Ia -
mentavel raso d.» interdirão de ordens sacras ao padre 
Boutier, pertencente à diocese de 1'urís 

O Arcebispo, moitsenlíor Feltin,através da revista "Se-
mainc Keligieusc", explica a razàu do ^eu ato, cassando 
tquefc membro do clero os pod^res de celebrar a Santa Mis-
u v de ministrar ou rreeber sacramentos. 

com prefunda m;!»(t;i que tomamos esta derisão', 
i í irmã o eminente Prelado 

Idealmente, o Padre Uoulicr apegar advertido pela 
\utoridade Ia lesiastit a. particularmente, repetidas vezes, 
depois de aviso publico e de posterior intima vã o canòtiica* 

persistiu em fornecer colaborações e realizar conferências 
contrarias ao espirito da doutrina social católica . 

Te ii d o ingressado numa organização esquerdista, mi-
Ütava, ativamente, entre os "Partidários da Paz e da Li-
aerdade", um dus muitos dislafces com que os inimigos da 
>rdem no mundo trabalham em favor de idéias interrfaci"-
nalistas e subversivas, tão periro^is ao bem da Cristandad*. 

^lonsenhor FeMin IISO:Í de meios brandos e conciliató-
rios. contemporizando, por algum tempo, com a atitude cs-
iraviada do padre l.loulier. Multiplicou diligencias ,na espe* 
('«nça de persuadi-lo a regressar ao bom redih 

Ksgolados os recursos da prudência, teve de as îr, pedin-
íto aos iicis que partilhem da sua dór e se unam às suas ora-
•ues para que, compreendendo o seu erro, ele abandone o 
caminho do desvio e retorne ao grêmio da Fc, 

:alidade; cc roo; 

B0&O DE BANANAS E I.AHANJA — Misture li3 \i-
Caía cte manteiga com 1 xícara dc açúcar; adicione, bu~ 
tçrtdv: As yemas de 2 ovos; Peneire juntos — 1 3ji xíca-
ras dc farinha de tríço, 3 eolheres (chã) dc Pó Roial, 1 
colher (chã) de sai; Adicione: Os ingredientes secos á 
primeira mistura, alterando-os dc xícara de leite; 

junjte ^r.As claras ide 3 ovos) em neve; adicione 1 colher 
(chá) dc baunilha Asse durante 25 minutos em dois tabu-

tejros rasos. Forno regular» Depois de frios, una os dois 
bolos e ?cbra-os com uma glacc qualquer. Enfeite com 
rpd^ips de banana e laranja. 

FARMACIASDE PLANTAO 

íarmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomcu — Ci-
dad« jU ta . Fone — 1227. 

J f o r m e i a Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira, Fo-
ne. -

Ç^rmacla Central — Traça Gentil Ferreira. » 

0 Dr. Romulo 
C. Wanderley 

avim aos seus amigos c 

clientes que atende dia-

riamente aos que o pro-

curarem para serviços 

de advocacia em geral (inclusive ações contra a 

UNIÃO, o ESTADO e os MUNICÍPIOS) em seu es-

critório, á Rua Dr. Barata, 18fi-lP andar -- Fone 

1971 — no seguinte expediente: das S ás 11 e das 

16 ás 17,HO horas. 

P O N T O C O M E R C I A L 
Vende-sc por prero acessível uma casa localizada a rua 

Ferreira Chaves n l.">0t próximo ao novo edifício da Caixa 
Econômica 

4 tratar ã Avenida Duque de Ca\ia!>. 1 Xti (Kdlficio Bita), 
saia J07, 1.° andar ou pelo telefone 1M8 

r 

CASOS & COISAS 

Avó Mãe 
TORAS DEVEM 

I Filha! 
I.SAH 

• * 

ADMIRADA? 
use KOLYNÔS! 

s4NOS HOJE; reiro do Departamento de A-
$eí}hor»s . j ^ r i c u l t u r a . 
Elisa Qü^rgel, esposa de St- j Crianças 

bastiãe Gurgçl, diretor preai-; i-rancisquinho, niho ao sr. 
«tente, da Casa-Bancarias. P . : L u i s Helyno de Oliveira. 
Gurgel de MOSSQVÓ E NOS Ô | 
dedicado cooperador. 

— Albertina Ferreira Se-
gundo* esposa do sr, Alfredo 
Ferreira de Mélo, comercian-
te nesta capital e nosso coo-
perador, 

— Maria Cristina Bezerra, 
esposa do sr. Crístino Be-
zerra, comerciante nesta pra 
ça. 

Elita do Monte, esposa do 
industrial Miguel Faustino do 
Monte» residente, no Rio de 
Janeiro* 

Sentiofttt 
Clemente Pereira, comerci-

ante em Santa Cruz, 
— Antonlo Henrique de 

Melo, agricultor em Santa 

9enhorlnIias 

Transcorre hoje o aniver-
sário da senhorinha Nilse Sil-
veira. fiiha do sr. Epi-
fanlO Dias Fernandes do al-
to Tcpmercio desta praça e de 
d, Alda Silveira Dias. 

.Cléí^.Marques, filha dn 
sr, ̂ r a O W c õ át Assis Mar-

tía" Cooperativíi 
AgTtfffWttJW de Santa Cru, 
e nosso cooperador, 

— Almira Tinoco, nUia tu 
sr. Tinoco, tesou-

Departamento de Agricultura 
E D I T A L 

A DIRETORIA GERAL do Departamento de Agri-
ultura avisa aos interessados que a partir de 1 a 15 de 
narço do corrente ano, estarão abertas as m&trhulas para 
i Escola Prática do Agricultura a funcionar no presente 
mo letivo, 

— Deverão apresentar os seguintes documentos: 
certidão de idade; 
atestado -de vacina 
atestado que não sofre de molesflas ínlecto-conta-

^iosas; 
ser maior de dezesete e menor de trinta, 
ter curso primário completo. 

( Diretoria Geral do Departamento de Agr^ultura, em 
tfatal, 27 de fevereiro de 1951. 

Felipe Pegado Corlês — Diretor Geral. 

MODKKNISMO? 

: Há. t m todo o mundo, uma j a<,;<."(u da onda modernis-
^•cndetn-ia para o modernismo j fa » • nas quaisA-cmo^ a que 
,?AU ;̂erad'i, quo na opinião I poni o rh<r<iu a audacia de aU 
.los Ciun u ücgucm é o tal ! u n ; ^ lV0CCLS Ü C Ç h 

e u í , r - i I i s u l 0 • Lando ?omar parte cm 
falta de comno^r.rr.. ^U lo^n , nada recr.men-

-jue para falarmos Irunou- _ c í a v c i a á í o r m a ^ ( ) d<{ 

'mente merece ser clianiado |juventude, ou .sinüo parti-
termo próprio - 1'alta jcipando de "brincadeirají^ra-

! de vergonha. - c.sta pene-:oiofonicas" que aíeutom, 
j i.rando eir» nnrsso pai- urmri- : berloinentc. roritra os t)ons 
ípalmente no seio da mociüa- ícostumes. 

a 

líEGULAÜOIt VfFTVt A) 
«t -

A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COLICAS CTERINAS 
Emprcga-se com vantagens para 
combater as irregularidade das 
funções periódicas das senhoras. 
E' cilmantc e regulador dessas 
soa comprovada eficácia, é muito 
funções. FLUXO SEDATINA. pela 

receitado 
I>EVE SER USADO 

C O M 

' de qiK1 vive apenas para as | Aqui mesmo em Natal, 
coisas mundanas, sem qual- Mioi.sa emissora realiza certo.; 
íMior >.etitimentn.-; nobres ru ; progr;nuas quo voz por outra 
0IPIRJNIFI.I> T\IRA MNA ÍI.RUND 

maiuria, inTrl: TV 

fo o 

f O Nv F I A N Ç A • i * .-

absorveu' 

aas r̂ancie.-i con-
(•ijrre }/.\vn \y\ Situacio. taivi-
bem udam a ^ua prura 
a má imprensa, o cinema rc: 
nicioso v u r: clio ;iial 
tado. Quartas vr?rs não le-

íajK'i»0S criticas. Do-
''.ítin/o, ext>nipítr.* 

chia • •̂>\><'{ .idoraN remeteram 
ao animador 'cio programa 

:a"ó aspiiavões quanto a um, 
i<i!.uro IÍOKO. Uma delas clijf-
se de.:;:uu um rapaz traba^ 
Jljador. Oc carater. e carinho-
so a que venceu e 
que üü^ceu on aplausos da 
assistência. almejava um 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N À O TEM COMPETIDORES 

Ferragens, artigos sanitário» e outroa mcrterlalí 
— ~ Tudo racomendav» ! «m qualidade » proço — 

flua Dt. Sarata. 217. — Fone 1158 

URT JOSE' AtfRAN GALVÂO 

CLINICA AIÉDJCA-^FLOENCAS DA PELE— 
ALERGIA 

SIRILIS— 

Comunica que dentro.de poucos dias instalará seu con-
sultório médico à Av, Rio Branco, 596-1,° andar, onde 

atenderá aos seus clientes e amigos. 

ü â i 
Mio M aámin de q Creme DentaJ 
Kolynos combtta u cáriesr pois Kolynot 
d«stroi At bactérias quft produzem e* 
B«« ácidos bucHh caueftdoroB diw cá-
rlofl. Kolynoa protege a safida e embe-
leza o aorrifio! Experime&te Kòlynot 
beje me«iD0 e— um*o sempre t 

K O L Y N O S Z T Z T * 

i-ui-r 

O l i m a s acomodações 

\mra vaca rias que se 
retiram da cidade 
Tratar com Perce-

vai Caldas 

ARMAZÉM NATA1 
# 

. Ira^õv» Míoqu®» E«üva*. Moihado* • Cmv*ui*. Soi 
tm^nto complete d® bebida» nacional» • e í t ranç« t fa i 

Vttndae em gromo • a VQT<IJO Entrego a dorólcfho 
AVENIDA RIO BRANCO. — TELEFONE 1 2 1 0 

C A S A N O L A S C O 

O seu proprietnriu pretendendo mudar de 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total do sou variado ostoquo de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
T&IFOfâ i DE URGÊNCIA 

*to expiro 11-2 
^tl CJOutO . . . . 10-1 

ixxâro Cheges 
Hpeĵ ^a de Allettiüoe .. 
Betótáflo .. »4 #. 
CfaetfitDre âe PolloU 
OetitJflftt 4f Oede«a Social 
DeMS*çla dP 1° OUtrttü 

t-
Atí Dittrtfe 

12-3C 

lfr ^ 
# . » * » 

DMnto 
AMte . t - , - - " 

Surĵ beleyeclA da Preta do 
iMb * * * 

ftufc-DéUÉÍrfft é» U m Beca 
9?*" " 

îIUHmeí .. .. 
(ferr.A-V .. 

tus .. . 

iNiWTMiií^a « •• 

Mtf* «• M l ; , , v 
i í > < « V' '*! t •• 

Impurezas do sangut v 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Au\ Trat. Sífllis 

RUA DR. BARATA, 20b 

I R M A N D A D E DOS P A S S O S 

CONVITE AS ASSOCIADAS 

O Provedor da Irmandade dos Passos, convida as 
associadas, para uma reunião na sede social, ás lí) 
horas e 30-minutos, do dia 13 do corrente (terça feira» . . . . . . 
a-fim-de tratar d»? diversos assuntos de interesse das 
mesmas. 

Natai, 12 de mureu de lüãl. 

/'moreno de bigode cheiroso, 
; mos ouvido c lido hinos amoroso, e que gostasse de 
louvores ü ••mociiihas'' ou "ia . patíS€'io.s i\u luar, c beijos , 
pazinhos" que se destacaram; T,-1o f o i ] i ( i o n i jC r o f 0 n 4 . a 

'não pola inteligência ou pen- n o f í n a ] c i o p r o í 5 r a m a ^ a u _ 
dor artisüco, mas, lastima- | t o r a ^essa "modernissima" 
vclmeiue, pela completa íal- .vontade apareceu no palco, e 
ta cie instrução ou conheci- i c . o m naturalidade "escolheu" 

,meuto.s rudimentares? Co- 0 s e u SUp0J3lo n o í V o para tmi 
mentou-sr, ate a^ora, ^ { l ^ ' t a m b r m suposto casamento. 

Ĵ V ! certa moçat numa estaçao dt j C o m o c r a d e s e e S p e r a r t -a i i 

| rádio, recebera "custoso hvhi- ; piadas da platéia completa-
Ide" por ter declarado, inge- | r a m 0 p r 0grama. não faltan-
: nua ou propositadamente, ao Ú Q q u e m s u g e r i í i s e q u e o s 

í microfone, não saber quem j « n o i v o s " g e beijassem ali no 
descobrira o Brasil . E mais p a k : o a v i s t a d c t ü t j 0 $ i, l c iu_ 

sive dc menores.'.. 
E' isto que estamos presen-

ciando quase „ .diariamente, 
poli? enquanto a^ nfôcínhírí» 
"modernistas" «'tazwn'' fias 
suas, os papás ficam rm casa 

j interessante, disto tudo. à 
ique o auditório aplaudiu-a, 
: como sc tratasse de artista de 
privilegiada inteligência. Va-
leu, assim, o prêmio dada á 

; isnoranle, como um estimulo 

Não .f esqueça dc fazer suas compra-; nu; 

M V K A K I A S A N T A T I J t K / J N H A L T D A . 

Rua t lissch Caldas, 173 — Cidade Alia 
Fone 22-97 End. Tcleg. "L ISANTE" 

Caixa Postal. U33 - Natal Rio Grande du Norte 

uqueles que 'em ofensa aos qUo t lK Ín Vi4i 
livros. s u a s íiniifihíjs sáo vir-^ 

Por uuiro ladíj. observa-se • inovas 
; dio são responsáveis pela pro ftj- dc A. 

D ê s u a a d e s ã o á c a m p a n h a d ô oftsf*'-
| n a t u r a s d a A O R D E M U n i d o s v e r m ^ 
i r e m o s . r 

Cooperativa Contrai de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Sétíe ~ Rua Dr. Barata, ZO& ~ Ribeira 
Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca hoje mesmo $eu deposito 
Fuma prova do c o n f i a ^ . * ) Cooperativurno 

CLIMA — da autoria do I 
Padre Nivaldo Monte, 
cnntra-se á venda no Se-
cretariado Diocesano da 1 \ 
JFC tia Escola ile Serviço í j 
Social á Avenida Campos 
Sales, 759» e nas diversas ; 
Livrarias da Capital. 

P R O D U T O S "CIL 0* * ) 

K SUPERPRODUÇÃO 6 o Ín-
dice do barateamento da 
tne rcadoria. 

O Super estoque da lavraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato ela Tende 

Visitem o «/ fabuloso flepo-
sito no andar, 

Mosiruário: Tavares dc Li-
ra 

LIVRARIA MKA 

A ORDEM 
P r # c o ( L 8 0 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 
Tintas poro l e i o i o « fins • h u i cUHrtradotfda* co-
ihoddlsslmaa marcas *WALKIRIA", "P1EDIAL", 

"C :OMBATr , "BETOlíOL", " N E O U i r . «<c. 
MSTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 41 

RIO GRANDE D O NORTCi 

SANTOS & CIA. LftDA 
AVENIDA TAVART? DC URA. SI-9S 

SECÇAO CE TINTAS 

KUA NIZIA FLORESTA N . 87 — NATAL 
Acottamo* distribuidora! para a * praças d * 

Interior ainda diapocdrala. 

IM i 
i . 
IV 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
M M O APOIO REAL ÜOS CATOLICOS. I H M 
IMPRENSA, OS CATÓLICOS M O F Q B « TER 
VOE ALTO4 . O SB. AO TAMFE « S O N À 

r 
'iiirt , um i miiifíiirr- I -



I o g o , d o B a ^ M o ^ p « m i o « ^ S a b a d o e d o m i n g o 
Barcelona x mtetu suo i\tn-

; )o Bangft 
i « di> maio em «rvlllni -
ISF ^ilhu x mis1 o ttau PÍÍUIl'-
|B;\nsn 
i 11 de maio em Vailadolid — 
, Vailadolid x mi^o S Pamo-

dt utuiy cai Bilbao Bi! 
uno \ misto São Paulo-Bun-

r< mau) 'sn Norkoppini; 
Norkopping x Bangíi, 

20 dí1 maio cm Goteborg -
portanto. a IÍUK--jGoUlborK x B a n R Ú 

j ií4 dc maio em Mulmot' 
iMalmoe x Bangú. 

31 de maio cm Estocolmo 
A J K Siockolm \ Ban-

•i u 

•J ac junho em HeLsínkí-
Hcisinki x Bangu. 

5 d? junho em Helsinki -
Habeo x Bangú. 

Hio tMu elaborada a 
ITIJÎ IÍ.» IOIÍÎ S que realiza-
rão HA qutirns do Súo Paulo 
f do Bamíú. no exterior 

Nu Europa, us dois quadros 
Li '.iseliros .se fundirão num so 
rou junto par dlspuun as pyi 
titia." na Brinca, AJomaiih;; 
luyiuUMTa. lia lia v E^panhn 
Km Genovn Paulo ju-
uará sent n Himnu, a L'í> de 
::íuí'i'o. M'iaío que a 2.) de 
, bi il (.) eombiuaii'i .i! uara em 
íioma 

Veja mo. 
ia exata i-m que iodarão o ü. 
l?aulük o Banú e o combina-
fio dos doi1̂  clubes: 

Lie m;!n>.> »>m Gt. nova 
Ciennva x Ŝ .u Pau!;' 

4 C\v ídjnl » ai Bruxelas 
lii'Úxi-I;t.: >• in!ií o S Paulo 

o de abnl em Liepe Lie-
:e x misto S Pa".Io-Bangú. 

7 ur abril eai Kaarbrucken 
- Saabrucken x misto S 

Puulo-Bauííü 
11 de abril rm tissep. -

í^en x misto »S Paulo-Ban-
uu. 

J4 de abril em Nuremberg 
- Nuremberg x misto S. Pau 

io-BaURU. 
15 de abri! cm Muuich — 

Munich 1850 x misto S. Paulo 
- Bangü 

18 de abril em Viena — 
Áustria x Bangü. 

19 de abril em Paris Ra-
elfiR x São Paulo 

113 de abril em Londres -
Arsenal x misto tf Paulo-
Hangu 

25 de abril- em ííoma — 
Lazio x mis:o s Paulo- Ban-
r.u. 

21 de abril em Cope niKt sue 
, - K B. x São Paulo. 

29 de abril em Copcnhague 
- Kopenhascn x São Paulo. 

2 de maio um Madrid — A-
Uetico x misto R Paulo-Ban-
fú . 

5 de em Barcelona — 

o vice - campeão 
e m N a t a l . 
dà Bahia 

A7LETSGQ~ 
C O I-T. A V J 

America e ABC os adversários do 
Sport Club Galicia 

Anuncia-se para sabado e ' Atualmente eni Fortaleza, 
domingo, nesta cidade, uma |u Galicia tem demonstrado o 
temporada do Sport Club | s e u incontestável poderio, a-
üalicia, vice-cainpeao baia-

no de lDaü A visiia do pode-
roso conjunto de Boa Terra 
a Natal, é patrocinada pelo 

ABC e pelo America, que se-
rão os dois adversários tio 

i clube de Novinhu 

batendo aos mais temíveis 
conlendores. Sabado último, 
poleou ao Ceará S. C , por 
4x1. Como se vê, estamos di-
ante de uma temporada que 
promete agradar cm cheio. 
Vamos aguardar o seu desfe-
cho. 

PROCURANDO comprar tu-
do em papelaria na Livraria 
Lima* você economiza tempo 
e dinheiro. Compre na Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto lucrou no fim de 
cada ano. 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 
E' indicado nos casos do ira* 
quexa, palidez, magreza o 
iaflllo, parquo em sua íormu-
la entram substâncias tais co-
mo, Vanadato de sódio, Lid-
noz de cola, etc.» de ação 
pronta e eficaz nos casos de 
fraqueza e neurastenia. VA* 

NADIOL é indicado para homens, mulheres e 
crianças, sendo sua fórmula conhecida pelos gran-
des médicos e está licenciada pela Saúde Pública. 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1ÍM3 PRIMEIRO TURNO 

JUNHO 
13--•Santa Cruz Á x Baependi 3 
20--ABC 5 x America 3 
27 Baependi 4 x Atlético 4* 

Primeiras noticias chegadas de 
— Salvador — 

Por motivo de forca maior jsa edição de ontem, o tele-
deixamos de divulgar em nos grama recebido domingo á 

noite pelo desportista José 
Emerenciano, presidente da 
FND. Hoje, todavia, podemos 
divulgar a íntegra do despa-
cho, que oferece noticias da 
nossa seleção em Salvador . 
Ei-lo: "José Emerenciano — 
Presidente FND — Natal — 
Perdemos 4 a 2 tentos Paraí-
ba ePcdro Bala, contudo 
deixamos bôa Impressão pt 
Animados- reabilitação próxi-
mo jogo pt Ressaltamos con-
duta exemplar torcida baia-
na pt Nossos atletas não pra 

1 duziram o que seria licito es-
perar pt Autoridades e des-
portistas locais reconhecem 
valor nossa seleção pt Abru-

|ços Bessa e Carlos Silva". 

Una piscina paia Natal 
Será construída no Aero Clube, na 

gestão do dr. José Cavalcanti 
ti.steve reunida ontem, aimaquete da piscina, que terá 

diretoria do Aero Clube o 25 metros de comprimento 
principal assunto ventilado, por 12 de lanmrn 
foi o que se refere a constru-
ção de uma piscina no sodali- • «^isçutivelmente, c 
cio do Tirol. A iniciativa üu í u m a l l o ü c i a d a s m a i s u l v i o a " 
atual dirigente do clube, <Jr. ; loiras que merece o nosso 
José Cavalcanti, foi recebida - aplauso e o apoio dc todos os 
com simpatia entre os associ* (desportistas de Natal. Que 
ados e está fadada alcançar 1 venha a piscina do Acro 
grande sucesso. Ja nos rirraJClube. cm tão hora lembrada 
deste més. devera estar em (pelo seu esforçado prosiden-
exibição na sede do Aero. a te 

AtttiEMBLElA OEEAL KXtUÀQl 
A Ulretoriu do R1ACHUELO- ATLiTTOO . - a 

f <>NVll)A u todos os socios em pleno gozo de áevi 
sociais pura uma A8SEMBLEIA OEHAfc EXTRAC» lJWf -
RIA, a realuar*sç na séde do clube, à ruà Sento flntflflfríl 
777 (cidade Alta», nesta capital em l a convocaria, 
horas, ou cm 2 a c uituna, às 16 horas, no próximo sAtytffb, 
17 do corrente para tratarem, exclusivamente, das ajtéfa-
eoe>5 a serem introduzidas nos Estatutos, 

O presente CONVITE é publicado com a antecedên-
cia estabelecida pelo 3 3 do Art 10, Capitulo III. dos Esta-
tutos para esta Sociedade 

NATAL. 10 de marco de 1951 
Kandulpho Magalhães Scnna — l .o Sccretarto. 

P Erros que 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Indicador Profissional 
M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

ClRUaOIA GERAL DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário; Manhã — 0 às 12 Tarde — H as 18 horas 

Fone: 
Das 10 às 12 e 14 às 16 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 

DR. ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Oadas ultra-eurus. bisturl elétrico, clctro-coaguiaç&o, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante excéto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manael. &Ô0 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINAM AS — VROTOLOGIA E SIFIL1S 

Curti Kadlc^l das hemorroidas. variiCü e hidrocelta, &cm operação 
e tem dor. Doença da uretra, prõstaU, veslcuía, semlDUa; bexiga 
e rUis. Tratumânto rápido daa uretrlUa adidas e crAnicns e suas 

compllcnçOes. Perturbações. Urolroscopla 
GILVAUO CAUTERIO 

Das 15 horas em üiaute 
Consultório: Edifício "Nova Aurora*', Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377, Fone 13-50 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiograíla 

Consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 ~ Fone: 17-21 

Consultório: Edifício AwvH&no, sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulaçâo — Bisturi elétrico 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses cal nas, 82-1,° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

r 

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sffilis 

uueie da cunlta dermatológica do Hospital "Miguel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° a n t o 

Das 15 horas em diante . 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

DR* TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 14-10 

A R T I G O S M U S I C A I S 
PIANOS "ESSENFELDER" 
ORGAOS "BONH" 
RÁDIOS PARA BATERIA E CORRENTE 
ACORDEON "TUFY" 
VITOROLAfí E ELETROLAS 
DISCOS "VICTOR" "ODEON" "COLUMBIA", "CONTINEN- i 

TAL", "CETRA", uTODAMERICAM E 'STAR '. 
DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOS, SINFO-

NIAS, ETC. 
COLEÇÕES DISCOS "FALE INGLÊS" (Sem mestic» 
COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 
VIOLÕES, VIOLINOS, CAVAQUINHOS, BANJOS, BANDO-

LINS, VIOLAS, ETC. 
NSTRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER MODELOS 

CORDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS E ACCES^ 
SORIOS. 

MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E VIOLINO 
PAPEL DE MUSICA, ETC. ETC. 

Constantes novidades mantém em estoque a firma 

C A R L O S L A M A S 
Kua Dr. Barata n. 233 — Fone 1-1*5-9 — NATAL 

A P E L O DIALITURGICO 
(Para os brottnlius lerem n» j AMANHA 

concentrarão) Quarta feira da Semana da 

O destino vos indicou para 
realizarem a ardua tarefa de , 

Paixão 
Missa própria, 2,a pela 

recomeçar a marcha glorio- o u P e l ° P aP a- Prefacio 

sa dos FANTASMAS DO 
NORDESTE, interrompida in | 
justamente na Boa Terra. 

ida Cruz. 

durante a disputa do Can^ | J 
peonato Brasileira de 1934. i ! 
Nào ha duvidas; o vosso es- i 

forco será tremendo e ext-

Ao odio dos inimigos 
contra a Imprensa ca-
tólica» responda com um 
pouco dc sacrificio em 
proveito do bom jornaL 

T 

Entre us errus quu iiõ^ Lanlo lamentamos nos Fto-
icsuutes, nossos irniáos separados, cstào aqueles dirigidos 
conira Maria Santisslma, Miie de Deus e nossa. Farrav l f , 
Koch, Neander. J. a . Machen e outros, arrastam coüstio 
um edro de Protesiantes-mirins a repetirem, em nosâos diâs, 
aqueles mesmos dislates,. outrora lançados contra a perpe-
tua Virgindade dü Nossa Senhora pelos Ebiorütas e Cefth-
nanos do século II, assim como por HeMdio. Bonó»iO,-jb-
vlniano e pelos Apolinaristas do século IV. Não entende-
mos esta fúria satânica dos filhos de Lutero contra fc itòe 
de Deus ! 

Vejamos u.s razões geralmcníe por eles invticaúaa./ • 
1 > Nos Santos Evangelhos, Nosso Senhor vem cna-

JílíICiO de primogênito de Maria (Mateus, 1, 25; Lucas, ! ! » 
7;t. Logo Nossa Senhora teve depois outros filhos, de manei-
ra não milagrosa, perdendo a virgindade. 

Respondamos ligeiramente: a) o vocábulo primo-
géiiito tem nas Sagradas Letras um sentido legal, juridfco 
p ritual. Relaciona-se precisamente com as prescrições mo-

• saicas a serem executadas pelos genitores após o nascjmen* 
to do "primeiro filho gerado" fcf. Números, III, 40, e '«e* 
üiulntes; XVIII, 15, e seguintes; Êxodo, XIII , e seguintes:) 

i Venham a ter ou não os pais outros filhos, o primeiro dete 
; ser o objeto dás prescrições legais, é o "primogênito." 

b) Já no üeeulo IV, S. Jerônimo, o maior Doutor em 
j Sagrada Escritura, refutava esta falsa interpretação dada 
! por Hdvidio <cf 4,edversus Helvídhim", N. 4, 6 e 12). 

c) O Epitafio de Arsina, do século V antes de Cris-
to, nos traz uma confirmação magnífica. Esta mulher fale-
ceu por ocasião do seu primeiro parto e o EpltáHo nomeia, 
1 ustamçnt-e seu primogênito 

2 > Em várias passagens do Novo Testamento enetm-
iramos referencias aos "Irmãos" de Jesus. Logo, Nossa:Sc-
nliora teve outros filhos e não permanece Virgem. 

Respondamos sucintamente: Realmente, a Iocuf^Q 
"Irmãos de Jesus" aparece cm vários textos do Novo 'íeôic 
mento <eí\ Mateus, XÍII . 55 56; XIL 46; Marcos, 111, 31; 
3; Lucas, VIII, 20: João, ÍL i2; VIIT 3; Atos, L 14; I Cor : ; t£ 

Gaiatas. J, 19. • . • , 
b> Não podia deixar de sei assim Pois. os Jucíeus 

aãü possuiaiii em sua lingua hebraico-aramaica vòcabi4os 
correspondentes aos diversos graus de consagúlnldage. £ 
parentesco, como os encontramos no português e mugtas 
outras lin^uas. Daí o tato de lançarem mào da paláwa 

1 'irmão', Ach, com as mais diversas significação Exrm-
I pios? ei-los: A) Loth vem chamado Irmão de Aarão. do ^uiU, 
1 eomo sabemos era apenas sobrinho icf. no original htblÍB|oo 
; OeneseT X I 27, XII ; 5, XI IL 8; XIV, 12-16); B) Jaeó é tíÁ-
1 mado irmão de Labão. quando nós sabemos que Labâo^e^a 
í J seu avô (cí. Genese, XXIV, 15; C) Nos Cânticos dVti»7, 
j a esposa vemchamada de irmã; D> as vezes sào chai 
: de irmãos os conterrâneos e os parentes longínquos da 
ma trlbu ou familia <cf. Êxodo, II, II; Deuteronomio, XVt lL 

! íôs Levitico, X, 4 rte); at^ mesmo os simples amigos apa-
• recem com o nome de Irmãos (cf. Genese. XIX, 7; 15: I I Reiô, 
| I. 26 XX, 9; I I I Reis, IX. 13 etc. i 

c> Era, pois, natural que nosso Senhor e os Hariopra-
; :os do ííovo Testamento, rocios pensando segundo o cap-
íume aramaico. usassem também da palavra irmãos nas 

i suas várias aecepcões: irmãos são, os Apostolos (cf* MacétU», 
: XXVIII , 10: João, XX, 17), ora aqueles que:recefteni a àpxi* 
; irina de Nosso Senhor ícf. Mateus, XII, 50; Marcos, 1IÍ; 
j ora os cristãos em gerai <cf. Romanos, I, 13; I Cor I, 10; 
Pedro í, 10; Tiago, 1. 2). Mais ainda: por esse apelativo; 

. quer Ncsso Senhor que os cristãos se reconheçam mút^k-
j meente (cf. Mateus, XVIII, 21; Lucas, VI, 42; AtSS, IX, 17; 
I Cor, VII I 13. Tiago, I I . 

d) Bela confirmação co que acabamos de ver, temo-<la 
no lato de nunca os tais irmãos de Jesus serem chamados 

; Hlhos de Maria Santíssima. 
ej Mais amda: se Nosso Seniior tivesse irmãos car-

iiaií>, com o explicar sua total auseencia durante a Pate&o 
| n Morte do Redentor? Como podia o Divino Mestre dtòr 
i\ sua Mãe Santíssima, do alto da Cruz, referindo-se a Ç3 

gírá de vós grandes sacrifi- verdadeiro eerebro dos Fan-
cios, pois a vossa responsabt- j t a s m a s v 
lidade para com a pequenina J E N e n é í 0 a r q u e i ro aas pc^ 
terra é enorme. Ela espera g a d a s in c r i v e iS f Nezinho o 
que todos cumpram com seu {mestre, terão em vós os subs- t João. "eis ai o teu filho" e não "um dos teus filhos,77 
d í- v o r jtitutos? a excelsa Mãe de Deus. Refúgio dos Pecadores 
Estamos certos que teremos a j E eu respondo; ,SlMí j r Virgem das Virgens, como filialmente a invocamos nós 
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;rande satisfação de ver tre-
imlar ntr mãsí rõ ~ãT gíoriosc 

Que cada um de vós outros, ; caioiicos, perdoe e converta ao seu Divino Filho emes po-
escolha um' desses Fantas-

amlsi». que em 1934 checou mas, para patrono e guia da» 
.ÍS bordas do titulo de Cam- |lutas que se avisinham e que 
peão. Sc daquela vez não ti- !o espirito daqueles que pre-
vemos essa gloria, não foi Imaturamente abandonaram 
;>or incapacidade dos que as]este mundo, vos gula para n 

bres irmãos separados. 
iífM 

vestiam. Estão al para pro-
va-lo as legenda rias proezas 
ie Xixico, Nenen, Ncné, Cabo 

João, Hemetérlo, Nezlnho, 
^orcellno, Crise, Telxeirinhfl, 
Jlnhclrinho, Raimundo etc 

Quem será agora o XUlco. 

vitoria. 
Porém nào cequeceis t:sic 

conselho: 
Tanto na Vitoria, como na 

Derrota, sejam DISCIPLINA-
DOS! 

Aqui ficamos esperando 

L1VBE-SE DA TOSSE 
l DEFENDA OS 

SEÜS 8RÔN0UI0S COM 

BiNZOMEL 

O IOBMAU8MIO t , 
UM DOS 
REQIME_ 

| CO. —" Bo^iiii . | 

D E N T I S T A S 
'lua goals surpreendentes 
negualaveis? 

Quem de vós serã o Nenen, 
\> comandante da vitória, o ' 

e icom ansiedade, a volta glo-
riosa dos FILHOTES DE 
FANTASMAS. 
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.1 \. ^ 

n o s s o 
íoda a iniprcmu c:>ia se ocup.uidu, imit inteira ra 

proble/na dos vuírs ha mulos, que crescerá de impor-
tâ&cia, ea*;o se confirme a calamidade de uma sèca, Num 
rápido «ncoiilro de rua. o reporUr umversava ttòbre o ai»-
sttnto com o a&ronomo Itobrrlo r.-:t Freira que loi du-
rante anys iUrctor do iitmi» Dcpartameneto dc Axricullura 
Vifgios então a saber de um seu rstudo sòbrc o assunto, pa-
ra a Mesa Redunda de Cou^crviirao, de Solos, em S. Paulo. 

Frppipteu-nos, emitiu, um:*. entrevista sòbre a questão 
E oftteátt cumpria o prometido. 

~ No Rio Grande do Norí \ diz o entrevistado, eomi 
Mas demais Unidades da Fed^wáo, sao observados (/ 

nUtiS variados tipos de m>íu l textura dos terreno* w í -
Ctite JUHtt&cnia pruMeinas íricuficos de cumbutc a crosâp 

particularidade imporia ntr o que, na dislribuU-ao per 
cegtlfu) dos ugi icuUavçLH v atualmente utilizados JM 
p*i«, em culturas diversas, infefizmviile. é o nosso JCstadi 
qUf eaall^huj jppm a mais baixa prrt entalem dc solo agrr 
colfl WUtc dito. 

Ab ppças açrjpola» do Estado são caractertaudas e de-
Uooftactyç pelas flifereiuas da inturega do solo* inilicr dr 
prtfipiiação phiviométrica e c? iv>í*ícm de eu It uras c\pio-
radas. 

; — E quais $áo cias ? 
Colecionado a esses fatures, o lotado apresenta a? 

seguinte* 
ft) 2ona agreste; b) Zona de caatinga; c) Zona dí 

Sertão; d> Zona do seridó. 
A Z.ONA AGRESTE 

— Qjue jios diz da zona açrcste ? 
O solo e de natureza silício a e profundo nos jmnto? 

mai^ aito^ formando extensos tabuleiros. quasi estéreis on 
de aVeítelaçao predominante, rala * raquítica, è constituid? 
por j^ceçás de inança beiras, cajueiros, murici e outras dr 
xnésma família. Nesgas regiões, dr grandes planuras c imen-
sas extenso*^, quilômetros e m;iis quilômetros coberto* 
por c^Ljiiiii de taboleiro/ pobre nu elemenetos nutritivos e dí 
pouca preferencia dp gado, <jue dele se alimenta soment* 
em casos extremos. De grande po.i osidade. dada a sua natu 
ttZA essencialmente silicosa, essas torras impróprias á agri-
cultura prestam, entretanto, valiosa contribuição ás terra? 
adjacentes, mais haivas, que constituem as várzeas de na-
tureza argilo-silicosa c de bôa fertilidade. 

— Dc maneira que servprn p^ra os outros,.. 
—Repousando num sub-solo impermeável, as terra; 

de taboleiro recebem as a^uas pluviais e estas, seguindo o? 
declives suaves dos terrenos, deslisam, subterraneamente 
em demanda às varzeas e vales, b.ot^judo à flor da terj-9 
em fontes perenes dc inestimável valór no referscamenU 
do solo e pequenas irrigações locais. Enfim, mais abaixo das 
vargeas, corre a faixa dos vales úmidos, terras alagadas, de 
espantosa uberdado, conslituidas de grandes camadas dt 
hutnus acumuladas em sucessivas colmatagens das enchen-
tes dos rios temporãos, que repousam suas cabeceiras na? 
tohjgpkmiias terras do sertão sèco e ingrato. 

CHUVAS E EE0Ç40 
Pelo exposto* observamos a zona agreste, de cima pa-

4 sana a g r e s t e - v a l e è húÉiídéê fifa^ 

" r a l a n o s o - r 
ra baixo, como :»s degraus de um batente cujo áplco inipro-

Robetto Freire 
— Não recebendo os beueíiciamentos cnl.turab e de 

liilivo, dc uma recuperação quasi inacessível, dá acesso á conservação, a vegetação invade aos poucos o leito dos rios, 
rrgíüo mais h;ii\a das várzeas e dos vales inaproveitados. farinando verdadeiros tapumes, as valas se obsirúem e, em 

na zona agreste onde se observa a maior e mais constan- • breve, o vale volta ao estado de encharcamento primitivo. 
„e precipitarão tduviometríca do Estado, e os estragos da ' Do exposto conçl^e üe que qadji l̂e ppsUivo se conseguirá 
jiuãiio se manifestam com maior intensidade na transição j com a atual política de recupera* áo dos vaies. E? aqui que 
Joy íabolciros para as varzeas, onde fiá mudanças bruscas, entra a colonização como falor decisivo híi solução tlesse 
xa^iouando desníveis. A uatureza do solo, a constância e 
vioiniria das rhuvíts e a pratica errônea das < ultur^s e Ma-
b;*il»o>; agrícolas» Icvaiao essas terras, de bóa fertíiída-
da. ã completa esterilidade, se não Jiouvcr 
uni meio rigoroso, que impeça os abusos de 

inoineiiloso problema. 
- E ijual sen plano? 
— fcis com»» sr proccssaiia o nosso pTano. 
H O Governo do LsUdo iirumo\erá a desapropriação 

•tus val«.*s abandonados, cujos proprietários sejam reconhe-
m».íl', frutos da ignorância do nosso agricultor. Na zqna a- cidos iomo ^capa*es dp cultivar as sî as terras, 
^resií» o tipo de erosão mais (oimun c o de canal, ft^e 
ifjir j^ralides sulcos no sentido do maior dcclive do terre-
>o. Nos declivcs mais suaves a erosão se manifesta em len-
í>!r No primeiro caso, algumas experiências efetuadas por 
>m pequeno grupo dt* agricultores mais progressistas de-

moostrar que o melhor corretivo é o terraciameento combí-
í:iíUj ao nrocesso vegetatívo de fixarão das terras ^r<^didas. 

Nos pequenos decJiyes vem sendo usado rom eficiên-
ia a curva de nivel. \o agreste cultivam-se o feijão, milho, 
irro/. mandioca, batata, algodão herdaceu etc. Os plantios 

2) O Departamento Nacional dc Obras dc Saneamen-
to íará o saneamento inicial, isto c» procederá, como vem 

P a r a a M i o tos 
Sügèstõès de üiri nordèstirio 
\ — Sabendo que em íins ;Lú, Campos Sales, Picus, Oci-jJui.o Pessoa. Cabedelo Esae 

da cana de açúcar, bananeiras,, hortliças e outras cultu- ,clo mês de março corrente se ras, Floriano. Lorèto, Balsas trerhu ú con;um com n Br 12: 

•a? sr limitam as faixas de vales já recuperados. ,A zona a- Irão reunir, no ítto de Janci- Io Carolina, indo atingir a Br t 
^resi-, eujs características estão sucintamente dcocritas, .e ro, os governadores dos Esta- ; 14. Mãos cia metade desta ro- \í 
i mais rica em solo agrícola do Estado. Entretanto, em vir- do^ d.e Alagou. Pernambuco, daviu esta por fazer. 
in> de certas particularidades locais, é, relativamente, Façaíb^i, Rio Grande do Norto , Br 25 Recife, Arco Verde, 
»nde menos se trabalha na agricultura, p homem rural é e Ceará, lembraria a çpnvtí- .'Salgueiro. Parnamirim c Pe>-
pouco ativo, as culturas são praticadas extensivamente e se ufcncia cie fazerem parte [trolina. 
ubhcr.vam os maiores latifúndios. E' Uimbem onde estao a- dessa Importante reunião os Br 2fí Maceió, Pahuciru 
lund inadas extensos vales úmidos, de espantosa uberdade. governadores de Piaui e Ma- dos índios, Petralina, Jatánun 
ju;a recuperação representaria a maior conquista aprárin .ranhão, completanüo-se a/o» Parn^nurim, entroncando na 
io nordeste. na Nordestina. Br 24. antes de alcançar pi 

VALES UMIPOS Começarei este assunto ík- eus. Nessa rodovia há vários _ p a r t i nJ?° P l C l í f . ._?U 

— E que nos diz, dos vales úmidos, propriamente ? Jâ . rodovias federais no .(íor- trechos ainda a construir. 

i tazcrtdo, á execução dos trahalhos que requerem matorr* 
I dispettdios. 

! 3) Levantamento topográfico das terras recuperadas 
je seu loteamento em faixas <ie cinco hectares. 
! 1) Construção de residrneias rurais destinadas aos 
colonos, feitas pelo Governo do Estado, cm colaboração com 
a Jundação da -Casa popular ou outro õr^ão do Governo Fe-
deral 

5) Construção jle escolas rurais, ambulatórios, c<c . 
feitos pelos ór^ãps comiM^htes do Estado 

6) Fundação de urna cooperativa mixta de crédito e 
consumo para financiar os colonos a atender ás necessidades 
do abastecimento lofal de çeneros de primeira necessidade, 
terramenetas dc trabalho r sementes seelcionadas para 
fundavão das safras 

7) l/ocalização dos colonos com a distribuição de Io 
O tipo de colonização preconizada para nosso caso c a 

mi\tat do brasileiro e o alemão ou português. 
Es! a a nossn modesta colaboração ao estudo de um 

prohlcina tão importante e oportuno, concluiu o dr. Uobrrto 
Freire 

POSTOS I>É 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderú 
encontrado nos seguintes p o s 

„ 0 tos de venda: 
n'.re Calieço Branco e Ria- . 

cho r lambem com a Br | t CIDADE ALTA 
cuia: yai^é c Cabedelo. j Zepelin, esquina Avcniriu 

rjstn.- são as rodovias rcoc- ^ Branco com a Rua Joãn 
nu; construídas c a cons Lru- 'Pessoa; Cigarreira Rio Bran-
ir. Permito-me para á r cu - , c 0 ' Avenida Rio Branüe; Ci-
nU"-o gnvtnjado.^ef-, icm-
brar mais uma rodovia fecie-
ral que teria a seguinte dire-

Ociras» na Br 24, etn direção 

garreira Ideal Rua Princeza 
Izatael; Cigarreira Sport, Rua 
João Pessoa . 

a l e c r i m 
Cparreiras Imperíul» üa-

Os vales úmidos do Rio Grande do Norte cobrem deste, lemDrando modifica- I Br 27 — Aracaju, Qeremo- do vale do Gurgueia, pas- i muel Galvão — Praça Gentil 
santfo em Santa Filomcna, j Ferreira; Cigarreira Baepen-
ultimo porto do rio Parnaiüa, i cií. Avenida Presidente Qua-
indo dai a Porto Nacional, no ! resma. 

ama área aproximada de 70.000 hectares e estão distribui- eões nas mesmas em benefU ;abo, Canudos4 Joazeiro. da 
lost dc norte a sul, em longas faixas quepartem -do lito- ,eÍo da região. Baía á margem do S. Frau-
ral em demanda aò agreste, numa penetração média de iü \ Estradas federais, em sen- cisco, 
luiíómetros — são todos de formação ahivional, de naíu-^ico longitudinal; j Citarei outras rodovias fL^| r i o Tocantins, onde se encon j RIBEIRA 
c/a essencialmente umofi».í^ses v^les são f o rma i , cu in os ; B f n _ P a r t i n d o d e F e l r u derais de ligações: a Br w. i l r a r l a n a B l 1 4 ' C o n i a c t m á " í Central,' Praça 

transportes de terras trazidas pelas ãffuas fluviais dos ,ios ; d c ^ ^ p a s 5 a n t í o p o r ique parte de Caxias, no ^ , ^ J " ^ \ A u g U B t Q S C V C r ° ' 
Tiue mes dão origem e que nas enchentes periódicas depo- r a c a j ü Maceió c Recife ter- í t a d 0 d c Maranhão e vai a Co ; - - " " cwao^ i . - a . i . im i i l ,^ , — — — -
>iium grandes cópias de materiais fertililantes pela 'oN m i n f l n ^ n p m T f l 4 n pp^ôk í línas, entroncando em Lorêto í 0 n a s d e G o i a s e ' 
nat^rem. Tanto assim que o çrau dc fertilidade de um va- ; . ina Br 24. *u l d 0 P i a i n ' c o m 0 nordeste 

Oriental. 

NATAL 

Seria interessante, para a 
reunião dos governadores, Br 52 ^ De Terezina a Picus. 
que a Br 11 continuasse pelo ! Paulistana e Petrolina, cm 

•as enchentes periódica* ja descritas - a outra pelas fon- ^ d e J o á o p e s g ò a ^ ^ j construç&o. 

o ? medido pelo curso do rio que o banha De duas m w á -
vi* o~ vales úmidos recebem as suas a«uas. A primeira pe- Nos proximos ensaios tra-

tarei do sistema ferroviário. 

Terça-feira, 13 ck1 Março dc 1951 

,ry d aturais originárias das águas de infiltração dos t*4o-
eíros. • 

— E essas aguas estão paradas ? 
—Para a vasão normal dessas ã^uas o vale preessa-

ia estar nrepaiado, com o leito dos seus rios desobstruído da , , 
\ - V , j l t . , ^ ^ Mamanguape, num percurso cpciiçao natural, retificada* dividido em secçoes por um , ° J r • r . . > , , , j . .. de 39 quilômetros, convmdo .•aietamcnto transversal ao no principal e as barras livres 

ilu perigoso avanço das dunas, que formam verdadeiras 
barragens, retendo as águas que se escoam para o mar. 

A Br — Partindo d'j Eus idos portQS, da uniformidade 

Jornalfs 
Saldanha 

Encontra-se nesta capital o 

Dr. Silvio Pedroza 
notar que atualmente esqa | Transcorreu ontem, o ani-

Km conseqüência do prolongado abandono cm que se 

, .O silencio que envolve os aivjs o o Cristo, desde sua 
infanet^ à hora em que se bativn, as margens do Jordão, 
Impressiona a nossaliiia. Porque aquela vida oculta es-
c o n d a em uma pequena oficina rie carpinteiro e na inti-
midaíie -da família? Se aos doze anos, cuidava, no Templo, 
doa iatewísses do seu Pai, porque não se fazia lego conhe-
cer;|>çla ^ua pregação e pelos seus milagres? E' que não 
soiQçfite co mpalavras se fala t com milagres se convence. 
Jes&s viera não apenas para os homens do seu tempo mas 
serjft ^GDiemHaránco de todas as éras que se sucedessem tio 
desenvolver dos séculos. Seu cx^mpio seria a grande dou-
tririà. Cada homem deveria pjs:ir ^obre o seus passos, se 
quiíe^e conscguir a vido t:tcrt)íi. Comuiucando a filiação 
dlvSfjjj^'(juem aproveitao.se os ritos de sua Paixão e Mor-
te, Àrcsçnltflria sua vida como modelo de perfeição v síj 

cnontram, os nossos vales estao com o leito dos rios obs- , . ^ . .. . . J , . . . 
traido, aterrado mesmo, carecendo de valetamento p de Ue- r l ° W W » uranae ao Nprte ae projeção na po l i t i » e so-
. .hstiução ias barras. Resultado: todos sc encontram c o . ! - « quUwnetros Üesse lmu- ciedade norte-riograndensea. 
bertoj daffUí., improdutivos, estagnados, constituindo sran- t e a N a t a ! - P8»an00 por tan , ,. , ,, „„ . . . .„, 

m ai a ricos, i e ^ ^ a m a , Ooianlnhft, ^ o 
ÜECUPERAfAO AGRÍCOLA J c s é ^ Mipibu, ParnaiQl^i. 

^ E ppr que, sendo faixas de terra úmida tão | a t i u f f , n t l n a c a p i t a l r l o « r a ^ 
ferieis, n^o se inicia uma campanha de recuperação a^ri- n u m perreurao de 89 

! quilômetros, ficando Natal — 

tal. Esse novo trecho João , ,. 4 , „ , . . 
Pcssóa a Natal deveria partir ^ ^ B r 1 3 j v a i a Mossoro, dos impostos e facilidade dc [jornalista Djalma Saldanha. 
da Varzea #Qva, do município í c ^ e ç o Branco, Riacho. Sapc. crédito. , elemento de projeção nas le-
. „ . j ,, Z t i , • , , tras c nas artes do visinho 

de Santa Rita. indo atingir - 1 r 1 < , , . „ • 
— - - - — :estado da Paraíba. Üjalma 

j Saldanha além de .«cr jorna* 
•lista de bom nomè é tam-
bém poeta dos mais destaca-
das e disso tem .df̂ do provas 
sobejas através dos seî s poe-
mas, pubUp^dQ3 em.y.arlóüJor 

'nals da Paraíba. Hoje, pela 
manha tivemos o prazer de 
receber a visita daquele ho-

| mem de letras, que em com-
jpanhla dos proíe^ores R 

: rodovia mede'79 quilometros ] versario natalicio do Vice-
vili Sapé, e de Maman&uapc {-.Governador do Estado, cir. 
— Camaratuba aos limites Silvio Plza Pedroza, elemento 

Por tào grato motivo aquele 
homem público, foi alvo aas 
maiores demonstrações de 
simpatia e apreço por paria 
dos seus amigos e admirado-
res. 

D E A R T E 
Rcaib&ar-sc-á hoje no Te-|e sensibilidade de Maria Cie- ] Nonato e Eodrigties Alves. 

co a 
atro Carlos Gomes o anuncl- i mir ao violino, completando- j percorreu as nossas instala-

' . J f ,s0 PA«Qfi n 171 nuilomtí i^do Festival de Arte, do pro-jse a sonoridade alcançada ! cõe,s dando as suas impres-
í vem essa lu^a. Múltiplos tywm ^ ^ [fessor Mgar Nupes e suas f i Jpe lo professor Edgar Nunes jsões. 
Lento. Todas fracassaram. O ne- u oeneuciu n l p i d r P M a r i a n P n i t r i n ^ Intrrnratarnps tam. 

| .jl.f II . m m + M ||!|La ft|H|inD I W l f » V^^^HI 
m w b r v a m o f w w 

J O G A D O 
A t P lw taM Pe iüto , i l l 

POMI: i m — n n 

— De muitos anos 
as tentativas de saneamento, tooas fracassaram. V ne- " — e í ^ f i a Clemir. Inas suas interpretações tam 
parlamento Naçiqnal de Obras do âaneapi«.DetoT jecophe- ^ r a o s ^ l a c l o s ao Rio aran-
cciMio o formidável patrimônio agrário que representaria ( d c N o r t c - p & r a í b a e P e r _ 

paaa o nordeste a recuperação desses vales ,vem, d e ^ c 1938, | | t e . jium entrelaçamento ar-
^rcu.tando trabalhos de dr^naçeni e Umpeaa dos r ^ í n M ^ ^ ^ " f _ tistico, mostrar-nos o. que a 
priiiri^ais v.Ues do r,st;ido. 9uranü a gperra» quando mais Aon 'x t m (|Ut t S M ! ! 

' São artistas cearenses que 
I vem ao Rio Grande do Nor-

terra <le Iracema possue de 
í k í í W erji a f-ampanha da produção, eo«^*iMu mesmo sa, v a l p:us;Lir ^ ^ u i^io eui matéria dc cul~ 
i i - ^ ^ vale de Maxaran^uape, »«» muniiipío de ^opros. A- 1 0 "UCICOÍÍ iumitauos, « ! lMiFn_ntI lwl# l t t ! t v l U : H l n n n i f l í l 

plano, cquiparam-^e á leveza 

• . -r ti»; H » wuwvij f l » «c ^op.™. : - - ' i tUrft-IlJUStcal, P0ÍS, jl técnica 
ttribJ» M„,,r..:í ^ #l , 'pr^ar dos trabalhos de absoluto êxito técnico, nenhum be- W í l «av*-»11 act^sq j M „ r i „ n r í , u n n 
H S ^ i m M » e ici, econômico foi observado, ppis não houve 6 .om- ^ grande, reservas florestal, l í . ^ ^ ^ a r i d _ C | c U c _ a o 

aquela grande parte'da «un c x i s t e n ^ ^ e r r U a ' d e n K | c o m a r e c u p c r a ç á o d a s t e r r a s S a n ^ d a S M C r t r T c n C l i r Z ^ u e ^ 
uma casa e em uma oficina, para ensinar-nos a santi- j VALE pO C E A R M I R I M ! mois densos da Paraíba, alem 
ficarmos os nossos deveres de esto rio e o nosso trabalho. j Somente o vale de Ceará-Mirim, que já era açricjl- desenvolvimento da pesca 

A família e a oficina sâo santuarios do Altissimo Pai, tiu o fuvteriormentef tem ?ua parte jqi^i» alta cultivada com , 0 r 12 _ p a r te dc Natal 
mãe ou filho, quem quer que scic deve estar voltado para ! a r ^ açúcar. para que se aquilate da grande fertl- j C a b e Ç 0 Brando-arco Verde! 
os ceus, recolhendo o espirito em adoração constante a t lid uie fle sua terra, e ai, on^e & encontra a maior J»ortuç«o ! t r r p h o ^ 

bem ao violino. 

B'. portanto. ^ noite de lio-
jc cheia de encantamento 
para os cultores da boa mu-
sica em nossa capital. 

. . . * trccho ainda não construído, 
Deufi, gloriíicando pelas ações Piais ordinárias e atraindo! mrdla j>or unidade de superfície cm todo nordeste, atin- ;jpr r 0 j a n c j j a Geremoabo Ala-

íulsio- ! ff^áu 130 toneladas de câna de açpcar, em um hectare. É' ^ nVlíl p ^ l v ú H n r 
nam a vontade para a omòr. j também nó vale dó Ccará-Mirim onde as ^roprieaades ai-
ber^çãos e graças que iluminam a inteligência e impulsio-

A oficina é o símbolo do trabalho. Seja uma tenda de | c uiçam maior valor em totdo JBraslI, sendo o preço jde uip 
carpinteiro ou de ferreiro; ou um consultorio médico, uma | bcctare de 40*000,00 (quarenta mil cruzeiros). Na parte bal-

;go ^ha e Salvador 
ur 13 — Também conheci-

da por Trahsnordestina, par-
tir.do de Fortaleza, Russas, 

J o ã o W H s o n M e n d e s 
M e l o 

ADVOpADO 
üseriU/j-io — Avenida Duque 

de Caxias, 206 — l.o 
Itesidencia — Av. Rodrlfucs 

Alves 1W 

sala de advogado, ou o gabinete de um sábio; uma escola ' * * v a I * ' C t t i a » terras sofrem cpçharcamento QQ inver^ ' salgueiro Jatinan Ca- -
•Sl * Jh A . . . . . 1 . — . H A I I * H # n I H A H 4 n. %S rw A , A M A I B n _ Jt^ « * O > f ou çaserna, ou mina, ou campo ou balcão; onde quer que | no* 0 Departamento Nacional de Obras de Saneamento, 
desfnvoivanr atilvdades a alma. o ccrebro e os musculos, aí í procede, anualmente, a serviços de tlmpeza e desobstrução, 
está presente, recebendo adorações c concedendo benefícios, I Recuperadas, temporariamente, es^as terras são ar-
tra^a^iando com os que trabalham, santifleando as vitorias | andadas a pequenos agricultores que findam safras de mi-
da fntelfgencia e dos braços, sublimando sacrifícios e pro- etc , sendo a produção altamente rompensadora. 

A O R D E M 
P r e ç o ~ 0 , 8 0 

metendo eternas recompensas Quem trabalha não para o 
tempo mas para a eternidade honra o sen Ceadòr e capita* 
lUa. is^igias para a vida futura. 

Jesús deixar aos homens as grande hçqes de 
MntlflOftçÃo da família e do trabalho, antes que ^ fpus 
dlvHlo» lttbloâ ae abrissem para anunciar ás turbas o Rei-
no dos ceuft. Xntre a resposta Maria» de estar cuidando 
dos teUHti» do seu Pai. e a palavra de João Batista apon-
tando-O «omo o Cordeiro de Deus, medeia o silencio de Na-
zaré em cwfcs anos, pela oração e pelo trabalho, cuidou o 
CrUio dos Mecesses da família humana. 

JHWim1 11 1 1 r vr 

O t. BEZERRA 
«OKnCAS PtcmAHÇA 

— E os outros vales ? 
— Se irual operação fosse efetuada, com o êxito de 

( j. rá iVJirlm, no« outros vales, teriamos 70.000 hectares pro-
di/indo os mais variados produtos agrícolas e o do 
Jtiip 4o Norte «fxia 4» q^Uifo 4c iodo f « 
ç /índé vantagem do vale recuperai! è que etó oféré 

nudos, Feira de Santana. 
No sentido transversal ci* 

tatemos a Br 21. que partin-
do de São Luís, Itapicurü, Pe-
rit.j. Grajaú, vai até Porto 
Fr nco, ã margem çla Br 13. 
em construção. | r i o GRANDE — Fone 1531 

Sr 22 — Alcança Fortaleza, I "Montanha. Terra proibida 
ytdtÊlr à Pçtipcti* XíamBO ^ ç 20 horas. 

Ma t 
érécc a po^. S>r Terezina. Çaxlp, | tofios 

siMlídade de .uma agricultura permanente, tt «ma fonte dè [tã, Peritoró. M a ^ i ^ c u ^ , í s WJX& 

DECISÕES DC ONTE&l 
HABEAS CORPUS impetrado pelo dr. Boanergt»:. 

Soares cm favor de João Valcrio do Souza (Assú) --
Vq\ doneçrada a ordem, unanime monte, de acordo dbí\\ 
o parecer do Procurador Geral. 

— • Reclamação de Fausto Lima (Baixa Verde) w 
Ira o juiz da Comarca. Preliminarmente, nâo se tocou 
conhecimento por sar feita por pessoa não halDÍRtada 
txira a advocacia. 

— Recurso do HABEAS CORPUS de Pedro Vôlho. 
Rtx oi rente o ]uiz. Recorrido João Marques da Cosfa. 
Negado provimento ao recurso. 

— Reclamação do Juiz Jose Gomes da Costa, so-
bre a lista de antigüidade dos juizes. Julgada proco-
d<,;iue, por unanimidade. 

—- Açào penal rescisória — Macau, Autor : foào f. 
d : Melo. R. dr. Hélio Dantas. Reqeitada a prelíinínf.'r 
d2 competencia do Tribunal de Pernambuc^ por se 
tratar de promotor naquele Estado, foi mandçido ouvir 
o Procurador Geral, para íalar sobre o mérito. 

Recurso criminal 8224 Natal — fiecarrent." 
Siivlno Ferreira de Moura Recc-< ia a fusUçq."Uelatot; 

produção continua e inesgotável. Oi ^má e Belém, faltando trtmpo d;^ ütáificnuiísuiv' ár» 
construir Terezina-Bdém. í 1 & ^ 20.00 boras. 

Fone 2000 ^ . des. Felix Bezerra. Negado provimento. 

PLANO D£ RECUPERAÇÃO DEFINITIVA PELA 
COLONISAÇAO 

•E não seria possível um j^lano 

j Jir 23 — João Pessoa, Cam- j 
ph a Orande. Pftos. ^có, j „ , _ . ( 

Ina4Òr Pompeu, Crateúi, í qn - ^ intriga", âa iô 00 t 

Prejudicial a crianças 
í t£X -Foi)c 1 V<2 c ^ar 

r i r1H» ( j 9 Puôflculiqr da *Mate rnldadt Januario Cicco* 
E k - i É M Oh\ca$' é» IMvtcâidaci^ 
ê * W m ik I Ç w o v 

— Não adianta invorter fraudes capitais na recupe- pe i. FarnaH>a, Luii Correia, 
r-.u fiü de um vale, para depois entrega*lo ao abandono. E' j faltando construir o trecho 
indispensável que baia, em seguida, o aproveitamento a*rW {compreendido entre f ç$ c 

f « r s adttttos. 
CJJXP ALQGWM 

— Apl. Criminal 3.047 • Assú - Apte. À proiu^ 
toria. Apdo. Semeào Luiz de Aquino. Desprezadas 
preliminares quanto ao niento foi mandado o R, 
a novo juri. 

Agr. de petiçào liQjB Stana do Matos - Agt j . 
| Ayuir.aldo Gurael 6 Cia- Agvado. loao Ferreira Fll!w 
ie s mulher. -Negado proviniç.ntp. 

' 'one) — Ap. civil 1.726 — Currais Novos — Apte. o Ju!-
evu das terras conquistadas às k§uas e a oonservarào con* jLu'/iCorrela, Com a constrü- • t<H6 — "Plrat i i de Monte io Apdo. lesé Salustlno G de Belo e outros. Nogado 
iitius dos rios e canais* O Depariameneto Nacional de Obras joio desse trecho muitos Jtf- l R e / "; A* ^-J® e ^ ^ piovimento. ressalvado á parte usar dos direitos ccn* 
* vem exoeutaiido, « v m n . M ^ O l l t i iáÉt f i i t i i ntO^Ot advirão para os Es- Sonteète pára a dulto* j cedidos pelo art. 404 do Cod. Proc Civil. 
^ M M M MMtTM àml4**, O *ut Um » j w f ü j y i ^ è o lUdos de ftaui, qmxfi f f a - , W í f f J > Q P U L « - 'Kas I Agr Pet. 1 \1Q - Cg icá Avl Bflncç |MSÍ] A A . 
*<* Hikàiíè*, por parte dot pmpHt tá fM má Jflft ^ ^ raiUÀ. f OOWqueDtémente |«arras do lobo e o *ertatfo A i e outro* 1 L p s l i 1 miNWW 

de JMo^Alnn* 4o mtt§ \ ãs t5 |0 e ! - I t o c . lQAn^M -W S * m X t m m n&o d U p t e » jdi 
fMto* m AImkm HnwtowB i f 

— V volta N p emdo t 
91.00 hora» 

, I fuá* I f f v ^ l e f á b * èíefttftti 
)ui«ô. Raimundo Cassumlro de Arauio. No^ad 
piov lmtnlo.w v 1 

vS 



mtmSÊmw 
Afinal resolvido-Assumiu o gov. 
o presidente da Assembléia 

SÀO LUIZ, 14 - Com o fracasso da chamada fór-

mula Negróo de Lima, que consistia em assumir o go-

vêrno do Estado o desembargador Acrisio, parecia que 

iriam voltar ao Estado novas e mais dolorosas ciesin-

teligênçias. Felizmente, a eleição do novo presidente 

da Assembléia Estadual, elemento das hostes vitorí-

nistas, mas homem de confiança d* todos, veio per-

mitir a solução do impasse. Ele awmttirá o governo do 

Estado e o s r , Eugênio de Barros viajará para o Rio, 

onde aguardará a solução judicial do pleito. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 

âNO XV Rio nrnndf» rio N'>í '< 

FOI mÊÊ P^* 

Perdeu a eleição 
to e deixou 

NalaJ Quarta-leira, 14 <lr Marco de 1!K>1 • N.líiWJ 

Guerra na 
Marcha para Seoul-O paralelo 38-
Debandada — Frente deHiiwwotwda 

por um vo-
o Partido 

IUKTYIJ;ZA. N — KEAII 
/UIMM-SR MTIT-IM :IR. <;<>•• 
j);ir;i ;i "Mrs i Avvmbí i.í 

TMLT • 
os pro^iwjsli* os rram Livorii -
veis A eleição riu sr. Aiiton»o 
Conserva l-eilnsa, politizo do 
Juazeiro, em íuce de um am-
l/!i» acõnlo Mas rum v.irpve-
/a, o resultado ini Ü» vo-
los favor <lo M*. Arrisio 
Moreira Ha Korha cf^ítn VI 
em favor do sc< < oiiiemlvU-
Assinalo sc (jue uuhos os 
ca nriiria Los per i ruce; m :is 

POSSÍVEL REFORMA 

DA CONSTITUIÇÃO 

1MI 
sr 

IIUST̂ S DO CURTIDO 
Terminada a sessfto O 
\nlonio I-T-ITOM* DNÍ̂ IU-

;M> Palúri:» do GOVERNO 
onde DECLAROU QUE ABANDO-
NAVA JUEJC MESMO insta 11-

si 

Ir o ri? poi:> fora íraídí) pelo 
seu próprio companheiro dc 
Partido* o sr, AcriMo Morei-
ra da Rocha, que fugira a to-
dos os compromissos assumi-
dos. 

Crise na 
Impasse 

i) Hrcv 14 
mciü»s UíiíT.j L1 ; 
cupatio.i uni:' n 
que o Ga-ú;?-
taria animando 
menti; rsdorm 
tuiçâo. IV (|it 

RI C: Í.- OS 
preo-

.OTÃ/IN de 
• ' " R.Í; IS ES-
un ircvi-

\\>II.>ti-
u.S uí'. •-.'T'X)-\ dc-

pUliKlO.-; F S-IUULV)!'»' , FELILCM 
que se incluaM l\ ; -Y osiãvos 
SÒBLT REALI Í';ÃO '.IO 
dente v otiíras m-'':'"! • .. 
NO;S DCIINERÁTL:̂  

| O JORNALISMO E* | 
| UM DOS PODERES DO ) 
BEGIME DEMOCHAT1- | 

! CO. Bowta*, J 

Camara dos 
na eleição 

quando tildo parecia BEM RO-. 
«olvido, O sr, Gonúlio Var-
gas. querendo cair nas «R:R:I-1 
ÇAS do P3D gaúcho, cuj? l i - , 
NHA d e independência não 
foi quebrada, ACONSELHARA O 
sr, Gustavo Capanema A 
convidar o' deputado Adro- ; 
aldo Mesquita da Costa para | 
2.° secretário da Câmara. ! 
Este condicionou a aceitação J 
À própria bancada, que deu [ 
o consentimento, mas c o m a | 
condíçâp d e ser conservada a 
linha DE independência, fren 
te ao Governo. Q iato NÀOJ 
agradou aos petéblstas E ̂ ES-1 

TOQUIO. 14 — A marcha 
da* tropas da ONU cm dire-
ção a Seoul prossegue agora 
com maior rapidez Não c 
(<ue os vermelhos tenham 
abandonado a destruída ca-
pital sul-coreana, como a 
princípio se pensava Nào, 
tanto que uma patrulha que 
tentava penetrar na cidade 
íui repelida violentamente. 
M.IG C seuíivel o enfraqueci-
mento da resistência comu-
ni:ituP ao lou^o de tòdu a 
frente, que e superior ÍI llL' 
quilômetros 

Há mesmo uma rspècíf dr \ 
(H-bajuliula [jeral, lã o ^nfra*11 

quecida é a resistência mi 
muitos pontos 

PHFPAKATIVOS 
TOQUIO. H • - A resistên-

cia inimiga, iif.ora sí*m maior 
eficacia. foi quebrada neste.-; 

ültimos dias por uma v iolen-
t a barragem DE artilharia. 

ISM CENA A AVIAÇIKO 
TOQUIO, 14 — Não tendo 

mais encontrado formações 
inimigas que ofereçam resis-
tência, recuando sempre, os 

aliados empregaram CJ::Í -ÍP. U 
aviação, tendo morrido M:ÃS 
DE 500 soldados comunistas. 
Foram destruídas muitas ca-
sas e fortificaçõe.s. A aviação 
fez mais de 700 sortkias n o 
dia de ontem. 

PARAM LU 38 
TOQUIO. 14 — Ante a d e -

bandada d o s comunistas vol-
t a a ser discutida a Q̂UESTÃO 
do paralelo 38. As tropas DA 
ONU deverão ou N&o TNUIS* 
p o r o afamado paralelo? 

Era comunista e agora é catolico tervorese 
"HÍO. 

n Ml!:'-
3 — O 'Correio da Manha", nubkca 

NÂ LIDERANÇA 
FERREIRA DE SOUZA 

'Mm:; um r^daíor do nv.̂ i: 
i]'! *-í '/jiii '..) Paiildo Co!i;u;iK^a 

f.. f.iqora ó Douniar d-: 
d,' V. C. c 

\\v I)AÍÍ 
nm 

w o R K r n 
*i VT c>- C 

DMIY \VOhKLn iíMliüL 

! üCLILVhiD. • 
; ct duo cniíuda | 'Cí;a ; 
••lÍToda puru f> LukJic: 
Tcvo M i.-'íi 

mesa 

Aluizio ALVEÍÍ 
RIO, 14 - • Está er iado UIU 

verdíidviro impasse na elei-
ção da Mesa DA Câmara, 

0 caso do Senado 

sepistas, q u e RNÍÃO 'LUÎ ERAM 
reivindicar o lu»ar, Foi 
quando os novo,-; deputados, 
isto É, os que peta primeira 
VEZ vão Ã Camara RNTENDE-
RAM que também era a sua 
vez e querem u m ca:idi Jato 
de suas hostes. Enquanto is-
so, outros grupos lanesun o 
nome do sr, Aluisio Alves. A 
confusão é grande e* nin-
guém sabe como terminara, 
podendo ser que volte ao 
pouto d e partida, com O e x -
ministro da Justiça, Adroal-
do Costa 

d ip l omado o 
GOVERNADOR 

ARACAJU'. H O C;U;o 
governamental tio ESTADO foi 
resolvido PACIFICAMENTE Fi-
cou decidida a vitoria IO sr 
Arnaldo ftolcmbe/:; Garuc/ 
que será diplomado ŶVEI N,:-
dor sem impugnaeôos. 

PROIBIDA A 
EXPORTAÇÃO 

FORTALEZA, 14 — A C o -
missão d e Preços proibiu a 
exportação de 900 toneladas 
de torta para a Inglaterra, 
U-íim-de permitir que o ga-
do do Estado não venhft A 
sofrer a falta d e tão neces-
sário produto, principalmen-
te nesse período de estiagem. 

; . i .•••.>:" 
M st Kl f 

J c 

. i J i 

d' 

f.i j (.!;:.fnu ,-J. 

j intc-iGoL''./ cr.j-íocial, \y:A'j quo t<-> u ( l j rnujío ropf;tido. \\z 
ín^ni d:: carcúor o aiitud.? i laiaü, íuyiu a;; Holî it î 

t du um 1 jmpOiCTir.Milo rol:q;o:;o wíi bu^cu da dl:-
It.-irjünci "'"'V^ra v d-j idealismo [^rrornnonlo orcjoiiízad ̂  
! dc Desiludido dr- ; t v o l t o u d:; íont'.?: r.-
| iicjior.üo quo o haviam inspirado onto;.. 
' O caco do HyJo muito í̂ rn repelido ^ [.oi i;;,-;; 
i ndo intorcsca tanto como "ca^o". Mas como uma ter;-
í acneia da época é muitíssimo significativo, QUQ 
;C:inunismo atraiu o continua atraindo. muita 'yent.v. 
I cuja sôdo do absoluto julga poder apiarar-so co:r> 
1 vedea, é inegável. São inuito, no c-ntanlo, o:; qu 
i do comunismo saem para a religião ou os quo a o:y, 
1 soltam : o caso contrário, o"da homens íortes e militar-
tomonte reliaiosos quo ingressem no comunismo orto-
doxo e ateu praticamente náo existo. 

Scmidur Ferreira d e Sonxti 
KIO. 11 - Esteve reunida 

a UJJN resolvendo conservar 
N a LI de v <x N a D o partido, 
junto ao SENADO, o SENADOR 
Kerií.'ira do Sousa. 

| Ao odío dos lninkifof 
I contra a imprensa ca-
| tólica, responda com mo 
j pouco dc sacrifício cm 
| proveito do bom jorn&L 

Na luta Kremlin versuí 
quarda-suiça do pescador 

Vaticano as alabardas da 
Simão Pedro continuam va-

lendo mais 
o grande". 

que os tanques T-34 dos netos do Pedrc 

contra o 
de 

lirc). 14 — Esteve ontem 
•"l ruimicio u PÜD p k)os seus 
; j elementos no Senado, a-fim-
| di.' tratar da ek.-içôkO da Mesa 

L daquela Casa. Os sts. Melo 

Desterrado para a província é 
substituído por um vigário gorai 

CIDADE DO VATICANO. 14 | cordo com o ponto dc vista! 
— Monsenhor Berán, arccbis- ; das alias uuioi-idrides eeírsi- | 
po de Praga, foi obrigado pe- !asticas, Monsenhor B^rán 
Ias autoridí^deí» comunistas 'continua sendo encarado pc-

Repoitagéns le Caba 
métodos de apostolado 

niunicava aos fiéis as direti- Imado Osborn, que durante o 
vas de penitencia. Depois, os desenvolver das penitências 
jovens entregaram em cada !se fez passar como milagroso, 
casa uma carta pessoal do ! Pessoas ignorantes se reuni-
pároco que convidadava seus | ram ao seu redor gritando, 
íiéis para a missão. No fim milagre! quando, depois qut 
percorreram tódas as ruas o pastor dava sua benção, um 
espalhando o programa dos • indivíduo sugestionado lan-
átos religiosos e pregando Içava suas muletas para o ar. 
cartazes que serviam para julgando-se curado, 
manter viva a ídeia de. mis-
são. Algumas senhoras e mo-

da Tchecc^iovaquia a aban-
donar o Palacio Arquiepi: co-

Avelino I Pa* daquela capital para vi-
ver temporariamente confi-
nado a uma cidade do inte-

Nrn:iii„r fi,.nri,jMO Avelino I 

Viana e Georgino 
censuraram o sr. Amaral 
Peixoto pelo fato de somente 
agora ouvir os companhei- r í01 ' Para substitui-lo â fren 
ros, depois de tudo resolvido. | te da diocese de Praga o so-
como é fartamente noticiado | verno tcheco escolheu o co-
pela imprensa Por maioria,! Antônio StehJiK, <iue 
foi decidido que o PSD apo- P ^ a r â a desempenhar as 
iarã candidatura Marcou-| funções de Vigário Gera*-
de- Fillio, tendo porem o sr. Í A noticia do ocorrido a 
Melo Viana se mantido in- Monsenhor Berán deixou de 
liansií<enfr Ao que se Uw, Causai- surpresa índios 
(i ' l» ria (ir< l;u ;uío (jue mes- aurorados da Santa Sè, que 
mu votando snainho. mante- há muito jã estavam a par 
ti' randidutura. A ti- da .pi-Tse;,«Ít;uo movida pelo 

f(e consolo, foi resolvido governo comunista tehveo 
íiv/.ry <-r»n.';tar (ia ata um vo- ronlra o A/cebispo c í|uo a-
to dti louvor :ií) Meio Via- j guardavam um desfecho vio-
na peh» sua bi ilhantf atua- j lento da questão para quaí-
eào no iienado jquer momento. Aliás, de a-

LO Vaticano como o VERDAF'EI 
ro Arcebispo de 
entando-se que o posto so-
mente ficaria vacante aos 
olhes da Santa Sé na HIPÓTE-
SE do seu falecimento oi1, de 
sua renuncia ao mesmo . 

CU*T0 DE VIDA 

0 QUE OCORRES! NO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

CAMAGUEY, Cuba (NO — 
Alguns dos melhores frutos 
alcançados na grandiosa mis-
são espiritual que se cele-
brou nesta cidade foram as 
centenas de casamentos e ba-
tizados, a notável intensifi-
cação dos saerameneto, o flo-
rescimento do fervor religio-
so e o renascer da Ação Ca-
tólica , 

Dezoito missionários chega-
ram da Espanha, Suo Domin-
gos e Porto Rico p^ra se uni-

Pra^a, ?ali- j r t m a o s Jcsuitas cubanos na-
direção do trabalho. Foi um 
novo tipo de miss&o que a-
bran&eu tóda a cidade, durou 
dez dias e foi organizada com 

{os mais modernos meios de 
j propaganda. 
I O programa incluia diária-
! meente a reza do rosário, pê-
Ias ruas, durante a aurora, 
reunindo, ás fi da manha, 
mais dc 2.000.pessoas, ape-
zar de niu> sei* epte um cos-
tume cubano; missa c ser-
mão; missão paru a^ crianças 
à tarde e ã noite terço, prá-
Uca sóbre a doutrina e ser-
núd paru os adultos, Cafi-.i 
um desses atos .̂ e realizava 

eas da AÇ. visitaram as ca-
sas comerciais para pedir que 

expusessem o símbolo da cruz 
que foi introduzido em quase 
todas as lojas juntamente 

cora seus artigo» (gravatas, 
flores, vestidos). 

UM carro com um enorme 
sino percorreu as ruas, diari-

O Colégio Médico da LOCA-
lida d e ncf-OTI em dcclaraeài 
pública, quo o pastor Osborn 
tivesse realizado curas C a-
erescentou se t ra tar cie um 
caso de sugestão coletiva. 
Monsenhor R u i Anglés t o r -
nou conhecida uma pastoral 
do bispo de Ponce. Porto Ri-
co, o E*MO. Mons. James E. 
McManus, n a qual se refere 

MENSAGEM DO 
GOVERNADOR 
FORTALEZA. 14 — Vai * e r 

lida amanha perante a AS-
sembléia Legislativa a Mensa 
sagem d o governador Raul 
Barbosa. O documento jáes-
tá impresso e faz um sudn* 
to relato dc toda a situaçao 
d o Estado. 

(Em novembro do ano par-- iFor Eut/én Darío 

amente, anunciando a farsa do "milagroso" Osborn 
são, e um avião espalhou ml^ jQ u e j á h a v í a â a i d o d e P o r l o 

Uíares de folhetos sobre a ci- R i o c o l l hecido pêlas suas ma-
dade, chamando o povo para h a n f i r a g C ! ^ 
o retiro espiiitual. Tres esta- | 
ções de radio transmitiram os I 
ai o;; roliglows. A Imprensa j 

colaborou generosamente 
com a propaganda. ; 

o que levantou p ron to * 
tlns caíóliros. não chegando a • 
perturbar o fervor da missão, i 
fni a campanha de um pastar 

OS JORNAIS LĜ P̂D 
seu apoio diário» com 
a compra de um exem-
plar, E como é quft TO* 
cê não ajuda o diária 
católico. Ou «aba qsm 
nós podemos Tiver Mte 
o apoio do* que preci-
sam ajudar-no»? 

CAMINHÃO DE 
MEDICAMENTOS 

FORTALEZA, 14 — ESTA 
sendo E.VPEVADO de João PW-
sóa caminhão CARREGÂ ) 
IE R/IRUÎAJNENTOFL doados FI* 
:o FISI para o Departamento 
Estadual cia Criança o desti-
nado ã protceâo da maternl-
DADO e da infância. S^o c^r-
ca de dez toneladas DE me-
dica mentos. 

sado outro pastor PROURTANTE* 
R. Erickson, usou a farsa 4o$ 
emas "milagrosas*' em Lima* 
ate q u e surgiu a poliüia para 

L:U."T?endcr o espetáculo,..) « 

8itnullauv)uiu'nlc w » j p r o , j^tecwrtal. cho -

m x n i í 

CIDADE DO VATICANO. 11 
A nov i i sede de Toiuca, no 

México., recebeu seu primeiro 
Prelado na pessoa do Pe Ar-
l l l l ü Vele/, pãiüco de Sao Jo. 

noiurado bispo por fiUa 
Entidade n pj.pj, p i o x n 

USTUAI.IA 
9YÜKEY. H . A i | n a j f ( ; m 

Percgrinu de Mossa Senhora 
de Fátima que começou sua 
viagem em 1947, ao completar 
<> trigéftimo aniversário da* 
Primeiras aparições, comple-
tou MW visito a Australla 
passando p6iã Nova Zelandla 
Timor, Indoiiêtia e Japão, pa-
™ ser eneàminhada pora a 
Amerltíi 

JAPÃO 
RO^A. M 

Informa 
A Agencia Ft-
qu^ no Japfo 

cresceu a atividade clandes-
t i n a dos comunistas, que se 
u t i l i z a m dos clubes culturais 
e desportivos destinados á ju-
ventude, para cultivar um 
falso patriotismo e conduzi-
lo contra as forcas de ocu-
pação e OS estrangeiros, in-
t u i n d o os operários DAS mis-
sões . 

ESTADOS UNIDOS 

TOLOSA, 14 - Ao proibir 
qualquer cerimonia rellglofra 
em Espis, perto daqui, o 
Exmo Mona Louis de Cour-
reges d'Ustou, bispo de Mon-
lanhan. declara que uma» 
•upoetaa aparigôei da Vlr# 
gem noetc lugar aprefeeik^ 
tam n e n h u m a ^ t w 
Ur aobrandléMi ap^iaf dai 
ÂFIRMFTÇÓEI DUZXW 

dlweram vé-4a 

0 

que das redondezas. Cientis-
tas e médicos estudaram o 
caso e algumas curas, decla-
rando-as falsas. 

CUBA 
HAVANA, 14 — Num artl- J casto de vida 

go dc Roberto Santos publi-
cado pelo Jornal dâ Marinha 
diz que em 1670 o jesuíta 
Francisco Lana havia dese-
nhado em drescla, Itália, 
uma aeronave sustentada por 
esferas de cobre òcfts « i m -
pulsionadas por uma vela; 
outro jMulta. José 4 « Acos-
ta, cujos Mtudos nas mon-
tanhas do Alta f f r t . toa épo-
ca colonial m r h h m maii 
larde para a a t to f * » * 
portufuéa á t Qmmin. 
inttnlor sarto toador, 

eene ido i ew pile arUfo 
oa i i r — w w a t da ftatt* 

centros missionários insta , 
lados nas paroquias, capei;»:, j 
e ernüdas da cidade. 

Além da missão geral, hou-
ve outras particulares de tre.s 
dias para os presos, empre-
gadas, moças, senhoras, ope- j 
rárias. estudantes e Intclce- j 
tuais. | 

Num ato de prrfunda fe 
RIO 14 - O sr. Gttúlio jmariana foi declarada missio-

Vargas fez expedir Trovas re- -nárla geral da missão a Vir^ SUDlomentares 
comendacões tendentes a í?em da Caridade, padroeira j c i e i v ^ f ^ 
enfrentar com decisão o pro- Ide Cuba. 

A Via Sacra ao redor da 
Igreja da Caridade, realiza-

TííRIiEINA. H Durante* o dc ou tom cairam abun-
dantes chuvas nn trrande numero dc municípios flertai»--
j/js. fazendo voltar a espcnuiva , fjue náo tenhaitioé vbb 
ano de seca. 

('residente Cctúlio Vargas 
Noticiário da Radiopiess 

OELEM, H — Realizaram-!junto ao Governo os problc-

blema do barateamento do 

CRI8E DE ÔNIBUS 

RECIFE. 14 - A dificul-
dade na importância de pe- i ^ 0 8 0 6 

ças e acessorios para auto-

1 da das 8 ás 10 horas noite 
antes dc terminar a missão, 
atraiu mais de 5.000 fiéis. 

! A miss&o terminou quando 
participantes 

se reuniram para ganhar o 
1 jubileu ao Ano 8anto vUitan-

moveU está concorrendo para ; ̂  M quatro igrejas, depois 
a parallzaçáo dc vartoe ooi- i d o A diocese foi sokn«-
bus que serviam aos trans- ! m e n t « consagrada ao taw1* 
portes coletivos n*sta Capi* liado Coração de Mârta. 
tal O governo está em en* 
Undâmentos com o Banco do 
Brasil para str liboj^da | 
importante do 
ptoa da vir a « U M * A 
grava 

A propaganda da 
ativa • Iftt 
quanto < 

se no município de Soure as 
que 

decorreram cm completa cal-
ma. ÒECA 

j . P&8SOA, 14 — O tempo 
cm todo o interior do Estado 
continúa IrtclemenU, rfcinao-
do inquietação por toda par-
te Os sertanejos mais pobre* 
já começaram a abandonar 
sua terra. 

ATAWK P* IWDIOÍ 
dÜAPORÍ' . 14 — Oa \M\ò* 

trucidaram em Qorgulho cln 
co operar loa oac trabaUui-
vam num fearapé 

•ÀíÂJtiÜ 

mas das ferrovias mineiras e 
i possibilidade do reinicio das 
itividades de prolongamento 
á plane 
CANTAttJftA 
KIO, 14 — A Prefeitura 

Municipal suspendeu a sub-
/ençao que pagava ã Compa-
nhia de barcos cantareira. 
\m oarcas para PaqueU se-
i&o suftpensas. 

FTN ^ RRN 
8 PAULO, 14 — «abe-se 

que a bancada do PTM á Câ-
mara Federal dtouibum ufaa 
nota oficial deawmda * * 

TARMN^ 
opm i V i i W i i 

OMTM .LOOUA, o ar 
OiHarla o par-

nii^mi) ao HT23 e adererft' a 
este último 

COMBATE A' HtCA 
MACEIÓ', 14 — O 

j£zequias Rocha esteie, 
eonferencia çom o dr. 
Berrcdo, diretor do 
tratando da construi 
açude em Major 
te Estado, COMO. 
dar emprego M 

VOLTA&AO AOt ít 
MINISTÉRIOS i, 
KIO, 14 Os ara 

Coelho e Joèo 
haviam delxadp ^ 
pecUvM pastas, 
m i àa cadetH» da 
Hk> ág^ra aer 
la Câmara a 
«ÜâUVtM. ftaiiiÉk anMiMv f W MOT 

pm, m* m m m o i m m mm 
«0f » K ÍWtO «O 



r̂ ^ f̂j? 

Colaboração 
r* r-

§*cf*tttto — ft 

VELCTONES 
Oú«ÇM> - Oertnctt „ R*0»Çt4 «cçio Griíic» 

\ 

• • « » 

* * » » 

VINDA i m i i álglMiVtrlAI 

ÍYiÀeitr* .. « ,w 
PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

N. «o dia 
N. atrmwlo • * 44 

..Cf} 0,10 
1,5» 

•„! 'J M.vSlUO '.'Ulüü peiiu BrUSii II' 
r d c r w j o seus problemas ^ccnoniKOV. 

•M ::,LÍ;U. . i r j 

. J ; . Í A' u a • 
monto ou FaZGrdc a r L l x u SO aqui o Nord^i-i 
to. A::\í;' zí- qiK- vir.";; !"• 1 ::umbur""> a Paiui 
ccí j i i v •. l:ctí 11 . nà.y :. • • icilo uo Hif 
Gru.\..í-> d- Ncito, n "--TO d1; j^j'.1 mocu. 

um ji^tru^ produtt 'J ext.^rta';^'... '- •• ••'••• 
D po.iío d:: uartida foi u guerra da ^ cv^u - . ' 
títaw :: LIMAIS. MU*J tw.) paramos. Tanto 

nioi: -f', possaiii^r a 1 d'..- iyib 
orcaut^:^ muíltLaü- u -

,uro braiic-j. ficando acima dr noa apenas 
ic.de-s Uridvc, hidia, Rússia, Guina c Egito. 

Li: 
L-V • 

BEFRESEMANm 
ttIO:- A,S. I.ABA, Senador DadUm, 40-1* tnd&r — Fona E2-3914 
t . PAÜLO> Bftvl CAiuuaytt. Ru» Felipe d* OIlTftr*, 31»> iui(Ur — 

Fone: 29-37* 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Mao .. 
d-.., f. 

Frec.-ir.rT duT-ivf 

ni*toiííj du A-. 

f T' 
:v; rnr?!: 
. t i a 

cr:'.- .'•• 
d-" 

•jCUfr a a W;-

S-J' -j uncic- .'.itioüca '.'̂ ITTTHi: 
}. • r \ T1 :ir-Jv } .i 1 1 1 i • .w: 19?: 

l i ; ü tori^ludo .-: .-ri! í ^ d ; 
J^. L .. mI941. pai a j7o líil» Iwi iviaüai-

-.-m I ̂ I j '19 J -rui -w ( -oro b1̂  ) / . Em ^v 
:Í ILV̂ -•niOo s;.-ac í. qu- •j s-jrí: 

Mar ti:;:: ÓlO\ JíiCĴ til-C M LÍÍ 
.u O Diaiiia do A! kjodao' a qu,; 

; . - r J^ri:. Bastei íí O Uu Li L. d-1 

ir: i - 313 :...: rs: 1 • 1 : 1 ' 
u Í;-' j... r.:;I 1.:;: . Liaa; 

v (si ; ..L J . . -V ' •- , - ra 1 a 
1:-' ÍO 

parto ao I"?ai-
tar ultimas 

1 

U ti 1Í 
alimentadas oel; 

lt\ E* incapaz dc formar uma idéia exata quem não se 
J«onhece a si mesmo e quem não considera ít sua 

1 idade S. BA VENTURA 
OLSENTANTOO 

f , -
A variolá manifesta-se na pele, por uma erupção 

t$onstituida de inaculas (manchas) vcrmellio-palida*, 
• wue se transformam em papulas vermelhas e, em se-
guida, em vesiculaâ claras c pu^tuIas amarela». Essas 
Jesfifes deixam para sempre cicatrizes profundas carae-
teristieas. Livre seu rosto das horríveis marcas da va-

;S«bmeleiido-sc à vaeinaeao antivarioiica, SNES 
REQPRJI £>0 DIA 
"" 1 "~t~t~é*" T M̂  > ' 1 1 — ^ • 

Dissolva a Gelatina Koiai em t xícaras (45U grs.) de 
água fervendo. Ponha na geladeira e está pronta uma de-
liciosa sobremesa! Com frutas, então é ainda melhor, 

iA-Gèlatrná tioial já contem açúcar. Agora em 5 sabo-
r e s fearanja, framboesa, cereja, morango e limilo 

FARMÁCIAS DE PLANTAO 

da;; 'JvOpüratíva?, os-
mesmo Banco ao 

Brasil, enquaiuu náo melricra a tátuaçáo do^ coc 
paia lazcrorn Lre^ccr a :r::::iat;vo privada. 

Evxn n o r-;;riJn c^CT.:ual. O mai^' e apo ias ridiar 
uni loniedio que uvqe of>licar-se. 

r̂ -rd--- qu^ o Bía. ü 
Lunaclin. Tambt: mu aian. 

P..!Cr. • 
r.a- o caí'. 

A G R A D E C I M E N T O 
COIUÍRO Pcdru 1'aHÜiio. dr> 

"11ÜU& ergriiciab paio o ulto, 
•.radcce á Divina Providencia 
> pvolonçamcjite irílijus 
íe sua cxi?;tencia por onde 
cm do rodajT o carro triunfíü 
!o spu auroo jnhileu wnccrdo-
ial, ocorrido a 26 do Frverci-
0 p passado. Aos .superiores 

Ihr enviaram cum-
primentos por cartas, tele-
gramas c pessoalmente; fi-
nalmente à ilustre redação da 
A ORDEM, pciu brilhante 
uorieia relativa it táo auspl-
r)o.su data otí meus sinceros 
íiífr'aaccinientos. Diante cir 
raaa um dos maniíestanie.s o 

;ncrarquicüs. aos irmãos uo 
; acerdocio, ao Seminário de j obscuro homenageado um gc-

rvã0 Pedro pelas grandes ma-̂  jiiuflesorio para ajoelhar sou 
^iifesiacões preatadas. anten- : coração sensibilizado, eterna 
: -ladamente. no Seminário fe- U profundamente grato, 

íal do Arês, a todas as pes- ; Con Pedro Paulino 

Problemas da Previdência Social 
L t i s s r c r p i R A 

Em cada vez e*ta saindo mais c*ro o serviço da prr* 
vidéntia v assistência social no Pais. Começa p#Lo f i l o de 
existirem numerosos institutos, quando a prudência e o 
bom senso aconselhariam estivessem eles centralizados num 
so orgào. Alias, vem-sr ialandu que c esse o pensamento 
Üo senador Getulio Vargas qu«* pretenda criar ura ministé-
rio da previdência social, entregando-Jhe a gestão unifica-
da de todos os serviços assistênciais hoje espalhados nas 
mãos de um sem número d»1 nr^ãos, t ada qual com orçam-
zavào própria 

Essa distribuição multiplico nferere apenas oportu-
iiidade para aumentar escandalosamente o custeio dos 
institutos. Basta dizer que, com eles, sir vao 37 por cento 
ias contribuições descontadas pcius diversas classes de tra-
balhadores. l'ma instituição que depende <um sua buro-
racia 37 por c«into das suas rendas está fadada a desapare-
ci* coberta de dividas ou a não cumprir os compromissos 
iue assumiu para com os seus associados. E' o caso ju>ta-
-m-nle do Brasil. Aqui o contribuinte dos Institutos nio tv-
ebc de modo al^um u assistência socivil prometida. Quand<» 

muito Ihr oferecem uns ati\ilius médicos e dentários, uma 
/eduzída quota de hospitalizarão e uma pensão ou pecú-
lio que representa verdadeira ninharia. K nem podia deixar 
íe ser assim, quando se saíie qur a pie tora de funcionários 
arranca dns quotas dos trabalhadores íi importância eleva-
lissima equivalente a 37 por ri-»;:.» das arrecadações 

\a franca, onde a assistência social é mais antigo do 
í;iie a n<^sa e recebe o nome de Segurança Social, os instí-
;otos e raivas estão fundidos num:? única instituição A 

; venda tnfal desse serviço atingiu 450 milhões de cruzeiros, 
•mas q 111117.0 vezes inferiur que se arrecada no J?nisil, «*it-
Je t;>l cifra atinge uns sete milhões de contos, 

No entanto, arrecadando muito me 110?* e tendo de 
itendcr a muito maior numero de trabalhadores, a Sejçu-
anca Social na França prestou serviços aos seus associa-

•Jos em escala que, para nós, eqüivale a quase um sonho. 
K, com essa assistência, muito mais larga, muito mais 

fic'cnte, muito mais humana, muito mais seria do que a 
jue se faz nu lirasil. se despendeu a pequena parcela de 
xpttnas " por cento com o pessoal burocrático. 

No Brasil, «astamos mais de d<»ís milhões de pontos 
0111 o pessoal das chamadas autarquias, Na França apttias 

-e despendem uns quinze mil contos. Que diferença enorme 
Se conseguíssemos a pcrccntagcm francesa, economizaria-

u Governo — zelar pelo crédito c respeito devidos á admi- j P*™ aplicar em beneficio dos trabalhadores quase 

nistraçào pública, explicando medidas que pôs em pratica ' , l o i s milhões de contos 

•;u nuc, ;:iè '• ̂  ^^r 

dutoreb. Em 1949 a oreduroe 
qutí ^re^isuiii wi3 pi;-, 
:-,ubiu a 39b t-.: 

lelcrdan 1950 c.i 42! ruil ^.avT-p.dc qi^iu 
calculo para í. 1 , l u l u r o GGÜ mil. 
Mui? o jnipoikuih^ e o vak i -.u) 
10 tO'."UG que •r 1 e ^uporiuf c; b 

meio (pluma o seui o 
t_'i'(a, uütic- ifociuíos 

: ;j í ' ' t 
mi: :.' 

Portaria contra o jogo 
Damos a .scyuir a Portaria da Chefia de Policia sobre 

v .iou(r 
rORTARIA N f>l 

10 c\v mar^o de I9r>i 
1 - (.) Clieíe dc Policia, usando das atribuições que 

_'he .são conferidas por lei. c 
Considerando quo pelo Dccrcio-Lci n. ií.^15 de 30 dc 

Libril de 194G foi revi^oí-ada toda a legislação penal contra 
o jogo; 

Considerando que é dever da autoridade — auxiliar 

Tarmacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Alta. 
Farmacia Monteiro — Dr Barata — Ribeira 

Foite'— 1X02. 
Fa raia cia dos Pobres — Avenida Presidente Bandeira. 

— /tjetrim: Fone — 2080 

Obras do berço San-
ta Luzia de Marillac 

FAZEM ANOS HOJE; 
Senhora» 
Regista-se hoje, o aniver-

sário * nataílcíb da senhora 
Maria dfe Lòurdés Assuxiçáo 

^ « í W a W W ^ ag sr, j r ran-
cisco Qlaudio Soares, propri-

e nosíío Riograndcnae Ltcla. 
cooperador. 

Crianças 

Jaci Edvaldo, filho do sr. 
Jozè Tiburcio da Costa, con-
ceituado comerciante em An-

etano em Ceará Mirim, onde Í g l C 0 S e n o s s o C ü ^ e r ado r . i 
riesffutW^dè la^rgo circulo de ' ~ L í o n í ü l f í l h ü d o p r o í e s " 
relaçoee de amlsatíe s o r A a t o n i ° Juvenal Guer-

A ,aniversariante que e f i- r a ' f u n c í o n a n o d o d ü 

gura de relevo nos meios w - R r a M l ' 
ciais dáquela progressista cí- [ V , A J A N T F S 

daae, Vem sendo bastante! Com destino a Capital da 
cmuprtjnentada. • 1 República, viajou ontem em 1 

avião das Linhas Aereas Pau- > 
Marta .Elisa da Costa, es-(listas, o dr. Wilson Gurgel ; 

posa do sr. Paulo Gonçalves - Cunha, que. ultimamente se 
da Costa. submeteu a.um concurso para j 

Sen&ores ! cirurgião dentista do Exerci- ' 
Dr. Adauto da Câmara, : í 0 Nacional tendo sido apro- j 

nosso conterrâneo diretor do! vwdo com boas notas, o dr. 
Colégio Metropolitano do Rio ] Wilson Gurgel Cunha, du~ 
de Janeti^o. d ante a sua permanência nes- i 

Antonio Balbino, funci- Capital, muito ajudou a 
onãrlo da Cooperativa Cen- | árias instituições sociais, so-
trâ J de Crédito e nosso dedi- j bretudó a do Alto do Juruá, | 
cadocoopcradpr p»nde aquele jovem dentista! 

SenhoriuiiAs f'Mrigia o gabinete dentário a- | 
Aniversaria hoje a prenda- Ir.exo ao Centro Social Nossa ; 

da sènfaoiUiiha Terezinha Bar ! Senhora dc Loürdes 
bosa,. elemento de relevo cm ; A o d r W j I s ü n C u n l i y V ü t o , ' 
nossos metes sociais e íunci- f d i a 5 v i u c e m 

onaría pública nc^ta capital. ; 
Por túo grato motivo a dig- \ p-ru a Capital do Para vi-

na aniversariante vem sendo |: jará hoje o sr. Najoi Cha- ; 

bastante cumprimentada por d a, artista do reais méritos 
parte das pessoas de suas re-;r u- 01a nos visita. Najor 
laçóei de amizade r ntualmenic percorra 

Brasil, coiihecendo in loco 

As Filhas dt: Maria do Pa-
ronato da Medalha Mila-

grosa, vâo realizar a segunda 
distribuição de 25 enxavazi-
nhos destinados ás mães po-
bres de Natal. 

Estiveram em exposição os 
dias 13 e 14 num dos salões 

do Patronato sendo visita-
dos por diversas famílias on-
de poderam apreciar os tra-
balhos confeccionados pelas 
Filhas de Maria. 

para o corrctismc/do organismo administrativo da reparti-
ção: 

Considerando ser obrigação reenida sobre o chefe de 
repartição, apagar resquícios de qualquer dúvida porven-
tura existentes no espírito publico e envolvente da morai 
administrativa. 

RESOLVE ESCLARECER; 
n* • üão considerados de azar, sujeitos a repressão 

policial, os jogos: Bacará, Bacatella, Barbacolla, Bassete, 
Botóta, Biribí ou Biribisse. Book-makor, Búzio, Caipira, 
Campista. Chemin-dc Fer. Cisplandim. Dados, Derby atee-
pie-chase, Fortuna. Hoca, Jaburu ou Mascote, Jogo do Bi-

Por aí se veja como e indispensável, quanto antes, 
.1 unificação dos Institutos num só ôrjção. O difícil, porém, 
e arranjar emprego no mesmo para todos os «Jue, hoje, su~ 
?am as tetas dessas diversas in&tituírijcs. Seria uma chora* » 
deira do outro mundo, e o governo acabaria por criar mais ! 
lugares para manter neles não só «»s que hoje superlotam os 
vários instituitos, como para os que desejam novas colo-
cações, p'»is somos, infelizmente, um pais de burocratas* e " 
d isso dão provas ate os deputados, procurando transfor- f 

mar em emprego os mandatos que arrancaram do poVo 
com promessas as mais mirabolantes. ' » 

No dia 15. desta de 
Santa Luiza de Mirilacc, ha- | eho„ Lasquinet. Lara He, La creps, La passe dix„ Les petits 
verá na Capela do Patronato I clievaux. L'oie, Loterias não autorizadas, Lòto, Vispora ou 
uma missa festiva ás 7 horas | Tombela, Bingo o outras modalidades, Maquinas Fichet, 

!com assistência das Mães be ; Maquinas papa-niques. Monte, Pharaon, Pinguélin, Rifas, 
neficiadas, fazendo as mes- i Roletas e suas vãriedades. Ronda, Sete e meio. Trinta e 

;raea alcançada. 
judite Amorim 

I N G L E S A 
GRANADO 
T Ô N I C A - A P E R I T I V A 

Minervina Dantas, filha do i 
fir. SVahcisco dc Assis Dan- ' 
tas, agrictrKor no muniripio ! 
de Òalcód i 

i o t èk » | 
Díalfna d0:> Santos, conta-; 

dor dá Citsã Bancaria Norte . 

situação rios nossos esta-

TELEFONES DE URGÊNCIA 

Proni**8ocoite • » •• •• 
Côuto 

Mat«rttl4*ü« d 
Bo«pltel í^anttro Chaga* .. 
ScupliU A® AUttuuto* .. .. 
teikaMfttx • • .» - •• - • • • 
OtMfstun» de Foliei* .. .. 
Drtapefe ^ Ordem Boeiii • 
DelflgdbM íW l ^ D^trtto 

emá* Alto .,4» 
zs OtotrttD 

Biittim .. .. .. .. .. 
DeMcM4 46 t » Diftrtto 

AlflI^D 
«m PrsU 40 

• • * » • • • 
B«b*M«Mta dê U « M 
Pú+o WljCàl ài» M i i .. 

(O.F.L.) .. 
(C F.L.) .. . 

lê I M *# *• • • p 

a-fim-de escrever o «ru 
Miunciado livre; "Tudo 

o Brasil". Ontem, aquele * í ^ c m . dcmfií-oti^R alguns mo 
rtista paulista esteve cm 1 i U u i l ° d o C u ™ 
ossa rodacão. tendo-nos ofe ' C o l o R i f » Ksi.adiuil do Rio 

: ;cido uma lembrança d:, i Grande do Norte e n^mer-to 
ia pasagem por esta capJ- ' d e destaque nos meios estu-

,;vi. dantis desta Capital. Aqueie 
jovem demorou-se ulguns mo 

* IvSIXAíá 1 ment-os em nossa redação em 
Esteve em visita a este Jor- ! cordial palestra com o se-

1I-S4-) i a l m a i l h à d e hoje, o ío- icretarlo deste vespertino. 
15-23 ' 

GRAÇAS 
Ao Glorioso Patriarca São mas a sua comunhão pas- 'quarenta. Trinta e um. Vermelhinha e Vinte e um; 

José. agradeço uma grande leal. Após a Santa Missa será í b) são considerados lícitos, os jogos: — Any Cook. 
! oferecido pelas Filhas de Ma- j con play, e suas variedades, Bcssigues, Bilhares. Bisca, Ras-
ria um café e ás 8 horas o I ton. Corridas, Damas, Domino, Escópa, Gamão, Manilha, 
Pe Umberto Galvão, Dire- j Marimbo ou Carimbo. Poker, Péla, Solo, Stik Poker. Três 
tor da Associação fará a des- 1 Sete. Truque, Voltarete. Whist e Xadrez, cujos estabeleci-
tribuição dos enxovais. : moentos estão sujeitos a registro legal. 

Estão de parabéns as Fi- 2 - Para efeieto do item "A", número 1, na forma 
lhas de Maria de Natal por co art. 50 ? 4 °. da Lei das Contravenções Penais, equipa-
esta grande obra social em ; ram-.se, para a aplicação da lei penai, a lugar acessível 
favor da Creança pobre i ao público: 

_ _ ' ai a casa particular em que se realizam .iogos de 
uzar. quando deles habitualmente <o griío é nosso» partici-
pam pessoas que não sejam da familia dc quem o acupa e 
existe intuito de lucro; 

bi - - o hotel ou casa de habitae ào coletiva, a cujo.s 
hospedes e moradores se proporciona jogo de azar; 

c» — a séde ou dependencia de sociedade ou associa-
ção. em que se realiza jogo de azar; 

d» o extabclecimcciito destinado a exploração dr 
,;u:;o de a*ai\ ainda que se dissimule esse destino. * 

3 - Além da Policia, poderão exercer a fiscalização 
fios jogos de azar, relacionados no item "A", número 1, as 
pessoas mencionadas no art, 63. da Lei Federal 11. 6250f de 
10 de novembro dc 1944. aqui transcrito: "Art 63 Alem 
das autoridades policiais são competentes os funcionários 
da Fiscalização Geral dc Loterias, os Fiscais de Loterias, 
os Dcegados Fiscais do Tesouro, os Coletores Federais, os 
Aíirníe.s Fi/ica!.> do imposto de consumo, os Fi.scais dos cJu-
bts de mercadorias, o:; funcionários postais, os empregrados 
ferroviários c 03 Agentes do fisco estadual e municipal, pa-
ra efetuara prisão em flagrante quando ocorrerem as in-
frações deste Dccreto Lei puniveis com pena de prisão, a-

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOIJCOS. 15 SEM 
IMPRENSA, OS CATGLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM*? 

FAÇA da Livraria IJma a 
*oa Livraria 

Convide seus amiços, fa-
r:im compra;» et»t conjunto, e 
purifiquem & diferença para 
•NCITOS ÍLÍIS SEU.* PREÇOS 

LIVRARIA U M A 
Tavares de I irí», 

Dep 1.° andar dos ns fiü/TI 
Depósito: ^n^ar, fift a 

Tavarrs (!«• Ura, 

ERAQrEZAK Í M (JKRAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes pus 
tos de venda; 

CIDADE ALTA • 
Zfpelin, esquina Avenida 

Kif) Branco com a Hua João 
ressoa: Cigarreira Rio Bran-
e), Avenida Rio Brande: Cí-
varreira ideal. Rua Princexn 
I *abel; Civ^u-rpirn Rtm 
r1 .'.")?{O IVS.SÒH . 

ALECRIM 
Ctfíarreiras Imperial, »sa-

muel Galviin Praçu Gentil 
Ferreira*. Ciçarreira Baepen-
ÚL AvrnuU Pmsidenír Qua 
resina. 

RIBEIRA 
Ciíuirreira Central, Praça 

Augusto Severo. 

P R O D U T O S "C IL " 
CIA . QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L " S/A 

Tintas para tedos os iins 9 seus derivados das co-
íhecidiBsimas marcas "WALKHUA u r "PREDIAL". 

"COMBATE" . "BETONOL", "NEOLIN" , m\c. 
MSTRIB U1DORES P A R A TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O NORTE: 

SANTOS & CIA. LÍDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

HUA NIZIA FLORESTA N . 87 — N A T A L 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

interior a inda díspoalvels. 

11 

'•S 

P O N T O C O M E R C I A L 
Vende-se por preç<» acessível uma casa localizada à rua 

ferreira Chaves, n ISO, pró\imn ao n«vo edifício da Caixa 
Ecouòmica 

Tratar Avenida Duque de Caxias, iJO (P.dlfíHo Bila), 
sni.i 107, I o mídar ou pelo telefone 160S. 

1 
10-17 

TENHA SEMPRE A' 
M A O UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

Delegado de Ordem Social e Investigações e, no Interior ; 
Delegado local, petição devidí mente instruída com um fo-
lha corrida ou atestado de conduta, um atestado de resi- j 
Vencia c a relação dos .iopos licitos, pedindo o re^Lstro do ' 

. ... , , , 1 estabelecimento v a expedição do respectivo alvará de li- .! prender bilhetes, aparelhos v. utensílios, o inutilizar listas, , - , . , , ! 

..«i ..... «« i^ 1 1 ' -t t , .. (t-nça; processada a pençao e depois de seguir oos tramites cartazes ou quaisqi^r papeis relativos a loterias elandestt- . 
nnATDir,r.P n * r xt i i ^ais, será ^ntvcí^ue a parto, nota de custas, nas ou JOGOS PROIBIDOS. Paragrafo único, No desem- i ™ . n » „ M A n ,1 4 -1 ; - . . t i , A J - , RESOLVE AINDA DETERMINAR: pruno das atribuições previstas neste artigo, poderão os fun- ! , , 1 

rloncrlos c autoridade», quando necessário, proceder o rc- , p i a z o d c 0 1 t 0 à i d*\ a c " n t a r d a dâ 
vistas pesoai». bom como arrombar portas os moveis cm cs- ! w ^ n l e p o r J a n ! 1 - ° / e ! - Í 5 l r o casas, de d iwwóes , 
labelcclmentos de comercio-. ! 1 ) u b l l c a s ' o n d e c e x P l o r a d ü " >»clto na capual, e de 

quinze dias para :ií> casas do interior, advertindo que, apo.s 
o prazo estabelecido e náo cumpridas esta» determinações • 

4 - O pretendente a instalação de casa de diversões 
1 para a exploração de Jogos iicitos — reieridos no item **B'\ 
[,número J. deverá dirigir á autorklade policial, 11a capital. 

ía^M 

1Q4* 

10-M 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Bioorandense Ltia. 
(Ex-Ccrixa Rural e Operária de Natdl) 

Séc^e - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 S - R i b e i r a 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais potputer dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

A O R D E M 
P r e ç o - 0 ,80 

* * m íA 

mesmo * '-H* 

r a d e 

d e p o s i t o 
ibCoopexatiTkmo 

CLIMA — ds autoria de 
Padre Nivaldo Monte, cn-
contrm-se á vends no Se-
creUriado Diocesano da 
JFC ns Escola de Serviço 
Soeis 1 á Avenids Campes 
Ssles, 759, c nss diversas 
Mvrsris» da CspitsV. 

"MEU FZLHO. FA-
O S T I D t m o o -

OOft OOH OS QQB 
ÍABCM F A I N ÀFFLNÍ-
GlOSt L 0 C B A 1 A S 

Hcarão considerados estabelecimentos clandestinos, siíjéitos ; 

fechameneto imediato sem prejuízo do procedimento 
penal, 

b> que seja imediatamente cassada a licença a 
qualquer casa onde comprovar-se n jiratica d t o p o s consi-
derados ilicltos; | 

c> — que os estabelecunentas constantes do item 
''B*\ número 1. deverão manter ,em lugar visível copia desta 
Portaria, acompanhada da relação de jogos licenciados 

Publique-se e cumpra-se. ; 
Cap. ULISSES CAVALCANTI Chefe dc Policia i 

0 1 E T I N S E A V U L S O S 

COIVI 

^ 1 

P o d v m n 

A MAXIMA RAPIDEZ 

I H H M 
4t 

0 K 
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Está marcada p«uu a U':>Ve 
cio hoje, na cidade tio Sal-
vador, a disputa da .-.rpunda 
e úlUmu peleja. emir.' as 
Irrões da Bahia o dn f^io 

Desportistas nq|plenses» estimu-
lam os jogadores da seleção 

Telegrama de incentivo aos cra-
ques norte-riograndenses, para a 

batalha decisiva 
íGraiuit: cio Norte, I Cam* 

t>vr mwlütíva do no.s.su j Kmanut 1 Riviiüauiu j pconato de Futebol da Ju-
rompanheiru Aluizio Míwzes' J"i'<o Mnria Pires - Cleudo j vontudo Amadorisia A pri-
um arupo do rsport islãs de j Ph-nataru Ronuilo Miraiv m t . i u l batalha, foi vaníia pi-
NuLai, enviou a tieWaçao da! ' i a • Lrlio Nascimento h0s baianos por 4\2 O logo 
FND. atualmente ai wa-va- V;udemar Alves Araújo . | (U. h o j f . ^ d r i m ; i U s a , , p 0 l l _ j 

um longo expressivo jR^smi Azevedo Clideno- j habilidades para us 
tclegjama. procurando m.vn jí••'mandes - Moacir Uns Ho ipresentant-es. Soroeni" UI.UI j 
Tívar os jogadores da seleção, í Mnieiros in:in r < i i L « • j- • i .mi ut. nu* joao watiM^ caí (vltona. poderia no:-; deixar' 

cias - Jose Possidonio An-j^1»1 igualdade com os valoro-j 
5Os defensores drt F íwraeào j jjCíiisa 

Hof e em Sal va«^or,a batalha deci-
siva entre bahi&nos e potiguares 

U1 

Animados os norte-riograndenses iMas esta uotlcia 
9 I confirmação Outro ponto 

para o prelio desta noite - Chico !Umt>em ,deí*ünhecitlu-
w 'que .se refere a furmacào 

para u grande reírcga dos*," 
noite, quando será decidida 
;I. surte dos potiguares. MO 
i campeonato lírasiieím cV 
bvjirbol dc« Juvtnhidr Anu^ 
l.fi[ Lv a 

A seguir, dr. uijáauius o tem' 
i,o telegrama, r;tie íoi o se-
t'uinte; 

Embaixada NortcRu^tan-
íírnese - Paiace Hotel 
vaivador --- Ba Vitoria Bai-
Mia logo dominçn não sigri-
j;.;a nossa eliminarão pt Ccn 
í cs aguardamos r. .ulía-
í (i proximo eneuotro qo?.n An 
\ .reslígio futebol poligin" sv-
\ii ^levado pi Vamus luíar 

n vencer engrandecendo 
no.nt esportivo nossa terra 
(jacrida pt Abraços. Aluizio 
Menezes — Josuc Ataide -
Lourival Dias — U baldo Me-

— Sovc-rino Vieira — 
f. Kspn Farol - Antônio Lins 

Lamas seria o juiz? - Qual a nossa quuüro Conlüntlr di 

seleção? - Porque essa ausência 
inexplicável de noticias? - Que 
fazem na Bahia, os diretores da 

embaixada? 

QUADRO POTIGUAR '' ^ " 
Contorme apurou » reportagem, junto ào niiiiftgge 

João Neto. de "O Diário de Natal", utn teJqpama d e f l a m B t 
informava a constituição do quadro da FND, para O Jflfju 
de hoje. Ei-la Ribamar; Toré e Cuíca; Renato — À*fà-
renga e Piloto; Nonato -- Paraíba — Franklln,.— 

o , e Pedro Baia 
do 

•Iruif* - Um Fantasma -

E/.̂ o HaekracH - J.rvi Vian;, 

Nevennn Viar>:i 

v Carlos Si'va. a IMS.>:I 
niiA-s rapaziada parece animada 

para a batalha de hoj? á noi-
dominRo ultimo, pelos ^rs. | l e 

Bahiana. isto é. difícil, 
segundo o telegrama Miviado 

dos diriíienie.s, t- outro, que a 
lição de hoje, sirva de exem-
plo. para a formação cie íu-

Mesmo que consigam vrn taras embaixadas, 
cer a peleja, os norte dograu Segundo noticias correntes 

S A N G U E N O L 

vulgou a nossa eontreira Tri-
buna do Norte, a formação 
do quadro potiguar para o 
prelio desta noite, .será a se-' 
wuiiite 

Ribamar; Ture t Cuíca 
•Ivanildui; Zeca Alvaren-
ga e Piloto; Nonato — Reca-
io «Amauríj - Franklin 
Paraiba e Pedro Bala. 

O conjunto bahiano, ao que 
tudo indica, será o seguinte: 
Gato Preto; Vadoea e Prego; 
Dario Agostinho e Baço ; 

P R C X : O P I Ó P R O N T O P A R / T Í L 

" T A Ç A D A V I S " 
Maneco, fiitretanto, talvez náo possa Integrar a 

brasileira 
HIO Procura o Conselho I dirão de se afastar do pais 

equipe 

Técnico de tênis da C. B. D. j presentemente, com o que não 
reunir os melhores valores]deu o Conselho Técnico poí 
das quadras nacionais para a (encerradas as suas aaplrK-
reür^Síinf rtí»í5n rio Í>nt iAn ria «o , . r çoes, pois Iara um apèlo j representação da entidade na 

. "Taça Davis". incluida que 
i esta na chave com a Finlan-i 
;dia e ás Filipinas Naquele 
sentido, dirigiu-se o Conselho 
Técnico aos campeões brasi-

Maneco, para que remova, os 
impecilhos e integre a dele-
gação brasileira, ' 

Quanto a Alcides Proco^iÒ, 

Contem excelentes elementos tfo 
nieos;* Fósforo» Cálcio» Arsenia* 
to de Vanadato de Sódio» etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS» ANE-

>nCOS, MÃES QUE CRIAM» 
MAGROS» CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5ANCUENDÍ. 

denses terão ainda a « dbpu- cidade E de conformida- - T ^ C M S o " 1 " 0 W , K ' y 1 , e l r o s - consultado-o, sobre a s j está pronto a atender 
O inicio da peleja, esta mar 

cado para ás 20 horas, preci-
samente. 

Jtar uma prorrogaeau, ik.uu de com o regulamento do cer 
|sair o classificado. A parada, tameT deverá ser Chico La-
é duríssima. Queira Deus, os ;mas, Í) iaiz do prelio de hoje. 
"brotinhos" saiam da enras- ' 
caaa, cobertos de êxitos. 

Até esta manhã, eram des- . 
conhecidas, quaisquer noticias j 
dr Salvador. Aliás, isto nào j 
sc justifica Então, o que es- i 
tao Tazendo na Bòa Terra, os | 
t^umerosos dirigentes da cm- | 
baixada? Por que nào man- \ 
dam um telegrama dizando a í 
situação da rapaziada, as ! 
prováveis alterações do qua- ! 
dro, o jui?, etc ? Tudo isto j 
e muito estranho. O papel j 

I possibilidades para um efici-
ente preparo técnico e fisico. 

quer inomento a convdcaçaÒ 
da C. B. D. Procopio tele-

O M E D O D E S E A L I M E N T A R 
Os atroies sofrimentos produ-

* jddoc pelas perturbaçõos do 
aparêlho digestivo» como c 
ongargitamento do fígado o 
consequentemente a prisão de 
ventre, trazem ao enfermo um 

I estado do horríveis sofrimen-
tos, x oubando-lhe energias e 
mesmo com surpresa a vida. 

Dois deles jà responderam jgrafou ao Conselho TecnM>» 
ao órgào cebedense, Manoel cientificando*o de que 
Fernandes informou que seus 
afazeres particulares o impe-

em forma para partictolir-da 
"Taça. Davis". • ' 
I li III ••! iil 11 i IPIŴWWMMWWÉBhAlP 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS ^ CAUSAS CIVIS K COMERCIAIS 
Inventários, Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturallzacões. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias- 110. 
1.° andar — sala 10? 

Fone: 1608, 
ríEdifício Bila" 

PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGADO 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 
SAI,A o — FONE: J9-7U 

P Í L U L A S D O A B B A D E M O S S 
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando todo esse cortei o de padecimentos, Li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-colites, Prisão de Ventre e 

suas manifestações 

Nào se eMjueçu. de iazer suas compras na: ' 

LIVRARIA SANTA TEREZINIIA LTDA. 

Hua Ulisses Caldas, 173 — Cidade Alta 
Fone 22-97 End. Teleg. "LISANTE" 

Caixa Postal, 233 — Natal Rio Grande do Norte 

Estreia o Flamengo a 16 de medo 
— em Estocolmo — 

KIO — Ao que se informa, 
os clubes suecos aceitaram a 
ida do quadro do Flamengo 

_ _ ,no lugar do Vasco da Gama, 
SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA!' s ™smas 

: récidas ao clube cruzmaltlno. 
Deverá o conjunto rubro-ne-
ijro estrelar em Estocolmo a 

HOSPITALAR 

D E N T I S T A S 

CLAUDI0N0R DE ANIMtADl 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Edifício Quinho" - - Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assü, 418 — FONE: 16-88. 

DR. CLOVIS PR0TASI0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clínica 

LABORATORIO DE PRÓTESE 
Edifício Leite-1.° andar — Saia 8 — Fone 2018—Alecrim 

R0SALV0 P. GALVÃ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av\ Rio Branco, 638-A-Terreo 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE NATAL 
•Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital t#Migucl 

;outo!*, as matrículas para o Curso de Enfermagem, deven-
\o a candidata Juntar ao seu requerimento, dirigido ao dU 
etor da Escola, os seguintes documentos: 

I — Certificado de conclusão do curso secundari*: ou 
jinaaial, normal, comercial; 

I I I — Atestado de idoneidade moral; 
IV — Atestado de sanidade fteica e mental. 

V — Certificado de registro c,çvil que comprorc ser 
inaior de 18 anos e menos de 38. 

VI — Quatro retratos 3x4. 

Natal, 1 de Fevereiro de 1951 
S^ror Ana Tcodolinda Amazonas - Secretaria. 

16 de maio, jogando depotó a 
20, 24 e 29 daquele més e~2 e 
6 dp junho. Adianta-se ainda 

a possibilidade da reaÜaaçap 
d« outros jogos, mçdíahte 

entendimentos que ^e^ão teav 
lizados na capital sueca. \ 

— -.M-̂ ,,,,1 ."li. . 

Para ultimar o Regulamento do 
» ••> » 

Torneio dos Campeões 
Anunciada a chegada a esta capital, talvez amaaJiÃ* do sr. 

Otorino Barassi — Seguirá domingo para a ColomMa U 

FONE 20-51 NATAI—Rio O, do Norte 8 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARiNHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529' 

Escritorio: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

! n 

BEL. EWERTON DANTAS CORTfS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, tEd. Blla) f 
Sala 206. Fone 22-85 

Kesidéncia: Rua Trairí, 581 

DR. GENAR0 FL0RI0 

Clínica Médica do adulto e da Ctiançà — Doença^ de 
senhoras — Fartos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçao 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 Horário: 15,30 horas, em diante 

; RIO Em telegrama diri-
i .-,'ido â C B. D., o sr. Ottori-
j no Barassi. que se encontra 
| t̂ m Buenos Aires, informou 
; que seguirá no proximo do-
mingo, 18» para a Colombia, 

i onde procurará sc avistar 
í com os elementos da Liga 
Mayor acerca da situação ile-
gal daquela entidade no ce-

< nario do futebol profissional 
| internacional. 
! Reunião, nesta Capital, 

' Sexta feira oú sabado 
A DIRETORIA GERAL do Departamento de Agri- j Outros detalhes- do tele-

j cultura avisa aos interessados que a partir de 1 a 15 de 'grama do sr Barassi foram in 
: março do corrente ano, estarão abertas as matrículas para i __ 
| a Escola Prática de Agricultura a funcionar no presente! m m m i b i Í m ^ v ^ w i i i ^ ^ m m v 

Departamento de Agricultura 
E D I T A L 

terpretados como intUfatltüá 
da chegada daquele par^ctíò 

r .-v' 
. italiano a esta capital dur^t-
te a semana — Informov^nbs 
que amanhã. Tanto asslmqtfe; 
í> solicitada a convocação tíòs 
dirigentes cariocas e ( M u i -
tas interessados no TjoroBjo 

; dos Campeões Mundiais, 
uma reunião nesta capitai 

sexta feira próximo ou sttiç-
do. Como se sabe, naquela 
reunião serão ultimados alr 
guns detalhes do Regulameo 
to do Torneio dos Campeôe^, 

DRA. L i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro c 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 
i 

BEL JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 

ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL 

Me Ir a. Sá, 1^0 — Alecrim — NATAL Trav 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n 554 

Residência; Assú, 419 — Fone 1384 

m! 

ano letivo. 
— Deverão apresentar os seguintes documentos: 
certidão de Idade; 
atestado de vacina 
atestado que nâo sofre de molesflas infecto-conta-

glosas; 
ser maior de dezesete e menor dc trinta, 
ter curso primário completo. 
Diretoria Geral do Departamento de Agr'cultura, ki\í 

Natal, 27 de fevereiro de 1951, 
Felipe Pegado Cortês — Diretor Geral 

1.M-MLJ | .1 •'..__.• 

CAMPEONATO DA CIDADE 

1943 - PRIMEIRO TURNO 
iULIIO 

11 - Atlético 7 x Santa Cruz 2 
18 - America 5 x Alecrim 0 
25 ABC 3 x Baependí 1 

DR. J0SE' AlFRAN OAIVXO 

CLINICA >ÍÉDFCA—DOENÇAS DA PELE-~SIF1US— 
ALERGIA 

Comunica que dentro de poucos dias instalará seu con-
sultório médico à Av. Rio Branco, 596-1.° andar, onde 

atenderá aos seus clientes e amigos, „ 

Chega 6a. feira a de 
legação do Galicia 
Consoante ve maendo am-

plamente divulgado, o Sport 
Ciul: Galicia, vice-cimpe^o 
baiano de 1950, realçará cur-

>elos clubes America — ABfJ 
que assentaram um convênio 
P'tra a realização de tempo-
ladas com cluí>eô de outrtó 

la temporada de dois jogos \ Estados, em Natal. As nè^O* 
»io.íta capital, patrocinada jclaçòcs 

JOSÉ' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS ~ TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21*03 — Natal — Rio G . do Norte 

Clfnko i t crianças 
dr: mirabeau pereira 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rua João Pessôa, 194 

Fone: 21-16 

• 

J0NAS GURGEl 

PROV1SIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas» 
Martins, Apodi, Portaleare, Patú 

Escritório e residência; Praça Getulio Vargas» 00 — 
Caraúbas 

DOENÇAS NERVOSAS E MBIT AIS 
DR, 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV, RIO BRANCO, 0*9» ANDAR 

• 

J0NAS GURGEl 

PROV1SIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas» 
Martins, Apodi, Portaleare, Patú 

Escritório e residência; Praça Getulio Vargas» 00 — 
Caraúbas M L KDR0 SE0UND0 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAfl — PR0TOLOGIA E SITO-IS . 

Cura Radical daa hemorroidas, varisea e hidrocelea, aeift 
operação e §em dor. Doença da uretra, proUata. veüeu-
laa. aemtnali; bexiga e rins. Tratamento ripldo dai ure» 
triteft atadaa e eronicas e »uai e o n ^ i o a M e r Perturba* 

e e s ^ x a ^ t s a . ^ s j r s a 
} mÊàÊrnim^mmmmmm^ÊÊÊm^i^mÊtammm 

M U M j O ARANHA nvwiiBv wiw^fw»^ 
ADVOGADO 

Baoritórko; Duque de CaUaa, andar — Sala ft 
PtmM: 11-11 • lft-03 

iMidteoáa: Rua Otávio Lamartlne, fttt — fone : 11-M yr 
, * Nalal 

M L KDR0 SE0UND0 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAfl — PR0TOLOGIA E SITO-IS . 
Cura Radical daa hemorroidas, varisea e hidrocelea, aeift 
operação e §em dor. Doença da uretra, proUata. veüeu-
laa. aemtnali; bexiga e rins. Tratamento ripldo dai ure» 
triteft atadaa e eronicas e »uai e o n ^ i o a M e r Perturba* 

e e s ^ x a ^ t s a . ^ s j r s a 
} mÊàÊrnim^mmmmmm^ÊÊÊm^i^mÊtammm 

Pelos melhores preços V. S. poderá eletuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 

Paulino & Cia. Ltda. 
Rua Dr» Barata, 199 — Natal — End. Teleg. PAULINO 

foram encerodas 
èxlto c assim, gabado ô 

idcn>;ngo próximo, o üfiiiúe 
f^juadrão dc Novinha. efeia-

jta ciitrc nó.3, dando ^liçócs 
futebol" ao f& nat^lêiwc. 

jscj:\a-felra oróximrs isto t* 
juep^ls de amanhã, os b * ^ 

cnegarão a N f t^ l^ 
{jando pelo avião dá carreira. 
A temporada do GftlkU ©r#-
tr^ nós. se aospicia verílu^il-. 

'rainente sensacional dètôfi-
do agradar em oheio O pti-

«ncon f fo dos 
tesf aerA ua noíu dê 
^contra o clube*HsÉm»éÍ0 
«Idade, o America t . C-
berá ao ABC, o éUto da»4ft«l 
t idfef, encefrui1 a t ^ W M W i . 
prelian^o na taKH f da A h 

• r 

umlêtom m.MÈÉÈt$' títfkéii' ' i i i 

it 
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qèè se anunciam 
M esii*ffen*i traUao o* 90-
i tmo* do Nordeste e com 
ioda f**»o, de clamar p»r» 0 
Oorcrno Federal em busca dc 
auxílios» já que as finanças 
reffioaais são impotentes pa-
ra trabalhos a toda uma 
poptfàçãoque se desloca 

Esse* progTamas, natural-
meátè, devem ser traçados 
com a devida antcccdencia. 
a-fixn-de qup não sc levo 
tempo ainda ditjeutínri» » que 
deve ser feito r o que i»a<» 
deve se* feito, liirçiulii ;« l»or;i 
da calamidade. 

Secundo lUmo* 110 "Diário 
Of ic iar, 9 governo do ttstudo 
autorizou o Departamento 
Estadual JEstylual de Estra-
da!} de Rodagem a contratar 
com engenheiros os estudos 
imediatos de estradas de ro-
dagem no interior do Kio U 
do Norte, abrindo assim pers-

pectivas de serviços ante a a-
meaça de secas. 

Figuram dentre as estradas 
cujos estudos foram autori-
zados uma Jigaçào Mossoro a 
Areia Branca, outro Mossoró 
a Luís» Gomes, esta* ultima 
com o trecho Mossorò a Apo-
dí já estudado. Também se 
incluiu no plano uma estrada 
Itaretama — Angicos, outra 
ÇMiKUiinha — Santo Antonio 
Cainprsire c ainda uma lisa-

' r 11 Ire o Srridn a /.i»>l* 
Oeste 

Smedclt» i».s ;!»»'»'> e n pn-
vo de Areia Bratua reclama 
essa ligação direta com Mos-
sorò r enfim com o contlnon-
te Areia Branca e a unirn 

municipal ilhada* sem 

ligação direta com 1» resto fio 
Estado, quando isso náo ct 

o1»'a impossível, nem tâ<» di-
fie i, Mas entra «uv^rno 

sai guvcfno e a obra vai »eu-
do adiada • • 

Das outra» csUrdas lam-
bem não se poderá dizer que 
earecem de importancia. A 
(igae;io Mossorò — Luís Gm-
me> - outro velho sonho Uo 
povo da zona oeste, que lica 
ilhado cada inverno 

Também estuda o governo 
a construção dos serviços es-
taduais c federais, cozo <* 

1 mesmo intuito de dar serviço 
'imediato aos necessitados de 
trabalfeo, em caso de cala* 
midade 

O dinheiro ga*to com boa* 
esemdas, lidando pontos vitais 
ou incentivando o proçre^u 
e o desenvolvimento de «o-
nas amortecidas, à falta n.es-
mo desse arejamento é assujj 
to de vital importancia. Kõas 
estradas c quanto meUiorrs 

nui« seguro o progr«**o, per* 
mitem um desenvolvímenie 1 
OHMUlWM das regiõc» * que 
servem. Há mesmo qaem sus-
tente que a abertura de es* 
tradas e marco inicial de 
uma era dç j>rogre*»of de ini-
cio de desenvolvimento social 
e f)ç segurapça do fortaleci-
mento econômico para a re-
gião servida pela nova estra-
da 

Ciifctó de auxilfaies de Maternidade 
João Wilson Mendes 

Melo 
ADVOGADO 

Kseritorio — Aveatda í>uque 
de Caxias, 20G — l.o 

Residência — Av. Rodrigues 
Alves 776 

A QRDEM 
Preço — 0,80 

"tetnos qu* hAft jlehr desaitfalvijaçttto c já agora pela 
sobrevivência déstô lavoura"- - Tá f f - i t ó o 

MU, woiuborar.uv 1 • v piano do F1SI cl'J 

tir.txn;: ci míancia do IÍÜIJVÍIÍ.' do Brasil, Qr<?aTiizad_:; 
uv.o L>«paj!ainw'nic Na^í^nui ou Criança, u SESP cs-

CÍt \i ume? d - .•"» î '-' hjj,- :;^:.:.:: \ Jiontu Carns 
xr .;a, ,^ara .••j'.:a-jíjar : uri';1..; d'.- c.:uxii)oros d-.? rir:-

'rTncKickr ^ • jci-: ? e m Heciie, JgQ j 
P< t-sca Natal, Fortal--za Paraíba. A yenhorita Car » 
ri<" Toixoira jci seguiu {.ura a ücra^ste, cuni a missão 

oor Gni tíxocucuo ussts curaco indispensáveis rv-
:._) ;:iej'.urcj dc v:r frat^aluar "" \ 

ir/1; *=-r j i i -ri d CJ *."•, 

ÉBtiíaitiníé é m ü da £ Â N B R ti 

O R D E M 
NATAL — Quarta-feiru. 14 dc Marco dc 1951 

Já se iam nmLs de quatro séculos que os judeus ha-
viam escutado Malaquias o ülliniu dos profetas. Agora 
uma figura cie penitente surgira ãs margens do Jordão, 

O povo israelita, canç-ado cie suportar o dominio ex-
trangeiro, aguardava o aparecimento do Messias que res-
taurasse o reino das doze tribus. 

Se a situação política dc Israel pedia uma interven-
ção do \UlQ. não necessitava menos cio amparo de Jeoval) 
o ambiente religioso, dividido pelas deslnteligencias dc« 
saduceus, farizeus e essenius 

O penitente do Jordão era olhado como um grande 
profeta. Os que o viam e ouviam chamavam-no de Batis-
ta, porque ele batizava, mergulhando nas agufts barrentas 
ao rio a quem desejasse segui-lo na penitencia 

Era um ano jubilar. A terra descançava, conforme 
prescrevia a lei mosaica. 

Os pobres tinham o direito de usufruir das propric-
<*&des dos ricos, e estes não trabalhavam. Dai a facilida-
de de as multidões se movimentarem até ás bandas do 
Jordão, aonde pregava o profeta O filho de Zacarias c 
Isabel i^olara-se do mundo Vestia-se de peles de camelo 
e. como.ps betiuinofl pobres, alimentava-se de gafanhotos 
torrados, de mel feito pelas abelhas e de resinas de arvores. 
Sua palavra tinha os assentos dos grandes emissários dc 
Dcup, que em épocas passadas haviam anunciado casti-
gos. Era preciso fazer penitencia. 

Comerciantes, soldados, doutores da lei iam procu-
ra-lo c. ouvir «lhe 05 conselhos e receber o batismo. O Sinc-
drio tnandou interroga-lo. Que, .se não era o Messias, dis-
sesse quem era. Supunham-no o salvador esperado, o res-
taurador de Israel. João Batista declarava a sua missão 
Era* a voz a clamar no decerto, recomendando que ;?c pre-
parassem os caminhos do Senhor. Apos ele, viria aquele 
de <̂ uem náo era digno de desatar as correias das sandá-
lias, como fa2iam os escravos com os seus senhores. 

Depois dc um acontecimento em que os céus se re-
velaram ao profeta, quando Jesnz lhe pediu que o batizasse, 
ele não mais anunciava o que havia de vir mas afirmava 
já estar no meio do povo o Messias prometido. 

8. Lucas registrou no seu Evangelho o aparecimen-
to do Precursor com uma imponência digna de um histo-
riador convencido de estar escrevendo para dar testemu-
nho ao futuro: "No décimo quinto ano do f^nvrrn" do im-
perador Tibério, quando rtmeio era procuradúr 
da Judéa; Ilerodes tctiurca da (Jaíilcu; MMI irmão Felipe 
tetrarça cia Ituréia c da província de Troamitides, c U -
sanias tetrarca da Abilmia, ,soh ou pontífices Anaz e Caifaz; 
foi comunicada a palavra do Senhor a João. filho dc Zaca-
rias, no deserto. Ele foi á rcciho do .lordão. anunciando o 
batismo da penitencia para a remissão dos pecados. 

Francisco Véras Bezerra 
ANIVERSARIO 

Teio transcurso do 3/1 aniversário tio faleci -
meitlo de FRANCISCO VMtAS BEZERKA, ' • rao ce-
lebradas míwas no Convento de S. Antônio no dia 15, 
ás 6.M horas; no dia 17, data do seu falecimento, ás 
6,30 horas, na Capela Salesiana; ás 7 liora», no Pa-
tronato da Medalha Milagrosa. 

A família, antecipadamente agradece a quan-
tos assistirem este áto cristão, 

p ^ — - — • 

Aviso aos proprietários e pesrôas 
intèrêwctdas em adaüírir imóveis 

Marooal IHt i Lopea. ayiaa aoa lnt«re«aados que se en-
carrega doo w n ^ O i de cojnp^a» venda e transferencia de 
lmovak o t «rr«n*l . aceita Dfoevrwões para cobrança de 
akigaato* MMunonto de t e r r t tw e tudo que se relacione 
com UvtiPffr» 

SkÜMIo deHtfMn«iit« aparelhado, dispõe de imoveu 
para ronda imediata em todos os bairros da cidade. 

Atende, diariamente, a partir das a 
Io àaUtfo, m, Cidade Alta 

IHKIÉIII HÜI; 

!'>í 1 anvu;ciada uma Coii-
,rT,.v-',ií':ia A!w.»doeira. que KC- , 
• os noticiários deverá • 
JRAIP 11 -MO cm abril próximo, ! 

na ( idades dc Roeifc, Forta-
\v/ \ r Campina Grande » o j 
Ri;; Grande do Norte., na- ; 1 
d a ' . 

ífe^undG os mesmos infor-
me -, essa Conferência Algo- | 
docir-.i, convocada pelo Mi- j 

| nistio da Agricultura com a 1 
participação do Ministro da j 
Fa::cr.dap se destina a exami* | 

; nar os motivos que têm con-

coMido para o torescimo da j-u < F^ - f i da dos ivferidos movimri-.tr? 
produção alsodücira e-adotar : K .líido^, r on^u i r am que [ vem ao encontro di* 
])i'ovidciu'ia.s definitiva^ c ; f<usun prf^ramadí1^ confe-
im^iatíi.s paia o desenvolvi- j ;e:ícia.'> a serem realizadas 

SKrs OLHOS VKRAO O QUE 
PALAVBAS NAO 
YX VKlMlRAO ! 

^ubíwn ao l . o andar do 
prnlio 70 da Av. Tavares de 
LÍITÍ O constatem & verdade 
des-a afirraaçuo. 

Vcuiade; nenhuma casa 
um stoque de, papel 

em u*io gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
0 mi ior imporio d^ artigos 

de papelaria do &st*do 
Mo>t rua rio Tavares de Lira 70 
Depoiito l.o andar dos n». 

68 a 74 
, 8ccr ôes a varejo — Casa 
1 ftova) — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presideotc 

I T u eleita, 414 — Alecrim 

DIAUTtmÒICO 
AMANHA 

jQuhita feira da Semana da 
' Paixão 

Missa própria, 2. a pela 
'Igreja ou pelo Papa, Prefa-
cio cia Cruü. 

ment-o da cuítura de.̂ sa mal- • 
vi?< ca, estabilidade do co- i 
mércio e equilíbrio da indús- ; 
tría Usadas ao mesmo. 1 

l^obrc o assunto, procura- » 
moi ouvir, ontem á tarde, o, 
wr. josè Lamartinc, gerente.5 

da SAI SP A c um dos entu- i i 
íãa itaí desses problemas re- • 
lacionados com a cultura e ! 
Loincnio do algodão. j 

— Temos noticias, através 
da imprensa, que o Ministro 
da Agricultura, homem de 
ampla visão administrativa, 
no programa de reorganiza-
rão do;; diversos departa-
mentos do seu Ministério, 
para tornã-Io eficiente c 
mais objetivo vem de incluir 
Conferências para tratar do 
problema do algodão brasi-
leiro e, principalmente, 110 
nordeste. 

Consta-nos, também, que 
entidades da classe algodo-
Mra nordestina, isto é, do co- j 
merciante, do exportador e 
:1o produtor de algodão dos 
Gstidos.de Pernambuco. Pa-
raíba e Ceará, com u apoio 
do.- secretários dst Agricultu-

TI Recife, Campina Grande 
» Fortaleza, pnra tratar do 

; \/ounto. com a participação 
, ic todos os interessados no.s 
» 1'e 'p'X'tivoo Estados, os quais. 
; 'mire outras principais cul-
*:ura.s. produzem também al-

j «odão. 
I - K o Rio G, do Norte, a 
! terra do "mocò"? 

j — o Rio Grande do Norte 1 
> í. principalmente, um Esta-
| do íiJgodociro, porque ê a sua 
pnacipíil fonte dc renda; c 
o pioneiro do algodão Moco 
no nordeste e o maior pro-
duloi' fie algodão de fibra 

iga cio Brasil, cuja quali-
drrte píkle competir com o» 
nv;lhores algodões do mundo, 
o porisso mesmo talvez o 
ttvüs necessitado da 
tèacia federal. Entretanto, 
nosso Estado não aderiu aln* 
da com entusiasmo, íi esse 

t M o Soircsülltf 
ADVOGAEO 

Av. WMbbq V+ixotú, Ali 
Fo«m: 17M — 1721 . 

iío encontro 

< iii í|U'' sr encontra o iv):í:-m 
prcciofío algwlào moco. colu-
na mestra da arca do crú'"io 
público, 

- E não è preciso pfM'íjci-
P3 ' ÜiOS V 

- - Se c exato que o Í̂OSSO 
Estado vive do algodão, cei^ 
to é nue temos dc lutav pelo 
seu desenvolvimento e, já 
agora, p^la sua sobrevivên-
cia. Hà tempos o nosso algo-
dáo reclama e espera provi-
dências de todos os que se 
interessam pela sua cultura, 
pelo seu comércio c pela sua 
renda. 

As autoridades Estaduais 
as entidades representativas 
das classes produtoras, como 
a Federação do Comércio, a 
Associação Comercial c a 
Federação Rural, devem .so-
licitar do sr. Ministro João 

RIO GRANDE — Fone 1531 
"Mercador de Escravas", ás 
15.30 e 20.00 horas 

l'ara adultos, 
fí. LUÍS — Fone 1ÍÜU8 

t"itipo dv :̂ Cdd&uneiíis" ^ 
i:> :'.u e 20.00 horas. 

T're>uf!iciul a crianças 
\U','< Fone lVt2 "Nas 5ar 

di nlii^a \ ás '10 t 
Jl m horas. 

I*ar.\ adultos 
c INÜ ALECRIM — Kon*' 

iíü'lfi - "Filhas do Vicio" c a 
qui.Un serie do filme "Selva-

do Pais Maravilhoso", 
is e «0.00 horas, 

1'rr,indiciais a menores 
C1NE POPULAR MMelodia 

e o seriado a rainha 
do Congo, as 15 30 e 20 00 
hovas. 

rrpfudiciais e crianças 

<•<4 

hora*, á rua San-

IflÉlii i|<» • I- H 

Rolfliundo de Fr « i 

i » » O f l * » i 
M u * M I 

NATAL - RI* O tUS» 

Anuncio 
li D,21 a (atara 
^ r:\DKM-SE 4 casas sobra-

id veijs, em conjuttto ou mpa* 
Iradas, construção moderna, 

içadas e con fo r táve l « I-
11;<.s ;i Rua Potengi, frente pa« 
r;t " Estádio do ABC P . C. 

1 ; à Rua Dr. Barata, 
|2:J3 - rone 1159 — NATAL. 1 

j u m o o i o u R O B i m : 
, V i.dem-ae 4 ca^aa. Ar.. Dto* 
j t 3 o * A m i d a Rk) í c a o 
'co pelo ptíÇG 4e Ocasião. 
T; atar àv. Tavares do Ura«f7. 

C p M S ^ 
te fjjii|s casa4 a l M M H ü b 

f a Ovt tMOf^VfVW' 
w Artuf f i r r t i r a ( ü Mito A 
Rua ChlUi M l . ' v' 

Jjh 4 ' V 

Realizar-se-á no próximo dia 1£ do corrente a tradicio-
nal Procissão do tine antro, promovida pela V t f t é i i ^ r te» 

mandade do pe -
nhor Bom Jesus 
dos ,, 

A proci&sàoiAirá 
inicio âs 17 horas, 
saindo ^0190 dc 
cAfitim^ da Igreja 
do Bom Je«iii dns 
Dores, na Kibeír.u 

O itinerário . da 

da Kn^oniro da 
Santíssima t ^ír-í 

g* tu com o seu ar 
mado 
UMÍUII organizado; 
rra^a ^osc da f*t* 
nlia, Avenida Du-
que 
dc «ftUrá armado 
n priwrito 

na residência fio dr Odilan Oarcèa, Traça Augusto Severo, 
Avenida /unuueira Aires, Rua I l ibes Caídas, Rua Vigário 
Hartotomcu, onde eíítão armado^ os secundo c frrcciro Pas-
sos, nas residências dos srs ^ rifi ino VanderlcJ e 
Mui:» a, Praça Padre Joào Maria, onde estará armado o al-
iar t)ü ftuarto Fajwtv Kua da Con< eiçãof onde está locaUgad* 
o quinto Pafcso» Praça Sete ^etembro em frente ao 
Palácio do CfOvêruo «atorá o s«L\to,fas»o e dar-se-á o en* 
coniro da Vlr^tm Mae de Deus cpm o »eu mttíM> amado 
FiUio, fazemlo-sc ouvir uo sermi » o Ucvercndissitno Cónfgo 
Luiz Vandcrley, sendo depois entoado o Miserere pelo gru-
po coral da Senhor!ta Lelia I>íroyich e acompanhado d í 
uma or%uoslra sob a regência do maestro João Batista Na-
movado Depois da cerimônia Çncantro, a procissã* 
rijrir-se-á para a Praça André de Albuquerque, on^e astá 
(ooali/ado o sétimo e último P á ^ , na residência de dona 
Maria Galdina Maciel, recolhem*o-st êm.Mtyiiâa, abrande 
procissão à Catedral, onde flcsrá a fmafen, cxp#«ta ao 
beija e adoraçao dos fiéis. , 

Todas as solenidade» da imftttytivtr yimissào, serio ir-
radiadas J^la ZTB'5, Rádio Poti do Matai. 

i:m uma escola de Seoui,1 formaram a sua cidade cm 
capital da República da Co-jcampo dc batalha. Em todo 
rci;i. uni representante da o mundo, organizações parti-
Crua Vermelha Coreana distrijcuiares e nacócs ofereceram 
búc roupas às vitimas da a-jsocorro econômico, 11a formí? 
Srcstíão comunista. As mu-Ide roupas, medicamentos, a-
lherè.s c crianças vistas na to- Unicnios. ctc. ao Comando 
toerafia abandonaram os seus;Unificado das Nações Unicias 
lares e utensilios pessoais.1 para serem dístribiudos ao 

Cleofas, uma conferência j ^ u u a d ü 0 3 agressored trans-povo coreano. 

também para Natal, peflir, j ^" • 
quanto antes um conclave E®^1506 disputante& do ceî r̂a- j fáto de nào ter ióü Nào loi 
Idêntico para o nosso Estado, ! m c Acredito sinceramente ésse absolutamente. Apenas 
que c realmente um liticr ' Quc tenha havido há fé pelo fãto da justificação, náo 
produtor de algodão, c ^ur^cio Presidente da nossa F N. sei perque, do nome dc tesou-
como os outros Estados, <.u D. pois somos amigos de lon- 'reiro. adiante de um membro 
maî í do que os outrob, «e i i te jga data e até colegas de tra- de méritos que è o sr Carlos 
necessidade da cooperação balho. Julguei-mc correto no Silva, Presidente da Federa-
da Uniáo. Precisamos esti-ímeu sentimento quando re-íção de Basitet-baU. Continuo 
niular o nosso depauperado j jiym»iei o cargo pcio fãto dc ^ pensar que isso foi dçscon-
agricultor, ajudando-o na ! t e r s i t í o e fsidcração igualmente como 
sua luta para vencer tantas j n n o m o s .pensaram todos os deportis^ 
fatores contrários, descie as tas dr Natal que pessoaünen 
estiagens prolongadas-até a o ^ u c compunha a embaixada 
empobrecimento das t e m s j o titulo de tesoureiro. 
a erosão, as pragas e sobre-
tudo ^ situação financeira, 
a tfalta absoluta de cvd i to 
oficial, a ausência de assis-
tência técnica, e outros obs-
táculos que necessitamos re-
mover, para que o akoduo 
continue o seu destino »u1 
ccouomia do E&tado c do 
Brasil. 

TUpo que você procurar 
efai papelaria, encontrará na 
Livrada-lifma. 

O ouiíor «IOQUC do ramo e 
os m«A»r«D pî ÇOTI do prae» 

VWlcni o deporto no I/1 

and^r :. 
LIVRARIA LIMA 

Tavareff de Lira, 70 
f>cpo*tt«t l.4« andar «S/74 

Fica esclarecido o fãto, pois 
nn verdade a primeira nolu 
dês c jornal deu u entender 
qur havia renunciado pelo 

te ou por telegramas se soli-
darizaram comigo c até mes-
mo ésse vespertino. E dou o 
caso por cnccrraiiu. \ 

LUS. »Kríldo 1/Er?.islre Mott-
teiro. 

è i r n e i e d b 

A QUEDA 
DO 

"BARATISMO" 

RIO Sc motivos dc or-
dem pessoal influíssem 
n-jo iulgamentos desta 
coluna não estaríamos 
af.ora a rejubilar com a 
vitoria do general Zaca-
rias dc Assunção no plei-

TAMWKM KSCLA^BCt; 
I:\.TE^WBSIILO DA 

F£AI£RAÇA<> 
Recebemos : 

'Vamais n\e magoei por 
íião ido a Baía" cii?, o sr. 
Erildo L*Era!strc Monteiro 

Este jornal em sua secção 
esportiva, edição de 12 do 
corrente, prestou esclareci-
montas» oontorme a palavra 
do PRESIDENTE da F. N D 
sõbre o caso da renúncia do 
ex-tesoureiro, sr Erildo L'E-
raistre Monteiro. 

Também, á guisa de escla-
recimentos, quero informar 
a ésse jornal, o seguinte: não 

Io aulizai!n para :> governança do Tara 
An tempo cm (<uc fcúuuio* r^portatsein política 

p iia êsU- jornal, tivemos oportunidade de conhecer pes-
Mialmcntc o í r. Mayall)ãe;> liiirid:i Em duas nutres ot:it~ 
sities que dele 110,s apioxiaiauiott no desempenho clç no v 
sr função, percebemos a í»xisK ucia naquele ÍKumim do 
st ritimcnlos que contrastavam llanrantem< nU; com 
c ut iitos a episódios de sua vi<' », Gua simpalb, sua 

o.pünsjvidadr, seu espírito comunicaiivo davam a nos, 
eün iiavl.icului, e, lambem, a colchas dc outius jornais a 
iripressáo de uni homem em choque cunslantc nas es-
ftras dc seu foro iintimo e de -ma satiiudes exteriores. 

Muitos motivos haveria assim pani desejarmos que 
cie vnce.sse as eleições cm sua terrp, mas acontece que 

o pr, Magalhães Barata rcprcscida uma c]>oca já ultra-
pesada 110 dominio dus coisas políticas; IHISSUÍ luéto^ 
dos de ação v coiicepçõcs que o tempo já se encarregou 
de sepultar, exigindo que os homens sc dinamizem e 
alijem de si mesmos as Idéias retrucadas c antiqua-
das. A 

O aluai general Barata náo quis. entretanto, abftji-
rebato as palavras do dignis-1 donar os pensamentos do capitão Barata, ^Firmou-se 

Dft. P E D R O C O E L t f Ó 
DOENÇAS NERVOSAS E M I N T U S 

, - TT^TROCONVLU SOTWLAPIA — 
l E v ^ n l c m * dei J^pirityla #c AUfnade* <Taai*rinekm) 

1( C*n* la ^ M f N d* f t t l h 
CONSULTAS , 

D«f I ( J7 befp* 
, TOWJLfeRiq 

" a i K i t f j i í ; - " 
tti taMfc H t - - f m m I t - M 

slmo Presidente da Federa-
ção pelo simples fáta de não 
ter feito parte da Embaixa-
da que foi à Baía Essa em-
baixada, numa sessão convo* 
cada em lins de fevereiro, foi 
constituída, sabendo todos os 
presentes da nèa necessida-
de de ida de um titular da 
F JÍ O» sob o titulo de TE* 
BQVRUPO. porquanto o pró-
prio profframa da 0onf<4era-
çâo Brasileira de Oeaportoe 
para o I Campeonato de A-
niadaros, omite aQM»l% lun-
f&o om vlrtutfo do y$r om ca-
da Bjtado fUf da 
c , • » t , ^̂ m^ ^fcB^ a f 

lrredutivelmente nas coisas do pa&sado* iludindo*$e com 
seus próprios méritos e com a amizade dc seus^orreli-
yionúrios. E o resultado íot o que sc viu I 

!Si. 
P X (posterior 41ttrU»uftç*o com os 

Falhou ainda mais o sr Magalhães Barata quando 
prometeu — e não cumpriu - abandonar as atiivdades 

poütico-partldárias sc, por acaso, não hòuvrae ^òbre o 
seu adversário uma vantagem de votos que fixara, des-
dr logo, num MquantumM de margem considerável. Vcn» 
do que os acontecimentos não lhe sorriam, valeu-se de 
velhos recursos: intimidou, ameaçou, esbravejou, naa' 
cstertores de sua própria agonia eleitoral. 

Mas. no finai, foi mesmo repudiado pela maioria 
do povo paraense. Esse repúdio significa que nem sem* 
pre a violência, a intimidação e a ameaça valem al< 
gupia cotsa oomo "procestu*" político. A queda do 
"totraUsmo" é bem uma demonstração do que 

tMmLM iptrodMt* M « A á r i o ^ 
é k i W n ê» i é» o «h# r « r * - .* 

n M -v 4 » » « f 
MtJRItO M I M P l t N O 

onstracão do que ai|p de 
fattMÊÊjlpr.JMK úm 

1 



Espessado 0 Governador 
$, LUIS, 15 — Na tarde de ' 

ontem o presidente da As-
sembléia Legislativa do í,s tu-
do» dep- (esar Adaur 
^uitiíu a direção tio governo 
maranhense, voltando a eal-
ma a loua a cidade, que re-
toma o seu ritmo normal 

KIO, 1> — O ministro Nr-
£ráo de Lima, dirl;uou aos 
,jornalisl:iv tjor r e f j muito s;u 
fnfrilo á-nm snliiran do 
á;isn Aíaranh.ii). O Ministro 
elogia a ener^m i iirudencKi 
«1<» coín.tDílaiilr í\A Ktíyuio 
Militar e inl'orm;i ijur rio :;o-
vernador Tu^rnio IJarros iam 
bem encontrou a melhor 
vontade para solução tio 
dirieíl ensn 

7 O P.T.Bf em crise 
m o 

nui'i: 
Í, jr . 

ti ui 

^ — O comentarista poiiliru 
O:Ü yrti'jo publijaiu O í 
srOtalio V'..mjo:;, o ciif.KiOí 

) - -:pr:u - r.u., A : 

Ministra Negrão de Lima 

Murilo Morr i 
"I I ;t.ll flk i\Q.. 
] n'B <! -
v .. ;J í .• i / '1 

I;e;rtjdc. f?sta mwUand • u-.j-.To r ^ / d -ji:. 
dado mterna E AIN ;•• "IT-̂ -I;IP-pro:IR.I cxtci ;KJ. • 
qvc o prc?ííi'd>( tjn Hopucliea do-d ; n:u' ; 
yicswqw cio PSD dv quv uo FTH ^ -.y. - 1 "? 
com os raiíi-iia.-. .-ofrldd^ pvor AdNi-.-ií d - r o x { r0 

cura O] -TW^r^ :••• <dCT V : r:~>. . -1'. íd H r - : . : " {"Ti 

A Guerra na Coréia 
Reconquista def Seoul — Fogem os 

comunistas — O paralelo 38 

I' ít. 
: W ' 
(J 

TOQUIO. lã • A capitai 
oiil coreana, SeouJ. Io i ontem 
reconquistada ]>nJas tropas 
do ONU F;sta c a quarta vez, 
nu decorrer da mierra, que a 
i .i uiuil mudn de dono nu 
v'!i' rareui iw ndudr t.rnjji^i 

nãn ;iv( r:i.!n iinüm-
. i ' • f cih;" OS CU-
r •:r.i\I c"/;iri;ac!u a ioíiRlI 
>v-p.;ui A bandeira da rt^ú-

biu-a da Curtia fui iiasUMtli' cie tan^u™ já se ojieuntrani f ponta, L.ítrategico.s, inclusive 
üü mastro do IJariamnUü. apenas a 24 qullometroa dojeni Pyoug-Yang» 

TÓQUIO. O uoveriiO ( i a iMw paraielu 38. ignora- [BAIXAS AMERICANAS 
sul coreano não voltará lo- se as Narõc:; Unidas áuío- | WASHINGTON, 15 — Infor 
'.•o a instalíiv-se na antiga ,, ]zal ,-(ü uu l U [ 0 q u o ^ ( 1 V ) ; ) a i fi;mm cio Q. G. dc Mac Artüur 
eapil.nl W pier^ -o pelo nie- 1 ' 

um Mv:̂  tie ['«'Uai arõr;; 
o.a sr- rly 

'Vio jd'<jUad >.. 
f LKT f í DO PAKAMJ.O 

TOQOíO. 15 l^indhas 

aliadas pr^oi^-n alini 
iii^^"no pavüivio. 

O.o até 

A Mesa da Gamara 
PRISÃO EM MASSA DE SEMINARISTAS HÚNGAROS 

KIO. 15 — Rea l i zaram^ 

ram 257 rtcpulados. ruram v-

VIKNA. 1.1 Nr S<'!-i,uiuio r.otie.ias chc^ada^ a esta 
eidacie. a poí^da Juin^ara eoniocou a efetuar prisões cm 
i r . r a i u i . o - ele i s i c a t ó l i c o s , entre êlíNs 43 e.s- ontem as elclnõe-s para a uuna 
tudante.s de tr'uIujUo lia pouco apreendidos, tituicâu du Mesa da Cania.a 

A naiono òoó (..<tuciantcs vinha de pequenos noviciados ,dos Deputados, Comparecc-
dfri^idos p^r diversas ordena religiosas; desde que estas fo-
ram supr' 
ra institua 

Afir 
para um Ir.va '̂ ckseonheeido. Enquanto i.ŝ o o.s alunos dos 
.seminários dioe:^ano.s de \'ac e Ve.^.preni abaiidonaram, em d^rcsidente o sr. Aaroalc.o 
grande número, os estudos. Mesquita da Costa, com 230 

As autoridade* romurista.s evitam a.ssini o renascimento v o t ü S : P^nieiro secretario — 
das eomunidacics reli-iosrs Gurgel do Amaral, com 238 vo 

ttos; terceiro secretario - -

Impasse na escolha 
do 2' secretario 

Hui í;;ulf.'is. C011Í VUHI.S 

.nisla, si Paulo Lauro, rx- | 
!'*•!?o de S 1' iuio teve uma 

iraiiuima derrota, vrunindo , 
apenas II votos Mas como 
o outro candidato, tampem 
c?o I^si1, .i:r. Campos Vei^ai. 

'quario .secretario An;ando nào leve íifnào Il-í voiu>, 
Fontes, coin 230 voto;;. I NÃO N unindo maioria ÍIOSOÍU-

Para a eleição dn se^unc.o Ita. a eleição foi adiada paia 
secretario o candidato Línver- armufnã. sexta feira. 

primii!:'.õ pWo ".ovi-rno. o.-» .scmitiDristas passaram pa- , c i t o s 0 s r J o s ò A u „ u s t o , M . 
,tuu'ofls dioeesaüa^. ... . . . , 

, , , t KI pi imeiro vice-prcsidciu.;, 
miam as noticias que a pa:eia deportou os loveius . , . . , , . . com 239 votos; segundo vicv -

A 
Grande número de estudantes lati-

no-americanos nos E. Unidos 
NOVA lORQUfc, lf> — O^ es i universidades n\ais procura-

.tuciantes latino-americanos, | das, são a Univer>auadc de 
inclusive do Brasil, iorniam o JCohimbia., Univ^v>icU'.de do 

'IOQUK). ia A;> de:imoru!l-
v-adas lorcas eomunistaíi to-
íícm (piaulo podem ria gran-
d*1 ofi,n..iva aliada Por :;ua 

:; uvi.Jcào aliada ia;; 

üuruuas poderosas conira 
c(.»mujúsutv, tendo ontem se 

' feito e.m tot al de 78-1 laids 
arreos. com bombnrdoios a 

semana passada Jft 
americanos um 

í .'í̂ /í baixas, ern to-

Rio. íÜ — o presidente da 
7:a '.jualidaH.e de 

pj m'.'ótn> cia Ordem do 
kl-'.,-'- >. conde:.:orou cum a 
Ja^daiha de honra ao operá-
rio Au£i;;.lu Gonçaiveí;, que 
F.alvfíu os pas^a^eiroí, doljon-

<!:.: da Açúcar, 

Propriedade do Centro de Imprensa S* JL 
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A VOLTA SE EISEIW8WER 
I partidas e nos dar a unida-
ide necessária'd 
1 Dc todos os comentário^ 
i feitor, :.qui em Washington, a 
! meu vej.'p ê este o que melhor 
1 expressa a importância do 
j relatório de Eisenhowcr sób/e 
!o futuro da Europa o da paz 
; universal. Eisenhowor. cu 
:"Ike'', como é conhecido, nã*,' 
(voltou da Europa cem idéia.,. 
Inovas, nem imaginárias, mas 
jcom a conclusão de aprecia-
ções baseadas em f'dos verí-

idicos, com argumento? calcar 
I | dos cm depoimentos e decla-

írações, "rke" nada mais ia?. 
! que advogar a canta já de-
! batida» há vários meses, petos 
políticos dc Washington. Con 

'seguiu ele resumir, com a pe-
rícia de um espí'cir lista as 
necessidades c os recursos da 
Europa, relatando a vontade 

WASHINGTON O Sena- expressa do povo eeropeu cm 
dor H. Alexandor ttmii.h, <]f>î <' delend<4r e fazer pro^re-
''^tado dr Nc\v Jerr.ey deonís^íir n velho cotdinente. 
de ouvir <j rclalóno r»pn sen- J O que c mais iniportimíe 
lado pelo General Jrisenho todavia, é que Eisenhowrr co-

í maior número d?1 estudantes 
1 estrangeiros n05 Estados Uni-
! do>N Colombia, Cuba e Méxi-
; co, se encontram entre 10 
i países do mundo que enviam 
estudantes seus, em maior 

' numero, para v. realização de 
:estudos superiores, nos Esva-
ídos Unidos. 

Isto é o que :cveia um re-
latório do Inst tido de Edu-

cação Internacional, de No-
Jva Iorque. Os aasm^oí mais 
' procurados são engenharia, 
ciência e serviços sr dais e as 

Nova Iorque e a Universidade 
da Califórnia. 

Construção 
de Barragem 

O dr, Eloi de Souza rece-
beu o seguinte telegrama do 
deputado José Arnaud Gomey 
Meto: "Acertei dr. Venicio 
Berredo, diretor do D. N. O. 
C o inicio imediato da 
instrução da Barragem La-

tina, t * 

* General ' ^ 
Uwight 1). Klscnhowcr 

truçâo e na rehabiütacão cia , 
Europa. Reconheceu a limi-
tações do poder dos Estados | 
Unidos e de sua participação j 
no auxilio á Europa, nào des- ! 
viando, contudo, o papel im- j 
portante que pode *Vte paí^ t 
desempenhar para o desen-' 
volvi?nento do continente eu | 
ropeu Acentuou a ir^porlan- ' 
cia de salvar a Europa tare-
fa que cabe. aos Estamos Uni-
dos eni grande parte execu-
tar. Equilibrando os dob la* 
dos da proposta, pasta c ho-
nestamente. satisfez cs j Q.C S!, construísse desde logo quatro açudes nos se-
sadores internacionais sem j g u i n t d f l lugoras s Major Izidoro, Baralhai, Aguaj 
antafionizar os que ainda | ]g rcmca m F ^ a dos índios. Para a construção desses i 
mantinham duvidas quanto I a ç u d ô s w r i a nocessaria a cooperação do Estado. Mas.! 

Deputado Jose Augusto 

PASSOU PELO CEARA' 

FORTALEZA, 15 — Tran-
sitou pelo aeroporto do Coco-
K-t;, na tarde dc ontem o sr. 
Eugênio de Barros, governa-
dor do Maranhão, que se-
gundo a fórmula de pacifi-
cação vai assistir no Rio ao 
desfecho do seu caso confor-
me o julgamento da justiça 
eleitoral. 

A ORDEM 

Instasse o Congresso Nacional 
MENSAGEM DZ GETULIO — FINANCIAMENTO 

A' PRODUÇÃO 

RIO, 15 — Vai instala:-sc rjolen^ruml®, na kffcLe 
dí̂  hoie, sgb « presidencia cio sr. Café Filho, v i ce f rg -
sidcírtie da Republica, ç proEiden^ do Congresso, o Le-
gislativo do pais* O presií lente da Republica ear ioró 
sua Mensagsm governamt hial, quo segundo se IA-
íorma será lida p<ílo sr. Louiival Fontes* 

A reportagem dá um resumo dos vários tópico* 
do documento. Nesse documento o sr. Getulio Vargas 
sa mostra contrario a cieái os ou tinanciamento para 
especulação e despesas de ÍCLULÍO, batendo-se pela ne-
cessidade de um financiamento amplo á industria o 
á agricultura, especialmente ao pequeno agricultor. 

"MEU FILHO, FA-
/JE OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO". 
— BENJAMIN FRAN-
KUM. 

P r e ç o - - fl,SÜ | 

Expôs a situação do seu Estado 
Plexfesn a consttoção it 4 açades-Tamkíin orna Estrada 

t?e Fene para a região a arte do Estado 
RIO* 15 

goas esteve 
(Radiopress) — O Governador de Ala- j Credito Agrícola e industrial do Banco do Brasil, que 

coníerencia com o Ministro Soura UjaranÜu toda cooperação para o desenvolvimento eco-
Lima, a <piem expôs a situação do seu estado, emlnomlcodo pequeno Estado nordestino. 
íace da seca que assola o nordeste* Como medidas, " 
imediatas pleiteou o governador Arnon, que o D.N. 

Flores da Cunha 

Flores da Cunha e Ü8V0S 

wer, rjuando de .seu rerres.-:*. 
i\íi Jáuropa. fez o M,r,nintc cn-

inunicou os planos, os propo 
sitos, c seus argumentos, dc 

tnentário: "Ele e a ppssoa ir,- 'maneira a unir mai^ aquele:-
d içada para reatar 06 laco:; * qu<- ainda têm li' na recoh.--

ú importancia vital :lo pro-
blema europeu. E de 4al roo-
do o fez, que somente um iso-
lacionista. aquele que possa 
ainda pensar, apesar de Io-
das as evidencias, aue não 
vale a pena a rcc>n^ru':;K> 
ria Europa v que irais vale 
deixa-Ja cair «ob o juwo da 
União Soviética, não , eucor-
darâ com a clara exposieã;> 

KIO, 15 — Na sessão dc on- ido como o jovem deputado j a | O f a í d IlttCfHdCfOliaf 
atendendo razoes apresentadas pelo Governador A r - 1 Q a C a m a r a nouve tun e- lera senhor do regimento, po-
non de Melo. e ainda mais, diante da situação ^ ^ I p ^ o d i o q u e os jornais comen- dendo escrever um tratado 
coira de Alagoas resolveu o Ministro da Yiação, que i L a m j0C0Samente, um dos no- 'sobre o mesmo. O deputado 
todas as despesas corram * ^ 
dorcÚ. Ia foram remetidas 
D N O C S em Reciíe a-lim-de que sejam imedia-

fez sua estreia na Tribuna, 
fazendo um discurso cheio dc 
preciosíssimos, assim 
çando: "Oriundo das- glebas 
\xrdoeugas da Amazonas..," 

por conta uu *-- iVOí, d e p u t a d a S j 0 sr. pUnjo 
ordens para o Distrito 4<>!Çoolho d 0 Ama2onas, qui£ 

M (dai* uma lição sobre o regi-
tamente iniciadas as obrar» de construção qos qua- ! n u n t u a o ^ Flores da Cn-
tro açudes* Pleiteou ainda o Governador Arnon de ! n h u ^ ^ i r u n i a admirCm_ 
Melo. o reinicio da construção da estrada que liga, M 
Palmeira dos índios a Atalaia, á atualmente paralisada,, -1-7 /"n t u R C TW P T S N H f i F ^ 
tendo o Ministro Souza Lima. lhe assegurado iyu« iria, t U L l l i i Q UE* X L A l i U n t i g 
tomar as necessarias providencias no sentido de ate» 

*'comercio uma grande crise Cc [falta 
folhas dc flandres O nrocu-

r 1 

0 QUE OCORREU NO MSNBO 
NOTICIÁRIO M N. C. 

dos fatos mencionados pelo 
General EiKcnhowcr j dor a essa solicitação. Tratou tombem o Governado 
fConclue na quarta pagina j Arnon de Melo da construção de uma estrada de ferro 

ao norte daquele Ésiado, v e lha aspiração dos muni-
cípios da rica região. Por fim o Governador convidou 
o Ministro Souza Lima, para visitar ficando o titulai 
dfí Viação de atonder ao convite wb proximos mèses. 
Anteü porem, no fim de março irá ao Estado o dr. 
Viniclo Borredo atual Diretor do D N C S coro quem 
Be entendeu também o Governador de Alagoas. 

Católica 
MADRID, 15 — Celebrai-

se-á aqui, de 26 ft S0 de abrit 
o I I I Con^resío da Obra In-
ternacional Católica da In-
*ancin, aüüiíitida por 200 de-
le-ados que discutirfto sôbre 
o t>?r.ia "a formação dos edto^ 
cadoi cs"; para atender a or-
^a]i;:;ação do congresso che-

RIO ir» - - Está havendo no |to já subiu 300'/* c esta em jsoii da França o Pe. Gastón 
1 ' co nlols, capelão geral a » 

i o i c * 

0 QUE OCORREU HO 
Noticiam 4a Raéiopiess 

1 

inaceitáveis e um suicídio co-
mo solução 

CARACAS. 15 O Exmo, f 

Mons Lucas Guillermo Cas- NOVA IORQUE, 15 Co~ 
tUlo. arccbispo desta m o p a r t c d a propaganda, i; 
diocew, seguindo o estabele- j pedido dos bispos dos Esta^ 
cido em conferência episco-| (ios Un ldos, pelas vítimas da 
pai, determinou que ao UT- suerra, cujo desejo é conse-
minarem as orações depois I ̂ uir 5 milhões de dòllars .. 
dn benráo com o Santissjmo i c r $ 100.000.000,00 aproxi-
Sacramento, sejam rezadas madamente», Pat 0'f*rien t 
em tòdas as iRrejas e cape- um êrupo de atores de Hol-
Ias as invocações "Senhor, lywood representaram eru 

daI*nos sacerdotes santos; cadeia radiofônica da Ame-
S e n h o r , d a i - n o s m u i t o s 

cerdotes santoa*. 
SR-

/ ESTADOS l i m b o s 

MOVA IORQUE, 10 A 
Legião de Decência conde-
nou os lllmcs (tManon", pro-
duddio pela Ditcina Interna-
cional filma Corporation, que 

rican Broadcastlng Company 
o drama intitulado "Esto 
mundo pequeno". 

SAINT PAUL. 15 - Apa-
receram, em 6 de março, mais 
de 500 000 cópias do folhe-
to 'Repto ao Mundo" em íor-

. mato de caderno de histórias 
ofende "fravement*" ^ m o ' 1 cômicas, o relatavwn 
ral e a chtipadi "No OroMIs dètenhos €91 cores a história 

das 
tttlK» 
ctottkai 

for MIM W f a t o f o p r o d u i i * 
da P f k 0 m m m mimes, ca-
racUrea e atos imoraU e a-
y r ennu diilmos a ro«pi# 

PÉRL1, 

LIMA, 15 — Depois dc um 
período de aíastamento, rea-
pareceu o Beletim Bibliográ-
fico do Secretariado de Mo-
ralidade da Açôo Católica 
Peruana, fundado em 1942 
por iniciativa dos bispos pa-
ra orientar na moralidade 
dos livros e revistas-

ARGENTINA 
SANTIAGO D KL BSTEUO, 

15 — O govérno provincial 
proibiu as práticas de origem 
pagãs que alguns campone-
ses conservam ao tnorrer a l - j 
gum dos «eus parentw, ss 
quais consistem em embria-
gués e eeoAndalos; uma des-
sas práticas ara o cteamado 
"velório êo anjUiM' f r i ta-
ria eetotorada ao motrm wna 
cr iada , Mb o pi « l#« to de 
d l * MltpptMi m M ) o : «> 

RIO, 15 — (Radiopress) — O Ministro da lustiça 
recebeu em sua residencia o Governador Arnon de 
Melo. Ontem .0 Go /ernador de Alagoas esteve com 
o Ministro Negrão de Lima, tratando com esse titular 
de assuntos ligados ao seu estado, entre <Ues o do 
serviço de assistência aos menores. 

RIO, 15 — (Radiopress) — O sr. Arnon de M#lo, 
conierenciou demoradamente com o Presidente do Ban 
co do Brasil tratando do credito ao pequeno agricul-
tor. O dr. Ricardo Jafet, manifestou ao governador seu 
empenho em atender as neceeeldacUs do piifino a-
griatilor de Alagoas e examinou a forma de iwarlhè 
a aluda do Banco, considerando que a melhor seria 
proporciona-la através das cooperativas. Sobre o 
mesmo assunto o Governador de Alpgoaft conieren-
ciou com o dr Loureiro Silva, diretor da Carteira de 

aparto* » 4 * V i r | t * ti» ú«p*U> prolbs também t aU-
m, ZEmo É d» o**- * »»-
tol ( N p BdueaiMAl « W * * * * 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL 
EEABEKTÜEA DC AULAS — BOLSISTAS DK FORA 

Reftbriram-at ho)e as aulas Bste ano vieram boiaiaia* 

! m o , u ) Oi, d e p u t a d o s 

j dos Estados do Nordeste con-
i tinuam recebendo telegra-
! uiíio dus governadores dos 
i seus Estados c de conterrã-
i neos, reclamando urgentes 
providências para enfrentar 
os efeitos da sêca 

ALGUMAS CHUVAS 
FORTALEZA, 15 — Tèm 

caído algumas chuvas no in-
terior do Estado. Não se po-
de entretanto garantir se se 
trata da entrada do inverno 
ou se seráo simplesmente 
chuvjyi esparsas. 

RADIO PATRULHA 
RIO, 15 — Os serviços da 

Radio Patrulha, tanto 
auxiliavam no puUglsuncnto 
cia cidade, estto p i t t eamc iv 

C M I . INNMNI. ape-

da lacola de Jlervlço 8ociait u 
^onoütuado eetiMeeâmsntii 

de «MÉO MÉAL em NÚAM C l mm iimpi • 

PÜIA «MS iá ü m á t fkmâèê 

da vartst M M p do Brasil. 
4o Norte 9 t f w m f l & > 0 ^ 
bem mestra • artd&o de quu 

ü » mfp» 

tm fériuuisar p sar^lte 

Refolvi-

ranhão c possível rjue ^itrja 
agora o caso de Sergipe O 
governador dlplofn&do, sr 
íiok mberK, tem contra si 
vários recursos que se forem 
providos pelo TSE darão a 
vitória ao outro candidato, o 
sr. Leandro Maciel, que foi o 
apoiado por Getulio Vargas. 

COMISSÃO DE FREÇ0S 
SALVADOR, 15 — O gover-

nador do Estado reorganizou 
a Comissão Estadual dc Pre-
ços, mostrando-se dispQft* a 
enfrentar com energia e pro-
blema do custo do vida, que 
ae eleva dia a dia. 

LfiGIftLAOTVO 
EM FUNÇÃO 

BELBML 15 — Foi Instala-
da à AjüWâibiééa Letflfilattv» 
dp Estadè, a w U p e w i -

— X i m U M 
st na da m teMA* 

mo legislativos do JSstedtt 
o rovernador Agamet^m 
^ n - l h à e s enviará mensa-
íTtm 

V, PAULO, 10 — Será tti«-
t-a^da hoje, às 14^0 ht«raí » 
Ar; ; r/ibléia paulista, devaOr 
do i:om parecer ao ato o fO-
vr-nador Lucas Oatcei 

go/cinador Haul &|Tl 
coirparocerá à 
Legislativa, faceodo i M ^ 
ra de sua ftrto^ 
fera gevemí 

CWSE 
PAULO, 15 ~ 

f^tvten Santos vai 
0 da <kmúÊiÈ6 
t f i Najtfonml querendo 1 
UMt^ào da e u F W * 
ih.t i pia o maJe^ 

kmo^nftl 
vasiída Hc t s imM^ ' 
milo;; os se*s vtM< 
fve i .) Vargas, 
ral. dia qH9 o 
tnr< nr-sf dm d H 0 « r a « i St. 
PantoR CmpOR. 
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Colaboração 
L O B O D O M A R 

For AL NETO 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Podemos encontrar o paraíso em toda a parte, uma 
veí que o nosso coraçãé esteja no coração de Deus. — 
STO. ANTÔNIO 

ORIENTANDO 

Essa questão de liberdade d « pensamento, tie 
reunião, d© cátedra, etc. constítue, sem duvida, ar-
duo e delicado problema. 

As constituições do mundo civilizado fazem con-
tar no capitulo sobiv; as Ubí?ràadi.\; do ri .ia i ' j 
esses direitos. 

Mas ha coisas que precisam ter o seu paradeiro 
Uma dt?las, por exempla o a propaganda cumw 
ms ia. V-' "Uri oso & contraditório que num pais ccrm. 
o Brasil se cas;y:.-in os mancKitüS d ? deputado:-

comunistas porque atentam cotUra a seyurarça cL 
país e se deixe circular a imprensa vermelha em 
nome da liberdade, como o1.- comunistas n a : • 
servissem da própria liberando ra:: ; matar o de-
mocracia 0 amordaçar iodas as liberdades. 

No entanto, ainda agora vemos c qovernador ao 
Àiaqòas, sr. Amon do Melo. ro::èi:>£T um t-iegrarno 
da Assocíaçãu Brasileira dc Imprensa apelando 
para o mesmo no sentido de que laça voltar a 
circulação o jornal comunista d'.." Maceió, cujo:' 
desaforos e artigos do incitamomr: rr-voiuco- , 
levaram ao fechamento. 

E; preciso uma redeiinição aa uberaado. Du v^i 
dadeira liberdade, que não pode ser paia o mai 
para a desordem, para a anarquia. 

Agora mesmo nos vem um ozomplo dos Efta 
dos Unidos, terra das liberdades o- do tolerando. 

O produtor Rosselirm aqu^io do escandalc- co;í: 

'.ira 

íngrid Berqmar., produziu uma iiia blusu/iua.. O 
Milagre". Protestarem: os católicas. unindo-se aos 
seus po»t>.-stí'{". .:m Novj . Yoil:. c:: judeus Jo 
protestante-, 

/ Junta d-v Govc::. '1 ^ : ví* \ rcib:u ^ntdc a 
exioiçao dc "O Milaqic^" c som^nt? do a Cõno 
Suprema O o Justiça dl' r cr».- ^ d^içnninai que» 

voltaiá a 
v ia u;:in ; . Bia.:.' V 

A J iir:'"i Gíi .ifu ioi rnuitc 
: 'Neste pais, onda se q, 

ca da liberdade, de jeíigiãv 
•:: c:dadáo deve rf-npeitar 
aos deir-.ai?. A zombaria au 
•:. onvicçces sagradas de qualquer Setor 
daòania re:;.v;gna á? dosí^ Estado". 

Também foi o íita ':ondena:.i'j i ela L^giãc da 
L-ecencia. For i;ua Vv/. rabino Mox Fels!:in. da Si 
- a goga do Radio City., declarou auií '.;ra suficion^e 
aIt.';ro;a './atohcu considerar o Mimo ofensivo o sa-
cniego para que ispenderse irnodiaíamente 
sua exibição. "Não permitimos que insultem os 
sentimentos reiigic-sos de qualquer grupo", L o 
miiiictro proíCEtante Frank Peor Beal escreveu, na 
imprensa, que "a oórc: é mdecerite, imoral., anti-
natural e oioduto dum indivíduo (Rcsselini^ 

preir.. > 
da prõc-oua i^eran 

a loi estaboleco que 
:roaii-""a^ religiosas 

í t>r.;tarlacão dessas 
da • 

.dmenie hiper-atrofiadc". 
Z ' assim que se pensa 

^rdadeira liberdade. 
n o 

A tonst e o espirro propagam a gripe, lançando con 
tra o» cü-cunstantes mucosidades do nariz e da gargan-
ta, as quais contém, germes da doença. — Quando tos-
sir ou espirrar, proteja o nariz e a boca com ura lenço. 

(SNES). 
A DO DIA 

"FARFAIT" DE OURO — 1/ colher <cha> de gelati-
^ i eolher (sopa) dc água fria. 1 xícara de açúcar 
Miras. Vm pouco de creme, t colher (chá) de essen-

ci^ dc, .baunilha. 1/2 xícara de água. 
IMerguIbe a gelatina em áçua fria durante cinco 

UlíaiUtos, Ferva o açúcar e a água. Despeje devagar sò-
tvrç üs gemas batidas. Cozinhe até que a mistura fique 
espess^.. Acrescente a gelatina e mexa até esfriar. Ar-
rume .cora o creme batido. Junte a baunilha e despeje 
na(> bandejas da geladeira. Deixe gelar sem mexer ate 

a mistura tome feitio Sirva em copos de Mpar-
fait'\ , 

FABMACIAS DE PLANTAO 

l ârPEKPRODÜÇAO é o ín-
dice do barateamento da 
iicrcadoría. 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no 1.° andar. 

Mostruário; Tavares dc Li-
ra, 70. 

LTVRARtA LIMA 

i lemenío de destaque noa 
! meios estudantis desta capi-
Ji al. Em nossa rcdarào aquele 
) 'ovem demorou-se em cortii-
! 1 palestra com o secretario 
[•leste vespertino. 

Cidade Farmacía Maia — Praça 7 dc Setembro 
A l tA—Fone ; 12-34. 
* Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira — 

Fone: l i-19. 
Farmacía Coelho — Rua Amaro Barreto — Alecrim 

Fone: 20-70. 

' ' |muito estimado pelo rebanho .Maria Native Dias, que como 
Aniversariou ontem o jovem ique dirige. !a primeira desfruta de largo 

• Cleandò Cortês Gomes, estu- { A ORDEM, que tem na pes- círculo de relação de amtea-
dantè da Escola de Serviço [soa do aniversariante um ' d í S - E s s a s senhorinhas qut-
Social, professor no Curso de j cooperador decidido cumpri- t c m provas do grandi-
Admlssáo da Escola Técnica Imenta-o respeitosamente. interesse pela Bõa Imprensa 

; ^ Visitou-nos ontem, r\ 
| entil senhorinha Zilda Si 
I üionetti, elemento de relevo 
! no smeios sociais catolicos da 
! Cidade de Goianinha neste 
•Estado, Aquela jovem que 
i por muito tempo fou nossa 
• agente naquele município, 
j vem para o nassa Capital a-
' fim-de continuar os seus es-
tudos sendo substituída por 

DIA LITURGICO 
AMANHA 

Nossa Senhora das Dores 
Missa própria. Prefacio da 

Cruz, Ultimo Evangcplho de 
Nossn Senhora 

m O A D 
m m o t o r d o p r o t e ç ã o t r f p t t a o 

d o m c n o f s f U l 

d t f d í o » « i t t f t e a » 

<fasgasf« 9 umyfoo 

conitnuarao a trabalhar cm 
.beneficio do nosso jornal . 

de Comércio de Natal e ele- , P a d r e N i v a W o M o n t e _ 
mento tíè relevo da^Juventu^ Registra-se hoje a aniversa-
de Masculina Católica. O { r i o n a t a l i d o ^ p a d f e N l v 3 a l_ j NASCIMENTOS 

amveirsariante que é filho do — . . .. . . , . No dia 4 do corrente íoi u-
sr, Manoel Genésió Cortês, 
proprietário nesta Capital e 
nosso cooperador, recebeu 
pela grata efemeride naquele 
día, muitos cumprimentos 

do Monte, assistente eclesiás-
tico da Juventude Feminina 
Católica e Diretor Presiden-
te da Escola de Serviço So-
cial. Sacerdote moço, o pa-

jdre Nivaldo Monte é uma das 

ílegrado o lar do dr. Sebas-
tião Monte, professor da ca 
deira de Historia Natural do 
Colégio Estadual do Hio G 
do Norte e de sua exma. e*-

por parte do seu vasto circulo | I i g u r a s m a i s r e p r e s e n t a t i v a s d. Nadir Correia Mon 
de relações de amizade 

PAZEM ANOS BOJE: 
Senhoras 

tc, com o nascimento na Ma-
ternidade "Januario Cicco , 
dc uma criança que na pia 
batlsmal receberá o nome cie 
Maria Cristina. 

Por tão grato acontecimen-
to os pais da recem-nascica 
vem recebendo muitorf cúm-

ido clero norte-riograndense. 
| Filosofo, escritor, jornalista e 
;proIessor é o Padre Nivaldo 

Adalgisa Segundo Macêdo, | Monte uma figura admirada 
esposa do sr. Cicero Isaias; e respeitada pelos norte-rio-
de Macedo, Gerente da Em- jgrandenses que o tem como 
prêsa de Transportes Po- jconselheiro e amigo, 
tiguar Ltda | A ORDEM faz cnegar uu D r i m e n t o g 

Senluira » virtuoso sacerdote neste dia. V I A t A ™ 
Conrgo Amancio Ramalho|os s e u s rc6peitosos cumpn« : VIAJAWIK» 

— A data de hoje é m u i t o ' m e n t o s Regressando hoje ao Kio 
grata para os catolicos de Pa- ! Ronaldo Barbosa, funcio^ d e J a n e i r 0 ) 0 8 n ° S O S c 0 n l € n " a 

relhas, pois assinala o trans- j u a r l 0 estadual, residente nes d r " J o â q u i m í>i01fen1^s e 

curso do aniversario natali- t a capital. Exma. espora, d. Smha Dio-
cio-1 (to Cónego Amancio Ba- - _ J o s é Antunes da Silva, 
malho, vigário daquela Paro- lesiciente na Fazenda Poien-
qula. Trabalhador incansa- ^ município de Touros 
vel pela propagação do rei- Senhorinbas 
naào de Cristo, o Conego A- Transcorre na daiu cie hoje, j 
maneio, á frente da Paroquia 0 3 aniversários das prenda- , 
quç dirige i tm desenvolvido c í a s senhorinhas Eva e Dalva j 
u n i intenso apostolado» pro- câmara, diletas filhas do sr 
cucknàõ sempre fazer com luLs Câmara da Silva c ac ; 
qu^.ftQuela paroquia possa ; sua c x m a i esposa d. Maria i 
co#ar 'com ferande numero H i l d a câmara de Paula Foi i 
deJtleis. motivo porque è 0SSt; g r a t o m o t i V o as aniver-
— ^ vêm sendo bastante > 

TÊÍtFONES JÍE URGÊNCIA cumprimentadas por seus pa-
Socorro rentes e am' 

Ltftl VffitPi - 10-17 
ktdivIT . . . .. U-»4 

Ltnl Kv»ndro Chaga* 
Bo*Ítal d» AUcnadoa ,. 
eaftfcòrlo 

de POtUU • • 
OatÀaoiA de Ordem Sodal 
Dri íwU *t> l W W f l 

çimdi Ait* 
úo OkrtTlto 

^Ml l l >• II 
«o 3.° DMtrtto 

10-01 

ia-30 

Pr tycü «o \ 

Bjmfcié 
• *. , t >4 
m Pt»I» ÚO 

t^miAVi*. 

— leda Cavalcanti Moura,. 
filha do sr. Manoel Cavai-

lo-ií canti de Moura, industrial 
23-3j nesta Capital e nosso dedica-

do cooperador 
Jovens 
Valdem&r Medeiros, fi lho 

do sr. Aureliano Medeiros 
Filho, comerciante nesta pra-

l0#J|{ça e nosso cooperador. 
— Moisés Dleb, comercian-

te nesta praça. 
C r i M f M 
Tarcísio, filho do sr. Urba-

i^ãft j no Brand&o, gerente do Ban* 
osioo do Brasil em Açú neste 
• iSHâdo e nosso cooperador. 

V t t R A S 
M a r é ontem * m ü É U a 

füperUno, o } < n é * O * 
a * 

th4* 

genes e nâo dispondo de 
Stempo, aiim úe se despedi-
rem de seus numerosos innj-
gos desta Capital, pedem-no^ 
que, por este meio, apresen-
temos ás pessoas de suas 
! lações cordiais abmrcs* O" 
1 despedidas. 
| FAI.ECITVIENTOS 

Faleceu no dia 12 deste aa 
0,30 horas cm Recifc» á Ave-
nida Norte, 5131, a sra. Ma-
ria Filj$ueira Marinho do Lei-
ros, esposa do sr. Alfredo Al-
ves de Leiros. A extinta con-
tava 47 anos de idade e dei-
xa os seguintes filhos: Wilii-
íam Mtirinho de Leiros. fun-
cionário da Prefeitura Mu-

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 1 

encontrado nos seguintes pos j 
tos dc venda; ! 

CIDADE ALTA i 
Zepelin, esquina Avenida ; 

Rio Branco com a Rua João j 
Pessoa; Cigarreira Rio Bran- ' 
co, Avenida Rio Brande; Ci-
garreira Ideal, Rua Princeza 
Izabel; Cigarreira Sport. Rua 
João Pessoa, 

ALECRIM 
Cigarreiras Imperial, Sa-

muel Galvão — Praça Gentil 
Ferreira; Cigarreira Baepen-
dí, Avenida Presidente Qua-
resma . 

RIBEIRA 
Cigarreira Central, Praça 

Augusto Severo. 

( ) almirante que tem olli»t» de gato siamè* é o homem' 
ue deverá encontrar a resposta paru a mais difícil perfoil^l 
:i d » nossa èra . Ks^a pergunta é: como se deve conci l iar: 
soRuriuiva nacional com a liberdade individual ? U a imi -

ante chama-se Chester VV N imiU, e tem 66 anoí» de ida* 
e. j>escrevemlo-n. o biografo Waltcr Kar ig di/ textual-
íente : "Quem ve o almirante Nimitz uma vez, nunca m a i » 

esquece, por caiisa dos olho^ que éle tem ' 'Sào o lh#» 
î ísm* a/ui \ivo, f requenlèmcnte cinimudo de azu! elétrico 
Na verdade, os olhos de Nimitz tehj a còr e f ixidez dos 
Hio* de um « a t o siuines" Kar is explica que os oihos do ' 
elho lobo do mar sabem sonír , i n j s queimam como uma 
-ilsca elétrica quando estão irados. N imiU tem o prazo 
c um ano para dizer como se pode conciliar a segurança 
arionnl com a liberdade individual. Esta tare/a envolve 
ma questuo em que não se pode mexer sem que alguém 
omece gritar não-me-toque-nem-mc-bula t 1 a questão 
o atestado de ;t!foio&i:i. Neste momento, já não v possível 
apar o *ol com a peneira; os comunistas estão inf i l t rados 
m todos os lados f ira, os comunistas querem derrubar o 
egime capitalista — do qual os Estados Cnidos justamen-
e se orgulham — pela íórca Mais do que isso: os comunis-
is estão se lançando ã açressào Estão matando norte-
mericanos na Coréia Surge assim a questão da lealdade 
•ara com a pátria O líder comunista brasileiro — Luís Car-
»s Prestes — uma vez declarou bem especi f icamente o que 
s comunistas pensam da lealdade à Pátr ia, 

Em caso dc que o Brasil entre cm guerra com a Itussia, 
isse Prestes, essa guerra será uma guerra imperialisia c os 
oinunistas pegarão em armas a favor da Rússia. Porisso, 
. seeretário dc estado norte-americano — Dean Achesou — 
íâo diz nada de novo quando declara que os comunistas dos 
síados Unidos, no Brasil ou em qualquer outro país, sád 
raidores que esperam apenas o momento de entrar em 
ição Mas a existência dos comunistas autoriza a exigen-
ia dc atestados de ideologia, dr provas de lealdade dos ci-
ladãos? NimiU Icrá que encontrar a resposta. Para flue 
íe a encontre» o presidente Truman o nomeou chefe dr 
ima nova con)issãi» federal intitulada Comissão de ScgU-
anca Interna c Direitos Individuais. A comisão será for-
lada por oito membros, escolhidos entre os mais jprttemi-' 
entes juristas, educadores c lideres trabalhistas e iVtdusi 
riais O almirante NimiU é um herói cujo uniforme seria 
icqueno para espetar todas as condecorações que jã rece-
eu, si cíe as quisesse usar todas. Mas Nimitz c um homem 
lodesto, e só usa três fitinhas de condecoração. Duas delas 
to as fitas da Vitória, uma recebida ao f im'da Primeira 

íuerra Mundial, e a outra ganha ao fim da Segunda Guer-
a Mundial. \ tereeira condecorarão c a Medalha de Uma 
"ida Salva. Nimitz ganhou essa medalha quando, em 1912, 
le. saltou do submarino Skipjack c salvou um matfiilieiro 
ue havia ca ido nágua e sç achava ameaçado por um 

'ubarâo 

f 

i 
Impurezas do sangue ? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat. Sífilis 

0 Dr- Romulo 
C. Wanderley 

i avisa aos seus amigos e 

clientes qtte atende dia-

riamente aos que o pro-

curarem para serviços. 

de advocacia em geral (inclusive ações contra a 

UNIÃO, o ESTADO e os MUNICÍPIOS) em seu es-

critório, á Rua Dr, Barata, 186-1.° andar — Fone 

1971 — no seguinte expediente: das 8 ás li e dás 

16 ás 17,30 horas. 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO 4 

Subam ao l . c andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
clesta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um sloque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior importo d? artigos 

de papelaria do E&tado 
Mostruário Tavares de Lira 70 
Deposito I.o andar dos na 

68 a 74 
Secçôes a varejo — Casa 
floya) — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

Bandeira, 414 — Alecrim 

Departamento de Agricultura 
E D I T A L 

A DIRETORIA GERAL do Departamento de Agri-
cultura avisa aos interessados que a partir de 1 a 15 de 
aiarço cio corrente ano, estarão abertas as matrículas para 
x Escola Prática de Agricultura a funcionar no presente 
mo letivo 

-- Deverão apresentar os seguintes documento*" 
certidão de idade; 
atestado de vacina 
atestado que nâo sofre de moléstias infectu-u»nUi-

ser maior de dezesete e menor de trinu*. 
ter curso primário completo 
Diretoria Geral do Departamento <U> AjírruUuru. em 

Nfatiil. 27 de fevereiro de 1951 
Felipe Pegado Cortes - Diretor Geral 

C A C T U S G E N O L 
Cotação - Asma - Rins 

o u*o do Cactusgenol, eficiente remédio cardio.tonico é..t[t 
H^urr» resultado nos casos de dcbiJitom^nto do coracã»», en-
fraquecimento geral, distúrbio.?, rnnseiras, falia de ar. an-
{íustias, congestões viscerais, palpitaeòes e de mvuiòes re-
Miltados r o tratanirnín da asma e dos nn? 

t i 

Os jornais leigos tém 
j sçu apoio diário, com 

a compra de um exem-
i plar. E como £ que vo* 
f nâo ajuda o diário j j 
< católico. Ou acha que | j 
| nós podemos viver sem j | 
| o apoio dos que preci- | J 
i saxtn ajudar-nos? í 

íicipal df1 Na^al; Severlno 
/Ives Leiros. funcionário da 
Policia Civil de Pernambuco; 
Tarbas Nazareno Leiros, ku-
xiliar do Comcrcio deüto Ca-
pital. O sepultamento dc ci. 

Me-ria Filguelra Mariuho, rea 
Ihuu-se ás 16 horas do dia 
12, no Cemlterio de Santo A-
maro 

Pezame.s a família cuiuia-
da. 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
RIBEIRA 
— ALECRIM 

13-18 
XJ-» 
1*44 
II 

PRAÇA AUGUSTO &BVEMO, 125 — 
AVENIDA PRE8IDS)rre QUARESMA, 341 

Fenci: I S S t - - 2Z$Z 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demil t « p e i i ç ^ i àt naturezn bjmcáfU 

P f t f i M melhore* ( k m sèbre depósitos 
Os nouieroc ftbalzo «testuin • áMeuvotdoifnto do seu banco : 

BALANÇOS 
Junte de im 
P W M r t r » « e IMS 
Í«nM 4* 1N7 ... 

umi 

•Vi-

• * f t * » I I t I 

MOV. GERAI. 
1.008.142^0 
1254.121,4# 

& M t J l M l 

ISScmlS 
I g J ^ T t 

I RIO GRANDE Fone 1531 
"A Venus dc Paris , ás 15.30 

;c 20,00 horas-
I Para adultos 
j B. LUIS - Fone 2000 — I 

tompo Uíí.í diligencias" á3 ! 
|15.30 e 20 00 horas | 
| Prejudicial a criancas. 
i REX -- Fone 1172 — "Rit- 1 
mos e melodias , às 15 30 c 
20.00 horas. 

Para Adultos 
CINE ALECRIM — Fone 

2046 — "Filhas do Vicio" e a 
quinta serie do filme "Selva-
gem do Paia Maravilhoso". 

áB 15.30 e 20 00 horas, 
PrejtMUdaii « taieaores. 
CINE POPULAR "Melodiâ 

faUl^ e o «erUdo a rainha 
do Congo. 16.90 e 20.00 
horas. 

P O N T O C O M E R C I A L 

Vende-sc por prev° a^essivpl unu casa localizada a rua 
Ferreira Chaves, n 150, próximo ao novo edifício da Caixa 
Econômica 

Tratar n Avenida Duque iIc Caxias, 110 (Edifício BiliO. 
aln 107, andar ou pelo telclone 160U< 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
HOLAS PARf. FUTEBOr., VOLFL TEN16 K BASKKT 
CHUTEIRAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS G5 TIPOS li MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS K PING-PONO 
HEDES PARA VÔLEI, E^SKET E P1NO-PONG 
MFIAS K MEIOES DE VAKIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANBI1EJ.UAS E TORNOZELETRAS 
IÍEGRAS ESPORTIVAS o 

ACCESSORIOS DE ESPORTES FM GERAL 
CONSULTEM A FTRMA 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR, BARATA, 333 > - FONE 1159 — NATAL 

C A S A N O L A S C O 
/ 

O 9«u proprietário protondondo njudar do 

ramo do nogocio, está promovendo a f^iuldação 

latal do sou variado estoque do calçados. ^ , 

Aproveitem a oportunidade 
SUA M I A U 

}.J 
MV 



T 

CAMPEONATO DA JUVENTUDE 
AMADÒRISTA 

a iMINAOOH CEABDWE8 
t ALAGOANOS 

J PJSMOA, 15 Ontem á 
noite. no estádio rii Cabo 
Branoo, voltaram *e de-
frontar, as seleções dn Paraí-
ba e do Ceará, na disputa d:* 
peleja final, pelo I Campeo-
nato da Juventude Amadoris 
ia. Os locais confirmaram n 
vua vitoria anterior derro-
tando aos aloncnrln-*. pm-

3x0, tentos de Noca u> e 
Josa 

RECIFE, 15 — No campo 
do.* Aflitos, na noit? de on-
t i n , a seleção de Pernambu-
co, classifieou-se pura en-

i Imi tar as paraibanas, ao ven 
ín-r o selecionado de amado-

das Alagoas ,por 1x0. A 
peleja íoi algo acidentada, 
oontudo, foi justo o triunfo 

í do.s locais. 

d» j p i M y ; 

O S A N G U E E' A V I D A 

GE LvDCI 

G r a n d e T T T o r í è 

rLEGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOBflAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! S IF I L IS ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depnratlvo com* 
posto de HERMOFENIL» SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PET-fcE-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e ontrai 
plantas medichtaJa de alto valor 
depnratlvo. Aprovado pelo DJí.SJP. 
cpmo medicação auxiliar no tra-
tamento da Sifll/s e Reumatismo 

da mesma origem 

Q Vitería rfa iBatiia, H3 Regata do Centro Nãutícs 
i. — • ~ —Ft t ^ f - i ^ 

çao representar a Bahia. O 
decano aceitou e Irá lutar 
com seus co-irmãos do norte. 

Como o páreo a ser dispu-
tado nessa competição será 
em "ski f f " liso, o decano es-
calará o campeonissímo Ma-
rio Brito ou Jorge Radel, sen-
do t^ais provável o segundo 
por vir treinando de há mui-

[to em tal barco. 

I 
h 

?&:- • Wtfi' "o, 

^ À l a ) rÀDOR, 15 - Jâ che-
uou a todos os recantos do 
Drasil a fama merecida da 
tiujança técnica dn remo pia 
tiqado pelo Vitoria, octo cam-
peão bahiario. Agora mesmo, 
no Rio Grande do Norte, se-
rá levada a efeito uma re-
bata rm que intervirào r;uar-
nigões de todos os Estados do 
Norte, desde o Amazonas á 
Bahia. i 

Aprovei4'indo sua estada en j —- _ „ — ^ 
i re nós, o sr Vicente Farache, P R O C U R A N I I O comprar tu-
presidente da delegação jde em papelaria na Livraria 
madorista, íez um convite ao Lima. você economiza tempo 
Vitorto, em nome da entida- * dinheiro^<*mpre na Livra-

,, , , iria Lima habitualmente e ve-
de do rçmo ja do setentnao ] j a q u a n t o l u c r o n í i m a* 
para que mande uma guami-ça^a ano4 

Por gentileza do WISM) con- do jogo de domingo em SaV 'autoridades. 2 ^ Paraíba s;il-| 
vador, entre potiguares e ba- ta eutre dois bahtanos, ten. 
hianos: 1 — Vista da tribuna tando a cabeçada, 3 — O Go-
oficial, onde ficaram altas jvernador Pacheco, entrega 

medalhas» ás campcãs dc vo-

frade Ro^cild Moreira* de 
"A Tarde", da Bahia, ofere-
cemos hoje, alguns aspectos 

/ r 

Não ee esquema de fazer suas compras na: 

L I V R A R I A S A N T A T E R E Z I N H A L T D A . 

Rua Ulisses Caldas» 173 — Cidade Alta 
Fone 22-97 End. Teleg. **LISANTE" 

Caixa Postal, 233 — Natal Rio Grande do Norte 

lei da Bôa Terra, 4 — Seleção 
jda Bahia, ganhadora da wu^ 
í tida. 5 — 0 Governador da 
Bahia, da o "kick~off" da pn-

Fora do Campeonato de Ama 
dores, o Rio^Grande do Nortè 
Novo triunfo do sjogadores bahia dimentos dos potiguares 

clamou um penalty do C$cá, 

, j a . 6 O Hua.ro ^ Inos - 4x3, o placcxíd da peleja - Ri-fc 
nosrandense, com u co„ s t . - r e n d e u , ^ 

tu,çao d 3 primeira entenda, j b a m a r , U H I O f i g U T O e X p O n e i l C Í a l Muito bom. para'- >a 
' " J : CBD deixar de ser iiiterofeel-

i A renda - Outros detalhes 
< partidas teriam rendido ^no 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca» 
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l j ^ ü 
M É D I C O S 

DR. AlVARO VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miyuel Conto 

CIRURGIA GERAL ^ DGSNCAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 ás 12 Tarde — l í as 18 horas 

Fone: "2-84 
Das 10 as 112 e 14 às 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getulio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 

DR* ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sáo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Onda» ultra-curtas, bisturl elétrico, eletro-eoagulaçAo, etü. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal 

DR, PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — Pf iOTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radlcâl das hemorroldas, varldea e hldrooeles, wcn opcraç&o 
e fiem dor. Doença da uretra, próstata, vesleula, bexiga 
e rln&. TratainentQ rápido daa uretrltes agudas e crônicas o suas 

complicações. Perturbações. Urotro&copJa 
Oalvano Cautcrlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

Maria Dalva de Meio Lula, 
j agradece a N. S. das Graças, 
por intermedio da alma de 

_Padre Monte, uma graça on-
tida por sua irmã Maria sa-
lete, com promessa de pu-

| blicar. 
' Currais Novos, 2 de março 
|de 1951. 

— Milagres Oton, agradece 
!a N. 3. de Perpetuo Socorro, 
|uma graça alcançada em 
í proveito proprio, com pru-
im essa de publicar. 

! * noite, em Salva-, para Franklm. aos 29, estabe. 4 0 ^ ^ 
jdor, no estádio da Graça, a ! I ecer a contagem de 4x3 í ^ ™ 5 Q U e 

nossa representação ae ama- j Pela transmissão dos locu- e s t a v a m ^ m cons t l íu ld^ : 
dores, voltou a medir forças tores bahianos, podemos pi . i B A H X A - ^ t o Prêto;; *eJfc 

jcom a Bahia, pela classifica- Izer que Ribamar foi uma íi- |e O r l a n d o — A/ . 
'ção no Campeonato da j u - 'guia excepcional do nosso j e o s t i n h o e Vadoca; M a r l t ^ ^ , 
ventude Amadorisía. Conhc^ !conjunto, salvando-o de so- ! o t o n c > ' — Almirinho 
cemos novo revés. Desta fei- frer uma goleada, pelo menos, | l i ç 0 e J u c a " R I ° 
ta, por 4x3. No primeiro tem- j no primeiro tempo, quando os P ° NORTE — Ribamar^CW-
pos, até os 20 minutos, estl- Jlocais estiveram mais perigo- c a e Renato 
vemos soberbos. Depois, oslsos írenga e Piloto; í íonato;— 
bahianos revidaram as nos- ; a peleja foi arbitrada uor 
sas cargas e passaram a do- Jchíco Lamas. Sua conduta 
minar a peleja. Perdiam por ;parece ter skio correta. To^ 
1x0 e deixaram a primeira Idavia, o locutor da ZYD-8, 
íase vitoriosos por 2x1. No ;reclamou demais. Também, 
tempo complementar, chega- 0 rapaz queria muitos impe- tes. 
ram aos 4. Reagem os pu- .. . . _ .— 
tiguafcs e conseguem dimi- CAMPEONATO DA CIDADE 

„ , „ _ . tnuír a contagem e nada mais. : 1043 PRIMEIRO TURNO 
Currais Novas, 3 de marco _ 4 , , ^ ] • lvswvj 
. jFol louvável o esforço dos ; AGOSTO 

Franklin Amaurí — Pa-
raíba e Pedro Bala. 

De hoje para amanZH^esr 
tâo sendo esperados, dç J&fr 
grest;ot os nossos reprcaentA^i" 

/ 

DR* JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulaçáo — Blsturi elétrico 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Cal:las, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 030 

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças do pele e sffilis 

tf* clinica dermatológica do Hospital "Miguel Douto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência; Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17*64 

DR* TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, Ç72 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

DR. TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDXFICÍQ M$G$OttO' 

Residência: Rua Manoel Dant»ML4W:*— f o n e : 14-10 

de 1951. 
I Berenice Melo Lula, a-
'sradece á Santa Tereslnna 
do Menino Jesus, uma graça 
;alcançada com promessa de 
i publicar. 
j Currais Novos, 3 ae março 
Jde 1951. 
| — Maria do Carmo Caval-
canti, agradece á Santa Mo-
nica e N, S. de Lourdes, uma 
graça alcançada com promes-
sa de publicar. 

8—Atlético 9 x Alecrim l) 
15—America 4 x Santa Criu 4 
22—Atlético 5 x America 1 

,v i £*; V.} 
nossos rapazes. Mas, afinal i 
de contas, mais nâo poderiam 
fazer. Tiveram de pagar tri- j 
buto ao treinamento incerto, í ^ 
aqui em Natal, quando o ti- j 
ime nunca treinava em con- : 

junto noventa minutos. C a i - ! V E K C E l T A poRTUGUEZA 
mos de pé. Isto. nos conso-j ^ CIMA DA HORA INa fase complementar, aos .^ 
i£lr ' y . PAULO, 15 — Mais um (minutos, Augusto empatot^A. 

Logo que foi iniciada a par- ! etapa do Torneio Intcresta- i partíaa e quando fa i tayi i^ 
20 segundos para se ultima;' 
a contenda, Santos, obtetis 

TORNEIO RIO - S PAULO 
Ipcr intermedio 
ÍN 

<t 
de Renau^i 

tida, Paraíba, abriu a c o n t a - d e Futebol, foi cumpri-
gem. com uma cabeçada. <áa .na noite de ontem, TM> 

Currais Novos, 3 de março iMarito, aos 39 minutos, em-
de 1951. 

A D V O G A D O S 

DR. 01AV0 M0NTENEGR0 

DOENÇAS DA NtXRIÇAO, GLANDULAS ENDOCBINAS 
(Obesidade. Majzresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: 

f>1 Bonifácio, 222 
Telef. 10-82 

N A T A L 

Residência: 
Avenida Deodoro, «90 

Telef. 18-58 

JAIR VILAR 

ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa Isabel» 49$ — NATAL 

POLVILHO 
ANTISSKPTICO 
p GRANADO c 

Suores 

patou a partida, cabendo a 

Pacaembú. Portue iíeza gc 
.I^Eportos e São Pí.ulo, fo-

_ . ^ , ^... i fam os contendores da noi-
Dano, de penalty de Cuíca, i . „ ^ ^ ^ ^ A ^ jíada. Na primeira 
assinaJar o segundo goal da '-(li;,0í.. marcaram 

imar 
rtft^ 

segundo tento da Portugueaz 
uue r^segurou o trlunío dot 
rubres-verdes. A renda chi?^' 

A* 

Bahia, aos 44 e meio minutos 
,No periodo final, logo aos 4 
jminutos, Almirinho, amplia-
jva o marcador para 3x1. Ro-
iliço, o maior homem do qua-
! dío local íez o último goal da 
;Bôa Terra aos 13 minutos, ô 
minutos depois, Amaurí con-

'segue diminuir a contagem, 

cw-igcu 3 casa dos 400 mil cru* 
um temo loiros, . i 

DR. J0SE' ALFRAN GALVAO 

CLINICA MfDICA-wDOENÇAS DA TELE—SIFWS— 
ALERGIA 

Comunica que dentro de poucos dias instalará seu coti-' 
siüfc-jrlo médico à Av. Rio Branco, 596-1.° andar, > r ^ 

atenderá aos seus clientes e amigos. 

D E N T I S T A S 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO: 

A^ RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 

DR. CLEBER ALVES V K U VEKK 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultot 

Diariamente das 16 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.° andar 

Bala 3 — Alecrim 

DH RICAMM) KAMKT0 

Ototer d « HoepUal de àtomnâm 

DOWÇAft MENTAIS X « E V O A M 
Co«iultórtd: Rua Dr. Barata, V tee 1 1 - » 

RwWênda: At. Deodoro, ai> — "MefoM Í M I 

DR. OOVIS PR0TASI0 

CIBÜBGIAO DENTISTA 

Cirurgia Bueo-Maxilar — CUnlea 

LâpOMâlfCMUO t M F H O T M 
i 4 > « a l i r — M i l — Wom I 

mw iw* 

Anuncio 
II 0,20 a palavra 
VENDEM'SE 4 casas sobra* 

iadas, em conjonto ou sepa^ 
radas» construçfto moderna, 
mancadas e confortáveis, si* 
ta* á Rua Potengi, frente pa-

j ca o Estádio do ABC F . C. 
i Tratat- á Rua Dr? Barata, 
133 — Fone 1150 — NATAL. 

. NEGOCIO URGENTE — 
Vendem-se 4 casas. Av. Deo-
doro e 3 na Avenida Rio Bran 
co, pelo preçc de Ocasi&o. 
Tratar av, Tavares de Lira.97. 

~*Vendem< 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

I O D O L I N O DE O R H 
O I O D O L I M O DE O R H FOBTALECE O SAWGüE, ENGORDA E D O H B I V O i y c ' 

AS ENEBQIAS . ' 4 
VEND&SE CM GABRAFA OU VIDBO — O VIDRO OOMTEM laMpSL " 

A OAHRAPA CONTEM MAIS. 

M í r n W m m * ée Melo á 

I» 

V a. ' M 

y > 1 r ^ í -



a;- f ; • > -v»- * i 

C o r e a n a 
efrtrentar a furte gripe que anda pelo Interior, o 

ép Betado abriu um credito, faz pouco tempo, de 
etaietros. credito êsse extraordinário 

pçt íôrça désae decreto, está agora o dr. Olavo 
M<ítitÍAiÉtò percorrendo municípios do interior, proceden-
do It dmrlbttiç&o de remédios indicados para o combate a 
essà epidemia 

Entre os remédios eonduxido ; figuram sulfa.s. penieill-
na o úVtroe modernos produtos 

Britemos que para o município dc Luiz Gomes o 
VèttÒ CútiètgUln colocar na esfria de ação do plano FTSl 
aujtâtftè jpara o mesmo, que acaba de ser contem pia tio com 
2 teáèlSdâe de leito em po, que íoram entregues ao seu 
prêhito, «r. Francisco Fontes p^rt distribuirão às crian-
ças pCÊ/rèi. 

M 

JfÀTAL Quinta-Mrs, d»* Março dc 1 nr>i 

S o c i e d a d e 
m a M i n e r a ç A o J e -

r o n i m o R o s a d o 
Itolattrto • M r « p r M M t e f c è A w w U é t i M l 

Ort f i iàr ia d « t 5 de Março <U 1951 

C I É O I t o 
IM 

2 0J5. fio 

2.935.321,1)0 

, f w w * * é t m i * — W r e W PratidciiU 

H e i s l í e ftMwiMlw 4M t aa tM — Cont Reg. uo C R 
(,nN) n 

JUtMlfi UUU MM 
ADVOGADO 

A t . f M B I Wêlmli, 41» 
tm ~ í n t 

l< 

04 ^baixoS rôtatyp» membro* C#QSÇÜ*O Fisc&i da 

Krs Acionistas : 

\ imos apresentar 0 relato de nossas atividades uo exer-
-í.Mo de 1950» em cumprimento de disposições estatutárias „ . , ... . •••• 
« tíi lei. Mantivemos incessantemente as nossas opemçòes < p i e d a d e Anônima J ^ o n i i ^ tosade, sa* de pa-
durante o exercício em apréço, continuando a fornécer ma- í f * * * * * * * T t l f f 1 ? ^ ^ ** 
£*riA prima para as mais importantes fábricas dç cimento I W W w » , P<" encontrado 
do pris. a inteiro contento dessa» organizações. Conforme ™ 

(i.) vosso conhecimento, ternos em serviço nas minas de ! 
tianopolis dois conjuntos AUi.*-Chuliners, cunçútuidos ! -ir: 

tudo uã WÜP coaifljeta . 
MíMiürd.£iJe JátítítúÂizJBSX. 

KuBKIKí 
AifTONTÚ ÜÊ AttflXpA 

\ Tfi* vt Y"* Vi 

} 

guando João Bati.sta pregava e batizava às margens 
do XprdÃo, aproximou-sc dele. certo dia. uma íígura singu-
lar, a inspiração do alto lhe apontou como o Messias, 

Pépoh de tantos anos de vida oculta, Jesus ia mani-
festar-se ao mundo, Apôs a mor-e de S. José, assumira a 
responsabilidade da família e da olicina. Agora deixaria a 
cata, para cumprir sua missão de salvador dos homens. 
Com um adeus a sua mãe e um o!lua* de despedida ao ban-
co e à ferramenta de carpinteiro, .saiu de Nazaré e. uu-or-
potando-sc a peregrinos que demandavam as margens do 
rio sagrado, foi ter com Juão Quando o viu entrar nágua, 
o recuou. Sc o Precursor era quem devia receber de-
l e ó batismo... Convinha. porem, cumprir toda a justiça, 
cx|tí$eôu o cristo. 

Ní* oeasiaa do batismo. João viu o Divino Espírito des-
cer sobre êie, em forma de pomba, e ouviu a vós do Pai a 
d&er: "Este é o meu filho dileto, no qual puz as minhas 
compiacências'. 

Desde aoueia hora, o Batista passou a anunciar a pre-
sença <10 Cristo. 

Jesus voltçtva d& deserto, aonde permitira ser tentado 
pôl© drmonio, para ensinar-nos o ivpelir o tentador. João 
apontou-o aos scrys discípulos como o cordeiro de Deus que 
tir&Y& os pecados do mundo. £ zfirmou: "Eu vi o Espírito 
jSantp 4e5ccr sóbre élc como uma pomba e sóbre êle per-
m^necer". 

"Até entáo. eu nada sabia deie; mas aquele que me en-
viou a batizar em agua revelou-me: com o Espirito San-
to há de batizar aquele sóbre quem o Espírito baixar e per-
mrfuècér. Eu o vi realmente c ÍOU testemunha que este È 
o élfíto de Deus' . 

As palavras do grande profeta eram um convite e uma 
ordem aos seus üiscípuos, paru que seguissem os passos do 
Redentor. 

Bstava finda sua missào Frepirara os caminhos da-
quele de quem não se .jiflgava digno de desatar as correias 
das 'Sandálias. Dentro em breve, o éco de sua vós entraria 
nòs saiões do palácio de He rodes, protestando contra os pe-
cadas 40 rei. Não tardaria, também, a vingança de Salo-
mé> que receberia como presente renl a cabeça ensangüen-
tada do profeta. Dos lábios do Cristo sairia o seu elogio fú-
nebre. Quem pensavam as multidões que fosse o peniten-
tè do Jordão? Um simples profeca? Mais do que isso. Ne- í 
nhum filho nascido de mulher fora maior do que èle. 

Assim Xalou Jesus, depois de afirmar aos discípulos do 
Precursor que era o Messias, .pois que em sua pessoa se 
cumpriam os anúncios dos profetas. E continuou a pregar, 
anunciando o Reino dos céus. conclamando os homens pa-
ra a eterna felicidade. 

t » . HERIBERTÕ F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 1 

vrr l-atores IíD-19, serapt-rs, búldoíícr c rsrarificaçlor e; 
hu\i o período dc experiência e daptação, já podemos! 
informar da no&sa satisfação c dos excelentes resultados j 
atívü^loi; do emprego dessas custosas máquinas. Pejo fcâ- < 
lanço abaixo transcrito c pela demonstração de Luqros.£t; 
Perdas, em 30 dc dezembro dc 1950, podercis bem aquilatar: 
dr viíaacao que desfrutamos c da solidez de nossas reservas,' 
cada vez mais reforçadas. ) 

Estaremos a disposição da assembléia, paro qualquer! 
outra informação que lhes Interesse. 

Mossorú. 5 de Janeiro de 1951, 
AJdo Fernandes Raposa de McJu, Diretor Presidente 
,f f)Í\-Sept Rosado Mala — Diretor Gerente 

Mestre de cerimonlias 

BALANÇO 0 0 ATIVO I PASSIVO 0 A $ j f c ; -Celebrante 

J fRONIMO ROSADO, EM 30 DE D l Z É M Ü O DE 1950 
A T I V O ! 

mçdtJt ^ 
COSTA 

^ 1 Mons. Alves Laiuiim 

IN S TIT m o " 
H I S T O U r C O 
Ficam convidados todot m 

srs $ock>s do Instituto JtíA* 
torico. de presente neata Ci-
dade, para a assembléia ge-
ral de eleição da Diretoria e 
comissões permanentes nu 
biênio de "1961-IJÍ&31' a qual 
sr realizará subaâo. 17 cio 
corrente, às 15 hora. . na sede 
.socinl. 

Si"não houver numero regi-
mental para a eleição, &erü 
esta procedida, ás 16 horas. 
ru))i qualquer numero de so-
ciu.v não inferior a cinco ( j j 

instituto Ilistorlco, em Nc<-
lal. 10 dc março de 1951. 

O 'j u Secretario 
Vicente dc Letwos Filho 

OOMáNCM» ü t UAMOk», NA CATE0ÜAL, AS 0 UOKAb 

Tr<HH)—Oíiciante 
Presbitero Assistente 

.Alves 

Diaconos Assistentes 

Dispunivcl 
Cai\a . . 

Realizável 

Contas Correntes 
Gô.>so em estoque 
Deposito Compulsório 

iüiíi^Uízadü 
MJr.ar. Si Jm^üns 
Açno-̂  do Qine Teatro Moseoró S.A 
Eràfirio Jeronimo Rosado 
Automóveis 
Móveis & Utejnsílios ,. . . . . 
Açõoíf. da Cia. 3iderüripca Nacional 
Irr >veis Urbanos — ^Jq^sfjró 
Imov i s Urbanos - Natal 
ArCcít da Cia Cimento Portland - -

Paraná .. , 
Posto MMiço-Pentário "Jeronimo 

Fonirio'* 
Pooto de Pesarem 
AI-u;ulnárlá dó Mineração 
M r ci iol * .. . 

f ut^pehsaeão 

Ações Caucíon,idas 

Diacono 
Subdiacono 
Auxiliar de cerimonias 

33,397^0 

3,408.224/70 
987.000^00 
156.477,70 4.551.702,40 

672^30,60 
30.000,00 

240,921,00 
138.300,00 
25.473,00 
5.1)0Òr00 

149.401,90 
029,20 

5.000,QÚ 

3Ú.M1JM 
2SA61M 

KW .347,70 

fíisyo Diocesano 
Pud^e Benedito Busilio AI-

Padre Nev^s Gur^-I e Pa-
üje Umberto Calvao 
C^ne^o Afielino Pmitau 
Mons. Joào da Malha Paiva 
P;>di-c Nivaldo Monte 
Pudre Heitor Sales 
Seminarista Antônio Gon-
çalves . 

Canto.da .Paixão—Cristo—Padre Emerson Negreiros: Cro-
nisia - - Concgo Adelino Dan-
tas; Sinagoga - Padre Eimui 
Mouteii o. 

1 anlo Orcfçoriano—Schoia Cantorum dos Irmãos Maristus 
v do Seminário dc São pedro. 

Os Seminaristas auxiliarão 110 trono, no altar e nu 
ta ito ^regoriano. 

A Ií-mandade do SS. Sacramento comparecerá de Cru/; 
alçada, tendo á frente o seu Provedor, sr, Mcntano Eme-
reuciano. 

v MARCOUNO, Bispo de Natal 

ROCÍUÍTCÚ ÍIUA exenrdinação para U diocese de Olinda 
— Recife, o monsenhor Alves Landim, que por anps es-
iev ^ crítre como v i á r i o da Catedral e depois da nova 
pavóq,un do Tirol 

D rcUjr da Federação Mariana durante longos ano*;. 
prc-'í>\>òor de inúmero:» c.stabelecimx ntoü de ensino, muito 
boü^uisío em tudo^ os meios. <'oínborador apreciado deste 
íu: . oV vai^ser muito sentida a í-;aída dc monsenhor Landim. 

A ORDEM faz checar ao ditiii-.» suci-rdote o.s .seus votos 
cic fclí cidades cm seu novo campo cie a posto la do. 
— • _ . . . . - rr — ~ 

Poço tubular em 
LUIZ GOMES 

O Governo do Estado acaba de lazer a necessária cau-
CÍ"UI A-fim-de o Serviço dc l^ocoy do DNOCS dê inicio à per-
fui wioi.o de um poço tubular no município de Luiz Gomes, 
par^ onde seguirá brevemente uma perTuratriz. 

Sabemos que íoi recolhida i^ual caução para poços em 
Mo^soró e Macau < abertura e conservação». 

it 

2.587^46,60 

15.000,00 

7.167.946t80 

N5o K-Ví^ívol 
P A S S I V O 

Fíxüqira ^ Puc?ríç:ultor da "Mal rnicludo Januário Cicco" 
Ex-lntorno cj)b Hospital dac- C lí^ícap da Universidade 
da Babia - - (Clínica Pudlaiiiui MéiJca « Higiôpo Irian^ 

tll d o Prof, HoõaíUMih do Caveira ) 
Coaiuhtt io — Huq U l lMM CdWa®. ainiar Tom 

1902 — V a » 14 à » 17 hora» 
A i t i d l à i i m Rua Moworè . S20 — f o w i 1871 

Atiso ctóü proprietários^ e pessôas 
inlert&sadas em adquirir imóveis 

Marconi Dias Lopes, avisa 11 o.s interessados que se cn- j 
carfag* dou serviços de compra, venda c transferencia dc { 
imcfyçta e terrenos, aceita proc^voçoes pura cobrança de j 
a lu^ í ç^ Jote&mento de terrenos e tudo que se relacione ! 
com imóveis. í 

X f i i t O d e v i d a m e n t e aparelhado, dispõe dc imóveis j 
pava venda imediata em todos os bairro» da cidade. 

Atende, diariafr^nte, a prmir das 8 horn.s, á rua Çan-
to AUtônlO, 661. Cidade Alta. 

Capitíil ' .. .. 
F undo de Reserva í-ega) ,. , . 
Pei .rva para Coitas Duvidosas .. 
Lucro? em Reserva .. 
Prcvif-ão para Depreciaçáó de Má-

quinas f l . 
FUÍ do de Depreciação de Máquinas 

l\ - Mlnsraçào 
Fvrdo dc Depreciarão de Automó-

: • i j 
Fvndo para Henovaçâo de Maqui-

naria 
Kc' nvão Obrigatória 
OIJ dc Guerra 

r a i v e i 

780.000,00 
310.910,00 
306.903,ftO 
£56474,1*) 

119.003.80 

55.000.00 

50i)00,00 

140 013ÍJ0 
7G.404,70 
17,772,00 

D ê m a a d e s ã o á ^ c a m p a n h a d e a s s r 

n a t u r a s d a A O R D E M . U n i d o s v e n c e -

r e m o s 

F ó r u m " s o b r e e s t u d a n t e s l a t i n o 

a m e r i c a n o s 

1 1 i i m ^ i i i A T t ^ â ^ i 

W W V H K ^ i O 8 9 í í T O l 
Por provisão de sua excia d Maroolino Dantas, foi 

^çmeado vigário da uova í^rgqui i do Tiroi o revjno. pe. 
l e i to r de Araújo Sales, que vinha exercendo o seu aposto-

poíx10 caadjutpr do vigário de Mova Cruz. 
Foi muito bem recebido o ato do exmo. sr. Bispo, sa-

bido que se tr&ta nm sacerdote esclarecido, estudioso, 
cheio de ardor apostólico, como já o demonstrou nesses 
m^ses dc paroquia to. 

Q pe. Heiíoi: j^alcs deverá emppssar-se no próximo sú-
t^do. Vinfln tflmbpm g F H l P . 
1 p • .iing w..m 

CHICAGO. 15 — O Dr. Lins 
j DUiilan, Cônsul Geral do Mé-

xico, em Chicago, será o 
principal orador por ocasião 
da realização do Terceiro 

Panamericana de Educação. 
Cônsules latino-americanos 
participarão do conclave e-
ducativo. 

A Jiuila Panamericana, de 
'Fórum" sóbre Estudantes Chicago está interessada na 

Latino-America nos, a ter lu-
gar 110 dia 4 de março, no 
Colégio Booseveit, desta cida-
de. sob o patrocínio da Junta 

i J o ã o W i l s o n M e n d e s 
i M e l o 
| ADVOGADO 
1 ELsrriUrio — Avenida Duque 

realização de importantes es-
tudos, este ano, sôbre pro-
blemas relacionados com es-
tudantes latino-americanos, 
na resião de Chicago, num 
esíorco paar a solyção àps 
mesmos. O *4Forum" de mar-
ço terá o primeiro de uma 
série sòbre o assunto que sc 

•WMMMtP 

de Caxias. 2*6 — M j - • • 
Residência - Av. IU< l r i R u« ! P' o!onC,ira ate o Úia Paua-

Alves 77fi mericano, 14 de abril. 

A' VOLTA' M CISI5WHOWER ^ o o o o ò d o o o o o o o o o í 

2 320806,10 

(Conclusão da 
Çxaminando-se cuidado-

ão nele todas as refôrvas ad-
mitidas pelo Senador Ta f t . 
wore a remessa de tropas 
ncrie aiperican^ $ Europa 

tps. finquanto Taft se espe-
cializa em reservas e Truman Vai compra» nn 

samente seu discurso, f m objetivos, " Ike" cuida dc • 
e v i ^ r quai<j^r identificação ' 
especial, quer com o proble- ; 
«na, quer com a solução, lden 1 

tlflcando-se. pprèm, eiè mes-
ç tawlJcm .nele s ^ ^ j a a g ^ - jíuo, ppuv o a^ect^ taui do 
Irados os t>rQposl̂ os jpusiUvoKj c dc sua solução 
da administração do Pres^ ! Emerge, uma vez mais, como 
dc?Ve Truman, sobre a salva- | fator preponderante de uni-
Çâ i da Europa E observe-se I íicação, numa cidade como ?i 

í o ^ 

Uislribuidtir Mftltiftt 

b tüGIO ^ V t & O 
Rua Ntel* FloratA» 161 

— N»UJ — 

C^.l-u-i Coerentes .. .. 
Dividendos 

G" nr.lia por Cwuçóes 

m t ô ü M 4^52.141,70 

T 
JÔANA DOS SAlWOS FILHA 

< I o a i u n h a ) 

qu 1 Elscnliowrr não se pa-
rt1*'̂  com Truman ou Taft. 

tf para clieçar a tão bfl-
.çoaçJiwptís. ní^essaiáp j 

se torna conseguir ser o que j 
jEiserihowcr conseguiu E não 
i me cabe aqui, em poucas pa- j 

15.ÜW.0Ü *üvríXiíi descrever as brll^au-j 
paginas escritas pela vi- ; 

7.16104 ,̂8^1 c carreira dc «sen- . 
' í bfr.v^r, âWP Ibe vçtleram a po- , 

resultados da tarefa que ç̂ e . 
prepoz realizar. Podemos* j 
sim, encarar o fato de qwej 
'•Ikc'* tem capacidade para ' 

nossa, em qun ÍÍ.s prnndrs íí>r- J 
l?aís ^e dividem. ' 

RõdioK AcopliHcad<K*# — Pic^ip» — 

BOAS V 

30 oi mtma òt i W 
B K B f r o 

Jurc-s & Descontos 152.450,30 
A-nomóveis ç/de Custeio 
A iáíeneiOÉiDCial 
Impostos éi Taxas 194.900/70 
Comissões i U M l M 
D .v pc >as Ocrals 
Miquinária de Mineração, C/Cus-

tf 

59,688,00 
89410,20 

Pmiíió dc Reserva Legal .. 
F w r v a par^ CQUiU Purídos^í 

MlââA PE ÃETIMO DIA 
A fàmiUa de Joana dos Santos FUha, jtoavlda seus 

parentes e ftfflWn* para awiatirrjn a miva de sétimo dia 
QU« manda c«tébrar amanhíl, aí 1 baras, na Igreja do Ro^ * r-ovi^fio para Depreciâç&o Miqui 
sério, Alitecipedmm^nte agradece a todos que cnmpkreéfc- n 

ren í f t aio de fé crist&. 

441.719,40 2.241.218,1^ 

t 

HIBBA DF ««T1MO DIA 
âtet TUtmeka Merinto e fllhoc. WOlIam Mz tMn de 

* íDhóft, convidam paretUee e 
4 t * 

PARA PCPRÜCIÂFJLO ADTPMÓ-
vMs 

F"i:<(o par» /UnoyEíãp Maauinú-
ria . 

34^00,00 » 

114.000^00 

2 imm 

VMtenáos 3M4OOJ0 toi.WM 

rmMUH 

Â È i Ü i MÊáÊUt éáé' 

de S. ^edro e 6emim^le áé^f, 9 W r o . v 
te « tntdetem ao« u^wperiütiifeli 

a vêêt mfa de piedade criutã 

tfwmhfèf 
Cferrcjpe t 
a «tençâo doe 
41M o praip 

í 
tpniar a si o encargo de exe- T 
cuUr o programa de Trumaia} 
na Europa e expressa-lo dp j 
mo^eira aceitavel pelos He- i 
puhllcanos, tomando ap mçs- | 
mo tempo medidas nue não 
bó oreiervam as observações 
de T#ft» m** M M » m j 
antagonizam com os P f P P - { 
era "Ike"' sabe o ^ \ 
e a i onde chegará. Crê Que j 
a Europa dese ser aaWa, para 
nOM» própria salvaguarda. 
B uma vez tpwty aeçiU) a in-
cubeficla &e sairá dela eom 
oc ipnMhores resultados. C f lr 
l a e o u o ^ çttlp, ÜWÜfyr 
4*s excepcional» deete 
flfteny extranho, é que Eisen-
ltow«r tem uma forma. jftel-
ca ée liberdade de pensa-

A O P R O C C S i O 

o f r c n o v a ç A O á t t t 

« N I SIM! NOVA m m m m - NOVA VIDA PARÁ 0$ f i m $ 

E C O N O M I A 
Toáoe o§ pneut que estão rodando, n cstasi iio/ant pela» 
M f r i f lM do Rio Qraade do Norte. rpr*berâ'm. natural 
e^miüift ée iMKl l^ a aolicif 4e que o O. K 

* Xatat E que o» prteup. IQAIH do QJÛ  
onde chega o Procedo o. K." a eer-

tesa de U M nova vida para ele* ~ I .MA NOVA OM-
U O W n i A Q E M ^ & C-o-B-on l » .. jmm auUrniíürfl^tAM. 

4 

H7 



n c i a 
Jà totam eflttegne^ auxílios a 
mais de trezentos municípios 

RIO, 17 - Falando à reportagem, Mário 
Patte, diretor do Fundo internacional de Socorro 
à infância (Fisi) disse que o Brasil figura na lista 
dos contribuintes, recebendo, por outro ladò, au-
xílio do Fundo para os seus problemas de saúde e 
assistência à infância, frisando qve as suas reser-
vas na Américo Latina de cinco milhões e Jffl mil 
dóiares, o Fundo destinou ao Brasil quinhentos 
mil dólares, ou sejam, aproximadamente, dez mi-
Ihòes de cruzeiros. Continuou: Esse dinheiro 
vem sendo empregado no auxilio às crianças de* 
samparadas dos Estados do Norte. Concluiu: As-
sim é que já foram entregues a mais de trezen-
tos municípios cerca de don milhões e quinhen-
tos mil litros de leite em pó, além de vitaminas, 
penicifina, estrcptomicina e outros medicamen-
tos. 

OETUIIO CONTA 
COM 0 CONGRESSO 

RIO, 17 Comentadores 
políticos observam que o sr. 
Getulio Vargas conta com 
2/3 da Câmara dos Deputa-
dos e no Senado ha apenas 
15 oposicionistas, cios quais 
13 da UDN 

RESOLVIDO O IMPASSE 
DA CAMARA 

IÜO. 17 O C;nvaih; 
Sobrinho. do fJSí\ foi eleito 
2." secretário da Câmara, fi-
cando assim resolvido o im-
passe Os candidatos ante-
riores srs. Paulo Lauro c 
Campos Vergai retiraram 
:;tia,s candidaturas 

s amola r a d a 
NO RIO 0 GOVERNADO* 
GOIANO A Espanha e o papel desempenha-

do pela Igreja Católica daquele Pais 
Personalidades 
ilustres 

Pedro Ludovito 

QUEBEC. 17 O artigo 
que C h Sukbcrper publi-
cou no New York Times so-
bre a Espanha e o papel al 
desempenhado pela Igrejí 
Católica, prova mais uma 
vez como é difícil digeri! 
sem estudo e critica as anti-
íiHs calúnias e as vcnuiüí^ 
pela metade que tanto mai 
l"ui l e i t o , n ã o sú na l/,punba. 
üia.s aos rjiir. que vem realmcn 
!e <\>nliee<T o.sa na<V" 

J>i'er. como üi;Jzbci"í;cr. gu: 
o catolicismo espanhol em 
suas relações com u Vatica-
no c como o Titoismo em re-
lação ao Kremlin, significa 
que os católicos tia rispmiliá 

.•ntender, com :.e fosse 'ra 
•ias publicas 
E' preciso que o correspon-

lento do Times prove porque 
alg uns católicas se queixam 
le que o doçma cada vez se 
.orna mais próximo dos eos-
:umes do scculo XVI" na Ej-
jaril: 

'diserrov.vias política:.;, dog-
: \cixa e morais, declarando 
jque na Espanha a Igreja sc 
1 opt;c a limitação artificial da 
inabilidade e ao divorcio. E' i 
iprovável que o esperto cor-
•respondem" descobriu que o 

aplicada em todo o mundo. 

inrr 17 

Propriedade do Centro d© Imprensa S. Á, 
1NO XV — Rio Grande do Nor íe - Natal - Sabacio, 17 de Marco de mi - N, 4541 

Instalação 
Na 

do Senado 
filho o sr 

ra como conseqüência da j Vaticano modificou sua pus: 
'madura dc Franco. E,La e a j çüo inalterável nos séculos 
primeira ve/ que aííriteiii a-

ti um chefe dc fistado de 
se mele,- a dowiualizar e a re- ! 1 I i l n m a c o n c o n l - U ^ 
íoninr ir; verdade:; Cia I^re- í aind:.i vi^ulfv ;pe/;.r de 
j j Universal Como se o do;.',- discuíidas ahunmv> 
ma lof^e diferente no século j mncüíico^õos ria mesma Di-
XVI ou no século XX ! vem que a ÊSama Se procura 

Ü clero e.spanhoi vem de j "reformar" a Igreja Católica 
líiuao a:, elases -ociais, fa- '"a Tv^nha e uma pcrep.rina 

a ortodoxia l>nra notar que muito* ^ m n . Se em toda a uryo 
i-i Encontra-se i níieioiializar delibei adamen- ^sacerdotes vèin de classe:, pro .Vrmoral e;uU Hierarquia 

nesta capital u sr. Pedro Lu- i l ] l l U l univeraJ, K ' fL,ionais e intelectual; ult:-
dovit-o, governador d.-» Cioiú^ : i s s o n a u 0 Não lal- Piamente vocações tííli?.lo-
que vem tiutar de iMteíX-^ j1 r in o s o ca- j mtilUpiicaram i ntre yí: 

do seu Instado. Dl/.;Ole | ^)licismo da Espanha por ser :in„n0I ]N f.ie alio cuííura e r,y, 
q*íc n : ; í i . x i c ; é calannt^a, i m '< }P-Í>ista que o Papa. | nliecimeiitos j;rol'undo . 
subindo a divida a cerca- cio j K' faria a ide;a que o ca- , j_)a nif. inM forma cresce üa 
30 milhões de cruzeiros, teu • jtolfcismo espanhol c inlran^ lEõpaniia a rosponüabJliüü.rU 
do encontrado o íuneionMi.s- ^isento e nacionalista, e - s ò c i i i l c las catolicos Para is-
mo da Capital com 4 meses j verdade que a fc toma na : s o citamos Mons. cl Her-
de aírazo e do interior até Espanha caracteres típica- i r c r a Qria, bispo de Máia^a. 
c o m - 'Amiíi- ! mente nacionais é falar que ' Usi empresas do bispo de Cor-

jRoma seja tolerante compa- 'cloba, Mons. Albino Gonzalcz 
DLíXOC MESMO O VT\ |rando com vambiente inlran ! q i u , idealiza um grande pru-

• siscriio na Peninsida, O pro ! 

í que a;rir 
i.Uüí.ào poliL. 

^e .̂ond'> i1 ::]•• 
, e }>rí-ei-o nâu 

General O w i t; h t Da vid Ei -
.senhowcr, Ex-Comandante 
Supremo das Forças Expedi-
cionária-; Abadas na Europa, 

"sur no juizo pcríeiio para í diirante a Segunda Guerra 
di/.,'i que a espanha ])ec;i | Mundial, c Chefe do Estado 

do;wíiatica c pcia ortodoxia 
moral. 

Eml» 
jeLo de moradias para opera- . \ — 

[prio Papa já falou varias j r i o s %0 arcebispo de Valeneia, j ' 

do PTB, PSD e UDN. Supleu-
\ tes, Francisco Gallotí c Trai, 
í cisco Prisco, 

RIO, 17 ~ Poucu depois tia 
i abertura da sessão do Scnuuo 

anunciada a presença 

Ivo de Aquino para introdu* 
dente ila República c por 

ia to presidente cio òe-
nauo, ijcntíü nomeada uniu 
rumis&ão composta dos 
Kerçiíialdo Cavalcanti, 
re»ra Ue Souya, Vitorino ! 

Freire, Marcondes Filho c 

Ivo de Aquino paar introdu-
«i-io no recinto, o que foi fei-
to sob palmas. 

Assumindo a presidência, o 
ir. Café Filho pronunciou uni 
discurso sôbre o papel cio po-
der legislativo e . declarando 
que o vice-presidente da tie~ 
publica é órgáo lejrêJatxvtJ 
Terminou dirigindo-se á lin-

de t ! 

i 5 PAULO, 17—O : 
lio Carlos, presidente nacl^ i v ezes tCOm carinho parlicu- i Mons. Marcalino Olaechca ! -
nal do PTN, recebeu caria far, d a influencia benfazeja | q u c estuda um programa 
rio sr. Hugo Borgh* comun'^ !cio catolicismo da Espanha, irchabilitof-àp social 
cantío o seu dcslisamomo do j E ' um engano elementar j T u Hierarauii aixra o 
partido, tendo resolvido vo]-[dizer aue branco "nomeia"! , \ •t̂ T* PTH jtuiti (4UL rrüJiLo nomeia j p j a n 0 ^e íiar aos sacerdotes 

i l < i r ]os bispos. Segundo o costu-
, „ _ — a n f j g 0 patronato è 

| permitido que Madrid apre* 
jsente alguns nomes ao Va-

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C R A R Á S 
SEMPRE COM ISSO". 

BENJAMIN FRAN< 
KLIM. 

CAMBIO NEGRO 

uma preparaçuo para o apos 
tolado social (Escola Eacerdo 
tal de Malaga) o que prova 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

j Maior do Exercito dos Esta* 
I Unidos, de 1945 a 1943. 

Na qualidade dc Coinamftui 
t to Supremo, o General Elsen-
. hower dirigiu os desembar-
que;* aliados, na Normandia, 

; Fraiiea, em 1944, e a subse^ 
quente libertação da França, 
seguindo-se a penetração na 

; Linha Sicgfried e o cruza-
; nientG do Eio Reno e a In-
! vasâo da Alemanha. Anteri-
j ormenete fora Comandante 
I cias Forças norte-americanas 
i no norte da África, Sicllia 6 
! Itália continental. 

. , , que apezar da atitude rio sc-
' 1 7 . - A b a n h a clstA [ticano ante?? que este nomeie | c u l 0 X V I u . r 5 k l o o b s c u r a 

prensa» da qual espera advei - i 
tencia oportima e critica jus- iÇÜS a b s u r ü t ^ 
ta 

jdesaparecido do mercado. |scus prelados para as sedes 
O produto somente se cncon-jvagrui. Mas não ó o Estado 

'tra no mercado negro, jyfc* Nomeia e instala os bis-
como SulEb^rger dá a 

AMEAÇA A ÍNDIA 

Vice*-Presidente Cate Filho 

RIO, 17 — O Scntdo elegeu 
ontem a sua mesa. Para a 

vice-presidencia da Casa foi 
eleito o sr. Marcondes Filho 
por 14 votos, tendo o sr. Melo 
Viana 17. A primeira secreta-
ria coube ao sr. Eteivlno 
Lins; a segunda ao sr. Ves-
pasiano Martins; a terceira 
do sr. Café Filho, vicc-presi-
para a quarta o sr. Hamilton 
Nogueira. Iià asim elementos 

A conferência dò 
J o ã o i 

RIO, 17 < Radiopress) — O 
mir.istro João Neves pronun-
ciou sua conferência no Es-
tado Maior do Exército pre-
sentes generais e altas pa-
tentes do exercito, marinha 
e aeronáutica, abordando 
palpitantes temas a serem 
discutidos na próxima con-
ferência dos chanceleres 
americanos, mormente os 
que se referem a defesa con-

Os flagelado? itites-
tain Joazeiro 
PEDEM TRABALHO 

JOAZEIRO, 17 < Radio- i feitura Municipal pedindo 
prePíi) -- Em vi.íta da rstia-
i;i:ui impUicavel total na 
lavoura, milhares de flage-
lados estão infectando a ci-
dade esmolando e aiuraríin-
d<> (iepredarem casas comer-
ciais i: reportir.Oes pública^. 
Ontem, enorme multidão 

trabalho. Não sendo atendi-
fj:i pe; i:orreu a (-idade em a-
mea^as dc desordens. Es]>e-
rji-se qualquer aconlecimeii-
to ";rav^ p<ns os famintos são 
cerca de deis mil As autori-
d uies apelaram para o Go-
verno pedindo urgentes pro-

tinental c cooperacào econô-
mica inclusive projeto de fi-
nanciamento e equipamento 
de grandes empreendimen-
tos nacionais, como planos 
de eletrificação do Rio O. 
do Gul e Minas Gerais, e de-
senvolvimento das novas 
modalidades de produção In-
dustriai» essencial ao pais. 

FAMÍLIA NUMEROSA 
OTTAWA» 17 — No Canadá 

o Arcebispo de Montreal fez 
questão de ser o padrinho do 
25.° filho de uma mãe de fa-
mília que conta 47 anos, e se 
casou aos 17, tendo dado à 
lus em 30 anos, 13 meninas 
c 12 meninos 

MADRAa 17 — O premier 
Ndiru, da índia, que se vi-
nha enchendo de amores por 
Stalin, acaba dc abrir os 
cllios e deí iarcu que "os co-

como muitos acreditam — o 
que nuo é certo —• o clero 
panhol visa as necessidades 
do secuio XX. 

Criticam a Igreja da Espa-
nha, como se íossti culpada, 
quando sc diz. que somente 

;a religião católica é a verdu-
;dcira, No entanto isto c di-
i to cm todas as partes do 
;mundo, incluindo n KsLado; 
Unidos. O protestanlismo 0 

j errado o s-? multiplicam 
J as suas seiüas numa nação 
j orgulhosa da universidade dc Jimta de Educação dessa ci-
sua fé, isto ecrã motivo cie idade demitiu 8 professores 
desgosto para os catolicos., jtías esolas públicas porque 

O>mo é que o senhor fiulz- ; sc negaram a declarar 
berger e &eus correligionários í eram ou não membros 
explicam essa oposição entre 'partido comunista, como de-
a toierancia do Vaticano e a terminam os novos 

munistas são uma ameaça à 
índia, o .ide trabalham atrás 
da eeríiiiu. E* sempre assim: 
com uni? mo significa traiçio. 

DEMITIDOS 8 PROFESSORES 
PRO-COMUNISTAS 

1>ISPFNSAS KM MASSA 

Angus Ward »á esquerda) ex-Consul dos lotados 
I Unidos em Mukden, na Chinn, ao receber a condecoração 
i por Serviços fcJupcrlores, dada ]>clo Departamento do Es-
! ladu. Ele rceebc u condcroraçê.o das mãos do Secretario 

RIO, 17 • O DASP conrlu- : 0e J-T,-íiido Oe-in O Acheson, em recen!e'cerimunia rcali-
iu o estudo sobre as tabelaf. j K a U a UVt J). c;., Ward, f,»i aprisionado 

devan , f- muitos me.sts, pelos comunist-as riiíiuvícs, foi ci-

postou-se cm frente a Pre-i vidènclas. 

Únicas. Ao que se informa, 
haverá dispensas em massa, 
no selo do funcionalismo fc- M^io pnr V-.r^rin. .si-rvirus ;supen<»r-s, sólidci juU^.-
deral. 

0 QUE OCORRE» NO MORDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

1 
! meenlo e firme adesão aos princípios tradicionais do Ser-
j viço do Exterior, e por seu estimutador exemplo de lide-
, ríuica a .seu corpo de auxilíares". Mr, Ward foi rrc^níc-
i mente nomeado Cônsul em Nairobi Kenya. 

TSTAOOS LMDOS 

M1DDLETOWN, 17 A Li-
sa Eslava da America, com 
sede aqui. instou o governo 
dos Estados Unidos a protes-
tarem contra a condenação 
Imposta recentemente a trés 
bispos eslavos A Li^a, esta-
belecida cm 1907, eslà forma-
da por cidadãos norte-ame-
ricanos de aseendoncia esla-
va. 

A comunicação da LEA, di-
rigida aô presidente Harry 
3. Truman, pede ainda que 
esta naçfio rompa as rela-
ções diplomáticas com a Tcne 
cosloTaquia t apresente o Jui 
iMittutP dos bispos ás Na-
CÔet tinidas ptra a sua d*n-
da inmt i iMto . 

OrtifcWam prUáo, conoens^ 
dos a prisão ptrpétua os 

Exmos Mons. Pablo OojdlcP 

bispo de Presov e Mon. Mi-
chael Buzalka, bispo auxiliar 
de Trnava; o tercçiro_anciüo 
de 73 anos, e condenado a 1 1 
24 decarcere, e o Dispo de 
Spis, Exmo. Mons Jan VoJ-
tassak. Semanas antes 05 
três haviam protestado con-
tra o fechamento de conven-
tos e mosteiros da Tchecos-
lovaquia. 

CHINA 
TOQUJO, 17 — A pesar doa 

esforços para provocar o cis-
ma na China calda sob o re-
gime comunista, a imprensa 
marxista publica potiqutssw 
mos nomes úê adeptos, o que 
indica a piiq^eno t u n u o que 
0 pltrç po4M* f4*0»ram*4Ul 
01 Que têm opMtfe <k U* * 

Um manifesto assinado em [ RIO, 17 — Atendendo â 
Tientsin e publicado pela i situação calamitosa do Nor-
imprensa comunista não í deste, o presidente da Repú-

Dinheiro par a os mu* 
nicipios dó Nordeste 

menciona um só nome de sa-
cerdote; outro manifesto ttu-
do de Wuhan está assinado 
unicamente por estudantes 
secundários. 

O movimento cismatico e 
apresentado aos católicos 
chineses sob o disfarce dt 
"uma cruzada patriótica para 
acabar com o< laços de todo 

blica determinou que o Mi-
nistério da Faaenda pague os 
duodecimos atrazados da con 

NOVA IORQUE iNC> — A 

se 
do 

regula-

atitude retrograda da Igreja 
da Espanha? O escritor do 
Times parece dizer que há 

mentos do magistério. 
Foram acusados de insubor 

dinaçâo e de se conduzirem 

indignamente como professo-
res. Sôbre um dêies pesava 
o cargo específico de perten-
cer ao partido comunista. 
Suspeiuos desde 9 de maio* 
sem direito ao salário enr 
quanto seus trabalhos eram 
investigados, perdem agora, 
com a demissão» as suas pen-
sões. 

Encontra-se em m&os do 
Procurador Geral do Esta-
do» para parecer, a represen-
tação do desembargador a-
posentado Uegulo Tlnoco, 
em face da última .riociflão 
th Tribunal, a respeito ^ 
mandado de segurança dc-
negado ao cx-çovernfldoi' Jo-
sé Varela. 

Pol dada vista ao desem- senta cão, des. Llna Bahia 
bargador Floriano cavalcan-
ti» que aduz várias conside-
racücs e levanta prelimina-
res. atravéíi de advogado. 

Acont^re ainda que o do-
íie.ínbargador Floriano Cnval-
e.anti levantou suspeição do 
desembargador Virgílio Una-
tas, tendo o relator da íepre-

por sua vez afirmado auaptlr 
yão para funcionar nes t a s * . 
cepcão, por se declarar tam* 

v in'mig;o capita^ do de-
sei))bargador Virgílio,Dietas, 
iM-.-ite de^sc incidente,pro- : 

e-';"., ional a reclamação seja 
ju!: ada depois da soluç&o do 
me;- ino 

8 OCORREU RO 
TEKEZ1NA, H — Parece 

confirmada a calamidade da 
sêca. A carcstia dc vida es-
tá se acentuando. Noticias 

trlbuição do imposto dc ren-

da aos Municípios dos Esta-

dos do Piauí. Ceará. Itio G. 
do Norte. Paraíba, Pernam- !do sul do Estado informam 
buco c AJa-òas J o gado está morrendo ã 

f 'mingua 
• T% 1 " ~ CAIXAS ECONOMICAS 

N b h c i a s R e i a m p a g o í m n - o ^ j -
1 Os gaúchos resolve-

ram protestar contra a ab-
surda hora de verão e deci-

imperialismo", Rpezfcr da im- j diram pedir que seja ela ex-
prensa vermelhar fálàr eons- j t ) n t a definitivamente, pois 
tantemente do eetabelecimen 
to de uma ' nova igrej&'\ arn-
bAfMldâdi tfMe* ^ ^rtima-
nhMcom 

mütooârlo» 

só faz é causar transtornos 
ao comercio e à indústria. 

2 - aaffeádo fòi di ful fa-
do. ft Prêlffàmfy dt ©Mipina 
Oimnde «mtedou durante o 

do Estado de Paraíba, infor-
ma. que será Ui$UiadO e 
ma.ntido um Ambulatório, 
\iov, conta daquela institui-
ção. 

Ais usinas Sa Paraita 
proWi tem na «Uma m f f 

sé Pedroso apresentou na 
Câmara dos Deputados um 
projeto sóbre as Caixas Eco-
nômicas Federal», é^Ja ulti-
ma tyfefeÇiO lá qpwWfrft 
atttiÉMdJU u. * * 

tâ 17 M Numa 
d erion**rwJU> W * & n e ^ 
Ü^apiuá, • N h M Hunlct-

** ptoêMtMt o 
LmtrtMÍof 

opofltiurtQ m fduGM 
^ vÊÊk* àáÊÍÊ^^ 

bido uma carta do Rio Gran-
de do Sul em que uma senno-
ra o aconseiha procurar re-
médio junto a Deus, por in-
termédio de S. Judas Tadeu. 

RIO. 17 - Alegou a esia 
Capital, num avião da FAn, 
posto à sua disposição pelo 
presidente da República, u 
médico paraibano dr. Napo-
leão Laureano desenganado 
pelas sumidades em câncer 
dos Kstados Unidos. Hoje o 
dr, ̂ X^üreano será recebido 
#tn audiência pelo presifletttc 
Get^ÉÍ Vaccw. 

MMfRANTItá 

de *êêà ^mniraiMto raptos tEzvsfz™ 
m I m m * import^t i 

nião entre elementos do Go-
verno e Instituições p^rtlç^ 
lares, a-fim-de assentar 
videnetas para enfreftUf m 
calamidade. No proJrtmg,^ 
26 realizar-se-ã o 
de Prefeitos eep» lilHwirts 
convocados p^ra 
fim, trazendo 
devidamente 
questionartoaOtum as 

$ W d * iÉà-
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DIÁRIO VESPERTINO 

(Gtoula d*«de 14-7-lfM) 

RLKTONI» 
Gtijbeki UHI - Eedaçlo 12-22 •ccçto GrUlca 19-W 

TXNBà AVULSA 

*.Cvf 136*0# 

M.H CAÇOES — TABELA NA GERENCIA 

N, do 41a , 
N. ftUftZftdo 

..Crf M* 
1,50 

KEP&UENTANtGA 
t#v,tÀJ(U,S*UAd0r Dantes, 40-1* uidu — rune &Z-3&14 
~ j^JLjrò C«am»yor, Ku* Felipe d« OUrelrm, uid*tf — 

Ifl) l l j l i fifil 
Fone: 79-11Z 

OTTO 
Todos nós muita vez deixamos de prestar aten-

ção oo essencial q vamos nos apegando ao ele 
mero-e passageiro. Os assuntos de oídem espir; 
lual, por exemplo, perde ma importancia paia nos 
diante de outras realidades do dia a dia. 

E verros entào com que üofreguidâo nos procip; 
tamos a bu?ca d^ certos roisas absolutamente 

GUERRA 
rvinuzrjt aioinadoí? 

nohc :ar raiaru*. nt j ialani 
•'íiosa. 

- uqu 
r k ;iquer [ 

Colaboração 

cuccd^iü 
malério 

nu.vimdaria 
r ' 

• , ' 4 , -.7 

tá y IEDADE 
O UNIVERSAL 

No templo da Adoração Perpetua, é pelo Brasil, 
que J e s ^ ç s t * de dia e de noite sobre aquele trono. 
Aquele sautuárioé.a expresão culminante da alma eu-
çaristica V dbs . sentimentos religiosos de minha Pá-
tria. D. SÇQASTIAO LEME . 

ORIENTANDO 

doixn;:do o mai\j<:ui o 
îiv<.; .• da ri-íjya J- Iai.KJu f<?lo M^r-. 
Fi'',x:uiui urimeira o uino d-1 LVus 

c :ii«'.iiíj vira por acreivjiiiio". 
MÒÕ não queremos ass!ni. Nor 

í.j irtais ~ o reino de Dou?- ".o: ür-tT/KK 
Torne-ce um jornal l-jiqo, 

í'i.;o d1;' radio. O jomrjl aur 
t:;:io osca.vJaie, o ultimo ctíjii-.j, 
qraudo, a cnUov;:Mc dun; ogauc : 

Os grandes acontécim-^iicL" do jrdoni 
:;a íica::i rc Jogadas a um cunio do puqijyj, o l::/. 
pequeno telegrama, a uma;; linhazirmas d* • 
nada .. . 

Não é diferente o que ocorre com as estaco. •.• 
do radio, ainda mais avidas no çòcandciic. no bo 
rulho, co que mesma a imprensa. For muito fa-
vor concordam em certoa programai religiosos. 
Maí> os programas do estúdio, ar. horas disso o 

.uiariiOF UÍ'.:. 
para depc/;... 

í u m a o.sia 
para o tal 

Jk" tu VGOl ! 

••i Jl-

i Bras:i. 
ai io. Amaa agoiu 

dava uma curiosa estatística a respeito 
ie linhar que merecei a na imprensa 

Icimaoáo do grerd^ dogma da Assui:';àü 
'i. j 1. ' —j novembro d * !9r:0 

:i ,io o/i:.'.:..o nadú. Mo entanto 
do nós r.rcprios : urna criatura . 

;-c- ao-: cou:; em <.crt 

"O 
i a ! 

1: ' ti 

a pí; 

jriio acontece viu 
um ;'jrnol tíur.c-o 

do nume-
da capi-

u: 
: 'Tara 
a 00' í-
ur.iaria. 

'.a da 
.i Li-

K-r; ' . 19 
io artigo 

i j j o dou confiança. Outro. "Le Parisiori 
: n i cada ' "Ccmba: . zcr:: ; Lioc^ 

10 knicjç r.u 6.'J co:-::cí • 'L? 
;-CI^J i.u ;,aqc:o 7; Cv Mcit^n ' f..CO 

paqina 0; ' L u i a ; i - : uic j c c 
na:;, r.a pagee j 3: 'L Auroro , opiqraío om 3 
íur.as na pagina 3; Tranc-T;rour" oi; 
na pagina ; "L'Epoque" ( a oraçào do Papa a 
Nossa Senhora; "L'Aubtf" arúqo coin opigraío ora 
4 colunas na pagina. 

£o i odemos examinar a unpr^nsu cio Naíai, 
do Rio( do Recife, acreditamos que a diforsnça 
;:áo era aensivel... 

c o l u n a s 

-.jar os nossos sinceros cum- \ 
primentos. 

Senhores 
Acadêmico Hélio Mamede : 

líg Freitas Galvão. diretor do 

DOMINGO DE RAMOS 
S. Mateus, 21,1-9 

DIA LITURGICO 

' ' A face exig-e cuidados especiais, pelo fato de estar 
exposta à ação do vento, do sol, do ar, da fumaça» das 
poteiras ete,'Além disso, os cosméticos, cremes de bele-
tà « póè, usados comumente, podem prcjudicar o bom 
itmeiofUUÉiento da pele. 

• o rosto várias vezes no dia. príncipaimen-
t epe l amanha , ao levantar-s«t à noite, ao deitar-sc. 
Não esfregue a pele» ao enxuga-ta; aplique a toalha 
suavemente. — SNES 

RECEITA P O PIA 

| HOJE 
. São Patrício 
, Nasceu na Escócia u como 

W A m h r n ln . , Naquele temi>o, aproximando-se Jesus ;'de J,er.usalfm ^ converteu a Irlanda, 

^ f ^ r t T p h A C a d r í e c h c | í a n í l 0 a B c t f a s é ' j u n t o ^ onde é venerado como Apos-
Norte-Hiograndense de . v i o u d o i s d o s s e u s discípulos, üUendo-lhes: Ide à aldeia q « e j t r t l ( i d a - I J h a d o s santos" 

Letras e nosso apreciado co- | defronte DR vós» e IORO aehareis uma jumenta amar- j 

rada e um jumentinho com , 

BATATAS COM QUEIJO — Cozinham-se umas 
batatas"em agua salgada» depois cortam-se em rodas 
v a i " f o g o ^ h n m a caça rola com 3 colheres de mantei-
ga c" quando estiver quente juntam-se as batatas tí 
colheres de queijo ralado. Mexe-se com cuidado, poem-
&e ovos batidos leva-se ao íorno para corar. 

FARMACIAS DE PLANTAO 

laborador. i 
Dr. Edilson üítí Varela, di- • 

retor superintendente do ves- ! 
pertino MDiar:o úc Natal"1 o | 
cia "Radio P o t r ; 

— Osvaldo Medeiros:, dire- ; 
tor gerente da Radio Inter- í 
nacional do Brasil nesta ci- j 
dade. | 

- Dr. G&ribaldi Dantas, 
nosso conterrâneo residente 
no Rio de Janeiro 

— Gabriel Menezes, func;o-
•íario da Great Western. 

A PALAVRA 

DE 
DEUS 

AMANHA 
DOMINGO DE RAMOS 

ela. Desprendei-a ^ e ira«eir j ^ Cirilo 
mo*. Se alguém vos disser al- j u m d o s g m n á e h Doutorei 
guma coisa» respondei Jiue o jjja Igreja oriental. Teve mui-
Senhor precisa deles, > lo^o , t o q u e ^ f r e v peloa Arianos 

! que conseguiram três vezes 
Ifosse ele desterrado. De seus 
'escritos restam-nos as ceie-
|bres: " C a t e q u e s e s i n s t r u -
|ções para catecumenos, ante 

depois do Batismo no Sá- | 

Farmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — Ci-
dade Altá* fone, '— 13-27. 

FariÃ^cfo Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira 
Fone — 16-20. 

Farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 

deixará trazer 
Ora, tudo isto aconteceu para st» cumprir a palavra 

do Profet^: 
Dizei à filha de Siao: Eis pue o teu Kci vem a ti, 

chcio de mansidão montado sobre uma jumenta e um iu-
meutinho, filho da 4ue leva o jugo* 

Indo então os discípulos, íizeram como Jesus lhes santo. 
| ortleruira ' SEGUNDA FEIKA SANTA 
| Trouxeram a- jumenta e o jumentinho. puzeram s ò - ^ ^ própria. 2.a pela Igre- j 
j bre êles as suas capas e fizeram Jesus assentar-se em cima. j jü Ü U p<>Io P a p . u p r e fucio da j 

Niiüa, uma do sr. Pedro , L n u m e r o s a multidão estendeu os seus mantos pela estra-
Nobrega da Cunha Lima. con 1 

ccituado comerciante nesta _____ _ ..._„ ^ ^ „ _ 

CIRCULO 

Os cursos de Adultos vão morrer 
PE, ADERBAL VILAR 

Dentre as iniciativa» arrojadas do Govèrao Dfctr» » 
ilfabetizaçâo de adultos esteve cm primeiro plano. Gnnt f e 
ibra de um grande Rovèrno. Era a realização ú* 
;a aspiração do povo brasileiro, a t-xtinçâo do analf^bc-

ismo uo Brasil. 
Cursos intensivos se espalharam por tôda parte. Jor-

nais v rádios defendiam a nobre campanha noticiavam 
om entusiasmo desde os pamp** ao inferno vterde. Revis-
as estampavam velhos do campo e das vilas lèndo e con-
ando, sorridentes, de cartilha na mão. 

Milhares de escolas mais foram edi ficadas eom • 
utuito de criar uma nova mentalidade ruial; subir um 
MÍUCO o índice tdueaeional d«) p»>vu brasileiro. Tudo isto 
nuito bonito 

Mas atras dessa nobre e empolgante campanha tão 
cliz e já tão vitoriosa havia uma secunda intenção por 
>artc dos políticos inlcresseiros. fazer eleitores no meio 
ia sente rural. Eles precisavam da massa popular, matéria 
jrima de sua máquina eleitoral 

Quando se vc tanto entusiasmo nesse mundo de 
ncu Deus, vá atrás que o utilitarismo individual esta em 
0£0. E quando éle aparece fenecem os mais elevados 
dcais 

j E grande bem íizeram as tais Escolas de adultos. 
1 >»m tristeza nossa elas vão desaparecer porque não há 
' »rofessores que queiram ensinar nos tais cursos. 

A grandiosa e patriótica campanha, como todas as 
mprêsas humanas, precisava de um estimulo para levar a -abo sua realização 

Na ideologia de alfabetizarão das classes rurais o es-
imuíu era representado pela minguada gratificação que 
ecebiam aqueles heróis e desinteressados mestre-escolas* 
V gratificação custava mas um dia chegava. Agora náo 
-em mais. Durante o ano de 1950 apenas três meses foram 
>agos. O resto ficou por conta da mudança de governo. 
»ão coisas do Brasil. 

E os pobres professores não sujeitam-se mais a- ensi-
iar um curso que além de não pagar férias e começar 
-m maio não gratifica mais. 

A doce esperança de recebei seus magros vencimen-
os do ano passado perdeu-se tia longínqua noite dos *'res-
os a pagarM. 

São assim as coisas de nossa terra. Não faltam som-
iras para eclipsarem as grandes iniciativas como esta, fe-

idéia de um governo feliz. 
A campanha de alfabetizarão de adultos terminou 

:om a rumorosa campanha eleitoral de 1950. 
E tandem ali quando, o meu Brasil ! 

» * 
FAínWf AJÍOS HOJE: j casal Odemar Guilherme Cal 

f 'das, Segundo Sargento dn 
Af i t^ I^rva lbo Barbalho, Exercito Nacional .servindo a-

esposaMò sr. Basilio Barba- Atualmente na 24 C. R. c de 
lho, proprietário em Goiant- j^ua esema. esposa d. Laura 

t jRabelo caldas. 
Senhores ;; 
Dr. José Gomes da Costa, í 

juiz de.Direito da Comarca! S e n h o r M 

de I fatáj ' Lúcia Cabral esposa do sr. 

Roseli, Ü U S - l J e r o n i m o C a b r a l Fazenda, 
tre eonterraneo residente no p r o p r l e t a r i o d a Drogaria Bra NASCIMENTOS 
Rio de Janeiro nesta capital. Fia^io Josc — Foi alegra-

, pruea c nosso coope^ador 
Jovens 

; Ari, füho do sr. Pedro No-
brega da Cunha Lima, con-
ceituado comerciante nesta 
praça e nosso cooperador 

Crianças 
Luís Edmundo cie Paiva, fi-

lho do sr, José Brandão de 
Paiva, funcionário da Conta-
.ioria Geral da República nes 
ta capital. 

— Liane* fUho do sr. Iium 
berto Lustosa Cabral, funejo-

Cruz 
da; muitos cortavam ramos das arvores e com êles junca-
vam o caminho. E a sturbas que O precediam e as que O j 
seguiam, clamavam dizendo; 

Hosana ao Filho de Davi! Benidto seja O que vem I 
em Nome do Senhor! 

C O M E N T Á R I O 
iVJONS J F, 5TEDMAN 

| u r 

DE NATAL 
1 Haverá hoje á* 15 30 ho-
ras na sede d o Circulo Ope-
rário dc Natal, MUIS umu .SCF-
.bão na qual serão tratados 
vários assuntos de interesse 

Manoel Marques de 
Souw. Scemdp Tenente d a ;«audoso dr. Renato Dantas, panhelro de redação José 

Pomàá í i Ú f k v do Estado do ' Nazareno de Aguiar, chefe de 
Rlo^Wmnáe rio Norte ! Re6*sta-se amanhã, o ani- escritorio da firma Gurgel 

jversano natalicio do Enge- Amaral & Cia., e de sua! 
Edith Paulino de Lima f i - n i i c i r c Armilo Rodrigues Mon cxma. esposa d. Maria do j 

lha dçt Horacio de Lima ' l e i r o ' figura do Carmo Curtfia de Aguiar, com 
— S í a ^ í o ^ ^ & Leite f i i jornalismo brasileiro. O en- o nascimento na Maternida-

Iha ^ ™ ' »-*-nheÍro Armilo. no 

* 

! Lavamos primas de alegria, purquo Cristo triunfou 
í vitoriosamente da morte, e também como um simbolo de i r i a c i u c l a associaçao dc opera-
i continuo vaivém de nosso espírito que trai a Cristo, o O ! n o s c a t o I i c o ? ' ° Presidente 
j entrega á morte. Jesus é nosso -modelo": oxalá que. ao | f ° C i r c u l ° e S L á convidando 
I tocar-nos "levar a cruz" nesta vida, não percamos o gozo j t o d o s o s asosciados a compa-

nario do Departamento da j q u c teremos ao "participar de sua ressurreição" (Oração). j r c c e r e m a ^esma. 
t Como Cristo aceitou a Vontade de seu Pai, mesmo no í ™ ^ ~ 
1 sofrimento, bem assim devemos fazer também nós, a des- j c o m P f a r 

. . it t J . . ' ido em papelaria na Livraria 
peito da aparente "prosperidade dos pecadores' (Gradual>. Lima. você economiza tempo 
O "evangelho comprido" permile-nos presenciar como tes- e dinheiro. Compre na Livra-
temunhas a Paixão e Morte de Nosso Senhor, na oual Ele L i m a habitualmente e vq-

' ja quanto lucrou no firo de 
cada ano 

Dalva Dantas, viúva do do hoje, o lar do nosso com-

nos revelou seu amor "até o extremo". 

Ã V I S 0 

Ferreira • >l7ÍJ i.T ! n' ::: ' 
Leite., residente sem Santa 

iloVfefcÉ^ ' ' 
Joí^TMefl^ríVBi niho do sr. 

José Aristofànes de Medeiros. 
— Vanildo Costa, filho do 

^enheiro Armilo, por varias de "Januário Cicco", de unia 
ve^es colaborou no "DiarJo criança que na pia batlsmai. 
de Noticias", escrevendo arti- tomará o nome de FLAVIO j 
gos e reportagens, as quais JOSEf. 
foram bastante apreciadas , Pelo grato motivo, aquele 
;>elo público ledor do Brasil, casal vem recebendo multas 
Atualmente exerce esse ilus- felicitações. 
ire engenheiro, importante 

s*. Mapftel ^Uziario Costa, comissão de tomada de con-
tas da Estrada de Ferro Bra-
sil Bolivia. A^ nataliciante 
que já teve também oporiu-

VIAJ ANTES 
Por via áerea regressou 

O Circulo Operário de Na-
tal, avisa aos seus associa- | 
das que estão em atrazo em i 
mais de 12 meses> que todo , 
aquele, que procurar regula- } 
rlaar sua situação durante o | 
corrente mès, terá dispensa | 
ic parte dos atrasados de I 
acordo com a situarão finan- -
celra do cada um. 

Não se esqueça de fazer .suas compras na 

L I V R A R I A SANTA T E K E Z Í X H A L T Ü V . 

Raa Ulisses Caldas. 173 — Cidade Alta 
Fone 22-97 End. Telep^ "LISANTE4 ' 

Caixa postal, 233 Natal Rio Grande do Norte 

há 
comer^a^te ^w ta prac^ 

CtSmi«M 
Marto. Celina Leite de Oli-

veira, lilha do sr, Paulo Lo-
pes, pratico do Porto de Na-
tal. 

Etateg^ry Açioli Matos, 
f i l t o ^ l ^ i r A n t o i ü o de Quei-
roz Matos, comerciante nesta 
praça. 

— Odemar Júnior, filho do 

TEUgFQKES DE URGÊNCIA 

poucos dias da semana pas- iadii pela Universidade Fiu- : 

aias^precedente do DistriLo :riinense dc Medicina o Oüon j 
Federal, a dra. Maria Jose 'íologia, residiu por a- 1 

nidade de residii por algum Gurgel de Medeiros, filha do :»ios na .Capital da Republi-
íempo cm nos^a Capital, di-
rigindo a Estrada dc Ferro 
Sampaio Correia, .assemoí .̂he 

pratico Mór Manoel Soares dc - i n. tendo vindo agora para 
Medeiros, nosso cooperador. Matai, onde pretende instala) 
A jovem dentista que é for- o sou sabínote dentado. 

Departamento de Agricultura 
. f D I T A L 

a 
cultura avisa aos interessados que a partir de 1 a 15^ de 

; a Escola Ptâtica de Agricultura a 
t ano ]etívo. 

Froat* aocono 
tto«p(Üi MMíu«l Conto .. 
UatxvuMad* 
Hofpitâl tfrtnOro Ctxiig»* 
Ho^tí i é* AlletMúot .. 

rnitfijjw PoUcift .. . 
Dt l^dà da úrdem Social 

& I.» DtaferitQ 
»* •» - * • 

éo ü'* Dtttrlto 

r< 4» Detrito 

li-M 
10-17 
11-84 
15*23 
10-1C 
33-33 
10-02 

n-M 

10-W 

«em aimilçtr) 

a 

SIM, SEMPRE MELHOR I t 

E' V .& . QUE ASSIM O E X I G E . . . 

CAFE' " B R A S I L " « « 

COLORANTE "DOIS LEÕES 

MILHO " I M P E R I A L 

í (portt Wkm. Cuacút, Congtcõo a Mungusé) 

TRftS MAHCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PBODÜTOS 

; giosa^: 

Deverão apresentar as seguintes documentos; 
certidão de idade; 
atestado de vacina 
atestado que nâo sofre de moléstias infecto-conta 

ser maior de dezesete e menor de trinta, 
ter curso primário completo, 
Diretoria Geral Departamento de Agr*c ultura, em 

Natal. 27 de fevereiro de 1941. 
Feltpe Pegado Cortês — Diretor Gera! 

E' precitio criar catequletaü ; "O catecLsmo é i institui-
para salvar o mundo, fazen- ,ÇÍIO mata útil para a :jlorla ac 

Ido que os que sustentam ç Deus e salvação das aUnaíT 
] poder e aü armas levem no ; "Afirmamos que uma grau 
i bolso o seu catecismo. ; cie parte dos que est&o con-
I E agora, a nossa primeira j denadoa aos supiliccs e terna , 
jlição, jüofrem perpetuamente eítá 
| Caiequese é o estudo me- ; desgraça por igncrancia ÜOÍ> 
todico da religião j mistérios da f é " Pio X 

I Cmtequetiça, é o estudo dos ! Em tod.\ parte nota a 
Imétodos racionais do ensino i necessidade da catequese 
religlosó 

Produto» do 

MOINHO " L E Ã O " 
• 

SDfVAL POTI OfciOMor) 

R. AMARO B A t V t O » t M -taiim / 
R I T A L I . • • H f i 

K' o d« lw iM ^verMnUi « « « * 

Mvtlllw pr«»t i i | »u perto ri dade dr ifm 
> f t tr i IIM • 

OTV VI^WV ML 

a D l 

Ca«a Bancaria Novte Riogiandente S/A 
Hua Frei Miguelinho. 109 (Edifício Próprio) 

DEPO8ITO8 COBRANÇAS OWTBOS SERVIÇOS B A N C A M O S 

M M f e o 
Total 

p n u M p i t i i 

BOBWIkf 
N N 

no lar, na paroquia, na socíe-
!dade, na escola. Falhou a 
imoral leiga e o contrçte ítP 
(Estado. 
I Experienclas da èateque^e 
: religiosa deram excelentes 
Iresultados. Vld Pedagogia 
ido eat, Pe. Negromonte pgs. 
1 22 e 22» 
; o cai ecismo é a primeira 
j da sobras da Açio QmUHm + 
a mate tieeeasária Àe» 
dias M Pio X I . 

Taciane CMIA 

Federação dos Círculos Operários 
do Rio Grande do Norte 

• 
SESSÃO ORD1NARIA 

São convidados todos os membros da Diretoria da Fe-
ierayão dos Circi:los Operários do Rio Grande do Norte» para 
uma reunião que sc realizara domingo, dia 18? ás 14 horas, 

sua sédc? a rua Fonseca e Silva, 1061, a-fim-dee serem 
:ralados importantes assuntos dt interesse da sociedade. 

Natal, 15 de Marco de 1951 
Otto de Brito Guerra — Presidente 
Pedro Américo do Nascimento — Secretário Geral. 

NECESSIDADE DÁ CATEQÜESE 
1 3 L1CAO I Cateauista a npssníi qut̂  | Catequista a pessoa 

Tendo lido alguns livros ^ e n s i n a a religião 
de catequese o convencido de Catequesc 
iiia necessidade, julgei opor- y } Instruir religiosamente. 

J^jtuno escrever alguma cousa ; Dogma, moral e culto. 
_ ; sobre o assunto. Nào farei ' Noção de Deus, Jesus Cris-

: irtl^os, apenas darei o esboço • a n j o s e homem, 
' de algumas lições j bf Educar moralmente. Dis 

A finalidade de meu trabu- jCipiina cia vontade. Mòríi f !-
IÉ outra não poderia ser ícaçào crista 

que despertar o interesse pe- I c\ Viver »obrenaturalmen 
. . . _ ^ , la catequesc As angustias ! te. Qovcinar-se por motivos 

m r ^ o*irt , - , i passa o mundo re- ide fé. Espirito de Cristo e Ci-
maicu « o abertas matricühis oara . « » 

- , • ísultam da falta do catecismo ! pirito do mundo funcioiiar no presente 

• » • » 

1111.18,00 
itlil^iM» 
I S J M f , 

.1 
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(AMPtONATO BA 

m s - aBOUHDO ttmwro 
NOVEMBRO 

yS-^Anwncx 4 x Atlético 3 

panta Cruz $ x Bacpendi 2 

E S C L A R E C E N D O 
Y Náo houve penaltv no jogo di* domingo 

Na no^sa edição segui i 
feira, no noticiário rcfe-

ivnle ao jogo realizado em 
•saivador, iníorjnavamos ter 
U cantil.) avante Paraiua. da 
nossa seleção atirado tora 
uma penalidade máxima. I.s-
(o. depois de ouvirmos a cou-
lirmaçãa por parti» oe diver-
>os desportistas que acompa-
nharam pelo rçdiu u descri-
íolar da contenda. Ontem, 
í-sMvemüs palestrando t:om 
Paraíba, para eomirmarmos 

versão. O entiiabrado jo-
gador alvi-negro, disse nao 
ter haviao nenhum penalty 
para as nossas cores. Assim 
sendo. íica o assunto esclare-
cido, Não houve nenhum 
penalty perdido. Todavia, se 
nlguns senões se verificaram 
nus nossos noticiários. Isto se 
.justifica plenamente, em vis-
ta da ausência de noticias de | 

Salvador Todo mundo sabe 
que os dirigentes da embai-
xada. esqueceram-se do man-
dar cortar como iam as coi-
sas cm Salvador 

P O N T O C O M E R C I A L 
Vende-se por preço acessível uma casa localizada à rua 

Ferreira Chaves, n. 150. próximo ao novo edifício da Caixa 
Econômica. 

ft.MW V V V I 

Dentro de Mais algumas ma, doiportu o mais vtvu^ni 
- Horas, o publico esportivo da teresse nos círculos esportivo» 
(cidade, estará presente ao da cidade, devendo arretar 
; estádio da FND> para assistir a nossa principal praça de 
;ao desenrolar da peleja de a- esportes, uma grande e nu-
bertura. da temporada do morosa assistência. 

tGalicia. nesta capital. Em 
'sua primeira apresentação B t i n i P reP»rado o América 
entre nós. os bahianos irão I o quadro rubro, preparou-
combater a representação do s e convenientemente para o 
America, detentora do título prelio de hoje. Apresentará 
de bi-campcao da cidade Es-'a SUa força máxima, inclu-
l u dúvida alçu- jsive, Renato, Franklin e Pe-

dro Bala, que já regressaram 
de Salvador. Os diabos rubros 

O Galicia de Salvador, vai enfren-
tar o América e o ABC-Duas 
Grandes contendas - Preparadis-
simos os quadros natalenses - Em 
ponto de bala, o onze visitante -
quadros prováveis paar as duas 

refregas 

7 B N B A 
TEM SÍFIUS 
REUMATISMO 
DA MESMA 

n w c p M ? 

USE O POPULAR 

>1, h; | 

ELIXIk 914 

vão lutar, procurando uma i 
desforra dos reveses sofridos I 
em Salvauor, pela nossa se* i 

Tratar a Avenida Duque de Caxias, UO (Edifício Bila), ílecão. Vamos torcer pela tur-
sala 107, I." andar ou pelo telefone 1608 

Um grande time o alicia 

ma americana 

CONTRA CRSFI. 

QUEDA DOS Cl-

BEIOS E DEMAIS 

AFECÇOES 00 

CODRO CABELUDO. 
tO*>CO fAfiKAiR 
p Ofc íXftLlNCIA 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) ^ 
~ Rua Dr. Barata, ZOS • Ribeira 

< 

.Exoediente -9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 5 " 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho \ 'j 

F a ç a hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Indicador Profissional 

Paru o jogo de domingo, es- j 
Ia equipe deverá sofrer al- \ 

O Galicia, trouxe a Natal furnas alterações ! 
uma equipe bem arregimen- ' 
tadaT que v<m brilhando nes- AMERICA - Gerim; Arte- I 
ta longa excursão. Recente- mio e Barbosa; Dico — Re- j 

imente, em Fortaleza, sagrou- inato e Dieb: Gilvan - Bar- j 
'se vice-campeúo do torneio bozinha — Franklin — Per-j 
jinter-estadual. Na última ;nambuco e Pedro Bala. ' 
[quinta feira, á noite, na sua' ABC — Ribamar; Toré e j 
• última apresentação na cida-| Romão; Dico — Arlindo e 
ide da luz, empatou com o For ; Gonzaga; Albano — Jorginho 
italeza, por ix l . Aqui em Na- j— Paraíba — Tico e Paulo 
jtal, deverá brilhar igualmen- jlzidro. 
le. Coveiro, seu goleiro tltu-

jlar é um espetáculo. Baca-
marte, o maior zagueiro da 

j Bahia, deverá impressionar , S A L V ADOR, 16 - o centro 
jao público. Falabaixinho, O j a v a n t e P a r a i b a j d a s e l c ç a o 

potiguar, impressionou aos 

° w P A R A D O 

Elixir914 
VALIOSAS OPINIÕES 

""MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado tatkfatódo me tom daà$ o 
ELIXIA 914 no tratamento do Slfilis, razão ponpw 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (at PB. 
ALCIDES GARCIA". 
"Atesto que tenho empregado com bons temlki* 
doe o ELDQR 914, prlncipalmeate nas tttoléotlqs 4 » 
fundo slfilítfco. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

C O B I Ç A D O P A R A Í B A 

I centro médio titular, e outra 
í figura exponencial do con-
(junto, Finalmente, entre os 
avançados, despontam Gui-
lherme e Joãozinho, dois va-
lores de classe indiscutível e 
que deverão justificar aqui, 
0 cartaz de que vem prece-1 
d idos 

: \ mais sensacional contenda 
i na tarde de amanhã 

baliianos, motivo porque, es-
tá sendo pretendido por trés 
clubes da Bôa Terra. S&o 
eles; o Ipiranga, o Bahia e o 
Vitoria Consultado a respel-jhia e o Vitoria, 
to, teria Paraíba pedido 25{candidatos. 

mil cruzeiros por um contra-
to de um ano, além de uin 

bom ordenado. Diante da exi 
gencia, já o Ipiranga, teria 

desistido do seu concurso. 
Todavia, ainda restam o Ba-

dois sérios 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

TT> 

7t 
l 

í 
4 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguintes pos 
tos de venda: . * 

. CIDADE ALTA " fc. 
Zepelin, esquina Avenida. 

Rio Brancu CÜAI a Rua Joio ' 
Pessoa; Cigarrelra Rio Bran* 
co, Avenida- Rio, Brande; C £ 
garrrira Ideal, Rua Princesa 

Na tarde de amanhã, o jlzabel; Cigarrelra Sport, Rni 
Torneio Rio-S. Paulo 

! Prosseguirá hoje e amanhã, :Çem 
!o torneio Rio — São Paulo, Flamengo jogará no Maraca- jJoâo PessÔa. 

M É D I C O S 

DR. AlVARO VIEIRA 
Chefe de Cür.icas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL/ — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

ÇonsuJtório; — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã 9 às 12 Tarde — íí as 18 horas 

. , Fone: 12-84 
1 30 as 12 e 14 às 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 
I 

Clínica de senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra.-curtas, btsturi elétrico, eletro-coaguiaçfto, etc 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Maneei, 590 — Fone 14-05 
petropolis—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 
• -4 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARUS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cury Radical dos hemürrüidas. v&rlACfi o bidroceles, sem opençfco 
o eem dor. Doença da uretra» proatat», resiouia, «eAln&la; 
e rizxs. TrftlAĵ anto rápido daa uretrites agudaa e crônica* e suas 

complicação». Perturbações. UrotroacopU 
Galrano Canterio 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodíf 377, Fone 13-50 

A última peleja q̂ue o Ga-
licia disputará entre nós, será 
na tarde de amanha, contra 
o ÀBC, o querido e admirado 
mulU-camyeão da cidade. O 
esquadrão alvi-negro, prepa-
rou-se com esmero, para bri-
lhar na tarde de amanhã, de-
fendendo o nome e o prestt- ; 

Içio do futebol norte-riogran- j 
Uense. Ná batalha de ama-! 

Toré, Gonzaga, Arlindo, 
Tico, Paraiba e Albano, esta-

irão presentes, para ao lado 

ALECRIM 
Cigarreiras Imperial,1 Sa- r 

to em São Paulo, teremos o jmuei Qaivâo Praça Oentíl 
Ferreira; Cigarrelra Baepen* 
dí, Avenida Presidente Qua-

mos o prelio Portugueza Des- jder — Bangú, — peleja esta, [resina. ' . 
portos x Vasco da Gama, com |que será conduzida pelo juia ! " RIBEIftA , , 
Antonio Muzitano na arbitra'Dante Rossi. ! Cigarrelra Central/ Praçç 

Augusto Severo. 

já agora, atingindo a sua nã contra o São Paulo, com 
quinta rodada. Hoje, no Rio, 'arbitragem de Tijolo, enquan 
sob as ordens de Gama Mal-
cher, jogarão Corintians x A- prelio sensacional, entre o li-
merica Em Pacaembú, tere- íder — Palmeiras e o vice-ii-

EXCURSIONA O OLIMPICUS 

DR. JOAQUIM IUZ 

rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétrico 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiografia 

consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

jdóg demais, combaterem com 
| Col6$ ís energias, em busca 
ide um triunfo consagraüor, 
j £staT "indiscutivelmente, se-
trá a maior partida da tempo-
rada do Galicia entre nos. 
prevendo-se uma arrecada-
rão verdadeiramente assom-
brosa para o embate. 

Ainda que não estejam de-
finitivamente escalados, os 

!quadros que jogarão hoje a 
mnanhã, deverão ser os 
imintes: 

Com destino a Felipe Ca-
marão, seguira amanhã, ás 
12.30, a delegação do Olimpi-
eus S. c . Naquela vila, o clu-
be juvenil nataiense» enfren-
tará o campeão local, numa 
porfla que vem empolgando 

o público esportivo dali. Nes-
se embate, o Olimpicus deve- j 
rá .jogar assim constituído : ! 

T 

Dinarte — Zorildo — Cleodon i 
— Mucío — Ozí — Lima — 1 

Dieb — Aéde — Gilvan -
Esquerdinha e Dedé. 

A ORDEM 
Preço - - (Mft 

•f: 

CAMPEONATO DA JUVENTUDE 
AMADORISTA 

Pelo campeonato da juven-
tude amadorista, teremos os 
seguintes jogos: 

f Hoje á noite — Cariocas x 
.Fluminenses — São Januário. 
! Amanhã — Manaus A-

J Pessoa 
nambuco 

Curitiba 

Paraiba x Per-

Minas x Para-
na 

DR* OLAVO MEDEIROS 

Deençfts da pele e sffiKs 

Cüeia Ua cllnlc* «ermaloláglca do HotplUl "Ml«uel Couto-* 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17*64 

DR» TRAVASSOS SARINNO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 

: GALICIA; Coveiro; Barto-
jjomeu e Bacamarte; Augusto 
. - Alberto e Miranda: David 
U- Guilherme — Silvio — 
jJoâozinho e Macèdo. 

j Li SE PASTA 
| DENTIFBIC1A 

Forhaii^s 
NAO CUSTA MAIS QUE 
OS DF.NTII KÍCIOS COMUNS 

mazonas x Pará 
Florianópolis — Santa Ca-

tarina x Sãò PauJo. 

DR. OLAVO M0NTCNIGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, OLANDÜLA8 ENDOCRINAS 
(Obesidade. Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO è 
CLINICO DE ADULTOS B CRIANÇAS 

Consultório: 
Cel. Bonifácio, 222 

Telef. 10-82 

Residência : 
Avenida OeodoroF 690 

Telef. IB-68 
N A T A L 

A D V O G A D O S 

JAIR VILAR 

ADVOGADO 

Residência: Rya Princesa Isabel» 496 — NATAL 

Anuncio 
l S.20 9 palwa 

j V£NDCM*SE 4 casas sobra-
! iadas, em conjunto ou sepa-
! radas, construção moderna, 
1 saneadas c confortáveis, si-

as A Rua Potengi, frente pa-
a o Estádio do ABC F. C 

Tratar à Rua Dr. Barata, 
m — Fone 1159 — NATAL 

í 
P R O D U T O S "CIL" 

CÍA. QUÍMICA INDUSTRIAL X I V S/A 
Tinto* para tedos os fins v n u i dirlvadoi das co-
íHeddisaimaji marcos ^WALBIHIA", TBEDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOUWT. «Ic, 
MSTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

BIO GRANDE DO NOHTE: 

SANTOS & CIA* LfDA 
AVENIDA TAVARES DE LIBA, 91*95 

SECÇAO DL TINTAS 

RUA Nf f iA FLOBESTA N . 87 - NATAL 
Acatamos distribuidor** para os praças do 

tottfior alada dlspadrás. 

PAUTA DA SEMANA SANTA 
DOMINGO DE RAMOS, NA CATEDRAL, AS 9 HORAS 

Trono-^Oficlante 
PreSbltero Assistente 

Dlaconos Assistentes 

D E N T I S T A S 

DOENÇAS NERVOSAS E MDITAfS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO * 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 1T HORAS 
CONSTJLTORIO: 

AV. RIO BRANCO, 589 — 1.» ANDAR 

DR. GtEBER A l V t í m n S r n " 
CimVROIAO d e n t i s t a 

Ollnlca de crianças e adultos 

Diariamente das 16 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.° andar — 

Sala ) — Alecrim 

| NEGOCIO URGENTE 
| Vendem-se 4 casas. Av. Deo*, 
j <ioro e 3 na Avenida Rio Bran ; Mestre de cerlmonilas 
! ;o, pelo preço de Ocailfio. j AItsr—Celebrante 
• Tratar av. Tavares de tira,97,: Diacono 
; : j Subdfiaçoiio 
i CASA A VENDA —Vendem*! Auxiliar de cerimonias 
3e duas casas, saneadas, nu-1 
meros 12 s 14» situadas & Fra-1 Canto da Paixão 
ga Senador Guerra. Tratar ! 
com Artur Ferreira d A l e l o & > 
Rua Chile, 207. 

Biápo Diocesano 
Padre Benedito Basilio Al-
ve? 
Padre Neves Ourgel e Pa-
dre Umberto Oalvão 
Conego Adelino Dantas 
Mons João da Matha Paiva 
Padre Nivaldo Monte 
Padre Heitor Sales 
Seminarista Antonio Gon-
çalves. 

Cristo—Padre Emerson Negreiros; Cro-
nista — Conego Adelino Dan-
tas; Sinagoga — Padre Rimar 
Monteiro. 

Muita atencõoV ^ ' •s y 1 
Gaste Cr? 100,00 apenas « re-
ceba desde logo um terr*Àq 
para construir sua 
resto em módicas pr 

mensais 
VILA F O P U t A R 

lado da sombra 
letrada de ParaainNtn 

Ônibus a porta 4 / 
Mais informações com: ^ 

HENRIQUE SANTAUtà 
"LOJA DE L r v R t t r f 
21R Rua Dr. Barata, 2ÍS . • 

íí* 

— Fone içagf 
IMPORTAlíTO -

Os terrenos acima 
ciados estão fora da 
terrenos de propriedade ̂  
Exercito \ T • tu 

í Canto Gregorianov-fichola Cantorum dos Irmãos Maristas 
e do Seminário de Sfto Pedro. 

A Irmandade do 88. Sacramento comparecera âs crus 

CLIMA — da autaéj* ^ J 
Padre Nivaldo W o ú ^ / M - ; 
contra*se á venda m 
cretarlado Diocésá|M» tfa^l 
JFC na Escala 4e fiifvl^i. 
Social á Avenida Cutgé f 
Sales, 15»f e nas 4ffefaas [ 
Livrarias da Capitfil. V I. 

A m m j o n o t o i | 
nantes povo A OIBttfe 
Do contrário, o st^ <m:Vi 
st a não 960 
imptonsa católica dfrteÉK | 
sa letra. 

ipu ik s?m 
CIDADE DO VATICANO 

. 4 
CIDADE DO VATICANO, I f 
A igreja de santo Euptai* 

em Koraa,' que e construí^ 
com as contribuições 406 
fiéis de todo o mundo 
comemorar o Jubileu ep^POr 

pai de Sua Santidade O fp^ 
pa Pio XII , recebeu 
sldente do Ubano, 
Àl-Kuri, um a p r e c e i tol 
nativo por fnt«rniá4tb 
ministro IfiMuiéB 

tfanouc Sé. José rouctkt*" 
uma attdÜBitá p « W 

dl 

WL RICARDO 

Diretor do Hospital ds AUeaadM 

^ - J W g A S MINTAIS E IVBVVOUU 

^ ' ' l - . i L 
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C o n d e n a d o < * ü é m b S M - > C O M E N T A N D O 

c a e q u é m j o g a o b i c h o { 
Arez e o seminário 

CON J. ADELINO 

Qs comunistas estão anun-
ciando para amanhã um cu-
mttio I » Alecrim. Não se te-
nhji d í v i U . o 
munis^a, íapu 

comunista no brabu. Todo se ilude a não ser que goste 
mundo sabe que a Rússia cu* do compasso vermelho 
munista apimou e dirigiu * Sà > deixa de ser curí*sq 
invasão da Coréia do Sul. Ma*. que a Justiça tenha fechado 
os comunista não contar ou- o Partido Comunista e venha 

ram pegados de madrugada,} 
nao Uir muito tempo, pi- I 

chand* as paredes dos mu 
roa da cidade, como qualquer ; 

desocupado 

comício e co* 
ndo no ^«smo 

os comunistas, ínçíusive 0 [tra história. Todo mundo uma lei deixando os verme-
medico e o bacharel que fo^Sbe a Rússia tem um e- lhos á solta nos comicios e 

xercitu muito numeroso, tem pelos seus jornais, Mas o ca-
um tremendo orv4mcnto pa- so c <iue está promulgada a 
ra justos militares. Mas ot. Lei m 1.207, de 25 de outubro 

Uomuuista^ daqui, que pre* dr lí'30, pelo governo Dutra, 
i ferem u Kussia ao Hrasit, v;V- Secundo essa lei íart. 3) ut> 
dizer o contrario. Stalin * Distrito Federal e nas cida-

O prelexto c velho, inas j um santinho e o mundo oeí- des a autoridade policial de 
alada muitagente acredita ; 'dental c um bando de ladrúes maior categoria, logo no co-
"Comício da Paa'\ Com esse ; imperiaiisias A musica e nacco do ano fixará as praça* 
rótulo, vai sair propaganda'sempre a mesma e ninguém destinadas a comício e dará 

publicidade ai esse ato. (Nao 
sabemos se já foi feito isso), 

jE pelo S 2 desse artigo, * t-e-
'lebração do comício inde-
penderá de licença da policia, 
devendo porém o promotor, 

S PAULO, 17 —, Estão. 
sendo examinados em juízo 

os processos contra os con-
traventores do jogo do bicho 
para apreciação cio gráu cie 

contrariar as de terminações 
governamentais com relação 

ao jogo. Examinando o pro-

cchàv movido contra um 
cambista e um apostador. 

culpabilidade dos que procu- [ presos em flagrante, o juiz 
iam, por todos os meios. • condenou o primeiro a seis 

mepes de prisão e multa de 
de:* mil cruzeiros, e o segun-
do a trinta dias de prisão e 
muita de 300 cruzeiros Ou-
t: c .s tre;-, cumulãtus foram 

cniz?iros 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEJMÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra o Puericultor da "MaL'rnldad© Januário Cícco' 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da UnivorsHacta 24 ^Vas Vãtes da sua"reaü~ 
da Bahia - - (Clínica Podiatrica Médica e Higiopo Inicnv : 

til do Prof. Honannrjh de üUvoira) 
ConeuÜtòrlo — Rua UlUsea Calda*. 86-1.° andar — Fone 

1.902 — Das 14 às 17 horaa 
Emiàmarfas flua Moesorò, 520 — Fona 1674 

A^isô aos proprietários e pessoas 
interessadas em adquirir imóveis 

za tão, fazer a devida comu-
nicação à policia» i^-fim-de 
que esta lhe garanta o direi-
to de preferencia* * > 

j Convém recordar. entre-
tanto. que a lei sôbte a Se-
gurança do Estado não foi 

' revogada e os oradores podem 
incorrer nas sanções da lei 
431, de de maio de 1938, 
que segundo decidiram 03 

a g r a n 

d é p r o c i s s ã o d o E n c o n t r o 

ItôaUftltfrei mnHidio ac 

Com a mesma imponênr.ia 1 túdap as faí-es da traciicio- —. O ycrvioo de policia-
dos anos anteriores, reali- ; aal procissão 

Marcoui Dias Lopes, avisn interessados que so en-
carrega dos serviços de compra, venda e transferencia de . . . . 

. - , Tribunais, inclusive o Supre imóveis c terrenos, aceiUi procurações para cobrança de „ , , ______ ^ 
alugueis", loteamento de terrenos o tudo que se relacione 
com Imóveis. 

Estando devidamente aparelhado, dispõe de imóveis 
para venda imediata em todos os bairros da cidade. 

Atende, diariamente, a pari ir das 8 hora^. á rua San-
to Antônio, 661, Cidacle Alia. 

mo, naq foi revogada pela 
Constituição Federal de 1944>. 

1/ um pouco dagua Cria nas 
labaredas vermelhas dos co-
munistas. 

NATAL — Sabado Março de 1951 

A ^LPEEFBODDÇAO é o ín-
, ílic? do barateamento da 
^mercadoria, . . i 

O da l^vrafia 
lama demonstra quanto mais 
bamto e i » vtnde . 

v Ki Uns o 1/ fabuloso depo-
no I.e andar. 

Mostruário: Tavares de Ll-
*I ra, 7», i . ' .; — 

IJVHA&IA UKA 

Anunciando o Reino dos Con^, Jesus pregou uma re-
forma social que eqüivaleu a uma verdadeira revolução, 
dentro dos USQS e costumes dos israelitas. Que orador en-
quc3lto para tanta gente aquele que se dizia o Messias 
prometido! Qrtando os judeus c-peravam um homem que 
viesse restaurar a soberania nacional, o Cristo aparecia 
nas sinagogas e nas praças, nos montes e á beira do la^o. 
conj, uina linguagem desçoucertante. Para os oprimidos 
porém» sua palavra tinha um sentido novo. Os que sofriam 
o jugo dos farizeus e príncipes do povo. a extorsão dos im-
postos taxados pelas autoridades estrangeiras, os vexa-
mes dps dizimeiros inconscientecamponeses e pescadores 
0U£ seguiam os passos do taumaturgo, estes, sim, escuta-
vau) a pregaçâo de Jesus, sentindo nalma a esperança a a-
calenta-los nas horas de desespero. "Quem tem sède venha 
a mim" dizia o Cristo. E os doentes da alma e do corpo, se-
dentes de peus, âe paz e de felicidade, acotovelavam-se em 
torno,dele. Certa vez, falando a gentes da Galüéa. Judéa, 
Jerusalém, Iduméa, Decapolis. Tiro e Sidon, deixou que dos 
seus lábios e do seu coração brotassem as bemaventuran-
ços. Quanto conforto naquelas palavras! Bernaventuros 
os pobres dç espirito, porque deles 0 o reino rios céus ! 
Bemaventurados os mansos, os que choram. 0$ que têm 
fofne e sêde de juatiça, t>R misericordiosos, os puros, os paci-
ficos, os perseguidos! Quanta ventura prometida! Os bens 
eternos, as riquezas que as tragas nno danificam, os fru-
tos da man&idão e da misericórdia, a pureza de coração e 
de fieRtimenetOs, a penitencia c'as cruzes recebidas e car-
regadas com amor e confiança -- divinas promessas que Ele 
cumpriria lios ccus, pagando cem por um aos que vivessem 
os seu& ensinamentos. 

Ao mesmo tempo que di/.iu palavras tão cheias de 
caridade, também as proferia com acentos de ameaças. 
"Ai dQfi ricos"; "Ai de vós, farizeus hipócrita^*, "sepulcros 
cajdo»". E ás chicotadas do verbo divino seguiam-se as 
admòcstações, as lições de humildade, as parabolas em 
que cada um podia ver pintada a própria consciência. O 
que Ele queria era o arrependimento,, a reforma da vida. 
a transformação da socíedadr. pelo aperfeiçoamento da 
lei, pela elevação da alma, não se restringindo o homem 
á santidade das ações mas á purificação dos pensameentos 
e dos desejos do coração. E toda a sua doutrina se resumia 
no amôr, no amor que se sacrifica pelo proximor que per-
dòfl setenta vezes sete e não conhece o que seja o odlo. 
A caridade irmanaria os seus, que seriam um com Ele, 
como era KJe ura com o Pai. 

Sublime palavra que atravessou as idades e vem ser* 
vindo de eódlftQ à justiça! Cada vez mais nova e mais opor-
tuna, o âautriaa do Cristo! Lu;', caminho, verdade e vida. 
é a eterna fonte de pa* e de felicidade. 

t Ah? ae os homens conhecessem o dom de Deus! A 
ventura da «amarltana seria o prêmio da humanidade 

APTOGAfiG. 
Flori*no Peixoto, 111 

r«uM»: nz* 

J o ã o W M s a a M e n d e s 
M d o 

ADVOGADO 
i><Titorni — Avenida Dut)ue 

: de Caxias, 306 — l.o 
1 Ut suiencia -r- Av. Rodrigues 
1 Alves 776 
1 - — ••1 1 "-• 

Os jornais le^goç tém | \ 
| sen apoio diário, com j j 
i i a compra de um exem- j { 
| piar. S como é que vo- | | 

j oé rião ajuda o dlÁrlo | \ 
| ; ratólico. Ou acha que j ! 

nós podemos viver sem j j 
o apoio dos quft preçl- j ) 
sam ajudar «nos? j 

zou-se, ontem, ãs 17 horas, 
a tradicional Procissão do 
Encontro, promovida pela 
Irmandade do Senhor Bom 
Jesus dos Passos. 

Ü imponente prestito, for-
mado de associações religio-
sas, Irmandade:*, Seminaris-
tas. clero, e de incalculável 
multidão, partiu da matriz 
da Ribeira, obedecendo ao 
seguinte itinerário, no qual 
estavam distribuídos os 7 
Passos: Praça José da Penha. 
Av. Duque de Caxias, Praça 
Pe. João Maria, Rua da Con-
ceição. praça 7 de Setembro, 
onde houve a cerimonia do 
Encontro, em frente ao Pa-
lácio do Governo, e praça 
André de Albuquerque, reco-
Ihendo-se à Catedral. 

Depois, o tfrupo cqral da 
professora, srta. Lclia Petro-
vích, acompanhado pela or-
questra dirigida pelo prof. ^ 
João Namorado, entoou a ; ( KKÍMOMA J>0 "BEIJA" 
comovente música sacra MI- 1 Ocpois de recolhida a pro-
SEKERE, continuando o i cissâo, ate às 22 horas, as 
prestito pela praça André de ! imagens do Senhor dos Pas-
Albuquerque, recolhendo-se ! sos r tle Maria Santissima, 
À Catedral. 

— Em Palácio, as altas au-
toridades civis e militares 
assistiram a cerimonia do 
Siicontro. 

— Durante a procissão, to-
cou a banda de música 
Policia Militar. 

A ixutitniçào do Seminário Feriai é, por si lima 
íjiandc bençâç. uma das maiores que pwlem eair wbre vma 
t:ii>a de formação eclesiástica. 

Nesta Diocese de Natal, essa benção é fleje uma rea-
conden^dos a ^cis meses de [ lidade, fecunda e concreta, que atraiu e h i ée 
prisão e multa de dez mil f atrair outras tantas. O fato de ter sido Are* etoftfhbla 

sr. Blsco Diocesano para séde de nossa Casa de Feriás, 
trouxe feliz oportunidade de fazer com qüe os neeses se-
minaristas se pusessem cm contacto direto com um pé4ft-
ço da terra potiçuar, assinalado das mais ricas tradições 

Arez é. de fáto. um relicario de nosso Passado c«te~ 
ui,U. A Fc c a História marcam ali meontro dura«U>OÍ* t 
decisivo, Nas manhãs longínquas da conquista e da colOní-
-iiy:ao, Hjuaraíras é iã um nome sonoro, um ponto alto, u9n 
etiuio harmonioso e bélo, um campo aberto e largo que 

abi iu «cdo á epopéia jesuitu, com ressonâncias de herob-
aiíf, de pravura^de apostolado fecundo e pacífico. 

fc' justamente isso que se pôde evocar, quando se 
visita Arez, s>c toutempla seus singelos monumento^, quan-
do sc vê a graciosa Ilha do Flamengo, emergindo 4as a^uas 
da la^ôn, çuar^ando histórias de batalhas holandesas e de 
tesouros encantadop 

\ II\stória Ecl^iãstica do Itio íirande do Norte, t io 
rii .i e tüo ignorada, irmão gemea da História da conqnista 
t da colonização, tira de Arez um de seus mais belos ca-
pitulo*. <)urm visita ainda hoje a outrora Aldeia de S. 
Jo.io liatist i das Guaraíras, tem a sensação de estar pisan-
do uma terra saçrada c veneranda. A Igreja, crguepdo-se 
ao lado do antigo convento, de fachada seria e sóbria, é 

monumento de pedra quase três vezes secular, pereni-
/antlu a história religiosa das Guarairas, o trabalho civi* 
Uzador dos irmãos 4C habito do Padre Anchièta, aman* 
ando, aldeando e batizando índios nas terras virgens do 

?tí<j Grande. 

mento esteve a cai^o da Ins-
petoria de Policia, que iso-
lou parte da praça 7 de Se-
tembro. 

fica-am expostas ao "bei-
ja", comparecendo à Cate-
dral numerosos fiéis, que de 
lot e.-; os recantos da cidade 
se movimentarâ>m para as-
sistir a uma das mais con-

da ! corri Ias procissões que aqui 
í se re ilizam anualmente. 

Km artístico andor, seguia 
a veneravel imagem do Se-
nhor dos Passos, ladeado de 
Irmãos, vendo-se autorida-
des. inclusive o sr. General 
Comandante da Guarnição 
Federal e o prefeito da ca-
pital. Sob o palio via-se o 

r i pe Humberto G&lvÂo, vígA-
rio da Catedral, que estava 
ladeado de outros <sacerda~ 
'es. 

Percorrido o itinerário, 
com interrupção nos diver-
sos altares armados» o cor-

estacionou na praça 7 
:ie Setembro, onde houve a 
tocante cerimonia dq, En-
contro. ocasiào em que o gru-
do ccr&J entoou o Veni Crea-
tor. seguindo-se o sermão do 
revmo,. cònego Luís Vander-
lei, atenciosamente ouvido 
pela grande massa popular 
que ali se achava, e pela ei-
dade inteira, visto terem si-
do irradiadas pçiaJíAdio Poti 

REUNIR-SE-A; SIGUNDA^EIRA Q CONSELHO DA 
CONGREGAÇÃO MARIANA DA CATEDRAL 

K\ pois, ã sombra desse santuario silencioso que os 
tos^v? seminaristas vão repousar todos os anos, num fes-
iv0 mês de ferias, enchendo de alegria e vida aqueles 
/elhos corredores, de piedade e harmonia aquela nave se-
•ular, terra verdadeiramente sagrada, que a voz e as plan-
as apostolicas dos abnegados filhos de Santo Inácio santi-
icaram por mais de meio século 

Assim, não podia ter sido mais feliz a iniciativa do 
Segunda-tetra* às 26 horas, na séde social, reunir-se-ã ^ ' o Antistitc natalense, quando escoltou ^ e z para 

u Conselho da Congregação Mariana da Catedral. Nessa • * e i l e d o S e m i n a r i ° F c m l 

reunião tomará* parte as diretorias dos sodalicios do Ale-
c im e Ribeira. 

Impurecas íido RiMíut? 
KLIXIR DF NOGUEIRA 

Auit. Trat. SÜglis 
m m to w * v mfi- -t» 

DT, JOSÉ' ALFRAH GAIVAO 

I M N H A MÍDM'A-»DOFNÇt>S DA riíJ>K—SiritlS— 
ALERGIA 

' imiunica que dentro de poucas dias instalará seu i\»n-
iMori'> médico ã Av. Rio Branco, 596-1 0 andar, onde 

• -atenderá AOR oeus cli^nt*^ e«amigos 

VERAS BEZERRA 

Quem, numa bora de cajma, penetra, ainda hoje, nas 
areadas daquele templo e nas celas do mosteiro sente qüe 
ali se respeira um indisfarçavel odor de puro ittisUcipmo, 
de ssnta nostalgia, ao tentar reconstruir, ̂  numa vfeã? de 
outrara, a figura mansa e boa do jesuita, pai e pastor, 
cioso de seu rebanho de caboclos v dc catecumenos landis. professor Francdsco Véras 

Bezerra, Educador, jornalista, [ guarda ainda boje tessa bela herança ,herança qoe é 
lider do laicato catolico, A a- uma benção larga de Deus, que u corario e o o)lvaiLjlp 
tuaçào do saudoso confrade j uh/^xo ^e^uita jnvocou sob aqueles céus. na tarde trafica 
nos seus últimos anos foi ex- j dama despedida forçada, 
traordinaria em relação ao i A revista Aldeia das Guarairas constituí. ussim^um^ 
Cooperativismo | )«ç.ío viva para os que amam as ráizés de uos^ feU^ra tilís* 

M | lõj ca. A Igreja e o convento, a coluna <|as Promessas e o 
A ORDEM registra a lem- | t f l ZOiro de pedra, a magestosa portão do cemÍiérie, M è e -

ibranca da sua morte, recor- j l t : encarecido canhão holandês, trazido da l ^ i l o ^ a -
1 fli/Iit ilrtn-lin Av!É7#nlSnn n n ^ uJ Í^v _ í ' 

Prof. Francisco Veras 
Passa, hoje, o terceiro ani-

versário do falecimento do 

4 <dando o seu apostolado na ' 
imprensa» sobretedo. nesta 

- jcasa, onde ele foi um dos pi-
oneiros . 

Sua alma foi si^frag4da, 
hoãe. aia Capela SaJe&iana e 
HQí Patronato da Medalha 
Milagrosa, recebendo as ora-
ções da familia e amigos. 

CON. JOSÉ' ADELINO 

FAÇA da livraria Lima a 
* ' ' 1 

ksua LHyrarfci. 
Genviée wtm ami#«a. tu-

etma tvmpns tt* «#njmte f c 
A data de hoje é muito | verifiquem a diferença para 

grita aos católicos de N a t a l , ! m f t B W i ™ J ^ L ! S A 
pois assinala o transcurso do j Tavares d T u r a ; 70 
aniversario natalício do Co- < __ 

Drp 1.° andar do« nn 6K/71 

Prrcisa-sc de um rapax de boa aparência» intellfen-
-r c desembaraçado, para vendedor técnico, exigindo-se 
Uums conhecimentes de matemática 

E' favor não se apresentar quem nào estiver em eon* 
.'•irOca,. 

Tratar iva Rua i re i Mijgueliniio, 130. f 

n<̂ go Josc Adelino Dantas, 
jprdro, nesta Capital, e pro-
1 Reitor do Seminário de Sâo 
jfc.ssor de Geografia Geral do 
Coírgio Estadual do Rk» G 
do Norte (Secção Feminina). 
Sacerdote dos mais destaca-

• dos do clero norte-riogran-
Arlcnse ê ainda o Conega Ade-
lino, jornalista apreciado, 

' sendo colaborador usslduo 
1 diste jornal. Por esse ftroto 
fmcittvo aquele levita do Sc-
4 nhor vem recebendo os cum-
primentos de seus colegas o 
iprisoas amigas. 

DrpõaM»; andar, « « a s t 
Tararei de Lira, 70 

m( n?o, a Çica dagua cristalina, o arquivo paroquial, tão 
pn cioso, mas tão estragj^io, a intkjle simpões,, orde^ft„e ,UT 

bô  íosa de sua j^ente, tudo em A m assinala a eonilswiàade 
du na tradição que o tem vem respeitando 

E* justamente. ifi&Q une Ur. « « tq qpe a gente, ao vi-
íi^rr esse querido solar de i f^s^ hfs^ória provinciana, dali 
nã »̂ volte sem trazer no coração um'pouco mais de amor 
peÍ4 tejra comum que jiós viu nascer 

£>r, 

IRMANDADE W SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

O provedor da irmandade do Santíssimo Sacramento. 
Montano Emcrcnciano pede. por nosso i n t e rméd i o^ 

comparqcLmcnto dos irmãos amanhã, às 8 c 3tf hór^t t ía " 
Isreía Catedral, a-f im-de tomarem parte de Cruz' 
na tradicional cerimonia da béncâo e procissão dos Ramos, 
Canto da Taixao c, cm seguida, na missa solene, com assls-
tòrciu pojitlfical. 

r* 

Noticiário Natalense 
i;SSE CAFE' 

t 
WM& OMÜRÍMO DIA 

. Ana FUcueira MarintK) ç filhos, Willlam Marinho de 
taAMt ê XU)ios. convidam parentes e amigos para 
i l k t i M Q l % mim de sétimo dia que i t i t n d i * pekbWv 
m wmmtméA iam* d » «ua inesquecível M A I U WtíJStffu-
t à MàK&m, M IMMtML ét 1 horM do ^1» M do oor-
rente, na k s ú i c de t . Pedro e Seminário de a. Pftdro. 

Antecipadamente agraderem mk que comparecerem 
a eief ato de piedade crletâ 

Encontra-se entre nó» ten-
do viajado em Aeronave da 

' ii7eiro do Sul. o dr. Jessé Café, ftfttra 
prestigiosa nos círculos Jurídicos, poHtleve e 

» aih deste Estado, ocupando atttftlikUBtè 
lio posto na administração «I* Instituto 
^tonal do Sal. O dr. lasse Café demora-
1 iitaons dias nesta CtyNâl, tomando as 
li?mas providencias pata a 

fefinittva para a 
e exercerá também 

f ?sío 

Af AUKMIA DK 

V j r f f - R f e f l * 

'e M^íilk 
ros. A 

entusiasmo e a confiança com q«e os seua 
confrades entre* ivam 19 acadêmico Paulo 
Viveiros e aos oiit^s membros da «Mra di-
^etoíla m destin a daquele, j^^^da^.4£ se-
guir deu poésc aot «^yo presidenta, f íte ya»-
w a In^^estlr aos eargos os membros da dl-
H t t r k eleita, faturam também i J r , f aa l^ 
Vl i t i res que tra< ®u um largo programa de 

st* eorvente ano, e 0 acajtémfee 
que ao ensejo da passagem 

anlvqr^árW u a y l m e q ^ 
ir uA CAilrÍ£ÍUA MA AAiaMAM 

R |MRINT,itos da vida do primeiro 

4 n u Ninani , m f a l t a i -
4o r « * OvroMl JU-

A A t e é w i h 

m 

A O P R O C M O 

D C M N O V A Ç Â O à Ê M . 

Mtm É V I mÉÉÊm- m U N I U M mnm 
E C O N O M I A 

Todo» 01 >B«M qu« Mtto rodftndo. s e « t o horti, . 
do Rio Gmute do Norte, r*c«b«r*&. com B « 

e:cimn«ao de alente, & B o tk l « d « ou« o 

1OMOTRAOKM — E c-o n-o-m l-m... p«ra o* autftMoblUsUw 

• M H H H #f m» Ú* L1ML 
A v . « i a | f M a ^ H t 

<*i«mfctaiid» a 
qaiase anaa de 



v e e m e n t e 
MO, 21 O Correio da Manha publica o j r « s Nessa ocasião, soube-se, pela primeira ves 

eomerttario seguinte, a proposito das declara-|quc é escritor. Mas é mais e^ranha Tua a S í 
<b sr. Labanas, sobre a regulamentação do qualidade de alto funcionário do Departamcu-

. 4. , , , t o Federal de Segurança Pública, no qual suu 
Com respeito a tao /alada regulamenta- presença é mais estranha do que seria a pre-

p C " S a r qU,C s o 0 8 * r r e s" i feença do Komintern inteiro no Clube MUitar 
f ^ ^ L ^ n S r 8 71- r Ím1Í r10p0SÍ<?50 O governo precisa de tranqüilidade para 

» ' ° i r r e f U t r e ' ? ° í governar? Mar não seria preço alto dessa tran-
tro da Justiça a lei sera cumprida. Mas nao éjquilidade a intranqüilidade da população m-
tanto assim. Por maLs estranho que pareça, é i teir^i. entregue aos organogramas de um ener-
uma repartiçao subordinada ao ministro d;, gúmeno? Policia estranha, esta! A rco.ífaniza-
JUStiça que tem a coragem ou anies a audácia, eüo dc que prodsa resume-se a um cartaz, nro-
d« anunciar, pela bm a um dos seus fuucio-! ibindo a entram; a estranhos 
na rios responsáveis. rrgutanicnlarfin d» jiiuo 
Kss estranha repartição é a policia.' 

.V*aba dc anunclar-se a regulamentação do 
jogo em conferência pioiumcõda no Ccnívo 
dos Detetives Federais E ia não sr lula em 

a do * 
P r o p r i e d a d e d b C o o t r o d e I m p r e n s a S » A . 

Frente a 
1 Viagem o dGovernadcr do Estadò 
2 . M e s a Redonda na Paraíba 3 Vem ad 

Estado o2ü dr. Vinícius Berredo t f e 
Retornou da Paraíba o go- <os dc onlt-m davamo;* 

mo aquele 
ao serviço eo-

vernatlor do Estado. Na vizi-
nha capital, avistou-se sua 
twcia. com o dr. Vinícius líer-
rrdo, chefe do DNOCS, tra-
tando com o mesmo impor-
tantes problemas rclatK>!iti-
dos com o combate ás secas, 
firajulo assentados 05 

ia nao sc mia cm 
aplicai os lúcios auferidos pelo tolerância do 
vieic no combalt á lepra ou á tuberculose : a 
hipocrisia acabou, cedendo lugar ao ciais-
nio. O dinheiro destinar-se-ia â própria puliela. R !o Grande do noim- Natal - Quurt^ídru, 21 uu Março do 1951—n. 4544 

Mas para que precisa de tanto dinheiro, 
irregularmente ganho, a policia? Passaria ela 
por reformas giçanteseas e correspondentemen-
te dispendiosas. Ainda no se elaborou o ante 

a u l n t 3 e c l i v * l e i * S Ó P " ;TOQUIO iNC> - Apaanr do, mitação ururfch,l du naUili- , tratados por um d.s d,par. 
<IUAUIU, um LSOOÇU, enamatto organograma. Sc 'problemas economícos cons- | dadr adotada há menos d<' 1 Lamentos das forrai 0*11 cri ca-
o projeto se realizar, então, promete-se, o go-
verno teria ::tranqüilidade para governar". 

O grande capitão, herói da saeões diretas 
da revolução paulista de 1924, é hoje assisten-
te do chefe de Policia, apesar de ter feito pro-
fissão pública do credo comunista, exeeden-
do-se na ocasião de perturbações da ordem 

noticia. Re.'.lizou-se em João 
Pessoa uma verdadeira Mesa 
Redonda sobre a seca, parti-
cipando da reunião, entr^ 
outros. Engenheiro Viniria-* 
tírrredo. diretor do ONOCS, 
os (jovernaderes Üix-Srpt 
Rosado, do Kío Cirande ún 
Norte v José America, da 
Paraíha, os engenheiros Fran 
cisco F. Pereira do Mirandn, 
Kn^eiihi-jro Chefe do Pri-
meiro Distrito iv> DNOCS do 

Ceara, Abelardo Lo^o, Kngc- :bliços já estudados naquele 
nheiro Chefe do Terceiro ;Estado. 
Distrito do DNOCS dn Parai- j 
ba e Rio Grande do Narlr, ! 
AniciMo Aüteio, Eu^fid^Mr;» | 
f i n í e do Secundo DbtiUo d*> 

de ZVrnu-nhuco e A-
.irmuido Kíbciro Gí>.-t . 

r í̂vc'--, íj!:r:rr.hri7o Chcív- d j 
Mcrviço d*1 Estudos do ; 

1>N<i( ST J. Íj\j:maiiv3 Dliquc^ 
A^ronffnío f hetc do Servido 1 
agro-IiidusíiLil do DNOtS, | 
tjiirev.nriros ^Mtonto ! 

A reunião encerrou-se i * JS 
horas tendo transcorrido 
num ambiente de alta cur-
dialidudc 

A limitação da Natalidade nãoioí 
Dulles 

A situação do 
papei de 
imprensa 

iua ; -,'A • i) MinrdtV 
Relações; Kxteriorrs. ^tendfii-
do ao apelo feito peJti Asso-
ciação CrasiJririi dc Impjí-üi-

tornou publico ÍIIM. ira M-

Embarque da 
Delegação 

RIO. 21 O embaixador 
jo.;-» ia.ve? ó\ for.tíjura, mi-
r.iütro cla.j Relações Exterio-

— ! iS^tar, Engenheiro Cíic.c do ires. v a* membros da delega-
rão ÍJI'J sileirn h IV Keunião 

dor c 
pccial dos Estados Unidos, 
John Fostci DulJes, au autori 
dados não mencionaram co-

% - ' n .. ' " " !roo parte da "solução" dojteas publica na Associaeao Brasileira dc Eseritc-| dtfleuldades, a política da n-

: quiuio í)istrito dc Coopera-
rão do f>NEfl, sediado em Ke-
Oií', v Mucio Lacerda, liire-

! ior do Departamento Estadu-
.il de Estradas de Kodage^: 

1 fNTEKKSSES IX) ESTADO 
Na parte relativa ao nosso 

j Estado, o Governador DU*~ 
! Sept Kosado expoz Een^e-
niiri.ro Vinícius ^eirecio c £ 

• .ieijs ilustrrs auxiliares a 
que atra-

úo C>y. " 
Wa-^V.ll^tr.u 

^ para 
ajnanhã. 

Reunião do 
pessedismo 

te, em cor.^e^iUMicia da lon-
CTi estiagem, tendo o Diretor 

buter, n:) Ccnft"Pneia do 
tituirem o principal tcr.ia IIUK jdois :UMWÍ. I nas dr ocupação, lutaram por \ Vhiiimlvií',u pcln iín-hi-.ãu go j w i ' » à* niigu^i' 1 
discussões cjuc rcccní,emente j Fo; o ()uc informou .1 vaiv | uma política (h; resíriçao ã jpaprJ t!r imprensa f-iitre à;; 
aqui sc realisiarain com o i ROTTV:-,ptnd''ii« ÍM> :;cnhor Dul- ímitalidudc romo ".-oiuç^o" ímatoriao cárassas' pcrmiUM-
govêruo c o embaixador ca^ i ^ i 1 " - coi;srjllif*iro cio sccrcí a üupcr-popuiu"ão. o Ido as^ir» melhor di;;t.ribuirão . .. 

jUirio dc cNíaclo doi Estados | que foi transformado em lei I deste elemento essencial A do DNOCS assegurado que, a 
; Unidos c que eome embaixa- ipelo reeime niponiro que os- jc^nfcíjão de jornais. A De- 'ixemplo do que já promeiíír?. 
|dor veio ao lazer asjtimula c ampara a limita- j lcgacão do Brasil defenderá ;ios Governadores de r^k'-
• conferências preliminares pajção dos nascimentos com i0-SU1 .solução e atuará do aaiabuco e da Paraíba, latn-
j ra um tratado de =jaz entre os j meios imorais j ct^do com a missão dc jornu- bem o Uio Grande do Xor:* 
i dois estados, j Observou-se também que a í listas que vai a Washington • seria contemplado no p:aii= 

Mistério dos Discos Voadores 
Que são e que não são 

; Há dois anos, dois conso- j u n i c a declaração pública do 
ilJuíiros norte-americanos cou embaixador Duiles ^obre a 

auper-populaçíio do país pa-

O famo.so a dos djs- ametro. Convém notar fjue 
cos voadores estã, afinal, so- \ nunca haviam sido construí-
lucionado. Em primeiro í j - |do.'> balões co»n diameho tão 
gar, os dlscoe voadores crus- grande, 
tem. 

mil (luüçifteUQs por hora. 
Kenneth Arnpld acrescen-

tou que os objetos pareciam 
pires ou discos. Depois desta 
historia inicia), outraa vip̂  
rntot Pfe fato", foram tantas 

ANZÓIS DO C£U 
ÇxisU m, maa não Entoe os e n g e n h e i do 

propriamente dfcros voado- Escritorio de Pesquizas Na- ias historias ^ c algumas tão 
rcs. Em vetttatlc, nada tí m ivaií;, estes balões são conh«- ! tremendas ^ que as Forcas 
de maquinas i n f e r n a . Tam- Cidos com .o nome de Anww ÍAereas formaram uma comis 
POUCO SUO aeronavM-vindas c é u 0 primeiro Anzoi do Isão para estudar o assunto 
de outras planetas. Xeu foi experimentado cm I kt 

Os dispôs voadores são. pu^ m i D e a c o r d o c o m u < l á c U j No diq. 27 de dezembro de 
ra e simplesmente, balões de ; u m destes balões pode fácil- |J 9*9 a c o m i s s â o dcu por en-
matcrial plástico. !mente subir uma distancia de j c e r r a d s o Scus trabalhos, sem 
Í A E A QU E? quaci 40 quilometros do solo. s c h e g a r a u m a solução. Ago-

O objetivo desses balões é | Lddel possue fotografias ae ;ra> finalmente, a solução fo: 
dçUnnüiai certas condições !reas dos Anzóis do Céu. Nas Jencerrada. E caiu mais um 
almosíericas. fotografias, todas tomadas a | d o s ínitos do Século Vinte. 

Mate especificamente' os m a í s ÁQ 2 0 qu^omelros de al- d i s c o s voadores são os An-
balões são contraídos com t u l ; i ' 0 ^ a r o c e «alnicn 2 0 l s d o C e " 

te um disco, ou um piriís ! Ou será que foi só o nome 
A razão e que quando o ba- mudou? 

lão sobe só e visiv-1 a P^ te '>Report^m d, N«;TO 
inferior do mesmo que é Ilu-
minada. Foi precisamente _ 
cm 1947, quando r>e faziam D Í Q I T i a n t e CÍ€' 

cps. Eíita* revelações não dei as primeiras cxpencncias com ' 1 g/ j r t l i i1rr t í í> 
xam iuvar a dúvidas poraue e s t e s baiões} que começaram v J U l i U l € ? b 
vêm precisamente dos crea- a surgii* as historias dos dis-! 
dores dos mistcru>^os discos, cos voadores. CAPETOWN, 2i Wuma 
Tfaia*>:e tlü Kscnkrjo de A primeira delas Soi n tu das lavras da "Consoiuiated 
Pesquisa* Navais da Marinha Keiinetli Arnoid, da cidade Diamond Mines of South ,V 
do« Estadofi Unid >s, dc Boise, no estado dc Idaho í r icV situada na região no 

Aft revçla^õeíi «ãa feitas por P e , ° d ü niês junho (ístuario do Rio Vermeliio íoi 
intermedio do (ir Umer jdc 1947 Kenneih Arnoici jencontrada uma granoc yt-
Lldde). |corilou que vira, quando uiío- Ulra de 1íí0 quilates, branca, 

Liddf], cientist^íic renopie, um avião nas imedia- ' avaliada iaicdiutamente em 
é o departamento de física eôes do Monte Kainier no cs- cerca dc BO.OOO libras csicr.i 
nuclear do Escritório de Pes- siado de Washington, vários nas. Essa pedra, seguntio o« 
quinas Navais. Segundo Lid- objetos estranhos pelo ar. 'peritos em diamantes, 6 urna 
d£JL o» discos voadores, ou Eram nove ao todo, os es- jdas maiores e maís puras eu-
melhor, os balões plásticos ; tranlios objetos. E moviam- jeontradas até aqui, em tem-
têm eereâ de 32 metros dc dí- se com um velocidade de dois Itorio cul-africano. 

Codigo de 
Vencimentos 
dos Militares 

RIO, 21 — Apez^r dc vota-
do o seu novo Codigo dc 
Vencimentos, ainda n j o rc-
ceüeràin o smiiltares na ba^" 
se do aumento. Faltam dis-
posições ou recursos no or-|rio no seu discurso mais :m-
çamento Foi o que explicou Jportante, pronunciado ante a 
em nota o Ministro da Guer- j Sociedade America-Japão. 

/'Sou de uma ilha( Manhattan. 
— _ j onde mais de dois milhões de 

1 pessoas vivem aglomeradas 
Idetro de 3-'i quilomeLros qua-

e se entenderá com a Casa 
do Jornalista sempre que ne-
cessário . 

í de obras do Governo Fcde-
; rai, devendo serem atacados 
! imediatamente os serviços pú 

jrecia palidamente transmitir 
i o seu desconsolo com as pra-
| tícas da anti-concepção não 
vendo, perém, a gravidade do 
assunto. 

MNão é motivo para desã-1! ^ 
nimo o simples fato do solo 
japonês aer relativamente eg-
terll e estar derisamente po-
voado", afirmou o funciona* 

Quanto custa' 
BELO HORIZONTE, 21 — 

Segundo ciados fornecidos pe 

Chuvas no 
Nordeste 

ira. 

Reunião do •i 

Diretório 
Nacional do P. R. 

RIO, 21 — Chegam noticias j 
de chuvas cm vários EsLado'j í 
do Nordeste, adiantandí) po- j 
rém os informes do que isto 
não significa tenha passado 
o perigo da seca, Os telegra-
mas dão noticia de chuvas 

; drados. Excetuando seu por- Í e™ municípios do intcrloi 
j to. essa ilha não possue ri- I cearense, cspecialmentt: em 
quezas naturais. No entanto i Sobral, do Rio Grande do 
ela é uma das zonas mais Norte, da Paraíba e de Per-

o proposito de verificar as 
leis qvo governam as mais 
altas camadas atmosféricas. 

òs novos balões destinam-
se também a determinar a 
intensidade do.; raios cosmi-

prosperas do mundo inteiro'*. 
1 Acrescentou o Senhor Dul-
les: "E* uma tQÜce medir a ̂  

'jíote.u-la ecoiioniica de um , 
povo em termos de müíias * i 

! rad;v; por cabo;a. Oá ter | 
ritovio.í menos dí^nsameíita ; 

; povoadon são, cm geral, o* j 
nu iò pobres.1' , 

i O diplomata ncrie-ameri-
1 cano nao crt\ ainda r que a | 
i sorte futura do Japão venho j 
; a 'ior e de ur:i pais "pobre de j 
| ••.olrn1ídadc5'T q»ic tenha dc i 
ifiepencier da caridade rstran , 
j?íeira. O Japão, naturalmente j 
deverá obter matéria;) pri- j 
mris para suas industrias, im ! 

, IUO, 21 - Caso se encon- i p o r l í i r a iG u n í í alimentos c ma I 
trem nn Rio, 11 28 do corrente. | r t U f ; ) h i l L i r mecadoria s p-.ira 
os membro^ do Dirctorio Na- | v e n d f T n o vx\.vv\ur, ma;, Um- ; 

í nambuco. 
I 

uma eeiçao 
•la Tesouraria da UDN esta-
| dual, o partido gastou 
\CiS 4.019,596.00 na ultima 
| campanha eleitoral. A maior i 
j despesa isolada íoi a de im-
{ presJfto de cédulas, ínoritando 
J r. CrS 829.620,00. A receita fo; 

constituída por varias fontes, 
sendo a mais avultada a pro-
veniente de contribuições vo-
luntárias, num total de . . . . 
CrS 2,416-323.00, Em segui-
da. a maior renda proveiu 
das taxas de inscrição dos 
deputados federais e estadu-
ais, que importaram em Crs 
620.000,00. O partido entrou 
c;n 1951 com 1.782-684,40. 

Gustavo Capinemi 

RIO, 21 — O sr. Gustavo 
Capancma, lider da maioria, 
vai reunir os deputador pes-
jcc^tau para assentar direti-
vas e traçarem planos Uga-
do: â atitude dos parlamen-
tares na Câmara dos Depu-
tados . 

! A O R D E M 
I Amanhã e Sexta-feira $Jtn-
|ta nüo haverá eicfediente 
neste vespertino. Sotpenit m 
sabado é que este Jornal vol-
tará a circular 

Artur Bernaidts 

KMIHO M 
- NOTICIâtlO OA N. C 

1 

ekmal do Partido Republica-
no, haverá uma reumfw> da-
quele orgão sob a presidên-
cia do sr. Artur Bernarder., 
para uma tomada de contas 
côm a nova situuçáo poittica 
Naquela ocasião o partido fi-
xará suas diretrizes em face 
do novo governo. 

bem deve Ler mais imagina-
ção do que a que tem tido até 
agora, c x opinião de Dulles, 
secundo 
ele. 

fontes próximas a 

O erqzaJor São Luís. ur.i 
do~-> dois navios comprador 

| recentemente pelo governo 
brasileiro aos Estados Unido; 
de acordo com o Progrt ma dc 
Assistência Mútua para for-

tificar d^fí-su no liei. 
rio Ocidental ^ navios cin-
taram ao governo bra&lletru 
10 por cento do seu custo ori-
ginal, fora as despesas de 
prçpara-los para o serviço 

navru 
Pessoal da m«irmi)fL feraa^el 

ra : á trell^édp 110A À(ad0S 
unidos na operação do» dds 
n?vios, que se^Ao traiiBÍerl-
t\oru brevemente. 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

ii _ N.I m. ̂mmm 

Noticias Retctínpágo 
o m 0C6RRE» NO BR 

Itaticiatio da Radio 
K l K t A M R 
QUTXD. 21 — O Ex/no. preparando o íilipe."O c^ra 

Motos. Carlos Maria de la Lourçnço" que trata da vjda 
arcebispo desta arqui- do fiataUno, morto em 1950. 

4tmWl, proibiu aos catolicos, \ VATICANO 
Ante! de ser anunciado nos ! CIDADE DO VATICANO. 21 
cinema*, a aasutencia »o N } - !— ° nevúo. Fè I,UÍS Antonio 
UM "O milagre" de Roberto \ Palha OP, religioso brasilei-
KOMeUini, condenado e proi^ro. administrador apostolico 
Ulêò k m Estados Unidos da prelatura nuUtus da Ima-
^ p ^ n ^ A culada Conceição do Ara-
t w c m u ü t . 21 ^ Ao se ce^ i g w * . Bra»Uf íoi nomeado 

tetorar aquá oa 25 anos do Co- ; W»po tituiar de Lwida; o ar-
leglo ÉitfiiâiiA foram pres-' cebifpo d^ Poebla, Me*ko« 
t a ^ honwtiftens a seu fun- jExmo. Mons ^ ^ ^ 
M o r . o ü e ^ o . Pe Loreiwo queí c Toriz. foi 
MaaeA «J : ctm a aprovac&o I proeWenU da Uai&o N P O * 
v r t f f t ! f » da ctmar* proWn- Inaria do Clero no U è x t o pt-

fryuta*» foi kiâu. jto 
Unm mm ma que tem o «a ProPH»9âo da W ^ t r o 

tf» eJmesado apoatoio! decreto da meema troca o 
e o seu busto 'nome do vlcarlato apoetoüoo 

uma com-1 do Chaco, Bolívia, ptlo de 

panhia c^nematografien está,Cuevo e comunica a nomea-
ção do Revdo. Pe. Francisco 
Bebedetti OFM como bispo 

na âfenkla Mltre; 

titular de Tiddi e vigário a-
postolico de Cuevo. 

CUBA 
HAVANA, 21 - Depois de 

visitar Cuba seguirá para a 
Ajnérlça do Sul a Cruz de 
Jerusatéip que, procedente 
dos Santos Lugares com apro 
vsçào da «anta Sé, é condu-
zida pelo Revdo. f e Anto-
nio Altas OFM por U>da a 
M i e rka numa cruzadas de 
ofm4p e penltfnela; * ma-
4IMT0 oònuso m pedaço da 
« W i a M Omi, fragmanu» 
tm m*4 ** N n t * «nmi* 
e i * e pirtWlllr* dás mllena* 
res oUvelfm* do Horto do Oet-
•emanl 

1 — A pirâmide do Quet-
íalcoatl, em Çholula, México, 
é coroada por uma igreja 
construída pelos conqulstado-

Aires, fica diariamente Inter-
ditada ao trafego entre ÃS 
16 e às 20 horas, aproveitan-
do o povo essa interdição pa-

os Jtos ser 
9^» 

res espanhóis a fim dc san-jra visitar as lojas ali aedla-
Uficar o solo anteriormente jdas mais á vontade, 
usado pelos indios Aztecaa | 5 — A Pan Ameri^n Woríd 
para sacrifícios humanos Airways loi a primeira eni-

2 — A republica centro a- iprên* aerotransportadora k 
merleana de Honduras ét pre 1 estabelecer a ligação entre 
sentemente, o maior produ-
tor de mogno em todo o 
mundo. 

3 — A Pan American World 
Airways transportou pelos 
ares mala de três bühôee de 
miUuu-papaswirc» «obre as 
rotas da Aroeflca Latina em 
«ineo anos e melo eem que 
se reftstrasse o m«i?pr dano 
a passageiros ou trlpditttea 

i - a rua nortda, que • a 
Quinta Avenida dt Butnos 

'os Estados Unidos e a Ame-
rica Latina. 

6 — Pela primeira vet re-
gistrou -se a dellvranee de uni 
oficio a bordo de uma aero-
nave. O fato verifieoa-se a 
bordo de um earguelro da 
Frota Amaionica d » Fy ia ir 
na v M * *e Maàao* para 
Baiém do n â t , quando «una 
sucuri trouxe ao mundo l i 
ttpteiines do mu «onoro. 

Barras o prefeito baUtou uma 
ordem interna dirigida ao se-
cretario de Ittucaçâo e cul-
tura, determinando ^ repo* 
siçào do meamo retrato ao 
togar de onde j f ca Modo 

COHBAt i A' f M T E 
RIO, 21 — O ministro da 

Fazenda submotett ao ptwl* 
dente da RaiMAea o MCUli 
so em que o MWstodO tfft-% 
ducaç&o soliaéla 
para que o 
de foslo v^ttoií 

importância de Uri 
6 000 000.00, da Verba 3 

:tle MinPteito. 
A permuta ser& 

mediante avaliação a 
te por uma 
tc-Ú de^ignajloí 

S PAULO. 21 — .Em face Serviços dc Encarcos do 
dc denuncia feita por um jor- gente orçamento, para co: 
nal local, de que o atual di- bate á peste, 
retor do Teatro Municipal I BASE NAVAL 
mandara retirar o retrato dof SALVADOR» 21 — o capi-
ex-governador Ademar dc tão de mar e guerra Carlos 

Paraguasôú de Sã, u$5umiu, | d<> ministro Joio 
o cornando da Base Naval de j FONTO PACÜt' 
Araiú, no estado 0a Bahia, RIO» 2 1 — 0 
para cujo car{6 recintemen- Republica au 
ntenlf ppmeado curativo na 

C W A H TBOCAÉK>8 M i a Santas 
POR " m M * * 
UIO. 21 — Autorlao c louvo 

a medida proposta — foi o 
dtupaebp dado pelo presiden-
te da Republica na exppslçfro 
de mqilvos em que o mlnMro 
dar Agricultura pediu tiiUrrl-

OPTO Pingutar mais 
lO oOrros ofkdals, reoolhl-

dos em cumprimento á lei 
!l 081, pqr MieepHM ou veiculos 

PAULO à t o f W 
SALVADOR» f l 

ItAlu^undo aotis^ 
cbefc do eetot 
m&nam 
cisco, ^dliyl^V 
de 1901 
obru1» do 
pote^olal 
Afonso 

. J 
oi*:. « M m 
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Cooperativismo 
OTTO GUERRA 

Colabora^ 
P A S T O R A L S O B R I O 

ís 
A 

Publicou, não íaz muitos dias, o "Jornal dc Co-
mercio", do Recile, um judicioso comentário so-
bre a anunciada política do governo federa! 
mentido de d^fc^r.volver a produção ctqricolo J 
Pais, 

E disse o artigo Gin aníiise qiiu üc g 
realmonte quer auxiliar o trabalhe rural com rn<? 
didue conoretai- não simples aeinagocia.. unte" 
üc:> mais nada precisa düscsmruiií/cir o credita 
providencia ess<= qurí devorá ^oi ic-.ta por 
tormodio das cooperativas. 

Estas conseguem o qu é^stabelríciinemus loi-
carios das capitais nac pod?:r :uzer, u wOi, 
tacto inuis direto du orodatoi, aluando no meio 

4 ! 

SOCIEDADE 

daquele? quo necessitam do air.r-ar^ 
cia. 

C ccnui.uu 
çáo : 

'Uma i v j cpo rauva dy „T*ditc o. uor 
r ao natural. uri: oiqani^iní.- -inirvvnV.: 
cal destinado a j&rvu aos p r o d u t o r a 

assisto: 

:ív;.Í 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
•m̂uv 

A Eucaristia c o Sacramento perfeito da Paixão do 
. Senhor, porque contam o mesmo Cristo em sua Pai* 

• — SANTO TOMAS 
ORIENTANDO 

'cnc^tua-

do pro-
prio meio, dirigida per elementos tambem do meio 
tendo, por isso mcjmo, íaeilidades quo falecem aos 
institutos congêneres de distr ibuição d' j crédi-
i " 

Ha também aspedow u.:q(jíivos, pão ria iiexjar. 
Como por oxomplo a íaUa do rnaiorcü depor,nos. 
o quo reclama ainda por muito tompo quo o pro-
prio Governo procuro meio:1: d-? auxiliar o o Coo-
perativas. Também e nuiiio aorio o problema da 

direção. Um Dom gerente é tudo. E a escrita 
vr- ser feita com rigorosa pontualidade. 

Nua ó preciso dizer mais para se sentir quv pnri 
oipalmento enquanto uúc hu urna educação co. 
jxrativista L^m w/icnecidü, o IJOVL?ÍIÍO procira 
ajudar até com uma í iscai izaç<V; que soja anPv> 
Jo tudo orientada. 

Mas como c granei iaoal nuo e íuii^r, poreiu 
ta/-sr íaz^r, como dizem jü irünrwG. torncjix im-
li-TOscindivel qu^ u orgao ci:ciai procuro n.ao 
mteríerir crescentemente, st? tornai quaai proscin 
divel, para as instituições maiz antigas. 

Quando chegaremos a yssa t-tapa, nao ; 
mos. Mas e indispensável. Nào pcd*=m ir para di-
arue cooperativas dirigida^ por gente sem mtp 
tGSEis, Mi nadar. í̂terus.̂ CL;, roiiticoy. Soin oc-
:r;ia regular, OOM balançar. -JÍ:Í 
orança doo atrazador.. 

Âníi-^amenie, todo mur do : TVC.IVCÍ IIÍL:.:, a 
os corncron.iyros, Airasava q-j..Tr:do !":ão ti-

nha outro geito. E isso niesmo ora por ..ouço tem-
po, tratando logo de1 resolver j caco. Hoic» mui-
la qento não liga mem- protesto : r i mesmo oo-
prança executiva.. < 

E quanto ao prooiorna ue rx.)ra .̂a: 
roriporcítivaa, nada íara, como ob:;crva o 
culista, a cujos? comentários voltamos, sem uma 

He Cród. • urticuiaçáo adequada co^n 
do Ban:o do Brasil 

a Carteira 

; Muitas pessoas ^creditam aliiiientar-sc otimauieu-
te, tendo às refeições peixe com batata, carne com ar* 
ro^.pão pu farofa, uma garrafa de vinho ou cerveja, 
éoçp e café. ;$las a verdade é que se alimentam muito 
.puü, pois não comem nem frutas, nem verduras. — Or-

^^atU^^ra^lonabnentc os seus cardápios, de forma a não 
h^vçr4aüsejtici^ de vegetais frescos, nem excesso de car-

> njw, jdè farluáçeos c dc gorduras (SNES). 
RECEITA DO DIA 

S E ^ ^ j f ^ J N f A i S A t N Í T A . 
Q U I N T A - F E I R A S A N T A j S E X T A - F E I R A S A N T A 

Eucaristia e pascoai Mistério do sangue 
CHt^iE DE LARANJAS — 250 grs. dc açúcar, 10 

ovos, 1 copo de caldo de laranjas, passe-os numa penei-
xa;fina e ponha numa fôrma ;;nt;»da de calda de açúcar 
qi^eiTíiado. Î evc ao forno em banho-maria e retire da 
íom^vquaxulp frio. Pov esta mesma receita faz-se crc-

. ijiç dc abacaxi 
j f A R M A O A S D E PLANTAO 

IIOJE : 
Fartnivoia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — 

. Cidade Alta — Fone: 12-̂ 7 
^ '^armat ia Santa Cruz — Rua Or, Barata — Ribeí-

r / ^ F i v h e : 16-20. * ' *í t K 
• l l ' iPáVnrlcia Central — Praça Gentil Ferreira — Ale-
fcràin-

1 ^'^^árihacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade 

% Fartnftcia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira — 
Font: 12-02. 

* Farmácia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim 
— Fone: 19-34. 

SEXTA-FEIRA : 
Farmaeia Mala — Praça 1 de Setembro — Cidade 

; A I W Í ^ Fonèí 12 34. 

; - Í^Wiiacia Modelo — Rua Dr B a r a t a R i b e i r a — 

; ' * Fátfóácfc dos Pobres — Rua Amaro Barreto — Ale-

* t 
Redondo, e nosso cooperaUor. 

. .. . — José'Mareio, filho do dr. 
v ; J ^pftàbel' Fernàndes, i Custodio Tòscano de Brito, 

d^^lSftRèáírÀires. .advogado em nossos audito-
. — Maria Amorim Cunha de rios e pessoa de grande in-

'M&lo> eàpàá» fatf sf-V^üís -Cu- íiuencra na sociedade local, 
nha de Melo, acréttftkdo co- AMANHA 

I), ESTEVÃO BITTENCOURT, O.S.B. ' 

\ Eucaristia dá a provar ao homem o Corpo de Cristo, 
E* esta uma verdade conhecida, qi:e tem significado extra-
ordinário . 

O Cori?o dc Cristo que recebemos é um corpo que sofreu, 
experhnenUju fome* sede c frio, como nós hoje sofremos e 
experimentamos. E' um corpo que morreu como nós todos 
havemos dc morrer. .Mas é um corpo que não ficou no so-
frimento c r.a morte. Foi mais forte do oue um e outro, pois 
ressuscitou glorioso, impassível, para não mais morrer, diz 
o Apóstolo. 

Eis apora oue esse corpo é dado ao cristão sob a forma 
de um pedaço de pão. para ser seu alimento, diz o Cristo e 
alimento frenuente, alimento quotidiano, deseja a Igreja, 
No entanto, quem considera ètse pão, a hostiazinha tênue, 
rir-se-;: talvez das suas pretensões de alimento; quem ja-
mais poderá sustentar a vida com tal partícula de pão con- j çaf quer paia transmitir a vida simplesmente humana. 3k 
sumida, ao máximo, uma vez por dia ? ' simples veículo de vida, toca intimamente o sobrena-

Não obstante, o pão eucarístico é verdadeiro alimento; ; tural, porquanto transfimde a privação da justiça original, 
não, porém, alimento que nós transformamos em nossa car- j Uf\n, na ordem redentora e santificadora, sua eficiência é 
ne passível e mortal, «ue nòs condenamos a perecer um formalmente sobrenatural. O sangue que possue essa virtu-
dia, conosco, no pó da terra, como isto se dá com 
outro pão que comemos, alimento que de certo modo 
ilude prolongando a nossa vida corporal condenada 
e dando-nos a entender que a pujança do homem está na | grande corrente comum, oue faz viver a humanidade A 
razão direta dos elementos que nutrem o seu corpo minado única diferença é que, ao entrar na natureza humana, do 
pela decomposição, alimento enfim que insinua que a gran- Cristo, pertence íi pessoa divina do Verbo e desde entào 
deza do homem está em prolongar o que é fraco e miserável, participa, instrumentalmente, da sua Onipotência. 
Nâo; outra é a função do pão eucarístico; este não é um i Para ser exato, não basta dizer que a Redenção devia 

Cardeal VAN ROEY 
Adào. prevaricador do gênero humano, è a "figura 

daquele que devia vir. forma futuri (Rom. f V. 14». O Cris-
to será o "r.ovo Arlão" novissimus Adam '1 Cor. XV. 45.» 

A unidade do gênero humano .se estabelece peía Reden-
ção tão perfeitamente quanto p^Ia queda primitiva. Como 
é pelo sangue derivado do primeiro homem que se trans-
mite o pecado original, assim àe realiza a restauraçüo pela 
virtude do sangue do novo Adíio E ria mesma forma que o 
sangue dc Adão e comunicado pela geração, é também pe-
lo nascimento a uma nova vida que o sangue redentor 
opera -sua eficácia, segundo a palavra de Nos»*) Senhor. 
Opportet vos nasci denuo i jo III, 7». 

ASMIU como na propagação da humanidade pecador a, 
cabe ao sangue papel essencial, na sua regeneração. Agen-
te primordial tanto na ordem sobrenatural quanto na na-
tural, intervem quer para comunicar a vida divina da gra-

Acaba o ilustre ArcebUpo dc PorUletit de publicar 
uma da * sua» admiraveU, conchas e 

Possuindo o raro dom da sínte«e» manejatidfo *4 ÍAUm 
t um muita facilidade, escrevendo idéias profunda» Pa-
lavras ao alcance de Iodos» Dom Antonio de Almeida Losto-
sa enfeixa nos seu*» escritos a sabedoria e a simplicidade. 

v 

A sua ultima Pastoral c dirigida contra o jogo, uma das» 
piore* pragas sociais Como diz o Arcebispo de Fortaleju, o 
a&sunto já lhe mereceu as atenções e dele já cuidou èm os-
tro escritu anos atras. Acontece, porém» que a matéria, 
tgora. vai envolvendo um aspecto de gravidade alarmante 
como seja a participação de senhoras, atraídas igualmente; 
pela tirania do vício, consumindo as horas da noite nas me-
sas de jogos. 

Não resta duvida que essa atraváo do pano verde*sóbre 
is inclinaçòes femininas representa um fato das mais trte* 
es conseqüências Dom Antonio explana-as seguidamente, 
nostrando os catastrófico* re>ultudos de tão condenável 
propósito 

A casa ficara abandonada a empregadas mercenárias 
filhos, entregues à própria sorte, cairão, igualmente, en 

tícios abomináveis O l;ir licarà de?>ííoverr.ado. E a família, 
vítima desse virus dc nova p>pecie, penetrur-sc-á de infor-
túnios, que, depois dc infelicitarem esse lar, transborda* 
:ão noutros oue com ele tenham aproximações ou relações 
nais íntimas 

O caráter da mulher sempre extrnnadu. Tanto no 
bein como uo mai nau ííca ela no meio ter mo. Quer ir sem-
pre às alturas ou desrer ao fundo das misérias, segundo a 
atitude que toma 

A mulher jogadora e muito pior do oue o homem Apai-
xona-se pelo vicio, transformando-o cm segunda existeu-
i-ia. For cie tudo abandona. A sua dignidade de esposa* o 
seu pudor de donzela, as suas obrigações de dona de casa, 
mãe de família, senhora dc um lar. Caindo uo jogo» ali 
tudo sacrificai o dinheiro, oue c o menos, até a honra, que 
c tudo. 

8c a mulher que sc embebeda pode praticar as maio-
res baixezas, a mulher que joga desce muito mais fundo, 
porque a ébria age quase inconscientemente, enquanto a 
viciada na jogatina procede calculadamente, raciocinando 
rio mal oue vai fa/cr e nas desgraças em que vai cair 

Espera Dom Antonio que com a sua Pastoral possa ins-
pirar "o horror à jogatina, sobretudo aos corações femini-
nos, ou d: devem ser cscrinios dc virtude para fazerem seus 
filhos cidadãos dignos das bênçãos do céu e do prêmio sejn-
piterno" 

Que essa expectativa consiga realizar-se ao menos em 
parte, evitando oue aumente essa corrida da mulher "paru 
* jogatina, atestado frisante da decadência moral de uma 
iwoca do mais desbragado paganismo da vida 

«i I. L.S 

CASOS & COISAS 

JEJUM DA SEMANA SANTA 

Há muita gente errada Em noàios dias, com raris-

de carne nestes dias da S e - | n o r m a s p r c c e i tuais $essa é -
mana Santa, que ontem toi j p o c a d e p e n i t e n ç i a e sacrifi-
iniciada, ;c|0 ^á quem apenas pçnse no 

Antigamente, o jejum era ! q u e ^ t o m e r d u v a i l t e ; a 

coisa muito séria, e não ha^ y e i r a M a i o r e a 

pão que assimilamos a nós, mas um pão que nos assimila a j se fazer pelos sofrimentos e pela morte do Cristo; é pre- | via tantas regalias como ho- jta-Feira da Paixão, A preo-

r 
.mere 

Os at s de 
C a i b o 

e Senhoras 
V ; Maria Laura Argilo Leun-

SU-;dro, viúva de Crispin Lean-
- ^ . e s p ^ dp aru Pedro Pau- dro. 
- te ^ f^idonário da — Virgínia do Nascimento 

,. c^i' ̂  ja^neçkmçnto Bezerra» esposa do sr, Fran- j 
• ^ ^ a í ^ i ^ , •• u cicco Alves Bezerra. 

. r. • • • — H M i i Viveiros da Ro-
' A^ws^i i^^pa dat#L de ho- icha, esposa do sr. Joaé Pedro 

; je^ o/xip^j l j i is^e conterra- ;da Rocha, funcionário do De-
tteot Ur. Heitor Carrilho, mé- partamento de Aaaaitencia 

• no aos Municípios 
f; HÍ& d^ fatteÇrb/ Gilvan Oomes de Oliveira, 

Some JtfcíÃtf á psiquiatria, acreditado comerciante nesta 
à & W ^ T i l h o , mu^to praça e nosso cóoperador. j indigna celebração 

lem trabiáltmdb pelo Haspi^ — Di\ Emidio Cardoso £o-
^ .^i^p^i^t^s^em .̂coiis- r>rinlio, juiz de Direito em 

trüçaó ná^a . Capítàl, com a , José de Mipibú. 
colaboráçâ6^T?ícfci„ Governos, — Tenente Francisco Bor-
Pedoral e Çstadual. Por esse "ges, oficial da Policia Mili-
gjrajp motivo A ORDEM, en- lar do Estado. 

cumprimentos ao digno Senhoriuha* 
,qataili?iante, , Alba Pinto, filha do sr. An-

lonlo Fernandes Brasil, resi-
AWft Vasconcelos, filha do dente em Açú. 

O e M g J t o ^ yns de Vascon- ; _ Elizabete Neves Cavai-
c e k p W w L • • ;cantit filha do sr, Manoel 

— Iêda Leit^FufMidO, filha - Neves Cavalcanti, comercian-
do sr. Anisfb^-fWUdò, acre* te nesta praça, 

' • d t t 1 éomércianté nesta : j Q t cm 
: Sosigenes de Andrade, fi-

; JWtMh" lho do tenente coronel 8o^ 
ZotóHWuAiíiho Pereira, au- ] a n d e Andrade 

"xiliâr ébt èomertào nesta pra- _p a u Uno Fernandes, fUho 

si, é um pão que nao unimos em comunhão de sorte com a 
nossa carije mortal, mas que nos une em comunhão de sor-̂  
te com a carne imortal de Cristo. 

O corpo imortal, glorioso, depositado dentro do corpo 
mortal, quer agir neste como contra-veneno; mais ainda, 
que fermentá-lo interiormente, comunicar-lhe aos poucos 
toda a fôrca e tòda a glória que ele contém, a-fim-de que o 
corpo corrutivel se possa configurar ao corpo ressuscitado 
de Cristo. 

ciso acrescentar que» segundo os desígnios divinos» devia 
realizar-se pela efusão do seu sangue, de todo o seu san-

Podem-se suportar sofrimentos atrozes sem verter 
uma gota de sangue, sofrer a morte sem que ela seja acom-
panhada da menor perda de sangue. 

Não se enuncia um& verdade completa quando se fala 

je. Tanto fazia penitencia icupação, embora seb aspec-
alimentar os velhos como os *fcos diferentes, atinge a po^ 

bres e ricos. Estesr empe-
nham-se em levar ás mesas 
finas iguarias, desde o peixe 

jovens, e ate mêsmo os en-
fermos não se prevaleciam dc 
qualquer "dor de cabeça" pa-
ra se livrar do je jum.. . O j f v e s c o , m a s s a s prepara-

da paixão e morte do SalVador, se nao se especifica que se ; essencial era participar, in-| f Jas ^ o ^ ^ verdu-
trata de uma paixão e dé uma morte horrivelmente san- l dividualmente, das peniten-
grentas. Mistério do Sangu» \ 

" " " í 

jras, frutas e finos vin&os. 

As Cerimonias da Semana Santa 
i cias quaresmais, e de modo 
•mais sensível do jejum que a ! A ^ u e l M ' l u t a m I ) a r a n 4 ò ' d e " 
' Sexta-Feira Maior nos obr l - i s ü l } e < l e c e r 0 Preceito; pròcu-
jga. Muitos, naqueles recua- i , a n d o 0 5 ^rangueijos, quan-
: dos tempos de nossos avós, 
: somente qnebravam o jejum 

hoje, Quiita-feira e S^xta leira da Paixão 
eitio aromadas 

A exemplo iios anos ante- f Ás 20 horas — Procissão do 
•iores, a Semana Suala tr̂ rá. i^ogareo e, em seguida t\ ce-

nesta ! rimonia da Ilora Santa, com 
capital, havendo etn todas a.; j prática alusiva à ct̂ na do 
lossas igrejas o capelas as i Horto peio Revmo Padre LTm-
ocantas cerimonias Iiturgi- berto Oalvão 

cas desta época Sexta-feira Santa - As 
C.30 horâs — Oficio da Pai-

NA CATEDRAL 'íáo, M>ndo cantores os,revn-
Com a aprovação do revmo. ;iendissimos Padre 

vigário da Paroquia, a Ir- Negreiros (Cristo). Conego 

do não ficam, apenas, ikí le i -
;jào de coco com banana; ou 

ao meio dia em ponto, e nin- 'mangaba Mesmo assim, 
guem pensava recompensar ! c o m e s s a diferenciação eco-
esse sacrifício com um almo- ;«omica. ambos se preocupam 
<?o suculento, Nos intervalos ! n à o c o m 0 m a s c o m » 
das refeições, apenas um pou ! maneira d faze-lo. Isto é la-
ço dagua, e nada mais. E is- Rentável, mas é verdadeiro, 
to tudo sc ía^ia de cara ale- \E 0 r a d i o n a o anuncia, oònti-

- T r a s l a d a i do S, 3 • Su- ÍPraeu André dc Albuquerque, o s ~ í l a l f r e c e ^ r a ^ 
crameneto da I g t^rde -San- ! ruas Santo Antonio, Generall ^Pa^ados a advcrtcncla do ; 
to Antonio para a Catedral: í Osorio, Princesa Isabel (an- Evanpcllm que recomenda ao " 
Domingo da-Ressurreição - itiga 13 de Maio). Ulisses C a l J C r i s t â o n á o m ü 5 t r a r f i s i o n ° - K\tt 

Ás 4,30 horas -- Missa pon- !'rtas. Vigário Bartolomeu e ; r a i a t r i s t c 1 " a n d o f a z P e n l " • 7. J J 

tlfical. Sermão pelo revdmo..j praça João Maria, recolhen- ! l è n c i i l - P e l « contrario, a ale-
Padre Umberto Çalv.ão à Catedral, 

Emerson ^ 8 » J , r 0 r J S S i l 0 
Ressuscitado 

cs programas 
sendo oficiante o revdmo, Pe. ícolhendo-se á Catedral. 
Umberto Galvâo. M 17 horas í Procissão da Soledade — 

Nota-se, deste modo, que o 

grla deve se nos estampar J|lovo procura deixar tâo Ui-
ftn «pnhr.r I c) "Canto Greeoriano" ! u a s í a c c s ' Para quo o mundo .dispensável pratica, nao pe-
tJ0 a í M l h ü l nos oíL^SS^: " « » ^ estamos a contingências dc vida dU 

As 17 horas - Coroaçao tic 
; Nossa Senhora, com scrn:Ao 

está a cargo da Schola Can-
torum dos Irmãos Martstas e mandade do Santíssimo Sa- jJosé Adelino Pantas (Cronis-

cramento organizou o seguin ta) e Padre Eimar L^Eraistre ! W M* »V" 
t i p e l o revdmo. Mons, João da do seminário de Sao Pedro te programa : ;Monteiro (Sinagoga), adora- ^ 

Quarta-feira Santa - As çáo daCrui; e Missa dos Pres-
17 horas — Oficio de Trevas, I santifícadoe, com a assistên-

Icia pontificai, sendo cele-

ça. "do sr. Alfredo Fernandes, a-
grlcultor.em ftanta Cruz. 

; .Páijtâ.frakKitittê Nunes, fi- — José Orestes, filho do 
tha dô'«f. Manoel Kune«. sr. Orestes Dantas Cortfe 

^ Luctypfc tütto do dr. comerciante em Campo Re-
. Creso jMserra de-Méio, depu- dondo e nosso cooperador. 

t^to ^rtilrbar « membro do ! CrtaAfM 
«orDà tffefco da Policlinica joel de Brito» filho do sf 

; ^ 'ásimpr." Joel de Brito, funcionário fe-
^ ^ W t ç h j ò Alberto filbo deral apeventado e 

j A i íV o r f i t m sMntai Oor-

' W 

sob a presidencia do Exmo. 
Revmo. Sr. Bispo Diocesano. 

Quinta-feira Santa — As 8 
horas — Missa pontificai, 
comunh&o do clero, sagração 
dos Santos Oitos e procissão 
do 8. S. Sacramento para o 
encerramento no Sepulcro e, 
em seguida, desnudação dos 
áltares e trasladaçfto do 8 
8. Sacramento para a igreja 

brante o revdmo. Conego Luís 
VanderleL 

As 16 horas — Sermão do 
Calvario pelo Revdmo. Pa-
dre Nívaldw Monte, desclmen 

Mata Paiva 
MATRIZ DO ALECRIM 

Itinerário das Procissões j N a m a t r l z d e S á o p ed l ü . o 
Procissão do Fogareo - , h o r a r l ° d o g è t o s da Orande 

Praça André de Albuquerque, 
ruas Santo Antonio, General 
Osorio» Gonçalves Ledo, Vi-
gário Bartolomeu, Ulisses 

Semana é este : 
Quarta-feira Santa — Mis* 

sas ás 0 e 6.30 horas, con-
fissões a qualquer hora 

Quinta-feira Santa — Mis 
terro e. a seguir, procissão da ! André de Albuquerque, reco-, sa cantada com Comunhfto 

cumprir um simples preceito ! f i c i l e c a r a » m t * l * 1 0 5 

que a nossa religião nos im- ! cuidados exagerados ás coi-
p0 e |sas materiais. 

Ao par do fiel cumprimen- j Daí os sofrimentos da hu-
to das recomendações da Igre 'manldade. Não se quér v fa-
ja, era costume dar-se esmo- jzer penitencia, mas éxclusi-
Ias, trocando as famílias sim- vãmente gozar a Vida. Entre 

to da Cruz, procissão do En- Caldas e Conceição e praça 

pies oferenda para o jejum. 
Viviam, assim, o verdadeiro 
espirito dos grandes dias da 
Semana Santa 

tanto, nunca como hojtv a 
advertencla do Mestre- sé faz 
tão oportuna: Vigiai * orai 
M. de A. 

Soledade. ílhendo-áe à Catedral, 
Sábado Santo — As 7 horas j Enterro do Senhor — Ruas 

— Benção do Fogo e da Fon- ! Conceição e Ulis&s Caldas. 

geral ás 6.30 horas. Trasla-
daçâo do Santíssimo, Desnu-
dação dos altares. Adoração 

f 
de Aanto Antonio As 17 ho- [te, precedida do canto do 1 Praças Dom Vital e André de do Santo Sepulcro como indi- j comparecerem a «éde social ás seis horas, a-flm-de in-
raf, a solenidade do Lava Pés, Kxvttet pelo revdmo. Padre Albuquerque, ruas Santo An- fca a pauta. Lava pés as «jeorporados farerem comunhão pascoal, na CaUdr*l> de 
OÍletoDdo o flfcmo. Revmo. jRimar Llralstre, e das Pro- tonio e General Osorio, Ave- jhoras da tarda. aeòrdo com o que preceHua o artigo 11 do Comdmqlmo. 

HHpüDloeewnn Sermão jfesslas pelos seminaristas, nkla Rio Branco, ruas Ulis- Sexta-feira Santa — Canto J A roupa deve ser préto ou escuro, para f f c p ó m t m 
do Mandato, pelo Revmo Fe. |Em segvkla, missa de Aleluia» sos Caldas e Vigário Bartolo- do Oficio da Paixão, ãs 6 )0 tomar opa. 

Metwfroa |com as<>g>lTl> pooUíleal,' meu e praça Joio MarU. fGonciue na o * pág.) i Mtal . 

IRMANDADE DOS PASSOS 
PASCOA DOS IRMÃOS 

O Provedor da Irmandade dos Passos convida os ir-
mãos, para no dia 22 do corrente (quinta feira proE&ma). 

efe Oampo (oonclue na $ • páf 
21 de março de 1991 

-nos da Õruz de N.S. Jesus OrísÜ) 
\ 

-' a i 
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Círculos 
E S T A T U T O S 

CAPIFTLO I 

CONSTITU1CAO f: F1N>S 

pOC 
tur 
cios 

muda. conforme o preceito da caridade crista, a pres 
gratuitamente nu medida dos seus recursos, benefi-
h pr.s.iuiis e entidades não filiadas 

( XIMTULO II 

Art. 1 A Federação Kstiidua' dos Circuit»* Op^M 
do Rio Cirande do No:U\ fur.dudu no dia H de Maio de 
1j50, e constituída p^r Iodos os-Ci:vu!n,s Operaria já i.m-
dados o dos que se fundarem posteriormente neste Estado 

Parágrafo único A Federação terá sede e foro na Ca- : 
pitai do Estado 

Art, 29 — A Federação tem por fim consolidar e aai-
pliar o movimento circulista no Estado. Pava isto fundará 
Círculos Operários, congregará os jã existentes, e a todos 1 

orientará na integral efetivação dos ideais circuiistas con-
tidos implicitamente no Eyangelno de Crí.sto, desdobrados 
nas Enciclicas - RKKOl NOVAKLM, (|1'AORAGESIAIO 
ANO e 1>IVINI REDKMPTOKIS e sistematizado* no CODl-
GO SOCIAL DE M ALI NAS bem como nas díretrize* sociais' 
de Pio XI I . 

Art 3.° — Em especial. Federação propõe-s? dentro 
líiin normas gerais do artigo 2." : 

a» coordenar e controlar as atividade:; dos 
cie todo o Estado e incentivar a fundação de novas entida-
des circulista.s, principalmente nas estradas de fervo, s.os 
vrandes centros industriais c nas zonas rurais : 

b» promover o desdobramento do.-; Circuios em Nú-
citos. zonas e grupos, de acordo com a organização chcu 
lista e as circunstâncias locais : 

c* intervir junto às autoridades, em nonu- dos círcu-
los, para conseguir apoio e êxito ; 

dj desvelar-se para que os Círculos não se desviem cie 
sua* finalidades sociais c espirituais, cibendo à Diretoria 
da Federação o direito e o dever de intervir diretamente nos 
círculos, quando necessário, e mesmo destituir a Diretoria, 
nomeando, em tal caso, uma Diretoria Provisória ; 

e ' visitar, por meio de representantes, preferentemon-
te do Assistente Eclesiástico e do Secretário de propaganda, 
os Círculos filiados, para orientá-los e encorajá-los. e sobre-
tudo a-fim-de mantê-los sempre fiéis aos princípios, méto-
dos e programas circuiistas ; 

f> colaborar como órgão técnico e consultivo, com o 

DOS SÓCIOS E SUAS OBRIGAÇÕES 
An f).4' A Federação compreende três categuua* de 

membros Kfriivos, que sào an organizações filiada»; CuU-
bora dores, as pc^oa.s que. pelo seu valor, capacidade espe-
cializada ou serviços meritórios à causa social crista, sejam 
convidadas a participar dos trabalhos da Federação: Coope-
radores. as pessoas físicas ou jurídicas, salvo as anterior-
mente citadas, que cooperem de qualquer modo. para a Fe-
deração realizar seus objetivos 

Art. 6° -•- As organizações 'circuiistas jã existentes, 
que se quiserem filiar a Federação devem requerer a filia-
cào mediante petição acompanhada do 
tuio.s, copia da Ata da i'm ' :ção, resumo dos movimentas 
as.M)ciativos p declaração d^ assistente eclesiástico ou auto 
rldatie eclesiástica competente sobre sua orientação. 

Art 7 ° — Para a fundação de qualquer novo Circulo 
Operário deverão os interessados ser apresentados pelo res-
pectivo Pároco ou outra autoridade eclesiástica à Federação 
cabendo a mesma Diretoria julgar da oportunidade da fun-
dação solicitada, orientar os trabalhos preliminares, apro-
var os estatutos da nova entidade antes do registro em 
cartório, e ainda reconhecer o novo Circulo, concedendo-ihe 
a filiação. 

5 1.° — O Presidente da Federação, logo que receber o 
pedido de filiação, nomeará um relator que. dentro de quin-
ze dias, apresentará o caso à Diretoria para deliberar. 

Parágrafo único A respeito cabe o recurso prewstu 
no ? 2.° do art 17 ° 

Art 19 " O Circulo que se julgar impedido de cum-
prir alguma determinado da Federação deverá pedir dis-
pensa, por escrito a Assembléia Geral ou á Diretcrta. 

CAPÍTULO III 

DA ADMINISTRAÇAO 

Art. 20° -- São órgãos diretores da Federação: aí a 
Assembléia Geral, que é o orgão supremo; b> a Pretória 

Art. 21.° — A Assembléia Gerai compôe-se ; 
a» Dos membros da Diretoria cia Federação ; 
b' de dois Delegados de cada um dos Círculos filiados, 

preferentemente do Presidente e do Assistente Eclesiástico, 
credenciados por oficio, e que deverão ser visa ,̂. pelo fes-

respectivos esta-I pectivo Assistente Eclesiástico. 
' Parágrafo único • Cada Circulo tem direito a dois vo -
tos, os quais por motivos plausíveis, podem ser acumulados 

| por um único Delegado. 
| Art. 22.° ~ Sào atribuições da Assembléia Geral Ordi-
I nária ; 
j a> eleger a Diretoria; empossá-la e fiscalizar-lhe 
I atividades ; 
í b' ordenar ou sugerir à Diretoria as medidas o.uc ni\-
| car convenientes á bòa marcha das atividades £ i Federa-
! Ção ; 

o examinar, discutir e resolver os assuntos constante 
da Ordem do Dia : 

d' elaborar um plano de açáo. para a realização de 
um ou mais pontos do programa da Federação a ser oxecu-

? 2.° — Caberá recurso da decisão da Diretoria para a j tado até a próxima Assembléia pelas entidades filiadas, sob 
Assembléia Geral da Federação, i o controle da Diretoria 

í 3,° — A Assembléia Geral só poderá reformar a deci 
da Diretoria por maioria cie 2/3 de votos. 
Art. 8.° — Os colaboradores G cooperadores serão rece-

bidos mediante resolução C* Assembléia Geral ou por indi-
cação de entidade filiada, aprovada pela Diretoria ou me-
diante convite desta última 

S L° — Da decisão relativa à admissão ou exclusão des-
tes membros não cabe recurso algum. 

? 2,° — São membros colaboradores natos da Federação 
os diretores das entidades filiadas e os da própria Federa-

Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio, conforme o irão. 
decreto-lei n. 7.164, de l.° de Julho de 1941. e incentivar a j Art - Os Círculos filiados não respondem subsidia-

ria ou sôliriariamente pelas obrigações sociais a&3un*.tdas 
pela Federação. 

Art 10 ° - Dois ou mais Círculos podem, com o con-
sentimento da Federação, estabelecer entre si relações espe-
ciais por motivos de ordem geográfica, econômica ou espi-
ritual. 

Art. 11° — A confraternização diocesana, sobretudo re-

fundação de Sindicatos e Federações Estaduais ÜA Sindi- | 
catos, dentro do princípios da organização trabalhista- j 
cristã, enquadrada na legislação trabalhista brasileira ; 

promover a confraternização entre Círculos Operá-
rios e Sindicatos ; 

h) realizar estudos sérios e metódicos sobre os pro-
blemas relativos aos trabalhadores e especialmente sôbre 
os sucitados pelas relações fcntre o capital e o trabalho, por j ferente à assistência espiritual, será feita pelos respectivos 
meio de um Departamento de Estudos e Assistência Social, í assistentes eclesiásticos diocesanos. 
círculos de estudos, etc. ! Parágrafo único — A coordenação dos Círculos Operá-

ij divulgar por todos os meios de publicidade, a dou-! rios, na sua parte administrativa e econômica é função ex-
trina e programa sociais católicos, incentivar a publicacão j olusiva dos órfcãos diretores da Federação, 
de obras sociai* e educativas, em colaboracão ccm a Cón-! Art. 12.° — Todos os Círculos Operários federados ado-
1'cdmção Nacional de Operários Católicos, para operários; tarao um só método de cobrança, que é feita por meio de 
e membros do outras dfus^;, o promover a organização do sêlos-recibos colados nas carteiras dos sócios, 
bibliotecas nos Círculos e NàMooa ; 

J» incentivar a organização de armazéns 0 cooperati-
varf, também agrárias, úc consumo, de crédito» produção e 
outras ; 

kj organizar agências de colocação e informações î os 
fciruulos Operários ; 

1» pugnar pela solução do problema da habitação, pro-
movendo a instalação de cooperativas de inquilinato e a 
construção de casas bar atai e vilas operárias ; 

• m > promover congressos de caráter geral, semanas so-
ciais circuiistas, concentrações regionais e locais ; 

n i promover inquéritos econômicos e sociais sôbre pro-
blemas e necessidades das classes trabalhadoras a-fim-tíc 
que a legislação social e demais medidas governamentais 
correspondam, de fato, às legítimas aspirações do proleta-
riado ; 

o) promover, por todos os meios, a exata aplicação da 
legislação social, & realizar movimentos gerais em prol de 
uma Legislação Trabalhista sempre mais perfeita e de apli-
cação rápida e generalizada, também aos trabalhadores ru-
rais. colaborando para este fim, com a Confederação Nacio-
nal de Operários Católicos, orgão técnico e consultivo do 
Estado; 

pi pleitear e empenhar-se para que tódas as vanta-
gens até agora concedidas aos operários sejam cada vefc 
mais garantidas, e procurar novas melhorias, insistindo 
particularmente sôbre ; 

Justo salário, correspondente não somente ao es-* 
forço físico e rendimentos,, mas também às condições nor-
mais da vida, às obrigações familiares, educação da prole e 
relativo conforto do lar ; 

2.o — participação progressiva e razoavel dos técnicos 
e operários na propriedade, na gestão e nos lucros das em- | 
presas : " j 

3.° — criação de Caixas de compensação para pa^a- ! 
monto do abono familiar 

5 1,° ~ A C-N.O.C. fornecerá os sêlos adesivos às Fe-
derações pelo preço estabelecido nas Assembléias circuiis-
tas Nacionais, o mesmo se verificando no fornecimento de 
sêlos aos Círculos, pelas respectivas Federações. 

6 2.° — O pagamento dr : contas correntes da Federa-
ção ã Confederaçio e dos Circuios à Foder&çào, deverá ser 
feito trimestralmente. 

ã 3 ® — Os Círculos não podem quitar os ãicioe a não 
ser por meios do» sêlos circuiistas ou recibos provisórios, em 
caso de emergência, que serão depois substituídos pelo sêlo. 

? — Além dos casos previstos acima e de uma módi-
ca percentagem sôbre o material clrculista vendido, a Fe-
deração não arrecadará tios Círculos filiados qualquer im-
portância -sem prévia autorização da Assembléia Geral. 

$ 5*.° — Quanto possível os Circuios filiados manterão 
na Federação um depósito como adiantamento pi>ra com-
pra de sêlos e demais materiais, 

Art. 13.° — A Federação sempre que possível publica-
rá periodicamente um boletim ou um jornal oficiai, direti-
vo e informativo. 

Parágrafo único — - Os Círculos deverão prestigiar o ór-
gão oficial da confederação Nacional de Operários Católi-
cos, procurando difundi-lo bem como as publicações da 
C.N o C. 

Art. 14.° - - A Federação providenciará para que os 
Círculos filiados uniformizem suas atividades, estatutos, 
distintivos, programa, bandeira, gráfico, hino, método, tudo 
de acôrtío com o que fei adotado pela Confederação Nacio-
nal dt Operários Católicos. 

Parágrafo único — A Federação manterá um depósito 
de sêlos, distintivos, livros e • Ornais materiais circuiistas, 
para fornecimento aos Círculos. 

Art, 15.° — Todos os Círculos deverão reali2ar uma As-
sembléia Geral Ordinária no primeiro mês de cada ano e 
enviar ã Federação até o dia 15 de Fevereiro uma copia do 
seu relatório e do balanço anual, referendada pela sua Co-

4.° — Diminuição nrogressiva e razoável do herário de | missão de Contas, e aprovada pela Assembléia Geral, para 
trabalho, na medida em que melhorem os métodos de pro-
dução, sem prejuízo do salário; abolição de trabalho no-
turno, começando pelo das operárias c visando abolir o tra-
balho da mulher casada ; 

5 ° — suspensão do trabalho, mais cedo, aos sábados, 
Sem prejuízo do salário ; 

6,o — instalação, nos estabelecimentos do trabalho, de 
créches, ambulatórios, refeitórios, enfermarias, serviços sa-
nitários, vigilancia méáic*, assistência religiosa e biblio-
tecas populares para os operários ; 

— estimulo, delesa e ampliação da classe média» pe-
la promulgação de leis apropriadas que favoreçam a peque-

servirem de subsídio ao relatório que a Diretoria da Fede-
ração apresentará por ocasião da Assembléia Geral, a qual 
deverá reunir-se especialmente para êste fim no més de 
março de cada ano. 

Parágrafo único — Além désse relatório anual, os Cír 
culos enviarão à Fedi ração e a C.K.O C, quando esta o 
solicitar, um mapa estatístico de SUAS atividades. 

Art. 16° — Os CC filiados deverão esforçar-se pela 
implantação dos ideais circuiistas e velar para que nem 
fatos nem atitudes motivem o desprestigio próprio e, sobre-
tudo, o do movimento clrculista brasileiro. 

Art 17 ° — As obrigações sociais a que se refere o ar-

ei Tomar conhecimento dos recursos apresentados e 
deliberar sôbre os mesmos ; 

O nomear a Comissão de Contas, que deve dar pare-
cer sobre o balanço anual da Diretoria ; 

reformar, alterar ou modificar os presentes esta-
tutos ; 

hi destituir a Diretoria, se esta medida se torna;- ne-
cessária; não dependendo da aprovação da Diretoria a in-
clusão desta medida na ordem dos trabalhos da Assembleia, 
mas cabendo exclusivamente ao Assistente Eclesiástico 
aprová-la ou não ; 

i) discutir e emitir parecer sóbre o relatório do ano 
sócia* precedente apresentado pela Diretoria, e especial-
mente sôbre o balancete fornecido pela Secretaria das Fi-
nanças. 

j > autorizar operações sôbre móveis e valores superio-
res a CrS 50.000,00 e sobre imóveis, nos termos do art. 
letra *T\ 

Art. 23 ° ^ A Assembléia Geral Ordinária deverá reu-
nir-se anualmente no mês de Março, e. extraordinariamen-
te, quando convocada pela Diretoria ou a pedido, da metade 
pelo menos dos Círculos filiados, caso no qual só poderá 
tratar dos assuntos paraos quais foi convocada. 

Art. 24,° — Caso a Assembléia Geral Ordinária na qual 
devem processar-se as eleições não possa rea l i zara no de-
vido tempo, a Diretoria em exercício terá o seu mandato 
prorrogado por mais dois (2> anos, cabendo-lhe, porém, o 
dever de realizar eleição logo que seja possível. 

Art. 25° — O processo de eleição obedecerá ao mé-
todo de escrutínio secreto e ao de maioria simples, cabendo 
ao Assistente Eclesiástico um voto superrogátório em caso 
de empate. 

í i.D ~ Para a eleição, a £>iretoria em exercício apre* 
sentará uma chapa oficial de valor diretivo, devendo qual-
quer outra chapa ser apresentada à Diretoria até dois (2) 
dias antes do pleito para os fins de aprovação dos nomes 
que a compõem, o mesmo devendo ocorrer para a indica-
ção de candidatos avulsos; 

S 2.° — No caso de concorrer ao pleito apenas a chapa 
oficial» a eleição poderá ser feita mediante aclamação ; 

$ 3.0 — o mandato da Diretoria é de dois anos ; 
§ 4.° — São permitidas as reeleições. 
Art. —* Nas Assembléias Oerais só poderão votar 

os Círculos Operários que estiverem "quites com a última 
p-estação trimestral. 

Art. 2 7 — A Assembléia Geral Extraordinária convo-
cada a pedido dos Círculos filiados só poderá funcionar se 
comparecerem dois terços <2/3) dos signatários; verifica-
da a falta de número, a Diretoria não ficará obrigada a fa-
zer nova convocação. . 

Art 28 ° — A convocação das Assembléias Oc: Ais Ordi-
nárias deve ser feita por oficio, trinta dias antes da data da 
estabelecida para o Início das sessões; as Extraordinárias 
porém, poderão ser convocadas com o minimo de vinte dias 
de antecedência. 

Art, 29.° — As Assembléias Oerais são soberanas em tò-
das as suas resoluções e determinações sempre que estas 
não estejam em oposição às finalidades, estrutura, e pro-
grama do movimento clrculista e ao espírito do presente 
Estatuto, especialmente ao estabelecido nos meamos com 
relação ao Assistente Eclesiástico, cujas atrlbulçô;s pode-
rão ser ampliadas, jàmais, porém» restringidas. 4 

b> ' executar e lazer executar os estatutos, regula-
mentos V resoluções da Assembléia Geral da C.N.G.C e da 
Federação e controlar as atividades associativas desta; 

o' -• convocar, presidir e encerrar as sessões da Duo, 
ria e determinai a ordem dos trabalhos ; 

d» chamar à ordem os membros remíssos da Direto-
ria. bem como cassar o uso da palavra a quem. er* lualoi; r 
reunião exorbitar do assunto, exceder-se na lin^. igem cm 
se tornar por demais ptolixo ; 

çj autorizar o Secretário de Finanças a jaldai a j 
despesas comuns e a fazer as compras ordinárias 

f i — assinar, com o Secretário de Finanças, rhequos $ 
outros documentos necessários á retirada e depósito-, de 
nheiro, sendo que, para retiradas superiores a CrS 5 000,00 
icinco mil cruzeiros» será também obrigatória a: asina; i-
r a do Secretário Geral ; 

g ' — resolver os casos de menor monta nas \ãriaà ati-
vidades da Federação e providenciar nos dp ur^énria, 
do, à Diretoria, contas se o assunto o exigir 

Art 34° — O Assistente Eclesiástico, de oonícrnva^.^ 
com a orientação do Guia do Assistente Eclesi^sti^n .J i 
Circulo Operário e do Manual 3.* parte. Cap, III, vn.i a 
atribuição peculiar de salvaguardar e promover as finali-
dades c-spirituals e sociais da Federação; para isto. pocVia 
votar as medidas que julgar contrárias à moral ou ao , .í-
pirito cristão-social do movimento circuiista. 

Art 35.° Cabe ainda ao Assistente Eclesia^ico 
minar as chapas apresentadas para as eleições, bom corro 
as substituições interinas; vetar Quaisquer nomes que 
satisfaçam á Orientação da Federação, e ainda promova: j 
afastamento de Diretores que por sua orientação c o • ' -
saram dano moral ou material à Federação e, £?ndo ne-
cessário, eiiminá-los. 

Parágrafo único — Do Veto do Assistente 
caberá recursos á Autoridade Diocesana. 

Art. — O Vice-presidente é o auxiliar direto 
eventual substituto do Presidente em todos os seus impe-
dimentos. 

Art, 37.d — O Secretário Geral é encarregado de 
mitlr a orientação e resoluções da Assembléia e da DiM.Y» 
ria dos Círculos filiados competindo-lhe, ainda, a redâc;.> 
de Atas, teor das resoluções, circulares, das publicações cí 
imprensa e da página oficial do Boletim da Federação. 

Art. 38,ü — AO Secretário Auxiliar compete coop-
com o Secretário Geral e quando necessário, substituí-lo tu 
suas funções. 

Art. 39.° — Ao Secretário de Finanças, como respoü-.^ 
vel pela* finanças da Federação, compete dirigir tode o 
movimento, da receita e despesas levantar o patrimônio, d * 
ganizar a contabilidade, zelar pela aplicação e peio aumen-
to das rendas da Federação, assinar com o Presidente o; 
cheques e quaisquer outros documentos que se relacionam 
com a sua Secretaria, e, ainda, promover a racionalizaç«j 
da contabilidade de todos os Circuios filiados. 

Art. 40.° — As atividades de estudo e pesquisai socisi \ 
os serviços de assistência, os trabalhos relativos a fiscali-
zação do cumprimento das leis sociais, a divulgação e cV-
fesa da doutrina social católica visando a sua progressiva 
aplicação no Brasil e, finalmente, o estado e a ex^uç&o do 
programa social da Federação compete ao Secretário „„• 
Estudos e de Assistência Social; 

Parágrafo único — Para a execução do disposto VJI 
presente arti(£o, poderá a diretoria da Federação solicitar . 
colaboração de assistentes sociais ou outros auxiiiarea 
penalizados. 

Art. 41.° ^ Cabe ao responsável pela Secretaria do 
Propaganda, organizar, orientar e executar as atividades Ue 
sistemática e bem orientada divulgação do movimento cir-
culista em geral e em particular dos trabalhos e raaiizaçõ . ; 
da Federação e dos Circuios Operários filiados e promovei u 
mais amplo conhecimento e colocação das publicações CJL 
Confederação Nacional dos Circuios Operários, da F e d i : ^ 
ção * de outras entidades circuiistas. 

Parágrafo único — Para melhor execução deste plano> 
poderá a diretoria da Federação nomear delegados regio-
nais aos quais determinará a área de ação. 

Art. 42,° — Os assuntos diretamente ligados à vida 4 
ao desenvolvimento dos CC.OO. do interior do Estado i 
fundação de novos Círculos e a$ atividades ««pecific&a^s 
nas letras A, B, D e E, do Art. 3.° destes Estatutos, cooitl» 
tuem tarefa especialmente, afeta ao Secretário de PrO|>l<-
ganda. 

Art. 43.° — Os responsáveis petyi váíiarSecr*târia$ • 
derão escolher um ou mais auxiliam pura o serviço que 
chefiam, devendo apresentá-los à Diretoria, a quem c<£á-
petenomeá*los e empossá-los nos respectivos cargos. 

Art, 44.° — Vo inicio de oada pórtodo social as Secreta-
rias traçarão o plano das suas principal! atividades, o qur] 
deverá ser submetido à Diretoria pará fins de Jttffjamimto 
e aprovação. 

Art 45.0 — Os Departamentos. Secretarias e gervtf 
funcionarão sob a orientação» responsabilidade e direção da 
Diretoria que é a coordenadora e executora de tÔááa tt ati-
vidades da Federação, 

Art. 46,° — Excetuadas as resoluções de caráter admi-
nistrativo, todas as.demais deliberações da Diretoria serio 
válidas por maioria simples de votos, cabendo ao Aoteter*. 

'I 

Art 30° — Os membros da Diretoria são: um Presi-
dente, um Vice-presidente, um Secretário Geral, u.n Secre- • Eclesiástico, no caso de empate, o voto de qualidade, 
tário auxiliar, um Secretário de Finanças, um Secretário de { Art. 47,° — Perde-se o mandato ; 
propaganda e um Secretário de Estudos e Assistência So- — mediante renúncia voluntária e apresen.Ada 
ciai, além de um Assistente Eclesiástico cuja nomeação | escrito ; 
compete á autoridade Diocesana. r bi — por falta Injustificada a três reuniões conseçu -

Art 31 0 — O Presidente/os Secretários Geral, Auxiliai I vas ou a seis, Intermitentemente, dentro de seis meses; 

na propriedade a pequena industria e o pequeno comércio,1 tigo são principalmente de ordem eeonòmica e tem em 
visando melhor distribuição da riqueza social ; [ vista garantir a autonomia dos Círculos filiados. Não fsen-

8.o _ limitação do direito de herança a um máximo j taf entretanto, êsse dispositiva da fiel observância des pre-
justo e prefixado» sendo a taxa arrecadada empregada ime- i sentes estatutos e da execttçàõ das resoluções e medidas 
diatamente para fins de beneficência social; 1 emanadag da Assembléia Oeral e da Diretoria, com as quais 

— coiaborar com as demais organizações operárias : os Círculos devem ser solidários, dentro de um espírito de 
t atólicas. sobretudo com" a JOC, JAC, IX*C e LAC : | união « ação eficiente 

10.° - pjomover a formação de futuros sócios e chefes « 1° - As decisões da Aseembléia Oeral e as da Dlre-
por melo de quadros da juventude clrculista ; 

11.° — promover por todos os meios adequados entre os 
circulstot e os trabalhadores em geriU, o espirito de Inicia-
tiva particular, a-fim-de que, animados por «UMA atitude 
construtiva e otimista postam èlts realltar praticamente o 
ideal cristão e democrático ; 

Parágrafo único — TAdai estas atividade! vtsam efeti-
var um elevado espirito de civismo * sadio patriotismo en-
tre o operariado, de modo a habiiiti-lo a um trabalho cone-
ciente de uAidade, yrandm ê proiperMade do Jfcasfl / 

Art 4.* — Sendo a federação- uma éntidadt que vl*u 
pela coneeqmfto e manutenção de benefietoe ao operariaio 

ali «tft«r flllfté» ao « i i f i l É K » % m ato. otft ü 

J i l i Ü É 

torta terão íòrça de lei, uma vet publicadas por oficio, cir-
cular, boletins ou anais do Congreseo. 

9 2 ° — Das decisões da Diretoria há recurso para a 
Assembléia Oeral e para a Confederação Nacional de Ope-
rários Católicos, recurso éiee <pie deve ser ettcamlnhado por 
intermédio da própria Diretoria a qual náo ee poderá sub-
trair a esta ineumêneta.,. 

Art. lê.° — O Oircuft .Oporério que nio ee sujeitar a 
qualqaer ponto importante M f t ü oHitüoo ou t t f fb i * 
f i o « o èmrnmiê Ooral e « o MroMrit, iMornet JUU pe-
nalidade* de ter ehamado à ordoa, «Mpenio, i l m U é f l i 
J j É r f M O l * t u N p d o i t e f tderag l » , oonlomlléáo a gvo« 
f H M l « « M f f t r i w n x i i o H i 

e de Finanças serão eleitos ou aclamados pela Assembléia 
Geral; os demais cargos serão preenchidos por mmeaçáo 
da Diretoria da Federação. 

Art. 32.° — dão atribuições da Diretoria : 
a» — dirigir a Federação» promover a execução do seu 

programa, administrar-lhe Os bens e resolver, em geral, 
dentro do espirito dõs presentes estatutos» todos os assuntos 
que respeitem o movimento clrculista no Bitado ; 

b) — cumprir e fater cumprir as dètermlnações dos es-
tatutos das Assembléias Oerais da C.N.O.C. e fiscailtar o 
cumprimento de suas próprias resoluções ; 

o — organizar o relatório e balanço anuais, que serão 
submetidos à apreciação da Assembléia Oeral; 

di — reunir-se ordinariamente dúae vetes por mês e, 
extraordlnàrlamente» quando necessário; 

et — providenciar a convocaçto dai Aaaemblélas Oerais 
e dos Congressos, eetabelecer a pauta 4o< aeoantoe e nomear 
as comUeõee nacouáriae i aiociiçio doe tmbathoe; 

í) — gerir os nuóeto» eoelate, lnclueNt qua&to i 
rações bancárias. aquMUÉi • alMMolo úfi aoieoo m é m é ê 
plnhor, sempre no e 
mentaqáo é» fundoe 
p e n d e n d o / w * ^ de 
opefiqdoi î ^NÍWM a 

' |i tmmrm 
Alt* -
0> - I 

c» — por destituição, nos termos do art. as( lefe* 
Art 48.« - Verificada qualquer vgfa, a DtretòÉfc4ote~ 

rá preenchê-la imediatamente, valendo a nomeação do su-
bstituto até a próielma Assembléia Oent. Os Cireulo; fi-
liados deverão ser informados das alterações havidai. x 

CAPÍTULO IV * 
DISPOSIÇÕES O EB AIS S TRANSITÓRIAS 

Art. Í%b — A Federação dos Circulo** Operários do TU«i 
Orande do Norte, ftUar-se-á imediatamente a C N.O.C 

Art. õO.6 — Os presentes Vstatuto* só poderão ser refor-
mados em Aseembléia Geral,especialmente convocada pari 
éete fim e com a aprbvaçtò de 9/3 ao mandados OC OO., ü-
liadoe e da maioria doe membros da Diretipfe. * 

I 1 ° - Em hipótese al«vma poderio o* «tatutoe cafre-
reformas que contrariem M flnaUdadee da Federaf^ «ti 
movlmonto clrculista Brasileiro ou alterem om pontos t m -
aidetados essenciais o « de tmporlàMa, o méWdò do aglo 
m medidas ordinariei^âliio adotadas polo 

í ido flsosm^unodo^ sodt alteraçio p o d e r i a 
âfttorloso dn in id i jÉ j j y/ j^ i^ J Q ^ Í ^ o N g i i i i ^ ^ t N Q ^ ^ ^ q r o n l a á a O M t a L t 

e 

f F ^ I t 1 Ipor aMoraofto 
j deverá atr M p a d * com ani 
[ ra fins de.orUMInoAa. 

0 ser M i a a » j b M * i 
onlooedlnoii a O.w O 0 

m<a A 
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QUARTA M O t t A « m 1 

A ORDEM • MmrU-Mra, ai de Março de M l 
LIUL* ÜSJ 

i 

M 

ideracão Estadual ins Círculos Operários do RJB.N Paula d a Semana Santa 
- 1 ' ^ 

í 
(Conclusão da terceira pagina» 

A t. - Dissolvida a Federação, o que só se t lva 
vontade unânime dot> Círvukis ÍUiados. ou extinta, 

ai > o nu 1111ix> dos Ciixulos ficai' a menos de três, o seu 
x), iíinií.í e bens serão entregues ao Círculo da Capitai, v 
a i deste. no maiü próximo de Natal, ficando o mesmo 
g; io a reestruturar a Federação e devolver-lhe todos us 

rcbidus. deduzida; aa riespezas decorrentes da adnü-
ao destes bens 

52 ° — A Federação se coloca sob a Divina prote-
Jesus Operário, escolhe para seu celeste patrono ao 

I J 

A 
d 

C A C T U S G E N O L 
Coração - Asma - Rins 

bemaventurado Sào Jo»e e para Advogada e Rainha. NOSSA 
SENHORA MEDIANEIRA DE TODAB AS GRAÇAS 

Art 53." — Fiel a um dos princípios básico* do nuivi-
mento circulista. a Federa«-ão conserva-si» foi a e ac-ina oa 
política partidária 

? 1.° - A séde não será cedida para propaganda poiüi-
ra partidária, como também seus órgãos de propaganda 

í 2." -- A Federação podo orientar os seus socios inao 
sempre dentro de um critério apartldãrio. quanto a nomes 
de candidatos, que tenham prestado serviços relevantes ao 
movimento circulista. prejuízo da orientação da L E C 

Art. 54° -- Para a eleição da primeira Diretoria que 
deverá ser escolhida após a aprovação dos presentes KsU-
tutOi, fica ab-rogado o artigo 25 ° destes Estatutos 

Art 55 0 — O ano social da Federação coincidirá com o 
ano civil. , — * • • • • 

O íC Jo Cactusgenol, eficiente remedio cardiotonico C 
ti resultado nos casos de debilitamento do coração, 
UÍ imento gerai. distúrbios, cansçira.s. falta de ar, cin-
te.-, congestões viscerais, palpitações e de grandes re-
\c no tratamento da asma e dos rins. 

Arí 56.° - O." piOcíOuU-
na data da sua aprovaç^.» 

iCstututo.-í entrarão C-m Vlt-oi 

t -

li u 

síituto de Aposentadoria e Pen-
íl soes dos Industriarios f 
f DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

No intuito de chamar a atenção dos srs, emprega-
% idu$triais em débito, para as vantagens da moru-
<, i oncedida pela Lei n. 1.239-A, o I. A, P. I. presta o 
ir es esclarecimentos: 

1 — A moratória concedida pela Lei n. 1,239-A, de 
» novembro de 1950, deverá .ser requerida pelos empre-
rr.̂  até o dia 15 dc maio de 1951, conforme prazo fU 
> j o Regulamento aprovado pelo Decreto n. 29.124. de 
j janeiro de 1951. 

2 — Os principais favores estabelecidos pela Lei aci-
CÍ cia são os seguintes'. 

. pagameento em até 48 prestações mensais, acres-
> cidas dos juros de mora; 
' }>' reduçio dos juros de mora de <um porcento» 
\ ao mês para 0,5% (meio por cento» 

3 — A moratória abrangerá as contribuições até a 
"3r«encia de>outubro de if>50, inclusive aa referentes a 
jo ajuizados. 

— Depois do dia 15 de maio de 1951, nac tendo ha-
t pedido de moratória, voltarão os empregadores em 
íú i ficar sujeitos á cobrança e ao prosseguimento dos 
jb^s executivos já instaurados, bem como aos juros de 
; de (um por cento) ao mês. 

í> — Para maiores eclarecimentos* o órgão arreca-
r do I. A. P. 1, fornecerá ao interessado as instru-
nrc?ssarias á utilização dos favores da Lei n. 1.239-A. 
VAULO PIRES — Delegado. 

Natal. M de Maio de 

•'aai Oltu iW Hrilo Guerra — Presidente 

Manuel Alexandrino da Silva — Vice-dito 
Pedro Amériio do Nascimento — Secretario Geral 
Frartctacü C«smc da Silva — Secretário Auxiliai 
Artur Viíar de Melo — Secretário de Finanças 
Francisco Gurgel — Secretário de Propaganda 
Antônio Soares da Silva -- Sec. Est. e Assist Soe 

C Ilida de Ferro Sampaio Correia 
I AVISO AO PUBLICO 
Como nos anos anteriores, o serviço de trens de pas-

desta Estrada, sofrerá nesta semana, as seguintes 
, J8 ações: 

OJINTA-FEIRA, dia 22 — 3 — 951 — Procedente do 
l . correrá o P*2 (Interestadual*, que regressará para 
: te idade» no Sábado, dia 24 — 3 — 951; 

liesta Capital, seguirá até BAIXA VERDE, ás 17 ho-
• O ML-3 o qual, regressará no dia 24 — 3 — 951. 

MABADO dia 24 — 3 — 951 — Partirá de NATAL até 
- ̂  NELSON, o M-l, que deverá regressar no Pomingo, 

OBSERVAÇA0: Na SEXTA-FEIRA DA PAIXAÔ, dia 
- D — 951, não circularão trens. 

^. iUl, 20 de Março de 1951, 
* A ADMINISTRAÇAO 

í Pára as crianças 
! O D O L I N O DE O R H 
^ ^ é indispensável no p«riodo 

> \ do CfMdmento. Fortifica • 
* détenvolve normahmnt#. 

Eyita as doenças da iníân* 
da» facilitadas pala Ane-
mia. Corri?» à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape-
tite, engorda e desenvolve 

, — a s cores — -
^ < /rara as meninas no período da puberdade, é 
^ çaranlia contra desarranjos iumroe. 

/jmde*ee eln garrafas ou vidros. Um vidro custa 
, r menos. A garrafa tem maior quantidade. 

;j 

I :tiuto de Aposentadoria e Pen-
4 soes dos Comerciarios 

I . )G ' r iA DO ESTADO DO M O GRANI) K DO NORTK 

' FEDERAÇÃO ESTADUAL DOS CÍRCULOS OPERÁRIOS DO 
RIO GRANDE DO NORTE 

(KEStWIO DUS ESTATUTOS) 

i No dia 14 de maio de 1050 foi constituída a Federação 
; Estadual dos Círculos Operários do Hio Orande do Norte 
| que se compõe por todoa os Círcul03 Operários já fundador, 
Í e dos que se fundarem posteriormente ne.íte betado. Tem 
1 por fim consolidar e ampliar o movimento circulista no £s-
| Udo a todos orientando segundo os ideais circulistas còn-
j tidot implicitamente no Evangelho e desdobrador nas en-
cíclicas sociais de Leão XII, Pio XI 'e Pio XII . O fundo so-
ciai provirá da percentagem paga pelas entidades filiadas 
subvenções e donativo*, a séde e foro serão a cidade de Na-
tal e o tempo de duração ilimitado, I I — São òrgàos direto-
res da Federação: a< a Assembléia Oeral que é órgão su-
premo composta da diretoria da Federação e de 2 delegados 
de cada um to Círculos filiados; b» a Diretoria, composta 
de presidente, vice-?<UtQ, secretário geral» secretário auxi-
liar, secretário de finanças, sec de propaganda e sec. de 
estudos e assistência social, A sociedade será representada 
judicial e extra-}udicialmente pelo presidente junto com o 
Secretário, ativa e passivamente I I I — Os estatutos só po-
derão ser reformados em assembléia geral especialmente 
convocada para èsse fim e com aprovação de 2/3 pelo me-
nos dos Círculos filiados e da maioria doa* membros da Dire-
toria, devendo qualquer alteração ser previamente comuni-
cada à Confederação Nacional de Operários Católicos, a que 
está filiada a Federação, para fins de orientação. IV — Os 
membro* náo respondem «Ubsidiaríamentc pelas obrigações 
social» V — A Federaç&O só se extinguira por decltáo unâ-
nime dos circulo* filiados ou quando o número de Circulou 
ficar inferior a 3 e neste caso o seu patrimônio e bens serão 
entregues ao Círculo da Capital ou em sua falta ao mais 
próximo da Capital, mas ficando o mesmo obrigado a res-
taurar a Federação e dcvoiver-ihe todos os b«ns recebidos. 
VI — A primeira diretoria da ^ederaçào é a seguinte: Otto . 
de Brito Ouerra, tyanoel Alexandrino da Silva. Pedro Amé- ; 

rico do Nascimento, Francisco Cgsjme da QUva, Artur Vilat í 
de Mélo, Francisco Gurgel e Antonio Soares da Silva, ocu- i 
pando os cargos referidos no item II letra bL da presente 
súmula» respectivamente. 

* ' , 

(' Diário Oficiar', de 22-6-1950), 

I A V I S O 

Qi 

llb 

O Delegfcdo do I- A, P. C. nêste Estado avisa ás em-
s em débito com suas contribuições, que se encontra 
gr r A Lei n. 1.139-A, de 20 — 11 — 950, regulamen-
pKo f>eçreto n. 29 .124» de 15 — 1 — 1951, segundo os 
p >dem aqueles débitos ser pagos parccladamente, a-

i dos juros de móra de seis (0%) por cento» ao ano, 
r c *> requerido tal faculdade até o dia quinze H5t de 
d corrente ano, 
Ci contribuintes favorecidos pela citada Lei estào 

' m de multa quanto aos débito* anteriores a Novembro 
' * 30 ficando, entretanto, sujeitos a multa, variável de 
ILS I as contribuições devidas a. partir de Desembro 
< * i )0 uaftdo r)ôo recolhidas no mês subsequente ao ven* 
t . Jí acôrdo com o Decreto acima referido. 

à parceles de pagameento deferidAs fôrma d«-
( uMc3 c iplomas legais n&o poderfto ser inferiores ao débito 
c»í;. pr idente * um mês de contribuições. 

Ç aisquer esclarecimentos (formulário de petição, 
* p ^ e r i o ser prestados diretamente aos interessados» 

num J c a tftptfttente nomal da 9ee«Ao de PüeailflMto e 
^ n j f tm I M â áe Deiefgcia, à AvenM» Duque de 

?ll, A m * C d M e 

I Ital , t i dê uarco de 1M1. 

Uberale «e Asevede Mais ^ JU*pofl6#ft4t pile In* 
í dá o r t i i w w t 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

Município e Comarca de Natal - Estado: Rio Grande 
do Norte 

P R I M E I R O C A R T 0 R I 0 J U D I C I Á R I O 

MANOEL PR0C0PI0 DE MOURA 
Escrivão c Tabelião Público 

I 
Rua Virario Bartolomeu, 606 — Fone 11-38 I 

MANOEL PROCOPIO DE MOMU. | 
Tabelião Judicial do 1.° Cartório, | 
Privativo âo iUfistro CivU das pes- I 
soas jurídicas nesie termo t co- | 
marca de Natal» Capital do E$ta- | 
do do Rio Grande do Norte, na for- i 
ma da lei, etc. j 

CERTIFICO EM ftAfcÀO DO MEU OFICIO S KM VIR* | 
TUDfi 0K pedido verbal de pessoa interessada» que os Esta-
tuto» da Federação Estadual dos Círculos Operários do Riu j 
Grande do Norte, com séde e fôro nesta cidade de Natal,1 

foram inscritos no Registro Civil das Pesoòa* Jurídicas, a | 
meu cargo, no Livro Competente A*n. l (Um) às folhas ! 
cento e noventa e 'um e verso sob número de ordem cento e ' 
setenta e um (171), em data de vinte e dois de Fevereiro j 
do ano de mil novecentos e cinqüenta e um (1051), nesta co-1 
marca de Natal, oapital do Estado do Rio Grande do Norte.! 
O nferido é verdade e dou fé. Eu, <a) Francisco Marinho j 
de titrralho, ajudante compromissado do primeiro cartório ! 
daÉtlyajel a presente e subscrevo E eu, (a) MANOEL 
rÉtNJOMU p t MOURA, Oficiai do Registro Olvil das Pes-
soas IMiluai» llg datilografar e extrair a presente, achei 
ofefoanf i m M i »o e aedno. 

Matai» M APe re t e i í o de imí . 
ÍÈ£ ' • S . < • m . -

i * m » % nriybo*) . * I ' 

(*> MaNtf f fU i f iM 4* MMirap OttlÉal 4o Registro Oivii 
das Fteeoes lurWtiM. 

' r ' ^ • * ' ' ' ^ # a 
y : . 

AXISTIA IJOS r i c r s s A M í i K AI*OS M" Ir-
AII\ ÍII J 

Ir •,t!'jr:iiJi:l:.;. 
LU' ( Ti J;!)I>J:]UI 

C.VieUrUiitc 
Duuuno 
Subdüu-uno 
M^strr di- i t-i 

Auxiliar vir cerimonias 

Ct->ius;u Luiz. Vanürrlry 
l̂ tt.ĵ 1 iía-alh» Aiv>. 

üii-J''iii.'/ i.Jfcii.l:;:, 
S^iiúiuu-i.iiLi A;;tonio Gun^ni 

V<lS 

roiiegu Adi luiu Duut .̂s 
ííí̂ iiihiiiá.wta Antonio Oon<;aJ-

VOí. 

DOMiNuO DA RESSURREIÇÃO 

t oNTU H \ s 4/JÜ HOKAS OA MADRUGADA 

CANTO DA l '\ l\ \0 

CRISTO -• PS d rt Kmorson Ne^r^iro.-». CKt^NlSTA -
C*oii 'ÍÍv> /id^ijiui D.i^íu.s SINAGOGA - h.imui Mon-
teiro 

DKSÍ »MKKT<» 1>A CHI Z, PRUCISSOI-S U<; EVILHKO i: 
M)I.LDAí>f 

. a \ 

i It 

Celr.bm.iiU' 
i': t- >ri!U-rf; A. ,l\l? uto 

'<.)íivj.- A s.ú^tenií-.; 

M;du<- ti*.' (.'C-viiiu îiias 
Ui.icoi)':) d:i . . 
fíüfKiiat:cííio 
Au.\ i (.;«• 1 < rm.ot:i:i 

Bi;sp:í DiüCf.^ano 
Mo;;:. João na Matha Paiva, 

Vi Grnti 
Fadit' üfnrdito Baíiiio Aivfvs t* 

^adre Neves Gurgel 
Conego Adelino Dantas 
Padre Eimar Monteiro 
Padre Eugênio Sales 
Sominarusta Antonio Gcneal-

Vf.-; 
I>4i a1>- UiübíMto G ai vão 

f}\ H l;t 111 >' 

H:au dn Cal Vü ri o 

P:uir. 
Paar 
Va rr 

^ Í lvj (ialv.t 
ALiJ'Íu í i - . 
Milton Medí. ii1! 

i'\t<u - u) IMI SI NUOK K|-JSSrsCfTADO( lP<YS O 
PONTIl \C\t. 

SABAD0 SANTO 

Oíiaa;.!.-
i jl.ik Ui.O 
• í IjiiUlC^U } 

Urubcrtvj Gaivãu 
PaL.ii/ .Mario ü.uiu^fntí 
jKniiv Míltf-n MrdrirOs 

ril Aõ JH) ÍOtrO K l>\ MI.VÜ., A > ÍT CõhOACAO VOSSA SÍ:NIIORA. AS i : JJOKAS 

()íií.-iaiito . .. ,. . 
ljiaooüo 

Rulídiacono t , . , 

Caütíi dus Profecias 

Uií.j< i lo Galvuo 
faort' Kiiiiai' Monteirif. «̂at: 

Cc'i uinfà t> K\uítet 
j-J;;r;r\ ií^iiur 

1* í1o.juí'o.'í SajC.sianob c Svíí^ííu-
vistas Natalensei 

i i 

> i:! i • i:;' r 

! jí ' 
aiiwl' 

Pá d rí- Uínherto Gaivfiu 
pacuv Eimar Monteiro 
Padie Milton MedfirOri 
?vl < i n ̂  . J o ao d a M a t ha Paiva 

Vi£ Gfr.il 

MISSA DA ALI LI JA, COM ASSiSTI NCiA PONTlH( AL 

N^ial. Pj ííh Mar<;o (ir I^ül 

AiA» ; ;0Ll\0, Htspo d* Natal 

Ofinunte . . . . 
Prcsbitoro A^sisicnU1 

Diaoouos A Í̂ÍUUMU^S 

C^lebraíitf 
Diacono 
Subdiaí OHO 

Iiî í>í> DiocrdíUio 
:vfoníí João da Matha Paiva 

Vig. Gerai 
Paürr B^ntdito Basüio Aivt* 

e Padre Neveà Gurgel 
P"düiv Uuiberto O aí vão 
V^ovf: Eimar Monteiro 
padro Heitor Sales 

A G R A D E C I M E N T O 
l>r Cf.i:aro J * Florio e iãinilia. agradecem aquf-le^ 

t;ue por mtlo (1* visitas, cariai o telegramas lhes leva rum 
roixioifrnciíiis jjor molivo do falecimento de sua progenitora. 
iogra e avó, ü. MAKIA CANDIDA FLORIO, ocorrido reeen-
nrtní-nt? íic:sta capital, bem como a todos que compareceram 
ao seu enterro v nii.vsa.-i. 

/ 

como preservar 

o valor 

carro t 

Conserve seu oarro com ESi;0 E X T R A 
MOTOR OiL, que contém : 

um inibidor especial, que evita a 
corrosão das ligas me tá l i c a s dos 
mancais; 

2 é um inibidor contra oxidação, que 
redu2 a progressão da oxidação do 
lubrificante, u formação de borra e 
de acidez no motor; 

^ um datargento, que dispersa os re-
siduos produzidos pela combustão; 

e possuí o mais alto Indico d« vl». 
cosidade I 

Peca ESSO EXTRA MOTOR OIL, 
cujas latos são abertas em ma 
presença pelo Revendedor Im. 

0 progms* to 
lr«tll 
•ftrèéti 

SUNOIRD OIL COMrilY II IIIZIL 
• It I I V N i l i 

i 
é 



tifefc ll. Sacuarato di OemCu lC I kKUlICI 
Catedral 

toaria de l«nra ao S. Sepulcro ,.. p.ítoa) 
- De 11 ás 12 horas; Ma-^ h o r a s < Adoração da Cri* 

As Gerifflonias ia Semana Santa 
QUINTA-FEIRA SANTA 

ximiaxio Guerra, Francisco Ferreira Ribeiro Dantas, João 
Martins Viana e Pedro Galhardo de Paula; 

12 ás 13 — Heitor Qóis, dr. José Gurgel do A. Vu-
lente, Antonio Sablno do Couto e Raíael Roblnson de Souza. 

13 ás 14 — Desembargador Adalberto Amorim, dr, 
Ciclo Camara. Áureo Paiva e Hermilio Cabral de Macedo, 

Missa dos PressantifIçados. 
Procissão dc N. Senhor Mor-
to, ás 4 horas da tarde. Ho-
ra Santa, ás 7 horas da noi-
te 

horas — Canto solene da Pai-1 Santo Sepulcro 
Pro- Idos altares, Hora Santa. xão. Adoração da CÍ-U-J . Pro-1 

cissão do Santíssimo o Missa! 
'dos Pressantificados. Recita 
das Vésperas. A*s 15.30 -
Via-Sacra solene. Durante o 

:dia: Adoração da Santa Cruz. 
Sábado de Aleluia — A's 6 

Desnudaçáo 

Costa, Francisco Gurgel e João Batista da Rocha. 
15 ás 10 — Benvenuto Cândido Barbosa, Antonio 

Cândido Gomes, João Antonio Moreiro e Antonio Joaquim 
cio Nascimento. í d o S a n t i s 5 "™> jA's 19.30 - Incensação do 

16 ás 17 — Antonio Emerenciano, Alfredo Cerqueira j da Ressurreição— I Altar de Nossa Senhora. Can 
Carvalho Antonio Ntse e Desembargador Luís Tavares | M l s s a c o m cânticos, ás 4 ho- iio do Regina caeli. 

L i r a ; r a s - p™cissão do N. Senhor/ Domingo de Páscoa - So• 
18 - João Vieira, Amaro dc Souza. Teotilo Li~ |Ressuscitado logo apos a Mis- jlenidade das Solenidades. 

Sexta-feira — A*s 7 horas 
- Oficio da Paixáo, Adora-

ção da Cruz. Missa dos Pres-
santlficados. A's 15 horas 
Via Sacra. 

Sabado Santo — A s 6 ho-
ras — Benção do Fogo c Ci-

Sabario de Aleluia - Beu-

14 âs 15 — Francisco Lopes dos Reis, Miguel Felíx da d o á s 6 horas. Can- (horas - Benção do fogo c do 
to do Exultei e das Profc- incenso, Benção do Ciriu pas Jrio Pascoal. Canto do"Exultet 
cias. Benção da Fonte. Mis- coal. Canto das Profecias. !e das Profecias Missa de A-

de Aleluia, Trasladação [Ladainhas. Missa cantada. íleluia. 
— Durante o dia de ama-

nhã, as associações religiosas 
e os fieis em geral farão ado-
ração ao Santo SepuJcro, tan-

~ » • t Xiessusril.aílft lfifrf> linnc n \JTic_ I lAnMi^ Ci„i 
17 us 

Sociedade 

sa. Outras Missas, ás 6 . 7 . 3 0 
e 8 30 horas 

j MATRIZ DA RIBEIRA 
» E* o seguinte o programa 
í cia matriz do Senhor Bom Je-
Jsus das Dores : 
J Quarta-feira — A s 19 ho~ 
jras - Confissões para os ho-
mens . 

Quinta-feira — A s 6 horas 
Missa solene. Comunhão ge-
ral e procissão do Santíssimo 
para o Santo Sepulcro. A's 
15 horas. Lava-pés. A's 19 
horas — Hora Santa. 

Sexta-feira Santa — A s 6 
horas — Canto da Paixão, fy 
doração da cruz, Missa dos 
Pressantif içados. A's 16 horas 

procissão de Nosso Senhor 

A s 5 ho-
j ras Benção do Fogo, da Fon-
te e do Cirk) Pascoal. Canto 

ido Exultet e das Profecias, 
j Missa solene, com comunhão 
•geral. 

Domingo 
— A's 4.30 horas 
— Missa solene, com sermão 
e procissão de Nosso Se-

[ 
Jnhor Ressuscitado. 
|CAPELA SALESIANA 
! Na Capela Salesiana de São 
José: os atos obedecerão ao 

berato e Manoel Soares de Medeiros 
18 ás 19 -• Antonio Capistrano Ferreira Nobre, Dr. 

José Carlos Leite, Neif H. Chalita e Vedasto Silva. 
19 ás 20 — Major José Victoriano de Medeiros, João 

Batbia do:> Santos, Omar Furtado e Celso VidaK 
20 ás 21 •— Desembargador Regulo Tinòco, José Ulis-

ses de Medeiros, Guilherme Luís Cardoso e José Rutilo 
Suassuna. 

21 ás 22 — Leocadio de Oliveira, Osvaldo Orlando de 
Medeiros, desembargador Horacio Barreto e Dr. Varela 
Santiago. 

22 ás 2S —. Antonio Coutinho Madruga, Pedro Bar-
balho, Pr , Vicente Farache Neto e Alberto Manso Maciel. 

Ue 23 ás 24 horas — José Romeiro Filho, Artur Vi^ 
lar, Jloão Carvalho Fernandes dc Oliveira e Manoel An-
dré tia Silva. SEXTA-FEIRA SANTA — 0 a 1 hora — Cicero Vieira 
de Melo, João Batista de Carvalho, Virgílio Ribeiro Dantas 
e Antonio Atanasio de Morais. 

1 ás 2 horas — Manoel Jacó, Brasiliano Barbosa de 
Maria, Luís Farkat e Afonso dos Santos Lima. I g ^ ^ S a n t 0 

2 ás 3 — João Júlio de Aguiar, Imldlo Isidio da Silva 
Bastos, Joaquim Marques de Carvalho e Antonio Abreu 

"FÜho. 
3 ás 4 — Afonso Medeiros, João Policarpo de Morais, 

Antonio Marques de Carvalho e Pedro Pereira da Silva. 
4 ás 5 — Luís Lucas Pereira, Edgar da Rocha Siquei-

ra, Raimundo Lustosa da Camara e Leopoldo Batista. 
5 ás 6 — Severino Davi, Gonçalo Pedro de Miranda, 

Bernardo Justino do Nascimento e Abdon Gosson. 
0 ás 7 — Manoel Aleixo de Maria, Miguel Barra. José 

Calazaps Carneiro e José Soares da Rocha. 
7 ás 8 — João Batista Gondim, Manoel Prudência 

JíeLi, IAÚS Canuto Emerenciano e José Pedro do Monte. 
Q ás 9 — Anísio Otávio de Mélo e Souza, Manoel Ja- Erár io seguinte 

nuairt* da Costa, Manoel Vitorino da Costa e Antonio 
Azevedo. 

PALIO NA TRANSLADAÇAO DO SANTISIMO PARA 
O SANTO SEPULCRO Omar Furtado, Artur Vilar, Gon-
çalo Pedfò de Miranda, João Martins Viana, Bernardo Jun-
tino, João Vieira, Escolastico Bezerra e Antonio Abreu 
Filho. 

ÊALIO NA TRANSLADAÇAO DO SANTÍSSIMO DO 
SANTO SEPULCRO PARA A CAPELA MÕK — Franicsco 
Lopes dos Reis, Antonio Joaquim do Nascimento, Francisco 
Gurgol, Alfredo Cerqueira Carvalho, Maximiano Guerra, 
Antonio Madruga, Severino Davi, dr. José Gurgel. 

ANDOR DA SOLEDADE NA PROCISSÃO DO EN-
TERRO Dr. José Carlos Leite, Antonio Emerenciano, 
Alberto Manso Maciel e Osvaldo Orlando de Medeiros. 

ANDORNA PROCISSÃO DA SOLEDADE — Virgílio 
Ribeiro Dantas, José Rutilio Suassuna, Afonso Romão de 
Medeiros e Dr. José Gurgel do Amaral Valente. 

ÀTO DO DESCIMENTO DA CRUZ Severino Davi e Edgar da Rocha Siqueira. 
A CRUZ NA PROCISSÃO DO FOGAREO — Heitor 

Góis de Almeida. 
PARA O ESQUIFE — l . o turma — Cicero Vieira de 

Melo, Edgar da Rocha Siqueira, Severino Davi de Souza, 
t: Pedro Pereira da Silva. 2.a turma — Manoel Soares de 
Medeiros, Major José Victoriano de Medeiros, Artuli Vilar 
Raposo de Mélo e Antonio Coutinho Madruga. 

ANDOR IX) RESSUSCITADO — Omar Furtado, João 
Martins Viana, João Batista dos Santos e Francisco Lo-
pes dos Reis. 

PALIO NA PROCISSÃO DA RESSURREIÇÃO ~ £s-
colatico Bezerra da Cunha, Pedro Segundo, João Batir-ta da 
Rochft, Vedasto José da Silva, Antonio Atanasio de Mo-
rais, Manoel Jacõ, Anidio Isidio da Silva Bastos, Gonçalo 
(le Miranda. 

GUARDA AS IMAGENS NA SEXTA FEIRA SANTA -
18 às 19 horas — José Romeiro Filho, Pedro Pereira da Sil-
va, Sèverino Davi de Souza, Antonio Abreu Filho, Heitor 
Gois de Almeida e Edgar da Rocha Siqueira. 

ALELUIA ! 
A's 5, 6, 6.45 e 7.3« Aa 

missas do costume. A's 8.30 
horas — Função do Asperges. 
Missa cantada. Solene. A's 
19 e meia horas — Pratica e 

J Benção. 
CONVENTO SANTO 

ANTONIO 
.. Quinta-feira —A s 7 horas, 
Confissões para os homens. 

Quinta-feira — A's 7 horas 
— Missa solene. Adoração do 

i 

to na Catedral como nas de-
mais templos. 

— Nas procissões, o polícia-
jmento estará a cargo da ins-
petorla de Policia e inspetores 
de Transito. 

— Os respectivos vigários 
apelam para o povo no sen-
tido de participar das pro-
cissões com verdadeiro espi-
rito de recolhimento, evi-
tando as algazarras e azua-
das. 

O cenáculo 
Se necessário a cruz à nossa vida, como suportar as 

agruras jdo seu peso ? Jamais a levaremos aos ombros ou a 
ela nos pregaremos com as cravos do sofrimento, sem que 
nos incorporemos ao Cristo. 

O mistério cia vida cristã é uma participação da pró-
pria vida de Deus, Entramos na divina família pelo Batis- |João Militão Martins 
mo. Passamos a filhos do Altíssimo, tornando-nos pela gra-
ça o que Jesus Cristo é por natureza 

Onde há um principio de vida. é necessário que haja 

(Conclusão da 2.a pagina) 
SEXTA-FEIRA 

Senhor** 
Cio Pedrosa, esposa .do dr. 

Silvio Piza Pedroza, Vice-Go-
vernador do Estado e pessoa 
de relevo na sociedade nata-
lense. 

— Irene Vilar de Melo Se-
na. esposa do sr. Teodulo 
Sena, propritario nesta Capi-
tal. 

Senhores 
José Romeiro Filho, tesou-

reiro da Irmandade do san-
tíssimo Sacramento è nosso 
cooperador. 

— Delio Otonis, funcioná-
rio da Companhia Nacional 
de Navegação Costeira nesta 
cidade. 

— Dr, Liberato de Azevedo 
Maia, Delegado do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões 
dos Comereiarios nesta Ca-

j pitai e elemento de relevo 
nos meios sociais desta Capi-
tal. 

Senhortnhas 
Iara Serrano, filha do sr. 

Carlos Serrano e aluna do 
Colégio Nossa Senhora das 
Neves desta Capital. 

Oton Militão, filho do sr. 

Crianças 
Mária, filha do sr. Jeroni-

mo Rodrigues da Camara, di-
da Ressurreição j elementos q îe possam mantc-la, que lhe garantam a sub- ;retor presidente da Sociedade 
oras da manhã i sistência, Quem vive tem que se alimentar. Para uma vida {Anônima João camara, In* 

divina um divino alimento. Para nos manter a Ele incor- iÁustria e Comercio. | 

porados, o próprio Cristo nos alimenta. Como então? Com ' —.Valter Marinho de car- ' 
o seu corpo, sangue, alma e divindade. Jesus dá-se às al- ívalho, filho do sr. Antonio 

| mas. E* o pao vivo descido aos çéus. Disse um dia, depois Marinho de Carvalho. 
' de multiplicar pães e peixes no deserto, que sua carne era ! — MUita, filha do sr. Júlio 
comida e seu sangue bebida. E afirmou, que viveria em jCésar de Andrade, acreditado 
quem dele se alimentasse, como viveria nèle quem comesse 'comerciante nesta praça i* 
de sua carne e bebesse do seu sangue, acrecendo que quem nosso cooperador. Oficio de Trevas—As 19.30 

horas da quarta, quinta e 
sexta feira. 

Quinta-feira Maior: A's 
tí.30 horas — Missa Cantada 
— Procissão dò Santíssimo ao 
Santo Sepulcro. Recita das 
Vesperas. A's 16 horas — Fun 
ção do lava-pés e alocução 
horas — Hora Santa no 
do Mandatum. A's 19.30 ho-
ras — Hora Santa no Santo 
Sepulcro. 

Sexta-feira Santa — A's 7 

POLVILHO 
ANTISSKPTICD 
r G 9 4 N ü O 

" ^ « t Suo , es ^ 

Edital de 
convocação •1 

assim o fizesse teria a vida eterna 

Palavras cheias de mistérios, promissoras de um gran-
de milagre de amor 1. Tiveram o seu cumprimento num dia 
para sempre memorável. -Foi na véspera do sacrifício do 
Calvário, Depois de celebrar a Pascoa com os seus discí-
pulos, Jesus lavou-lhes os p^s, como se fora um escravo. Ao 
gesto de profunda humildade fez seguir um ato incompara-
vel de amor. Queria dar-se aàs seus. A' disposição de sua 
generosidade estava o s?u poderá Assentado à mesa, tomou 
o pão em âua&mão&,e como a racordaria hora primeira da 
creação, quando sua palavra, que era a do Pai e do Espíri-
to Santo, pronunciou um "faça-se" que acordou os mundos, 
Jesus disse aós apostolos: "Tomai e comei; isto é meu cor-
po". E depois, sustentando o cálice, acrescentou: 4tTomai e 
bebei; este é o meu sangue'*. o divino poder mudara, na^ 
qucle instante, as substâncias do pão e do vinho no seu 
corpo, sangüé^ alma èkíi51vindade. Era Ele, o Cristo, que ali 
estava, sacramentalmente, sob as aparências do pão e do 
vinho, mantendo liüraculosamente os acidentes, do mesmo 
modo que miraculosamente transformara as substancias. 
Era o pão vivo descido dos céus. Divino alimento que se 
incorporaria às almas, nlimentando-lhes a vida divina, pa-
ra que pudessem com*Ele carregar a cruz. 

O momento do milagre foi um sacrifício. Misticamente 
/esus se imolou ao Eterno Pai, antecipando a hora do Cal-
vário, horm Que se perenizaria através daquele sacrifício, 
atéA.consuflãação dos séculos. Estava dita a primeira Mls-

O Chefe, da Zi Circunscriç&o 
de Recrutamento AVISA; 

Os jovens nascidos no ano dè 
1932, devem comparecer a 
inspeção de saúde prevista no 
Plano Regional dc Convoca-

10 ás 20 — Imidio Isidio da Silva Bastos, Afonso Mc- ]ção, a partir de 1 a 20 de a-
cieiros, Virgílio Ribeiro Dantas, Pedro Galhardo de 
Artur Vilar Raposo de Mélo, João Martins Viana. 

20 ás 21 — João Antonio Moreira, Omar Furtado, 
Franicaco Gurgel, João Batista dos Santos, Antonio Joa-
quim do Nascimento è Bernardo Justino do Nascimento. 

21 ás 22 — Desembargador Adalberto Amorim, Maxi-
miano Geurra, Manoel Soares de Medeiros, Guilherme 

Luis Cardoso, Tcofito Liberato e João Policarpo de Morais. 
22 ás 23 — João Júlio de Aguiar, Manoel Vitorino, 

Gonçalo Pedro de Miranda, Antonio Capistrano Ferreira 
Nobre, Manoel Jacó, Brasiliano Barbosa de Maria e Celso 
Vidal 

OBSERVAÇAO — Lembra a Provedorla que os irmãos 
deverão fazer a adoração da cruz, na sexta-feira de pés 
descalsos a maneira dos sacerdotes, confiando nos sen-
timentos religiosos c sociais de todos os irmàoc, espera a 
fiel execução dos serviços constantes da escala acima e dos 
demais deveres a que estamos obrigados pelo Compromisso 
üa frmattdade. 

Natal,19 de Março de 1951. 
ia) Montano Emerenciano, Provedor. 

A sagrada comunhão havia sido distribuída pela pri-

— Cleone; filha do sr. Pc- { meu Jesus, tudo! 
dro Fernandes dc Queirós, co | tua Máe dolorosa! 
merreiante nesta praça e 
nosso cooperador. 

— Tullo, filho do deputado 
estadual Túlio Fernandes de 
Oliveira. 
NASCIMENTOS 

Acha-se alegrado o lar do 
sr. Manoel Dantas Barreto, 
adiantado agricultor e Ge-
rente da Cooperativa Agro-
pecuária de Ceará Mirim e 
de sua exma. esposa d. Ma-
ria de Lourdes Praxedes Bar-
reto, com o nascimento de 
uma robusta criança que na j 
Pia Batismal recebeu o no-
me de Manoel. Por esse grato 
acontecimento aquele casal 
vem sendo muito cumprimen 
tado, por parte dos parentes 
j amigos. 

— No dia 13 do corrente, 
nasceu na Maternidade "Ja-
nuario Cicco", uma interes-
sante garota filhinha do sr. 
Raimundo Alves de Moura, 
funcionário do S. A. P. S., 
nesta Capital e de sua exma 

AO pé l i CliZ 
.(Conclusão «U 

4." Guarda «apontando um Jarro) r — ,dtçuél* 
vinho generoso que ali eatá/tri)- - " > . »'" ; 

l.° Guarda (erabebendo um» esponja no i a m » : / ~ 
Olha, galileu, a esponja está bebenflp 0 (Ghe* 
gando-a aos lábios de Jesus por.uma lán$o): —\JSta fo i 
muito amável, deixando-te ainda um pou&», 

Jesus vira lentamente a cabeça para imitado* > 
Guarda); — Ah! rejeitas o fel e vinagre que te ofe-

recemos? Tens que bebé-ltf. (Insiste no gesto). • , « 
Madalena (horrorizada): — Fel e vinagre! Ofcl Mão! 

Não! Não o mautirizem mais!.. . líão 0 maítlfí*em;inâkil.« 
Míriam: Filho! A tua sede é ínsaciavelt SMe do 

amor dos teus inimigos... Sede de sofrimento j^ela salva-
ção daqueles que te fazem sofrer hoje . , . e que te farão ao» 
frer. . . (chorando) sempre.... sempre. \ -

Jesus inclina a cabeça sobre o peito. \ 
2 ° Farizeu (apontando Jesus): — Olhem! O (carpintei-

ro está morrendo! Está morrendo o,rei dos judefisl , 
Míriam (aproximando-se da Cruz, frçmente>: Meu 

filho! Não me deixes... Meu füho! . . . \ ~ *»'" 
João (fremente); — Mestre! Leva-me contiga\para o 

Pai! . Rabi... Amo-tc mais que nunca! 1. - Multo nvftls.• * 
muito mais í \ 

Madalena (lacrimosa); ^ Como lá na Betani i , . I f a « 
la-me ainda. Rabi — que eu. . te escuto..; ao pô^da tua 
Cruz! / i " 4 .. 

Maria; — Oúves-mô ainda Jesus?.. d i mlnha 
alma dolorosa! Curva ainda mais para mim, a t^a fronte 
d i l a ce rada ! , L i r i o sangrento, deixa que^^u to<jue\de le-
ve as tuas pétalas rasgadas... arroxeadas pela mortes para 
uma última carícia... para um último beijo; ãesuil, 

3.° Sacerd. (rindo): — Está-quasí, ter minada.o^Jtiado 
do famoso rei de Israel. 'v s 

Joào (a Jesus): Não. -Mestre! O teu roartírto fierá o 
éco imortal do teu reinado... jlo teu Evangelho/tem ex* 
tase>... por.,, todos... os séculos. N v . v V; , : 

4 0 Ancião; — Ora, foi sòmente um doamaio. O rei te 
Israel já ergue novamente sua fronte coroada. , : 

Sacerd.: — Infelizmente não pod^inos mals-demo^ 
rar aqui, para a coroação do nosso' tílpnfo. Tcmos d e 
descer a Jerusalem para as cerimonias úo\ ternpifo.' Vamos 
amigos. . s • 

3/J Sacer. iirônico, a Jesus»: — Bòa viagem, rei dòs ju^ 
deus. — Vamos, (saem os s a c e r d o t e s \ •• 

Jesus 'dolorosamente); — "Tudo está con^untado"!»"-... 
Maria (a Jesus, angustiada): — Tudo estfr co^umadd 

Tudo está consumado Uoiü^rn,1 juara a 
.. Minha vida!. . . meu cora^o.V. a oxl* 

nha alma, tudo.., tudo está aí . . . pregado nesta ctuz*con-
tigo. esvaindo-se com teu sangue... cotoado com eatea 
espinhos., dilacerado por estes cravos. .. Sou uni^aójbon* 
tigo... no teu sacrifício imenso... na teu grande.: /tmen* 
so Amor! 

Jesus <em transo: — "Pai! Nas tuasrmâos.entrego 
meu espírito!" (Inclina a cabeça e morre). 

Maria «num grito*: — Meu Filho! 

HISTORIA: — A Cruz — nova Arca de — 
guardava agora na sua madeira tosca, o corpo do Mestae: 
lei mais perfeita do que a que Moisés gravara na tábúa!... 
Maná mais puro do que o que caira no des<J>^! 4?hAgia 
mais ardente do que a que ardia no çandíflâfero' de sçte 
braços. ' 

P O N T O C 0 M I R C l A i 
Vende-se por pre^o acessível oi|ia oica í 

Ferreira Chaves, n, 190, pró si mo ae » fyeedül 
Econômica. * ' 

Tratar à Avenida Du^ae de Casia* i i t < 
sala 107,1° andar ou pelo telefone 1468* 

í- * 

Paula, j bril do corrente ano, no Quar 
jtel do 16 Regimento de In-

fantaria, bem assim, os per-
tencentes a classe de 1931, 
classificados no GRUPO "C*\ 
em inspeção de saúde anteri-
or. Também deverão compa-
recer a citada inspeção, os 
jovens pertencentes as clas-
ses de 1925, 1926, 1927, 1928. 
1929 e 1930, que ainda não 
regularizaram a sua situação. 
Tal coraparecimento abran-
ge os seguintes municípios : 
Natal, Nova Cruz, Ceará Mi-
rim, Baixa Verde, Taípú, Ma-
caiba, Ares, Goianinha, 8fto 
José de Mipibú e Canguareta-
ma. 

Alfredo Lerno* da Silva — 
Ten. Cel. Chefe da 24 C. R. 

meira yez. O Cenáculo passara fc lugar sagrado. Nele er- esposa d. Severma Lemos de 
jgjuet$-ft<^umtL cruz mística, na qual o Pai contemplara o 
Filho a agonizar e morrer. Aquela cruz projetara-se no 

*tenipQ,: multipiicando-s? pelo mundo inteiro, fazendo de 
<iâdâ altar um Cenáculo. onde o Cristo repete o milagre da 
transubstanciação, dizendo i^ela voz dos seus sacerdotes: 
"Isto é o meu corpo; tor:iai e comei" "Isto é o meu sangue; 
tomai e bebei". 

- i _ ir ; - -

S A N G U E N O t 
Contem exceleatea elmentea 
n i c o o ICáldo, Amflh< 
ío l e T l A l M » M 8MH, ele. 

OS m í D O S , DEPAUPERA-
DOS, VSGOTA0OS, AN£-

MICOS» MAK8 QtTE CEIAM, 
MAGROS, ClUANÇAS 

EAQUmCAS 

Moura. A recem-nascida na 
pia batismal receberá o nome 
de Sônia Maria. Por tão gra-
to acontecimento os pais da 
recem-nascida, estão sendo 
bastante cumprimentados, 

VIAJANTES 
Dr. Solon Galvão Filho — 

Viajando em avião da Acro-
vias Brasil seguiu ontem pa-
ra São Paulo o dr. Solon 

zo máximo de dois mêses. 
FALECIMENTOS 

Faleceu ontem nesta Capi-
tal, ÃS 22 horas, na Rua do 
Saneamento n. 226 no bairro 
da Ribeira, a exma. sra. d. 
Maria Amélia Leite, viuva do 
saudoso Augusto Leite. Dei-
xa a desaparecida vários f i -
lhos entre os quais podemos 
destacar o sr. Eliseu Leite, 
presidente do Camara de ve-
readores de Natal. Foi a ex-
tinta confortada com com 

'todos os Santos Sacramentos 
ida Igreja. O seu enterramen 
! to ãerá hoje ãs 16 horas sain-

RCCEH&BAO A TONIFICA* 
VA O GIRAI DO ORGANISMO 

COM O 

Galvão Filho, cirurgião den- i*> « f e r e t r o d a residencia 
tista nesta Capital. O Dr. ;«ndü se verificou o óbito. Fa-

"Solon 'Galvao que se fez a- jzemos chegar 
j companhar de sua exma. es 
posa, fará, na capital paulis-

;ta, um curso de aperfeiçoa-
| mento em confecção de pon-
tes moveis de "Ticoniuc", cu-
ja aparelhagem, só existem 

r, 

O P E 
Francisco flíwèe^da to^ 

comerciante Mt f to 
Barreto. 1ÜS3, i ^ l 
do o operarlo V^i^^Pttrei-. 

telra n « . | l i , B e t í ^ S ^ k H 
veamaOr ieu empteti^: * 

de M a ^ o ^ ^ í . 

F f t M p i A f i t M 
VINHO C 9 W f 0 ? Í 9 O 

á família, en-
lutada os nossos mais senti-

jdos pezames. 

GRAÇAS 

1$ miltontkNtas 
da dttintOi r 

J PESSOA, 21 — rto, *no 
passado, no porto de. càibede-
lo, embarcaram pára 
£as praças 13.75d.Ò0a:iruttos 

Ide cimento paràlblbtf; 

. nas maiores capitais brasiíei-
: ras, vem de ser adquirida pe-
le Laboratorio Galvão, que 

| pretende inaugura-lo no pra-

A R T I G O S E S P O R T I V O S 

BOLAS PAR/» FUTEBOL, VÔLEI. TÊNIS E BASKET 
OHUTgJtAS TIPO ARGENTINO 
CAIUflAB D® TODOS 06 TIPOQ B MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS K PING-POWÜ 
RSDB8 PARA VÔLEI* BUSKXT T> PtNO-PONG 
MEIA8 E M1IOES DE VARI06^TIP0S 
JOCLUEIRAa, CANELÉIRA8 K TORNOZELElFvAS 
REORAB MPOUTlVAfl e ̂  * ^ . , , 

A c c n m m m u r o t r a I M « > M Í . 
OOHWLTEM.A rmik % 

C A R L O S L A M A S 
M A D * BARATA, t » - i W f f I I * - WATAL 

\ 

Impumas do 
wuxm DE NOO . 

Aax Trai. StítO» 

W j H t l 

mm | 

Agradeço de todo coração 
a Nossa Senhora da Medalha 
Milagrosa, uma graça alcan-
çada em momento de grande 
aflição. 

Uma Filha de Mati» 
i 

— Madalena Pereira, agfa~ 
dece por interecitão da alma 
dos Mártires de üunhaúr uma 
graça altangadi, com pro-
messa de publicar. 

— Madalena Pereira, agra-

-v» 

G R A N A D O 

JuouruVA 

Atropelado a 
operário ,/H 

Ontem, 
quando sa dirifta â^i^aldo 
onde iria preetaf 
viço» num d * * * t f t |M>| » . 
partirão de SafvaiMitt, foi 
o òpcrmrto mpnil" ^ 0 dà 
ftilva, atropetado.por 
ro de pra^a <|tM «aqi 
dava entrada ua Jtuà 
tendo ama de au«| 
«ttMfddà. O' 

dece um favor alcançado por teelfle na 
lnterce« lo da a ú « do Padre \ M titlim do A IAHé l 
Jofto Marta. 

- A* Vlrvea N 
das Orapas, agrartect «m fa-

foi K o o r r i d l ) ^ 
•Mi lw fm^Bn» ; O 
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de finanéfaWiéAto 
I.A.A.—Falta de espirito 

associativo 
O Rio Grande do Norte, 

fei» M negar, é um dos ps-
iftdos «ode o espirito associ-
ativo de suas classes produ-
tora! t mínimo. 

A Aasoclaç&o Comercial, 
•Amos falar Tranco, nã» tem 
a »t**çâo que seria dr espe-
rar* Não sc vá culpar a dire-
Ç$o. Culpado» são todo*. por-
que náò lhe dão o movimen-
ta e elasticidade d*» »-ongc-
neres de outros Estados. Sua 
atuação é através dr tclegra* 
mas,' apelos- Mas não se vr 
reuniões da classe para de-
bater temas 

Mas não fica nos comerei-
aútes. Onde uma associação 
dós plantadores de cana, dos 
plantadores do algodão? 

O proprlo movimento coo-
perativista é muito menor do 
gue se poderia esperar c Deus 
sabe com que dificuldade an-
te 
PltÉJTJlOS EVIDENTES 

Não é precismo um minuto 
dé raciocínio para demons-
trar que esse individualismo 

que vivemos num tempo a j u r o s barutifc>it>u> de dois 
de predomínio do social so-
mente prejuízos nos pôde 
trazer. Os próprios sindicatos 
dç empregadores não surgem. 
E aliã* os de empregados vl-
vem umbeliealjnente depen-
dentes do Ministério do Tra-
balho, quando não estão do-
minados pela quinta coluna 
moscovita, que nesse caso tia 
ma lontra a Pátria 

UM EXEMPLO E 
INCENTIVO 

Ainda a^ora o Instituto do 
Amcar e do Álcool concedeu 
á Associação de Plantadores 
de Cana de Campos, Estado 
do Rio, um empréstimo de 8 
milhões de cruzeiros para fi-
nancianvento da entre-safra, 

porcento ao ano Uma uuica 
condição imposta: não cobrar 
dos plantadores, aos quais vai 
por sua vez a Associarão fa-
zer impretimos, juros supe-
riores a quatro por cento ao 
ano, 

rcrçunta-sc; por que não 
faz o Instituto empréstimos 
no^ pInt»dores do KM» Ciran-
de d» Norte? Por. um moíivi 
mmti> simples: eles nao estuo 
ofuazinadog Tem qut se vol-
tar para as pioprias usuras 
ou para o Banco do Brasil, 
a juro* naturalmente mais 
eivados 

Quando o nosso povo toma* 
rá consciência do seu proprlo 
valor? 

CIÉCÚL& 
CtlBfll lBflW OPERÁRIO 

Bê\x$ a tiragem tàjórngl vermçlho^DE NATAL 
NOVA IORQUE, — o jor ü pede a ajuda do» leitores ; 

tial comunista "Daly Workr 

confessou, ontem, que é 
vez mais baixas a tiragem 
dess^ orgào. sofrendo a dire-
ção do mesmo uni prejuízo 
anual de duzentos mil dolr 
lares. 

e amigos para que possa con» 
T 

tinuar a ser editado 

E" mais uma prova cie que 

o comunismo está perdendo 

terreno no mundo inteiro. 

tfOt» interna-
^ 4 

cionai côopeiratltsr 

A Diretoria do Circulo Ope-
rário cie Natal, avisa, ao» clr-
cultetas, operários e família* 
de que não havera domingo 
proximo, ^uj costumeira 
reunião semanal, e j » virtude 
de sc;* aquele dia domingo de 
Fascoa Avisa ainda, que no 

|domingo 1 de abril ás 17,30 
f horas, £>çrá realizada a sole-
1 n idade de colocação da pe~ 
1 drn fundamentai d» sedo 
própria ^o Circulo, estando 
convidado^ para assistirem 

lí>51, de Seleções do Rcuders ao ato, autoridades, íami-

.11 VINO IJOS ANJOS 

iias, circulistas 
geral 

e povo em 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 21. de Marco de 1951 

ai o Treze Fntetol Clube 
Sobodo á noite, estreia contra o 
América - Domingo á tarde, des-

pedida com o ABC 

O número dc Fevereiro de 
DiKOtit. registra, num artigo interessante, intitulado "Dez 
a nus de progresso na America Latina" um fato. Igualmen-
te, interessante: a organização pela Colonibia. Venezuela o, 
Equador, depois cia guerra, de uma frota mercante de uns 
trinta navios sob a forinu cooperativa 

Eis aí uma boa .sugestão para a solugão do problema 
do transporte do sal, no Brasil. Se e possível os interesses 
de três pai.se s serem conciliados numa empresa cpmo a frota j CCt t©CLFC l l 
cooperativa Grã-Colombiaua, porque dentro d*; um mesmo í A Presidente pede o cam-
pais, no caso o Brasil, nãu poderão ser conciliados os in- ! p a r ec imento das zcladoras 
t e r c e s dos Estados e das firmas que produzem, ou còiiío- l á * a ( i o r t t ção do Santo fijcpui-

cro que se fará cm conjun-
to na próxima quinta-feira 

A p o s t o l a ç l o d a 

O r a ç ã o d a 

Prosseguirá nos dias 24 e 25, 
a serie de temporadas imeres 
taduais» promovidas pelo ABC 
— America. Depois do Gali-
cia, será a vez do Treze de 
campina Grande, o famoso 
conjunto dos "gaios da Bor-
burema", o próximo clube u 
visitar Natal. 

Assim sendo, gabado e do-
ininÇO o clube paraibano es-

La rá entre nos, para por fiar 
contra aqueles dois grêmios 
noite-riograndenses, Na noi-
te do sábado, o Treze enfren-
tará o onze rubo. que vem 
de nma soberba e consagra -
doía exibição contra o Gali-
cia. No domingo, os. "gaios" 
vão se bater contra o vice-
campeão da cidade, o ABC 
F. C., cuja conduta no jogo 

contra os bahianos, nuo su- j 
.tisfez a sua grande torcida. ; 
, Vunios assistir a dois encon- j 
tros de boas perspectivas. O j 
conjunto do Treze, vem de j 
realizar breve temporada em i 
Fortaleza, onde disputou o j 

torneio quadrangular. no! 
.obteve a terceira colocação, i 

mem o 
Outro belo exemplo de cooperação de QUC R>os faia o 

referido artigo, e a foripa como El Salvador conseguiu f i- j 
nanciamento -para construir o seu sistema hidroelétrico. De 
igual maneira, é acinyríivcl a visão esclarecida dos indus-
triais mexicanos de Monterrey. construindo c mantendo o 
Instituto Tecnológico clé Monterrey, formando uma cidade 
universitária, constituída por um conjunto de nove formp-
sos edifícios, a-íim-de preparai- técnicos para as suas in-
dustrias , O artigo é longo e representa um rápido passeio 
pelas America> iniciado no México, passando em revista i 
todos os países, do continente e terminando no Brasil, dan-
do um resumo cios progressos havidos nestes dez últimos 
anos, Nao é, porem, nosso propósito, fazermos propaganda . 
de Seleções do Readcr Digcst e ílm, despertamos a atenção i 
dp> nossos homens dc governo e de negócios, para essas ini i 
ciativas arrolados no campo da cooperação, que em outros ; 
pa:se,s do continente, vem dando magníficos resultados e > 

Santa, das 15.30 ás 16 horas, 

Treetm 4W 1 ° 4f> Q M M 
i* - v r i l M O ük pMlM» — 

$4*Ua WtmiirHy 

Pai! Perdoai-Uie3 que élea 

que t stás dizendo al, i\l dos J11-
da cruz? Kílp o Pilho 

ZT7 

hoje, paro os cast 
no e Luís Borracha 

Hele 

O:: 1 ir ia e pelo Ferroviário. 

Aq.ii em Natal, o esquadrão 
ca»npinense ejpera brilhar, 
como o tem teito das vezes 
anteriores. 

Sexta feira próxima, os 
tabajarás deveráo chegar a 
Naialr viajaitflo em ônibus 
especial. 

Diriffir-se-á 
KIO, 21 -

o Olaria, 
• Realmente não 

djçjfc^cte ser sensacional a re-
rriáç^o dos . dirigentes do 

declarando interessa-
dps no concurso do centro a-
v^r^t^ Heleno. De uma nota 

oficialmente, ao Vasco e ao bangú 
te de Ondino Viera, querendo 

culpar o revés ao goleiro 
Quanto a Heleno, soube-se 
que houve uma conversa en-
tro o jogador e o técnico Do-
mine-os da Guia acabando a 

inosperada reunião ontem 

realizada, pela manhã, ne 
séde do clube. 

Todavia, por questões es-
peciais, os dois assuntos não 

surgida ontem, se seguiu uma 
reunião dos dirigentes leopol Idiretoria por se decidir favo-
dlncn$es> ptt!^ apreciar o ca rt>,vel a seu ingresso, após uma 
SQt de Freitas e Luis 
Borracha, dois players que in 
teressam ao clube da rua Ba-
rlfi, como ultima noticia es-
petacular no futebol carioca. 

E, para coníjrma-r o inte-
resse pelos dois players, os leo puderam ser trataaos ontem 
podlnenses iriam ontem mes^ Q p i c s i d ( i n l c VOvoa se encon ̂  
ma se avistar com 03 d i r e V l r : i c m S à o P a u l o a c o m p a . 
tores do Vasco c Bangó, sobre j 
a tHWsibilidade dá transferem -nV.anrin o quadro vascaino, e 
eãi-: Quanto a Luís'Borracha ; P»- 1 amanha o coso «e-

os barirls quê as por- jrü resolvido. Também Lwií: 
taa eclâo abertas para elct ç ; Borracha ficou para a outra 

J$9« o Olaria deposita Inteira |^ i u u na, uma vez que Carlos 
«mf lença num goleiro que os | 0 h o m e m í n d i c a . 

pelo quadro do ; 
Baó^é/ tentaram desmorali- do por Silvcirinha a resolver 
fer. ^ f t » atitude desélegan- jepies problemas. 

endo apenas vencido pelo que, experimentados entre nós, poderíamos colher iguais ' 
re^ultado,s. estando, talvez, a depender, apenas, de inicia- ; 

; tiva. 
j Uma pequena frota de Navios para q transporte de sal, 
poderia muito bem ser organizada tip Brasil, inspirada na > 
forma Cooperativa, como sociedade dc economia mixta, com 
capital formado por: subscrição dos Oovérnos dos Eajtados 
produtores de sal como o Elo Grande do Norte e o Rjio de i 
Janeiro e consumidores de sal na sua indústria, como o Eio 
Grande do Sul; subscricào cios industriais salineíros e do^ 
industriais xarqueadores; subscrição de comerciantes do ra-
mo v demais pessoas que acreditassem na empresa e 
rassem da mesma, dividendos para as suas ações. O Oovêr-
no Federal deveria contribuir, também, com uma parcela 
do capital, ajudando os interessados na solução de um pro-
blema nacional. 

E* lamentavei que a falta de uma iniciativa dessa natu-
reza. o Rio Grande do Norte, veja estagnar-sc uma das snap 

j fontes de riqueza e o Brasil, dispenda em compra de sàl, no 
j cítrangeiro, os dólares que sorveriam para adquirir, o ma-
I quinárío que necessitaonos para impulsionar o progresí&o do 
[ país e não estamos aparelhados para fabricar. 
j ^ ^̂  „ I-- - ̂  ^V.j . .. 

Aníosis Soaras Filb§ 
ADTOOADO 

At riodAáo PfeftzAl*, Cis 
KOIMÍ; 17F# — 11X1 

Joíio Wflson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Tst rüorio — Aventdá Duque 

de Caxias, 206 — l.o 
Residência — Av. Rodrigues 

Alves 176 

Filhas dè Maria 
do Patronato 

EIO GBANDE — Fone — 
15_31 _ "O enviado de Sala-
nãs'\ ás 15.30 e 20.00 horas. 

Para adultos. 
Amanha e sexta-feira -

"O feiticeiro do Céu", ás 15.30 
e 20.00 horas. 

Recomendável 
REX — Fone 11-72 - 4A 

Historia do Papa", ás 15.30 e 
20,00 horas. 

Filme que conta a historia 
üe Pio X I I " . Deve ser visto 
pelos catoiicos. 

Recomendável. 
S. LUIS — Fone 2008 — 

,4Ceu Amarelo", ás 15,30 e 
20 00 horas. 

Amanha e Sexta-íçiru. 
í( Faixào de Cristo" e "A vi-
da do Papa", ás 15.30 e 20 00 
horas. 

ttccqmowdavei 
S. PEDRO — Fone 2014 

"A Formosa Bandida". 
Somente para adulto» 
Amanhã e 6e*ta-feira -

"Paixão de Cristo", ás 15.30 
e 20 00 horas. 

Jesus < mansamente -
nào ^abçni o que fazem" 

4.° Guarda: — Que 1* 
dcuí? Pedindo que te tirrm 
Dous ? Por que não desces^ 

João «amorosamente a Jesus»: — Mtestrc! Mestre, a tua 
nvser,ieór<to é maior qup todas estas blasfêmias. 

^íadalçna <a Miripim: « - Que espetáculo doloroso para 
0.1 teus olhos. . para o teu coração. Mãe dc Jesus ! 

Míriam ic^orando»; E sem nada poder fazer por 
EU . sua pobre Mae! Vé-lo morrer assim pouco a pou-
co. neste martírio horroroso ! 

,Ma,u ladrão <a Je^U^1: — "Se tu es o Cristo, ;ialva-tf 
ti c a outros" 

£3OJU —. "Nem tu tvmes a Deus, estando no 
uv.^mo ^uplicio? Nós o estamos em verdade, justamente 
pgrque recebemos o qu*1 merecem os nossos atos, mas estf4 

wco fez mal algum. (A Jesus*: Senhor, lembra-te de 
mim guando chegorc^ ao teu reino" 

Jesus lentamente»: — "Em verdade te digo, hoje esta-
rás comigo no paraiso" 

1.ü Sacerdote 1 irônico»: íala em paraíso!... Um 
blasfemo?,.. 

2,° Ancião: - E vai nele entrar em companhia de um 
ladríío! 1 Rindo»: — Otiina companhia... 

João (cm êxtase, a Jesus»; — Quanto é iqnçnso o teu 
perdão, Mestre adorado! «Num soluço»: — Perdôa-mc tam-
bém, Rabi. . pelo abandono em que te deixei.., quando 
fo.ito traido! . . . 

Madalena: — Como me perdoaste, Jesus! 
: :^.ria; — Perdòa também, meu FiUio, a quem te faz 

frtt tanto! Pcrdoa«Um pelo amor, . . peto mln^a sau-
dade dc ti .. pelo abandono em que está naate momento o 
meu coração. dilacerado ao pé da tua cruz! , . . Pela «o-
lid\o cm que vão ficar meus olhos... longe de t i . . . meu 
Je ,us., . longe de t i ! . . . 

Jesus (docemente a Míriam». — "Mãe! Eis aí t q ^ ' ^ 
1 ho! <A Joâoi: — Filho, cis ai tua mãe!" p«'< 

João <a Míriam, abraçando^a ternamente»: — 
Deixa-mo chamar-te assim... sempre!.. Ele assin\ textoa-
rnava. 

Ancião ao 2.°: — Apesar de tõda a boa vontade de 
P11 atos para salvar o galileu, alcançamos sempre a nossa 
meta. (Apontando a cruz, irônico»: — Eis ali p homem, 

2,° Sacerdote (rindo»: — E1 que com Tiherio I ) i o so 
brinca, rneu amigo. Estamos aqui gozando o nosso triunfo 

Jesus <olhando o eéu dolorosamente>: — 44Meu p^us! 
Meu Deus porque assim me abantionaste?" 

1,° Guarda <í-iado^: ^ "Ele chama gor $lias*V 
2,° Ancião: — o chamado "Rabi" está sofrendo as con-

seí.uáncias da sua sabedoria. 
Jefiws 'angustiado»: - "Tenüo gêde", ^ 
Miriam <aflita»: - Séde! Ele tem sède! Corto estan-

cá-la? 
3,° Guarda ^irônico, alto): — O rei de Israel está com 

sède. 
(Çonclue na 5.a paçina) 

CHUVAS NO 
INTERIOR 

| O sr. Chefe do Trafego 
ÍTelegraíico recebeu comuni-
cação de ter caido chuvas 
nes seguintes municípios: A-
carí. chuva na cidade e qua-

RIO, 21 — O presidente da 
República, em ato de ante-

f ontem, nomeou o tenente-co-
r |ronel Jurací Montenegro Ma-

galhães paar exêr^er o cargo 

a l e d o M o P o t e 
Vaie do Rio Doce S. A . ( em 
substituição ao engenheiro 
Derraeval José Pimenta, cu-
ja exoneração foi. também 
por aio de ante-ontem, con-

A diretoria da Associação íse todo município, durante 
.uvi.sp pura as associadas en- duas horas, O pluviomtro ro-
i ti £:A--ra .na quinta-feira Santa, gistrou aproximadamente 50 

!4 hbras na Catedral, para :miIltros. Areia Branca, Ótima 

Chuva, Currais Novos, cho-u adoração do Santo Sepui-
Ci"̂ . veu durante duas horas 

de presidente da Companhia cedida 

U m * * 
CIDADE DO VAtIÇAN 

UTÇ) — A Sagrada Congre-
gação de Ritos publica na 

Aposloiicçe Sedis um 

£ 
nem permanente, deixando 
ao critério de cada bispo c 
seu ordinário, e somente èsse 
ano, porque o decreto con-

deereto que permite passar as sidera "umí* ejfiièriGneiaM, a 
Congregação de Ritos pede 
aos bispos que provem e es-
crevam depois a Roma a res-
peito do interesse, piedade c 
benefícios da mudança. 

O decreto lembra que os 
curados ofieios cio Sábado 

cerimonias liturgicas dò Sá-
bado Santo da manhã pára 
iw horas da noite, restau-
ra ndo assim os atos da virçi-
liíi d;> Ressurreição. 

A troca nao é obrigatória 

N O T I C I A S 

SANTIAGO, 17 (Serviço RE» 
LÍCEXCA j À V A O 

CHA^CCLEU 
A Camara de Deputados 

concedeu a licença constitu-
cional ao Ministro das Rela* 
côe .̂ Exteriores 8r. Horacio 
WaJker para ausentar-se do 
país afim de tomar parte na 

D O C H U E 
Este ia í para A O f t M M 

E' a seguinte a delêgação 
cheline á Conferencto dc 
Chanceleres a ^ r celôbrada 
em Washington: Chafc, Mi-
nistro Horacio Walker, Depu-
tados Júlio Duran, Julian 
Eidinvarry c Vasco Valde-

benito, Sr, Walter Muller 

realizados nos Conferência dos Chanceleres 'Hcsc c o Diretor do Departa-Sa^ito eram 
primeiros tempos durante a Í e m Washington. 

0 a P E D R O C O E L H O 
P0ENÇAS NIRV05A5 E MINTAIS 

í 

— ELETROCON VU liSOTISRAPIA — 
Ex^nierno dos Hospitais dc Attettadfts rramarln©ir») 

e Correia Picunto du Recife 
CONSULTA» 

Das 15 às 17 Ijtyraft 
CONSULTOKIO 

Av. Rio transo, 561-1." andar 
EDIFÍCIO MAGALy 

RESIDENCIA 
V, Rua Sftrldó. 454 Fooe 2Í-UK 

ao* p r o p r i e t á r i o s e p e s s ò ú s 

tofQMtaaàa* e » adquirir imovois 
>4pireoni Dias Lopes, «visa aos ifiteressadoa que se en-

cftTBVS» à** *erv\ço* de compra, venda e transferencia te 
IfHPWji ê Urtmos, aceita procuraçóe* para cobrança de 
•taCBC&i, l9lefUB«nto de terreno» e Indo que se relacione 

devidamente aparelhado, dispõe dc imoYfl0 
ptta rmds ímedlatu em todot; os bairros da cidade. 

àtmtí*, diariamente, a partir da» 8 hora*, à rua 
10 AnUrto, « t i . cidade Alta. 

Mttttssdo d* Freitas Bcmos 
A D V O G A D O 

Hvn f r lAMni lüftl^f I Ü 
- NATAL — Rlp o -to 

I LTÍMONO LANÇAMENTO NO NORTE DO BRASIL DO GRANDIOSO FILME ! 

"fi Historia do Papa" 
Uina contribuição do cinema americano para a gloria ái\ Igreja, apresentando 
pei primeira vez na tela, aspéetos intimos da vida diária do Papa, esse prodi-
?<io$o filme revela também toda grandiosidade das cerimonias da Vaticano ! ! ! 

"A H I S T O R I A D O P A P Á " 
Um filme recomendado aos caiolleot pelo Çiero de todo « mundo ! ! ! 

PR&ÇOS—-Matinêe: estudantes Cr$ 3,00 Adultos Cr$ 6,00 
Solrée: Preço único Cri 0,00 

AMANHA — SIMULTANEAMENTO nos Cinemas SAO LUIS e SAO PEDKO 

^ L L B Á Í F T Í T L K I T O I 

Vida, Paixão o Mòrttf dé Nosso 
Senhor fcsús Cristo" lio REX - - LORETTA YOUNO e CELESTE HOLM em 

; noite, depois "com a dimlnu- | EMíÍAIXAOOR NA 
içuo de çcai simbolisn>0 orlgi- 1 KSÍANÜA 

/iitt!' as cerimonias foram se ! nomeado Embaixador 
adiantando as primeira h o r a s C h i l e em Madrld o sr 
do escurecer, da tarde c por 
fim de manhã. 

Além to o Sábado Santo 
'não é réconhctido em muitps 
lugares como festa da guar-

tendo oa fieis de traba-
jihar, não tém oportunidade 
;de awistir à sagrada liturgia; 

H 

unento dc Política Comercial 
sr Fernando Illanes Renitez 

|Integram a dclcgaçào as sc-
jguintes pessoas que sc en-
jeontram nos Estados Unidos: 

Luis Subercaseaux; tendo o | Embaixador Pclíx Nieto dei 
Governo Espanhol concedido i Rio, Alberto Baltra Corte?, 
o "agrement" correspondeu- jOscar Sctiannacke Vergara, 
tc. 
CUtJFE DEFESA DO 

CA RISC 
Chegou a esta Capital o 

General Emll Charpee Knel, 
Comandante em chefe do pw ewe motivo muitos ordi-

nários pediram a troca. Com Cartb® , 
o decreto a Acla, publicação | CONWSRRNCIA »OS 
oficial da Santa Sé Introduz 
algumas mudança* no texto 
d* liturgia do BáJbado Santo. 

Amversortód» 

CHANCELERES 

Ministro Conselheiro Mario 
Rodrigues Altamlrano, Ro-
berto Vergara Hcrrcra, Vice-
Almirante Iísmul Holgera. 
General Walton O)odat ekCo-
mandante Esquadrllh* Hum-
berto Contreras Fuente», Se-
cretario a cargo do pesadál da 

í Embaixada em e«te pKtí^'' 

i r «ft, EBHW x 7 BE 
timd&üt tal qüfltàm 

" F A L A M O S 
9* fá UMA l á f i t aa 

S I N O S " 

Scpcetdoicri 
Passará anjanhá, o aniver-

sário de Ordenaç&õ Sacerdo* 
tal do Padrt BtpadKe IM^l-
lio Alvça, capelão do, fatfO* 
nato da kedaíha MUagmk 
i^eata CapRkl Sacerdote doa 
jm*U do clero 
^tc-r lofranaensé é o p« -

Voltam-se as atenção* da 
torcida naialejoae. para a 
grande peleja de vòleíbòl, que 
esta noite acré disputada na 
quadra da Pr»ça TfteQ Ve-
lho. e*f 

mm mm láklao 
! V I 

nhor 

i f*Hpf MM^ 

INMICEW .̂ EÜVTIIIITO 
aaiembriataa v&o todo 
dar para reafirmar os IteQi 
expressivos trUihffi^ CQM^ 
füWaa antertgrmeniò! ' * 

A H M devará 
•dtoaaa/e 

to-rM** t 

> r * f 
ti "htd * À] 



X-DAS 
Travessia 

TOQOTO, 2« — TÔda a for-
ça aliada já está muito pró-
xima.do paralelo 38, acredi-
tando-^ que a sua. travessia 
se fará, mais uma vez O 
próprio Mac Arfchur o decla-
rou, numa de suas entrevis-
tas, embora alegando moti-
vos táticos 

ACEITA C.ONFERKNí l Ut 
TÓQUIO, 2a - Sabe-se 

que o chefe supro mo das for-
cas da ONU. general Mac 
Arthur, declarou que estaria 

na 
#0 P W i M o aceita 

ataque» repelidos Contra 
pronto a couferenciar no 
campo de batalha, com os 
chefes da China vermelha, 
para a terminação da guer-
ra da Coréia. 

DESEMBARQUE ALIADO 
TOQÜIO. 2*5 ... Anuncia-.se 

Que na costa oriental da Co-
réia do Norte houve um de-
sembarque de tropas aliadas. 

N \ 0 QUEREM WJTA 
NA CHINA 

WASHINGTON, 26 — As 
fontes governa mentais des-

mentem a.s notícias ultima-
mente propaladas, de que a 
guerra seria extendida u 
China coatin«üt:d. Os Estu-
dos Unidos não desejam que 
a guerra se exfcenda ao con-
lincutc asiático. 

p t a - A m para Campina t m k 
Mensagem de Pascoa 

F A L A P I O X I I 

CIDADE DO VATICANO, 26 — Sua Santidade o Papa 
Pio X I I pronunciou ontem a sua anunciada Mensagem de 
Páscoa, insistindo principalmente na necessidade da paa 
para * mtMMto, aquela paz que Jesus Cristo tanto desejava: 
"A Paz seja convosco". Recordou a situação tfos católicos» 
leigos ou sacerdotes, que gemem nas prisfos, vítimas dos 
perseguidores da fé e depois de assinalar que a pax é um 
presente de Deus, deu a bén^iío urbi et orbi 

P r o p r i e d a d e d o C é t t f r o d e I m p r e c i s a S . J L 

immwow 

PACtnCACÀO 
S. PAULO. 26 - Ao que 

se informa, jã se esboça um 
movimento de pacificarão 
no P*TB paulista. Os deputa-
dos Paulo de Abreu e Menot-
ti dei Piechia teriam se oíe- ' * 
recido por intermediários 
numa harmonização entre 
os srs. Danton Coelho e 
Newton Santos. Ambos pro-
curariam um caminho pelo 
qual nenhuma das correntes 
em luta sairia diminuída da 
atual crise que perturba a 
Vida do partido. 
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CHOVE EM 
PERNAMBUCO 

RECIFE, 20 ~ Noticias 

chegadas do alto sertão in-

formam que eátá chovendo 

em vários municípios, igno-

rando-se. porém, se se trata 

realmente do inverno. 

Comissão Central de Preços, ds a-| O vice precidente da C. C. P. já se dirigiu no 
plano apresentado pelo sr. Benjamim Soa- presidente da Republica solicitando urgência na con-

cessão desses meios e poderes. 

F A C U L D A D E D E 
D I R E I T O D A P A R A I 8 A 

J. PESSOA. 2G - Por cie* 
ereto tio piv'tcloiur» òn. ue-
púbüc.i foi autoi fun-
cionar c; cur.su bachare-
lado (>a Faculctadc de Direi-
to da Paraíba, .mantida, pelo 
InstibuLO tie Ofd»?m dos Ad-
vogados daquele Iv;tado, com 
sede Jofto IV.^ul. 

RIO, 2 
corda com 
res Cabello ao^presidente da República, deverá pas-
sar por transformação radical ou ser extinta por falta 
do meies rara sua ação e manutenção, O plano 
a LV ovado, dará aquele orgão poder es quase tão am-
pios quanto os da extinta Coordenação, de forma a 
quo possa intervir profundamente no marcado de ge- \ 
nc-ros o nor> preços. 

Cooita-s??, inclusive, da realização, nenta car-
iai, do uma conferencic economica das classes pro-
eiutoras e dos órgãos controladores, tudo dependendo | 
ao quo resolver, no caso, o sr. Getulio Vargas. I 

Até o principio 
estar solucionado. 

S. S, PIO XI I 

do insn vindouro, o assunto doveiá j 

Aplicação ia patr&aagern w M 
O p f í s . d a R e p u b N w s o m e n t e s e r á o b r i g a d o a t o m a r e m c o n s i d e r a d o 

p e d i d o s d e p i s t o f ó e s , g o v e r n a d o r e s e p a r l a m e n t a r e i d e s d e q u e 

e s s e s p e d i d o s p o s s a m s e r a t e n d i d o s n o â m b i t o 

l e g j o n a l a q u e p e r t e n c e m * 

Arranje novos assi- | 
zvantea para A OBDEM* | 
D o contrário* o ar. ou a j 
sra. não tão amigos da 
imptf essa católica de no»- j 
àã ferra. 

I E L E I Ç Õ E S S U P L E M E N T A R E S 

RIO» 26 — Ap&s uma breve 
estada, em nosso liais, aondo 
veio tratar de assuntos rela-
cionadas com os interesses 
da Delegacia do Tesouro Na-
cional em Nuva Iorque, re-
tornou aos Estados Unido:», 
viajando pelo avião interna-

OS "CORONÉIS" 
E S t ^ l Ç P S T O S Q S 

cioruii, o sr. Mario Leopoldo 
Pereira da Câmara, delegado 
do Tesouro Brasileiro naque-
>h\ cidade* cargo que exerce 
ctesde 1945 cm substituição 
ao sr. Homero Estelita. 

compareceram à base aé-
rea do Galeão para despedi-
rem-se do antigo interven-

i tor do Rio Grande do Norte 
j inúmeras personalidade dos 
! no&sox círculos sociais e do 
f mundo financeiro. 

REI. EM, 26 — O ministro 
Ribeiro da Costa, presiden-
te do Tribunal Superior Elei-
toral atendendo a um ofício 
do Tri&unar^Htfitoral de Be-
lém solicitando força federal 
pAra a garantia das eleições 
suplementares para senador, 
na cidade de Óbidos, no pró-
ximo dia 25* Imediatamente 
providenciou» junto ao Mi-
nistério da Guerra, sobre a 
assistência militar solicita-
da pelo T .R .E , 

TEREZINA. 26 Reina, 
nas hostes pessedistas desta 
capital e do interior grande 
descontentamento pela ma- 1 

neira política como se vai 
conduzindo o governador 
t>ara com os seus correligio-
nários. 

Os chefes políticos do in-
terior não escondem a sua 
decepção ao fazerem seus 
comentários, verificando-se 
o mesmo nos grupos políticos 
de Terezina» onde já é gran-
de o número de elementos 
dispostos a abandonar o PSD 
para assumir posição de 
combate ao governo. 

IMPOSTO S M M O U 
i . * # * -»• f * i 

MO , 26 — Estamos segu-
ramente informados de que 
a governo vai extinguir, den-
tro em breve, vários órgãos 
do imposto sindical. Entre 
ües figura o Serviço de As-
sistência Médico Social jaos 
Trabalhadores nos Estados. 

Um conselho fiscal, com-
posto de todos os diretores do 
Miní3tcrio do Trabalho o de 
deiegatíos de empregados e 
empregadores fiscalizará 
aplicação daquele imposto. 

RIO, 26 — O Presidente 
Gefcnlio Vargas está disposto 
a adotar a velha tradição 
norte-americana, pela qual o 
Presidente da República so-
mente será obrigado a tomar 
em consideração pedidos de 

parlamentares, deude que ôs-
pedidos possam ser aten-

didos no âmbito regional a 
que os meamos pertencem. 

A tradição a que se deu o 

nome de "patrona&em" faz | do Piauí, pedir emprego pa-
cm que um senador por 
Oklahoma ou um deputado 
pelo Texas, somente incomo-
dem o Presidente com soli-
citações de empregos ou su-
bsídios pessoais, a pessoas 

pistolões, governadores & - que residam no Texas ou em 
efelfthowa. No Brasil é mui-
to comum um governador do 
Amazonas pedir emprego pa-
ra um- protegido seu no Rio 
de Janeiro ou um deputado 

ra um seu protegido em São 
Paulo, E assim por diante. 
Instituindo o sistema de "pa-
tronagem" em nosso país, o 
Presidente Ge túlio Vargas* 
terá incluído EM IWIÍMJT ba-
nais uma medida salufor e 
justa, embora não seja esse 
o pensamento dos que even-

i tualmente venham a sor 
prejudicados por ela. 

F O R T A L E Z A , 2 i - Mat f t *ê qvtfti c t r t t t t i éê 

que o ano será sêco m à l m h o M é r i v i f t s t w w m é i t h 
do seu gado para os açougttes a y N f t ^ e r pr tço , pro-

ferindo esse prejuízo inkfal a outros moíorts# c «^ i «i 

mortandade certa dos seus rebanhos. 

A G U A P A R A C A M P I N A G R A N K 

C A M P I N A G R A N D E , 2 6 - 0 secretário d a A g r i -
cultura da P a r a í b a ; de acordo com instruções d o go-
vernador José Américo de A l m e i d a t o m o u p r w i d f o -
cias para a melhora imediata do abastecimento / á g u a 
d e s t a cidade, mediante a c o m p r a d u m a aond^a d o n h 
calque de 20 polegadas, que (á está sendo m t j t y a ^ . 
A capacidade da a d u t o r a aumetttara de cepca 4 0 
por cento d o seu volume, com alívio significativo pa* 
ra o população. 

A M E A Ç A M A T A C A R A P R E F E I T U R A 

F O R T A L E Z A , 2 6 - 0 prefeito de Campos S o t a to» 
íegrafou ao governador do Estado e x p o n d o a s H w ^ a o 
crfliíiva em que se e n c o n t r a / a , com a cidade i j t â à á t 
físgoiados c o m f o m e , desejosos de o&uSlw a p r é p r i è 
Prefeitura, à cata d e auxílios p a r a a sua mis^rri . 

G E N Í R O S P A R A 0 R I O 6 R A N M ü p t m j t 

0 G o v e r n a d o r do Estado recebeu do sr, G a r i b ^ 
di D a n t a s , telegrama sobre as medidas de p r o v U o a i â a t 
p a r a envio de gêneros de primeira necessidade? 

S. P A U L O , 2 4 - G o v e r n a d o r Oix-sept ( R o u d o -
Palácio G o v e r n o — N a t a l — Resposta teSeyrama V o s -
so Excelência 2 1 corrente, clamo a b a s t e c i m e ^ popu-
lações Estado e outros N o r d e s t e t o m o u desde o n t e m 
n o v a feição d e t e r m i n a d a diretamente senhor Presi-
dente República. Desde m a d r u g a d a hoje, estamos pro-
videnciando remessa gênero» primeira n e c e s e R M e j o r 
aviões e vapores com m á x i m a urgência 

ções expedidas diretamente senhor P r e s i d e n t e / as 
quais serão certamente levadas a o conh< 
V o t s a Excelência. Cordiais saudações. 
B A L D I I t A N T A S , Superintendente l . t R J . 

C ê s u a a d e s ã o á c a m p a n h a d s a s a i " 

n a t u r a s d a A O R D E M . U n i d o s v ^ S C d * 

remos. 

Conferencia dos 
Toda a America min o craiDirisiire 

MARIO CAMARA 

PORTO M SANTOS 
S. PAULO, — A Federa-

^ ção do Comércio de São Pau-
[ lo e a Associação Comercial 
endereçaram um telegrama 
ao presidente Vargas, solici-
tando providências para evi-
tar o agravamento da situa-
ção do porto de santos. 

Chicago» Illinois, o maior 
prédio comercial dos Estados 
Unidos, é um mercado onde 
mais de 5.600 diferentes ti-

a | pos de mercadorias de toda 
paute do país são expostas á 

j venda. 
| O prédio, que ocupa uma 

tem 6 1!2 milhas de Irente, 

WASHINGTON, 26 — Te-
rão início hoje os trabalhos 
da reunião dos câanceieres 
das 21 repúblicas america-
nas. Dessa reunião deverá 
sair uma convenção de defe* 
sa mútua contra qualquer 
agressão e contra os traba-
lhos de subversão do comu-
nismo nas terras da Ameri-
ca. Esse o motivo maior do 

Divida <Ja & Q 6 

d a União ao* 

dtüalróonte a 

oferece emprego a 25.000 j íneontido ódio dos vermelhos i 
pessoas e tem o seu proprio i a essa conferência. 
banco, correio, telegrafo e 
restaurantes. No primeiro 
plano vemos botes usados pa-
ra o transporte das mercado-
rias. 

RIO, 2G — Divulga-so que c divida 
Institutos de Previdencia Social sobe 
mais de seis bilhões d© cruzeiros, ssgundo a recente 

mensagem do presidente da Republica. A » mesmett 
íc-rües declaram Que soqundo as estimativas, so 0é-

ra divida nãõ fór cqidada, ciiegará no fim db (frio 
1 ci porto dí> G bilhões. 

i « * mm N m h h 
VfffíXSSUOfí DA R. & 

A L n m m A 
FRANKFURT, 26 -

do a Radio Moscou, 
Segun-
sào os 

poldo Eljo Garay, bispo de 
M&drid-Acalá, com os nomeá 
de Maria do Carmo Esperan* 

seguintes o* títulos de quatro "ca Alexandra da Santíssima 
das oito fitas anti-rcllfílosas ! Trindade de Todos os Santos, 
produzidas pela União Sovic- |a primogênita dos marqueses 
tlca: "FantUtfcpL historia da|de Vllaverdc, dom Cristoval 
origem d lv ln^da vida", "A i^ f t r t ine z Bodlu c Dona Car-
rMlgi&o como instrumento ' m o m Franco d « Martinez Bot 
ea^lUlista \ "< * principea da [<JÍU; oS PMIRTNAM FORAM O 
Igreja, promovedores ja Vô materno generaliwimo 
Kuema'1 ê "A Ureja na sua ; F r a n c t o o o f n m por 

diu e Boacarán, condessa de 
Argillo. 

Itfta contra % Mierdflde 
cloitM tfAtMÜliadoras M 

I — Na capela 
4» M** M m*fi* M 
uã^mmrm 

esse motivo doou leejOOO pe-
setas (Cr i s oee.eo» a nu» 
ffrup# de e iHi ie i i e 

TOLEDO» H — Sua Emi-
n^ncia ú Cardeal Shrlque Pia 
e Daniel, aróebiapo de Toledo 
e primaz da Éspftnha, apro-
vou o trabalho, ao receber 
cm stu palácio, cfb 30 mem-
bros do rae»Ate Secretariado 
pro BeaUfieâçfto de Antônio 
Rivera, jofetk da A fAo Gató-
lloa caÈhtàáã m á ê o *4nJo 
do 

VA; A MIKAS O DR. IAUREANO 

BELO HORIZONTE, 26 — O dr. Napobáo Laurea-
nò, deverá cheaar a esta capital no proximo dia 2 de 
abril, a fim de participar de uma "Mesa Redonda" 

'sobre o problema do câncer. Já está sendo elaborado 
o programa de recepção a "er oferecido ao dr. Napo-
leão Laureano. 

Atenção funcionários! 
Fapm a declaração de renda 

De acordo com dispositivos legais, os funcioná-
rios públicos civis e militares/ federais, estaduais, mu-
nicipais ou autarquicos não poderão racfeber os ven* 
cimentos do mes de abril (caso percebam mcJls de 
crS 24*000,00 por ano) se não apresentarem o recibo 
da declaração do Importo ds Rondas, íeitct atá o 
dia 30 d e abril. 

Repouso remunerado 
Pessoal de Obras 

5°. BUftiio de Peitas Rios e Caiull 
secundo publicação feita 

no Diário Oficial do Estado, 
ontem, o presidente da Re-
pública decidiu que o Pessoal 
de Obras do Distrito de- Por-

de não figurar como funcio-

nário público, tem direito ao 

repouso semanal remunera*, 

io, estabelecido pela lei n. 

tos. Rios e Canais, pelo fato | 605. de 5 de Janeiro de 1045, 

Adianta porém o Informe 

do distrito local qao ftgftflfdft 

instruções para a oitawilia 

^ào das folhas de pá^mOft^ 

to. 

— - - -
mm' 

D S K « C U R E I I N 
líntiíiiirin fahfinwn 

1 — Voltarão & funcionar 
as ftbrtea* Krupjx de Katón, 
na Alemanha. Serio fabri-
cados açoi e locomotiva*. 

I — O tmrtemepto de 

ram fazer agitações na capi-
tal paulista, inclusive reali-
zando comidos, mas foram 
imMtdos . 

4 — A policia de 8 

MHIA9YRE Wt 
AV1AÇAO 
TCORlANOfOtia ae — 

Conhecem-se novo* detalhes 
do desastre do DÇ-I da Cru-
aeiro do 9u!, «d fts^ar 
l minuto para tocar a pista 
floi arrebatado w r toaríor-
te vi^tahia, M n a é hftgua, 
ocasionando a morte de vá-
rios paiâadfUúL 

O R K V K W 

rèmo vai examinar a si-
;uaçào. 

CONTBABAftOO 
SANTOS, 26 — Foi apreen-

dido no porto desta cidade* p. 
tattto do navio Flórida um 
contrabando de perfumes 
caAcillado em trezentos mil 
crus****. 

MMUIO DE 
B f * C O U T O t 

ESTATUTOS DA 

RIO, 26 ^ Na 
convenção de abrlt 
•ai faaér a refonáa 
estatutos, 
IÍOYÜ CíkÜ|i> 
ee oito por 
proposta a 

(bs os mfetttoftia 
fleado apoianéD r 
mtm wrm 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

• 

.. 7 A jpá educarão aue se dá à mullicr redunda cm 
' prejüliò do tornem, pois os defeitos deste provêm, com 
*fttê$itènç&, má educação que as mães lhe deram. — 
S üftJtoóRIÜ NAZIANZENO 

O R I E N t A N D O 

VOZ 
OTTO 

Precisamos, os católicos, viver do acordo com o 
século. Modernos como os tempos em que nos en-
contramos. Armados com as mesmas armai?, dis-
pundo dou mesmos rec-ursos, 

E' uma grande pena quando pensamos no des-
prezo enorme para com a imprensa católica. Ha 
dinheiro para ajudar tudo. Mas quando chega a 
vc:: da impr«n£*n católra a vorba nao dá mais.. -

Enquanto o- ca tolice: nao fizeram da sua im-
prensa urna empresa pessoal., uma quostuo vi-
tal, uma coisa como o pioprio sangue e a própria 
alma, pois a Igreja está em perigo e é preciso de-
fendê-la, enquanto isso nao acontecer, teremos 
um bando de jornais anêmico::, todo cjuensos, sem 
ccragoin d=? falar grosso, muitos deles, ou sempre 

bc 

GUERRA 
O ' Osservcitore" t^m EUU íe^uo própria, infor 

rnes o que sa ixiüsa no mundo inteiro, oorti uma ti-
ragem extraordinária. contando entro 3eus assi-
r segundo algures. -J proprio Stalin... 

A Radio Vaticano está um pouco antiquada, 
pois conta vinte anos d© ininterrupto funciona-
mento, com programas rc-gularcs em alomão, aia-
b«=>. búlgaro, copio, tchocc. chinês espanhol, es-
lovn :o. írancè-, holandês, inglrj, ifiundos, iíaiia 
no. lituano, ma-Jiai, polaco portuguõe. rum^nc. 
russo, ucTaniano. Atravessa, assim, a Cortina de 
Fsrrc, quo nem a imprensa consegue, 

Mas inaugurada pele propiio MarcorJ. a 12 
de fevereiro de 1931. está reclamando moderni 
ração. O? recursos angariado:-: COM SEEO fim du-

com cíJgum 
norn: TC.-nc.-iaü 

'protetor" lançando 
feitor?, quando 

7in losto us 
a;; coisa:: oué •"•S:-

crevemos nao íoiam do seu agrado. . . 
O jornal catolicoü precisa soi tão livre quanto 

a procria Iqreja - VERBUM DEI NON FRT ALIGA-
TUM, ,. 

lante Ano c 

; A tuberculose pulmonar pode ser totalmente silen-
ciosa, evoluir sem dar sinais, ou dá-los tão disfarçados 

^ <iue o dçeate ?ião se apercebe da moléstia. Nesses casos, 
estãoas lesões mudas, dificilmente notadas, só desço-

,. feitas jao - exame pelos raios X . — Faça examinar os 
ihibnõcs pelòs taios X, ao menos duas vezes no ano. 
CSNES)-

M O l f l O BRANCO — 2 colheres de manteiga» 1 xí-
cara <kKlpi% 1 colher ou 1/2 de farinha de trigo, 1/4 de 
colher de sal, 2 colheres de queijo duro ralado. Aqueça 
Uidúj ^cnos o- queljo. revolva até que esteja bem mis-
tiv^doç» então o leite fervendo e queijo, ponha 

sai. 
t A B M ^ q i A S , P E P L A M T A O 

- Fatnvaeia Almeida — Rua João Fessoa — Cidade 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira 
— Fene: 12-02. 

^X&JSf^çip. São Pedro — Rua Amaro Barreto — Ale-
c r W « I f t i n é : 10-81. 

Mas que dizer do radio ? Somos diretor de um 
jornal catolico. Mas não hesitamos em dizer 
que se nos dessem a escolha a direção de um 
órgão de imprensa católica e a de uma emissora 
católica proferíamos, sem hesitação, o radio. 

Não é que uma dispensa a outra. Completam-
se, Difundem a voz do Papa, a vos da Igreja, 
a voz de Jesus Cristo segundo modo particular, 
atingindo massas humanos maiores ou menores, 
uma de efeito imediato, porem passageiro, ou-
tra de efeito mais demorado, mas também que 
permanece e grava melhor os fatos. 

A melhor prova de como a Igreja assim pen-
sa é que dispõe a Santa Sé, ao mesmo tempo 
do "Osse-rvaíore Romano", que é o jornal ofici-
usp do Vaticano, dirigido por um leigo, e da 
missora Radio Vaticano. 

ainda n^o íçram ba^iantor. 
O/ cutoÜoos da pequenina Holanda a g 
nerosidado tom ^uas 13is diíoicute:-; !) íoron: os 
maiores contribuintes, doando ao Papa um trans-
missor Phillips do cem kilowatts. Os da Lspaiiha 
doaram perto do nove milhões de p-^setas (cerca 
de 5 milhões o 400 mil cruzoiros. 

Mas ainda falta muito. São nccoccnrk:s cerca 
áo 6 milhões óo dollares, para unia instalação 
completa, moderna e poderosa, capaz de alcançar 
o mundo inteiro, a qualquer hora do dia ou da 
noite e em qualquer estação. 

Para isso, íoz-se mister do seguinte . a) ins-
talar um centro transmissor com 6 ou 7 emis-
soras poderosas ; b) montar ern terrenos extra-
territoriais 29 antenas para assegurar boa recep-
ção no estrangeiro, sendo 19 direciona!:-* ; c) equi-
par vários estúdios inovei" sobro caminhões, 
para a transmissão das cerimonias da praça do 
Sao Pedro e talvez outros lugares de Roma ; d) 
construir vários estúdios, um na Basílica do S. 
p-~dro, ou ir o na biblioteca particular do Papa. 

Alguma coisa ]á existo adquerltia, pronta. Mas 
ainaa falta muito. 

I 

PASTORAL S O M E 0 JOGO 
ANDRADE FLOTADO 

FORTALEZA — Araba de ter publicada oport«n* G*r-
a Pastoral de s excia o *r Arcebispo de Kortale**, D o » 
Intônio de Almeida Lnatosa, ®«>bre o mal do Jogo — ebf t f * 
ocial, realmente, de rravidade alarmante 

Impressionou o espirito apostólico do Chefe da i#reja 
earense um aspecto de veras deplorável deste vicio, fue è 
esponsável direto por tantas devastações morais e matc-
iais da sociedade contemporânea. 

Ele penetra, hoje, nos lares, — remanso benfa»ejo da 
ormação da família, — para uí envolver nos seus tentá-
ulos quem não seriam contáiiiiiiadu nos clubes e cehtro* 

seduziu pami v«»rde 
Trata-se da Dona de Cus;t, qut? perde as Uorus precio-
dos labores domésticos, sob u tirania desta paixán dele-

éria, perniciosíssima ã paz da alma f à tranqüilidade do-
miciliar 

'Tcrmita Deus — acentua o devotado Pastor — que 
iossa palavra inspire o horror a jo«;itinaF sobretudo nos 
oraeõe.v femiuíntís, tfue devem si r esi riuios de virtude para 
'a/ereni seus !?liios cidadãos íli^iiov <Jus beneúos do Céu «' 
Io prêmio semmierno" 

Nas páginas eriiíicanles flêsse monumento de aeendrado 
elo cristão ha expressiva mensagem ao bom senso dos 
iéis, no sentido de detestarem esse viveiro de mil desven 
uras de todas as formas e das piores conseqüências" 

A nossa terra primou sempre pelas suas tradições de 
ueriade e pelo seu amor as nobres causas 

Não é possível permitir que, entre nos, se enraize este 
nímigo do bem público e privado» pois danifica, ao mesmo 
lasso, o patrimônio ccoiíómico e u saúde espiritual da nossa 
íente. 

Os costume* degradam-se num bai.vo nível, onde se 
\acerbam os maus sentimentos» os údios, as rivalidades, as 
irevenções e antipatias, dando razço a que um Santo Pa-
ire considerasse tal diatese arma diabólica para avilta-
nento da dignidade humana 

A Pastoral do nosso benemérito Metrop^lita sobre o 
logo impõe-se à consciência da população cearense, como 
im alto brado dí* alerta para livrar o seu rebanho de tão 
:xeeravel peste do tempo f 

• * 

^__.jiartíne de Paiva, 
eapé^^dQ.^r. Áureo Paiva, 
d i r e f c ^ ^ r ^ i t a do Depar-

tado, 
— Maria Braulla Dantas, 

viuva de Vicente Jq)aquim Pi 
Iho. 

—^adfit fòi f&^arol ina aos 
ar. Melqul-

ades^i4>lx>JÍa^lcíBHBantos,fuii 
ckH&tâtHSÁÍ do 

—- Ahifca^còriéídiio àe Frel-
tas. éê^èéà do Artur- Cori-

mm * v-' • "" 
Au^èiáerio M&ttlns, chefe 

da ílr»ía^Córíèifl & c i k Ltacx. 
desta j^r^baí- -

saü^üéiâia» 
Fraáefcéá Barbosa, filha do I 

sr. Canado Barbosa» agrlcul 
tor noi^iimicipio de Baixa 
Verde e exma. esposa 
d. Anal!à*BArtoosa. 
BATtóADdP* 

Flàvto J<Nlé — Foi levado, 
sábado, às lô horas, á pia ba-
tUmãl^ kia mÀtriz de Santa 
Tcré2fr£k&/ao Tirol, o recem-
nascido FLAVIO JOSÉ', filho 
do nosso ' companheiro José 
Nazareito M. de Aguiar^ e de 
sua esposa d. Maria do Car-
mo Cunha de Aguiar. 

Oficiou a cerimonia o re-
vermdís&lmo»^ t>adre Keves 
Gurgeli ̂  secretario do Bispado, 
servindo de padrinhos o sr. 
Maçoel Qürgel do Amaral, 
Presidente do Banco do Rio 

Qrande do Norte, e sua es-
posa d. Vânúa Fernandes 
Gurgel, após o que o batizan-
do foi consagrado á N. s 
das Graças e Saanta Te-
rezinha, Foi madrinha de u-
presentar a pequeha Diva 
Maria, filha do casal Dalvr — 
Valdemiro Cunha, 
DIVERSAS 

Aniversariou sabatío passa-
do, o Jovem Joaquim de GoJs 
Vieira, auxiliar do comercio, 
aluno da Escola Técnica de 
Comercio de Natal e filho do 
sr. SinvaJ Germino Vieira 
funcionário estadual residen-
te nesta cidade . 

Por tão grato acontecim-n 
to o jovem aniversariante rol 
bastante cumprimentado. 
FALECIMENTOS ' 

D. Maria Meira e Sá Be-
zerra— Faleceu no sábado, 
12.10 nesta capital, a exma 
sra. Maria Meira e Sá Bezer. 
ra, esposa do desembargador 
Silvino Bezerra Kéto. Nasce 
ra a extinta em Ceará Mirim, 
a :> de fevereiro de 188£, len-
do se casado a de março 
de 1910 cem o descmhar^üdoi 
Silvino Bezerra, no AcarL 
Era filha do saudoso decorri-
oargador Meira e Sà. 

Deixa a seguinte descen-
dência: 

Advogado Manoel A u ^ t o 
3ezerra de Araújo, casado 
com d. Olga Bizerril de Ara-

, Gonzaga Meira Bezerra, co-
nerciante nesta cidade, ca-
iado com d. Zilda Alves Mel-
"a Bezerra e José Augusto 
3ezerra de Medeiros Sobri-
nho, funcionário do Banco ao 
3rasíl, casado com d. Marle-

r le Barros Pinto de Medeiros. 
1 Do seu consorclo com o 
•iesembargador Silvino houve 
também duas filha já faleci-
das: a sra. Maria de Lourdes 
Bezerra Maia, esposa do sr, 
Auríno Maia, funcionário fe-

J deral do Serviço de Economia 
j Rural e a criança Bute Mei-
jra e Sá Bezerra: 
i Deixou também 17 netos: 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Secunda feira da Páscoa 

AMANHA 

Terça feira da Pascoa 
S. João Damasceno 

Missa própria, Prefacio da 
Pascoa. 

— I 

Homens de 
Ação Católica 

Amanhã haverá reunião, 
para a qual o Presidente pe-

| Maria Vitoria, Rute e Rober- Ipe o comparecimento de to-
í to Bezerra Maia, filhos do 
òt . Aurino Mala, Margariaa,-
Candida, Fernando e Olsa, 
ülnos dc Manoel Augui-.to 
llezerra de Araújo, Selma e 

Í Maurício, filhos de Francisco 
; de Sales . Meira e Sá Neto, 
Madalena e Lourdlnha, filhas 
cíe Rate Bezerra Galváo, 

; Luis, João, Conceição e Siivi-
! no, filhos de Silvino Meira e 
! Sá Bezerra, Manuel, filho de 

dos os 
rios. 

militantes e estagia-

P R O D U T O S "C IL " 
CIA . QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L " S/A 

Tintos pa ia tedos os fins « seus derivados das co-
ih-cidísalmaB marcas VWALKUUA". "PREDIAL", 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLHT, otc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO D O 

HIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LIDA 
AVENIDA TAVARES? DE URA* 91-95 

;ECÇAO DE TINTAS 

í 

HlIA NIZIA FLORESTA N . 87 — N A T A L 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

Interior ainda d k p c o M i . 

P O N T O C O M E R C I A L 
Vend^-se por p r^o acessível uma casa localizada a mu 

erreira Chaves, n. 150, próximo ao novo edifício da Caixa 
econômica. 

Tratar ã Avenida Duque de Caxias, 110 (Edifício BHa), 
;ala 107, 1.° andar ou pelo teleione 160S. 

í 

4 

Edital de 
convocação 

rO Chefe da 24 Circunscriçio 
de Recrutamento AVISA: 

Os jovens nascidos no ano de 
1 9 3 2 , devem comparecer a 

Luís Gonzaga Meira Bezerra inspeção de saúde prevista no 

Sessão solene da Obra das Voca-
cões Sacerdotais 

4 Rute, filha de José Augus-
to Bezerra de Medeiros So-
brinho . 

O seu enterro teve lugar 
; ontem, ás 9 horas da manha, 

Plano Regional de Convoca-
ção, a partir de l a 20 de a-
bril do corrente ano, no Quar 
tel do 16 Regimento de In-
fantaria, bem assim, os per-

Reaiizar-se-á na terça fei-
ra da próxima semana, 3 df? 
abril, a sessão anual da Obro 
das Vocações Sacerdotai-s, 
com a participação de todo>; 
os Centros. Nessa ocasião se-
rá lido o Relatorio Anual cia 
Instituirão recebendo os cen-

tros vencedores 
feus. 

03 seus tf o 

Na se^ão <jue será presidi-
da pelo exmo. Si". Bispo, no 
Salão da Divina Providencia 
fará uma eonferencia o dr. 
João Wilson Mendes rir Melo. 

MISSAS 

• com grande ácòmpanhamen- teneentes a classe de 1931, 
da Travessa Meira e Sàf classificados *io GRUPO "C". 

! f0, onde se verificou o obiloT inspeção de saúde antêri-
I até o Cemiterio do Alecrim, jor. Também deverão compa-

decer a citada inspeção, os 
i jovens pertencentes as clas-

Teodorico GuiUiermü - j- cs de 1925, 1926, 1927, 1928 
Transcorreu ontem o primei- N » e I 9 3 0 . a i n ( l a n â 0 

ro aniversário da morto ao J regularizaram a sua situaçao. 
saudoso Tcodorico Guillici-
me, durante longuissimõs a-
nos provedor da Irmandade 

Tal comparecimento abran-
de os seguintes municípios : 
Natal, Nova Cruz. Ceará Mi-

j\ 

TEliFOriES DE URGÊNCIA 
» » •»» 

Ooüto 

újof técnico agrícola Fran -
cisco de Sales Meira e Ne- monstrações. 
to, casado com d. Maria Ali- l . 
cte Oalvão Meira e Sár sra. | TLDO QUE 
Rute Bezerra Galvão, casada ! papelaria 
com o sr. 

pelo seu repouso eterno. 
ORDEM associa-se a esas de-

ttoapit«l Xr»ndro Cbêtà» 

BOtíUa 

Antônio de Vascon j u 

\ ceio» Gahráo, corretor na pra ' m * o r AA ||| Í ' 

ça desta capital, advogado 
15-33; SiivUio Meira e Sá Bezerra» 
10*16. casado com d. Maria das Dò-
33-33 , r e s oliveira Bezerra, Luís 

mm. 
DÉWSMte 40 » ' MrUO 

Rib«lf» .. Á í. .. 
nilipau 4* IMvtrlto 

s a ^ S B ^ ^ P A â s " 

10̂ 02 
10-0! 

li* 

10-M 

dos Passos, a que emprestou 1™. Baixa Verde, TalpO. Ma-
sua grande capacidade ti-N aíba, Arès, fíoianinhi. São 
írabaiho, Olítem o hojef j ^ é ue Mipib» e ran^uareta-
Catedral e noutras igrejas du 
cidade, a Irmandade dos Pas- i Alíredo temos da Silva — 
.̂ os e a familia do saudoso jTen. Cd. Chefe da 24 C. R. 
extinto fez celebrar mî ssa."- í - - -

A V I S O 

o (Jirculo Operário do Na-
tal, avisa aos seus associa- j 
dos que estão em atra20 cm 
mal£. do 12 meses,, q w todo 
aquele, aue procurar regula-
rizar sua situação durante o 
corrente mês, terá dispensa' 
de parte dos atrasados dv-
acõrdo com a situação finan* 
colra de cada um. 

voce procurar 
r*m papelaria eiitorUrnra it;i 

A eoisa"está preta" 

do ritmo e 
os m e m r ^ preço» da praça. 

Visitam o deposito no l® 
andar 

LIVRARIA LIMA 
T a v a m de Lira, 70 

Itopcmlto andrr M/M 

Zé Barbado <\ui3 tibcr 
Se a gasolina acabara. 
Só no hospital meditou 
Que beatelra praticam 

Entretanto, Barba FeiU 
Dansava frftvo na orgia. 
Usaudo sempre Gillette. 
Sá prazeres ^conhecia! 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS ; 

CHAMADA 259 
MARIA AMÉLIA LEITE 

De ordem do Presidente da Diretoria Ordinaria desto 
Previdente, são convidados os srs. Associados para reco-
hêrem a quóta referente a chamada supra*.a.que estão 
>ujeitos pelo falecimento da Associada, MA$IA AMÉLIA 
r.EITE, cujo óbito verificou-se no ^ à 20 do corrente. 

De conformdiade com os estatutos destà Previdente, 
- associado que, decorrido o praso de 45 dias desta publica-
;ão não tiver entrado com a respectiva quota será conside-
ado eliminado da Previdente sem direito a restituição al-
guma 

Natal, 20 - 3 — 1951. 
Otávio Bexerra de Carvalho — Tezoureiro 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE—^ 
PALAVRAS NAO S T 
KXPRIMIRAO ! m 

Subam ao i.r: andar 
iredio 10 da Av. Tavares d e ^ 
Ĉ ira e constatem a verdade 
desta afirmação. t r i o GRANDE 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoque ds paptl 
?m tão gigantescas 
<?ões. Para adultos 

LIVRARIA LIMA ! r e x — Fone 117vi - "Fa-

O maior imporio d? artigos j iam os sinos", ás 15 30 e 20.00 
de papelaria do Estado inovas, 

- Fone 1531 
— "Entre o amor e a morte" 

propor- | 15.30 G 20.00 horas, 

Mostruario Tavares de Lira 70 ; 
deposito l.o andar dos rs. í 

6Ü a 74 1 
1 

Secçocs a varejo — casa 
^oyal — Cidade Alta. Livra- 1 
ria Colegial — Presidente ( 

Bandeira, 414 — Alecrim * 

1 Os jornais ieUços tem 
| seu apoio diário, com 
| a compra de um exem-
I plar. E como é que TO-
| cè não ajuda o diário 
\ católico. Ou acha que 
í nôs pudemos viver sem 
j o apoio doa que preci-
{ sam ajudar-nos? 

Anuncio 
H 0.20 a u\m 

Para todos 
LUiS — Fone 2008 -

-Rio Rita", ás 15 30 e 20.00 
itoras 

Para adultos 
S. PEDRO - Fono 2014 -

'Cauçúo dos Rancheiro*"', ás 
15 30 o 20.00 horas 

Para adulto». 
CINE POPULAR "Astu-

cia de um apaixonado", ás 
15.30 e 20 00 horns 

Para adultos 
CINE ALECRIM Fono 

- "Capitão Boi-Copp 
as 15.30 e 20.00 horas 

Não convém a menores 

: Sofre de ta? 
So & «xpecUtUa df um acesso <Jt-

: cuttse o asfixia aAiiiiíMca, rom o fteti 
corti jo dtorrador. o «tpftttto 
rüAiA Ser 4 vi-
vor sempre debaixo aê M obcea í̂o 

, * :t*rvc»a o dlaftolveuw. O tlKUXDtO 
; NO D 11 ÍÜRYNGATK. «. UIV̂ ÇÂO <10,̂  
fiamaticoiiv comtMitc aficazmeut«* 
nto ao a praprUk «mm*, como qunl-
quer bronqutte crônica o\t tt&o, to» 

do 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ierragens< vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
^ — D E — 

PatíSiao t Gto.lttb. 

m a s . . . 

r w o MUI' 
para os qiM uiom 

VENOEM SE 4 casas sobra-
dadas, em conjunto ou sepa-

' reAias CONTRRUCAN Í4^*1 CHIWII». etc COM O RKW*I>IO JTNUAA, construção moderna, DO DR. REYNOAT®, • P*IPIT*<}O 
Maneadas e confortáveis «U ! ptiraniente v««etAÍ, o doente fcíl-
. 1 X « I v 1 3 ' 11 imcdlAto alivio, voltando *uu 
ias a Rua Potengi, írente pa» rw«>iraçAo íogo ao rtttno 
ra o Estádio do ABO r . C. ; I T ^ n T -

T r , t . r â Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159 — NATAL. " « ^ « m o i . Sào ^nvî mn» E/lio tmêmbol44 pcwtal 

G i l l e t t e A Z U L 

C A S A N O L A S C O 
• * - * 

O mu prepcietorlu pi*Wnd*ddo foudor de 

r a A o de negocio, eefá pronovende a 

tokd de seu variada eeloque de c r i f adee , 

Aproveitem a oportuzii4<ida 
RUA Dl, BAIATJL «to 

V > '1 
V, V. 



.V 
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ontem, o quadro campinense -

-Os dois jogos-Os juizes-Rendcxs 

ProtMto contra o cronista Bobnvd 
— Pinheiro— 

Nôs abaixo assinados, jogadores do Seiecionado de 
Amadoras de Futebol, que defendemos o nome esportivo do 
Kío Grande do Norte, na Bahia, vimos por meio deste, pro-
testar contra a nota do cronl&ta esportivo Roberval Pi-
nheiro, editada no "Diário de Natal", de 16 ultimo, na qual 
.>(1Ul4? sr. faz acusações ao Juis Francisco Lamas. 

A nota em questão é falsa destituída da verdade 
Antes de começar o segundo jogo entre Bahianos e j T e i l i p o r o d c i f r C t C C I , I l O S e t O I * t G C I U C O 

Hio Grandenses do Norte, o sr. Francisco Lamas nos disse o i 
seguinte: "Nada posso fazer» a não ser apitar o jogo com 
imparcialidade Temos futebol para vencer e espero que 
iodos vocês» façam o possível para ganhar, aíim do elevar 
i nomf' esportivo do Rio Grande do Noric 

Nenhuma entrevista em Radio ou Jornal, íoi dada 
pelo Juiz Francisco Lamas. 
Ass José Ribamar da Silva 

Francisco Enéas da Silva 
Renato Magalhães 
Ivaniido Barbosa 
I ranklin Nelson 
Sebastião Tomás de Iqutuo 
Dinarte Xavier 
José Morais 
Amauri Traja no 
Mario Nonato da Silva 
Eliezer Araújo 
José Batista Freire 
Pedro Ralbino do Nascimento 

Perdeu para o vice, bateu o bi-
campeâo, o Treze Futebol Clube 
Derrotado no sabado, reabilitou-se 

Mais uma temporada, nos 
íoi proporcionada pela dupla 
ABC — America Desta fei-
ta, visitou-nos o Treze, de 
Campina Grande. Mas, não 
sucedeu como o quadro visi-
sitant?1, <:omo das ve^es ante-
riores. Os seus dois jogos em 
Nauú, iMxarum muito a de-
r-1'jíir 

2 \ út psra o ABC» 
vice-csnípeâo da cidade 

A primeira contenda dis-
putada pelo Treze, effctuou-
se sabado á noite, contra o 
ABC, vice-camDeão da cida-

CONTRA CISPfl. 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

Í F E C C Ú Í S DO 

COURO CABELUDO. 
TONlCO C APUAR 
PQR ÍXCtLtHDA 

de. O conjunto loca! .embora 
não apreseniantío uma atu-
ação convincente» — pois o 
seu ataque voltou a pecar pe-
la falta de agressividade, — 
conquistou um iucü triunio, 
por 2x0. O placard poderia 
ter chegado aos ^ ou 6. se a 
vanguarda abecedista, tives-
se acertado. Todavia, nada 
disso aconteceu, mas, afinal 
de contas, ganhou o clube de 
Farachc Neto. Vitoria mere-
cida, mas por contagem inex 
pressiva, O jogo foi po-
bre de técnica e de en-
tusiasmo, saivando-se poucas 
jogadas individuais de um ou 
outro atleta. O placard rol 
construido no curto espaço de 
1 minuto, dentro da primei-
ra etapa, Valdir, abriu a 
contagem aos 40 e meio mi-
nutos, para o center Paraíba, 
encerra-la acs 41 e meio com 
potente arremesso de fora da 
grande area. 

Entre os ganhadores, Riba-
mar, Cuica* Arlindo. Dico, Ti-

co e Aioano, foram os mais 
salientes, principalmente o 
ultimo, que esteve em nolie 
inspirada e feliz. Os demais, 
multo dispersivos. No Treze, 
merece destaque o trabalho 
de Arcoverde, de Marcelo, 
Zepequcno e Mario. O jogo 
foi dirigido pelo sr. Joüo Tor-
res, da delegação visitante, 
cuja conduta embora impar-
cial, deixou muito a desejar, 
pois o apitador nso parece 
conhecer muito as regras do 
ass^ciation. A renc5?» chegou 
aos 9 mil cruzeiros e os qua-
ar«is foram c^.es: A**? — Ri-
bamar; Cuíca (Ton e Ho-
mão (Cuíca): Dico - ArUndo 
e Gonzaga; Cavelrinha (Al-
banoi — Albano (Jorginho) 
— Paraíba — Tico «Piloto) e 
Valdir (Tico). TREZE — Ar-
coverde; Felix e Martelo ; 
João Luis (Zepequeno) — Ar-
rupiado e Zepequeno (Lula 
Peixe); Itamir (Rozendo) —. 
Mario — Araújo — Ruivo e 
Zuca. 

Batido o 
por 1x0 

bi-canipeâo, 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co* 
brancas amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis/. Contratos e dia tratos comerciais. t , . 
Avenida Duque de caxias. 110, 

andar — saia 107 
Fone: 1608. 

"Edifício Bila" 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 
SALA 5 — FONE: 19-70 

D E N T I S T A S 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de caxias, 84-1.° andar — 
"Edifício Q u i n h o " S a l a 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua As&ú, 418 — FONE: 16-86. 

DR. CLOVIS PR0TASI0 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 

LABORATORIO DE PRÓTESE 
Edifício Leite-L° andar — Sala 8 — Fone 2018—Alecrim 

Na tarde de ontem, voltou 
o Treze a competir entre nós. 
Enfrentou o Ameiica, bi-cam 
peão e ganhou a contenda* 
por 1x0. Este placard se jus 
tifica plenamente, devido a 
péssima conduta do quadro . 
rubro, que não foi nem som- j f 
bra daquela equipe lutadora, 
que conseguiu proesa verda-
deiramente sensacional, oito 
dias atrás, contra o Galieia, 
da Bahia. Ontem, o America 
esteve irreconhecível. Até 
mesmo um penaity íoi per-
dido, pois Renato atirou a 
pelota para o arqueiro reser-
va do quadro visitante, prati-
car sensacional intervenção. 
O único tento do encontra, 
foi obtido por Rozendo, aos 
19 minutos da fase comple-
mentar* com uma cabeçada 
fraca que, Gerim, inexpílea- j 

velmente, deixou passar, pois 
ficou parado de atro da meta. 
A partida foi algo ríspida, 
não apresentando movimen-
tação de nota. A arbitra-
gem de Chico Lamas, nào te-
ve a :nesma segurança das 
anteriores. Mareou com acer 
to o penalty de Felix, mas 
nâo viu aquela "rasteira" de 
Barbosa, sobre Araüjo. Foi 
imparcial, todavia. Entre os t 
vèncedores, Arcoverde, Ge- : 
neton, Felix, Arrupiado, Ma- { 
rio e Araújo, se salvaram, en | 
quanto Gerim, apezar da Ta- j 
lha, Artemio, Dieb, Tico c j 

Pedro Bala, foram os menos i 
ruins do America. Renda de j 
Cr$ 10.355,00. Preliminar ; 
ABC 3 x America 2. Quadros J 
— AMERICA — Gerim; Ar- ; 
temio e Barbosa; Dieb (Dico) 
— Renato e Cuica; Gilvan 
(Joca e Dieb) — Tico (Pier-
re) — Franklin (Tico) — De-
dé e Pedro Bala. TREZE — 

Arcoverde (Gen^ton) ; Mar 
telo e Felix; Zepequeno 
(Lula Peixe) — Arrupiado c 
Lula Peixe (Peracio); Ma-
rinho — Mario — Araújo — 
Ruivo * Zuca (Rozendoi 

( U M M A 1 9 
iH4 — Mmmato turno 

JULHO 
30 — Realisa-se o 

Futebol Clube, 
AGOSTO 

13—ABC 6 x santa Cruz 2 
20 — Atlético 4 x Alecrim 1 

I . 

Ifernek» Inieio — CHg^ta 

A R T I G O S P A R A O 
TOHRADORES DE PAO . • . r' 

AQUECEDORES DE AUMENTOS 
FOGARE1ROS ELETRICOS 

ES FALHADORES DE CÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS ^ " 
FOGÕES A CARVÃO \ 

A C ABA DE H E C E B E Í A í t B M A 
C A R L O S L A M A S 

* • 
5 

Rua Dr. Barata 233 — Fonm i - l -M- — NATAL ' 
• " ' ' '' •" 1,11 « • nj m 

0 futebol 
do Brasil 

"MEU FILHO. FA-
_ MWItQ « < ) W V LCi I&U3 f l lAiU* 
CIOS C O M O S Q U E 
SABEM F A Z E R ANÚN-
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSO". 
— B£NI AMJN FRAN-
KLIM. 

CAMPEONATO 
JUVENTUDE 

s. Luis — Maranhão l x A -
mazonas 1. 

João Pessoa —• Bahia 3 x 
Paraíba 1. 

São Paulo — Sáo Paulo 3 
x Minas 2. 

Goiania — 
Goiás 2. 
AMISTOSOS 

D A |X Treae de Campina Gt&t fe 
AMADOEISTA o. Goleadores —:.val4lr-.cdftU 

roiba. Juiz — João Corrêa''i-
Renda — 9.000 cruzielrop. 

Domingo — Ttesse 1 t i -
merica 0. Ooal de Ro^etíoó. 
Juté Francisco 
Relida — 10:355 cmolroè. ; 

Recife — Santa Crua f3' x 
Atlântico 1. J" , 

D. Federal 3 x 

INTERESTADUAIS 
Belém — Faisandu 2 x Re-

mo 2, 
Fortaleza — Ferroviário 0 

x Madureira do Rio 0. 
Natal (Sabado) — ABC 2 

Aracaju — Confiança" 
Paulistano 0. - \ J - ! 

Curitiba — Fç rovV t f i o ' ? * 
Ponte Preta de:Cotuplw&íí. 

Pejotas — Pé l o t ens€3>^ -
ternacional 4 . ; ^ ^ 

***** 
POLVILHO 

AMTISSEPTICO 
r ' grasadq 

^ Suores^ 

Torneio Rio-S 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARiNHO 

Residência: Av Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO U M A 
Residência; Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1 Fone 15-70, Natal 

B E L IWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

R0SALV0 P. GALVÂ0 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Teneo 

FONE 20-51 NATAL—Rio O do Norte I 

M É D I C O S 

DR. GENAR0 FL0RK) 
Clínica Médica do adulto e da criança Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletroceagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767, 

Fone: 24-17 — Horário: 15,3Q"horas, « n diante 

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciarios 

DELEGACIA DO £STADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

SEXTA RODADA 

Sabado — No Maracanã 
Bangti 7 x Portugueza Des-
portos 3. Marcadores — Mo-
acir Bueno (2) »- Jor 1 — Ver 
meiho — Djairr.a — T«ixeir'.-
r_ha e Guilherme ^contra* 
para o Bangú e « i ^ão (2> 
e Julinho. para a Tcrtugueza. 
Juiz - Mario Viana Rcnaa 
- '14.258 cruz?' rs. 

No Pacaembú - Corintlana 
I.' Pnimeiras 0. Luizmho (Z) 
? Baltazar, conr-tiluiram .i 
plucatú da p^J í̂a Juiz 
Dante RossL Renda — 
926.038 cruzei;rs 

Domingo — No Pacaembú 
— America 1 x são Paulo 1, 
Valter, para o America e Bi-
be (penalty)» foram os arti-

Í
iheiros do jogo. Jui$r-r Ca-
etano Bovino. «Renda — v , 
258.435 c r u z e i ^ 4 ^ 

No Maracanã' — Tâacd^fla 
Gama 2,x ^ ' i ame^ ) 
adores —Ademir e^ l ^u r j - » 
nha, para. q bl^íaifljpieáof^B* 
dio e Hermes, pajffr j Qr^ j r 
campeão. Jui^ — 
cher . Renda y . it^ t i l S 
zcJros, ^ ' 

A V 1 fâ O 

-i V e l h o s e M o ç o s 
Leiam tm ateacãs 

wã 
—$ 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA ^ 

DOENÇAS DE SENHORAS —FARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Hfo de Janeiro é 

Belo-Horiaontè) 
Consultorio: Edifício Magaly íacüna da Casa Rio) 

IP andar, : " ' " 
Consultas: das 14 hotas em diante 

Residência: Av, Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

j Delegado do I . A. P, C. neste Estado avisai ás em-
,>rêía3 em débito com suas contribuições, tiue se encontra 
•r.i vijsôr a Lei n 1.139-A, de 20 — 11 — 950, regulamen-

:acla peio Decreto n. 2ÍM24, d* 1 5 — 1 — 1951, segundo os 
lUáí* podem aqueles débitos ser pagos parceladamente, a-
^ r^sTidos dós Juros de móra de seis (6%) por cento, ao ano, 
[ès±£ requerido tal faculdade até o dia quinze (15) de 

do corrente ano. 
Os contribuintes favorecidos pela citada Lei 

de muit a quanto aos dóbitos anteriores a Novembro 
if*50t ficando, entretanto, sujeitos a multa, variavel^de 

i OSf> a 30%. fis contribuições devidas a partir de Dezembro 
f!o IjííO quando não recolhidas no mês subsequente ao ven-

dt acòrdo com o Decreto acima referido 
parcelas de pagameento deferidas na forma da-

. acles diplomas legais não poderão ser inferiores ao débito j l í í S ' N a a ^ ^ ^ c í a r" 

.íorrespondenio a um mês de contribuições * i 
Quaisquer esclarecimentos (formulário de petição, 

1 poderão ser prestados diretamente aos interessados, 
^uraiíre o expediente normal da Secção de Fiscalização r » 
Vrr^radação, na Séde da Delegacia, u Avenida Duque de 

'.'sxias, 191» desta Cdiade. 
^atalf 17 de Março de 1951. 
i.iberato de Azevedo Mata 

-'^tí.iLe da Delegacia. 

A época, atual, agitada.1 fet̂ rU e 
exige do homem grande 

torça üc vontade p̂ ra vencer toctes 
ar diíiculdadtífl que se líie «lepa-
rara na árdua luta. pela extatencla. 
Quando um homem tem o sistema 

! a r̂voso descontrolado, quando eo-
. ̂  j :>• <e Inaohla e falta d* memória, 

est HO "ift tJKo póíic. de forma alguma, nr-
iviar a sua vontade, cândida 
Hff, a^sitr. a lnteiío fracasso «ò 
exercido ua sua protaaAo, Sm tais 
aaos. toma-se Imprescindível o Uso 

de um tonlro pod̂ fOGO, que com-
natn raptda e eficazmente o 
F&ze tônico poderá aer MOOta» 
tvíendcUnas". o «urpreendenteres- 4 
tnuiüdor do sistema seirueo, o /c- ? 
médio que fa?. maravilhas pelo Seu 

Cttí s 

Colocação dos disputantré 
> * f 

í . o — Corintianse.F 
ras, com 4 

— flamengo M u " 1 . 

3.000 cruzeiros, o 
"bicho" dos 

Respondendo pelo Ex-

B E L JOAQUIM DAS VIRGENS N I T 0 
ADVOGADO 

CAUSAS E\1 GERAL 

Trav. Meira Sâ, 150 — Alecrim NATAL 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO FREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 410 — Fone 1384 

O S A N G U E E' A V I D A 

J0ST NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS -
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Reddéncia: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolia 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1® andar — Salas 4 e 7 

telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
TUERICULTOR B PEDIAtRA 

consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rua João PessAa, 104 

Fone: 21*16 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV* RIO BRANCO, 888, 1.° AMMFT 

J0NAS GURGCL 
« 

PROVISIONADO 
í ' ; 

Aceita catuM civis, comi f lMa . Advocacia cm Caraúbas, 
Martins» A p b A tatalegre, Patú 

Escritório e residência: Vtatft GkituUo Vargas, 60 — 
* Oaraúbas 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV* RIO BRANCO, 888, 1.° AMMFT 

J0NAS GURGCL 
« 

PROVISIONADO 
í ' ; 

Aceita catuM civis, comi f lMa . Advocacia cm Caraúbas, 
Martins» A p b A tatalegre, Patú 

Escritório e residência: Vtatft GkituUo Vargas, 60 — 
* Oaraúbas 

M L PEDRO SKMIND0 
EtRClAUSTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA R HFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varists e hidroetfes» sem 
operacfto a sem dor. Doença da uretra, próstata, véslçu* 
ias, semlsude; besdga a rins. Tratamento rápido das t m -
trnes i j i t o e 

OonAUltório; M M o ^ f o w á 5 O 5 i ^ r m Dr. l i n k 
841-1.° andar, nestdlocla: Rua Apodf. 177.. Mmom 1*01 

M L PEDRO SKMIND0 
EtRClAUSTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA R HFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varists e hidroetfes» sem 
operacfto a sem dor. Doença da uretra, próstata, véslçu* 
ias, semlsude; besdga a rins. Tratamento rápido das t m -
trnes i j i t o e 

OonAUltório; M M o ^ f o w á 5 O 5 i ^ r m Dr. l i n k 
841-1.° andar, nestdlocla: Rua Apodf. 177.. Mmom 1*01 

' MUML0 ARANHA 
ADVOGADO 

• Rscrltórlo: Duque de Caxias, 84-1® andar — Sala 5 
Fones: 11-18 e 18-63 

fttadência; Rua Otávio Lamarttnt, 522 — Fone; 17*86 — 
T? Matai 

M L PEDRO SKMIND0 
EtRClAUSTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA R HFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varists e hidroetfes» sem 
operacfto a sem dor. Doença da uretra, próstata, véslçu* 
ias, semlsude; besdga a rins. Tratamento rápido das t m -
trnes i j i t o e 

OonAUltório; M M o ^ f o w á 5 O 5 i ^ r m Dr. l i n k 
841-1.° andar, nestdlocla: Rua Apodf. 177.. Mmom 1*01 

PrBCÜB O SANGUE DE MEFEi t tNClA O ESTOMAGO 
INOFENSÍTO AO OROANISfliO 

REUMATISMO! 8HTLIS1 
AGRADAVEL COMO UM UCGR 

Tome o popular dep*rathr» eoni* 
peslo de HERMOFKNH* SABIAM-
BAIA, NOGUEIRA, P T - D U C R -
DIZ» SALSATARRKLHA « 
pU&tav medidtiAli de alto 
depuratlvo. Aptvvmêà pele D J I J 1 . 
^ ^ 4m flilllta • 

Óm i 

rubro-negros 
RIO, 26 — Pelo empate r*o 

.ir,*o de? ontem contra o Vaaci, 
ijs jogadores do Flamengo 
rorrm gratificados com 3.UA0 
cruzeiros. Depois do emüatC| 
ruViO Costa esteve no vesti-
ano dos cruzmaltlnos» aura-
^ando o treinador Oto Gloria 
J um por um, todos o craques 
vascainos, que participaram 
da erande contenda de on-
tem, no Maracanã. 

FAÇA da Livraria Lima a 
sua Livraria. 

Convide MHI amlfee, f i ^ 
çam comprai « M CODÍMU» e 
verifiquem a diferença para 
menos «tos preces. 

LIVRARIA LIMA 
Ta fã f e » de Ura, 71 

Dep. andar dee -m M/11 

3 .o —' vá^p^da. 
m»,corn6; <4/o > 

za de Desportos 
^om T e 
13 nohto pe?dl< 

xlrtiUieir^ J . 

i , o -r-JVdeijjlrt com9j§ f t l i : 

Llminha e Lu^ir^o» -là& jí 
£oalá cada; 4.9RpdrJjofeSi , 
Aquiles, Htrmes e 
com 5 g c ^ ead^i S vp ^ ^ I -
xeirinha í tevs l t i , ZMübò, 
Adâozinho e 4 Ifó^ 
da; d.o — y z ^ i f f a 
neço, Pingji, Nar4o, v 
Lima c Amorlm, com d ^á l^ ; 
7.o — EsquetcUnhit, 
Natalino, danto»^ Ool 
Moaclr Bueno; fr, Nlts 
cora 2 cada; -1 ófe'; 
valdino, Oouzaleís, Raiptülo» 
Dido, De CamUOv Ipbiuc^, 
Decio, Meneses». 
çusto, Rubens, 
ter iF lamengon (PWí9 ;;<le 
Leon, Canhoto, l^alma/ Vet-
melho, Tezou^inj^a e l o i ^ . 
com 1 goa| catfa. ÁttíQlmjpi 
negativo Oiii2herm«t v 

Portusueza de 
% goal. Total - 12* teçtós. 

Renda 
f r 1 ff 

Até a 6.a rodada, 1 

arrecadado» Crf 10,999 
l$5> 
J Í . V 

Próxima rodada o m t ^ 

Dia 31 - Ĵ d Rto" ' ÍÉ i j^ ; * " 
Ameríça. 

Dia» v D Í - v W 
V«co da Q̂ ma x 

Em fito Á i í j o — 
ans * Flamengo. 
• ; 



Yv \ * S 
-IV" »• • * 

^ * 

Em çiardaconfra « 
A A s s o c i a ç ã o d e p a z é d i s f a r c e v e r i r ^ e 

l h o - G o m o t a l n | i o g o d e a ^ r 
oficial da Poticia N o t a 

Felizmente a policia do Brasil e a 'nossa 
lotfo adaptar as circunstancias a uma lei ;níc 

que co quenam tirar conclurõ^s pemir íonr 
tranqüilidade. 

soube 
'hz. d<:> 
r nrn r; 

i:da do roc.cn;:; 
s^rio uma 

t<~xio c.r.nstitû K -̂
que n .'io so podo 
c : . • ísr.-1; 

• mnin: 

• I-XÍO:: : 
ÍM Vf r- U 

na 
- . 1 . «O: 

ver-

Por aquela loi ícdcral. 
Klangabeira, o direito d^ rouniác 
mais ou menos intocável. 

Mas tendo em vista o propno 
nal a Policia acaba de compreender 
garantir a liberdade de nssockKJ J 
lícitos e não pode ser ru.ir.iacK-Jo 
de comunÍ3las d'"*'quatro rcr "̂ i. 
paganda da paz ou omr^- ; 
dttde para lazerern a rropagnv 
pianoc, oc Maranhão Man quri 

Nossos aplausos e r.orr:o tv^.io n 
policia. 

Ontem, o "Diário 
gíUinte Nota da Deíegacy.; d:: 
Ciai. 

"O Delegado á<? Ordem T 
público que, tendo o:--tu 
sr. Luiz Maranhão, dado per. soo para a 
çao do comício :,pro Pa;: no i.argo da Feira do Ale-
crim, nesta capital, no dia 2ü do cerr-nto entre-
tanto, apressa-se em avi?ar ao pública cor. 
sodos que resolveu ca^var a i ::;ÍQrida p f Tn i ^ ^ , ri 2 
vez que, acaba ás- r^c^ber da Poiicia Cm irai rr; 
Rio'de Janeiro o seguinte teic '.rema : 

"RIO, 24 — Comunico Vcssa Senhoria D. K. S. P. 
proibirá maniíestaç'0^5 p u b i ; : r r o g r a r ^ a d a s cri 
2.5í inicia conferência \ f e : i ' <;;on <n:f 2ô ex-vi c,r. 

xilicTc-^ ex PCB motivo aniversário este partido dí-i 
141 pnraarafo 12 Constituição Federal qu* crnsegiira 
m ofopci^ intervenção policial pt Sds, Maj. Huq) 
; ^ - Diretor Divisão Polir t Política". 

Natal, 24 qp março do 1951. 

3:RVUL0 PEREIRA DE ARAUÍO - DelegadQ 
O' j i Política e Social'-. 

apto» c o * « 
^o Brasil - ^ jr^nde utUldgde dp Frigpriíic© do c m 4© 

c ^ . E K X i s r foxçiqr 

A nossa reportagem, num 
autentico "furo" conse-
guiu apurar cm* dentro em 
breve teremos carne congela* 
da á disposição do pública 
nataiense. 

; Murilo 
Ordejr; 

pnchcM.i 
Política 

CMs j a t o » 4 a S e m a n a 
S M cftlohHção , » H -

| f i u o iU miütidÃg i e ü é ú 
c;t)m os expiendores du sua | nickidc do Lava Pés, ofician- io estiveram a rar'$o dü3 Se-

"a 
reauentri^riio d : 

iiL-sào para a realtzc-

— Durante a procissão to-
cou a banda de musica da 

Iniciativa das mais oportu-
na?, temia* » em vista 
crescentes dtftettlãftdes cte a-
baíKectmentos t paptii^ão, a 
teéin partiu catn a recente 
itenigttraçSo cio Frigorífico do 
cate do Porto dr Hata^ Pois 
assim dispunham05 de cama-
ras nece^arirts á 
item do f̂ rortuTO 

do Porto de Matai, vai se a-
ceniuando a sua grande nti-
lidade, poLs agora dl&pomo.s 
de fçraudcs câmaras frigorí-
ficas para armazenagem de 
gennros de primeira naccssi-
dade, dc produtos outros QUC 
poderão conservar por muito 

armazena- < tompo em camara^ frigorifi-
! cí\í< Assim sendo, ospera-sr 

fHtt oom » di 
Impoytaç&o de eanffe eoi 
lada, tyto Iteftfé 
no afàT&tptoàVí* 
to.s possam entrar nàs oogft 
taçôes de nossos comercian-
tes, o que e*HCormÀ, sei 
dúvida, para aumentar o a-
bifst (cimento' da 

Jiturgia própria, foram reali- : do o sr Bispo Diocesano,; minarifstas e Irmãos Míristas, 
'aáos nesta capital, os co- tendo o revmo. pe. Emerson 
movemos atos da Semana : Negreiros proferfdo o sermão 
Sania. do Mandato. A's 20 horas to- Ptiiicia Militar 

liVMlcuiavel multidão de ve hignr a pròcissao do | - As Irmandanss dos Pas-
licis acorreu as nossas igjc-i rêo o, em seguida, a Horaíso,^ e ào Santi^^imo Sacríl-
ias. notadamcnle. á Catedral: Santa, com pratica alusiva á mento muito se esfwrarâm 
de M. 3. da Apresentação, a-

T — 8e#*mda-íeira, 26 de Marco dii 1951 

GftV. i x -
Se« 

fim dt participar das tocan-; 
U\s cferlmoni^s que recordam : 
i paixão' o morte dc N: S, > 
JOSÚ.-Í Cristo» culminando com 

; festas do Dominao 
ilcóstirrcição, 

\a L ,ik- monius ua Ciitedral 
í 

Cí-rr.Orme estava pro^ra-
maíio. houve na quarta feira ' 
Sania o Oficio de Trevas, Í;O!J -
a presidência do exmo, sr. 
3isj:o Diocesano Dom Marco-
Jno Dantas, estando o no^so 

I >rir:::ipí\í templo repleto de ' 

cena do Horto peto rcvmo !p;ira o brilhantismo daá to-
pe Umbcno Galvão, vh?a- ! Jrmdactes'da Grande ^msma;. 
rio c!a catedral. — Em iodas as iftrejas e 

capelas, os atos' da S&mana 
ScxU Feira da Paixão Stmta tiveram grande rom* 

•' • " * • 1 " Aparecimento de ' fí^is. 
Na Sexta Feira Santa» as obedecendo ao pr^^rama 

3 30 horas, houvi; o Oficio da ^ terioxmortte divulgado 
Paixão, oficiando ôs jtevrnm.' _ p^ra o "beije" das íma-
Pndres Emerson tfegréiros. j gor.s do Senhor Morto e de 
Concgo José Adelino ,e Padre : Morsa Senhora, o vigário da 
Eimar Monteiro» além da 'catedral .aefotou o sistema de 
míssn do? PrcssarttificaclOa,' ^fiia', o que evit-m aquela 
com assistência • Pontifica], !eõníusâo dentro d̂ i Igreja. A 
oficiando o revmo. conego ! 'Aultidáo se *>xtendev:. 
Lute Vanderlei. A's W horas, | com ordem c respeito, peto 
o rc?ioo. pe, Nivaldo Monte pr: ça André de Albuquer-

amversariü 
Transcorreu na dai a de o. 

talicio de sua excia. o chovem.! 
Tôn i mo Dix-Sep t R o ? a d c -. 

Assumindo a dire(;dc cio F 
em que todos esperam •v̂ v 
em pról do soerquimento ictc.!, 
remos um ano de calamitosa 
o joven administrador que desd: 
e realizações, a-fim-de dar 
pqtricios que sem essas 

natalieio 
: o aniversário r 

dc Folado, sr. 
\ 

: 00 o, nu n i i n o meu \ 
~ r dí: enerqia^ 
ud o n d icct o ue 

; siíarjr-UL Te:"á entã.: 
r.rar-se em nabamo.; 

trabalho a miiheíros d-3 
ubras íi ca riam na • loq iã 

'.: os cem trabalho". 
A ORDEM faz chegar a cu: 

peito?òs cutnprímpntos oxíen^i 
,'xcia. or. re.' 
^ á exma. íamiha. 

A SUA ESCOLHA 
d m oiiwüafje p s IoMI lW ! 

dance do Destacamento Fe-
derai c Diurna !imori:Vulris. 

n ^ . pronunciou eloqüente sermão qw<\ penetrando peia portii 
Ajck, essa cerimonia, como I altisívo ao dcscimento de prin^ir^tl da Se, e caindo pe^ 

.icontcceü nas démais ig«5-iCrtóio da Cruz, tendo aquele j ias l-úora:*. iuc;- na mais 
j jaâ: áícercfotes 'ouVífram em | sacerdote, nessa ocasião' fei- j pet fena ordeni, gr^l,mí?ando-
; f-on fissão cehtetlzíà de ' to oportunas considerações .se-j,;ó ::2.30 horst 
{ que se: A p a r a t a m pa- ísôbrc os erros da vida mo- — o palie «oi? o ;rjal se via 
vn a Cttmtollâo ínscal. lia lTderra, e exaltando as vlrtu-i n i»na?cm áo Senho M^rto^ 
QuíhIr' '/MãÜmvque nos : de.n crusíâs. Grande massa i f0 i conduxido prefeita 
recòrtíif a ihsttftiiçaoí da Ehi- f 'popufar àc címlprimia na l^a C ipítaí e^nrral C&ttttCúi 
a ri.,tia. j Catedral, bem assim por oca-
Na Quinta Feira Santa, em ; siâo da procissão do Senhor 

odns as igi-eias e c^ijeíaLs, fo-1 Mforto, aue trmdfefonat-
"ain celebradas missas de mente um dos maiores aeon-
•.'.om-jr.hão geral, sendo incal- j tccimentos religiosos de nos-
«uhi-xi o número de fieis que ; sí"i terra. Ao recolher-se o, 
e ;:p:o*imou do Sagrado - prestíto, hòuvc a prt>eií;ííâo da ! 

Mnnquííto EucarLstico. 'Soledade, ficando, em segui-! 
A r> horas, foi celebrada a ; da, as iiftagcns do Senhor ; 

Mi?i:.a Pontificai, com a co-! Mono e de Nossa Senhora,! 
munhíio do clero, sagração ; expôstas para a cerimonia do • 
rios Santos Óleos e procissão i ̂ beija^, que se prolongou até j 
co s^nüssimo Sacramento pa • altas horas da noite. | 
tu v ncerramcnto no Scpul-
cro. ru em seguida, desnuda- i Sabado dc Aleiul» 
rüc tio ^altares e irasíadacuo f ' ' ! 

do Sacramento para ai A's 7 horas do sabado san- : 

iKrc.u de Santo Antonio. Du- io houve a benção âò Fogo e 
da Fonte, preeedkfa do canto í 

4do Exnttet, pelo revmo. pe. ! 
Eimór Wòn tetro, bem assim o ! 
t^anto das Pw>fe33ías; pelos j 
Seminaristas. Ent seguida,! 

e^traa sob a guarda de hon- jliouve a missa de Aleftiia, 
rn ci-jo irmãos do Santíssimo j com assistência potitíficaí, 
Sacrr.m^nto. A Capela do Sc- í oficiando o revmo. pe. Um* 
nhor tios Passos ,ontíè se a-{berto dalváo. A*s 17 horas, 
chava a Hóstia Sacrossantc, ( fez-s ? a trasladarão do ss. K l e i : t e d e n o s s í l m a i s aM,'a C c , ' i 

api. ciuava rica ornamenta- j Sacramento da Igreja de S. 
cão. :obres«aindo-se a alvura ' Antônio para a Catedral, com 
sem par dos cravos o sorri- f a s solenidade? da liturgia, 
S0o cie Maria, e a luz bruxo- | 
ler.ni^ de centenas de velas, j i*>imn£o Ressurreição 
p.lém de feerica iluminação. 1 ' ' '' ' ' 

AV; 17 horas, houve a sole- ' o domingo da Ressurreição 

Ser*» fornecida pelu 
Via. Swift 

OÍ; primeiros passos para a 
concretização da Iniciativa 
foram dadas por intermédio ; 
da conüeitusKta firma Gur^el | 
Amaral & Cia., que sào os j 
representantes da Cia. Swifr i 
do Brasil S. A,, de São Pau* 
lo, mantendo-se entendimen 
tos com a mesma' sobre as 
possibilidades de fornecimen-
to de parne congelada 

Os srs. Omar Furtado o 
Teofüo Liberato, marchantes 
nesta capital, mostram-se in-
teressados no assunto, che- R 
gando-sef finalmente, a uma f 
solução definitiva, depois de | 
troca de correspondência en- j 
tre a firma Gurgel Amaral & j 
Cia. e sua representada, cm ; 

São Paulo. ! 

A primeira remessa 

Economia para os es 
tudanles 

Não mudem o» livro» 
RIO, 26 -— O titular da pasta da Edueaçao o Sau« 

di:iqin circular a todos os diretores de estabele-j 
or.toF dc ensino de nível secundário, solicitando] 

a conveniência de serem manUdos no coi 
re.Mc aço os mesmos livros usados em 1950, a fimj 

^ue cessam ser utilizados por mais dé üm altinrt. 

i ^XCÍ'Tl1 aí!íi 

ae 

A i i y l f i f t d o 

^ 1 
O Governador do Estado j 

maoriou dar o auxílio dô -
trinta mil cruzeiros à Prefei-
tura fie Pedro Avelino para 
reparos no acúde público c-

> 5 
xistente a dois quilômetros .. —, . f • 
da cidade, devendo oportu-

namente ser feita a preata-

cão de contas. 4 

REGRESSO DO ADOR 
Assentadas as bases do ne-

gocio, aguarda-se a próxima 
remessa da primeira partida 
de- carne congelada do sul 

A G R A T ° 

rant<; todo o dia, associações, 
írma.idades, Ação 'CAtoltca, 

Kfarianas c 
eis t m tí^ral ftzerani adora-
f;ão a o Santo SepulcrOj que 

Tt>r hnww intcrtnwli» te MVIM JW* Umlwr » Gal-
vão, Vigário da Cxi&kiàX, e os respectivos ^roveSores 
<las Irmandades líó ^ l w r dos W » W í ' p SS. Sacra-
mento» agradecem a v*Uosa colahoraçàik da Inspetoria 
de Transito c dos Escoteiros do Mar, pelo muito aue 
fizeram durout» as tNroci&âes da Sjmt», prín-
FCIKLLMEIITE JPVCTÎ  TÜSÉTOFCFTWVS», 
mente, se ofcrec«ranv pajra ajudar ria organizarão dos 
(kKHUUbli 

O aíradecimeiMo é exten&ivo. oulroasim, a todos os 
que colaboraram para <i brilhantismo dais solenidades 

Dc sua viagem ao interior 
do Estado, onde esteve em vu 

i sita a vários serviços de emejt 
' gencia. que se iniciam em 

para Natal, e ao que sabemos j d a t o r m e n t a d a s e c a , 
será essa remessa de dez to- a l a $ t r a p d o s n o s s o ^ 
neladas, inc!utndo-se carnes j ^ ^ 
traseiras e dianteiras. j ^ 

Camara frifforiíicas ' 
j ro aniversário a nossa con-

Como funcionamento do i | r e ira "Tribuna do Norte"» 
moderno frigorífico do Cais L u c c i r o u I a hesta Capital; 

s(ii) a direção do deputado 
Aluizio Alves. 

| 'Propriodadc da EdiUjra 
! TMbuna ík) Norte, S.A. ; o 
maiüMno tem como redato-
res o.s jornalistas RIváido 
Pinheiro c Valdcmár AVaú-
jo. iU.'dicando-se aos proble-
ma:, dc interino da nossa 

f > 
AÍÍÜ nossos ilustres confra-

ou cumprimentos de A 
OU OEM I 

l 

sertões, retornou, wntem, /a 
esta capital, o sr. Governa-
dor Dix-Sept Rtosado. 

Nesta excursão que se'es-
tendeu a diversos municípios 
do serktô, e das zonas , da 
central. Assú e. Baixo Apodl, 
o sr Governatíor do ífttíi-
do manteve direto eontacto 
com o dr. Vin^etus Beriíedu, 
Inspetor do Ó. N'. tf, C. B.. 
em companhia do quaí per-
correu e fiscalizou às mencio-
nadas obras, algumas j& com 
os seus- trabalhos em franco 
andamento, como o açude 
Gargalhe iras e a po&U 
hrc o Rio Assú, e que ficaram 
desde logo» com a uaçsaawrta 
a u t o / i ^ i o pars receberem e 
alistarem todos os tmbslhft^ 
dores que se apresentarem. 

Av 

R e v i s t a i o T i i h m i ^ l 

Í mam tttiHV C2&á M ttMHÉt 
i n i H i H r i p p i u « W P w 

Ãa 
l 

histàçè 
k ^ 

a direção doiiesembar- gusto, Felix Bezerra, Virgílio i Oscar Homem de Siqueira, 
gatlòr CtxTlos Augusto» Prest- i Sm^al Moreira Dias, |Ha, ainda 44 Notas e Comeu* 

te dc oustiça, será publicada 
cm Abril próximo o novo mu. 
mero da "Revista da Tribunal 
de Justiça", que já está seri-
do impresso nas oficinas* ce 
A ORDEM. 

PAIVA & •PMAO 
Rtia F r e i M i g u c l i n h » . 121 — Fone : 1144 

^ ' : PT A T 'A L 

Aviso ctòa propriêkirias e pesãf^às 
interessados em adquirir imoyeis 

Marconi Dias l.op^s, avisa aos interessados que se en-
carrega #M sefviços <le compra, vrnria c trnnsferencia dc 
ímoveie ê temnos. aceita pívwMtraoòcK purn cobrança de 
aiugMt» PftíftiWiento dp terreno*- i- tudo que se relacione 
com tooNti" 

HstMKle devidamente aparelhado, díspòo de inoveis 
para WMKi imediata cm *odo« os bairros da cidade. 

diariamente, a partir d A hora.s, á rua San-
tl» m M f i h M f , CWadc Alfa. 

nítü.v ' ' • ' . , . — 

JUtow lo f í ^ a s Boros ^ ff 

C O N V I T E 
(.envidamos os operários 

' Ferreira do Nascimento, 
Fr:.j cisco Teoíílo do Nasci-
menlo o Maria Luisa cia Sil-
va. iJOi Ladores das carteiras 
Proííssiònató 10.162, 20.032 e 
3. < ?: :> compareceren: ao 
trj.b.uho dentro do praso de 
c l l j dias a contar desta 
dal? e apresentarem doeu-
mrnios que justifiquem u u-
fa*!-i:nento do serviço, sob 
lidAi, de serem demitidos 

u.iíal, 22 de Março dc l'J51 
TUUHU e Tecelagem Santa 

Uj ia Ltd. 
i l.uioel Cavalcanti Moura 

— Diretor Oeret^Le. 
f 

A Revista» ans^satnense a -
do Senhor teve condigna cc-1 !'U^rdada^em 

1 lcbraç&o, sendo ixxcalcuttLvel o 1 " t*- — 
número de fieis que acorreu 
á Catedral» ás 4.3Ô horas da 
manha para assistir á missa 
solene. Oficiada pilo exmo. 

isr. Bispo Diocesano. Ao 
j Evangelho, o.vigário da paro-
fqula pe. Umberto Galvao, 
(proferiu sermão alusivo ao 

ricos e Inteíectuáls cürttéWt 
acordaoj recentissímos de 
nos.-;a Còrie e votos 
dos pelos desembargadores 
Se a'ora Fagundes, Carlos Au-

João W i l s o n WcTijdcs 
M e t o 

ADvnéüm 

dia, o após houve a tradicio- j K^rftorio — Avenida Duque 
nal procissão do Senhor Res- d c c** i * s> m — í 0 procissão 
suscitado, que percorreu as 
principais ruas da cidade 

A tarde, âa 17 hofas. teve 
lu^ar a cerimonia dm Coroa-
cão dc Nowla Seríífora, com 
sermão pelo ret«teo mons. 
João da Mata fhlva, Vlfeario 
Geral da Diocese. 

— r o d * as partes de can-

Re^klenela — Av. fMv l fnes 
Alves 176 

Antonío Soares de Araújo* A-
dalberto Amorim, Lins Baina, 
CfeítlUidé" de Carvalho, joüo 
Dantas Sales, Hégulo Tino-
ctr r Juiaes Odilon Coei hq de 
Albirtfttérque. fiitribo5 Monte-
negro, José Gomes da Cosia, 
Joio Vicente da Costa e Ro-
semlro Robin^ojt Süva. 

NH pírtf1 Teieieftte'a "Botí" 
trína fareceres e Razões** pu 
tWtfealhos importantíssimos 

tarM^, da autoria dos Jutze^ 
Eutiquiano Reis e Edgar Bar-
bosíi, publicando o no tava* 
lume da revista a lista 'd* 
subEtituição recíproca dos ju-
izes dc direito e juizes mtiiil-
cipaií; e a Lei 1207, que <Jis-
pôe sobre o direito de reunião, 

O Corpo redacional da 'Re-
vista do Tribunal de Justiça" 
está assim constituído . 

Diretor — Desembargador 

• tm 
* f A* 

«Tĵ NpaaJM̂ ETOR 
Dl t S T A T B T K A 

sua recente viagem h 
Capital FederaL retornou de 

j . . 4 -

avião o sr. João Vieira La* 
pés, inspetor ftegíomil' de 
Estatistiea Munieipal no Rio 
Orande do Norte. 

Raimundo Nonato fteriianací», 
Otto Guerra e Anselmo i^e-
gado Cortei. 

Na aecç&o 4áFtbneira ins 
It iwia" ser&o puMHeadas fun-
damentais sentenças dos Jui-
zes Eutiquiano Reis, Edgar 
tttrltatf, Joào Maria Furtado, 
Dario Jordão de Andrade e 

TENSA 
MJfcO' t j i f 
DX A QBfiEM. 

Jessé Frwffr 
i -— * V- A * V» 

Pelo avião da carreira da 
Panair do Brasil, retornou, 

dos ju/istas Seabra Fagundes, j Carlos Augusto, Presidente dt> sabado, do Rio de Janeiro u 
** ' ^ — — 'Tribunal; Conselho Adminis-

trativo — Des. Seabrá Ja-
gumies, Felix Bezerra, Adal-
berto Amorim e Lins Bahia. 

,Crise 
9 problema cfos 

de sal 
li jh 

pfl. - P E P P O C Q EL H O 
«JWTAIS 

'•vv * ^ \ 

RJO, 26 — O "Correio da Manhã" traça comento-
rion a proposito dKü ̂ crttfe ào sol nos mercados ca-
rio as e noutros pontos do petreclamando pr> 
vid ricíor> onfergiccra cio Instituto do Ser! para obrigar 
a:; companhias a fazerem o transpor!» des « « prodn-

dbsde àa salinos do Rio Grande do Morto. 

Juizes Eutiquiano Reis e Ed-
gar Barbosa. 

Rciatores — juize j Jofto 
Maria Furtado, José Gome^ 
da Costa e Epitaeio Feman^ 
des. Procurador Qéral OtW 
Guci roí e advogados Rf t imw-
do honato Fernandes, João 
Medeiros FUto, Romula Vaiw 
derlei, Alvanaar Furtado de 
Memtortça a acadêmico íffe-
Uo Gnlvâü. 

esta Capitai, o sr. Jesaé Frei-
re, Diretor Presidente do Ban 
co Auxiliar do Oonserok) e só-
cio gerente da Emprega Cl-
reda. 

o sr. Je&sé Freire, q^e ^ 
encontrava em viagcift pèla 
metrópole e por t l l ve ra » lis-
tados do sul do Paia, há ,va-
rias semanas, e « tw é j t e i m 
tarpmfirte relueionada mos 
meios sociais e p?tUt« f fa 
cidade, e primeira ft^tarlo 
da Ga«Mm 41o Y^svwrttB^^ 
PTataí. foi recebUKo, em l ^ r -
na mirim* por grande ̂  nmátro 
<fe nmtfro« e admiradores. 

— KIíCTltOC^ONVITLSOTFitAPIA 
interna déi flM|»i(ah de Alienados JI 

e Correia Plcaneo dto lUelfo 
itimntiíxAs " 

Dai 15 k* 11 hera* 
^ W l l O l t l o 

A m v k « M 1 ° 
Ími+1 l i * Rui Pflaee^a 

9UJMI - B)e O 4,» Morto rt V 

C ̂ di&Uo 4e < 
Ventto e 
' * * * 49* mm + v 

O Diretor do Deoartam»»» 
to da Faaenda baixou porUw 
ria determinando que 
oefanisado. com a m&xima 
« M n c i a , pela Diretoria dt 

e^riMHanâo, o bar 

Cti* de m n é u a^remotsa da 
da fleha tnipftçto 

^ gHabeltfllminiw 
átf^a u i ^ b d L g i a , JBK 
aAfkfe MMál^^Ljd^ , . V^^^WFTi^ 



1 - José Américo superinten* 
derà asprovidencias-g-Reme-
dio«^nedico&,genero8 alimen-
tiçios-3-Sementes para o Es-

tado de Pernambuco 

--iJt'?; 

P ' 

José Américo de Almeida 

RIO, 27 — O presidente Ge 
túlio Vargas encareceu ao 
governador da Paraíba, ar. 
José Américo de Almeida que 
superintendesse junto aos de-
mais governos do Nordeste o 
plano de combate ás seca.s e 
de socorro aos flagelados, 

f t íü ; 27 — Ordònou o pre-
sidente da República ao pre-
sidente do Banco do Brasil a 
aquisição, em Suo Paulo, do 
vinte mil sacas dc arroz, ou-
tras tantas óe feijão e fari-
nha, alétn de xarque para en-
viar com urgência ' para o 
Nordesí.0. Ev> .i i^n-eros esião 
sehtio embarcado ; CJYI tantos 
por navios cuim-íuu por via 
aerea, sendo omu? c; ^viõ^s de i 
varias companhias estão 
tra^porLiiuío jgualr.ienLj ie 
meáio; pura as populaçotò. O 
«FISI vn; clistribiiü' IcUe cm 

J. PivíoOA 2/ - , , - * 
Çarmr. a Í IUI . . .. r^ o 
r ;ôr os prum-imi "nminho?.* 
mi iiiü r " i r j • I 

com generos alimentícios pa-
ra os flagelados, 

J PESSOA, 27 - - Na cida-
de de Antenor Navarro (anti-
go Rio do Peixe > apareceu 
um perigoso surto de tífo Jh 
checaram <io sul os remeciios 
suficientes e enfermeiros t 
médicos habilitados a s com-
bate imediato do mal, afim 
de evitar que se generalize 
pelo Nordeste. 

RECIFE, 27 — O governa-
dor do Estado, tm face a as 
chuvas que estão caindo no 
sertão pernambucano pfdiu 
ao Ministro da Agricultura 
o envio, quanto antes, ae seg-
mentes dc cereais para os a-
gricultorcs pobres plantarem. 

TEREZINA, 27 — Tem cho-
vido com relativa abundaneia 
em vários municipios do In-
terior, estando or> rios cor-
rendo em todo o leito, 

RIO, 27 O governo man-
dou para o Nordeste técnicos 
do SAPS e SES1, afim de ori-
entarem a questão das rações 
alimen tares. 

FORTALEZA, 27 — Come-

çou ontem, sob a presidencia 
do governador Raul Barbosa, 
a reunião de prefeitos para 
tratar das providencias ne-
cessárias ao combate ás sê-
CGS 

Arranje novos OMÍ-
nantes para A OBD£M. 
Do contrário, o sr. ou a 
ara. n&o são amigos da 
imprensa católica de nos-
sa terra. 

PaBijira Confere neta, 6BTDU0 
Wwmo eostafo Gaauena 

dnstavo Capanema 

RIO, 27 — Durou cerca de 
uma hora o encontro do 
líder da maioria da Ca-
mora com o chefe do 
Governo, levado a efeito sa-
bado ultimo. De inicio, os 
srs. Oetúlio Vargas e Gusta-
vo Capanema ftoeram uma 
especie de balanço sobre oâ 
elementos com que contará o 
Governo no Paiacio Tiraden-
tes. Combinou-se que serão 
considerados membros da 
maioria aqueles deputados 
que apoiarem, sistematica-

mente, os atos, pedidos e me-
didas administrativas do E-

Itecutivo. A esses elementos 
não será exigido apoio políti-
co, De modo que o Governo, 
tendo em vista essa circuns-
tancia, contará com solida e 

ampla maioria parlamentar. 
Após essa especie de balan-

ço, passou-se ás medidas ac 
interesse do Governo na Ca-
mara. Foram poatas em evi-
dencia as de carater finan- J 

encareceu a necessidade de 
diminuir o "déficit" e chegar-
ae, no tocante ao prtfctiAo 
ano. ao equilíbrio orçEunenta* 
rio, 

O assunto ligado a reforma 
constituiclonaj, foi tratado, 
também, mas de passagem. O 
chefe do Governo não tem 

Personalidades 
ilustres 

ceiro. O Sr. Getullo Vargas 1 pressa nesse particular. 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos , 

As indulgências do Jubileu 
Determinações na Arquidiocese 

de Fortaleza 
O . Arcobispo d? Fortaleza ja doterminou os 

quesitos para a indulgência do jubilou do Ano San-
lo naquela Arquidiocose. Cm Fortal-oza, ás 4 visitas 
serào .feitas nas igrejas do Rosário, Carmo, Patrocínio 

Bernardo. 

Nas paróquias de Mucuripo, Parcuiguaba, Àn 
tenio Bezerra, Messe^ana e nar, paroquias do interior 
ai? visitas serão somente na igreja Matriz. 

São dadas varias outras Instruções inclusive 
sobro orações prescritas. 

Vitorino Freire 

Á presidencia do P.SJ. 
central, agora constituido de 

30 membros, tendo o sr. VI-

torino Freire como presiden-

EIO 27 — Õ Partícío Soci-
al Trabalhista comunicou ao 
Tribunal Superior Eleitoral, 
para fins de registro, a nova 
composição do seu diretório te 

Rerum 
varum 

JOÃO PESSOA, 27 — Por iniciativa da Federação dos 
Círculos Operários deste Estado vão ser promovidas pales-
tras radiofônicas, artigos de jornal e outros comemora-
ções do aniversário da enciclica "Rerum Novarum", que 
passa no dia 15 dc maio. 

Não f oi 
consultado 

WASHINGTON, 27 — Es-
teve no dia 23 do corrente, 
no Departamento de Estado, 
o chanceler do Brasil, João 
Neves da Fontoura, em visita 
protocolar ao secretario de 
Estado, Deano Acheson e ao 
secretario de Estado adjunto, 
Edward Miller. encarregado 
dos assuntos latino-america-
nos. 

O sr, João Neves fez-sc a-
companhar tio embaixador do 
Brasil em Washington, Mau- L 
rlcio Nabuco. [ ' 

Interrogado po? Jornalistas 
depois dessas visitas, o chan-
celer "brasileiro'dísse que ti-
nha havido apenas uma tro-
ca de pontos de vista em 
suas conversações com Ache-
son e Miller. 

Um dos Jornalistas pergun-
tou qual a situação em rela-
ção ao preço do café, e o 
chanceler do Brasil respon-
deu: 

"O café á a nossa principal 
fonte de dollares. Não Jul-
gamos que o preço fixado se-
ja mau, mas podia ser mais 
alto. Esperemos que esse pre 
ço não seja o final e sim que 

fique sujeito ao custo da 
produção. A es&e ponto de 
vista não renunciaremos em 
circunstancia alguma, Ar-
díamos que não fomos con-
sultados (sobre a fixação de 
preços), como se acha estipu-
lado na Ata de Chapulte-
pcc". 

CHANCELERES 
ferencla direta ao comunis-
mo declarou que este nega. 
qualquer conceito de liberda-
de. 

Em nome dos chanceleres 
-falou o do Brasil, sr. João Ne-
ves de Fontoura» que recordou 
a ultima reunião, no Rio fie 
Janeiro, durante % segunda 

j grande guerra, falou nos pro-
blemas de cooperação militar 
c econômica, terminando por 
concluir: que Deus nos inspi-
ro, a-fim-de que a quarta re-
união de consultas sc rea-
lize nos mesmo; moldes. 

WASHINGTON, 27 — Na 
manhã de hoje terão inicio 
os trabalhos públicos da reu-
nião de Consultas dos chan-
celeres. 

Não mredtUUMB no catolicismo de quem se 
porta com Indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
eoQMmdam todo apoèo. 

REFORMA CONSTITUCIONAL 
O C | o v e r n o n ã o c o g i t a 

RIC. 27 — Ò sr. Gustavo ; reforma constituicionaL Suas 
'Capanema declfc:o>i a repor- j atenções estão voltadas para 
t&gem da Agencia Nacional o problema financeiro do 
que o governo não cogita de | País.. 

TENHA SEMPRE f l ' 
M A O U M EXEMPLAR 
D A A ORDEM. 

QUE OCORREU NO MONDO 
- NOTICIÁRIO DA N. C. 

MÉXICO 
CIDADE DO MÉXICO. 27— 

A Corte SUprema da Justiça 
do México proibiu o anuncio 
de bebidas alcoolicas pelo ra-
dio, ao perceber o reclame de 
duas emprésan radioionicas 
que ganhavam com tal pro-
pagftixlA, 

« M M R A 
8QLÉ0NA, 27 — O Bispe 

de S i t a s , Exmo Mons. 
Vieaâ(*>Knrique e Terancón, 
detvfMDOu que se examinem 
os papeis sobre o martírio de 
14 saeferdotes, íft irmàot co* 
adjutora c 27 leigos mortos 
durante o dominio dos co-
munlitM dFfcua diocese, co-
mo folCfl) pftHL a prepararão 
da ^ftttfteftçfto 

A W W Y I N A 
BUtMjM AIRES, 27 - Quan-
do o navio de carga "Santa 
MtoMir* partiu em missão 
ciefctlftei fetfft o Cireulo ft)-
iar Antártico* levava uma 
imafcem Sa Vir»em de LujaAi 
um4 ctni o um çofrr com ter-
ra A, ènde nasceu o 
liUMtflM ta^ A* — b̂ahA 

Ua* 9*t9 mm è levado pai» 

acampamento mais 
do mundo. 

austral | delssohn. Prelúdio e Allegro 
de Itrèisler. 

I VATICANO 
AZUL, 27 — Como em ou- ! CIDADE DO VATICANO. 27 

trA3 dioceses da America, fal-1 — O M. HeVdo. Pe. Peranto-
ta na de Azul a Ação Cato- ni, suprlor geral dos frades 
llca, mAs o bispa, Exmo. Mons. menores, entregou a Sua San 
César Caneva pediu a sua 
instituição em sua sparoquias 
— a maioria rurais — com os 
quatro ramos, exortando aos 
fieis na sua pastoral: "A* 
oração e à penitencia 
ano santo universal, deve-
mos acrescentar o apo^toiado 
da ação " 
ESTADOS UNIDOS 

FRANCISCO, Califórnia, 
— Apezar de Jaime Lartf-

do, de Chohabamba na Bolí-
via, praticar todos os jogos e 
ter gostos de todos os meni-
nos de fi anos. é um prodígio 
1 or sua técnica quando toca 
seu viotlno Ouarnerlus, co-
mo dcinonatrou aqtf no seu 
ultimo recital, KVP audltorlo 
das IrtAia das Meroès. 8mt 
programa: In troduqio • Ron 
da caprichosa, de taint-0a-

Coviaana para VMIno 

tidade o Papa Pio XII os 
primeiros volumes de 2 edi-
ções de obras selecionadas de 
Duns Scotus (lí70-1308) fun-
dador de uma das mais im-
portantes doutrinas filosófi-
cas da Idade Media, edlcAo 
Bernardino de fliena (1380-
1444), tamauturgo e reforma-
dor dos frandscanos. 

CIDADE DO VATICANO, 21 
- Num gesto que lembra a 
retidão doa sindicatos dos 
f*itpvl*rlof> mineiros e tele-
fonistas, a. «eoç&o 95 do sin-
dicato de trabalhadores Pe-
trotótròè eapulid* clnoo wt-

beçai oomtinj^taf que vinham 
»gton4o o« outtos t \ntXi$m* 
A o i $ I H t é s injustas, A 

João Neves da Fontoura 
WASHINGTON, Ã7 — Cele-

brou-se ontem a abertura da 
Cenferencia dos Chanceleres 
americanos. O presidente 
Truman dirigiu a palavra aos 
representantes das 21 repú-
blicas americanas ressaltan-
do a unidade e os principais 
problemas dc defesa do 
continente e numa re-

Chester c . Davis, nomeado 
recentemente diretor da Ford 
Fouhdatiun, uma organiza-
ção filantrópica furtdada^fcôm 
238,000,00 de dólares, por 
Edsel Ford. O doador é ffltlo 
de Henry Ford, fabricante dc 
automóveis. 

Mr. Davis nasceu perto de 
Linden, estado de Iowa, em 
1887. Ele tem ocupado muitos 
cargos de responsabilidade no 
Governo dos Estados Unidos* 

PIORA NAPOLEAO 
LAUREANO 

RIO, 27 — O dr. Laureado 
declarou que o seu ftstado do 
saáde está piorando sens^ 
velmente. Sabe-se que o re* 
ferido medico recebeu Collvi* 
te da Alemanha para ir ate 
aquele país consultar-se com 
os especialistas' de câncer 

informa-se que a Kadio 
Nacional se ofereceu ao me-
dico paraibano para tomar 
conta da educação de stia f l -
Ihinha, custeandu-a até o 
fim. 

A OHtJ&vf^ 
o jm 

obras sociais 
Desembaraço 

JOÃO PESSOA, 27 — So-
licitou o governador José 
Américo, há dias, a interfe-
rência do deputado Janduhy 
Carneiro, no sentido de ser 
efetuado o desembaraço da 

0 Banco do -Brasil emprestará 
Cem mitíces de cruzeiros á Prefeitura dePüegre 

PORTO ALEGRE, 27 - - O Prefeito desta Capital 
conseguiu do Bánco do Brasil um emprestímo de com 
milhões de cruzeiros que aplicará na construção da 
Hídraulica Tristesa, e da hidraulica de S. Ioao. Cons-
truirá também um moderno aeroporto e o restante 
empregará na urbanização da cidade. 

dos restos a 
verba federal destinada ao 
Seminário de Caj azeiras e 
referente ao ano de 1P50. 
Nessa solicttaçào, o govêrno 
da Paraíba ainda incluia os 
pedidos, no mesmo sentido, 
de diversas instituições do 
Estado que ainda nào rece-
beram o auxilio Federal a 
que têm direito. 

pagar de 1S50 
dor José Américo recebeu do 
deputado Janduhy Carneiro, 
o seguinte despacho telegrá-
fico : 

"RIO, 17 — Os créditos fie 
1950 em benefício do Semi-
nário de Cajazeiras estão 
bem ampara<|Jv para recebi-

No Recife o 
pres* do 

RECIFE, 27 — Chegou a 
esta Capital o sr. {Silvio Uai-

I tos Tavares, presidente do 
Instituto do Açúcar e da Ál-
cool, que vem ao fetàtto, a 
convite dos usüieiros e torae-

j cedores de cana, conhecer a* 
perto a situação da latoura 
canavieira e da Indttálilá do 
açúcar. O ilustre Viajante é 
acompanhado por uma comi-
tiva, da qual faram parte m i -
neiros e fomecedorei 
tados do Sul. ; 

mento dentro em breve. 

tro da Fazenda, solicitar o 
pagamento de auxílios dos 
restos a pagar dóA orç&mfeh* 

As! to <ie 1950 referentes à t*aa 
bancadas do Nordeste irAo 

Sôbre o assunto o governa- (ao sr Horácio Lafer, Miniâ 
região. — Abraços — Jan* 
dul:y Carneiro'1. 

fnstgKaiatiriaiiip Mas a policia m e s -
mo dà trabalho 

NEITRQ 

S. PAULO, 27 — Colaborando na campanha em-
preendida contra o jogo nesta capital, pelo secreta-
rio da Sc-crurança Publica, por determinação do go-
verno do Estado a reportagem do "Diário da Noite" 
percorreu esta madrugada, varias casas de jogo em 
pleno centro da cidade. Depois de alguns insucessos 
pois foram proibidos de entrar nas casas, a reporta-
tagem logrou penetrar em dois anttos, ali batendo fĉ  
tografias que mostram salões repletos de jogadores 
em plena atividade. Na avenida Soo João, num edl-
íicio do apartamentos, repórteres e íotografos conse-
guiram ludibriar o porteiro da casa de jogo clandes-
tino. Batida a primeira fóto, os jogadoras entre oe 
quais inúmeros investigadoras de policia, saíram em 
perseguição dos fotograíos. Outros seguraram o por 
teiro para dar íuga ao fotografo e depois impediram 
a salda dos jogadores ocasião em que uma patrulha 
do Departamento de Investigações, julgando tratar-
se do um conflito, ali chegava. 

Investigadoree e jogadores procuraram escapar, es-
calando os telhados pulando muros o tentando ocul-
tar-se. Dois banqueiros foram presos pelo delegado 
de plantão na Central de Policia, lambem chamado 
ao local e depois de ouvidos, íçram postos em liberda-
de, assim como as demais pessoas detidas no locai., estlò m 

varias casas de Jmsi <xue funcionam clandesti-

0 QUE OCORREU HO BRASft. 
í Noticiário da RafMopnvo 

BELEM, 27 ~ Os Índios Ca-
iapóes voltaram á ação, ata-
cando a região de Cattlté, no 
Alto Xingu. A localidade foi 
saqueada, reinando pânico 
naquela xona. 

-CIKURGIA 

PORTO ALEGRE, 27 — Vai 
realizar-se nesta Capital, em 
princípios de xnfclfc, o Con-
gresso de M«Ulo»t!lrurgia. 
Será o IV Congresso Sul A -
mericano, sendo Mp fÜd f l » 
cientistas de ndrlos p i t o s p 

inclusive da America do Nor-
te e também do Velhb Con-
tinente 

MAIS NAVIOS PARA 
O LOIDt 

RIO, 17 — 0 fovtrno bra-
sileira s o norte 

Lemos Bastos tem plano ela-
borado para a renovação e 
modernização da frota, urgin 
do essa reforma. 

VINÍCIUS BERREDO 

í ORTAIiEZA, 27 — SCncon-
tra-se nesta capital o enge-
nheiro Vinícius Berredo, di-
retor do D. N. O, C. S., o 
qual foi entrevistado pelos 
jornais sobre a calamitosa 
sêea. Disse o engenheiro que 
o maior desejo do governo é 
evitar o êxodo das popula-
ções, procurando fixa-las em 
sua própria região com tra~ 
balhos. 

CONTRA O JOGU 
DO BICHO 

quatro banqueiro* 
ravftm, os «|uats 
ados em flágranti 
do.i ao xadrés. 

OLHAM COM n t t t t V A 
* * 

RIO, 27 — o s m m ê 
tuicofi e multarei desta 
pitai receberam 
mos e reserva as 
do general Fèftrf 
descoberta» na 
novo método de 
CÃO dp átomo, 
ia imprensa 0 
Monteiro» sempre 
st manteve wrt 
querendo a d l a a M . 

AJMHO m 
M i A M F 

pio namente em S. Paulo, 
Ul atíta- Isòo teploradçi 

39M «ue íundc 
e e » i l W » ^ c é v o u 

l 

pol 
LtAMÊ 

rh 

PORTO ALXORK, 27 — AS RIO, f7 — 
autoridades da Delegacia de c|w#e, twK M 
Oostemcs estão « n 
« fent fva oontra o iogo ^ ^ 
Moho e e « t m j o M «e aaar, 
Xqgyia tfMfecuda reiulBada 1 

* 
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D e c a d e n c i a da Familia 
Colaboração 

* * 

OTTO GUERRA 

í 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Ser da escola de Jesus, aprender de seu Coração 
a doçura e a humildade, divinos remédios para a vio-
Hflpla e o orgulho donde procedem tôdas as culpas e 
todas as desvneturas dos homens, é o caminho da paz 

. para o$ Indivíduos e para as nações. — PIO XII. 
ORIENTANDO 

Não ha duvida que as coisas estão muito vira 
das. Tão viradas que muita vez os remedios 
apontados concone para virar mais ainda. 

O outro dia ©stavamos com uma leponaçjom a:---
sinacia polo st. Scigio D. T. Macedo, no "Diano 
do Noticias" d© 18 de fevereiro deste ano do 
1951. Titulo muito sugestivo, em quatro coluna? 
'Talorcia Morai da Familia". 

O ropoiter dizia umas coicas muito reaiai-
Que os alicerces da iumiiiu brusikuia estão mi 
nadoc, lenta mais seguramente, pelas ideais e 
concepções vindas de fóra.. que está desapare-
cendo a família brasilei:'a, tradicional, tranqui 
la, morfcioictda ; que a pouua v^Kj^r-iu se g e r e 
lc.íliza ; quo a intlu^N^IU d-J <:I;:OÍIKÍ o -vidente PO 
ia CGÍÍÜ decnd*?TIOÍ':i : Qiu> o LÚ, a fcitui.) DO EXISTO?: 
cialismo iiiipora <:"rn corioi: bairros ou piaiay ca 
riacas ; qiu; os pai:-; n<\o dao inaí^ ao respeito • 
quo os íiliiac ouvem lambem convorscu": imprópri-
as, ditas sem a menoi rosorva, nac arenas cem 
ralação a qi^síôGr, d-? vida intima, mar: tamboií: 
elogiando o:-. "esportes", oi- ' ' ' r - a b i d o q u e sa 
bem lazer "defesas", do uianeltc. que ouve-

isto dos pais o ouve outra historia dos professo-
ras, Que ainda falam do moralidade, de honra, 
de palavra, de oiiidado ou inteross-* p.rlo proxi-

mo. do honestidade e outra? coisas com aparên-
cias de velharias.. . 

E dopoip de diagnosticar assim o mal, com tan-
iuiiiuc;î , eiü qv;<,- sujere o repórter: que 

inicio uma grande reíorma na íarnilia brasilei-
ra, sustando, corno íase preliminar e por alguns 
anos, os nascimentos.. . 

Provo o repórter que os rantarrões dirão ser a 
rugestão imoraJ, Ma3 está perfeitamente corisci-
ente do que diz. "E' muito mais moral, diz em tom 
do justificativa, evitar o nascimento do cricinci 
iihas, do que engrossar as fileiras do doncijusta-
dos". 

Pior a emenda do que o soneto. A falia de fi-
lhos não viria melhorar a familia, nicjaliza-la, 
d m u i o i ::elo. Pele contrario, o íilho dá unvi 

'Al i/a :nc 
f r • rí * u' 

:ic;ção nieliior de rospcnsabinci-jü ., ir 
ao trabalho, além do prcpairt: o 
dade toda para 03 dia;: irKvrto:'. do í•.11;r-.. 

Pais que frustani c ÍÍUL- do cacamorno nao 
podem ter animo para se reformarem, nem para 
reformarem o:» outros, São "a ' o':!' o w r m 
capazes de graiides ^aenfiei-.^. 

E quem não sabe que essa 'charqaoacia inima 
r.a", como foi batisada pelo cardeal de São P^io 

é um doe Iromoncios loui^r ano • 
aiicerco da familia V 

Os banhos frios de chuveiro representam excelente 
excitante para a pele, principalmente porque ativam 

• a eirculaçào do sangue e dão agradável sensação de 
bem-estar» — Tome banho diariamente de preferên-
cia pela manhã, ao levantar-se. — (SNES). 

&ECE2TA DO P IA 

A profanação dos templos 
Conta-se como verdade que, no sul do país. certo ba-

;harel andou em desavença com o Vigário local e, para di-
-ser-lhe alguns impropérios, entrou a cavalo, Matriz a den-
tro, e des^baXou-se com o sacerdote, na sacristia, de cima 
ia própria alimária quo calvagav:*. . . Foi um escândalo 
iue, por muito tempo, ocupou os comentários da cidade 

Na Antiga. Lei, os .sacrifícios eram feitos nas aras dos 
templos onde corria o sangue dos animais sacrificados, em 
reconhecimcnto du poder divino sobre a vida e a morte 
Columbinos, tíbvifton, ovinos, caprinos enchiam o adro do 
templo, aguardando .sua ve^ de morrerem pelos humanos. 

No culto dos ">ariiAs, Vemo.s em nossas igrejas imagens 
O próprio doutor, após a vingança, mostrou-se abatido j com carneiro <S. Joáo Batista», cais <S Bernardo e S. Ro-

CRÉME DE COCO — 250 grs. de açúcar, 1 cóco, 1 
coJher das de chá, de manteiga, 6 ovos. Dissolve-se o 
^çuear wn úm pouco de água e leva-se ao fogo para 
jfoveç uma calda em ponto de fio. Em seguida, junta-se-
lhe & ipanteíga e deixa-se esfriar. Acrescentam-se-lhe 
as gemas bem batidas e o leite de côco extraído com 
meia xícara das de chá de água. Põe-se em uma fôrma 

^ífc çom manteiga e cozinhasse em banho-maria no 

¥JIBMACIAS D£ PLANTAO 
' "̂--n 1 1 1 

^^arinaciá Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade 
Attà —> Fone: 12-34. 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira — 
Fone là~19. 

FWmacia São José — Eua Presidente Quaresma — 
AiecrLnk— Fope; 21-85. 

• t 
NOIVOS 

Contrataram casamento 
nesta capital, no dia 24 ao 
corrente, o jovem Eriíao 
L'Eraistre Monteiro, funcio-

o cabisbáixo, como a ressumar remorsos e, por fim, deixou-
se levar a uma reconciliação condigna com o reverendo. , 

Apesar a intenção malévola do extranho cavaleiro, a 
presença de irracionais no templo não é sempre uma pro-
fanação. 

Há em Milão, na Itália, por exemplo, um costume ori-
ginal- A Catedral amanhece, certo dia, com o pavimento 
forrado de madeira. Pelas 9 horas, após o turf daquele dia 
cm que se abrem as corridas, três cavaleiros entram monta-
dos, em carreira vertiginosa, pela Catedral, e param diante 
do altar mor, sempre montados nos briosos corceis. No 
-entro está o corsel vitorioso, ladeado pelos que venceram 

j ?m 2.° e 3.° lugar „ Ficam fora os demais cavaleiros e en-
che-se a igreja de milhares de torcedores. 

O Arcebispo celebra, então, a santa Missa, faz ligeira 
alocução sòbre o valor moral da educação física e do sport 
e por f im abencôa os animais e os cavaleiros 

tâZKftt ANOS HOJ* 
Senhoras 

Ligíá de oiiteira Lira, 
uvá de tufs Lira. 

Ligia Miranda Gomes, 

3 L I Ç Ã O 

quei, crocodilo iN. S da Penha í, oficio S. da Con-
ccir^o, cavalo (S. Jorge) e nos presépios armados ern tem-
po do Natal, há um quase jardim zoológico, contornando a 
creança recen-nada. 

A presença de alimaria no templo, por si só, nuo ò por-
tanto profanação. A profanação está no intuito de quem 
a levou com intenção de o profanar. 

A flora faz a mais graciosa decoração dos templos e a 
arte sacra antiga abria escultura nos altares, nas portas, 
nas frontarias e nos tetos das mais ricas igrejas com figu-
ras de anjos, de homens e de irracionais. Os artistas inspi-
ravam-se na fauna è na flora. 

Só ao homem irreverente e saerílego tange a responsa-
bilidade de profanar as naves sagradas. Fala, ri, distrai-se, 
quando ali devia concentrar-se para falar a Deus, recolher-
se e levantar o espírito às imensas alturas onde se encontra 
o Altíssimo paia as divinas audiências 

f ' LÚCIO 

ASSINANTES M~~CURRAIS NOVOS 

O S V I G Á R I O S R U R A I S 
O ANTONIO LUStOSA 
ArctbUpo de Fortaleza 

Quem conhece nossos padres que curam as paróquias 
1o Interior do Estado, bem sabe quantas dificuldades se 
hes aiilolham, no pastoreio das almas que lhes são con« 
liadas Sobretudo, a exigir dtle* verdadeiro hcroUtno, os 
bamados para a administração dos últimos sacramentos a 
íoentes distantes. Se lhes fosse dado transportarem-»e em 
iutomóveis através de boas estradas, o sacrifício a que se 
submetem ficaria de muito suavizado Mas, com a escas-
sez tfe recursos petuuiurúi;», ti 11 pela falta de rodovias, ordi-
nariamente o meio de transporte ê ainda a cavaigaduru 
Empreender urna excursão a cavalo de deifc e mais léguas, 
ub o sol calcinante do nosso clima, não é cousa muito de 
avejar Acrescente-se quase snnpre a falta de água boa. 
\ casa do enfermo raramente lhe oferecerá o conforto in-
'ispensavel pura o repouso, pois a poforefca lhe não consen-
e sttiucr a nerr.vsurtu lii^i^iji" Não iia muito* nos narrava 
111 dos^es hc-ruico^ parorus do interior que, voltando de uma 
irevr viagem, encoiiirou, à u. »ta de ísua residência, três 

| portadores", Kio v. tn-s homens com a respectiva condu-
ão. cnda qual com a [ix-uiubciicin ile conduzir o pároco a 
itender um doente em iliversas E os tres enfermos 
esidente a bóa <it!»t:incia du secte puroquial t* dUlante tam-

1 .em entre cies. O vigário perguntou qual dos três se acha-
a em estado mais grave e partiu para atender ao que mais 
jericlitava. Fe/ longa caminhada de várias léguas Chegou 
w dia seguinte Kncontrou os outros dois portadores. In-
lagoa novamente quai tios dois parecia mais próximo da 
norte Fui atendò-lo Só pôde regressar no dia seguinte, 
;pos estafante caminhada O terceiro portador ainda o es-

' gerava O infatigavel sacerdote correu a socorrer espiritual-
1 :iente o enfermo; mas ao termo ria longa viagem nào en-

onírou mais com vida o pobre paroquiano. E o pároco, 
! ilém dessa missiu» esj>in?iosa, a que mj não pôde furtar, tem 
: • tempo dividido e?>ír<' numerosos outros deveres. I>á-se 
1 tinda que, nas paroquias de territorio vasto, há moradores 

uuiío distantps da us quais muitas vezes recorrem ao 
' i^ário de outra paroquia mais próxima e este por caridade 
; a vai atender a esse enfermo do colega. 

• . « 

' Quando utn vigário ve que se aproxima um moço mott-
ado em seu cavalo a puxar ocitro cavalo selado, já sabe 

| ue é um "chamado". No seu zelo sacerdotal êle avisa sem-
| ire aos seus paroquiauos que nunca deixem de cbamá~)o 
1 iiira o.s doentes. Ocorre porém as vezes que o chamado 
. /em, por exemplo, em um sábado à tarde. No dia seguin-

te, ele não quer deixar sua matriz sem missa. O Domingo 
: >xigc a presença do Vigário na séde. Resta um rteureo: 
; fazer uma viagem forçada de ida e voita no cprrer da noite 
[ ião obstante a distancia respeitável a percorrer. 

Certo indivíduo^ tendo conhecido um destes casofC Ltz 
' sto comentário: 4lcom certeza êsse padre eobra bom pre-
1 o por êsse serviço realmente estafante". Bem se vê que 
i òsse indivíduo ignora inteiramente qual seja a missão do 
l padre. Nenhuma paga recebe êsse abnegado ministro de 
j Deus. Gravíssima falta cometeria êle se exigisse qualquer 
> emolumento por êsse trabalho ministerial de administrar 
, ius doentes os últimos sacramentos 

Obrigação da catequese 
a; Necessidade da fé— "Sine |4,Não só os pais, mas tamhem 

fide impossibile est placerc j todos aqueles que ocupam o 

CASOS & COISAS 

esposa do José Gomes , , n a r i o federal, füho do sr. 
juiz de menores desta capi ta l ' Eu l a*npio Monteiro c de sualWeo". 9. Paulo. Aquele que 

— Guerreiro, esposa do! e x m a - esposa d. Anica 1 crer e for batisado será salvo, í 
CoroíieYLwif Tavares Guerre i ' L E r a l s t r e Monteiro, com a 0 q u e p o r ém não crer 
ro; tjriíl>ante o f i c^ ! d o Ex e r , j senhorinha Maria José Lins, . c o na enado". Mc. XVI -
cito, N^ionai. . j f i lha de Virgílio Lins { já fa-

^.Xíleo^ice Marinho d e , l e c i d o > e d e d. Maria Cecília 
Andrade, ea^ôsa do sr. Virdi- jÚG Oliveira Lins. 

Os noivos que são elemen-
tos de relevo na sociedade 
desta Capitai, vêm sendo ba-s 

tante cumprimentados. 

!seu lugar, têm o direito e o 
dever gravíssimo de cuidar 

ano Ferreira de Andrade, re-
sidente nesta capitai e nosso 
cobrado . , ,.V 

Contador Jofiê Srandào de 
Paiva; -a^ contadoíia geral 
dà Republica. 

Senhorinbaa 
Dinòrá Ribeiro de Medeiros, 

filha do sr. Fausto Ribeiro 
Dantâs, agente do Telegrafo 
em Pedro ÍVelho. 

Jovem 
Vargues Martins, filho do 

sr. Alitonfõ Martins, funcio-
nário da Savide Pública. 

— Nilson Neves, funcioná-
rio da firôia Sebastião Cor-
reia de Melo. 

Criança* 
Maria da Kocha, filha co 

sr. Miguel Sobrinho, funcio-
nário da Singer em Santa 
Cruk e nosso cooperador. 

GRAÇAS 
Uma devota, agradece por 

}ntercessâo da alma ao pp 
Monte, uma graça alcançada 
com promessa uc publiem . 

Natal, 26 de Março de. U>51. 
— Cherubinadgtilveira a-

gradece a N, SeMora do Per-
petuo Socorro e S. Judas Ta- . k - ' „ 
deu uma graça alcançada ^ ^ p o r q u e ^ u e l e s n a o ' 
com promessa de publicar. 

da educação cristã dos fllnos" 
s e r a • Cah, 1372. 
Ifi i 

' i Em qualquer escola eiemen 
:tar deve ser dado o ensino aos 
! meninos em conformidade 
• com a àiia idade". Can. Í373. 

d» Deficiência do Clero — 
.'Em alguns lugares o clero é 
I deficiente em numero, tem 
i necessidade inevitável dc 
'multiplicar as ações que lhe 

Natal, 27 — março 1951, 

Fides ex auditu, audiium 
autt*m per verbum Christi — 

Paulo Rom. X . 17 — A íc 
vem da audição, e a audiçáo f 

da palavra de Cristo. 
; Esta doutrina supõe neces-
sariamente alguém obrigado 
á pregação para quo os ho-
r.iens possuam a íé e por CÍ.I 

, <j.ao pronnas por muitas mao, íjí- salvem. ; . 
• b> Dever üe pregar - HA '' i m > í t 0 ! i P ° r rou,t06 

lua Igreja pessoas não sò aa-
torisadaíá como obrigadas a 

ieatequisar Apostoios e 
seus sücc&ioms. O Pap? o: ias voluntário:; — A deticien-

línspos e os sacerdote::, - j â j r i a d o clero, a ignorancia dos 
não vos chamarei servos mas ! pais c a má compreensão dos 

1 est rei exigem o voluntaria-

:;e abre o coração como umhu jdo. S. Tomaz de Aquino afir-
[eito convosco '. -Vós sois o mava que "cada um tem o 

dever ne comunicar a sua fé 

.lábios e muitels vontades" — 
*PÍo X I Übi Arcan Del. 

ef Necessidade de catequis-

Anuncio 
I 1,20 a pal«na 

^ai da terra c a hvi do mun-
do. " 

Movido pela satisfação que possuo em ser agente 
do órgão católico do Estado, tenho imenso prater de 
expressar vivamente a minha sincera gratidão aos as-
sinantes de A ORDEM, residentes em Currais Novos, 
que, de bom grado, têm sabido contribuir para a im-
prensa católica de nossa terra» demonstrando, deste 
modo, que realmente reconhecem a necessidade de 
uma imprensa sã e bem aparelhada. A atuação de 
um jornal que tem como objetivo principal, combater 
intransigentemente as ruinas sociais, tão em voga em 
nossos cíias, que pervertem, infelizmente, esta gera-
ção nova de que tanto depende o futuro do nosso que-
rido Brasil» é uma necessidade imprescindível. 

Tendo em vista que a f.tlla de compreensão dos 
nossos irmãos separados está motivando a extinção 
da sociedade, é preciso reagirmos resoluta e corajosa-
mente. 

Confiando na generosidade dé*se& assinante*, im-
ploro para éSes as bênçãos dos céus. 

( urrais Novos, 1<; de março de 19:11 

Manoel Alves dos Santos 

13 A CARESTIA CONTINUA 

I Aqui em Natal, não pode- ça e Pesca, que .irranjou "ca-
j mos dizer simplesmente : e { minhões de peixes" mui ia 
ja vida continua,.. Não. Te-1 gente entrou na " f i la" no 
| mos de acrescentar um com- ] C^nío do Mangue e não ar-

, ranjou nem piaba, embora 
muitos conseguissem peixe de 

f piemento essencial, nestas 
i duras contingências em que 
! nos encontramos: a vida 
| continua é verdade, mas a 
I ca réstia com ela. . 

elas.se a 35 cru*eiros u 
ÍÍHÍIÜ O oacalhau e o ba-

« gre do fíio Grande salvaram 
Com a reorganização da ( a situação, com o auxílio das 

CEP. O que foi feito sob tão [ sardinhas enlatadas, 
auspiciosas expectativa.!, a j Mm a Semana Santa pas~ 
população sentiu-se como que j sou, c a crxre.stia continúa. 
aliviada, na certeza de que fia:; feirai como nos mer-

«:,e poria um ireio a ganancia ! cados. o cidadão poderá com-
j de certos comerciante, nu-|pra?- alguma coisa no preço 

ti c r -;n ítruinüo c -or fuman- J 

E' dever próprio e gravusi- lüo i^mni t í Heis, quer impe^ j 
?ies '<.jndo os artsailos CÜJ iníleis j 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VlVEtt 
SEM O APOIO REAL DOS CAT0LICOS. E SEM 
*MPKENSA,JOS CÍAfCLIGpS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O Slt, AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

ma tentativa louvável de Uai-
>:ar o custo dr\ vida. As es-
perançu;; renasceram e todos 
iiguardavaiii. anciosOü, as pri-
meiras providencias do ór^ão 
controlador e fiscalizador dos 
preços dos genero/S-

do diAt ou í;<jja, de acordo 
com u que o vendedor pedif 
Se falarmos em tabela da 
CEP, u mercadoria desapare-
ce como por encanto, 

Sempre achamos que esse 
í negocio de tabelamento pou-

O povo. que liuarCia as , Co adianta quando nã<̂  há a-
hòas recordações com o mes- i bundancia. ou quando apenas 
MIO cani no com que sabe re- ! exerce fiscalização na ban-
lembrar a.-; coisas ruins, ficou j vciidedor, sem se sa-

.iio, principalmenete daqueles , - - , t 

que tem cura dalnias, cuidai* ^ obr.- j. y ^ ^ I 
da instrução catequetica do liados a (exceção, devem trabalhar pe- jVAC INEM SEUS CÃES 
'XJVO cristão." can. 1323. jJcms Cristo porque todos sao ;1|)a i n t e r e 5 5 C 5 d e D e u 5 e < l a é 1 

Os ^acrrtíotes e demais cirs vos felicíssimos deste remo ; a I m a s • A ^tequese é mais ; 
-y Roberto» filho do sr, Se- : c l a t í a d e t ã C Q R j l i n i u 0 Ü s e p a ! l i g 0 S f quando não legitima- suave c. como membros de i m p o r t a n t e q u o a caridade ......r i r f 

! VENDEM-SE 4 casas sobra- Imente impedidos, não de au- iüma familia, todos devem ia- jmaterial N á o é r a z o í l v c i q u c ^ 
ão moderna, Iciliar O pároco nesta obra alguma coisa por cia. ÍDEIXEMOS a palavra de DEUS '/ma* A 'M»*» d e N a ' j radas, construção 

• saneadas e confortáveis, sl-
as â Rua Potengi, frente pa-
íí o Estádio do ABC F C. 

mesas Nó,-» 

TEUEFOHES 0£ URGÊNCIA 
Ptaot* floooro 
wwpiux mgm>i couto . . . . 

• j í r jt ' « • 1 1 >• » • 

rMâh OtogêM 
Oú AlimnidtM .. .. 

FoU«Ul " .. 

•b V |M«trtto 
AlM • * 

40 DÜUlto 

Ho ** DMddo 

írüft do 

Tratar à K\ia Dr. Barata» 
233 — Fone 1150 — NATAL. 

santíssima (instrução relido- Hada fazer é pecado de omis ; p a r a s c r v ; r á g 

?.a> fob penas que lhes de- *áo e poderá até ser «zravi^ Ipcrém nóô ocup< 
vem ser iiupostas pelo seu ;nmo" íção e do ministério da pala-
nispo." Can, 1333 S 2, j Pio X , "Não sò os sacerdo- Jvra'\ At. VI.2-4 

c) Professores catoiiços — tes» mas todo3 os fieis, sem T CIANO COSTA 

O Serviço dc Defesa Sani-
itaria Animai, Sediado no l . o 
andar do Edifício Fernando 

acaba de receber va-
cinas Anti-rábicas podendo 
;as pessoas interessadas se upemos du ora-• ... . , Jf . 
(dirigirem aqueia repartiçao 
Ipara providenciar a vacina-
|ção doí «eus cães ou animais 
imovclMos. 

de mosca na orelha, temen- j ber as causas da majoração 
do que não so repetisse a 
íal his;òría que sempre se 
.segutf ás medidas da CEP: a 
raltLt de mercadorias E foi 
justamente o que se verifi-
cou. A carne verde, por mo-

! do preço, muitas vezes nas 
; fontes produtores. E lstof in-
I felizmente, ira ^e comprovar 
; mais uma vez. caso não haja 
I inverno bonançoso. Com a 
fséc;i, ludo so dificultará, e 
j não tem CEP que dê jeho á 

U - * 
Cooperativa 

• * • • »< 

fMtl 4M qvintM 

«* «i ,<f <> 

Central de Credito Norte Ríograndense Üda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séc^e - Rua Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

) mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

deposito Faca ho)c mesmo 
no Coopròiflvtavao 

Os jornais te*gos tem 
j teu apoio diário» com 
j a compra de um exezn-
j plar. 8 como é que Vo~ 
| cê não Ajuda o diário j 
'católico. On achá que | 
nós podemós rlver sem ( j 
o apoio dos Qne preci- | j 
sam ajudar-nos? [ 

AI*RT-SEÍ DA TOSSE 
. ,F DEFENDA OF 

* SEÜS BíOsauios COM 

BENZ0MEL 

rurustia 
<ivo justificado ou náo, fal-
tou nos mercado.s, a banana 
não "amadureceu" como de , 
costume: o peixe não qui- : M a s enquanto não estiver-
mais ncair na rcde,,i f a i ^ ! mos sob 0$ rigores da calami* 
farinha de trigo; as galinhas j dade, que a Comissão de Frc-
fizeram 'greve" e oi ovos não , Vos faça cumprir suas deter-
apareceram: c assim por di- J ,ninações. E o povo que reze 
a n t e - muito, implorando um inver-

A situação não melhorou, e no dadivoso» poU somente as-
11a Semana Santa a coisa tc- j siin é que teremos generoii a 
ve daquele jeito. Apesar dos limenticlos a preços 
esforços dos membros da 
CEP. da Delegacia de Econo-
mia Popular e até de uma 
benemerlta Associação de Ca- ' M. de A. 

O mesmo 
O resto è como estamos ven-
do; lero-lero e nada maU. . . 

, 4 

O R Ç A M E N T O S M U N I C I P A I S 
* rã 

A nossa secção de avulsos está e m eoniU-
çoe» de impr imi - lo s c o m todft rap ides 

P R O C U R E M O R D J t M " 

^ V 

~ B 



iT"^ 

Chegará 
• iwr» , n d * l Í4 r fO de 18tt 

Estamos novamente ãs vés-
peras de uma temporada do 
Miulureira A C do Elo de 
Janeiro, em nossa Capital. E' 
esta, a terceira vez, que nos 
visita o tricolor suburbano da 
Capital da República. A pri-
meira vez, foi em 44. deixan-
do o clube visitante1, invicto 
u* nossos gramados. O ano 
passado, na sua estreia, o 
Madureira esmagou o ABC\ 
por 9x0, mas no domingo, foi 
"chumbado" pelo America, 
por Gx2, piacard este que foi 

(erário por um certo ''juiz", 
para HxL>. Açora, vultam us 

Madurara Atlético 
O tricolor suburbano estreiará sa-t 
bado, contra o America - Despedi-
da frente ao ABC - Os rubros espe-
ram repetir o feito do ano passado 

- Cuidado com o juiz 
meiro jogo do Madureira. O j entre nós, será disputado na 
America, prepara-se para a tarde de domingo contra o 
grande rofroga, mais compe- ABC, vice-catnpeão da cidade. 
:uurado do uui* nunca. A tur- j O clube alvi-negro, que reali-
mu rubra está de moral 1c- 5 zou dois jogos ultimamente e 
vaniada, esperando não só não justificou o seu grande 

cariocas a competir einri? confirmar o triunfo do ano I cartaz, vai procurar brindar 
passado, como ainda, desfa- ! ã sua torcida com uma atu-
zer aquela fraca impressão ' 
deixada no ultimo domingo. 

tios. Alé então, estão invictos. 
Será que o quadro rubro con~ 
.^.'íiüirá a façanha, ou caberá 
ao ABC esta floria oxpro*,i- j Q s u á C a o t a n o < 

va ? 
Estreia sabado 
Sabado á noite. sera o prl-

FELIZ . 
tom K0LYN0S! 

tão treinando com ardor» pa-
ra fazer figura sabado á 
noite, E' preciso, porém, que 
o America esteja de olho a-
berto, e não vá permitir que 
— devido ao convênio, — a-
quele "rapaz" apite o jogo de 
sabado . Do contrario. 

Domingo, á tarde, a 
vez do ABC? 

O ultimo jogo dos cariocas 

ação magriifica c "cavar" 
uma grande vitoria sobre o 
clube de Herminio Será a 
batalha de domingo, uma 
contenda de vastas pro-
porções e como a de sabado, 

deverá levar ao estádio da 
FND, uma assistência sim-
plesmente excepcional. Ali-
ás segundo fomos informados, 
uma legião de torcedores virá 
do interior, para assistir aos 
jogos do Madureira em Na-
tal. Para facilitar a todos a 
aquisição de ingressos, os pro 

li esta niiti tmé a prelwção ti 
KKtfcrfe USO 

s « o campeonato tem regulamen-
ta para que consultas á CBD ? 

Três meses já se passaram ( a ponta, com uma vantagem 
no ano de 1951. Cerca de 60 j de 5 pontos, sobre o segundo 
dias atrás, o campeonato da colocado. O certame de-titu-
cidade estava encerrado, com lares, está meio enrascado e 
a dissolução do União Sport todos sabem porque, ilu muU 
Club, que deveria disputar a tempo, a coisa poderia tor 
ultima partida do certame, ; sido resolvida, mas, acontece 

que, o sr. Presidente da En-
contra o ABC. As atenções 
do público, voltavam-se, co-
mo ainda voltam, para a de-
cisão da FND, na proclama-
rão dos vencedores do certa-
me do Ano Santo. O titulo de 
aspirantes, não merece ne-

tidade, desejou ouvir a "se-
nhora madrasta", para pro-
clamar o. campeão. Isto, se 
justificaria, sc a nossa Fede-
ração não possuisse Estatu-
tos e se os seus campeonato* 
não fossem disputados dentro 

Casa Bancaria Norte Riogiandeme S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

- COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAHIOS DEPÓSITOS 

NflA bá dentlliiclo que combata as 
cáfftfn melhor do que Kolynoe- O 
CIMM Reatai Kolynoe neutraliza 09 
J J J T «amadores das caries, d «fr-

io a» bactérias que produzem 
ácidos. E Kólynos clareia o* 

<UnatM...«mbeie»»ndo 8«tk sorrivol*. 
Coiapra Kolynofi bolo mesmo 
wto* todo* oe fflM! 

Combato m aíHv 
Âgném mat» . 

Departo* do 
Público 

K0LYN0S 

DEZEMBRO 1948 

DEZEMBRO 1949 

DEZEMBRO 1950 

8*855*000,00 

12J01.000/00 

15.041.000,00 

nhum estudo demorado: O 
, , - de um regulamento. Sendo ? 

tricolor» laureou-se de ponta r 
; FND, regida por um Estatuic 
i os campeonatos realizado? 

motores da temperada, estu- : debaixo de um regulamento 
dam a possibilidade de colo- j anualmente • elaborado e pu-
ea-los á venda, a partir de j b i í c a d o n o órgão Oficial dc 
sexta-feiri, dia da chegada I E s t a d o p a r a q u e consulta i 
do clube carioca a nossa *na-;cBD, quando aqueles docu 
pitai, iiientos, orientam perfeita-

mente os dirigentes da Enti-
, dade, na resolução dos "ca-
| sos" que venham a surgir ? 
> Se nada valem os Estatutos e 
; o Regulamento, para que fo-
ram elaborados? Burocracia, 

i ou o que? 
j Já é tempo da FND se pro-
i nunciar. O ABC, teve mérito? 
,<le ganhar a parada, mas, c 
j Santa Cruz, não ficou atrás 
] pois a sua campanha foi me-
i moravel e consagradora. Nã< 
j demoremos mais, O nov* 
i campeonato, já está ás por-
i tas e não seria interessante 
! chegarmos ao Torneio Inicio, 
I sem a FND saber a quem pre-
miar. 

CANSAÇO, PA L IDEZ 

V A N A 0 1 0 L 
babe porque vive sem coragem sempre iadò-

iente e sem força ? Sabe a causa do cansaço e da f r * ^ 

queza ? A anemia invadiu o seu organtemo. S « quer 

ter força e energia ajude seu curpo iCdttl VStàdioi , 

o fortiifcante que fortifica. Licenciado pela Saúde,Pu* f 

blica c indicado nos casos de fraqueza « neür>átenia. 

AvóÜMãe! Filha! 
TODAS DEVEM ÜSAR 

F L U X O - S E D A T I N A 

Total 
Gacal 

25*033.000,00 

48j54ü00,00 

58467.000^)0 

REGULAOOK VIEIRA) 

RIO GRANDE ^ Ffeae 
— "Entre o amor e a morte?, 
ás 15.30 e 20.00 horas. ^ 

! Para adultos. * 
A MULHER EVITARA* DORES j REX — Fone 1172 ^ "Rio 
AUVIA AS COLICAS UTERINAS j Rita", ás 15.30 e 20.00 
Emprega-se com vantagens para! Para adultos 4 

combater as irregularidade dasj g L U I S __ Fone 208Ô ^ 
fttix^ws periódicas das senhoras, j « A D e u s a d o Ma i » - à s 1536 
E' calmante e regulador dessas ^ e 2o 00 horas. 
sua comprovada eficácia, é muito 
fuuções. FLUXO SEDATINA, pela 

receitado t 

DEVE SER USADO 
C O M C O N F I A N Ç A 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1944 — PRIMEIRO TURNO 

NOVEMBRO 
' 5—Santa Cruz 2 x America 1 
12—ABC 4 X Atlético 0 
19—Santa Cruz 3 x Alecrim 2 
26—ABC 4 x America 2, 

Para adultos. ' w » 
S. PEDRO Foge 2044 ,̂ -

Canção dos Ranc^eiittfV/is 
15.30 e 20.00 horas. ' ^ 

* w 
Para adulto9> - ^ 
CINE POPULAR — "Asty-

cia de um apaixonado"» && 
15.30 e 20.00 horas'/ f ' " « 

Para adultos. 
CINE ALECRIM — Fcfi^e 

2046 — "Defensor do Padr^. 
ás 15,30 e 20.00 horas! 

Para adultos. 4-

Impurezas do sanguft? 
ELIXIK DE NOGUEIRA 

Aiuc, Trat. Sifilis 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l m^a^rferenciadeosvaido 
j ' ^ — para o Bangú —-M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Ar , Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — I I <ts 18 horas 

p o u e » 12-84 
Das 10 às 12 e 14 às 16 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínieade senhoras 

DR. ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtas. Ms tur í elétrico, elfitru-ccmyulacão, etc. 
CÂNCER - TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto íí03 sábados 
Consultório: Rua Ceh Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropoliá—Natal 

<J 

IML PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PKOTOLOGIA E SIFIUS 

Cura R&dlcal das hemorroldaa, vurí̂ es e bl4rooel«s* sem oper&Ç&o 
e sem dor. Doença da uretra* próstata, veaicula, senünato; bcxJg» 
e riDJS, Tratamento rápido das uretrltes â udAs a crônicas é suas 

complicações. Perturbações. U;otroa^qpl« 
Qalvano Cauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377, Fone 13-50 

R I O , ^ Ainda não se es 
clareceU definitivamente o 

caso da transferencia do 
goleiro Osvaldo paar o Ban-
gú . 

Embora o alvi-rubro con-
tinue envidando todos os es-
forços para conseguir o In-
gresso do jogador em apre-
ço no futebol carioca, o certo 
é que as coisas parecem que 

Edital de 
convocação 
O Chefe àa 24 Circunscrlção 

de Recrutamento AVISA: 
Os jovens nascidos no ano de 
1932, devem comparecer a 
inspeção de saúde prevista no 

DR* JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ojidas curtas, eletro-coagulação — Blsturi elétrico 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Uttsses Cá!tias, B2-l.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 830 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14 yz em diante 
Residência; Av> Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

.Consultório: Edifício Aureiiano, sala 103 

para dar entrada na Federa- Plano Regional de Convoca-
ção Metropolitana de Futebol' ção, a partir de 1 a 20 de a-
e que havia seguido um emls- brü do corrente ano» IK> Quar 
sario para Sao Paulo com a tel do 16 Regimento de In-1 

finalidade de adquirir o pas- fantaria, bem assim, os per-
se por CrS 300.000,00f no da tencentes a classe de 1931, 
Portugueza de Desportos fo- classificados no GRUPO 
mos informados de que case em inspeção de saúde anteri-
clube paulista jamais abriria or. Também deverão compa-
mão desss elemento cedido recer a citada Inspeção, os 
pelo Ipiranga* uma vez que )ov*ns pertencentes as clas-

estão cada vez mais se com- j 0 arqueiro apresenta-se como sc.s de 1925, 1926, 1927, 1928. 
plicando. Foi pelo menos es-I ^ p a r a u m d o s i929 e 1930, que ainda náo 

a mipressao da repor ta - ( b l L i m a s a a . regularizaram a sua situação, 
ííein nos vestiários do Mara- ; t a n t Q A l d o c o m o N e l s o n n á Q T a i comparecimento abran-
<Laua\ s a b a d 0 ; a p ü S a ^ i I e J a Lse tem mostrado a altura de ^ üS seguintes municípios : 

resolve-lo. Nat al, Nova Cruz, .Ceará Mi-
rim. Baixa Verde, Taipú, Ma-

Assim sendo, o clube su-[caiba, Arês. Goianinha, São 
burbano dificilmenete eonso- { j 0 sé de Mipibú e Canguareta-

p; 
Éo em 
Lima, vçeé 
edinheiro. Coaapg^ i i 1 

ria Liroa habjiim|B|ti^ 
jà quanto h i ^ o á ^ o ^ 
cada ano. .. v,-

POSTOS 
•rr h i 

yn 

t-
Este vespertln^ poder^ sà' 

encontrado DOS - -
tos de venda; v 

CIDADE ALTA 

t* 
-

a' 

,* ^ ~4 

t Bangú x Portugueza de Des-
i mortos. L ; • i r 
i Enquanto no do Bangú se 
! aíirinava que o pedido de 
! íransfereneia r>í-taria promo ^uirá levar a melhor 

DR* TRAVASSOS SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 14-10 

ma 

Alfredo Lemos da Silva — 
fen Cei Chefe da 24 C R. 

Zepelin, esquina 
Rio Branca com;a 
Pessôa; Cígarreírâ 
co, Avenkta Rio Brftwl^ 
garreira Ideal, Rua B r i n ^ a 
Izabel; Cigarreirar Spoítr,;Híía 
João Pessôa. r } #-r 

ALECRIM \ ( 
Cigarreiras I m p e r i a l - ^ r 

muel Galvão — Praça 0et^tll 
Ferreira; Cigarreir^ Baepefb-
çli, Avenida Preftidênt^Q^i-
resma. ' 

RIBEIRA ; % v í 
Cigaireira Central 

Augusto Severo, -

DR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sifiKs 

CUelo Oh clinica dermAtoióglca ao Bosyltol "Miguel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1,° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales» 624 — Telefone 17-04 

A D V O G A D O S 

Não se esqueça de fazer suas compras na: 

LIVRARIA SANTA TEREZINHA LTDA. 
Rua Ulisses Caldas, 173 — Cidade Alta 

Fone 22-97 End. Telefr. "LISANTE'* 
Caixa Posta], 233 — Natal Rio Grande do Kort^ 

0 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO» GLANDULAS JENDOCWNAS 

(Obesidade, Magresa» Nervosismo» Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: 
Cel. Bonifácio. 222 

Telcf. 10*82 

Residência: 
Avenida Deodoro, 690 

Telef. 18-58 
N A T A L 

JAIR VILAR 
> 

ADVOGADO 

Residência; Rua Princesa Isabel, 4y6 NATAL 

DOENÇAS NERVOSAS E 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DIÁklAMENTF DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV, RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 

D E N T I S T A S 

O U O B E f t A lVES V t u V B M 
CIRURGIÃO DENTISTA 

clinica de eriançai e adoltot 

Diariamente daa 18 hora* em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1811-1.° and*£ ** 

Saia 3 — Aleerlm 

Confultórlo: 

ML RICARDO BARRETO 

Diretor de fleepftUl de A i teadee 

„ MEMTAI8 B NDKVOBM _ 
ua Dr. Barata, 210-1° — Fone 11-90 
AT» Deodoro, 8S8 — Telefone 18-51 

ML Q0VB FROTAS» 

C I M M U O DDVNTTA 

r i i M i m t u * ) alaTlier — cunica 

l A B O K à V O l t o p CIE n u 
ft^V» t i U t a r ^ f i á i a i 

A R T I G O S M U S I C A I S 
PIANOS ' 'ESSENFELDER M 

ORGAOS "BOmi " i 
RÁDIOS PARA BATERIA E CORRENTE " 
ACORDEON "TUPY" 
VITOUOLAfí B ELETROLAS 
DISCOS "VICTOR" "ODEON" ' COLUMBIA", "CONTINEN-

TAL", "CETRA", "TODAMERICA" E fíSTARM. 
DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOS, SINFO-

NIAS, ETC. 
COLEÇÕES DISCOS "FALE INCHAS" (Sem meatre) 
COLEÇOES DISC03*RECR£A*nVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 
VIOLÕES, VIOLINOS, CAVAQUINHOS, BANJOS, BANDO-

LÍNS, VIOLAS, ETC. 
N8TRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER M0DVL06 

CORDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS E AOOH~ 
SORIOS. 

MUSICAS PARA PIANÓ, VIOLÃO E VIOLINO 
PAPEL DE MUSICA, ETC. ETC. 

Cenrtantee nerádadee mantém tm esUfqe a firma 

f C A R L O S L A M A ^ 

C O N V I T E 
I Co i \ vidamos os operários 
José Ferreira do Nascimento, 

(Francisco Teofilo do Nascl-
, oriento e Maria Luisa da 311-
j va. portadores das carteiras 
i Profissionais 10.162, 20.032 e 
j :Í .921 a comparecerem ao 
trabalho dentro do praso de 
oito <8) dias a contar de&ta 
data. c apresentarem doca-

jmentos que justifiquem o a-
fastamento do serviço, sob 

i pena de serem demitidos. 

Natal, 22 de Março de 1951. 
Fiarão e Tecelagem Santa 

Ligla Ltd. 
Manoel Cavalcanti M e m 

- Diretor Oerente. 

A V I S O 

O Circulo Operário te l f â 
tal, avisa aos seus asgoçi^r 
dos que estão em e ^ a o 
mais de 12 mesa&'qiÜt 
aquele, que procurar 
rizar sua rftuaçao diutofe* 
corrente més, terA 
fte parte dos atraíàttoá ^ * 
acôrdo com a tikn^o f i 
ceira de cada tnü • j 
— — • • II llM' • III— ... yj' A 
A s v n m o m ^ ê e é X 
die^s áe ^ n t i i u M r # 
«aereadarl^: , . 
' O Siper AteniA da 
Liam demá 
barato ela vee 

VWtem 
etto na 1> 
: Mostruárte 

Tvatar à A 
•ák JUHL. L * mmJÊmm AM itfAfe 

A.'. 
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*As mulheres faltam mais gue o s Jt fZ | 
komens— Casadas <e solteiras—1 * 
1Çomp®r$tivQ com os homens 

* Curiós o inquérito 
JÇ8TOCOLMO ( B l « f ) — 

l i gA wipilRÃo máxta í^rma» 
d^.por representantes da As-
s ^ ^ í o de Empregadores da 

do que os que percebem sa-
lários baixos 

PHOP0E-SE MRNOS ÇIAS 
DE TltAflAlJIÒ CÒH 
JORNMPAS MAIS LONGAw 

No relatorio tia comissão 

operar Ias c á SUA falta de es-
peeiaüxação* Um» investiga-
rão de um gritpo de 3<KÇW 
operários de ambos os sexts 

Spjeci* e pela União Gerai de! dereoit&trou que as faltas das 
Tttybalbadores, acaba de pu- mulheres sobem ao dobro das 
bltear suas conclusões sobre dos homens, sendo os alfcaris-
o ^ ^ w í o s das mulheres çm- niOA.de 11 e; G por cento, res- j são propostos certos meio* 
pregadas na industria, que pecovãmente. As mulheres! ^ara reduzir a grande pro-
foram objeto de um detido rasudus apresentam mais ho- i pon-fto de ausências das ope-
estudo de dois anos pela re~ ' ras de trabalho p e r d a s dojrarias, deixando completa 
ferida ^omis^áo • as solteiras, Por outro j mente livres dote dias por se-

R ^ U i \ < > t e estudo que o j a ( Í O i a s mulheres mais bem j c aumentando a joriia 

n i ^ ^ p ^ t o dos sáfariôs .das)pa»-as faltam menos, o que:1** lemais. Considera-.*? 
n u j J J ^ K n ^ , ^ indicar que, ao dimi- j impo&iivel empregar na in-
pondeu em W a 71,3 por! n u i i . a c a r g a do trabalho ca- ddstria g r a n a s que .raba 

. — . i r • . Mham mtío dia. l W b e m 

Recebemos a carta seguhv1 Agora convenhamos: Por 
pe f táoo f t . t uma agremiação 

Natal 25 de março de 1951. estudantil, onde militam cer-
limo sr Dr. ptto dç Brito ca de 3U* jovens, de idade* e 

Guerra Diretòr de A 
ORD2M — .Nesta. 

àniní Preliminarmente, agradeço 
a V. S. a atenção que por* 
ventura dispensar a presente, 
solicltando-lhe, se pôssivcl, 
a necessária publicação. 

E' mais por um motivo de 
esclarecimento dc minha par-
te, o modo que me fat agir 
desia maneira. 

Na sua edição do 24 — 3 — 

íw)ncepçòcs diferentes, por 
haver um que pense errone-
amente (é a minha opinião 
não significa ser essa Socie-
dade um antro dfe perdição. 
Não ! 

Jamais presenciei durante 
i a gestão Garcia Néto â fren-

te dos destinos do Centro 
i Estudantil. alço parecido com 
propaganda comunista ou coi 

\ sa que o valha. pois. cuso hou 

cento dos homens, conside-
rando-se que a diferença é 
devida em grande parte á 
maior proporção de faltas das 

J o ã o W i l s o n 

AD^S^AOO 
Escritorío — Avenida Duque! 

de CSLXÍ&S, 256 — l o i 
Residencia — Av. Ifodrigues 

Alves 770 í 

seiro, seja por serem maiores j 1",,r*VJ 

as crianças ou porque a ope^ a formaeao em esco. 
«aiia pode pa^ar uma pessoa ; i a s profissionais para espr^ 

. , i cial-zai-se no oficio come 
que a ajude em casa, a au- 4 . , 
" . * - t tt - , meit> de aumentar c interesse 
sencia ao trabalho tende a ' . . . 
diminuir. Verificou-se que 
pará os homens as circunslan 
cias parecem se rets contra-
cias parecem ser as contra-f 7 .. . , _ "ãvxj 

51, esse conceituado jornal jvesse, já estaria afastado <lu 
publicou, em tidos de míih- j seu convívio, 
chetés, na primeira página, a ] A ucusaçào íot coletiva, e 
atitude da policia carioca, [sendo assim, foi injusta, pois 

f . r * .Jtv 
fírmatlvo, earecJa dê pi 
àntes de acusar, Sou ai fa* 
dante de dtt^Ho e proexot In 
terpretar a teoria á pratica. 
Jamais tWe cónheclfmmtd dc 
úm.i acusação ou defesa sem 
provas pcrempfcoHas. A acu* 

e a defesa, giram em 
torno das provas existentes 
nos autos. Para a defesa, eu 
a* lenho. 

IfSò havendo provas sufici-
entes ou mesmo insuficientes 
para qiu? eu seja acusado, 
creio ci ue serei absolvido 
liminarmente, no despacho 

ímpronuneia dc V. S. e du 
opinião pública. 

Eis o meu esclarecimento. 
Expresso a V. S. o meu 

impedindo a realização de ' nâo creio gue o redator desse ; meihor respeito. 

/ ^V^*^ * - -- ' * _ _ 
O Pmldente do Oomelho Refflonsi âÊ C&$0ÊfÍfiàÔ* 

do lllo Gmude óo NoKb. «dWcitU ^ J g ^ ^ ^ L . ^ ' 
social, à rua JoEo Pessoa ti. U, tttòrf, ( M & t f c ^ 
rio de praxe (2,asf e « n t r f e > V j W ) , Òpã 
tahitiMas abaixo, para sat l í f fawr™ il^tgèndfiu e fébeptòèm 
suaá carteiras profissionais: 

CONTADORES — Boanorges Trigueiro Cõíta —,Ççiy 
Chaves Moura — Manoel Rodriguífi úê llét> — P « n c t f i c o 
Porto dos BmioA — José Miranda Fert&ltâèí JíáVtlns — 
Ornar Furtado — Raimundo Ôorja de/Sôttea —T Ro-
drigues de Araújo — Joào de Deus tetttf Maia 
Müusinho — José lnocencio Nétõ — BafíòUJttieu da 
Cruz - JosC? Nazareno Moreira de Aguiár — JvkWemiro 
pniLseca o CuOhn AHIMO Teixeira Lopes — jÚWia Silva 
dc MMo — Antônio Atunisto dc Magalhâès^ — Jòsè de 
Fmnra Monte Carlos Tavares — E2eqdlel Rebouçwi dc 
Mn-.ira - Pedro Celestino de Fisueiredò. 

GUARDA LIVROS - Raphael Robínson de Souza — 
ÍííiuJ dr dou-ín líamalho - - Pedro Augusto da 8Dva — Jo-

— Marilda Cabral da Costa — 
- Mari.-t Gomes da Coata, 

um comício comurtlsta na t a 
pitai Federal. A fedaç^o de 

sclino âíimpnio de Souía 
Jo;.r fíustatpdo da Silva 

jornal e V/S . saibam os no-
mes dos estudantes que 

A ORDEM aproveitou o en&e- compõem o secretariado da-

Saudações, J 
Amaun Sampaio Marinho 

— Tesoureiro dò Cehtro" fò-
Natal, 26 de marco de 1051 
Juramlir Sitiro da Tosta - Presidente, 

jo para acusar, mais uma ' quele estudante. Em caso a- * tudantal Potiguar. 

mr»is rasados ijile os solteiros 

e mais os mais bem pagos 

NATAL Terca-fetra, 27 de Marco de 1951 

Tfiiuiral k Justiça 

pelo trabalho, 
A (omissão ca leu ia, <m 

I principio, q «e o mesmo vra-
ballio deve ínereá^r rĉ . 
tribuição, ihj^penáen&mcui 
te do sexo dé íjjww o execu-
ta. Saiienta-se/cwitiMlo qu<* 

j os problemas a resolver a cí-
j te respeito são de índole mni 
[ to .diversa, não podendo s í̂-
i tratados: em bloco e, portan-
: trátíjáos em ÉÜoco e# portan-
11o,1 ós resultados do estudu 
; da comissão serão discutidos 

( omissão do Mercado do 

vez, o coinicto há dias levado > ' , i 
a efeito pelos vermelhòs lo- • 
cais, com aquesccnCía da po~ ^ 
licía, com o fím dc sc docu- ^ 
mentar melhormente fto que? 

diz respeito aos novos parti-1 
cipantés dos jà conhecidos* 
''comícios pró'paz**. Fribóu, ; 

1*4 

também, no caso de que, Um 
dos oradores, que pór sinal é £ \ 

n. 

est udante, possuir material 
de pròpaganda comunista, 
guardado na séde do CJéntro 
Ésuidantal Potiguar e apre-
endido pela Delegacia de Or-
detn sodai. Acrescentou ha-
ver denunciado, anteriortnen 
te. Tio encontrar aquele órgão 4 

'(Sr — 

ÍUR50 >M K í % 
l>ttrtuCiíê̂  nritlco r terr' ojalc1' 

TiAta-i.í' das An Í7 horas, ha Una 1'rimícsa fi'?*. 
<av trcnt<? ã Ttnturarüi tvrnajnhucana. 

Éii tmikWi Wtta 

Curso 4e AduUos do luruá 

Esteve ontem reunido cm 
sessão extraordinaria o Tri-
bunal de Justiça, Poram jul-
gados apenas os seguinte:' 

feitos : 
Recurso de habeas corpus 

n. 8.280 (São José de 'Cam-
pestre). Recorrente; o JUÍ-
ZO; recorridos: Antonio iw-
sa Neto c José Gomes da ükl-
va. Foi negado provimento 
ao recurso, de acordo com o 
parecer da Procuradoria Ge-

lí.:cm, u. cio Assü, 
o Juizo. Recor-

;.uo: Antonio Cândido Dan-
ta.v. Negado provimenio uu 

unanimemente, cie 
a(ordo com o parecer da 

Procuradoria Geral, 

criminal "h ^,046 • » 
«Jn iua Militar). Apte. sol-
dado da Porça Policiai, An-
tonio Anselmo Bezerra; ape-
ladri.:. A Justiçav Negado pro-
Yini.eii.o á apelação. 

Continua aberta a matri- j Ds 19 ás 21 horas podem os 
cuia do Curso de Adultos do ! interessados se dirigir á sé-

Trabalíio, integrada por em- j te. ^o cncohrrar aquele órgão Alto do Juruá. a cnr^o da de, n Hua 2 de novembro, 79 
predadores ew operários, afim 1 d e c j a s s c ú rn màDA de comu- 'Feicraçáo Mamua. 
dc nu '̂ esta adote a decisão ! n i s t? l í5 ài qvio cu díscoído. -

que convém, j ^ o descutirei gestões pas- " 
- — — : sadas. f 

£ © H t r O v e r c ! a C l e t apreendido 
^ ^ ; alguns livros, cartàs partlíru-

WASHINGTON, 27 — A } l a r c s e jornais, pela policia 
Comissão de Energia. Atômi-{ c í v í j e m u m í l gaveta dtí CEP, ' HIO, 27 — O sr. Horacio ; çáo do Imposto de Renda 
ca anunciou qu vai instalar i c u j a responsabilidade cabia jLafer, ministro da Fazenda, j bem como para aperfeiçoar 

ao estudante aludido incíírr- ao sentido de Rimpiiftcaf, tor (os métodos "de arrecádação. 
lamente pelo jornal de v . ! nando menos complexa e \ no sentido de dificultar as 

pensou no qu® si^nilica a&slnâr um i o r 
uai w é pbéè w « f O e â t ^ ^ f t M c ^ ^ 
IÍUC casa? Um jornal católtóà $ ; 

lhoíro do ioda» às horas. ' ~ * " 

&P.. JíEBISSRTOjF. J m W 
DOEHÇAS DE Ç H ^ Ç A 

? c ± a í i c e Puerlcultor da "Maternidade lanuarlo Ctóco-
Ex-n^rno do Hospital das CIntate da. 
i a Bahia - - (Clínica Pedlatrica Médica -i W ü t i é b IpJfa», 

til do Prof. Hosannah de t j t tvètòâ* * * ^ 
Consultório — Hua UHssts C a l d a s —, F j w 

1902 - Das !< Sé irüuéP***-
R#»^id«ncia: Rua Motfftorò» 530 ^ l o w 

A T 
-1» - *rm 

Rstasòna no .impôs- E SA' ««S8BA 
X9 

MISSA DE SÉTIMO DIA 

i;in novo centro %tsecreto'\ no \ 
de Colorado, para Lr:,- j 

ai com materiais radio- i'S, 
ílllVOS 

O novo Centro custara CÍV-
N:is declarações 

i m-is compreensível a legisla-
do nosso t - - • v — 

r 

út: 
obras comeearao em 
Th 

aos pioprietanos e pessâas 
interessadas em adquirir imóveis - C' - ' i '> V ' 

Marconi Dias Lopes, avisa aos interessadas que se en-
carrega dos serviços de compra, venda c transferencia de 
imoféis e terrenos, aceita procurações para cobrança de 
alugueis, loteamento dé terrenos e tudo que se relacione 
com íhioveis. 

Estando devidamente aparelhado, dlspõo de imóveis 
para venda imediata em todos os bairros da cidade. 

Atende, diariamente, a partir daa 8 horas, á rua San-
to, Antônio, Cidade Alta. 

i rm iwm 
T ar,--> 

b;il proxüno, para 
em principiou 

rins. 
j í parle 

í vinha acontecendo, 
de ! 

: autonomia reinante 

ficou S a l v i n i n a s c o g i t a c o ^ 
por * 

, , j . tPresidente, a Policia, f 
a v.e 45 milhões de doíafes c f t , j k ! , 

„ i patenteada a ignorancma, i— 
da Diretoria, do que ^ Fluminense 

dado a J BUENOS AIREST 27 — 
nos di- iFiaminense F. C.. do Hio de 

/:ci'cdita-se que o novo cen 
sc ocupará da fabricação 

dc» explosivos atomicos sob 
rorr.ia; especiais para bom-

cabeças de torpedos ou 
projetU de artilharia, pare-
cendo que vai trabalhar com 
u Urano — 235, uma vez que 
já (.xiste outro em Hanfortí,, 
no Estado de Washington, que 
trabalha com plutonio. 

versos Departamentos que 
corapoém o Centro Est udan-
tal,, A prova 'hiais cabal des-
sa ignorancía, foi demonstra-
da pela Portaria n. 16, na 

Janetto. ofereceu elevada so-1 i n t c j i r a d a p c l ü S 

ma para otüer o cnrrtmrsb de 
Saivini, do Racing, durante 
tira ano. O jogador solicitou 
ás autoridade» tio Racing que 

O Desembargador Silvino Bezerra Neto e Manoel Au-
pu. lo Bezerra de Arauio, Francisco de Sales Kc i ra e Sd 
Né o, Ruth Bezerra Galvão, Silvino Melra e Sá Bezet^ra, 
IAIÍS Gonzaga Meira Bezerra, José Augusto BeterrÍTffc Me-
deiros Sobrinho, Aurino Maia, Antonio de Vasconoekis CJal-

fraudes c melhor amparar os i vão, Maria Olga Bezerrll de Araújo, Maria Aliete Gawão 
i legítimos ílatefcsses áot còn- ;Me ra c Sá, Maria das Dores Oliveira Bczerra ;*£ttáirtÉl*w 
trftwiintes, resolveu designar Mc ra Bmrra , Marlene Barros Pinto Bezerra de Medeiros, 

[ uma comissão a fim de que ! con os filhos, Júlio Pacheco Meira e Sá, Dulce JMeira é Sá 
; apresente no menor prazo I de Figueiredo, Pedro Meira e Sá% Deputado José Auguâto, 
j possivei um ante-projeto dc I Ali^e Oodoi Bezerra de Medeiros, Maria Augusta Bcaerra de 

° ; reforma da aludida lesista- ! Medeiros, e Màrla do Carmo Metra Sá, compungidos com o 
çáo À comissão reférida í ; falecimento de sua inesqiiecltel esposa, ntttó, sogra, avó, 

César ! irma e cunhada MARIA MEIRA E SA* BEZERRA (Sinttittà-
Pireio Lutz de Mello Xavier \ nlra), convidam seus parentes e amlgòs pata asstótlremíTia 
da Silveira, Ac inclino Franco, i próxima setta feira, (30 do corrente), á m i » » que, em 
Alberto de Carvalho Crua, j rufrasio da sua alma, será celebrada n$r Catedral ás ^ 

S> PAULO, 27 — O PrefeU <e dos seus secretários. Os de-
to desta Capital, sr. Arman-fmais serão vendidos em con-
do de Arruda Pereira, deter- correncia pública $ o dinheí-

de carros oficiais 
POUQUÍSSIMOS 

ftllfll ^ ^ ^ i . u iot to de Andrade Gil, Ãlario {horas. Antecipam sinceras agradecimentos Sò* que cwâ-
qual o Presidente do Centro, n , 0 conceoam a ^ermttóao { M o - I nareceíem a esse ato de piedade cristã, 
logo que tomou conhecimen- j correspondente, pote rcib de- e 

to do ocorrido, exonerou d a j s e j U atuar no estrangeiro 
Diretoria, o estudante em — j 
questão. 

ses, 
VLuofs-

Natal, 27 de MartjO de 

minou a supressão dos carros 
oficiais tipo passeio da nossa 

ro se aplicará na compra ae 
ambufancias para pronto ao-

edilidade, permanecendo uni-'.corro e carros para coleta tie 
camente o "do proprio Prefeito * lixo 

Será dada uma ajuda de 
cu:vo aos que precisarem 
dc ;ei vir-se de carros pai\i 
transporte ^m sewico, Du 
Prefeito qu»̂  a economia sera 
de :).^00 cruzeiros por cada 
ca, o, nunca menos, 

No entanto, o eficlarecimen i i 
to que desejo prestar, se j 
prende á minha pessoa, pois j 
pertenço a Diretoria do CEP, j 
e, como tal, fui, também, en- j 
volvido. j 

Creio que V. S, não ignora ; 
a familla da qual descendo, j 
pois bem conhece a mim e a j 
eia, como também nós co-
nhecemos a pessòa de V. S. 

Meu pai chega a ser acio-

Aitoiio Seires ffifct 
ADVOGADO r 

AT. r i i d U M Pfttxot*» I I I 
r*ami i f j k 

DIAUnrüBGICO 
São João Dama*«cao 

AMANHA 
Quarta feira da Paseoa 
Missa própria, 2,a de Sâo 

a FILHO, TA* 
ZÉ t f S TEUS NEGO-
C I Ç ^ Ç O M O S QUE 
SABEM FJUEH ANOH-
« I r f & t i O ^ R - A S A S 

4* T 

JfXIM 

nUsLa desse jornal e um dos j Joio Capistrano, Pfefacio da 
seus assinantes. Prscoa. 

| Ao mito do* inimigos 
j contra a i n p n n s t ca-
j tètoBK T«sponda eom mu 
{ pouco de sacrifício em 
j fitfvftIt* M jornal. 

] 

JOSE# ALEXANDRE E SIUíA 
PRIMEIRO ANIVERSARIO 

Nenen Viana e Silva, Mabel (ausente) Tere«lnha f 

Maria Luiaa, Geralda, ^llma, Lucí, Valda, Paulo,^Norma, 
Neidc e Pedro Bevilacqxm (ausentes; convidam os rçus pfc* 
reníes e amigos para assistirem a missa de primeiro ani-
\er>ario de falecimento de seu inesquecível esposo, pai, so-

j gro e avó JOSB* AUCXANDRE E SILVA, que mandarão ce-
! lebrar amanhã, dia Íb" 7 horas na Catedral peío Padre 
I Mario Damfcscemr Á família agradece a todos que compa-
' itccrem a este ato4 de cattdade cristã. 

Recebemos do Professor Severiito Be-
«erra, com pedido de divulgação, os se-
guintes esclarecimentos acerca de seu 
afastamento do cargo de Delegado do 
IPASE nesta capital, cargo êsse exerci-
do por aqueie professor durante algum 
tempo. 

A propósito do meu afastamento da Delegacia do IPASE 
em Natal, surgiram vária? e diferentes versões justificati-
vas do pcorrido e que devem ser esclarecidas e reduzidas aos 
seus ju£t0fi termos, para que não se façam erri u>rno cio as-
sunto apressados e temerários juízos. 

Diretamente interessado no r zontecimento. tenho o de-
ver de narrá-lo em todos os seu; detalhes, mesmo porque 
não devem ficar ignoradas do grande público certas ocor-
rências da vida administrativa, intimamente ligadas ao in-
t e re i e coletivo. 

Do expediente da Administração Central para a sua 
Defefcacla, em Natal, do dia 28 de Fevereiro constou um te-
legrài f t com endereço no Delegado Substituto aqui, man-
dandò que este, "em virtude de haver sido exonerado o De-
legado cm comissão", assumisse as funções do seu cargo, 

tyenhuma comunicação oficial, nenhum simples aviso 
de cortezja havia eu recebido até entào, mas, diante do 
pereAfptoftQ despacho, do qual logo tomei conhecimento, 
ju lgra «oertcfcdo nâo demorar na transmissão do cargo o 
que S t no dia oeguinte, depois do cumprimento de algumas 
forttkitttdaAea, entre elas a de exame da Tesouraria, encon-
trada com o seu movimento em perfeita regularidade. 

Àf Ujrde d© dia l.° do corrente, já •afastado do exerci-
do» dtefftfo-mo mãos a seguinte Partiria 

^H f lWTUTO DE PRBVIDENCL* KAWISTENCIA DOS 
a i m W ^ I I M DO M T A D Õ ~~ Rio <te Janeiro, D F ^ 

Aoftfttf* n. 519 d<̂  2? de foverelro do M l . 
O Prudente do Ini tijtuto de Previdência o 
AwWència doe BervWom do W ^ d o 

Ustmdo da a t r Í M ç l o que lhe ctmtère o art 17, do De* 
creto-lfl n. t.fm, do 12 de dotembr» de 1W>, 

RStOLVE: 
IfeontrftV» a podido, 0*VER1NO BSZERRA 

A do Natal 
Uipa explicação do professor Severino 
Bezerra, ás ^toricifides e ao publico 
( o crago, en\ comissão, de Delegado, padrão CC-9. no Esta-
('o do Rio Grande do Norte. 

otacilio Oualberto de Oliveira — Presidente" 
r também a carta abaixo transcrita ; 
• INSTITUTO DE PREVipENCIA E ASSISTEHCIA DOS 

r FÍIYIDORES DO ESTADO - Gabinete do Presidente — 
. de fevereiro de 1951 
limo sr. dr. Sevcrino Bezerra de Mélo 
Katal — Rio Grande do Norte 

n:tlldade social, procuravim-me, numa cativante demons-

l Julgo por bem deixar aqui expresso que nenhuma pro-
vidência tomei para permanecer no cargo; soilctte^ t » l o 

I contrário, de amigos prestigiosos que poderiam Interferir 
* no assunto, que nenhum interesse tomassem pela minha 

volta à Delegacia do fiPASE (Possuo a eapio desses telegra-
mas. 

Até aqui a narrativa de um caso de rotina administrati-
va, que poderia ter sido resolvido dentro da bòtt éUcse o 
dr. Otacilio considerasse que, mesmo sem pertencerem ao 
.seu quadro efetivo, muitos Delegados nôs. Ésta&tt Vlfthftm 
prestando, com idealismo e inteligência, valiosa e eficiente 

tração dc solidariedade,e de repulsa ao ato do sr. Prcsi- • col aboração ao Instituto. 
d< nte, confirmarão em dois levianos documentos e aos Cumpro agora o tndectlnavei dever de deixar aípii mi-
qi.ais, sem a menor cerimonia» S Sa. apôs sua assinatura. ; nh? profunda gratidão a muitus dos funcionário», liderais 

Desejando um ttjelhor esclarecimento sôbre ds térmos ; aqui residente*» distinção de partidarismo pô-
ú.i Portaria e da carta, resolvi transmitir ao Dr. Otacilio o liti. o, mas em contacto de todos os dias com oi MrvfçOA f ü 
seguinte telegrama Western : | IPASE e por Isac^mMmo com autoridade bastante para jàí-

" "Dr. Otacilio Guaiberto — Presidente IPASE. — HIO j gar do acerto ou desacerto do ato presidencial, pelo 
- Nenhum pedido exoneração f i z cargo Delegado IPASE : ass.nado" por élè« dirigido, num movimento espcnUíiSwao 

»Sírvo-mè da presente para comunicar-lhe que atenden- í ac ui. Muito agradeoétla lliétre presidenta fotoe esclareci- í Preiidente da ItepâUte* e Ministro do 
i o ;os seus desejos, por ato de hojj , foi-concedida sua exo- ; dr procedência referido pedido. — Severlno Beierra 

; a -̂ão do cargo, em comissão, de Delegado do IPASE, nes- Nenhuma resposta de 8.Sa . mas, com o direito de in-
- Estado. o ! «i:Mr, expedi este^utro despacho também pela Western : 

Weota' Oportunidade, deixo aqui consignados os meus j ,;Dr. OttóÔlo^GiAWWtO —MPfüSideh^IPAS^. — RIO 
r.^;-adeclmentos pelo.'; servieos que prestou a este Instituto,! — Ainda suposição sèr Vòrta èenWdrtg cidadão possuidor 
i a tfiftÃMU) de sua Delegacia scdtóda ne*s* Cápitèl/ V I ii.áUpensaveis qualidades exercer delicado cargo lhe foi 

Aproveito a oportunidade para apresentar-lhe m e u s | cofttladflK encareço resposta, meu telegrama W e ^ r n P f -
< uuiprime&tos. 

que bem trfttfar a t^Oreza dos «eus sentttttefetoa • 4 B è ^ l o 
seu alto significado moral, repre^nta a maior OOCSMOM-
çâo que eu poderia esperar por alguma coisa que ft d i ip fc-
tendi fáaer em hettéfítíõ fy T i i t fMtó Cf̂ e m M / d K M t e 
onsc meses, «fenUftA» e do 
missão e as responsabilidades sociais que lhe são taoroâte* 
cotvto órçào de uivià jg^gkfde ofas»é a MmOra da ^ a l ttvo a 

PTOÊ LÇ GILBERTO" 

Kfldentenrcnte muito rní surpreendeu essa singular cor-
v ̂  ;>ondéncitt,1 tão simples, tão suuVK tão lftcôiil6&; tfto Hd» 
prí>re'\ na opinião dos ente ndidos, poit nenhum pedido de 
«í.v aorgção havia eu feito, * 

A essa altura, corçv a divulgação do acontecimento po^ 
Cidade (regiâtro U^o com a maior ufanUh amicoo parti-

« o M l e M M i r z W à l 
cO^iodeTsU, observadores todos da orfenliçAo 
nu* imprimindo oos « r r i f o * éo I P * » » 
T M xiaà o inUrtese lmpoj^al de í » ê lo 

díndo eéelarcf^r motivos ilBterminartim minha exoneração próspera e que até hoje, justamente por falta d* nafti ptfc-
D -lesitt^l^AÂC Àq\íl. [f*-ita comprectutto dte sua finalidade, atada nft» 

Qiaapino (Uêntlo comJr^Aiet^cfef-^í^tndlcativo de quem wumprir o seu destino humano, 
a to ftâo púdlà dar explicac îm, o que deu ensejo; . Afinal, d^wmos todos fcfradeeer a 
a tine mo f n i s a i c w w w v t n w t 

. ^ • r ^ f c & f c 

- RIO — 8em 
agora direito 
aqui obftdom 

Otacilio Oualberto — Presidente WáBE 
luma respoota teeoi MèÉmMà 

minha exot*ra«io DÜegado m 
AIA^ÉM^ ^I JIM.L L U - - M 

o aüMKla» m u - m e « l ima i d^Taj -mei l idro i 

nos pfetewu o Prertdento do SÇAl 
Sa, avisado de que, pfúi m m p l o dó M o 
Vai dirigir uma inst i tdMo CMjoi^^urtiéoo 
è jòlo do mgb e tamMiã, defender os seus 
èté i te ovando « t a p « rWl i *m # eMUi, ' 
áftMka de 

4ft«ÉM«lr 
BHMttlÉl-

í ^ ^̂  
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D u a s a l a s : a n a c i o n a l i z a e a 
m o s c o v i t a * O p o e i ç ã o « P r e s t e s 

do na Europa, também está 
lamndo uma sérit crise no 
•ele d» Partido Comunista 
Brasileiro, ora na ilegalida-
de mas existindo em ativida-
des clandestinas E' que um 
grupo forte está colocado 
contra a tutela excessiva de 
Moscou e adotou- princípios 
nacionalistas» a que o Co-

; minform chama de "titois-
> mo" Esse grupo &e opõe ao 
tf 

comunismo de Luís Carlos 
* Crestes e seus sequazes, que 

t- h rei:um pela cartilha de Mos-
jl^** ;«wf sendo conhecida iquc-
^ ^ a declaração de Prestes, ain-

ia na Câmara, Quando de-
parou que em í.aso de ffuer-

contra a Rússia, ficaria 
kg 10 lado desta, contra o Bra-

Adianta o informante que 
1 dissidência toma vulto c 
não está limitada somente 

Luís Canos Prestes j ao ÜrasiK mas vai se exten-
^ ; dendo a tôda a America La-

RIO, Z$ — i onles dignas iiina, nao se conformando 
dè crédito informam que a | seus partidários dessa indé-
exemplo do que está ocorreu- ! bita interferência da Rússia 

tm aeféclos internos de ca-
da pai* e de eada partido 
conwfeist*. 

C H U V A S E M C U I A I A ' 
CUAIABA, 28 (Racliopress) 

Após vários dias de intenso 
calor, está chovendo diaria-
mente nesta cidade. De acór 
do com as informações que 
colhemos, a produção de ce-
reais será abundante ôste 
ano, pois cm bom não tenha 
t:íiíív'cio em grande quanti-
dade. as rhnva.s tem ca ido 
coiii c r tu regularidade. 

ÚLTIMOS SALDOS DE U 
PORTO ALEGRE, 28 — 

Segundo notícias proceden-
tes de Uruguaiana* ou bar-
raliqtieiros locais acabam do 
adquirir os saldos da ultima 
safra de lü, pagando o p/eço 
de CrS 1.000,00 a arroba, Co- ! 
mo se sabe, o produto, em 
novembro último, subira a 
cerca de Cr$ 1.200,po, man-
tendo-se com pequenas bai-
xas, até este momento. 

SALVADOR, 18 — Na ses-
são de sábado último a pri-
meira tyue realtea depois da 
reestruturarão porque pas-
sou, em Wrtude de ato recen-
te do feovfrno, a Comissão 
Estadual de Preços aprovou, 
por unanimidade, uma por-
taria do secretário da Agri-
cultura, baixando o preço 

da carne verde, que fôra 
posta cm vigoi* "ad reteren-
dum" daquele órgão. A Co-
missão deliberou, ainda, a-
provar as providências do 
titular cia Agricultura, no 
sentido de apurar o rendi-
mento cio abate do boi, pa-
ra, assim, melhor fixar-sc o 
preço (ia carne para o abas-
tecimento da população. 

e n c a m p a ç ã o d o 
SERVIÇO PE TRANSPORTES 

Produtos 
venda 

farmacêutico. •para 
a preços populares 

C M t i t f i * i t « é i * c « i i a c a a M i U deita U m U - 5 < 0 0 0 aedi-
camentos na cota de sacrifício 

RIO, 28 — Vinte por cen-
to do total da produção de 
medicamentos de laborató-
rios nacionais e estrangeiros 
e que atinge a 25.000 pro-
dutos diversos, ficará como 
quota de sacrifício para ser 
vendido a preços populares, 
mediante acordo entre O ví-

VISITA AO CARDEAL 

RIO, 28 — O ministro da 
aeronáutica» sr Nero Mou-
ra, retribuiu ontem a visita 
que lhe fizera o cardeal Câ-
mara, indo ao Palácio S. 
Joaquim 

ce-pre&idente da C.C.P. e os I Para selecionar os cinco 
representantes dos íaborató- [ mu remédios destinados à 
n o s j venda nas condições citadas 
— — — — — ~ — foi designada uma comissão 

QUER CONQUISTAR constituída de eerea de BO 
MINAS ! médicos dos institutos de 

| previdências e caixas de a-

posentadorias e pensões, a 
qual deverá ser instalada et~ 
ta semana, sob a presidên-
cia do dr. Maurício de I a -
cerda Filho, nomeado pela 
C.C.P, assistente especial. 

BELO HORIZONTE, 28 — 
Afirmara os círculos bem in-
formados que o PTB fie pre-
para ativamente para con-
quistar os mineiros, com as-
sistência efetiva do próprio 
sr. Getúlio Vargas. Está 
montado um jornal e pos-
sivelmente uma estação de 
rádio. 

Convenção no PSD.Mineiro 

S, PAULO, 28 (Radiopres*) 
í — O presidente da Câmara 
| Municipal de São Paulo, sr. 
André Tunes apresentou na 
sessão do dia 26 do corren-
te, da cdiJidadc paulistana, 
um projeto de lei encampan-
do o serviço de transporte 
coletivo concedido à Compa-
nhia Metropolitana de Trans 
portes Coletivos, bem como 
todos os bens pertencentes a 
essa empresa. 

Propriedade do Centro <íè Imprensa S. A. 
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do Ano Santo, 
Raslüra! rio Cardeal Caffiara-Exíençáo dos privilégios 

J numa época cm que os ho- j a pena que é a reparação, 
| mens se vêem engolfados no ! pagamento ou expiação da 
j mais repugnante materiaiis- j maldade contida no pecado 

m 0 - A IMPOttTANClA * 
DA CONFISSÃO 
Alude, depois, â importân-

cia da confissão sacramen-
tai, que é uma bem feita 
condição essencial para se 

EXPLOSÃO JM JSIAJAU' 
RIO, 28 — Na manha de 

hoje será feita a perícia pa-
ra averiguar ás causas da 
violenta explosão duma pe-

f/\ drelra que abalou a popula-
ção de Grajaít tendó danlfu 
catio casas e instalações elé-
tricas, inclusive em parte do 
Andar ai, Há quem suponha 
tratar-se de sabotagem co-
munista , 

á« 
RIO, 28 — O conhecido 

comentarista Murilo Marro-
quiin ao referir-se à cam-
panha de saneamento das 
finanças naèlonate, empre-

! endida pelo Ministério da 
i Fazenda e pelo Banco do 
; Brasil, alude» também, às 
i providências daquele esta-
belecimento de crédito em 
favor do Nordeste. Infor-
mando que além da forma-
ção de' um "corredor aéreo** 
com gêneros para essa re-
gião, inclusive 200 mil qui-
los de xarque, socorros mé-
dicos e farmacêuticos, have-
rá o desenvolvimento de um 
plano financeiro. 

ao Nordeste 
cooperatvds 

Adiantou o presidente do 
Banco do Brasil qfte está es-
tudando a abertura de crédi 
tos para cooperativas, n< 
Nordeste, com o objetivo d' 
incrementar a produção. Re-
cebeu» nesse séntiâo, mensa-
gem do governador Agatne-
nòn Ma&albães, de Pernam-
buco, e espera que t> Banco 
do Brasil, segundo os estu-
dos iniciados* possa colabo-
rar com cooperativas de pro-
dução em tâda zona nordes-
tina. Adiantou o sr. Jafet 
que a» medidas de socorro 
urgente, para o Nordeste, fo-
ram tomadas diretamente 
pelo presidente da Repúbli-
ca. 

EELO HORIZONTE, 28 — 
Ser a no próximo dia 2 a con-
tenção estadual do PSD 
convocada para eleição do 
^residente da agremiação e 
?o Conselho Estadual. Hoje, 

o si - Benedito Valadares, que 
udo indica seja o presiden-

te eleito, entrará em contac-
o com outros dirigentes da 

agremiação para formar a 
ista definitiva. Presume-se 
^ue íi exceção do cargo de 
secretário geral, que passará 
\ ser ocupado pelo sr. Alva-

ro Cardoso, nenhuma modi-
icação haverá na direção 

partidária. Benedito Valadares 

eaJ Jaime Câmara 

OS EFEITOS DO ANO 
S ANTO DE 1950 
Passou, então,-dentro des-

se magnífico panorama ge-
ral, a enumerar os efeitos tio 
Ano Santo do 1950, dizendo j lucrar. a magna indulgência 
que,'durante êler haviam es- I cio Ano Santo. 

! tado abertos ao orbe os te- : A pastoral se estende lon-
j «ottros espirituais da Igreja.! gamenle sóbre este ponto, 
mas unicamente em Roma. demonstrando eomo a cem-
Agora, entretanto, êsses sa- j f ig^o r c d i m e a s criaturas, e 
Kutavcs proventos espirituais ; enumerando os ea.se» em que 
se estenderam a todo o gi0- j 0 cumprimento da penitênp 
bo, nao se tornando preciso ; c i a imposta peío confessor 
a ninguém deixar sua pátria,! ofereee uma «raiide e bené-
aventurar-se em longas e | n c a terapêutica espiritual 
peiwsas viagens, av^andonar ! 
1 emitimos infcerés.5es para ! A & I f i R E J A 8 

DEVfcta SEK VISITADAS 
O cafdeal designou, em 

«Conclue na 4.a pág f) 

Desmascarando os comunistas 
f t t f U J p comicioi de tapeação 

para 
! participar desses benefícios 
inestimáveis. As grandes 
capitais, eomo à mais hu-
milde das povoaçóes, esten-
deram-se a caridade e a li-
beralidade do Pai comum 
dos fiéis. 

A INDUtCExVCIA 
JUBILAR 
Pâssa a referir-se à indul-

RIO, 28 <Dc avião» — O 
cardeal arcebispo do Rio de 
Janeiro fez publicar uma 
pcustwal dirigida ao clero e 
Jfiéite em gerai, a propósito 
da extensão dos benefícios 
do Alio Santo aos fiéis de 
todo o mundo,, durante o 
corrente ano de 1951 mesme i i «UUH 4J» I ».»».! 11 - -Ĵ  tv t 
sem irem a R|>ma. t gência plenária» transere-f 

Nessa pastoral, .refere-se j v e n d o > e n t ã o > o que, a pro-
o areebtepo do Rio de Janei- i p ^ l t o tto assunto, fôra1 ex-
ro ad Significado da rcsoíu- j p » a n A í j o na Pastoral Coleti-
ção papal, citando, a pro- i v a d o A n 0 d e l 9 5 0 | 

Póslto, as seguintes pala- : dizendo que os cristãos de-
vras do Santo Padre: s [ v e m x c a p a c i t a r v a l o r c 

"Pela autoridade do Deus j a i c f m c e de tamanha graça. 
Onipotente, dos Bemaventu- j e lembrando Que, em cada 
rados Apóstolos Pedro e , p e c a ( io há sempre um duplo 
Paulo e pela nossa própria, j e i e m 0 nto a ser considerado, 
por estas letras apostólicas, 
prorrogamos para todo o or-
be e&tólico, a saber, para a 
Igreja Ocidental e Oriental, 
durante todo este ano en-
trante, o Jubileu máximo, 
que se celebrou nesta cida-
de santa". 

O arcebispo Be estende em 
considerações sobre a im-
portância que tem para o 
mundo a ampliação do jubi-
leu universal do Ano santo 

a culpa, que é a própria 
transgressão da lei divina, e Cristiano Machado 

Irá mesmo para 
embaixada 

RIO, 28 — Pontes ligadas 
è presidência da República 
insistem em que o sr, Getú-
lio Vargas enviará, esta se-
mana, thensfÇgem áo Senado 

^n1 

Federal, solicitando 
rendum" ao nome do sr. 
Cristiano Machado para em-
baixador do Brasil cm Portu-
gal. 

»\o u m .̂j.. 

RIO, 27 — O chefe de Polido, depois de ler per-
mitido doia comido» comoniatos que, realizado* na 
prtíça da Bcmdeira e na Esplanada do Castelo, «ó mer-
viram para comprovar o despreco <|UE OB trabalha-
dores devotam ao credo russo, acaba de chegar ct 
cooclusSo que não deverá mala permitir toõa comicioa, 
de veof que, como díase em nota oficial á imprensa, 
datada de «abado ultfmd,' todbá eesiM movimentos 
^pró»pa^* é lontra a bomba atômica" não possuem re-
gistro legal e tóto apenas, agrupamentos que pre-
tendem rearticuto o extinto Partido Comunista do Bra-
sil. 

Na mesma nota, o chefe de PoHcki declara que, 
em conseqüência, resolveu proibir os comidos soli-
citados pelo "Movimento Carioca Pró paz e contra as 
Armas Atômicas", marcado para ontem, segunda-fei-
ra, ás 18 horas, na Esplanada do Castelo e peta "Co-
missão Iphaumense Pr^-Pa*" qae estava marcado 
para o dia 25, em local que não citou* 

DECLARAÇÕES DO DIRETOR DA D. O, P. S. 

A proposito dessa deliberação do chefe de Policia, 
o major Hugo Bethlem, diretor da Policia Política, dis-
se aos jornalistas acreditados no gabinete do general 
Gro de Resende, que, após os comidos zealisados nos 
dias 5 e 7 deste mês, pela "Liga Anâ-Fascista da Ti-
juco" e pela ' liga de Defesa das Liberdades De-
mocráticas*', realizou diligencias que o convenceram 
de que tanto estas, como o "Centro de Estudos e De-
fesa do Petroleo", a "Defesa Nacional da Coniede-
lação dos Trabalhadores do Brasil" (fora da lei por 
decreto 23.046, de 7*471 a "União da Juventude do 
Brasil" (também na ilegalidade) e outras associações 
mascaradas de "amantes da paz" e "inimigas da 
bomba atômica", são apenas orgãos de ligação com 
o Comitê Nadanal (clandestino) do ex-P. C. B, do quai 
receberam instruções para, na data da fundação do 
P-C.B., promover a ieali»açâo de atos públicos de agi-

rei e- tação cemw a Coaíerenda dos Chanceleres que ontem 
ee instalou em Washington. 

CONTRA O JOGO 

BELO HORIZONTE, 28 — 
Foi transcrito nos anais da 
Assembléia o artigo do "Cor-
reio da Manha", do Rio, de-
nunciando que o governador 
Jusceüno Kublstchelc está 
se entendendo com o explo-
rador do jogo no Brasil, Joa-
quim Rola> para a reabertu-
ra do cassino em Araxá> 

"MEU FILHO, FA- I 
ZE OS TEUS NEGO- | 
O Q S COM OS QUE | 

FA2ER AWUN- | 
L U C R A R A 8 ) 

SEMPRE COM WSXy. | 
- BENIAMW FHAN- ] 
mm. i 

CONGRESSO DO 
ESCAFULARKO 
RECrFE, 28 — Esteve reu-

nida a Comissão Executiva 
do grande Congresso Nacio-
nal do Eseapulário, a reali-
zar-se nesta Capital, em ju-
lho próximo, sendo assenta-
das importante» providên-
cias. 

a 

0 QUE OCORREU W MOMO 
NOTICIÁRIO DA N. €. 

jdas suas linhas arquilctonl-VEBttftlfóLA 
C A R A C A S / — Começaram 
as obras do grandioso templo 
que os catolicoa desta capital 
erfuerio á suu Rainha e Pa-
droeira A ianUtfiima Virgem 
d^ Corofnoto num doa iuga-
ret mâÜTentraia da cidade. 

O templo da Aparição de 
Nossa Senhora, como ser* 
chfltsedo, é«tá sííiido cons-
truído num espaçoso terreno 
doeéo à ̂  Arquidiocese de 
raeM SNita do Ooveme 

A imponência 
e e deUeawMA 

d^ vtmmtb 
w iRnRws 

I 

ca«, darão realce à zona ur-
bana onde está sendo erigi-
da, 

E' a Inicíador entusiasta tia 
Oi>ra o Exmo Mon.<j. Pedro 
Paulo TVnrHro, blfipo titular 
de OrtoMa. 

EQUADOR 
QürfO, tü — Um congresso 

catequetlco e outro pedagógi-
co nacionais fastem parte do« 
ato* com que o Bk̂ iaáor Irá 
celebrar, pela primeira vea, 
em maio proxhno a festttWa-

Mr hMkíttpa da 

nacional Maria de Jesus, ca* 
nonisada em 9 de julho do 
Ano Santo de 1950. 

No programa do comitê de 
festejos figuram ainda a con-
centração nacional das ter-
ceira» dominicanas do Equa-
cior e a noycna solene «n 
honra de Santa Mariana âe 
Jesus, eoÉn a pártücpafèo de 
todas ai diooeaet do fila»* 

€m M m m Utemrle 
brê a *íie i «à 6bra* «ar tan-
ta 

Ouito comandante completa 10,000 
horas de vôo 

P e r s e g u i ç õ e s r e l i -
glosas na China 

XIONG KONG, 27 — Despachos (-hegados aos círculos 
católicos locais, de todas as partes da China, indicam que 
os comunistas chineses empreenderam uma intensa cam-
panha de perseguição religiofa, com o propósito evidente* de 
expulsar da China todas as organizações cristãs. Os cató-
licos foram escolhidos especialmente como objetivos prin-
cipais da campanha, porém igualmente sáo perseguidos os 
protestantes, 

A principal arma empregada pelos vermelhos é um mo-
vimento para a criação da chamada "Igreja da China In-
dependente", mediante 4o quai se requer que as Igrejas e 
instituições rompam todos os laços de apoio financeiro e 
outras naturezas com as sociedades de missões estranget* 
ras. 

varias dezenas de missionários estrangeiros ^hihOs 
os sexos "oram encarregados em toda a China, por have-
rem recusado obedecer aos éditos comunistas, segundo se 
informa nesta cidade. O "Boletim dos Mlssion&rios n& Ctyl-
na", órgão oficial católico, publica uma relação de inci-
dentes comprobatórios, que d2Serevem a situação encotttia-
da pelos missionários nos meses recentes. Em Tlen-Tsln. 
por exemplo, um missionário belga toi expulso depois át1Á 
meses de prisão "como espião estrangeiro^. Na provinciar be 
Hopem tòdas as Igrejas, capelas e templos, fregtxentaâte 
por 50,000 católicos, foram fechados. Na provMeta és Wa -
si os missionários estrangeiros ftíram ptivados da ptí̂ ntldio 
de viajar pelo interior. 

Na província de Anhwei, dois sacerdotes "imperlalis-
tas" foram expulsos e na de Schezuan a Bscola' Pioèeàttna 
foi ocupada e convertida em centro regional dè ln*trtí$&o 
política, Na província de Hupsm voUtt^i «dlfieloa 
sões estão sendo confiscados pelo govèrno, 90b o pretexto 
de que sáo necessários em bez^eficio público» sendo qyt 
rios prédios dos missionários foram também confiscados tia 
província de Fukien, inclusive igrejas. Também• ali 4$ «a* 
ceidotes sao proibidos de viajar. Na província de KWan-
tung o bispo local foi detido em seu domicilio dura&t* 
rias semanas, e dois padres e duas monjas ainda M I f l ^ 
presos. Foi suspensa a permissão para o oficio dai 
dominicais. Na província de Kwangsi um bispo e «ma trmt 
superiora foram detidos. A tarefa das missões efltÃ £om|úft* 
tamente paralisada. Todos as sacerdotes e freiras astfto 
presos ou sob custódia cm suas residências. 

• • 1- 1 1 ' — . •'•• i. ' 1 | , n», 
| Não acreditamos no catoHeisma de Qtiaéft a» 
] porta e«rm indiferença para a tepre*** tttiliX^ 
! para a quai papas e bispos tio tinto t f l a a m ü t è I h 
j eomendam todo apoio, 

toneladas de piodvtos pmihaiifi l 
pira o« Eitâdos Daidoi 

— O 
"Mor-

JOAO PESSOA» Vt 
cargueiro americano 
mactern", sildo, há poucos 
dias, para os Estados Uni-
dos, carregou desta praça 

2.500 toneladas de produtos 
paraibanos destinados aos 
portos de New York, Boston» 
Filadélfia e Nova Orleana*, 
São 1.900 toneladas de fibras 

de agave; 400 tons. de se-

mentes de maiaoaa; 100 
ton*. de algodão tynter 6 IN 
tons. de MinertOs. 

No dia $ do corrente, quan-
do sobrevoava a fronteira bra 
slleira, pilotando um Constei-
lation da Panalr do Brasil, 
eom destino a Buenos Aires, 
completou 10.000 horas de 
vôo o comandante Sylnio Fi-
gueira! Coalho. 

Apesar de moço ainda, pois 
conta apenas 20 anos de ida-
de, o comandante 8ylnk> Fi-
Ittairal Coelho, que é natural 
do Distrito Federa^ tendo kii-> 
ciado sua carreira na extinta 
escola de Atiaçio MIlHar, te 
firma, assim, eomo um do* 
notas grandes valores da «vt-

nais, incluindo as amazôni-
cas, como nas Internacionais, 

\ 
em que vem de alcançar a 
extraordinária marca. 

PAMPHULl 

DELO HORIZONTE. 28 — 
Enquanto não se fas a mo-
dernização do aeroporto de 
Pampula em Mina*, vai ser 
construído um pavilhão de 
madeira, para melhor abrl-

òs passs«eiros. o aero-
teaif mn movimento da 

ação M Ü I i l b t a M t l n M pousos dUrM o oparam 
qual ver aervtiWb oom W M 

liadas, tanto nak m 

o B BRAS9. 
I t o t í c i a i i o d a R a d | o p i e s s 

iAf W 
•'tiv'4* i 

8, PAULO, 28 ~ MiftdUS-
trias Francisco MMITÍS7A 
instalaram em 8. CMU90 
uma fábrica dc sote cáusti* 
ca capaz de supfl ÍÉ 10 
por cento o mercado id|w-
no do Brasil. O est&beM-
mento poderá, ainda, dupli-
car e até triplicar sua pro-
dução. Foi adotado o siste-
ma cletroiitico ae eáittiaa de 
mercúrio. Há uma Mira fá-
brica no Matado dd fÊo, a 

•pvqfctoáo aanai éè t m m ^ 
4m 

do eArta de 7 por cento do 
mercado. 

lã MIL CONVOCADOS 
RIO, 28 — No próxlmc dia 

SÔ vai realizar-se a forro*-

um histórico da M 
3C de detembra AH 
as diferente» 
administrativas 
'verificadas na 

tura de 1& mil jovens cq(*vo- f*eu!i d! 
cados para o serviço daa^âr̂  
mas, os quais aerlfO 
dos em revista pelo 
da Otierra, na «empanhia da 
gcnfral M M da Obsta, 

tiSSiíS 
XIZO» « I ^ O MbOaUo tia 

oftolo 
m 
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FILME C D b h è r a c S o 
• rn 

>1 
Um testemunho de simpatia 

- ^ " M i 
liyll 

^ - TABELA NA QKBENCU 

M0Ê Íièí LiBA, M«d0ff PiutM, attOftr — Watm 2Z-m* 
ê. A l ^ t^CiMiiUTor, Bi» rettp* d* OUrvin, M-l» m i » — 

Ml*: t>-m 

r tt * t 
lL>y l1.1!.1: i1 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
• [ [ • • W W ü m w O M t w p i I II III • 

Não esqueçamos que a devoção ao divino Coração 
é uma não deve ser forçada nem cons-
trangida. B&stã £ape-l& conheeer e depois deixar es-
te divino Cor*4£& penetrar com a unção da sua graça 
nos corações que escolher. 
j ^ f ^ - S. MARGARIDA MARIA 

OIUt í lTÀNDÔ 

ffeftstf defeitos da visão fazem a criança mostrar 
falta de gosto e incapacidade em relação aos estudos. 
Entretanto» ' desinteresse pelos trabalhos escolares, 
prefyiça ̂ desleixo podem desaparecer co ma correção 
de tpisdefeitos, a qual muitas vezes se faz unica-
mente com o liso de oculos adequados. 

• Não entristeça nem desanime se seu filho deixa 
de dar «ont& dos deveres escolares» Leve-o ao oculis-
ta sem perda de tempo. — SNES 

RECEITA DO DIA 

Ainda ha catolicos do íempo do ronca. Efeeses 
que vão a cinema porque lhôs parece uma coira 
condenada. Mesmo quo Pio X] tenha dedicado uma 
enciciieu/ a "Viqi\tm\x Cura"(, á sétima arte. Mec 
mo que o Vaticano seja filmado, como as ativida-
des do Papa* como ainda ha pouco víamos nes-
se admirável tilme documentário que no "Eex ' sr-
exibiu. Ou com íilnis como "O feiticeiro üv cou 
exibido no 'Rio Grando". 

Mas não concordam com o cinema. Acham tuao 
•igual/ ruim, perdido. 

Oraf a verdade nao é g-ssa. Ha muito filme pior 
-qu© veneno. E' mesmo precise que os pais exer-
çam- meus vigiiancia junto aoc filhos, 

Muita íita de "cow-boy" tem í o virada a ccibe 
ça de- menino. Muita íita de? bandido tem Jei-
to estrados perigosos na mentalidade infantil, 
Como também certas fitas aparontemente inofen-
sivas transtornam inteiramente a criançada, in-

fluindo,. inclusive, até mesmo no grande adianta 
mento, no comportamento, no sono da noite, etc. 

Mas também ha o bom cinema. Não quer di 
que seja, obrigatoriamente, a vida de santos, um 
tema exclusivamente religioso, a gloria de uma ir-
mã muito boa, ou coisa semelhante. 

E' certo que o povo nao detesta, como alguns 
-supunham, a íita propriamente religiosa. Aqui 
mesmo em Natal se viu o sucesso de bilheteria 
da fita de fngrid Bergman encarnando kxxna d' 
Are. E também aquela película maravilhosa d* 
Fresnay, encarnando S. Vicente de Paulo. 

OTTO GUERRA 
O cinema está àrtaigado no habilo do povo. Ha 

gente que não sabe mais passar sem cinema. 
Que ao menos se procure alimentar bem esses 
.:45aciuvfc>u; e obrigá-los ainda a pensar um ' pou-
co, fazendo do cinema nao essas bobagens, de 
Holywooá, com um bando de canções tolas, uns 
beijos, umas palhaçadas e no fim o infalível ca-
samento, ou então as cenas de infidelidade? e 
dosasjustamento familiares. 

Esteve em exibição na França e de certo che-
gará um dia até nós uma das fitas mais discu-
tidas do cinema moderno. O semanario catoli-
co "Témoignage Cherétieri" dedicou-lhe toda uma 
edição, que veio parar em nossas mãos graças 
a gentileza do irmão marista Foliciano Fayolle, 

O discutido filme intitula-se : "Diou a bescin des 
nommes". Muitos católico:.; não gostaram dei?. 
Justamente porque não é dos tais em que tudo dá 
muito certo, tudo muii j benzinho, cheirando -i in-
censo. 

E' uma fita profundamente humana, o que me* 
rc-ceu o prêmio do Oííics Catholique Internacio-
nal do Cinema, no festival de Venesa 

Mostra bem a fita a posição do padre na co-
munidade humana, Os males que pôde causar 
e que efetivamente causa, quando falha, o bem 
extraordinário que faz, a falta maior o grande va-
sio, quando falta. 

E' o homem de quein se usa e se abusa, como 
o pão, observa um comentador, Se sua ausência, 
^emo a do pão, se faz notar, ele cava um abisme. 

Aguardemos sua chegada até nÓ3, 

PE ANTONIO FRAGOSO « 
Para nós «ue wm damos ao movimento joefeta, M f l 

4 ânsia de promover e crl*tianisar M * * Juventude « I M 
arlada, é um estimulo forte a palavra fraternal de F l ^ » 

Quando ele chama de "providenciar a cofnstfqjMfl 
lo Ano Santo com o Ano Jubilar da JOC. Quando êjc ^ f l 
iiue é essa uma das "alegrias particularmente doce» fl 
seu coração*'» que o Bom Deu* lixe retém». 

Quando êle declara que a "Igreja »e sente legll fii J 
ciente orgulhofia" da JOC v que esta é uma ^promewa" • 
imã "garantia" para n mstiânizaçào do mundo do i r d 
alho 1 

Quando êle, "como um novo testemunho da consta» 
ç benevolência com Que tem seguido e acompanhado 1 
narcha da JOC", faz descer uma "afetuosa e paterna! Benl 
ão ApostolicaM sõbre "todos os Jocistas do mundo e, prlid 
ipalmente, sobre uqueles que, em nome de seu» irmão! 
íistantes, farão, nos dias do Congresso, em volta de scm 
undador e pai, uma coroa ma^nifica" ' 1 

Em todui esta$ expressões, quem nÃoJ sente batei 
afetuosamente um coração de Pai? Quem não W* descobre] 
ms olhos, na fisionomia, uma alegria irradiante, por causa 
te seus filhos e filhas da Juventude Operaria Católica Í 

Im testemunho de simpatia, vindo da mais attâu 
autoridade na Igreja, encoraja-nos em meio aos gr andei 
acrificios que o lançamento c a marcha da JOC exigetn 
le nós. 

Não estamos sus. Pio Xll está conosco. Ele nos ama, 
>ua Benção "afetuosa e paternal" estará presente ao nossá 
ipostolado quotidiano. 

P 

CASOS & COISAS 

<:> ̂  BOLO SIMPLES — Duas xícaras de açúcar, Z de 
farkibár dé tfigo, 2 colheres de manteiga, 2 de leite, 4 

* ovoüVl colher de chá de roiaK Bata a manteiga com 
o açúcar e junte o resto sendo a farinha por ultimo. 
Forno quente. 

FABMAC1AS DE PLANTAO 

\:~Fármacia tfatai — Rua Uliss^ Caldas — Cidade Al 
tá: F o n e 1 1 0 S . 

irmàclá Santa Terezinha -
^ i n ^ F o n è 1044. 

'Fàrmacia Santo Antonio 
Alecrim. Fone 2041. 

• • 

Praça Augusto Severo — 

Rua Amaro Barreto 

^ A Z ^ I ^ p S H O J r C r 

ííesfca data, o 
aiâmsitfi&i natalicio da &ra. 

proprietário em Espirito San-
to, município C\L> Ooianínha 

Jovens 
Castor Vilela Dantas, í\lu 

Menezes } no do Ginásio Santo Antonií 
C^ftlrwpOsa^^o dr. João i c filho, do sr. Isaú Vilela 
Cabral Filho, advogado em í Dantas nosso assinante. 
n o l g g K ^ ^ ^ yfScal do Xns-| Crianças" 
^ ^ m W Í f C l p Esta--, Maria fievõ^elfoz;; fU^ia dc 
do. Jsr. Francisco de Moisés Quei 

Pelo grato acontecimento, roa, eoifterctente nesta praça 
a nataliciante vem recebendo 
os tfamprin)«ntos das pessoas 
de suas^râ^çâes de amizade. 

Francisco 

Iteéè de Oliveira 
sr. Antonio 

ô u ^ ^ a ^ á ^ t â , funcionário 
da tfctógaàtt do Ministério 
do Trab^o^ neste Estado. 

rdc Brito# viuva do 
e elemento 

de relevo nos meios catolicos 
desta cidsálé/ 

— Hri f i i » 0urgel Quedes, 
çsposanáb ̂  Jaime Guedes, 
tíesidente no Rio de Janeiro* 

— Maria vrc^içla da Ro-
cha, vluvtt de. JÒõé Isidro da 
Rocha. 

Senitorinhas 

*ííShk âo sau* 

nossa cooperadora. 
Maria José ^ ( b f i -

lha do sr. Josafa ftamede. 
mecânico eletricista neata 
cidade. 

— Ana Maria Cortês, filha 
do- fx* «Ayttír- Pegado Cortês. 

.̂'V,* iéii\iWj ii' "[ -
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— Graciete Penha de Sou 
2a, filha do. sr. João Penftc 
de Sousa. 

— Valter de Oliveira Paula 
filho do sr. João Paulo Neto 
motorista nesta capital. 
VISITAS 

Tivemos o praser de rece-
ber ontem a visita do Pro-
fessor Maurilio Aires, lente 
da cadeira de iilglês da Es-
cola Técnica de Comercie 
"União Caixeirar de Mos-
soró, e elemento de releve 
na sociedade daquela impor-
ante cidade da zopa oeste 
lo Estado. Êm nossa redação 
• professor Maurilio demo* 

rou-se por alguns momentos 
m cordial palestra com c 
.,-cretarío deste vespertino. 
..^SCÍMENIUS 

Foi enrequecido o lar do 
hr. Ibrahlm Ribeiro Dantas, 
funcionário de categoria do 

as e sua esposa d Alcena C. 
tantas, 
IOMENAGEM 

Amigos e admü'adores do 
>rofessor Raimundo Nonato 
ia Silva e do dr. José Gon-
çalves de Medeiros, numa de-
nonstração de regusijo pelas 
.nvestiduras dos mesmos em 
iltos postos da administra-

j ã̂o estadual, designados que 
oram para a chefia do Ga-
binete tío Sr. Governador e 
;ara a direção do Departa-
mento dc Imprensa, delibe-
aram promover-lhes signifi-
ativa manifestação, constan 

de um jantar na "Peíxa-
ia" da Praça Pio Xt nos pri-
neiros dias do mês de abril 
vindouro. 

A lista de adesões u f^sa 
vista homenagem de apreço, 
,';e se acha em poder do sr. 
spsò Freire, já recebeu a as-
inatura das seguintes pes-
,òas: Jessé Freire, Luís de 
"arros, JOsé de Barros Ka-
1C3, Manoel Gurgel, Teodori-
0 Bezerra> Luís Lopes Vare-
a, Xavier de Miranda, Pau-
1 de Viveiros, Roberto Vare-
a, Otávio Vasconcelos, Edil-
on Varela, Antonio Jorge, 
rose Batista Emerenciano, 
rosé Lamartine, Dante de 
•jfelo Lima, João Bianor Be-
erra, Adauto de Sá 'Leitão, 
íamiio de Oliveira Lima, An-
onio Braz da Cunha, José 
iuedes da Fonseca, Clovis 
vlota, Major Flaminio Nunes, 
ídmilson Teixeira, Gorgonio 
Regalado, Jair Vilar, Djalma 
Maranhão,. Silvio Tavares, 
3oanerges Soares, Clementi-
io Câmara. José Amaud Go-
nes Neto, Dix-Huit Rosado, 
T. Pinto Coelho, Leticio Coe-
ho, Antonio Guimarães Pi-
íheiro. José Maciel Lu/,, Jo-
-,é pinto Freire, José Clemen-
,ino Béssa, Américo de Oii-
/eira Costa, Governador Dix-
Sept Rosado e Mario Nego-
cio. 

A SUA ESCOLHA 
deve orientar-se pelo MELHOR! 

GRAÇAS 
Agradeço ao SS. Sacramen 

to uma graça alcançada em 
favor de meu esposo, com 

t promessa de publicar. 
Mercês Guerra 

A MOKTE NAO FAZ DISTINÇÕES 

Sim. . . saiba escolher liem. . . para ter 
melhor èxüo com a sua compra! E sc deseja 
adquerir um refricerador. slrvasc da 
experUncía neste oomerclul. Compraiifoíi as 

. melhores marcas exatamenU- por-
que desejamos cliente» feattafeitoB. 

Toda a população brasilei-somos iguais, e ninguém os-
a acompanha, com just.iíica- ; capará da foice que nos cor-
Jo interesse, o caso doloroso '; tara, algum dia. o lio da vida 
!o médico paraibano Napo- ; terrena 
;eao Laureano, que se acha j a<-não vejamos; aqui nc 

portas da morte, levado ; BraòiL uin cidadao bom. pa 
graça alcançada em favor do | i)Glo terrível câncer que aos j de tamilia, medico de renome 
seu filho, com promessa cie ! joucos lhe vai consumindo a I e caridoso vai morrer, porqu* 
publicar, ovem existencia, \ & câncer lhe roc o organismo 

Também nos Estados Uni 
dirá, em Adrian. Michfgail 
ujíu rriança de apenas 6 a 
nos de idade, está sofrendo 
muito, pois um câncer incu 
ravoi ÜK1 levará á mortt*. 

O menino chama-se Rob£: 
Hifiline, e os seus pais, eoro< 
que para dar um conforte a< 
f ilhinho condenado, àpeíói 
para * algumas pessoas cari 
dosas'', por intermedio di 
"New York Times", no sentid< 

Maria Diniz Vieira, de joe-
lhos agradece, ao glorioso S. 
Francisco das Chagas, uma 

Pedro Avelino, 27 - 3 - - A imprensa e o radio está o 
951 livulgando os detalhes como-

- Agradeço a Santa Tere- j mentes do;̂  últimos dias de 
ainha do Menino Jesus, uma ; vida do caridoso médico pa-
graca alcançada em momen- j ricio, que so pode considerar 
io de doença, em favor de ( 1Jn mártir da 'medicina, E 
Cielia com promessa de pu-
blicar 

Mercês Guerra 
Etelvina Filgueíra, agra-

dece a Santa Rita de Cassia, 
duas graças alcançadas com 
promessa de publicar. 

:?em merece esse titulo, por-
iue de fato o dr. Laureanc 
,em demonstrado que real-
mente sabe cumprir sua mis-
são de apostolo da medicina, 
pois se assim o fez quando 
inha saúde, ainda hoje con-

— Idalice Vieira Teixeira, | jnúa a íaze-lo, dedicando os \ de enviarem ao enfermo al 

PAIVA & IRMÃO 
Rua Frei Miguel inho, 121 — Fone: 1144 

N A T A L 

'HAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTA110 

(Silveira) 

0 Dr. Romulo 
C. Wanderíey 

AVISA aos seus amigos ^ 
clientes que atende diaria-
mente aos que o procura' 
rem para serviços de advo-
cacia em ^eral (inclusive 

ações contra a UNIÃO, o ESTADO e os MUNICÍPIOS) 
em seu escritório, à Rua Dr. Barata, 1861* andar — 
Fone 19-71 — no seguinte expediente: das 8 às 11 e da» 
16 às 17,30 horas 

agradece de coração, por in-
terce&são da alma do Padre 
Monte, uma graça alcançada 
em favor de siía tia Alberti-
na, com promessa de p-ubli-
car. 

- Idaiice Vieira Teixeira, 
agradece de joelhos á Nossa 

| Senhora do perpetuo Socor-
j ro, uma graça alcançada em 
' favor dc sua tia Albertina, 
! com promessa de publicar, 

— Idalicc Vieira Teixeira, 
agradece, por interçessao da 
alma do Padre Monte, um? 
graça alcançada em favor de 
seu filho Paulo Roberto, com 
promessa de publicar. 

Pedro Avelino, 27 — 3 — 51. 
— Irene Vieira de Oliveira, 

agradece de coração ao glo-
rioso s. José, uma graça al-
cançada com promessa de pu 
blicar. 

ieus pouco dias de existência 
x uma campanha nobre, que 
i dotar sua terra natal tie A 
.noderno hospital para can-
•erosos. 

E os auxílios c^tâo lhe cac-
hando á.s mãos, enviados nào 
3ó pelo Governo do país, co-
mo também pelos mais nu-

i mildes brasileiros, que assim 
estão solidários com o dr. 
Laureano nessa patriótica 
campanha que visa amenizar 
o sofrimento do próximo, E 
um conforto que o bravo mé-
dico está tendo ás vespera»s 
3e sua morte, como se fôra 
um condenado pela justiça 
humana, a quem se ihe satis-
fizessem sua ultima vontade. 
Mas ninguém penetrará, ia-
mais, os desígnios da Provi-
dencia Divina. E a morte. 

petuo Socorro agradeço uma 
graça alcançada em favor de 
minha irmão Albertlna. 

Irene Vieira de Oliveira 
Pedro Avelino, 27—3—951. 
— Desideria Medeiros Ca-

valcanti, de joelhos agradece, 
A Nossa Senhora do Perpe-
tuo socorro e ao glorioso S. 

C D A 
Telegrafo Nacional e sua es- m w* m A 
posa dr Dentse C. Dantas, | Ju A I JJ 5 j k 
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com o nascimento de um fi-
lho, ocorrido no dia 22 deste. * 
Ontem, foi o -nesmo levado á \ 
pia batlsmal, recebendo o 
nome de Tarcísio. A cerimo-
nia reali20u*sé na Matriz 
São Pedro, no Alecrim, sendo 
padrinhos o gr. José R. Dan-

i 

JJ A N A D 0 
C N I C Í A P E R I T I V A 

P O N T O C O M E R C I A L 
Vende por P r ^ „ „ « a casa . «c . lüad. h rua , 

I4erreira Chaves, u. ISO, prox<mo ao novo edifício da Oaix/* 4 , ' b v 
EVoi,6miea cançada em favor de uma 

Tratar a Avenida Duque de Cawas, l l « (Edifício Bila), ! ̂ ^ j m ' ^ com promessa 
sala íí>:, andar ou pelo ielelone 164M jtie pumicar. 

Pedro Avelino, — 27 — 3 

meus senhores, não tem "pre 
A' Nossa Sennora cio Per |-vençÕes" contra ninguém, 

mas também não sabe fazer 
"distinções", Para ela todos 

Euns cartõns postais, a-fim 
de distrai-lo por algun 
dias. Fois bem/ ^ o^ffpel 
foi atendido, mas-TJOTTCtf afií 
antará ao Bobby, v i s ^ ^ 
neessitar mais de um an< 
para abrir a volumosa corre 
pondencia que lhe envían 
diariamente. Nada naal! 
nada menos do que 200 mi 
cartas 5 mil volumes j; 
checaram á resjdenciá do in 
CÜLO.SO Bobby. ..... 

A criança melhorou semi 
velmente, mas infelizment 
não terá o prazfer de ler todo 
Ot» cartões a ele endereçado 
ás vésperas de sua grande vi 
agem... 

Sâo coisas daWúda, bem sa 
bemos. Mas é Aunbem um 
prova de que .a morte nã 
costuma fazor distènçõe 
Tanto ameaça o medico bra 
siieiro, como deseja roubar 
vida da criancinha norto-a 
mericana. M, de A. 

Ao odio doa inimigo» 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito de bom jornal. 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
PRAÇA AUGUSTO 0KVERO. RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUAKEÔMA, M i w , ALECRIM 
FòWM: I ? I t — 2252 

COBRANÇAS — fttòPóSlTOA e dtmalt opermç6r« dc natwMxa bancária 
Paga i l M l h m taxa* tòlre «tepódlto* 

Ot tutmer* i t o l » mmUm © dweawlftmei it » 4o icfl batteo: 

*JtLAJf4X>0 MOV. GRRAI 
J i m W d è l I M IMLLITS* 
D M t e t êê%H§ m u t M * 
Jngte d i y m t S O M I M 
p * *mb*9 I » AN7 t ^ J l U ê 

i n í 

mJF!*' ' Í V V J w ' ; ^ M M . 
' "» .Wi 

— 951. 
- - A' Nossa Senhora do Per 

de 
410 ! coração uma graça alcança-

Ltra e t ^ ^ L Z ^ ™ -
deata afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue «Coque de paptbJ 
em táo gigantescas propor* 
çôee» f t 

O maior Imporlo ái artigos 
de papelaria dq listado 

jMoatruario T^várM âè tira 1Q 
{Deposito 1 .o qprtkr na. 
I 68 a 74 
Istcç^.M a varejo - Casa 
ftoya! — Cidaúé ilita. Livra* 
ria Colegial ~ Pretldéiite 

(SEIS OLHOS Vt?RAO O UI B 
PALAVRAS NAO 

! EXPRIMIRÃO t } p e t ü 0 S 0 r > 0 r r 0 f ftgradece 

Subam ao 

com promessa de publicar 
Cecília Morais 

Pedro AveJlno, 27 — 3 
951. 

P R O D U T O S "C IL " 
CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A " 

Tiniam para tedos os ilna « mui Mvodo i das co-
ihsctdiaatoaa marcas ^AtXIRIA^ "PREDIAL"*, 

"CIOMBATE-, "BCTOWOL^ "NEOLHT. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE* 

SANTOS & CIA. LfDÂ 

-í 

AVENIDA TAVARES DE URA, 91-95 

SECÇAO pj; TINTAS 

KüA NGQA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos diitaMdoitt paia as praças do 

tatsrfor dsda diipoalfili. 

BandeLa. 414 — 

| Ot jornal* l^ fos i m ^ * 
j teu apoio diário, eoai 
j a compra <ls um sm-
[ pur. s como é <p»it>* 

oé nâo t j ixte o dlArlo 
ostAUso. O » 

•fnm) W i f p p ü l H / 
tÉÊf 

, . Vfí.. * • 
^ i 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
DE — 

Paulino Cf Cia. Ltda. 
R M O r r l i n t o J I I - N « U I — foi Tofef. f A O U N O 

nr ̂  

f » 7 . 



E s p a l h o a v t á t a temttffrada fcMttfireira 
Prepdram-se ativamente, rubros e 

— cdvi-negros — 
ludisoutivelmenfce, a tem-

porada do Madureira A. C. 
do Rio, tem sido a nota de 
sensação nos círculos espor-
tivos da cidade. Todas as a -
tenções dos desportistas na-
íalenses, estão voltadas para 
:is duas exibições que o clu-
be carioca realizará sabado e 
domingo, contra o América e 
ABC, respectivamente. 

No primeiro embate, que 
s^rá á noite, os suburbanos 
vào se bater contra o conjun-
to do America, que o ano 
passado, aplicou grande 'sur-
ra" no Madureira. por 6x2, 
resultado este, alterado pela 
parcilidade absurda de um 
elemento metido a \iuiz" de 
futebol . Graças a Deus, po-
rém, este mau desportista 
íoi excluído do quadro de a» 
ditadores da nossa Entidade, 
senão... No domingo, os ca-

riocas vào pelejar contra o 
ABC, que espera tirar uma 
desforra daquele placard con 
tundente de 9x0, sofrido na 
vez passada. 

Tanto abcedistas, como a~ 
mericanofl, vêm trabalhando 
com multa disposição, visan-
do arregimentarem os seus 
quadros de forma a conseguir 
resultados satisfatórios, para 
as suas cores e honrosos pa-
ra as suas tradições. 

A V I S O 
O Círculo Operário de Na-

tal, avisa aos seus associa-
dos quo estão cm atrazo em 
mais de 12 meses, que todo 
aquele, que procurar regula-
rizar sua situação durante o 
corrente mês» terá dispensa 
de parte dos atrasados de 
acôrdo com a situação finan-
ceira de cada um, 

S A N G Ü E N O L 
C o n f eieiirslee « I m b í m t*. 
atou: - M e t e , OUtk», A m r i * 
W 4t fiudiito ém Mim, ele. 

0 8 FAI1DOS* D K P â U m A . 
DOS, ESGOTADOS, AKft* 

« C O S » M A I S QUE OKUM, 
MACIOS, CHANCAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONDICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

5 A N C U E N D & . 
Voleibol • 

Venceu o Campeão, por 2 x 0 
O embate de quarta feira 

passada, disputado na Praci 
nha e assistido por numeroso 
público, foi vehcido de forma 
brilhante, pelo conjunto do 
Centro Esportivo, por 2x0. O 

- i 

P A R A F E R I D A S , 

E C 2 E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F fc I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

7 de Setembro, foi um bando 
lutador, mas não poude su-
portar a melhor ciasse dos 

campeões. Os sets acusaram 
15x9 e 16x14. O desportista 
Humberto Pignataro, premi-
ou aos vencedores, com ricas 
medalhas. Amanha, será dis-
putada uma peleja revanch*. 

Arranje novos 
Dantes para A ORDEM* 
Do contrário, o sr* ou a 
era. não são amigos da 
imprensa católica de noe» 
« a terra. 

DIA UTURGICO 
HO/E 

Q«irti Mm d» Faseee 
l i o Jeée dplttrano 

M aseis oa UaÜa, de pais 
alem&et, e entrou na Ordem 
d« S&o Francisco. Viajou pe-
la Italla e pela Alemanha co-
mo pregador popular e por 
toda a parte combateu as 
heresias com grande energia 
e ótimos resultados. A' sua 
coragem e a seus conselhos, 
deve-se a grande vitoria que 
os Cristãos ganharam sobre 
os turcos, perto de Belgrado 
em 1450. Faleceu neste mes-
mo ano 

AMANHA 
Quinta feira da Fascoa 

Mtesa própria, 2,a pela Igre 
ja ou pelo Papa, Prefacio da 
Pascoa. 

Edital de 
convocação 

toqueteboi 
Togarão hoje Santa Cruz x Esparfta 

Amistosamente medirão 
força* boje Â noite, na que* 
dra da AABB, os íives do 
Esparta e do Santa Cruz, cam 

de, no ano passado. A peleja 
vem despertando vivo Integ-
rem nos círculos esportivos 
da cidade, devendo levar a 

peão c více-campeao da clda- ] quadra dos bancarias, um 

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciarios 

DELEGACIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
A V I S O 

NORTE 

público bem. 

date quadras.- f u e 
assim constituídos 
TA — Pedro e 
que — i r i o eue Freire 
TA CRUZ — FeJb V 
Cristalino — 0 u e m e 
zinho- Seráo ven4*Am 
aos ao pre^o utdfft de 
3,00. * i 

4.-

-4 

J Delegado do I. A. P. C, nêste Estado avisa às em* 
presas em débito com suas contribuições, que se encontra 
.ai vigõr a Lei n. 1.139-A, de 20 — 11 — 960, regulamen-
tada pelo Decreto n. 20.124, de 15 — 1 — 1951. segundo oa 
}uais podem aquêles débitos ser pagos parceladamente, a» 
crescidos dos juros de móra de seis (6%) por cento» ao ano, 
desde que requerido tal faculdade até o dia quinze (15) de 
nalo do corrente ano. 

Os contribuintes favorecidos pela citada Lei estão 
imunes de multa quanto aos débitos anteriores a Novembro 
tíe 1950, ficando, entretanto, sujeitos a multa, variavel de 
10% a 30%, as contribuições devidas a partir de Dezembro 
de 1950 quando não recolhidas no mês subsequente ao ven-
jídc dt acordo com o Decreto acima referido. 

As parcelas de pagameento deferidas na fôrma da~ 
ouêles diplomas legais não poderão ser inferiores ao débito 
jorrespondente a um mês de contribuições. 

Quaisquer esclarecimentos (formulário de petição, 
etc.j, poderão ser prestados diretamente aos interessados, 
durante o expediente normal da Secção de Fiscalização e 
Arrecadação, na Séde da Delegacia, à Avenida Duque de 
'Jaxias. Ifil, desta Cdiade. 

tfatal, 17 de Março de 1951. 
i-Jberato de Azevedo Maia — Respondendo pelo Ex-

sjúieilie da Delegacia. 

.X 
u para os 

Rio-a Paulo ^ 
- T * 4.* • 

RIO, 28— o preettffttaafr 
F. M, F. resolv^J-s4tmr»6 
horário dos resta&tfes 
gos do Tomelp m o ^ r 
Paulo, que passará a O 
seguinte : " ]•»-• V 

Sabado, 31 — milmfcãr; 
ás 14hl5m, 1 e Prtyb^aX ^ íenism. • >1 • 

Domingo, i - Ü i t o M r 
às 13hl5m e Frtpci®mfu 
15hl5m. 4 ! i, ' : 

Noticiário ^ ^ 
daCBp > ! 

A Federação Mineira de Te* 
nis, comu^cou ^ C. 
que participará/tô ^ 
Campeonato 3ra$Jelrq 4e • 
nis. ' 

Indicador 
A D V O G A D O S 

ÂLVAMÂR FURTADO DE MENDONÇA 

CL0V1S GENTIIE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos, indenizações. Desapropria* 
ções. Concordatas e Falências. Desquitcs. Despejos. Co-
branças amigavels e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis, Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 
1,° andar — sala 10? 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

110, 

CLAUDI0N0R DE ANDRADl 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 18-86. 

PAULO DE VIVEIROS 

A D V O G A M 

ESCRITOR!O; AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 100 
SALA 5 — FONE: 19-' -70 

D E N T I S T A S 
DR. CL0VIS MTOTASI0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 
LABORATORIO DE PRÓTESE 

Edifício Leite-1.° anuar — Sala 8 — Fone 2018—Alecrim 

O Chefe da 24 Clrcunserição 
de Recrutamento AVISA: 

Os jovens nascidos no ano de 
1932. devem comparecer a 
inspeção de saúde prevista no 
Plano Regional dc Convoca-
ção, a partir de 1 a 20 de a-
bril do corrente ano, IÍO Qu&r 
tel do 16 Regimento de In-
fantaria, bem assim, os per-
tencentes a classe de 1931, 
classificados no GRUPO "C'\ 
em inspeção de saúde anteri-

!or. Também deverão compa-
recer a citada inspeção, os 
jovens pertencentes as clas-
ses de 1925, 1926, 1927, 1928. 
1829 é 1920* qüe Àtoda não 
regularizaram a sua situação. 
Tal comparecimento abran-
gf; os segtilntes municípios : 
Natal, Nova Cruz, Ceará Mi-
rim, Baixa Verde, Taipú, Ma-
caiba, Arês, Goianinha, São 

! José de Mipibú e Cançuareta-
ma. 

Alfredo Lemos da Silva — 
Teu. Oel. Cheíe da 24 C. R. 

FAÇA da livraria Lima * 

K- Vasco afirma que não utilizará o Ê Í 1 » » 
ratt» compras em conjunto, e . b 1 gar com o C / A f f e n ^ l J 
vcrifiqnem a di«e*ença p*ra | j O g O C i O r |Montevideu. f r f 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1944 ^ PRIMEIRO TURNO 

DEZEMBRO 
3-—Santa Cruz 13 x Atlético 0 

10—ABC 2 x Alecrim 2. 
24—ATnerjca 2 x Alecrim o, j America F 
O jogo Atlético x America, seria disputado no dia 17, j 

mas íoi adiado e não mais se realizou. \ 

A c . B. D concedei 
' ça para a re^lWçlp Èjoje, ae 
! um em SapV^ 
i entre o Santos r F. C. e ^o 

C:f do Rto, 

Friaça p̂eria ser"PlvaF*íe um caso irnmá 
A Federação A^a t| 

Santa Òátarin.^, sp^pljoa i 
crição para par^l^i^r^do pro-

n . - n . TX i - ** Uimo Cartt>eona;ovBraísüeifb Participou ao prélio Palmeiras xS.U* Remo. ^ 
Paulo, mas não assinou a súmula -
Pela palavra do seu presidente, o!.S^iSSSS^f^ 

A Federação PaÜUèt* ^ 

R0SAIV0 P. GALVÃ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio O. do Norte i 
M É D I C O S 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA ' " 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

BEL EWERT0N DANTAS CORlfS 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, <Ed. Bila), 
.i Sala 206. Fone 22-65 

' Residência: Rua Trairi, 561 * 

DR. GENARO F10RI0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varlzes — Ondas Curtas — KletrocoagulaçôO 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

DRA, UCY 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro ú 

Belo-Horizonte) 
Consultorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

menoi» doa setu areç«&. 
LIVRARIA LIMA . i 

Tavares de Lira, 70 ] 
Dep. 1,° andar dos na 68/74 

Depósito: andar, 6* a 2t 
Tavares de Lira, 70 

C~0 N V I T Ê" 
Convidamos os operários 

José Ferreira do Nascimento, 
Francisco TeofOo do Nasci-
mento e Mana Luisa da Sil-
va* portadores das carteiras 
profissionais 10.162, 20,032 e 
3.921, a comparecerem ao 
trabalho dentro do praso de 
oito (8) dias a contar desta 
data, b apresentarem docu-
mentos quô justifiquem o a-
íastamento do serviço, sob 
pena de serem demitidos. 

Natal. 22 de Março de 1951. 

Fiação e Tecelagem Santa 
Ugia, Ltd. 

Manoel Cavalcanti Moura 
- Diretor Gerente* 

RIO. 28 — Caso dos mais 
sensacionais poderia surgir 
neste certame Rio—São Pau-
lo, e o mesmo viria mostrar a 
desorganização que paira no 
setor administrativo do mes-
mo 

Não assinou a sumula 

Além disso, outra conclu-
são comporta a atitude do 
clube de São Januario, e é 
ele o de que nem sempre os 
casos são criados por culpa 
dps clubes, mas também pelas 
entidades, com as. falhas de 
suas organizações. 

ri 
i À . . 
1 Serão encerradis 'oà j 
xima q á W f & f ^ " * 
çôes para o Cam] " " 
sileiro de Rçmo, Cllfó 
zação está ^marcada 1 M * 
de abril na Lagty Hbdt$^ 
Freitas. 

V 

Como todos sabem, Friaça : 
voltou ao Vasco, depois tíe ; 
uma temporada no São Pau- i 

CAMPEONATO 
AMADORISTA 

03 jogos de hoje pelo cer-] São P^ulo 

+ V 

lo F. C. ; e justamente Fria- í ^ , . 
ça é que poderia ser a o r i _ j tame amadorista serão as se- l Minas -^ segrodO ^OgO, f 

k r 

BEL JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 

ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL 

Trav. Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

DR. MACHADO 
* 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
(Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

São Cristovão — Solicitou 
licença para disputar o Tor-
neio quadrangular de Ama-
dores com os seguintes clu-
bes: America. Bonsucesso e 
olaria. 
America, Bonsucesso c Olaria. 

gem desse sensacional caso. J -^uintes: 
E* que o jogador participou! s L u i s 

do prelio Palmeiras x São 
Paulo, mas não existe docu-
mento oficial que comprove 
tal, e isso porque Friaça não 
assinou a súmula, por descui-
do do arbitro que dirigiu a-
quela peleja. Nestas condi-
ções, c caso o Vasco o dese-
jasse, poderia consultar a Fe-
deração Metropolitana de Fu-
tebol sobre a possibilidade 

ou não da inclusão do joga* 
dor, e esta só teria uma coisa 
a responder: que Friaça es-
tava em condições de Jogo. 

Goiania ~ D. Fçdjg^Ljt 
- í Golas — Np ráisòçtfo^nébpr 

Amazonas X Ma- j ̂  ft0 tf 
ranhÃo ^ segundo Jogo mptiçia^o, os ckriocw teçcc-

João Pessôa — 3ahia x Pa-
raíba — segundo jogo. 

ram por 3*1* 
ích 20.57QJQ0. ^ ^ --T 

Não se esqueça de faser suas compras n^: 

L I V R A R I A S A N T A T E R E Z I N B A 

Rua L limes Caidv, H3 — Ç Ü U t M U 
Fone 22-9? End. Teleg, " L l j ^ l l í n " ^ K 

Caixa Postal, 233 — Nàtol R!o Gtahdè do ^ortó 

iv 

J0$E/ NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Sacritórlo: Dr, Barata. 233,1.° andar _ Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

Clinica do crianças 
DR. MIRAREAU PEREIRA 

PÜERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua Joio Feuõa» 194 
Fone: 21-18 

Fala o presidente Povoa 

Cientes do sensacional ca-
io que poderia ser criado, pro 

America - Pediu licença | curamos ouvir o presidente 
America j do Vasco, coronel Otávio Po-

voa, sobre o palpitante as* 
sunto. Fomos encontra-lo na 
séde do Edifício Cineac, e ele 
assim se expressou: "De íato 
é verdade o-que me pergunta, 

PREVIDENTE DA 
Aítí: 

DOS PASSCfe - ' : 
' , -tv.' para escurslonar na 

do Sul, Norte e Central. 

Botafogo - Pediu licença 
uara a temporada do Arsenal. 

Bonsuce«so — interessa 
do por 2 atletas, Vitor c Ro-
berto. 

Madureira — Depositou or- | 

J0NAS GURGEL 

PROTISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
m . Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

^ Escritório e residência: Praça Oetullo Vargas. 89 — 

ADVOGADO 

'4 Escritório; Dvque de Caxias, 84-1.° andar — Sal* 8 
* Fones: 41-18 e 18-61 

Vseidêncla; Rua Otávio Lamartlns, 592 Fons: 17-Ü — 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JUU0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 11 HORAS 
CONSULTORIO: 

AV, N O BRANCO, 58»# 1* ANDAR 

pois na realidade Friaça par-
ticipou do encontro. Palmei-
ras x São Paulo, pelo Rio — 
São Taulo, não assinando a 

denado e luva de Heiminlo. ]súmula, por descuido do juiz. 
i Flumiaepse — Comunicou 'Por este fato, o Jogador esta-
' que a sua Secçâo Médica pas-
mou a ser chefiada pilo dr. 
£als ^Barreto o tendo como 
a f i l i a r o dr Maurício Dou-
rado Lopes. 

O presidente nome#u o Vas 
CO rslatoc daa Alterações no 
regulamento do Departamen-
to Autonomo. 

ria em perfeitas condições 
para atuar, Mas o m m clu-
be, sabedor da" realidade e 
co&rentê com as suas, atitu-
des de sempre, não utütaará 
o concurso de Friaça, lá 
este cientificou o «nt» de j 
que havia participado do ty- 1 
contro com o Palmeiras." 

CHAMADA -
MARIA AMÉLIA L O T E 

De ordem do Presidente da DtrçtOri* 
Previdente, são convidãdos os srs. 
lhêrem a quóU referente a chamada supra,-* * * * 
tu.icííos pelo falecimento da Associada, 
LEITE, cujo obito verifleou-íe no dia do 456: 

De conformdlade com os estatutos' desta Fsvv 
c associado que, decorrido o praso de 45"dtti' dêsía 
(.âo n&o tiver entrado oom^% respectiva f i M k 
rado eliminado da Previdente sem direito,a 
guma. . -í 

Natal. 24 — 3 — 1961 *. " ^ 
Otavip Reserra de Centelhe — Teatmretrd,. ? -

• III I II I .1. mtmmímwrn I 

A R T I G O S 

Q0LAB PARi* 
CBOTKHUâ T IFO 

VSnCIAL ISTA 
VIAS URJNARIAS — PROTOLOOU X flOTLIS 

Cura Radical das hemorroidas, variees e hldrooelss, 
operaçAo e sem dor. Doença da uretra, portata» * * 
ias, seminais: bexlfa e rins. ^ a t a n ^ t o r á ^ d a s 

Oalvatoo CÊMtèr» 
PAff 

Consultério; B t t í M o ^Nova Aurora'1, M a Dr 

trilas i f u d ^ a 
l-t-i 



t W 

O u e m 
^ j Q u o n d o o União Soviííicc i v i í i W quo é I d o eivara na 

d < t e noticia* cobre a vida d© seu povo 
Cflfca pttra íóra da cortina d » forro alguns Ifl©-
^fóanap com o auo facebemos no wmamci p ^ 

sadet; a respeito d© reduções nos preços doa gê-
neros alimentícios e do outras utilteiad»», o CaotearaflMsm* 
cho merace naturalmente a atenção doa povos l i v re i 
Atenção o «naliae, porque cs mesmos fatos, na 
URSS 0 no Ocidonte, nem resultam da processo5 
Imiais n&m produzem resultados iguais. 

Dô modo geral, os «juqdios estatísticos organiza-
dos em Moscou têm aparência brilhante 0 significa-
ção real incc»íessaveL "No ' caso das reduções re 
çem-anunciadas, por exemplo, osta incluída a lan-
nha de trigo, com um rebaixamento de 15 %. ronsid 
lavei em qualquer tabela do reduçõas. 

• R e u n i ã o algodoeird b Uordeste * 
Juvtoo dos AttJos, TERRAS ~ Vartas formas ] jwoeewsos e re»tlxmç*o de pa COOFERATIVISMO — V 

i Pu] 1 IMÈ M 

FARINHA D£ T#}ÇJO 

f No entanto, quando se tem conhecimento de qu£ 
a farinha de trigo, na Rússia, 0 distribuída ao público 
unicamente duas veze-z por a:;o, mesmo assim depen-
dendo dk uma declaração dei disponibilidade pelas au-
toridades governamentais, p;?d>se ver quo tal re 
dução ó praticamente inútil rara o consumidor, 
não sabe, ao menos, quando r--d-rá comprá-la. 

TERRAS — Varias formas 
de obte-las: wm^rt, 
dátnento, daaçfco e pzéctvi*. 
— Ptíianctahtenie, — Preparo 
das Íí-rras — Maquinds e u-
teristtlos Agrícolas. Defesa con 
tra a Erosão c cbnservaçfto 
da fertilidade do solo. 

SEfotEOTES — Estavas ex-

fU Dftiftlé de Coope» 
raiiva* e Executor do Acordo 

com 2 
Ufiiàp, recebeu do dr. Arru-
da Camara, Diretor do Ser-
viço de Economia Rural» o 
seguinte telegrama ; 
' De parlamento Asvástencía 
Oooficraiivistitio — Natal" 

tlk** 20 ~ EsUmiria próxi-
ma líPunião Aigodeeira Nor-
deste cujo profrtma aeguc 
via suír̂ a livofiif da paYtc or-
üàos executores aeordo Sm l -
to I coiKimia Rnal para de-
senvolvimento coopera ti vismo 
e Yn^alUofc padrOnH&çio pro 'Governo. 

com*o- A D U B O S E CORRETIVOS 
rsrxo, empenheis esfor- _ P r o ü m ã ü nacional de a-
vos e*ito iniciativa beneíteiu 
vcôiiOíjiia aigodoeira Kstauo. 

proemos e remtlzmçio de pa 
letttoT p*r* e$3é rtelhora-
v e n t o . ; 

IMPOSTOS E TAXAS 
E U a i b d * atual si*üm* a*1 

tmpãsiãs * taxalr £r0Va*6o * 
fclgodãb- — -Mete de corri-
gir a atuai imtttées tributaria 
alçodoeira. 4 

porimentajs — Fazendas f | <?REtWTO — Fíiianeiamcn-
Campos dc Sementes. — Cam 1 to produção 
pos de Cooperação — Cultu-
ras fiscalizadas — Organiza-
ção de empresas particulares 
para a produção de sementes 
destinadas a plantio, mefll-
antt! auxilio e fiscalização do 

COOFERATIVISMO — 
opcrativisioo de y r «4 « ç l i . 

TRANgPOÊtr* 
río, ferrev!a«iot màvitime e 
aéreo. Fretes t tartfW!1 

SEGUROS — Cohtr* doeu-
çak. praças, e inteinfrerles. 
* POLÍTICA DE FRÉÇO& — 
Custo de produção — Lucros 
— Caratifía de preços ao pro-
dutor . 

A ORDEM 
NATAL Quíirta-feira, 2Ü de Março rie 1951 

qur: . ArrUria Camara, Diretor A-

RWWR-SE-A r , OOWWiqO, A C 0 W 5 R f G f C Í 0 

tr*b*3ho delsu-
« ibMái Mbre ü eocUJt̂ M fe-
deraiB, ai> Nordeüíi J-^flo dc 
hoje M Mwr ias 

Ooi^e^reí falando sobre a 
Western, hoje ftéte 

Ferrovia ria Korde«Una QUi-
çpriü, para ^ retinião àoi Qo-
vernâdoreg, fossem Ou-
tras eatradw de tetro incor-
poradas a esta, como «eja a 
estrada de ferro Paulo Afon-
so/qu^ partindo úe Fctrolan-

! dia vtii a Marechal Floriano, 
| fa?./?m:o o serviço de ligação 
I do alio com o baixo São Fran 
! cisro, interrompido pela ca-
i choeírst de Afonso. Es-

rovi&ria NòNke>tim,*il||j|^}A 
ae U«t ^ 
t&fti 
te dè ae# 
i f i 11 BTi Buiuft ii>mn>nw!a 
á He^e Fertwtófc lféhteti. 
ha a BtfnMto d^^etMMrwso-
rd partlhéft de Ateia 
Brarua fiodbl, ftfl 
FURAÍBA, UK&N4O TWRTTTOMETI-
to 200 qoHDnafeAm/ 

Oèrarft t jn lww itr laow-
porad* á RÀde Ferottarla 
Nordestina D tttcho da SMc 
viaeuo ç e a m ü e 1 ^ pwtln-
do de Oeáró, not Ctati. atin-
gindo Fatos (nartHuaiba) fl* 
cando assim * Hédc Ferrovi-
ária Nordestina a4nda »ne<u>r 
que a Eéde Mineira * Via-

AUMEKTO D£ 

J ^Tii ui al. 
1 O programa a que aiuue o 

ulegrtuna açltna; jâ foi re» 
tcb>úo !>«•)» IMvisáo de Coopc -

Por outro lado, as reduções de preços na URSS rstívas e- é o seguinte : 
tem sido, freqüentemente» acompanhadas de lança-
mento de empréstimos públicos para subscrição r - ; HKrsiAÒ ALOOHOEIHA A 
íos trabalhadoras, o qus não iam o nome antipático g£u : EFETUADA NO NOR-
de. AUMENTO DE IMPOSTOS, mas funciona comn, o e s r e €OH A FRKSENÇA 
tal. DO>í «miSTROS DA AGKí-

O importante, por ccnscguín^, é saber se a anunj Ct'1/ryifc* T»A FAZKNDA 
ciada redução de preços bon£.'ocia, realmente o pov?| 
mfeso. 1 - 1 reunião tem por objetivo j 

A redução anterior, anui^ciada em dezembro dc examinar a situação em qae j 
1947, foí1 feita por ocasuio da desvalorização do'sè c^ontrum a lavoura, a j 
rtiblo ^ ri^dutjdou em absorp^ão da economia parti- industria e comercio do a i- ' 
cular- dos"-trabalhadores rusío?, principalmente dof g^odáo, verificar os motivos 
camponeses. À adoção aíual do medida semelhan- qm- Um eoncorrido para o 
te parece apenas preparar ba^es ilusórias para a; decréscimo da produção e 
propaganda comunista no exterior, explorando-se c ; do'ar providencias definit;-
ptdbloma ocidental do rearrnamento, que seriamen--- va1-; c' fmédfetas pavá d dô-
te preocupa o.Krenlím. 

dubo$ e corretivos. — Propa-
ganda ms meios interessados 
das vantagens da pratica «ia 
adubaçfio e correção das ter-
ras. — Importação de adu-
bos. 

ZONAS D& PLANTIO --
Variedades cultivadas e a n ^ 
reiti cultivadas- — Delimiiav 
rao das xona£ da cultwx — 
Aproveitamento de novas ter • 
ra» para a cultura do al£o 
dào, |[J 

DEFESA SANITÁRIA — { 
1 Processos de combate as pra-
gas e moléstias. — Mellicí 
cooperação entre o Governp 
e ti agricultor para a defesa 
dos algodoato. 

COLHEITA 

A MISSA SEKV NO BOAi JESUS 

sa castrada de ferro tem um 
percurso oe 120 qailometros. jcáo, a Via Ferreil Ho Elo 
Suserin ainda a incorporação Grande âo Sul, Estrada- dc 
cn^Estrada de Ferro Central Ferro Central Ôo Brasil t a 

j Rio Grande do Norte, hoje Leopodina Raiiway, ficando 
A Congregação Mariana da Catedral rcunír-so-á, tio- j 6 a- i npa i0 correia, á H?de Fer- I awim a quinta íerrovla do 

mins'í>- ^Pf>3 a Missa, que st-rá à? G,3ü, na Matriz do Bom j J Brasil. 
A outra ferrovia, a Eêdc JÔ sUi;. 

Dâ Hibeija os cm&regàtlos 
I para vá sessão, após o ca/é. 
j üúo Iodos convidados, 
t 

íp dirigirão à sédp social In Al - ! Vil«ao Oe«rense, com a fti-
bií pistoa ms senhoras nojcorporação a n U cont a t e -

JÉilea é fino 
í CO&ULO Nòsaa Ôerítlora da 11 ra«a de Ferro Certtrai do Fi-
I No sát>fedo i aui. eom 200 <trnlometn*5 a-
1 rá cí nfi >sâo em todos 
templos"da cidade. 

as 1 proxlmr.cíameiittf, c «m^ seru 
brevemente ligada tom á Èê-
úe Vlacão -Cearer>í»e cm éám-
po Maior, A isr^ira feriovh'-
nordestAii" será a iSscriida dc 
Forro S£o LUis a Ter ^iníí . 

Em vtz do Nordeste ter 
seis estradas de fcfcro, c mat: 
economlco e m a l o g l c o é 

do 
de 

COMPARATIVOS. 
DE — Fone 1Ô31 

sf. vüívimento da cultura ai-! 
^ íOrtoMrâ, estabilMadc do co-

mercio e equilíbrio da índus-

Em iodo caso, dos relatoras oficiais publicado:,! z — Os assunios a seremj 'intrépido", 
em 20 de novembro do ano passado, deduE-se .Tuc i versados compreenderão 'aci^oOQ horas 
é de. 308 dólares, enquanto a dos norte-americanos é - necessidades da Lavoura, c o - ' " 
& renda anual PEB CAPITA dos cidadãos soviéticos mercio e Industria. 
dè"i;453 dólares. Quanto ao valor doe utilidades: or.( s — so capitulo da lavou-
mesgias relatorios mostram números que tornam d i - r e r ã o discutidos os se-
tlcels do crédito 

as intensões sovioticas do aôsist^n-' ^ttmies satores : 
cia real a suas populações. ; ar) terra, «ementes, aõu*>os 

. Assim, por oxemplo, depois de mais do trinta' c corretivos, delimiUeão de 
unos ' f e regime excelente, ?. oh um chele excelente,, de plaiKfo, defesa sm-
com _ito|f doutrina # oxcolento, já em íins d© J 950, niíJ^ia vegetal, colheHa, im-
o ti^áxiihador soviético pagava o valor de 33 minvi- j posio> e taxas, eredK#« e<H>-
tos àe Irdbatho por um quilo de pão (o norte ame PITIÍÍVÍMM, tra»*ji*rte, SE- j "Falam os sinos", 

rtòanq apenas 13 minutos); 13 horas e 51 minutos pci -írt:.\> o política de preços. e 20,00 horas, 
um iK?stídò de algodão (2 hora^: e 22 minutos nos E-̂  ( 4 — No capitulo do comer-! Para adultos 
tadòs Unidos). E't porem, mal- impressionante a cor:-j elo, perito estudados: classe | CINE POPULAR -- "Astu-
pççoçõo do preços oníre os dois paises, quando g^! tlczcho, centros comerciais,! CINE POPUI-AR — "Mas-
W t a 1 do ^axsâras alimentícios, que interessam prm-l bencnciamento, enfarriamen- í earado da Justiça e o Seria-
cipalmente á população civil. Uma pequena lista, - (o «̂  armazenagem; iânto pa- do a Rainha do Congo*' ás 
segundo iníormaç3«a de novembro de 1950 : i ra ém caroca co-

(Conclusão da p^K.) , intercalados, porém as corr- , NOTICIAS DE 
sua Pastoral, para aà ^látas j tiiçõe ; p^'escritas acrescen- | / ^ t j t T t f IL C 
doí> fiéis, duratfte « Ano ) tam. às orações para cada vi-, j w X T U V r i O 
Srnto áo, 1051, a Catedral, a ! sita, a ladainha do Sagrado > informou-nos a Chefia 
iu -eja da Santa Cruz dos M i - : Coração de Jesus. ; Trafego Teleerafico que, 

Meihoria rios i lílares, a da Candelária ê a , bi Para os encarcerados,! 25 para 26 deste mês choveu | f ^ l i e ^ ^ ^ e a t a s três 
)ác Suo Francisco de Paula,; ôs delidos em casas de saú-) cm todo o Cariri no Ceara j f e r r o V j a 5 t «conomisando as-
| acentuando a necessíà*dé * a | déf em noso comios. ou em jlnclasive Lavras, ipanemrrim j R l m v l t i a s administrações. 

? j organização de visitas cole- Í suns próprias residências, 1 c Eaixio. No alto sertão do j T e r c j 0 a Feroviaria 
VKSSu^^S^l ltivas f ciirí^indo-sc, dep&k/por enfermidade ou saúde Estado da Paraíba, tem caitio , N o r < j e s t i n a s u a sêàc etii Rc-

j pi ocasionalmente, dc uma) fraca, bom como seus cn- boas chuvas. Em São Vicente a Réde Vi^çâo Cearense 
| a'outra. • formeiros constantes, à con- ' ante-ontem, registrou-sc 49 I ç m F o r t a l ç 2 a e a Estrada de 

SS ' Para os subúrbios t «ona ' fissão, comunhão e oraçoes 1 miMmctros. 
ri»ríti, atitortea ^ earde«i ea- pre«crit«sr acrescentem a re- j Macaiba 

i Ferro São Luis-Terezina, em 
boa chuva; De- ; s _ 0 L u í ç_ E s g f l s ^ a s 

ás 15.30 e , cia pároco a determinar, j ciUcâb de um terço do Ro^sá- i me trio Lemos — boa chuva; j n h a s soore as fer-
dí-ntrp do respectivo; te^ritó-1 rio de No*sa Senhora, du-j ^trtinfl — Também boa chu ^ r o v i a s nordestinas. 
ri i paroquial* aa igrejas ou i raute quatro dias, para com- j v®,; pau dos Ferros — 16 mi-

límetros; Portolcgre — Tem 
rata adultos 
REX - Fone 1 172 ~ "Rio } apelas em que/<t© meno&- i i>eft.i»rem a*-visitas dispon-

Rita-, ás 15.30 e 20^0 hu?as.! & celebrem mis- j sadíia. 
V m M - J ^ Para o.opcrãrioí que 
S. LtflS' — Fone 2008 —} Dc acordo còm r o f ^ t a l d 0 P ° u c ü t e m p o € 

"A Deusa do Mar , ás 15,3dUío da Santa Sé, os fiéis d o ! ? » * . 0 6 ^uagená r i o s ím-
ç 20.00 horas. 

Para adultos. 

S. PEDRO - Fone 2014 — 
íis 15,ao 

\ 

septuagenários 

rt lo orientai; dewle que "real- I P ^ ^ U d o s dc preencher 
tkntes fora l imite t i e ; condições gerais bastara, — — 

tímtôinoa, < , ° n f i t s â o e e**™1- Tôncionamos publicar ümf 
^ ^ . nhüo, visitar uma vez cftial- pooueno manual de preces e 

Muito utü 'seria Umbem a 
_ . crenção e totètnteçéa ixtns 

caído chuvas; Lma Gomes - , a p r o p r i a d o s p a r a a c o ^ ^ o 
21 miltmetro^AIe^ndrta - , £ 
Chuva fina: Sao — 4 
milímetros; Can^uaretama 
— 3òas chuvas. 

do jubileu, o que não lhesj 
Íííipfíde o uso do preces em 

I libra de carne, nos Estados Unidos, custa 29 mi-
nutos de trabalho ; na Rússia 4 horas e 14 minutos; 

l lüsra de presunto : Estados Unidos, 30 minuto.:; 
Ruesia, 7 horas e 46 minutos; 

: 1 libro de galinha ; Estados Unidos. 26 minutos ; 

ma 6 beneficiado 
«a^itiito da fhdustria: 

fiarão e téeétá^eiai; fetéo de 
scrt*eti4e ée a f f ^ à o e sub-pro 
dw;o*r tom éspeelàl atenção 

15 30 e 30.00 horas. 
Prejudiciais a menores 

coletivas, pois acreditámos' 

Quanto aos portos»^P^c* 
se/quanto antes, a ami^lã^o 
doe Portos de Maceió^ Recife, 
Cabèdelo e Natal, c\tíü mwi-
tó^iito' cfesce dtá-ü itó1^ 

Fortaleza, PartlaS^I/ 
LaLs, são cldadésj tfüe 
tam tfe pertôe ^ a r ã ^ èscÃa* 

«tiam os de rito latinos 1 
rc obterem as LnAtlft&tttias;Quer r e zando um j h i r o 3 p a r a Cste jubileu, fa» 

terço do Rosário de Nossa r e c e n d o sobretudo vuitas 
Êeulidra^ e as orações pres-

srus idiomas, quando íjarti- J Cí 

ctiiarmente vísititm igre- [ ^^ PRECES 
ias designadas. RECOMENDADAS . 

PftfVILEC.IO ESPECIAL » As preces determinadas ! daí;. E então é óbvio que um jproblema. 
Gozam dc especíài prtvüé-! para eat»e Jubileu s&o, em ca- manual de orações e cànti- j — • " • •- * 

gio, por outorga dirfeta da U a visita: "Padre Nosso. Ave j cos apropriados concorram j V A C I N E M SJSIJS Ç A E S 
fi * „ rtj w..»^. . \ita a rt lAfín " AIH/i/I «uvac ' rtfl»*» HMÍAC 

que de muitas paróquias v e - ; ^ n t o de seus produtos. A 
nham peregrinações à nossa | reunuro dos governadores de-
cHiodral e Içrejaô associa-; cuidar «lesse J»part«fite 

CINE ALECRIM — Foue I Santa Sé, as pessoas que] Maria e Glória" cinco vezes, i para maior piedade 

Russfcf, 5 horas © 5 minutos. i 0 ^tuâò das relações 
E nÔo tem grande expressão nosso estado de coi-j que devem' existir entre o 

sai . o.ãrsumento do que a URSS "esteve vários anos j prw:llitort comerciante e Sn-
empenhada em guerra com 75 poderosa Alemanha d^ ^r,ai, eoiti o fim dc har-
d^.Hitler. A Inglaterra a França © outros paisas drA mtinirzr oi interesses destas 
MífeySa também o estiveram, o seus níveis de preçosj trõsí ciatses, 
eçtào muito abaixo dos nivois r-oviéticos. O quo ! < • 1 • • • •• • 
te^ realmente, na Russía, o c,r siíuação comum das d> 1 T ' ' 
taxi uras, isto ó; classes governantes vivendo bem 'f 
pòvo e*magado pór dificuldades econômicas. E' v - z 
p í * outra, movimentos govonzamentais de baix 1 
dos preços, para acalmar os ânimos no próprio pais,; 
e para ^atender, no exterior, ao plano de propaganda 
comunista. j 

——————1—— - . _ _ _ . í 

2040 - ^-peícnsor do Padro",' tmdo iniciado a vUitaçào às 
ás 15 30 e 20.00 horas, 

Para adultos. 

TENHA SEMPRE A* 
MÂO UM EXEMPLAR 
DA A ORPEM. 

CURSO DE PORTUGUÊS 
Ensin -̂sf portuftite prítlcft r teurho zn«f;as o rapâ í-s. 

Tr»ta-ic tlaa 1$ As n horasí, í̂ h Prinr^a Uabel, ríí, 
«m frente á TiiHunirtó eftruanitiacaiáa. 

rüçameiiK) adin/iiado 

C O E L H O 
PQttfÇAS NKVpSAS Ç MMfãS 

— KI,KTHOCONViaSOTCIIAPIA — 
IA : u tf mo ckis Hospitais de Altenado« {Tamarinefra)p 

e Correia Picanço do Beelfe 
CONSULTAS í 

Pás t5 às 17 horas 
CílNàSULTOR f O -

AT. RTÒ Brjítiso, andar 
E O i r f O O MAGALV 

RESIDÊNCIA 
Bua SeHd», 454 Fone 23-9S 

. igrejas, adoeçam e não pos-
( c o n t i n u a r essas visitas. 
Nisae «aso basta-lhes con-
íf.üfiar e cotmmg^r, para ga-

| nharem a ind^êne ia pie-
«ária. 

, Os marinheiros e todos os 
; que trabalham a bordo» obr 
; ie&o a indulgência joWiar 
[ visitando a capela dc bordo» 
' sc houver, ou 'a <le algum 
; porto qualquer, alí reaando 
i us orações previstas, além de 
'se confessar e comungar. 

Km certos casos, as deter-
i mínacõea gerata sáo abran-
! dada* ou modiíieadus, eotm» 
I no7 
| a i Para as Comunidades 
; dc Religiosas e pessoas ime 
í ne as residem permanente-
limnte: as visitas sejam lei-
| tas em sua capela, onde et* 
tej.i o 88. 8&craw*ertto; em 
qut tro dias coiueeutWos ou 

mâki uma vez "Padre Nosso, 
Ave Maria, Gloria e Credo" 
segundo as intenções do Su 

f A C V L B A M S | O Serviço de Defesa « t t t l * 
KXTRAORDINARIAS táría Animal, 8eÚMo no-l.O 
ò último capifotó^a paa-]«ndar do Edffleto Fernando 

mo Pontifica. Ainda três ve- j tdral trata das íaetüdades jcosía, aeaba de retxber f®» 
2e» a "Ave MariaM cca^ a in- especiais concedidas aos con I cinas Anti-rábicas, podendo 
voeaçào "HAinha da Paz, ro-
çai fx>r nós". Enfim á 
ve Rainha", à qual se pode 

com gravações 

íessores, citando os easos em pessoas ihtetes&adas se 
qwe náo deve ser praticada! dirigirem àquela repftftis&o 
a confissão e as penas em jparu providenciar a " vacina* 

acre^eentar a oração do óu- Que incorrerão ÜS que trans- jcão dos seus caes aninwte 
liíleu, composta p<?lo Santo* srreéirem tai* terminações, mord^tote. ' " ' 
Padre Pio X I I para o Ano ; — - — — — santo dc i9ão A S. C, M» vai inu<xg\ixciT programas 

DU, ainda, a respeito o^ i í J 1 ? f ! T ; 

card^il em sua Pastoral: j 
^N^^ta Arquidiocese, dese-

jamos que, aproveitando e«- j A partindo pro|0mo sabo-
ta f 2li* oportunidade, o^ | do, serão realizados sema-
f i « « rexem, nóe interesses t almeitte na séde da Sodeda-
esp4rittiai« rtette BTMH de ' de de Cultura Musical pro-
Nossa Senhora, a Ladainha i gramas com gravações, desti-
d* BS. Virgem, não esque- ! nados a difundir a bôa mu-
re ntío a nova invocação "He- J sica e dedicados ao seu aua-> 
girta ín ettetam asaumçào",: dro social 
após a de "Regina alne labe Os programas terão cara-
originali ecweeptft", eoníor» ; ter rultural e serão precedi-
me prescrtçto d » Santa Sé dos de notas explicativas so-

bre as obras a serem Inter-
pretadas, dc modo a ilustrar 
e orientar p audifcorio.' 

Eis uma iniciativa digna de 
encomte» e dará ensejo a 
que os socios da Cultura Ttlti-
eicai freqüentem sema^M-
mente a séde da entldadi^pti-
de encontrarão um amtrtta* 
te de fina espiritualidade. 

lU«mi*'n> W jnníii 

R 

M ^ Í A MEI8A E SA' BEZEBHA 
MISSA DE SÉTIMO DIA 

O Dtefteaftttrfador Silvlno Bezerra Neto e Manoel Au-
gusto Bezerra de Araújo, Francisco de Sales Mcira e Sá 
Néto, Euth Bezerra Galvao, Silvino Méira e HA Bezerra, 
Luís Gonzaga Meka Beiem. Joêé Augusto Bezerra de Me-
deiw» SkMnhü, Aurino Maia, Antônio de Vasconcelos 0*1-
yto, Moriâ Olgg Bcçerrt! de Araújo, Maria Alicte Galvâo 
Meíra e Sá, Maria da« Dorps Oliveira Bezenu, 2llda Alves 
Metal Jtoerr», Mariene Burros Pinto Bezerra de MMtiras, 
com 04 filho*, Jttlk) Pacheco Meira e 8A, Dulce Meka e Sá 
de FJsueírtdo, P#dro Mcira e Bi, Deputado Jq* Aixgmto, 
Alice Oodoi Betma de Medeim, Maria Émrm de 
Itodelm, ^ Marta do Carmo Meàra com o 
faMmexito de tua loesqueeirel «i^oâa, mia, arô, 
*mâ ê cviJm^ UARlA upsau E sã; l^aywtA <«inhaal-
uha>. convttftf» m » parente» e aniiaoi pawi aaMftimia, tia 
K f t t t w « « M L ( W do cotTtbpê)* A « t u * m 
cttAraüo m « M | « W á «êlatoraáa aa catadral, áa ? 
bo ru Attfcedlpam « tn^hn a«ra4eelmattU« aon «na oam» 
pavaoftvtn a Ü M MO é i pflMMs erista. 

m M . Wt é t Máiya t a 1951 ' 

N Q t í c i ^ r i o N a t a l e n s 

N )VO D1BETOR Foi nomeado diretor da . CAMPANHA CONTRA A Cofonía tHianeia 
Eetrada de € w o Sam- I O CÂNCER ^ 

pii i j Correia por ato dé ontem do sr, Preíl- f Mrtáaa*'" 'mU%-f «a 
drate Ha Ea>átiHcu, o bacharel José Nieo* j seus membros e d^scendeatesf uma eampa* 
drmicè a^ aitreir* Martins, elemento d « r e - ; nha para recoJher baaêffcios àbndBMâè u * 
leva n** mà$oê míios poií«eo-«oc»ais ; sim ao apèla do medico brasllei** Na^aMa 
m;crrAl)Mt0ttlANO No dia 6 de abril às ( Uufaana. «ÉUo a frente dessa iniciativa: 

njR AJtMfelDA homs, o pia- Hassa<| Haaatisi & Neif Mattfcá e 
alata Oriano de Al-; bem Mámd. ' 1 

mnidtí 4ará ant eaooarto na Kídio Potí, «om ; 
múnka to Imortal eaitiposliar pitonés d o - ^ INSTITUTO Na arârtaft yi<sli-ftif|,|tj1 

Realizaram-se no domlngb 
uiCimo as eleições para con-

fldvoiate ds M l 
nha Marinho, José UdCfon- i titulo da Ordem dos Advo-

os so ^merenajgm» fUonxúo Cha gatía» foram 
seiheiros da Ordem dos Ad- !ves VanderfW e ^T tó l o .Au^rdM Ciaudlonor de Andrade, 

Secção do Rio O. ! to Fernandes de Oliveira j*ofio Medeiros Filho a Maito-
como representante do In* , èl. Varela. * v ' do Vortc. 

Foram eleitos os advogados 
Francisco Ivo Cavalcanti, 
Clovis Oentile, Francisco Me-
nezes de Melo, Djalma Ara-

l a i a W i b e n M e n d e s 

Ae*SS»BO 

Raimundo d » Froüa»Borroo 
• \ A f - 4 # f* 

A o r o c t n o 
Ita^ Pilneosa InaM. ?a> 

NATAL — Mio O ; «a N ^ i e 

i»i»t Netie cooearta interpretará o pianista f flI^TOEtCO t I o ^inii^ft s â à j l l ICiliIuiIs ^Itcnlda n«aae 
conterrâneo as seguintes múskas; PoIoiuU- " ' vetfplrto àa nptltato IWiaWwfcia ^ Caxímê f M — l* 
se Militar, FialaiUo n I5t Valsa n 6» Valsa ! e Geográflea F M f H f M l iÊ/Çi ^ ^ m*àw±n< 
n 14» Valsa ti. U , Valsa Brlltiaaw. fest.do ; miaçáo e a ü ^ U ^ t ia k a U l i i i i^i f lMfc a f c ^ É 
ou ia n. I , Noturno em ml bamo) maUr» - - * ^ » » 
VsMa n. 7 Mtavãa j». ^ j t s i s^a y . I t 

pravM^la 

áMM^t w a i á t I M M H Í N I ^ . tf^MHh , 
M £ k k « f a f e V i u i à H m m m - W . . 
t r i « M áa M I M U M I I f lMm VIttrtÉÉMAlito 
• * M. M Ü l f c ' • I " • • 

í1. 

^ s o a o s ^ r o p r i a t ^ s ^ p o ^ ^ 

eüft#ira dos serviços da eociprt, vtnrta^ a^traruf«ronoia tfa 
Hndreur e terrenos, aoéHa pmeoraçAw para etíbnmÊfk'^ 
alufcuela, loteamento de terranou e tudo qnt ae f f M H p ^ 
com m o t a * . \ • * " 

Fiitsndfi rtwlilimiii t M ü f t > á a ^ í k k j y a 
para vwada Unoteta «oi tojtt» <m b a i r m t d i : 

Atamlo» ftariamarna, a parur daa « horaa, 

H* 



T l A f # i I J K r l O 

A l e r t a 
D i ^ o l u ç a o d t o f a m t " 
l i a » i d i f i $ o l u ç á o d a 

sociedade 

n.— 

RIO, 29 - O deputado Geraldo 
Moura Brasil apresentou projeto á 
Câmara de regulamentação do jo-
go. A imprensa independente já 
o está combaléndo. por considerá-
lo simplesmente imoral. Quer o 
deputado que a renda seja aplica-
da em obras de recuperação soci-
al como se o jogo não íosse o maior 
tatdí cte désajústamentoè e deègra-
ças socidis. Muitoâ sâò os deputa-
do» qüé já estão certos de comba-
ter ardorosamente o projeto. 

Também se assinala que toma 
corpo um movimento de deputa 

Propriedade do Centro de Imprernsa S. A. 
INO XV — Rio Grande do Koite - Natal — cjainta-feira. 29 tie março de I95l — N. 4547 

o 6. Haimundo Brito 
O organizador do Hospital dos 
Servidores do Eátado recébeu 
grande manifestação dos seus 

colegas e amigos 

'Reportagens 4o ceará 
E m p l e n a a t i v i d a d e o I n s t i -

t u t o S o c i a l d e F o r t a l e z a 
F O R T A L E Z A — ' O I n s t i t u t o ( J a c i n t a P i e t r o m a c h i , o s p i a - o s e r v i ç o s o c i a l j u n t o a o s pa»~ 

S o c i a l d e F o r t a l e z a , q u e c o m , n o s d a d i r e t o r i a do I. s. pa- [ tos d e p u e r i c u l t u r a d o s bair-
a p e n a s u m a n o d c e x i s t ê n c i a i r u l O D l 

D e i x ô u . r e c e n t c m ^ n t ^ c o -
m o v : i * . b i f . í a s c i e 

d i r e t o r c i o M o s p i ; l d o : ; s e r -
v i d o r e s d o E s t u d o . o P r o l . 
R a i m u n d o d e M o u r a C r í t o . 
N e s t e p o s t o , p a r a o n d e f o r a 
d e p o i s d e c r i a r c i n s t a l a r , n o 
M i n i s t é r i o c i a A g r i c u l t u r a , a 
P ü i i e l i n i c a d o s P e s c a d o r e s , 
c o u b e a o c o n h e c i d o c i r u r g i ã o , 
n à o , 3 ó c o m p l e t a r a s i n s t a l a -
ç õ e s d o e s t a b e l e c i m e n t o , m a s 
t a m b é m d a r - l h e o r g a n i z a ç ã o 
m o d e r n a q u e o f e z d i g n o d e 
e n c o m i o s . D u r a n t e c e r c a d c 
q u a t r o a n o s . o p r o f e s s o r R a i -
m u n d o d c B r i t o a l i r e u n i u 

j c o n c e i t u a d o c o r p o m e d i c o e 
; a u x i l i a r , s e m a b a n d o n a r a a -

dos diVorcistcts, no séfttidò dé pro* .UWctr,ü'' °p°ratüi,tap™prio 

í h o s p i t a l , o n d e c h e f i a a Cli-
nica Cirúrgica de H o m e n s . por a supressão, no texto constitu-

cional, da palavra indissolúvel/ 
que segxie á palavra "casamen-
to''. Essa smertdá afrtírentemente 
ingtftiutt; visa nada rtiais, nada me-

* 

ito&, tío-qüe^implariiar o divorcio no 
Brasil Os deputados católicos, po-
rém, comprometidos com a sua 

H o j e , s e u s COIL-SÍJ.Í e AMIGO» 
i l h e p r e s t a r a m s i g n i f i c a t i v a 

h o m e n a g e m p e l o q u e f e z ã 
f r e n t e d o H o s p i t a l d o s S e r -

v i d o r e s d o E s t a d o » o f e r e c e n -
d o - l h e u m a l m o ç o , á s 1 3 h o -
r a s n o J o c k e y C l u b . c V 
q u a l f i z e r a m p a r t e o s 
s e n h o r e s café F i l h o , v i c e -
p r e s i d e n t e úa R e p ú b l i c a : s e -
n a d o r e s A p o l o n i o R a d i e s e P i n -

' o A I c L « n . d e p u t a d o * A i r . i d e s 
C a r n e i r o : j o r n a l i s t a ; ; U l m a -
n o C a r d i n v J u - c V i e i r a ; p r o -
f e s s o r e s D e o l i n d o C o u t o . A U 
b e r l o G e n t i l e , A r n a l d o c i e M o 
r u i - s . B r a n d ã o F i l h o . G a r c i a 
J ú n i o r , G u e r r e i r o d c F a r i a , 
C l á u d i o G o u l a r t d e A n d r a d e 
e G a s t à o D i a s V e l o ^ o , b e m 
c o m o o s r . P a u l o L i r a . A s 
l i s t a s d e a d e s õ e s a c u a v a m 
m a i s d e 120 a s s i n a t u r a s d o 
e l e m e n t o s r e p r e s e n t a t i v o s c i o s 
c í r c u l o s s o c i a i s . 

D r . R a i m u n d o d e R r i t o 

males da époc 
1 ; C o b i ç a 2 * J o g o 

f - S e n s u a l i d a d e 
R O S A K t O , A r g e n t i n a ( F o r i n i n j u s t i ç a d e c a d a h o m e m , 

R o d o l f o C . C o t o n e , d e N.CJ ! l e v a m à d e s o r d e m c À. i n j u s -
— N a c a r t a p a s t o r a l d a q u a - ; t i e a g e r a l , d e c l a r a o p r e l a -
r e s m a S u a E m i n ê n c i a o 1 d o . 
C a r d e a l A n t o n i o C a g g i a n o . j O c a r d e a l f o i m u i t o c l a r o 
b i s p o d e R o s á r i o , c i t a a c o ~ i a o c o n d e n a r a e x p l o r a ç ã o d o 
b i c a . o j õ g O e a s e n s u a l i d a - j p o v o p e l o s c o m e r c i a n t e s 

j a v e m d e s e n v o l v e n d o . n o 
n o s M ) m e i o . o b r a d e e l e v a d o 
a l c a n c e p a i r i o * i c o , r e i n i c i a , 
s o l e n e m e n t e , a p ó s a t e n t a d a 

a s ü u l í » s d o s v u s r u r -
jOS ( i r E d u c a r ã o F a m i l i a r e 

á e r v i ç o S o c i a l 
O . - ; L r i t f o u l l u w , p r a l i c o s . 

d a v i : ; , ( - s i a o f u n c i o n a n d o d i - s 
d e o d i a O d e m a r ç o n e l e s p a i 
t i i c p a n d o m a i s d c u r n a c i n t e 
n a d e a l u n o s . E s t i - a n o l o i 
c o m p < n s a d n r a a a f l u ê n c i a d ' . ' 
c a n d i d a t a s , m u t r i n i l j m i o - . , ? : 
n o p r i m e i r o a n o d e t ; : > e : s c u r s o s 
d i s t i n t a s m n h o r i n h a . s d?, n o s -
s a . • • • o c i e d a d e . 

c ; i USOS I>I; NOIVAS 

A r e p o r t a g e m d e " O N o r -
d e s í f " l e / u m a v i s i t a 

a o I n s t i t u t o , m a g n í f i c a -
• m e n t e i n s t a l a d o n a a v e n i d a 

B a r ã o d e S t u d n r t , e m A l t f e o -
1 , 1 . c o l h e u d e s u a d i r e t o r a , d , 

A Argentina 
protèstá 

H A V A N A , 2 9 — O e m b a i -
x a d o r a r g e n t i n o a p r e s e n t o u 
u m a n o t a d o s e u g o v e r n o , o n -
d e d e c l a r a q u e n ã o r e c e b e r a 
b e m o m o v i m e n t o q u e s e p r o -
c e s s a n o S e n a d o , p a r a c o n -
d e n a r a v i o l ê n c i a p r a t i c a d a 
c o n t r a a l i b e r d a d e d e i m -
p r e n s a , c o m o f e c h a m e n t o d e 
L a P r e n s a . 

K»iã p r o g r a m a d o para o 
m è s v i n d o u r o o i n i c i o d e u m 
r u r ; ; o d c e x t e n s ã o q u e forma-
r a d o n a s d c c a s a . O r e f e r i d o 
" C u r ; ; o d e N o i v a s " terá a d u -
r a ç ã o d e s e i s meses, em tem-
p u i n t e g r a l , exibindo-se pura 
i i i f t W í i s o o s . s e g u i n t e s r e q u i s i -
t o s a t e s t a d o d o i d o n e i d a d e 
a t e s t a d o d e s a ú d e e ser m a i -
o r de 17 mio.-;. 

o r ntos rv i ísos 

Aind:;. em abril í u n c i o n a r a o 
cur.;o.s avulso.; j.;ara apr^cia-
<*ao dos prubU n i a . s rociai.., 
com i í1 uniões I v e b d Q m a d a r i -
a s , s o b o s i s t e m a d e " C l u b e s 
de -Senhoras". 

O r g a n i z a - s e p r e s e n t e m e n t e 
j f > t < ' t n a n o d e u m c i c l o d ? c o n -
i í c r ' " t i c i a . s a v - j r e m p r o n u n -

c i & d a ò e m o r e v e , n e s t a c a p l -
• t c i l , p o r i n t e i O " ' u a i s e s p e c i - i 
í i i i . a J o s , q u e f o r n e ç a m UIIIÍ: 
; v i s i v o c r i s t ã d a s q u e s t õ e s s o -
: claií. 
i P a r a e l e m e n t o s d a A ç ã o 

C a t ó l i c a , s e r á o r g a n i z a d o 
i g u a l m e n t e u m c u r s o a v u l s o 
s o b r e o m e s m o a s s u n t o , 

S l í K V I Ç O S Ó C I A i , 

r o s p o b r e s e o s e r v i ç o s o c i a l 
n o C t t m p o d a i n d u s t r i a , o q u e 
c o n s t i t u i e v i d e n t e m e n e t e , u m 
I a s s o a g i g a n t a d o n o d e s e n -
v o l v i m e n t o c u i u i r a i d e F o r -
tairiTíi, r.í.tioi;;:;iUo-a. nesse àe-
t o r . e m s i t u a r ã o d e X p - u a l c ü p t - . 
d e c o m a s m e t r o p o l e s d o S u l 
d o p a w 

Exercito Inter 
Americano 

* . . f sW- * ' 
N O V A J O K Q U E , 2 0 — O r e -

p r e s r n U i n t . c í u n o r i c a n o , c o m 
v a r i o ; m u r o " , p a í s e s , a p r e -

s e ü i o u p r o i w i t a p a r a a c r i a -
ç ã o d c u m E x e r c i t o I n t e r - A * 
m r r i c a u o . A A r g e n t i n a s e 
d e c l a r o u c o n t r a r i a , 

A grande 
provação 

d e e n t r e a s c a u s a s d a d e s o r -
d e m c u i e s o f r e a s o c i e d a d e 
d e n o s s o s d i a s . 

A s p a i x õ e s d e s o r d e n a d a s e 

Faleceu Oliveira 
1 - « : -mi >t . « consciência e com a Liga Eleitoral Pefde o BraSfl lim flratlde SDCWlOflO 

CcííÒlicá, eètão se arregimentando 
para oferecer mais uma vez o com-
bate" mais tenaí aos que atentam 
cotítrtra segurança e a estabilida-
de' da família brasileira 

i-̂ - •. •. • '.A. 

PWteg 

Pari iitr lQ)eng dos dots párts 
RIO,. 28 «Radiopress> — O 

presidente da República re-
cebeu, sábado último, em Pc-
tropolis, a visita do sr. Caie 
Pilho, com quem conferen-
ciou longamente Ficou de-
cidido» entre outras coisas, 
que o vice-prcsidcnte da Re-
publica se avistar» todos os 

V -. — 

s á b a d o s c o m o s r , O e t ú l i o 
V a r K t t t f . P o d e - : > e a i n d a a f i r -
m a r q u ( ? o c h e f e d a N a ç ã o , 
V i s a n d o m a i o r c n t r e l a ç a m e n 
t o e n t r e o K x e c u t i v o e o L e * 
g i a l a t i v t % t a m b é m - r e c e b e r á , 
s e m a n a l m e n t e , o s 1 c a d ê r s d o 
G o v è r n o n a s d u a s C a s a s d o 
C o n g r e s s o 

! conhecido sociologo J, dc 
j Oliveira Viana, nii^fetrt» a-
po^entado do Tribunal dc 

J Contas, autor de impòrtau-
tes livros sobre a vida soci-
al brasileira. 

N. R* — EK sem dúvida, 
uma grande perda pára an 
íetras sérias do Brasil. A con-
tribuição qüe Olíveirá Viana 
deu ás nossas investigações 
sociais foi inestlmávèl. Cada 
um dos seus litros, desde E-
voluçâo do Povo Brasileiro ou 

[ Populaçoes Meridionais do 
Krasil» aqueles interessantes 
Brasil, aqueles interessantes 
Pequenos Estados de PsicokK 

q u a n d o v e n d e m s u a s m e r c a - 1 
d o r i a s o u a r t i g o s a p r e ç o s e - | 
x o r b i t a n t e s p o r u n i u s i m p l e s ! 

c o b i ç a . E 1 u m " p e c a d o o d i o s o : 

c o n t r a a j u s t i ç a " o b s e r v a -
D e p o i s p e d e a o s p á r o c o s 

| q u e " i n s i s t a m e m p r e v e n i r j 
j a i ; e o n s c i ô n c i a s s o b r e o . s r l v 1 -
í v c r c í d e j u s t i ç a d o . s c o m e r c l - ; 
' a n t e s ' 1 e c h a n c a a o s c a t ó i i -
, e o . i p a r a c o o p e r a r e m n a o b r a 

d o g o v e r n o " d e n u n c i a n d o o s i 
q u e , p u b l i c a m e n t e , i n s i s t e m j 

! e m m a n t e r p r e ç o s p r o i b i d o s " f 
! n o s s e u s a r t i g o s . j 
í O c a r d e a l C a g g i a n o a d v e r - ; 

t e í > 6 b r e o s p e r i g o s d o j o g o , 
c o m o h á b i t o q u e " p o d e l e - i 
v a r à r u i n a p r ó p r i a e d a f a -
m í l i a , e n d u r e c e r a s c o n s c i -
ê n c i a s e d e s t r u i r o f r u t o d o 
U - a b a l h o a CÍUC t e m d i r e i t o a 
f a m í l i a ' * -

P o r f i m . s e r e f e r e à s e n - f 
q u a l i d a d e , " c o m s u á i n u n d a - i 
ç à o d e i m o r a l i d a d e j á q u a a c 
n ã o a f l i g e a s c o n s e i ê n e i a s " , 
p a r a d i z e r q u e a o c i n e m a e 
a o s c a r t a z e s i m p ú d l c o s s e 
d e v e y r a n d í ? j w i r t e d o a u m e n 

Reune-se o PR 

S N o c a m p o d a a s s i s t ê n c i a 
i s o c i a l , c o m o d i s s e m o s , o I n s -
! t i t u t o j á v e m e n i p r e e n d e n ü o 
• s e r v i ç o s d e v u l t o , c u j o s e l e l -
j t o s j ã s e c o m e ç a m a s e n t i r 
i n o t a v e l m e n t e . 
i Assim, a Agc-ncla dc Sem-
1 ço Social de Família que atou* 
í junto á população pobre Go 
j bairro da Aldeota serve Ge 
! campo experimental para ea-
• Laçio das alunas. Fazem-so 
í visila.s n o s mocambos, tra-
: tando-se na ocasião, do re^-
justamente de 48 famina». 

! v̂ nê co á Agencia dc Serviço 
i Social há, gratuitamente, uni 
| Curao Popular de Corte t 
! Costura e Eoonomia Doniea-
| tica e o Recreio das Criança* 
1 Pobres. 
í O Instituto Social acha-se, i 

" i g u a l m e n t e p r e s t e s a e n c e t a i 

! K » a Brasileira, até o mais r c « ; t o d a s e n s u a l i d a d e , u m a d a s 
c r n t e , cui ddis volutncs* : c r l i s a s d o r o l a x a i n w i t o d a 
tituições Polltíraâ Brasileiras, 
todos eles apresentam furto 
material, rcíerto de lições ad-

s o c i e d a d e 
! 

I M 
OLIVEIRA VIANA 

RIO, — Faleceu ontem <» I revelando a« par dr 
u m a g r a n d e c u l t u r a , n m n 
capacidade de invrstiíraçiwi «• 
a mentalidade dc um filosofo 
social de larga visão. NO M U D O 

A t l O E N t l N A 
NOTICIÁRIO BÀ N. C. 

O caso do PTB 
S. r-AULO. V) .... o THE 

converteu em diligencia o pe 
dido di> diret'»ri«» nariortal do 
F1B dc di.ssohiçüü da comis-
são estadual tle »S. Paulo, 

Artur Befoardeí 
R t O , 2 9 — ( I t a d l O p r e s s » 

S o b a p r e s i d e n c i a d ò s r . A r -
t u r B e r n a r d e s , V ã l r e u n l r « s e 
h o j e o d i r e t o r i ó n a c i o n a l d o 
P R q u a n d o e s t u d a r á a p o s i -
ç ã o d o p a r t i d o f r ô n t e a o 

g o v e r n o G e t u l i o V a r g á s , e 
t r a ç a r á d i r e t r i z e s p a r a a 
t u a ç ã o d e s e u s m e m b r o s n o 
C o n g r e s s o . 

R e c o r d a - t e , a p r o p ó s i t o , 
q u e o s i B e r n a r d e s v o l t a r á 
ã C a m a r a , d i a n t e d o l i c e n -
c i a m e n t o d e 3 d e p u t a d o s 
m a i s v o t a d o s . 

N O V A I O R Q U E , 2 9 — Q s r , 
G i l b e r t o A m a d o , r e p r e s e n t ^ n 
t e d o B r a s i l j u n t o á O N U d e -
c l a r o u q u e a h u m a n i d a d e vai 
p a s s a r p o r u m a g r a n d e p r o -
v a ç ã o , a c h a n d o a g u e r r a uma 
e v e n t u a l i d a d e p r ó x i m a . 

f,* 
Nereu Ramos 

R a m o s - G u s t a v o 

RIO, 29 — Ha uni certo 
estremecimento entre os srs. 
Nereu Ramos, presidente da 
Camara e Gustavo Capanc-
ma, lider da maioria. O fa-
to se prende d escolha doa 
membros das comissões. Pe-

presentantes dos pçitteijíHÍ 
rtidos cabe ao t m m i 

Camara e o sr. d u t t à ^ 
Capanema quer p^ra ai^çi* 
sa indicação, O ir. ffoi 
Ramos em repréattHt» 
o assunto, usando f i 

la praxe, a indicação dos re Idade regimental. 

s r - í -

NÍAE 0KL FLATA, 2» — OS 
pescadores celebraram o seu 
dia c a festividade de S&o 
Salvador com uma missa na 
igreja paroquial do porto des 
ta cidade e uma procissão 
com a imagem do Sagratíp 
Coração de Jetús, a bordo de 
uma lancha de pescaria que 
ía escoltada p6r todas afi 
unidades da frèta local. CP^ 
're ai aclamações de milha-
res do pessoas que agitavi^i 
bandeiras da Kspanha ? da 
ttália, palsee ae origem da 
maioria ous pescadores t 
também argentl* 
riaa e ponU^cak, loi lâAçada 
na acua uma oêroa # flor«* 

memória4 doi i^aufratoe 
e o pareea, f t ÊíwMêoo ore 
masco, r 
por elee, 
wma. «e 

V A 1 

HDAOt ©O VATICANO 

— A Sagrada Congregação 
discutiu,' durante o processo 
de beatificação da veneravêl 
Maria BeftlTla Boecardtn» das 
trmfts de Santa Dofoteia Fi-
lhas do sagrado Coraçfto, dc-
cUoadas ao ensino, a auten-
ticidade do sm îlagres a ela 
atribuídos. 

Fátima levada para aquele 
local, conseguindo se reunir 
ao desfile mariang que termi-
nou na igreja paroquial. 

CIDADE DO VATICANO, 29 
— sua Santidade o Papa Pio 
XII recebeu em audiência um 
grupo de empregados da Pm 
American World Airways. 

r o r t W d A i 

LlSflPÔA. St - MU*toi cht-
t a d M d e A m e n a , n a 
ela MftAttti* dé Moéhra. 

de dé eáMtrdM^ àmèê m pé* 
U a i ^ (írVl^ a 
to e t r a d á q a f t t t d o e e e ^ e -
braH « a pròdüáò ootn 
unia tmaceni da Virgem eo«i 

FATIMA, 29 - Faleceu 
aqui, com a idade de *74 anos,! 
o Pe. Mantiel Pereira da 1 
eilva, primeiro sacerdote que | 
celebrou a missa tio locai das j 
aparições da Virgem e primei j 
ro administrador da revista j 
mensal Vef de Páéíina, que | 
se publica sob os auspícios i 
do sahtuàrio. í 

I N 0 U I 
AL AH AH AO, li» — A 6a< 

grada congrsgaçâo para a 

Nos Estados Unidos o presidente 
—— Francês — 

! 

I NOVA IORQUE, 29 — Che- i som da Marselhcsa, i>or um 
| gou a esta capital, a bordo! representante do presidente 
! do Ille de France, o presiden- ; Truman e pelo prefeito desta 
j te da republica francesa, sr. Capital. 
I Auriol, que foi recebido ao 1 

o OCORREI NO 
1 

A peste comuiiisüi 
Infiltram-se junto tos pobres 

fUgeladcs 
FORTALEZA, 29 — O ; ntslas que estavam te infil-

trando junto aos flagelados 
que se, concentravam nesta 

Pxppagaçào da fti eemiinlcou 

Sk o Ritual católico Berna-
, que Inelue os rttoa para 

vernador Raul Barbosa teve 
que tomar severas providen-
cias contra agitadores ooifctt* Capital 

tatieme, cotiftnnalit, euca-
r k t i a , m a U M a i k 
í u i e l o 

M toàdvm* 
o d! 

IMIGRANTES PKRÉ O BRASIL7 

ROMA, — Bneontra-ie \ nar 
njrta e«dade o «r. II-, 
m r t f t l i a f t M á r f r t | # f i n A i 

A k * P l l i i i i f c l i H t P • 

j^ara 

PONTA PQRA, 29 — Apezar 
du vigilancla da policia bra-
sileira, em cooperação com a 
policia paraguaia, bandidos 
qus? partem de terrltorio desse 
ultimo pais assaltam as fa-
zendas da regi&o, cometendo 
latrocínios e outros crimes. 

AtAfcMB NO TOCAAttNè 
BÉLEM, 29 — O Inapétor 

dc Estatística iníorma ftt* * 
regiào do rio tocafitiliit está 
ficando despovoada, emeoch* 
seo.uencla do alartne dal po-
pulaçõea, com receio dd ata-
que reiterado doa selv«ÍWli 
Algumas cidades levam a noi 
te eom pessoa sem 
fim dc prevenir qualeuer ata-
nm 

N V O U Ç A Ò € AKKOCâ 
HIO, 29 — Os rssultados 

definitivos do eèiieo 
Htlo federal á ^ m j f U Vi* 

r Jr. • v 
ttt HsbilÉilM rf 

para 13 ° lugar, Copacabana 
para u i o lugar. 

QUEBÊM O IAPI 
RIO, 29 — lnforma-se que ha 
uma «rande disputa para a 
presidencia do IAPI, contan-
do-se entre os candidatos os 
sra. Edgar Fernandes, Quar* 
tin Moura, Gilson Meudes 

APLAUSOS AO 
OOVEfttfADOR 
MACUO\ 29 — A Camara 

Mualej^al apresentou moção 
de aplausos ao governador 
Attum dc Mélo, ora no Rio. 
pela aua ^tuaçfio em prol dar 
interessei 4* Alagoas, esped* 
abnent* |avoe dos ftag»-
lados. : 

P10KA» 
LA 
MOs. It T^jIMpcM eottpkltr 

wtyefpeu s | eÜ»do mà 
4v do dr* Ifapoiel 

meio de sofrimentos Incríveis, 
o dr Laureano d«pe paia a 
esposa, com toda calma; * 
ta se aproximando o tttt> 
Marqina " 

TÍWGO PASA O 
NORDESTE 
S. PAULO, a® — 

embarcadas 60 mil 
trltfo p«ra os Eét^doe 
dente, como eo^krlbulgfta 
ru c amainamento da 
cllmaterica, 

CONORMH» P * 
p u r n T O S 
JTORfALKRA, 

ram reünldoa 
c!o do1 Oovem^ 
Mííirtdpals ceaM 
tende i 

w r 

i i 

M n e 
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KEPUSEMfAKfEI 
ElOi- A.8. LUU, Saudor Dutai, m<Ur — ron» 22-3914 
I. PAULO> l i i l C«ttmiyort Kub rdipi d* 0IlT*in, U- l 1 — 

Tone; T9-OTZ 

C o b l i o r 9 $ l o 
m 

A IUTA N A 

OTTO 
Qual será o numero rapazes e moças, mais 

ainda, do adolescentes d© ambos o6 sexos qua st-
entragam ao trabalho nas fabric 
pelo mundo afora ? 

Segundo uma 
Bélgica, no mes 
pais (Dessiers da 
de 1940), havia 

estatística d© 1948, publicada no 
d© dezembro e relativa aquela 
Ação Social Católica, outubr 
um total do 253.774 rapazes <> 

ti abalh o deres, cc m iciacî  mocas 
ano?, inscritos na S^jurarica Sócia 
tavdin els:-̂  percentagem de 11,95 por 
total dos sequrado?. 

Adiant-3-se que? os caLí;.».-:' >.<•••: 
do inteiro dão uni total j e i a ' 2;J 
jovens engajados 1i: m; • "aní sn; v 

Qa& a iiiocidad- -rai/aí:^-. 
nada de meu;. O 1:01X11'.o ui:':-: 

Mui; a desgraça maior LL/Í-U 

-.'ntro ! 'i e 
Represei 
:;ento d 

SOCIEDADE 4 

paio o 
milhões d-. 

Ha prod-i 

:;;íu,- O:?:-;: 
: 'Cĉ JJid ad V 

de 

GUERRA 
Esse o o drama tremendo da juventude tiaba-

Üiadora moderna, que corre parelhas, simples-
mente. cain o amesquinhamente da própria dig-
nidade, Jhpo&to pelar, condições inhumanas do 
írabuiho,T cansando, esgotando, esquecidos, tantos 
o tantdÜr Empregadores, do lado humano, da por-
uonalidíWe do» seus subordinados, como se nao 
houvesse almas a salvar, dignidade^ a respei 
\QY. 

Parei OOV:OÍ u Lau grande.-:-; pen j o ; a i c u ^ ü 
iOC. a Juventude Operaria Católica. Ela não vai 
lutar on t r a moinhos de vento. Sabe que as con-
dições atuais do trabalho são duras e difíceis. 
Mas tema os jovens no rreprio ambiente, erifi-
na-lhos, rela voz de Cardin o de outros lideres 

a írcrba5í; 'ia rriatura l.-n-

INO 
ANDRADE VtTETADO 

.nquístaao^ 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Como o primeiro homem, A dá o, foi formado dc uma 
t£nâ -virgem, ainda não contaminada pelo pecado, as-
Ĵm Jesus Cristo foi formado de uma virgem imacula-

da e pura, — SANTO ANDRÉ' 
ORIENTANDO 

. A indispofiiçáo para u trabalho, de que tanto nos 
qUJ^ànjps Hos dias quentes, principalmente depois do 

à conta, em grande parte, das refeições 
copfcisaa, ricas em alimento» gordurosos, de mais difícil 
tÜÈ j^o . — Organize racionalmente os seus cardápios, 

^dé aj^rifo com as estações, preferindo nos dias quentes 
os aliixi£iitçs de origem vegetai aos de difícil digestão, 
os müítòs salgados e gordurosos — (SNESV 

BECOTADODIA 

que sf? realizei o trabalho. Minic:- ;ov>?n:: de c;rt 
bos gü sexos perdem a inocência, entregam-se a 
toda sorte dc- praticas amorais nossa ocasião. 
O penoso trabalho dos pais, durai no anos e ar-ot-

pode ser desmanchado em poucos dias de con-
tacío com um companheiro pf?rveríido. 

-h f 
rimei! upoütoios, vào 

. aparorenar. r ela diíur.ão do hem. 
apostokido do exc-ruplo^ o cia palavra. 

Deus suscite sempre em toda parte novos ^ 
mais ardorosos apostolos ei:tre? a juventude tra-
bal!:adora. A IOC é uma da;-; grandes n^nera:, 
ca;: dc mundo moderno. 

CASA SUSPEITA 

Esteve ontem em nossa 
redação o sr. José Nogueira 
Jobrinho. funcionário do 
Jerviço Nacional da Malaria 
endo-nos üeclaracto QUO na 

i 1 mi 
,11*VINO DOS ANJOS | 

legisiaçào cooperativas- ' dacii-a dc pessoas, reunindo f 
centenas rte indivíduos nos j 
seus quadros sociais, aos 

I fundos; reccbando a produ- | 
} çáo dos sócias e vendendo-a ? 
{ a estranhos; comprando 

ta em vigor, obriga as coo-
perativas a manterem escri-
ta regular, remessa mensal 
do balancete do mês ante-

de 
de uma 

ua 13 de Maio, 335, nesta 
apitai esta instalada uma I ri01'' realização 
asa suspeita e que os fro^ ! p prestação 
uentadores da dita casa, j cie contas em Assembléia Ge-
t̂ m constantemente faltado em relatório apresenta-
om respeito às famílias re- i ci0 P° i o Presidente da coopo 

tes e fornecendo-a aos asso- { 
j ciados. j 

. . _ ! Todas t-stas operações, \ 
quais deve u administração, j a J é m d e o u t r a 5 a s ü . . 

ps negocios j ^ ^ ^ 
como a conta-

gt-ni tle juros de depósitos e . 
de canital e a distribuição de ; cooperativas 

informes sòbrtj 
balanço j gerais da sociedade e os m-

! t-résses dt* cada um. 
Oocrani as 

BOLO XlfifilRO — Düaç :dcaras de farinha de tri-
«TÇ05»çojhcres de açúcar. Misture-se tudo regan-

ti^-fc cotò ãgua ou leite até ficar cm ponto de mingau 
gtósào Junta-se finalmente J/2 colhcrinba de bicar-

XjNo^to, Frita-se. 
DE PLANTAO 

Farmácia Santa Cru« — Rua Dr, Barata — Ribei-
ra — frone: 16-20. 

Parmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — 
Cidade Alta — Fone 12-27. 

7 Façmaeia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — 
ASwrlm— Pone; 20-10. 
' \ ' , . • • t 

I ^ W AKOS BOIK: I aquele senhor demorou»se em 
S ^ w f t í ^^ J cordial palestra com os que 
^içtófèinW de Medeiros,! aQuí trabalham, 

residente nesta capital. jNASCIMENTOS 
ScjihéVliliuiS j Foi enrequecido o lar do 
Eunice Carvalho, filha do! s r - Adauto Dias da Cunha c 

sr. João Barroso-de Carva- j c x m a . esposa d Ma -
lho. , , , j ria Augusta Medekos Dias, 

— Marc^i^ejtrçtíp de Li- j c o m 0 nascimento no dia 24 
ma, filha ^ - i ' ifanoel Jo- ú 0 mês prcüxuno passaão na 
sé dc Figilsír^d^ proprieta- Maternidade Januário Cie* 
rio ,e agricultor em São José c 0 " tim robusto garoto prU 
de Mipibú. mogenito do casal, que na pia 

iOYfeni - Batismal receberá o nome de 
Joftq Evangelista Caniara• Ademar. 

Castro, funcionário da AE-! feliz acontecimento os 
KQVIAS BRASIL i pais de Sérgio têm recebido 

'iiuitos cumprimentos, aos 

identes naquela artéria, ha-
endo quasi todo dia come-
o de brigas e palavras imo-
ais. No dia 25 deste, das 
Í2.00 ás 24,00 lioi-as houve 
una briga entre um frequen-
adnr da dita casa e uma 
iulher SCJ tendo terminado 
uando chegou àquele local 
ns policiais 
Esperam os moradores da 

ua 13 de Maio as devidas 
providências da policia, a-
im-dc retirar daquele local 
ísse antro de perdição, 

Se providencias não forem 
tomadas denunciaremos o 
iome do proprietário da Ca-
.a suspeita 

vativn, ns op,?raçocs 
fconòmico-finanseirns e os 
latos sociais ^o Hxoicklo 
anterior 

As cooperativos são socíe-

sochidas c particulares, con-
formo os seus objetivos, fa-
zendo empréstimos, descon-
t a de títulos, recebendo 
^ podando depósitos, fazen-
do ccbrancas e transferindo 

Crianças 
V 

Janete BasQlo da Silva, fi-
lha do sr. Antonlo Basilio da 
Silva, h^pressor deste jornal. 

— Isabel Maria, filha do sr. 
Cristovào Bezerra de Mélo, 
comerciante nesta praça. 

— Maria do Socorro Pinto, 
filha do sr. Agrícola Pinto, 
Inspetor de linhas dos Cor-
reios 4 Telégrafos em Santa 
Cruz: 

— Oiga, íillia do sr. Faus-
to {^vejíno' fie Cunha, funci-
onário do Serviço Nacional de 
Febre Amarèla neste Estado. 

— Ana, Maria e Maria Eu-
nice, filhas do sr. Mlrabeau 
Melo, funcionaria aposentado: 

cuaLs nos associamos. 
VIAJANTES 
João Carlos de Vasconcelos 

— Por via aerea chegou, an-
te-ontem a esta Capital o 
nosso ilustre conterrâneo Jo-
ão Carlos de Vasconcelos, ofi-
cial administrativo do Mi-
nistério do Trabalho e que 
estava dirigindo a Delegacia 
Hegional do Estado do EspK 
J ito Santo, sediada em Vito-
ria. 

Em Parnamirim receberam 
o digno itinerante, que veiu 
• companhado dc sua exma. 
t sposa, pessoas da famIJla p 
iinigos. 

A ORDEM saúda o seu de-

IOS 97 anos de idade, deixa OS 
eguint.es filhos: José, João, 

r>r.tonio> Manuel, Francísn», 
'edro o Miguel Tavares da 
Silva, e as senhoritas Marln 
Tavares da Silva e Maria Jo-

Tavares da Silva, além dc 
73 notas e 115 bisnetos, 

Sào seus sobrinhos nesta 
Capital, os srs. Francisco 
Juclerc Pinheiro, funcioná-
rio üa Secretaria Geral do 
Sstado, Majores Julío o Cel 
AO Pinheiro, Capitão Pedro 
Heraclito Pinheiro, Ten. Ivo 
Pinheiro e Eloi Pinheiro, alén^ 
de inúmeros outros residen-
tes no interior deste e em 
outros Estados. 

TRi ÇLAD 

m n t r o í 

dano» motertafei 

dftfflitoi ftfitrtco» 

dngosta • 

do« CoiTeios e Telegrafos. 
V I 8 » A r r 

José Avelino Bezerra — Nu 
vila de Afonso Bezerra íak-
ceu no dia 27, depois de lon-
gos padecimentos, o presti-
moso cidadão José Avelino 
Bezerra, comerciante naquela 
localidade, onde era tamb. m 
agricultor. 

seu enterra-se realizou no 
dia seguinte, com grande n 

companhamento. 
Era casado com d Mar<a 

de São José Bezerra, que ihe 
sobrevive, deixando os se-
guintes filhos; dr Clovis A-
vclino, residente cm Santana 

!<iicado cooperador. 
I \LfcCÍM ENTOS 

f; ontem a visita; Por noUci&s particulares í do Matos; Moacir Avelíno. a-
&ô Dantas, nos- j: 3ubemoá h^ver falecido no | gronomo da escola de Areia; 
residente em ! * ia 14 do corrente, no distrito Clarice Avenilo, casada com 

'jhoása redaçâ"'*^ Canoas do município de ! Rotnualdo Diniz Henrique : 
• anta Cruz deste Estado, u i Maria do Céu, rafada rom 
r:nhora Prancelina Tavares Geraldo Majela Cruz; Iracil-
'"a Silva, viúva de Jofto Ta- 'da Avelino, solteira, 
"ares da Silva. 1 Nossos pejames á família 

A extinta que üesaparect ; eniutada. 

T t l B W I S Dt URGÊNCIA 

' Couto 

1 retornos, precisam ser regis- Í 
-Ü! !\v; í ' ,Heni^'le. I!eSSOnS.a_S" 'Iradas, com segurança, obe-

decer.do as normas de con- j 
tabilidade, na defesa dos in- ! 
I.eresses recíprocos e para o 
bom nome da organização 
dos negócios da Cooperativa., 

Para as cooperativas obte- ' 
rem financiamento no Banco | 
do Brasil ou na Caixa de 
Crédito Cooperativo, preci- ; 
sam apresentar certificado ! 
da Divisão de Cooperativas 
do Departamento de Agri-
cultura. de que estão em dia! 
com a remessa de documen- I 
tos-halancetes, relações de j 
empréstimos balanços, rela- j 
tórios, listas nominativas. I 

Embora se aponte a falta ; 
de educação cooperativista ; 
como o principal embaraço j 
L-.O desenvolvimento das coo- j 
p^rativas. na prática, a r 
prande dificuldade tem sido ' 
a falta dc pessoas com habi- } 
iitação técnica para fazerem 
as escritas das Cooperativas. 1 

Temos no Estado, diversos j 
casos concretos dc diretoria* ! 
de Cooperativas honestas e ! 
ativas, que a falta de pes- j 
soas habilitadas para exerce-
rem o cargo de Encarregado i 
da Escrita, sào forçadas a j 
suspender a realização de o-

Náo ne locaUz» apena» na Coréia o ponto «wrá i f f c » , 
da agressão soviética» na Asia 

A luta na Indochina constitui tamfcé*! um decmfi^ àa 
nações livres do Mundo. ^ 

Lá ae encontra travada uma oaiatha das mais ferre-
uhas e decisivas para os destino» da CÍTÍUX»ÇÍO. 

Entregar a condição de projresso e de paz daquele po-
vo, que bá tantos anos ' ;ve sob o patrocínio frontes, à bar-
íiàrie boichevista, representa uma perigo sem nome paia 
> futuro da Humanidade. 

O Viet-Nam tem as suas relações dr vida cultural en-
relaçadas com o Ocidente 

Não sc trata do Tibet nem da Mandchúrht, ainda m«?r-
ulhudos nas trevas da noite oriental 

O general De Lattre de Tassigny, substituindo o alto-
omissárío Léou Pí^non, traçou feliíniente na\ns rumvs à 
tiarrint dos ^ntecimonloi? 

Me hã pouco, us Naçòcs 1'nida» nào pareciam acredi-
ar na interveneiM. tl;» China dc M:m-Tse Tung, em favor 
le Ilo Chi Min 

Agora já ter a. visto o Conselho de Seft ura riça que entra. 
*os planos de Sialin desmoralizar às resoluções da ONU. 

So pelas armas poderá ser contida a invasão da URSS 
ia orbita das pequenas potências 

O imperialismo eslavo teme unicamente :i força e nada 
nais 

F/ por isso que a defesa da Luropa se fortifica, dia a 
lia, numa terrível corrida armanientista. provocada pflo 
tremlín 

A Itüssiu nao dcsmobiii/ou, apos a passada conflagra-
do, verdade crua oue tanto irrita os nervos do Ciar ver-

melho 
Cumpre aos países democráticos não perderem de »ista 

» importancia estratégica da Indonésia, que se deve confia 
íerar a passagem natural para o Oriente Médio 

Nas circunstâncias atuais, em face da gravíssima situa-
rão internacional, fa*-se preciso, a todo transe, manter bem 
echario esse Mferrolho da Asia no sueste", como foi chama-
lo por um cronista militar tão delicado setor da pugna «fc-
auiícaria pela libertação do Velho Continente 

Estamos num* encruzilhada, ein oue nada mais se pode 
eder ao totalitarismo comunista, sem arriscada vitoria d* --

liberdade c da Justiça, tão carameute obtida na ultima 
brande Guerra ! * ;! ' 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N A O TEM COMPETtDOBES 

Ferraçoni, artigos sanitários o outros 
Tudo recomendável om qualidade 

Rua Dr. Barata, 217. — Fono 

l màte iM» 

1 1 9 

A R M A Z É M N A T A 1 

Jrairfes ostoquoo do Esdras, Molhadao o Coroai». Se r 
imento complotc do bobldao nadoaaia o oobimçelme. 

Vendas om grosoo o a t ( M ) o EatroQq a doiaftclho. 
AVENIDA RÍO BRANCO. 585 — TELEFONE 1 2 1 0 

« 

CA SOS & COISAS 
L 

• m o t o r d o p r o t e ç ã o t r t p l i c * 

A luta quotidiana pela so-
t brevivencia nos traz présos 
aos ponteiros do : elogio, quer 

I estejamos na "hora de verão'' 
ou na "hora velha"... 

| Dizem que o homem mo-
1 derno vive pouco, porque se 

VOCE TEM HORA CERTA ? . 

lei pelo velho apito da uzl-
na 

peraçoes, dada a confusão j 

que gera para a administra- < P r e o c u P a m u l t 0 c o m 0 t c mP° -
eao; a falta de uma contabi-! E é u m a v e r d a d c ° cidadão 
lídade perfeita, | l c h ° i e é u m Prisioneiro dos 

1 horários, e nada se pode fa-
E,ssa falta de pessoas com-1 -cr sem se consultar o relo-

p.ítentes para encarregar-se Uío. Já os nossos antepassa-
da contabilidade das coope- ! dos não tinham essa tola pre-
rativas, tem sido suprida pe- I ocupação, c trabalhavam en- . 
•los Inspetores da Dívisáo de! quanto a luz do sol clareava, j 

A propósito de "hora certa" 
é interessante nos referir ao 
reiogio elétrico dá estaç&o 
central" da Sampaio Coi-

reia. Colocado em lucar visí-
vel, tornou-se ele o relogfo 
público numero um da cida-
de, pois nem o da Catedral 
funciona regularmente, Mas 
acontece, não sabemos por 
qual motivo, que o reiogio da 
estrada de ferro veze«: 

lambem fica no mundo' d* 

A noite era para o repouso, e i cooperativas, cujo número 
atual é exíguo para atender | d a í 0 sistema tão essencial ao i 
a 62 cooperativas, das quais j b o m funcionamento desse i 
ppenas dezoito realizam o 

í lua. atrapalhando os vetera-

Áycntdt* ,, . 
MotOdo •» «• »• • - • 
O M M t t i é poit«i» . 
»He0»ââW OtOe» Owtel 

«o Dtotrlt» 

Wou balanço sem a assistên-
cia da Divisão de Cooperati-
vas, sendo que algumas den-
tre estas, ainda ficam sujei-
tas a correções, por o faze-
jem de modo imperfeito. 

A* cooperativas poderão 
prcst.-ir bons serviços ao Go-
verno, como distribuidoras 

,_do tr rédito e fomentadoras da 
produção, para a criação da 
'ique*u. porém para qual-
quer iniciativa deve se ter 
em 1'Mu u organização a ad-
ministrai àn v a contabilida-
de. porque mm esta última, j 
não podem existir com eficU ; 
éncia as duas outias. l 

A contabilidade atingiu, 

complicado maquinismo hu- j 
mano: dormir c£de. e ucor- ; 
dar cèdo. j 

Já que o modernismo exige j 
pontualidade dos cidadãos do J 
século atômico, não seria fó- í 
ra de proposito que a nossa 
cidade mantivesse, em certos 
pontos, relogios públicos, 
ciuer pertencentes á Prefeltu-

| ra, ou a qualquer firma co-
; mercial, jd que as nossas re-

nos fregueses do seu mostra-
dor As horas, nele, ou an-
dam aos pulos, ou se arras-
tam lentamente, sendo coisa 
de admirar o perfeito funcio-
namento do "cronometro11 da 
central. . . _* 

Mesmo assim, quasi tocia 
gente que desce para o tra-
balho. na Ribeira, gosta de 
olhar o reiogio, çõftfèrlncto, 
depois, o seu. Quando faze-
mos a "conferenpia" ás 8 ho-
ras da manha. c. a relógio lojoarius a isto não^ sc anl- . , , . 

| niarn Essa medida serviria ! C e n t í , a l ^ ^ 
i para tirar as dúvidas, quanto 
a hora certa. 

A coisa mais difícil de se 
constatar, e quando acontece 
é pura casualidade, é combi-
narem os relogios de tres ou; 

nos tempos modernos, uma quatro pesaofta. Sempre oi 

do i.* Distrito 
10-99 

ÍT7Z 

Central de Credito Norte Riogratideiise Ltifa. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dr. Barata, ZOS ~ Ribeira 
.Exnedíente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 roals popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

, f ^ o c o h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
• V u»orprovado oyffcaipg no Cooporotiviimo , 

grande Importancia. sendo 
ate definida como a bússola 
da administração. E' lamen-
tável, que os contabüistas 
nào jjosem das vantagens que 
essa importancia da conta-
blUdadc devia granjear-Ihes, 
porém, embora não desfru-
tem o prestígio que a impor-
tância das suas funções de-
via conferir-lhes, o eerto é 
que, »em contablllstas não 
se faz contabilidade e sem 
contabilidade nào se admi-
nistra com bom êxito. 

nosssos "cronometros" dtf«-
rem um dos outros. Dai. as. 
justificativas: "o meu estÃ 
certo pela BBC de Londres"; 
"é hora certa, pela Radio Na-
cional", e assim por diante, 
havendo, ainda, quem se nor-

las 4 da tnanhã, dirigimos 
íima critica desrespeitosa ao 
"doído" cronometro-.. J&WM»*: 
do, ao contrario, ele confere 
com o nósso, ficamos satis-
feitos. 

E temos visto, nos ônibus, 
certos velhotes conferir seus 
"omegas" de "bolso", c excla-
marem, orgulhoso*, quando 
os seus estão de acordo cotn o 
reiogio da Central: ''aqui é 
muito reiogio"... E toda ma-
nhã, glraxn os ponteiros, ori-
entados pelo atuado ma««tBtft 
mo que d& a "hora certa" ã 
cidade .. M, de A. 
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Estreiará sábado á noite, contra o 
América F. C. - Domingo á tarde, 

contra o vice-campeão -
Ainda invicto o clube carioca, na 
longa excursão pelo Norte do pais 

Em avião da Cruzeiro 
sul. está sendo esperado 
primeiras horas de amanhã, 
a delegação do Madureira A. 
C do Rio de Janeiro, que 
\cm a Natal, para cumprir 
íi^eira temporada, sob o pa-
; rocinio do America e do ABC. 

do pense marcou dc forma sen-
ás sacional. 

Agora, volta o Madureira 
até aqui e, certamente, irá 
procurar tirar uma desforra. 
E' preciso o América ter 
muito cuidado e preparar 
convenientemente o seu con-
junto 

Estreia contra o America 
O primeiro jogo dos ca-

riocas em nossos grama-
<los, será efetuado na 

i) oite de sabado proximo 
quando os tricolores subur-
banos,- enfrentarão o onze do 
América, bi-campeão da ci-
dade. Os nossos desportistas, 
estão bem lembrados do úl-
íimo jogo entre rubros e trí-

Domingo» o jogo com o 
vice-campeão 

da 
do 

O ABC, vice-campeão 
cidade, será o adversário 
Madureira na tarde de do-
mingo. Édesio Leitão, pre-
parador dos alvi-negros, vem 
submetendo o conjunto a in-
tenso preparo, na esperança 

O S A N G U E E* A V I D A 

E L I X I Q 9 1 4 . 
rUftGUE O SANGUE DB PftKFKElNCIA O X f f O l U G O 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO! SIFILIS! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popolar dep«ratfo» com-
posto de Q K R K O t m , SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE'-2>E-FISB-
DIZ, SALSAFARRILBA « outras 
planta* medicinai» de a l i » tatoi 
depurattro. Apnrvad» p«lo D.N-SJ, 
cfmo medicação auxiliar no tra-
tamento da SífiUff e Reumatismo 

da mesma origem — 

CAMPEONATO DA JUVENTUDE 
AMADORISTA 

ELIMINADOS MINEIROS E 
B ARIANOS 

8. PAULO, 29 — Em parti-

regulamentar, us paraibanos 
venceram por 1x0» fruto de 
de uma penalidade máxima, 

ELIXIR 914 

Hoje, em Gênova, oS. Paulo F. C. 

rolores, quando por despeito I de poder marcar um feito 
c parcialidade de um certo ! glorioso na vida esportiva do 
indivíduo, o America não ABC. Aliás, fi turma abeedis-
rlisparou uma gbleada no clu- ta também quer se vingar 
be áè Ângelo Filpi, Muito dos 9 a 0 scfridos o ano pas-
omtíòftL # apitador tenha re- J sado e para tanto, está se ar-
duziftfr Ò placard para 3x2, a 
torcltíh. "e a imprensa, mante-
ve os 6 que o quadro nata-

regimentando 
mente. 

conveniente-

A verdade, é que teremos brilhar contra os cariocas. 

GÊNOVA, 29 ~ Esta noite, 
no estádio do Gênova, estrel-
ará a equipe do São Paulo, 
contra o conjunto do Gêno-
va, O quadro brasileiro, será 
o seguinte: Mario — Rui — 

sábado e domingo, oportuni-
dade de presenciar a dois 
grandes espetáculos de bom 
futebol. O Madureira, conti-
nua invicto na sua longa ca-
minhada pelo Norte do pais. 
Ainda ontem, venceu a um 
combinado cearense, por 3x2. 
Vamos nos preparar, para 

mm cispfl, 
QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECCOES DO 

COURO CABELUDO. 

Mauro — Bauer — Alfredo — 
Noronha — Moacir Bueno — 
Lauro — Durval — Bibe e 
Djalma, 

C O N V I T E 
Convidamos os operários 

José Ferreira do Nascimento» 
Francisco Teòfllo do Nasci-
mento e Maria Luisa da Sil-
va, portadores das carteiras 
Profissionais 10.162, 20.032 e 
3.921» a comparecerem ao 
trabalho dentro do praso de 
oito (8) dias a contar desta 
data, e apresentarem docu-
mentos que justifiquem o a-
iastamento do serviço, sob 
pena cie serem demitidos. 

Natal, 22 de Março de 1951, 
Fiação e Tecelagem Santa 

Ligia Líd 
Manoel Cavalcanti Moura 
Diretor Gerente, 

A ORDEM 
Preço — 0*80 

da disputada ontem á noite.- j executada três vezes, pois na 
no Parque Antartica. a sele- primeira o arquiro havia de-
çáo paulista derrotou a de ; fendido e na segunda, chuta-
Minas, por 2x0, eliminando-a í da para fóra, o goleiro se 
assim, do certame amadoris- ; mexera. Na prorrogação, ven 
ta nacional J ceram ainda os tabajaras por 

J. PESSOA, 29 ~ Foi eli- í 1x0. No transcurso dos 90 
minada ontem do Campeona- j minutos, o Juiz anulou um 
to de Amadores, a represen- j tento bahiano. Apitou o en-
taçào úix Bahia. No tempo contro, o sr. Aloisio Lira. 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1944 - - SEGUNDO TURNO 

JANEIRO DE 1945 
21—America 5 x Alecrim 3 
28—ABC 4 x Santa Cruz 1 

-st os eiubts n na IÉ centra o câncer 
Santa Cru», Rj^hielo, Alecrim e Atlético, vão promover 
um torneio, cuja renda Irá reverter em beneficio da cam-
panha iniciada pelo dr. Napoleão Laureano — A Empresa 
Auto via ri a já ofereceu um troféu, com o nome do novo 
mártir da medicina nacional — Dia 8 de abril, o inicio do 

certame-mirim 
O drama do dr. Lapoleào um movimento esportivo sen-

USINA ILHA BELA S. A. 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA . , 

Ficam convidados os srs. acionistas para :cojnpar6~ 
cerem á Assembléia Geral Ordinária, que deverá l 

se no proximo dia 31 do corrente^ ás 10 horas, na* 
ciai, no escritorio da Usina, em Ceará Mirim» para ágtlóiyij 
cão do Balanço, Contas e Atos da Administração, e 
cio Conselho Fiscal, relativos ao exercício de-
bem será eleito o Conselho Fiscal, com o srespeetivosVi 
plentes. , ' r A s 

Ceará Mirim, 24 de Março de 1951 . * / < tu.*, 
a)Luís Ignacio Ribeiro Coutlnbo, diretor-Er^id^àh', 

USINA ESTIVAS S. A 

Laureano, medico paraibano, 
atacado de câncer, vem cons-
ternando o Brasil de norte a 

sacional, graças á iniciativa 
dos desportistas Antonio Fer-

[ nundes, Tenente Flores, Djal-
suL Em quasi todos os rin- ; m a Maranhão e João Bastos, 
cães de nossa terra, foi ini- j presidentes do Santa Cruz,, 
ciada uma campanha memo-! 
ravel. visando angariar fun- ! 
dos, para enfrentar a luta 
contra aquele terrível mal. 

No nosso Estado, ou melhor, 
em Natal, também a campa-
nha vai ser iniciada, com 

Profissional 
M É D I C O S 

DR. A I V A R 0 VIEIRA 
< W e d* Clinicas ciriirtieas do H < * p i t a l J ^ ^ l C o u t o 
^CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
fConaultario: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — U as 18 horas 

Fone: 12-84 
Daa 10 às 12 e 14 às 15 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 

DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A -

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro eSao Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondas ultra-curtaB, blsturt elétrico. eletro-coagulaçfto, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolls—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

t VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFlítS 

Cura Radical da* Uemorroidafl, vorls» e üi<irw»l«fl. «em úperaçip 
e sem dor. Doença da uretra, proçtata, veslculn, •cnüJtuUs; bexlea. 
e ritis. Tratamento rápido das uretritea agudas « crôzüwt c «uas 

complicações. Perturbações, ürotrosoopl» 
Oalvano Cauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua D r v Errata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fòne 13-50 

Dia 8 de abril, 
começarão 
Municipal 

RIO, 29 — Já está assenta-
da a data inicial do Torneio 
Municipal. Será no dia 8 de 
Abril, a primeira rodada. O 
Fluminení>ç, será o único 

*f6íube que não Intervirá na 
rodada» pois folgará, para 
estrelar no certame, a 15 do 
mesmo mês. 

, Riachuelo, Atletino e Alecrim, j 
respectivamente. Reunidos 1 

j terça feira ultima, assenta-
ram os dirigentes dos quatro . 
clubes natalenses, a realiza- j 
ção, durante o mês "dc abril J 
proximo, de um torneio qua- j 
dranguiar, cuja renda, deve-

^ r á r e v e r t e r e m b e n e f iC i0 d a 

icampanha contra o Câncer, 
i Esta atitude dos desportistas 
locais, vem merecendo os 
mais rasgados elogios e vai j gundo jogo 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA , . 
Ficam convidados os srs. acionistas para;cojnpttróc-

rem á Assembléia Geral Ordinária, que dever^ .rèaüiwr^ 
no dia 31 do corrente, ás 13 (treze) horas, na 
escritório da Usina, na parada Estivas, parajiprává^jid^õ 
Balanço, Contas e Atos da Administração, P a i ^ r d^ííow^ 
selho Fiscal, relativos ao exercício de 1050. 
eleito o Conselho Fiscal, com os respectivos supléht&" ' 

Usina Estivas, 24 de março de 1951. ., , ; ; v ; 
a*Luís Ignacio Ribeiro Coutinho —- diretor pr^sKl^te. 

P O N T O C O M E R C I A L y : 
Vende-se por preço acessível urna l o ^ t f u d í à . f M 

Ferreira Chaves, n. 150, próximo ao novo edifício^ da tiÉfo 
Econômica. ; j ' 

Tratar ã Avenida Duque de CslxUs, 11* (Êdi ikh Bti^X 
iala 107, 1° andar ou pelo telefone 1698. . " 

DR. JOAQUIM LUZ 

FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas» elctro-coagulaçâo — Bisturi elétrico 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1,° andar 
Residência Avenida Prudente de Morais, 630 

DR» 0 U V Ô MEDEIROS 

Doenças do p d e e sffílfe 

Ojut* d» cltaic* dermAtoIótfiQA do BOipittí Oouto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 024 — Telefone 17-04 

DR, 0 U V 0 MOMTEHCCRO 

DEWTCAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOGRINAS 
(Obêsiff&de, Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Qoojnltórlo: I Residência: 

CcL Bonifácio. 222 Avenida peodoro, 090 
Telef. 10-82 L m . T e , e f 4 

N A T A L 

DR. TE0DÜL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiograíia 

Consultas das 14 y2 em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 072 — Fone; 17-21 

Consultório: Edifício Aureiiano, sala 103 

DR* TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 

Venceu o 
Madureira 

FORTALEZA, 29 — Em pe-
leja disputada ontem á noi-
tem, nesta capital, a equipe 
do Madureira do Rio, abateu 
a um combinado cearense, 
por 3x2. 

A V I S O 
O Círculo Operário de Na-

tal, avisa aos seus associa-
dos que estão em atrazo em 
mais de 12 meses, que todo 
aquele, que procurar regula-
rizar sua situação durante o 
corrente mês, terá dispensa 
de parte dos atrasados de 
acordo com a situação finan-
ceira de cada um 

Edital de 
convocacão 

Riachuelo x 
merecer o apoio de todos os; Atlético; terceiro jogo — Ven-
desportistas de nossa terra, icedor do primeiro x Vence-

ndo rdo segundo. 
Dia 8 de abril, o inicio do Nos domingos- sefctUntes, 

certame até o dia 29, teremos dois jo-
gos por rodada Eilos: Dia 15 

O festival 4os ''quatro pe- — Alecrim x Santa Cruz — 
quenos*\ será iniciado no dia í Riachuelo x Atlético. Dia 22 

8 de abril, realizando-se um — Alecrim x fUac^ueip^^, 
Torneio Inicio, cuja tabela, I Santa Cruz x 
é a seguinte: primeiro jogo — j — Atlético x 
Alecrim x Santa Cruz; se- ta Cruz x Riaçb^elo ^ • •rr* 

" A B m p r t s a ; ^ » ^ - ! : 
% t\á1n nikit « I I i í a Í i á o 1 ria, ^pélo seu dlíetõr»; sr!: ̂ Mf-'11 

clides Lira, oferecyr^ ^p Vj 
cedor do certsÉmfe{y^^jffi^, 
troféu, que recebeè^a dptó^v' 
minação de dr ̂  ^ 
reano, em h c m y í S ^ ^ 
medico tabajara ^ •• u]•>•* 

,, 

n O I i C I R S D O i n i E f i l O R D O E S m D O , <r 

A D V O G A D O S 

JAIR VILAR 

ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa Isabel, 496 NATAL 

M 0 S S 0 R 0 , ' 

Foi divulgado pelo jornal 
"O Mossoroense" o orçamen-
to da Prefeitura Municipal 
para o exercido de 19951. 

A receita foi estimada em 
Or$ 4.590.000,00 (quatro mi-
hões quinhentos e noventa 
mil cruzeiros). 

A previsão dos impostos e 
taxas é a seguinte : 

Imposto Predial — Cr$ ., 
260.000,00; Imp. sobre In-
dustria e Profissão — Cr$ .. 
1.000.000,00; Taxa de Me-
lhoramentos Públicos — cr$ 

, 2.200.000,00; Mercados, fel-
: ras e matadouros — Cr$ , 
i 200.000,00. i 
; Foi a despesa fixada em 

local, expostos ao tempo, fo-
a do hangar. * Adianta o in-

formante que isso ocorre 
x)io'ae aviões particulares 
•ístão sendo guardados ali, 
:om prejuízo dos que perten-
cem ao Aero Club. 

Mos.ioró-Jag^jaraaiia, pcas* V 
seguimento trabjat^os cons- j 
trução predipa Oi^õdo 
ta Luzia, , Escola «Norpuli,!. -
Centro Puericultiúra, p&il^T 
mentação pista aeíed^omo,^ 
local, construção tuna gçjil-

OBRAS DE EMERGENCIA | t £ n c i á r i a e um hOtol, fierriv 

O Chefe da 24 Ctreunserição 
de Recrntamento AVISA: 

Os jovens nascidos no ano de ' C r $ 4.525 200,00. As despe-
1932, devem comparecer a : s a s c o m 0 Legislativo ascen-
inspeçáo de saúdç prevista no! dem a Cr$ 112.900,00; mais 
Plano Regional de Convoca- jdo que com a Segurança No- „ 

D O M Ç A S Nf ltVOSAS C M N T A B 

JDR. o n o JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS15 AS 17 HORAS 
CONSULTÓRIO: 

AV. RIO BRANCO, SM — 1." ANDAR 

D E N T I S T A S 

ALVES VALA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica dc crianças e adulto* 

Diariamente das 16 horas em dtanta 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.° andar 

Sala 8 — Alecrim < , 
Él 

CooeettSSSTÊIâ D r " ] ^ ^ , » » - l . a — i n w U 4 0 
- TriafaM 1 M 1 A r 

m 

DR. O O V E PtOTASIO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

R I I N H l f nn I U w I I t fllnln» 

LAaOKATOWO DE I • l l f , 
iMUte l o andar ~ —Ja $ — W*m I I I i Al iwHi 

" • 1 " f 1 

ção, a partir de 1 a 20 de a-
i;ril do corrente ano, ro Quar 
'Í;1 du 16 Regimento de In-
fantaria, bem assim, os per-
tencentes a classe de 1931, 
classificados no OftUPO "C". 
rra inspeção de saúde anteri-
or Também dever&o compa-
recer a citada inspeção, os 
jovens pertencentes as cias* 
ses de 1925, 1926, 1927, 1928. 
1929 e 1930, que ainda não 
regularizaram a sua sltuaç&o. 
Tal comparecimento U>ran-

os seguintes municípios : 
Natal, Nova G*UE, Ceará Mi-
rim, Baixa Verde, Taipú, Ma-
caíba, AiU, Ooianinha, 8áo 
José d^MÜOM e Caftfuareta-
ma. 

Atfteda h*mm da M i n — 
Tien. Cel. Chefe da 24 C. I t 

turna, que ficou cm Cr$ . . 
135.200,00; com fomento da 
produçáo vegetal Cr$ .. .. 
85.000,00; fomento da pro~ 
duçào animal Cr$ 17.000,00. 

São contempladas com 
subvenções várias socieda-
des: Proteção k Maternlda* 
de e Infancla, Cr$ 24.000£0; 
Maternidade Almeida Cas-
tro. Cr$ 24X)00,00; Hospital, 
tdem: instituto Ama&Uno 
C&mara, Cr| IS.OOOJOO; Da* 
mas de Caridade, Crf : 
9,000,00; ambulatório Car-
1eal Cftmara> idem. 

RECLAMAM COFFTEA 
O A S M CLVB 

v O jtrnal "O Mouoroeto*" 
pnbtíca um pequeno artípp 

por *Vm « M t a k 
em que o 

do 
os Afldtt dr aéro elub 

Havendo o diretor das Mu-
íicipalidades encarecido, em t 

ífício circular, aos Prefeitos 
ios Municípios que infor-
nassem quais as obras de 
emergência mais indicadas 

seus respectivos quadros 
errltoríais o Prefeito desta 
üdad^ endereçou o telegra-
na que segue : 

"Diretor Departamento Mu 
licipuüdadcs — Natal — Hc-
x>i tando-me ao oficio circu-
'ar de 13 do corrente, infor-
-no V.S. constituírem obras 
1e emergência para este mu-
nicípio e que por sua natu-
reza possibilitam evitar êxo-
lo população atingida flage* 
o seca. Inicio trabalhos sa-
neamento Mossoró, constru* 
ão estrada de rodagem Mòs-

jros estes cuja coner^tixaçftò, 
t mesmo de alguns, posdUjíK-
tarão amparar milharei „ do 

peíNSor.s. Atenciosas saúda-
Ç Õ C a • - ' * 

A âUPERPBODÜCâO * è Èma 
dice da batmltmmmaUm «fc 
mercadoria, , _ > - ; x 

O Ruper fétmp» d » toepgla 
Lima demomtm mmàm%b Ü S 
barato ela vtmêt. • • • - - ) 

Ttilínni i i f H l i í ü flgMj 
•ito no M t t t e . 

Mostniárla; I V m c f de L U « 
ra, Ta. ' " ; < ' • 

LITRASM 

v n m M i i ! 

forú- Luiz Gomes, Mossoró- j radas, tonitii^hi 
4rela Branca, ou Mossoró-
Porto Franco» Mos«oró-Au-
íusto Severo, Mossoró-Tlbau, 
Mosioró - Sebastlan^oiu, 

«aneadat « eo*feft*t«Ífc 

Tlralw á J t a a Á £ r 

— ftwe i y 1 

Náo se esqueça de faxer suas compras na: 
* > 

L I V R A R I A S A N T A T t X M m f & W t i ? 1 

ÍÉtít^k 



stàonmÍQnal- * Abandonados e , 
~*Umci deoisâodo nòsso Tribunal 41 

no Palacio do Governo 
Todos sabem qiíaftiç ? grave o problema doa me-Müiro de procedimento diverso iuturaxaeate, recolhe*, 

ulfae abandonado» e "deUncjuentes", em nossa terra j em separado, com condições do aprendizado, o mêr 
•"•em dtfVMtt pelo mendo affctfa. Na Capital do Pais, j cor referido nà Colonkt Penal de Judiai* A mãe , d j 
a|jf S. a milheiros eMÜlyeiros os meno-j menor reqúereu habeas corpue para o filho/ 
teé fiwrfrr* oe wco * , couffições. ^ aleçaçèô de que estava ele sofrendo canatranginen-

Aqui em nosso Estado, guardadas a * jpropor-^lo i l^ jáLEnt^déjram o Procurador Geral 09 a«H 
tam> r " na i parecer tombem o problema é muito serio. 

Uai como no interior. 
,Ha j m d b ; W r a ^tiv^ray> reunido? í «ntamenie] g a l e ^ cmte a gravidade da jüuaçao to* 

e, a , mataria 4o& desepibar^ad^re^, « m 
^eeus votos, qtie 'o juíz usara de unp faculdade W-

com o Stoét«U>wCeraL dr, M £ i o Neqocio, o Procu- , m c r a a - ^ m a i s a c < m w l h a y « i , 
rador Geítd do Eetddo, dr. Oito Güefrá, e lüiz de m e n t o 

no mo-

Menores,' dr. 
Uda, capitão 

losê Gomes da Costa, o Chefe" de P<> 
ü l i w » Cavalcanti, o P*. Eugênio Sales, 
do Serviço de Assistência a Menores 

< S A K frd#r0», o dr. Hélio Galvfio, diretor do 5ERA8 
p « à estudar o mencionado problema. 

ficou constatado que se é diíivel o problema doé 
me&otf** abandonados sendo ojnstttnk) Melo Maios 
e o ÍOôo Maria insuficientes para abrigar os menores 1 
do um e outro sexo nessas ròndições. pior ainda, | 
poU nada existe, é o problema dos chamados delin-
qüentes* porquanto nada está leito para os mesmo», 
q u i não podem ser presos, em fase da lei e ficam nas 
r u m cometendo novas faltas, roubos, furtos, atenta-
dos do toda naturezà. 

Segundo expunha o Chefe de Policia haverá so-
mente aqui eni Natal cerca de 35 meninos nessa* 
cOiftdiçãeft,. que pilham as casas, dormem pelas ruas, I 
dÉfcaiso doe pA* de Hcus. deitados em "caçuás" nas \ 

do Mercado Público. No interior, secun-
do'tttyfljbvai depunha o juix de Menores, a sitdaçâo não 
é mafltfqrttnr* e já tem o mesmo recebido menores enra 
mintadas. pêlos seus colegas de outras comarcas, 
não tendo ale porém o que laser 

De toda a exposição ficou o Governo seriamente 
em encaminhar alguma solução, pois o 

problema e sem dúvida premente e os juizes do 
menores e a pòlícia não sabem niais o que fazer com 
os eases que se sucedem. Está sendo estudada tuna 
solução pelo menos provisoria, enquanto se conse-
guem maiores recursos, é o quo colhemos dessa reu-
nião e do conversa posterior. 

Curiosamente, acontecia que ontem, no Tribu-
nal, vinha a furo esse gravíssimo problema. O jui* 
da CtitjMÉtea de Macaiha tivera em nuxòs o caso de. 
atíl tttonor responsável por um atentado de ordem se-
xual o acM^ra por bem, a ütllò ptovisorlo, $em pre* 

M0HIK4VA', DOMINGO, A COlréMGAÇAO 

MAftlANA DA CÁtCblIAi 
A MISSA SERA' NO BOM JESUS 

ml 
jeâus* 

Da Ribeira os congregados «e dirigirão à séd(k social 
pura a sessão, após o café. 

São todos convidados. 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-feira. 2ô de março de 1951 

Peftsoa que sempre tansita 
peja estrada Natal João Pes-
soa, via Canguaretama, in-
formou-nos qúe a ponte 00-
bre o rio Curimataú, ilha do 

• > . 1 f 

Maranhão, proxímo de Can-
guaretama, arrtou Impedindo 
0 transito de veículos que as-
Sim têm ele fazer um Íonjío 
arrodülo. Lsso mesmo sr VKT 
luim chein, ns rhuviui 
que na região sâo certas, 
mc.smo nn ;inoa tlc sêcft, v ? j * 
transito firarã interrompido, 
cVorUando a uma viagem por 
Guarablra. muito mais tlls-
pendlusu c loii^a 

• Adianta-nos o informante 
4ue o fato ocorreu ha mais 
de 30 dias TâftUQOs c&egar a 

inlormaçáe àt mam que 
viciei;cias a qMcm de dlrcUto 

f ü T i ü 
mata-üurro perto de S. José 
4t',Mipibú. f W i ; 

J^p 
o& carros cpm jmulta dltí-

cuidade e perlgd. 

Dcirjí 1 ar^Mitemcutc co-
uwr c.̂ t.í. páscoa com vocês. 
Ilrit a^ p ilavraj» repassada* 
dc carinho, sairam do cora-
yâo. afetivo do Üivino Mes-
tre e bem assim as que sc i dc certame de íé. jj; .a vê® 

re^ al>re íis portai de sua pie-
dosa capela bimbalhando 
aiíida os sinos festivoiS dc 
uicíuia para reccb^i"-llies 
íiujihus amigas neste gran-

Èfktfegà; d é ó ó n d e c o r a » 
n a Éa^éf A e r e a 

seguem : 
•''Vinde mim todos aque-

les cuc andais oprimido» e 
Eu vos aliviarei". 

tio PíHlre Nivaldo Monic que 
ll-»cs falará ao evangelho 

inspirado como sempre a cs-
tinmlar-lheü com mansidao 

wt 
* 

Condecorado ò escittor Camiírt 

A primeira frase, mostra o no cumprimento do , dever, j 
grande desejo que Nosso i > os cânticos- melodiosos 1 
nlior. scnt.e que todos o» ho- qu : HICJS caicherào o cora- ; 
meus se aproximem d'Elc no cfi') tio cnioliva alegria, c 
sacramento da £ucariãtia. j ̂ níim Jusus-Hôstia que des-? 1 

E 11a segunda como Pai ce: ;i ao.s. corações-daa niães.j 
amoroso e bom chama os . qu? neste momento spjene «e 
qu^ fioXrcm para os aliviar ap oximam .do Uanquete Eu- j 
no;> fundes sofrimentos curistico radiantes dc alegria j 
ocev3ionadaíi pcias intompe- e com a conciência tranqui» j 

grègação Maríana da Catedral dp-
** a Missa, que será us 6,30. na Matriz do Bom 

ric,; do mímdo agitado. E 
entre os mandamentos da 
Santa Madre Igreja, encon-
tramos o preceito qiie Ela 
nos impòe de comungar pela 
páscoa da Ressurreição. E' a 
ordem que çia como mãe 
desvelada na missão reden-
tora da.s almas dá 05 seus fi-
lho? 

E' o Colégio da Conceituo 
que, como nos anos. aiiUtio* • 

Fí.critor Camara Canudo 
Roalizou-se ontem pela 

manha na Base Aérea de 
Parnamirlm a cerimonia mi-
iitar da entrega das meda-
lha.; c:e Campanha do Atlan-

lo militar, cieante da bandei- . ru. Lu » Eernandea da 8ilvar j 
ra nacional. O escritor patri7 1 Dantas Batista Jota; os eftboa | 
cio foi levado ao campo pe* I Otávio Henrique» de Freitas,; 

los majores dr. José Amaral José Ferreira de Sousa. Jmo \ 
e Hqberto Auj^uito Carrao. de Freire de Melo, Autook) Pin- i 
Andrade, sendo muito cum- to da Silva. Aldemar Xavier j 
prlmentado pelo contando c úe Paixa, Jorge Femandee At : 

oficialidade ria F. A. Macedo, Deomar Veras Tfln- | 
Receberam a medalha da dade, Abimael de Sousía LU I 

Compunha do Atlântico Sul ma. o xis solttadas Amando 
os capitães médicos Vi- das Neves, Francisco Martins 
cente Danunzio Monteros- i da Costa. José C&ndido de Li-
so e José da Silva Sa- ma, Antonio ria Costa parre-
lazar, os sargentos José H4- to, Nabar Francisco dc Qais 
bamar Tavora Alvares, Se- 1 D£iy, Gilberto Cavalcanti dos 
bastião da Costa Boucinhas, Santos, Manuel Nobre Bar-
Gustavo Loureiro Haiuira. reto. Valírido Edison Piníici* 
Alberto de Araújo Carvalho ro, Vicente Rodrigues de Li-
Fiiho, Pedro Arboes Fiüu», t ma. Baltazar Pamplona c 
Raimundo Marinho dos Sap-, Menezes, Antoiíio Dantas cie j vw^ io^da ^un^aç^a do l i^-
tog,.Orlando de Queiioz Mog,- ^Araújo. . j titutw Htstórico e Geográfico, 

Ir». p JÍ haverem cumprido' 
seu í.-vor cristão. » 

Venham pois fazer a Pás-
coa coletiva no domingó 1,°. 
dc abril depois de receber o ! 
6a",ramento da, Penitência 
no sábado, em tòdas afí Igre-

RIU GBANDS — Fone 1531 
- 4Lntrepido", ás 15.30 e 

20.0U Uora-s-
ra jã adultos 
REJC — Fone 11J2 — "Amor 

dc Cigano ", às 15.30 e 20,00 
horas. 

1'ara aiiuJíoN 
S. LU16 — Fü»e 2Ó0B —. 

Rio Rita ãs 15.30 c 20.00 
horas 

aduiit* 
S PEDRO - Fone 20J4 í 

"Fakin o*> sinof>", ás 15.30 
e /20.00 horas. 

Para «dultoa, 
CINE POPULAR — " Jor-

nada de Agonia", ás 15 3Ô e 
20,00 horas. ; rt ̂  

PreiiMliciai a «enores / 
çj^JE ALECRIM — Fone 

2016 — Lanceíriit da IttSSü^ 

Vísita dé coriíiàiíáerde ao C.I.A.T. 

U15. onde encontrarão sar ** ^ 3 0 9 20.0Q horas, 
coi^lotcs ã disposição de ca- < P a r a adttltos- r 
da uma. 
Em 23—3—1951. 

D a ^ A C 
W v v u 

St*Ul- fe ir » da PAiOM.... . 
* M|s«a propiiaí , ^. a jpèK 

Igreja ou pelo Papa, Prefa-
cio da Páscoa. 

o nèt f tàè Hist»rià>Sitos 
hoj., o « - »»1- dè M.1M, « 1 . P e t o s o u » , < lt 

c Des, Hemeteno Fernandes, „ ^ 
. ^ 1U , F « n « i ; l l i i —• I M I ja desaparecidos, e que i f t e _ 
estaram todo o brilho i j a^Bociação cultural que fie 

j tem mantido em perfeita or-
\ dem e vitalidade, através 
; quase dez qüinqüênios tíe 
! ininterruptas atividades. 

FunUada co«n V mjuttbrofi 
efetivos, a 29 dc março de 

A SESSÃO DE ONTEM 
Foram decididos os seguintes feitos 
Ap: cftm. n. 3.039 — Natal. Aptes. Francisco P 

A Justiça, Foi dado provimento, s3ndo a sentença anu-
lada porque não aplicou o arí. 42 do Cod. Penal, 

— Representação de Ernesto Macêáo contra o iui:r 
de Sto. Antonio, converteu-se em diligencia, para 
ouvir aquele juiz. 

— Enb. ao acordão n. 1646 — Natal. Enbte. Otávio 
dô Vasconcelos — • Ebga. Luci Cabral. Regeita-
doe os embargos. 

— Habèas corpus ern í a v e do menor O- L. O. Mi.T 
caiba — penegado, por maioria. 

~~ Reviatq n. 39. Natal ^ Recte. Loja^ Brasi-
leiras de Preços Ltda. - Redns. Dulce Meíra e Sá. 
Denegado. 

r - A9f- Inst. n, 1204. Natal, Agtc. Alipio Atuancio 
Pereira. Agdos. Casa Batisla Modas. Foi dado pro-
vimento ao agrava. 
pi mi 11 „ 

alimentícios paro os 
Flagelados 

O Governador do Estado a-
caba d® feteber despacho te-
legrofico do Governador José 
Améficp comunicando , que, 
parta dos generos de primei* 
ra nàctsstdad*, especialmen-
te aAo« e ftijfto distribuindo 
ás popm^oei assoladas pela 
sêca no IMMBO Estado, já 
se enoòntra para pronta en-
trega $0 Governador do Rio 
Grande do Norte, na cidade 

dc Souza, onde foram duacur 
regados dc aviões. O Go-
vernador Dix-S«?pt Hosado Jo-
go que teve conhecimento 
desse comunicado tomou a» 
necessarias providencias pa-
ra o transporte das mencio-
nadas mercadorias, fazendo 
seguir vários transportes pa-
ra aqUela cidade do Alto ser-
tão paraibanò. 

Na manhã de hoje. o po- constatar o intenso tra-
i ic(5 distinção honorífica veruador do Estado, sr. Dl£- j baltoo que sc desen-
ilcstin.ida a premiar aqueir* j Sept Rosado, acompanhado ; volvp naquel^ Çeutro, em be-
que i;rfstaram esforço dr ' cio seu Chefe de Gabinete, | nefipio de tantos jovens da 

para a vitoria tjas ar- , Professor Raimundp Nonato, | nossa terra, orientador cm ] 1002: apenas cinco 
mas aiiacías, ajudando ívç a - : e ajudante de Ordens Tenen-] tâo bôa hora, pelo exemplo { tios fundadores, mas, o seu 
;*as :ji asHclras' da F. A. B te Sebastião Revoredo, este- : f pela conifiança do ilustre | quadro social, compreenden-
no 1 oKciamento e comboio rio ] ve cm visita de cordialidade ; o f ^^ i da noew. Marinlia de ] do sòcioa cie todas as catego-
Atlvitlco Sul. Centro de Instrução Al- Guerra, qi*e as dkige j a .mais. Ue IW e»-

O escritor Camara CascuCo mirante Tamandaré, sendo ; dicação e espirito de dtsci- ! palhados pelo Brasil e pelo 
! estrangeiro. 
! Foi presidido» nos primei-
! tos vinte «..cinco anos, pelos 
•rirs. Olímpio Vital, Vicente 

checo Sobrinho e Joaquim Cardoso de Andrade. A p d a h u c f ò r a distineuido com a ; ali recebido pelo seu Diretor,' pi:na 
condecoração militar dn AL- J Capitão de Fragata Luís Clp- f — — 
ron'.utica por decret do sr. ; vis, cm companhia do qual; J 0 a 0 Wilson Menàcs 
Presidente da Republk-a dít- 1 visitou todas as instalações í Melo 
i.ac»c rc 24 de fevereiro uiti- j daquele importante serviço ! 
mo, recebeu a medalha pela ! de instrução ligado à Base j ADVOGADO,, , . ,,, 
mã0 òo major aviador Ro- j Naval de Natai, . E^crltorio — Avtktà* 
berto Hipolito da Costa, co- j Nessa visita o Chefe do Go-1 Jjç Ç^? 1 ^ — * 

emnr< 
e o^ vigor da sua inteligên-
cia criadora e do seu patrio-
tismo. 

Na segunda fase de sua vi-
da, vem presidindo o Insti-

f^i 1.1 ^ * Ari M,J*i J -
i m p o s i o a f r 

RIO, — tnstaiou-se on-
tem, sob a pçesijMtçia cio 

tufco Histórico q dr. Nestor , M l n i 3 t r 0 d a i^entía, a 
Lima, eleito para o cargo em , m i s s à o q u e v a l e0cbtar estu-
1927. reeleito Até esta, data e d Q 3 e ^ r e a « n t a r jWÍHJSta 
que tudo faa para m ^ e; r ç f o r m a Jagifiia^io d© to-
levwr avante a prestigiosa l o d e R e n d f t 

ttt?ri'miaçjo. ( j 
Haverá sessão magna, às ; ' V ^ . 

20 horas, para a posse da j 
diretoria c recepção de no- 1 
vos ^issociadçs. C l f l l l l l l l l V O S 

A entrada é franca. 

mandante interino' da"sase,! verno do Rio Grande do Nor- j í t c s i a T ^ v a r i a s tonela#^ de 
em impressionante protoco-1 te, teve oportunidade de i Alves 77« 

continua itibndcmdo leiie 
• . 1 . 2 , • ( M ' • ' . , V 

Paua Fortaleza^ oxuJc vão 

dopliit $ 

A M É D B I H O S & F I L H O 
têm justa satisfarão c.m participar u mu, nomeação pi ra distribuidores rx-

•lu-ivos, no Rio Grande do Norte, da h ^ ^ 

PH1LCO INTERNATIONAL CORPORATION' 
anunciar o lançamento dos novos modêlos dos afamo.d >s rádios 

P H I L C O - 1 9 5 1 

leite vemctida^pelp FXSI. pa-
t* atribuição no Rio Gran-
de do Norte, o GovernadoY do 
fistado mandou que 
acni 10 raminhões qur deve 

rão transportar aquela irar* 
çadoria a essa capital, para 
çonu^rvnçâo no^Fri^oHfíjçô 
iocal, enquanto vai sendo en-
tregue aos vários serviços, 

conforme a recomendação da 
distribuição ás criança po-
brofi da Capital e do Interior. 

BID, 2? (Radiogres^). —. Q 
Tribunal Superior 
divulgou os resultados 
nitiyos do pleito para presi-
dente da RftpUbiicá, -q^iiiA ú 
s^gu|nte: Getúíio Vargi» — 
3.849.040; Eduardo Gomes— 
^,342.384; Cristiano Macha-
do 1.007.193; João Man-
gaboira — 9.47Ç votos. 

t 

io- nuri-s mantêm estooue completo. 
Exposição c vendas: M A Ç A AUGUSTO SEVERO» 2r2 NATA1, 

(tífcSO DE PORTUGUÊS 
IliMMhtt #Mliinté» prltlco v U jrlcu a im ĴU e smpiuM*. 

l^iU-w tfM 11 An 17 horu, Rui l*rln<*«ji «27, 
cn à Xi&lumrla l*rrn«inbnçan* 

KagiiiMtilo «<l«m«««u 

HHUBERTO F. BEZERRA 
D O V I Ç A S DE CIIIANÇA 

ASSOCIAÇAO RURAL Reúne-se hoje» nes- f A DireWrlo cspèr» o evm|Nireetnciit« ile 
I Udoti « «x-fttuno t Marifttas presentes nesta ta Capital, —b a 

prelid«nci» do sr, Juvenal UmftrÜM, ás 
lG.ao W a s , no Departamento de Africultu-
ra, a As»ociaçfto Rural. 

FUNGIONAMO N«MO« iplavMi à p r * 
ATfi MWA NOXTK Uri* d» »r, ClMpft «c 

P»lkia d i t m k M ç i i 
iué M H I M ét j « fo i pennltidM f m i i ü i i a 
WtM• M0 «abado*, MiMRk a té n»*la ntiti» 
Háo acham m Mníiores J m d w t i | « t a» 
rcsfMUfwi fami&aa NEREE«M « S I N M I I Í I 

MAMITAg W*'àlMBg 
imã nm 

Capital . 

NOVAS TABKLAS Foi modlífeMl a tabe-
la d* peixe pela CEF j 

A «avafe p a M U a U « A «ara» »*MI 
tal t f t lpM» » ^ & 
I h f t r * I^is no interior é v m M i 
a m i * A » onae. O ÜrtWto 
p g y t ü i a flseallsaç&o. 

U O M E N ^ K M ^ D I L , M Á 
M O M U a S wm vaata 

ma 4* mi ip í i a i « 4f. M ^ 
• U n i u m u i ^ i M máâàam ÚM atta a i R i t * 

(Janete, flua i k a a i A 

AO 
D I ^ R l f l é V A Ç X o 

M i l Mi rn*m - — MlÉfe U k l « W A A iWI VfVffrlinr VI 

•tu t f . E C O N O M I A 

tor do "Matomidod i lai 
Clínica* d 

I C M U 

C k x x r 
vtrgdad* 

l n ^ v 

l i tVffH lar i ru lhai 
ftf Cetefé» 

, 19H — t>m 14 A » I f 
H iéMmúm M i n n r t , » » tmm W N 

o^ ru indo . • hor»#, 
prtfndfkA tio Klo (imado do NTnMe» rreeberais, com Mtitmf 

áfcffrtâ, a nolíelu de que o Procedo "Q. K, -

* N ^ t a l X e m O» p i ^ ^ , màIa ê * 

t m matf Mova vida pa^i «la« - UNA NQVJb 
liVMiCI li AUHM ^ K O oh-ü oí » a p a r a o» automaWII«taa. 

«r.t»mi K PAM (U tm. 



RlÒ, 80 —: A divida da Uni- Manha", oito bilhões dt 
INSTITUTOS 

cru- i lueni o montante da <Rvitía, « t i m ^ autarquias da pie 
a c j ç ^ í M Ip*UUit*M> atu^e. j*eiroíi. A essa quantia (levem 1 de orgàos da attmintoiraçao I Kfefextota. 

«olftMü. pela j ser acrefcenUulas w?rca tíe • pública e outro» a ela subor- f 9ogundt> si; «abe, o govetno 
reportagem do 

rWr 
'Correio ou \ dois bilhõas mate, «jue constU ! dinaoosTcomo o Loide, com 

n a l d o C a v a í c a n t i c r í t i c a 
& G o v e r n o 

Sm§mm m Senado A wàà não M e o u 

1 dctamtluou a leulizaçko de 
• escudos ni? sentido de inici-
; ar o pagamento desses dez 
jbilhôt^de cruzeiros, median-
! te os quais os institutos pode-
rão prestar benefícios a scüs 
associados inclusive ampu-

i ando a concessão dos tinan-
; ciamcntOiS 

ploradores do povo, E pc:-
gunta: "Como íazc-lò?'' HCÜ 
ponde: "AÜ sugestões são va-
rias, mas, na verdade, inca-
pazes de produzir os resulta-
do salmejados na pratica". , 

Após largas considerações 
sobre vários aspectos do cus-
to da vida, o sr. Kerginaldo 
referiu-se a "financistas" im~ 

&e*ftaaido Cavalcanti 

#10/ 30 — Na sessão de 
ante-òntem, do Senado, o sr. 
Jterginaldo Cavalcanti, do 

P.t tez longo discurso 
a respeito das promessa» re-
Jativ^ ao barateamento ao 
custo da vida. Dis^ que até 
agora nada se icz c que as 
medWaj porventura adotadas 
pelò governo pareciam estar 
sendo sabotadas. Aeentuou, 
aliáSrque não seriá com a 
poupança exagerada do 01-
nheiro destinado ás iniciati-

" /; I * 

vaa das indústrias, ao co-
mercio e da agricultura que 
trilharíamos o caminho 

provLsados e terminou per-
guntando que caminhos 
quesitos eram esses, que es-
tradas tortuosas, que medi-
das singulares eram essas 
que se anunciavam por ai pa- , Republicano. Ficou decidido 
ra a salvação do pais'J Des- | um:if posição de independen-
confiava de todas elas fri- ; cia para com o Governo. A 
sando que só o futuro, aliás, ; Convenção Nacional do par-
próxima, acrescentou, daria j tido será de 25 a 27 de maio 

Reunido 6 PR 
HIO, DO ---• Enleve reunido, 

como se anunciara, o Partido 

palavra revelador; vindouro 

Regimento comum 
dõ Congresso 

RIO, 30 — O ar. Marcondes i nal do projeto do Regimento 
Filho, na qualidade de presi f Cuinuin. 

Congresso, dente do uungrcs&o, convo-
cou as duas casas do Legisla-
tivo para, em reunião con-
junta, a realizar-se no proxl 
mo dia 3, ás 15 horas, na Ga-
mara, procederem a discus-
são e votação da redaçúo ii-

Vm dos dispositivos desse 
regimento retira do vice-pre-
sidente do Senado a faculda-
de de presidir o Congresso, 
entregando-o ao vice-presi-
dente da República 

N o v a s b e a t i f i c a ç õ e s 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s b r S , A , 
- ..^wàLL* Jhifrfc 

4NO XV ^ Rto Orande do Nó* te —Natal — Sexta-íeira, 30*de Márço de 1951 ^ N 

» op ra *aAr io# c a t ó l W O f r ã o E q n a -
d f o t -

CIDADE IX) VATICANO, 
30 — O Papa Pio XII assis-
tiu hoje á leitura dos decre-
tos que autorizam a beatifi-
cação de um frade e duas trei 
ras — Francisco Antonio f'a-
sani, do Convento Menor dos 
Franciscanos, Maria VHorlft 
Teresa Couderc, co-fundado-
ra da Sociedade de Nossa Se-

nhora QO Cenaculo, e PlaciãA 
jViel, segunda superiora geral 

k ido Instituto das Escolas Crls-
f jtãs de Misericórdia, 

| Ademais, foram lidos trOs 
outros decretos que aprovam 

jos milagres propostos para a 
'canonização de Ignazio da 

4548 íLaconl, dá Ordem Menor aos 
— — 5 Capuchinhos, de Emiila üe 

Viajar, fundadora"do Institu-
to das Irmãs de São José da 

j Aparição e de Maria Domeni-

J W W n o s e m i K M í K i o s 
QUITO INC) — A confe-

gur^. da reabilitação orçamen [ déração Equatoriana "de Ope-
taria! Kétardariamos, com a í rarios Catolicos aplaude nu-
ado$$p desse critério o desen- j m a declaração pública o au-
volvforíneto do pais, estlo- i mento do valor das pensões 
lam$o as fontes que poderiam aposentadorias, velhice e 
avolumar os tributos e a no»- j orfandade decertado pelo Ins 
S& riqueza. Fez considerações j tituto Nacional de Previsão 
detalhadas *obre as declara- i seguro social) mas regeita o 
ÇÕes do ministro dá Fazenaa, j aumento dos juros nos em-
40 prc$iílçnte do Banco do I prestimos dos filiados ás 
Brasfl e dp ministro da Agn- ! caixas de seguro social, com 
cultura. Se a inflação era o ! " qual se pretende financiar 
i&ato pave ^os males que o aumento nas pensões. 

o povo e aconselha um estu-
do dos capitais de seguro su-
ciai para se encontrar a ma-
neira de se manter os juro» 
baixos nos empréstimos, A 
CEDOC tem se preocupado, 
desde a sua fundação, pela 
construção de residencias 
conomicas para os trabalha-
dores -

O aumento dos juros pro-

Viaja o 
vocou violentos protestos da ; 9 © V C n i G t < Í o r 
Confederação de Trabalhado- FORTALEZA, 30 - No pro* 
res do Equador (de idéias ! x í m o 5 a W u i 0 v l a j a r à 0 g o v e r " 
marxistas) chegando a pedir ! n a d o r R à ü l B a r f a o s a ao'Rio. 
ao presidente da república a 
demissão do presidente do 
INF O pedido da CEDOC 
causou excelente impressão 
Upr eaiar expresso em lingua-
«em simples e juridica, ii-
lheia á demagogia. 

ficando no exercício o vice-
governador, Stenío Gòmea. 

e:j Ma/.zarello, co-fundadora 
das Irinãs de Maria Auxilia-
dora . 

Ademar no Rio 
< PAUL G. HOFFMAN." antigo Administrador da C o o 

RIO, 30 — Encontra-se nes- i fx^acoo Lconormrci dor; L^tadou Unido-, racobou ro-
ta capital o sr. Ademar de jcc-jit-m-nio o I4^dalhu Copituo Rcberl Dollar de 19S0 
Barras, que veio a-fim-de en ! p o r 3 L l a conírihi^áo no dosenvolvimonto do comércio 
tender-se com os seus parti- j 
danos, especialmente depu-
tados e senadores sobre pro-

arndiaí. Ê .vct condccoracao oriiiaV om forma de 

blemas políticos 

Ao odio dos inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica» responda com um 
puuro dt sacrifício em 
j^roveito do bom jornal. 

iürr.cr pV.icn de ouio, toi confcrida r*o Jaiiíar do Co-i 
1 nu:rrk) Níu.id: :i!. orçjcrn./.ado polo Coiir.-^lho do Comér-
cio dos E^tcidos Unido." na cidade do Nova "York o foi 

; c r ; ' a a c rr; 113"7 p-̂ '1 a iaim' ia Do 11 err orn nioiaória do 
i Copitôo Roberí Do!lar. exportador unr jncano O Ildor 

| ; no' comércio d'.* naveqaç'1'". 
j j O cr. Hoíírnan, á direita. a condecoração 
j 1 do:; müos do rr. R. Stanl// Dollar, Prcsidonio da Cçtji-
j jpcMiiiu Robert Dollar e do ::r. \V. E. Knox, Piosidont© da 
| j Wosiir:qhous9 Elétrica. 

predcipdos vários 
RIO, 30 iRadiopressí — A 

séca voltou a ser a grande 
preocupação de vários depu-
tados falando entre outros o 
padre Medeiros Neto e Pontes 
Vieira * Este estrelando aus-
piciosamente contestou que 

da com tintas 
pois regressara 
te de Pernambuco, onde 
tira a dolorosa realidade c!v 
retirantes que rm alguns ca-
sas mais desesperados checa-
ram alô a invadir as Preíel-

a sêca estivesse sendo pinta-| turas e exigir providencias 

Grande lucróliqüido obteve a Lighfí 

nos. deveri-
amos cjljüecri: que o deflacio-
nismò, lfvado ao exagero, 
eméiitiiiria lambem, uma 
dem^tr^ç^o alarmante de 
incf^cldadç* ^clministi ativa, 
em se tratando de um pais 
como o nofso, de extensão 
imeii^ ^ pcupülação rarefei-

A resolução do INF, que 
data.de novembro do ano 
passado» elevou a quantia das 
aposentadorias porque já era 
muito reduzida pela deprecia-
ção da moeda, mas para .ob-
ter os fundos equivalentes 

T 

e 
l»0»cpmutiietttí5 méío 
2-A Wéx doaf Vermelhos 

TORONTO, 3Q — Segundo]alta de 1.463,198 dólares so 
ío relatorio preliminar o ba- ]h r e .o de 1949, 
(lanço dn sociedade "Brazlíianl As receitas brutas se eie-

j " jTraction, Lght and Power Co. varam a 133:908.466 dólares 
pú invés dos 133.884:473 dó-
lares do ano precedente. 

jl*td/\ do ano de Ifl&o, se en 
I cerrou com um lucro liquido 
' de 33.222.001 dólares, ou se-
ja um montante que acúsa 

BELO HORIZONTE, 30 — 
A proposito dos sangrentos 
acontecimentos ocorridos nes 

ta 

aumentou de 6% a 0% os ju- ; ta Capital, provocados pelos 
ros dos empréstimos hinote- ! comunistas, no domingo ulti-

4 declaração que t canos, e a 8% o dos emptes- m o > SOb 0 pretexto dc coific-
disôe sido feita com ên-
fase pçlosr. Ge túlio 

ümos para documento parti-

creti^asse a desobcdlencia, 
usaram os comunistas dc suas 
armas, fazendo sucessivos 
disparos lontra as policiais, 
um dos quais gravemente ie-
rido faleceu no Pronto SoCov-
ro, quando era medicacu. 

Foram efetuadas varias pri 
morarem o aniversario dc fuh 

Var- cülar. j daçáo do PCB e de proteste 
gas, de que era preciso dc- A CEDOC receia que essa , contra a Confercncia dOs jsões inclusive do autor ao üií>-
íender a todo custo a econo-j medida venha afetar a cons- i chanceleres, a policia distri- jparo que atingiu o inroriu-
mia^^q^ul^r e arreda o?_cx-1 trucào de casas baratas para j buiu a seguinte nota : v * - -

"A chefia de Policia do Es-
tado comunica quê na noite 
de ontem, ás 31.20 horas, ele-
mentos comunista», desobe-
decendo ordens que proibi a r^ 
o comleíd piró-paz há dias u-
nunciado em boletins e jor-

IUP, 2â (Radiopre^) — Es- conclusão de um ajuste de j nais da .Capital, tentaram re-
tá áa Co|nl$8&o de Finanças! troca de mercadorias entre os j aliza-lo em local diferente da 
<ía Camara 4oç Peputados oi dois países. Assinala-se que fqurfe que fôra por eles mes-

m m á ite agarro 
do' Bra$tf 

mos escolhido. 
A aproximação da policia 

prqjfetô ite decreto legislati-] entre as mercadorias a se-
vo ^>cüWMldojis notas troca- rem importadas pelo Brasil 
itâwAn o Brasil e a Áustria,! figura papel de enrolar ci- j que para ali sfe deslocara a 

aemato de 1950, paru ujgarros (mortalhas». i fim de impodir que se cuu-
, I 

RJ*'!» •• "_•_]_ i i 

HO KfflHH 
BA H. -

nado guarda ^(iseii Maria nu 
o iiual está acudo autuado em 
flagrante, juntamente com ou 
tros. 

Varias outras pessoas, entre 
elas muitos policiais, foram 
feridas, sem maior "gravi-
dade Stalin —. o emprego de esco-

Medidas de policiamento j lares para a realtó&ção de 
foram adotadas e investiga- | com|k*íç8es glòrificadoras da 
ções estão sendo realizadas j Rvwsia Soviética — é * uma 
no sentido de se apurar devi-
damente o grave atentado 

tramado e executado Iria-

Autonomia do 
Distrito f ederai 

HIO, 30 — O senador Mo-
zart La&O deu entrada hoje 
ao projeto de emenda consti-
tucional propondo a autono-
mia do Distrito Federal 

Essas quantias sao calcu-
ladas pela cotação media cie 
câmbio, esclarece a Compa-
nhia, o permanecem sujeitas 
a ajustamentos i 
• tS • 

T e l e g r a m a a o G o v e r 
n a t f f t r A g a m e t i o n 

M a g a l h ã e s 

exageradas, mais praticas e imediatas por 
recentemen- parte da administração mu-

nicipal. Não vê o deputado 
como po^um brasileiros de 
outras regiões deixar de coo-
perar para socorro de seus 
irmãos Apelava também pa* 
ra o presidente da Hepàbllça 
no sentido de o mesmo con-
cretizar o mais breve po*sitel 
is iniciativas em favor da re-
gião enumeradas em 6ua 

jmensagem. Disse que em 
Campo Agreste e Caruarú 

| fluem levas de retirantes por 
|,ser o centro d e - n m W ^ W B -
| cidade industrial e comtgviftit 
pedindo para essa cidadíft V&~ 

jrios' benefícios, inclusive a 

KIO, 30 flladioprc^s) — O 
Ministro da Agricultura aca-
ba de endereçar o telegrama 
seguinte ao governador Agn-
me non Magalhães: 41 Aca bo 

C R I A N Ç A S PARA A PROPAGAN-
DA COMUNISTA 

NOVA lOEQUE" — O ultimo j nlstas O valor provável des-
esquema da propaganda do : sa propaganda do Cominform 

juvenil e algo com que nos 
devemos preocupar, Mas na-
da obscurcccrá a condenação 
inherente a frases de descre-

vi 

K ^ A i k W t l N l O O S 

l « W t ) H « 8 T n . 80 — O fa-
éê a%tfiui clérigos protes-

f l »té8 Mfeademn o fllm« 
imoral dt rtpberto Roa«ellini 
*0 mila|rre*\ è "lnctjrel para 
um c f e M f t etereve numa 
c<Uç*0 p t<*nai laico deirn 
fjftfilV niliaMbMier ü*à*m 

m*è » f â^t ra dt Hossellilü 
''oomlflarar imtfral essa pa-
rrt ft 4o nüciníento de Cris-
to*', itttu» cai>ü certamenéte 
Meslgtr álguttta deceencla do^ 
Hotaetíi que pregam o Svan-
gemo", dH o Jornal. 

S*lr*tfftlstrM prot*stàiites 
de ft^ílí iMVit publicaram 
t * + m « M m (O Cléri-
go) i f W p r Mwop i l . uma 
úttmtéèttim* 
a o l fm* e a •üüura'" fwo-
vooM* M M U ü «Hwtot eM^-
11008. 

4mWb 

à* âftt, um 8 ^ tolka dt 

nuto de oração pela paz, sem 
contar com os 202 conventos 
das irgtâs da Apresentação e 
outras comunidades religio-
sas, anuncia o promovedoi 
desse mo v l m e nto, o católico 
Herve J. LHeureux, chefe de 
jvlstas do Departamento de 
Vstado em Washington. Mais 
de 197 oiYftnfeJiçfcs de 15 na-
çÔ#s distintas se uniram ao 
movimento 

DBS MOÍM68, Í0 - O Elmo. 
Mons. Luigi O, LiguUi. dire-
tor da Sociedade Nacional 
Católica dá Vida Rural a-
nuiteia que de 28 de junho a 
2 ét julho, lideres do movi-
mento rural catolico vindos 
0e varias nações estudarão 
em Jtòma — no Primeiro Coo 
iresM internaeKmaf de vida 
Rural — «eus mutuo* pn>~ 

e õs aspectos mata efl 
CA|M 4e 8Hk I p d l í 

W4MtMQ10f f 

aos alunos de universidade e 
colégios católicos dos Esta-
dos Unidos -um prêmio de 
$100 pelo melhor estudo <no 
máximo 18 paginas com es-
paço duplo) sobre "A Educa-
ção Católica na America La-
tina', num concurso patroci-
nado pelo Pe. James A. Mag-
ner, autor de varias obras so-
bre o México. 

ARGENTINA 

BUBNOft AIRES, 80 —. O 
Secretariado de Moralidade 
da Açào Católica da Argen-
tina pediu ao Intendente Mu-
nicipal <tu« prolMsae a exiDi-
çfto do fltaiè "O milagre;-, de 
Roberto R888>Uim> por eer 
í-lmorar? e porque ^contem, 
uma blAifeailâ contra 
t&WÈú 

mente pelos comunistas, 
A ordem pública na Capi-

tal foi prontamente restabe-
lecida e a Chefia de Policia, 
no intuito de evitar que tais 
fatos se repitam resolveu proi 
bir toda e qualquer manifes-
tação de carater extremista. 

Até o presente momento 
nenhuma comunicação ofici-
al foi recebida de qualquer 

onstruçao dc casas popula-
res 

!r aÈçSts át raras 
iÉiSBB 

RIO, 30 — Contlnuatfdo seu 
programa de transmissão de 
Missas dominicais, atendendo 
deste modo às necessidades 

Também orfle- j ̂ pirituais dos doentes e dés 
i pessoas impossibilitadas por 

nel àquela soeção a revisão m o U v o j u s l 0 f d e l r e m A 

autorizar a rebaixa de preçoa 
de 10.000 enxadas cm esto-
que na steção de Fomento 
Agrícola ne&sc est o do aten-
dendo asim a sollcitaçáo de 
agricultoreis 

dc preços em outros materiaí» 
a-ílm-de atender á situação/ 
precaria dos agricultores nor-
destinos . Saudações. João 
Cicofas " 

; outra íprma de tática comu-
j nista i^ra corromper a men-
| te da juventude, segundo ex-
pressa o New York Times, em 
editorial, sob o titulo "Thf» 
Youngest Cominform*, do 
qual damos a seguir o texto 

"Entre as maiores realiüa- j 
ções perniciosas da ditadura. | 
destaca-se o emprego de cri* j 
anças inocentes pafa fins po- j ^ 
litieos. A conciêncla huma- i 
na ainda se recorda do pesa-

i d elo da arte hitleriana de 

dito pré-fabricadas, laborio-
samente traçadas pela mão 
dc uma criança". 

TENHA SEMPRE A ' 
M A O UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

ja, a Rádio Vera Cfu& trans-
mitira, no proximo dòmingfe» 
dia 1 de abril, a MÍssà das 
9 30 horas que será ceielrá* 
da na Matriz de N. 8. Apa-
recida do Meier. 

E.̂ ta transmissão das HÍ3-
sas dominleais merece ia ajfro* 
vaçâo e a benção de 
me Camara, cardeal-afMÍ8^ 
po do Rio de Janeiro* 

eeè* • j „ ji i ii * 

o m ocorreu no 
alteração de or<lcm em todo o j ̂ ^ c r l a n ç f t s p a r H a c u s a r 

Estado." [ g e u ç p a j s q u a n d o estes criti-

J PESSOA, 80 O gover-
no mandou estudar c orçar os 
serviços de abastecimento da-

Varcjados uma ofícina t um 
lernai comunista 

BELO HORIZONTE, 30 — h 

cavam o regimen então vi- ;gua da cidatfe de Mamangua-
gente na Alemanha, rompen-
do as fronteiras sagradas dos 
lares Atualmente os comu-

policia varejou a arafteu ! nistas da Alemanha Orientai 
Netunia e a séde do "JornaJ j parece haverem d^çoberto 
do Povo", interditando a re-
dação desse órgão de propa-
ganda comunista. 

Diante dos acontecimento* 
de domingo, as autoridades 
policiais redobraram suas a~ 

uma nova modalidade de cor-
romper a mentalidade das cri 
anças. Os profe&iores da Zo-
na Soviética estão instruídos 
para estimular os altihos de 
todas as idades a enviar car-

tividades repressivas contra : tas "espontaneas", fiara o 
os pro|JMandlstas do credo oe deleite de atnlgos, patentes e 
láoscoo, tendo e fe dc Po-
liei» afirmado mesmo que 
p j ^ 4ara tréguas aos verme-
IhM. 

mesmo estranhos, residentes 
na Zona Ocidental, cofistraé-
tando "a luta do poto i>eiti 
pa2" tom os eaqoemtf qtmte*; 
fleos útm ftt^reltelfos oddeb* 
tais. Rm im* maior pmh* o 

pc 

SALARIU ESPOSA 
RIO. 30 — O diretor da Cea 

trai do Brasil mandou resta-
belecer o sistema que esta-
belecera o salarlo-esposa, Ins-
tituído naquela ferrovia em 
1945, sendo extinto em 1940. 

TKCNICOS PARA 
ALAGOAS 
MACEIÓ', 80 — P gover-

nador Arnon de Melo pediu 
ao Ministro da Afrtcua*raj 
por luiermedio da M?> <A-
fen<4á de Agricultura e All-
menUção urtt-
dM ) o envio de seis tetnlcoe, 

todos colaborando para 
elaboração de um plano 
reergulmento da estrutura c-
conomica dc Alagóaj. 4 

LOCALIZAÇAO DOS 
(AIAPOS 
BELEM, 30 — Aviões üa 

FAB vão tentar a ioçalittaçao 
das malocas do slndlos ca«a-
pós que continuam lmpiai; 
tando o terror na região ao 
Xlngú. 

ABONO UO 
RIO, 30 — A imprensa co-

meota a decisão do Senado, 
rejeitando o projete do abo-
no do Natal paar os funcio* 
rifcrtoa 

COfISTRWAO Ofc 
AçtifoZ 

a | PRISÃO DE MIEOICO» 
te S. PAULO, 30— O 

aposentado pela Pollçt% . X» 
inquérito aberto sotei êtm1m 
de aborta p ra tk^u lM^ lftrjh 
pitai da Acllma$Íto i ^ o ^ w 
podindo a prisão 
das drs, Alberto Monòes de 
6o Liza, Achiles CrçQD e Mlfftó 
Grcccho. acusados {Miné^l l " 
dos crimes ali eometílíel, 

DINHEIRO râká 
NOSSO 
UIO, só - Na e«a m t m 

sessão o Tribunal tfè 
distribuiu creditas PMft j »? 
versos Estados do Wtmt- * 
ra a Delegada I M M 
Orande dó Mortè MAt t 
trtbutyoi Cr* W>.m 

WÜ99ÍMM n 9 r ^ 
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ÇOES — TABCI4 NA GERENCIA 

MOk AJ..IJMU, k M M DtalUi 4S-1.» u d u — roa* 22-SSU 
CawBATor, Knt Felipe de oliveira, I M * u t o — 

\ \ Vtone; tf-372 

OTTO GUERRA 

SOCIEDADE 
OHIVEBSAL 

Não é de entusiasmo ge&ticulador que precisa-
^np^esiro do entusiasmo interior, dessa força de con-

se traduz em atos e cujo esplendor é a per 
TRISTAO DE ATAIDE 

OHffiNTANDO 

Esea coisa que se chama "opinião publica" não 
6 brincadeira. Tão seria que se tornou celebre o 
ditado : "A voz do povo é a voz d© Deus". 
- Muita gente se pela de medo da língua do 

povo. E muita coisa deixa de ser íuita por cau 
sa da critica. 

Acontece, infelizmente, -que no defeejo de agra 
dar, muitos também se entregam a toda :;orte de 
demagogias. 

Ora. a missão da arte, nor exemplo, nao ü 
outra senáo formar, elevar, educar. De maneira 
que ao ouvirmos, como ainda ha poucos dias a! 
gruoni nos afirmava, a prcposiio dw nossas criti-
cas ao radio imoral, que isso crrorjtoce porque o 
povo quor, lamentavarnoc intimamente p^-a mor; 
tulidade de apaziguamento. 

Mas ainda queremos chagar ir.ait lona-:. CJ 
povo gesta mesmo do que nào presta ? Das in-
decências do radio, do cinema ? Qu será ape 
nas urna pequena minoria ? E cs outros nao re-
clamam por esse espirita de acomodação, de a 
daptaçào, infelizmente tão comum ? 

Achamos que o povo prefere o que è bom. Mas 
já que não lhe dào a que é melhor ele se conten-
ta com qualquer coisa. E muitos se depravam ac 
envez de serem já depravados. 

Ha uma tremenda responsabilidade para um di-

retor d® radio, de jornal para um empresário ci-
nematográfico, em melhorar ou piorar o nível 
da humanidade, dísí;o não tenhamos dúvida. Com 
bater o crime com a pena a palavra, H K J S por 
outro lado endeusar a 3aíadeza nao adianta-

O povo prefere atitudes lógicas, linhelras, uni 
formes. 

Mas voltamos ao lama. O povo gosta dc qu« 
o bom. Da boa musica. De bom teatro d-.-
iiema de primeira e dc temas elevadas. 

Qusm não assistiu aqui o:;; Natal uquole gran-
de iíiriiO "Monsieur Vincenl? EFCI a vida de uni 
santo. ao rr.Cxrno tornpo um grande rio; asse: do 
serviço rociai- Poss nem, financeiramente. taníc ar-
tjLiticamente. íoi um sucesso no rrundo inteiro. À 

Oficnra Ma-iona! dc Filme:; .'cgundo divu' 
sjaçao oficial da Franca, da noticia E GIZ 
inais. Que o governe f>rano:c çrr. probos frircvin-q overn.c 
• a" transooi Ifr, tuinat' OL:c<.;-lar. Mu:-

írcuasso. 
deu 

1 c memae. 
tad d'?SFar> iniciativas tem ccirjtUuido 
Mar- o filmo ' M o n ^ u r Vincent" íoi o que 
maiores dividendos. 

Enquanto os nossos empresários 'iao se con» 
vencerem disso, do que eles é que concorrem pu 
ru a depravação do gosto do povo. so teremos no 
Brasil moxiniíadas no cinema e no teatro c no 
radio os Badú e os Canelinha serão reis,,. 

8 

A 

n <»j n.' • m.! . . 
Naprim*ira semana de vida, é conveniente vaci-

na? IA? xrlanças contra a tuberculose. A vacina R.C.G. 
n^ft -ftpresenta inconveniente e protege as crianças 
Cflítffcít^tuberculose e outras doenças. 

. AJttmente. a resistencla de se ufilho contra a tu-
M jBvMi » apücpdo-Ibe o B. €, G. nos primeiros dias 
OfctldA — SNES 

R E C m A D O D I A 
. 'i jl^Üu M - -

IJOtiD *)E EE1TE — ti ovos, 2 copos de leite, bate-se 
' A&^cfera&i repara-se e depois junta-se meia libra 

. de fjutinliAd* trigo» 300 gramas de manteiga e depois 
o léité-' " . 

f A R M A C l A S D r P L A N T A O 

Repouse Semi Remun̂rarlo 
•s de Stn 

l fS A SUA ESCOLHA 
deve orienlar-se pelo MELHOR! 

Farmácia Almeida 
Farmacia Monteiro 

ne — Í2W: 
Faiinacla Central — Praça Gentil Ferreira — Alecrim. 

Rua João Pessôa — Cidade Alta» 
Rua Dr. Barata — Ribeira Fo-

P E R F I L 

^ ! A' Maria Rosa Cocentino Pinto 

EV.quasl loira, culta» inteligente. 
tuave e cheio de f i rmei 

?PÍr«çe a tudo ser indiferente, 
M^s, ftma a Deus — o Rei da natureza. 

Cpmo é sincera a sua fé ardente 
Que se veste de amor e de nobreza 
Como é bonito e como encanta a gente, 
O sen porte elegante de princesa. 

Por DERVAL B. MARINHO 
Fiscal do Ministério do Trabalho 

Com a vigência da Lei n. 605, de 5 de janeiro de 1949, 
que dispõe sõbre o repouso semanal remunerado, muitas lo- ; 
ra vem de surgir no nosso meio, uma contra as companhias j 
ra vem de surgir no nosso meio uma contra as companhias i 
de seguròs. , 

Reclama o empregado, quando acidentado, o não rece-
bimento do repouso semanal remunerado, esclarecendo ain* 
da que tanto a Cia. de seguro como o empregador recusam- j 
sc a efetuar êsse pagamento. j 

O assunto não me parece difícil de ser entendido, de : 
sc dar uma solução rápida, para que se recorra aos Tribu-
nais Trabalhistas a-fim-de que o decidam, posto que o De-
crhto-lei n. 27.048, de 12 de agosto de 1949 (que aprovou o 
regulamento da aludida lei n. 605» é claro nesse ponto. 

As Companhias de seguros estão isentas do pagamento 
da indenização nos domingos e feriados < Decreto-lei n. 
7.036) e se estão isentas para a indenização estão também 
isentas ao pagamento do repouso. 

Ora, se o não comparecimento do empregado ao servi-
ço por motivo de acidentes no trabalho constitue um dos j 
motivos justificados para que o oprrário não perca o direi- | 
to ao repouso, lógico será o pagamento desse repouso ficar 
restrito áo empregador (Decreto-lei n. 
agosto de 1949) 

Aliás, sào os seguintes os motivos justos para que o em- j É s p e r i e i w U nes t e s t l o r c o m e r c l â L C o m p r a o i o s 

pregado não perca a remunerado do repouso ; i 

fite ou triste está seu coração.-
Abrè a vftí a cantar, enternecida, 
Íutit*ui&Ít ftP peito, o amigo violão. 

Somente assim revela os sentimentos,. 
I TjULvç? abrindo mais uma ferida, 

^fnenizando os sofrimentos... 

. , . ANÊTE VARELA 

F A p i M Ó S p a i K (lha do sr. Manoel Eduardo 
| Silva, funcionário do fiervi-

la Leltáp Barbamo. vi- ' , 0 Nacional de Febre Ama-
saudoso Alfredo Bar - j r e i a n e s te Estado. 

~ Maria de Lourdes Car-
j rillio, filha do dr. Honoric 
| Carrilho nosso conterrâneo 
j i-esidente no Rio cie Janeiro. 

Criança* 
Na data de hoje vê passíu 

\ o seu segundo aniversario na-

ausência, até 3 dias seguidos, em virtude de ter 
contraído matrimônio - j 
quando acidentado no trabAlho ; ! 

3 dias, i-m caso de falecimento de sua esposa, j 
ascendente, descendente, irmão ou pessôa que viva 1 

tíob sua dependência econômica ; 
ausência dc 1 dia, no decorrer da primeira sema-
na do nascimento de seu Hlhó, a-fim-de registá-lo; j 
paralisação do trabalho por conveniência do cm- j 
pregador; j 
íalta ao serviço, justificada a critério do emprega-
dor ; 
doença do empregado, devidamente comprovada, 
ficando o empregador obrigado a pagar-lhe 2/3 de 
sua remuneração até 15 dias (Do 16.° dia em dian-
te, o empregado receberá a remuneração da insti-
tuição de previdência a que está filiado 

Assim, somos por considerar que, cm qualquer um dos 
casos acima, o pagamento do repouso semanal é da exclu-
siva responsabilidade do empregador. 

Natal, 19 dc marco dc 1951. 
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ÜM BEgO DO PAPA 
UM* . MEIXO LU1A 

Repete-* no Yftttoftno, a tmsmmm « n u ÊA 
Vum* «odieiicl» |ie S u Santldâde o Fio XII 
éden, há po*«o t*mpo, a numermm « * n i a * 

nobres orf&os d» última fuern, ocorre» o «egutnte f f i -
odlo: 

Desejou v Pwntilice reerbe^io», par» reeo»b«-
er pessoalmente os tatfrmas dewstrwo» é* *rHnà*à+bé-, 
ica, alíviaodo-Üies a 

Como por encanto, acharam-se a* trimxqm* w 
ias audiências do Santo Padre, em sua rraode suiituMi-
ladc; cada um fixou suas vistas no detalhe <t«e * * i s lho 
vtraiu a atenção. Volviam as cabecinhas inquietas | 
;ma lado e outro, buscando o mais atrativo para olho* 
nfantís 

Só um rulvinho, dc oliios brilhantes e inqáieto», fi# 
xou seu olhar exclusivamente na figura triaje«*i«a éa 
ontificr. 

Via a um. loram passando Iodos diante do trono 
•oiitifícÍOí ouvindo, cni silçncio, algumas palavra» d© con-

paterna! e, beijando o anel pastoral, se retiravam 
Checou a voz du ruivinho. Trepou, decidido» 

rades cio trono e, sem pestanejar, com a alegria e f i r m e i 
ue comunica a admiração .estampou um beijo na lac* 
o Papa. 

O» soldados da cõrte pontifícia o retiraram imedia* 
a mente, t m Cardeal que de longe percebeu a cena, o re-
preendeu daquela ação irreverente. Pio XI I , porém, qu« 
eguia com a vista os passos do pequeno e vin a repreensão 
.o Cardeal, chamou o menino de novo ã sua presença 

poudo-lhe a mão na rubra cabeleira. accrcOu seu rosto 
.o do pequeno, e imprimindo-ilte na fronte um carinhoso 
teijo, disse-lhe estas solenes palavras que devem consti-
uir para nós outros, um tema de meditação: 

Querido menino, que este beijo te acompanhe para oda a vida . 
A cena é das mais encantadoras * revela os mais 

lobres e delicados sentimentos do grande coração do Pa* 
omum da Cristandade 

Jesus abençoa as criança. Um dia, narram 09 f T i p ' 
;elistas, algumas mães levaram os seus filhinhos a Jcsps-
{ueriam ardentemente as bênçãos do Divino Mesirft párü 
is crianças. Os discípulos, porém, iam impedir a aproxiiva-
ão das crianças, pois Jesus estava para partir. 

O Divino Amigo das crianças, quando notou a ação 
tos seus discípulos, afastou-se e disse-lhes: 

— "Deixai as criancinhas virem a Mim e não as 
storveis. Delas é o reino dos céus. Em verdade em vos 
HffO: quem não receber o reino dos céus como um» eri-
«nça, nunca entrará nele". 

Então Efe as abraçou, ímpós-Ihe as mãos e as aben* 
coou. 

i Sim .. saiba escolher liem 

27 048. de 12 de ' »*®lbftr éxlto com a soa compr» 
' > 
Ari qii #rir refrigerador, 

melhorai» marcas. exatamente ]>ok -
Ale de««Íamo« clientes satisfeitas. 

a ihô& ^ 

Joãft Oomés da Costa, pro-
M rietárjo '^êçte Estado. 
— Vétól^omes Sobrinho, 

íun^fOTánò da Base Aerea de 
Natãf ' 

SenlioHiáfpj 

[icm á Assembléia Geral Ordinária, que deverá rcal&ar-se 
| no dia 31 do corrontc, ús 13 (treze) horas, na sede sucial, lio j 

l escritorio da Usina, na parada Estivas, para aprovação dò 1 

r v t r r r h i * ™ * r% n i r c n l r i O n A r a r i ô í B 4 t M n ç o ' C o n h d S c M o s d * Parecer do Con- j ue paraDens o oircuio operário j Fisçal> relaUvos ao ̂ xcr2icl0 de 1950 Tambem scrà 
j j m j | 1' iHeito o Conselho Fiscal, com os respectivos suplentes. ; 

^ Q 6 I N G I G l ! Üíiina Estivas, 24 de março de 1951. 
a»Luís Ignacio Ribeiro Coutinho — diretor presidente-

Instituto de Aposentadoria e Pen- ; 
soes dos Comerciarios 

l»ELfc)G^CIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE , 
A V I S O 

j Delegado do I. A, P. C. neste Estado avisa âs em- ta 

irêsas em débito com suas contribuições, que se encontra ; 
n vigor a Lei n. 1.139-A, de 20 - 11 — 950, regulamen- | 

ada pelo Decreto n 29.124, de 15 1 1951, segundo os , ; 
iuai3 podem nquèles débitos ser pagos parceladamente, a-
/rescidos dos juros de mora de seis (6^ > por cento, ao anç/ , 
iêííde que requerido tal faculdade até o dia quinze (15) de ' 

' í.ai»/ do corrente ano. i 4 4 
Os contribuintes favorecidos pela citada Lei estão 

! munes de muita quanto aos débitos anteriores a Novembro i 
j '.c I&50, ficando, entretanto, sujeitos a multa, variavel dè '•! 
: 0̂% a 30% t as contribuições devidas a partir de Dezembro 
de 1950 guando não recolhidas no mês subsequente aofren-

• Kic tít acordo com o Decreto acima referido. ^ ^ 
I parcelas dc pagameento deferidas ^ 
; . uèles diplomas legais não poderão ser inferiores'do'débito j 

correspondente ? um mês de contribuições. À 
! Quaisquer esclarecimentos (formulário de petição* ã 

ASSEMBLEIA GERAL OKDINAH1A 1 " r• ser prestados diretamente aos taterç^J^ 
ricain convidados os srá. acionistas para comparece- • f : u r a i l t c ° expediente normal da Sef.ção dc Fiscalização e ! 

\rrscadaçãoT na Séde da Delegacia, à Avenida Djique de 1 
'íxias. !91t desta Cdiadé. v 

^atal, 17 de Março de i951. - , , t 
ciberato de Azevedo Maía - Respondeçdo^pelp^^^^V / 
tíe da Delcsacia. ' 

PAIVA & IRMÃO 
Rua Frei Miguelinho, 121 — Fone: 1144 

N A T A L — 

USINA ESTIVAS S. A 

-̂diCiií 

lvtírti* llosa C. Pinto — Re- t a l k o a interessante Maria 
gUtV^lit íétá data o aniver- ( d a s Gra<^a5- «lhinha dp sr. 
sario iiataíjcio da senhorlnha, Humbcrto Cocentino, concei^ 
Maria" Rosa C. Pinto, fwn-| t , i a d o comerciante nesta 

SERA LANÇADA DOMINGO, A PEDRA FUNDAMENTAL DE 
SUA SEDE SOCIAL ... j i-

No proxlmo do.ningo, âs 17 cão que congrega, cm todo o ; USINA ILHA BELA S. A. 
horas, com a presença tíe au-
toridades civis, militares e e-
clesiasticas, representações 
cie associações religiosas, na-

país, grande legião 

A nova sédc do 
cionaria âa Recebedorla dc j M a ] e n o s s o dedicado coope^ 
Rendai desta Capital. rador e de sua exma. esposa 

A aniversariante q u e é ele- |cl- Maria de Lourdes Moura 
nos meio» i Cocentino. Por t&o feliz data 

cidade 4 fi- pequena aniversariante no ho Operário de Natal, que j dio moderno 
lha Hic^íalecldo Ulisses de ; convivio dos s^us pcis á Rua | está situada á rua Fonseca K r * R C 

Meio Pinto/ Maxaranguape, 611 no Hori | e Silva, no Alecrim U I Í A l ^ A Í ) 
— jWWf l MTtUíz Silva, n - f Maxaranguape, 611 no Tlfol, j E' um acontecimento que 

- j f lantoA das suas amiguinfras. merece não apenas v entusl-
; asmo dos nossos 

de ope- ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
, ficam convidados os srs, acionistas para compure-

Ciixuio ctrem á Assembléia Geral Ordinária, que deverá realizar-
Operario será construída no ; n o proxUno dia 31 do corrente, As 10 horas na séde so-

verá a solenidade do lanc^- (terreno anexo a matriz de j c i aL n o escritorio da Usina, em Ceará Mirim para aprova 
mento da pedra fundamen- São Pedro, e o seu projeto j <p0 d 0 Balanço, Contas e Atos da Administração e Parecer 
tal da séde própria do Circu-| deixa ver que se trata de pre-|do Conselho Piscai, relativo* ao exercício dc 1950. Tam-

: bem será eleito o Conselho Fiscal, com o ^respectivos su-
plcntes 

0 Dr. Romulo 
C. \̂ anderley 

AVISA aos seus amigos * 
clientes que atende diaria-
mente aos que o procuro* 
rém para nerviççs de advo-
cacia em geral, (Inctuaive 

acòcs contra a IJN1AO, o ESTADO c os MUNICÍPIOS) 
em seu escritório, à Rua Dr. Barata, 18«-I> andar — 
Pone 19-71 — no seguinte expediente: das 8 as II e 4119 
16 à$ 17,30 horas. 

J 

—Carlos Roberto da Costa > como as felicitações de toaos 
Cortês, filho do sr. Oarioaldi: aqueles que de fáto se inte-
de Castro e de d. Qisella Cor-, ressam pelo bem estar aas 
tês, funcionaria da Recebe-} nossas classes trabalhadoras, 
doria de Renda*. i pois o Circulo é uma institui-

Agradeço a Madre Paula : 
operários. 1 p r a s s in eti t ao bemaventura- í 

Ceara Mirim, 24 dc Março de 1951 
ai Luís Ignacio Ribeiro Coutinho, diretor-presidente Adoração do SS. Sacramexi\o, na 

P O N T O C O M E R C I A L 

Vendo-se por pre^o aeesdvol BIS» ttm localteadft à n u 
! erreira Chaves, n. 15#, p tMm* M i m 4a Ca4x> 
Deobòokt 

Vr*t*r à Avenida Doqitf ée Ctfftu, m (tâltkào B1U), 
islftlf?» 1* *nã*r ou peto K l W o i l H I . 

N&o «e tSQueça de fajsr suas compras *na: 

LIVRARIA SANTA TERfcZINHA LTDA 
S M 10JM OUâü , 191 - OMMb Alta 

FÒOF M BOF mm- I Í W W 
Tcmm?- * N*ru 

do Domingos Sãvio e ao glo-
rioso 8. Francisco, uma gra-
ça em beneficio da saúde de 
meu pai, com promessa oc 
publicar. 

Conceição Cunha 
Natal, 29 — 3 — 51, 
— Ao meu grande protetor 

3. José, Agradeço um favor 
especial. 

— Agradeço do rintercess&o 
da alma bendita do Pe. Jofio 

PREVIDENTE DA IRMANDADE 
DOS PASSOS 

CHAMADA 259 
MARIA AMÉLIA LEITE 

Catedral 
NAS PRIMEIRAS S.s e 649 FEIRAS DO ME* 

Por iniciativa .dos Homens 

t 

Dc ordem do Presidente da Diretoria Ordinaría desta 
^Previdente, são conyidàdos os sr*. Associádos para reco-
ihêrem a quóta refé*entè a chamada supra, a que estat 
sujeitos pelo falecimento da Associada, MARIA AMÉLIA 
LEITE, cujo óbtto Verificou-se no dia 20 do corrente 

Dc conformüiade com os estatutos desta Previdente, 
Marta, uma graça, com pro* K associado que, dtoorrido a peaso de 45 dias desta fjublica-
messa de publicar. nftp tiver-eotraáo eom a «*pectlva quota será cdnsfde-

— A Noesa Senhora cro » a - f T O d 0 eliminado da PrrtMUtólfc sem direito a restituição al-
grado Coraçfto, faço publico o l 8 u m a 
meu raconhacUnento, po; Natal, 2« ^ ^ lait^ 

_ Tesoureiro. 
i á ^ n N K VmÉMML JFF 1 ' ~II •• . 

ooaapanko tf* amb 

de Ação Católica, e com o 
apoio do rèvmo. vigário pe, 
Umberto Oalvfto, foi instituí-
da uma adòraç&o ao SB. 8a-
cramento^ nas primeiras 5,as 
e fl as feiras de cada més, na 
Catedral 

Os militantes da Açáo Ca-
tólica o os fnembros das asso-
ciações religiosas e os fieis 
cm geral, v&o se reveaar nes-
sa comovente adoração a JTe-
sus-Kostla, numa demons-
tração de U e, ào mesmo 
tempo, de reparação ãs oflen-
SM ao Saffado Coração de 
Jesus 

AMten sendo, na prlmetra 
quinta feira do mês da a1»rt^ 

ca se reve&arÃo hor^igmen-
te até ás $ horas da .manhã. ; 
quando haverá missa de cé-
munhão geral. Depoii m w i 
sociaçóes femininas lirtctartir 
os seus quartos de hora, em ^ 
adoração ao 88. Bacramento 
até âs 17 horas da sexta-fei- , 
ra " 

Durante a adoração, ' 
tros flek éevem comparveer , 
á Catedral, afim de ipUdarl-
«anem-se <mn e « a p M H 1 8 e 
amôr a Jesus 

n M u M I h a t n S á C R p * ^ 

-NJÈP . 1 



Combate 
O ç r a n i o r u b r o p r o m « t e r « p « t i r o 

s e u l e i t o e x p r e s s i v o d o a n o p a e s a -

d o - J á e m N á t a L d u a s t u r m a s d o 

clube carioca - Prepara-se o ABC, 
para vingar os 9x0 - Dois grandes 

jogos amanhã e depois 
Já se encontram em. Natal, 

unas partes da delegação do 
Madureira A. Ç. do Rio de 
Janeiro que, nesta cidade, 
cumprirá rapida temporada 
cie dois jogos, patrocinada 
pela dupla ABC—America. Os 

vêm treinando com httengi* i^mÊmm <*>myfar de tmfo-
çlo do quadro vmU jlade, os pupilos de Caetano 

T agitem w arregimentando 
o ABC 
O veterano clube das mul-

tidões. o querido ABC F. C.. 
prepara-se ativamente para 

Itante e bvta 
darão ao publica esportivo de 
nossa terra, , coan atuações 
verdadeiramente consagrado* 
r&s. Para o embate de ama-
nhã. contra o Anierlça» o 

cariocas estão viajando por 
via aerea. Ontem, chegou a 
Natal, a primeira turma. 
Hoje, outra e amanhã, virá 
o restante da embaixada, que 
viaja sob a chefia do sr. Val-
ilemar Silva, tendo como te-
soureiro o desportista Luís 
Barbosa e técnico, o vetera-
no Plácido Moflso1"*5 

Estréiarã amanhã á noite 
contra o América 
Amanhã á noite, o estádio 

Juvenal Lamartine abrirá os 
seus pqrtões, para receber a 
grande torcida natalense, que 
vai-^a&istir ao embate inici-
al da: temporada do tricolor 
suburbano, em Natal. O ad-

versário do clube carioca, se-
rá o onze do América F. C,, 
bi-campeão da cidade. Nin-
guém, de Fevereiro de 50, pa-
ra cá, esqueceu aquela belís-
sima exibição dos rubros conr 

tra os madvreirenses, quando 
estes foram batidos por 6x2. 
Naquela época, um certo e-
lemento cujo nome não me-
rece citação, investiu-se nas 
funções de apitador, unica-
me americano. Anulou tres 
goals do América, mas, a-
pezar disso, não conseguiu e-
vitar o triunfo dos natalen-
ses. Agora, o América vai 
novamente batalhar contra u 
Madureira e, desta feita, cer-
tamente, o jogo será conduzi-
do por um elemento honesto 
e imparcial. O proposito que 
anima os nossos rapazes, é o 
de repetir de modo categóri-
co, o triunfo espetacular do 
ano passado. Para tanto, 

Ademais, os alvl-negros estão 
com um "engasgo", devido a-
quele placard arrasador do 
ano passado. Aqueles 9x0, 
ainda permanecem bem vivo 
na memória de todos os ab-
cedistas, que ansiosamente, 
esperam o momento do revi-
de. Edesio Leitão, está SUD-
metendo o seu pessoal a rigo-
roso treinamento, pois espe-
ra brilhar contra os cariocas. 
Vamos ter outra peleja ver-
dadeiramente espetacular, a 
qual, deverá assinalar um no-
vo record de bilheteria, em 
Natal. 

Uma grande equipe, A 
do Madureira 
Como das vezes anteiioiee, 

o tricolor suburbano tía Ci-
dade Maravilhosa, traz até 
aqui, uma equipe cheia de 
bons valorei Helú, antigo 

goleiro do Fluminense e do 
America, deverá impressionar 
á torcida, pela segurança ce 
suas Intervenções. Mario 
Claudionor, Osvaldinho, Be-
tinho, Jorge e Tampinha, são 

dar combate ao Madureira. treinador Plácido espera co-
locar em campo, o seguinte 
esquadrão: Helú; Galego e 
Mario; Claudionor — Agnelo 
e Valter: Betinho — Jorge 
— Alfredinho — Oucimar e 
Tampinha. 

Juiz 
O juiz da partida de ama-

nhã ser; João Acloli, o co-
nhecido Cabo João, auxiliado 
por Geraldo Cabral e Eugênio 
Silva. 

Sm data de ante-pntem, 
deu entrada na M D » um ofi-
cio do desportista Ubaldo Me-
neses, comunicando ao presi-
dente da Entidade, que, ten-
do ficado restabelecido da en-
fermidade que o acamou, já 
se achata em condições de 
voltar ás suas atividades, co-

mo, dpitpdof do quadro 'A" de 
&os*a Federação. No mesmo 
olido» aquele desportista so-
licitava a aua reinscrlção, pa-
ra o Campeonato de 1951. Já 
no torneio quadrangular, a 
começar a 8 de abril, aquele 
arbitro deverá fazer o seu 
reaparecimento. 

m -P 

Das vàraeas • fertfci ocupa eefcraiMfcp, 
Desde os rios caudais ao vaitotabttlitytor 
Doa penedos da serra is encostas sombrias 

Murmura, como o mar, sublimes harmonias*. 
Geme, soluça e canta, arfando o dia integro, 
Ao sopro vesperal do nàâfcste toanedro. 
Cheio de gratos sons e gratas melodias 

C O N V I T E 
FIAÇAO E TECELAGEM 

SANTA LIGIA LTDA., convi-
da a operaria Generina Go-
mes Paiva, portadora da car 
teira Profissional n. 1.090, 
a comparecer ao escrltorio da 
fábrica, afim de apresentar 
documentos que justifiquem 
o seu afastamento do serviço, 
sob pena de ser demitida. 

Natal, 28 de Março de 1951. 
FIAÇAO E TECELAGEM 

SANTA LIGIA LTD. 
Manoel Cavalcanti Moura 

— Diretor Gerente. 

A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO D l MENDONÇA 

CL0VIS GENTIIE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIB E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções* Concordatas e Falências. Desqultes. Despejos. Co-
branças amigáveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de MHias. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos, 
procuratórlos em geral. Contratos de locação de Imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Blla" 

CLAUDIONOR DE ANDRADl 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias,*84-l.° andar 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

• 1 t 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-86.. 

ADVOGADOS 
DJAIMA ARANHA MARINHO 

Eeátíéncia: Av. Prudente de Morais, 615j Fone 14-50 
- ,. - . . • » 

OANTE DE MELO LIMA 
-Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 86-1.°. Fone 15-70, Natal 

K L EWERT0N DANTAS CORTiS 
ADVOGADO 

i Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Blla), 
J > - Sala 206. Fone 22-66 
* i Residência: Rua Tralrí, 581 

0EL JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 

j ADVOGADO 

j CAUSAS EM GERAL 

Yruv. Oleira Sá, 150 - Alecrim - NATAL 

+ 
J0SF NK0DEMUS 

ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
C0MRRCIAIS— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 688 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata* 233, 1.® andar — Salas 4 e 7 

telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

P r o f i s s i o n a l 
PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGADO 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 
SALA 5 — FONE: 19-70 

C A S A N O L A S C O 

O teu proprietário pretendendo mudar do 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. BARATA, 2 & 

Tem sibilos sutis e rogir de caudais, 
Das vagas o bramir nos vastos areals, 
Ou íarfaihn agitando os leques baloug&ntes... 

No rijo hiassapê as raízes enterra. , 
Carnaubal! Tu és a música da terra, ' 1 

O saltério da dor dos tristes retirantes 

Eduardo DIAS 
m 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1944 — SEGUNDO TURNO 

FEVEREIRO (945) 
4—Santa Cruz 12 x Alecrim 3, 

America 3 x Atlético 2 
11—ABC 3 x. Atlético 2 . 

Santa Cruz 7 x America ü 

Noitada de basquetebol em bene-
ficio da Fundação Laureano 

RIO, 29 — Não será mais 
entre a Atlética do Grajaú e o 
Flamengo, a peleja principal 

í da noitada dc basquetebol de 
j quarta feira próxima em be-

Um selecionado contra o 
vice-campeao 
Em face du justa pondera-

ção de Rui resolveram os or-
ganizadores da festa escalar 

Visando a mais ampla as-
isistència médico-social aos 
pescadores e pessoas de suas 
famílias, a Policlínica de 
Pescadores, de acordo com 

: programa organizado para 
] ser cumprido durante o go-
| vêrno do Presidente Dutra, 
j realizou numerosos serviços, 
em todos os setores de sua 

| atividade, nesse período, be-
neíiciando, assim, uma nu-

i merosa e laboriosa classe. 
j Para isso. ampliou todos os 
; seus serviços, dotàndo seus 
j ambulatórios, que se acham 
; disseminados pelo litoral 
| brasileiro, com os mais mo-
1 dernos aparelhos médico-
j cirúrgicos; adaptou tòda a 
ala industriai do 4.° andar 
do Edifício do Entreposto de 

Iteficio da Campanha contra j um selecionado para enfren-
1 o Câncer. 
í 

E* que consultado a respeito 
o técnico do campeão da cida 
de declarou ,que não estando 

lar o vice-campeâo da cida-
de. Foram escolhidos estes 
jogadores: Tales II, Ardelin e 
Marson, do Botafogo; Rui, 
Montanha e Passarinho, da 

alta no» ambulatórias ? 15&69 
curativos fòram' feitos^'líjérn 
de 47.569 injeções; 1409in-
tervenções; 1.289 tmsplt&ttza* 
ções; 30 visitas domiOlÚMfceSj 
36.032 receitas tortítí^já, 
etc. . .. . V 

No setor odontoló^ko/,'í°^ 
ram feitas S.5I1 e i t n f ^ V 
15.195 tratamenlofl^e^líírrt 
obturaçôes. ^ ~ r - r 

A Policlínica tem. &tyat-
mente, ^46 escolaa^em ' ^ ^ 
cionamento, oom 
nos matriculados, ; e ^oe^^e-
guintes ambulaiórioe-ejíeet^'' 
vidade: em 
rá, 1; em Natal — E l ç ^ -
do Norte, 1; em M a ^ r ^ 
Alagoas, 1; em 
Vitória — Espirito 
em Paranaguá — Parahfç:!; 

Pesca para instalação defi- j em Fiorianopolís 
nitiva de sua séde construln- \ Catarina, 1; emTao:CÍÍÍwÍb 
do, por outro lado, o 5° e 6.° j — Rio Grande ato 
pavimentos daquele edifício Pina, Olinda, Ponta 
para instalação do Hospital j dra, Itapissut^.a e Itátnif^ 
dos Pescadores, que, dotado} cá — Pernambuco; 5; " eèt 
coni o que de mais moderno \ Cabo Frlo,^'Itacumsáá/ 
existe em matéria hospita-
lar, está em pleno funciona-

em forma a sua equipe Iria : Atlética do Grajaü, Giusepe e j mento, com capacidade pa-

0 E N T I S T A S 
DR. aOV IS PR0TASI0 

CIBQKGIAO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxllar — Clinica 
LABORATORIO DE PHOTESB 

Edifício Lelte-l.® andar — Sala 8 — Fone 2018—Alecrim 

R0SALV0 P. GALVÀ0 

CIRURGIÃO 
< -

Cirurgia Buco — MS3ie«r — Prótese 
Consultório- — Av. Elo B^ancQ^ figf8-A-ferceo 

comprometer o êxito da festa. 
Adiantou Rui de Freitas, que 
dentro de quarenta dias se 

| comprometia a apresentar a 
i sua turma em forma e então, 
f jogaria contra o Flamengo ou 
outro qualquer adversario. 

FAÇA da Livraria Mm* » 

sua livraria. 
Convide seus amigos, fã* 

çsa* compram etn comjuuto, e 
verifiquem a diferença par» 
menos doe seiu preros. 

1XVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 79 

Dcp. 1*° andar dos n» €8/74 
Depéfittto: JLV andar»68a 24. 

Tavares de Lira, 70 

Almir, do Fluminense; Valdir 
e Álvaro, do Tijuca; Boqui 
nha do Grajaú e Zé Afonso, 
do Riachuelo. 

Rui de Freitas deverá ori-
entar a equipe jogando ape-
nas, se necessário. 

dos Reis, Parati, S&o Jofc^ 
Barra, Ponta Grossa :dos 
dalgos e Ç. Pedro d^Aldeiü -i. 
Estado do Üio, 7; na Pr^á 
do Caju, Baia de Stí^ttitj* 
Pedra do GitiiratU?** Pistrífco 

to r 

r I ra 120 doentes; instalou am-
„ l bulatórios em tòdas as re-

giões do pais; cooperou na 
Campanha de Alfabetlzação j Federal, 3. além dòs qüé 
de Adultos; ministrou ensino | ram instafadós/ no'corr 
primário ao3 filhos de pesca- i ano, em Maiiaus- — 
dores nas Escolas subvencio* \ nas; Cametâ — Pará; 
nadas pelo Ministério da f Verde — Rio o\ i ú 

A V I S O 
O Circulo Operário de Na-

tal; avisa aos seus associa-
do,s que estão em atrazo em 
mais de 12 meses, que todo 

Agricultura, etc 
1.439 pescadores foram ali 

inscritos e inspecionados; 
2.391 beneficiários foram re-
gistrados; 13.249 obtiveravb 
consultas pela primeira vez; 

FONE 20-51 NATÁL—íllo O. do Norte j 

M É D I C O S 

Edital de 

[aquele, que procurar regula- ; ̂  m c o n a u l t ^ s u b s e q u e n : 
mar sua situaçao durante o H 

I corrente mês, terá dispensa 1 

1 de parte dos atrasados de 
acordo com a situação finan- ! 
ceira de cada um 

tes foram proporcionadas 
aos mesmos; 1.720 tiveram 

João Pessoa 
Barra de Santo 
Alagoas; Salvãfdor 
ouaraparí — Sspirl 
e São sebastiao — 
lo, óu seja um t o ^ l - d e ^ í 
ambulatórios/ SBfero^V tíl^ 
vulga o Ml^tetêríb jda; ^ 
cultura. ; <-:T ••• 

DIL GEHARO FLORIO 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 787. 

Fone; 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro o 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

l.Q andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

DR, MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS SM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.654 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

convocaçao 
O Chefe da 24 Clrcunscrieão 

de Recrutamento AVISA: 
Os jovens nascidos no ano de 
1932. devem comparecer a 
inspeção de tfaúde prevista no 
Plano Regional <X£ Convoca-
ção, a partir de 1 a 20 de a -
brü do correrite ano, ro Quar 

! tel do 16 Regimento de In-
fantaria, bem assim, os per-

Uenceqtes a classe de 1931. 
| classificados no GRUPO "C"* 
[em inspeção de saúde anterl-
\ or. Também deverio compa-
decer a citada Inspeção, os 
; jovens pertencentes as cias-
j aes de 1925, 1926, 1927, 1928, 
11929 e 1930, que ainda não 
• regularizaram a sua situação. 
lTal comparecimento abran-
do os seguintes municípios : 
Natal, Nova Cruz, Ceará Mi-
rim, Baixa Verde, Tatpú, Ma-
caiba, Arês, Goianmha, S&o 
Jeaé de Míplbú e Canguareta-
rna, 

Alfredo Lemes da Silva — 
Ten. Cel. Chefe da 24 C. R. 

DIA LrrURGICO: PREGAM OS 
AMANHA 

Sábado In Albi* 
Missa própria, 2.a pela Igre 

ja ou pelo Papa, Prefacio da 
Pascoa. 

ObSku tft crianças 
DR. MIRAIEAU 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Pessóa, 104 
Fone: 21-16 

TUDO fue veefc procurar 
?m papelaria enconti^ri ns 
Livraria tinia. 

O « | l » r ftto*ii* de rame e 
es menores preços d* praça, 

Visitem o deposito no 
ttidar. 

LIVRARIA LIMA 
Taearee de Ltraf 70 

Deporia l.# ander 88/74 

RIO GRANDE — Fone 1531 
— "Homicídio", ãs 15.30 e 
20.00.horas. 

Para adtiltos. 
REX — Fone 1172 — 'Nava-

lhas. Humanas", ãs 15.30 e 
20,00 horas. 

Para adultos. 
S. LUIS — Fone 2008 — 

"Protetor Perigoso0, ás 15.30 
e 20.00 horas. 

Para adultas. 
9. PEDRO — Fone 2014 — 

"Rio Rita" ás 15.30 e 20,00 
lioras. 

Para adulto». 
CINE POPULAR — " Jor-

nada de Agonia", ás 15.30 e 
20.00 horas. 
.Prejudicial a menores 
CINE ALECRIM ^ Fone 

2048 — 'Lancelros da índia", 
án 15 30 e 20 00 horas. 

DAVENPORT, Estados Uni-
dos (NC) — Se os' govêrnos 
democráticos e a Igreja não 
procurarem corrigir os abu-
sos sociais que afetam os 
campopeses não proprietá-

^ ^ rios, os comunistas aprovei-. 
tarão para si ã angústia des-
sas pessoas, declarou aqül 
numa conferência o Exmo. 
Mons. Lulgi Ugutti, diretor 
tia Associação Nacional Ca-
tólica da Vida Rural 
Estados Unidos. 

CA' 
americi 
se abusa iia t^rjy! 

Os comunista^, 
tudo a êles: terra, 
ça para àuas 
cado para . sens ^ 
Mas se nada f§^em<b 
ajudar o hometíi idb̂ < 
o mundo '̂ livre 
mã03 do cdtnuziiitt̂ Ql, 
rou o prelado: 

Lamentou depois 4e 
nos , enquanto há na A^è^t f ^O' 

Sul imensos tei 

ÇO e recursos 

Acrescentou que os canw ! cultivados e sem 
I poneses formam 70 por cen- | n a Alsmanha dq 'Apos-
to da população mundial e ( ra estão amon^oacfoe 

, que, com exceção dos norte- milhões de refMffifafls, 
f Itália dois ou trêi milhões 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE de italianos c4&0 desétn&b-
PALAVRAS NAO gados e no Extremo Orlentè 
EXPRIMIRÃO ! j milhares de áiá&tlcbs 'títiàk 

Subam ao l.o andar do e sofrem pela falta de fesjfi-
prédio 70 da Av. Tavares deJ ~ 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma 
possue um 8S0Que de papel 
em tio gigantescas propor-
ções, 

LIVRARIA LIMA 
o mslor ünporio dt ar 

de papelaria do 
Mottru&rfei Tavares deLtrat^ 
Deposito l.o andar doe n*. 

88 a 74 ^ 
8ecçce* a varejo — Casa 
Royal — Cldede Altà, Llvrm-
tJa Colegial ^ Presidente 

J0NAS OUftOEi 

H u m s i o N A D o 

Aceita causas civis» comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins» ApodL Portalegre, Patú 

Beeritótlo e resldèncLs: Praça Getuüo Vargas. 88 — 
Caraúbas 

DOENÇAS NERVOSAS E MBfTAIS 

OR. 0 H 0 JUUO MÁRIHHO 

DIARIAMENTE DAS U AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO RRANCO, 688. L* AlfDAS 

A0VOOADO 

XeoriMrto: Duque dê ÒâtíM, 84-1.° andar - Sala § 
^ Vteêi:11-18 8 18-43 

V-' ' -a 
ir M a Otaelo CjgRMtto*» 888 — Pooe: I t - Ü — 

VIAS URUVARXAR — FHOTOMXIZA R 0SV1UR 

e etMÒor. M U aa ure 
a i lRMl ia i i i 8 
5 % g a f i j 4 t t 8 

< ' 1. 1 . vV: 
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Recebemos, fac poucos dias, informação á's 
um nosso cooperado i, segundo a qual existiam, nus 
Docas de Natal milheiros cie' sacos de milho pari 
embarque* Puzemo-nos a campj e verificamos 
leal a informação, apezar de o milho custar o saro c 
principio sesspnta cruzeiros, dspois para noventc 
agora até para cem. 

Nessa época a procura de milho é absoluta e 
ha a mercadoria. Come, então, nós exporíamos u:n 
produto que nos chegará pelo nora da morte? 

Destinados a Rotterdan aqoru sois ni.i 
sacos de uma íirmo. 

Em Pedro Vellio ha l.büü sacos armazenado:-
para embarque já certo. Um navio para Belém ac„ 
ba de receber seis mil saco^. 

Damos noticia do fato..Que as autoridades com-
petentes estudem o assunto c tomem as providen-
cias legais. 

Se estamos recebendo seinentos para o Estado, 
não se explica, nem se justifica, entrar por u^; 
lado, sair por outro... 

RIO> JÓ ~ O '|tfctt&)jte jdi i A 
iUnío&J 

dí IM V»'. 

Catnara, sr. Ncreu 
4 tuttt.ra *r.e deposto a cumjpi If 
o tícçimento daqtfék casado 
Congresso. AsSlnl é que dc-
;ennin^i qiit a parte varia-
,?vi Uo süosírliü st- *eja pr.ga 
rjuímtfü sc verificar i*itc a 
presença cio representante. 

ifOJ VTQ-
voçíni^ootrfcrt 

Outra 
Ramo*, toi xhan<tàr voí-*eu 

lar 
rios r-s funcionários 
a ^ j H i m 'eonrfc^íjop 
trabalhar ria OaníaVu 

tmmtí! xfefift* 

cweíart&s M m 
CATEDRAL* | 

L:n virtude da mudança das Manhãs de Forjna- i 
*;ão para o terceiro domingo, u comerçar deste msv 
f i Congregação Mariana da Catedral fará sua ces-
são edmaria nc primeiro domingo e o Circulo de Es-
tudes no segundo. 

A missa do primeiro domingo será ás 6,30, nu 
Maíriz da Ribeira, a do segundo ficará, livre, em igr,s-
;a á escolha dos congregados e p do terceiro, ás 
7 horas, na Catedral, seguida da manhã de formação 
na igreja do Rosário, 

tf» ti&Jmo Av M*Ut 
I qetoM as râseo^ivtfidriBi,^; 

aos respectivos ^ | ̂  ^ ^ l í ^ Ã S 
s funcionários que *c ! ^ ^ 

' para • v l c i o *W*rado pela lei ou 
çl&tiúcfttpo-

* t3tpten*ft .tomba i>s 
beneficies que c Estado 
vero com a maior d i iwOj 
M o portem xaiar eaQiieCttr oa 
prejuisps moraia çue causa» 
cm todas ciasse* sociais 

81<f, 30 — A bancada ml* 
hfiira dq P. m.T* B ua Canta-
ra çios Deputado» pretende a-. 
presentar,' deutrp de ajgpns 
l̂la ,̂ cerca de cinqüenta 

projetos referentes á legls-

•Tlíteiro 

NStdalba mm a-

M Mm 
f M II | - ' II I i mm 

NATAL — Sexta-feira. 30 de Março de 1951 

AtiíttJ6 DO &TAbÓ1>ÁRÁ A Ç U ^ E N O V Ã " GJÍUZ 
O governo do Estado mandou entregar a impor-

tância de crS 50.000.00 ao Diretor da Agricultura 
como àuxüio á Prefeitura Municipal de Açú, pc?a j 
ccnstçuçáo de um aterro barragem sòbre o corrego OD 
riQ Açu. Igualmente foi auxiliada a Prefeitura de Nova 
Cruz .com crS 30.000,00 paru reparos no açude públi-
co Recreio. 

A P E D I 0 0 i 

^ 

Mo edição de ontem, sob o título acima o Sr* José 
Nogwira <U Menezes Sobrinho, Mormou A ORDCM 
f i l tó atriboWte a mim que c ssrem vetiKitfelros me 
i t i & w t ó w t r w m perante o sociedade. 

COÍNO NSO e verifade o qoe está itesse topico pbr 
sér f i ^ de informação matevoia do Sr. José tfoguei* 
ro de Menoies Sobrinho, venho por esta puMtoçêo 
prevenfr iros Mfeus amigos e ao ptífàco ĉ ke constRui 
•$4r*R DJABIHI Aranha Marinho e Donfe ite Melo l i " 

w inqv tvs (Mira pr^essorem peiMfamrtff* o 
mi WéMót: 

I M , & 4 à « w r ç o <k 1951. 

MARIA Df LOURfffS MCDffKOS OÃttTAS. 
(FirMt ÍNM|McMa pelo 4.° Cortériv) * * * 

. . t 

J < w b úeâáino d e A l e n c a r 

MISSA t>É PEIMEIHO ANIVEEÔARIO 
^ Maria Josç de Alencar convida seus parentes c ami-

go* para assistirem a missa que mauOa celebrar em sufrágio 
da «{ma do seu inesquecível esposo, JOÃO OALDXNO DE 
ALVH0AR» Que terã lugar no dia 31. sábado, ás 6 30, na Ca-
pela dos Salesianoâ, e ás 7 horas, na Catedral de Natal. 

Antecipa sinceros agradecimentos aos que cornpare-
cereaa a esse ato de piedade cristã. 

Natàl, 29 de Março de 19hi. 

rui 
Assim, sào 

ás 6,30, 
todos convidados para a Missa, do 
na Matriz da Ribeira. 

ALECRIM 
A Congregação Mariana do Alecrim convida to-

doe of legionários da-íita azul daquele sodahcio, para 
assis^rem domingo, à missa de 6 horas, na Matriz- de 
São [Jearo , onde se aproximarão do banquete eucu-
ristico, 

Lm seguida haverá café o reunião na sóde. 

Como nos anos anteriores 

Trancojrendc. ...hoje, o qveuto aniveraaria do f a b ^ Í T 
cimenta -dst- D. Joaquim d® Almeida, l.'-* Bispo de Na-
tal, íoi feita a tra : '$íaiÍaçco dos resto» mortais 
de' Cei»ileri9 de Macaíba pc^a a Catedral segundo 
a prsacriçap liiurgica. 

A yrna "ítifiòraria veiv om automóvel, seguida d > 
acvmpanViamento de sacerdotes pessoas -da íamilia c-
amigos do saudoso Autiatete, tendo a Associação úà 
Escoteiros do Alecrim, colocado em carreta ao pas-
sar o cortejo em sua sede,. conduzindo-a até a Ca-
tedral. ' 

C o n s i a e r a r a 

i h á ü l t ü Ò ^ é -

t rt 

TOQyjO^ 29 —; Os comunis-
tas ciiiueses irradiaram uma 
nota von^dei^andp in̂ sû to 
a not$ Maç ArtUwr co^vji-
dando-os p^ra um^ conte-

; renega ou entendimentos de 

pressurosas hão de tpdae 
celobi ar-se-á este ano, no do-1 c q r r e r a 0 apel^ do í>ivtoo 
mín»o ín albfs, a pascoa das [ salvador e da'sua Santa Igre-
senhoras de Natal, promovi- ^ 
da pelas S. A- C. Espera-se i . — — — X - j -
q«c haja. como sempre tem | F Ó S C Í O a C o m i g o 
acmCccido, grande afluência | . . 
de senhoras que. com muita j Berta Guilherme TRIGUEIRO 
uncão e vivo entusiasmo se j 
preximam do banQuete eu- vim dç Pâaca^ ronaotas, -
carislico, para o cumprimento ! £ o s í^çíjos resjiíandfccerain na e^jf^ridao da noito. 
do preceito pascal que c £in- j Assinalados estavam os primogénltoa.. 
tes do tudo, um preceito do ; 
amor divino! Ocorre este ano- \ vim, de Pasçoas lon&lüflU&s 
O domingo inaíbifl no proxi- i g c t c ^ ^ niealiiuentçi de âsimos 
mo dia 1 de abril. O fogo purificou os arei? 

As fí. A. C,, fazendo um j g 0 molho de espiga* anvmciou os primicias dá colheita 
convite coletivo ás senhoras ; 
de Natal, para essa solenidà- j vim de Fá«coa& milenares. .. / 
de, expressam antemão j xínha um ano c eni sem dêíéitp< o oordeird imofàdo. 
SUP alegria l>or saber q u ã o A s m à 0 3 EC jnc tçan&bordaram da flòr de farinha o 
— — j (ascite su&Vteou. 
João W i l son Mendes 

Melo 

KscrítorU» — AVenldá Duque 
de Caxias» 206 — 1.6 

A ' hora em que circulamos está se realizando a 
tocante cerimonia <ia iriumaçôo do que daremos not-
cia circunstanciada, amanha. 

A' frente dessa piedoso movimento se eheontra 
vam, por parte do clero, o revmo. padre Neves Gur-
gol, secretario do Bispado, epor parto da íamilia do 
D. Joaquim, o ilustre professor Ãntonio Fagundôe. 

paz 

l o j o f tNÀUSMO r , 
| UM DOS I 

REGIME DEMOCRATA | 
CO — Bow)#s. j 

ô 

Soleuis.sima c santa a íesta do Scnhur. 

Bcuni-vosf ffljpas dç Israel» 
E fiquem purificadas, as ^oswj» h^)itaçves. 
Ajuntai as prlmiciaa dc vosaofi ct^ações 

ItfMdrneia — Av. Rotlrírur» e a colheita serâ p^njjçinte aos pes do nltar do sacrifício "" _ — _ ' I 1 11 + ' ' l" ' M
 k J 

Ahé* 776 

? 

yiitftono rr iMW. ( I I 
roíACf: lTflO — vm 

Cftt^flS 

Jacob Avelino Bezerra 

MISSA DE SÉTIMO DIA 
A íamilia de JACOB AVELINO BJSZERRA cumpre o 

aoioro*o dever de comunicar aos parentes e amigos o seu 
ialeck&ento, ocorrido no dia 27 deste, nesta capital, e c^ 
convida para a missa que manda celebrar no dia 2 do 
mê» al>rllt em sufrágio de sua alma. ás 6.30 horas, nu 
Catedral. 

Antecipa-se agradecida aos que comparecerem a este 
ato de religiosidade. 

Natal, 39 de Março dc 1951. 
i íiiiiíVUTI r u n i — r — 

In formaram-npsda Estra-
jda de Ferro "Sampaio' Còr-
j re iaque em Angicos há 50 
!minutos vem caindo chuvas 
(bastante grossas. Também 
j em Oscar Nelson estáo caindo 
boas chuvas, igualmente no 
Rio Caraú. 

i&i 

CU8S0 DE PORTUOUÊS 
,fajCM-«e portusuéi lirátu-o u tr̂ rteo » Moçftít raiiatô  

15 «is 17 hora*, Hua Pfiwcr̂ i Iv̂ brl, «37, 
em trtntc á Tihiurari4 r«riuinirrtf mu» . 

1'agattirnU» valia nt* d» 

• * V R r r F n P * f K ̂  F 
, e 

m s BRÕNC " : 

BEN20MÊI 

Imolai o tenro eordéii» 
E as vossas Ubações teràò o perfume suavtaípimo df=s 

, [ holocawstros. 

Jd .̂ filhas de Israel, purificada* 
Os vossos mèihos de ofp^ffes 
se cegucrèo em súplica» dc bênçãos. 
A tronibeta ÔOOÜ 

i Pteai o aseit-e de nossas lâmpadas. 

Santíssima a feeta do Senhor^ 

í Eu ?ejp a Páscoa solene 
| Das m&es nfctoiettaef 
em bulbuetOR de preces 

I Em ardor de doações. * 
j 
| Eu vejo a Pásoea eantu 
Da« «eposaa de Kstal. 

I Almas purificadas da Eucaristia 
1 fim troca da farinha, do ftsefte» tio vinho, das espiga 
; OMa^àõ «laviMtoia das aleccias, dos sacrifiekw, toa ruos. 

(das lágitníàs 
^Quc tecem a vida de eada ooraçèo, dc cada intimo, de cada 

; Iser. 

[Cumprida a promessa de Moisés 
b Senhor fala: 
tylnde, filhas de Israel, 

chegada a hora 
COMEI ESTA PA$COA COMIGO 

Páscoa de 1001. 

VflCiha pan fr 
A secçáa de Dsíesa Animal receberá hoje, via 

aeraa 850 yaçina3 para o gado. A prapoçi-
to. neç^^eu o governador Dix S^pt Rosado o seçruiníe 
telegrama : 

RIO. 28 — Governador Dix-sept Rosado — Pa 
lccio do Governo — Natal — Atendendo ^tuaçãg a-
normal . decorrente da prolongada estiagem em que r-e 
encontram vários Estados, prejudicando o ritima normaí 
fio desenvolvimento da pecuária e no intuito de soçor-
rei os criadores, tenho a satisfação dõ comunicar a 
yassencia qujS determinei aos Serviços de Veteriná-
riq do Ministério .procfâdessom" a vacinação do gado 
y i p^ í amen te bem como fornecessem sem nenhum 
osu3 para cs mesmos os medicamentos necessários. 
Atenciosa saudações — João Cleofas, Minisfro d j 
Agricultura. 

Cl 
Agriçola 
mesina j S f i ^ * * 
90 dc 
mar^i de S f l ^ ^ íM 
diretoria:, VK&fafc 
na p'Axç de 
presidente - r JÒáó 

ireira; fifcec^etvio — 
Aleizp de Uma; 

I— Francisco 
1 Tesoureiro - - Tçtpp^&r 
dó de Souaâ ; t o u -
reiro — João o^jv^p ; 
Orador^-, Tere^ í^a f ^ r e i * ^ 
de Souza, ^ 
mundo Nonato SfíTpp; 
otewio —r ^ w é ^ , * ^ y e s 
Cabral; se&xiáo . 
rio — J»ia» Viéjtea^^pgX-
da. Comissão mnèfíçlen-
cia — Sçvefíxia Âmtp': de 
Uma, Raluwn^ia domes ^ de 
Franca e Franci^o C^ltíde 
de Araújo. IPncarçe^d^» das 
Ferramentas — PÍranciâco Pc 
rèira de Araújo e Jovelina 
Ferreira da 3|lva. Porteiros 
— José Nogtrâra da Silva e 
Simão Pereifa da Silva, 

CHUVA DÜ 16 
FORTALEZA, 29 — Ho mu-

nicípio de R«dençâo deu uma 
òUuva aue durou dez hoWs, 
Koiítro« mtttücipios db Esta-
do também c^bove. trètati-
to nutrw ^lunJctpios in-
teirameote 

I 0 8 J 
i seu m 

j a i ^ M ^ T ^ 

I & n lo ajuda Q 
f m 

o «poto d « T f 
slíTáJWSfc:^ 

n 6 s o 

Viajando de avião, cgpgeu 
a esta eapüal o agronoèto Ap 
tpnlo Diretor 

rvoàvçio V ^ t a l , do íSnis-
terflc> da Agricultura, que 
vem fia ntŵ so, oomg aos de-
mais lotados .do Nqrde.ne 
brasileiro Jnspenclonar as 
Stçç£»ea de Fomento Agríco-
la, 

Ao que' folgos. l i i l o ^ M ^ 
importfmte seH má* 

iizada hoje, no sàláo nobTe^ 
. 1 • •1 í 

dò edifício FernanCTo cotia, 
ás 14 horas, sobre o problema 
alçpâociro, além de outros 
assuntos relacionados com a 
Secçíto de Fomento Agrícola 
Fedenií de nosso Estado. 

M 

tos dc Vj 
CVDAM 

-V, t 

O professor ManOef Hodri-
gues de Meto, grande ajntçp 
do sock>2ogo Oliveira Viana* 
íaieçidp anU-ontem, m ^a* 
pitai da I tepáb l^ endereçou 
i família do Ilustre desapa-
recido o seguinte ttfleçrajtna . 

'Familla Oliveira Vláha 
6fto B^a-Ventura — f i 
"Niterói — Estado do Rio 
Septidos pezames faleci-

meotot grande e inesquecível 
mestre Oliveira Vüina. 

Ma«Ml BeÉrtwp de Halo* 
èm* 

dSÊSSSÍSSs' 
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F r T p e d h ^ c o e l h o 
t m m m t m i n t a i s 

MMft 

I O 
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r i í D O G O O l W 
c 

- lOWROCümmSOTFHAFiA ^ 
Ei^nlerat des MiMtiis 4c Aileaadet (TeaMiiueira^ 

e Cerrei* Fka«K* Recife 
CONftCLtAjS 

Das 15 M b o m 
C O F t W i r t l l O 

Av Itle Bfaoee, H i l . ' andar 
EDIFiaO MAOAM 

nmvmcih 
K « l hêriàè, 

ÁaftÉàAhl 
Hsl mala mm néi 

da tte^Mi ^ M f j ^ f l ú f " 
de Professem ie IMe Griiule'de " " 

te c eue te t re i t f 4 M f * > 
Soares e eeeeeíAW o rrettjpêfr' ft 
fres Aivee. A reverta má aiNgye *tm «a^a 
e variaià « e t a ^ o w ^ «ki eétteááere» e to-
(eta«t«aJ§ tímà 

d<-se «rtifov 4ee pfofefet^i F. 
Alves. R. Nenate* Miiie Cavals^ntl c 
evtrw. 

m 

XScSrA PINHEIRO Mff iRftDO 
< . 

LIMA, 30 — A avladora i44Vòo a Boa Vontade" atra-
Orasileira Anesia Pinheiro jvés das três^AjfóKieaS' Pçr-

Machado chegou ^ estk ca- |manocendo fjiilÚOT dias^peiX 
i Pitai cm seu pequenino avU jta capital, eetwtndo <*epolè 
A g j B U m ^ t f v a fftlhl 0 h l l e e A r f e i | Í y . 
• '#" n " j v j 1 A ' 1 " ' J T ' 

Industrial íoão rraiicMÍco áa SISItf 

.ZEPCLFAÍ, JETQULNFT AVÉIÜÚA 
mo tíraíica oom V Rife Jtâo 
l^ssóa; G t v f m ) ^ 

AveOki^ ltlo ^ 
gamiict tdetfi, 
Isabel; CHgarrelra 
Íò5ò î cSsOÁt " " 

i t . f r p t l i 
Çi^rreltas « a -

muci oatvao tia^a jpentil 
Ferreira; 
dl» Avenida Presidente Qua-
resma . , 

RIBEIRA. v 
C i ga r r e i Central, Praça 

Auguste 

for vl^ *et*a t ^ o u atèfe. aqv^e ilustre viajante 
í do Pala. o indttsii 

Wjrmpyto* 4a «^menlo j da |ua firma 
assuntos de interesse aiií do Pala. o lndttslrlal M io rà ' 4é 

c n i o j d a f « 
tff reiev» sos noasoc melfi j O i+dustrtil /oâo Francisco 

O Sertiço de Defesa Sanl-
Wria AoMmL V 

OKlar db M l k l o i t ó w i o 
Ooata, acata tk reefMfe va-
cinas Jttíti-iAl^as, AMMKÚto 
MM üúãÊOáM l É A i i É u M a ' ae 
iMrl̂ iretti «MNiela fieiMaytl̂ kk 
para pfiMflwèfor a vMtta^-
fSè dos «Aes ou antaSiOs 
mordido*. 

da Mata etòürú de r ^ K f ^ a 
eeta Capital d«ptn> de péa-
cos dias. 

de^velias Bartot 
v a a a o o 
ce*a I w M , 7*1 
Rio O Ho Nerte 

DCRRORIO 
ACAMM900 Ma á a l M iN 



. I. . 

Renaíão de depatados-Ttabalho pelos!Hera TerM 

flagela ies-Víveres paia o Noideite 
REUNIÃO DOS 
DEPCTADOS 
NORDESTINOS 

RIO, 31 — Calcula-se <̂ ue 
já estejam empregador mais 
de 30 mil operários em obras 
do Nordeste, especialmente 
na região dos grandes aju-
des da Paraíba, e no Ce*rá 

COLOCADOS 
OS FLAGELADOS 
Segundo comunicaç&o do 

dr Felipe Pegado Cortez e | 
i pulado Neto Guimar&es «o 
governador Dix-Sept Rosado,, 
os flagelados que chegaram' 
em Santana do Matos foram 
colocados nos trabalhos de 
mineração 

Terminará hoje a cha-
mada hora do verão. A' 
meia noite o* relofioi 
serão atracados de uma 
hora. Voltaremos assim 
ehamada "Hora velha". 
Ninguém le esqueça de 
que a 1 de abríi já es-
taremos sem a hora 

Oposição 
E' o que 

construtiva 
diz a UDN 

Decresce o prestigio de Moscou 

RIO, 31 - A UDN resol-
veu encetar na Câmara o 
que ela chama de "oposição 
construtiva", decidindo ana-
lisar, de Início os termos da 
mensagem do presidente da 

República Diariamente um 
deputado fará críticas a essa 
mensagem e à política do 
Governo Falou ^ sr Alio-
mar Baleeiro e hoje falará n 
ir Maurício Jop jrrt 

Vai instalar-se a Le 
gislativa Municipal 

Na próxima segunda feiu, Uaivào. que íarú a leitura du 
2 dr abril, vai Instalar***- o 'suu Mensagem. 

JW* AnyUStO 
WO. ai — Houv^ ftftsU 

wapitai provnitoaa raünláo 
pa*1* tratar ti<? problema uas 

do Nordeste, promovida 
pelos deputados pertencentes 
àquela região A reunião fot 
presidida p l̂u deputado Jo* 
sé Augusto, que jrá ao Pala-
cio do Rio Ne fero dar conta* 
do que Se debateu. 

Propriedade do Centro de Imprenua S. A. 
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Reportagens do ceara 
Luz e Força em 

! primeiro período do 
jtivo Municipal. 
| A sessão será ás 15 horí'v, 
sendo que ás 16 horas 

recebido o Prefeito Oiavo 

Os trabalhos serio reirans-
miuüos pela radio Poti. 

Convidando-nos para a re-
união, esteve e^i nossa re-
dação o acadêmico José Cou-
tinho Madruga. 

Com a deml#eáo volunta- i 
ria do Embaixador Tcheco j 
em Novu üelhi, B O Kra- 1 

tochvih completa-se a totali-
dade de hefes de missões di-
plomáticas da Tchecoslova-
quia em países de fora da 
orbita russa, na decisão de u-
bandonar seus postos e pedi: 
asilo aus países em que ser-

- i viam Esse movimento come-
; çou em 1948, em seguida ao 

* • golpe comunista que trans-
formou aquele paíã em sate-

: lite da Uníáo Sovietira Oes-
; de então, mais de 80<f do 
1 pessoal dipiomatico tcheco, 
* inclusive 10 embaixadores, re 
• nunciaram em sinal de protes 
to á traição vermelha 

i Em outros paises da Euru-

tímentos, que nã:> 5íSi / 
política independ-nte, 
terna ou externa, ito pa.. 

Do mesmo modo. Alexan-
der Rudzinski, d; ;ga£v po-
lonês ás Nações ' nidas, de-
clarou ao tempo LE SV.L 
nun-ia. em ianeu J de 

Lh.ranie os ülr.nris mr^i. 
. a vicia na Polonte rá-
pida e profunda " "un.frrrrru-

| ção. A imposição -.'.o Gu:.-ral 
; Soviético Rokôsso ' :i fri - ; -
: nas um dr uma .-••rií? Jf 
? sisl- mítica de : -.n, > • j 

• escan• ialosos mrr.os ' 
cidot Como rc.-u.l .-.et*. í. 
hĉ cia* U' dr.̂ aiXtiV J 
íonia" 

Outra prova da nu" 
deíecçíeá de com^ihta' ;m 
todo o mundo í» o : ĉ-n 

ii. i Tc.'.. . J • 
quai caim-.»v!.i 

com a prisão do e 
do Exterior Via-limir r -

mont^ e mai3 qu;uro h<_,, ^ 
Comunistas do pa.i. O v. n 
torio mais exclare^dor _ . ,> 
maç expurgo foi feito 
outro chefe comunista ': 
Vladimir Houdek, que . .. i-
donou seu posto d* dei 
ás Nacòes Ünidas. 
com o regime dc Irags. 
declare çfto pública 
explicou ná rnzccá de 
decisão do secuinte mo d'. 

Fortaleza 

Pdgamônto do 
Codigo de Vencimentos 

RIO, 31 — Será iniciado 
hoje g pagamento em todo o 
Exercito do novo sistema do 
Codigo de Vencimentos e 
vantagens, segundo decisão 
ttfhada pelo presidente da 
República. 

FORTALEÍÃA O jornai: 
ta Luís Sucupirc. publica no 
"O Nordeste", sob o tii alo 

j "Triste Situação" o sr-jiuinte 
| artigo 

"Quem tf-ve oportunidade 

osina e menos ao que um a-
4aontoaUo de ferro veUio, re-
pousando sobre um montão 
üe ruínas de alvenaria. Po-
c:e-se dizer, francamente^ que 
eòi.amos à mercê de uma cc ;is 

de ouvú ou ler, depois, a co- u r i ' e amea í?a de desapareci-
rajosa exposição do Prefeito 
de Fortaleza, sobre a catas-
trófica situação em Que se 
encontra a usina da 'Ceara 
Light"» não pode deixar cie 
ficar extremamente apreen-
sivo quanto ao futuro que nos 
aguarda. 

O que existe da referida 

mento da energia e ilumina-
ção elétricas em toda a capi-
tal. 

Segundo afirmou o Prefei-
to Paulo Cabral, 
Dlnas que têm uma capaci-
dade teórica de 6250 quilowa-
tts, dão a muito custo, ater-
Dando-se no trabalho, r 

quando as duas maiores estào 
em funcionamento 4.600 qiu~ 
lowates, o que está abaixo do 
minlmo exigido peío consu/no 
da «idade no período de u 
&s 22 horas, pois. nesse nota-
rio, a carga atinge, inúmeras 
vezes, a 4.750 qullowates, ex-
cedendo a capacidade nas 
maquinas." í 

O quadro logo depois apo-
sentado é maiü espantoso 

a a t r * 8 t u r - ! ainda: "Trèâ das calde^a* 

Quem quer bolsas de e5íudos> 
A idéia nos Bastidores des-

sas bolsas técnicas é - - si vo-
cê me permite falar como o 
Conselheiro Acacio formar 
técnicos. 

O inundo precisa de técni-
cos. 

Que 

Ap icaçÕes do 
aos vegetais 

ciência atômica 
e a as animais 

WASHINGTON «USISf 
Oa cientistas norte america^ 
nos têm agora um novo ins-
trumento atômico para pes-
quisas dos misteres das pra-
gas que atingem animais l> 
nlfi nita* iai£fti , ̂ r d a in-
do por Sam L Hauwrd 
rito «m nutrição anünal mi 
Universidade de Tennesiee, 
encarregado do programa Tao 
topico. em Oak Ridge, Tcn-
nessee 

O Clube dos Jovcn Pazen- } 

deiros e Construtores do Ccn- j 
dado de Dickŝ r>t em Tennes-
flge, ouviram a spalestra^ dr 
Hfcnsord, prediaMendo a apli^ 
caçáo da ertergtoí atomí:a: 

4òb a forma de radioisoto-
pOâ, como um meio de trazer 
algum dia maiores economias 
e ftiaior produção dè alimru^ 
tos para òs animüs 

A Comissão de Energia A-
t.omica das Estadofi Unidos 
anunciou a concessão de 13 
novos contratos de pesquisas, 
inchrfndo 10 no setor da Bi-
ologia e Medicina e 3 no de 
Física, durante o mès vigen-
te. As novas concessões per-
fazem um total de 371 proje-
tos *de pesquisai, o que tu-
chie 222 para Biologia e Me-
dicina, e 149 para Fisiea, sen-
do apoiadas pela Comissão 
em colégios, universidade-, 
ho&ptt&is e laboratorio» indus 
traia, bem como por organi-
za$õ68 particulares. Ai&m 
disso, a Comissão de Energia 
Atômica dà seu apoio a 73 

;0uur03 projetos nao classifi* 
; endos, juntamentfc com o de-
partamento dr Pesquisas da 
MARINHA. 

GÜ radloisoiopo^. :iào íau 
radioativa de éleni^müií 

Wwo'6 Aarbono tnro em LÜ-

• balto. O va ío r de^es eí r m vn -
tQ3 radioativado; ? que ütís&a 

jrorma podem .ser identiíica-
|düí? pele contact;:- Gei^er ou 
j fotografados per instrumen-

datam de 1912 (39 anos*, qpia 
de 1925 ' 26 anosi, duas for|un 
compradas em segunda tídão 
em 1937, e apenas uma ,íot 
adquirida em 1944". Das 
te, quatro estão com a suaial-
venaria a desmoronar-se e 
com varias colunas de supor-
te em prece rias condições de 

i estabilidade". A coisa vai 
tos sensíveis, mesmo quando ! mais longe ainda e seria es* 
incorporados a outros elemen t palhar o terror entre a npssa 
tos A pesquisa dos radioíso- j população transcrever oijww 
topos foi cognominada "o pri \ declarações do atual «ui^-in-
meiro passo" no desenvolvi- • tendente da ' 'UghtViflMbas 
mento atomico. Suas possi- ta dizer que "vários caQf con 
bilidadQ» 4m tempo de jjaal tí u|jres ̂  suj^uiuttão, 
são imensas, segundo a opí- , o' m«miò acontecendo com 
nião de inúmeros cientista* j inúmeros transformadores, 
tão grande que as pesquisas { que já esgotaram, de iia mui-
de radioisotopos está aindf 
considerada como na fase 
embrionarla, 

Cosfeiencia ! de Ministros 

i to, a sua capacidade", 
J Se isso não quer dizer situ* 
ação catastrófica, então e&sa 
palavra perdeu completamen 
te o seu significado, No en«-
tanto, ha muito üe pior, se se 
cogitar do aspecto financeiro 
da emprèsa, que é de quase 

Dean Acheson 

mas ligados à defesa do Me 
diterràneo, o primeiro mi-
nistro Sehutnan, da França! falência* Deye a Deus e ao 
e o Secretário de Estado, sr. j Mundo, sendo que só á Caixa 

(de Aposentadoria e Pensôce 
; teiii deixado de recolher, 
; até aqui. a quantia de 1500 i 
contos. 

I E' certo que a Prefeitura 
: deve á "Light" a importanola 
'de cinco mli contos, Se ela 

recebesse essa dinheiramn 
poderia pelo menos, stuisra-
zer alguns débitos, e ameni-
zando esse aspecto de massa 
falida em plena liquidacao. 

Estamos, pois» no tocante a 
iluminação, como di& o povo. 
no mato sem cachorro, se-
undo o Prefeito, somente 

daqui a 22 meses poderá che< 

Si você quer ir estudar no 
estrangeiro, eu vou dar-lhe 
uma boa notícia Neste mo-
mento. existem quasi 40 mil 
oportunidades para obter boi 
sas de estudo em mais de 50 
países diferentes 
Estas oportunidades acham-
se Radicadas num livreto que 
a Organização Educacional 
Cientifica e cultural das Na-
ções l>nida$ amba de publi-
car 

O Jivreto chama-se "Estu-
dos no Exterior , e coutem a 
lista dos oferecimentos feitos 
por 54 países a estudantes 
que neles queiram estodar 

O numero de bolsas de es-
tudos agora oferecidos é ex-
traordinário 

Deve-se o aumento á varfrs 
razões 

Em primeiro lugar, á cha-
mada Lei Fulbright. Essa lei' 
dobrou o numero de bolsas 
oferecidas pelos Estados UnU 
dos. 

Antigamente, por exemplo, 
os Estados Unidos só ofere-
ciam bolsas de estudos a 
quem )& tivesse chtgado & 
universidade ^ lá entre os norte-a-

Agora, porém, existem boi- S mertewnos, onde quer que 
sas de estudo para quem j hnja .au» brasileiro o brasilel-
completou apenas o chamado ; ro fa s figiara bonita, 
curso "cientifico": j um;a vez. eu conversava 

Com relação ás bolsas de com ttm do^ diretores do Me-
estudo para os Estados Uni- I .moríil Hospital, em New 

York, q oando cassou por 
nós \tm rapaz de altura 

! pa oriental, a historia foi ; 
, idêntica. Nove ambaixadores j 
•guigaros e dez outros polone- t r r auza tio 
| ses deixaram seus postas' de- j ̂ 0 V a q u i a 0 

pois dos respectivos paiscE 
cairem soo dominio comunis-
ta. Na Polonia, o xotai de re-
nuncias entre 0 pessoal diplo 
matico atiniíiu a 30T ão 
anc passado, incluídos OÜ fun 
cióíiarUw dc poolçào inferior 
á de cheíc de missão, muitos , 
deleá, porem, nomeados já j 
na vigência do novu regime. 

Se colocarmos num quadro Doutores que não sabem 
pegar num alicate há mui- ^ gtJral o s casç )S citados, as de-
tos. Há até demais. 

Técnicos — eis o 
mundo precisa. 

Esta é uma oportunidade 
magnífica para os brasilei-
ros. 

O brasileiro tem facilida-
de fora do comum para a-
prenoer. 

A gente pode comprovar 
isto que estou dizendo em 
qualquer universidade nor-
te-americana. 

Quasi não há uma univer 
sldade norte-americana on-
de não exista pfln menos 
uma brasileiro. 

Muitos vão por coni.a pro-
Via • 

Um grande numerò recebe 
b ^sas de estudo por meio do 
Instituto Brasil — Estados 
Ui lfefctt e crotrMrorgttttiaaçfos^ 

dos. você pode obter infor-
mações no instituto Brasil 

Dean Acheson 

MOVA IORQUE, 31 - Cen-
ferenclaram ontem, longa-
mente, etn torno de proble-

Novo prefeito 
do Distrito 
Federal 

RIO, 3i Afirma-se em 
meios bem informados que o 
sr. Getulio Vargas já teria 
pronta a mensagem sobre o 
novo prefeito do Distrito Fe-
deral. Fala-se nos srs, João 
Carlos Vital. Dulcidio do Es-
pírito Santos, além de outros. 
Entrevistado pelos-jornais so-
bre o assunto, o sr. Ademar 
de Barros declarou que o PSP 
não se intromete na vida dos 
outros partidos 

0 QUE OCORREU HO MUNDO 
NOTICIÁRIO 0A N. C. 

Estados Unidos, no Rio 
Janeiro 

Procurem pessoalmente do-
na Elsa Queiroz -- ou es-
crevam paru ela — lá no Ins-
tituto Brasil Estados Uni-
dos. 

Mas nâo são apenas o.s Es-
tados Unidos que oferecem 
bolsas de estudos. 

A França, por exemplo, es-
tá oferecendo cerca de duas 
mil bolsas para quem quizer 
ir estud&r nas areas coloni-
ais francesa». 

A Grã Bretanha tamoem 
oferece numerosas oportuni-
dades para estudantes estran-
geiros . 

De uma forma geral, a mai-
oria das bolsas são para cut-

ji med^na. que caminhava a- j Kremlin 

fecções de lideres políticos e 
trabalhistas, e os expurgos 
noticiados pela imprensa co-
munista da Europa e da A-
sia. de 1948 para esta data, 
o resultado será uma curva 
descendente do prestigio co-
munista no mundo, propor-
cional ao recruciescimento da 
ação tmperialista soviética 
'Esse quadro mostraria, a-

lém disso, que os casos de 
abandono da? família 
abandono das fileira* verme-
lhas fora da Rússia tem cres-
cido em número, de ano pa-
ra ano, tomando em certas 
^onas aspecto cie 
libertadora 

Os anos de após-guerra 
tem sido de desilusão progres 
eiva para muitos simpatizan-
tes dò comtmWtte, com*) no 
ítaso da lu^oslavia de Tito 
Primeiro a escravizaçfto de 
nações antes independentes 

em seguida ra agressão ar-
mada contra a República da 
Coréia abriu OÜ olhos de mi-
lhões de pessoas que, since-
ramente. acreditavam na ho-
nestidade dos objetivos do 

> jor 

"Nem pelo atual est.-*.: • 
uuerra fria nem pola in?*^ 
ficada luta de cln;;es c, . v.t 
desenrola nos paires om 
cesso de socialização s 
ficam as medidas to 
contra Ciementis. Novt 
e Husak. Os verdv^ãeirc; 
presemantes da Tche-c 
vaquia são substituído* 
pessoas que não :-„rvem > . 
verdadeiros interesses to r*--
vo tcheco. Apresentando 

vevoluçãó ! nha renuncia, desejo protec-
! tar categorlcamci. o. pera^-
1 te o mundo, contra os r v . j -
dos qt.e têm sido apücâr o.-; 
nos países da Europa or^n-
tal, COQÛ XÍÜS AOÜ IN̂ ENR ^ 
de popuia^òesc, -ob 
pressão da União Govietica : 

V 

gai uma nova caldeira, Jâ en-
comendada Mas esses 22 me j£OS d e caráter lecnicp 
ses podem transformar-se 
em 44, porque ha tanto im- [ 
previsto pela frente, que tu- 1 

do atrapalha a quem já esta 
atrapalhado. 

O melhor é ir cada um ar-
ranjando um motoreinho a 
gasolina e procurando defen-
der-se contra a próxima, 
quasi certa, catastrofe da "Ce 
a rã Light". 

tkut£ 
SANTIAGO DÓ CtÜLÉ 
Com 33 transmissões ra-

diofônicas semanais trans-
mitidas por seis estações de 
rtdio. sob a certeza de que 
"cm tôda palavra pura está 
Deus1', o Departamento de 
Rádio da Aç&o Católica Chi-
lena consegue um grande re-
sultado apostólico 

Aáolm informou o Pe Edu-
ardo Lecourt, diretor do 
DRAC, numa entrevia!* pa-
ra "El Diário Ilustrado" des-
U CApitAl 

EIUÍ programas d« rádio 
nào l io iteluAivMumtfl àê 
caráter religloio, m u tn-
ttlutm principaim*ntê iUdl-
QMI muDotla, Uátralá • U* 
t l r tW» t MITITKRTM «Abrt 

assuntos gerais de interesse i trata da vida depravada de 
£OCtâl. 

ALEMANHA 
MUNÍCH íKC> - Grupo» 

de fanático* instigados por 
comunistas assaltaram em 
Kegensburgo a residência do 
arcebispo, Exmo Mons Bu-
chberger, quebrando a porta 
de entrada e os vidros das 
jai^eías, passando em segui-
da a ridicularizar os «acer-
dotes que passavam pelas 
ruas. em violento protesto 
pela proibirão de uma pelí-
cuia imoral 

Diante do pedido 4» cen-
tenas de homens e *tllb#res 
católicos, o alcaide dá cida-
de proibiu o filme "A mo»-
dora' t produáido por WUU 
Porsc em lUmfruj^© »m 

uma mulher 

Não virá 
mais hoje 

CODIGO DE OPGRARIO 
MUNICIPAL 

i 

S. PAULO, 31 A Prefei-
tura acaba de promulgar o i 
seu Código do Operário Mu- ; 
nicipal onde estabeleceu os j 
direitos e deveres do opera- : 
riado a seu serviço j 

essado 
"ESBO raj*\z — disse-mo 0 

, diretor do írospital — um dia 
} será um grüi"/ie especialista 
; em câncer." 
• "Quem c cie?f' - perguntei. 
:t "E' um brasileiro Cha-
!; ma-se Dornelles Joáo Jac-
\ ques Dornelle3. fi1 parente 
do dr Getulio Vargas.. 

' Sim, senhores, U'1 brasilei-
ro fazendo figura num dos 
maiores centros dc'wtudo do 
canc*r do mundo ! i 

Os Jornais lê^òa tem | ; 
i seu apoio diário, rom j j 
; a compra de um exem- j J 
I piar. B como é que vo- | | 

cA nfco ajuda o diário j { 
c*tóllco. Ou acha que j j 
DÓB podemos viver «eis j | 
o apoio dos que precl- j } 
sam ajudar-nos? 

Diz um trecho da carta de 
renuncia do Embaixador tche 

na índia: 
desde a transformação poli-

Trés anos são passados 
rica ocorrida na Tchecoalo-
vaqula, em fevereiro de 1948. 
Durante todo esse tempo, mi 
nha angustia 
pre e eu, por fim. verifiquei 
que a confiança co povo ti-
nha sido traida; que a índe-
pendencia e a integridade do 
Estado tinham sido destruí-
das: que os recursos natu-
rais do país tinham «ido 
roubados; que o trabalho do 
povo estava sendo explora-
do; que, sob falsos slogans, 

Mas ftáte ano o cen-^o 
-transferiu-se paar a xtaí 
onde dois proemin ntes • -
res comunistas — Waldn . 
irnani e Al do Cucc^ü — f u -
raram-se do Partido. * 
pamfleto. ^m que co-
laboraram, foram 
as razões que os levaruiu ^ 
abjurar o efído verm .o 

Entre outras, essas raaões 
ram a conclusão a que 
garam de que a livrè dücu?-
sào dentro do Partido sc •.or-
nara impossível; t rejeito 

cresceu sem- \ pelos dois lideres, da te. r do 
que os comunistai itaV . 
devem seguir cegamente 
linha de Moscou t peir 
que uma sociedacc eorr > 
ta. seja imposta d: fora n"-
ra dentro, e, aclm^ de t' o, 
a convicção de amb js so 
independencia naolr.nal, i-;o 
ê: que a Rússia dev? ser 
siderada uma nação como - -

os trabalhadores foram lndu- í das as outras, sendo que 
zidos a produzir importantes I iralia, no caso do r ais s( 
materiais de guerra; que 1 

a nação tinha sido desmora-
lizada por ser obrigada a es-
conder seus verdadeiros sen-

tacado por quem rucr que1 

seja, o primeiro dever de K 
Italiano ê deíender o solo 
pátria. 

r 

Ao que se informa, o dr. 
O grupo revolto*, assaltou ; j 0 $ é N l c o t í e m u s ü a S U v e l r t 

a residência com a intenç&o | M a r t , n s ultimamente nomè^ 
de atacar o prelado, supon- a d 0 p a r f t d l r e c â o dft 

6 0 q u e !da de Ferro Sampaio Correia, 
antiga Central, e que estava 
sendo esperado hoje, com 

cara a proibição 1 do filme. 
No entanto é sabido que 
Monsenhor Buchberger esta-
va ausente da cidade há vá-
rios dias 

Quando ai polícia interveio 
os atos de violência se repe-
tiram noutras paróquias da 
cidade durant* duas tpitei 
consecuttvtft. ooenu-
nltUs dM jUdelai" fMtihâà 

Com ) m # 
eonj a |f » IHH» fUme 

festivo programa de reeepçfto, 
adiou a sua vinda ptrt Na* 
tal. 

Cosa para os 
trabalhador»! 

RIO» $1 ^ A tondtçáo 
OMA M|cíif ettá plirt) 

A «ft 

Aumento da 
produção 

0 QUE OCORRER NO BRASIL 
Noticiado da Radiopiess 

feUÊNOS AIRES. 31 - O 
prasiaentc PfiNsn informou i 
que a Argentlra vaí aum^n-
fàr de a sul /oducio de 
camec e^i virtude da bicve 
exportação do produto para 
os Estados Unidos. I 
Carne 
frigerificoda / 

*' 

fcKLO KÔRt£OKTE> U ' - - | 
O Mftéo dê mm 
tôvw i nmm ** <m* 

ütM $ ÉÊg 

* 

TERE2INA 31 - O gover-
no do ftstadd àcaha de to-
UÍIAT providências em tômo 
do tr&nsito de eaminhóes de 
um Estado parà outro, a-

:fim-de assegurar a cobranca 
•de impostos. 

MINISTRO DA 
AGRICVLTÜRA 
8. PAULO, 31 - Está aen* 

do esperado hoje nesta Ca-
! pitai o sr Joáo Cleofas, Mi-
i nistro da Agricultura» o qual 
i vem presidir a Exposiçáo Re-
gional de Barretos 

r 

R£ÜKIM DOft 
OOrVlftlIAMMfl 
BBC&ft, $1 — JtaUv* mtr-

i * r t hoje* no Itatfi. 
f t w i l i éo$ loftmtòo-

àú Qmé, Ma Or«ft4e do 

Norte. Paraíba e Pernambu-
co Keste àentido haviam si-
do trocados telegramas en-
tre todos os governantes. 
Entretanto, a morte do Se-
cretário Oeral do Estado do 
Rio Grande do Norte impe-
dirá o compareclmento da-
quele Governador. Na reu-
nláo seriam tratados proble-
mas comuns do Nordeste, 
principalmente em face da 
atual emergência 

RISMCAMfNTO 
DO SOU) 
y PttflOA» SI - O solo 

eetá multo ressequido meumo 
em regMee do« ftrejos. haven 
do localldftdes que sòmrnte 
encontram agua a 15 legume 
4e distância, 

fcXCEáâO DE CRi V.V 

ÈkhG HORTZON^, àl -
Está chovendo com extJi o 
em vários pontos do Estd Io» 
inclusive por tromtis d^av 
Na capital caiu também uai 
fortíssimo temporàl, ^w4 

Inundou vários bairros e d? ; -
truiu barracões ma! cor > 
truÜkM 

•AROAS AJUDA 
O MORBRfitE 

f 

j PEsaoA^ i - s o b o 
tulo^ Vargas ajuda o 

\ o jornal oH^i^ &> 
Estado, "A UiUio M nr*í-
elâ do que tem j u f t • pr?:;-
dente da RjdMtra «m í«* 
M» 4a 

* 

, __ J . a — 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Â oração petos mortos e a existência de um lugar dt? 
v\piação claramente se èticontram nos livros santos. 
M WS, ASCANIO BRANDAO 

OHIKNTAHDO 

Sus lemu vamos que o povo gosta do que e bom 
Falta-lhe, apenas, uma educação melhor pura que ele 
f j f * vea enverede mais seguramente por esse eami-
rtHp, capaz <Je elevar, de dignificar, de corresponder ãs 
aspirações de grandeza do homem. 

Por uma feliz coincidência, chegavam-nos duas 
noücia.s a confirmai- nosso ponto de vista A primeira 
de Hollywood mesmo, a capilaJ do riurmu A uutra iic 
Cuba ondf a Acuo Católica lem uma aiiviüadf mvr-
javel. 

Em Hollywoo nem tudo são desgraça* Ha mui-
to artista decente t lunda o ano passado Irene Dunne 
era premiada como uma católica exemplar, 

Pois bem. houve asora na capital do celulóide 
11. reunião de grandes astros e estrelas para discu-
t iam a necessidade de fazer com que nos filmes fique 
assegurada a primazia dos valores, morais. Mais ainda, 
foram premiados três escritores que produziram os ar-
gumentos considerados os melhores. &aos e decentes-

A Sociedade dos Atores tem o nome altamente 
significativo de Cristóforos. Tem por objetivo restau-
rar em Cristo a sociedade dos nossos dias 

Venceram o concurso: Lamar Trotter, jornalis-
ta de Geórgia pela orientação do filme "Mais barato 
por dúzia" (Cheaper by the Dozen) recebendo de prê-
mio cinco mil doliares; Francês Goodrich e Arthur Ha-
ckett com outros 5 mil. pelo filme "O pai da noiva" 
iFather of the Bride». 

g u f . : R K A 
Entregou os piennos. segundo inloriiia "Not i -

ciai Católicas a atriz Irene Dunne, católica <e quan-
do se diz católica jã se sabe que leva a serio a reli-
gião J . Em seu discurso, disse Irene Dunne nada haver 
de melhor do que a inspiração em coisas espirituais 
pura que os f i lmes alcancem e levem a alegria e ^ 
prazer sadio aos milhões de seres cuja principal di-
versão, huj«- em dia, é o cinema 

Mas a outra notícia não é menos auspiciosa Tir* 
ta-se do empenho da Juventude de Ação Católica ca 
Cuba, no sentido de elevar o cinema. Comentando 
esies latos, diz a revista "Juventud ' que a maioria dos 
filme:; são "passatempos totalmente pobres de sentico 
construtivo no que respeita aos grandes problemas qur 
agitam o mundo" E acentuando a responsabilidade 
coletiva para o enurundecímcnto do cinema: "depende 
de nós, que constituímos o público, o futuro do cinema'. 

E' por isso que os católicos americanos fundaram 
a Legião da Decencia. E o., de toda parte devem lazer 
questão de não assistir fitas condenadas A pouca ren-

• da. o pouco êxito financeiro, a falia de apoio conven-
cerão os produtores de que c preciso coisa mais elevada, 
coisa que eduque e que lormc. 

E assim eonclue o comentarista cubano: "Se na 
consciência dos milhares de catolicos que assistem 
filmes, surgisse um critério cinematográfica definido 
em poucos anos estaria mudado o panorama," 

An adeuoides $ão formações situadas no na&ofa-
riuire 1 parte do f a p i ^ ou garganta em comunicação 
« ..i o jiariih.NAfín*lmente existentes nas crianças, 
dimii..i^n de volume cOm o tempo, até desaparecer 
'.t iodo depois da adolescência. No adulto, como na 
triaiiça, podem estar aumentadas de volume. Nestas 
eondições, acarretam sérios prejuízos á saúde, à inte» 
licencia e ao desenvolvimento, devendo ser ritiradas. 

Faça verificar as condições de suas adenolde, 
coii^uUando um medico especialista — SNES. 

í r ^ a r A D O D l A 

ÜOLO UÍfDO w. 5 ovos bem batidos, â xícaras de 
Urinha de trigo, 3 de açúcar e 2 de leite, 1 colher de 
i. .i. -.«leiga. 

í * HMACIAS PE PLANTÃO 

Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade 
ía Fone — 18-34. 

* .rmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fo-
i.e — 1319. 

Farmácia 
i i, - 1934 

f)utra — Rua Amaro Barreto Alecrim. 

t t 
fAXm ANOH BOJE: 
Senhoraf 
> rüu^corre nesta data o 

ráitslicio da exma. 
Kenhrra ^d. Antonia Mara-
nhí o. esposa do dr. Edson 
ívhua—ão. consultor Jurídico 
<!n IP ASE nesta Capital e e-
iemento de relevo nos meios 
.sociais desta Capital. Por tão 
• ' i sij. ( <sa data a digna a-
inn.variante vem sendo mui 
to cumprimentada por pa-
i. tes e amigos, A ORDEM 
que tem na pessoa da natilt-
eiaiiie uma das nuas mais de-
uíéndrvs cooperadoras, cum-

.... indo-a cordialmen-

Crianças 
ZeJia Maria, íilha do dr, 

João Medeiros Filho, advoga-
do em nossos auditórios. 

— Herman, niho do sr. 
Gíivan Gomes de Oliveira, 
comerciante nesta praça e 
nosso cooperador. 

— Cerise, filha do sr. Se-
bastião Correia de Melo, do 
alto comercio desta praça. 

— José Guedes, filho do sr, 
José Bôa Câmara, funcioná-
rio da Shel Mex Brazil Ltda 

AMANHA 

te 

Ai/ira Amaral 

Senhora* 
] Osminda Fernandes, espô-
Ua do sr. João Batista Fer~ 

de Castro, ínandes, funcionário do Dp-
i do sr. Lauro de Cas- jpartamento da Fazenda, 
i-o, tinoUpista de nossa con* j — Nanei Torres Veiga, es-
i. ra "A Tribuna do Nor- tposa do sr. Artur Veiga, fun-
I e". 

Santos do mundo no mundo 
Mons. ASCANIO BRANDAO 

Santos do* piundo? Sim E donde serio eles st-iião 
deste mundo? Criaturas como nós, sentiram e sofreram 
como nos e hoje estão no céu e gtortíiçados na shonras dos 
altares os jã canonizados, mus. sempre foram humanos 
oe carne e osso, isto e o que muita gente náo considera 
JuJea os santos .entes lendários, criações quase mitoiofçi-
< as da piedade popular, e o conceito de santidade vai ali-
ado ao dos prodígios da taumaturgia ao dos jejuns miracu-
losos êxtases e carismas extraordinários e de pasmar Co-
locam o santo numa altura inatingível. E' um erro E' 
mister revelar o humanismo dos santos, o que eles ti-
\eram de NOSSO, no que foram semelhantes a tõda gente. 
; ntes de os distinguir no heroísmo da Virtude que os ievou 
Í OS altares. Hoje os trabalhos agiograficos tomam novos 
rumos Revelam os santos como foram realmente, e, como 
são admiráveis assim! Uma Vida do SANTO CURA d'ARS 
por TROCHU ou um 5. Francisco d<? Sales na pena do 
mesmo biografo francês. Que encanto, e como se sente 
o humano e o divino na alma de um Santo! Nada de fan-
tasia ou do exagero devoto. A realidade histórica, e o so-
brenatural que não tiestroi, antes constroi o natural, ele-
vando-o. Hoje temos santos ainda Santos de toda espe-
cie Santos para os nossos dias. Já nos altares se elevam 
dois beatos de calca e casaco: CONTARDO FERKINI e DO-
MINGOS SAVIO, Um professor universitário e um estu-
dantezinho de 15 anos. Estão provando que é possível ser 
?anto no mundo e do mundo, sem claustros e desertos e 
uemiterios. 

Esta e a liçào dos Santos de calca e casaco e gravata 

A PALAVRA 

DOMINGO IN ALBIS 
(S. João» 20, 19-31) 

Naquele tempo, chegada já a tarde daquele dia, que 
éra o primeiro dia da semana, e estando fechadas as por-
tas do lugar onde se achavam reunidos o* discípulos com 
medo dos judeus, veio Jesus, e pondo-se no meio deles, dis-
se-lhes: A paz seja eonvosco. E dizendo isto, mostrou-lhes 
as mãos e o lado. Alegraram-se muito as discípulos, vendo 
o Senhor Disse-lhes J-esus outra ve*: A pa* fceja convoseo: 
o Senhor Disse-lhes Jesus uutra vese : A paz 
convosco : Assim como meu Pai me enviou, 
assim também em vos envio. Ditas estas 
palavra*, soprou sobre éles, dí»endo-lhes: Recebei o Es-
pirito Santo. Aquele a quem perdoardes os pecados, ser-
Ihes-ào perdoados: e àqueles a quem os?etiverdest ser-lhes-
âo retidos. Ora, Tome, um dos doze, chamado Didimo, nâo 

estava presente com eles. 
quando veio Jesus* Disseram-
lhe pois, os outros discípulos: 

T^t * Vimos o Senhor ! Ele 
rém lhes disse : 

Se eu nào vir em suas 
mãos o sinal dos cravos, — $e 

não meter o meu dedo no lugar dos cravos, e se nâo meter 
minha mão em seu lado, não acreditarei. Oito dias depois, 
estavám os discípulos de Jesus outra vez no mesmo lugar e 
Tome com êles. Veio Jesús, estando fechadas as portas. E 
pondo-se no meio deles» disse: A paz seja convosco ! Depois 
disse a Tome; Mete aqui o teu dedo, e vê as minhas mãos; 
chega também a tua máo e mete em meu lado; e não se-
jas incrédulo, mas fiel; Respondeu Tomé e diase*lihe: Meu 
Senhor e meu Deus! Disse-Lhe Jesus: Tu crèste, ó Tome, 
porque me viste; bem aventurados os que nào viram e cre-
ram. Jesus fea ainda em presença dos discípulas, muitos 
outros milagres, que não foram escritos neste livro. Es-
tes, porém, foram escritos para que creiais que Jesus 
e o Cristo, o Filho de Deus: e parr», me, crendo, tenhais a 
vida em Seu Nome. 

DEUS 

C O M E N T Á R I O 

B i l h e t e d e C k i c ó 

~"~HaverA inverno? 
JOSE4 GUAK.V 

Hà dias retornamos â Capital do Seridó. Percorremos 
SCO ks. e não encontramos o menor sinal de chuvas este 
ano Estamos no melado de março e nada de inverno. A 
inquietação é geral. Em tòdas as fisionomias existo um ar 
de duvidosa interrogação. Ninguém ignora. Alarma-se o 
pequeno fazendeiro que vive exclusivamente do que colhe 
do suas terras Havendo inverno, nada falta. A terra é 
fértil e em geral dá tudo. Mas. com a falta de chuvas, eis 
o desastre. A terra torna-se ressequida. Perde-se o capim. 
Secam os açudes. Morrem os peixes O gado sem agua pa-
ra beber e sem capim para comer morrerá também, se não 
lhe chegar o devido amparo Por isto. teme o fazendeiro 
um ano seco 

Passam-se os dias, Um vento forte e quente continua 
soprando sem cessar, sempre ns direção do poente, todos 
os dias. Os horizontes amanhecem limpos. Mem.uma "tor-
re no nascente". E o fantasma cia seca parece pârar so-
bre nossas cabeças Todos, sem distinção de classe ou de 
profissão estão suieitos à calamidade. Isto, porque há um 
abalo na economia da zona flagelada pelo decrescimo de 
produção com influência sensível nas transações comer-
ciais. Até o ensino sofre as conseqüências, Quantos pais 
por faíta de recursos, nos anos de seca, não retiram os fi-
lhos das escolas para ajudarem na "queima do xíque-xique'' 
a*fim-de salvar o <*ado° 

O inverno r o assunto principal. Todos tratam dele Os 
mais pessimistas, já dese^ganados. apontam como sinal 
ruim, o clássico "ventlnho frio da madrugada", Outros "en-
tregam os pontos, alegando a falta de chuvas nos estados 
do Piauí e do Maranhão t.re, como sabemos, sào dos esta-
dos do norde.ite onde caem as primeiras chuvas nos anos 
de bom inverno. 

Tudo estr ccrto Apoia conheçamos a opinião de ou* 
tro "profeta de inverno", Este é otimista e fala citando fa-
tos Diz que houve grhndcj invernos, nos quais as chuvas 

CASOS & COISAS 
ASSUNTO VELHO 

Inegavelmente é uma tecia de gente nas paradas, em de-
bastante batida este assunto 'terminadas horas, e os ônibus 

demoram muito para se su-
cederem no percurso dos seus 
itinerários. Parece, até que 
eles estão tirando a desforra, 
pois já que não podem de-
morar. nas paradas, cami-

do nosso serviço de onibos 
urbanos. 

Sempre estamos a conmen-
tá-lo, e de cada vez temos 
uma novidade para abordar, 
o que felizmente vai tornan-
do o assunto sempre renova- nham, agora, a "passo de tar-
do Os responsáveis peia .taruga"... 
Inspetoria de Transito já 
adotaram as medidas julga-
das capazes de soiuclonar o 
"caso", e a imprensa bateu 
palmas á iniciativa. Tudo, no 
início dessa nova fase admi-
nistrativa, parecia correr ás 

Professora Balbina Câ-
j uv, do Magistério ,Poti-
t i1»'. 

nl.tfics 
rosê Pontes Néto, fun-

< onario do Ministério da 
jr;.àca residente no Rio de 
J neiro c nosso conterrâneo, 

Joaquim de Queiroz 
< ilo. juiz de Direito apo-

ado. 
Jo é Apolonio de Olivei-

3;; funcionário das Docas do ' n a l Eleitoral, 

- João Gomes Sobrinho, 
funcionário publico estadual. 

i achn ra Salomão da Nfo-
hrega. elemento de relevo na 
sociedade paraibana. 

I cionario da Prefeitura Muni-
jcipal de Natal, 
j — ElvJdJa Bezerra Mame-
jde, esposa do sr. Josafá Ma-
; mede, mecânico eletricista 
nesta Capital 

Seuhorei 
Ezequiel Moura, contador 

jda S. A, João Camara In-
jdustria e Comercio e nosso 
(cooperador. 
j —- Dr, Teodorico de Sá, se-
Icretario do Tribunal Begio-

Neste Domingo, a Igreja aos 
primeiros tempos exigia dos 
recem-batizados que fossem 
testemunhas da divindade de 
Jesus. Desde Sábado de Ale-
luia, dia de seu Batismo, es-
tes convertidos traziam ves-
tlduras brancas, que logo 

vestes ordinárias, coih as 
quais sairiam a dar ao mun-
do o testemunho de que 'Crls 
to é a verdade" 'Epístola*. 

No Batismo de Cristo, Deu.1* 
"Pai" deu "testemunho" dis-
to pela "agua"; Deus "Ver-
bo*' deu-o com seu "Sangue" 

j Em conversa com o gerente 
Jda empresa concessionária 
jde luz e força, apuramos que 
;essa irregularidade poder-se-
;á corrigir, mediante a, insti-
tuição do regimem de "hora-

£ o dr 
nos afirmava: po-

bondécos ( d e r e f t l 0 s t e r o n i b u s . has pa-
j radas, de cinco em cinco mi-
jnutos, coisa matematica, sal-
vo os naturais imprevistos. 

mais deviam trocar pelas suas l na cruz ; e o "Espirí-
•• • - — jto" deu-o quando realizou a 
tor Jòçé âerrano Lira, nosso .conceição de Jesus no seio de 
conterrâneo residente em Maria íEpístola?. 
Jofto Pessoa, Paraíba e sua Aos "Tomes céticos" dos 
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o..rro êt 

— Dr. Rosemiro Robson da 
Silva* Juiz de Direito em dis-
ponibilidade, 

— Luis da Silveira, sargen-
to da Marinha, atualmente 
sarvindo na Base Naval de 
Natal. 

Djalma Sobral Ci^r«lá» 

exma esposa d. Elizabeth tempos vindouros deu Jesus 
Pinto Lira, com o nascimen- | u m a n o v a p r o v a de s u a 

to no dia 28 deste de uma | v i n d a d e n o Evangelho de ho-
crianças que na pia batismal Je „ e s c r l t 0 p a r a q u ê 

receberá o nome de Maria e t e n h a i s a 

das Graças. , ! v i d a „ 
— Foi alegrado no dia 29 dio „ ' t „. 

mês em curso o lar do casal L C r e J 0 q ü e t m m ? f e C Í W ) ' 
Manoel Raimundo de Sena, !Í i ca e a m i n h a m a i S P f e C Í ° Ô a 

comerciante nesta praça e de l ^ a n ç a , ; m i ^ h a P®rolfti4 d e 

sua exma. eiposa d. Diva AJ- IBRANDE VFTLOR ' MAIS VALLOS* 
ve# de Sena com o nascimen- ^ ^ a s h o n r a s e 

çhegaram muito tarde, e que o inverno de 1018 começou ^ , — r i 0 » p a r a ^ o n i b u s 

18 de marco « o de a 28 de março. Adianta ainda, mil maravilhas, com relaçáo tp^heiro 
que nesses dois unos, choveu simultaneamente nos eslndos nossos transportes cole-
do Rio Grande do Norte, Paraiba, Ceará, Piaui, e Mara- iivos, excluidos os 
nhão' 'que ainda teimam em servir 

Agora» cheira a nosáa vez Sentimos de perto a forççi à população, apesar das pre-
dc tròs invernos no Seridó O de 1948 começou a 7 de mar- cárias condições para táo im-
co. O de 1949, a 19 de março — dia de São José o o do Ano -portante mistér, 
Santo de 1950, a 15 de marco. Mas ainda não se conse-

Vé-se que não há motivo para desânimo. De qualquer guiu o " f io da meáda" e os 
maneira é sempre prudente nos prepararmos para um ano ônibus andam ás tontas, e as 
escasso ou mesmo seco, mas, ainda restam sólidas esperan- "f i las" tortas... Antigamen-
ç&s, te, o número de ônibus era 

Surge de todos os lábios a comovente interrogação; tâo elevado Que 0£._pass&&ei~ 
"haverá inverno?" Que certeza poderemos dar, nós seres ros não faziam "fila"--veri-
humanos que nada somos e que nada sabemos dos desígnios ^icando-se, justamente, o con 
da natureza? Sòmente Deus poderá responder Que Ele se trario, pois os ônibus espera-
compadeça de nós, da nossa gente, dos nossos campos, dos ,vam pelos fregueses. Demo-
noísos sertões. Senhor, aplacai a fúria dos ventos. Mandai rava-se, era verdade, num 
chuva Transbordai os rios. Enchei os açudes. Cobri as ju- trajeto por menor qbe fosse, 

Hessusci- de vez que os coletivos "dor-rerhas de folhas novas. 
tai*a, Senhor. 

" Á O R D E M 
P r e ç o — 0.80 

A natureza está morta 

to na Maternidade "Januário 
Clcco", de um interessante 
garoto que na Pia £atist^al 
receberá anotíie de Luciano, 

^Por tâo grato &conteclme)i- j Seguirá amanha pela 

zas deste mundo. 
Mona* J F. Stedman 

VfjUANTES 

j O viajante vai àquela Ca^ 
j pitai a hamado da Federação | 
jdos Empregados do Comercio 
| do florte e Nordeste do Brasil, 

p a ja-filn-de pí>rticip:»r r-omo re- j 

IN6L 
G R A N A D O 
TÔHfCA A P C f t l T l V A 

miam" nas paradas, á espera 
de passageiros, mas nào tí-
nhamos o suplicio das "filas", 
Hoje, o aspécto é bem dife-
rente, pois há longas filas 

Isto acontecendo, é lógico, 
o serviço de transporte urba-
no melhorará cem por cento 
A possibilidade é assegurada 
por quem conhece o mttier-
E os velhos bondes não vivem 
sob rigoroso horário? Logo, os 
ônibus poder&o ter o sou. 

E assim' Irá acontecer, caro 
leitor, pois o dr Guimarães 
Pinheiro foi nomaado mem-
bro do Conselho Regional de 
Transito. Otfma oportunida-
de, portanto, para que o ilus-
tre gerente da Cia. Força e 
Luz apresente a "formula'1 

que virá melhorar o nosso a-
tual serviço de transportes 
urbanos. M. de A. 

fazendelio no município; de Jto o joveiii càisal vem senpo nair do Brasil com destino a.&fesertarte do R ô urar.de elo 

ll-M 
lA-fe 
to-ia 
33-S3 
KMB 

ll-M 

U-il 

10-31 

Cearé» Mirim é nosso cd«f>e-
rador. ' 

Carminha Oliveira, funcio-
naria da Bmprésa Cireda. 

JlVMl j 
Wilson Pinheiro, filho do I 

íQ-oi j8r Francisco Pinheiro, e a- j 
luno do Colégio Santo Anio-
nlo 

^ Contador Antônio José j 
Damasceno Lucas, funeteoa- ; 
rio da Cooperativa Centrai df 
Credito t nosso dedicado coo-
perador 

Cr iss f i i 
Geraldo Xdson de Andrade, 

filho do sr. Amaro Andrade, 
funekmario da S. A, Whar* 
ton Pedroaa 

— Jhtrtey. fHha do m. Luu 
Brno» í«Mlonaiio 4a MMa-
LETA de Natal t HOMO EAOPE» 
rador 
N A t O l M P f V M 

S lU rn tmu 0 >ar é# pên-

bastanlé felicitado por pa 
de seus amigos 

ifio nair d< 
^e jcidade do Recife o sr 

1 Serrano. 
Carlos IWcrt.e das Assembléias Ge-

itnis que a*í se realizarão. j 
**' 

UHM 
11 «3S 
ia*ss 

11*19 

i %n 

Cooperativa Central k Credito Noite Rtograndense Ltda. 
(Ey.-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é á e - R u a Dr. B a r a t a , 20Ã - R i b e i r a 
Expediente - 9 âs l0,30 e 13,30 às 15 h<4rtos 

mais popular dô  eÉ|bele<imento$ de crédito 
Propulsor da Eco&mia e do TrObclho 

Füça hofc mes|ió sèu deposito 
E'ütnn pcovade òonfiança no Cooperativiamo 

1) 
P R O D U T O S "C IL " í 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I t " S/A 
Tintai pa ia IE4W OA U M • I W M W D O I T E c » 
dMdd lntacn «MICO» "WAUJKA" . "FREDIAL", 

"COMMTT. "BETOKOL", H V O U T . «te. 
MSTHDUB>OBB8 PAHA TODO O O V A D O DO 

RIO GRANDE DO MO&T& 

SANTOS & CIA. LIDA 
AVENIDA TAVARK DC USA. t l-M 

SBCÇAO DE TINTAI 

RUA NOIA a O l S S T A N. 17 - MATAI 
Accttamoa rtlitflbolduiwi M M m | M 4» 

PONTO COMIftCUl 
à fuá 

tMNflsfta da QMIA 
Vande-te por p i * » aeMà?«l mm 

Ferreira rha ven, n Mt p i i A i i a» 
toatémlf a 

Tratar a A *M#a O m i O a t e . I M (MMM* M l ) , 
tala 1 0 7 , n w t * MI pai» 



mm i r "J-^. 
A ORDEM - Sábado, Ül de AlartfO de 1951 rAHUCXüA f A U l * A 

.li •! i i , m m M f f t t —« 

CAMPfONATO DA CIDADE 

SEGUNDO TURNO 
FEVEREIRO 

1944 -
i 1ÍH5» 

Alecrim 2 x ADC a 
Aiinifu 4 x Sania rm/ 

MARCO 
4 ABC G x Americu 't 

Atlético 2 x AIPITJ Í U ] 
Campeão do ABC J' 

DESPORTISTA ÍOSE' HERONCIO 
Dentre vitimas dt> 

mentavel dr^i.snv tlr ou:»•:... 
em Tamna. no qual pt-rln-
ram a vida os drs Mario NH. 
£ocio e ornar Medeiros, en-
contra-se o sr. José Heron, 
cio de Mélo, alto funcionário 
publico federal o presidenta 
<Jo Centro Náutico Potengi, 
O estado daquele despovi^u-< 
•epundo apurou a i^port r 
'•em. ê «rave merecendo eus 
lutro.s 

Registamos este uT.ue a-
curiierimriUo. rendi nHo- L, 

' H >'•'•••••: i : , < i ! \< : i J 

i '.V.iiS - (!.,(,..: 
ZiToj;. •]•>. r 
Companheiro* 
g e m , u m ( i t . J t , 

niemo 

. < l' I l t < ' ' l -

U infeliz V 
• »• re.st Ube1-

u-
. 1 „ 

KsiuMiu.̂  a poucus hora a do 
ifiu':o do primeiro jo«;o do 
Madureira A C do Rio de 
JxNriro. nestu Cupital. Como 
u;t. vezes ;wit priores, <<s exi-
í ) i < d o clube carioca, des-
pei-um o mais vivo interesse 
rnüv Os torerdores nauüen-
-e*. 1 r-NDO em VÍS!;Í o cartaz 

ijue desinua o Madureira 
< m iodo o pais. 

1»<>Ú\ a grande batalha 
contra o America 

, contra o Ame rica, o 
O grêmio rubro preparado para Q V a s c o q u e r 

brilhar contra o tricolor suburbano 
- Amanhã, outra grande cartada 
contra o ABC - Joào Acioli e Fran-
cisco Lamas, os juizes dos jogos -
Um minuto de silencio em home-

utilizar Friaca 
RIO, 31 Tivemu:; já opor-

l unidade de tra 'ar detulha-
àameiitr- i.io r;r i de Fnaea. 
que participou u uma peleja 
do Rio - Kyii Paulo mas 

que, o f io la lmcir . estava em 

T o r n e i o R i o S P a u i o 
Será cumprida hoje e amanhã, J 

ultima rodada do certair e 

condições de jo^ar. pois sua 

nagem á memória dos srs. Mario \ Mâ0 da 

Jofu* Wilson IVInwUs 
M e i o 

A M A1M> 
VNt híi rio - - \veilida Ihi.jue 

tif ( , 'Uo — l.o 
Resideiw ia — Av. Rodrigues 

Alye<H "77 í» 

Não se esipio:.' »le 

I J V I C A U I A S A N T A T l í l U - / » X i l A m > A. 

K»ia Ulisses Caldas — Vidade Alia 
Fone Knd. Trh••LlSAN'1'i';" 

raixa Postal, NuiaJI liiu Ora mi»- :o Nor!.' 

O primeiro cotejo dos ea-
ioeas cm Nata!, serã euvupri-

do hoje a noire, etmtra <• 
Aínerica. que no atiu passa d 
aplieou uma goleada ao.s su-
hu rua nos. por 3x2 apenas, em 
virtude de U,r o elemento que 
apitou o jogo anulado por d es si.steneia 
ped o e desíiont»>i idade, três 
!r!i iw do quadro natalonse. 
A'.?,ora. os rubros sabendo que 
o.: suburbanos voUa:n a Na-

no firme proposito de 
vingar aquele revés, prepara-
r:'.m-so ativamente para a 
peleja, esperando conseguir 
outro resultado honroso para 
a-> siias còre:-:. A grande roh-
unda de hoje. pelo seu as-
pecto verdadeiramente s?n-

Negocio e Omar Medeiros - Qua 
dros para heie e amanhã 

nacional, deverá arrastar aU 
o estádio da FND. uma aa-

excepcional Antes 
de ser iniciada a batalha, os 
dois quadros permanecerão 
em siicncio durante 1 minu-
to. reverenciando a memória 
dos drs, Mario Negocio e 
Omar Medeiros, fal ridos tra-
gicamente na tarde de on-
tem 

Amanhã, o embate 
revai>ehe contra o ABC 

guir sjquer um empau?. Da 
primeira vez, perdeu por 4x2, 
mas o ano passado, baqueou 
írayorosamv ni e. por 9xü. 
De^ta feita, porem, os abced.s 
ias esperam revidar os dois 
insi/cessos, com uma vitoria 
retumbante e sensacional. Pe 
lo menos, o técnico Edesio 
Leitão submeteu os seus pu-
pilos a um treinamento m o -
roso e confia plenamente no 
resultado da batalha fie ama 

Caxa Baccurfc Norte Rbgid&áeose S/A 
j 

Rua Frei Mi^uelinho 109 (Edifício Próprio) 
DEPÓSITOS COBRANÇAS - OUTROS SERVIÇOS BANCABIOS 

D E Z E M B R O 1948 

D E Z E M B R O 1949 

D E Z E M B R O 1950 

DftprritltC» cio 
Àbbllco 

Toto) 
Gtial 

8.855.000,00 

12.701.000,00 

15.041.000,00 

25.033.000,00. 

4^.754.000,00 

58.467.000,00 

nhã. Como o enconuo de 
Na tarde de amanhã, o ciu- hoje peleja contra o ABC, 

be carioca fará suas despedi- devera lotar o pequenino es-
das do nosso público enlren- .tadio da FNP. Vamos aguar-
iando o ABC F. C , vice- dar o seu tran^eur.so cheio de 

'campeào da cidade. Por duas surpresas. 
vezes. 5á o alvi-ne^ro er-fven- Jimes para 7u>je e 

,tau o Madureíra, sem conse- «manhã 
,__r- ——mX" : A partida de ho.je, será con-

j duzida pelo popular Ca-
Ibojâo. devendo o "barrigudo" 

i o Circulo Operário de N*- c n i C 0 a p U a r Q e n_ 
i tal, avisa aos seus assccia- | c o n t r ( ? d c a n i anhâ, 
1 dos que estào em atraso em : p r o v a v e : , 
; mais de 12 meses, que todo ( p a r a Q s j o g o f i d ç h o j f i c 

I aquele, que procurar regula- ! m a n h à a s ipe jJ s e r - 0 

rízar sua situação durante o ' 

\ súmula. 
^ Nessa oeasiào .iemos as co-
inherer a palavi.i do coronel 
^/,avio Povoa, dirigente ma-

jximo dos cru/muHinos, de 
jque o seu elubr embora ctJ-
jnheeedor do caso, nâo utili -
zaria l naca no certame inte-
jrestaduaí*. poi.s sabia que o 
mesmo havia participado do 
encontro Palmeiras x S. Pau-
lo. 

HiiIU-itará Ürenea 

Mas o preiio uom o Fla-
mengo trouxe serio problema 
para os vascainos. qual se.ia o 
das contusões, que são em 

\ número elevado; fiiante da 
\^ituaçào, Oto Gloria fez ver 

Com a realização dói» , na 
Maraí-aná. do joco Bangú x 

^America e a disputa na tarcie 
de anmnhà. doi encontro-; 
Vasco x Palmeiras, no Klo e 
Corintiarts x Flamengo, em 
São Paulo, será encerrada a 
dlspura do Torneio Rio híao 
Paulo. 

Tres eluhes amda aspiram 
orandoa possibilidades c:e 
conseguir o titulo, São eJea : 
Corintlans, Palmeiras e Fla-
mengo. Os dois primeiros, co-
locados na ponta da tabela, 
com 4 pontos perdidos e dis-
tantes apenas um ponto do 
clube da Gávea. Vejauios as 
possibilidades de cada IMI: 
Cortntians - vencencii; u f la -
mengo e o Palmeiras perden-
do ou empatando paia o VÍ-M-
co. terá conseguido o bi-caio-
peonato. Idêntica siiuacao 
dar-.çe-á com o palmeiras, oi-

Tureáo ( Pàiaí'KC 
Luis Viila e Sarno; L: 
Aquiles -- Limlnha — C:, al 
tinho e Rodriíçue?; CO'\ 
TIANS — Cabeção, / m e r o 
Alfredo (Ho^além; I t í a r ' -
Toutíuinha e Juliu J Cia \ 

• Luizinho -— I dta:.: 
Nardc e Colombo. -FLAV. 
GO - Cláudio: B aí1. i-
váO: Bria - - Valiei ,'r "B: • 
Nestor — líermeF - /.Jio? 
nho • índio e Es. ... 

A V I S O 

C O N V í T u 
FIAÇÃO E TECELAL-rl\i 

SANTA LIGXA LTUA.F C:" -
da a operaria Gencrina c: 
mes Paiva, portadora da ^ 
teira Profissional n. i 
a comparecer ao es^ritorio c'i 
fabrica, afim de a p r e ^ ^ u 
documentos que justifii-pt^ 
o seu afasiamento ao s ^ f ^ ^ 
sob pena ac ser ermitiurt 

Matai, 28 de Marro d.í l^.u 
FIAÇÃO E TÊCELA.: LAÍ 

SANTA LIGIA LTD. 
Manoel Cavalcanti 

— Diretor Gerente, 

so bata o Vasco e o Corintl-
WÍO presidente da necessidade ans colha um resultado 
da utilizacào de Friaca.. que tivo contra o 'Flamengo. O 
poderia resolver um dos mui àe Flavio Costa, para 
tos problemas. ganhar a parada, precisa der 

rotar o Corintians e apelar 
Ouvindo o técnico, ocoro- P a r a u m à vitoria do Vasco 

nel Oi avio Povoa foz ver que o Palmeiras. Caso es 
mantinha a decisão de não -patem períquitos e vascainos 
utilizar o jogador, com a jus- e o rubro-negro seja ga-
tificativa de que o mesmo nhador, o certame terá de1 M í s s a própria, Prefacio > 
não tomara parte no torneio; ser decidido em melhor de Páscoa. 
mas que, tendo em vista o 'três", entre os clubes de Ro- i SEGUNDA 

Sâo Francisco de Fai:J 

Nasceu na calaoria. i-tvi* 

° DIA LITUHGICO 
AMANHA 

DOMINGO IN A l . i 

tas: 
AMERICA — Gerlm; Ar-

que, 
caso de Durval. transferido drigues e Bigode. Como se 
do Flamengo para o .São Pau- vê. é bem interessante e sen- . 
Io, e tendo jogado pelo vice- sacional a ultima etapa do ^ ^ ^ ^ 
campeão paulista, com a aqui grande torneio. Um record 

corrente mês, terá dispensa 
de narte dos atrasados de .. « , , i 

n íit,,^raa f inin- P^17110 e Barbosa; rweb Be- ecencia dos demais clubes, o de renda, deverá ser batido acoido com a situaçao nnan „ W Q l . r„ rnt_ s„:„ „ -
ceira de cada um. 

DR, A I V Í : 0 V IE IRA 
( lirfe dc Clínicas cirurffh' 

CIRURGIA GEKAL fi )ENÇAS DE Kt.N!lUKAS 
ELETRTCID/ )E MÉDICA 

Coii,*:ultôrio: — Av. Dui^f 
Uorãrio: Manhã — 0 às 5: 

Fone: 
Das lü às 12 e 14 as 

Residência: Avenida GetviU» 

do Hospital (<>uto 

de Caxias, lüfc (Terreo) 
Tarde -- a.s lít horas 

4 
l i o r a s F o n e ; 11:34 
Varga», I 
( P M — W M f c M ^ W W ^ I B I I 

Clínico dclenhorns 

DR. ETELVIO CUNHA 
i: s v k c 

Cur^o de aperfeieoamento 
f ^ L I S I A 
fctRio de Janeiro e Hão Paulo 

DOKNÇAfcS DE SEI 
tJii.lhs n\l r:\-cuttsít, histun 

CÂNCER -
Consultaíj: das 15 horas eit 
Consultório: Rua Cel, Ud 

Resídencia: Rua Joaquirai 
Petropol 

)RAS - PARTOS 
Lfiuo. eu iru i D.vuvi.v.v.ii'», vU*. 
UMORKS 

ídlante exceto Í*ÜÍ; sábados 
ifâcio, Fora» 10-B2 
[anoel, im - - Fone 14-95 
-Natal 

Profissional 
DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS (JR1NAH1AS — PHOTOLOGIA E SIFILIH 

Kn^irrtti» hemoTrolrtw». \.nues o hWroc»̂ e9, setn oi>ír»çÍo 
r ri^m dor. Doc-ncn urot». prustuta, veelcula. seiiilnaia; be*itfü 
r rlt»s. rnití̂ -^nto rápido dita uretrltea agutías e ri mlcuí t RUHS 

coiupltPíií;ófR. Perturbações. Urotroftí-otiU 
Oalvano Ciiuteriü 

Das 15 horas em diante 
(Vuisultoriu; F.diríeio "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 

andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

inato e Harry 
jvan — Tico 
jDédé e Pedro Bala, 

MADUREIRA — Helú; Ga-
lego e Mario; Claudionor — 
Agnelo e Valtef; Betfnho — 

JjQrge - Alíredinhn - Oci^ 
jmar e Tampinha, 
I ABC. Ribamar; Toix e 

(Cuíca): Gií- jVasco iria também pj?dir li- amanhã. Já estamos preven-
Franklín - ;cença para incluir Friaça, a- do arrecadação excepcional 

aproveitando o proe-dente a- no Pacaembú. Os juizes ca-
berto. riocas para amanhã, serão os 

| seguintes: Gama Malcher, a-
Iíf:reía dominou {pitará esta tarde Bangú x A-

merica. Tijolo, deverá con-
Podemos informar que on* duzir o jogo Vasco x Palmei-

[tem me«nu> estava sendo re- ;mairas> De feâo Pauk>, ne-
o nhuma noticia nos chegou. ;Romào; Pico — Arltndo e Pi- Idigido o oíicio-consulta, 

J loto; Gonzaga — Jarginuo — 'qual será encaminhado por 
j Paraíba — Tico e Àlbano intermedia da Federação Me-
' í Valdir t. 

Todavia. Dante Rossi. Cae-
tano Bovino e Antonio Muzi-

jtropolitana de Fut. >ol, e on^ ^tano, são os tres mais cretien-
jtem mesmo deveria dar en- ciados para dirigir o cotejo. 
|trada na entidade. | As equipes que pelejarão 
j Caso os clubes concordem hoje e amanhã, deverão ooe-
jcom o solicitado pelo Vasco, ídecer ás seguinte íormaçoes: 
.e segundo informu^âo dc Oto !AMERICA — Osni; Joel e 

RIO, 31 — Apesar de am- jGloria. Friaça fará o seu rea- ;Osmar; Rubens —• Osvaldinho 

distinguiu-se pela pratic 
uma pobreza muito a u s t ^ _ • 
numilde piedade. 
São José, esposo da B. M. 

Excepcionalmente con... < r» 
ra-se nesta da^^ o dia cie a 
José, esposo da B. M. v . ^m 
virtude de o s^u d ter 
do na Semana San;a. 
APOSTOLADO DA OJl\s *Ú 

A intenção geral no : 
de abril pelos S^miurtri - -
eclesiásticos. 

A intenção missio^aria - ã 
Fé robusta paar os cristãos 
da China. 

O Olaria quer 
Heleno 
piamente noticiado que os di- jparecimento no proximo nn- Ivan; Valter — Maneco 

i 
Impurezas do nangu-
ELIXIR DE NO%^UEIi;\ 

Aux. Trat. SifiUi 

DR. TEODULO AVEL INO 
DÕKNÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Electroeardiograüa 

Consultas das HV* em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, Ô72 — Fone: 17-21 

Consultorio: Edifício Aurcliano, sala 103 

-M 

DR, 1 

PARTOS — DORN ti 
B S F K C Í 

Ondan curtas, eletro-coai 
Consultas das l i ) 

Consultório — Rua U»i 
R^.sidénria — Avenida 

A LUZ 

LS DE SENHORAS 
. L I S T A 
laçãO — Blsturi eiel'. \a 
íoras eiu diante 
Is CaISfts, 82-1.° andat 

tdente de Morais, 630 

DR. T R A V A S S O S S A R I N H O 

CIRURGIA GttltAL 

ron.siUtoiio: BDiFIClO MOSSORO' 

Uesidénda: Rua Manoel r ^Us. 477 — Fone».: 14-̂ 0 

rigentes do olaria iriam pro^ jm iigo. contra o pajmeira.s. 
curar os responsáveis pe'o j — — — 
Vasco, para um entendimen-
to sobre u transferencia de 
Heleno, tal não se deu até o J fnezes — Zizinho - JoeJ 
momento, j A Diretoria do Forca e Luz |pecio e Teixeirinha liviarioj 

Ainda ante-ontern tivemos jpede o comparecimento dos VASCO -V Barbosa; Augusto 

TfcÜINA AMANHA O 
FORCA E XXJ. 

jNivaldino (Dimas) — Kanuí-
j fo e Jorginho. BANGU - os* 
jvaldo; RafaneHe Sula; Gua!-
í ter 
i. 

DR, O L A V I L M Í D E I R O S 

Doenças datfk e slfilis 

üht:ic a» cnnii-R (lermwtüJó&l̂ Ao Hospital 1 Miguel Couto" 
Consultório: — Rua uilA.Oaldas, 86-1.° and.».r 

Das 15 h o i f i p n dlantR 
Residência: Avenida Campâ9*1'% 624 Telefone 17-64 

A D V O G A D O S 

DR. CLEBCR ALVES V R L A V E R D E 
( IRIIRGIAO DKNT1STA 

Clinica de criança* e adulto» 

Diariamente «Ua horas em dlaM<? 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.® andar — 

Sala 3 — Atorlm 

M . a o v i s m i à X 0 

( IRURGIAO | »KNTim 

vu urgia Buco-Ma>:t1ar — càinics% 

r.ABORATORtO DE PHOTftM 

oportunidade de conversar 
com o sr Eurico da Costa 
Lisboa, o qual nos afirmou 
que os responsáveis pelo Ola-
ria não liavíam procurado 
qualquer diretor do Vasco» e 
que assim o propalado encon-
tra não havia passado do no-
ticiário existente em torno do 
mesmo. 
Procurou manter contacto 

Indo mais longe nas suas 
declarações, o vice-presiden-
te de futebol profissional do 
Vasco nas disse que procurou 
entrar em coniacto com os 
dirigentes do Olaria, mas que* 
não havia sido íelifc haasa i 

i tentativa, pois não encontra-
ra o srs. Álvaro Melo e Adri-
ano Rodrigues. 

Aproveitando a oport unida-
Jdô indagamos se o Vascd ha-
via mudado a sua decisão de 
nào fixar preço para o passe 
de Heleno, e o sr, Eurico Lis-
boa afirmou que o seu clube 
acAi£| òfert&s para a compra 
do jóg&dor, mantendo a de-
cUào de ppo estipular qual-
quer tmpOrtancU pelo atesta-
do llb*R*torlo de Heleno EA-

jclareceu, ainda, qu* o clu^e 
de S Jànuaríò nào criará di-
ficuldades para a transferen-
cia do jogador, já que o me&-
flio nãp lhe interessa de ma-
ntfra alguma. 

jogadores, amanha, ás 8 ho-
ras, no Campo do America, 
para real i2arem um treino de 
conjunto. 

A ÁL PLRPKOÜUÍ AO é n t 
diee do barateamento di 
mercadoria 

, O Super estoque da Livi^na 
Mirim e Pinguei?.; Me- itíma demonstra quanto ^ 

barato ela vende. 
Visitem o s/ fabuloso ti 

sito no andar. 
Mostruárío; Tavares de ti -

ra, 70. 
LIVRARIA U V A 

e Ciarei; Eli — Danilo e Ai-
Iredo; Teaourinho — Aaem:r 
— Amorim -r Maneca e pja-
ir, PALMEIRAS — Loureneo; , E ^ i t C t l d © 

T E N H A J U Í Z O 
m m m T E M S Í F I L I S O Ü 

REUMATISMO 
DA MESMA 

O ^ i n n w r ? 

U S E O P O P U L A R 
d e p a r a d o 

^ M B M f f 
"MEDICAÇÃO AtTXUlAR MD TRATAMENTO DA 

^ÍFIUS — EMUlKndp MPfm6r|o ma * m <ftédo o 
ILDOR S U no W*m*nk> i a iMWfc rarfb porque 
aâo pcmho dú\'.da «m w c n É a J ^ l o . — W ^ R 
A lODES OARClAM. 
wJUa#tc *ym Ianko M toa» multo-
t a o A U X U 914 pcMpo^MÉM» ao* • o l t U n i 4a 
tu*á*MHâco t - M M L A L V M O AOOLAB 

; c o n v c c a ç a o 
O Cbefe da 24 Cire;inKericâ \ 

j de Recrutamento AVISA 
jOs jovens nascidos í o ano de 
! 1932, devem comp~;\.cer 
j inspeção de saúde pivvteta no 
;Plano Regional de Convoca-
rão, a partir de I a 20 de a 
íbril do corrente ano, ro Q' 
tel do 10 Regimento d^ In-

' fantaria, bem assim oa r 
i tencrutes a classe r^ 
clas$lfi«IBos no GRUPO c" 

' em Inspeção de saúde antf; .* 
ar. Também deverào conipft 

; recer a cRada insr« çâo c 
joveils pertenoontcá as clü-
ses de, 1925, 1026. Icí7, 
1929 í lí)30, que ah da ní,' 
rejftilarizaram a sua situac v , 
Tal comparecimentô ab;un-
ge os seguintes .municiploi 
Nàtal, Noya Cruz, Ceará ivr 
rim, Baixa Verde. Tainú, T.íi^ 
«tttba, Aròt, Ooianinht, 
Joíé de Mipibú e Canguârr1 

ma 
Alfredo Lemos da Silva 

Ten. Cel. Chefe da 24 C. E. 

MmM 
9 A M F E R I D A ^ 

E C 2 E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

c o c e r i v 
F * I í f * # 

6 T 

Anuncio 
1 0.20 â paUvra tf 
VENDEM*4E 4 eaiaa flobi 
ia*êl atn conjunto ou atr" -

ttttfâa, sfcnit»ifc4i teodtrnn, 
I W H d u • c«v£ortaf«É^ 
m á üua N i M i , f rtnt» p* > 
ra o astadlo do ABO f o 

Tratar à Rua Dr ^ n t » , 
|«M - f o w 11W - HATAfc. 

- 'i 



P r o f u n d a 
o grande desastre de ontem—Falece-
ram o Secretario Geral do Estado e o 

dr. Ornar Medeiros -O enterro-
Os feridos-Outras notas 

.t a noite de ontem. r 
I r c j de 21 horas» corria a . 
i íaui.:: notícia de um la-
I íav?! desastre de auto-
i . n a localidade paraiba-
i f?«f Tacima, cm que teriam 

u > a vida o dr Mario 
de Almeida e Silva, 

it ".«.rio Geral do Estado e 
• :ir Homero de Me-

, alto comércio des-
c do Recife. Viaja-
mesmo cario, Que 

i um Mercury, o major 
iiiinío Nunes, comandante 
1/3.° RAAAe., sediado nes-
f a pitai, o dr. José üon- transportado 

Dr Mario Negocio 

Pires de Medeiros, di- p^iffuar" e d a j í 0 « j ^ 

1 Casado com a exma sra ; pela Faculdade do Radie, 
d Maria das Dores Gadé deditandu-se à advocacia 
Negocio, deixa oito "hos , voltando ^ ultimamente de 
menores, sendo que esú pa- preferência p îra as ativida-

! ra nascer mais um descen* I des comerciais, sendo sócio 
j dent". Antes de vir para Na- da conceituada firma Me dei-
la! professor catedrátíco ros & Fi'hos. com séde em 
da Estola Normal de Moss.i- Nata! e filial no Recife Era 
ró, advogado da Estrada de seu pai o sr Ademar Medei-
Ferro Mossoró, professor de rus. contava 36 aníis de ida-
estabelecimentos partícula- de. sendo casado com a 

i rcs. exma. sra Almira Pereira de 
Sua carreira política ape- Medeiros» deixando 5 filbos 

nas iniciada, deixava mar- menores: Luiz, leucio, Lúcia, 
í gera a grandes esperanças, ' La ise, Laio * 
j revelando sempre um grande Gozava de estima gera* em 

para a "Vila i a m o r ã 0 trabalho, um devo- j nosso meio e no sertão jJo 

fcpooia na Cateáial o nosso piimeiio biipo Po^CS^DE 
Dom Ipaqaim de Almeida A ORDEM 

A trasladado da Droa mortuaria de 
Nacalba para esta Capital 

A tocante cerimonia da inumaçáo 
presidida por D. Marcolino Dantas 

po de Farnamirim, de onde, 
em avião da FAB, seguiu pa-
ra Mossoró, onde é radicado 
e está a exma família, ali 
se fazendo na tarde de hoje 
o seu entevramento. 

Já o cadaver do dr. Ornar 

tet Departamento de 
L :> ::ua e o sr José Heron-
* Í J Mé:0, Inspetor de Co-
k . jrtos do Ministério da Fa-

d: <*e,sastre esse ocorrido 
e : \ -a . : ? r.e haver saltado 
a urru de direção. 

h \Izmettte, pouco depois , Medeiros foi conduzido para 
to lo SÍ reafirmava, faltando a própria residência da fa-
r t M .rmenores do desas- j míiiaf « avenida Rio Branco 
ir e ti ? estado dos feridos n 3 M t d e o n d e ^ I r í o en~ 

FRíWIDENCIAS t 6 r r o à s 16 h o r a s 

U » íi nLENO QUEM £EA MARIO 
Log > oue teve conheci- NEGOCIO 

t Mo da infausta notícia, o \ m o r t e do dr Mario Ne-
g. « 4dor Dix-Sept Rosado g0CiQ representa uma perda 
fc ».:. providências imedia- mUitt» sensível para o Esta-
t ; pi;: a seguir até ao local, do. d e u m advogado de 
a CO-ÍO duas ambul&n- merecido renome, brilhando 
ti: i trariam vítimas e p c ) a s u a cultura e probida-

de profissional, era também 
pelo amanhecer um dos grandes estudiosos 

r • íriram a chegar os cor- dos nossos problemas econò-
p í» i í os, aqueles dos drs. micos e sociais Ainda há 
V...•;:> Negocio e Omar Me- poucos dias fôra sua a ini-
1 e estes o sr. José He- ' ciativa de estudar*se e enca-
n cio tu- Melo que foi sub- ntinhar a solução do proble-
*: : * " > aas cuidados dos mé- ma de menores no Estado, 
i. .ÚÜ dv Hospital Miguel havendo declarado ao nosso 
C to ; diretor que tinha o máximo 

o M .NTKHEOS ' j empenho em vér soluciona-
O r. i^vcr do df. Mario da tÂo grave questão, dentro 

K : \ depois de colocado das nossas precárias condi» 
9 ' c:'vío mortuário foi çóes. 

I 
f 
1 
r 

; ar a bens o Circulo Operário 
— de Natal — 

i\4 lançada amanha, a pedra fundamental de 
sua sede social 

Amanha ás 1? horas, com a presença de autoridades 
<•'-militares e eclesiásticas» representações de aasocia*. 
> ^ :"V»j3tjogas. haverá a solenidade do lançamento da pe-
d fin.dementai da séde própria do Circulo Operário dr 

cr:« e^tá situada á rua Fonseca e 6il*a, no Alecrim, 
^ i,*m acontecimento que merece não apenas o en < 

ít üii, ...o dos nossos operários, como as felicitações de to-
d aque'c5 que de fato se interessam pelo bem estar das 
n.> sas clrisses trabalhadoras, pois o Circulo é uma instl-
ti que congrega, em todo o pais, grande legião de ope-
tí riO \ j — • I 

a :.óva séde do Circulo Operário será conutruida no f 
cr u no anexo á matriz de São Pedro» e o seu projeto dei- j 

VÍ ia se trata de prédio moderno. 

tamento incansavel ás coi* « Estado, polo seu genio espat*-
sa pública, uma dedicação a : siva e prestativo 
toda prova, gozando, ao de- LUTO OFICIAL 
mais da inteira confiança do ioi publicada hoje a se-
seu particular amigo, o go- guinte nota oficial: 
vernador Dix-Sept Rosado "O Governo do Estado la-

Transportava-se, agora, o menta comunicar, com o 
dr. Mario Negocio a João mais profundo pezar que, vi-
Pessôa, onde trataria de pro- tíma de desastre de automó-
blemas do Estado, especial- vel, faleceu ontem o dr Má-
mente ligados ao combate á rio Negócio de Almeida e 
seca e à campanha de prote- Silva, Secretario Geral do 
cão à infância, devendo es- Estado, 
tender a viagem até o Reci* feio infausto acontecimen-
fe, onde participaria, com o to foi decretado luto oficial 
governador Dix-Sept Rosado, por tres dias11 

da Conferência dos Governa- [ — A Escola Raquel Figner 
dores, que ali hoje se realiza- > adiou as festas aniversário 
ria. programadas para hoje 

O DR OMAR MEDEIROS , — Já se encontram no 
Bacharelara-se em direito Hospital todos os feridos 

A ORDEM 
NATAL — sábado, 31 de Márço de 1961 

Dom Joauuim Antonio de 
Almeida, primeiro Bispo tWs-
ta Diocese, áé 1911 a 1914. 
repousa agora om sua Igreja 
Catedral 

Sst* vespertino poderá ser 
ei-cuntrado nos seguintes po* 
tus de venda: 

CIDADE ALTA 

^•pelin, esquina Avenldí> 
R q Branco com a Rua Jofto 
t-^Hôa; Cigarre Ira Rio Bran-
c , Avenkia Rio Brande; CI-
g*rreira Ideal, Rua PrlncMa 

A' porta da Catedral, que IIujus vitae, testis viriutis 
Sepultado em Macaiba. on- estava cheia de seus Nodali- ; ^uit custos; 

de faleceu a 30 de marcu ae cios e fieis, se encontravam irtque justus, Regis niugnalia í^ iVciVai^éíra Sport Rua 
1947. foi exumado a 9 dr fe- ^ çxmo sr bispo D M<\r- ; in excelçis 

uHimo, tendo a ur- colino Dantas, mons João ! caneret ^ 
na dos seus restos mortais da, Mata. Viaario Geral, pa- A uaduçào e 
sido colocada na Capela em RJRE NCVL»S Guryel, Secretario "Foi desta vida o .ntjo da 
que celebrava naquela Cida- do Bispado, pairo Umb-rio çuarda e testemunha da vjr-
de. Ontem, ás 15 horas, se oalvão. Cura cia Sé. Concho tude; para que ou aum df 
fez a trasladaç&o para esta Luís Vandtrlei, padrt EUÍVO•• que cantab&e hoje no céu as 
Capital formando-se um coi nio Sales, padre Eímar L'Erais glorias» ou grandezas d<? 
;ejo de automoveis e ônibus, tre, padre Pedro Lu^. frei Je- — A família de D Joaquim 
tendo á frente o revmo Vi- ronimo, Supenor dos Capu- de Almeida esteve pre&t-nir 
gario de Macaíba, padre An- chinhos, representantes das recebendo o professor Atuo-
touio vhacon e padre-Ulisses Irmandacit^, ds Ação Cutoii- nio Fagundes e senhora e d. : -
Maranhão, associações d a pa- ca, Congregações Cecília de Almeida, c o m o n a - V A C I N E M S E U S C A E S 

roquia com seus estandartes autoridaaes civi? rentes maia proximos os pc-
e írande numero cie fieis. Entrado o c o r t e j o , ü e ú ü i u - z u i ^ e s da assistência. 

No Alecrim, aguardava o o Libera, entoado p^ío - Outros detalhes duremos 
preatíto a Associação de Es- exmo sr. Bispo e acolitado próximas edições 

o Grupo Escolar pelos sacerdotes presentes — — — — 

Jráo Peasòa. 
ALECRIM 

Vigarrelraj? Imperial, Sa-
ruei Galváo — Praça Gentil 
l areira; Cigarreira Baepen-
ci. Avenida Prf-flidenie Qua 
i-^nia 

RIBE1KA 
Ci^urreira Central. Pfaí» 

-m^uíto Severo. 

cotejros e 
Frei Miguelinho. dirigidos pe- ; Após a ab^oÍvi(;ão. foi a ur-
lo professor Luís Soares, que na depositada no locai pro-
receberam a urna funeraria prio, junto à Capela do San-
e a conduziram aos ombros, 
até a Catedral, acompanha-
dos do povo. ao «om de mar-
cha fúnebre da Musica dos 
Escoteiros 

tissimo Sacramento 
Na' inscrição da pedrâ, se 

leem estas palavras de um 
Verso latino do Pí»dre Neves 
Gurgel: 

MEU FILHO. FA 
ZE OS TEUS HEOO-aos COM OS QOt 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS» L U C R A R A » 
SEMPRE COM ISSO". 
— BEN7AMÍN FRAfl 
XLIM. 

d Serviço de Defesa Saru 
^ria Animal, Sediado no í.o 
.ndar do fidifkio Fernanda 

• Costa, acaba de receber Vj -
Anti-rábicas, podetiao 

' 'ss pewoas interessada» se 
dirigirem àquela ^epartlçâo 
para providenciar a vacina-
rão dos «eus cães nu anim-àto 
il 0 r;í;.Ío«. 

Congresso d o 
a V Semana de 

Congregações Marianas 
CATEDRAL 

E m v i r t u d e d a m u d a n ç a d a s M a n n ã s d f t F o r r r t a - j m a d e h o s p e d a g e m o f e r e c e m u l t a s e g r a n d e s d i f i c u l d a d e s 

Recebemos, com pedido de publicação, a presente Cir-
cular n. 1 ; 

" I _ a Comissão Central de hospedagem do Congresso 
do Escapulário e V Semana de Ação Católica fRecifeí, já em 
plena atividade, está realizando com o máximo esforço, o 
trabalho de preparar a cidade para receber os peregrinos 
que à ela virão, de todos os Estados., para as grandes soleni-
dades religiosas do próximo mês de julho, 

2 — Considerando o número elevado de peregrinos e as 
condições precárias de nossa cidade, conseqüência do cres-
cente número de habitantes, é factl verificar que o proble-

Escapularto e 
AçSo^ Católica 

"COMENTANDO 

Nas bacttiaxs dos 

A m a i * novos asa!"; 
nabfts para A ORDEM. 
Do contrário, o mt. eu a 
tro. o&ú •ãe amigo* do 

católica d « aos* 
í 

bailes 

çáo para o terceiro domingo, a começar no mês de abr l̂ 
a Congregação Mariana da Catedral íará sua ses-
são ordinaria no primeiro domingo e o Circulo de E^ 
tudos no segun<ío. 

A missa do primeiro domingo será ás 6,30- na 
Matriz da Ribeira, a do segundo ficará, livre, em igre-
ja á escolha dos congregados e a do terceiro, ás 
/ horas, na Catedral, seguido, da manhã de formação 
na Igreja do Rosário. 

Assim, são todos convidados para a Missa, ame-
nhã ás 6,30, na Matriz da Riboira. 

ALECRIM 
A Congregação Mariana do Alecrim convida to-

dos os legionàrios da fita azul daquela sodalicio, para 
assistirem amanhã, á missa de 6 horas, net Matriz de 
São Pedro , onde se aproximarão do banquete euca-
risticô. 

Em seguida haverá cdfe e reunião na s«de. 

A ORDEM 
P r e ç o — &8G 

M E D E I R O S & F I L H O 
lêm justa satisfação em participar a sua nomeação para distribuidores e*-

// no Rio Grande do Norte, da 

ilULCO INTERNATIONAL CORPORATION 
c em anunciar o lançamento dos novos modêlos dos afamados rádios 

P H I L C O - 1 9 5 1 
do. mantém estoque completo. 

Exposição e ¥«tid*s; PRAÇA AUGUSTO SEVERO» 29ft — NATAL 

Antario Soares Filho 
ADVOGADO 

A?, Fknrtan» Peixoi^ <11 
i: l?ti ^ vm ± 

PROCURANDO conpmr lu* 
do e » papelaria na UvM^ia 
Lista, foce eco»«mita ttüpa 
« dinheiro. Compre na Livra-
ria Lima habituatuefitt e ve-
ja quanto lucrou no fim dv 
cada ano. 

GRAÇAS 
Agradeço por intercessâo 

da alma bendita do Pe. João 
Maria, uma graça» com pro-

j me*sa de publicar. 
Nova Cruz, 30-3-51 
Avelina FernaAdês. 

CON J ADELINO 

Dentre us vários escritores cristãos antigos, creio terem 
sido Tertuliano, Lactancio e Santo Agostinho qüe, em côrea 
mais vivas, nos deixaram referências Impressfonantes das 
cenas degradantes que se passavam nas festas romanas, nos 
tampos da decadêncici 

Africanos de nascimento, mus Romanos de Fé e de cul-
tura. lograram viver numa época em que a onda paga-de 
tódas as baixezas morais ainda nào amortecera de todo an-
te a ação saneadora ao CristlanUmo. 

Através de seu depoimento, vê-se que nada de exagero 
encerram os comentários e reparos que, sobre essa matéria, 
já hav!«m feito antes deles» homens da envergadura de Cí-
cero, Horacio, Seneca e outros Oa antigos Jtõmanos tinham 
também seu carnaval Era nos famosos Jogos Florais que 
êles perdiam a cabeça. As coisaâ chegavam a tal ponto que 
Terluliano, ao relembrá-lass excusàva-«e descrevê-las, por 
acato à luz do dia: Ne diem cuotaminarent 

Sobre a poeira de toda* «ssaft misérias, quase vinte sé-
c u l o s rolaram e, hoje. apesar da Graça da Redenção, sen* 
t.imus que a Besta ainda galopa infrene, E* que fts bacana^ 
à-í nossos dias em nada ciestôam das do século de Catão. Se 
o histrião da Suburra retoruásse ao mundo e dôsse uma 
voltinha pelos nossos clubes de dança, nâo se julgaria ali 
um forasteiro. Acertaria o passo facilmente e mais fácil' 
mente ainda se ambientaria» tão familiares lhe pareceriam 
as amaveis tfenas reinantes, bem irmãs das de sou tempo 

Há poucos dias, uma senhora respeitável ftt*ta~me co-
tada pela dificuldade premente em que nos encontramos ; m e n t á r i o s s o b r e ^ ^ coisinhaít dessa natureza, que se ha-
com relação ao trafego. ; y i a m p a s s a t í o e m A n o l t c d ç aábado de Aleluia, no ruidi^o 

6 - Pedimos aos bondosos representantes de cada Dio- ; ̂  n u m d o g c l u b e s d 0 T v o l Ú X m â o m é s m o n o c e n t r ú 

cese? alguma sugestão sóbre o assunto e insistimos para que , r e s i d e n c i a l D i s s e -me essa senhora que dificilmente se 
enviem, com urgência, & esta Comissão, noticias concretas , a c r e d i t a r i a n o e s t a d o e m q w a q ü e l a g ç n t e d 0 

de como vão fazer as suas peregrinações ; T i n h a _ s e a i m p r e s s â o d e q l * se 'tratava de um batalhão 

3 - E\ necessário haia um entendimento prévio destu 
Comissão Central com os diversos representantes oe tódas 
as Dioceses dO Brasil a-fim-de que se possa chegar a uma 
solução mais prática ê mais aceltavel por parte de todos 

4 também importante frizar que nem todos os 
peregrinos Congressistas poderão se hospedar na parte 
central da cidade, apesar do grande esforço desta Comia-
são e dai famílias que os esperam. Por isso, ficou assenta-
do que o serviço de hospedagem será distribuído da seguin-
te maneira : 

aí Os peregrinos que viajarem em navios fretados espe-
cialmente para o Congresso, farão suas refeições a bordo e 
dormirão em suas cabines a não ser que, por própria ini-
ciativa, encontrem abrigo na cidade. 

b> Os que viajarem-de avião, de navio que apenas tran-
site pelo porto ou de ônibus, ficarão, tanto quanto possível, 
dentro do perímetro urbano da cidade, 

c) Serão instalados nos suburbios os que, viajando em 
ônibus, contarem com o serviço desses ônibus, durante os 
dias do Congresso, E' claro que esta última medida foi ado-

Essas medidas, tomadas logo no inicio dos nossos . de loucos c de ébrlos, invadir do a rua numa hora calma de 
trabalhos, pod#m sofrer modificação, dependendo tudo do ; m a d r u g r l t a n d o € cantumo obcenidades e pomogra-
número maior ou menor de peregrinos Congressistas, que l ̂  p l e n Q s p u l m | i B E ^ q u a s i n o c o r a ç â o d a c i d a d e , 

nos pedirem inscrição. °ndefo repouso fôra já impero a noite inteira à força de 
a» Padre Moaeyr da Costa Pinto — Presidente da co- . - - - - • .v - * * . . 

missão de Hospedagem 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
POBMÇAS PE CRIANÇA 

: orquestra estridulante. de trivoadas de batuques e rebates 
de clarins 

quase sempre este o ^iiadro desolador e degradante, 
que os dançarinos de nossos clubes noturnos oferecem, lo-
go «pôs as libações do festim acabado» mesmo em vesperas 
da Pascoa, da Ressuri uiçào do Senhor, pouco importa. 

preciso ter perdido ofltimo vestígio de dignidade, jã 
^ k j não digo cristã, mas humana, para não pejar-se de tanta 

Sòb a presidencia do Ex-Marcolino Dantas, será rtaii* : degradação. ^ 
ceiehtisimo Sr. Bi^po Dom ^ada na próxima terça-feira ! e agora, pergunte-se; DâO seria aconselhava! que-értas 

ás 20 horas, solene sessão a- [ màezinhas, qUe aoltam auasíilhm» nessa* ocasiões, «acrifi-
nual da O. V. s., com a j c a s s e m 0 SOno e se pusesset», numa dessas madrugadas, ao 
participação de todos os cen- l o n g o d a s r u a s p a r a Ú U V l r tsmtaha» amabüidades ? 

Aqui em Natal qualquer informação êstá a cargo do 
pe, Eymard Monteiro, representante da Diocese de Natal. 

SÉtísMi da M a s V i r à s M É í s 

Fediatrc e Puaricultor da "Maternidade lanuario Ciccc* 
Ex^nwrno do Hospital das Clínicas da Universidade 

tros desta Capital. 
Falará sobre essa importan j ocasião, serão entegues tn>« 

te instituição o dr João Wil- [feus aos centros vencedores: 
son Mendes Melo. O Diretor [Colégio N 8 da Conceição 4 

da Bahia (Clínica P«dlatrica Médica e Higier« Inian^ j f l a Q y . S apresentara Paroquia de São Paulo d< 
til i o Prof. Uosonnah da Oiiyaira) minucioso Relatorio. Nessa Potengi. 

Gcoiaultâfto — Rua ORa>e> Calaaa. 88-1.° andar — Fona | 

• w í B e o f t h 0 f ; , m C H U V A S C A Í D A S 0 N T C M Raaidèodcp Rua Mo—orò, 520 — Fona 1874 . U a u _ o t l m a c h u v a e s t á VflLS o a i r â m ^ta cidade; Ma* 
Jviia; F Camarão - Chuvas 1 caiba — Ligeiras chuvas ca^ 
[ótimas cairam esta cidade; Iram ontem noite nesta cida* 
B Verde - Chuva ontem'de; C Novo« — Choveu C. 

i aqui registrou 16 ml e 3 dec>; | Cora, São Vicent* e aqui 
Florania - Ontem noite j tanie chuva, Rio agua ba* 

chuva 2 horas; P. Avelino — j tanto: ttaretama —Tivenu* 
Orande chuva no Mato I ontem à noite oUtriR chuna 
Grande deste Municipio; Ita- : pulviometro reg. 30 millm« 

t 
ADALGISA AMORIM BEZERRA 

UOêA Die SÉTIMO DIA 

José Tino le*ftT& ê filhos, Adelaide Amorim Caval-
canti. càiUdâ Amorim Miranda e Carmelita Amorim Bar* 
bota, compungidos com o desaparecimento de sua sempre 
iembrada e saudosa esposa. ml« — ADALOISA 
MORIM BEZERRA, convidam mim* e amigos para as-
sistirem a missa que, por sua ama manda» celebrar, na 
Hstris ds 6âo Pedro, no Alectlm, ssgun4« 3 ** * M l < 
in e # mel», peto jue se oQttfetsam w à M t o * 

retama — Ótima chuva tive-
mos agora tarde pluvlome-
tro reg. U mils ; Bom Jesus 
— Ótimas chuvas cairam *s-
ta noite neste povoado; 8. ft 
Mlplbu — Essa noite cairam 
chuvas regulare» aqui* Mon-
te AltfH s Nisia floresta; S. 
Paulo Potengi ~ Boas ehu-

tros; E Santo — Madruga-
da hoje caiu boa chuva; Ba> 
seto — Ótimas cÉttvas ou-
ram ontam esta cidadé 
Ooianinha - Boa ehuts 
caida hoje este município. 
Maoaiba - M o Paulo Potea-
11 informa «rànáe enehutt 
rio Potengi continua sn-

chendo muita água; C. Re-
dondo _ Cairam boas chu-
vas esta noite • hoje pela 

manhã; 8. Tome - Ótima 
chuva ontem n<|ie todo mu* 
hlcipâo pulviometro registou 
W^sttimetros. Potengi frau-
da ofeètt; Açu — Ontem noi-
té oaiu boa chuva esta cida-
IÉ ; Rio deu boa oheia; Jert* 
QÒ ^ Boa chuva tòds esta 
notlií Teresina PI ^ Chuvas 
de ovdssu sm Trftesina, Pe-
dro Segundo, Pimenteiraj 
Valança, Miguel Alves, Pai-
malrfts Ben«diUa0t« Alto 
Uongah, Castek», ftAo Miguel 
do Toplno) AitOf̂  Bamiri-
RhMi Matim*i, Armripes Tu-
toia, mo Hovo, Brejo, Oha-

Bonito e 

i 


